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Franco  anuncia 
fuzilamento  de 
Julián  Grimau 


Socialistas  de  Nenni  contra 
as  bases  da  OTAN  na  Itália 


11-55-88 


ROMA,  20  —  Pielro  Nen¬ 
ni,  o  dirigente  socialista  que 
promove  campanhn  pré-clei- 
xoral  para  conseguir  ter  voz 
forte  no  próximo  govérno, 
dcclnrou  hoje  que  scu  par¬ 
tido  nao  quer  bases  da  Or- 
ganizacao  do  Tratado  rio 
Atlántico  Norte  (OTAN),  na 
Itália. 

O  dirigente  esquerdista, 
tic  72  anos,  negou-sc  a  di- 
zor  se  as  socialistas  concor¬ 
darían!  num  fortalccimento 
militar  cm  caso  de  emer¬ 
gencia. 

ENTENDIMIENTO 


Keimedy  reuova  o  seu 

J 

otimismo  cm  relacao  á 
41iaii(*a  para  Prosresso 


WASHINGTON.  JO  -  O 
presidente  John  F.  Kennedy 
expós  boje  »eu  oliutismo 
acerca  do  futuro  da  "Alian- 
qa  para  o  J’rogrcsso"  ao  ex- 
presidente  da  Colombia,  Al¬ 
berto  Lleras  ('amargo,  no 
curso  de  nina  entrevista  «1c 
.55  minutos  realizada  na  Ca¬ 
sa  Branca. 

Lleras  Cnmargn.  que  com  o 
ex-presideiitc  do  Brasil,  Jus- 
cclino  Kiihílschck,  foi  rucar- 
regado  «te  realizar  tuna  revi- 
sáo  da  Aliauqa.  parecia  (orto 
e  jovial,  restabclccido  da  ope* 
raqáo  que  o  m.mtevc  hospita¬ 
lizarlo  por  «piase  uro  mes.  O 
ex- presidente  da  Colombia 
agradecen  a  Kennedy  "por 
todas  a«  atruqñes  rccebidas 
cm  marqo  passado”. 

ATRASO 

O  presidente  Kennedy  dií- 
se  nimia  carta  «pie  o  atraso 
do  .dest'iivolviiiicnto  económi¬ 
co  e  social  ameaqa  a  lihcr- 
dade  política  na  América  La¬ 
tina.  Km  sua  carta,  escrita 
por  motivo  da  rcalizaqáo  na 
imite  de  outrm  de  uní  ato  cs- 
jicciat  cotiieuiorativu  do  188.” 
aniversario  da  batnllia  de  Le- 
xinguni  c  Concord,  o  presi¬ 
dente  advoga  o  progrrsso  so¬ 
cial  através  da  "Alianza  pa¬ 
va  o  l’rogresso”. 

UNIOOS 

"Nonos  puvos  irináoj  da 
América  Latina  —  cscicvcu 


—  conquista  rain  independen¬ 
cia  política,  porém  o  «lesen- 
votvimento  económico  e  lo¬ 
ria!  iicou  atrasado,  pondo  eni 
pongo  a  mesma  liherdadc  que 
os  Iniitio-.micricanos  lula  rain 
táo  duramente  para  conse¬ 
guir."  Contudo,  o  presidente 
ilL'C  esperar  o  progrrsso  ao 
sul  «las  íronteiras  dos  listarlos 
Unidos,  cnnienlanrío :  "lloje. 
os  países  latino-americanos  e 
os  Estados  Unidos  están  uni¬ 
dos  cm  urna  poderosa  campa- 
nha  para,  proporcionar  aos 
2(10  rnilhñes  de  almas  ao  sul 
do  Rio  Grande  os  beneficios 
da  moderna  soeiedade  livre.” 

PLANOS 

O  presidente  Kennedy  acre¬ 
dita  que  algnmas  das  críticas 
do  momento,  de  que  o  pru- 
gresso  uiatei  ial  da  Altanqa  é 
cxccpcionalmcnte  lento,  coine- 
qaráo  a  alemiar-sc  táo  lego 
gaoliem  funja  os  planos  de 
dOseilvolvimento  que  esláo 
sendo  aprmados  atualinnilc. 

"Na  "Alianqa  para  o  l’io- 
grcsso"  tem  o  govérno  dos 
Estados  Unidos  depositada 
Mía  íé,  ao  considcrá-la  a  so¬ 
bajan  ntais  eficaz  para  o* 
complexos  problemas  da  Amé¬ 
rica  Latina"  —  drs-e.  (Ul’I- 
CM) 


Falanriu  a  jornatlslas  no 
Clube  «lo  liuprensa  de  Ro¬ 
ma,  Nenni  expos  que  scu 
Partido  Socialista  e  o  Parti¬ 
do  Dcmocrntn-Cristáo  do 
primeiro-ministro  Amintore 
Fanfani  poderiam  chcgar  a 
ura  cntendimenlo  sobre  pro¬ 
blemas  concretos  de  política 
externa,  depois  das  cleigóes 
gerais  de  28  de  abril  próxi¬ 
mo,  a  despeito  de  suas  ideo- 
logias  divergentes.  Os  de- 
mocrnla-cristños  sao  parti¬ 
darios  rio  Ockientc,  ao  pns- 
so  que  os  socialistas  sao  neu¬ 
tralistas. 

BASES 


Para  Fidel  os  EUA  nao 
invadiráo  Cuba  mas . 
nlaneiam  matar  líderes 


FLORES  PARA 
GRIMAU 


11 A  VA  NA,  Lisboa  c  Tó-  tugal.  no  diario  "A  Voz", 
quio,  20  —  Os  Estados  Uni-  "Os  Estados  Unidos  nao  só 
dos  renunciaran!  a  seus  pía-  mente  permitirán!,  corm 
nos  sobre  urna  segunda  ir-  também  favorcceram,  qm 
vasáo  de  Cuba  c  optaran!  Fidel  Castro  assumisse  o  po 
ñor  mnn  consniracüo  para  der  cm  Cuba",  declarou. 


ABANDONO 


Fidel  Castro,  "Agora,  Miró  Cardona  — 
■asiño  do  se-  presidente  do  Conscllio  Re¬ 
írlo  da  írus-  volucionário  Cubano  —  re¬ 
da  Baía  dos  nunciou  á  lidernnea  dos  exi- 
■o  disse  ainda  lados  de  Miami  e  procura  n 
es  soviéticos  protccáo  da  Costa  Rica", 
Cuba  no  ano  acrescentou,  acusando  os  EUA 
mular  a  "In-  de  abandoná-lo,  de  nfio  cum¬ 
ia"  que  entáo  prir  suas  promessas  o  de  de¬ 
pender  de  um  "modus  vivett- 
di"  de  coexistencia  com  Cuba 
0TA  comunista.  "O  anuncio  de 

dos  Estados  que  Fidel  Castro  realizará 
j  dcfinillva-  urna  visita  oficial  a  Moscou 
:ubano”,  afir-  é  outra  bofetada  soviética 
i  Con  cia  Mar-  no  rosto  do  Tia  Sam",  diz  o 
principáis  co-  artigo  de  Corrcia  Marques, 
(ticos  de  Por-  NUNCA 

Alto  funcionario  da  China 

nmi  Q  Comunista  declarou  onlcin 
U II H  que  o  isolamcnto  de  Cuba. 
*i  tentado  pelo  presidente  Kcn- 

•  /  nedy,  "nao  se  realizará  ja- 
QOIQ  mais".  (UPI-CM). 


N  E  S  T  A 
EDICÁO 
88  PÁGINAS 
6  CADERNOS 

SUPLEMENTO 

COLORIDO 


prolonga  a  vida 

dos  cromados  e  metáis  polidos 


•  EEQVRUNCA  ABSOLUTA 

*  RCNOA  SATISf  ATARIA 

■  LIQUIDEZ  A  QUALQUER  MOMENTO 


SAFRA  S.A 


CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMEMTOS 
Capllit'.Crl  «W.000.000,00 
R.  Libtro  0*d«r 6, 293 . 30.* .Tal,  37.05M  •  SP 
Ligada  ao  Banque  pour  la  Développemenl 
Commercial  (Genebra.  Suipa)-  Capital  a  resei- 
vas:  29500.0CO  (raneo*  juicos,  aproximada¬ 
mente  cinco  bilhfies  do  cruzeiros. 

Visite-nos.  telefone-nos  ou  consulte  seu  Cór¬ 
relo»  de  Fundos  Públicos. 

Caria  da  aulonsatio  "-*  81  da  SL'MOC 


Especioimente  recomendodo  pora  olmosferos  pró 
ximos  oo  mor,  CROM-GUARD  protege  conlro  o  arjáo 
corrosivo  do  tempo,  do  moresia  e  da  fumoqo.  Dó  mais 
"vido"  o  pneus,  guorniqoes  e  tapétes  de  borracho, 
realzando  o  cór  e  o  brilho  origináis  dos  mesmos. 


Éste  jornal  publica  hoje  ñas 
pigs.  10  c  11,  a  rclacáo  dos 
grupos  de  logradouros  públi¬ 
cos  cm  que  a  Rio-Light  S.A. 
dividlu  sua  zona  de  concessáo 
«le  energia  elétriea  nos  Esta¬ 
dos  da  Gu&nabara.  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  Minas  Gerais. 
para  o  efeito  de  proceder,  rm 
rodizio,  aos  cortes  tempora¬ 
rios  do  fornecimento,  de  acor¬ 
dó  com  a  Rcsolucáo  n.°  2.749 


JVño  podan  ser 
vendidos 
separadamente 


MARIETTA  S.  A 


AMERICAN 


P«/i  o  Rio  d*  J*n«iro  -  Corrilor** 
ct  Fundo»  Público»  quo  V.  podo 
procunr:  CELIO  PEL  AJO  -  Av.R.O 
«Vaneo,  52  - 14.-  -  T*l.  43-8927  - 
HENRIQUE  GUEDESDE  MELLO 

-  P.  XV  do  No*«mbro.  20  -  7.*  • 
T*l.  31-2596  »  31-2055  -  ESCRI. 
TÓRlO  MENEZES  -  Ru»  Miguel 
Coulo.  35  -  6.*  -  T*l.  62-8137  - 
ESCRITORIO  LEVY  -r»pr«»«nU- 
do  por  DREYFUS  CATT AN  -  Ru« 
do  Ou*ldor,  60  -  6.-  -  T*l.31-3800 
.  MARCELLO  LEITE  BARBOSA 

-  Av.  Rio  Brinco.  52  -  18.*  -  T*l. 
23-1875  -  ESCRITORIO  SOUZA 
BARROS  -  A».  Prti.  Va-jh.  463 
.  T*l.  43-7728  •  43-0447. 


TINTAS  E  LACAS 
Calza  Postal  8989 


do  Consclho  Nacional  de  Aguas 
c  Energia  Elétriea. 

A  dcscricáo  dos  grupos  con¬ 
tení  a  rclacáo  das  mas,  ave¬ 
nidas.  pracas.  estradas,  tra- 
vrssas  etf.,  discriminadas  se¬ 
cundo  os  hairros  que,  em 
seu  conjunto,  compóem  cada 
grupo. 

A  partir  de  atnanhá.  os  avi¬ 
sos  de  interrupeáo  de  luz  e 
de  rnergia  elétriea,  para  fing 


SVACINA  S/A  ■ 

RIO:*23-5995 

5.PAUL0:36-0382 

i  COIRE  ELETR01ÍTIC0  • 


DISTRIBUIDORES  AUTORIZADOS  «ESTA  CAPITAL 


AUTO  ACESSÚRIOS  A  INOLEZA  LTDA.  -  T.UIo».  80-8177 

um,  It  MUI  i  limliiM  Milu  #•  nnlti  i,lmln  4*  irM.Ui  •  (Mi.  muMmimiM  (i  -loa 


GENUINA 

CHAPA 

PLÁSTICA 


dr  rarionamento,  teráo  dados 
pela  imprensa  mediante  sim¬ 
ples  referencia  ao  grupo  em 
que  se  incluí  o  logradouro  on¬ 
de  está  localizada  sua  resi¬ 
dencia.  sua  industria;  sua  loja 
comercial  etc. 

A  Rio-Light  aconsclha  seus 
consumidores  a  que  guarden! 
a  página  déste  jornal  em  que 
vai  publicada  a  rclacáo  de  tais 
grupos,  a  fim  de  que  tenham 
semprr  á  máo  as  Informacóe* 
sobre  a  situacáo  dos  torrados- 
ros  que  lhcs  Interessam. 


Cuita  um  peuco  mais,  porque  é  mutio  mei 

de  Compensados  Supremo  *R.  Henrique  Voladores,  14B-B  -  Tel.  42-7434 

:o  Schtchtmonn  -  Rúa  Estácio  de  Sá,  112  -  Tel.  32-5160 

>mp.  laminodos-Sacorím-R.  Senador  Bernardo  Monleiro,70-Tel.  28-7356 

■  aUTIOMIVINOlDOMt  AUTOIUAPO» 


A  CARDOZO  8.  A. 

—  T*l.  17-7611  •  UESBU 

IMPORTADORA 

PELLEORINO  S  A. 

6UL  AMÉRICA  TINTAS  AUTOMOTIVAS 

NOVO  INVENTO  AUSTRIACO 


\i.  iu)si(v\ 


HERMES  FERNONDES  S 


EslahMncidi'M  H*s  26  « r»  os  -  «edd«  próprlat  ] 

Riü  Av  Rio  Branco  20  •  19  andar  •  Tel  43  6447 
S  Paulo  Rúa  Cons  Cnspmíano.  139  - 10  •  -  Tel  36  0755 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo 


Cndrrit# 


Usinas  váo  aumentar  os  empregados 
para  IAA  elevar  ao  máximo  o  adúcar 


Kstavn  com  o  lloro  de 
Joño  Batista  Cascudo  Ro¬ 
drigues  —  .4  inulher  brasi - 
tclrn,  direitos  políticos  c  ci- 
vis  —  programado  para  a 
leitiira  rió  Semana  .Santa, 
pitando,  emprcsinndo-o  a 
iris  Frócs.  autora  da  única 
biogra/ia  fin  sen  ilustre  fin 
Leopoldo  FrúeS,  t Irla  rrcchi 
as  <tn presides  da  tritura  do 
volunte,  que  subscrcv o.  Ei-  I10-1'*  para  o  dtrcito  pofiti 
las;  “Ésse  lirro  c  uní  ma*  cc’"’ 
uital  pue  toda  miilbrr  patri¬ 
cia  deverin  possuir  un  sua 
estante,  pois  renimente  ani¬ 
ma  n  elemento  .feminiiio,  tais 
os  e.remplos  de  coragem  da 
Mullier  uas  lulas  prln  sua 
emancipadlo  política  c  so¬ 
cial. 

Multo  conseguirán!  ja, 
porem.  multo  alada  drrem 
tillar  uossas  patricias  nnrtt 


l  mullía 

e  sais 
direitos 


la:  nc  .7.5 . ti.,  (jue 

ai'.póc  :  ó  tire  a  siíuagüu  ju¬ 
rídica  da  muther  casada. 

Quero  terminar  estas  mo¬ 
destas  imprcssóes,  com  i/ni 
trecho  do  capítulo  V  — 
Conquista  Final  dos  Dirri- 
fns  Políticos  tío  Brasil:  £ 
puntido  a  ettpetihrlra  Car¬ 
men  l'nriinlio  dirigc-sr  ao 
Cíale  A'ariona!.  —  'Meta- 
de  da  revolucáo  rjucr  dar 
mande  do  voto  á  Mufliré 
brasileint .  Tudo  ott  nada". 
Responde  Cintillo  Vargas: 
'  Rutar»  don  Mido". 

t't'vio  tpic  mío  r  preciso 
di-er  tttaís  nada  sobre  o  li- 
vrn  de  Cascudo  Rodrigue:: 
gara  rccninfndfi-lo  ao  gran¬ 
de  publico  /entinólo.  AY  le 
as  iMulItcrr*  earoiitrnráo. 
ttlrnt  de  antros  elementos,  a 
i'nordeuacáo  de  todo  o  tna- 
rrrial  porrroliira  necessriilo 
ó  delesa  dos  sais  direitos, 
filiando  estes  aniso  /oran 
negados. 

.•lefio,  pnreiii,  que  ningiirm 
se  atreverá  a  negar  o  puré 
que  scut  as  mullirrcs,  que 
sáo  a.,  donas  rio  mundo. 


•\o  liero  de  Joño  Batista 
Cascudo  encontramos  ante- 
cedeitfrs  histórico;,  desde 
-'•"rn  puandn  Fstber  Kpbari 
tuición  o  tnocinienio  Jrtiu- 
•ttisín  tíos  EE.  IJU.:  I.arip 
Astnr  —  a  primrira  mnllier 
a  i  o  gres  jar  na  Ctiantra  dos 
Cornil  lis,  da  tradicional  In¬ 
glaterra  r  as  pioucírus  len.i- 
t. islas  de  varios  países.  .Yo 
Brasil  —  A’tsta  Florestu, 
Berta  Luí;  e  o  trabal/m  per¬ 
siste  tile  da  luullier  norries- 
tlna  romo  a  pro/fssriru  Ce¬ 
lina  Gtiimarñrs  Viaaa  —  a 
pr ¡ni eirá  clcitorn  hrasllcira. 
rm  Moss oró,  un  Rio  Grande 
rio  .Yortc.  nu  Aldra  Noria  no 
de  Honra.  pritneira  a  nenmtr 


LEITE 


superior;  7 .  BOcj/7  .í)f*o  pare  o 
japones  extra;  7.(100  i.Titii 
para  o  pipones  especial; 
7.300/7.400  para  o  japonés 
superior;  7.100/7.200  para  o 
Maranháo  especial  o  0.900/ 
7.000  para  o  Maranháo  su¬ 
perior.  O  íeijáo  préto  voltnu 
a  sofreí-  sensivcl  alta.  De- 
pois  de  haver  permanecido 
em  semanas  anteriores  a 
5.000  cruzeiros,  o  tipo  poli- 
do,  procedente  de  Sania  Ca¬ 
tarina,  Paraná  ou  Rio  Gran¬ 
de  Sul,  foi  rotado  noste  finí 
de  semana  a  5.500  cruzeiros. 
Em  ambos  os  casos,  tais  cu- 
tacóes  elevadas  constituem 
surprésa  para  os  defensores 
da  chamada  leí  da  oferta  e 
procura,  pois  segundo  reite¬ 
radas  iníorntagócs  do  Minis¬ 
terio  da  Agricultura,  as  alu- 
als  safras  tlapuelcs  produlos 
aprcscnlain  volunte  excep¬ 
cional,  nunca  registrado  an¬ 
teriormente  no  país,  que  ín- 
dicavant  a  baixn  dos  presos. 
Contudo.  o  arroz  do  tipo  ja¬ 
pones.  por  exemplo,  quc’há 
uní  ano  custava  ao  consumi¬ 
do^  52  cruzeiros  por  kg  hoje 
está  sendo  vendido  ató  por 
IBO  cruzeiros  ou  soja,  rom 
aumento  superior  a'  2l)0r7, 
apesar  da  abundancia  aprc- 
goada, 

BANHA 

O  comercio  de  banha  lain- 
bem  esta  cm  rcginie  de  cs- 
pmilacan  de  p  re  ros.  Nos 
últimos  dias,  tipos  de  qunli- 
dade  regular,  procedentes  do 
Rm  Grande  do  Sul,  fornm 
negociados  na  Bolsa  de  Gé¬ 
neros  á  razáo  de  17  mil  cru¬ 
zeiros  a  eaixa  com  60  paco¬ 
tas  de  um  lkg.  No  varejo,  a 
nicrcadoria  está  sendo  ven- 
dida  a  até  380  cruzeiros  por 
kg.  numa  demonstragáo  de 
que  a  cxp!orag;lo  náo  se  res¬ 
tringe  ao  comérdo  atacadista, 
pois  com  base  no  precn  rio 
283  cruzeiros  por  kg  (1 7.001) 
por  eaixa),  vigorante  no 
atacado,  a  morcadoria  no 
mercado  varrjista  deverin 


Voluntários  e  cursos 
em  acao  para  erradicar 
delinqiicncia  juvenil 


Mauricio  (Juiiiinlm  de  Lnccrda 

e.muluras  arcanas  do  país".  Cm  an«,  alril 
na  publicarán  "Vcrtlc  Olivo' 
milicias  ridelislas,  «tina  n  « 
juvcntiulc  cuban, -i:  "Náo  ,, 
iiifcstagóes  razias,  f;  hora 
«gfrem  como  vanguarda  da 
i  .impone-a.  Nú  ,-,>sim  liqt 
do  imperialismo  que  am, 
revolucáo  cubana".  Na  t 
sado,  disse  o  sr.  Allltlnu 
la.  Se  fósse,  diría 
Itoincm  demacra  l 


RAPS6D1A  HÚNGARA 


Noticia:  Revista  da  Hungría  «taca  Fóreaj  Ar- 
madas  bratllvirés. 

Por  tras  da  noticia;  fc  o  niaiA  «immIo  n t n (| u v 
de  urna  publicado  oficial  t-otmim  i.i  dc.dc  o 
debo t- lio  tic  uní  jornal  militar  rtism  a  FKIt 
e  que  resultou  cm  roiitpmienlo  de  rrlagúcs 
no  govérno  Dutra,  Exeeln  o  l’Cíl,  que  cxul- 
lou.  c  o  llamarati,  que  cnliuu  o  cxcmplar 
aprcssadaincnlc  na  gaveta,  lungucin  .timbe 
tlessa  critica  magiar;  ela  póc  u  sr.  Jniiu  (Jim- 
larl  nos  espagos  galaxlais  da  Cortina  e  trata 
o  governador  da  GB  como  "n  liomcni  do 
rtmfiangn  de  Washington".  A  revista  ó  a 
"Ország  Világ"  (cm  portugués:  "O  País  c  n 
Mundo"),  n.  48,  ano  Vf,  28.11.62.  Chama  JG 
de  "um  indcpDiidentisla"  e.  escrcveiulo  ,i  seu 
jeito,  isto  é.  ao  jeito  bolchevista,  assi  ítala  lev 
tualmcnle:  "Na  situngáo  atual  do  Brasil,  a 
limitapáo  dos  poderes  presidenciais  faz  eres- 
cer  o  poder  (grifo  metí)  da<  tudas  rcadona 
rias  das  Fór;«»  Armadas".  E  éste  fragmento, 
que  alcm  de  nial  informado  «ólirr  a  sede  río 
país,  é  de  certa  mancira  um  primor:  "Nal  ti- 
raímente.  Goular!,  n  presidente  que  reveía 
tendéncias  Independentislas,  tanibém  «abe  «lis- 
so.  Por  cssa  razáo,  dclibcrou  que  a  lula  de¬ 
cisiva  irá  ferirse  na  GUanabara,  sede  da  ca¬ 
pital  do  país.  Para  ésse  Estado,  nitcaininhou 
entSo,  n  seu  companhciro  de  armas,  potin¬ 
co  c  também  cunhadu.  o  governador  Bri¬ 
zóla".  Scgue-se  unía  série  de  imbecilidades, 
como,  por  exemplo,  que  n  governador  da  Kit 
provocan  a  "deposicáo  do  sr.  Kuliltsclick",  so 
fala  em  francés,  pcrieuce  ao  scrvlcn  secrctn 
norte-americano  e  recchcu  no  Brasil  o  apcii- 
do  de  "lútcgo  dos  nove  bracos",  contrafacao 
subconsciente  com  que  a  revista,  controlada 
pelo  govérno  húngaro  c  portanto  scu  mero 
bolctlm,  lerá  encontrado  para  o  apodo  do 
bolchevismo  infiltrado  no  govérno  federal: 
galo  de  sete  félegos.  "Ország  Világ”,  também 
sem  a  menor  rerimónia,  informa  que,  no  Ks- 
tatlo-Maior  lirasilciro,  lia  prcpnndcrantes  "su¬ 
tures  reacífinários”. 

Mas  n  Itnmarali  anda  niuito  preocupado 
com  a  ressaca  eni  Coparabana  para,  honrosa¬ 
mente,  protestar.  E,  ora  cssa,  no  scu  enten¬ 
der,  alé  que  a  revista  fni  honesta.  Poí>  rio- 
giou  o  sr.  Brizóla  e  o  sr.  Goulnrt. 


aremos  os  agentes 
:ain  o  destino  da 
‘visan,  o  mes  pas 
Náo  snu  coniums- 
rom  conigcm.  Son.  slin,  um 
a  r  de  csqurrda,  einponhadn 
em  resolver  p  em  acabar  a  espoliaran  a  que 
e  l.i  siihnietidn  o  pnvo  brasilelrn”.  n  sr.  I’i- 
del  Caslm  disse  em  1058,  rni  "Revolurióu 
t  uhatia’j  "Nunca  fui  neni  son  rmminisla,  Se 
fósse,  leria  a  coragcm  de  proclamá-to  (. . .  i . 
Tanto  llaul  t'astio  como  Guevara,  rninn  lodos, 
sáo  homeus  que  están  mullo  de  acórdn  rom 
o  tiiru  prnsapteutn  político,  que  náo  é  n  peo 
sámenlo  eoinuul-da"  Km  2.12.61.  disse  o  ir 
I' “Id  (‘asilo:  "Grillo  mteir: miente  no  marsis- 
nm.  Em  primciro  de  i.uieiro,  dala  da  Revo 
liH'ao,  já  acredita  va  orle,  Snu  marxista-Ieni- 
•lista  e  assim  serei  ale  o  último  «ha  de  mlnlui 
vida." 

Fleo  e  pcrambi  o  día  en»  que  u  sr.  Al- 
mino  lera  de  eonfessnr  o  mcsiim. 


SR.  HUMBERTO  BALLAR1NY 

“Educaráo  dcscurada" 

SL1FA  pede  que  políei 
proílm  limeaincnto  de 
fomictes 


eom  animal» 


A  Sociedad!!  Uniio  In¬ 
ternacional  Protclnra  dos 
Animáis  (SUIPA),  envión 
so  tel.  Gustavo  Borgcs,  se* 
cretário  de  Se-gti ranga  do 
Estado,  oficio  jjetlintlo  pro¬ 
videncias  para  que  impera 
a  utilizarán  de  animáis  vi¬ 
vos,  de  qualqucr  especie, 
ñas  experiencias  que  vém 
sendo  realizadas  nesta  cida- 
de  com  "íoguctes  destinados 
t.  imitar  os  lancanicntos  de 
fnguctcs  cspacía-.s  estrangei- 
ros'\  No  oficio,  cita  a 
SUIPA  o  art.  17  da  l,cl  das 
Contra venróes  Penáis, 


A  PROPÓSITO 
Aniversaria  rio  sr.  Vargas. 

(•:  unta  coincidencia  que  o  st.  Almlnn 
AfniiM»  hoja  escolhldo  o  amvrrsArin  do  «r. 
Gelúlio  Vargas  para  tazar  mtvos  proiiuneui- 
mcnlos  fitlelislas.  o  sr.  Almlnn  é  do  PTB. 
E  foi  fundando  o  que  druominmi,  inais  ou 
menos  matreíramentc,  rlc  "partido  rio  traba- 
Ihismo",  que  o  sr.  Vargas  disse  o  srgulnlr 
"Pregando  ou  cmispiratidn,  os  seus  apóstolo, 
•os  comuitisiasi  lamáis  confcssam  o  que  sao, 
mas.  ao  conlráriu.  dcsdlzcm  mt  se  drrlnram, 
guando  muís  corajosos,  socialistas  a  vaneados 
ou  pacíficos  simpatizantes  das  ideias  mnrxi.v 
las.  A  di«<iimilaráo.  a  mentira,  a  felonía,  mus 
iituem  as  suas  armas,  cbegniuln  náu  raro  a 
audacia  c  an  cinismo  de  «r  proclnmareni  na¬ 
cionalistas  e  de  rereherem  o  dinhclro  da  tral- 
Cán  para  entregar  á  pálria  ao  dominio  eslran 

A  oposigán  dos  militares  á  mrn.agcm  *iV 
hre  aumento  remetida  por  JG  ao  Goiigresso 
devese  a  que  o  presidente  da  República 
altandonou  totalmente  a  pruposta  da  comls 
sao  tnlrrmini«lprial  incumbida,  por  ele  me¬ 
mo.  JG,  de  es  Indar  o  asMinln.  Essa  proposl.i 
pretendía,  a  exempto  do  que  acontece  nuil 
o  funcionalismo  da  GB,  dar  aos  militares  ven 
cimrnlos  relativos  ao  salá rio-mlnimo;  visando 
a  que,  sentpre  que  éste  se  elevr.  autnmáii- 
ramentr  se  elevem  os  vencrnirtilos  de  oficiáis 
e  sargentos,  A  Cruzada  Dcninrrálira  do  Clu 
he  Militar  reunlu-se  r.  cm  comunicado,  pro¬ 
testa  contra  o  abasdardamenlo  rias  liircas  Ai 
niadas  "peto  avtltamento  prngressivo  ría  pro 
fissán  militar,  quer  no  campo  social,  qnci'  na 
campo  económico." 

Erase;  "Tratase  ne  um  prncesso  de  dr 
sagregagáo  rstruiural  da  llepiihlira  atrases 
de  suas  fórcas  vivas  rntre  as  quais.  senv  du 
vida,  se  situam  as  Eúrgas  Armadas." 


pago  que  ihe  fora  reser¬ 
vado. 

PROIBIgAO 

Mcsmn  que  Mvcssem  a!- 
gum  valor  científico,  seriam 
ossns  expenóncias  vedarlas 
peto  art ,  61  da  Loi  de  Con¬ 
tra  vengóos  Penáis,  afirma  o 
documento.  £  o  seguinte  o 
tcxln  do  referido  artigo: 
"Tratar  animal  com  crucl- 
dnde  mi  submeté-lo  a  tra- 
balho  exccsslvo  —  pena; 
prisán  simples,  de  dez  dias 
«  um  mes,  nu  multa  de  com 
a  quinlicntos  cruzeiros,  § 
1*?  —  Na  mesma  pena  in¬ 
corre  aquele  que,  embota 
pura  fins  didátieos  ou  cien¬ 
tíficos,  realiza  em  lugar  pú¬ 
blico.  ou  exposío  an  públi¬ 
ca,  experiencia  dolnrosa  nu 
cruel  com  animal  vivo".  5 
29  —  Apica-se  a  pena  eom 
«lumentn  de  motado  se  o  ani¬ 
mal  c  submetido  a  trabalho 
exccsslvo  ou  tratado  rom 
entoldado,  em  exibigán  ou 
espetáculo  público". 

OPINIAO 

Termina  a  SUIPA  afir¬ 
mando:  "Acontece,  poiem, 
que  a  erueldane  prevista 
lie, sse  artigo  c  aínda  agra¬ 
vada  pela  absoluta  inutili- 
riade  da  experiéncia,  náo  só 
porque  nom  sequer  seria 
maie  necessário  mandar  ani¬ 
máis  ao  espago  para  estti- 
nar  reagóes  que  o  honiem 
já  experimento:!  em  escala 
inconiparáveimente  niaior  do 
que  a  pretendida  entre  nós, 
como  porque  a  falta  de  re¬ 
cursos  técnicos  das  duas  so¬ 
ciedades,  quer  a  de  adultos 
quer  a  presidida  por  crian- 
gas,  além  dos  sucessivos  ma¬ 
logros  dos  langamentos  de 
fugúete,  que  se  encendciam 
antes  de  subir,  tornam  bem 
claro  que  a  utilizagáo  de  ani¬ 
máis  vivos  em  tais  experi¬ 
encias  6  mero  e  irrespottsá- 
vel  engodo  publicitário,  que 
atenta  contra  os  mais  e!e- 
menlares  scntimentns  de 
humanidade". 


LANíAMENTO 


Diz  n  documento,  em  cer- 
1o  trecho,  que  o  sr.  José 
Joaqutm  Sales  rio  Lernos, 
prcsidenle  da  Socledade  ln- 
terplanctária  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  vcni  há  muito  anuii- 
clando  o  langaniettlo  de  um 
fogucle  que  carrcgará  em 
seu  bojo  unía  ralinha,  por 
61e  denominada  "  Guannba- 
ra"-  Náo  fóssem  os  protes¬ 
tos  dos  amigos  tíos  animáis 
— -  prnssegue  —  e  este  pe¬ 
queño  animal  já  teria  sido 
«lueimadn  em  público. 


i‘oi  PXíitamcntc  islo  n  que  o  sv,  Mntinu 
Alfonso  grasnou  aos  esludantes  de  Direifo. 
ahás  antes  do  romicio  comunista  ao  qual  rnm- 
parcccu  de  tropical  inglés  caro  c  de  monta- 
lifiadn  c  bi godos  russos  baratos  para  chamar¬ 
me  "agente  do  imperialismo  americano",  des¬ 
de  que  recuso  sor  um  agente,  um  aventure!- 
rn,  um  feláo  e  um  traidor  a  servigo  rio  son 
fldohsnin  cubano:  "A  hora  náo  é  de  que  os 
esludantes  fagain  assembléias,  divulgucm  nía- 
nifestos  etc.  f;  a  hora  cm  nue  os  mfteos  rir. 


...ali  a  linliam,  dimite 
dos  olhos,  na  plenilude 
do  esplendor  virginal 
a  nova  térra,  balizada 
de  lem  Cruz...”  J 


EXEMPLO 


Levante 
do  gueto  de 
Varsóvia 


Pedro  Alvares  Gibral 
Descobridor  do  Brasil 


LABORATORIO  VIANNA  JÚNIOR 


Como  era  de  prever  — 
diz  mais  ariianle  o  documen¬ 
to  —  o  cxcmplu  frmificou. 
Agora  unta  mitra  sociodade, 
composta  por  estudsntes  e 
denominada  Sociedadc  de 
Estudos  do  Cosmos,  presidi¬ 
da  por  Ayrton  M.  Carva- 
lho,  do  Exlernato  redro  II, 
propóe-se  a  tazer  a  mesma 
cnisa.  Há  poucos  dias  — 
prossegue  —  osTa  sociedadc. 
por  iníermédio  de  seu  pre¬ 
sidente,  rieclarou  que  só  náo 
foi  urna  ratinha  colocada  na 
cápsula  de  um  logúete  que 
Incendiou  na  Traía  do  Fla- 
mengo  porque  "engordou 
domáis"  e  náo  coube  no  es- 


Homenagem  da 
BANCO  DE  BOSTON 
1  data  ere  que  se  comrmora  o 
Descohrimenta  do  Brasil. 
(22  de  abril  de  1500) 


sucessivos  aumentos  que  as 
empré.-as  moageiras  vém  im- 
pnndo  as  ragúes  balanceadas, 
alimento  indispcnsávol  para 
mnhter  as  pocdcir.is  com  bom 
Indice  de  proriugáo.  Por  is- 
so.  prclcndem  deixar  cxclu-  Roaluou-sc  ontem  á  noite. 
sivnmcnlc  nos  proriutores  n°  TcbIto  Recreio,  um  ato 
paulistas  a  responsabllidacio  público  organizado  pela  Fe- 
pelo  abastccimentn  do  Rio.  deragáo  das  Sociedades  Is- 
passando  a  proriuzir  ave.s  radensm  do  Rio  de  Janeiro 
para  rortc.  pois  algumas  ra-  e  pela  Organizagáo  Sionista 
cas  selecinnadas  atingem  com  Unificada  rio  Brasil,  consa- 
a  idade  de  apenas  tres  me-  grado  ao  dia  da  recordngár» 
ses  o  peso  de  1.50D  1.700 kg,  dos  seis  milhóes  de  judeus 
apresentandn.  em  conseqúén-  assassinados  pelos  nazistas 
cia,  resultado  financciro  durante  a  Segunda  Guerra 
compensador,  ao  contrario  Mundial  c  tanibém  dedicado 
da  produgáo  de  ovos.  ao  levante  do  gueto  de  Var- 

sóvio. 


Minério  de 
ferro  para 
Portugal 


Reexame  para 
os  salarios 
das  diretoras 


Deputados  do 
Norte  visitam 
o  governador 


ImpciU'nrli.  rtomcax  dn  trxn  r 
urtnárlaj  Prt-Nupri«t  —  Ar.  R:o 
Br»nco,  ¡5*.  ««!«  91,1.  Te!  4J-I07'. 


Eaculmn  de  Redolía  BernudcUi 
Luja  de  OIdril  •  Ría 


BRASILIA,  20  —  O  Sr. 
Eliezer  Batista  da  Silva,  mi¬ 
nistro  das  Minas  e  Energía, 
dirigiu  ao  presidente  Joáo 
Goulart  o  seguinte  telegra¬ 
ma:  "Tenho  a  satisfagáo  de 
comunicar  s  Vossa  Excelen¬ 
cia  que  a  Cia.  Vale  do  Rio 
Doce  assinou  o  priméiro 
contrato  com  a  Siderúrgica 
Nacional  Portuguesa,  a'orin- 
dn  assim  mais  um  novo  mer¬ 
cado  c,  assegurando-nos.  prá- 
ticamentr,  o  fornerimenio  da 
totalidarie  de  minerm  im¬ 
portado  por  aquéle  país". 
(AN) 


Atmvrs  óa  Assrmbleia  Leris- 
lattta  da  Guanabara,  a  diputada 
Ligia  L*s«a  Bastos  «ncaminhou 
requerlmcnto  d»  lnformacóes  ao 
governador  Carlos  Lacerda.  In. 
dngnndo  fébre  o  critérlo  «dola¬ 
do  para  o  pagamento  dos  ven- 
nmentos  e  proventos  aos  dire- 
1nre«  e  diretoras  das  escolas 
primaria*  do  Estado.  Inclusí',  r 
do  quadro  snplementar.  Aflr- 
rr.nu  que  a  hlerarqula  funcional 
fm  quebrada,  tendo  *m  vista 
que  a«  professóras.  com  o  úl- 
titr.o  enquadramenlo,  passaratn 
a  perreber  maiorcr  salarios  que 
a«  d¡re*nra«  Conctuiu  dtzendo 
que  a  Secretaria  de  Adminis- 
t.-.i.So  deve  reexaminar  a  ma- 
téria  no  sentido  de  e.ssegurar 
ao«  dlretore*  a  percepglo  de 
*dic:nr.*ui  e  qumqUéntoj.  um> 
vez  que  a  let  MO  C2  nlo  luprt- 
miu  aquetas  vantagens. 


Depois  de  almoqarcnt  com 
o  goverador  Carlos  Lacerda. 
no  Palácio  Guanabara.  depu¬ 
tados  do  Norte  e  Nordeste 
foram  visitar  as  diversas 
obras  que  realiza  a  atual  ad- 
ministragáo.  Antes,  os  parla¬ 
mentares  foram  recebiaos  n>* 
saláo  de  despachos,  manten- 
do  demorada  palestra  com  <• 
chele  de  Executivo  sobre  a 
administragáo  da  GB.  A  tar¬ 
de.  o  secretario  de  Obras 
Publicas  e  o  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Agua?  nm?- 
traram  aos  visitantes  os  eni- 
prcenáimcntos  cm  execugáo. 
comegando  pelo  viaduto  de 
Laranjeira?  e  Ti'tnel  Santa 
Bárbara  e  terminando  na 
nova  adutora  do  Guandu. 


Rus  Mélico  9B.  4<\  Te!, 
e  42-2540 


Cura  sem  operado  «  repouzo  — 
(pro--fAso  smertcanoi  —  Rápido  e 
tndo'.or.  Cónsul:.  Ar  Cop.iMban» 
Sil.  3'',  30»  Fono  it-WS  da.v  15 
As  JOh  HAMILTOS  CIONCAI  VES 
10211 


Rio  de  Janeiro  •  Av.  Rio  Branco,  18 
SIo  Paulo  •  Rúa  Libero  Badaró,  487 
Santos  -  Praga  Visconde  de  Mauá,  14 
Gampinaa  •  Av.  Francixo  Glicério,  1278 


t  f.  m  defeito? 

Chime  52- 1723.  F.x-térnlco» 
da  GE  (10  anos).  ATENDEM 
RAPIDO.  (Recorte  e  guarde). 

19001 


1."  Galerno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


AGUARDEM  O  FABULOSOS 
L ANDAMENTOS  DO 


CONSORCIO 
BRASILEIRO 
DE  IMÓVEIS  S.A 


RUA  ALMIRANTE  GOCHRANE,  245 

NA  PRAQA  SAENS  PEÑA 
SALA  -  2/3  QUARTOS 
I  SINAL  100  MIL 
38.300  MIL  MENSAIS 


RUA  IBITURUNA,  97 
SALA  -2  QUARTOS 
SINAL  100  MIL 
35  MIL  MENSAIS 


I  - 


RUA  BOM  PASTOR.  193 
SALA  -  2  QUARTOS 
SINAL  100  MIL 
25  MIL  MENSAIS 


INFORMALES  ANTECIPADA5  NOS  TELEFONES:  22  7*23  E 

Corrctor  responsável  -  Ivan  Moreira 
registro  CR.ECI  -  N?  56 


Trienal  falliou  desastrosamente  em 
seus  fundamentos,  diz  dep.  Pie  tro 


onteni,  para  Porto  Alegre, 
onde  vai  participar  de  ceri- 
mónia  em  homenagem  ao  fa- 
Jecido  prefeito  de  Livramen- 
to,  o  deputado  César  Prieto, 
presidente  (reconduz.ido  va¬ 
rias  vézes)  da  Comissáo  de 
Finanzas  da  Cámara  fez.  de 
mancira  incisiva  as  prlmel- 
ras  criticas  ao  Plano  Trienal 
do  govérno.  nascidas  em 
áreas  identificadas  com  és- 
se  mesmo  govérno,  como  ó  o 
scu  caso,  membro  do  PTil 
que  é  e  um  dos  scus  lideres 
mais  categorizados. 

FALHA  DESASTROSA 

Decía rou  o  deputado  gaú- 


to  no  scu  preámbulo,  havía 
falhado  desastrosamente  em 
seus  fundamentos,  ou  nos  re¬ 
medios  que  preconiza  para 
os  males  do  Brasil. 

Salienta  o  parlamentar  que 
o  Piano  proclama,  sen»  ter- 
giversagóes,  que  o  Brasil  íoi 
o  único  pais  do  mundo  que 
atingiu  um  cómputo  de  eres- 
cimento  bruto  surpreentlen- 
tc,  da  ordem  de  7,10  por  cen- 
to.  Indice  jamais  registrado 
por  qualquer  outra  nacñp 
através  du  lempo.  Nao 
obstante,  falliou  o  Plano  em 
identificar  cssa  riqueza,  pois 
nao  sabe  sequer  onde  eta  se 
sirria. 


“Salina  finlandesa" 

EM  FUNCIONA  MENTO  COM  DUCHAS,  MASSAGENS, 
GINASTICA  o  PISCINA 

HVA  MINISTRO  VIVEIHOS  HE  CASTRO.  SI  —  S." 
SEN  HORAS:  Ja..  3a..  5»..  lia.  (3  ás  16  horas) 
la.-fclra  (9  ,is  31  liaras» 

IIO.MESS:  3a.,  3a. .  5a.  c  «a.  <lfih30m  ás  33  horas) 

SA hados  (!)  as  23  horas) 

ACADEMIA  FINLANDESA  DE  CULTURA  FISICA 


37010 


ANDAR - CENTRO 

Av.  Rio  Branco,  n.“  35 

Vendo  com  560  m2  corridos,  próprio  para  gran¬ 
des  firmas,  predio  novo,  lendo:  8  banheiros,  insta¬ 
lares  para  ar  condicionado,  acabamcnto  de  alto  lu¬ 
so,  estando  dividido  em  4  conjuntos,  pronta  entrega, 
pagamento  facilitado.  Tratar  c|  Rómulo  Moleda.  R. 
7  de  Sctcmbro,  88  -  grupo  411.  Telefone  52-9020. 

59555 


Alegamos  o  i«u  ¡móvel  •  cobramos  os  aleguéis,  leía¬ 
mos  peta  conservado,  garantimos  ó  pagamento,  pro¬ 
videnciamos  novos  contrato*  de  escala  móvel  (Lei  3.404) 
•  cobramos  Impostas  municipais.  despesas  de  condominio, 
taxas  de  lux,  ógua  e  soneomento  sóbre  contratos  onttgos 


COOP.  BANCO  DE  CREDITO  URDIRA 

RUA  BARATA  RIBEIRO,  672 


ISENCÁO  DO  IMPOSTO 
DE  RENDA 


D*  «córdo  com  o  artigo  34  da  Lei  3.995,  de  14-12-61, 
t6das  as  empresas  comerciáis  e  Industriáis,  de  capital 
cem  por  eento  nacional,  podem  deduiir  mefade  do  va¬ 
lor  do  Impólto  de  renda  a  pagar. 

Para  beneficiarte  désse  dispositivo  legal  deveráo  In¬ 
dicar  ñas  suas  declarares  de  rendlmentos  que  prelendem 
obter  ess»  vantagem. 

a)  As  empresas  que  |á  apresentaram  as  suas  decla¬ 
rares  *em  indicar®.  ou  aquetas  que  aínda 
o  váo  faier,  poderío  dlrlglr-se  i  NORTEC  S.  A., 
que  Ihes  prestará,  sem  compromiso,  toda  a  orí- 
•nta;áo  *  esclareclmonto  necessirlos. 

As  empresas  que  |í  deposltaram  em  1962,  as  par¬ 
celas  do  Impósto  de  Renda,  relativas  ao  exerelelo 
de  1961,  a  NORTEC  S.  A.  oferece  oportunidade 
para  apllcajáo  Imedlata  dos  recursos  depositados, 
em  projeto  Industrial  enquadrado  nos  crltérlos  de 
proprledade  exigidos  pela  SUDENE,  e  de  alta  ren¬ 
tabilidad*. 

Dlrl|l-se  k: 

NORTEC  S.  A. 

Planejamenlo  —  Organliacáo  e  Invesllmenlos  —  Car¬ 
ta  Patente  118  da  5UMOC, 

Escrllórlo  no  Rio:  Av.  Rio  Branco,  156  —  18.°  s/1822 
—  Edificio  Av.  Central. 

Matrlr  —  Reclf*  —  Edificio  Brasllar  —  5.»  andar  — 
Pí*.  Indeptndínda,  29. 

Escrlt6rlo  S.  Paulo:  Rúa  Bario  de  Ifapeflnlnga,  224 


b) 


—  12.®  andar  —  Conl.  124. 


50561 


Se  o  cómputo  do  crescl- 
mento  bruto  foi  de  tal  ordem 
—  indaga  o  parlamentar  rio- 
grandense  —  onde  está  pols 
a  riqueza  nacional,  se  o  povo 
continua  sofrendo  na  pobre¬ 
za  e  se  agítacáo  social  — 
efeito  c  nao  causa  —  é  pro¬ 
blema  de  todos  os  dias? 

ONDE  O  ENRIQUECI  MENTO? 

Se  houvc  tanto  enriquecl- 
mento,  o  Plano  Trienal  ti¬ 
rilla  a  obrigacáo  de  caraclc- 
rizá-lo,  para  que  o  país  sou- 
besse  que  compensafáo  le- 
ria  a  riqueza  publica  em  fa¬ 
ce  dessa  grandeza,  pois  nao 
c  crivel  que  os  homens  en- 
riqueeam  num  país  sen»  dar 
qualquer  contribui?So  ao  en- 
riquccimcnto  público. 

Enlendc  o  presidente  da 
Comissáo  de  Finanzas  da 
Cámara  que  o  Plano,  quan- 
do  fala  dos  recursos  para 
ronter  as  dificuldades  eco¬ 
nómicas  e  íinanceiras,  inci¬ 
de  mima  outra  fallía  gritan¬ 
te,  pois  alucie  apenas  a  re¬ 
cursos  procedentes  do  exte¬ 
rior,  quando  os  males,  sendo 
nacionais,  tém  de  encontrar 
solucóes  nacionais  e  nao  com 
base  em  apoios  vindos  do  ex¬ 
terior. 

ESTAGNACAO 

Sabia  o  ministro  da  Fa- 
zenda  —  acentúa  o  deputado 
César  Prieto  —  que  rao  iria 
trazer  dinheiro  nenhum  dos 
Estados  Unidos,  nem  tam- 
pouco  isso  seria  possível  a 
uní  pais  que  sal  em  busca 
de  moratórin  para  compro- 
missos  que  nao  póde  ou  nao 
soube  eumprir.  O  resultado 
é  i)  que  se  sabe,  nao  vieran» 
recursos  e  se  vieren»  sao  táo 
insignificantes  que  nao  teráo 
torva  de  imprimir  ao  nosso 
dcsenvoív  ¡mentó  os  rcajus- 
lamcntos  indispensávois,  e,  o 
que  parece  mais  grave  ao 
deputado,  pode  redundar  na 


HAEMO  DERIVADOS  S.  A. 
PRODUTOS  FARMACEUTICOS 

Pioneira  dn  fabrirafáo  nacional  dos  produlos  ob- 
tídos  do  sangue  humano: 

Albúmina  Humana,  Gama  Globulina  , 

(320  mg), 

Globulina  Hiperiniunc  contra  Pcrtussis,  So- 
Iuíío  de  Protetnas  do  Plasma  Humano,  e 
outros. 

Comunica  á  Classe  Medien  do  Pois  arhar-se  ñ 
sua  disposi^áo 

FIBRINOGÉNIO  HUMANO 
LIOFILIZADO 

HAEMODERRIVADOS"  -  2  g 


Com  tcor  mínimo  de  80%  de  substancia  coagu- 
l¿vcl  —  muito  superior,  portanto,  ks  exigencias 
internacional*  mínimas  de  50%. 

HAEMO  DERIVADOS  S.  A. 
PRODUTOS  FARMACÉUTICOS 

Agradece  á  distinta  Classe  Medica  o  estimulo 
que  Ihe  faculta,  mais  urna  vez,  apresentar  um 
rocurso  terapéutico  Imprescindivcl,  nunca  antes 
fabricado  no  Brasil.  38934 


estagna?io  de  nossa  econo¬ 
mía. 

SONEGACAO 

Depos  de  afirmar  que  te¬ 
mos  condisóes  de  encontrar 
solu^áo  para  o  nosso  drama 
financeiro,  através  de  provi¬ 
dencias  de  política  económi¬ 
ca  e  monetaria,  o  sr.  César 
Prieto  alude  ao  que  classi- 
fica  de  descalabro  da  sone- 
gafño  de  impostes  que  o  Pla¬ 
no  Trienal  nao  rccomcnda 
qualquer  providencia.  Se¬ 
gundo  dados  que  o  depu¬ 
tado  exibiu  como  sendo  pro¬ 
cedentes  de  íontes  fidedig¬ 
nas,  a  sonegacáo  de  impos- 
tos,  nos  tres  últimos  anos, 
atingiu  á  aterradora  cifra  de 
900  Dilhóes  de  cruzeiros,  o 
que  seria  suficiente  para  pór 
fim  ao*  déficits  crónicos  em 
que  se  debate  a  nossa  eco¬ 
nomía. 

RIGOR 

Bastarla  maior  rigorisnu 
na  arreeada^So,  com  a  rm- 
Ihoria  da  maquina  arrecada- 
dora,  para  que  o  país  pudcs- 
se  superar  tódns  as  suas  di- 
ficulaades  sem  sacrificar  n 
scu  ritmo  de  progresso. 

Salienta  o  sr.  Prieto  que, 
pelo  fato  de  um  operário  vir 
passando  fome,  náo  se  vai 
fechar  a  fábrica  onde  éle  tra- 
balha,  pois  se  trata  de  ini¬ 
ciativa  suicida.  O  que  se  tem 
a  fazer  é  precisamente  re¬ 
cuperar  a  fabrica,  para  evi¬ 
tar  que  o  operário  náo  mais 
passe  fome. 

Revelou  o  parlamentar 
que,  nos  próximos  dias,  a 
Comissáo  de  Finanzas  dará  a 
conhcccr  seu  relatorio  sóbre 
a  situapáo  financeira  do  pais. 
Vai  ser.  segundo  revelou,  un» 
documento  sobrio,  frío,  mas 
capaz  de  retratar  con»  fide- 
lidade  o  drama  das  finanzas 
públicas  e  onde  o  govérno 
aparece  reflctido  de  forma 
inconíundivel. 


DESQUITO 

Advocado  imperial  liado, 
prálí  “ 

■16-7710. 


de  príilcu  —  ConmiltM  X- 


MtU 


ASSISTENCIA  AOS  LAZAROS 

Con»  a  su»  eomnlmlc.'io  a  cate 
Cnmpunhn  que  vían  a  salvar  ceñir¬ 
nos  de  crianzas  do  conl.iRlo  da  lo- 
mu  tocí  estará  prntlrando  um  n»o 
de  «lito  sentido  crlatáo  r  patriótico. 
F.uvle  sua  ajudn  para  n  sede  da 
Socledádr  do  Distrito  Federtil  do 
Asslstéilcla  nos  Láraios.  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso.  _ 239 


Goulart  entusiasmado 
com  Encíclica  cavia 
mensagem  a  Joño  XXIII 


Declarando  seu  incontido  "en¬ 
tusiasmo”  c  reconhecendo.  na 
recente  Encíclica  “Pacem  ln 
Tcrris".  do  l’Bpa  Joáo  XXIII, 
elementos  de  ¡denlldadr  com  a 
linha  política  do  govérno  brasl- 
leiro,  sohretudo  no  espirito  de 
"igualdade  e  solldaricdade  entre 
as  Nagóes  e  de  condenacáo  dos 
atos  agressivos",  o  presidente  da 
República,  sr.  Jodo  Goulart,  en¬ 
vión  ao  Vaticano  a  menaagen» 
do  teor  tegulntc: 

"Santísimo  Padre, 

Rogo  a  Vossa  SanUdade  que 
aceite,  «m  meu  nome  c  no  do 
povo  brastlclro,  as  manifestacúei 
de  profundo  «calamento  e  In¬ 
coando  entusiasmo  díante  da 
Carta  Encíclica  "Pacem  hi  Tcr* 
rls",  em  láo  boa  hora  endere¬ 
zada  por  Vossa  SanUdade  a  Io¬ 
dos  os  homens  de  boa  vonlade. 

As  sábias  palavras  de  Vossa 
Sanlidadc  tébre  os  direltos  e  de¬ 
veres  dos  séres  humanos  t  suas 
relagúes  com  ai  comunidades 
políticas,  háo  de  conslltulr,  do- 
ravanle,  por  certo,  «egura  base 
de  principios  a  nortear  o  com¬ 
portamiento  doa  governanles  e 
ctdadáot  dos  dllerentes  países. 
Rara  o  povo  braslleiro.  que  bus¬ 
ca  construir  a  sua  Pátrla  no  es¬ 
pirito  de  Justlca  social  e  de 
cooperado  construtiva.  isenla 
de  prcconcettos  de  rata  e  de 
grupo  (ocla!,  é  bem  reconfor¬ 
tante  •  aobremodo  encorajador 
receber,  nesta  hora,  o  valioso 
suporte  espiritual  de  lio  allls- 


slma  vor.  para  o  prosseguimcnlo 
de  scus  eaforpos,  que  sáo.  os  do 
govérno  brastlelro. 

Particularmente  gratos  nos 
sentimentos  do  Brasil  *5n  os 
preeeJtos,  tfio  claramente  enun¬ 
ciados  por  Vossa  Santldade,  des¬ 
tinados  a  regular  as  relacóes  en¬ 
tre  os  Estados  c  comunidades 
políticas. 

Nosso  país,  pcrmanenlemcnle 
apegado  a  urna  Iradigáo  de  Par 
e  de  espirito  de  negocta?Ao  na 
tralo  dos  problemas  internacio- 
nals,  Insiste  tenazmente,  nos  días 
de  hoje,  através  de  scu  govér- 
no,  em  promover  e  apolnr  ges- 
tóes  favorAvels  ao  desnrmamen- 
to  nuclear  e  6  conquista  ou  sal¬ 
vaguarda  da  indepcndéncia  dos 
pavos  iracas  ou  aínda  sob  do¬ 
minio  estrangelro.  Estol)  certo 
de  que  os  principios  enunciados 
por  Vossa  SanUdade,  de  Igual- 
dade  e  solidarledade  entre  as 
Nacfies  e  de  condcnncSo  dos  atos 
agressivos,  h5o  de  calar,  pro¬ 
fundamente,  na  mente  dos  ho¬ 
mens  que  detém  responsabilitla- 
de  de  Poder.  A  nlnguém  é  li¬ 
cito  permanecer  Indiferente  n 
lio  comovente  gpélo  em  pro!  da 
proscricSo  das  armas  nucleares 
e  do  desarmamenlo  Integral,  ba 
erado  na  confianza  inútil.» . 

Asscguro  a  Vossa  SanUdade 
que,  presidente  da  República 
dos  Estados  Unidos  do  Brasil 
por  livre  escolha  do  scu  povo. 
ludo  farei,  com  a  a]uda  de  Deus. 
para  que  o  espirito  de  Justan 
t  de  Paz.  táo  luminosamente 
encamado  ñas  palavras  e  nos 
atos  de  Vossa  Santldade,  pór¬ 
tele  sempre  a  atlvidade  de  meu 
govérno.  dentro  e  íora  do  lerrí- 
tórto  pátrlo. 

A  proveí  to  a  oportunidade  para 
manifestar  os  mcus  sinceros  vo¬ 
tos  pela  prospcrldade  de  Sen 
Pontificado  e  pela  fetlddade 
pessoal  de  Vossa  Santldade." 


iisucmusi: 

¡SÓVO  Til X EL 

O  governador  Carlos  La¬ 
cérela  inaugurará  boje,  ás 
19  h.,  o  Túnel  Major  Va/., 
que  liga  as  Rúas  Tot»cjle- 
ros  e  Pompeu  Loureiro. 
A  obra,  que  vai  contri¬ 
buir  para  o  desafogamen- 
to  do  tráfego  em  Copaca- 
bana,  está  qunse  conriui- 
da,  faltando  apenas  alguns 
arremates  de  pequeña  im- 
portáncin.  O  túnel  tem 
220  m  de  comprimento, 
18  ni  de  largura  e  quatro 
pistas  de  ralamente,  que 
alé  junlio  darao  máo  sú¬ 
mente  em  direzáo  á  Rúa 
Toneleros.  Após  a  con- 
clusáo  das  obras  de  alar>- 
gamento  da  Rúa  Pompeu 
Loureiro,  já  iniciadas,  as 
pistas  darán  máo  nos  dois 
sentidos,  duas  para  cada 
lado.  O  Túnel  Major  Vaz 
apresenta  urna  i  novará  o 
no  sistema  do  ilumina- 
cao,  lámpadas  fluorescen¬ 
tes.  Para  que  o  motoris¬ 
ta  náo  sinta  muito  a  in- 
tensidade  da  iluminacáo 
dentro  do  núnel,  80  n»c- 
tros  antes  de  cada  boca 
as  lámpadas  sáo  tam¬ 
ben»  fluorescentes.  Na  fo¬ 
to,  um  aspecto  do  túnel 
Major  Vaz . 


TUNEL 


Os  amigos  e  colegas  do  major 
aviador  RUBENS  FLORENTINO  VAZ 
convidam  o  povo  para  a  inaugura¬ 
dlo  do  túnel  que  levará  seu  nome 
como  eterna  homenagem  de  gra- 
lidáo  ao  companheiro  tombado  em 
deiesa  da  democracia. 

Entrada  da  Rúa  Toneleros  ((o* 
pacabana)  hoje,  19  horas.  82943 


AS  MELHORES 
OFERTAS 
IMOBILIARIAS 

COPACABANA  —  Es 
critórios  comerciáis  « 
consultorios  de  alto  lu 
xo  —  Av.  Princesa  Isa 
bel.  Ar  refrigerado.  Uni 
dades  autónomas.  Ba- 
nheiros  completos,  com 
chuveiros  e  azulejos  de 
cor  até  ao  teto  e  box. 
Cada  unidade  tem  4  pe¬ 
tas.  Areas  desde  37  m2. 
Pre<;o  facilitado  desde 
CrS  3.350.000,00. 

— o— 

IPANEMA  —  R.  Vis- 
conde  Pirajá  n.°  371  — 
Apartamento  com  vista 
para  o  mar,  lado  da 
sombra.  Duas  salas, 
quartos  com  armários,  2 
banheiros  sociais  com 
box,  copa,  cozinha  com 
armério,  grande  área 
de  servido,  quarto  e  ba- 
nheiro  de  empregados. 
Pre^o:  CrS  5.000.000,00. 
Entrega  12  meses. 

— o — 

FLAMENGO  •  Cober¬ 
tura  —  Rúa  Marqués  de 
Abrantes  n.°  138.  Apar¬ 
tamento  compósto  de 
vestíbulo,  grande  sala, 
quarto,  banheiro,  cozi 
nha,  banheiro  de  empre 
gado.  Grande  terrado 
com  31  m2.  Preso:  CrS 
3.000.000,00.  Entrega 
6  meses. 

■  ■■  O — 

Plantas  e  ¡nformasóes 
na  PREVINAL  COMER¬ 
CIO  E  INDUSTRIA  S.  A 
—  Av.  Grasa  Aranha, 
174  —  8.°  andar  (sede 
própria)  pelos  telefones 
32-7167  e  32-7160.  Pro 
curar  o  Sr.  Roberto. 

45974 


Estado  tem  Cr$  750 
millióes  para  ajudar 
lavradores  cariocas 


Seráo  aplicados  CrJ  750  mt- 
Ih&es  no  plano  de  a)uda  ao«  la- 
vradnrei  cariocai.  O  Banco  do 
Eiladn  da  Guanabara  empregari 
Ct$  450  mlth&es,  a  Secretan»  de 
Economía  50  mllhGcs,  •  a  Com- 
panhla  de  Progreaso  da  Guana¬ 
bara,  250  mtlhfies. 

Olto  mil  lavradores  eeráo  bc- 
neliclados  com  os  financíame!, - 
tos  e  asslsténcla  técnica  posi¬ 
bilitada  pelo*  «cli  postos  agrí¬ 
colas  da  Zona  Rural,  que,  no 
momento  fazem  levantamento 
dm  neccssidades  dos  homens  do 
campo. 

AUXILIO 


COCEA 

Ao  icr  concedido  o  íinancla- 
mento.  a  Companhia  Central 
de  Abaateclmento  I COCEA»  da 
Guanabara  garantirá  ao  rurlcola 
a  compra  de  t6da  aua  producán. 
Fixando  precoa  mínimos  para  o 
produto.  a  COCEA  comprará,  no 
época  da  colhclla.  a  producán, 
possibllltando  melhores  condl- 
zdes  para  o  abasteclmento  oa  ¡ 
Guanabara,  além  de  evitar  que 
éles  flquem  á  merct  de  atraves- 
«adores.  Ess*  providénda,  en¬ 
tretanto.  náo  eliminará  a  potsl- 
bil'dade  de  o  agricultor  negociar 
aeua  produto»  dlrctamente  com 
com  quem  pagar  melhor  prezo 
pela  »ua  producán. 


O  plano  aprovado  pelo  gover¬ 
nador  carioca  prevé  a  eoncet- 
aáo  de  ajuda  financeira.  para  a 
compra  de  «ementes,  material 
agrícola,  aves  e  material  de 
construyo  de  casas.  Por  Inter* 
médlo  da  Secretaria  de  Finan¬ 
zas.  o  agricultor  lera  isencáo  de 
impostos  para  construeñes  ru¬ 
ral»  e  facilidades  na  obtencáo  y, 

de  alvarás  de  localizacáo,  que  em  nú 
passaráo  a  «er  fomecldos  pela» 
admtmstra;Scs  regional!. 


JK  fará 
conferencia 


CREDITO 

O  Banca  da  Estado  da  Guana¬ 
bara  concederá  crédito  aos  la- 
vradore»  até  lmportánela  Iguul 
a  10  véres  o  «atárlo  mínimo  re¬ 
gional.  aem  qualquer  formallda- 
de.  bastando  simple*  assinalu- 
ra  do  íoltcitante  para  obler  o 
flnanciamcnto.  Para  créditos 
malorcs.  o  Banco  pedirá  aval.  O 
pedido  deverá  estar  de  acflrdu 
com  o  projeto  a  que  se  destina, 
tramitando  rápidamente,  para 
adiantar  o  dinheiro  em  13  días. 
Os  lavradores  nío  terio  neces- 
ndade  de  vir  ao  centro  da  ci- 
dade  para  formahrar  o  emprés- 
tlmo,  pol»  as  agénclas  do  BEG, 
na  Zona  RuraL  tratario  do  as- 
■unto. 


S.  PAULO.  29  (Sucursal)  — 
O  ar.  Juscelir.o  Kubllschek 
chegará  amanhá  por  *oltn  dns  | 
lSh  «o  aeroporto  de  Vlracopos. 
de  onde  aegulrá  para  Ilu,  a  fin» 
«fe  pronunciar  conferencia  no 
enrerramento  da  Semana  Come- 
moratlva  do  90."  anlveraánn  da 
Convenció  Republicana  daque- 
1»  cidade.  Amanhá.  o  senador 
e!eito  por  Goiás  estará  res'.» 
Capital,  no  fim  da  larde,  para 
participar  de  um  programa  de 
telcvlíáo. 

O  presidente  JoSo  Goulart  e 
o  governsdor  Ademar  de  Bar¬ 
ros.  deveráo  estar  presentes  á 
InauguracSo  da  TI  Exposljáo 
Agropecuána  e  Industrial  da 
Zona  Ituana,  marcada  para  día 
19  de  mala. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


l.°  CnHerno 


teyB ü¡ 


Assinado  no  Itamarati  o  acórdo  de 
comercio  e  pagamentos  Brasil-URSS 


plclamentc  nuas,  tomento 
eom  o  tronco”. 

COM  O  12?  DP  —  Moro- 
dore.-;  da  Rúa  Domingo» 
Fermín  pedem  providencias 
contra  a  turma  de  maus 
elementos  que,  .iuntament» 
eom  iníelizcs  nutlhercs  rcu- 
nem-se  pela  madrugada  i 
porta  de  mu  bar  existente 
no  n?  41-A.  Tambólo  os 
moradores  da  Rúa  Siqneir» 
Snmpos  protcstam  contra  • 
ntto-ínlnnle  de  unía  casa  co¬ 
mercial  existente  no  íim  da 
rúa- 

COM  O  ST  e  O  DC  — 
Escrevo-nos  urna  leitor» 
contra  "a  falta  de  responsa- 
biiidndc  c  constderneao  dos 
dones  e  motoristas  de  lota- 
cóes  dn  linha  "Circular  da 
Penha-Coíinc  Vclhci",  Que 
doixam  os  passasaciros  na 
fila  (P.  Circular)  nmitai 
vézcs  por  inais  de  40  minu¬ 
tos,  espado  de  tempo  óss» 
em  que  ehegam  as  iincdiacóc» 
4  a  7  carros  cujas  vistas 
sao  mudadas  para  ‘‘Gara- 
gen)".  enláo,  os  vélenlos  sao 
levados  pura  locáis  distantes 
daquele  ponto,  em  riesres- 
pcito  nos  passageiros  que 
están  na  estensn  fila,  cn- 
qunnto  seus  motoristas  íl- 
cam  em  “mesa  redonda”  no 
bar. 


Fot  assinado  na  manhá  de  retes,  presidente  do  Conselho  firmaram  o  documento.  Em  nao  permite  a  rcexporlafáo 

ontcm,  no  Itamarati,  o  Acor-  Nacional  do  Petróleo;  mem-  norae  do  govérno  soviético,  dos  produtos  adquiridos  por 

do  de  Comércio  ePagamen-  bros  da  representacao  dlplo-  assinaram  o  embaixador  An-  urna  das  partes  contratantes, 
tos  entre  os  govemos  brasi*  mática  soviética,  altos  íun-  drei  Fomin  e  o  chefe  da  de-  a  nao  ser  com  o  consenti- 
leiro  c  soviético.  Presentes  cionários  do  Itamarati  c  ou*  legagao  comercial  russa,  sr.  mentó  prévio  c  expresso  da 

os  ministro»  Celso  Furtado  tras  autoridades.  Sergcl  Mkrtumov.  As  cinco  outra.  Todos  os  pagamentos 

e  Aluisio  Regis  Bittencourt,  Em  nomc  do  govérno  bra-  notas  que  foram  trocadas  decorrentes  do  presente  acór- 
sccretário-geral  adjunto  pa-  sileiro,  o  chancclcr  Hcrmes  entre  os  dois  governos  foram  do  scráo  realizados  em  dola¬ 
ra  Assuntos  da  Europa  Orien-  Lima  o  o  ministro  da  Fa-  assinadas  apenas  pelo  chance-  res,  através  do  Banco  do  Bva- 
lal  e  Asia;  o  sr.  Carlos  Mci-  zenda,  sr.  Son  Tiago  Dantas,  1er  Hcrmes  Lima  e  pelo  em-  sil  e  do  Banco  do  Comércio 

baixador  soviético.  Exterior  dn  URSS.  A  íim 

de  facilitar  o  comércio  entre 
OS  ACARDOS  os  dois  países,  o  acórdo  es¬ 

tipula  que  o  Banco  do  Bra- 
O  Acórdo  de  Comércio  c  sil  e  o  Banco  do  Comercio 
Pagamentos  manifesta  o  do-  Exterior  dn  URSS  concedam 
scjo  dos  dois  países  de  ex-  mn  ao  outro,  respectivanion- 
pandir  as  relagóes  comerciáis  te,  um  crédito  técnico  equi- 
e  a  cooperario  económica  re-  valcnte  a  10  milhóes  de  dó- 
dproca,  baseadas  no  prinel-  lares,  o  saldo  liquido  das 
pió  de  igualdade  c  vanlagens  contas  renderá  juros  de  tres 
mutuas.  As  parles  conceden!  por  cento  ao  ano.  O  trans- 
uma  á  outra,  em  questóes  porte  das  merendonas  será 
comerciáis  e  de  nnvegafáo,  efeluado  prioritariamente  cm 
tratamento  nño  menos  favo-  navios  de  bandelra  brasil  eirá 
rável  ao  que  dáo  a  qualqucr  ou  eoviética,  ou,  na  falta 
tcrceiro  pais.  Nao  se  aplican!  dessas,  por  cmbarcagóes  de 
essas  disposiróes  ás  vanta-  outrns  bandeiras.  O  presente 
gens  e  facilidades  que  o  Bra-  acórdo  entrará  em  vigor  de¬ 
sil  concedeu  ou  venha  a  con-  íinitivamentc  na  data  da  tro¬ 
cador  aos  Estados  partes  no  ca  dos  instrumentos  de  ra- 
Tratado  de  Montevideo.  Os  tiflcncao.  a  ser  realizada  em 
cidadáos  soviéticos  ou  as  pes-  Moscou,  e  vigorará  por  um 
sons  jurídicas  da  Rússia  go-  periodo  de  cinco  anos,  a  pai- 
z.nño.  quanto  á  prolepáo  de  tir  dessa  data.  Se  nenhuma 
sua  pessoa  ou  propríedade,  das  parles  contratantes  de¬ 
do  mesmo  tratamento  conce-  nunciá-lo.  pelo  menos  9(1 
dido  nos  cidadáos  do  qual-  dias  antes  da  expiragáo  do 
erner  outro  país,  e  vice-versa.  periodo,  continuará  o  neór- 
Unia  das  cláusulas  ninis  im-  do  et.i  vigor  pelo  periodo  de 
portantes  do  acórdo  é  a  que  um  ano  c  por  succssivos  pe¬ 


riodos  anuais,  aló  que  urna 
das  partes  notifique  á  outra 
a  sua  intenfáo  de  denunciá- 


NOTAS 


As  cinco  notas  assinadas  \o»S0»  aplausos 
pelo  clianceler  Hcrmes  Lima  * 

e  o  embaixador  soviético  re- 

ferem-sc  á  latagáo  de  íun-  Noticia-sc.  mais  unía  vez, 
cionár'  no  Escritorio  Co-  que  o  problema  do  abaste- 
mcreial  do  Brasil  na  Rússia  cimento  de  agua  na  GB  cm 
ia  Representarán  Comer-  futuro  próximo  vai  acabar 
cial  russa  no  Brasil:  á  pro-  c  que  o  asfaltamenlo  dos  lo- 
niocáo  de  vendas  e  viagens  gradouros  de  Madureira  se¬ 
de  naturezn  comercial;  ás  lis-  rá  reexaminado.  Duas  noil- 
tas  de  mercader'  • :  que  ser-  cias  que  merecen!  nossos 
virio  de  base  ao  intercambio;  aplausos,  embora  o  tacamos 
á  transferencia  de  cmolumen-  com  reservas:  o  presente  de 
tas  consulares-  e  ao  envió  c  hojejáfoi  um  “futuro”  igual 
á  recepcao  de  matas  diplo-  a  ósse.  Conludo,  aguarde- 
niáticas.  mos. 

Quanto  aos  emolumentos 

consulares,  estes  scráo  arre-  Util  nina!,  uro/.  Stélio 
cariados  pelos  scrvicos  con¬ 
sulares  do  Brasil  e  da  URSS  Urge  a  coloeagáo  de  um 
Cm  mócela  local.  cínnl  Inminnsn  nn  rnnfluc*n- 


Duplicagáo  da  Via  Dutra 
jci  te  ve  inicio  e  seu 
custo  será  de  um  bilháo 


Comcgarani  ontcm  as  obras 
de  duplicaqáo  da  rodovia  Rio 
—  S.  Paulo  no  trecho  entre 
Viúva  Graqa  e  a'Serra  das 
Araras  (de  10km)  c  no  per- 
curso  Caiqará  —  Arrozal,  de 
26  km  de  extensáo.  O  minis¬ 
tro  Helio  de  Almeidn,  pre¬ 
sente  ao  inicio  dos  trabadlos 
com  o  dirrtor  «lo  DN’KK,  de¬ 
claren  que  as  obras  tcm  sen 
custo  orearlo  cm  1  bilháo  c 
13  niilliócs  de  cruzeiros,  e 
scráo  concluidas  em  13  me¬ 
se?. 


das  as  obras  de  duplicnqSo  no 
trecho  Jaearei  —  Cagapava, 
de  32  km.  A  partir  de  196-1, 
cerca  de  50%  da  Presidente 
Dutra  cstaráo  entregues  ao 
Iráfcgo  com  duas  pistas.  Dc- 
clarou  o  ministro  da  Vinqáo 
que  os  trabadlos  de  duplica¬ 
rán  cm  varias  frentes  c  de 
conserva  de  pavimentarán  na 
Rio  —  S.  Paulo,  están  orea¬ 
dos.  este  ano,  rm  3  hilhóes 
c  mcio  de  cruzeiro-. 

TRAFEGO 

A  rodovia  vem  aprcscnlan- 
du  um  Iráfcgo  medio  de  7 
mil  veiculos  diarios,  dos  «piáis 
cérea  de  7 1)%  de  catninhúes. 
Com  sua  capacidadc  prática- 
uicnle  saturada,  a  pista  nao 
permite  velocidades  snperio- 
n>  a  40  km  horarios  para  os 
veiculos  de  carga.  Mas  «pian¬ 
do  a>  obras  de  duplicarán  io- 
rcm  completadas,  cssa  veloci- 
dade  poder, i  eleva  r-so  a 
Í40  km,  com  scnsivcl  cconu- 
mia  «le  conibuslivel  e  nos 
gastos  opcracionais  das  \  ia- 

Kcns. 


CONTAS 


LADOS 

O  trecho  entre  a  Guanaba- 
ra  e  Viúva  Graqa  já  possui 
duas  pistas  em  tráiego,  nos 
seus  46  km,  e  desta  forma,  a 
partir  de  abril  de  1964,  no 
lado  da  GB  em  direráo  a  Sá.« 
l’aulo,  n  total  da  pista  dupli¬ 
cada  atingirá  Rí)  km.  Xa  «1¡- 
reijSo  Sao  Paulo  —  Rio,  já 
re  cnconlra  rm  Iráfcgo  o  per- 
curso  entre  a  Capital  paiilis- 
ta  c  Jiicarei  (7U  km),  com 
pista  dupla,  e  váo  ser  inicia- 


á  Redaeáo 


30  segundos  de  automóvel." 
Ora,  sr.  redator,  nao  sao 
naccssários  morros  para  fa- 
zer  pontcs.  pois  estas  podc- 
ráo  ser  nerfeitameiite  cons¬ 
truidas  de  concreto  armado 
e.  além  de  ludo,  aínda  que 
se  tire  a  visáo  da  bain  do 
Guanabara  por  30  segundos 
de  automóvel.  por  30  segun¬ 
dos  fica-se  sem  ver  a  mais 
bela  bain  do  mundo. 


O  Con-eio  ila  Mauhñ  do 
«la  23  de  margo  último  pu- 
blicoa  no  "Itinerário  das  Ar¬ 
ies  Plásticas”  decía  r  aróos 
cío  chefe  do  Grupo  do  Atérre 
Lola  Macedo  Soarcs.  a  pro¬ 
pósito  dos  morrlnhos  cm 
frenlc  ao  Hotel  Gloria.  Diz. 
aqucla  autorldadc  que  "os 
dois  monotes,  eom  o  máxi¬ 
mo  de  tres  metros  de  altura, 
cstáo  sendo  feitos  para  que 
se  possa  construir  quntrn 
passarelas  para  pedestres,  fc- 
tes  ninrrotes  tapan!  a  vista 
da  bain  durante  exatanienlc 


MAURO  CERQUE1RA 
JÚNIOR 
GUANABARA 


Tomamos  a  liberdadr  de 
dirigir-nos  a  éssé  eoneeiíua- 
dn  matutino  levados  pelo  de¬ 
sojo  de  recokicar  cm  termos 
de  virios  os  falos  menciona¬ 
dos  rm  sen  artigo  suora.  pu¬ 
blicarlo  na  edicáo  de  boje, 
.sábado.  20-4-Ü3  (l.°  C'utler- 
iio.  pág.  11).  Estamos  con¬ 
victos  do  ,'eiit  imputo  de 
anego  á  vertía  de  existente 
nésso  jornal,  razón  pela  qual 
sabemos  que  os  presentes 
esclarecí  montos  cncontraróo 
a  atencSo  que  niercccm: 

1  —  O  aumento  de  vagas 
ñas  escola?  técnicas  sempre 
se  constituía  em  ponto  ne¬ 
urálgico  da  política  educa¬ 
cional  nncionul,  pois  apesar 
de  ser  sempre  por  lodos  re- 
conhéeidn  pomo  válido,  sem¬ 
pre  conseguía  ser  obstado 
por  falta  de  inilcalivn  dos 
órffáos  responsáveis  e  razóc- 
outra?  de  ostrutura.  com  a 
pei-ninnonte  alegarán  de  t'al- 
t;i  de  verbas; 

2  —  O  aumento  semiirc 
cuntcnt  em  todas  as  épocas 
com  o  apoio  unánime  dos 
ntunos,  cm  pequeños  movi- 
mentos  esparsos  em  qrc  ¿e 
verificaran!  éxito?  paroláis  c 
de  pouea  monta.  Éste  uno.  os 
csludanles  da  Univcr  idacic 
do  Brasi!  resolverán!  tomar 
o  caso  cm  snns  niños,  orga- 
nizamlo  o  D.C.E.  e  presi¬ 
dentes  de  dirctórlos  acadé¬ 
micos,  urna  dclcgacñn  para 
Brasilia  a  íim  de  se  avista¬ 
ren)  com  o  presidente  dn 
República  para  expor  o  pro- 


ü ESA  FIO  AO  DI  S 

Outro  problema  antigo,  que  está  a  desafiar  os  dirigentes  do  Departamento 
de  Fiscalizado:  terreno  baldio  existente  na  esquina  das  Rúas  Ferrcira  de  z\n- 
dratle  c  Clapp  Filho.  Seu  proprietário,  q  liando  intimado  pelo  DF,  Jé/,  um  muro. 
Contudo,  assim  se  eneontra  ‘'aquilo”  que  seria  o  passeio.  Alé  quando? 


Bidault 


KAHN  promoverá  um  novo  "Cruzeiro  Ma¬ 
rítimo  á  Bohia",  com  o  seguinte  programo: 

21  de  moio:  embarque  ás  9  horas. 

22  de  maio;  cm  ,viogens  com  diversóes  a  bordo 

banhos  de  piscina,  danco,  etc. 

23  de  maio:  chegada  cm  SALVADOR  ás  9  boros. 

Completa  visito  á  cidodc:  ¡grojas,  pra¬ 
vas,  proias,  etc. 

24  de  maio:  dio  livre  cm  SALVADOR. 

Embarque  de  regresso  ás  20  horas. 

25  de  moio:  cm  viagens,  com  programas  a  bordo. 

26  de  moio:  chegada  no  Rio  ás  20  horas 

VIAGEM  NO  MODERNO 

Princesa  Leopoldina 

DA  CIA.  NACIONAL  DE  NAVEGACÁO  COSTEIRA 

EM  1.a  CLASSI5 

Presos  de  Cr$  55  000,00  a  CrS  95.000,00  por  pessoa. 
Garanta  desde  já  o  seu  lugar  na  CAMILLO 
KAHN,  Viagens  c  Turismo  —  Avenida  Rio 
Bronco,  120,  sobrcloja  —  Tel.  31-0061. 
_  42233 


já  teve 
50  nomes 


BELO  HORIZONTE,  20  — 
Util  órgáo  de  imprensn  (tes¬ 
ta  Capital  divulgou  que  o 
ex-pmnicr  trances  Gcorges 
Bidault.  que  se  cnconlra 
hospedado  no  (piarlo  113  do 
Hotel  Turismo  de  Diaman¬ 
tina.  cscrevou  para  um  es- 
lutlante  da  Fnculdade  de 
Odontología  de  MG,  riizendo 
que  aléni  de  Xavier  c  Jai¬ 
ques,  ndotou,  cm  1942,  mais 
de  50  nonios,  Accnluou  Bi- 
dault  (|i¡e  seu  nomo  muda- 
va  de  13  cm  15  (lias,  porque 
sua  cabera,  como  presidente 
do  Cnnsellio  Nacional  de 
Resistencia,  foi  requerida 
pela  Gestapo,  que  prometen 
elez  milhóes  de  marcos  por 
sua  captura. 

Noticia  anula,  aquéle  ór- 
gáo,  que  Gcorges  Bidault 
prefere  nao  dizer  nada  a 
respello  dn  fazendeiro  que 
lhc  nlcrcecu  sua  fnzenda  pa¬ 
ra  morar,  pois  o  Itamarati, 
o  prefeito  de  Diamantina  e 
ele  pvóprio,  foram  engaña¬ 
dos  pelo  sr.  Sebastián  Ra¬ 
poso,  que  estéve  no  Palacio 
da  Libcrdade.  a  finí  de  pe¬ 
dir  ao  sr.  Migalháe?  Pinto 
um  finaneiamento  para  com¬ 
prar  a  Fazcnda  dn  Forqui- 
iha,  para  cniprcslá-ki  a  Bi- 


blema  e  solicitar  as  verbas 


AVENIDA  ATLÁNTICA 


Excepcional  apartamento  para  entrega  ¡mediata 

«m  um  dos  mais  modernos  edificios  desta  Avenida,  constando 
de  3  ampios  saldes,  3  quarios,  dormitorios  com  armarlos  embu. 

(Idos,  i  banheiros  principáis  completos  além  oo  banholro  social, 
excapclonal  parte  de  servRo  com  ¿timos  quartos  de  empregada, 
ao'aga,  favanderia  e  ampia  corintia,  acabamcnto  de  alto  luxo. 
Entrega  com ‘cortinas  e  tapétes.  Um  apartamento  por  andar 
Cr*  35.000  000,00. 

Informagóes:  Orlando  Macedo  —  Av.  Rio  Brinco,  155  —  s.  7.318 

Tels.:  32-4138  •  32-7164.  4 


AJUSTE 


É.?lc  enorme  vazumciitn  existente  del r«  «ale  ás 
instaladles  do  9.°  Distrito  de  I.impcz.a,  ¡i  Rúa  Manuel 
Vitorino,  é  apenas  “¡mioslra"  da  serie  de  outroi»  exis- 
tcnles  em  lóela  a  extensáo  do  logradotiru,  Chega  ás 
ratas  do  absurdo,  cunsklorundo-se  aínda  ser  aquel» 
rúa  urna  das  principáis  do  subúrbiu  do  Encantado. 
E  o  problema  é  dos  mais  antigos. 


sj.ra  assinado  amatihá.  no 
gabinete  do  tíiretor  da  Car- 
teir.i  de  Cambio  do  Banco  dn 
Brasil,  sr.  Eleutério  Procu¬ 
ra  de  Gouvcia,  um  Ajaste 
i  utre  o  Banco  do  Brasil  e  o 
Banco  de  Comercio  Exterior 
da  Uniáo  Soviética,  para  re¬ 
gular  a  execueño  do  Acórdo 
de  Comércio  e  Pagamento'. 


PRESIDENTE  DO 
UIRETÓRIO  ACADÉMICO 
DA  ENQ 


Correio 
da  Manhá 


Arrecadacáo 
de  SP  traz 


KiiiI  Telcer.  “(.'«M'rpiiiii.iiitií” 

rtEDACAo.  admjnustracao. 

OFICINAS  t-  «inC'ULACAO: 
Av.  Come'  Frelre.  -IT1  —  Ti— 
Irlnnc:  r»2-20g««  Irfrle  Inte  mi) 
J3F.PT.  DE  IHri’.LlClUADK: 
IBalcfiu,  Arslnntur.is,  rlv.t 
Agétvla  CciilniL  Avenirla  Rio 
Braneo.  IBS,  c?<|.  Av.  Almt- 
r.-inlc  Barrí  «mi,  tel.  52-6130  (ré- 
«le  interna  l. 

Asélieia  Co|i.i«.i  liana  f/.on» 
Snli:  AV.  N.  S.  «le  O. paca- 
luna.  «Cu-A.  T<i.  :¡7-ia:u. 
Agéneia  Tijiica  l/.nnn  Norte): 
!M.,  conde  «le  nmlfliii,  4«J0,  le- 
iefone  .’t4-&263. 

Agénel.i  M«  ir, :  Du.i  l.UCldto 
i ..««:•>,  cu. 

t-UCTHSAI,  SAO  T’AVt.O: 

Av  Río  Brnncc,  r  q.  Gusii.fies. 
•(•«•i-  :-.::-uo7«i  «•  a.i-n'/i . 

>i‘(  du? ai.  n  nom/.oNTK- 

llri.1  It  .,  «le  Janeiro.  •!«:_'  (ciq. 
Placa  Selri  Tel.  t-nilo 
SttCUnSAI.  BRASILIA  DF‘ 
Qiiudni  )6.  ca-.i  “2.  Ti  I.  2-2.VJ4. 
SUCLIRSAt.  P.  Al  KCIIl  : 

Hu.i  Marvchal  Flnrl.ni".  Sil. 

srrunsAt.  nEcirr: 

Kr|.  Jo.v|«ilm  Nabuco,  3.a  an¬ 
dar.  sala  3H2. 

SUCURSAL  NITEItOI ; 

Av.  Amara!  rnx'  to.  37ft,  II  I 
«•  Con),  -iza  —  F«í.  •  Líder”. 
Funes:  At.-ineUir-o  e  anún- 
i-ios  2-3131:  Rcdacáo,  2-3132; 
Cheíla,  2 -34:i3. 

ASSINATUn A  POSTA!.: 


preocupacao 


SAO  PAULO,  20  (Sucur¬ 
sal)  —  Bastante  íiprccnsi- 
vo,  o  governador  Ademar  de 
Barros  revelou  á  imprensa 
que  baixou  sensivclmenlc  a 
arrecadacáo  do  Estado  no¬ 
li  lt  irnos  meses,  Inlurmoit 
que,  .'■ómente  no  niés  de  fr- 
vereiro.  houve  reducá  o  de 
22'  e  espera  que  n  arrecn- 
dr.cáo  de  m;u\'o  atinja  .. 
casa  dos  25L , 


90  milhóes 


menos  para 
fazer  BR-6 


O  DN’ER  tor t ou  a  verba 
de  CrS  90  milhóes  que  seria 
empregada  pelo  Departa¬ 
mento  de  Estradas  de  Ro- 
d  a  geni  da  Guanabara  ñas 
obras  de  construcün  do  tre¬ 
cho  1  tagua  i  —  Santa  Cruz, 
da  Blt-fi.  O  corte  foi  feitn  DOMICILIAR 
roían  economía,  prevista  no 
Plano  Trienal  do  govérno 
federal.  Aínda  éste  ano,  o 
DER/GB  concluirá  19  dn 
45  quilómetros  que  lhc  fn-  extkriol 
ram  reservados.  As  obras 
nao  poderáo  ter  o  ritmo  ai.  i.j  . 
acelerado  porque  o.-  recur¬ 
sos  finalicemos  provenientes 

do  órgáo  federa!  náo  che-  Kl0  „  iirruniur,  s.  Paul» 
gatn  á  firma  empreiteiva 

com  a  regularidaae  necessá-  D,««  u:  :í  .  •  >>  3#.i 

ZÍ».  I  DiMiünjut  .  Crf  30,1 


Venhd  buscar  a  sua  Kombi.  Nos  facilitamos  o  pagamento.  L  a  sua  Komb:. 
com  seu  custo  mínimo  de  manutenpáo,  sua  economía  de  combustivel.  os 
servicos  que  presta  e  o  dinheiro  que  pode  produzir.  pagará  o  restante, 
com  a  ma¡or  ccmodidade  para  vocé1  Eslude  aínda  hoje,  no  revendedor 
autonzado  mais  próximo,  o  piara  de  finaneiamento  cue  n.ais  Ihe  convém 


Anual  . . . 
Keini’/trul 


Amia)  .  ■ 
-•nuestra  I 
Triiur-tial 


Rivendidores  autorizados  na 
Guanabara 


UMLT.OS  AVULSOS 


Rúa  Hadaock  Lobo,  4D  -  fone  £4-1440 
Largo  do  Machado,  23  -  for.e  ¿5-6044 
Av.  ¿uburbana,  7590  •  Ion»  ¿3-5544 


VEICULOS  S.A. 

Rúa  EeU  «¿23  •  ícr.e  S4-3464 


Av.  Pnncera  Isafcsl.  ISó  -  sóbie-lcjj 

fone: 


7."  Galerno 


CORREIO  DA  MAXHA,  Dominen,  21  de  Abril  de  1963 
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COMÍKClO  tfSlOINCiA 


DE  JULHO  DE  1963 


SAIDA:  1 


Barnabés  invadiram  125  apartamentos 
do  conjunto  do  IPASE  em  Jacarepaguá 


cultiva  tenha  tirio  um  líder,  iníormou  ao  repórter  que  nao. 
"A  idéia  partm  de  todos  e  tiveram  uutra  alternativa: 
todos  a  executnram.  Entre  resolverán!  invadir  as  rcsi- 
nós  náo  há  lideres  e  se  assim  riendas  vagas  do  conjunto, 
agimos,  ínspiramo-nos  na  porque  estavam  tarto?  — 
falta  de  justica,  que  sempre  disseram  —  de  injuslígas  e 
presidiu  os  alos  da  adminis-  de  mnus  trr.tnmentos  por 
tracüo  do  IPASE",  disseram.  parte  do  IPASE,  que  lem  fe- 

rido  sua  riignidatle.  Prútlca- 
INJUSTICAS  mente,  há  dois  anos  éstos 

apartamentos  están  conclui¬ 
dos  e  prontos  para  serení  ha¬ 
bitados,  e  há  mullos  anos, 
lulam  aqueles  servidores  por 


.'.'ntre  os  últimos  minutos  to,  inais  de  cent  caminlióes. 
de  sexta-t'eira  e  os  primeiros  taxis  e  outras  viaturas,  con¬ 
de  sábado,  125  familia?  de  duzindo  os  invasores  e  seus 
íuncionários  públicos,  inva-  pertences.  A  distribuicáo  das 
diram  125  apartamentos  va-  residencias  j¿  liavia  sido  fei- 
gos,  existentes  no  conjunto  la.  de  forma  que  a  posse  e 
residencial  do  IPASE,  em  transporte  dos  movéis  para 
Jacarepaguá.  Os  invasores  as  mésanos,  se  processou  com 
sáo  em  sua  maloria  inotoris-  grande  rapidez,  A  única  vio¬ 
las  do  Departamento  dos  leticia  verificada,  foi  o  ar- 
Corrcios  e  Telégrafos,  “bar-  rombamento  das  portas  de 
nabés"  da  Aeronáutica  e  entrada,  militas  dns  quais  Junto  a  um  caminháo  que 
Guerra,  A  ,,osse  dos  aparta-  sol'reram  sérios  danos.  Ne-  desenibarcava  modesta  mubi- 
mentos  fol  feila  com  ¡nerívet  gmn  os  invasores  que  a  ini-  li.i,  um  grupo  de  Invasores 
brevidade,  náo  temió  a  poli- 
de 

-  . 

conjunto.  A  posse 

dos  residencias,  obedecen 

u m  plano  maduramente  pre-  «,4 

meditado,  e  náo  den  origcm  a 

incidentes.  ^  v  ^tfH  I  , 

Entre  23h40m  e  OiiHOm,  ^ 

para  rain  defrunte  conjun-  Wml"  .'I 


APARÉLHO  INVISiVEL 


•  modite  555  dtOUcen,  pera 
odoplo(oo  olrói  do  ortlha 

■  é.invljival 

•  pilo  apene»  7  gramo» 

•  »tm  fio»  ntm  ruido»  «ilranho» 

•  audqáo  aa  ni*«t  do  ouvido 


TURQUESAS 
em  linhos  Inédita*. 
And  e  broch*. 


Foqa-nos  urna  visita  e 
experimente  sem  com- 
promisso  o  modemissimo 
Oticon. 


(aüüzac::  a  i  ai  cintillo 


•  facilítame»  o  pogamar.to 

•  ottndimoi  a  domicilio 

•  pe;o  urna  dtmon»tra;So  om 
■ua  caía,  »om  compromliio. 


H.Stetn 


M  16  onot,  a  mojor  orgoníifl^So 
4%  romo  m  América  latino  I 

cnntto  auditivo  mu  s.  a. 

Avenida  lio  Bronco,  138 
11*  andar  Tal..  22.ÍÍÍ2 


B3  DE  JANEIRO.  AV.  RIO  BRANCO.  «73 
V.O  PAULO.  PRACA  OA  REPÚBLICA,  242 
RecapcBo  no  aa  «rvov 


FILIAL  —  RIO  —  Av.  Rie 
Brinco,  IBS  —  21.®  andar  — 
tila  2.117  -  Fone:  22-4641 
79410 


GRUPO  COMENTA: 

"Querernos  justija" 

Duelo  entre  militares 
em  Petrópolis  e  tragedia 
vassional  na  Guanabara 


BARNABÉS1 


Os  invasores  do  rnnjunto, 
sáo  todos  "Barnabés",  dos 
n Iveis  5  a  12.  cujos  venci- 
mentos  sáo  dos  inais  baixos. 
Os  blocos  ocupados  pelos 
íuncionários  sáo  de  frente.] 
em  número  de  quatro  e  um. 
no  interior,  totalizando,  125] 
apartamentos.  No  andar  ter¬ 
reo  dos  blocos  fronlciros  á 
rúa,  há  23  lojas,  todas  tam- 
bém  desocupadas.  Aicgam  no 
IPASE,  que  as  escrituras  do? 
apartamentos  já  ocupados 
legalmente,  anula  náo  foram 
pnssadas,  porque  o  conjunto 
aínda  náo  tem  habitc-se. 
Enquanto  isso  as  casas  csiáo 
so  esboronado  por  Jaita  de 
conservarán. 

Quebcsun-so  ninda  os  in¬ 
vasores.  que  por  ucnsiáo  das 
explosóes  verificadas  nos 
pnióis  de  muñirán  de  Deo- 
doro,  militas  familias  foram 
dali  removidas  e  alojadas  no 


Informafóes 

CB  I 

CIA.  BRASILEIflA  0E  INVESTIMENIOS 
Crédito.  I 

Flnanciimiato  ;  |  | 

•  Inveslimintos.  «,•,  í 
Capital  áM 

Cr$  200.000.000,00 

Av.  Rio  Branco,  109  -  13°  andar 
T lis. :  32-9614  •  22-8664 


(Av.  15  de  Novombro.  Pc- 
trópolis),  o  sargento  Mario 
Mariano  de  Souza.  reforma- 
rio  do  Exordio  por  debiliria- 
cie  mental.  comecqu_  forte 
riiscussáo  com  o  capitáo  Ed- 
son  Monerá  Soion  Poní  es. 
Em  dado  momento.  Mario 
sacou  de  um  revólver  cali- 
bre  -15  e  fez  vártos  dispa¬ 
ros  contra  o  capitán,  que  Ini 
atingido  na  cabera.  O  rn- 
piláci  Nilton  Albtiquerque, 
que  obsérvala  a  cena,  deu 
voz  de  prisáo  an  crimino¬ 
so,  mas  este  reagindo,  eo- 
mecou  a  alirar  sobre  o  ca¬ 
pitáo  Nilton  que  sacou,  tam- 
bém,  de  sua  arma,  consc- 
guindo  derrubar  o  sargento 
com  um  tiro  na  cabera.  Os 
feridos  csiáo  internados  em 
estado  grave  no  Hospital 
Santa  Terezn,  e  o  capitáo 
Nilton  toi  rccolhido  ao  qunr- 
tel  do  19  Batalháo  de  Cara¬ 
dores.  Até  a  hora  tic  en- 
corrarmos  esta  etliráo.  dcs- 
conhcciam-se  os  motivos  da 
discuísán  entre  o  sargento 
e  ri  cnptño  Kdson. 


Ditas  tragédias  verifira- 
ram-se  ontcm,  urna  cm  Pe- 
trópoiis,  entre  riois  capitáes 
e  uní  sargento  do  Exordio, 
e  nutra  na  Guanabara, 
i  uaiuio  um  luiniem  iiialnu  a 
'umpaniici ra  e  aiicitkm-re 
em  seguida. 

MILITARES 


NOME 


QUEIRAM 

ENVIAR-ME 

LITERATURA 

EXPLICATIVA 


Cérea  das  18h  de  ontcm. 
em  frente  ao  Grande  lintel 


DOIS  SENSACIONAL 
LANCJ AMENTOS  IMOBIUARIOS  DA 


•  1°  L ANDAMENTO  —  Rúa  Morales  de 

Los  Ríos  n°  26  esquina  de  Av.  Maracani. 

APENAS  16  UNIDADES  —  2  POR  ANDAR 
Aptos,  com  sala,  2  e  3  quartos  e  demais 
dependencias. 


POLICIA 


A  polida  de  Jacarepaguá 
infnrmou  que  quamlo  rece¬ 
ben  a  denuncia  de  que  os 
apartamentos  estavam  sonrio 
indevidamente  ocupados  lo- 
mou  tóelas  as  providencias  tic 
sua  airada.  Mas  quando  all 
chcgou  as  casas  já  estavam 
priVlicainente  habitadas,  nada 
podenriu  ser  feilo.  unía  vez 
o  desalojamento  dos  invaso¬ 
res  c  atribuirán  específica  da 
J ustión. 

RETARDATARIOS 


PASSIONAL 


•  2°  LANCAMENTO  —  Rúa  S.  Francisco 

Xavier,  146  —  quase  esquina  com  Almi¬ 
rante  Cochrane. 

Aptos,  com  sala,  2  e  3  quartos  e  demeil 
dependéncias. 

COMO  SAO  POUCAS  AS  UNIDADES  A 
VENDA  ACEITAMOS  RESERVAS 
ANTECIPA  DAS 


Nelson  Teles  Bárrelo  tmo- 
t arista  profissioual.  3t)  anos) 
malón,  com  um  tiro  na  tos¬ 
ía,  a  sua  coirqniihciia  Olga 
Gran  (53  a  ñor,  visiva ) ,  e 
em  seguida  snicidou-se  com 
um  tiro  no  corarán .  A  cena 
ocurren  na  residencia  do  ca¬ 
sal,  á  Av.  N.  S.  de  Copa- 
cabana,  1230,  ap.  1108,  c  le¬ 
ve  por  motivo  o  cióme  que 
Olga  nutria  pelo  compa- 
nheiro,  pelo  que  viviain  em 
constantes  brigas.  Segundo 
dcclarou  a  filha  de  Olga,  .lo¬ 
na  Edite  Gráu,  na  imite  rie 
ontcm  os  dois  rccollierniu-so 
pin  mcio  a  v  i  o  1  c  n  t  a 
discurran,  alegando  Olga 
«|Ue  vira  Nelson  na  rúa  eni 
campanilla  de  nutra  inulhor. 
Pela  nianlui,  ertrnnlinntlo  o 
silencio  nn  quarlo,  Juma 
abriu  a  polla  e  (leparon  com 
os  corpos  de  Olga  c  Nel- 
sim,  tendo  éste  um  revólver 
na  lilao.  Chamada,  a  poli¬ 
cio  do  139  Distrito  Policial 
cumparcecu  ao  local,  verifi¬ 
cando  que  o  mnlorisla  ma¬ 
tara  a  companheira  com  tim 
tiro  na  testa  e.  em  seguida, 
disparara  um  tilo  contra  o 
próprio  coracáo.  Foi  soli¬ 
citado  o  concurso  do  Gabi- 
npte  ric  Exanies  Pendáis 
para  proceder  á  pericia  i\ 


O  Gabinete  do  Interventor  Federal  na  Companhia 
Telefónica  Brasileira  torna  público,  para  eselareeimento  dos 
interessados,  que  o  atendimento  das  prioridades  para  novas 
instalaqdes  é  condicionado  a  possibilidades  técnicas  c  por 
isso  depende: 

a)  da  Bxlalénria  «lo  ui'imer»  vngo  nn  «‘Nla^ño  «•oiilrnl 
«|u«‘  norvo  n  áren  om  qui*  «  loloíono  deve  xer  i«i«- 
Inlado  e 

I» |  «la  exlNlóncia  «lo  lio*  «llMpoiiivolB  no  «*al«o  om  o  t|iml 
«i  lolofono  dovorú  n«»r  liando. 

A  existencia  de  números  vagos  depende  da  eventual 
retirada  de  algum  telefone  ou  da  mudanza  para  área  de  ou- 
tra  estaqáo.  Por  isso,  a  quanlidade  dos  que  se  tornam  vagos 
varia  de  estaco  para  estapáo. 

Por  outro  lado,  a  situado  de  congestionamcnto  nao 
é  igual  em  todos  os  cabos. 

Ésses  motivos  dúo  lugar  a  que  a  demora  no  atendi- 
dimento  das  prioridades  seja,  em  regia,  muito  diverso,  con¬ 
forme  o  lugar  em  que  o  telefone  deva  ser  instalado. 

Esclarece,  ainda,  o  Gabinete  do  Interventor  Federal 
que,  de  acórdo  com  as  disposit;óes  do  Decreto  1.027/lü,  sú¬ 
mente  poderüo  gozar  de  prioridade: 


Cérea  de  50  familia?,  que 
c liegaram  atrasadas,  náo  en¬ 
contraran!  innis  apartamen¬ 
tos  vagos.  Ontcm  pela  ma¬ 
nila.  vários  funcionarios  per- 
corrinm  os  blocos  na  r.-pe- 
ranca  de  encontraren!  apar¬ 
tamentos  vagos,  mas  o  tra- 
balho  fui  em  vfto,  puis  lodos 
apresen! avai n  escrito  a  giz 
lias  portas.  Ocupado. 

Sóincnte  nmanhá.  segunda- 
fcirti.  a  presidencia  do 
IPASE  lomará  as  providen¬ 
cias  que  o  caso  exige,  nina 
vez  que  o  (lia  da  invasao  fui 
sábado,  quando  nao  há  c.;- 


Informafóes  •  Reservas 


42185 


pedicnte  na  autarquía 


DIAS 

DE  PRAZER 
ENTRE  O  MAR 
E  A  NEVE 


com  o  luxuoso  Tronsotlflntico 
"ANA  NERY"  da  Ció.  Nac.  de 
Navegacáo  Costeira.  2  pisci¬ 
nas,  saloes  de  testos,  solóes 
para  crian^os,  ar  condiciona¬ 
do,  ginósio  de  esportes,  te 
lefone  iniernacional,  estabili¬ 
zadores. 


a)  an  reparllfiten  piibHrn*; 

b}  •«  eBlaMerlnirntoi  hospllalarn*  e  o»  módico» 


d |  Jornala,  eila^óei  de  r««llo  «•  televUA»; 

o)  anlnrldadr»  rlvla  c  mililarca: 

f  J  Mlabeleeiaenlea  InduNlrlnla  r  comerclnla.  ciinaiilc- 
rade*  de  interéaie  piibllcn  a  Jnlx»  do  Infervcnlor: 

K)  «mira»  «‘Bnun  da  IncantcNlávcl  lateréme  público  «a 
da  abwolula  ftir^a  malar  que.  a  Jaira  de  Iniarvan* 
lor,  Jaallíiqnem  a  «'oaraaiAo  da  prior  Idada. 

Esclarece,  finalmente,  que,  ainda  por  fórga  das  dís- 
posiqóes  do  referido  decreto,  os  pedidos  de  mudanza  para 
as  áreas  de  outras  estagoes  ou  de  outro  cabo  já  gozam  de 
tratamento  preferencial  sobre  as-^novas  instalagoes,  razáo 
porque  desnecessário  se  torna  apelar,  nesses  casos,  para  a 
agáo  da  Interventora  Federal. 

Cel.  Mozart  Dornelles 
Cítete  do  Gabinete  do 
Interventor  Federal  na 
COMPANHIA  TELEFONICA  BRASILEIRA 


O  corpo  do  futebolista 
Tvaii  de  Kreitas  ainda  nác 
foi  localizado.  Na  manhá  de 
ontcm,  cm  virtude  da  apari- 
cáo,  na  véspera.  du  cadáver 
de  um  liúniem  trajando  cal¬ 
can  ou  bermuda  branca  lias 
proximidades  da  Gruta  da 
Imprensa,  elementos  do  Ser- 
vico  de  Salvamento  estive-  t 
ram  sobrevoando  0  local  e  o 
litoral  da  Barra  da  Tijuca, 
em  helicóptero  cc-dido  peta 
FAB.  Oj  resultados  foram 1 
nulos.  Também  urna  lancha  i 
do  SS  estéve  realizando  bus-  ! 
cas  naquela  área,  mas  foi , 
obrigada  a  desistir,  tendo  em 
vista  o  forte  vento  sudoeste, 
que  soprava,  no  momento.  ¡ 
Mais  tarde  surgirarn  rumó- 
res  de  que  um  corpo  boiava  : 
*n  sabor  das  ondas,  ñas  pro- 

í 

ximidades  da  llha  Alfavaca. 

situada  ñas  adjacéncius  da 
Barra  da  Tijuca.  Pouco  de- 
pols,  entretanto,  ficou  pro- 
vado  tratar-se  do  tronco  de 

um  coquera 


BUENOS  AIRES  •  BARILOCHE  -  MONTEVIDEO 

ATRAENTE  PROGRAMA  DE  EXCURSÓES  TERRESTRES 

CONSULTE  NOSSO  PLANO  DE  FINANCIAMELO 


informagóes  e  folhelos 

AV.  RIO  BRANCO,  57  FONE:  23-0013 


ou  na  agéncia  do  viagam  do  iva  preferéncio 


navio  mocado  prop. 


v 


COltREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1983 


1.*  Cadera*  ' 


Nossa  cidade 


Mundo  Político  Salvar 


O  dia  de  hoje  inspira  urna 
meditado  sobre  o  passado  e 
e  futuro  desta  cidade  que  ago¬ 
ra  se  chama  Estado  da  Gua- 
nabara.  Nao  é,  própriamen- 
tc,  porque  hoje  o  plebiscito 
decidirá  contra  a  divisáo  des- 
sa  nova  unidade  da  Federa¬ 
do  ent  municipios,  Pois  a 
iniciativa  infeliz,  já  repudia¬ 
da  por  todos  os  lioniens  se¬ 
rios  e  ate  pelo  partido  em 
cujo  mcio  surgiu,  ésse  ple¬ 
biscito  nño  modificará,  feliz¬ 
mente,  a  cstrutura  política  c 
administrativa  do  Estado.  So 
entanto,  faz  pensar  sobre  o 
que  u  Rio  tic  Janeiro  íoi,  .so¬ 
bre  o  que  é  e  sobre  o  que  se¬ 
rá  ou  poderá  ser. 

Já  nao  é  a  Capital  do  país. 
Apesar  de  todos  os  argumen¬ 
tos,  fortissimos,  contra  o  es- 
(abclcciniento  du  centro  poli- 
tico  c  administrativo  do  país 
no  sertáo  de  Goiás,  o  falo 
parece  irrcvcrsivel.  Ma.-  tam- 
pouco  é  e  será  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro  unía  grande  cidade  lo  a- 
rileira  como  outras  grandes 
cidadcs  brasilciras.  Sna  trnns- 
formagño  em  cidade- Estado 
foi  tima  neccssidadc,  impos¬ 
ta  pela  mudaiuja  da  Capital. 
Mas  nao  é  urna  soluto;  pe¬ 
lo  menos,  nao  é  unía  solm;ño 
definitiva.  Indicaiti-no  certas 
diíiculdades  de  que  sofremos 
e  que,  enm  o  tempo,  só  re- 
vclam  a  tendencia  fie  agra- 
var-se.  Para  saber  do  futuro, 
consultamos  o  passado. 

*  *  * 

Ningucm  pode  apagar,  dos 
«nais  da  historia  brasileira,  o 


papel  desenipeidiado  por  esta 
Capital  da  colonia,  em  virtu- 
de  da  colonizagáo  e  povoa- 
mento  das  Minas  Gerais.  Ca¬ 
pital  do  Imperio,  desde  os 
dias  do  Fico  e  da  Regencia. 
Capital  da  República,  lugar 
de  todas  as  decisóes  políticas 
de  1889,  de  1930,  de  1945  c 
rlepois  —  o  Rio  de  Janeiro 
possui,  a  ésse  respeito,  urna 
trnriiqao  como  nenlmma  nutra 
cidade  brasileira.  Xonlmmu 
iná  vonlade  foi  capaz  de  iii- 
terroniprr  essa  tratligfui.  Há 
anos  o  Rio  ricixmi  de  ser  a 
Capital  ¡lo  pais.  Mas  é  tiesta 
nossa  cidade  que  ale  hoje  se 
tomam  as  decisóes.  Prática- 
mentc,  continua  o  centro  po¬ 
lítico  do  pais. 

Também  é  o  centro  da  cul¬ 
tura  brasileira.  É  verdade  que 
para  tanto  colaboraran!  os  li¬ 
bios-  de  toilos  os  Estados:  mi- 
neiros  e  gauchos,  lia  i  anos  c 
ptrnainliucaiMis.  paulistas  e 
cearenses.  Mas  ¿  no  Rio  de 
Janeiro  que  encontrarani  seu 
habitat  c  a  rcssonSncia  na- 
cional:  na  cidaile  que  den  ao 
pais  sen  mninr  escritor,  Ma¬ 
chado  tic  A>;is,  e,  na  ju'ssoa 
de  Villa-Lolios,  sen  maíor 
compositor.  Aqui  pintón  Por- 
linari,  aqui  pcsf|uisou  Oswal- 
dn  Cruz.  E  é  nossa  janeln 
para  o  mundo. 

Milito  naturalmente  o  Rio 
de  Janeiro  também  se  tornou 
mu  centro  de  atrnqáo  econó¬ 
mica.  Ninguém  subestima  a 
riqbcza  de  Sao  Paulo  nem  as 
riquezas  potenciáis  «le  Minas 
e  da  Bahia.  Mas  o  Rio  aínda 
c  a  cidade  mais  rica  do  país, 


com,  de  longe,  a  niaior  renda 
per  capita  de  seus  habitantes. 

E  ésse  passado,  ningucin 
pode  ncin  poderá  táo  fácil¬ 
mente  cancelá-lo. 

Tudo  destina  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro  a  unía  posíqáo  e  situa- 
gáo  exccpcíonais  dentro  da 
Federagáo  brasileira.  As  de¬ 
cisóes  político-históricas  nao 
podem  deixar  de  levar  em 
conta  ésse  fato,  que  tanibcm 
é  icreversivel. 

*  *  * 

Antes  de  construir  ésse  fu¬ 
turo,  devenios  ter  cuidado  pa¬ 
ra  nao  destruir  o  que  existe. 

O  Rio  de  Janeiro  continua 
o  centro  do  pais.  Mas  um 
centro  uño  se  divide.  A  Vi¬ 
toria  do  divisionismo  teria  si¬ 
do  um  desastre.  Felizmente, 
já  está  excluida  essa  hipóte- 
se.  O  plebiscito  de  hoje  será 
o  maior  fracasso  dos  sens  ins¬ 
tigadores. 

Estará  aberto  o  caminho 
para  pensar  em  solugóes  me- 
Ihores  e  definitivas. 

*  #  # 

A  transforroaqáo  do  antigo 
Distrito  Federal  foi  urna  sn- 
lugáo  de  cmergéncia.  O  Rio 
fie  Janeiro  continuará  Estado 
da  Guanaliara  até  se  encon¬ 
trar  a  soltigfui  definitiva.  Pnis 
esta  nao  pode  contenta r-se 
rom  a  transformarán  do  cen¬ 
tro  histórico,  político,  cultu¬ 
ral  e  económico  do  pais  cm 
Estado  minúsculo,  seni  peso 
nos  consclhos  da  República. 


Capital  do  pais  nao  pode- 
remos  ser  mais,  pelo  menos 
nominalmente.  Mas,  rejeitada 
hoje  a  tentativa  de  desinte¬ 
grar  nossa  cidade.  devemos 
pensar  em  integrá-la  mmi 
conjunto  maior. 

A  soluqao  tem  de  ser  esta: 
devolver  ao  Rio  de  Janeiro, 
embora  nao  sendo  Capital  ad¬ 
ministrativa,  n  peso  c  a  im¬ 
portancia  do  Estado-Centro 
da  Federarán.  Constituir  ¡i 
Guanabara  de  hoje  como  nú¬ 
cleo  de  urna  forra  que  mu¬ 
guen!  pode  impunemente  mc- 
nosprezar. 

Essa  soluráo  encontra-sc  á? 
nossas  portas.  Seniprc  foi, 
aliás,  por  nos  defendida. 

A  ex  pansa  o  irrcsistível  do 
Rio  de  Janeiro  atravessará 
latalmentc  as  fronteiras  es¬ 
tilitas  do  Estado  da  Gtiana- 
bara.  JPor  outro  lado,  o  de- 
senvolvimento  rapidissiina  das 
vizinhas  cidadcs  fluminenses 
e  do  própiio  Estado  do  Rio, 
em  vias  de  recuperar  a  posi- 
gáo  privilegiada  que  já  ocúpa¬ 
la  no  Imperio,  fortalece  a 
mesma  tendencia  de  penetra¬ 
rán  e  interpenetraráo.  Devc- 
riamos  esperar  ate  o  Estado 
do  Rio  nos  engolir  demográ¬ 
ficamente?  Melhor  assuniir  a 
iírieraiiqa  dessa  evoltiráo  fa¬ 
tal,  formando  com  éle  o  gran¬ 
de  e  forte  Estado-Centro  do 
Brasil  com  a  grande  c  forte 
cidade  brasileira  no  seu  cen¬ 
tro. 

Um  dia,  o  Rio  de  Janeiro 
será  a  Capital  rio  Estado  do 
Rio  de  Janeiro.  A  fusáo  é  a 
bandeira  desta  nossa  cidade. 


GATT 


Desde  os  primeiros  tempos  da  República  acoslumou-se  o  Brasil  a  enca¬ 
rar  o  Poder  .ludieiário  como  pnládio  de  tódas  as  liberdades,  de  ordem  jurídica, 
da  invfolabilidade  dos  riireitos  adquiridos  —  justamente  o  papel  que  Rui  Bar¬ 
bosa  Ihe  atribuirá.  Houve  decepcóes.  Mas  nño  ilcstruirain  a  fé:  cada  juiz, 
um  pretor  romano;  caria  Tribunal,  egresio;  c  o  Supremo,  colendo. 

O  colendo  Supremo  Tribunal  Federal  acaba  de  decidir  causa,  de  Sáo 
Paulo,  que  já  passara  por  duas  instancias:  mandado  de  seguranga  impetrado 
por  dois  tilladnos  paulistas  contra  o  diretor  da  Ttecebcdoria  Federal  de  Sáo 
Paulo,  relativo  á  cobranga  da  taxa  de  despacho  nduaneiro  de  S?5>  sobre  merca- 
doria  importada  de  pais  participante  do  GATT. 

Reuniram-se  os  ministros.  Uelíberaram.  Votaram.  Chegaram  á  con- 
clusáo  de  que  é  válida  a  cobranza  dnquela  taxa.  E  enndenaram  os  impetrantes 
■  pagar  as  cusías. 

DecisSo  jurídica  scntprc  tem  o  efeito  de  rucher  de  satisfago  a  quem 
ganhou  a  causa  e  de  amargura  a  quem  perdón.  Em  cerní,  os  vencidos  nño  que- 
rem  mais  saber  dos  vencedores. 

Mas  o  citado  acórdño  do  Supremo  Tribunal  Federal  leve,  paradoxnl- 
mente  efeito  contrario,  N'iio  eiicheu  ninguém  de  satisfagan  nem  de  amargura. 
NSo  tornou  irreparável  a  aversáo  reciproca  entre  vencedores  e  vencidos.  Milito 
ao  contrario,  rcuniu-os  na  mesma  mesa,  nao  sabemos  se  redonda,  inspiramln- 
Ihes  urna  petiráo  redigida  de  comum  acórdo  e  asslnarta  pelas  duas  partes,  har- 
moniosamente. 

Nessa  petígño,  rieclaram  que  nño  Ibes  importa  absolutamente  a  taxa  de 
despacho  aduaneiro  e  que  ninguém  pediu  5%  e  que  mercadería  nenhuma  foi 
importada  e  que  nño  sabom  o  que  ó  o  GATT. 

Apenas  se  tratava  de  saber  se  é  devido,  nu  nño,  o  imposto  rio  sélo  fe¬ 
deral  em  escrituras  de  compra  e  venda  de  imóvel  financiado  por  autarquía 
•stadual. 

Como?  Também  descubrirán!  o  como.  Na  capa  dos  autos  do  processn 
•lguém  tinha  escrito  com  lápis  vermelho:  -42 U  —  GATT”.  Talvez  um  secre¬ 
té'*0  distraído.  Mas  os  egregios  ministros  julgaram  a  causa  conforme  aqurla 
indicaran  sumária,  sem  ter  lido  os  autos.  Informa-se  que  o  exccsso  de  trabajo 
dap  ministros  tornou  possivel  o  engaño;  e  que  casos  riésses  nao  sao  infreqüen- 
tw» 


Os  próprios  ministros  já  devem  ter  dado  gravas  a  Deus,  por  ter  sido 
abolida  no  Brasil,  em  1889,  a  pena  capital.  Se  nño  fósse,  éles  seriam  capazes 
de  assinar  aua  própria  sentenra  de  morle;  pensando  que  sa  trata  do  GATT. 


Tópicos  &  ¡Solidas 


0  instigador 


Onteni,  foi  invadido  por  desocupa¬ 
dos  outro  conjunto  de  apartamentos  da 
previdencia  social,  já  distribuido  h  tra¬ 
bajadores.  t  urna  conseqiicncia  das 
deciararóes  do  sr.  Almino  Afonso,  que, 
por  ocasiño  da  invasño  do  conjunto  do 
IAPC,  disse  que  os  invasores  faziani 
Hiuito  bem.  Do  jeito  em  que  as  coisas 
vño,  com  ésse  ministro  da  desordoni 
«indicalista,  nño  tardarán  a  ser  invadi¬ 
das  outras  residencias  construidas  pe¬ 
los  institutos  que  o  ministro  superin- 
tende.  Nem  será  de  espantar  se,  de 
urna  hora  para  nutra,  urna  familia  nu¬ 
merosa,  nao  tendo  onde  morar,  resolvn 
invadir  o  próprio  e  luxuoso  aparta¬ 
mento  do  sr.  Alalino. 

Só  que  quando  isso  acontecer,  na¬ 
turalmente,  éle  fará  o  que  se  recusa  a 
íazer  agora  quanto  aos  conjuntos  in¬ 
vadidos  por  desocup;  dos:  chamará  ime- 
diatamente  a  policía. 

Desmentidos 

Noticiamos  recentemente  que  os  co¬ 
munistas  e  “nacionalistas”  iam  forqar 
•  nomeacáo  do  sr.  Gsvino  Alies  para 
ministro  da  Guerra.  O  govórno  fede¬ 
ral,  multo  ligado  a  tais  esquerdistns, 
categóricamente  desmentiu.  Ontcm, 
confirmou-se  oficialmente  a  inlcncño. 

Noticiamos  que  o  sr.  Joño  Gou- 
lart  tencionava  afastar  do  Ministerio 
da  Guerra  o  general  Amaury  Kruel. 
O  govérno  federal,  procurando  fnzer 
erer  que  está  multo  ligado  ao  general, 
categóricamente  desmentiu. 

Parecido. 

Hospital  para  o  Estado 

t  urna  ilusáo  pensar  que,  cons¬ 
truido  e  equipado  um  edificio  para  hos¬ 
pital,  está  o  problema  resolvido.  Em 
verdade,  nesse  instante  é  que  surge  o 
grande  problema,  que  é  o  da  manuten- 
Clo.  Dai  a  insolvéncia  a  que  sáo  leva- 
dea  muitos  hospitais,  ás  vézes  em  breve 
tempo,  tio  altas  as  despesas  a  que  sáo 
éles  irrigados.  Em  nosso  Estado,  existe 


um  hospital  assim,  hitando  com  incrl- 
veis  dificuldaries,  impossibilitado  de 
atender  ao.*  objetivos  coin  que  foi  inau¬ 
gurado.  R  o  Hospital  dos  Radialistas. 
Nño  seria  o  caso  de  o  govérno  estadual 
encampá-lo,  anexando-o  á  sua  rede 
hospitalar,  quando  se  anuncia  que  1963 
será  o  Ano  da  Saiklc?  Pelo  que  sabe¬ 
mos,  enconlra-se  a  Secretaria  de  Saúdc 
em  condigóes  de  fnzer  ésse  hospital  fun¬ 
cionar  em  alto  padráo,  dando-lhe  o  de 
que  necessita  para  preeneher  suas  fi¬ 
na  i  ¡rindes  especificas  e,  ao  mesmo  tem¬ 
po.  propiciar  mais  leitos  á  populacho 
pobre  da  Guanabara,  sem  prejuizo  do 
atenclimonto  dos  radialistas.  A  medi¬ 
da  seria  um  bem,  portanto,  para  os  ra- 
diatistas,  para  o  povo  em  geral  e  para 
o  govérno,  Por  que,  entáo,  ainda  náo 
se  cuidou  disso? 

Aínda  Oros 

O  agude  de  Oros  é  um  triste  exem- 
plo  de  como  os  problemas  ligados  aos 
interésses  fundamentáis  de  urna  regiáo 
sáo  postergados  e  relegados- ao  esqueci- 
mento  por  nño  terem  qualquer  rendi- 
mento  político.  Sua  construcáo  foi  ini¬ 
ciada  em  1920  e  paralisada  em  1924 
por  adversidades  climáticas.  Reinicia- 
dos  os  trabajos  em  1958,  foi  destruido 
parcialmente  cm  1960  e  inaugurado, 
também  parcialmente,  em  1961. 

E  de  1961  até  hoje  o  acude  de  Oros 
continua  á  espera  das  providéncias  do 
govérno  federal,  a  íim  de  atingir  ás  fi¬ 
nalidades  para  as  quais  foi  construido. 
A  barragem  está  de  pé.  Mas  tudo  mais 
falta.  O  túnel  principal  e  o  sangradou- 
ro  carecem  de  revestimento.  A  torre 
de  contróle  do  túnel  Orós-Lima  Cam¬ 
pos.  os  canal*  de  acesso  e  fuga,  a  nion- 
tngem  da  maquinaria  reguladora  de 
prcssáo  na  bóca  de  jusante  do  túnel 
principal,  a  montagem  das  duas  com¬ 
portas  e  o  canal  de  fuga  do  túnel  prin¬ 
cipal  ainda  náo  foram  concluidos. 

Está  tudo  na  base  dos  estudos.  Isto 
é,  está  cendo  elaborado,  está  depen- 
dendo  de  autorizacáo,  necessita  de  pes- 
soal  especializado,  está  sendo  projetado, 


JK  entre  direila 
c  eaqiierHn 

Ao  reatar,  ontcm,  inesperadamente,  seus  contatos  com 
a  reportagem  política,  o  ex-presidente  Juscelino  Kubitschek 
reafirmou  suas  disposicóes  de  pleitear,  pela  segunda  vez. 
a  mais  alta  magistratura  do  pais,  embora  consignassc  que 
considera  ainda  muito  cedo  para  deflagrar  a  campanha. 
Éste  ano  o  senador  por  Goiás  val  ricdicar-se  aos  contatos 
políticos  com  as  diferentes  áreas  e  ás  conferencias  que 
pretende  fazer  através  de  todo  territorio  nacional. 

Perguntaram  ao  ex-presidente  se  éle  náo  temía  que 
a  futura  campanha  sueessoria,  desaguando  numa  lula  de 
caráter  ideológico,  náo  acabarla  reduzindo  ou  influindo 
sobre  sua  popularidade,  A  resposta  do  sr.  Juscelino 
Kubitschek  foi  a  mesma  que  —  letnbrou  —  riera,  há  días, 
a  alguns  parlamentares  que  o  interpelaran!; 

—  Que  desejam  os  direltislas,  senáo  realizar  o  bem 
público  através  de  criterios  e  conceitos  que  erigem  comí 
compativeis  com  a  realidade  do  mundo  atual?  E  que  de¬ 
sejam,  por  outro  lado,  os  esquerdistas,  senáo  atrancar  o 
mesmo  fim  através  de  processos  que  diferem  apenas  dos 
eregkios  pela  direila  quanto  á  forma? 

—  Como  acredito  que  a  Democracia  tem  condlcóes  de 
realizar  ésse  bem  público,  sem  neeessidade  de  sacrificar 
os  valores  impereelveis  da  liberdade,  crelo  e  até  certo 
ponto  julgo  inglória  urna  disputa  que  tem,  como  se  vé. 
um  único  fim;  o  de  promover  o  bem  comum  por  cami- 
nhos  diferentes. 

Sem  infrn-e$lriilurn  reforma 
agraria  (ende  ao  fracasso 


Embora  esteja  disposto  a 
situar  sua  candidatura  den¬ 
tro  de  urna  posigáo  contris¬ 
ta.  de  inspiragáo  democrá¬ 
tica,  considera  o  sr.  Jusce- 
lino  Kubitschek  que  erram 
aqueles  que  pensam  que 
apenas  com  definivóes  ide¬ 
ológicas  as  candidaturas 
crcsceni  e  se  fortifican!. 

O  ex-presidente  empresta 
énfase  aos  problemas  das 
aíirniagóes,  pois  entende 
que  o  povo  nño  está  dis¬ 
posto  a  acompnnhar  candi¬ 
datos  que  náo  tragani  unía 
mensagem  de  esperanga. 

Por  essa  razáo  a  sua  cam¬ 
panha  política,  quando  co- 
mecar,  tora  urna  tónica  in- 
coníundivel:  a  redeneño  da 
agricultura  e  das  comuni¬ 
dades  que  se  dispersan!  pelo 
interior,  sem  contudo  aban¬ 
donar  o  problema  do  desen- 
volvimento,  pois  na  sua  opi¬ 


nión  a  conquista  da  térra 
sem  a  devida  correspondén- 
cia  com  a  industrializagáo 
do  país,  implica  em  se  con¬ 
denar  ao  fracasso  ambas  as 
coisas. 

—  Nenhuma  reforma 
agrária  —  frisou  o  sr  Jus¬ 
celino  Kubitschek  —  pode 
dar  frutos  ¡mediatos,  se  náo 
fór  acompanhada  de  provi¬ 
déncias  indlspensávels  á 
sua  consoiidacño  e  se  falta¬ 
ren!  ao  esforco  industrial  os 
estímulos  para  suportar  as 
graves  conseqiiéncias  de- 
correnles  da  reforma. 

—  Todo  pais  que  fez  a 
reforma  Bgrárla,  desprepn- 
rado  industrialmente,  fra- 
cassou  —  aduziu  o  sr.  Jus¬ 
celino  Kubitschek,  para  em 
seguida  acentuar:  a  reforma 
agrária  é  unía  neeessidade 
inndiável.  porque  o  Brasil 
já  tem  cordigóes  de  supor¬ 
ta-la. 


etc.  Em  suma,  a  barragem  está  em 
condifócs  de  se  diluir  outra  vez,  repe- 
tindo  o  macabro  e  doloroso  espetáculo 
de  1960. 

Será  que  o  govérno  federal  espe¬ 
rará  qtie  sobrevenha  nóvo  arromba- 
inento  para  atacar  as  obras  comple¬ 
mentares  necessóriss  a  assegurar  a  con- 
tinuidade  da  barragem?  t.  triste  pensar 
que  somonte  com  vidas  iniciadas  o  go- 
vtrno  federal  pensa  em  eunprir  mas 
obrigafóes. 

Contrastes  da  educacáo 

O  presidente  Joño  Goulart  confcs- 
sou  públicamente,  em  discurso  pronun¬ 
ciado  em  Brasilia  para  a  Semana  da 
Eriucagño,  a  falencia  do  govérno  na  so* 
lu<;ño  do  problema  da  alínbetizacño. 
Em  63  anos,  apenas  conseguimos  che- 
gar  á  siiuacño  de  ñOTa  de  analfabetos, 
ou  sejam  35  milhóes  de  brasileiros  á 
mnrgem  da  instrucáo.  Convocou,  cn- 
iáo,  os  estudantes  para  a  grande  tarcía 
de  alfabetizar.  Como  fizeram  em  Per- 
nambuco?  Com  cartilhas  que,  em  vez 
de  letras,  ensinavam  o  ódio  e  a  re- 
volucño?  Por  que  reduziu  o  presidente 
a  verba  do  Ministerio  da  Educacáo  de 
25  bilhóes  para  7  bilhóes,  quando  só  os 
recursos  estaduais  previstos  na  Guana¬ 
bara  para  ésse  setor  váo  a  3  bilhóes 
no  corrente  ano?  A  Guanabara,  nesse 
pon  lo.  dá  Jicáo  á  Uniño.  De  um  déficit 
de  matrículas  de  100.000,  passou  em 
1960  para  35.567,  cm  1962  para  “zero 
déficit”  e,  em  1963,  para  17.000  ma¬ 
triculas  excedentes . 

Nño  seja  a  confissáo  de  falencia 
do  govérno  federal  no  problema  da 
educacáo  um  pretexto  para  propósitos 
de  políticos  e  estudantes  profissionais, 
que  talvez  o  próprio  presidente  da  Re¬ 
pública  ignore. 

Caminho  do  Tesouro 

Enfrentamos  recentemente  urna 
crise  no  abasteciniento  de  arroz.  Ago¬ 
ra,  rizicuítores  gauchos  e  o  IRGA  que- 
rcm  os  bilhóes  do  Tesouro  para  esto¬ 
car  o  e.vcesso  de  produeño  da  próxima 
safra.  Trabajadores  do  acucar  no  Nor¬ 
deste  só  receberam  o  salário  mínimo 
depois  que  o  Erario  concedeu  um  em- 
préstimo  de  5  bilhóes  a  usineiros  e 
plantadores  de  cana.  O  mijo  está 
acumulado  em  pilhas  ¡mensas  na  fontc 
de  produeño.  O  algodáo  empilhado  á 
espera  da  revisáo  do  prego  mínimo  e 
da  taxa  de  exportagáo.  O  sisal  náo 
consegue  passar  a  barreira  da  estiva. 
Enfim,  tudo  esperando  a  mesma  solu- 
gáo:  o  Tesouro. 

Mas,  para  todos  ésses  problemas, 
há  Grupos  de  Trabajos  e  Comissóes 
de  Estudo,  Produzindo  sem  cessar  ma- 
gudos  relatónos.  Urna  papelada  imen- 
sa  que  se  val  acumular  ás  empedradas 
promessas  governamentais  de  trans¬ 
porte,  silos,  armazéns  e  financiamento 
para  a  produgáo  rural. 

Sáo  mijares  de  sugeslóes  e  ne¬ 
nhuma  délas  é  aolugáo;  os  problemas 
persistem  desafiando  o*  técnicos.  Mi¬ 
lhóes  de  cruzeiros  sáo  pulverizados 
anualmente  em  estudos  e  projetos.  E  05 
problemas  se  agravara  de  ano  para  ano. 
Onde  está  o  érro? 

Temos  solugóes  engenhosas  para 
resolver,  através  da  mecanizagáo  da  !a- 
voura,  problemas  de  regióes  inteiras. 
Mas  náo  temos  nenhuma  solugáo  para 
aproveitar  o  que  já  produzem  estas  re¬ 
gióes,  especialmente  as  mais  atrasadas. 
Veja-se,  por  exemplo,  as  questóes  das 
industrias  extrativas  do  Norte.  Nenhum 
caminho  nóvo  para  ampliar  a  produ- 
gáo  de  madejas  ou  castanha-do-pará. 
No  Nordeste,  o  babagu.  a  oiticica  e  as 
frutas  regionais  continúan!  com  siste¬ 
mas  de  produgáo  de  dois  seguios  pas- 
sados.  Sáo  produtos  capazes  de  se  cons- 
tituirem  em  centros  de  riqueza  a  ab- 
sorgáo  da  máo-de-obra  subempregada, 
além  de  propiciaren!  divisas  para  o 
pais.  Mas  jamais  conseguirán*  ultra- 
passar  a  ban-eira  dos  Grupos  de  Tra¬ 
bajo  e  chegar  ao  Ministério  da  Agri¬ 
cultura. 

Até  quando  continuará  essa  sitúa- 

Cáo? 


Prublemn  agrario 

com  ‘’onlecismo  juecelinisln” 

Acentuando  que  tem  um  plano  de  aproveitamento  de 
tenas  que  irá  íazer  parte  do  “Catecismo  juscelinista'’,  o 
senador  por  Goiás  aíirmou  que  está  convencido  de  que 
cm  apenas  dois  anos,  se  vier  n  contar  com  a  preferéneia 
dn  eleitorad#  brasileiro.  resolverá  o  problema  agrário  do 
Brasil. 

.  Indigou  que  pretende  exeeutar,  caso  seja  reconduzido 
a  presidencia  da  República,  um  plano  de  enfonizacáo  atra- 
ves  das  rodovias  que  projelou  e  pretende  concluir,  se  até 
la  elas  nño  estiverem  prontas,  capaz,  pela  sua  viabilldade. 
fie  abarrotar  os  centros  consumidores  do  pais  com  o  mí¬ 
nimo  de  dispéndio. 

—  Hoje  —  observou  —  estamos  preparados  para  pór 
em  orática  um  programa  de  tal  natureza.  pois  já  existe 
no  Brasil  urna  industria  de  base  capaz  náo  só  de  dar  co¬ 
bertura  a  um  tal  programa  como  de  levá-lo  as  cOnse- 
qtiencias  mais  objetivas. 


Pnlílira  exlernu  é  a  «lo 
inleréssc  «lo  país 

Instado  a  se  definir  em  S' 
materia  de  política  externa,  s 
o  ex-presidente  disse  que  os 
fenómenos  rio  política  exte-  c 
rior  de  mu  país  vnriam  a  ca-  ® 
da  instante  e.  o  .  que  pode  ¡: 
parecer  ser  hoje  urna  posi-  ^ 
gón  avancada,  amanhá  pó¬ 
dela  so  tornar  obsoleta  c  b 
superada.  ti 

A  política  externa  que  ini-  s, 
primiria  ao  llamarati  seria  « 
"  a  da  conveniencia  do  ¡n-  g 
terésse  do  Brasil”,  pois  “ne-  d 
nhuma  Nagáo  do  mundo  d 
exercita  os  ditames  do  sua  c 
orientagáo  cxlerna  a  náo  ser  d 
“a  da  conveniencia  dn  in-  i< 
terésse*  internos,  i  assim  p 
que  faz  a  Rússia  eco  míe  q 
íazem  os  Estados  Unidos".  p 

Embora  seja  partidario  p 
das  relagóes  entre  os  povos,  e 


sem  qualquer  exceg-áo, -con- 
slgnou  porém  que.  náo  po¬ 
demos  deixar  de  flcar  aten¬ 
tos  a  determinados  aspectos 
como  os  das  relagóes  com  fre¬ 
gueses  e  amigos  que  amos¬ 
co  mamém  iniercñmbios 
produtivos. 

JK  nianifestou-se.  tam¬ 
bém,  partidario  da  autode- 
terniinagáo  dos  povos,  pois 
se  tratB  —  precisou  —  de 
um  conceito  do  qual  nin- 
guém  pode  nutrir  a  menor 
dúvida.  Sobre  a  cventuali- 
dade  de  urna  invasño  de 
Cuba,  por  exemplo,  o  sena¬ 
dor  por  Goiás  afirmou  que 
isso  náo  acontecerá,  pois  foi 
precisamente  o  abandono  a 
que  foi  relegada  aqueia  Be- 
pública  que  a  féz  marchar 
para  a  situagáo  em  que  se 
encontra. 


os  cegos 

1  orejas  e  escalas  fechadas, 
rídadSns  /n rilados  sevi  jul- 
0 amento,  pop uíngóes  inteí- 
ras  deportadas  e  eristfneia 
¡eoal  da  escravidño.  Cuba? 
AJematiha  hitlerista?  China” 
Sfalin?  Por  mero  acaso,  tiúo. 
t  o  panorama  da  tilda  na 
Unía  o  Sul- Africana,  com  a 
circn listónela  agravante  de 
que  i  tútima  das  perseyui- 
eóes  a  mnioria  de  75'"v  dos 
habitantes.  Todo  mundo 
(com  rxccgtio  do  govérno 
sui-a/riconoj  sabe  que  ésse 
repinte  prodiuirá,  um  dia.  a 
repolla  mais  sángrenla  de 
rdda  a  historia  e  o  massacre 
da  minoría  branca.  Por  isso 
lambém  lodo  mundo  conde¬ 
na  aquéle  regime.  Alas  há 
sínceridode  utsso?  Ousamos 
duuidar.  Pois  se  a  condena- 
gao  fósse  sincera,  iá  lerút 
acabado  a  (irania.  O  recur¬ 
so  para  lanío  é  o  seguinfe. 

.4  Uniño  Sal-Africana 
exerce  a  adminislragno  da 
Africa  do  Sudoesie,  e.r-coIó- 
nia  aleiná,  cedida  pela  Alc- 
tnanha  derrotada  em  ISIS  c 
entregue  <i  Uniño  Sul-Afri- 
cana  como  mándalo  da  Liga 
das  Nagoes.  .4ssu rniudo  a 
mandato,  a  Uniño  promelew 
respeitar  os  direitos  dos  ha¬ 
bitantes;  mestar  con  tas  it 
Liga  das  Nngóes;  e  (arligo 
7.°,  de  17/12/19201  reconhc- 
ecr  para  todos  os  casos  liti¬ 
giosos  a  competéneia  da 
Córte  Internacional  de  .Ins¬ 
tiga  em  Haia. 

A  Africa  do  Sudoeste  re- 
velo u-se  tcrriiário  de  gran¬ 
de  importó  aria  económica  e. 
também,  twfispcnsáee!  para 
o  de/esa  militar  da  Unido 
SuI-Á/ricana.  Esta  resolveu, 
po rlanto.  estreitar  milito  os 
lucos  com  ésse  lerriiório. 
Práticninentc.  aneuvu-o.  E 
introduziu  «fi  a  (cgistagño 
racista.  Dcsrcspeitoii  os  d¡- 
rcitos  dos  habitantes.  ¡Vño 
prestnu  mutas  á  Liga  das 
Nagócs  nem  presta  conlas  ñ 
sua  succssora.  a  ONU.  Nem 
reconhece  a  jurisdigao  da 
Córte  Internacional  de  Jus- 
fign  em  Hala.  Traía  o  man¬ 
dato  e  o  artigo  7.°  déle  as¬ 
sim  como  o  imperador  Gui- 
Iherme  11  tratoti  a  neutrali¬ 
dad?  belga:  como  / arrapo 
de  papel. 

Pela  dec ¡sáo  v.°  1.805,  da 
XVII  Reunid»,  a  Assembiéiu 
da  ONU  arrogou  o  direilo 
de  ¡nferuir  na  Africa  do  Su¬ 
doeste,  cassttr  o  mandato  e 
conflrmou  a  compctfncia  da 
Córte  fnfcrnacionfll  de  .fus¬ 
tiga  . 

Agora  se  trata  de  agir. 
Assim  como  se  agin  em 
Catanga,  Mas  nítida  náo  se 
sabe  de  afán  nenhuma. 

*  t  urna  pena.  Pois  a  causa 
nño  sómente  interessn  nos 
pretos  da  Africa  do  Su¬ 
doeste. 

tsse  territorio  tonmu-se 
táo  importan  te  para  a  Uniño 
Sul-A/ricann  (¡ue  o  govérno 
déla  náo  sabrevioerla  ao 
choque  de  perdé-lo,  Seria 
a  /alinda  do  racismo,  nño 
sómente  no  mandato,  mas 
na  próprio  Uniño.  Por  isso 
mesmo  nño  se  riere  mais 
demorar,  nem  um  dia:  é 
preciso  agir  r  jó.  Tratase 
de  salvar  da  catástrofe  e  do 
massacre  os  próprios  bron¬ 
cos  da  Africa  do  Sul. 

O.  M.  C. 

BANCO  BOAVISTA  S.  aT 
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BANCO  DO  COMÍRCIO  S/A 

O  m*ls  «mico  d*  pr«e* 


S ú  ínula 


Premio 

MOSCOU,  7,0  —  A  Uniño 
Soviética  concedeu  hoje  ao 
desertor  italiano  Bruno  Pon- 
t acorvo  o  Prémio  Lcnin  de 
Física  de  1963,  segundo 
anuneiou  n  agencia  oficial  de 
noticias  “Tnss”,  (UP1) 

F.migragáo 

PARIS,  20  —  Setenta  por 
cenlo  dos  membros  da  As- 
soeiagáo^  Francesa  para  ■ 
Emigracño  a  ultramar  dese- 
ja  dtrigir-se  á  América  La¬ 
tina.  anuneiou  essa  organi- 
zngáo.  (UPI) 


EILz\T,  Israel  20,  —  O  Es¬ 
tado  de  anúde  do  presiden¬ 
te  de  lsrnrl,  Isaac  Benrvt 
se  agrava  de  hora  em  hora. 
Um  fatal  desenlace  poderla 
produzir-se,  segundo  fonte 
autorizada .  (FP) 

Thrcsher 

PORTSMOUTH,  20  —  Um 
grande  perineo  de  matérin 
plástica  do  Threshci',  con- 
tém  placas  carbonizadas,  se- 
melhantos  as  que  poderiam 
ser  iiroduzitlns  ñor  um  in¬ 
cendio.  (FP) 

Adcnatier 

BONN,  20  —  O  chanecler 
Adenaur  declinou  o  convile 
para  assislir  no  dia  6  de 
maio  nu  nuinifestagñes  co- 
incmorntivas  no  40.°  nnlver- 
sário  do  semnnário  "Time”. 
(FP) 

Táticu 

LONDRES,  20  —  A  tática 
traballiisla  das  próximas 
eleigóes  foi  examinada  hoje 
pelos  dirigentes  do  “Labour” 
e  por  quinhentus  membros 
do  Partido,  sub  a  piesidrn- 
cin  de  Hnrold  Wilson.  (FP) 

Derisáo 

WASHINGTON.  19  -  Ri- 
ebard  M.  Ni.xnn,  declnrou 
hoje  que  os  Estados  Unidos 
"nao  podem  adiar  mais  tima 
decisáo”  para  Rugar  a  reti¬ 
rada  da  cabega  de  ponte  so¬ 
viética  de  Cuba.  (UPI) 

Conselho 

CAIRO,  20  —  O  presiden¬ 
te  da  República  do  lemcn. 
coronel  Abdullah  S  a  1 1  a  I. 
anuneiou  a  íormnpño  de  um 
Conselho  Presidencial,  como 
nutoridude  suprema  cío  pnis 
(UPI) 

Delirio 

RUENOS  AIRES,  20  — 
Encontra-se  detido  o  chefe 
du  organizagáo  nacionnlisln 
“Tucuara",  que  foi  vincula¬ 
da  a  vários  ataques  terro¬ 
ristas  ant i-semitas,  segundo 
informmi-se  hoje.  (UPI) 

Bomba 

MONTREAT,,  20  —  Mem- 
lirus  de  unía  organizagáo 
terrorista  que  prometen  eli¬ 
minar  pela  vloléncía  n  in- 
fluéneia  nnglo-snxñ  ou  ame¬ 
ricana  em  Quebec,  langoii 
unía  bninba  em  umu  das  sr- 
des  du  Real  Policía  Monta¬ 
da.  (UPI) 

Pan-Aniertcniin 

MANAGUA’,  20  —  0  pre¬ 
sidente  da  Nicaragua,  Luis  A. 
Somoza,  receben  11a  (ronteir# 
o  presidente  dn  Costa  Rica, 
Francisco  Orlicii  que  faz  a 
viagem  inaugural  cía  Estrada 
Pmi-Americana  por  essa  re¬ 
gían,  fUPl) 


1  BANCO  DO  POVO  S.A. 

CAMBIO 


Lleras  qtier  relalório  em 
combinarán  rom  JK 

..  Fm_siias  andangas  pela  América  Latina,  o  sr.  Jusee- 
iuio  Kubilschek  constatou  que  tem  sido  a  eslngnagáo  eeo- 
nnmicn  em  que  viveni  ésses  povos  que  gerou  problemas 
como  o  que  se  verifica  atual  mente  nn  Caribe 

Se  os  hstados  Unidos  n^o  resol verem  mudar  sua  ori- 
enlagao  coin  relacáo  nos  magnos  problemas  déste  hemis¬ 
ferio.  o  senador  por  Goiás  nño  se  surpreenderá  com  o  apa- 
rccimento  de  outras  Cubas. 

ReyeJou  JK  que  pretende  visitar  a  Colombia,  nos  pró¬ 
ximos  dias,  eni  prosseguimento  á  tarefa  de  reíormuiagáo 
da  Alianga  para  o  Progresso  e  em  alendimento  a  convite 
que  me  foi  feito  pelo  govérno  dnquela  República,  por 
intermedio  do  sr.  Lleras  Cnmargo,  seu  companheiro  de 
joniatla. 

Indicou.  por  outro  lado,  (iuc  o  ex-presilenle  colom¬ 
biano  ja  se  sente  recuperado  da  enfermidade  que  o  aro- 
motera  e  que  desoja  retomar  brevemente  suas  incum¬ 
bencias.  Salientou  o  ex-presidente  que  havia  recebidn 
telegrama  do  sr.  Lleras  Camargo  informando-Ihe  de  que 
deseja  redigu'  o  seu  relatório  em  combinacáo  com  o  se¬ 
nador  por  Goiás,  razáo  pela  qual  ambos  voltario  a  se 
encontrar  na  Colombia,  primeiro.  p.  depois.  nos  Estados 
unidos,  mais  ou  menos  a  28  de  maio  próximo. 

Pimío  Irienal  e 
oulras  rnnsMleni^ác* 

Outras  cnnsidcragñes  de  didato  eleito;  se  tiver  a 
JK,  ao  longo  da  palestra  in-  chance  de  contar  com  r. 

formal  com  os  jornalistas:  a,pnilj  un1a 

i-,  r.  grande  Vitoria  política,  mas 
i  ef^01<‘.°  í*¡¡  °J?C"  se  isso  náo  acontecer  segui- 

!o  govérno  atraves  do  Pia-  r¿  0  geu  próprio  caminho; 

nnrioínm3  P°F  soul)e  da  existéncia,  dentro 

enquanto,  formular  qualquer  (ins  quadros  da  ONU,  de  um 

critica,  pois  a  rigor  o  sr.  movimento  a  favor  de  su» 
r?  ieiíl  T  f°.vcrnn  üe  P°u*  eleigáo  para  a  presidéncia 
mai^ric  seus  c¡BfP!ele  Organismo  interna- 

maiores  temores  residem  na  eional;  tendo  o  presidente 

mhf  lfsn'to  PT  JoSo  Ooulart  dado  ínstrugóes 

mita  nao  se  configure)  da  no  sentido  de  que  fosse  apoi- 
estagnagao  económica;  suas  ada  sua  candidatura,  pediu 

mifhnfL  COnr'„.í?P®°  sao  as  ao  chanecler  Kermes  Lima 
melhoie  _  jiossheis,  como  que  nao  movesse  urna  pa- 

fl!T,a-»Sa0'  '«lla!mentp-  sua-'  ja;  sua  candidatura  só  te- 
rolagoes  com  numerosos  ele-  ria  sentido  atrnvóc  Ho  1 
memos  do  PTB;  continua  movimeóto' dc  opínáo  uná 

^"pSD^o  PTb' d"SCVm  das,  ^  pois  em 

r.r,e»°,,^L,  i,e  °  P  1.  .  scm*  bi pótese  alguma  deseja  eom- 

ranriinTin  b23  an  e;  um  pe,lJr  rom  duem  quer  que 
candidato  apmado  por  am-  seja;  a  Venezuela  já  tem  um 

bos  os  partidos  e  um  can-  candidato 


lmagens  urbanas 


0  MAR,  NA  Rl'A 


Dfsmrnlulo 


A  proposito  de  noticias  veiculadas  pela  Radio  Jornal 
Fluminense,  o  diputado  Adauto  Cardoso  féz-nos  as  se- 
gumtes  dedaragoes:  “Afirmo  com  indignagáo  que  j¿mais 
fiz  a  quem  quer  que  seja  referéncia  menos  lisonieira  *0 
meu  companheiro  de  partido,  deputado  Raymundo  Padi- 
Iha  ao  qual  me  acho  veicuiado  por  lagos  de  profunda 
estima  e :  pelo  maLs  alto  aprégo  político.  Sáo,  por  COnse- 

ímtíriac  MS|  IUn dPr  fun'ia9?1en,n  as  declaragóes  trans¬ 
mitidas  pela  Radio  Jornal  Fluminense,  de  autoría  «e- 
gundo  consta  do  sr.  Joáo  Batista  da  Costa,  vice-góvrr- 
nador  do  Estado  do  Rio”.  *  K  'er 


VENUS  é  í  vela  de  filtro  que 
Ipoisui  atestado  da  defesa 
sanitaria  internacional, 


BANCO  MERCANTIL  DO  DIO 
DE  JANEIRO 

DEPOSITOS  E  DES COIITOS 
QUITANDA  53  A  3J 
AV.  COPACABANA,  391 


—  A  Avenida  Atlántica 
foi  castigada  por  nina  "blg” 
ressaca  —  in/ormon  o  pai. 
E  o  garlito,  inquieto:  Casti¬ 
gada  por  que'.’  Que  foi  que 
ela  fil? 

De  fato,  por  que  o  mar 
tirón  da  Biblioteca  Thowas 
Jefferson  os  libros  de  Tra¬ 
man  Capote  e  os  jopo u  A 
praia,  com  ra iva?  Por  que 
parciu  vitrinas,  arrebatou 
jótatt,  «ie*lidos,  cristais.  es- 
palhando  tudo  isso  por  ai, 
á  louce? 

Se  éle  eslava  aborrecido 
com  os  ncontecim culos  polí¬ 
tico*.  nesse  casa  ricino  tra¬ 
gar  um  plano  de  op erngúes 
e  passar  o  susto  tíos  respoit- 
sñneis  dircto*  por  ésses 
acontecimcnlos,  e  uño  indis¬ 
criminadamente.  Se  alguns 
déles  moram  na  Avenida 
Atlántica,  usasse  de  cautela 
c  habilidarir  para  náo  mo¬ 
lestar  os  t'izfnhos.  inocentes. 

Nao.  O  mar  ngiu  em  es¬ 
tado  de  furia  gratuita,  ater¬ 
rorizando,  feriado,  desfruta¬ 
do  n  ésmo.  E  orgulhnsn  de 
sua  femeidade,  parecía  ga- 
bar-se : 

—  Esta  é  urna  rvssitvit 
digna  da  era  nuclear.  Nun¬ 
ca  pocé*  viram  urna  igt/nl. 

E  corremo*  todos  a  vé-ltt, 
medrosos  e  fascinados  bi¬ 
cho*  tioturno».  Aos  altos 
edificios  da  praia,  o  mar 
opunha  oufros,  /cito*  c  des- 
jeitos  num  instante,  e  sua 
arqulletura  vencía  em  capri¬ 
cho  os  estilos  antigo*  t  os 
moderno*;  rasas  de  espuma, 
detahando  com  /rapar  e  iro¬ 
nía  em  /rente  As  hnbifngóe* 
aparoradas  do  homrm,  e 
*cus  despojos  de  Agua  iam 
immdir  bntróes,  jane  bies, 
vestíbulos,  garapens  e  casas 
de  máquinas. 

E  no  mcio  de  sua  furia,  o 
mar  fax  brincadeiras  de  hu¬ 
mor  grosso.  Expulsa  os  au- 
tomóueis  como  baratas  em 
pánico,  e  aos  recalcitrantes 
empurra  e  derriba  sóbre  a 


cuitada,  de  rodas  ptnti  rima, 
Dá  banho  nos  transmutes, 
de  preferéneia  os  mais  bem 
vestidos.  Se  um  par  de  va- 
morados,  indi/ereuíe  n  lud", 
insiste  em  ocupar  um  banco 
de  pedra,  banco  e  na  mora¬ 
do*  submergerií  numa  onda 
que  Ibes  é  especialmente  rr- 
melida,  e  que  estala  romo 
raía,  O  banco  é  nrrunendo. 
e  lá  váo  os  dois,  caberlos  de 
arria  e  ridiculo. 

Mas  sito  incidentes  cómi¬ 
cos  para  diminuir  a  fensáo 
do  espetáculo.  O  que  o  mar 
pretende  náo  é  divertir  pelo 
grotesco  nem  castigar  os  po¬ 
líticos  nem  puri/icar  os  vi¬ 
cios  e  misérias  da  ridade, 
lavnndo-os  na  onda  amarga. 
Que  importó  acia  podemos 
ter  para  éle,  táo  priptenivos 
cm  nossa  basófia  de  direto- 
res  de  pesca  c  naregagño? 
Que  sigui/icaai  para  éle  nos- 
sas  consfrufócs.  rúas,  lojas 
elegantes,  rétenlos  e  como¬ 
didades?  Náo  foi  para  des¬ 
truir  ésses  brinquedos  civi¬ 
lizados  que  o  mar  algos  •, 
rolo. 

Dere  ter  querido  ajiiwa 
mnni/eslar-se  o  seu  (jode¬ 
ría,  p.ribir-sc  a  si  mesmo  ci¬ 
ma  a  prende  Jorga  scm  pie- 
dade  r  sem  ódio,  anterior  As 
criat;ñcs  da  cultura,  nos  ri¬ 
tos  soeiais.  Unía  /órga  hela 
em  si.  e  que  atinge  a  máxi¬ 
ma  terribilidade  em  sua  be¬ 
lezo.  Isto  é  o  mar  —  sem 
erplicagáo  maior,  como  a  no- 
turera  fória,  que  náo  erjili- 
cou  ainda  ao  homem  a  que 
veio  e  nem  mesmo  porque  o 
criou  lambém  a  éle. 

Mas  o  homem,  rliuote  da 
natureza,  é  um  verme  cabe¬ 
zudo,  r  providencia  bombas 
rir  sucgdo.  sacos  de  arela, 
servigos  de  socorro,  impro¬ 
visa  va  madrugada  a  I uta 
contra  o  mar.  De] ende  mm 
cidade  contra  o  calnsso,  t 
éste,  afina!,  retirase  batido. 

C.  D.  A. 


l.°  Caderno 
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Brasilia 


Na  cerimónia  da  primeira  entrega  da 
Ordem  do  Bio  B  raneo  o  pitoresea  ocorreu 
quase  dcsperccbido  da  assistcncia:  o  presi¬ 
dente  Joáo  Goulart  recebeu  sua  insignia 
das  máos  do  cliancelcr  Hermes  Lima.  Em  se¬ 
guida  condccorou  o  professor.  Depois  dissn, 
dcsecu  as  escalas  para  condecorar  os  agra¬ 
ciados  comegnndo  pelo  vice-prcsidente  do 
Senado,  senador  Auro  Soares  de  Moura  An- 
drnde. 

A  íim  de  dar  maior  importancia  a  esla 
Ordem  que  homenageia  o  patrono  do  Minis- 
tério  das  Relagócs  Exteriores,  a  entrega  da 
insignia  no  presidente  da  República  deve- 
ria  ter  sido  feila  cm  solcnidadc  a  parte,  em 
Brasilia  e  no  Palácio  dos  Despachos. 


Oulra  falha  que  ocorreu  loi  na  escolha 
dos  primciros  agraciados.  O  conseiho  da 
Ordciu  —  integrado  pelo  Cháncele!-,  pelo 
Chcfe  da  Casa  Militar,  peto  chele  da  Casa 
Civil,  pelo  Secretarlo  peral  do  Itamnrati  e 
secretariado  pelo  chele  do  Cerinionlal  do 
Ministerio  das  Retacóos  Exteriores  —  es- 
queccu  os  noines  das  principáis  pessoas  que 
criaram  a  Ordem  e  trabnlhnram  para  que 
cía  chegasse  á  real  ¡dude  *da  entrega  de  onleni. 
Primciramentc,  o  ministro  Franck  Mosquita 
—  chele  do  Cerimonial  tía  Presidéncla  da 
República  —  que  íoi  o  criador  e  exccutor 
da  Ortlem  do  Baniu  do  Itlo  Ilrnnco.  De|iois, 
n  ministro  Antonio  Balbino  —  aUialmentc 
titular  do  Mlnlstério  da  Industria  e  Comer- 
do  —  que,  com  os  dados  lornecldos  pelo 
ministro  Mcsquita,  tez  o  decreto  c  a  regu- 
lamontacáo  tln  Ordem  quanrio  vigorara  o 
regime  parlamontarisla  e  exercía  íimgóes 
ríe  Consultor  Geral  da  República  E,  ninda, 
o  atual  consultor  geral  dn  República  —  dr. 
Gllvan  Quciroz  —  que,  rcccntemcnte  refez 
o  decreto  c  a  regulamentaciio  da  Ordem  do 
Rio  Bronco  urna  vez  que  retornamos  ao  re- 
gime  presidencialista.  Éstos  íorain  os  tres 
esquecidos  pelo  Conseiho  da  Ordem. 

Indagado  se  brevemente  estarla  no  Ita- 
marali  como  Chanceler,  o  rlepulado  Tan- 
credo  Noves  veemcnlemenlo  respondeu  — 
“Nao  tcm  íimdotncnlo  nenhum  éslc  boato." 
E  sobre  sua  Ida'  para  a  Europa  como  Embai- 
xadur  brasilciro  na  Franca,  em  substituigáo 
ao  diplómala  Alves  de  Souza,  o  cx-primoiro 
ministro,  irritado,  reafirmou  —  "Tambcm, 
isto  nao  tCm  fundamento." 


Emocionante  íoi  a  entrega  da  condeen- 
ragáo  ao  venerávd  embaixador  Oscar  de 
Teffc  —  hoje  com  nials  de  80  anos  —  e  que 
servid  nn  gestáo  do  Baráo  do  Rio  Branco. 

Ademar  vai 
Talar  via  Relay 


SAO  PAULO,  21)  (Sucur¬ 
sal)  —  Segundo  tnntcs  pes- 
scpislns  o  guvernador  pau- 
lisla  será  homonugeado  amn- 
nhá  com  um  almógn,  do 
qual  participarán  cérea  de  4 
mil  personalidades  de  todo 
o  país. 


FiTOS  E 
PERSOJSAGESS 

Alta  figura  do  govérno  Informa,  que, 
apesar  dos  pedidos,  o  presidente  Joáo  Gou¬ 
lart  pretende  observar  rigorosamente  as 
novas  normas  do  Itamarali  que  estabcleccm 
o  prazo  máximo  de  4  anos  para  permanen¬ 
cia  de  cmbaíxadores  num  mesmo  posto,  As- 
sim,  é  de  esperar-se,  para  breve,  rodizio  dos 
emhaixadorcs  que  cstáo  há  mais  de  4  anos 
num  mésalo  lugar. 

É  a  seguintc  a  programacio  de  hoje, 
nesta  capital,  pelos  festejos  do  scu  III  ani¬ 
versario: 

8h30m  —  Missa  solene  na  futura  cate¬ 
dral  de  Brasilia,  oficiada  pelu  sr.  Arccbispo 
de  Brasilia.  Acompanhiunento  da  orquestra 
de  Cámara  de  Sao  Paulo.  9h.  —  Conecn- 
tragño  de  escolares,  na  esplaliada  dos  Mi- 
nistérios,  em  frente  a  Catedral.  1  Oh  — 
Desfile  militar  no  eixn  rodoviário  sul,  cm 
frente  ao  cinema  Brasilia.  Estará  presente  o 
sr,  presidente  da  República,  lili.  — 
Inauguragáo  do  conjunlo  aquálicn  da  AABB. 
16h.  —  Jógo  de  futebol  entre  urna  equi¬ 
pe  de  Brasilia  e  o  Atlético  Mínciro,  16h. 


—  Corrida  de  vespas,  em  Taguatlnga,  orga¬ 
nizada  pela  Dibram.  19h.  —  "Show"  de 
artistas  de  radio,  na  estacan  rodoviítda. 
19h30m  —  Coquetel  no  Palácio  da  Alvora- 
da.  oferecido  pelo  govérno  ás  autoridades  e 
pessoas  gradas.  Estará  presente  a  orques¬ 
tra  de  Cámara  de  Sao  Paulo.  2llt3llm  — 
Kspetneulo  de  fogos  de  artificio  na  esplana- 
dn  dos  .Ministerios.  Ií2h.  —  Ballet  de 
Moisscicv.  no  Teatro  Nacional,  por  especial 
gentileza  da  cmbaixada  da  Unión  Soviética, 
e  nforcei mentó  dos  artistas  soviéticos  á  Ca¬ 
pital  Federal. 


O  govérno  chileno  enviou  telegrama  á 
Presidencia  da  República  considerando  con¬ 
vidados  oficiáis  daquele  país  os  Jnrnalistás 
hrasilelro*  que  váo  fazer  a  cobertura  da 
viagem  do  presidente  Goulart.  Viajam  72 
jornalistns  do  Brasil,  ñ  déles  representantes 
revista  eslrangeiras  em  nosso  pais  e  que 
íoram  indicados  pelo  clube  dos  Correspon¬ 
dentes  Estrangeiros. 


No  desfile  de  modas  ocorrido  quinta-fei- 
ra  nesta  cidade  sol)  o  patrocinio  de  d.  María 
Teresa  Goulart,  o  secretario  de  Iniprensa 
Raúl  Ryfr  sentnu-sc  á  mesa  principal,  entro 
a  paulista  Ligia  Jordán  —  trndutorn  do  va¬ 
rios  contos  de  Tchokov  —  e  a  senhorn  Irene 
Scolelti’ —  rnssa  de  nnsciinenlo  c  francesa 
naturalizada.  As  duns  senhonts  por  varios 
momentos  conversaran)  cm  russo.  rielxantlo 
bem  curioso  o  sr.  Raúl  Ryff  que.  ao  contrá- 
rio  rio  que  se  pode  imaginar  nao  entendeu 
nada  da  conversa  das  duas  senhoras. 


Faltón  água  no  centro  tía  cidade  Kruel  faz  menmgem  em 
.  ...  ,  comemoracáo  ao  terceiro 

mas  DA  ja  tomou  as  providencias  aniversario  de  Brasilia 


A  zona  do  centro  dn  cidade 
foi  surpreendida.  onlcm.  por 
total  falta  de  agua.  Urna  ludia 
adutora  rebentara  na  conflu¬ 
encia  da  Itua  20  de  Abril  rom 
a  Trata  da  República.  Os  con¬ 
serlos  e  a  substitulgio  da  li¬ 
li  lia  no  trecho  avarladn  já  vi- 
nliam  sendo  processados  des¬ 
de  o  inicio  da  semana. 

O  abastecimenlo.  entrctanlo, 
deverá  norntalizar-sc  lioje.  O 
Departamento  de  Aguas  escla¬ 
recen  que  houre  necessidade 
de  colocar  lora  de  raiga  on- 
tem  o  Rcservntório  de  Podre- 
cnllio,  para  possibllitar  os  ira- 
balhos  de  ligatáo  dos  troncos 
allmentadoros  ñas  Pravas.  da 
Cruz  Vennelha  e  da  Repúbli¬ 
ca.  Os  serviros  terminaran!  As 
primeiras  horas  da  larde  e  o 
Rescrvatorio  vollou  a  funcio¬ 
nar. 

CONJUNTO  DO  IAPC 

Urna  romissán  de  moradores 
do  Conjunto  Residencial  de 
Água  Grande  avistou-se  com 
o  direlor  do  Departamento  de  .. 
Aguas  pedindo  providencias  ' 
para  normalizar  o  abastecí- 
mentó  de  Agua  aos  bloeos  ali 
construidos.  Na  oeasiáo,  o  sr. 
Vciga  Brtto  féz  ver  aos  pre¬ 
sentes  que  nao  rabia  inais  no 
DAA  as  medidas  pleiteadas, 
de  vez  que  todas  as  suas  airt- 
imitóos  hnviam  sido  exonda¬ 
das  em  lempo  útil.  As  ins- 
lalacóes  externas  dn  conjun¬ 
to  cstáo  prontas,  faltando,  ape¬ 
nas.  que  o  IAPC  entregue  ao 
Departamento,  conforme  legis¬ 
larán  cm  vigor,  as  plantas  das 
instalacóes  hidráulicas  inter¬ 
nas  dos  bloeos  residenciáis, 
para  que  as  (¡garóes  possam 
ser  concluidas. 

INVASAO 

Explicaram.  enltio.  os  mora¬ 
dores  que.  depois  dn  invasfio! 
dos  1.264  apartamentos  do 
conjunto  —  constituidos  por; 
79  hincos  «le  16  apartamentos! 
cada  —  lodos  os  candidatos 
habilitados  foram  intimado-  n 
so  transferir  para  os  imúveis, 
até  amnnliá.  solí  pena  de  se¬ 
rení  deselussificados  e  pcnle- 
rem  direito  nos  apartamentos. 

A  autorizarán  para  locarán  «los 
apartamentos  foi  dada  sem  que 
os  mesmos  tivessem  suas  ins- 
t alardes  de  água  concluidas, 


o  que  levou  a  comissáo  á  pre- 
seitra  do  direlor  de  Aguas. 

Em  virtude  das  justificativas 
aprescnladas  pelos  memhros 
da  comissáo,  o  sr.  Vciga  Bri- 
to  ordenou  a  ligagáo  da  água, 
mesmo  em  condiróes  precarias. 
Por  outrn  lado,  disse  que  en¬ 
viará  oficio  ao  IAPC  solicitan¬ 
do,  com  urgéncia,  o  fornecl- 
mento  das  plantas  das  insia- 
larócs  internas  de  água.  a  íim 
de  legalizar  definitivamente  n 
situarlo. 


"O  Departamento  de  Aguas 
nao  é  o  responsávcl  pela  irre- 
gulnridade  do  abastecimenlo 
de  água  no  Conjunto  Residen¬ 
cial  dn  1API  da  Penlin,  A  ir- 
rcgularidade  existe  em  face 
«le  deficiencias  internas  dn 
Conjunto,  provocadas  por  des¬ 
perdicio  e  má  distribuirán  das 
caixas  dos  bíneos  residenciáis." 
Essa  informaráo  foi  prestada 
pelo  direlor  rio  Departamento 
de  Aguas,  durante  unta  confe¬ 


rencia  que  realizou  no  auditó- 
rio  do  Colegio  Presidente  Gü¬ 
ira.  a  convite  dos  moradores 
dali. 

DEMASIA 

O  administrador  do  conjunto 
e  o  próprio  presidente  do  IAP1 
—  aduziu  o  sr.  Veiga  tirito  — 
feram  notificados,  por  oficios, 
da  necessidade  de  separar  o 
abastecimento  dos  dois  primeo 
ros  c  dos  dois  últimos  anda- 
ves,  unta  vez  que  em  cada  blo- 
co.  dispondo  cada  um  de  duns 
caixas.  súmente  os  prínieim 
e  segundo  andares  recebcm 
água  e  a  consomem  em  deinn- 
sia.  prejudicando  o  terceiro  e 
quarto  pavimentos.  Ñas  I6tt 
horas  da  semana,  o  Conjunto 
Residencial  do  1  API  recebe 
água  durante  132  horas.  Sá¬ 
mente  ñas  térgas.  quintas  e  si- 
barios  o  abastecimento  é  sus¬ 
penso,  por  um  período  de  12 
horas,  para  favorecer  os  pon¬ 
tos  altos  de  Donsucesso.  Ramos 
cetaria. 


O  Exército,  que  vertí  rea¬ 
lizando  ingentes  esforgos 
para  balizar  em  definitivo, 
rom  a  ocuparán  por  brasi- 
leiros.  as  longincuas  regióes 
¡tara  onde  a  audacia  e  o  vn- 
lor  dos  nossos  anlcpassados 
ampliaran)  e  muntiveram  as 
nossas  fronteiras.  vé,  na  int- 
planUigáo  da  Capital  Fede¬ 
ral  cm  Brasilia,  um  decisi¬ 
vo  e  gigauteco  passo  no  ca- 
ntinho  da  verdadeira  e  nc- 
,  cessária  integrafáo  Nacio¬ 
nal  —  sfto  afirmacóes  do 
ministro  da  Guerra,  no  en- 
sejo  do  transcurso  do  ler- 
eetro  aniversario  da  Nova 
Capital.  O  general  Amaury 
Kruel  disse  ninda  que  a 
permanénctn  da  Capital  Fe- 
deral  aquí,  no  Planallo  Cen¬ 
tral.  é  falor  da  maior  im¬ 
portancia  para  o  éxito  do 
avaneo  da  civilizarán  no  ru¬ 
ino  do  interior  do  nosso 
ti  menso  Brasil.  Brasilia 
atrairá  e  dessiminará  ener- 
gias  e  estimulo  a  cxplora- 


eáo  dos  recursos  naturati, 
une  constituem  a  base  da 
riqueza  nacional.  Aproxi¬ 
mará  os  centros  pomilndo- 
uals  déste  grande  país,  otra* 
vos  das  vías  de  comunica- 
eócs  já  cm  tráfego  c  das  que, 
dentro  em  breve,  surgí  rao  t, 
em  consequéneia,  imoulsto- 
uará  o  desenvolvimcnlo  pe¬ 
ral  e  orientado,  que  concor- 
má  de  modo  decisivo  para 
a  boa  soUtcñn  dos  problemas 
de  Seguranza  Nacional". 

_Conclu¡ndo  suas  declara- 
enes,  disse  o  ministro  Amau¬ 
ry  Kruel  que  a  "obra 
do  pioneit'ismo  característi¬ 
co  néslo  século,  a  constru¬ 
ida  desla  encantadora  cida¬ 
de  prova,  de  modo  in- 
discutivol,  n  inspiragáo  re¬ 
alizadora  do  pavo  hrasilel¬ 
ro  c  a  sua  capttcidade  pare 
vencer  «pialquer  obstáculo 
que  se  interponha  á  marcha 
para  o  progresso  c  á  sua  de- 
cisáo  de  construir  a  grande 
rivilizacño  que  lhe  oslé  pro- 
destinada." 


no  EDIFICIO 


ULTIMAS 
UNIDADES 
de  EXCELENTES 
CONJUNTOS 
COMERCIAIS 


Localizagáo  ideal  para: 


\ 

/  ESCRITORIOS 

\ 

j  CONSULTORIOS 

\ 

LABORATORIOS 

Conjuntps 
compostos  de: 

/  e  PEQUEÑO  COMERCIO 

V 

Ante-Sala 

Mensalidades  a  partir  da 

Saláo 

n  n  «ve  n  n 

Banheiro 

c r $  26.375)110 

Kitchnette 

e  CONDICÓES  EXCEPCIONES 

Lembre-se  de  que  o  fato  de  já  estarem  á  venda  es 
ÚLTIMAS  UNIDADES.  C0MPR0VA  A  EXCELÉNCIA  DO  NEGÚCI0 

Vendos : 

SANTOS  BAHDUR 

(Incorporacáo  e  Vendas  de  Imóveis  Lida.,)  CRECI  -  Cart.  n.o  21 
Av,  Rio  Branco,  185-18.°  and.  -  Gr.  1813  -  Te!.:  *52-7316 
Informales  no  local  até  ás  24  horas 
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CALENDARIO  DAS  EXCORSOES  POLVANI  EUROPA  1963 


WSDfiES  •Frtiímew# 

INTEREUROPEU 

EXCURSdES 
ANO  1963 

Depois  do  extraordinario 
éxito  do  Intcrcuropcu  1962, 
a  Polvanl  do  Brasil  fanga 
imnanreMe  o  Intcrcuropcu 
t9SJ  e  sempre  na  mclhor 
época  do  ano.  viajando  nos 
fabulosos  eviócs  DC  8  e 
Jato  da  Panair  do  Brasil. 


I ¡otéis  sclecionados  entre  os 
mclhores  da  categoría,  quar- 
tos  de  2  camas  com  banhel* 
ro  particular. 


Saides:  29  Marco  *13  AbrU 
16  Abril  •  30  Abril  #9  Malo 
’  3  Malo  «26  Malo  #31  Mala 
4  Junho  ♦  18  Junho  •  3 
luihoe  H  Julho  •  28  Julho 
I  Agosto  •  U  Agosto  •  16 
\goito  •  6  Sctcmbro  ♦  23 
-tcn-.bro 


.  «sitando  i  Itálía.  Austria, 
Sulca.  Alemanba.  Holanda. 
Bélgica.  IngUtara  (optativa V 
Ftmcas  Eípanba  e  Portugal 


Escolha  a  sua  excursáo,  tudas  cías  rigorosamente  seccionadas  do 
os  seus  roteiros  com  os  servidos  dos  Luxuosos  Autopullmans  com 


EXCURSOES 
FERIAS  DE 
JULHO 

Conhcga  a  Europa  nesta 
época  do  ano,  corto  de  que 
gozará  os  mclhores  ferias 
de  sua  vida,  com  combina- 
(ócs  de  viagens  (aérea  ou 
inaritima)  A  sua  e  seo  Uta. 

eaide:  29  de  Junho 
AviSo:  DC8  o  Jato-AliUlta 
Total  39  dias  de  viagem 
Regresso:  6  de  Agosto 
Aviáo:  DC8  a  Jato-Alltalia 

•aids:  19  de  Junho 
Transatlántico  Augustas 
Total  58  dias  de  viagem 
Regresso  15  de  Agflsto 
Transatlántico  Giutio  Cesare 

tiritando:  itálía,  Austria, 
Suiga,  Alemanha,  Holanda, 
Bélgica, 'Franga,  Espanhs.’e 
Portugal 

EXCURS&ES 
AO  ORIENTE 
MEDIO 

salda:  24  de  Agosto 
Transatlántico  Glulio  Cesare 
•Comb.  "A"  76  dias  de  viagem 
Comb.  *B’'  96  días  de  viagem 
«Isltanda:  Espanha,  Franga, 
Bélgica.  Holanda.  Alcmanh* 
Suiga.  Austria,  Italia,  Eglto, 
libase.  Siria  Jordania.  U- 


EXCURSOES  DE 
VERAO 

siida:  2  de  Junhn 
Transatlántico  CaboS.Vicento 
Total  93  dias  de  viagem 
visitando:  Espanha,  Portugal. 
Franga,  Bélgica,  Holanda' 
Atcmanha,  Suiga,  Austria, 
Hungría,  Itálía 
salda:  18  de  Junho 
Transatlántico  Federico  "C" 
Total  80  dias  de  viagem 
..visitando  Espanha, Portugal, 
Franga,  Bélgica,  Holanda, 
Alemanha, Berllm  Oriental  c 
Ocidentat,  Suiga,  Austria, 
Itálía 

laida:  19  de  Junho 
Transatlántico  Auguslus 
Total  79  días  de  viagem 
visitando:  Fspanha,  Franga, 
Inglaterra,  Bélgica,  Holanda, 
Alemanha,  Suiga,  Austria, 
Itálía 

taida:  23  de  Junho 
Transatlántico  Cabo  S.  Roque 
Total  72  chas  de  viagem 
visitando:  Espanha,  Franca, 
Bélgica,  Holanda,  Alemanho, 
Suiga,  Austria,  Itátia 
salda:  14  de  Julho 
Transatlántico  Glulio  Cesara 
Total  95  días  de  viagem 
visitando:  Itilla,  Austria, 
Hungría,  Alemanha,  Suiga, 
Holanda,  Bélgica,  Franga, 
Espanha,  Portugal 
saida:  21  de  Julho 
Transatlántico  Federico  “C" 
Total  83  días  de  viagem 
visitando:  Itálía,  Austria, 
Alemanha.  Suiga,  Bélgica, 
Inglaterra,  Franga,  Espanha. 

sóida:  3  de  Agosto 
Transatlántico  Augustus 
Total  75  diai  de  viagem 
visitando:  Portugal,  Espanha, 
Franga.  Bélgica,  Holanda, 
i  Alemanha.  Sulca,  Uill* 


EXCURSOES 
DE  OUTONO 


saida:  24  de  Agosto 
Transatlántico  Ciulio  Cesare 
Total  76  días  de  viagem, 
visitando'  Italia,  Austria  Ale¬ 
manha,  Suiga.  Holanda,  Bél¬ 
gica,  Inglaterra,  Franga,  Es¬ 
panha,  Portugal. 

♦ 

saida:  14  de  Selcmbro 
Trjnsat’antico  Augustus 
Total  75  dias  de  viagens, 
visitando:  Italia.  Austria,  Ale¬ 
manha,  Suiga,  Holanda,  Bél¬ 
gica,  Franga,  Espanha, 
Portugal, 
o 

saida:  14  de  Setembro 
Transatlántico  Federico  "C“ 
Total  64  dias  de  viagem. 
Visitando:  Espanha,  Franga, 
Alemanha.  Suiga,  Italia, 
o 

laida:  5  de  Outubro 
Transatlántico  Giulio  Cesare 
Total  54  dias  de  viagem, 
visitando:  Italia,  Austria, Sul- 
ga.  Alemanha,  Franga,  Es¬ 
panha.  Portugal, 
o 

salda:  25  de  Outubro 
Transatlántico  Augustus 
Total  56  dias  de  viagem. 
visitando:  Espanha,  Franga. 
Alemanha,  Suiga,  Italia. 

• 

taida:  6  de  Dezembro 
Transatlántico  Augustos 
Total  85  dias  de  viagem, 

visitando:  latís,  Salga.  AI» 
nuoba.  Betgtcq,  Frang»  t> 
a  penha,  Portugal  # 


calendario  da  t5olvani  do  Brasil  para  qualquer  ¿poca  do’nno,  c  que  cauta  ero  todos 
telo  panorámico  de  nossa  propriedade  c  acompnnhadas  por  guias  paliglOwn  eapaciallzados 

TexcursSesT  excursóesTexcursSes 

CLASSICAS  A  GRECIA  DE  FERIAS  DE 

SOL  DE  MEIA  NOITE  NOS  H  I  Q  T  fl  P  I  C  A  FIM  DE  ANO 
PAISES  ESCANDINAVOS  n  I  9  I  U  n  I  U  M  1  Qfi*l  /  fid 

tstds  11  de  Mato  , .ida:  23  de  Malo  M 

Transatlántico  Augustus  «ida:  30  de  Dezembro 

Total  97  dias  de  viagem  Transatlántico  Ciulio  Cesare  TransatlanlicoCaboS.Vicentl 

r  »:*a"-o:  EsPar,ha*  Erar*7a>  Total  80  dias  de  viügcm,  Total  52-dias  de  viagem. 

I tilia,  Suiga,  Alemanha,  Di- 

ñamaren  jNorucga,  Suécla,  visitando:  Italia.  Greda.  Ale-  ‘ ■  n do :I’0 rtU^al  i:5paoh*. 

Holanda(  Qcigtca  Fra.iLa,  AlCtn3niia, 

MONTECATINl  manba,  Suiga.  Holanda.  Bel-  Austria,  Italia.  < 

salda:  li  de  Maio  glea,  Franga,  Espanha,  • 

Transatlántico  Augustus  PortuEat  trida:  31  de  Dezembro 

Total  97  días  do  viagem  b  ’  Transatlántico  Glulio  Cesare 

visitando:  Itálía,  Austria,  ,  Total  58  días  de  viagem. 

Atcmanha,  Suiga,  Holanda,  vlsllanda:  Portugal. Espanha, 

Bélgica.  Franga.  Fspanha.  salda:  19  de  Junho  •  Al,  "ha  s.,lta 

Espanha.  Portugal  I' ranga,  Aiemanna,  saiga, 

,  AUSUA  Transatlántico  Augustus  Austria,  Italia, 

salda:  3  de  Agosto  Total  79  dias  de  viagem.  M(->;  ,,  de  De-.embro 

Total*  75adias°de  viagem  vliilande:  Italia.  Crecía.  Aus-  Transattantico  Federico 'C" 

visitando:  Itálía,  Suiga,  Ale-  tr¡J)i  SutC3t  Alemanha.  Ccl.  'I°lal  6"  d"‘s  dc 

manha.  Austria,  Hungría,  visitando:  Franga.  Itili), 

Russia,  Polonia, Berlim,  %k i,  Franga,  Espanha.  Su.ga,  Alemanha.  Espanha, 

Holanda.  Bélgica,  Franga  X  PortugaL  t  s  Portugal. 


EXCURSOES 
A  GRECIA 
HISTORICA 

saida:  23  dc  Maio 
Transatlántico  Giulio  Cesare 
Total  80  dias  de  viagem, 

visitando:  Italia,  Grecia.  Ale¬ 
manha,  Suiga,  Holanda,  Bél¬ 
gica.  Franga,  Espanha, 
Portugal. 

• 

saida:  19  de  Junho  • 
Transattantico  Auguslus 
Total  79  días  de  viagem. 

visitando:  Italia.  Crccia.  Aus¬ 
tria,  Suiga,  Alemanha.  Bcl> 
gieJ,  Franga.  Espanha, 
PortugaL 


entorna  —  tfms  «wtmaeas 


SOLICITE  rnCCRAMAS  EFOLHETOS  SEM  CQMPROM1SSD 

POLVANI 

DO  BRASIL 

Av.  4  te.  Vargas.  392  -  Tel.  43-8164  e  43-8600  -  Pió. 
(Hall  do  Guanabara  Palace  Hotel) 

¡  %  TODAS  ti  NOSSAS  EXCORSfiES  ÜO.  FINANCIADAS 
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CORREIO  DA  MAN  HA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


Cade: 


Ferrari  quer  ajada  de  Reforma  agraria  SCTá  tema  na  1  Gouh,rt  condecorado 
Brisóla  para  execucao  _  °  ,  ,  ,  imiT  como  erño-mestre  da 

do  Estalulo  do  r aricóla  COIlVGIlCclO  llHCÍOllHl  fia  UJJJ\I  Ordem  de  Rio  Bronco 


&r,(¡8VÍW 


GAST/1L  SA 


BRASILIA.  20  (Sucursal»  — 
Será  mais  rápido  o  atendlmeu- 
to  dos  trabajadores  dn  campo, 
no  sen  dcscjo  de  justtqa  pró- 
pna,  te  o  dcpulado  Leonel  Bri¬ 
zóla  te  dtspuser  a  exerrcr  urna 
«r.So  direta  junto  ao  tr.  Joño 
Ocular!,  no  sentido  de  que  o 
préndenle  dn  República  e.vecnlc 
o  Estatuto  do  Trabajador  Ru¬ 
ral.  Isio  independe  de  quol- 
quer  reforma  constitucional. 
Pode  ler  feilo  Já.  A  leí  foi  san. 
nonada,  mas  aínda  náo  (ni 
rumprlda.  Sáo  afirmativas  rio 
«tepuwdo  Fernando  Ferrari, 
presidente  nacional  do  MTR,  ’« 
propósito  das  rícela  raíces  da 
ex-govornndur  do  Rio  Grande 
do  Sul  sfibre  a  uccessldade  ric 
te  emendar  a  Carta  Magna,  pa¬ 
ra  a  criacüo  du  fustigo  rural, 
considerada  básica  em  seus. pla¬ 
no»  da  reforma  agraria,  q liando 
lndcpcndcntemcntc  de  quatqu-r 
«Ueragáo  na  Constilulgóo  da 
Kepúbllcsi,  o  Estatuto  rio  Tra- 
Nilhadnr  Rural,  de  autoría  do 
»v.  Ferrari,  ja  hada  criado  a 
jusilla  própna  do  .ampo. 


tral.  Asslm.  ha  verá,  em  ca¬ 
da  sede  de  comarca,  compos¬ 
to  de  uní  representante  do  Mi¬ 
nisterio  Público  e  quatro  repre¬ 
sentantes  das  assoeingóes  ou  sin¬ 
dicatos  de  patries  e  empresarios, 
um  Tribunal  Especial  que  jul- 
gar.i  os  riissidios  individuáis 
surgidos  no  campo,  t  claro  que, 
náo  hacendó  roncilUgio.  as 
causas  scráo  eiicaminluidas  á 
Justícn  do  Trabajo.  Mas  é 
preciso  dUcr-sc  que  os  atúrda» 
promovidos  pelos  Consejos  Ar¬ 
bitráis  teráo  fórra  de  ¡el.  Isto 
.“lenifica  que  mijares  de  cau¬ 
sas  cni  lodo  o  país,  la  no  inic* 
ñor  rural,  leráo  dcclsáo,  sumi¬ 
rla.  Vf-ic,  pols,  que  o  legisla¬ 
dor  atmgiu  objetivos  relevante*, 
«través  de  método  simples  que 
(rara  resultados  sem  roma  A 
pac  social  nos  campos. 


A  tese  da  Reforma  Agrá- 
lia,  aprovada  na  Convengáo 
da  UDN  em  Pcrnambtico.  dc- 
verá  ser  um  dos  temas  <tn 
Convengáo  Nacional  do  par¬ 
tido.  sexta-feira  cm  Curiti- 
ba.  Os  srs.  LaelSampaio.ru- 
cém-cleito  presidenlp  da  se- 
gáo  pcrnambucana  c  Cid 
Sampaio.  ex-govemador  de 
Pernambuco.  doveráo  defen¬ 
der  a  tese.  O  assunlo  nao 
figurava  na  agenda  dos  trn- 
baJhos  da  reuniáo,  mas  foi 
incluido  em  recente  resolu- 
(,'áo,  depois  na  nprovagáo  na 
convengan  de  Recite.  Serán 
encaminhadas  sugcstñcs  para 
debates  sobre  as  reformas 
tributaria  e  elcitornl.  Duran¬ 
te  a  reuniáo  támbóm  scráo 
eleitos  os  novos  membros  do 
diretório  nacional . 

BASES 

De  acórdo  com  o  que  íi- 
cou  cstabelecido  pela  con- 
v  en  gao  regional  da  UDN 
pernambucana.  a  reforma 
agraria  deverá  comegur  pela 
taxacáo  progresiva  das  pro- 
priedades  agrícolas  náo  ex¬ 
ploradas-  A  segáo  é  tic  opi* 
niáo  chic,  assim,  pode  -Con¬ 
tribuir  para  que  os  propie¬ 
tarios  de  latifundios  lancem 
máo  de  recursos  para  apro- 
veitar  mclhor  su  as  tenas, 
atiibuindo-lhcs  fungáo  so¬ 
cial.  Imposto  territorial  pro- 
pressivo,  cobrado  dos  pro- 
prictários  que  nao  explo- 
ram  devidnmentc  suas  tér¬ 
ras,  como  pensam  os  udenis- 
tas  pernambucanos,  funcio¬ 
narla  de  tal  mancira  que 
dentro  de  pouco  lempo'  se- 
riani  recuperadas  v  a  s  t  a  « 
áreas,  que  boje  sao  sem  ex- 
pressáo  económica- 

VIAGEM 

O  >r.  Erna  ni  Sáliro,  >e- 
cretário-gcral  da  UDN,  vin- 
jou  para  alguns  Estados  do 
nordeste  a  finí  de  tratar, 
com  os  seus  companhciros 
de  partido,  da  convengáo  de 
Curitiba.  Ontem,  chegou  a 
Paraíba.  onde  ficará  até 
esta  noitc  ou,  o  mais  tar¬ 


dar.  ate  ás  primeiras  horas 
dcamanhá.  Irá  depois  á  Ca¬ 
pital  pornnaense,  para  ulti¬ 
mar  providencias  de  ordem 
administrativa  para  a  roali- 
zagáo  do  córtame  udenista. 

SUCESSAO 

A  reforma  agrárla  o  Oti¬ 
lias  reformas,  e  a  sucessáo 
presidencial  náo  constam  co¬ 
mo  temas  da  reuniáo  udc- 
nisla.  No  entonto,  c  qunsc 
corlo  que  a  diregáo  do  par¬ 
tido  tome  conhcciinento  das 
tendencias  dos  delegados  re¬ 
gional.'  a  respeito  désses  o 
de  outros  problemas.  Sobre 
a  sucessáo  presidencial,  co¬ 
nto  tem  sido  noticiado,  a 
UDN  está,  boje,  com  dois 
candidatos  fazendo  sonda- 
gens  e  em  agáo  para  cmpol- 
gar  náo  só  as  bases  do  par¬ 
tido,  como  ainda  nutras 
arcas.  Sao  os  srs.  Carlos 
Lacerda  c  Magalhñes  Pinto- 
Há  tambem.  rclagóes  da 
UDN  com  o  sr.  Ademar  de 
Barros,  tnmbém  candidato 
em  potencial  á  presidencia  da 
República.  Isto  deverá  pren¬ 
der  atengáo  gcral  durante  n 
convengáo  que  se  iniciará  na 
sexln-fcira  c  terminará  no 
domingo. 

PARANA 

Os  lideres  udenistas  man- 
teráo  contato,  em  Curitiba, 
com  o  governador  Ney  Bra¬ 
ga.  Para  isso.  íoi  marcada 
reuniáo  no  Palacio  do  Go- 
vénio.  Osr.  Ney  Braga,  cm- 
bora  presidente  nacional  do 
PDC.  faz  parte  do  grui>o  de 
go vernadores  aliados  da 
UDN.  sendo  mesmo  aponta- 
do  como  integrado  no  es¬ 
quema  que  visa  a  levar  o  sr. 
Magalháes  Pinlo  a  randidato 
á  presidencia  da  República 
na  legenda  udcnisla  cm 
composigáo  com  outros  par¬ 
tidos  . 

Até  o  momento,  está  »s- 
segurada  a  presenqa  dos  go- 
vernodores  udenistas  Caries 
Lacerda,  Magalháes  Pinto, 
Selxas  Doria  —  em  posigáo 
politica  náo  totalmente  de¬ 


finida  e  Aluizio  Alvos, 

que  náo  pertcnce  ao  diretrt- 
rio  do  Rio  Grande  do 
Norte,  mas  forma  nos  qua- 
dros  da  UDN.  Senadores, 
dopntados  federáis  o  esta- 
duais  do  partido,  participn- 
ráo  dn  convengáo  de  Curiti- 


O  presídeme  Joño  Goulart 
íoi  condecorado  como  Gráo- 
Mestrc  da  Ordem  de  Rio 
Branco,  pelo  chancclcr  Hcr- 
incs  Lima,  em  ccrimónia 
realizada  onlcm,  no  Itama- 
rati.  Depois,  o  presidente  da 
República  entregou  conde- 
coragóes  e  insignias  aos  de¬ 
ntáis  agraciados. 

Foram  condecorados  com 
a  Grá-Cruz  o  senador  Auro 
.Moura  c  o  deputado  Ranie- 
ri  Mnzzilli  presidentes  do 
Senado  c  dn  Cámara;  u  pre¬ 
sidente  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal,  ministro  Lh- 
ía.vettc  de  Andradc;  os  mi¬ 
nistros  da  Guerra,  da  Mari- 
nha  c  da  Aeronáutica,  res¬ 
pectivamente,  gen 
Kruel.  alm 

no  e  brigadeiro  Rc.vnal- 
du  ric  Carvallio;  o  depu¬ 
tado  Tancredo  Noves;  os  cx- 
ministros  das  Rclagóeús  Ex¬ 
teriores,  srs-  José  Carlos  de 
Maccdo  Soares.  Vicente  Rau, 
Horacio  Lafcr  c  San  Thiago 
Dantas;  os  c.x-aecretários- 
gorari  do  Itamarati,  aposen¬ 
tados,  embaixadorcs  José 
Joaquint  de  Lima  e  Silva, 
Moniz  de  Aragáo,  Mauricio 
Nabuco,  Samuel  ric  Sotiza 
Leño  Gracie  c  An Ionio  Ca- 
milio  de  Olivcira,  diretor  do 
Instituto  Rio  Branco:  os  cnt- 
ás  2üh  c  deveria  ter  sido  baixndores  que  servirá m  na 
fcilu  por  periodo  de  40  mi-  „  . 

nulos,  tempo  de  uuragáo  dos  *>10  Blanco,  srs.  Car- 

cortes  de  circuito  a  que  fu-  'as  Magalháes  de  Azcredo, 
tam  Ulbmeiulos  o.'  dentáis  Dscur  ric  Tcflc,  Jóse  Fran- 
bairros  (¡a  cidade.  A  pedí 
do  do  presidente  do  Conse-  T  . 
lho  Estadual  de  Energía  Ele-  ■L*u,;s  Avelmo  Giirgel  do 
trica,  o  corte  na  Zona  Sul  Amaral,  Frctlcrico  de Castdlo 
foi,  entretanto,  reduzidu  para  Branco  Clark  o  Lafuyettc  de 

ÍS,  T"&r«XS¡!$&  -  5"':a-  *> «»« 

da  altos  edificios  no  bairro,  cic  Cavaleiro.  íoi  distinguido 
o  que  poderia  provocar  sé-  o  antigo  funcionário  Fran¬ 


cisco  Manuel  Affonso.  que 
serviu  como  continuo  do 
baráo  do  Rio  Branco. 


Saúde  da  GB 
esclarece 
sobre  Culex 


RELAT6RIOS 

Dois  relntórios  seráo  apve- 
sentados  durante  os  tniba- 
ihos.  O  primeifo.  de  tundo 
político,  pelo  sr.  Herberl 
Levy,  presidente  da  agremia- 
gáo.  O  segundo,  pelo  sr. 


A  j>: opósito  de  revente  rtpoi- 
rigem,  a  Secretarla  de  Saúde  Ir- 
fonnou  ao  Córrelo  da  Manhlt 
Que  conquanto  o  "Culex  fali- 
taus"  aeja  o  vetor  romprovarlh 
da  filannse  no  Brasil,  a  Gutna- 
hara  n«o  rslA  incluida  entra  c», 
focos  identificados  no  pstj  pelo 
IJapnrtamruto  Xaclonal  de  En- 
Antaury  demias  Rutáis. 

A raú jo  Buza-  Explicoii  que  cunhcelinei,- 
to.',  ate  ACIMA.  Icvam  a  cor- 
vlvs*o  de  scrcm  Reclfe  •  Be- 
tcm  os  nulnres  focos  de  lila* 
rlojc  hauerofimna.  Xa  Guam- 
tiara  ve  dcvrnvolve  o  "culex  fa- 
li*ans“.  apenns  com  o  aspeeln 
ric  ineomoditladc  púbhra. 

—  O  rúmbale  a  ftje  mojquilu 
veni  sendo  fcilo  com  técnicas 
adequadas.  mediante  convénlo 
entre  o  Estado  e  aquéle  drgSn 
federal  para  o  qual  os  cofres 
esladuals  tém  no  atual  orcamer.- 
to.  Cr*  100  mi  jfies. 

Os  éxitos  atcancadoa  sflo  rala- 
tivamente  bons,  tendo-ie  em  aris¬ 
ta  que,  ac  nlto  fóssem  as  provi- 
dónelas  adotadas,  a  prollferagfio 
do  Culex-  se  faris  assuatndora- 
inentc,  tío  mntierosas  c  diver¬ 
sificadas  náo  scus  crladouros. 

A  Secretarla  de  Saúde  escla¬ 
recen.  nintla,  que  a  solugflo  lu- 
tesr.i I  do  problcmu  envolve  d>- 
fiviildrules  clcn'.lllcas  e  nmle- 
natf,  "que  n.'io  se  poderla  elu- 
cisco  de  Barros  Pimenld,  ‘idar  sattafatórinmcnto  aeníiu 

nos  nidos  Icemeos,  aptos,  natu¬ 
ralmente.  a  mclhor  cntendinn  ti¬ 
to  aefrea  dos  fntóres  que  condi- 
cionnm  n  presenen  do  mosquito 
Acreseentou  que 
“a  filarlose,  em  aua  fase  clínica 
de  elcfantlase.  é  afeceño  bastan¬ 
te  rara  cm  nosso  mc¡o'\ 


Governador  expóe  razóos 
da  crise  de  energía  e 
luz  aue  há  na  Giianabara 


OPEROSIDADE 


t'onttmioii  acentuando  que  o 
1-Xiatuto.  a  Lci  n.®  4. '214,  t  da¬ 
tado  de  2  de  marco.  Já  se  pas- 
sarjm  4ri  días  do  sun  vtgéneia 
>  i-.,'io  se  conhece  nenhunta  pro- 
udéneía  conevota  du  gavérno 
puní  exCLUlá-lo,  Esta  Rente 
tein  (úrea  moral  para  exigir 
(miras  reformas  a  toque  de 
raixnJ  Huís  ve  lem  nos  uní, ,5 
um  instiumcnlu.pódcroso  de  rc- 
fornm.  por  que  Hilo  dcrnonstia 
i>  sus  oporositlade? 


SABOTAGEM 


tr.leli/.meute  —  acentuou  o 
líder  traballuMa  ,i  uac.iu 

precisa  saber  que,  deliberad..- 
mente,  as  nltas  esferas  govorn,-.- 
mentafs  sabotam  a  aplica, >,o  do 
Estatuto  do  Trabajador  Rural, 
que  é  urna  reforma  cm  si  mc-v- 
mo,  por  motivos  Inconfcssávcis, 
Acham.  mullos  mediocres  e  pu. 
brea  de  espirito,  que  estilo  no 
(ovérno,  que  a  dífusáo  c  exe- 
cugáo  da  Estatuto  prestigia 
óemsti  o  sen  autor:  lito  e  ri¬ 
diculo  e  mostrn  bem  o  Upo  rir 
«mor  que  éste  govérno  dedica 
aos  trobalhadorcs.  O  que  cxtílc 
é  pura  demagogia.  Ao  govímo 
náo  lnlcrcss.i  a  soluv-lo  tlr  be- 
nhum  problema,  enquanto  ric 
possa  servir  de  pasto  ás  expío- 
rseóes  clcttorciras  e  votnlan-aa. 


EXEMPLO 


Vi.  outio  día,  que  o  sccrcii- 
rio  de  Educagáo  de  Scrgipe  — 
eonelum  o  sr.  Fernando  Fer¬ 
rari  —  mareou  o  currtculo  esco¬ 
lar  no  meló  rural  de  tal  sortc 
que  litio  coincidíase  com  a»  co- 
llteilas.  í:  a  primclia  aulorido- 
ilr  cu  Brasil  a  adaptar-ve  ao 
Kvlalulo.  que  tambem  regula- 
montan  éste  ponto,  pcrmitmdo 
.ir.  crianzas  da  raga  auxiliaren 
u  fnmili.i  na  colhrita.  sem  pie. 
JUSTINA  PRÓPRIA  iut.-o  das  aulas;  Pr  um  exemplo 

que  deveria  ser  seguido  pelo 
Entre  outros  pontos  de  alio  Govérno  federal  nos  demnis  pon- 
Intcriise  —  frisou  o  sr  Fernán-  los  da  lei,  quo  r,  quef  queíram 

elo  Ferrari  —  regulados  no  Es-  ou  nüo.  a  malor  revolugáo  frita 
t  a  tuto,  está  o  Consejo  Arbi-  cm  favor  dn  térra  no  país. 


Carpinteiro 
de  MG  na  linha 
de  Carolina 


l'ROV A  PARA  COISTRATAQAO 
DE  DACTILÓGRAFO  ' 


Blttencourt  FurLido  —  01,20.  U,-- 
ho  dn  Cámara  da  Costa  Alemán 
—  85.30;  Alberto  Gomes  da  Lut 
01.40:  Luiz  Icaro  Fariña  — 
"3A0:  Abner  da  Velga  Sotto 
Mayor  —  OH.50.  Súmenle  os  can¬ 
didatos  Acimn  relacionados  ha 
Itraram  habihtagün. 


ESTE  E  O  MOMENTO  IDEAL  PARA  ADQUIRIR  O  SEU 


ATOS  DO  GOVERNADOR 


ii  governador  assinou  os  ae« 
gi-inles  Ato*;  exonerando,  a  pat- 
nr  de  (I  de  novemhro  de  lfli',2, 
.Roberto  More  Ira  Glioelic  do  car¬ 
go  de  escrlvflo  de  policía;  exo¬ 
nerando.  a  pedido.  Sergio  do 
Amaral  dn  cargo  de  professnr 
plimário  supletivo:  exonerando, 
.1  pedido.  Wiilter  Silva  dn  cargo 
de  trabajar  da  DLU:  exonernn- 
do,  n  pedido,  Lincoln  Cnmnrgo 
de  Toledo  do  cargo  de  médico: 
exonerando,  a  pedido.  Waldli 
Trlguelros  da  Gama  do  cargo  de 
escrttirrário;  exonerando,  a  pe¬ 
dido.  Cilson  dos  Sontos  Morelra 
do  cargo  de  servente:  exoneran¬ 
do,  a  pedido,  Carlos  Tnrquato 
da  Silva  do  cargo  de  médico. 


da  GASTA L 


SECRETARIA 
DE  ADMINISTRADO 

Atas  rio  secretarlo  —  fiemo- 
\rudo  Alvaro  Colmhra  Campos 
para  a  Secrctnna  de  Adininis- 
Ir.H'ño;  Dmo  A.  de  Mello  e  Sil¬ 
va  para  a  Secretaria  de  Saúde; 
Manuel  A  Ivon  de  Mallos  para  n 
Secretaría  de  Finmtgns:  Ollval 
Vieiia  J’ereira  para  a  Admlinv- 
l  agilo  de  Vita  Tvabcl;  Gcnéslo 
Mariano  de  Souz.r  para  a  Sm- 
ncrintendéncla  do  Transporte^: 
Luir.  Rogeria  I’irer,  de  Meto  pora 
a  Secretaria  de  Suúilc;  aulml- 
znndo  a  re  ausentar  do  país, 
pelo  prnzo  de  1  mío.  Julio  Cot¬ 
illo  Neto,  sem  dlrclto  n  porccji- 
C-,0  de  vcnelmcnlos,  a  flm  (1-. 
beneflelar-se  de  unía  bolsa  de 
cstudos  oftrcclda  pela  Emb;il- 
xada  da  Espanha:  colocando  .lo- 
ié  Luir.  Langnnl  á  dlaposlgáo  da 
Compnnhin  de  Transportes  Co¬ 
lé!  i  vori 


Professorandas 
váo  receber  e 
com  aumento 


medico  de  saúde  pública 


El .,  ii  resultado  da  prora  ts- 
i-rita  do  coucurao  para  medien 
de  saúde  pública:  Zedilli  Bel  en: 
Moreirtl  —  nota  71,70:  Orlando 
Itibcmi  Gpngalves  —  79.4o,  Ab.- 
gnll  da  C'unlia  Braga  —  «1,80; 
Prazcics  Barreiros  de  Snntana 
Arevedo  —  88.50:  .loml  Proenca 
U  diretur  do  Ueiimlalitcnto  (lo  Castelu  Branco  —  7I.7U;  Aly.r 
Ediicagao  Primarla,  piof .  Aulú- 
nio  Cailo;.  do  Amaral  Azcvcdn, 

diva-  a  report.iRcm  que  Carece  ■  o,  D rr á  C 1 1  Finf 

de  fundamento  a  noticia  de  quc  UM  BKAj  LtlKl 

-s  professorandas  nada  reccbc- 

r„o  pelas  aulas  que  están  mi-  DIDIÍiFIJTT  DO 

titrlrando  ñas  esculos  publicas  l/lmwLlllL  l/w 

ptiinárias.  "Há  no  orgamentu  >ia  n 


nnrn.  o  »r.  (.andan  fot  trarir- 
ferldo  par»  Sin  Paulo  rm  1961, 
nrup.md»  o  cargo  de  gerente 
de  rendas,  o  nfivo  gerenie- 
gernl  du  grupo  IllitV  fui,  an- 
leiinrmrnli-,  inllltante  de  nos- 
v»  fmprensa,  onde  erlmi  e  assl- 
noii  eu limas  especializadas  nos 
jomáis  GInlm",  ••l'ója  de 
Sáo  Paulo".  "Ilrasll  llcrnld"  e 
em  varias  revistas  estrangelras, 
lis  srs.  I.irlias  Augusto  Car¬ 
vajo  e  Wllllam  I.,  Pembrokc 
foram  tamben!  Horneados,  res- 
perllvaiiienle.  asslsteille  «la  ge¬ 
rencia  e  li-snurrlro.  O  sr.  Jai¬ 
bas  A.  Carvajo  Iniciou  suas 
atlvldadrs  n»  Dow  química,  em 
1938,  emitíanlo  o  sr.  SVIIIIatit 
I  .  I’emliroke  c  fnnrloiiárln 
desde  1916.  sendo  que  desde 
l'iiia  «ni  dirlglndii  o  departa¬ 
mento  de  roiilabilidade.  42033 


GASTAL  tem  a  satisfago  de  Ihe  dar  esta,ü¡ma  nolícia:  as  circunstancias  tornam  o  momento  exlrema- 
menle  favorável  para  Vocé  adquirir  aquéle  Gordini  que  tanto  deseja!  Aproveite  ¡mediatamente  a  oportu- 
nidade  que  estamos  oferecendo.  Urna  palestra  com  o  nosso  Gerente  de  Vendas  Ihe  mostrará  como  é 
possível  a  aquisi?áo  do  seu  Gordini  —  talvez  em  condi?5es  ainda  melhores  do  que  Vocé  pensava! 

Para  sua  seguranga,  compre  seu  carro  no  concessionário.  Lemhre-se:  GASTAL  tem  a  maior  rede  de  oficinas 
especializadas  na  Guánabara  -  duas  na  zona ;  norte  e  duas  na  zona  sul. 


mvi  agora 
está  na 
Av.  Churchill 


O  sr.  4.  ('.  II.  Stearns,  vire- 
presidente  da  DuiV  Cbeinlr.il 
International,  araba  de  nome.ii 
o  sr.  Amlré  Lamían  para  i 
gerrnrla-grral  dn  grupo  lililí, 
r (imposto  mi  Brasil  das  firmas 
llmv  ( j ii nuil  a  do  Brasil  Lidu 
i-  llmv  Alrails  Lilla. 

O  »r.  I.andau  siilisütui.  assini 
an  sr.  Paul  F.  Urelfirr.  rereii- 
umcnle  transferida  par*  ini- 
lun,  Espanha,  onde  assinnlti  ., 
dlrrráo  romrrrlal  da  Itoiv  t  u. 
qiiinrs»  S.  A.  A  llmv  <  In  - 
miral  r  a  miarla  cunipanhlii 
dn  mundo  rm  produtns  «ininsk- 
cos.  pnssulndu  27  fóhriéas  nu- 
EtIA  r  23  em  nutrns  países. 

Ttndo  iniciado  suas  ntivida- 
drs  nx  llmv  Quimira  rm  1959, 
qimndn  oeupmt  n  largo  de  ge¬ 
rente  da  filial  dn  Rio  de  -la- 


A  Fundarán  Glávio  Man- 
Rahcira  (FO.M)  já  está  me¬ 
talada  Pin  nova  sede.  Ave¬ 
nida  Churchill,  n°.  100,  2". 
andar.  Funciona  va,  antes, 
em  unta  das  dependénelas  da 
Rádin  Rnquettc  Pinto,  no 
Edificio  "Estácio  de  Sa 


Faja-nos  urna  visita.  Atente  berr 
PBra  l*tOí  na  Gastal,  Vocé  encontrará  mes 
me  ’Jm  negóclo  capaz  de  satlsfazer  pie 
namanta  áa  suas  conveniencias. 


Néio  espere  mais  1  As  atuais  circunst&ncias  náo 
se  prolongarlo  por  multo  tempo! 


UNE  propóe 
Joáo  XXIII 
para  P.  Nobel 


A  maior 

fábrica  do  automoveis 
da  América  Latina 


iikianvbi 

Ce  rdi  n  i 


21024 


CENTRO 

Evaristo  da  Veiga,  45  -  Tel.  42-6542 

ZONA  NORTE 

Avenida  Brasil,  2.298  •  Tal.  34-8014 

ZONA  SUL 

VOLUNTARIOS  DA  PATRIA,  48  -  Tel.  46-8Í23 
(Aberlo  até  ás  22:00  hr,  com  servio  do  bar) 


Pifiüeiia  Miro  es  esneessionáriss  Will^s 


l.°  Caderno 


COHREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


l'AVELADOS 

Crianzas  sem  infancia 


Reformas  para  Pe.  Meló  diz 
o  país  estáo  ser  contra 


Greve  parcial 
no  porto 


ñas  encíclicas  radicalizacáo  de  Santos 


SAO  paulo,  en  (Sucursal)  — 
O  presidente  <ia  Soeicdade  Ru* 
ral  Rrasilora.  sr.  Jnré  Trolla, 
rin  rteclaracAc*  á  imprensa,  apñs 
retevtr-sc  As  mensasens  de  paz 
emitidas  na  Envidien  do  Para 
Jnin  XXI! I  dlssc  que  "nlitgucll» 
mais  pndo  negar  a  existencia  do 
unía  lula  Ideológica  o  do  deli¬ 
neóos,  n  .Vi  só  en  Iré  as  naifes, 
mas  entre  as  mal*  variadas  ideo¬ 
logías". 

Prossegnlmin,  n  presidente  da 
SUR  pnndernu  que  a  nova  encl- 
rllra,  coi  rcrlos  aspectos,  é  com¬ 
plemento  da  “Matcr  rl  Maol  - 
Ira".  Ein  segujda,  riir-se  que 
añilóles  que  querem  reaimenlo 
reformar  as  nossas  estrulirsí. 
rianrio-lhcs  nm  sen I ido  crisláo, 
rnennlrar.in  na  "Matcr  rl  M'- 
gistia"  c  na  "Paccm  in  Tcrrls" 
argumenlos  e  meins  para  se  efe- 
tunr  retornins  vcrdndeln míenlo 
crlslñs. 

Chnmou  a  aterirán  dos  mp>m- 
aávria  pelas  reformas  para  a 
parto  ein  que  o  papa,  cm  sua 
mensagem,  iala  dos  "smnls  dos 
tempos". 


RECIFE,  20  —  Falanrlo  ;i 
imprensa,  a  respeitn  de  um 

telegrama  que  feria  sida 
enviado  á  Frente  Parlamen¬ 
tar  Narionalisla  acerca  de 
possível  imirr/ia  sobre  Brn- 
silirt,  projetada  por  traba- 
Uiadores  rurais,  o  padre  An¬ 
tonio  Mein,  líder  dos  cnni- 
poneses,  derla  ron  o  seguin- 
Ic:  "Bu,  pessoalmenie,  por 
minha  íormncáo  e  minha 
índole,  prefería  que  o  ho- 
mem  do  campo  jamáis  pen- 
sasse  cm  termos  liio  rarli- 
rnis.  Mas  a  verdade  ó  que 
éles  estáo  dispostos  a  ludo, 
contanlo  que  venha  sem 
mais  dclongas  a  Reforma 
Agrária .  Mas  ó  preciso  que 
fique  bem  claro  que  cm 
qualqucr  liipóteso.  seja  a 
solugao  pacífica  oti  nfm.  cu 
ficarci  integralmente  eom  os 
enmponeses. " 

O  sacerdote  acrcsecnlmi 
que  aínda  há  lugar  para  as 
reformas  pacíficas.  Quanto 
aos  campnncses,  o  que  riesc- 
jam  é  sair  da  miseria. 
(Asp.  —  CM) 


Ii 


0 


l.'J 


DO  COUNTRY  CLDB  QDITñNDINHA 


Popula^ao  f avetada  no  Rio  supera 
as  capitais  estaduais  menos  S.  Paulo 


SANTOS,  2(1  —  O  pórtn  ricsl.l 
ctdade  está  parcialmente  par-m- 
sarlo.  rm  cfmscqiiéncia  da  greve 
deflagrada  hoje  peta  turma  dos 
armazón*,  mnto-'iieírox  c  mola- 
natas  de  emptlluidclras. 

Os  grevlstas  alegaram  que  n 
motivo  dn  movimento  c  conse- 
qticncm  de  e*tar  o  pagamento 
atrasado  desde  mimbro  do  «no 
pnssado,  lAsp,  —  CM) 

Comemoracao 
única  do  1  de 
maio  em  SP 

SAO  PAL1  LO.  2d  (Sucursal!  - 
l'mn  testa  i'm'rn,  eom  a  partí- 
elpaefio  ría  tildas  na  tórrenlas 
sindicáis  de  Súo  Paulo.  marca"á 
as  nmiemoi  agiic*  do  rila  prinn  i- 
ro  de  malo  ueste  Estado,  Tal 
deliberaran  fot  lomada  cm  reu- 
Ulan  rcnlUí ida  no  gablncle  do 
delegado  regional  dn  Trabadlo. 
Os  festejos  serán  realizados  na 
Praga  da  Sé. 


As  favelas  c  os  favetados 
da  Guanabara  aunientam 
cada  ano  e  eom  éles  agra- 
vam-se  os  problemas  so¬ 
cial®  que  alingem  a  cidadc. 
O  último  levantamento  nfi- 
cial  realizado  por  autorida¬ 
des  do  Estado  constata  pa¬ 
ra  183  favelas  de  mais  de 
50  barracos,  urna  popularán 
total  de  1)65.417  pessoas  que 
vivem  em  174.035  easebres, 
sem  condignos  minimas  de 
higiene.  Ora,  em  1950,  urna 
pesquisa  minuciosa  realiza¬ 
da  por  Iniciativa  de  um  in- 
corporador  de  imóveis  atra¬ 
vés  do  1PEME,  constata  va  a 
existencia  de  040  mil  lavóla- 
dos  em  58  aglomerados.  És- 
sc  crescimento  da  popula¬ 
rán  favclatla  na  Gunnabara 
—  que  muitos  afirmam  já 
ser.  por  aito,  superior  a  1 
milháo  de  pessoas  —  tornn- 
a  superior  em  número  ¡ios 
habitantes  tolais  das  máio- 
res  capitais  estaduais  do 
País,  eom  execran  de  Sao 
Paulo.  Isln  porque  Recite, 
tere  eirá  cidadc  do  Brasil, 
lom  797.234  habitantes;  Bo¬ 
lo  Horizonte,  893.328;  e  Sal¬ 
vador.  655.735  habitantes. 

Outrn  dado  Interessaniv: 
a  popularán  fnvolndn  dn  Rio 
despende  8  milhóes  de  cru¬ 
zeiros  diarios  sementé  ñas 
despesas  de  transpone,  difí¬ 
cil  e  disputado,  palmo  a  pal¬ 
mo,  eom  os  demais  habitan¬ 
tes  da  Guanabara. 

MENTALIDADE 

Os  esludos  realizados  pelo 
IPEME  e  em  muitos  aspec¬ 
tos  ainda  totalmente  válidos, 
consigna  cm  suas  conrlusóes 
que  "o  favclsdo  náo  posst.i 
urna  mente  virgern.  Pelo 
contrario,  n  seu  subconscien¬ 
te  carrcga  nao  apenas  as 
lendéncias  surgidas  do  sen 
substrato  étnico,  mas  tam¬ 
ben!  as  que  nasceram  ao 
longo  dos  séculns  ou  de  nn- 
lénios  de  urna  vida  ancestral 
rica  cm  formas  psíquicas 
sémprc  muito  peculiares  c 
amiúde  antagónicas". 


Cita  depois  o  fato  de  que 
muitos  íavelados  embora  vi- 
vendo  cm  condicóes  misera- 
veis  lornaram-sc  propric- 
tários,  como  urna  rearan  na¬ 
tural  dos  antigos  campone- 
ses  ou  seos  descendentes. 
Arróscenla  lambérn  que  "o 
baixn  grau  de  allabetizacáo 
e  cultura  resulta  numa  vida 
intelectual  e  imaginativa 
iraca.  A  heronga  subenns- 
eicntc  — diz  o  trabalho  — 
náo  Ihe  basta  para  resolver 
os  problemas  imprevistos 
que  Ihe  suscita  o  novo  am¬ 
biente  urbano,  «  o  seu  nivel 
psíquico  náo  Ihe  permite  en¬ 
contrar  saldns  origináis". 
Da  i.  por  cxcmplo,  mnrarem 
numa  zona  c  trabalharem 
noutro  extremo  da  cidadc, 

TENDINCIAS 

Sobre  as  lendéncias  e  dife¬ 
rentes  maneiras  de  reagir 
dos  fardados,  o  estudo  rea¬ 
lizado  petos  lécnicos  do 
IPEME  registra  que,  dos  fa¬ 
rdados  que  lécm  jornal, 
68.8%  sao  homens  c  4U% 
sao  mulhores.  O  maior  Indi¬ 
ce  de  leilores  corresponde  as 
pessoas  de  menos  de  30  anos, 
eom  índice  de  83%.  Os 
maiores  leiloves  de  revista 
em  gcral  sáo  tnmbcni  ho¬ 
mens  eom  41.5%  c  as  mu¬ 
llios  rom  38.7%.  As  revis¬ 
tas  de  radio  sao  mais  lirias 
pelas  mulhores  fardadas 
que  pelos  homens,  eom  Índi¬ 
ce  de  13,4%  contra  6,4%  dos 
Últimos.  A  emissora  cnláo 
mais  nuvida  era  a  Radio 
Nacional  rom  35%,  preteri¬ 
da  das  mulhores  <43. t%  dos 
ouvintcs),  seguidas  da  May- 
rinlc  Vciga  c  Tupi. 

Quanto  á  política,  as  pre¬ 
ferencia.-  dos  fardados  pes¬ 
quisados  mostrara  como  re¬ 
sollado:  28%  pou  enlistes 
(época  de  Juscsllno  Kubils- 
chek)  dos  quais  25.8%  eran» 
homens  a  30.7%  mulhercs; 
rom uiiistns,  28*7  com  35.8% 
de  homens  e  11,7%  mulhe¬ 
rcs;  nricninrislns,  19, 5%, 
com  21,4%  mulhores  e  17,7% 


Mudanga  de  temperatura 
fez  diminuir  incidencia 
de  desidralacao  na  GB 


O  Engenheiro  Sylvio  Motta  Gaspar  premiado  com  um 
carro  Volkswagem  63  no  fabu  loso  Baile  de  Aleluia  do  Coun- 
try  Club  Quitandinha,  receben  do  as  chaves  das  máos  da  sc- 
nhora  Heló  Amado.  38651 


Com  n  declinio  da  tempe¬ 
ratura.  con.'tqücnie  á  mudan- 
ca  de  cs'acáo,  diminuta  sen- 
sivclmeiile  o  número  de  cri- 
anens  vitimas  tlr  desidralacao 
motivada  pe'o  calor  exccssivo 
dos  últimos  meses.  O  Centro 
de  Reidratracáo  Sales  Neto,  ór- 
gáo  do  Estado,  especializado 
cm  lais  casos,  attiaimenie  lem 
apenas  32  crinaras  internadas, 
sendo  que.  na  maiorla.  os  ca¬ 
sos  están  relacionados  eom  n 
falor  alimentarán,  isln  é.  com 
.subnulrigán  ou  deficiencia  ali¬ 
mentar,  O  pediatra  Castro 
(Jarcia,  tlirrlnr  daquele  Cen¬ 
tro.  Informoii  á  reporlagcm  rio 
Córrelo  da  Manhá.  nue  no  pe¬ 
riodo  tle  um  ano  fnram  inter¬ 
nadas  nli  cérea  de  700  erlnn- 
ras  oue  ceralmentc  apre-en- 
tavnm  deficiencia  alimentar, 
perla rha<;óo*  digestivas  c  In¬ 
testinal.)  e  na  énnea  do  calor, 
própriamente  dita,  desidralra- 
ráo. 

O  Centro  de  r<eitlralraeán, 
que  ahsorveu  o  anligo  Toxc- 
rose.  está  funcionando  em  prc- 
din  novo,  no  Largo  do  nio 
Comprldo,  há  um  ano  An  la¬ 
do  está  n  Posto  de  Puericul¬ 
tura  l.anriimia  Trolla.  Consta 
de  varias  salas  e  dependen¬ 
cias  que,  embora  pequeñas, 
están  semnre  muito  limpas  o 
assc'.rdas.  Por  varias  vézcs  a 
nóten  repon agem  ja  visitón 
aquele  Centro  i  semnre  de 
snrpréíai  c  em  Indas  essas 
visitas  observamos  que  todas 
|  a*  dependíneias  primam  pelo 
assein  e  zélo. 

O  médico  fose  Ccraldn  — 
rhefc  da  equipe  médica  de 


planlán,  onlcm,  naquelc  Cen¬ 
tro.  nos  informou  que  éste 
mes  aínda  náo  íni  registrado 
nenhum  óbito,  embora  nm  ott 
nutro  caso  esleja  mereccndo 
maiores  cuidados.  O  pior. 
afirmnu,  é  que,  militas  vézcs. 
as  crinaras  Internadas  por  ea- 
réneia  alimentar  ou  desnutri¬ 
rán.  depois  de  recuperadas, 
vio  para  as  casas  dos  país, 
que.  geralmente.  náo  tém  re¬ 
cursos  e  por  issn  mc-mn  náo 
Ibes  pndem  dar  alimentarán 
equivalente  á  oue  vínham  re- 
cebenrio  no  Ceniro.  e  assim 
tnrnani  a  ficar  desnutridas 
com  as  graves  eonseqiléndas 
dn  reincidencia. 

Embora  lenlia  apenas  80 
ledos  o  Centro  está  ap, ne¬ 
niado  para  fnzer  exames  pré- 
natal.  pediátrico  e  odontológi¬ 
co.  Dezenas  de  cHangas  sáo 
atendidas  nli  diariamente,  cuja 
¡dnde  varia  entre  1  més  a  7 
anos  de  ¡dnde,  Ao  lado  das 
enfermarlas  están  n  laborato¬ 
rio  e  a  farmacia,  no  segundo 
andar.  A  cozinha  dietética, 
onde  c  preparada  a  alimenta¬ 
rán  das  erlángas,  está  situada 
tanibcm  nesse  andar,  bem  co¬ 
mo  a  cozinha  dos  médicos-  eiv 
fermeiras  e  demais  funeinnn- 
ríos  que  dán  nlanláo  dia  e 
noile.  Na  cobertura,  míe  náo 
ehegn  a  ser  própriamente  um 
andar,  fiea  o  denósito.  onde 
sán  guardadas  utilidades  de 
uso  mais  imrdiato.  Na  parte 
terrea,  fora  rio  corpo  do  pré- 
dio.  fleam  o  pequeño  nocro* 
tórin  e  a  casa  do  oxigénio  que, 
por  lubulagán.  chega  até  ás 
enfermarías. 


homens;  oposicionisíos . 

3,B%  sendo  4.3%  homens  c 
3,2%  mulhores;  iutepralistaa, 
2,2%  coni  mais  homens  que 
mulhercs.  Em  dados  absolu¬ 
tos,  na  época,  os  governislas 
oram  108  mil  o  os  comunis¬ 
tas  93  mil  íavelados. 

MARGINAIS 

Na  ocasión  dn  inquerito 
em  qucsláo,  8.500  íavelados 
deriararam-sc  propríetários 
de  terrenos,  geralmente  nos 
suburbios!  "A  ansia  de  pro- 
priedade  privada  entre  os 
íavelados  Icstcmunha  o  afá 
da  cstabilirinde  social  moti¬ 
vado  pela  heranga  campnnc- 
sa",  diz.  A  grosso  modo,  o 
íaveladn  nao  se  preocupa 
com  o  futuro  nem  rom  a  me- 
lhoria  de  suas  eondigóes  sn- 
ciais  o  de  habitagáo.  Há  eni  ] 
muitas  favelas  associagñcs 
desportivas  c  que  objetivan! 
melhoramcntos  sndais  da  lo- 
calidade,  mas  cm  número  e 
com  influencia  bastante  li¬ 
mitada.  Quaso  metade  dos! 
íavelados  adultos  do  sexo  | 
masculino  náo  contribuí  pa-  ! 
ra  os  IAPS,  vi  vendo  em  ver- 
darieira  "marginalidade  so¬ 
cial"  embora  muitos  déles 
Irabalheni  como  "biscatei- 
ros"  ou  vivam  lambérn  na 
"marginalidade  criminal". 

NATURAUDAOE 

A  popularán  favclada  do 
Rio  procede  em  grande  par¬ 
le  das  regiñes  Nordeste 
(Maranháo,  Piaui,  Ccará, 
Rio  Grande  do  Norte,  Parní- 
ba,  Alagoas  e  Pernamburo) ; 
e  dn  Leste  (Serfipc.  Bahía, 
Minas  Gerais,  Espirito  San¬ 
to  e  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro)  c  autros  sáo  origina¬ 
rios  da  Guanabara,  notarla- 
mente  as.  geragóes  mais  no¬ 
vas,  Des  tes,  85%  dos  cario¬ 
cas  sabem  ler.  contra  35,5% 
dos  nordestinos  e  66,6%  dos 
nalurais  do  Leste,  que  sáo 
alfabetizados.  Quanto  á  cór, 


Um  bilháo 
para  “Retirada 
da  Laguna” 

GUIABA.  20  —  O  cineasta 
Lima  Bárrelo,  pretende  fil¬ 
mar  a  "Retirada  da  Laguna". 
O  direlor  de  "O  Cangacci- 
ro".  para  ésse  íim  já  loria 
solicitado  ao  governo  (cric- 
ral,  n  empréstimn  da  nrrlein 
de  um  bilháo  de  cruzeiros, 
para  tal  íim.  O  filme  sera 
realizado  no  sul  de  Mato 
Grosso .  —  t  Asp ,  -CM ) . 

Brasil  fornece 
minério  de  ferro 
para  Portugal 

LISBOA.  211  —  l-'oi  as>i- 
natln  nm  contrato  entre  a 
fnmpanliia  \’ale  do  Rio  Do¬ 
re  c  a  Siderurgia  Nacional  i 
Porltigué-a,  para  íuruerinieii-! 
ln  de  dez  mil  (mirladas  de 
minério  brasileiro.  Simiillá- 
neanicnle  (ni  n— iiindo  protn- 
rolo  que  prevé  íoriiei-imento 
anual  de  WMK)ll  a  100,000 
toneladas,  equivalente  ao  tn- 
tal  das  nreessidades  da  im¬ 
portarán  portuguesa . 

A  a  «sinatura  do  contrato  c 
considerada  como  inicio  de 
nina  nova  era  ñas  rdat;f>c« 
comerciáis  entre  Portugal  c 
Brasil.  (l'PI  i 


os  brancos  atingem  um  In¬ 
dice  de  53%  da  populagáo 
das  favelas,  seguindo-sc  os 
pardos  com  indico  de  41,1% 
c  os  prétos  com  3,6%,. 

Os  especialistas  cm  ques- 
Iñes  sudáis  que  investiga¬ 
ran!  o  caso  conehiem  que 
"a  popularán  facetada  está 
á  disposigán  de  qualqucr  um 
que  souber  empregnr  os 
meios  adequarios  para  con- 
quistá-la.  Dando-lhe  um  no¬ 
vo  "hnbilat”  decente,  culti¬ 


vando  o  sen  sentido  de  pro- 
priedade,  educando,  no  pleno 
sentido  dn  palavra  as  crian- 
gas,  e  proporcionando-lhc  a 
doutrina  política  que  conve- 
nha  ao  seu  nfá  de  autoride- 
de  c  de  juslign  social,  scrÉ 
possível  reabilitá-la .  Em 
caso  contrario  atirmn  — 
breve  veremos  hordas  fana¬ 
tizadas  o  histéricas,  lovadai 
por  agitadores,  desccram  dos 
morros  assaltando  a  cidade  e 
o  pais". 


3  n  19 

DE  MAIO 


EXCURSIONANDO  PELO  SUL 

Admire  tic  perto  as  al ragóes  turísticas  de  S.  Pauto  _  san¬ 
ios  -  Gurí  iba  -  Parnnnguá  —  .Tnblvlle  —  l’omrrode  —  lltii- 
menuu  —  llajal  —  Camboriu  —  FleriatiópolU  —  Tórres  —  Lalei 
—  Casias  dn  Sul  —  Nftvo  Uamburgo  e  t'Arln  Alegre.  Hospeda- 

-«lonnSÍA,’p!?  fm,  rt,.t,,,'l?s  doléis.  11  día*  de  encantamentri.  Cr} 
<». non, tío  (Tudo  incluido).  * 

ntann  pagamento  facilitado.  Informagóes,  prodrnmns  e  tus, 
crlgocs:  CENTRO  TURISTICO  CULTURAL  -  RAOlTLTUIl  - 
Rúa  México,  i!.  12  0,  grupo  1.209.  Tels.  22-tB-tG  e  22-HtRl.  |n- 
Mrxl1'0'  '‘S-  *»!«  i  200.  Cultor  -  Lola  de 
O  Globo  i  Abuleirn  da  Batana.  Copara  baña  —  Arénela  C.A.T., 
Rúa  República  dn  Perú,  143-C,  esq  Copncabana,  o  na  Agéncl» 
Larva Ibn  Rocha  —  Rúa  Raimundo  Corróa,  I!.  NITERÓI:  Aefncls 
Loilez,  Av,  Amaial  Prlxnlo,  ,nn  -  Ln,tn  11.  Tel.  2-39(0.  :i2H32 


B0TAF0G0 

Rut  Macede  Sobrlnho,  31  —  L*rgo  Humalli 
SENSACIONAL  LAN?AMENTO  DA  CONSTRUTORA 
IRMAOS  TORAS  LTDA. 

3  QUARIOS,  SALA  E  DEPS. 

Sinal  .  300.000,00 

Prest,  mensal  .  35.000,00 

Estudamos  outrss  modalldedes  de  psqamcnfo 
Todoi  de  fren!#  —  Projelo  «provado  —  Garagem  — 
Próximo  i  priia  —  Pllotls  —  Fachada  em  pastllhat 

n  !•  T  l  I  Conta  Vinculada  no  Beo. 

Uaranvia  lOISl!  Lavoura  (Agenda  Senador 

Dantas). 

Plantas  e  Vendas  no  local  diariamente  alé  As  22  hs.  ou 
na  Rúa  7  de  Setembro,  ti  —  ?.°  andar  — 

Tels.:  32-8649  e  22-0058. 

30721 


AVISO  AS  PENSIONISTAS 
DO  IPEG  (ex-Montepio) 
RESIDENTES  NA  ZONA  SUL 

A  fliropao  do  IPIX;  jivib»  i|iir.  n  pxrm- 
pío  «lo  «|iic  sp  vrrifirou  no  ihpr  pnssado,  o 
pagnmrulo  dr  aliril  das  ppiisiouistns  residen- 
les  na  Zona  Sul,  eoinprceudendo  os  liairro* 
de  Copacahana,  Ipniiema,  l.eldon,  líente,  Ho* 
lafopo.  Urea.  Gávea,  Jardint  Botánico,  Lugoa, 
Maincojío  e  Laran ¡oirás,  será  frito  no  dia 
22.  srpiinda-frira,  das  II  ás  16  horas,  na 
sede  da  Adntinislrneáo  Hcponal  de  (!opn* 
rabana,  ñ  Av.  !N.  S.  de  ílopaenbana  1.335, 
sobreloja . 

O  ll’KC  avisa,  rnlrelanlo.  «jilo  as  jiensio- 
nislas  «pie  declararant  desojar  roeolior  a  Ira  véa 
do  Banco  do  Estado  da  Cnanahara  dcvorño 
ainda  osle  utos  reeelior  no  local  neinia,  nina 
vez  (pie.  por  falla  de  lempo  exigido  para  con- 
ereliza«;áo  de  providéneins  nntpiele  eslahele-  " 
eiinenlo.  os  depósitos  náo  piiderani  ser  efe- 
loados,  so  se  verificando  cm  rcla«;üo  ao  pu- 
gamontn  do  més  de  maio.  42232 


# 


CONSAGRADOS  MUSICOS 

ACORDEON 


AFIRMAM:  O/MELHOR 
DO  MUNDO-7 


nos  boas  sosas  do  ramo 


10 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


1.*  Cadera*  ' 


RIO  LIGHT  DIVULGA  DIVISÁO  DA  GB 
EM  GRUPOS  PARA  RACIONAR  ENERGIA 


A  Rio  Light  S.  A.  —  Servias  de  Eletricidade  e  Carris  publica  abaixo  o  relajo  dos  51  grupos  de  logradouros  públicos  em  míe 
dmdiii,  com  sena^no  numérica,  o  Estado  da  Guanabara  e,  com  seriado  alfabética,  a  zona  de  sua  couccssáo  nos  Estados  do  Rio  e  de 
Minas  Cera»,  para  o  efeito  de  proceder  aus  cortes  em  rodírío  dos  circuitos  de  energía  clétrica,  nos  termos  da  autorizado  contida  na 
Resolu^ao  n.  2.749,  de  8  do  corrente,  do  Consellio  Nacional  de  Aguas  e  Energía  Elétrica . 

A  desensao  doB  grupos  contení  a  relagáo  das  rúas,  avenidas,  pravas,  estradas,  travessas,  etc.,  discriminadas  segundo  os  bairros  que 
em  seu  conjunto,  compoem  cada  grupo.  Segundo  éste  criterio,  o  Estado  da  Guanabara  foi  dividido  em  38  grupos  e  a  zona  de  concessio  no 
Estados  do  Kio  e  de  Minas,  em  13. 

A  partir  de  amanlia,  os  avisos  de  iuterrupSño  do  fornecimento  de  luz  e  de  energía,  pora  filis  de  raciouainento,  seráo  dados  aos 
consumidores  pela  unprensa  mediante  a  simples  referencia  ao  grupo  em  que  se  incluí  o  logradouro  onde  está  localizada  a  sua  residencia, 
a  sua  industria,  a  sua  loja,  etc.  Assim,  por  exemplo:  “Hoje,  din  tal,  a  Rio  Light  desligará  a  eucrgia  elétrica  nos  grupos  1,  2,  3.  4  e  5,  no 
periodo  das  18  as  18  horas  e  40  minutos  . 

A  Rio  Light  aconselha  seus  consumidores  a  que  guarden!  a  re!a;uo  que  abaixo  se  publica,  a  fim  de  que  possnui  verificar  a 
qualquer  tempo,  em  que  grupo  estáo  relacionados  os  logradouros  que  llie  interessani . 


GRUPO  1 

Baiigu 

Rúas:  Sania  Cecilia.  Francis¬ 
co  Kcal,  Agrícola,  Ribeiro  de 
Andrnde,  Assuruá,  Murundu, 
M.  de  Souza,  María  de  Carv» 
lho,  Bernardo  Vasconcelos, 
Abactó,  Julio  Cezar,  Süva  Car- 
doso,  Jacinto  Alcides,  Ccl.  Ta¬ 
marindo,  Sul  América,  Ribel- 
ro  Dantas,  Stambul,  Figueirc- 
«lo  Cainargo,  M.  de  Rezendc, 
Toronto,  Toulon,  Chcrburgo, 
Tr.  Porto  c  Av.  Santa  Cruz 
(trecho). 

Conj.  IAPI 
Pa.  Miguel 

A,  B,  C,  D,  E,  F,  N,  0, 
P,  Q,  R,  1.  AY  e  C0. 

Tnquura 

Av.  Nelson  Cardoso,  Estr. 
Cafundá,  Maringuava,  Tlndiba, 
Catonho,  Rodrigues  Caldas, 
Mapuá,  Rio  Grande.  ,  Soca, 
Eng.  Velho.  da  Ligayño,  Pau 
da  Fomc,  Rio  Pequeño,  dos 
Teixeiras,  Rúas:  Llvio  Bárre¬ 
lo,  Godofredo  Viana,  Imbui, 
Bacairés,  Acias,  Ipadu,  “F"  c 
"D”,  Pea.  Luiz  Dantas. 

Méier 

Rúas:  Pa.  Andró  Moreira, 
I,ucidio  Lago  e  Rio  Grande  do 
Sul,  Mossoró. 

Cacliainhi 

Rúas:  Torres  Snbrinho,  Ca¬ 
pitán  Rcscmlc,  Manuel  Alvos, 
Arlslldcs  Caire,  Cnpitáo  Jesús, 
Ferrara  de  Andradc,  Monte 
Pascnnl,'  Rocha  Pita,  Corayño 
de  María,  Cacbambi  e  García 
Redondo,  Av.  Suburbana  en¬ 
tre  Rúa  Cacbambi  c  José  lio- 
nlfácio. 

Vila  Isabel 

Rúas:  Teodoro  da  Silva  (tre¬ 
cho),  Gonzaga  Bastos  (trecho), 
Souza  Franco,  Cons.  Parana- 
Rui.  Rocha  Fragoso,  Silva  Pin¬ 
to  (trecho),  Luiz  Barbosa  (tre¬ 
cho),  Vise,  Santa  Izabel  (tre¬ 
cho),  Bnráo  de  Cotegipe,  Ha¬ 
rán  de  Sao  Francisco,  Mcndcs 
Tavares,  Potrocoehlno,  Torres 
Ifomcni  ((rocho),  Dr.  Heleno 
Brandáo,  Senador  Nabuco, 
Cons.  Corróa,  Viana  Drumond, 
Emilia  Sampnio.  Luiz  Guiinn- 
ráes.  Angelo  Bittencourt,  N. 
S.  de  Lourdes  c  Duquesa  de 
Braganya. 

Rúas:  Teodoro  da  Silva  Itre¬ 
cho),  Gnnznga  Bastos  (I rocho!, 
Tereira  Nunes  (trecho),  Duque 
de  Casias,  Torres  Homom  (tre¬ 
cho),  Vise.  Abade,  Eng.  Ga¬ 
ma  Lobo  (trecho),  Souza  Fran¬ 
co  (trecho),  Corróa  de  Oliveira, 
Senador  Naburo  (trecho),  Ma- 
Jor  Barros,  Silva  Pinto  (tre¬ 
cho),  Luiz  Barbosa  (trecho), 
Cons.  Otaviano,  Oilo  de  Do- 
zembro,  Hipólito  da  Cosía,  Gen. 
Zenóbio  da  Costa,  Justiniano 
da  Rocha  e  Jorge  Rtidgc. 

Maracaná 

Mangucira 

S.  Francisco  Xavier 
Lgo.  Maracaná,  Rúa  Sáo 
Francisco  Xavier.  Rúa  Sáo 
Francisco  Xavier.  Vise.  Nitc- 
rói  e  Av.  Bnrtolomcu  de  Gus- 
máo. 

Rúas:  Sáo  Francisco  Xavier, 
Samuel  Guininráes  c  Coará. 

S.  Crislóvüo 

Rúas:  Bola,  José  Clemente, 
Dr.  Sá  Freiré,  do  Bonflm  e 
Franco  de  Almcida.  Av.  Bra¬ 
sil  el  Rúa  Franco  de  Almcida 
e  Tr.  Aires  Pinto. 

GRUPO  2 
Ponha 

Rúas:  Honorio  Bicalho.  Ni¬ 
caragua,  Conde  de  Agroiongo, 
Belísário  Pena,  Montevideo  e 
Patagonin. 

S.  Crístóváo 

Rúas:  Figuelra  de  Meló  (tre¬ 
cho).  Souza  Lima,  Fonsocn  Te¬ 
les,  Joño  Ricardo,  Mlneira,  Par¬ 
que.  Euclidcs  da  Cunlta.  Cap, 
Ulisses  Vciga,  Prof.  A.  H,  No- 
ronha,  Av.  do  Exórcito,  Praya 
Mal.  Deodot'o  e  Padre  Sévc. 

Méior 

L.  \  asconcolos 

Rúas:  Pacheco  de  Farla  c 
María  Calmon. 

Rúas:  Hcrmcngarda  ((rocho), 
Llns  de  Vasconcelos,  Joaquín) 
Meicr,  Carolina  Santos.  Herá  , 
dito  Graya.  Mario  Piragibc,' 
Aquidabá,  Vitela  Tavares,  Ce- 
zar  Zamá.  María  Luiza,  Pedro 
de  Carvalho  «trecho),  Ramos 
da  Fonseca,  Pablo  da  Luz,  Ma- 
ranháo,  Caparaó. 

Cahu^ú 

Cabuyu,  María  Antonia.  Gen, 
Bdegarde  (trecho).  Condessa 
Belmonte,  Venia  Macatháes. 
Da.  Romana,  Calapé.  Pelotas, 
Torio  Alegre,  Groo  Para.  Ara- 
ujo  Leitáo  (trecho),  Caitnbó, 
Bicuíba,  Projeladn  e  Da.  Fran¬ 
cisca. 

Gávca 

Rúas:  Jardim  Botánico  (tre¬ 
cho),  Orsina  da  Fonseca.  J.  R. 

M.  Soares,  Marqués  do  Sáo 
Vicente  (trecho),  Emb.  C.  Tay- 
lor.  Particular,  Joño  Borges. 
Fredcrico  Eycr,  Dr.  Adolfo 
Lutz.  Tencnle  A.  Filho.  Ca-] 
puri.  Ay.  J.  Silvado,  Niemeicr 
(trocho),  Estr.  Gávca,  Joá,  dar 
Canoas. 

B.  Tijuca 

Estr.  Barra  da  Tijuca  (tre¬ 
cho),  Sorimá,  Rúas:  "B".  “F" 
*'JM,  Itapupá,  P.  Baloto,  H.  de 
M.  Costa  e  Av.  Scrnambetiba. 

Gamboa 

Rúas:  da  Gamboa  (Irecho), 
Rivadavia  Corróa,  Livramento 
(trecho),  Cordciro  da  Graya, 


Professor  Perelra  Rcis,  Sto. 
Cristo,  Mendonya,  América 
(trecho)  e  Cardoso  Marinho 
(trecho)  e  Av.  Rodrigues  Al- 
ves  (trecho). 

GRUPO  3 
Urca 

Avs.:  Portugal,  Sáo  Sebas- 
tiño,  Pasteur  (trecho)  e  Joño 
Luiz  Alves,  Rúas:  Urbano  dos 
Santos,  Mal.  Cantuária,  Ra¬ 
món  Franco,  Irinett  Marinho, 
Candido  Gaffrée.  Alte.  Gomes 
Percira,  Olavio  Corroa  c  Forte 
de  Sáo  Joño. 

Bolafogu 

Rúas:  Sáo  Clemente  (entre 
Praia  Botafogo  c  Rúa  Bambi- 
na  i,  Muniz  Bárrelo  (entre  Rúas 
Sáo  Clemente  c  Prof.  Altredo 
Gomes).  Lgo.  Alte.  Indio  do 
Brasil  e  Praia  Botafogo  itro¬ 
cho). 

Eng."  Velho 

Rúas:  Joaqulm  ralbares  (en¬ 
tre  Pea.  Bnndeira  e  Av.  Paulo 
de  Frontín),  Baráo  de  Iguatc- 
mi,  Bario  de  Ubá  (trecho).  Pe- 
reira  de  Almelda,  Joáo  Fran¬ 
cisco,  Santa  Filomena,  Dozo  de 
Dczembro,  Teixeira  Soares,  Se¬ 
nador  Furtado,  Paraiba,  Paulo 
Fernandes,  Sergipc,  Pedro 
Quedes  e  Mariz  o  Barros  (en¬ 
tre  Pea.  Bandeira  e  Senador 
Furtado)  o  Praca  da  Bandeira 
e  Av.  Presidente  Vargas  (en- 
Iré  a  Rita  Figucira  de  Meló  e 
a  Praga  da  Bandeira). 

Sao  Cristóvño 

Rúas:  Meló  c  Souza,  Fran¬ 
cisco  Eugenio  (trecho'.  Figuci¬ 
ra  de  Meló  (trecho),  Sáo  Cris- 
tóváo  (Irecho),  Soloro  dos  Reís, 
Lopes  de  Souza  e  Hilario  Rl- 
beiro. 

LanmjeiruK 

Rúa  Cosme  Velho,  Lad.  Cer¬ 
ro  Corá  e  Guararapes. 

Sania  Teresa 

Rúas:  Alte.  Akxandriuo 

(trecho'.  Días  de  Barros.  Mur- 
tinho  Nobre,  Joaquim  Murtl- 
nho,  Hermenegildo  de  Barros, 
Vise.  Paranaguá,  Silvio  Rome¬ 
ro,  Taylor,  Conde  La  je,  Lad. 
Sania  Tereza  e  do  Castro. 

Oniro 

Roas:  Sentido  (trecho),  Vin- 
te  de  Abril,  Carlos  Sampaio, 
Carlos,  «le  Carvalho,  Ubaldino 
do  Amaral,  Moncorvo  Filho 
(trecho),  Gen.  Caldwell,  Frei 
Caneca  (trocho).  Tcnente  Pos¬ 
solo  (trecho).  Avs.:  Mem  de 
Sá  (trecho)  o  Henrique  Vala- 
dares  (Irecho). 

Mangue 

Morro  do  Pinto 

Santo  Cristo 

Rúas:  Pedro  Alves,  Gen. 
Luiz  Mondes  de  Moráis. 

Rúas:  Moreira  Pinto,  Araujo 
Viana,  Dr.  Piragibe,  Mariano 
Procópio,  Farncse,  Mont'Alvcr- 
ne  e  Deolindn. 

Ritas:  Comte.  García  Pires, 
Equador,  Cordciro  da  Graga 
(trecho),  Sto.  Cristo.  Sara, 
Orcsles,  Av.  Cidade  de  Lima 
c  Praga  Mal,  Hermes. 

GRUPO  4 
Eng.°  Velho 
Andnraí 

Rúas:  Professor  Gabiso  (en¬ 
tre  Rúas  Maris  c  Barros  e  Gen. 
Canabarro),  Mnris  e  Barros 
(entro  Rúas  Prof.  Gabiso  c  Sáo 
Francisco  Xavier),  Moráis  e 
Silva,  Luis  Gama,  Mata  Ma¬ 
chado,  Gen.  Canabarro  (tre- 
cho',  Av.  Maracaná  (trecho). 

Aid.  Campista  r 

Tijuca 

Ritas:  Baráo  de  Mesquitn 
(trecho',  Dcputado  Soares  Fi¬ 
lho,  Viscondo  Tamarati  (tre¬ 
cho),  Artistas  (trecho),  Jaco- 
Ruai,  Alte.  Cándido  Brasil,  Pe. 
Champagnat,  Costa  Percira, 
Bnitazar  Lisboa,  Hibeiro  Gui- 
ntaráes.  Percira  Nunes,  Paro¬ 
lo  (trecho).  Major  Avila,  San¬ 
ta  Sofia.  Gen.  Roca  (trecho), 
S.  de  Souza. 

Praia  Pequen» 

Manguiuho»  c 

Bonsucesso 

Av.  Suburbana,  Rúas;  Vva. 
Claudio  e  Comte.  Gracindo  de 
Sá. 

Estr.  Manguinhos,  Rúas: 
Castro  Tavares,  Rosa  da  Fon- 
seca.  Sizonando  Nabuco,  E.  de 
Souza  Loáo,  Luiz  Ferreira.  Ol¬ 
ga,  Da.  Iznbel,  Frei  Jaboatáo. 
M.  Brito,  Avs.:  Bntxelas.  Lon¬ 
dres.  Roma.  París.  Nova  York. 
Guilhcrmc  Maxivell  *  c  Trav, 
Nioca. 

Cais  do- Porto  e 
Gamboa 

Av.  Rodrigues  Alves  (tre¬ 
cho),  Rúa  Prof.  Pcreira  Rcis. 
Pga.  Santo  Cristo,  Rúas:  Sto. 
Cristo  (trecho),  Cardoso  Mari¬ 
nho  (Irecho),  Mendonga,  da 
América,  Nabuco  de  Freitas, 
Regó  Barros,  Ebrolno  Uruguai, 
Baráo  da  Gamboa.  Gamboa, 
Vniáo  e  Av.  Cidade  de  Lima 
(trecho'. 

Cire.  da  Peulia 
Braz  de  Piua  c 
Vila  da  Peulm 

Av.  Braz  de  Pina.  Rúas:  Dr. 
Weinschenk,  Flora  Lóbo,  For¬ 
taleza.  Cralo,  Granja,  Vigosa. 
Tapevl,  lrapuá  Ibicuí,  Guará, ¡ 
Butui,  Cacequi,  Licia,  Mario 1 
do  Carmo,  G.  Santos,  Pedro 
Taques,  J.  Acioli,  Simio  de 
Vasconcelos,  Carocm,  Matura- 
cá,  Marudi,  Irutim.  Tomas  Lo¬ 
pes,  Apia,  do  Trabalho,  da 


t  Tranquilldade,  Flamina,  Rita 
de  Souza,  da  Justiga,  Sáo  Joáo 
Gualberto,  Gen.  S.  Sobrinho, 
Ararai,  Volta,  Antonio  Storl- 
no,  Eng.  Slockler,  P.  Barros, 
Marco  Polo,  Professor  P. 
Aqulles,  Pga.  Marco  Aurélio  e 
Av.  Mcriti  (trecho). 

GRUPO  5 

Copacahana  c 
Botafogo 

Rúas:  Maestro  Francisco 
Braga,  Dedo  Vilarcs,  Figuet- 
redo  Magalháes  (trecho),  Si- 
queira  Campos  (trecho),  Repú¬ 
blica  do  Pnraguai,  Ministro  A. 
Valadáo,  Tte.  M.  de  Gusmáo, 
Sta.  Clara  (trecho),  Henrique 
Oswald.  Euclides  da  Rocha, 
Gen.  Polidoro  (trecho),  Sáo 
Sáo  Balista,  Sorocaba,  Real 
Grandeza  (trecho).  Mena  Bar- 
reto  (trecho),  A.  Reís,  Gen. 
Dionisio,  Vise.  Caravelas  (tre¬ 
cho),  Vise.  Silva  (trecho)  c 
Conde  Irajá  (trecho),  Lda.  Ta- 
bajaras,  Trav.  Margarlda  e 
Praga  Edmundo  Bittencourt. 

Botafogo 

Lagou 

J.  Botánico 

lluas:  Voluntários  da  Patria, 
Guilhcrmina  Guinle,  Real  Gran¬ 
deza  (trecho),  República  do 
Monaco,  Vila  Rica,  Macedo  So¬ 
brinho.  Eng.  Marques  Porto. 

Rúas:  Ponte  da  Saudade,  B. 
Paconé,  C.  do  Azevedo,  Saco- 
pá.  Professor  Abelardo  Lobo, 
Professor  Saldanha,  Frei  Sola¬ 
no  e  Av.  Epitáclo  Pcssoa  (tre¬ 
cho). 

Rúas:  Gen.  Tasso  Fragoso, 
Jardim  Botánico  (trcchoi,  Fa¬ 
ro,  J.  J.  Seabra,  Conde  de 
Alonso  Celso,  Jtaipava,  Sena¬ 
dor  Simonscn,  Benjamín  Ba¬ 
tista,  A.  Ramos  c  Av.  Lincu 
de  Paula  Machado. 

Estúcio 

Mangue 

Trav.  Pedrcgais  e  Rúa  Pre¬ 
sidente  Barroso. 

Rúas:  Julio  Carmo  (trecho), 
Comte.  Mauriti  (trecho),  Bo- 
nedlto  Hipólito  (Irecho),  Mar¬ 
qués  de  Pombal  (trecho),  Mar¬ 
qués  de  Snpucai  (trecho)  e  Av. 
Presidente  Vargas  (trecho). 

Rio  Conipritlo 

Rúas:  Campos  da  Paz,  Arau¬ 
jo  Lima,  Ambire  Cavaleant!, 
Aristidcs  Lobo  (trecho).  Vise, 
de  Jequltinhonha  (trecho).  Bis- 
po  (trecho),  Cítiso,  Santnnésla, 
Infante  de  Sagres.  Candido  de 
Oliveira,  Paula  Ramos,  Sta. 
Alexandrina,  Av.  Paulo  de 
Frontim  (trecho)  c  Estr.  do 
Sumaré. 

Maracaná 

Eng.”  Velho  e 

Tijuca 

Rúas:  Felipe  Carnario  (tre¬ 
cho).  Turfe  Club.  Santa  Lui¬ 
za,  Cons.  Olegario,  Artur  Me- 
nezes.  Izidro  Flgucircdo,  Da. 
Zuimira  Itrccho),  Vise,  ¡tama- 
rail  (trecho),  Sáo  Francisco 
Xavier  (trecho),  Professor  La- 
falele  Cortes,  Renevenuto  Ber¬ 
na,  Lucio  de  Mendonga,  Alte. 
Cochranc,  Dulce.  Perelra  de 
Siqueira,  Marques  de  Vnlenga 
(trecho).  Vise.  Figttciredo, 
Cons.  Zcnha  e  Pareto  (tre¬ 
cho). 

Méier  « 

Eng.°  Dentro 

Rúas:  Joaquina  Rosa,  Conc¬ 
ito  Tobías  (Irecho),  Da.  Clau- 
dina  (trecho),  Dias  da  Cruz 
(trecho),  José  Veríssimo, 
Comdo.  Philips,  Bario  de  Sáo 
Borja.  Carijós,  Vitela  Tavares 
(trecho),  Leltc  Ribeiro,  Piran 
ga,  Pedro  de  Carvalho  (trecho), 
Particular,  Souza  Aguiar,  Ma 
ranháo  (Irecho),  Jurunas,  Al¬ 
berto  Leltc.  B.  Sto.  Angelo, 
Borja  Rcis  (trecho),  Catulo  Ce- 
árense,  María  Paula,  Venán- 
do  Hibeiro,  Mapurad,  Cama¬ 
rista  Meler,  Gen.  A.  de  Cer- 
queira,  Vítor  Pentagna,  Adol¬ 
fo  Bergamine,  Ramiro  Maga¬ 
lháes  (trecho),  Ana  Leoniala 
(Irecho),  Pernambuco  (trecho), 
Monsenhor  Jerónimo,  Dr.  NI- 
emeyer  (trecho)  e  Dr.  Bulhóes 
(Irecho). 

GRUPO  6 
Cidade  Nova 
Catumbi 

Rúa  Scnhor  dos  Matosinhos, 
Trav.  Lopes,  Rúas:  Aníbal  Be¬ 
névolo.  Carmo  Neto.  Frei  Ca¬ 
neca,  Viscondessa  de  Pirassl- 
nunca,  Laura  de  Araújo,  San¬ 
ta  María,  Corróa  Vasques,  Ju¬ 
lio  do  Carmo,  Pereira  Franco 
Souza  Nevos,  Alonso  Cava  lean 
ti.  Vise,  de  Duprat,  Amoroso 
Lima,  Ncri  Pinheíro 

Pculia 

Rúas:  Santiago.  Panamá, 
Conde  Agroiongo,  Monlevidéu, 
Luiza  Figueircdo,  Costa  Rica, 
Guatemala,  Belísário  Pena,  do 
Couto,  Grugal,  Jequirigá,  Cuba, 
Itaú,  Afonso  Ribeiro,  Quito, 
Comandante  Verguciro  da 
Cruz. 

jticnrcpagiiá 

Av.  Geremario  Dantas.  Ituas: 
Ponte  Nova,  Pouso  Alto,  Bom 
Conselho,  Eslr.  Tíndlba.  Rúas: 
Tindiba,  Retiro  dos  Artistas, 
Edgard  Wcrncck,  Lad.  da  Fre- 
guesia,  Estr.  do  Gabinal,  Rúa 
Quíntanilha.  Estr.  do  Guarí, 
Rúa  Com.  Rubens  Silva,  Estr. 
do  Capio,  Estr.  do  Caribu. 
Rúas:  Alcides  Lima,  Ituverava, 
Estr.  Urussanga,  Estr.  do  Qul- 
tile.  Estr.  Jacarepaguá,  Rúa 
Araticum,  Estr.  do  Engcuho 
D’Agua. 


Nova  Iguayu 

Rúas:  F.  Rangel,  Dr.  Athay- 
de  de  Moráis,  J.  A.  Pereira, 
Av.  Gov.  Roberto  Silvcira, 
Rus  Paraiba.  Estr.  Lui*  Silva, 
Estr.  do  Austin,  Av.  Vital 
Brasil,  Av.  Nllo  Pecanha.  Rúas: 
Canadá,  Silvana,  Luis  Sobral, 
Dr.  Barros  Júnior.  Joaqulm, 
Dr.  Paulo  Pinto,  Prof.  M.  Fi¬ 
na,  Comerdárlos,  Otávio  Tar- 
quino,  Bollvia,  Brasil,  Itacuru- 
gá,  T.  Pinto  Olina  Wllmann, 
María  Laura,  Topázío,  Jaú,  Mo- 
coca,  Av.  Maranháo,  Run  M. 
Líbano,  Eslr.  da  Viga,  Estr. 
Iguagu  do  Retiro.  Rúas:  Pica- 
Pau,  Mamoré,  Arcozelo.  Babia, 
Nova,  Geni  Saraivo,  Honorio 
Pimenta,  Estr.  Alberto  Meló, 
Sáo  José,  Tomás  Fonseca. 

Enlacio  c 

Eug.°  Velho 

Rúas:  Machado  Coelho,  Joa¬ 
quim  Pnlhares,  Afonso  Caval- 
cantc,  A.  Lobo,  Souza  Neves, 
Estácio  de  Sá,  Perelra  Franco, 
Maia  Lacerda,  Praga  Reveren¬ 
do  Alvaro  Reis,  Rúas:  Da. 
Amólla.  Baráo  do  Ubá.  Mato¬ 
so  (trecho). 

Flainengo 

Rúas:  Bunrquc  de  Macedo, 
Ferreira  Viana,  Corróa  Dutra, 
Siiveira  Martlns,  Russel,  Praia 
do  Flamengo  c  Praia  do  Rus- 
sel. 

GRUPO  7 

Sáo  Crislóváo 
Av.  Suburbana,  Rúa  Pref. 
Olimpio  de  Meló,  Av.  Brasil. 
Rúas:  Lopes  Trovio,  Mal.  Jar- 
dim,  Cap.  Félix,  Ubatlnga,  Ri¬ 
cardo  Machado,  Gen.  Almório 
de  Moura,  Ferreira  de  Araújo. 

Antlaraí 

Grajau 

Rúas:  Paula  Brito.  Andarat 
Leopoldo.  Sto.  Agostinho,  Ja- 
eamar,  Gastáo  Penava,  Ferrel- 
ra  Pontes.  Guamerim,  Botuca- 
tu,  Uberaba,  Castro  Barbosa, 
Juiz  de  Kora,  Campiñas,  Ca- 
gapava  Rosa  e  Silva,  Sá  Via¬ 
na,  Borda  do  Malo,  Henrique 
Morize,  Baráo  Bom  Retiro,  Gu- 
rupi.  Av.  F.ng.  Richard.  Rúas: 
Itabaiana.  Araxá,  José  Vicente, 
Farias  Brito, 

Deodoro 

Cia.  Deodoro  industrial. 

Laranjeiras  c 
Flamengo 

Rúas:  Pinheíro  Machado,  Al¬ 
varo  Chaves,  Coelho  Neto,  Ipl- 
ranga.  Palssandu,  Moura  Bra¬ 
sil,  Pres.  Carlos  Campos,  Mar¬ 
qués  de  Pinedo,  Sao  Salvador, 
Senador  Correa.  Pga.  Sáo  Sal¬ 
vador.  Rúas:  Estcves  Júnior, 
Martlns  Ribeiro,  Ministro  Ta¬ 
vares  Lira,  Señad.  Vcrgueiro, 
Marq.  Abrantes,  Alte.  Taman- 
daré,  Baráo  do  Flamengo, 
Conde  de  Baependi,  Catóte, 
Machado  de  Assls,  Pga.  José 
de  Alencar  c  Trav.  Pinto  da 
Rocha . 

Saúdc 

Gamboa 

Cais  do  Pórlo 

Rúas:  Sacadura  Cabral,  Pe¬ 
dro  Ernesto,  Leoncio  de  Albu- 
querque,  Livramento,  Rivadá- 
via  Correa,  Propósito,  Souza 
e  Silva  e  Antonio  Lago. 

GRUPO  8 
María  da  Gra<;a 
Del  Casi  i  lho  c 
Cacbambi 

linas:  Miguel  Angelo,  Cardo- 
so  de  Moracs,  Av.  Teixeira  de 
Caslro.  Rúas:  Fernando  Es- 
querdo,  Feliciano  de  Aguiar, 
Mendes  da  Silva,  Azambuja, 
Jansen  Muller,  Basilio  de  Bri¬ 
to,  Galileu,  Murillo,  Aires  Ca¬ 
sal,  Alvares  Azevedo,  Pga. 
Lopes  Ribeiro,  Francisca  Hay- 
den. 

Ramos 

Bonsucesso  e 
María  da  Gra^a 

Rúas:  José  Rublno,  Francis¬ 
co  Siiveira,  Cesar  Marques, 
Av.  dos  Democráticos,  Rúa 
Darke  de  Matos,  Manoel  Fon- 
tcnele,  Miguel  Bunker,  Av. 
Raoca,  Rúa  Saint  Hilare,  Pl¬ 
aneo,  Tangara,  Dr.  Noguchi, 
Costa  Mendes,  Peganha  Pó- 
voas,  Roberto  Silva,  Uranos, 
Av.  París,  Rúa  Dona  Isabel, 
Av.  Nova  York.  Cardoso  de 
Moraes,  Av.  Bruxelas,  Av. 
Gullherme  Maxwell.  Rúas: 
Bonsucesso,  Julio  Ribeiro.  Vi- 
eirá  Ferreira,  24  de  Feverelro, 
Proclamagio,  Regeneragño, 
Guilherme  Frota,  Joana  Fon- 
toura,  Aqulri,  Aracatl,  Trav. 
Salvador  Maciel,  Mariana,  Mal- 
let. 

Realengo 

Rúas:  Agrícola,  Pinto  Júnior, 
Estáñela,  Rosa  de  Almeida,  Mu¬ 
rundu,  Olimpia  Estcves,  Cam¬ 
po  Largo,  Nepomuceno,  Jape- 
ju.  Ceriba,  Tapiranga,  María 
Rosa,  Limites,  Luiza  Barata, 
Vilanova,  Govcrno,  Estr.  Rea¬ 
lengo.  Av.  de  Santa  Cruz. 
Rúas:  Oliveira  Braga,  Gen.  Se- 
zefredo,  Gen.  Lima  Flgueire- 
do,  H.  Martíns,  A.  J.  Anto- 
nil.  Laranjal,  G.  Andrade.  Oca- 
ibi.  Tecobé,  Pedro  Gomes,  Ri¬ 
beiro  Andrade. 

Brás  de  Pina 

Penha 

Av.  Bris  de  Pina.  Rúas:  Ibl- 
apina,  Dionisio,  Estr.  do  Ca- 1 
já.  Rúas:  Aimoré,  Dr.  Gau- 
dle  Ley,  José  María,  Jad,  Ma- 
ragogi,  Cabreuva,  Jurumirim, 


Estr.  do  Saco.  Rúas:  Tte.  L. 
Dómelas.  Plinio  Oliveira,  Jo¬ 
sé,  dos  Romelros,  Mauricio, 
Itanhandu,  Largo  da  Penha. 
Rúas:  Artur  lmbassi,  Prof. 
Otávio  Freitas,  Rodolfo  M.  Li¬ 
ma,  Av.  N.  S.  da  Penha.  Rúas: 
Sáo  Dionisio,  Taperoá,  Curuml. 

Realengo 

Vila  Militar 

Av.  Duque  de  Caxias.  Rúas: 
Cap.  Pórtela,  Gen,  Fonseca 
Ramos.  Tic.  Nepomuceno,  Gen. 
Sumpaio,  Gen.  Alcindo,  Major 
Padrón,  Estr.  S.  Pedro  Alcán¬ 
tara,  Rúas:  Sgt.  R.  Leito,  Sgl. 
Moráis  Pinheiro,  Quarla,  .Ma¬ 
jor  Lacerda,  Curiliba,  Cristali¬ 
na,  Vlanópolls,  Recite,  ltajai, 
ltapornnga,  Belém,  Salustinno 
Silva,  Tte.  Cel.  Cunha,  Major 
Tárenles,  Correa  Senra.  Almei¬ 
da  Souza,  H.  Balbi,  Corinha- 
nha,  Pinto  da  Fonseca,  Ccl.  Va- 
lenga.  Princesa  Imperial,  Eslr. 
Agua  Branca,  Cel.  Alzlr  Li¬ 
ma,  Olinda,  Mal.  Abrcu  Lima, 
Mal.  Marciano,  Mal.  B.  Cos¬ 
tal  let,  Mal.  Xavier  Cámara, 
Mal.  Agrícola,  Mal.  J.  Inácio, 
Gen.  Canrobert  da  Costa,  Ber¬ 
nardo  de  Vasconcelos,  c.  Mel¬ 
lo,  Macedo  Júnior,  Imperatnz, 
Av.  Santa  Cruz,  Estr.  Inten¬ 
dente  Magalháes.  Rúas:  Pira- 
quara,  Tiapira.  Pirajura,  Cel. 
Fortes,  Dr.  Vasco  Barcelos, 
Sáo  Oto,  Sáo  Lino. 

Botafogo  e  Urca 

Avs.  Pasteur,  Nagóes  Uni¬ 
das.  Rúas:  Voluntarios  da  Pa¬ 
tria,  Urbano  dos  Santos.  Gen. 
Severiano  e  Pga.  Ozaná. 

GRUPO  9 
Eng.°  Novo 
Cacbambi 

Rúas:  Canindé,  Dois  de  Maio, 
Alvaro  Seixas,  Peganha  da  Sil¬ 
va,  Vas  de  Caminha,  Colombo, 
Miguel  Fernandes,  F.  do  An¬ 
drade,  F.  de  Brito,  Miguel  An¬ 
gelo,  Cachambi,  Baronesa  do 
Eng.°  Novo,  S.  Lobo,  Barcelo¬ 
na.  Gctúiio,  Sáo  Gabriel,  L.  de 
Brito,  Honorio,  S.  Mouráo,  E. 
Silva,  ltamnraeá,  Cristováo  Co- 
lombo.  Vas  de  Toledo,  Vise, 
de  Itabaiana,  Padre  Andró  Vi- 
eirá,  Lucldio  Lago. 

Eng.°  Novo 

Jacaré 

Sompaio 

Rúas:  Arquias  Cordeiro,  Sou¬ 
za  Barros.  Lino  Teixeira,  Viu- 
va  Claudio,  Marques  Leáo, 
Mons.  Amorim,  Maxlminiano 
Flguciredo,  Pairo  Pamplona, 
Bruno  Seabra,  Braulio  Cordei¬ 
ro,  Camboriu.  Inabu,  Gara- 
nhus,  Matimoré,  Tapiraré,  Ma- 
tipo,  Pga.  Catuá  Gilmota. 

Sáo  Cristováo 

Rúas:  Gen,  Argólo,  Esbe- 
rard.  Sen.  Alencar.  Gen,  Bru¬ 
ce^  Gen.  José  Crlslino,  Sáo  Ja- 
nuário.  Conde  de  Leopoldina. 

Méier 

Todos  os  Sanios 

Rúas:  Hcrmcngarda.  Dias  da 
Cruz,  Magalháes  Couto,  Adria¬ 
no,  Cónego  Tobías,  O.  Sapu- 
cala,  Jacinto,  Silva  Rabelo, 
Constanga  Barbosa,  Manuela 
Barbosa,  Wcnceslau,  Paulo  Sil¬ 
va  Araujo,  de  Vila,  Medina,  L. 
da  Cruz,  G.  Pimenlei,  Gusta¬ 
vo  Gama,  Santos  Tltara,  Dr. 
Silva  Araujo,  Mario  Calderaro, 
Curupaiti,  Domingos  Freire. 

Olaria 

Ramos 

Rúas:  A.  Pinto.  Gonzaga  Du¬ 
que,  Millón.  Fclisbclo  Freire, 
Leopoldina  Régo,  J.  Régo.  Joáo 
Silva,  Régo,  A,  Nepomuceno, 
Lconidia,  Uranos,  WandcnkolK. 
Diomedes  Trola.  Ligia,  Ando- 
rinhas.  Juvenal  Galeno,  Dr.  A 
Barcelos.  Tr.  Etclvina,  Comte. 
Abrcu,  Aurelio.  Garando,  Tc¬ 
nente  Fimentel,  Comensoro, 
Ibiapina,  Ega  de  Quciros,  T. 
Ribeiro,  Antonio  Régo,  Cons. 
Paulino,  Paranapancma,  Para- 
nhos,  Trav.  Laurinda.  Rúas: 
Itajoá,  Joáo  Régo,  Trav.  Bar¬ 
ros.  Rúas:  Min.  Moreira  de 
Abreu,  Gen.  Rocha  Calado. 

GRUPO  10 
Bcnfica 

Av.  Suburbana.  Rúas:  Sáo 
Luiz  Gonzaga,  Sen.  Bernardo 
Monteiro,  Pereira  Lopes,  Cap. 
Félix,  Mal,  Aguiar. 

Penha  * 

Rúas:  Lobo  Júnior,  Braga. 
Colmbra.  Aracoia,  Najá.  Ave¬ 
nida  Antenor  Navarro.  Rúas: 
Apial,  Lisboa,  B.  de  Figueire- 
do,  30  de  Malo,  Cuba,  Califór- 
nia,  Guatemala,  Mafra,  Pga. 
Portugal.  Rúas  Tibolm,  Ouri- 
que,  Castclo  Branco,  Pga.  A. 
Garret.  Av.  Camócs.  Rúa  Oro- 
Jó.  Pga.  Anhangá.  Rúas:  (¡ra- 
úna,  Piricumá,  Trieumc.  Inin¬ 
ga,  Colrana,  Caraipé,  Pindai, 
Abaiba  Itaboraí,  Japegoá,  Pa- 
tu,  Aricambu. 

Cascadura 

Qiiintino 

Encantado 

Piedade 

Rúas:  Padre  Tclcniaco.  Cía- 
rlmundo  de  Mello,  Fagundes 
Varela,  Joáo  Romeiro,  Massi- 
ambu.  Iguaiba,  Inharé,  Sáo  Pe 
dro.  Jobina,  Ituna,  Souto,  Ca-s 
metí,  Ferraz,  Franco  Vaz,  Le- 
mos  de  Brito,  Joáo  Barbalho, 
da  República,  Pedro  Reis.  Trav. 
Barros  Leite.  Trav.  Guerra. 
Rúas:  Sagú,  Almeida  Nogucira, 
Torres  de  Oliveira,  do  Tijolo, 
Carandá,  da  Capola,  Paraná, 
Trav.  Dias  Pereira. 


Botafogo  c 
Flamengo 

Av.  Rui  Barbosa,  Osvaldo 
Cruz.  Rúas:  Honorio  de  Bar¬ 
ros,  Senador  Vergueiro.  Baráo 
de  Icarai,  Senador  Euzébio, 
Princesa  Januária,  Gabriela 
Mistral,  Samuel  Morse,  Cruz 
e  Lima  e  Praia  do  Finmengo. 

Mangue 

Rúas:  Sanlana,  Frei  Caneca, 
Julio  do  Carino.  Brncdito  Hipó¬ 
lito,  Projetada  e  Praga  D.  Se- 
bastiáo  Lome. 

GRUPO  1 1 

María  da  Gratja 

Rúas:  Cnrneiro  Ribeiro.  An¬ 
tonio  de  Freitas,  Sáo  Gabriel, 
Conde  de  Azambuja.  Miranda 
Vale,  Honorio.  Domingos  Ma- 
galháes,  Genésio  (le  Barros. 
Av.  Suburbana.  Rúas:  Cap. 
Sampnio,  Tte.  Abel  Cimba, 
Joáo  Xavier,  Lourongo  Ribeiro, 
Rodolpho  Galváo. 

Aldeia  Campista 

Rúas:  Dona  María,  Sen.  Mu¬ 
niz  Freire,  Araújo  Lima,  An¬ 
tonio  Salciña. 

Tijuca 

Rúa  Pinto  de  Figueircdo,  Av. 
Maracaná,  lluas:  Antonio  Ba¬ 
silio,  Conde  de  Bonfim,  José 
Higiiio,  Baráo  de  l’irassliiuii 
ga.  Gtiapiara,  Desem  hurgador 
Izidro.  Padre  Ellas  Gorayob. 
Camaragilje,  Dr.  Pereira  dos 
Santos,  Angelo  Agostini.  Trav. I 
Jaleos.  lluas:  Sabóla  I.lina,  I 
Mons.  Batlstone.  Henrique 
Fleuss.  Clóvís  Beviláqun,  Vise, 
de  Cabo  Frío.  Pg.  Saens  Peña, 
Rúas:  Conde  de  Itaguai.  Mal. 
Taumaturgo  de  Azevedo. 

GRUPO  12 
Gávca 

Rúas:  Jardim  Botánico,  S. 
do  Brito,  Av.  Lincu  de  Paula 
Machado.  Huas:  Gen.  Garzom, 
Pacheco  Leáo,  Lopes  Quintas, 
Eng.  Pena  Chaves,  Perl  e  Um. 

Rúas:  Camlnhoá,  Marqués  de 
Sabara,  Baráo  de  Oliveira  Cas- 
lio. 

Estácio 
Eng."  Velho 
Maracaná 

Rúas:  Sáo  Roberto.  Sáo  Car¬ 
los.  Lntirindo  Rabelo,  Major 
ó  ralas,  Santos  Rodrigues,  Arls- 
lides  Lobo,  Prof.  Quintino  do 
Vale.  Zamcnhof,  naddock  Lo¬ 
bo,  Almte,  Gaviáo,  Alberto  Si¬ 
queira,  Dr.  Sataminl,  Campos 
Sales,  Afonso  Pona,  Gustavo 
Crespo,  P.  Mallet.  Mariz  e 
Barros.  Prof.  Gabizo  e  Heítor 
Beltráo. 

Ramos 

Olaria 

Rúas:  Barrctras,  Jo.lo  Ro- 
mariz,  N,  S.  das  Gragas,  Trav. 
Irene.  Rúas:  Zeferino  do  As- 
sis.  Noómia  Nunes.  Estr.  do 
Eng.”  da  Podra.  Rúas:  Andró 
do  Azevedo,  Angélica  .Mota, 
Dr.  A .  Barceios,  Filomena  Nu 
r.cs.  Comandante  Vergueiro  da 
Cruz.  Praga  Monsenhor  Luslu- 
sa.  Rúas:  Sargento  Aquino, 
Carlinda.  Bariri,  Leopoldina 
liego.  Dois  IXucleo  residencial 
do  IAPI) 

C.  Grantlc 
Inlionílm 

Av.  Cesarlo  de  Meló.  Rua«: 
Dom  Silverlo,  Aralnnha,  Pina 
Rangel,  Justiniano  de  Carva¬ 
lho.  Morangá,  Est.  de  Inhonibn.  1 
Rúas:  Seabra  Filho  e  Alegría. 

Tijuca 

Rúas:  Conde  de  Donfini,  Me 
deiros  Passaros,  Paulina  Ño- i 
gneirn,  Soprassasso,  Castelnu  1 
ovo,  da  Caseata,  Cotinga.  Agos- 
linho.  Sáo  Rafael,  Sáo  Miguel, 
Av.  Tijuca.  Rúas:  Cel.  Aris- 
tarrtm  Pessóa,  Eduardo  Xa¬ 
vier.  F.  Castelo,  Av.  Edson 
Pa.s>ns.  Rúas  Dr.  Catambri, 
Angelo  dos  Reís,  Custodio  Cor-  ¡ 
réa  e  Iloeha  Miranda. 

Lcblun 

Rúas:  Humberto  de  Campos, 
Almle.  Guilhem,  A.  l-'erreira, 
Carlos  Góls,  Av.  Afranio  de 
Meló  Franco  c  Ataufo  de 
Paiva. 

Lapa 

Rúas:  da  Lapa,  da  Gloria, 
Tcotonm  Regadas.  Joaqulm 
Silva.  Vise.  Maranguape,  Con¬ 
de  Lago,  Teixeira  de  Freilas, 
Moráis  e  Vale,  Lgo.  da  Lapa, 
Av.  Mem  de  Sá  c  Augusto  Se¬ 
vero.  Trav.  dos  Mosqueiros, - 
Béco  das  Carmelitas. 

Botafogo 

Av.  Osvaldo  Cruz,  Rui  llar- 
bosa.  lluas:  Marq.  de  Abran¬ 
les,  Senador  Vergueiro,  Clari-Í 
ee  Indio  do  Brasil.  Baráo  do 
llambi.  Praia  de  Botafogo  e 
Trav.  Acara).  Rúas:  Faranl, 
Mal.  B.  Manoel  c  Jornalista 
Orlando  Dantas. 

Flamengo 

Rúas:  Buarque  de  Macedo, 
Catete,  Corróa  Dutra,  Dois  de 
Dezembro,  Artur  Bcrnardcs, 
Machado  de  Assis  e  Denlo  Lis¬ 
boa. 

GRUPO  13 
V.  Isabel 
Grajau 
Consolarán 

Eng.°  Novo 
Rúas:  Padre  Francisco  La¬ 
na,  Baráo  de  Bom  Retiro,  Jo¬ 
sé  do  Patrocinio,  Mcarlm.  Vis- 
conde  de  Santa  Isabel,  Carua- 
ru,  Av.  Julio  Furtado.  Huas: 
A.  Bitencourt.  J.  de  Lomos, 
A.  Calaza,  Mal.  Jotro,  C.  Mar- 


tineli,  Canavieiras.  Borda  do 
Malo,  Bambul,  Grajaú,  Araxá, 
Eng.°  Richard,  Itabaiana.  Aeau, 
S.  de  Paula,  Assaré,  L.  Bas¬ 
tos,  Abatiré,  Araujo  Leitáo. 
Vcrna  de  Magalhles,  Joaqulm 
Távora,  Vise,  de  Santa  Cruz, 
Ten.  Azauré  •  Boa  Vista. 

V.  Isabel 
Aiulnrai 
I  ijuca 

Rúas:  Maxwell,  Gonzaga  Bas¬ 
tos.  Senador  Soares,  Vise,  de 
Abaeté,  Goiana.  A.  Mcnezes, 
Silva  Teles,  Bario  de  Mesqui- 
ta,  José  Higlno,  Dr.  A.  Mo 
reirá.  Pontes  Corróa,  Jupara- 
ná.  Rocha  Tombo,  Baráo  de 
ltaipu,  N.  Floresta,  Ernesto 
de  Souza.  do  Outclro,  Leopol¬ 
do.  Paula  Brito,  Gomes  Braga, 
Uruguai  e  Ladislau  Neto. 

Tijuca 

Antlaraí 

Rúas:  Sáo  Miguel,  Pinto  Gue- 
des,  Radmakcr,  Garibaldl,  Joáo 
Alfredo,  Amoroso  Coala,  Gu- 
rundiba.  Gen.  Espirito  Santo 
Cardoso.  Dr.  Otávio  Kelly.  Av, 
Maracaná.  Rúas:  Uruguai,  Eng 
Ernanl  Cotrím,  María  Amalia, 
Mario  Barrcto.  Trav.  D.  Ro¬ 
drigues  c  Rúa  Carvalho  Al- 
vlm. 

Cascadura 
Madureira 
O.  Cruz 

Rento  Ribeiro 

Rúas:  Mendes  de  Aguiar, 
Padre  Manso,  Manoel  Martin», ' 
Alcina.  María  Lopes,  Domin¬ 
gos  Lopes.  María  José,  Cap. 
Couto  Menezcs,  Trav.  Carlos 
Xavier.  Rúas:  Agostinho  Bar¬ 
balho,  Carlos  Xavier,  Amerl- 
co  Soares.  Filomena  Fragoso. 
Piuna.  Antonleta,  Andrade  de 
Araujo,  Pereira  de  Figuclro- 
do,  Henrique  Braga.  Quiroá, 
Canulama.  Estr.  Henrique  de 
Meló.  Rúas:  Coelho  Lisboa, 
Lardoso  de  Meló,  Calaguazcs, 

-  í!a  Konsecn.  Adalglsa 
Aleixo,  Cap.  Pires  e  Estr.  do 
Qucimado. 

Botafogo 

I-ernando  Osório,  Marqués 
de  Abrantes,  Trav.  dos  Ta- 
motos.  Rúas:  Senador  Vcrguel- 
ro.  Paissandu,  Tucumá,  Bario 
de  Icarai,  Marqués  do  Paraná 

GRUPO  14 
Lchlon 

Dul-an81  tw'0.*.  ?Ó'S*  CuPer[>no 
Ducuo,  José  Linhares,  Joáo  Li¬ 
ra,  Gal.  Urquiza,  Rainha  Gui- 
lhermma  Arlstldes  Espinóla, 
Ludolf.  J-  Monteiro,  Gal. 

rní  gav  £v‘,  Delfim  Moreira, 
Gal.  Venánclo  Flóres  e  Av 
Ataulpho  de  Paiva, 

RamoH 

Av.  Teixeira  ele  Castro,  Rúa 
Marques  de  Ofiveira,  Av.  Bra¬ 
sil  o  Rúa  Prof.  Rodolfo  Couti- 
nho. 

Ramos 

Olaria 

Run  N.  S.  das  Otacas,  trav. 
Platina,  r.  Amanaru,  r.  Jad, 
Estr.  do  Eng.  da  Podra,  Rúas; 
Mana  da  Gloria,  Gersou  Ferrel- 
ra,  Ouricuri,  Joáo  Sanlana, 
Aliñara,  Sargento  P.  de 
Araújo,  Joáo  Pizarro,  Fell- 
z.ardo  Fortes,  Gonzaga  Bo¬ 
que,  Pacheco  Teres,  Luiz  Cá. 
mara,  Fclisbclo  Freire,  Joáo 
Silva,  Drumond,  Maria  Rodri¬ 
gues,  Pírnngi,  Tanagra,  Assupá, 
Alcnméa  e  Dr.  Nunes. 

(jim|M>  Grantlc 

Av.  Cesarlo  de  Meló,  Rúas: 
l'cf.  Agostinho.  Campo  Gran, 
de.  Major  Almcida  Costa.  Do¬ 
mingos  de  Couto,  Vítor  Alvc.s. 
Gianerinj,  Barcelos  Domingos 
eslr.  Rio  rio  "A”,  av.  Albaniáo, 
roa  Umhu.  Tabarl,  r.  Wolf  Kln- 
bin.  .1.  Fraga,  av.  Manoel  C.  de 
Alvarcnga,  estr.  das  Capoeiras. 
estr.  da  Possc,  eslr.  do  Menda- 
nha,  estr.  do  Pedregoso,  estr. 
de  Campinlio,  r.  Sáo  Magno, 
estr.  Sta.  María,  eslr.  do  Tinguí, 
r.  Angélica,  r.  Remanso,  r.  An- 
dradina,  Oiticica,  Gal.  A.  Im- 
bassal.  estr.  Sáo  Paulo,  r.  Ari- 
euri,  Ajurana,  Major  S.  Ribel. 
ro,  estr.  do  Sopé,  Andreza  c 
Ramiro  Barcelos. 

Laranjeiras 

Pinheiro  Machado,  das  Laran¬ 
jeiras,  Tlbagi,  Moura  Brasil, 
ipiranga.  Playa  Del  Prete,  Ri¬ 
beiro  de  Almeida.  Pereira  da 
Silva,  Leite  Leal,  Mario  Pórtela, 
Alire.  Cosme  Velho.  Pires  de 
Almeida.  Almte.  Salgado,  Ale¬ 
gróte,  Soares  Cabral,  Campo 
Bolo.  General  Marianle,  Conde 
«lo  Baependi,  Paulo  César  de 
Andrade. 

Esplannilu 

tío  Senado 

Bairro  do 

Fátimu 

Riachuelo,  Washington  Luiz, 
Conselheiro  Josino,  Av.  Henri¬ 
que  Valadares,  Tenente  Posso¬ 
lo,  Carlos  Sampaio,  Tadeu  Kos- 
ciusko,  Av.  N.  S.  de  Fátima, 
«las  Gragas.  «lo  Senado,  Lad. 
Freí  Orlando.  Marqués  de  Pom. 
bal,  Monlc  Alegre.  Costa  Bas¬ 
tos.  Praga  Pres.  Aguirrc  Cerda, 
Gullherme  Marconl. 

GRUPO  15 

Cuscndiira 

Quintino 

Picdndr 

Abolirño 

R.  Carolina  Machado.  Av.  Su¬ 
burbana,  Rúas:  da  Pedreira.  do 
Amparo,  trav.  Penalva,  da  Bica, 


Goiás,  Ju!,  Osear,  Vida!,  EufriiU 
Corróa,  Amálln,  Ouro  Préto,  Es¬ 
ter  Corróa,  Joáo  Vicira,  Guaraní  i- 
ranga,  Manoel  Murtmho,  £«rvi- 
dáo,  Emilio  do  Menezcs,  Lima 
Barrete,  Sáo  Salvador,  Padre 
Nóbrcga,  António  Vargas,  Ana 
Qulntio,  Solimoes,  Xisto,  Btia, 
Divino  Salvador,  Adelalde,  Bar- 
nardo  de  Campos,  Leopoldina, 
das  Manguelras,  Gonyalo  Coelho, 
Frei  Henrique.  Joáo  Pinheiro, 
Silva  Xavier,  Moreira,  J.  Maria¬ 
no,  Carlos  «le  Oliveira  c  Figuei- 
redo  Pimentel. 

Jurare  pagua 

Rúas:  Cándido  Hcnirio,  Alba- 
no,  Av.  Nelson  Cardoso.  Uvio 
Bárrelo,  Paluri,  Mal.  José  Bevi- 
laqua.  estr.  do  Tlndiba.  estr. 
Bandeirnnte,  Andró  Rocha,  eili'. 
Guerengue,  Morirás,  estr.  da 
Estiva,  Joáo  L.  Braga  e  Otávio 
Colmbra, 

Baiigu 

Rúas:  Santa  Cecilia,  da  Felrn, 
dos  Tecelóes,  Baráo  de  Capa- 
nema,  dos  Ayudes,  Av.  Sania 
Cruz,  Bangu,  Fonseca,  Oliveira 
Ribeiro,  Dozc  de  Fevereiro,  Ja. 
cinto  Alcides,  Júllo  Cesar,  «la 
Usina,  Rio  da  Trata,  Rangel 
Pestaño,  Quiruá,  Slbéria,  Fier¬ 
re  Curie,  Luiz  Pclxoto.  Boibi, 
Ozako,  dos  Limadores,  Urucum 
e  Tibagi. 

Caxias 

Rúas:  Bitencourt,  Scle  de  Se- 
tembro,  Pinto  Sonres,  "2ñ’‘  «le 
Agóstn,  Dr.  Manoel  Reís,  Pe¬ 
dro  Corróa,  Scrzcdelo  Corróa, 
Francisco  Tomé,  Alberto  «le 
Meló,  Joaquim  Nabuco,  Prima¬ 
vera,  Dr.  Otávio  Ascoll,  Seabra 
Sobrinho,  Dr.  Joáo  Pcrcstrólo. 
Francisco  de  Oliveira,  Barhnce- 
na,  Palmira,  Retiro,  Bananal, 
Pedro  Lessa,  Pira!,  Iguaba,  Av, 
Darci  Vargas,  Irajá,  Av.  Bota- 
fago,  R.  Gurupl,  Bris  Cubas, 
estr.  do  Calundu,  José  Corróa 
Nunes,  Joáo  Alves,  Dr.  Arruda 
de  Negreiros,  Dra.  María  Nu. 
nes  Corróa,  Darcio  C.  Ferreira 
e  Cinco  de  Julho. 

Santa  Cruz 

Rúas:  Gal,  Olimpio,  Felipe 
Cardoso,  Fernanda,  Vise,  de 
Araguaia,  Av.  Isabel,  Alvaro  Al¬ 
berto,  R.  do  Cruzeiro,  Marques 
de  Maricá,  Pindaré,  Baráo  «le 
Laguna,  Lopes  Moura,  Marlinho 
de  Campos.  Barroso,  do  Mata- 
douro,  Vítor  Dumas,  Aurora, 
estr.  Vitor  Dumas,  av.  Arela 
Branca,  Aurlstcln,  estr.  do  Se- 
petiba,  Pres,  Nobre,  rin  Flores¬ 
ta,  Dr.  Ari  Cliagas,  Praia  «le  Se- 
petiba,  Ten.  Haroldo,  Gal,  M. 
de  Moráis,  dos  Lavrndorcs, 
Praia  do  Recóncavo,  Ccl.  Nunes, 
Cel.  Rispido  do  E.  Santo,  Sáo 
Bencdito,  Av.  Eng.  G.  Rangel, 
Vieirn  de  Campos,  Néstor  «  Sn. 
pucal. 

Nova  Ij'iiat;ii 

Run  Trezc  de  Maio,  Trav. 
Mouráo  Sá,  lt.  Dr.  Floresta  de 
Mirando,  Trav.  Trezc  de  Main, 
R.  Ccl.  Francisco  Soares,  Av. 
Mnrechal  Florimio  Peixot»,  II 
I.opcs  Trováo,  R.  Pliniu  Casa¬ 
do.  Av.  Getútlo  de  Moura,  it. 
Sebastiáo  Lacerda,  R.  Joáo  Min 
tins,  R.  José  Arcas,  R.  Cap.  Eil. 
mundo  Soares,  R.  Dr.  Otávio 
Tarquino.  Av.  Nilu  Pcyanha. 
R.  Gctúiio  Vargas,  R  Quin- 
lino  Boeniuva,  R.  do  Fo- 
runi,  Av.  Dr.  Manoel  Duartc, 
lt.  Dr.  Ti  batí,  R.  Dr.  Barros 
Júnior,  Av.  (bnernndur  Hober 
to  da  Silvcira,  R.  Gualnnozc», 

R.  Dr.  Laureano.  R,  l.uiz  To. 
niRZ.  Av.  Santos  Dumonl.  Kstr 
de  Madureira  e  R.  José  Alvo 
rez. 

Eaplniiatla 
tío  Sonatlo 

Av.  Henrique  Valadares,  Pya. 
Cruz.  V'ermelha.  Av.  Mem  «le 
Sá,  Carlos  de  L’nnallm,  Carlos 
Sampaio,  Ubaldino  do  Amaral. 
Washington  Luiz,  Reséñele. 

GRUPO  16 

S.  Criatóván 

R.  Bencdito  Ütoni,  Av.  Brasil. 

R.  da  Igrejinha,  R.  Sáo  Crístó- 
váo.  R.  Almte.  Maria) h,  R.  23 
de  Mnryo  e  R.  Bonflm. 

S.  Críslóvño 

R.  Figucira  de  Meló,  R.  Sou¬ 
za  Valonte.  I’raya  Mário  Noza- 
reth,  R.  Hermes  Fnntes,  Av. 
Pedro  Segundo,  R.  Lopes  Fcr- 
raz  c  R.  J-'rolick. 

BoilSllt'OSM» 

Ramos 

Av.  Teixeira  rio  Castro.  Av. 
Postal.  R.  Síriema.  Av.  Almte. 
Frontín,  Trav,  Leonor  Mascare, 
nhas.  R.  Sargento  Silva  Nunes, 
R.  Joáo  Torqunln,  R.  Vicira 
Ferreira,  R.  2-1  «lo  Fevereiro, 
R.  da  Prodamnyáo,  R.  Bias  For¬ 
tes  e  R.  “C"  «Núcleo  Residen¬ 
cial  do  I.A.P.E.T.C.). 

Campinlto 

Jararppastuí 

Av.  Ernanl  Cardoso,  R.  Pa¬ 
dre  Manso,  R.  Cándido  Beniclo, 
R.  Francisco  Gifoni,  R.  Comen¬ 
dador  Pinto,  R.  Ana  Teles,  R. 
Pinto  Teles,  R.  .Teriimmn  Pinto, 
R.  Iprés,  R.  Quiririm,  R.  Aná- 
lia  Franco.  R.  Mário.  H.  Cap. 
Menezcs.  R.  Nias  Vicira,  Bcco 
Mário  Perelra,  R.  Pedro  Teles, 
R.  Cap.  Machado,  R.  .lapurá,  R. 
Gal.  Vóslo  Brigido.  R.  Dr.  Ber- 
nardino,  R.  Baronesa.  Traca  Ba. 
rao  de  Taquara.  R.  Baráo,  R. 
Marangá  c  R.  Fforianópolis. 

Lampo  Grantlc 

GtiRralibn 

Estr.  do  Monteiro,  R.  Luiz 
Barata.  R.  Baicuru,  R.  Comari, 
R.  Almeida  Gonzaga,  R.  Eseulá- 
pio,  Estr.  Cantogalo,  R.  Eulina 
Nogueira,  R.  Jurari,  Estr.  do 

(Cont.  na  página  uiulole) 
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Migares,  Estr.  Mato  Alto,  Eatr. 
Cabugu  de  Balxo,  Estr.  Cacha- 
morra,  Estr.  Morro  Cavado,  Estr. 
Carapií,  Eatr.  do  Marmelelro  e 
Estr.  da  Matriz. 

Centro 

Mangue 

Av.  Presidente  Vargas,  Comtc. 
Mauriti,  Pedro  Rodrigues,  Dr. 
Ezequle!,  Luis  Pinto,  Joño  Cae- 
tarto,  General  Pedra,  Mosquita 
Júnior,  Av.  Francisco  Blcalho, 
Marqués  de  Sapucai,  Santana. 

GRUPO  17 
Leblon 

Rúas  Dias  Ferreira.  Av. 
Vise.  Albuqucrquc,  Av.  Nle 
méier,  Estr.  do  Tambá.  Rúas: 
Desembargador  Alfredo  Russel, 
Gal.  Urquiza,  Gal.  Venáneio 
Fldres,  Gal.  Artigas,  Be n edito 
Calixto,  Rainha  Guilhermina. 
Av.  Ataúlfo  de  Paiva,  Artsti- 
des  Espindola,  Igarapava.  Sanv 
balba,  Eng?  Cortes  Slgaud,  Co- 
dajás,  Emb.  Graga  Aranha.  Ti¬ 
moteo  da  Costa  c  Leoncio  Cor¬ 
rea. 

Rio  Coniprido 
Botafogo  e 

Laranjeiras 

Ruis:  Bario  de  Pelrópolis. 
Pref.  Joáo  Felipe.  Altee,  Ma¬ 
rio  Pórtela.  Cardoso  Júnior, 
Prof.  Luir.  Catanhede,  Gal.  Gli- 
cério,  Prof.  Orlir  Monteiro, 
Mal.  Espcrcdiáo  Rosa.  Belisá- 
rio  Távora,  Gal.  Cristóvio  Bár¬ 
relos.  Prof.  Estcüta  Llns,  Lel- 
tio  da  Cunhn,  Mundo  Nflvo. 
Assungáo,  Mal.  Nicmcycr.  Bam- 
bina.  Vise.  Ouro  Prcto. 

Madureira 

Tnrinssn 

Rúas:  Sanatorio,  Guanabara, 
Jobo  Pereíra.  Oliva  Mala,  Con- 
aelhciro  Galváo,  Domingos  Fer- 
nandes.  Trav.  Leopoldina  de 
Oliveira,  Comtc.  Fábio  Maga- 
Ihies.  Buriti,  Silvio  Tiblrigá, 
Estr.  do  Olaviano,  Turlagu, 
Apurlnis,  Capitio  Vieira,  Trav. 
Olinda  dos  Santos,  Aponía,  Si- 
móes  da  Mota,  lbiú. 

Mndureiru 
V.  Cnrvnlho 

Rúas:  Santo  Sopulcro.  Igua- 
gu,  Tncamia,  Oliva  Mala.  Al  ves, 
Av.  Min.  Edgard  Romero,  Ca- 
plranga,  Borborema,  Pereira 
da  Costa.  Delfina  Alvcs,  Ope¬ 
rarlo  Sadock  de  So.  Dr.  Jovi- 
ninno,  Pescador  Josino,  Itnúbn, 
Nilo  Boniere.  Acamaré,  Lima 
Drumond,  Manuel  Machado, 
Altee  de  Freitas.  Bczerra  de 
Mcnezcs,  Trav.  Cascavcl,  Estr. 
Vicente  Carvnlho,  Morambaia, 
Fernandes  Leño,  Tiuba.  Agra¬ 
rio  Menescs.  Juliano  de  Miran¬ 
da.  Irma  Zélia,  Carneiro  de 
Mendonga. 

Cordovil 

Penha-Circnlnr 

Rúas:  MHgé.  Enes  Fllho,  Ica¬ 
pó.  Delfina  Enes,  Cacilda  Ro¬ 
drigues,  Jorge  Coelho,  Estr. 
Pórto  Vclho.  Ferrrclra  Franca, 
ltapuva,  Iracu,  Caruná,  Iguapc, 
Igacaba,  lrantaia,  Av.  das  Ban- 
deiras.  Av.  das  Missóes.  Estr. 
do  Quiliiiigo.  Alte.  Ingram,  Do¬ 
lores  Duran,  Oliveira  Meló, 
Joáo  Henrique,  Dourados,  Tu-¡ 
cunaré.  Manoel  C.'avanelns.  Ira- 
pué,  Guaiba,  Jacui,  Mauná. 
Guaporé,  Castro  Menezes,  Ca¬ 
rita,  OricA.  Capunva.  Idtime 
Pialba,  Guarímñ,  ltabira.  Abal- 
ra,  Pirlá. 

GRUPO  18 
Leblon 

Ritas:  Adalberto  Ferreira. 
Alte.  Pereira  GuimarSes.  Cam¬ 
pos  de  Carvalho.  Avs.  Afránio 
de  Meló  Franco,  Ataúlfo  de 
Paiva,  Pea.  Alte.  B.  Vieira. 
Rúas:  Gal.  Urquiza,  José  Ll- 
nhares,  Joáo  Lira,  Gal.  Artigas. 
Gal.  Venancio  Flóres.  Hum¬ 
berto  do  Campos.  Avs.  Barto- 
lomcu  Mitre,  Delflm  Moreira. 
Núcleo  Residencial  do  I.A.P.C. 

Rio  Comprido 

Rúas:  Mala  Lacerda,  Aristi- 
des  Lobo.  Bario  de  Jtapagipc, 
Tte.  Vieira  Sampaio.  Sampaio 
Viana,  Salvador  Menrionca,  do 
Matoso,  Aurellano  Portugal,  do 
Bispo,  Cons.  Barros,  Bario  de 
Sertórlo,  Prof.  Gabizo,  Trav. 
da  Luz, 

Sao  Cristóvao 

Run  Gutemburgo.  hialina 
Senra,  Antunes  Macíel. 

Ramos 

Púas:  Sgto.  Ferreira.  Joan 
Romariz,  Cardoso  de  Moraes. 
Leopoldina  Régo,  Sgto.  Piulo 
da  Oliveira,  Trav.  Sgto.  Fer 
reirá.  Ritas:  Mesquitela.  Emilio 
Zaluar.  Trav.  Horácio,  Pereira 
Landlm,  Andiroba,  Andró  Pin¬ 
to,  Aurellano  Lessa.  Uranos. 
Prof.  Lacé.  Euclides  de  Pa¬ 
ria,  Caminho  do  ltararé.  Ipo- 
ranga,  Arapá,  23  de  Agásto 
Telx eirá  Franco. 

Oswaldo  Cruz 

Bento  Ribeiro 

Campinho 

Jacaré  pagua 

Eatr.  Intendente  Magalhies. 
Pea.  dos  Lavradores,  Rúas: 
Carlos  Xavier.  Conde  de  Linhi- 
re*.  Olimpio  de  Azevedo,  Pe- 
relre  de  Flgueiredo.  Anália 
Franco,  Qulririm.  dos  Lilazes 
das  Margarldas,  N'amur.  Lama-| 
rio.  Aladim.  das  Agucenas.  das; 
Rosas,  das  Camillas,  Patircn-t 
daba.  Camaratuba.  Banguari. 
das  Tulipas,  Luis  Beltrio,  Eva¬ 
risto  de  Moraes,  Untcuia.  Ca- 
ruará,  Gastio  Taveira,  Floria- 
nópolis.  Nova  do  Amorim,  6bt- 
dos.  Estr.  da  Fontlnha.  R.  Sa- 
popembi,  Apodl,  Adalgisa  Aleó 
xo.  Paparl,  Duarte  da  Costa, 
Alexandre  Passos.  Diogo  Bote- 
lho.  Leopoldina  Seabra.  Divl- 
■dría,  Jolo  Vicente,  Marina,  Al¬ 
ienas.  Araraplra,  Galvio  Bue¬ 
no.  Caracas.  Béco  da  Fontlnha. 
Ruaa:  Prof.  Garfield  de  Al- 
meira,  Sgto.  A.  Oliveira,  Upia- 
ra. 


Snnla  Teresa 

Rúas:  Almte.  Alexandrino, 
Aprazlvcl,  Leopoldo  Fróls. 
Aario  Reís. 

fps  e 

1  ijuca 

Rúas:  Conde  de  Bonfim,  Lei- 
te  de  Abreu.  18  de  Outubro. 
Urugual,  Delfina,  Av.  Maraca- 
ni,  Andrade  Nevei,  ltacurucá, 
Pea.  Bario  de  Corumbi.  Vise, 
de  Cabo  Frío. 

Botafogo 

Ruis:  Macedo  Sobrlnho.  Hu- 
maiti.  Lgo.  dos  Leées,  Rúas: 
Voluntirlos  da  Pitria,  Cambó 
rano,  Conde  de  Irajá.  Real 
Grandeza,  das  Palmeiras.  da 
Matriz. 

GRUPO  19 
Rocha 
Riachuelo 
Snmpaio 

Ritas:  Dr.  Garnier.  Bandeira 
de  Gouvéa,  Perscvcranga.  Ma- 
galháes  Castro,  Cadete  Polónia, 
Vlnte  e  Quatro  de  Malo,  Fi- 
gueira,  José  Félix,  Gen.  Bel- 
íord.  Prof.  Oliveira  de  Me¬ 
nezes.  Barbosa  da  Silva,  Flack. 
Francisco  Bernardino,  Bandei¬ 
ra,  Clara  Barbosa,  Esmeraldino, 
Engenho  Návo.  Gregórlo  Ne- 
ves,  Alzlra  Valdctaro,  Antunes 
García,  Francisco  Manoel,  An¬ 
tonio  de  Pádua,  Sao  Paulo,  Ví¬ 
tor  Melrcles,  Trav.  Cerquelra 
Lima.  Mol.  Bitencourt,  Filguel- 
ras  Lima,  Alicc  Flgueiredo, 
Freí  Pinto.  Sao  Joáo,  Henrique 
Dias,  Gen.  Rodrigues,  Sen.  Ja- 
guaribe,  Nazárto. 

Ti  juca 

Rúas:  Ambrosio».  Baltasar 
Lisbóa,  Conde  de  Bonfim,  Ha- 
dock  l.óbo,  Almte.  Cócrane. 
V'isc.  Figttciredo,  Marqués  tle 
Valonea.  Carmela  Dutra,  Alzó 
ra  Brnndáo.  Pereira  Bárrelo, 
Eduardo  Ramos,  Valparaíso. 
Félix  da  Cunhn,  Aguiar,  Gal. 
Silva  Pessoa,  Delgado  de  Car¬ 
valho,  Baráo  de  Itapagipe,  S. 
Feo.  Xavier.  Gal.  Roca,  dos 
Araújos,  Carlos  de  Vasconcelos, 
Guapenl,  Moura  Brlto,  Francis¬ 
co  Graga,  Bom  Pastor. 

Gaxias 

Avenidas  Dr.  Plinio  Casado, 
Duque  de  Caxlas.  Itntlaln.  Ex- 
pcdiciottário  José  Amaro;  Rua 
S.  Cristóvño,  Av.  Monte  Cas- 
telo;  Rttas:  Braslléa,  Freitas 
Lima;  Pga.  José  Bonífácio;  Av. 
Washington  Luiz;  Rttas:  Golta- 
cazes,  Cariris,  Carijós.  Leonar¬ 
do  da  Mola.  Olegario  Mariano. 
Ivani  Mota;  Avenidas:  L.  Mota, 
Mal.  llermes;  15  de  Novem- 
bro-  Av.  Brasil;  Rúas:  Soares 
Caldas.  Estr.  de  Santana;  Rúas: 
Sáo  Jorge,  Guaran!.  J4  de  Ju- 
lho.  Santa  Teresa,  Gal.  Manoel 
Rabelo.  Cruz  e  Souzn,  Dr.  Al¬ 
bino  Imparato,  Amazonas,  Per- 
nambuco,  Rio  Grando  do  Sui, 
Paraná,  Goiaz:  Av.  Paulista. 
Itajubé.  Rúas  Prudente  de  Mo- 
raes,  JtamaracS,  Jtacibá,  Itape- 
rttna,  ltabira,  Itaúna,  Orsina  da 
Fonseco.  Cascatinha  Jacatirlo, 
Castro  Alves;  Av.  Copacabana; 
Rúas  C’oclho  Neto.  Dr.  Laurea¬ 
no.  Alberto  Tórrcs.  Assungáo, 
Vlleta. 

Nova  Igun^ti 
Mesquilu 

Ritas:  Cel.  Francisco  Soares, 
Prof.  Paris.  Sergipe;  Av.  Sáo 
raulo,  Brasil;  Ritas:  Paraná, 
Goiás;  Pea.  Brasil;  Rúas;  Ma¬ 
to  Grosso.  Equador. 

Sania  Cruz 

Itaguaí 

Coroa  Grande 

Rúas:  Gal.  Olimpio,  D.  Pe¬ 
dro  1;  Estr.  Boa  Esperanga; 
Rua  F.  Belisário;  Pga.  Benja¬ 
mín  Constant;  Rúas:  Imperial, 
M.  Francisco.  Senador  ¿ama¬ 
rá.  Estr.  do  Morro  do  Ar.  Estr, 
dos  Palmares,  Estr.  Aterrado 
do  Leme,  Estr.  do  Cortumc, 
Estr.  Reta  rio  Rio  Guandti, 
Estr.  Aterrado  de  Bagual,  Rua 
do  Império,  Estr.  Para  Santa 
Cruz.  Estr.  Reta  do  Rio  Gran¬ 
de:  Rua  Prof.  J.  María  de 
Brito;  Av.  Paulo  de  Fronlin; 
Rua  Ari  Parrrciras;  Pga.  Ta- 
vares:  Ritas:  Paula  Duarte, 
Cúrvelo  Cavalcantt,  Gal.  Bo- 
caiúva.  Matos  Santiago,  das 
Flércs.  do  Carneiro,  Boa  Espe¬ 
ranga. 

GRUPO  20 
Sño  Cristóvño 

Eng.°  Velho 

Rúas:  Sáo  Cristóvio,  Francis¬ 
co  Eugénio,  General  Canabarro, 
Iblturuna,  Moráis  e  Silva,  Vis- 
Carvalho.  Domingos  de  Barros, 
José  Eugénio,  Almte.  Ra  Bazar, 
Alameda  Don  Luiz  Reí,  Antu¬ 
nes  Maclel,  Av.  Pedro  II. 

Cajú 

Praia  do  Cajú,  General  Gur. 
Jio.  da  Industria.  Nove,  Carlos 
Seidl,  Benedito  Otonl,  Tavares 
Guerra,  Circular  Quinta  do  Cajú. 

Bonsucesso 

María  da  Gra«;a 

Av.  Suburbana,  Av.  dos  De¬ 
mocráticos,  Rúas:  Clemenceau, 
Gal.  Galiene,  Saint  Hilalre, 
Humboldt,  Cap.  Braganga,  Fran¬ 
cisco  Medelros,  Frederleo  de  Al- 
buquerque,  José  Roberto,  Darkc 
de  Matos.  Andiara.  Tamiarana, 
Estr.  Velha  da  Pavuna.  Pires  de 
Carvalho,  Domingos  de  Barros, 
Trav.  Malafaia,  Atilio  Milano, 
Aparé,  Trav.  Eduardo,  Núcleo 
Residencial  do  1API. 

Botafogo 

Rúas:  Alfredo  Gomes.  Praia 
de  Botafogo,  Rúas:  Marqués  de 
Ollnda.  Farani,  Bambina,  Rúas: 
Sao  Clemente,  Bario  de  Luce- 
na,  Theodor  Herze,  Assungáo, 
Lgo.  Almte.  Indio  do  Brasil. 

Centro 

Avenidas  Tomé  de  Souta  e 
Presidente  Vargas  (trecho),  Pra¬ 
ga:  da  República,  Rúas:  Senhor 
dos  Paisoi  (trecho),  Buenos  Ai¬ 
rea  (trecho),  Alexandre  Hercula- 
no;  Pga.  Tiradentes,  Av.  Mal. 
Florlano  (trecho). 


SERVIDO  ESTADUAL 

GRUPO  A 

Barra  Mansa,  Pomhal.  Flor  ¡ano.  Rezende 
GRUPO  B 

Saudade,  Barra  Mansa 
GRUPO  C 
Volta  Redonda 
GRUPO  D 
Barra  do  Piraí 


Lupa  e  Catete  e 

Gloria  Laranjeiras 

Rúas:  Teixeira  de  Freilas,  Rúas:  Corréa  Dutra,  Bento 
Cándido  Mendes,  Benjamín  Lisboa,  Silveira  Martins,  Tava- 
Constan!,  Fialho,  Gloria,  Lapa,  res  Bastos.  Ferreira  Viana,  tlu 
Tayior;  Av.  Augusto  Severo.  Catete,  Trav.  Carlos  de  Sa, 
mi  PH  21  Andrade  Pertence,  Pedro  Ame- 

v  rico,  Bario  de  Guaratiba,  Va- 

Costa  Barros  vares  Bastos,  Largo  do  Macha- 

D  ,  ...  ,  do.  Rúas:  das  Laranjeiras, 

Bocha  Miranda  Almte.  Protógcnes,  Gago  Cou- 

Honorio  Gurgel  *tnha‘  pau'°  «sar  .de„A"drí1, 

_  B  de,  Trav.  Euricles  de  Malos. 

Coelho  Neto  e  Botafogo 

Irajá  Rúas:  Sio  Clámenle.  Sera- 

Estr.  do  Barro  Vermelho,  Pa-  fin)  Valandro,  das  Palmeiras 
robl,  Av.  Automóvel  Clubc,  e  Bambina. 

Italm,  Jupucé,  Ibotirama,  Pga.  GRUPO  2.1 
Zuinara,  Aratangi,  Moricá,  De 
Vilo,  Cimbres.  Tras’.  OrTándia,  Copncablilia 
Av.  dos  Italianos,  Imboassu,  . 

Parnaiba,  Ururni,  Gunxindlba,  apaneina 

Jadíala,  dos  Diamantes,  Esme-  Av.  N.  S.  de  Copacabana 
raídas,  dos  Rubis,  Iblrapuiti,  (da  Rua  Sá  Ferreira  á  Rua 
Ametistas,  Aceguá,  Cajurana,  Francisco  Otavlano),  Av.  Adán- 
Pga.  Projetada,  Gunsupi,  Araga-  tica  (da  Rua  Sá  Ferreira  a 
tuba,  Encanamento,  Piracambu,  Pga.  Coronel  Eugénio  Francoi. 
Guarajá,  Guaiúba,  Ipuera,  Ma-  Rúas:  Souza  Lima,  Bulhóes  de 
turé,  Estr.  Joáo  Paulo,  Antonio  Carvalho,  Sá  Ferreira,  Francls- 
Almeida,  Estr.  Botafogo,  Estr.  co  Sé,  Julio  de  Castilho,  Raúl 
do  Colegio,  Lucas  das  Neves,  Pompéla.  Gomes  Carneiro,  Av. 
Av.  Mons.  Félix,  Pga.  Honorio  Rainha  Elúabeth,  Saint  Román, 
Gurgel,  Citérla,  Estr.  da  Agua  Antonio  Parrelras,  Canlng, 
Grande,  Av.  Ubirajara,  Fernán-  Jangadeiros,  Joaqulm  Nabucu, 

des  Gusmáo,  Brés  Meló,  Mari-  Francisco  Otavlano,  Conselhcl- 
nho  Pessoa,  R.  de  Aibuqucrque,  ro  Lafaicle,  Av.  Francisco 
Sotero  Vaz,  Estr.  do  Furáo,  Jo.  Bhering,  Praga  Cel.  Eugénio 
sé  Borges,  Núcleo  Resldcnrial  Franco.  Baráo  da  Torre  (da 
do  1APC  (Irajá),  M.  de  Freitas,  Rua  Jangadeiros  á  Rua  Tal- 
Triiv  xcira  de  Meto),  Vlscondc  de 

r8”n,u"  ' Plrajó  (da  Rua  Gomes  Carneó 
Bento  Ribeiro  ro  á  Rua  Teixeira  de  Meló). 

Frei  Bezerrll,  II  apir, -tuga,  La-  IpaneillH 

gCíido,  Estr.  do  Barro  Verme-  n,l5o  d(1  Tórre  ,da  Rua  Tel- 
lio,  Apeíba,  Pinhnrá,  Capí  ten-  xcira  de  Mclo  á  Av  Epilárlo 
be.  bumidouro  Jauar  te.  Que-  pesso;il,  Visc  (,p  pira]'a  (rt;i 
maní,  Tmguá  Pacoval,  Pac.ju-  Rua  Telxeirfl  dc  MeIo  \  Av 
ba,  Dr.  Luiz  Bicalho,  Pga.  Ca-  Epítimo  Pesso.n.  Prudente  dc 
tende,  Estr.  do  Otauano  Curu-  Moraes,  Av.  Vieira  Souto,  Tet- 

ít^n  k  n  í! = U  n  1,1  P|f  n  \  A  a  o  xoira  (lf  Mcl°-  Fft|me  de  Amo- 

lSaliS:  ,  vC  cdo*  p!n-  General  Osório,  Ba- 

pf.'  S  í.*  r“¡rPH“’cÍS  Pin  ra0  de  dsKuaribc,  Nasclmcnto 
5  ,  Sllv4’  Henrique  Dumont,  Av. 

M^riñh^  Jonomm  Teixeira  Ba-  don5a*  Rua  Albcrto  de  Cam- 
Mdrinh0,  Joaqulm  Teixeira,  Ba  pos_  R  Mar¡a  Qu¡,ériili  R  Jo. 

“*os‘  ..  ana  Angélica,  Pga.  N.  S,  da 

V.  Carvulüo  Paz,  Montenegro,  Redentor, 

Rúas:  Cel.  Onofre  Pires,  Gui-  García  D'Avila,  Almte.  Sadock 
raréia,  Caobl,  Zllda,  Joáo  Mn-  dc  Sá.  Gorcclx.  Desembarga- 
citado,  Turlana.  Av.  Mons,  Fé.  dor  Renato  Tavares,  Paul  Red- 
Ux,  Carolina  Amado,  Teixeira  f°rn. 
do  Cosía,  Joai.  Trav.  Euiinn,  GRUPO  24 
Calcara,  Roruimá,  Turvo,  Estr. 

Vicente  de  Carvalho,  Cambuci  LuiSCIHllirit 
do  Vale,  César  Muzio,  Lopo  Di-  i\t..  j,,--;,.,, 
niz,  Uapctinga,  Itapuá,  Gua-  MROlirciPU 
raúna,  lerf,  Tupininquins,  Ibi-  Tlirint’ll 
tinga.  Angn i,  Plracanjuba,  Ju-  x 

liano  de  Miranda.  Vi.  Lruz 

Irajá  Bento  Ribeiro 

V.  Carvalho  ,  Ruasj  Carolina  Machado.  Car- 

.  ...  valho  de  Souza,  Ftrmtno  Frago- 

Bra*  de  riña  so,  Adelaide  Badnjós,  Piruí, 

Catoié,  Amnndiú,  Oliveira  Al-  Dlvinópolls,  Joáo  Duarte,  Ma- 
vares,  Marqués  de  Queluz,  Cis.  fia  Freitas,  J)agmar  da  Fonse- 
platina.  Estr.  Cel.  Vieira,  Tana-  ca,  Amórico  Brasíliensc,  Arru- 
bi,  Cetimá,  Mupiá,  Poassu,  Av.  da  Cámara  e  Duarte  de  Aze- 
Sen.  A.  Afonso,  Alibirá,  Ga-  vedo.  Av.  Ministro  Edgard 
briol  Lisboa,  Cap.  A.  Marlins,  Romero,  Eslr.  da  Pericia, 
í  Cisnciros.  Tejupá.  Av.  Me-  BoilSIICCSSO 
riti,  Monte  Santo,  José  V.  l  i-  r, 

Ihn,  Jacatiá,  Ettfi.  L.  Stockler,  RnillOS 
Pga.  Rubey  Mandcrley,  A>.  Rúas:  Leonor  Mascarenhas, 
Bros  de  Pina,  Eng.  F.  Mota,  Pa-  Sargento  Silva,  Nuiles,  Biten- 
dre  M.  Vicgas.  Ene.  J.  Rebelo,  courl  Sampaio.  da  Regenera- 
Prof.  Oscar  Clark.  L.  de  Arau.  fáo,  Teixeira  Ribeiro,  17  de  Fe- 
jo.  Vise.  Sáo  Leopoldo,  Calmon  vereiro.  Flávia  Farnexe.  7  de 
Cnbrnl.  Miranda  c  Brlto,  Barro-  ]Marc0j  2f)  dc  Jl|lh0i  t|¡)  Procla. 
so  Pereira.  Lucio  dc  Araujo,  ntacáo,  Nova  Jcrusalém,  Gui- 
Major  Medelro*.  lhennc  Frota.  Joann  Nascímcn- 

Conlovil  CaP-  Carlos,  Avs.  Brasil, 

.  . .  Bngndciro  Trompowskv,  Gui- 

Irajn  lhermo  Maxwell  e  Praia  dc 

Ritas:  Ferreira  Cantáo,  Quin-  Inhaunta. 
tn,  Samim,  L,  Barroso,  Nuno  í ii c n  i-í* n -mti i ii 

de  Andrade,  Anhcmbi,  Gustavo 

dc  Andrade,  Criciuma,  Sáo  Leo-  A'-  Oercmarto  Dantas.  Rúas: 
nardo,  Manoel  Cicero,  Custódia,  Comendador  SIque ira,  Alosan- 
Estr.  Agua  Grande,  Jonquim  d[e  Ramos,  Ana  Silva,  Monsc- 
Rodrigues,  Prof.  Vlannn  da  Sil-  nhor  Marques,  Gen.  Tedint.  Jo- 
va.  It.  Cnrdoso,  M.  Costa  Man.  Silva,  Dominaos  Cabial, 
so,  Pnratlnga,  litigo  Ualdessorl-  Francisco  Sales,  Mamorc.  Co- 
ni.  W.  Scdcr,  Ponía  Porá.  Mons.  mandante  Rnbcns  Silva,  Gemí- 
Racdcr.  Comtc.  Coelho,  Rio  "f®"0  Hcnriqucta  e  Vir- 
Apn,  Juvénclo  de  Mcnezcs,  Mi-  R'n<a  >  idal.  Estr.  do  Pau  Fer- 
sael  Mcndongn,  Pga.  Laguna,  co,  do  Capenha,  dos  Trés  Ríos,  | 
Tle.  Patestrina,  Cordovil.  Oli-  Sáo  Francisco,  do  Guanumbi,! 
veira  Mclo,  Balduíno  dc  da  Covanea,  Calcó.  (Trav),  Pra- 
Aguiar,  lranduba,  Major  Conra.  ca  Tcdim  Ccrqucíra. 
do,  Anhambai,  A.  dc  Maeodo,  IVova  ]"tiactt 
Lucas  Rodrigues.  .. 

GRUPO  22  Mosquita 

Gáven  Rocha  oobrinho 

ltuns:  Jardim  Botánico.  Ma-  E®8SOS 

jor  Rubcns  Vaz,  Marqués  de  Avs.  Mal.  Floriano  Peíxoto, 
S.  Vicente.  Artur  Araripc,  das  Getúllo  Moura,  Carlos  M.  Ito- 
Arácias,  dos  Oilis.  Av.  Rarto-  lo.  Uniáo.  Rúas:  Baronesa  dc 
lomeu  Mitre  e  Av.  Visconde  Mosquita,  Tari.  Regina.  Allce, 
do  Aibuqucrque.  dos  Despachantes.  Silvio  Soa- 

n, .  <  res.  Minerva.  Marte.  Caroura. 

ÜOMIOLO  Almte.  das  Neves,  Juiláo  Ma- 

Rúas:  Vise,  dc  Caramas,  ccdo,  Carolina.  Dr.  Godoi.  To- 
Real  Grandeza.  Dona  Mariana,  neioros,  Astória.  Botafogo, 
Paulo  Bárrelo,  Mena  Bárrelo,  ónix.  Sarmentó.  Adán.  Emilio 
Tereza  GuimarSes,  Gen.  Poli-  Cujuiagn^  Mercurio,  Baráo  de 
doro,  Paulino  Fernandes,  Sao  gaiusse,  Engenhciro  H.  Lus 
Manod.  Fernandes  Gulmaraes,  sac>  Aurora.  P.  Macedo,  Oscar 
Assis  Bueno,  Oliveira  Fausto,  Bueno,  Elpidio,  Egidio,  Raúl, 
Rodrigo  de  Brito.  Alvaro  La-  Av.  Coelho  da  Rocha.  Rúas: 
ntos.  Arnaldo  Quíntela,  Gen.  ríj, -huelo,  Ermelindn.  I.  Fl- 
Severiann,  da  Passagem,  Sao  gueiredo,  Dr.  A.  Lessa,  Sáo 
Clemente,  da  Matriz.  Soroca-  Salvador  e  Nilo  Peganha,  Av 
ba.  Eduardo  Guinle  e  Av.  Ra-  ür.  Carvalhais 

d;.al  Su,‘  Gloria 

Lascadura  Cálele 

Gas  alean  ti  Rúas:  Santo  Amaro.  Cándt- 

Píednde  do  Mondes,  Benjamín  Constant, 

r,  „  Santa  Cristina,  Fialho,  Pedro 

Jomas  Coelho  Américo,  Catete. 

A£‘:APu?r£  cometió  ¡Jíplaiiada 

donio  País,  Ccrqueira  Daltro,  Senado 

Barbosa,  Florentina.  Caetano  André  Cavalcante  llrecho)  e 

da  Silva,  do  Amparo.  Trav.  Riachuelo  (trecho). 

Felicio.  Rúas:  Frei  Antonio,  /-'Dimrt  o” 

Valéria,  Padre  Nóbrega,  Ma-  v»ttUI  U  ¿n 
ría  Vargas,  Amalia,  Quintáo,  Rolnfnan 
Antonio  Sá,  Muelo  Teixeira,  ® 

Graga  Meló,  Ada  Paranaplaca-  Centro 
ba,  Virgem  Peregrina,  Cardo- 
so  Quintáo,  Italia  DTncau,  Mo-  U»anil)oa 
acir  de  Almeida,  Sebastiáo  Pe-  Cais  do  Pñrlo 
reirá.  Ferreira  de  Brito,  Mi- 
rio  de  Moráis.  Maria  Passos.  Morro  tía 
Trav.  Crichanás.  Barbosa  Ro- 
drigues,  Francisco  Vale,  Vise.  v.OUeei^ao 

de  Sabola,  Zefcrino  Costa,  SU-  Rúas:  Voluntarios  ds  Pi- 
va  Vale,  Laurlndo  Fllho,  Anto-  tría.  Dona  Mariana,  Sorocaba. 
nio  Saraiva,  Primavera,  Joa-  Alexandre  Mackenzie,  Senador 
quim  Norberto,  Tumucuma-  Pompeu  c  Av.  Marechal  Fio- 
que,  Limeira.  Itapuca.  Av.  Au-  riano.  lluas:  Camerino.  Baráo 
tomóvcl  Clube,  Av.  Joáo  Ró  de  S.  Félix,  Praca  dos  Estiva- 
beiro.  Rúas:  Pereira  Pinto,  dores.  Trav.  Cel.  Juliáo  da 
Buquira  c  Engenho  do  Mato.  Conceigáo.  Lad.  Pedro  Antó 

GRUPO  E 

Mende»,  Paulo  Fronlin,  Morro  Azul. 
Governador  Porteln 
GRUPO  F 
Santanéfia 
GRUPO  G 

Vargem  Alegre.  Pinheiral,  Valen^a 
GRUPO  H 
Sopueaia,  Tris  Dios 


nio,  Sacadura  Cabral,  Lad.  raná,  Ipameri  Anhangueru 

do  Llvramento.  Av.  Baráo  Cataláo;  Av.  Goiánia;  Rúas: 

dc  Tefé.  Coelho  e  Castro,  Anl-  Pires  da  Rio.  Orizona,  M.  C. 

bal  Falcáo,  Edgard  Gordllho,  da  Rocha;  Av.  N.  S.  Aparc- 

Praga  Francisco  Prainha.  Pra-  clda.  Julio  de  Castilho,  Gal. 

ga  Major  Valo,  Sáo  Francisco  Osório,  Edén.  Florlsbela,  Frau¬ 

da  Prainha,  Argcmiro  Bulcio  cisco  Duarte.  Encanamento.! 
Caxias  '°.nc’  Bernardina,  Cacilda;  Av. 

^  .  Rio  Li'Ouro;  Ritas:  Spano,  Es- 

V  Igarto  Geral  meralda.  Cipriano.  Coelho  da 

S  Motniis  Rocha,  Almeida;  Av.  Ccaren- 

ñ  ^  se;  Rúas:  Dr.  Ettrlco  de  Olí- 

Rua  BlttencourL  Trav.  Engv  velra,  Carlos  Soares;  Av.  Mi¬ 
do  Forlo.  r.  Dr.  Manoel  Te-  neíra;  Rua  Dr.  Gil  Motta;  Av. 

!«*-.  av.  Pinto  Lima,  r.  Expe-  Maranhense;  Rúas:  Dr.  Agos- 

aicsonino  Pinto  Lima,  av.  Ni  tinho,  Manoel  Corréa;  Av.  Ca- 

10  Peganha.  rúas:  Joaqulm  Pe-  r¡oca;  Rlias;  Hermano  Durio, 

ganha.  Manoel  Duarte.  Nlte-  “A",  “E".  •’L".  Av.  do  Canal- 

rói.  Iguagu,  A.  Marques,  Olga  Rúas:  ”16”,  “44",  ••33”,  ‘•37’*' 

Ramlz  Galváo,  Av.  Henrique  •-27".  Turmalina,  Belkls.  Safó 

Víiladares.  ni  as  r  Risolctn  Ca*  j*j|t  (jg  Pr.it*!  c  P.irirc  Vicirn 

etano.  Itaborai,  Prcfeito  Ribci-  Ruas:  Comendador  Guerra, 
ro,  Campos,  av.  Rio:Petrópo-  Nina  Ribeiro.  Maria  Helena, 

lis,  r.  Bulhóes  Marcial,  av.  Maria  Joaquina.  *Ten.  Manoel 

Pres.  Vargas,  r.  Avaó  Av,  Alvarenga  Ribeiro.  Sáo  Joáo 

Brigadeirn  Lima  e  Silva,  mas-  Batista;  Av.  N.  S.  das  Gra- 

Nabuco  do  Araujo.  Santa  Ce-  cas;  Ritas:  Ceará.  Sio  Pedro, 

ctlta.  C.  Vasqucz,  Carlos  de  sanio  António;  Av.  Automó- 

Carvalho.  T.  Aranha.  Cardeal  vel  Clubc;  Unas:  i»  dc  No- 

Arcoverde,  Marqués  de  Her-  vembro,  Corróa  Lago,  Rodovia 

val,  Cel.  V.  Fióres.  da  Patria,  presidente  Dutra.  "1",  ••6'’, 

Gal.  Dionisio.  Mal.  Bento  Mí-  “7",  "20”,  "14",  Joatta  Hall, 

nucí  c  Raúl  Soares.  Mercúrio,  Sargto.  B.  da  Cos- 

N.  lailiictl  Ia'  Apolo;  Pga.  finio;  Rúas: 

u  Dracon.  Sargto.  A.  Ernesto, 

notiopolis  Juno,  Opalas.  Sargto.  E.  de 

Ruas:  Cel.  Francisco  Soa-  Oliveira,  Afonso  Terra,  Dr. 

res,  Martins.  Cagapava,  Enea-  José  Tomás.  Brás  Cubas;  Av. 

namento,  Damas  Batista,  Clara  Sargto.  de  Milicias,  A.  dc 

de  Araújo.  Flora  dc  Araújo,  Souza.  Nelson  Paixáo.  Joma- 

Julio  Condé,  Ouvidor,  Fernán-  lista  M.  Lisboa,  Cel.  Moreira 

des,  Genoveva,  estr.  Dr.  Pil-  Cegar.  Manliamá,  Alvaro  do 

nio  Casado,  Jaci,  Inés,  Freitas  Carvalho.  Augusto  dos  San- 

Braga,  estr.  da  Praia,  av.  lie-  tos,  Alvaro  Ribeiro.  Eng11  Ito- 

liopoüs.  eslr.  Dr.  Farruta,  berto  Sansón  e  Carlos  Anes. 

rúas:  Tubira,  Taiuóca,  Raba  Rúas:  António  José  Riitcti- 

puan,  N.  Braga.  "R'1,  dos  Vo-  court.  Higino  Marzo,  Toróto- 

iuntários.  Chaves,  A.  Chaves  ma;  Vila  Norma;  Ruas  Manuel 

do  Triunfo.  Sanio  António,  Rodrigues  Pontinha,  Nadir, 

Atnbai,  Élifns.  Prof.  J.  Ribci-  Arnaldo  Tavares.  Benjamín 

ro,  J.  Gongalves.  Capitño  Se-  Constant,  Almte.  Tamandnré; 

na,  José  do  Patrocinio,  Carlos  Av.  Rio  Branca;  Ritas:  Depu- 

Mnrqués,  R6ln.  Rua  Carlos  lado  Mondonga  Thttlcr,  Inicio 

Lael.  A.  Rodrigues  e  P.  Cris-  Tavares,  Luiz  Padrcz  c  There- 

tina.  zinha. 

K-iiii»  rnu»  Rua5:  Impcratriz  Lcopoldi- 

3a,ua  ^ruz  na.  Bento  Siquelra,  Antonio 

Cosmos  Mnrins;  Av.  Tenentc  Campos; 

n  . «  .  Ruas:  António  Hcrmont.  Julio 

1  aciciicia  de  Abren;  Av.  dn  Trabalha- 

Av.  Antares,  r.  Felipe  Car-  dor;  Ruas:  Dr.  J.  Chenétn. 

doso,  av.  Eng?  G.  Rangel,  r,  Litiz  dn  Hora,  Jesuino  de  An- 

Vise,  dc  Araguara.  Mal.  ¿al.  drade,  Alvaro  Proenea,  Gon- 

dlno,  Sáo  Benedito,  estr.  da  galo  Bárrelo,  Siquelra  Cam- 

Cruz  das  Almas,  F’crnanda,  Es-  pos,  Major  Augusto  Gozar-  Sáo 

trada  da  Pedra,  estr.  da  (fia .  Sebaslláo,  Valerio  Vilas  Boas. 

Radiohrás,  Itatinga.  estr.  Sla.  Cel.  Carvalho.  Dr.  Delveclilo 

Eugénla,  estr.  Vise,  de  Sinim-  Manoel  Francisco  da  Rosa-  da 

bu,  Av.  Ccsário  de  Meló.  estr.  Matriz.  António  Teles  de  Me- 

Urucánia,  estr.  da  Paciencia,  nezes,  dos  Expediclonirios,' 

ruas:  Aripuana.  Gal.  Alfredo  Ramiro  Gongalves.  Cel,  lleit- 

Assungáo,  Guarujá,  Araribn  fique  da  Fonscca,  Comandante 

Praga  Igará,  r.  Pequiá.  prags  Ari  Parreiras;  Av.  Operário; 

Quararu,  r.  Acauan,  ritas:  Itn-  Ruas:  Maria  Augusta.  Lucio, 

pací.  Itagibá,  Curaré,  caminho  20  de  Janeiro,  Clara  Costa, 

das  Amendoeiras.  c  r.  A.  do  Engenhciro  Daltro,  Latirlnda 

Meló.  Costa,  Cap.  Arruda.  Migue) 

norwlnrn  Jasco.  José  Peixoto.  Coneór- 

dia,  Ipi ranga  Arlstldcs  Caire  c 
Ricardo  dc  Waldemsr  Ribeiro. 

ah.  .  Rúes:  Al»ra  de  Carvalho. 

Alhliqticrquc  Geni,  Lucliia,  Gal.  Mena  Bar- 

Av.  Duque  de  Caxias.  estr.  reto.  J.  Braga,  Dr,  Rufino. 

Camboalá,  r.  Mnranguá.  estr  Clámide  Olga,  Prof,  L.  de 

Sáo  Pedro  de  Alcántara,  U.  Souza  Belém;  Av.  Mirándola; 

Nazaré,  eslr.  Mal.  Aleneaslro  •  Ritas:  Vítor  Braga.  Ce!.  Kran- 

r.  Ricardo  de  Albuquerqttc.  va  Soares.  Dr.  Manoel  Reís; 

rúas:  José  da  Mota,  Pereira  Av.  Joño  Pessoa,  Olinda,  Otó- 

dn  Rocha,  Joáo  Galo,  Saloma,  vio  Ascoli,  Mario  dc  Aran  jo, 
(iraniano,  Umbuzciro.  Jnpo.iro,  Tcodorico  Mcsqtiita  dos  San- 
Jabotlcabal.  Barqttetl,  Maraltt-  tos.  CeL  Frange  I.eite.  Pr.  ¿li¬ 
ba,  Bebcrlbc,  Sargento  Regó  doi,  Maria  José  e  Marqués  de 
Janaperi,  Moráis  Pinheiro-  Canaria. 

Apa.  Arai,  Fernando  Lobo  e  GRIiPO  27 

Largo  dc  Camboalá.  “4 

Bento  Ribeiro  Si,°  G'islovño  v 

Vabtiieire  Mnnguinlios 

11  I  u  Rúas:  Bela  (trecho),  Gal. 

mal.  normes  Bruce  (trecho),  Praia  de  San 

Jardim  Sitiaran  ítrechf!.V  M;,do^a* 

....  1  le-  Conde  Leopoldina  (trecho), 

Vita  lili  litar  Ricardo  Machado,  Ncwlon  Pra- 

\1  -urnlliííns  do*  Lima  Barros.  Bonfim  (Iré- 

maga  lilaos  naslos  cho) ,  Sonador  Alencar,  Argen- 

Ruas:  Sáo  Sebastiáo.  Gal.  tina  e  Gal.  Argólo  (trecho), 

Gomes  Carneiro.  av.  Benedito  Prefciío  Olimpio  de  Meló.  Car¬ 
da  Silveira,  r.  Gal.  Claudio,  los  Seidl  (trecho).  Chibatá,  Lo- 

Gal.  Savagct,  Navarro  da  Cos-  pes  Silva.  "F".  C.  dc  Moga¬ 
ta.  Freí  Sampaio.  Pereira  da  Ihács.  Leopoldo  Bulhóes,  Ma- 

Nóbrega.  Banabuiú.  Marina,  tupir!,  Fonseca  Toles  1 1  re¬ 
portan  Vermelho,  Intendente  cho).  Sáo  Luiz  Gonzaga.  Cha- 

MagnlhSes,  praga  Prof.  Car-  ves  Farin.  Bahia,  Sinimbtt, 

doso  Puntes,  r.  Alves  do  Vale,  Emancipagño,  Major  Fonsern' 

Mondare,  Mena  Bárrelo,  Cai-  Cel.  Brandáo,  Tuiutl,  Curtizó 

rugu,  Mario  Barbedo.  estr.  Ja-  Jattscn  de  Meló  Almte.  R.  da! 
poro.  av.  Albérico  Diniz,  Teó-  Rocha.  Mal.  Jardim.  Cel.  Ca- 

filo  Guimaráes.  ”18”,  Pacifico  brita.  C.  Campos.  Sáo  Jaouá- 

Percira,  Braz  Amara!,  Fernán-  rio,  Alves  Montes.  Ga!.  Parió 

des  Sampaio-  Barbara  Helio-  Iha,  Gal.  Almérlo  de  Moura, 

dora.  "24",  "23”.  José  Sardi-  Teixeira  Júnior  c  Vieira  Bu- 

nha,  "11”,  Amorim,  Gal.  Azam-  eno. 

buja  Vilanova.  eslr.  Henri- 
que  Mallct.  Belarmina  e  r. 

Salustiano  da  Silva.  Jacaré  c 

GRUPO  26  S.  Francisco 

Nilópolis  Xavier 

Ancllicta  i  Ruas:  (’nnsellteirn  31o 

rji-  ,,i  Almte.  Ari  Parreiras, 

dc  Pórto  Alogre  i  trecho 

S.  Joáo  Mcrili  ,  '}n  Teixeira  «trecho). 

....  ,,  .,  M  araba,  Rraulio  Coi 

y  lia  liosa ll  Carlos  Costa.  Manoel  C 

Aenstiulio  Pmi-I/i  ,’"iz  Zaiiqtida,  Mariana 

AgOSlIlUIO  tono  tela.  Dr.  Garnier.  Cotia 

Costa  Barros  cha-  Artur  de  Azevedo, 

i,  .  r,  ,  .  ,  Cfitimarñes,  Major  Sucko 

Rocha  Sobnnho  ciñió  Cardoso  i  (rechín, 

S.  Ulalcns  ?ÍB,i  Hroohot  c  Joáo  I 

U<1cn  GRUPO  28 

Pnvuna  i  Glória 

Ruas:  Iracema,  Bolita.  Nilo  -  .  p  .  . 

Peganha,  Rodrigues  Alves,  Me-  ....  ^J.hnR,  riníiif» 
lo  Sampaio;  Av.  Roberto  Sil-  If.®  ,, 
veira;  Ruas:  Wenceslau  Brás,  f !e  h,"  ;  BRcnj-aml'ln 
Carlos  Gentil  ilnmem-  Carlos  1  i  da 

dc  Sousa  Fernandes.  Paulo  de  «  Iba.  Ba! lazar.  Lad.  d 

Sí&íí-i£ 

Lourengo,  Tomás  Edson;  Pga  G’MtlMOa 
Primeira;  Estr.  Mal.  Aiencas-  Rua  da  Gambóa  (¡I) 
tro;  Parque  Anchieta;  Estr.  Inglés), 
do  Enge  Novo;  Ruas:  Cardoso  p.' 

de  Castro,  Moura  Rollm,  Ar-  ,,{U8  1  or,° 

nal  do  Murineli,  Clara  Borges.  Rodrigues  Alves  - 

Itatiaia.  N.  Teixeira,  Gal.  A.  ntazens  Frigoriricos  e  , 

Sisson.  Araujo  Rozo.  Apirtti,  nlstragáo  do  Pórto  do  f 
Cristováo  Jaques;  Av.  Gctúlio  Janeiro, 
de  Moura;  Ruas:  Gctúlio  Var-  J.  Botánico  c 
gas.  Cel.  José  Ricardo,  Sena-  „  , 

dor  Salgado  Filho.  Prac.  Wal-  Hotaíogo 
lace  Paes  Leme,  Lincoln,  Al-  Ruas:  Jardim  Botánict 
meida  Júnior.  Eliieu  de  Alva-  ría  Angélica.  J.  Carlos, 
renga,  Almte.  Batista  das  Ne-  caria.  Eurico,  Ministro 
ves.  Roldáo  Gongalves  e  Da-  Ribeiro,  Lucio  Bitter 
mázio  Batista.  |  faio  de  Meló  Franco.  En 

Ritas:  Manoel  Gama.  Au-  fredo  Duarte.  Frei  Le 
relio  Cordeiro;  Av.  Delia  Gua-  llumaitá.  Miguel  Poreirs 

GRUPO  I 

Paracambi,  Ponte  Lobería 
GRUPO  .1 

Porto  Novo  e  Carino 
GRUPO  K 

Barra  Manea,  Volta  Redonda.  Barra  do 
Piraí,  Vaeeouras,  Mendes,  Paraíba 
do  Sul,  Tres  Ríos 


S.  Francisco 
Xavier 

Unas:  (’onselheiro  Mnirynk, 
Almte.  Ari  Parreiras.  Conde 
de  Pórto  Alegre  (trecho).  Li¬ 
no  Teixeira  ilrerlio).  Iliira 
M  araba,  Braulio  Cordeiro. 
Carlos  Cosía,  Manoel  Cotrim 
Luiz  /.anqueta,  Mariana  Pnr-: 
tela.  Iir.  Garnier.  Colla.  Ro- ¡ 
cha.  Artur  de  Azevedo,  Ana1 
Guimaráes  Major  Sudara*.  Li- 
cinln  Cardoso  drerhoi,  Ana¡ 
Neri  i  trecho )  c  Juáo  Rodri¬ 
gues. 

GRUPO  28 
Gloria 

Ruas:  do  Russel.  Gloria.  Ca¬ 
tete  itrecho).  Cándido  Men¬ 
des  ftreeho),  Benjamim  Cons¬ 
tant  (trecho),  Baráo  de  Gua- 
ratlba,  Baltazar,  Lad.  dn  Rus- 
sel  e  N.  S.  da  Glória,  Escada 
dn  Russel.  Béco  do  Rio.  Praga 
Mal.  Dendoro  Subest.  N'1’  I  — 
flnibus  Elétricos). 

G’tiiiboa 

Rua  da  Gambóa  (Moinhn 
Inglés) . 

Cnis  «lo  P«*>r!o 

Av.  Rodrigues  Alves  —  Ar- 
mazens  Frigoríficos  e  Adml- 
nistragáe  do  Porto  do  Rio  dc 
Janeiro. 

J.  Botánico  c 
Botafogo 

Ruas:  Jardim  Botánico.  Mn-I 
ría  Angélica.  J.  Carlos,  Arau¬ 
caria,  Eurico,  Ministro  Artur 
Ribeiro,  Lucio  Bittencourt. 
f'aio  de  Meló  Franco.  Engt  Al¬ 
fredo  Duarte.  Frei  Leandro, 
llumaitá,  Miguel  Pereira.  Ma-i 


ría  Eugenia,  Joáo  Afonso.  Mar¬ 
tins  Ferreira,  Marques,  C.  dc 
Abreu,  David  Campista.  Al¬ 
fredo  Chaves,  Icatu,  Mario  de 
Andrade.  Lv  Humallá;  rúas; 
Desembargador  Burle,  Vo!.  da 
Patria  (trecho)  c  Mal.  Fran¬ 
cisco  Moura. 

Ti  juca 

Ruas:  Sáo  Miguel,  Embal- 
xador  Ramón  Carcano.  Tium- 
bi,  Ferreira  de  Almeida,  Boa 
Vista.  Com.  Gervísio  Seabra. 
Av.  Edson  Passos.  Estr.  Ve- 
lha  da  Tijuca,  Agttde.  da  Paz, 
Gávea  Pequeña,  Vista  Chiné- 
sa.  Rila  Costa,  Pedra  Bonita. 
Riguá,  Maracai.  Itnpicnvu  e 
das  Canóas  (trecho)  e  Praga 
Afonso  Vtzou. 

Barra  Tijuca 

Estr.:  Barra  da  Tijuca.  Ita- ¡ 
nltangn.  ltajuni;  Ruas:  Minis¬ 
tro  Waidcmar  Falcáo,  EngD  Pi¬ 
res  do  Rio,  Engv  Dantas  Lei- 
le.  Arqultcto  M.  Roberto.  A. 
Magaiháes  e  Campos  Gav. 

GRUPO  29 

Laslclo 

Aeroporlo 

Av.  Graga  Aranlm.  Ruas: 
Dobret,  Imprensa,  Pies.  An¬ 
tonio  Carlos.  z\v.  Nilo  Pega¬ 
nha;  Ruas:  Araújo  Pórto  Ale¬ 
gre  (de  Pres.  António  Carlos 
á  rita  México),  Almte.  Barro¬ 
so  ule  Tres.  António  Carlos 
á  rua  México).  Pedro  Lessa 
trie  Pres.  António  Carlos  á 
rua  México),  Pga.  Estados 
Unidos,  Av.  Erasino  Braga, 
Ritas:  Dom  Manuel  (dn  Largo 
do  Moura  á  rita  Sáo  .losé), 
Clnpp,  Pharoux,  Praga  Meren¬ 
dó  Municipal.  Pga.  Mal.  An¬ 
cora.  Roa  Misericordia,  Pea 
do  Expedicionario,  Av.  Mal. 
Cámara,  Av.  Churchill,  Av. 
Franklin  Roosevelt.  Av.  Boi¬ 
ra  Mar  ido  aeroporlo  á  Av, 
Calógeras).  Aeroporto  Santos 
Dumont,  Av.  Pres.  Wilson 
(da  Pea.  Estados  Unidos  á 
Av.  Calógeras).  Rua  Snntn 
I.uzla  (do  Largo  da  Miserlcór- 
dia  A  Av.  Calógeras). 

GRUPO  30 
Honorio  Gurpcl 
Raeros  Filho  c 
Madureira 

Ruas:  Taca  rato  (Mincragáo 
Geral  do  Brasil  i.  Projelada 
l  Tet  raen  p.  Industria  c  Co¬ 
mercio  S.A.),  K'lr.  Joáo 
Paulo  (Armco-lndustrlal  e  Co-I 
mercial  S.A.).  Av  das  lian-! 
deiras  (Eternlto  do  llrasil  Ci¬ 
mento  c  Amianto  s.A.  e  lie- , 
mington  Rand  do  Brasil  S  A).j 
Rua  Lcopoldino  dc  Oliveira! 
(Industrias  de  Produlos  Alt- ; 
mentlcios  Piriquc  Llda.),  r 
Estr.  Joáo  Paulo  iCin.  Elc- 
troquimica  Panamericana) . 

GRUPO  3 1 
liilinú  ma 

Pilares 

K»íí.n  Denln»  c 

Del  Cnslillto 

Ruas:  Da.  Lidza.  Maleus  sil¬ 
va.  .lose  dos  Reís  (trocho),! 
Assi<  Vasconcelos,  Fernán] 
Cardón.  Henrique  Scheid.  Pi  ] 
aid  (trecho),  Dr.  Nicanor  | 
Capitáo  Sampaio,  ('acliamlti 
(trecho),  "l",  -j".  ‘T".  "11"  c 
"H”,  f),  F.n)illn,  Teixeira  Mn- 
cedo.  Eng"  da  Rainha.  Cas-! 
tro.  Jaé,  Ivnrarema,  Othool 
Machado,  ('añilar.  "A”.  Par-] 
Ocular  Inliaiimiit,  Apinagé,! 
Chcrcnte,  Acaró  Amaro  Ama- 
li.  Aporá.  Gimirim,  Cuité:  Tra-I 
vessn  Campo  dn  Paz;  Estrs.' 
Velha  da  Pavuna,  ltararé,  do 
Timbó,  ConJ.  Residencial  Del 
L’aslilho-IAPl;  Avenidas  Su¬ 
burbana  llrecho)  c  Antonio  ] 
vel  Club  i  trecho  i;  Ruas:  Ma 
rio  Ferreira.  Jacaroi,  Maria! 
Benjamín.  M.  de  Andrade 
Francisca  Ziézc.  Domingos  Pi¬ 
res  llrecho),  Gaspar,  Julia, 
Corlines,  Ibiapaba,  José  Mi- ¡ 
ralea,  F.  de  Mcnezcs.  I.nrrna 
Alvaro  de  Miranda,  Dr.  Mn-' 
gessi,  Dn.  Joaquina,  Mallas  da 
l’unha.  Vaz  da  (.'osla.  M.  Sil¬ 
va.  Pe.  J  Reltráo,  Guarabli.j 
Edmundo,  laiiz.  de  l'as'ro.  He 
leodora.  S.  Mei reíos.  José  de 
Falvrc.  "B”,  Francisca  Vidal. 
Casemtro  rlc  Abreu,  Glazioit 
i  trecho).  Ferreira  Lclte.  B. 
Gama.  D.  Dutra,  Abnligáo 
(trecho),  Teixeira  dc  Azeve¬ 
do,  Mario  Carpenler.  Braulio 
Muniz;  Trav.  M  da  Rocha. 
Goerl,  Caminho  do  Maleus  c 
Av.  Joáo  Ribeiro. 

GRUPO  32 
Onlrn 

Av.  Marechal  Floriano  ida 
rua  Vise  dc  Jnhnúma  á  ni.n 
Regente  Fcijól.  Rúas:  Hcgen- 
le  Feiió.  Luis  de  Cambes.  Im 
peratríz  Leopoldina.  Av.  f’as- 
sos.  Av.  Presidente  Vargas 
lado  par  i  d.-t  rua  Visconde  de 
Itaborai  á  Rua  Regcnle  Fei- 
jó»,  Ruas:  Visconde  de  ita- 
bnraí,  Dom  Gerardo,  Cons.  Sa¬ 
raiva,  Beto  do  Braganga, 
Rttas:  Visconde  de  Inhaúma 
Teófilo  Otoni.  (Primeiro  de 
de  Margo  á  Av.  Pres,  Var¬ 
gas),  Sáo  Bento.  Cnndolária, 
Quitanda,  Av.  Rio  Branco  (dn 
Pga.  Mauá  á  Av.  Pres.  Var¬ 
gas).  Búas:  Acre.  Bcnedltinos, 
Alcántara  Machado.  Mnyrink 
Veiga,  Miguel  Couto  ida  Av. 
Pres._  Vargas  á  rua  Vise,  de 
lnhaiimai,  Uruguai.ina  ídal 
Av.  Mal.  Florlano  á  Av.  Pres.] 
Vargasi,  Andradas  (da  Av. 
Mal.  Floriano  á  Av.  Pre' 
Vargas  i,  Conceigáo  (da  Av. 
Mal.  Floriano  ñ  Av.  Pres. 
Vargas».  Gongalves  Ledo.  Al-, 
fándega  (da  Av.  Passos  á  rua 
Bcgentr  Feijót.  Senhor  dos 
Passos  (da  rua  Regente  Fot 
jó  á  Av.  Passos  i.  Rueños  A«-j 
res  rda  Av.  Passos  á  rua  Re¬ 
gente  Feijó). 

GRUPO  33 

Espianarhi 
«lo  Senada» 

Lapa 

Ritas:  Inválidos.  Rosendo 

GRUPO  L 


Pga.  Joáo  Pessoa.  R.  Coran 
Freiré.  Av.  Mem  d«  Si,  Run: 
Relagio,  Lavradlo,  Lgo,  doi 
Pracinhas,  Arcos,  Vise,  dt  M» 
rangttape,  Evaristo  da  Veiga, 
Riachuelo.  Francisco  Mu  rato- 
ri.  Silvio  Romero. 

Sáo  Cristóváo 
Mangue 
Saúde 
Benfiea  c 
Jacaré 

Av.  Rio  de  Janeiro  (lshl- 
kawajima  do  Brasil  Estalelros 
S.  A.  e  Dinndn  Lopes  te  Cl>. 
Lula.),  Run  Marqués  de  6i- 
puca!  (Cía.  Cervejaria  Bra- 
lima).  .Sacadura  Cabral  (Mol- 
tillo  Fluminense),  Capitáo  Ab¬ 
dala  Chama,  Mogl  Mírim,  Li- 
clnia  Cardoso,  Prof.  Ester  de 
Meló.  Gustavo  Cordeiro  de 
Faria.  Señad.  Bernardo  Mon- 
1  ciro.  Costa  Lobo.  Visconde 
Nitcrói,  Sarandi.  Braulio  Cor* 
deiro,  Trav.  Jacaré,  Run: 
Silva  Régo  e  Viúva  Claudio. 

GRUPO  31 

Centro 

Cincláiidia 

Rua  México.  Av.  Rio  Branco 
fda  Rita  S.  José  á  Pga.  Deo- 
doro),  Pga.  Floriano,  Ruis: 
Alvaro  Alvlm,  Senador  Dan¬ 
tas,  Avenida  Luis  Vascon¬ 
celos.  lina  Juan  Pablo  nú- 
arle.  I'ga.  Dcodoro,  Rua  Mos¬ 
tré  Valen! Im.  Av.  Beira  Mar 
(da  rua  Calógeras  á  Pga.  De- 
iidortt),  Av.  13  de  Malo.  Fga. 
M  abril  mn  Gnnribl,  Ritas:  San¬ 
ta  Luzin  (da  Av.  Calógeras  i 
Pga.  Maltalma  Gandid),  Pedro 
Lessa  (da  run  do  México  i 
Av.  Rio  Branco),  Araújo  Pórto 
Alegre  (da  rua  rio  México  i 
Av.  Rio  Branco),  Av,  Presi¬ 
dente  Wilson  (da  nía  Calógo- 
ras  á  Pga.  Deodoro),  Av.  Ca- 
lógeras. 

GRUPO  35 

Copncnbnnn 

Av,  Atlántica  (da  rua  Fl- 
guclredo  Magaiháes  i  rua  Sá 
Ferreira).  Santa  Clara  (da  Av. 
Atlántica  á  rtiB  Lacerda  Cou- 
tinho i .  Rua  Domingos  Ferral- 
ra  (da  rua  Flgueiredo  Maga- 
lháes  A  rua  Bolívar),  Av.  N. 
S.  de  Copacabana  (dn  rua  Fi- 
gueiredo  Magaiháes  á  rua  SA 
Fei r reía t.  Rua  Barata  Ribeiro 
(da  rua  Sania  Clara  h  rua 
Djalma  Ulriclt).  Trav.  Angrcn- 
sc,  Rttas:  Lacerda  Cottlinho, 
Cinco  de  Jullto,  Raimundo 
Corréa,  Días  da  Rocha.  Cons¬ 
tante  Ramos,  Baráo  dc  lpa- 
nema,  Bolívar,  Aires  Saldanha, 
Xavier  da  Silveira,  Miguel  da 
Lemas,  Pompeu  Lourelro.  Le¬ 
opoldo  Migués,  Trav,  Amélla, 
Rua  Emilio  Berla  Trav.  San¬ 
ta  Leorádia,  Av.  Henrique  Do- 
dsworlh.  Rua  Djalma  Ulrich 
e  Almte.  Gongalves, 

GRUPO  36 
C«Milr«> 

Av.  Pros.  Vargas,  lado  im¬ 
par  (da  rita  Vise,  de  ltabo- 
rat  á  rua  dos  Andradas),  Al- 
lándcga  (da  run  Primeiro  da 
Margo  á  Av.  Passost,  Trav. 
Tinoco  R.  Buenos  Aires  ida 
rua  Primeiro  de  Margo  á  Av. 
Pasaos)  Pga.  Servulo  Dottra- 
do,  Rosario.  Miguel  Couto  (da 
Av.  Pres.  Vargas  á  Ouvidor). 
Ouvidor.  Scte  de  Selemhro 
(da  Pga.  Quinze  a  rua  Ra- 
mídhn  Ortigáo),  Asscmbléla. 
Sáo  José.  Pga.  Quinze  de  No- 
vembro,  Borjn  Castro,  do  M»^ 
cado,  Dom  Manuel  (da  Pga. 
Quinze  á  rua  Sáo  José),  Trav. 
do  Comercio.  Primeiro  do 
Margo  (da  rua  S.  José  á  Av. 
Pres.  Vargas),  R.  Carmo, 
Quitanda  (da  rua  Sáo  José  á 
Av.  Pres.  Valgas),  Trav.  Ou¬ 
vidor,  Rodrigo  Silva,  Gongal¬ 
ves  Dias,  Pga.  Olavo  Bilac, 
Urugiiaiana  (do  I.go.  da  Ca¬ 
rioca  A  Av.  Pres.  Varga»), 
Ramalho  Ortigáo.  Lgo.  de  S. 
Francisco  e  Carioca  (da  rua 
Ramalho  Ortigáo  a  Lgo.  Sio 
Francisco). 

GRUPO  37 
Lome 

Lopacnbnnn 

Rua  Gustavo  Sampaio.  Pga. 
Alte.  Julio  Noronha,  Ruas  Au- 
rclino  Lea!.  Martin  Afonso.  Gal. 
Ribeiro  dn  Cosln.  Anchieta, 
António  Vieira.  Av.  Princesa 
Isabel,  Av.  Prado  Júnior.  Rua 
l-'ellpc  de  Oliveira,  Pga.  De- 
mol  rio  Ribeiro,  Rua  Belfort 
Rnxo,  Pga,  Bernadcte,  R.  Ro- 
iialrin  de  Carvalho,  Rúas: 
Maraeanaú.  Guimaráes  Natal, 
Lad.  rio  Leme.  Rita  Assis  Bra¬ 
sil,  Trav,  Jnú.  Pga.  Cardeal 
Areoverde.  lluas:  Rodolfo  Dan¬ 
tas-.  Duvivier.  Min.  Vlvclroi 
de  Castro.  Conrado  Nieméier, 
Carvalho  de  Mondonga,  Fer¬ 
nando  Mendes,  República  do 
Perú,  Gal.  Barbosa  Lima,  Gal. 
Azevedo  Plmentel.  Otavlano 
Hudson,  Inhangá.  Mal.  Mas- 
carenbas  dc  Moraes.  Paula 
Freitas,  Hilario  de  Gouvela, 
Siquelra  Campos,  Tenrelro 
Aranha,  Pga.  Scrzedeio  Cor¬ 
retea.  Ritas:  Edmundo  Lini. 
.Silva  Castro.  Figuelredo  Ma- 
galháes.  Toneleros  (da  Pga. 
Cardeal  Areoverde  á  rua  Sta. 
Clara).  Barata  Ribeiro  «da 
Pga.  Demélrio  Ribeiro  k  rua 
Santa  Clara»,  Capcláo  Alvares 
da  Silva.  Trav,  Sania  Mar- 
garlrin.  Ruas:  Tle.  Marones  de 
Gusmáo.  Domingos  Ferreira 
ida  rita  Siqucira  Campos  k 
Figueiredo  Magaiháes».  Av. 
Atlántica  (da  Pga.  Almirante 
Julio  de  Noronha  k  rua  Fi- 
gueirerio  Magaiháes),  Av.  N. 
Senhora  de.  ¿opacaban»  (da 
Rua  António  Vieira  á  rua  Fl¬ 
gueiredo  Magaiháes),  Rua 
Anita  Garíbaldi  e  trecho  da 
Lad.  dos  Taba  jaras. 

GRUPO  38 
Illin* 

Ilhas  do  Governador,  Pa- 
quetíl,  Boqueiráo  e  Brocoió. 


Barra  Mansa,  y  «Itn  Reiloniiti,  Mondes, 
Barra  do  Piraí,  Valen^n,  Trés  Ríos, 
Paracambi 

GRUPO  M 
Idem  (Grupo  L) 

GRUPO  N 
Pombal 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  <?e  Abril  do  1963 


Caiíern» 


Festival  de  13  artistas 
Cr$  2.400  para  ajuda 


Lp  custa 
efugiados 


Para  manter  as  obras  as-  “King”  Colo.  Blng  Crosby,  Refugiados,  com  sede 
sistenciais  do  Alto  Comissá-  P.01?s.,Da*V  *-lla  Fitzgerald,  Genebra,  Suiga.  tem 

rio  dac  Naefins  Unldai  nara  J^balia  Jackson,  Nana  mombros  nomeados  pela 
rio  das  Nagoes  unidas  para  Mouskouru  Patty  Pago.  Luis  semblóla  Geral  da  ONU, 

os  Refugiados,  trcze  artistas  Alberto  Del  Paraná.  Edith  proposta  do  secretário-g 
de  fama  mundial  gravaram  Piaff .  Anne  Shclton  e  Cate-  ¥»resta  contas  ao  Cons 
espontáneamente  o  Lr  Alt  nna  Valentc.  os  composilo-  Económico  e  Social  e  á 
Star  Festival  ,  a  partir  de  res  das  musirás  gravadas  sombléia  Geral.  Recebe 
ontem  esta  sendo  vendido  abrirnm  máo  do  seus  direi-  t rugóos  do  Comité  Exei 
Brasil,  ao  prego  de  CrS  tos  autorais  e  os  músicos  vo,  romposto  dos  repre 
2.400.  O  primciro  excmplar  lambém  so  pronlificaram  a  tantes  de  25  paises  mera 
do  disco  fot  oferecido  n  d.  locar,  de  graca,  para  maior  da  ONU  ou  das  agencia' 
Hcider  Cámara,  durante  rcccita.  O  disco  será  langa-  pecializadas.  O  Alto  Co 
programa  de  tclevisao,  O  sr.  do  era  outros  países  sul-  sário  tem  ajuda  de  re 
Hugo  Idoyaga,  adjunto  da-  americanos,  na  Europa,  Asia  sentantes,  corresponden! 
quelo  orgao  da  ONU  para  a  e  Africa.  Fabricantes  e  dis-  encarregados  de  missác 
America  Lalmav  riissc  ao  tribuidores  do  “long-play-  Europa,  no  Oriente  Mi 
Correio  dn  Manha  que  a  ren-  ing"  também  nada  cobraráo  na  Africa,  ñas  América' 
da  apurada  com  as  vendas  c  polo  seu  servigo,  auxiliando  Norte  c  do  Sul,  na  Au< 
destinada  exclusivamente  ao  a  campanha.  lia  e.  conjuntamente  co 

Fundo  de  Assisléncia  Social  Comité  Intergovernamt 

daquele  Comissano.  COMISSARIO  para  Migracóes  Euroi 

Alcm  de  Louis  Armslrong  (Cime).  em  Hong-Kong. 

Maurice  Chcvalier,  N  a  t  O  Alto  Comissário  para  sos  agentes  sao  devidam 


credcnciados  junto  aos  go- 
vérnos  dos  países  em  que 
exerccm  suas  funcóes. 

As  tarefas  do  Alto  Comis- 
sário  —  disse  o  sr.  Hugo 
Iaoyaga  —  podem  agrupar¬ 
se  em  trés  categorías:  pro¬ 
logan  internacional;  promo- 
Cáo  de  solugóes  permanentes 
para  os  refugiados  "antigos", 
mediante  o  repatriamento 
voluntário,  a  integrngáo  lo¬ 
cal  r  a  rcinstalaeáo  em  ultra¬ 
mar;  e  assistcncia  a  refugia¬ 
dos  "novos”.  O  refugiado  se 
diferencia  dos  domáis  ostran- 
geiros  pelo  falo  de  nao  ter 
governo  cuja  protegáo  pode 
invocar.  A  proteeño  interna¬ 
cional  consiste,  sobretudo.  em 
obter  garantías  de  que  o  re¬ 
fugiado  nao  seja  vttimá  de 
constrangimento  jurídico,  de- 
vido  a  sua  condieño  de  sem- 
pátria  e  que  seus  legítimos 
direitos  e  interésses  sejam 
respcitados. 

ASSISTINCIA 

—  No  curso  dos  últimos 
anos  —  prosseguiu  — 
refugiadas  ruropeus 
chegndo  a  varios  paispi 
Europa.  O  objetivo  C 
Comissário  é  cuidar  désses 
refuglndos.  de  forma  efici-  das 
ente  e  continua,  evitando  a  Vermcíhn 

vanalionn  rl »  «  ■ _ _ _  i  ,  « 


SR.  HUGO  IDOYAGA 
“Solidariedade  total” 


AFRICA 


¡evp  de  enfrentar  nnresen- 
tou-se  no  Norte  da  Africa, 
novos  para  aliviar  a  slluagño  de 
lem  penuria  dos  refugiados  *r- 
•  Sa  ir  cénanos  em  Márragas  e  na 
rio  Alio  Tunisia.  O  Alio  Cnmissñrlo 
para  Refugiarlos  r  a  Liga 
Sociedades  de  Crur. 
mi  conjunto,  ■  U 
proporcionaran*  alimentarlo, 
.  Uí1m°  0  all'-igo  a  mnis  de 
'a  -On  mil  refugiados  asilados 
o  nos  tlms  países.  Ao  Alio  Co- 
i-  missano  roube  a  resnonsabl- 
a  lidade  principal  no  levnnta- 
n  memo  das  necessárias  «m- 
I-  tribuifoes  em  dlnhelro,  or- 
'•  ?aflas  cerra  de  riols  m|. 
-  Ihoes  de  dólares  por  ano.  A 


SPPPlilll? 

reggffifigv.  !;.t- 


Slífieis 


Inspegáo 
incluí 
a  BR-29 


Ni 


»*-  *”  *>aiuÉiirtm 


3B3  >  wj 


A  finí  de  Inspccionar  a  con s- 
trucáo  do  pi'.rto  de  Itaqui,  em 
S5o  Luis  do  MnrsnhSo,  e  varias 
nutras  obras  que  ytm  sendo 
•tacatas  em  Belím,  ManSus. 
Pfirto  Velbo.  nio  Grande,  Vi- 
Hiena  e  CulnbA.  viaja  na  inanhií 
de  hoje  com  destín»  A  Capital 
maranhensp  o  ministro  da  Vla- 
cSo.  D#  Sito  Luis,  o  Ulular  do 
MVOP  atmvessarA  a  regiJin 
amar-ftnlra  e  percorrerá  a  PR.2H. 
rodovla  Brasilia- Acre,  no  trecho 
Blo  Branco-Pérto  Velho. 


Para  abaslocimento  de 
combustiveis  *  Blimentos, 
deverá  atracar  amanhfi, 
pela  mnnhá,  no  cala  do 
Rio,  urna  flotilha  Ucra¬ 
niano-Soviética  de  caga 
baleeira.  Permanecerá  no 
pórto  até  o  dia  26. 


Sofá-Como  DRAGO  VIENA 

Cl<3«mc,  breaos  decorado*  con*  palhinha 
oe  ny  on,  revesifdor  con»  eradeira  de  leí 
lustrado*  «a.  fjrito.  Cnv  plfitico  ou  eñ 
celos  tecidor.  Ampl»  mala  para  guardar 
roupa,  O  mais  barato  em  jua  caiegona.  Mo- 
lejo  total,  »em  ■o  incómodo  vinco  central. 


openo* 


fálffemitCdmo  DRAGO  VIENA 

Moderna.® «legante,  firago*. decora- 
do»conHp4lblnha-dea*ylon  e  madel- 
fá  de  leí,  tfuitradaiem  rpróto.  A  pe?a 
nal*  !fcarat*€n»eu*  categoría.  'Estofa- 
d*  «rr»f)IÍ!lTco-ei»'belos  tecidos  de 
noiío>®«id3ém9s^pjdróej. 


apeno* 


As  ininlioconas 


apeno* 


us  nosi°s  &  J-.  com  til,,  puianúídc  das  inversóes 
a  sua  penetrnfáo  psicológi-  filiáis  que  vño  ao  encongo 

'*• 8  i""»«  ss&.ir-s  stís: 

a  sempre,  nos  seus  Fia-  a  uní  conseího  amenu,  para 
grandes,  póem  a  nu  o  anato-  que  nao  fósse  alóm  do  lugar 
llano  diálogo:  "Foi  urna  da-  -indicado  pela  máe,  ao  culi- 

s»i«>  »"»>'*"  w a:  síysnrysgs 

te  ouve,  quer  queira  ou  sa:  —  “Deixa  esta  trouxa 
náo,  enquanlo  toma  o  seu  fa!ar...;  chegando  lá,  arú.s 

banho  de  sol  na  Draia  Dis*  .  t*  iC^la  menina 

ae  801  na  praia-  1J1S  tom  urna  personalidade!. , 
cuüam-se  as  aventuras  e  comentava  certa  máe  só- 
desa'enturas  de  certa  moca-  bre  a  íiLha  que  Ihc  respon- 
problema,  suas  cabecnda5  e  ,,  N*a  cbateie,  náo, 

os  desgostos  que  vJnha  dan.  A  menina  foi  delicada.  Mi¬ 
do  á  familia,  A  corla  altura  Bhoquinha  c  eia.  Minhocona, 

dos  debates,  urna  voz  íemi-  ;5llc  .0Ult'°  n-me,. na" 

.  ..  nssiste,  a  gcragmi  desses 

nina  revollada,  dtsse:  —  "O  tipos  do  máes  que  coníun- 
pior  é  a  maneira  pela  qual  d™  amor  maleinu,  com  a 

ola  traía  a  familia.  Só  cha-  íassidao  de  costumes  com 

fIuc  v«o  conduzmdo  urna  ju¬ 
ma  n  pai  de  verme  ,  —  E  ven  lude  desprovida  da  fur- 
a  máe?”,  indngou  outra  voz  magáo  moral  que  Jhes  com- 

-  :c~  *  ">»  -»  ¡52 " 

e  mais  carmnosa.  Chama  de  qt|e  c|as  exculpam,  cm  suas 
aqueta  ntinhoquljilia”,  criminosas  atenuantes,  a  ca- 

Está  em  decadencia  esta  da  pn^so  para  a  comipgfio 
instituigáo  divina  que  tem  o  o^X'da  ™U- 

sagrado  nomo  de  —  Máe.  A  bardado”  que  ouvem  nos 
genítora  excelsa  perdeu  a  corruplos  soroca  domésticos, 
sua  majesiade,  c  o  mundo  para  as  sendas  dos  mesmos 
náo  se  apercebe  da  subver-  exemplos  que  as  máes  Jhes 
sáo  em  que  se  corromperá  os  dáo,  pendurarios  nos  dedos, 
seus  valóres  eternos,  lendo  na  pista  <lo*  amantes  pelas 
como  ponto  de  partida  du  esquinas  das  mas. 
tal  hecatombe,  a  dissolugáo  ¿  a  "noílc  crcura”,  de  Sáo 
do  lar.  Vai  se  perdendo  o  Joáo  dn  Cruz;  a  "realidado 
sentido  de  sua  hicrarquia  moribunda”  das  religíúes  em 
santa.  Transfiguram-se  os  declinio,  de  R.  S  Lynd; 
Idolos,  em  deformagóes  ató'  aquiio  a  que  se  refere  Julio 
ritas.  Os  filhos  tratam  os  Dantas,  em  a  Cliso  do  Lar, 


menioi* 


COLUNA.MOD.  370 

íModemotóbíJur  con  lan- 
íern«9inquebróvel  dt  «crí¬ 
tico  ..e  porte  jcópoi. 


6ofá-Como-(DRAGO  MAGESTIC 

(Nove . concepteo  de  bom  góito.  Util 
Drnamcntódo  com  verde;  ce  mciel 
poNdo.  £stoledo  cora  tecído  e  ple'sii 
Dispositivos  «originéis.  Molejo  total 
Centre!,  arenslo/nie-se  cm  cema  bem 

SeSOjeJI S5  i». 


apenas 


apeno* 


mensai* 


Mesa  de  Centro 

ARTE  VIVA 

Em  perobe,  medindo 
80  v  45  cm,  com  tem¬ 
po  de  vidro  de  5  mm 
pintedo  em  "Micro- 
shede” 

apenos 


mensais 


Poltrona-Como  ” 

DRAGO  IMPONENTE 

O  raíetmo  em  contórlo  e  dislingéo.  Reelge 
auelquer  «mbiente.  Estofado  em  lindes 
combinecóes.de  córes. 


aparten 


apenos 


¿ofá-Cama 

DRAGO  IMPONENTE 

^Ite  clesse  c  distingo.  SuDer  «spageso, 
de  Imhes  raadernes  e  funcionéis.  ,Mole¡o 
lote!,  jem  vinco  central. 
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FAYORÁVEL  Á  REFORMA  AGRARIA  SEM 
SACRIFICIO  DOS  DIREITOS  DEMOCRÁTICOS 

Desapropriagáo  coui  títulos  morios  c  uní  ardil  —  íntegra  do  importante  documento  levado  ao  Senado  c  á  Cámara  dos  Deputados 


Através  de  ump,  carta-aberta  ao  Congresso  Nacional,  lida  no  Senado  c 
na  Cámara  dos  Deputados,  respectivamente,  pelo  líder  do  P.S.P.,  senador  Mi¬ 
guel  Coulo,  o  pelo  representante  paulisla,  deputado  Antonio  Mendes  de  Bar¬ 
ros.  acaba  n  Na  cao  de  tornea*  conhecimento  dos  pontos  de  vista  do  governador 
de  S.  Paulo  sobre  a  reforma  agraria  e  suas  implicares  constitucionais.  relacio¬ 
nadas  com  a  inlangibilidade  dos  direitos  dos  cidfdáos. 

O  documento,  destinado,  sem  divida,  a  produzir  no  pais  a  maior  reper - 
cussáo,  6  na  íntegra  o  seguinte: 


1  —  "Acaba  o  Kxcelcntissl- 
mn  Scnhor  Presidente  da  Re¬ 
pública  de  dar  conhecimento 
aos  líderes  de  todos  os  Parti¬ 
dos  do  Texto  da  Mcnsagcm  que 
iría  eneaminhar  ao  Congresso, 
acompanhando  o  Projcto  tío  Re- 
forma  Agraria. 

Dcslacou  o  Presidente  que  u 
projeto  ncccssíla  de  base  juri 
dlca  para  sua  tramilajáo  legis 


do  Federal  desapropriar.  em  fa 
ce  da  propriedade  dos  Estados 
Autónomos.  Do  ponto  de  vista 
de  térras,  por  cxemplo,  náo  pa¬ 
rece  constitucional  o  dircito  de 
dcsapropriacáo  do  Estado  Fede¬ 
ral.  apesar  do  disposto  na  letra 
g  do  artigo  50  da  Constituicáo. 
tciulo  em  vista  o  artigo  2?  do 
mesmo  diploma  que  delxa  ¡m- 
plicito  u  dirello  ao  seu  terri- 


lativn-  isto  é,  exige  emenda  á  torio,  bem  como  o  artigo  34 
Constituirán  da  República,  no |  que.  de  maneíra  explícita,  con- 
parágrafo  18  do  artigo  141  c  sagra,  como  bens  do  Estado  os 


artigo  14 
2'  —  Neslas  condigóes,  o  pri- 
meiro  passo  para  a  tramitará  o 
rio  Projeto,  é  a  emenda  citada. 
No  cxercicio  das  altas  fungóos 
de  Governador  do  Estado  de 
Sao  Paulo,  nño  posso  flcar  omis- 
so.  Tenho  o  dever  de  pedir  a 
alcncáo  dos  Excelentissimos 
Sonhoros  Senadores  e  Dcpu- 
tados  para  o  alcance  de  tais 
emendas  C  seu  tremendo  impac¬ 
to  sobre  o  regime  democrático 
consagrado  pela  Constituicáo  no 
Titulo  IV  —  Da  Declarneño  de 
Direitos 


lagos  e  rios  em  terrenos  do  seo 
dominio. 

E  mais:  c  das  atrlbuigóes  do 
Poder  Legislad  .'•»  inciso  IX  do 
artigo  65,  legislar  »2bre  bens  do 
dominio  Federel,  sujeito  á  san- 
Cáo  do  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca. 

Conscqücntcmcnte.  combina¬ 
dos  o  artigo  5,  letra  g.  o  artigo 
2?.  artigo  34  e  o  inciso  IX  do 
artigo  65.  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal  súmenle  competirá  legislar 
sobre  a  reforma  agraria,  do 
ponto  de  vista  de  desapropria- 


i  **  .i  D?sJ,D¡‘leáo.  no  que  se  refere  aos  bens 
rollo*  c  das  garantías  indivl-Li.  iT„¡an 
duals  —  artigo  141  —  parágra- 1  ‘ 
fo  16  e  Titulo  V  —  Da  ordem 
económica  c  Social  artigo  147 


so  cías  náo  forcm  feitas  com 
o  máximo  cuidado,  sem  dcixar 
nenhuma  fissura  pela  quat  pos 
sa  se  insinuar  o  arbitrio  do  Po¬ 
der  Exccutlvo,  o  qunl  poderá 
provocar  milito  graves 
niagócs  do  regime. 

ROTATIVISMO 


defor- 


7  —  Se.  para  discutir,  acei- 
tássemos  como  viável.  emenda 
destinada  a  possibiliíar  a  refor¬ 
ma  agrárin,  deveria  ser  feita 
exclusivamente,  específicamen¬ 
te.  para  a  reforma  agraria. 

Seria  intolerável  que,  para 
resolver  a  reforma  agraria,  tós- 
se  modificado  o  referido  pará¬ 
grafo.  atlnglndo  i  toda  a  pro¬ 
priedade  privada. 

Armarla  o  Poder  Executlvo. 
o  que  vale  dizer.  o  Presidente 
da  República,  de  poderes  capa- 
zes  de,  por  cxemplo.  desnpro- 
priar  toda  a  industria  paulisla 
em  troca  de  malas  chelas  de 
títulos  da  divida  pública. 

Só  urna  Nagio  aloucada  acei¬ 
tarla  isto,  que  nos  condutlria  ó 
estatizado  total,  por  vía  de 
urna  exproprlacio  geral  disfar- 
tacla  em  desapropriatáo- 

A  FEDERACAO 

8  —  Emenda  da  artigo  217 
da  Constituidlo 

Náo  estarían!  a  bragas  com 
esta  questáo.  levantada,  cuea- 
minhada  multo  mais  do  ponto 
de  vista  emocional  c  politico- 
parlidário  do  que  científico,  se 
a  Constituicáo  vigente,  em  seu 
artigo  217.  que  dá  podéves  cons¬ 
tituimos  permanentes  ao  Con¬ 
gresso,  tivesse  considerado  in- 
tocável  o  Capitulo  II  do  Título 
IV,  ou  mais  espocificamente,  o 
artigo  141  e  scus  parágrafos, 
consagradores  dos  Principios 
Democráticos,  cxposlos  nos  itcns 
anteriores  déste  Documento. 

O  artigo  217.  parágrafo  6", 
veda  apenas  a  tramítacáo  de 
emendas  tendentes  a  abolir  a 
Fcdcragáo  ou  a  República. 

Ora.  Federacáo  é  simplcsmcn- 
te  um  sistema  üc  aglutinado  de 
Eslados,  c  República,  mera  for¬ 
ma  de  govérno.  Basta  citar, 
para  que  se  saiba  a  nenhuma 
rclafáo  da  forma  de  govérno. 
que  a  Uniáo  das  Repúblicas 
Soviéticas,  c  urna  república  el 
até  mesmo  urna  certa  forma  de 
parlamentarismo. 

Urge,  pois.  antes  de  qualquer) 
outra  prcocupagáo.  nos  tempos 
turbulentos  que  estamos  viven- 
do,  modificar  o  artigo  217,  de 
maneira  a  defender  a  Democra¬ 
cia,  scni  deixar  aberta  a  porta 
legal  para  um  assalto  ao  Parla¬ 
mento  e  a  consoqüenle  introdu- 
gáo  do  comunismo  legal  no  Bra¬ 
sil. 

9  —  Reforma  Agraria 

A  Constituigáo  da  República 
já  assegura  a  possibllldadc  de 
urna  reforma  agraria,  no  seu 
artigo  156  e  parágrafo  l9,  29  e 
3?.  O  parágrafo  3?  reduz  o  pra- 
zo  do  uto  capiáo  a  10  anos,  pa¬ 
ra  trechos  de  ten-a  náo  supe¬ 
rior  a  25  Ha. 

9.1  —  Ot  chamados  "tem  tér¬ 
ra",  os  latlfundlírio  e  os  lati¬ 
fundios  ¡mprodutlvot. 

9.1.1  —  o  Brasil  tem  cerca 
de  70  mllhóes  rio  li; hitantes. 

capitulado  cm  lei.  liberdade  de¡Pelo  menos,  50  militó 's  sao 
lutado  de  ampia  ¡niormagáo  ao;  culto  c  outras  liberdades  espe- “sem  térra”.  Entretanto,  a 
Povo  e,  como  conscqQéncla.  de  tíficas  da  Democracia.  ¡grande  maiorla  exerec  suas 

policinmento  dos  ato»  do  (lo-  alividades  em  militares  de  seto- 1 

verno  c  a  critica  aos  Poderes-  ANULAQÁO  DE  DIREITOS  rcs  económicos,  por  que  falar 
do  Estado .  inos  "sem  térra”  c  náo  fazé-lo. 

Sem  plena  Ubcrdade  de  ex-  ...  .  i  do  mesmo  modo,  nos  “sem  f¿- 

prcssño  de  pensamento,  náo  ha  ,i  a*’,  , ,  „ , ,  i .  0  nfríi i nidrn-',bríca’"  To(1°  0  nPe[,ár¡o  nacio- 
rceime  democrático.  (lcil^  f>ua,r0  Dircitos  .Básie?alnal  trabalha  em  fábricas  c  náo 


te  acervo  foi  possivel  sómente 
aqueles  que  dispunham  de  ca¬ 
pital.  continuando  vedado  o 
acesso  aos  que  náo  dispóc  de 
recursos,  responderei  que  as- 
sim  mesmo  está  corto. 


Ñas  pradarias  gauchas  há  fal¬ 
ta  de  boro,  cobre,  iodo,  além  de 
outros  em  proporgóes  menores 
mas.  de  importáncia  igual.  Abo¬ 
nadas  que  sejam.  com  os  mi- 
nerais  carentes,  está  a  térra 


E  mais:  que  urna  populagáoj  pronta  para  roccbor  a  planta- 
rural  multo  grande,  acusa  índi-jgáo  seja  de  gramíneas,  se  fór 
ce  de  subdesenvolvlmcnto.  ,\'o  caso  de  pasto,  soja  de  outras 
tendencia  do  desen volvlmento! culturas.  A  plantagáo  de  cnpim, 
económico  6  diminuir,  dentro  de  no  dito  feliz  de  Assis  Chateau- 
certos  limites,  o  número  dc¡brinnd.  é  a  salvngáo  do  Rio 


E’  preciso  1er  sempre  em 
mente  que  a  Chcfla  do  Exc- 
culivo  slá  Mijeitri  ao  rotatlvls- 
mo  c  que.  por  isto  mesmo.  náo 
se  pode  pretender  qualquer  re¬ 
forma  nu  Capitulo  11  da  Consti- 
tuigáo.  bascando-so  na  confian- 
ga  que  a  Nagáo  tcniia  no  atual 
Prcsidenle  da  República. 

3  —  Permilo-mc,  ncslc  Do- 
rumento,  dirigido  a  Vossas  Ex¬ 
celencias.  fazer  urna  análise  per- 
functórla  do  Rcgime  Democrá¬ 
tico  consagrado  pela  Constitui- 
gáo  Federal. 

A  Democracia  náo  é  um  sim¬ 
ples  rótulo  que  possa  ser  apli¬ 
cado  a  outros  regimos.  Eln  é  de  e  conduz  nccessáriamenlc  ao 


A  autonomía  estadual.  consa¬ 
grada  implícitamente  pelo  arti¬ 
go  2?.  reforgada  pelo  artigo  6" 
c,  finalmente,  definida  no  ar¬ 
tigo  7?,  seria  atingida  de  tren¬ 
te.  no  caso  do  urna  leglslagáo 
do  Congresso,  relativa  aos  bens 
rios  Estados.  Isto  exigirla  urna 
emenda  á  Constituigáo  restrlti- 
va  da  autonomía  estadual,  o  que 
náo  é  accltável. 

INICIATIVA  PRIVADA 

Do  dircito  de  Propriedade 
Privada,  decorre  o  da  livre  em¬ 
presa,  neste  baseada  c  reforga¬ 
da  pelo  artigo  146  que  permite 
á  Uniáo,  mediante  Leí  especial- 
intervlr  no  dominio  económico 
e  monopolizar  determinada  in¬ 
dustria  ou  alividade.  interven- 
gao  esta,  bascada  no  intorésse 
público  e  limitado,  pelos  dirci¬ 
tos  fundamentáis  assegurados 
pela  Constituigáo. 

O  principal  escópo  do  artigo 
citado  c,  evitando  a  estatlzagáo. 
cáncer  que  mata  a  produtividn 


definida,  de  maneira  precisa, 
cartesianamente,  pelos  segulii- 
lés  quat i-o  Principios  Básicos, 
garantidores  das  liberdades  dc- 


Estado  Leviathan  de  Hobbcs, 
assegura r  a  intervengáo  espe¬ 
cifica  no  dominio  económico, 
nunca,  porém  geral  como  prln- 


mocráticas.  verdadeiras  cariátl- ! cipto,  o  que  lem  sido  feito  de 
des  do  monumento  democráti-  modo  iniludivel.  Déste  modo,  a 
co  o  cuja  Iteragáo  c  de  tal  or-'atividade  económica  do  Estado 


dem  intima,  cstreita,  que  a  des- 
tniigáo  ou  u  simples  enfraque- 
cimenlo  de  um  deles,  acarróla  a 
aluigio  dos  demais: 


c  supletiva,  nos  moldes  cientí¬ 
ficos  Heynesianos. 

—  Dlrelfo  de  locomogto  — 

Consagrado  pelos  parágrafos  29, 


—  Dlrelfo  da  Liberdade  de  4".  7o.  8n.  II9.  12°.  149,  I59. 


Expresiio  e  Pensamento,  natu 
raímente  condicionados  aos 
principios  da  Moral  Absoluta  c 
á  Seguranga  do  Rcgime  c  do 
Estado.  Este  condicionamcnto  é 
garantido  pela  sangáo  judicial  a 
posterlori,  jamais  pela  censura 
a  prlorl.  Déle  decorro  possíbl- 


20C.  2I9,  23?,  279  32?.  389  o  ar¬ 
tigo  142,  além  do  que  proscre- 
ve  o  artigo  144.  que  tratam  da 
inviolabilidade  do  lar,  seguran¬ 
ga  individual.  ígualdade  perno¬ 
te  a  lei.  direito  de  fazer  011  del- 
xar  de  fazer  o  que  náo  estiver 


trabalhadores  rurals.  Hojc  me 
dc-se  o  desenvolvimento  eco¬ 
nómico.  pelo  indice  de  traba¬ 
lhadores  rurals  e,  quando  maior 
éste,  menos  progresso  econó¬ 
mico  se  verifica. 

Náo  se  trata  de  número  de 
trabalhadores,  mas  de  alta  pro- 
dullvldadc  das  térras,  e.  esta, 
depende  das  condigócs  de  mi¬ 
cro-vida  do  solo. 

UM  EXEMPLO 

9.2  —  Ora,  se  lomamos,  eo- 


Grande.  E.  num  pasto  regular, 
deve  o  cnpim  atingir  a  altare 
de  um  metro,  no  mínimo. 

Um  sub-rolador  acionado  por 
um  trator  pode  trabalhar  um 
hectare  por  dia.  O  tempo  dc- 
corrldo  entre  a  sub-rologio  e  o 
dia  de  plantar,  ¿  de  cérea  de 
um  ano.  Mas,  a  produgío  de 
um  hectare  vale  a  de  cera  hec- 
tares! 

Por  ai  se  vé.  se  bem  que  téc¬ 
nicamente  fácil,  como  é  eco¬ 
nómicamente  complexo  o  pro¬ 
blema.  Com  lint  trator  e  um 
mo  cxemplo,  o  Estado  do  Rio ] sub_roladoj*  sao  ncccssários 

Grande  do  Su!,  onde  leve  Ini-Já.OOO  dias  para  recuperar  um  . . . 

ció  o  movimento  dos  chantados ¡ latsf undio  de  5. 000  lia.  Com  10, guiado  no  parágrafo  1?  déste 


12  —  Emenda  aos  artigo*  141. 
parágrafo  16  e  artigo  156  da 
Constituigáo. 

Artigo  14!  — 

5  16  —  E’  garantido  e  direi¬ 
to  de  propriedade  privada,  sal¬ 
vo  o  caso  de  desapropriagáo  por 
neccssidade  de  utilidadc  pú-! 
blica.  ou  por  interésse  social.  I 
mediante  previa  c  justa  inde-1 
nlzagáo  em  tlinhciro. 

A  propriedade  agrárla  de 
mais  de  clnqüenta  hectares  es¬ 
tá  sujeita  a  desapropriagáo.  cm 
caso  de  interésse  social,  de 
acórdo  com  o  estabelccido  no 
artigo  156.  I 

Artigo  156 

A  Lei  facilitará  a  f nagáo  do 
homem  no  campo,  establecen- 
do  planos  e  colonixacto,  dando 
preferencia  aos  nacionais. 

Para  Islo,  as  áreas  superiores 
a  cinqüenta  hectares  podem  ser 
desaproprisdas  e  incorporadas 
aos  bens  da  Uniáo  e  dos  Esta¬ 
dos,  mediante  pagamento  a 
justo  prego,  por  titulo  de  divi¬ 
da  pública,  de  acórdo  com  o  re 


“scni  térra”,  verificamos  que 
tres  quartss  parles  da  campa¬ 
nil#  gaucha  estáo  cm  marcha 
acelerada  para  constituir  o  129 
deserto  de  .  Koppcn.  E  o  fenó¬ 
meno  cm  tais  térras,  náo  é  o 
da  erosáo  externa,  vislvel,  co¬ 
mo  o  que  se  observa  em  re¬ 
glóos  como  Sáo  Paulo.  Oeste  de 
Minas  Gerais.  Tratase  de  ero¬ 
sáo  interna,  invisivcl  durante 
séculos,  c.  agora,  Jé  ao  alcan¬ 
ce  de  qualquer  fazendelro  que 
se  dedique  á  criagáo. 

A  erosáo  interna  é  produzlda 
pela  lixlvlagáo  de  cal  c  a  pod- 
solisagáo  das  camadas  logo 
abaixo  da  superficie.  A  podso- 
llsagáo  é  a  compnctagáo  do  sub¬ 
solo  tornando-o  impcrmcável  c. 
disso.  oferoeendo  obstáculo  In- 
transponivel  ás  raízes  das  gra-|  caso  há  neccssidade  de  urna 


tratores  c  10  sub-roladoros,  nc-'artigo. 
cessitam-sc  de  500  dias  ou  seja'  .  . 

cerca  de  2  anos.  Levando-se  ,“e . 

em  conta  o  prego  dos  imple- |Go'¿rno  Fcderal 
mentos  referidos,  a  máo-dc- 
obra  c  despesas  de  adubagáo. 
vé-se  a  neccssidado  de  capital 
de  vulto. 

Como,  pois,  pensar  om  dividir 
simplesmente,  a  térra  no  Rio 
Grande? 

No  Estado  de  Sáo  Paulo,  além 
da  erosáo  interna,  há  a  externa 
que  exige  os  terraceamentos 
com  a  competente  cobertura 
vegetal,  para  evitar  a  continua- 
gáo  do  trabalho  da  erosáo. 


mineas  e  retendo  a  agua.  E’  o1 
que  os  russos  chamam  de  pas¬ 
to  de  pánlano.  Acido,  hiper- 
ácido.  de  p  II  variando  de  4  a 
5.5.  torna-se  propicio  á  viven¬ 
cia  das  hervas  daninhas  c  im¬ 
proprio  para  as  gramíneas  que 
alimentam  o  gado. 

Éste,  come  com  dificuldade  o 
pasto  baixo.  c  obrigado  a  ca- 
minhar  demais  para  se  alimen¬ 
tar.  Daf.  a  neccssidade  de  gran¬ 
des  extensóes  para  a  criagáo. 
E’  a  erosüo  interna  que  cria  o 
latifundio.  E  atilda  mais:  o  ga¬ 
do  neccssita  de  absorvor,  além 
dos  sais  minoráis,  cérea  de  40 
a  50  gramíneas  diferentes.  A 
erosáo  interna  reduziu  as  es¬ 
pecies  de  gramíneas  cm  2  011  3 
no  máximo.  E  o  gado  aparen¬ 
tando  gordura,  está  subnutrido 
e  transfere  ao  homem  sua  sub- 
nut  rigió. 


de  propriedade  do 
eral  c  estadual  po¬ 
derío  ser  arrendadas  de  acór¬ 
do  com  os  térmos  desta  Let. 

As  térras  desapropriadas  só¬ 
mente  poderío  ser  objeto  de 
arrendamento  a  longos  praios, 
sem  direito  de  succsslo. 

Terio  opgáo  para  nóvo  ar¬ 
rendamento  a  viúva  ou  os  filhos 
do  casal,  no  caso  de  eontinua- 
rem  a  administragáo  das  térras 
arrendadas. 

Em  nenhum  caso  poderlo  ser 
negociados  os  arrendamentos. 
nem  alienadas  as  térras  bens 
da  Uniáo  c  dos  Estados. 

§19  —  Os  atuais  proprictá- 
rios  de  térras,  excetuados  as 
de  cinqüenta  hectares,  teráo  o 
leglslagáo  que  obrigue  os  pro-]prazo  de  cinco  anos  para  a  re 


S0LUC6ES 

9.2.4  —  I9  —  Em  qualquer 


EM  SAO  PAULO 

Em  Sáo  Paulo,  ocorreu, 
prímeiro  lugar,  a  erosáo 


cm 

ex- 


prict Arios  ou  arrendatarios  de 
térras  do  Estado,  aos  criterios 
técnicos  de  seu  tratamento  c 
a  um  volume  mínimo  de  produ- 
tividade  estabelccido  de  acórdo 
com  a  cultura  c  as  caracterís¬ 
ticas  do  solo,  clima  e  água. 

29  —  Legislagáo  agraria  obri- 
gando  os  proprletários  e  arren¬ 
datarios  de  térras  do  Estado  a 
permanencia  pessoal  na  admi- 
nlstragáo  das  mesrnas.  bem  co¬ 
mo  a  obediencia  ,ás  exigéncias 
de  tratamento  dos  trabalhado¬ 
res  rurals.  do  ponto  de  vista 
de  moradia,  saúde.  educagáo 
para  os  filhos  c  outras  ncccs- 
sldades. 

9. 2. 4.1  —  I9  Solugio  «ique- 
mítica,  racional,  dlficial  da  re¬ 
sultados  capazas. 

A  Ierra  c  propriedade  do  Es- 
lado  que  a  arrendará  a  fami¬ 
lias  por  prazos  longos,  sem  di- 
1  relio  á  sucessáo,  salvo  o  caso 
de  descendentes  em  cxercicio 
no  uso  eficiente  da  Ierra.  Aprc- 


cuperagáo  gradual  de  suas  tér¬ 
ras.  de  acórdo  com  as  regras 
técnicas  estabelecidas  pelos  ór- 
gáos  competentes.  Findo  o  pra- 
zo  de  cinco  anos,  o  saldo  de 
térras  recuperadas  passará  ao 
dominio  da  Uniáo  ou  dos  Es¬ 
tados.  conforme  o  caso,  dcs.v 
propriados  de  acórdo  com  o  ar¬ 
tigo  156  supra.  —  Parágrafo  se¬ 
gundo  —  Um  Conselho  Técni¬ 
co.  nomeado  por  prazo  de  no¬ 
ve  anos,  examinará  as  propos- 
tas  de  arrendamento  c  decidi¬ 
rá  de  sua  accitagio  ou  recusa. 

—  Parágrafo  terccíro  —  Fica 
instituida  a  Justiga  Agrárin, 
composta  de  um  Tribunal  Fe 
deral  de  Recursos,  de  tantos 
Tribuals  Estaduais  quantos  ne- 
cessirios,  encarregada  de  jul- 
gar  os  casos  de  desapropria- 
gáo  c  arrendamento,  quando 
recorrida.  —  Parágrafo  quarto 

—  A  Lei  regulará  as  normas  o 
condigócs  técnicas  a  serení  se 
guidas  pelos  proprictários  c  ar 


uviuuviéiuiu.  .  i«ni  áiduaiiiti  cui  niuiikuh  u  iiau 

*•  S.  srsnss. t  i»""  m  •» 


—  E'  o  que  realiza  u  govérno 
rio  povo  pelo  povo.  Mediante 
determinadas  condlgóes  de  cul¬ 
tura.  o  cidadáo  pode  votar  c  ser 
votado,  pode  votar  c  náo  ser 
votado,  como  aconte,  por  exem- 
pío.  relativamente  ao  cargo  de 
Presidente  da  República.  Sena 


gáo  de  um  déles,  acarreta  a  dos 
demais. 

Asslm  o  Direito  de  Proprie¬ 
dade. 

O  Governo  que  dispuser  do 
direito  de  desapropriagáo  en- 
feixa  em  su#s  máos  urna  soma 
de  poderes  tais,  que  os  demais 


n  Direitos  ficam  anulados.  Sem  o 

dores  c  Deputados,  que  exi„c  n«p. 


uladc  mínima  c  a  determinado 
circulo  de  pragas  de  prct  que 
tém  dircito  a  votar,  mas  que 
náo  o  tem  de  se  eleger. 


Direito  de  Propriedade,  que 
como  vimos  cnccrra  em  subs- 


PROTECAO  AO  OPERARIAOO 
DOS  CAMPOS 


O  que  é  nccessário.  numa  re¬ 
forma  agrária,  é  proteger  efi¬ 
cientemente  o  operarlado  dos 
campos,  isto  é,  garantir-lhes  um 
salario  compativel  com  suas  nc 


táñela  o  de  livre  empresa,  náo!  cessidades,  dar-lhes  assisténcía 
há  liberdades  de  c.xpressáo  do  médica,  escolar,  enfim,  tirá-los 
Mi-  lüí"  Y D.  .  pensamento,  a  Reprcscntagáo  D-  <la  condigáo  miscrávcl  em  que 
t.n»»r.r  iik.V  falseada  c  o  Direito  de  Id-  jaz.em  alual mente.  Tildo  isto  é 

sentagao  Legitima,  sem  Líber-  como(-Q  (l{,sap:lrcce  possivel  sem  neccssidade  de 

dade  de  Exprcssao  de  Pensa-  'rra„sforma.sPc  0  lCg¡mc  em!llies  <lai'  l'^ras,  pois.  nesta  h¡- 

rn  nns!"n!’nnL  ra?rih?’  S' ' l0l:l'il'’rlsntó  seja  da  divcita.  de  P«Me.  utópica,  rada  propric- 
nao  pode  o  povo  aceitar  tribu- L#ll|#  fascisla  J0l|  nazjsla.  scja 

l*'an-  de  esquerda,  isto  ó.  ditadura  do 

PROPRIEDADE  PRIVADA  Tudif ¿i"  rtrislísam'T co'ndi- 

gán  de  cscravos  e  a  farda  dos 
—  Dircito  de  Propriedade  Prl- 1  militares  transforma-sc  cm  li- 
vada  —  E’  a  fase  da  organiza- 1  bre 

gáo  da  familia  e  da  livre  em-  5  —  A  sub&Utuigáo  da  imlo- 
présa.  Está  consagrado  no  pa-ipízagáo  previa  c  justa  cm  cli- 
rágrafo  16  do  artigo  141  da  nheiro,  i*'lo  pagamento  cm  ti- 
Constituigáo.  nos  térmos  seguin-  tut0s  de  divida  pública  dcstrói. 
les:  pela  base,  o  direito  do  proprie¬ 


dade  deveria  ter  dimensóes  re 
duzídas  para  que  náo  tivesse 
neccssidade  de  máo  de  obra 
auxiliar,  011,  entáo  se  fósscm  de 
extensáo  que  exigisse  auxiliar- 
res,  ésles  continuarían!  na  si- 
luagio  de  "sem  Ierras”. 

REDUGAO  DOS  LATIFUNDIOS 


vial  verifícou-se  mercó  do  pían-'ta  de  acesso  á  térra  a  um  ñu¬ 
tió  errado  do  café  cm  arrua-  mero  de  arrendatarios  que  o 
mentos  morro  acimn.  morro  ¡Estado  regulará, 
abaixo,  ca  pina  do.  dcixando  o  so-  [  O  sisleina  exigiría  a  ronsli- 
lo  desprolegido  e  sujeito  n  neón,  tuigáo  de  um  Conselho  Técni- 
das  chinas  torrcnciais  que  car-ico  e  de  uní  Tribunal  Agrario, 
reiam  o  humus  para  o  talweg¡u  finí  de  evitar  que  as  conces- 


Ainda  mais:  a  dlvlsáo  das 
propriedades  para  dar  acesso  á 


‘'F'  garantido  o  dircito  de  I  dade  e.  com  éste,  o  regime  de-;  torra  a  alguns  mllhóes  de  “sem 

moenillco.  Basta  que  se  regis-  térra”,  se  íósse  a  indicada  para 


propriedade,  salvo  o  caso  de 
desapropriagáo  por  neccssidade 
ou  utilidadc  pública-  ou  por  ln- 
terésse  social,  mediante  prévla 
•  justa  Indenlxagáo  em  dlnhel- 
ro  . 

Conseqüentemcntc.  o  direito 
de  desapropriagáo  por  parte  do 
Estado,  está  condicionado  pelas 
seguimos  restrigóes: 


tre  que  a  cmissáo  de  títulos  ñas 
quantidades  exigidas  para  fazer 
a  redistribuigio  da  térra,  dos- 
valoriza-os,  delxatido-os  sem  eo- 
lagáo  no  mercado  de  títulos,  se¬ 
ja  quat  fór  o  rcgime  de  resga¬ 
to.  Além  do  mais,  esperar  que 
o  Govérno  possa  pagar  os  ju¬ 
ros  de  6G>  ao  ano,  muito  infe 


resolver  o  problema  atual,  co¬ 
mo  resolvé-lo  para  as  geragóes 
futuras? 

9.1.2  —  Os  latifundiários  c 
os  latifundios  improdutivos 
existem  na  quase  generalidade. 
cm  conscqüénda  de  homens  su¬ 
perados.  de  mentalldade  retró¬ 
grada  que  abusam  do  direito  de 
propriedade  e  exploram  o  tra¬ 
badlo  dos  trabalhadores  rurais. 

Alguns  conseguom  fazer  pro¬ 
duzir  mal  seus  latifundios.  Náo 
ronhecem  a  ierra,  conlimiam. 


—  neccssidade  ou  utilidadc  rior  aos  juros  reais  na  atual 

pública  'conjuntura  inflacionaria,  é  ex- 

—  interésse  social  eesso  de  otimismo.  náo  lem  con- 

—  previa  e  justa  indonizagáol sonancia  com  a  realidade.  Cal- 

em  dinhclro.  culoii-se,  por  acaso,  quantos  bi-  _  _  _ _ _ 

Ora.  a  materia  comida  no  p«;i|hoes  de  cruzeiros  seráo  ncccs-¡como  no  caso  da  pecuária.  a 
rágrafo  16  do  artigo  141  náo  é  j  sário.v?  1  usá-la  cnt  extensáo.  em  lugar 

auto-aplicávcl  e  exige  legisla -j  da  cxploragáo  intensiva, 

gáo  adjetiva  competente  que  TITULOS  MORTOS  lma  ieS¡-s|3Cáo  agrária  con- 

rcgulc:  veniente,  complementar  de  urna 

l9  —  Como  o  Estado  deve¡  ^  ,  .  ,  ,  emenda  á  Constituigáo,  eonfor 


dos  rios  c-  dai,  para  o  mar.  Es- 
gola-se  a  Ierra  em  poucos  anos, 
o  lengol  de  óxido  de  mánga¬ 
nos  perdc-sc  lodo  e  o  fazcndcl- 
ro  cneontra-so  com  a  baixa 
produgáo  dos  cafesnis  que  vño 
emigrando  e  já  atingiram  o  Pa- 
rana,  que  será  destruido  do 
mesmo  modo,  a  breve  prazo. 

Nossos  métodos  de  cultura 
nao  se  diferendam  multo  das 
mlples  dos  indios,  com  a  dife- 
renga  que.  a  baixa  populagáo 
dos  selvicolas,  em  face  das 
grandes  extensóes  de  térra,  per- 
milia  a  cultura  emigratoria. 
Iloje.  já  náo  ó  mais  possivel 
isto. 

O  Valo  do  Paraiba,  por  exein- 
plo.  empobrecen  devido  á  de- 
predagáo  de  suas  térras,  por  vía 
de  sistemas  iucorretos  agríco¬ 
las. 

9.2.2  —  Ora  c  exúdeme  que 
a  disirlbuieáo  pura  c 
de  térras  em  tais  condlgóes, 
“presenta  o  aspecto  macabro  de 
Idivisáo  de  um  cadáver,  pois 
que  estas  Ierras  estáo  morías 
¡ou  agonizantes  e  o  problema 
•da  sua  recupcragáo  exige  cul¬ 
tura  por  parte  de  seus  aluals 
e  futuros  proprietários  e  (le 
capitais.  Náo  resta  dúvida  de 
que  alguns  fazendeiros  no  Rio 
Grande  do  Sul  váo  protestar  c 
afirmar  que  suas  térras  sáo 
boas.  Mas,  os  falos  oxigcm  ob- 
servagáo  panorámica  e,  se  é 
inegável  que  há  algumas  ou 
multas  manchas  de  ierras  ain- 
da  boas  ou  sofrlvels.  sua  mar- 
cagáo  numa  carta  de  1/300.000 
aprésenla  alguns  pontinhos  inex- 
pressivos  em  rciagáo  ao  con¬ 
junto  de  térras... 


sócs-  se  tomcm  em  arma  poli- 
tico-partidária. 

V  Solugáo 

O  Estado  concede  um  prazo 
médio  de  cinco  anos  aos  atuais 
proprictários  de  latifundios  im¬ 
produtivos  para  a  recupcragáo 
técnico-biológica  das  áreas  que 
os  mesmos  possam  recuperar. 
Findo  o  prazo.  fica  o  proprie- 
túrio  obrigado  a  arrendar  o 
restante  aos  capacitados  a  rea¬ 
lizar  a  recupcragáo,  por  prazos 
longos.  Findos  ésles.  o  restan¬ 
te  da  Ierra  reverte  á  proprie-i 
dade  do  Estado  que,  dai  em  di- 
antc.  continuará  o  sistema  de 
arrendamenlo. 

No  caso  de  náo  conseguir  01 
proprietárin  ou  arrendatário 
recuperar  e  fazer  suas  ierras 
produzir.  ao  íim  do  prazo,  de 
cinco  anos,  pedo-a.  entáo,  por 
,  desapropriagáo  que  poderá  ai 
simples]  entáo,  ser  paga  cm  títulos  da 
divida  pública,  de  acórdo  com  o 
mecanismo  proposto  pelo  Exce¬ 
lentísimo  Scnhor  Presidente  da 
República. 

O  sistema  tem  a  vantagem  de, 
ao  cabo  de  poucos  anos,  au¬ 
mentar  extraordinariamente  a 
produgáo  agrícola  e  pastoril  e 
estar  sujeito  a  lenta  evolugáo. 
evitándo  se  o  desequilibrio  c  a 
expropriagáo, 

3*  Solugio 

O  Estado  Nacional  c  os  Es¬ 
tados.  náo  faráo  desapropria¬ 
gáo.  Mas.  manterio  como  pro¬ 
priedade  do  Estado  suas  glebas 
—  o  Brasil  c  o  maior  laliftin- 
diário  do  mundo  —  dando-se 
om  concessáo  por  prazos  longos, 
ñas  condigócs  jú  descritas  atrás. 
Em  qualquer  das  solugóe-  c 


caracterizar  utilidadc  pública 
ou  interésse  social;  se  á  parte 
que  sofre  a  desapropriagáo  ca¬ 
be  ou  náo  u  direito  de  discutir 
no  Judiciário  a  utílidade  011  náo. 
se  há  ou  nao  interésse  social; 

29  —  A  indcnlzagio  c  previa 
e  justa,  logo,  o  Estado  náo  po¬ 
de  desapropriar  sem  provar  a 
necesldadc,  sem  que  baja  con- 
scntlmcnto  previo  da  parle  ou 
que  o  Tribunal  decida  se  foi 
justo  ou  náo  o,  prego. 

Por  conseqüéneln.  sem  previo 
consontimcnto  do  proprietário, 
a  desapropriagáo  sómente  pe¬ 
derá  ser  levada  a  efeito-  depois 
do  pronunclamcnto  do  Judiciá¬ 
rio.  náo  sómente  sóbre  a  ncccs- 
sidade  como  também  sóbre  o 
prégo  arbitrado. 

AUTONOMIA  ESTADUAL 


£  .  .  ,  ,  .  V1IIVIIUU  u  CUIIIUI 

.  ~  P  jC  modo,  nao  ha  pos-  me  scr¿  aprescnlada  no  número 

sibilidadc  de  se  conformar  com;déste  Documen|0,  em 
o  pagamento  cm  títulos  da  di-' 


9.2.3.  --  A  recuperagáo  das  indlspensávcl  a  seguinte  estru- 
I térra»  mortal.  tura  dos  ergios  cncarregados 

Felizmente,  o  que  a  nature-  do  concessóes: 

/•i  precisa  de  milenios  para  rea-  I9  —  (ton-clhn  Técnico  Fc- 
lizar.  o  homem  pode  fazc-lo  em  deral.  para  as  térras  do  gover- 
¡alguns  anos,  com  a  técnica  mo-¡no  Federa!; 
derna,  como  milito  bem  nflrmoul  29  —  Idem  para  as  Ierras  de 


vida  publica.  Como  se  pode 
aceitar  que  a  cmissáo  de  títu¬ 
los  náo  chegue  ao  mesmo  re¬ 
sultado  que  a  cmissáo  de  moc- 
da?  Pois.  exatamente  ali  está 
o  ponto  de  virta  da  leglslagáo 
quando,  querendo  cercear  o  ar 
bítrio,  obrigou  os  pagamentos 
cm  dinheiro:  sabia  que  o  go¬ 
vérno  náo  poderia  se  langar  ñas 
emissóes  sucessivas  para  as 
despropriagóes  sem  que.  antes.-  £m  prunolro  lugar,  trata-sc 
os  efeitos  atinglssom  a  todos,  de  saber  se  há  dificuldade  de 
desvalorizando  a  moeda,  como  “«,550  á  térra,  neste  pais.  A  es- 
aconteccu  na  loucura  inflHcio-  ¡  tatistica  mostrou  que.  de  1050 
náría  a  que  fomos  arrestados  a  iseo.  mais  de  um  mllháo  de 
nos  últimos  anos.  ¡novas  propriedades  agrícolas  fo* 

Ora.  a  emissio  de  títulos  é  ram  registradas,  náo  se  com- 


poucos 

anos  terá  reduzido  o  latifúndio, 
tornando  altamente  produtivo  o 
que  déle  restar  ao  proprietário, 
sem  expropriagáo. 

9.2  —  A  divisáo  pura  e  sim¬ 
ples  da  térra  nada  resolve;  ao 
contrário,  agrava  o  problema, 
com  a  dlmlnuigáo  rápida  c  ca¬ 
tastrófica  da  produgáo. 

ACESSO  A  TERRA 


,  um  ardil  Injusto  porque  a  des- 
valorizagáo  dos  mesmos.  atingi- 
.  rá  apenas  aos  desaproprtados, 


Aínda  mais.  A  legislagáo  deve-  que  f:caráo  expropriados.  pura 
ría  regular  o  que  pode  o  Esta-ic  simplesmente 

\ 


putando  neste  total  as  transfe- 
réncias  de  propriedades.  E’  evi¬ 
dente.  pois.  que  o  acesso  á  tér¬ 
ra  náo  c  difícil  no  Brasil. 

I  Mas.  se  se  constatar  que  cs- 


0  grande  Loáis  Bromficld  que 
delxou  no  Brasil,  aquí  cm  Sáo 
Paulo,  um  exemplo  formidávcl 
de  recuperagáo  na  Fazonda  Ma¬ 
labar. 

Em  prímeiro  lugar,  é  neccs- 
sário  usar  um  sub-rolador  que 
sulca  a  térra,  numa  profundi- 
dade  de  30  a  40  centímetros. 
Depois,  faz-se  a  calagem.  na 
proporgío  de  800  quilos  a  urna 
tonelada  por  hectare.  Semeja¬ 
se  urna  leguminosa,  de  prefe¬ 
rencia  feijáo  soja.  Quando  es¬ 
ta  fica  a  ponto  de  dar  flor,  ara¬ 
se  a  térra,  misturando  a  legu¬ 
minosa  com  a  mesma,  passa-sc 
a  grade  e  de¡xa-se  o  solo  repou- 
,  sar.  Se  nccessário.  scmela-se 
¡  novamente  a  leguminosa-  que 
¡tem  a  propriedade  de  retirar  o 
azoto  do  ar  e  restituido  a  Ier¬ 
ra.  E'  o  que  se  chama  de  adu- 
bagio  verde.  Urna  análise  com¬ 
plementar  indicará  os  sais  mi- 
incrais  que  faltan). 


propriedade  dos  Estados; 

3°  —  Justiga  agrária  constan¬ 
do  de  um  Tribunal  Federal  e 
de  tríbunais  estaduais. 

10  —  Em  qualquer  caso  é 
¡naccitável  que  se  procure  fa¬ 
zer  urna  Reforma  Agrária  para 
fins  elcltorais  ou  para  refórgo 
de  um  Partido  Político. 

E'  um  assunto  de  magna  im¬ 
portáncia  que  nao  deve  nem 
pode  ser  tratado  envocional- 
mentc,  nem  pode  nem  deve 
aproveitar  a  fins  políticos. 

11  —  E\  pois.  Excelentissimos 
Senhorcs  Presidentes  do  Sena¬ 
do.  da  Cámara,  enfim  Senadores 
c  Deputados  do  meu  dever.  co¬ 
mo  Governador  do  Estado  de 
Sáo  Paulo,  declarar  que  náo  c 
aceitare!  a  emenda  pura  e 
simples  do  parágrafo  16  do  ar¬ 
tigo  141  da  Constituigáo.  derru- 
bando-se  o  Direito  de  Proprie¬ 
dade  Privada,  a  pretexto  de  se 
fazer  urna  Reforma  Agrária. 


O  Pitoresco  na  Justica 

Zclia  Tnvnres 

O  oficial  de  Justiga  da  5n.  Vara  Criminal,  Argemiro 
dos  Santos  de  Molo  certificou:  “Dirlgi-me  á  favcla  Parque 
da  Alegría,  procurando  Luis  FLORES  da  Silva  a  quqm  dei- 
sel  de  citar.  Ñas  demoradas  indagngóes  com  quo  viset  es¬ 
tablecer  o  paradeiro  do  acusado,  encontrci  alguns  LUIZES, 
com  os  mais  bizarros  vulgos,  mas  de  Luis  FLORES  da  SIL- 
ra,  nem  PERFUME... 

ESCREVIA  MAS... 

O  juiz  da  Comarca  de  Conselhelro  Lafaietc  —  há  mul¬ 
los  anos  —  era  um  homem  bom  e  íntegro,  do  grando  cul¬ 
tura,  mas  sua  caligrafía  era.,,  péssima,  PÉSSEWA  mesmo. 
Eram  verdaderos  liicróglifos  o  que  cscrcvia,  mas  daqueles 
que  nem  mesmo  o  sabio  Champolion  seria  capaz  do  1er. 
O  escrcvente  uní  dia  teve  urna  idéia,  isso  depois  de  Ir  pon 
guntar  ao  MM.  o  que  havia  decidido  cm  determinado  pro- 
ceaso:  Enquanlo  o  magistrado  escrcvia  as  sentengas,  éte  ai 
traduzia.  Mas  rollando  ii  sentenga  inspiradora  da  idóia:  o 
juiz  náo  conscguiu  também  saber  o  que  escrovcra  uaquele 
processo. 

NAO  PODIA  MESMO 

O  oficial  da  10a.  Vara  foi  incumbido  de  intimar  Alben 
to  Fernandos  Tcnonle,  encontrado  na  feira  da  nía  tal. 
Certificou:  "Deixei  de  intimar  n  (estemunha  porque  —  Co¬ 
mo  é  que  vou  intimar  tcnente  na  feira? 

CAIXEIROI? 

E*  comum  em  casos  de  crime  contra  a  economía  po¬ 
pular  o  promotor  desistir  de  algumas  teslemunhas,  quan- 
do  entende  que  náo  val  precisar  de  ouvl-las,  principalmen- 
Ic  porque,  em  geraf.  sáo  policiaLs.  Um  promotor  desistiu 
das  testemunhas  tais,  menos  do  José  Gongnlvcs  Cnixclro 
ique  c  poüeiaP.  c  (lísse: 

—  Náo  posso  dispensar  ésse,  náo  vó  que  é  caixelro7 

PDF  DA  GB7 

Na  6a.  Vara  da  Fazcndo  Pública,  ESTA  LINA  Alves  re- 
«jente  no  Baco  do  Rio,  requereu  jusliflcagáo  contra  a 

PDF  do  Estado  da  Gusnabara. 

DATA  VINIA 

*  Jaymc  Naifcld  —  Obrigada  pelos  pitoroscos.  Náo 
apanhei  "'brasilite’',  nem  me  enfnslici  de  Brasilia.  Aquilo 
é  urna  beleza!  Costo  de  fá. 


1S otas  Médicas 


sonta  a  vantagem  de  ser  um¡rcnd*t»rios  de  térras.^  bem  co¬ 
tonía,  pluvial  e  eolia.  A  pin-  sistema  eterno,  do  ponto  de  vis—  j rao  a  criagáo  de  órgáos  técni¬ 
cos  federáis  e  estaduais  encai- 
regados  da  sua  [iscalizagáo. 

Na  certeza  do  alto  inlerésse 
de  Vossas  Excelencias  aos  as- 
suntos  aquí  tratados,  aproveltn 
a  oportuniriade  para  renova r- 
Ihes  os  protestos  da  minha  ele¬ 
vada  estima  e  distinta  considc- 
ragáo. 

ADHEMAR  DE  BARROS 

GOVERNADOR  DO  ESTADO 
51633 

Defesa  do 
aeroporto  de 
Viracopos 

SAO  PAULO,  20  (Sucur¬ 
sal)  —  Proteslando  contra 
manobras  políticas  que  pre- 
lendem  seja  construido  uní 
oulro  aeroporto  intcmacionat 
em  subsliluigáo  ao  tic  Vira- 
copos,  ;i  Socicdade  rlc  Ami¬ 
gos  da  Cidndc  de  Campiñas 
envión  .iq  governador  Ade¬ 
mar  de  Barros  um  memorial. 

Enaltecendo  Viracopos,  pe¬ 
de  o  oficio  que  o  sr.  Ademar 
de  Barros  “se  agarre  com 
(lecisáo  a  serón  idade  e  a  o 
bom  sonso,  a  (im  lo  impedir 
quo  o  futuro  inseguro  acro- 
porto,  fique  marcado  como 
obras  de  interésses  pessoais 

Cónego  belga 
é  “cidadáo 
paulistano’ 


TV  CURSO  DE  ATUALIZA- 
CAO  I)E  GASTRENTEROLO- 
G1A  —  ConUnunrfio  11a  próxima 
semana  es  «olas  déste  Curse  or- 
KTamegfio:  3a.  feira,  23  —  14h: 
Carvalho,  rom  a  scgulnle  pro- 
gramagSo:  3a.  letra.  23  —  13h: 
Prof.  J.  Cardoso  de  Castro  — 
“Anatomía  e  fisiología  do  estó¬ 
mago";  J5h:  dr.  WnlU-r  de  Azr- 
vedo  —  "Radiología  do  estóma¬ 
go";  5a.  feira,  25  —  I4h:  dr.  José 
Augusto  Agular  —  "Mclabollsmo 
hidreletroUtlca”;  15h:  dr.  Pe¬ 
dro  R.  de  Cnrvntho  —  "Dlstúr- 
bios  hidrelotrolHicos  cm  Gas- 
trenterologia";  6a.  feira.  26  — 
14h:  dr.  Domingos  de  Paola  — 
"Anatomía  Patológica  das  hepa- 
tiles";  l.Vn:  dr.  Millón  Fernan¬ 
dos  —  "Esliidn  radiológico  (lo 
duodeno  e  do  arco  duodenal’' 
l.ocal:  Clínn-n  de  Cástrentelo- 
logia  do  1AP1  —  Rúa  Sacadir.i, 
Cabra!.  13  —  7.®  andar. 

DEPARTAMENTO  DE  CAR¬ 
DIOLOGIA  DA  Pltr  —  As  aulas 
a  «erem  dadas  no  Departamento 
de  Cardiología  (la  Escola  Mó¬ 
dica  de  Pós-Graduagóo  da  PUO 
i Hosp.  N.  S.  das  Vllóriasi  pa'a 
»  semana  de  22  a  27  de  abril  es¬ 
táo  assim  programadas:  2o  f. 
—  ás  llhSOm  —  Radiología  Cnr- 
dtaca  (dr  A.  Ney  Toledo  i:  as 
20h  —  Elelrocardlogrnlln  Dcti- 
vagóes  Clásstcas  iDI.  D2.  D3I  — 
Dr.  A.  Ney  Toledo.  3a  (. 
ás  17li30m  —  Patogenia  dn  m»u- 
ficiéncia  Cardiaca  (dr.  A.  óe 
Carvalho  Az.evcdoi:  4a.  í.  —  As 
20h  —  Rmásñn  bihliográflca  só¬ 
bre:  Influencia  de  drogas  i,.i 
escuta  cardiaca  e  na  fonocardiu- 
grafln;  Sa.  f.  —  ás  I7h3(hp 
Patogenia  do  Edema  (dr.  Rafael 
f.elte  Luna);  sábado  —  as  !>h  — 
Reuní  So  clínica. 

CURSO  DE  ATUAUZAfAO 
EM  UROLOGIA  tíllelo  (lo  I." 
Curso  de  Atunlizacáo  de  Urolo¬ 
gía,  orientado  pelo  prof.  Caí  los 
Kudge.  cuín  a  cotnbnrágfio  do- 
Docentes  Alberto  Genlilc.  rei¬ 
nando  Vfetra  e  Helio  de  Kreil., 
As  aulas  sáo  realizadas  ii»  20b. 'ti*  i 
ás  Jas  feira*.  en  audiloiiu  do 
10.”  andar  do  USE. 


"REVISTA  DE  UROLOGIA"  - 
Mais  um  número  riesin  revislu, 
edilada  cm  Hcclfc  pelo  (Ir.  Cni- 
dozo  da  Silva  e  colaborudorc 
Aprésenla  um  sumt'uúo  com  as 
seguinte*  malcría-;  “Vllt  Con¬ 
gresso  Colombiano  e  VI  Ame¬ 
ricano  de  Urología".  "Dupllcnc.nl 
reno-ureieral",  "Rnseno  c  a  w- 
ierprctagao  dn  pelvis  renal  au¬ 
sente  na  urogratln  excretora'. 
•Tundacño  Puigvcrl  de  Barcelo¬ 


na  '  e  lióla  nrcrologicn  «Abre  o 
piof  Guerrciro  de  rario,  rocen- 
temenle  falccidn. 

SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 
UROLOGrA  —  Reúne-so  nmanhf, 
22  As  2Oli30ni.  com  o  segulnlo  or¬ 
dem  do  día:  "Alguns  aspectos  da 
anestesia  em  urología”,  pelo  dr. 
José  Afonso  Zugllnnl. 

CENTRO  DE  ESTO  DOS  PAU¬ 
LO  Et.EJAl.DE  —  No  día  23. 
térta-fclra.  ás  0li30m.  o  Centro 
de  Estudos  Paulo  Elejaldc  (Ruu 
Ramiro  Magalhfies  n.°  521  —  En- 
genho  do  Dentro  ) realiza  ecss.’m, 
em  quo  o  dr.  Oswald  Mornes  de 
A ndra de,  diretor  rio  Iimltluto  de 
Psiquiatría  do  CPN,  ínrá  confc- 
rénela  solí  o  titulo  "Conlriblil- 
VSo  ao  estado  d.i  ¡naconlio", 


SERVI  (jo  DO  PROF.  ALOY- 
SIO  DE  PAULA  —  RcoUia-sc 
anianh.'i.  22.  segundn-feirá,  ses- 
*án  ordinaria  do  Centro  do  Es¬ 
tudos.  com  o  seguinte  progra¬ 
ma:  1.  Sessfio  bibliográfica:  2. 
"Estenose  mltral  cerrada.  Cor- 
rccSo  ciiúrgica  com  circiitncfio 
rxtra-corporcn  o  hipotermia"  — 
dr.  Domingos  J.  do  Mornes”; 
3  "2  casos  de  descorllcacíio 

pleural"  —  dr.  Joño  de  Deua 
Brillo;  4.  Aprcsciilngño  de  rasos 
clínicos  e  rirúrglcou  da  semana. 

CENTRO  DE  ESTUDOS  DO 
HOSPITAL  DOS  SERVIDORES 
DA  GB  —  O  presidente  do  Cen- 
ifo  rio  Estudos  do  Hospital  do 
IASEG  convida  colegas,  médico:, 
c  académicos  de  medicina,  para 
a  sessfio  do  dia  25,  ñs  101),  com 
a  seguinte  ordem  do  día:  1  — 
"Fisiología  renal"  —  drs.  Paul» 
Couto  e  llcnrlquc  Honlgstejn. 
2  —  Radiología»  da  quinzen», 
pelo  dr.  Franklln  Veras, 

■JORNAL  BRASILEIRO  DE 
MEDICINA”  -•  Está  em  circula¬ 
rán  a  rdigñn  tic  marco  do  "Jor¬ 
nal  Bmsilclro  de  Medicina", 
apresenliindo,  além  de  noUclárlo 
naeionnl  r  Inlernacional  e  arti¬ 
go,  ,-idlrtonals.  o  simpóilo  meu- 
>al  dedicado  a  Endocrinología 
•uiii  a  dirccao  do  ptof.  Jaymc 
llodngucs.  i’oin  a  colaboragáo 
,lo.  drr  Moma  Pliiisant.  Luu 
Carlos  Lobo.  Joño  Guilhcrmit  Ft- 
gneircdo.  Monique  áinnteaux, 
Jacques  Fridiiuni,  A.  Souz.i  Lci- 
I,.  Adriimo  Cruz  Ferreirn.  Luu 
Cor.: ir  Povoa,  H.  Y.  Corrcln  de 
OUvcira.  Ivmi  Lemgrulicr.  Dmis 
Rof  cuthal.  .1.  C.  Cabra I  de  Cur- 
vallui.  Nu  iintlelário  internaeio- 
njil  JHM  reglslrn  o  prímeiro  cn- 
sn  de  cinlirln|jaila  por  lalidumldi 
leglsirndo  n»  Frailía, 


Liminar  para  Industria 


firma  náo 


no  Congresso 


ser  fechada  agronómico 


SAO  PAULO.  20  (Sucur¬ 
sal)  —  a  Cámara  Munici¬ 
pal  rie  Sáo  Paulo  riuiorgou 
o  titulo  de  “cidadáo  patilis- 
tano”  ao  cónego  Martinlm 
Houben,  de  nacionalidade 
belga,  que  há  mais  de  50 
anos  vem  prestando  ao 
Brasil  relevantes  servidos 
como  educador. 

Chegando  ao  Brasil  em 
1908,  o  cóncgo  Martinho 
Houben.  havia  sido  designa¬ 
do  pela  Abadía  de  Averbo- 
nc.  de  Bruselas,  para  leeio- 
nar  no  Seminario  Menor  de 
Pirapora. 

Milhares  de  estudantes 
brasileiros  passaram  pelas 
suas  salas  de  aulas  c  exer- 
ccm  hoje  as  mais  variadas 
atividades.  Mas  durante  os 
50  anos  dedicados  ao  ensino 
primário,  medio  e  superior, 
seu  trabalho  mais  proficuo 
íoi  na  formajáo  do  clero.  E’ 
considerado  mesmo  como 
um  dos  construtorcs  do  doro 
brasileiro. 


O  jui'i  Fon  les  Farm,  dn  6  ■ 
Yara  da  Fazcndn  Públien. 
eoncedcu  líminnr  ao  manda¬ 
do  dn  seguraiifa  rcqiierido 
por  Lins  PubIiciil;u¡L'  L'il.i  . 
firma  cslabeletiila  ó  lina 
Barata  Ribcúro.  n.°  2fHl,  g. 
1002.  contra  o  delegarlo  íi>- 
ciil  do  Estado  (Distrito  dn 
Copaeabana ) ,  que  smeacu 
interdiinr  r»  eslabclccímcnto 
sob  o  fundamento  dn  (|tie  a 
firma  impetrante  náo  pode 
funcionar  no  edificio  onde 
lem  scus  escritorios.  Jusii- 
cando  seu  pedido,  n  firma 
impetrante  dcclarou  que 
diante  da  lei  e  da  conven- 
cáo  dos  condominos,  o  seu 
íuncionamcnlo  no  edificio 
n.°  299  da  Rúa  Barat»  Iti- 
beiro  náo  traz  nenhum  incó¬ 
modo  aos  consortes  rio  pre¬ 
dio.  O  magistrado  conceden 
a  liminar,  pelo  prazo  de  30 
dias.  para  que  a  auloridnrie 
coalora  se  abstenha  de  qual¬ 
quer  ato  que  importe  mil 
impedimento  a  livre  atnida- 
de  comen  lal  da  requeren;  i 


Govérno  de 
SP  venderá 
as  ferrovias 


SAO  PAULO,  20  (Sucur¬ 
sal)  —  O  governador  Ade¬ 
mar  de  Barros,  afírmame, 
que  a  situacáo  das  Icrrov  ia^ 
do  Estado  c  ponto  neurál¬ 
gico  no  orvamento  citaduni, 
em  contato  com  os  jornaii.  - 
tas  rcvclott  estar  mesmo  o  s- 
posto  a  alienar  tóóas  as  fnr- 
rovias  paulisla?,  a  finí  de 
evitar  maiorcs  problema  «  • 
govérno. 

Contudo.  com  rclaqao  a 
Cía.  Paulisla.  vem  manten- 
do  entcndimcnlos  rom  1 
antigos  dirctorcs  ou  forriv. 


i  dcvuisn  do  II t  Congresso 
Hrasilelrii  de  Alirólmnil.'i.  a  rea- 
li,.,n-sr  de  ;m  de  jur.lio  n  d  do 
i  íim,  piúximu.  na  Universidad* 
Iitn.il  do  Brasil,  set. 'i  nprctni- 
i.itla  nina  cxpciálcfin  dan  allvl- 
it.n¡i  das  inslitulqficu  federal», 
i-i.idu.lv.  imvacsttttnls  c  partí- 
nilarts.  icl.ieion.id.is  rom  • 
agrlculiur.i  Constará  «Inda  « 
nmstra  dn»  Tccuraus  UlHuitrlals 
ih-tMnlvri  pclii  lécnlcos,  que 
pnsslhiltlcni.  riirrln  (JU  indlrc- 
limcnlr,  o  a  límenlo  das  produ- 
íiVv  ;igi  ¡colas  r  -zooléciiltas  • 
das  jiiiitéiias  Industrializada*, 
i  ujiis  fon  tes  sáo  óblalas  di¬ 
queles  r.ctércs. 

Ao  III  Congresso  deverao 
comparecer  engeiilicirns-ngró- 
noiTios  de  lodo  o  pal»  c  n  Co- 
mi»!, ñu  Organuadrira  Central  es¬ 
pera  poder  propoicionar  nos 
p.irliclpanle»  uimi  idéia  global 

,ni  e  o-  trabadlos  técnicos  cnt 
aiidáinciiti'  na*  varias  instituí- 
S»,..,»  a gi  u  ola»,  bem  como  <loi 
inrin-,  ira.»  modernos  ao  nlcan- 
•  c  ii,i  prole  oiinl,  pura  a  csc- 
I  ■  (Ir  ..  .  set v... os  que  *!• 

<v.i  . .  .  da  produíSo  • 

a  eic.u'.ao  do  nivel  de  virta  tlo 
iiomein  rural 

O  orreiividuineiit  >  que  vino 
alranvando.  nos  últimos  anos,  n 
fabricagño  nacton.d  de  material! 
iic  Irrigarán,  máquinas  o  tuto- 
tes  agrícola»,  «parclhos  de  dls- 
tcibuiqfio  c  a  manufatum  de  m- 
sencidas,  fungicidas  c  herbici¬ 
das.  dos  artuhos  c  do  medica¬ 
mentos  da  prolcyóo  ao.»  anlinais, 
além  das  Industrias  do  trar.síor- 
iii, njño  dos  produtos  primarlos, 
será  visto  pelos  proflsslonals  da 
.grooomin.  que  déles  Peces*!- 
tañí,  eopstanlcmente.  para  zcus 
liahalhos  cotidianos. 

A  r.or.tn  déiiea  artigo»  per- 
:  utiiá.  lambóm  .,o  expositor  um 
óchale  com  os  léemeos  das  va* 
r  i*  reciñes  do  pal*,  pera  es- 
i  láreciniento  da  iKcit,i*;ñf/  ou 
n,  ••  mi  ambiente  rural,  xuge- 
undo-ie  tncios  para  o  maior 
,i*.o.  por  parte  dos  agricultores, 
•  *  -. atería  -  fabricados  pela 
industria  Lraslleira.  para  au- 
tr.ei-.lo  í»  producjo  »;ro- 
pccuarla, 


^  >  Impossível  o  fracionamento  . . .  Urna  semana  na  Justica  Indicador  de  HOJE  e  AMATSHÁ 

Aldovar  Goulart 


COPACABANA 


Aptos.  Alto  luxo 
3  qtos.  •  2  salas 
Garagem  etc. 


EDIFICIO  S  PILOTIS 
obra  ja  iniciada' 

Intormacoes  até  22  hs. 
RUA  STA.  CLARA,  165 


Outra  novldade 
para  seu  confdrto! 


Caixo  Postal  2582  -  Sao  Paulo 


REGRA  ESTATUTARIA  DIAL",  2a.  edigáo,  Editóra  p  .  -  .  . 

FEDERAL  NAO  VINCULA  Revista  dos  Tribunais  —  faz  rrevitao  (lo  tempo 

um  cstudo  de  proíundidadc 

O  juiz  Osvaldo  Goulart  das  complexas  relacócs  entre  RIO  E  NITERÓI  —  Tem- 
Pires,  titular  da  7a.  Yara  da  inquilino  c  senhorio.  po;  Instável  —  chuva  no  pe. 

Fazenria  Pública,  em  vecen-  A  respello  da  sitblocnfío.  riodo.  Temperatura:  Ligclra 
te  sen  lenca  proferida  naque*  o  magistrado  Osvaldo  Opitz  clevagán.  Ventos:  Sueste  ira* 
ie  Juizo  (mandado  de  segu-  diz  á  página  69  de  sen  livro:  eos.  Yisibilidndc:  Boa. 
ranea  requerido  contra  o  di»  "Nño  constituí  sublocaeáo,  BRASILIA  —  Tempo:  lns* 
rotor  da  Escola  de  Servico  o  acolhimento  que  o  locatá-  tnvel.  Chuvns  iracas  espnr- 
Púbüco  do  Estado  da  Guana-  rio  fizer  no  prédio  de  pessoa  sas  Temperatura:  Estável. 
bara)  examinou  o  problema  de  sua  familia.  O  termo  “fa-  Ventos:  SE  a  NE  flacos, 
do  limite  de  idarir,  íixado  pe-  milla”  nao  deve  ter  a  ampll-  BELO  HORIZONTE  — 
las  autoridades  estoduais  pa-  lude  que  se  vem  dando,  a  Tempo:  Bom  com  nebulosi- 
ra  ingresso  no  servico  púpli-  fim  dc  se  evitarem  abusos  dade.  Temperatura:  Eleva¬ 
re  estadual.  O  magistrado  que  atinjam  as  raías  da  sub-  cao.  Ventos:  SE  a  NE.  íra- 
eheRou  á  eonelu$ño,  em  sua  locagño  ou  empréstimo  si-  eos. 

sentenga,  de  que  a  autorida-  rnulado,  Com  essa  latitude.  SAO  PAUO  —  Temí»: 
de  administrativa  estadual  deeidiu  o  Egregio  Tribunal  Instável.  Temperatura:  Es- 
pode  fixnr  determinado  li-  de  Sao  Paulo,  dizendo:  tável.  Venios:  SE íracos- Vi- 

mite  de  idade,  nao  obstante  “O  prédio  íoi  ocupado  pelo  sibilidade:  Boa. 
o  candidato  ser  funcionario  locatario,  juntamente  com  ,  CURIT1BA  —  Tempo; 
público  federal.  Em  nutras  seu  irmáo,  c.  guando  deixou  Bom.  Temperatura:  Está- 
palavras:  dccidiu  o  magis-  o  prédio.  nóte  contínuou  vel.  Ventos:  Variáveis,  f ni¬ 
trado  que  o  falo  de  o  can-  aquelc.  ora  isso  nao  constl-  eos.  Visibilidnde  Boa, 
didato  ser  funcionario  pú-  lui  transferencia  de  loeacáo  T  E  M  P  E  R  A  T  U  11 A  S 
biíco  federal  nao  o  deixa  á  sob  qualquer  especie,  E’  sa-  DE  ONTEM.  NO  RIO  —  Nu 
vontade  para  inscrever-se  bído  que  o  contrato  de  loca-  Colegio  Militar  28.2  (má- 
em  concurso,  para  precnchi-  cao  é  um  contrato  iiiftiiíii  /a-  sima)  e  om  Santa  Teresa 
mentó  de  cargo  público  esta-  -miliae  e  que  os  membros  a»  ]~,s  (mínima), 
dual,  quando  em  ral  concur-  familia. _  emboca  náo  o  Tir¬ 
so  é  íixado  determinado  li-  mem,  sao,'  na  realidade.  co¬ 
mité  de  idndc,  trima  anos,  locatarios.  O  Tribunal  de 
por  exemplo.  Justica  do  Distrito  Federal 

Para  o  juiz  Osvaldo  Gou-  (boje  do  Est.  da  Guanaba- 
lar)  Pires  o  Estado  (no  caso  ra),  em  expressivo  acordao, 
o  da  Guanabara)  náo  está  deixou  bem  claro  esta  natu- 
vinculado  á  regia  Estatutária  reza  da  loeacáo,  ao  decidir: 

Federal,  que  deixa  de  lado  a  quem  toma  de  arrendamen- 
limitncüo  de  iriario  para  ins-  lo  um  predio,  nao  o  faz  para 
erica  o  em  concurso  dos  néle  morar  so.  A  locacnp  e 
ocupantes  de  cargo  ou  íun-  lint  contrato  inliiiMi  jitniiiiae 
cño  publica  de  qualquer  na-  c  nao  ¡iitiiuu  persouac.  Os 
lureza.  lmprocedem,  según-  membros  da  familia,  embo¬ 
do  ele.  as  alcgagócs  no  sen-  ra  náo  firmando  o  contrato, 
lidn  de  que  da  rcgra  cstatu-  por  questáo  obvia,  de  ordem 
tária,  acinta  referida,  decor-  pratica,  sao  co-loeatarios  do 
rcria  o  impedimento  da  au-  predio  alugario.  Km  conse- 
toridade  estadual,  em  csti-  qüencia,  nao  se  justifica  o 
putar  do  forma  diversa  con-  despejo  por  abandono  ou 
dicóes  de  insericáo  em  seus  sublocaeáo  do  imovcl.  sefO 
roneursos.  Tampouco  tém  inquilino,  que  se  transferlu 
valor,  para  o  magistrado,  as  para  ouiro  prédio,  deixou 
alegafórs  de  que  a  náo  ob-  parte  da  familia  no  predio 
servagáo  de  dita  viria  íerir  locado"  (Rev._  dos 
o  principio  da  garantía  cons-  nnis,  vol.  27!,  pag.  626). 
titucional  da  igualdade  de  Em  caso  semelhanlc.  deeiduj 
todos  pecante  á  Ici,  ao  se  ad-  contrariamente  o  Tribunal 
mitir  a  isrncáo  do  limite  de  de  Justica  rio  Rio  Grande  do 
idade  para  os  futteionários  Sul  (Rey.  Jurídica,  vol.  84, 
rstnduais,  c  nño  se  dando  pag,  2331  confirmando  sen- 
igual  iratamcnto  aos  funcio-  tenca  por  _  nós  protcrida. 
liarlos  federáis.  Expondo  seu  Ncssa  neasiáo.  dinamos:  "o 
licnsamenlo,  a  respoito  rio  as-  falo  do  o  irmáo  ir  morar 
sumo,  esclarecen  o  magis-  com  o  locatario  nada  ha  a 
Irado  que,  em  primeiro  lu-  censurar,  porém,  continuar 
gar.  a  regia  estatutária  fe-  no  apartamento,  apesár  de 
úcral  náo  vincula  a  ariminis-  desocupado.  _  pelo  locatario, 
tracáo  estadual,  que  se  re-  com  o  proposito  de  aparen- 
gula,  nesse  passo  por  suas  tar  lima  ocuparán  continua, 
próprias  negras  estatutarias  constituí  simularan  clara  de 
(Estatuto  dos  Funcionários  sublocacao.  A  permanencia 
Públicos  da  PDF,  aínda  em  do  irmáo  rio  locatario  náo 
vigor).  7.  frisou-  -A  vegra  quer  dizer  que  continué 
do  art.  19.  parágrafo  2.°  da  ocupando  o  predio.  Houve 
Leí  n.°  1.711  (Est.  dos  Fuñe,  solugáo  de  continuidadc  ra 
Públicos  Civis  da  Unión)  que  locarán  com  a  entrada  de 
beneficia  os  funcionários  de  outrem  no  predio,  caractcri- 
qualqucr  natureza  quanto  á  zando-sc  empréstimo,  ccssíio 
investidura  se  dirige  ao  Ser-  ou  sub  locará'1,  sem  con  sen  11- 
\  ico  Publico  da  l’ñiáo  r  náo  mcr.tn  do  locador".  O  Ire- 
t'briga  a  qualquer  rcciproci-  cho  transen;, ■>  nn  niagistra- 
daric  dos  Estados  ou  Munlci-  do  O.  Opii.t  longo.  mas  a 
pies  como  se  pretende.  Náo  importancia  da  materia  o 
é  ela  regrn  estrulura!  ou  cxlgiti. 
constitucional,  dirigida  á  tun- 

can  núbli.-.i  em  coral.  F.1  re-  PARA  ATRASADOS,  NAO 


Inicio  da  apurando 

No  recinto  da  Fcira  de  Sao 
Crlstóváo,  ñs  12  horas  de 
nmanhá.  inicio  da  apurafáo 
do  plebiscito  sob  a  presiden- 
cia  dn  Juiz  Oscar  Tenorio. 
Bunio  de  Jaceguni 

As  14  horas  de  amanhñ, 
em  Niicrói,  lancamcnto  ao 
mar  do  navio  "Baráo  de  Ja- 
eeguai”.  sendo  madrinha  a 
senhora  Antonio  Balbino. 

Chegadas  de  navios 

Estáo  sendo  esperados  bo¬ 
je  na  Guanabara:  DO  NOR¬ 
TE  —  Arica,  Loide  Panamá 
c  Parkhavcn  (corgueiros) . 
AMANHA  —  DO  NORTE  — 
Aragón  (passageiro).  Del 
Sol,  Gudnumdra.  Marionga 
Maris.  San  Juan  Bosco  c 
Stemo  (carguciros) .  DO 
SUL  —  Cabo  Sania  María  e 
Rio  Scgundi  (carguciros) . 
Balas-  irles 

Amanhñ.  na  Escola  Na¬ 
cional  de  Belns  Altes  —  ás 
10  horas,  entrega  de  mate¬ 
rial,  agasalhos,  roupas  e  ali¬ 
mentos  pelo  Diretorio  Aca¬ 
démico  para  a  Casa  do  Ber¬ 
ro  das  enancas  pobres. 
Paradores  nao  param 

Os  Irens  paradores,  no  su¬ 
burbio  da  Guanabara,  que 
parlen!  de  D-  Pedro  11,  hoje 
e  amanhñ,  nño  íarán  para¬ 
das  ñas  es  (agües  de  Encan¬ 
tado,  devidn  a  reparos  na  li- 
nha  1.  entre  as  cabinas  4  c 
3.  A  informarán  é  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil. 

Juiz  de.  plañido 

A  finí  de  ronhecer  dos  pe¬ 
didos  de  habeas-corpus  ur¬ 
gentes.  estará  de  plantan, 
hoje,  das  12  ás  16  horas,  o 
juiz  da  23a-  Vara  Crimina!, 
que  atenderá  no  B.°  andar, 
da  Av.  Presidente  Wilson, 
164  —  Sala  802-A,  Edificio 
da  Agencia  Nacional. 

Instituto  de  Educando 

As  ¡nsoricóes  para  os  exa- 
tv.es  de  segunda  época,  no 
instituto  de  Educarán,  ler- 
minnm  nmanliá. 

.1  rea  inlerdilada 

D.i>  12  ás  14  e  (las  17  á: 
19  horas  de  amanhñ.  estará 
ínterditarin  a  navegarán,  pa¬ 
ra  cxerelctn  de  tiro,  a  arca 
entre  os  alinhamentns  Ponfn 
de  Coparaban. i  —  liba  das 
Palmas  r  Ponía  de  Copnra- 
bnna-Laie  da  Cagarra.  num 
rain  de  tres  trtillins. 


público  no  horário  de  I  4> 
16  horas,  na  Av.  Erasmo 
Braga,  118  —  térreo.  As  Ina- 
crirocs  para  concursos  • 
Pro  vas  de  Selcráo  obedece¬ 
rán.  igualmente,  ao  mesmo 
horario.  A  informaeño  é  da 
Escola  de  Servico  Publico  da 
Guanabara  (ESPEG). 

Instalares 

hidráulicas 

A  Escola  de  Servico  Pfl* 
blico  do  Estado  (ESPEG) 
comunica  aos  candidato* 
nprovados  na  Prova  de  S*- 
lecáo  para  Fiscal  de  Insta- 
lacóes  Hidráulicas  c  Saiutá* 
ñas  que  deven;  comparecer 
no  Deparlamento  de  Esgo* 
tos  Sanitarios  (SURSAN), 
nmanhá,  ás  17  horas,  para 
ciencia  da  data  do  exarne 
pstcotecnido. 

Tráfago 

Sóbre  Engenharia  rio  Til¬ 
ingo  falnrá  amanhñ.  ás  17b 
30ni,  no  Clubc  de  Engenha- 
ria.  o  engenheiro  Luis  Ri- 
beiro  Sonres. 

Lailán  na  Alfdndega 

Amnnliá.  a  Alfánriega  ven¬ 
derá  em  hasta  pública  gran¬ 
de  qunntklude  de  mercado- 
fias  esirangcuas  que  deixa- 
ram  de  ser desemnn meadas, 
illtrapassando  o  prazo  legal 
de  permanencia  no  Cais  do 
Pürtn.  Os  leí  loes  serán  rea¬ 
lizados  pela  manliá.  desde  8 
horas,  e  á  noitc,  a  partir  d* 
18  horas. 


—  ltñ  mnis  aínda  —  pros* 
seguiu  o  desembargndor  — 
quantos  aerinm  os  munici¬ 
pios?  Scrlnm  seis,  ou  serlnnt 
xdnte  e  um  em  rmrcspon- 
déncln  As  atunls  regióos  nd- 
nilnlslmtlvns,  conforme  re- 
feréncln  constante  do  relato- 
rio  da  Comissño  ibis  Muni¬ 
cipios  da  Assembléin  Legis¬ 
lativa  e  recentcmrnle  apre- 
senlado? 

- —  Observe-so  ipie  em 
qualquer  dessas  liipótcses,  de 
seis  ou  vinto  e  um  mimici- 
jilos,  teriiimos  seis  ou  vinle 
o  nina  Cámaras  Municipai." 
roni  o  cortejo  de  seus  nume¬ 
rosos  vercaclores,  seis  ou  vin- 


Pagamentos 

NO  DER  —  Din  23  —  Ser¬ 
vidores  lotados  na  sede  SAS 
e  Aposentados:  das  9  ás  17 
horas  sem  interrupfáo.  Ser¬ 
vidores  levados  no  1-DR, 
5-DR  e  SFF.:  ñas  respecti¬ 
vas  sedes.  Din  24  —  Servi¬ 
dores  lotados  no  2-F.R,  SPA, 
SECP.  GRC.  ORO,  GR-9, 
B1B  e  SET.  ñas  respectivas 
sedes.  Din  25  —  Servidores 
lotados  no  2-D1!,  3-DR  e 
4-DR:  ñas  respectivas  scdj's. 
Din  26  —  Servidores  lola- 
rios  no  Núcleo  4 -ADOR:  no 
guichc  da  Tcsournria  das 
12  ás  16h30m.  Servidores  lo¬ 
tados  no  B-DR,  7-DR  e 
8-DR:  ñas  respectivas  sedes. 
Dia  29  —  Servidores  que 
náo  receberam  nos  dias  cor¬ 
respondentes  aos  Núcleos’ 
no  guiché  dn  Tesourarin 
das  12  ás  16  horas-  Día  30 
—  Salario-Familia  e  Pensio¬ 
nistas:  no  guiché  da  Tespti- 
rarin  das  12  ás  17  horas. 
Presos  Preventivos  c  Hospi¬ 
talizados:  nos  locáis  onde  se 
eneonlram.  Din  7  —  Pcnsáo- 
AUmcnlteia:  no  guiché  cía 
Tesourarin  das  12  as  17  h<>- 

11  NO  TESOURO  NACIO¬ 
NAL  —  Amanhñ,  a  Pagadu¬ 
ría  do  Tcsouro  eCetuará  a 
partir  das  llhSOm,  o  paga¬ 
mento  das  segutntes  fólhas 
rio  14.°  din  útil  da  Tabeln 
da  Dirclonn  da  Desposa  Pú¬ 
blica:  Pensoes  militares  da 
Justica.  n.°s  7520  a  7321*; 
Montepío  da  Educarán,  n 1  ’s 
7701  a  7706;  c  Montepío  da 
Viagáo,  n.°s  7901  a  7910, 

Elaitoras 

Todos  os  clcitorcs  inserí* 
t«>s  na  Guanabara  estáo  ohri- 
gacios  a  votar  no  plebiscito 
de  hoje.  O  náo  comparcri- 
ntento  acarretará  pe  nu¬ 
lidades  previstas  na  Lri  ciei- 
toral.  A  intormagáo  c  do  Tri¬ 
buna!  Regional  Eleitoral, 

ntários  do  TAPETO  I  crida  da  habidas 
am  mandado  de  se-  No  periodo  dc  -  ¿s  24  h0- 

a  ras*  lendo  em  vista  a  rcalt- 

C.  ^Itfiáar^n  >a<4»  *aC«0  do  plebiscito,  CStá  SCH- 

cs  giatituatnn  de  d(1  projt,ic¡a  a  venda  de  be- 
vma  c  sauoe  (40M  alc(H)licas. 

■  a  um  periodo  em  .  , 

esma  estése  em  sus-  1  miel  —  nmiigiironio 
i\<  19  horas,  inauguragáo 
rain  a  questáo,  o  r|.i  Túnel  Pompen  La'ureiio- 
n’.scra  Passos,  em  Toneleros,  que  terá  a  dcno- 
i  aa  3a.  Vara  da  la-  minarán  de  Túnel  Majqr 

íblica.  fienegnu  a  se-  \’a/.  O  atu  sera  presidido 

Justificando  a  de-  pei0  Govcrnador  do  Estado, 
acentúen  o  magis-  rom  a  presenta  de  altas  nu- 
e  o  •  vvrít  of  manda-  torídades. 
remedio  madcquado| 
erminar  pagamento  1 


F.  mats;  nc>  que  respe itn 
aos  serviros  judiciários.  ,iá 
pensou  o  raso  de  uní  sim¬ 
ples  inventario  rujo  espolio 
se  constituíase  de  deis  ou  tros 
imóveis  situados,  cada  qual, 


Falos  do  dia 

DE  HOJF.  —  Os  principal* 
fatos  do  din:  *  EM  BRA¬ 
SILIA  —  ás  8h30m  —  Missa 
Solenc.  que  será  celebrad* 
na  Catedral,  com  a  prc- 
senen  do  ivcsi dente  da  Re- 
públiea.  em  oomemorncao  ao 
aniversario  de  Brasilia-  * 
KM  BRASILIA  —  ás  I9h 
30m  -  No  iniláeio  da  Al* 

\ornda  —  Recepráo  ás  al¬ 
tas  autoridades,  ofereeid* 
pelo  presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  *  EM  BRASILIA  —  As 
22li30ni  —  No  Teatro  Na¬ 
cional  —  F.xibiráo  do  Ballet 
.Soviético  Moissciev,  enceran¬ 
do  as  sotcnidaries  eomcino- 
rativas  do  aniversário  de 
Brasilia. 

DE  A  M  A  N  H  Á.  —  EM 
SANTIAGO  DO  CHILE  — 
ás  lGli.lflni  —  No  acroporlo 
de  os  Carriles  —  Chceada  e 
saudaeñes  pelos  presirienles 
do  Chile  e  do  Rrasil.  As  18li 
30m  —  Na  Embaí  xada  do 
Brasil  —  Visita  do  Prc- 
l'citn  da  cidnde  e  entrega  an 
presidente  da  República,  ir. 
Joño  Gou  Util,  de  unía  ntc- 
rialha  memorativa  da  \isita. 
As  19h  —  No  Palário  de  Ln 
Moneda  —  Visita  do  presi¬ 
dente  da  República,  sr.  Joño 
pasta  Goulart  no  presidente  Alc- 
para  smiriri,  do  Chile,  rcalizando- 
-o  da  se  i0o,,  após,  unía  conversa 
privada  entre  os  dois  presi¬ 
dentes.  assistida.  apenas  pe¬ 
los  dois  ministros  das  RelH- 
’  rúes  Exteriores,  pelos  dois 
cnibaixndures.  no  Brasil  e 
Uro-  1,0  Ghile,  o  os  dois  Cliefes 
do  CerimoniaJ  da  prcsirién* 
cia.  As  201i  —  Regrcsso  do 
presidente  da  República,  sr. 
Joño  Goulart,  do  Palacio  de 
1.a  Moneda  á  cmbaixacia  do 
Brasil.  As  21lt  —  Nn  Ern- 
A  pal  i  ir  de  nmanhá.  o^r  -  baixada  do  Brasil  —  Janlar 
Inr  ríe  Rcrnitamcnto  c  lns-  intimo  do  presiden  da  Re* 
rncóes  passará  a  atender  ao  pública,  sr.  Joño  Goulart. 


reio 


—  O  enso  do  Estado  da 
Guanabara  é  tocio  especial. 
Sen  regime  atua!  dc  admi- 
nislrncóes  regionais  é,  rom 
efetto,  o  que  mclhor  val. 
N aseemos  uní  Estado  urba¬ 
no  e  como  lal  terentos  que 
continuar.  F.  possivel  neres- 
(•eiiinrnios  algumas  niclho- 
rias  ao  sistema  em  que  esta¬ 
mos.  romo,  por  exemplo,  o 
agvupamento  ile  recto  nume¬ 
ro  de  regtóes  ndministrati- 
vas  confinantes  á  iurisdicáo 
central  de  urna  subprefeitu- 
ra  para  o  efeito  de  um  mais 
eficiente  e  raeional  planein- 
mento  de  serviros  públicos 
em  geral  e  de  mclhoranicn- 
los  e  prcgiesso, 

INFERNO 

E  acentiiou:  —  O  que  a 
metí  ver  náo  é  de  nenhum 
modo  aeonselhávcl  e  a  sua 
divtsáo  cm  municioio*.  pío 
so  pela  contplrxirinrio  des 
problemas  sobre  alguns  dos 
quíiis  venlio  me  referir,  en¬ 
tro  porque  ¡riamos  criar  mu¬ 
nicipios  inexpressivos,  mu¬ 
nicipios  pequeños  e  munici¬ 
pios  grandes,  municipios  ri¬ 
cos  o  municipios  pobres,  iría¬ 
mos  vtver  num  inferno  de  di- 
versidade  tributaria  muniei- 
pnl,  cada  qu.il  délos  podendo, 
a  respeito.  legislar  livvemen- 
te  iríamos  desorganizar  um 
sistema  legislativo  ia  aclima¬ 
tado  ñ«  ni-ssas  peculiares 
cendicóes  <íe  cidade-Estado. 
Inoin-  s  criar  ir'-  corpo  de 
centenas  <je  •.  creadores  e  de- 
venas  de  prefeiti  -  c  •.  i.  c- 
prefeitos.  [riamos  alterar 
profundamente  a  no¿;.¡  r-r- 
sanizagáo  jttdieiária  e.  .»  que 
e  importante,  sem  a  menor 
necesátdsde.  nnerar  pesaria- 
mentc  os  cofres  públicos,  o 
novo,  com  despesa  aue.  real¬ 
mente.  dc  tan  avultada  rao 
o  possivel  ri.rer  a  quaiv.os 
bilhóes  dc  cruzeiros  atingi¬ 
ría. 

—  Em  suma  —  ronclulu 
fazer.do  "blague”  o  dese:n- 
barzador  Homero  Pinho  — 
rirsta  ve-  sim.  o  povo  oni 
massa  deverá  dizcr  náo  ao 
plebiscito  de  hoje  parque  ló¬ 
mente  os  ¡ntmigns  do  F.siado 
da  Guanabrra  poderáo  pro¬ 
ceder  dc  nutro  modo. 


14>I  (bu  ConltAVíiifAM  rniAts 
que  nsorn  InvofA  «.  SlUPA  pitra 
Impedir  que  »«  torturem  lm'itll* 
mente  wnimiitv  rom  «  agravaiue. 
de  t>Use»r  n pinoso  púbtUfi  pitra 
.i  Inciinlp»  e  de  «<twtum.tr  me- 
limo.  .1  irre*i»m.*n bi HtlnU e  r  a 
ctiieMntle  gr.tt  Pl'.n 

Ratos  n.io  movtc»  non  mtlhaioK 
e  na<  mllhOee.  e  »e  lOsunt  din 
npareeeirm  tía  mlnha  e.t..n  eu 
me.tnin  terel  que  matul  .o  extei- 
muui-lpji.  M¡\..  nuiruem  qttuf 
qpo  >eu  fllh.i  npreiuta  n  quil¬ 
ín.»  r  un»  mío  vivo  como  brltiM- 
rtrlrn  e  nem  mr.smo  que  arran* 
que  n*  nsus  de  urna  mAvra,  eu 
na  pomas  de  tima  formlsa.  O 
meu  velho  amigo  dr.  Schweii- 
reí.  l airea  o  oculrntal  que  mata 
r.v  «profundou  no  «turto  da  re- 
lncS"  entre  o  Iwmeni  e  na  mil- 
inala.  e  a  quem  nimca  me  can- 
Mrcl  lie  euar.  exceutoil  da  su» 
teoría  da  -reverencia  pela  vida" 
n»  s.rrt.  atingido»  peta  “Jel  ri» 
nece.'Mdaria" .  K  houve  omai.ío 
em  que  1  lie  den  multo  trabalho 
e.inveneei'  os  selva ;e:ts  a  quem 
doutrina.a  no  -espeito  a  vi 
a»  (oran»  de  vula  de  qlie  a  ' si 
<l.i  neresaldade  era  mais  (orto 
quando  se  ir.iiaut  de  exterml. 
nal-  urna  praga  de  gafanhet.vi. 
Maiain-.tr  lutmena  ñas  fuer  -i», 
i-uiidriium-se  ttcimeus  X  moi-.e. 
nía»  continua  a  se-  cntnr  malar 
uní  horneni  como  e  riunbem  cr l • 
me.  em  neme  do  que  quer  que 
sej»  torturar  deenreaaartamcn. 
te  um  jer.  qualquer  que  S'.e 
seis. 

N Jo  sabe-  le  »  SINJA  e  *  Su- 
t-.ediide  des»  SSrudib»  do  dtsn»>x» 
que  aa  »t;.'er'.>'i  ;.is  mtn  vio  re  ais 
sv  dejrina-jm  a  desee b  ::  o  que 
a  ¡ontees  i  .-um  o  ‘•ometn  no  »»- 
paco  suie-i»:'  E  que  o  bomein  » 
.•  .0.  .  ?  Ji  rt.-M  I  parí  con--.tr, 
im  t  perene  ri»  -.ere..*  E  que  ¡A 
anda  "m  -  o  t  .--.'m  quem 
«T-i-e...u  i  A  .Intico  »  q  •  m-¡- 
n ■•>  llipo:?»e  ávi  í  'cu r *  ‘.s 

r  i-u.tn e.’ca  sm  ai-  o  -rt- 
subu.-bra  srderat  q»  á  vot- 
-ar-a:  nio  e_»  mait  ceeesstdade 
rt*  pcec-iu-i.-  a  jnu  raunha  e»j- 
rr-.  i  fe;  n  -»r:cr  e  \  a  gema  que 
c  \  fin';:  la  em  ¡ux-»’ 

E'  cido  *  ao  mían  tempo  tar- 
rie  para  arrerer.iartnuí  nossa  c  j- 
•a  ac.»  rr.xca  criaietldos  por  nu¬ 
tro»  paisei  contra  oa  animen, 
pira  ■•aiísfízer  urna  curias idx- 
rt»  ciVjk'.m  que  r.Ao  na  atinge. 
Por  um  lado,  n.Jo  temo»  aínda 
rondlcóes  •  re n r.rm  para  sa¬ 
ber  m  sebe  o  íaeuet»  q’.mnío 
mal»  se  voüa  a  r.vv:  por  nutro, 
a  epo- 1  n.t--  i  m  i  »  de  sub;  -m 
r.»---.»  r  atm  nnmer.«.  de  p- e:e- 
rSliele.  nt  »>;  .dlo<os  de  .n.  untoa 
tmerplanet, arlos. 


A  SIMPA  mereee  aplauso*  e 
aoluiarlcdnile  pelo  apilo  que  di- 
ílqlu  no  aeerciArlo  ,ie  seRUvane»a 
dn  Estallo  no  nem UU»  de  ser  |»>- 
ItBlnimeuie  Impediita  a  utiliza- 
Cfto  de  animal»  vivos,  de  qual* 
quer  r.pi'i’le.  na»  etperit'ui'i.u.  de 
liilivameulo  de  li'suete*  que  vi'-m 
sendo  I im! l.-.i il.-u,  pela  Socli-diirte 
Imetplnitelilrl,»  do  lili»  de  .lanei- 
rn  (SIR.IA)  o  «.viu’lacóe.  e.Uu- 
danlU  por  ría  lui-aiillvada».  tima 
da»  qual»  *oh  n  pomposa  deno- 
mlnacJo  de  "Soeleiliido  tle  Estu- 
da»  do  Posmas"  . 

Mandar  foguele.  no  repací*  ro¬ 
mo  se  mamlnm  papngalat  no  ar, 
li» '  baso  dn  Improvlsafao,  »ern 
flirt  usos  n  *em  prepnmcfto  ti-r* 
nlat,  JA  Invado  pcrlgasameuto  » 
íniiipem  do  segurillKa  cutre  » 
ejperlf liria  elenlíílru  o  n  pnlha- 
enda.  Man  aló  al  nada  domáis,  n 
o  (insumo  escapa  A  naca  alenda. 
Cada  mu  brinca  como  emende, 
desdo  rpio  nAn  iitui-.ii-e  o  próxl. 
mo.  Man  arontere  que  o  pro- 
lima",  no  entemler  de  quem 
gasta,  mi  polo  inom-s  tem  pena 
rio  animal,,  sao  lambi-m  nt  sóres 
quo  Den-i  (ó.-  e  ende  .'-les  a  ra- 
llnha  indivldiiali, tnd-v  com  o  no¬ 
mo  do  "CliHinabara"  ou  a  i-obnta 
engordad  a  pela.  o«t  udan- 
le»,  nmnicadns  ambas  de  e*;o-..- 
rar  Jumo  ron»  os  papag-uas  »*Os- 
mleon  que  f-les  aiul.un  siiiuntlo. 

Querrm  os  Hit  oí  plattelArlos  na¬ 
tivos  repetir,  em  inmie  il.i  ,-. Alt¬ 
elo.  ro  Ineenllvni-  omnvt  »  fa-í- 
ln,  n  mneabiu  avemui.i  do  su* 
Jeito  que  amarrón  um  gato  v 
um  butilo  o  fói  *uMr  o  anima', 
om  chama»,  aa.  unes,  (llana,  ce 
popularas  revoü.uUtj.  q.¡.-  como 
era  natllMi,  recorre-v  u  i  Poli- 
ría.  rom  base  u»  l.ei  do  L'on’.M. 
vencóes  Prr.to  E  c  e¿ii»  m-tsma 


Delegado  da  din 

O  delegado  ne  día.  até  a 
U  horas  de  hoje.  será  u  dr 
Rramiáo  Filho.  míe  atenderá 
no  1."  andar  ria  ("nefaluia 
fír  Poliríó,  na  Rila  da  Rc!a- 
cño. 


acniltnn  auto 


Terrenos  no  Centro  Comercial  ou  na  Zona  Sul 

—  Pagamos  os  melhores  precos  — 

Banco  Incorporador  desta  Cidadc,  está  interes- 
sado  em  entrar  em  contato  com  propietarios  ou  inter¬ 
mediarios  para  a  compra  de  terrenos  (de  preferencia 
no  centro  ou  na  Zona  Sul). 

Cartas  coni  respostas  para  a  caixa  n.°  50543 
na  portaría  dcste  jornal.  5034,1 


Mmiinento  Espirita 

(HUNDO  O  SLRMÁÜ  DO  MONTE 


j?  PARA'ONDE 
~]  QUER  QUE 

*]  VOCÉ  VÁ! 


Francisco  tic  Paula  —  Su*  dos 
AtsuJos,  JÜ  Tema  '  A  mensa- 
cem  d»  Espiritismo '  —  Orador; 
dr  Lauro  Sa!e*.  Día  23.  As  20l-.3f*io 
nn  C.  Esp  "Ibiratara"  —  Kya 
RarAo  dc  Sao  Francisco.  156. 
Terna.  "A  idna  dc  Dcus  cr.tcm. 
iloje  c  amaniii".  Otado'  cel. 
Rui  Kremei .  Día  21.  ás  SOli.'Wm. 
no  Abrigo  •'Tcretj  dr  .1e;js  — 
Rúa  IbltUiUlU.  XA  —  Tc.rn,  "A 
Rectlcantaíño  e  a  .luat  c.i  d* 
DfUS '  —  O-vJji  sr  Elicldci 
Tet.xeir*.  D.a  Zó.  n-  2"a3rtm.  no 
Gr.  Es».  -Añoré  Luis"  —  Hua 
Jiquibá.  ’.IJ  Tema:  ‘•Excsp- 
ciona.s  na  Terra  o  no  Eípago" 
--  Orador;  ce:;  Jaime  Ferreira. 
Día  26.  A*  20«30m.  ro  Gr.  E*p. 
"Dlscipulns  de  Simuel"  --  Kun 
dos  Artistas.  152  --  Tema'  "Uní- 
dade  Doutrmána"  —  Orador 
prof.  Ncttton  d?  Barros  Di» 
2T.  A»  20h30nt.  r,i>  I,ar  e  Emola 
"Francisco  de  Paula"  —  Rua  Se¬ 
nador  Nabuco.  31  —  Tema:  "O 
Entino  Espirita  c  «tía  Apli  -acáo 
Atuai"  —  Ortulor:  Dcotinao  Amo- 
r:m. 


SERVICO  AUTORIZADO 


MVOJV 


3  Vecé  é  quem  planeja  . 

escolhe  G  determino  suo  v/ogem, 

viajando  bem  methor,  vendo 
muito  mo ¡s  e  goslando  minio  mono;! 


(ijuasr  cm  frente  no  túnel 
Cntuiiilii-Larnnjcirns) 


WOAf 


assegure  ao  seu  dinheiro  maior  renda  líquida 


excursoes 

.  USA  •  W 


PROGRAMA  DAS 

iPgWatur  -  Europa 


(TITULOS  AO  PORTADOR) 


Informarte!  •  vandal 


FINANCIAMENTO.  INVESTIMENTO  E  CRÉDITO  ¿  A^GClf 

Carta  da  Autorizadlo  n.*  127  do  Sumoc  -  Capital  Cr$  100.000.000.00 

RIO:  TRAVCSSA  00  0UVI00R  Jl-A  •  TE L S . :  <  2-  1  5  70  E  2MIII*  . 


,  Evtnge  CJ 

i  Lisboa 
Olcol 


.  Agnes-— leoirol  COA  mm  b  m  ■— 

LORENZETTI 

consumo  mínimo  da  anurgio  -  iocilimo  dn  instalar  —  embutido  ou  ndo 


FSriRITAS  —  Avisa-nos  a  CMF 
de  que  hoje.  domingo,  di» 
21,  nAo  llover*  o  Culto  Domint- 
cal.  Nn  día  28.  domingo,  á*  IC 
horas,  proferir»  sua  palestra  »0- 
bre  p  LIVRO  DOS  ESIMRITOS  o 
reí.  prof.  dr.  Alfredo  Moacl- 
de  Mendonea  Vchoa.  Entrado 
franca. 


NOTICIARIO 


CONTRA  TBHNIZACAO  ESPI¬ 
RITA  DE  VILA  1SABEL-TIJUCA 
—  As  rom.emoraífies  da  lia.  Se¬ 
mana  Espirita  obedecerlo  no  se- 
guinte  Programa:  Hom,  21.  do¬ 
mingo.  as  :«  horas  na  Instttul- 
cAo  "Nnasn  Lar",  na  Rúa  Teo¬ 
doro  fla  Silva,  Jin  Tema:  “A  “Nao  ■»  a^eate  rors  n  amigo 
Tereeim  MuitipUcac-Vo"  •—  Ora-  mi  humorado  Vocé  rio  lhe 
rtor  prof  José  .lorq*.  Día  22,  eonhee*  t6d*j  as  dlíumldade*  la- 
u  22 hito,  ni  Agremiacio  Esp.  tlmaa"  (A.L.J 


Sorj/oc/ie-Sonhogo 

i"*  novio  •  erWao 


TELEFONE:  32-5766 
Teleg.:  1BELF.TRO 


FILIAL:  RUA  UBALDINO  DO  AMARA!..  93 
RIO  DE  JANEIRO  —  Estado  da  Gnnnahnra 


UMUUUO  UA  MAMiA,  itominjp,  SI  4e  Abril  4e  IMS 


WmmmMsmmmm 


Em  1959,  a  SIMCA  chegava  ao  Brasil.  Mais  que 
equipamentos,  trazia  um  ato  de  fé  na 
capacidade  realizadora  da  Nacáo.  Poucos  anos 
passaram:  e  aquela  fé  encontrou  eco.  Em  4  de 
abril  de  1963,  a  SIMCA  entrega  seu  20.000.° 
veículo.  E  o  que  é  mais  importante:  99,3% 
nacionalizado,  construido  inteiramente  por 
brasileiros,  com  características  estudadas  para 
satisfazer  as  exigéncias  dos  brasileiros.  É  um 
marco  da  própria  historia  automobilística! 

E  para  comemorá-lo,  a  SIMCA  instituiu  a  4  de  abril 
sua  "Série  Prata",  compreendendo  os  veículos  Simca 
"3  Sincros"  até  o  n.°  de  fabricado  21.000. 


Carta  Potente  330  •  GB 

Sorteio  pela  Lotería  Federol  de  27  de  ¡unho  de  1963 


COMPRE  HOJE  SEU  SIMCA  E  VISITE 
A  FÁBRICA  SIMCA  EM  PARIS ! 


©  2.°  Prémios:  Viagens  para  2  Compradores  e 

PARTICIPE  DO  GRANDE  CONCURSO  SÉRIE  PRATA  ’gS  ^ 

Enlre  os  compradores  de  veículos  Simca  "3  Sincros"  —  vendidos  1  W 

desde  4  de  abril  de  1963  alé  a  data  de  entrega  do  carro  w.  < tí 

n.*1  21.000  —  a  Simca  sorteará,  pela  Lotería  Federal,  2  inesqueciveis  l  .--jBñffl 

viagens  de  visita  á  moderníssima  fábrica  SIMCA  do  Franco,  em  h  / 

Paris  (Poissy).  Estas  viogens  correspondem  aos  l.°  e  2.°  prémios  I  4  y  -  ,  'í*^ 

(e  dóo  direito  a  um  acompanhante  cada).  «flbi  - - — — 


e  aínda  8  maravilhosos 

dias  em  "PARIS"! 

viajando  pelo  NOVO  BOEING 


A  MAIOR  REDI  AEREA  DO  MUNDO 


O  rote/ro  da  visita  a  Poissy  Incluí  estada  de  8  dios  em  Parts, 
com  um  Simca  ó  disposifáo  do  l.°  e  premiodos  e  seos 
acompanhontes,  e  oinda  hospedagem  no  Hotel  Crillon  —  um  dos 
mais  famosos  servifos  da  Franfa.  Ida  e  volta,  pelo  ultra • 
confo rtável  Boeing  da  Air  France. 


E  MAIS  VALIOSOS  PRÉMIOS: 
INFORME-SE  NO  REVENDEDOR  SIMCA 
DE  SUA  CIDADEI 


Via  Anchieta  Km  23  —  Sao  Bernardo  do  Catppo  —  SP 


COPACABANA 


EDIFICIO  S  PILOOS 
obra  ja  iniciada 


rmapoes  ale  22  hs. 
STA  CLARA.  165 


i  léde  Interno  I 

Av.  Rio  Bronco 
n  8  8  -  I  o  ¡  o  •  '■ 

*  Ruprot  Aires  •  Lisboa 


QUALIDADE 


ANIVERSARIO 

CASSIO 

MUNIZ 


CORREIO  DA  MAN’HA.  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


O  Servlqo  de  Embarque  de  Fcs- 
*oal  solicita  o  compareclmcnlo, 
ncslc  Scrvlco,  dos  militares 
abaixo  relacionados,  que  viaja¬ 
rlo  pelo  navio  “Princesa  Leo¬ 
poldina",  com  suida  prevista  pa¬ 
ra  21  do  *:orrentei  lens.-cci. 
Netson  Cardoso  de  Assunvfto, 
para  Belérn;  Aristldes  Koclia 
Morelz,  Fortaleza;  e  Wilson  da 
Hucha  Pehoul.  Bclcm:  majores 
Curios  Augusto  Calasans  Mena 
Bárrelo,  Beléni;  e  l.iilz  Curios 
Correa  Concalves  da  Cuntía. 
Fortaleza;  Octavio  Dumont  de 
Serpa,  Belém;  capltües  Ncllo 
Cruz  Carvalho  Perelra,  Joson 
Rodrigues  de  Albuqucrque,  .Rai¬ 
mundo  Delzulth  Orlenle  Cenu, 
Almir  Campos  Pacheco;  J."s  tc- 
nentcs  José  Clavann  de  Agenor, 
Selas  Alves  PiinenU,  Daniel  1. li¬ 
na  Abdo,  Rafael  Perelra  Serlei- 
ro,  Leoncy  Carrea  de  M  o  files, 
I-azaro  Rodrigues  Colmbra;  ea- 
piliies  Helio  Xerez  Ollvclra 
Gól*  c  Vinlelus  Mnrtins  do  014- 
tcira  Meló:  e  leu.  lSmniiutl  Fe¬ 
liz.  lorias  Reis,  todos  para  Hv- 
icm. 

CADETES  lili  1913  -  A  tur¬ 
nia  de  Cadetes  de  lilla,  da  Es¬ 
cola  Milllar  do  Reatengo,  val 
eoiucmorar  mata  uní  aniversario 
de  forniaturn,  com  o  ¡icgniiite 
programa:  día  11  de  inaiu,  sá¬ 
bado:  li  ás  lOhSfhn,  missa  na 
Capola  do  Colegio  Militar;  2)  as 
lahaOin,  nlmógo  no  rofcilório  du 
Colegio  Militar  e  visita  i s  unas 
tlepondénclas.  Destile  de  alu¬ 
no.*;  din  11-3:  3i  das  UUiSOm  As 
2!h,  rccepciio  na  rcsidéncia  do 
marc-thal  Mendos  de  Moraes,  ros 
compnnhoiros  da  turma  c  suas 
scilhorns.  A  londssüo  organiza- 
ilora  pede,  aos  acus  eompanhel- 
ro*,  o  vnmparcclmcnlo  a  tais 
alos  de  cordinlidade  e  de  sau¬ 
dade,  de  modo  que  posan m.  ile- 
pnls  ríe  30  ano?,  estar  reunidos 
cin  unía  fesla  de  confraterniza- 
cüo,  mismo  ns  que  se  encun- 
tram  em  S.  Paulo  e  Minas. 

INTEKtSSES  —  Sollclla-Re  o 
ciimpaicelmenln  dos  rulad... >s 
ahaixo  mencionados,  na  gabine¬ 
te  da  Secretaria  do  Ministerio 
da  Guerra.  H,"  andar  do  Mliii<- 
térlo  da  Guerra,  no  liorauo  das 
10  As  ni!,  a  lim  de  tratar  ás¬ 
malo  de  seus  interésses:  Ad.il- 


Guerra 


Correio  Militar 


uLf.?.r*Cl*d,0, ,  °  .  m'nU,ro  d»  de;  capltí es-de- fragata 
Marín  lia.  almirante  de  esqun-  do  AcaunipcAo.  Lélio  C 
dra  Pedro  Patilo  de  A  mijo  su-  Joaqulm  Januirlo  d 
zano.  comparecen  ontem  ao  lia.  Cnutinho  Netto,  Alvaro 
marati.  onde  o  presidente  JoJo  Gulmarf.es.  José  Ferre 
G oulau  lite  fía  entres»  da  re-  rita,  Hcv  Sllvetra  da  R 
ferloa  contenda.  em  «olenidade  los  Autu  de  Andrade, 
realizada  no  aaluo  de  Confe-  Ferraz  Bi ochado  de 

lfcliíí?.wd.a  £“sa  dt  niu  Bralu0-  E ddle  de  Olivelra  Couil 

IUKMA  DE  1013  —  A  malar  xiimano  Eduardo  da  S 

turma  JA  passada  pela  Escola  Jorge  de  Gerval 

Naval  reuniu-sc  sexta-feira  ill-  cuntí  Vlelra,  Ivan  Me 
lima  pata  um  aliñólo  de  con-  Almeida.  Almlf  da  Cosí 
rraternizajio.  “Vlntc  anos  aer-  Osmar  Dommgues  Alo 
nndo  a  Mannha",  ifol  o  terna  herto  Anderaen  Cávale 
do  alm,\o  realizado  no  lpé  vio  Caielll  de  Slquelri 

Country  Club.  O  chele  de  Cario»  Andrews.  Mirto 

classe,  comandante  Edgard  Pe-  Palia.  Paulo  Pedro 

reira  Beauclair  em  breves  pala-  J0«é  Julio  da  Souza  Ge 

No  próximo  día  23.  lOh,  no  'ras  recordou  o  passadn  e  as  vAo.  Abelardo  Romano 

Centro  de  Esportea  da  Marmita.  PWmitidodrs  presentes  e  fútil-  Oitwaldo  ele  Andraric, 

comandado  polo  lapiliin-ilc  -  ,ils  dos  componentes  dessa  tur-  Henrlque  Rezende  ric 

mnr-e-suerra  Antonio  Augusto  ,  1  n’.  fom  a  PartlctpaqAo  ilenrtqur  de  Mendoncti 

Cardoso  de  Casi  i  o,  scrA  realiza-  ramilla*  foi  celebrada  mfgsa  AMredo  Bulelho  Macha 

da  ¡i  aherlura  solcuc  da  II  Olíni-  í",'  e  u,n  coque-  no  Alendes  Lopes.  Cari 

p'ada  Naval.  —  A  esta  solenl-  CL, L”  ,  to  de  Carvalho  Armat 

dade  comp.irecer.io  ellas  auto-  UA  ANCORA  —  Ser*  Edmundo  Cuzca  M 

rielados  elvls  e  militares  es  pe-  |T, I?,udo  1,0  próximo  día  28,  As  Waliev  Lopes  Manso 

<  talmente  convidadas  pelu  vo-  *,  ‘  ,I,a  *?tie  esporliva  do  Clube  Reís,  Joáii  Mirlo  Ral 

mandante.  A  cctlmónia  nina-  ,.iua!-,  P,1?C,U.B:  °,  come-  naldo  d.i  Cosí»  Vurcllu, 

tnrA  de  um  desfile  das  unidades  moran  vo  do  termino  do  cuno  Marques  Hodilgues, 

que  compellr.in  nos  diverso*  '?  ,  ,nI?.  .  do  Colegio  Ernesto  Camello  Rlbe 

campeonato?,  juramento  do  alte-  ¡v'l,.'  ,  ñ.  r‘v“¡  1  smoc-  Umiviie  de  Oliveira,  Je 

la,  .recudimento  de  Pira  Ollmpi-  l'tiigJ;  militares  Marín  ha  _  5-1  ría  da  Costa  Sobunlui. 

ca  e  cxibicáo  da  equipe  de  Ptn-  F.  dentáis  armas  o  corres pon-  Caivitllm  da  Silva  e  Jo: 

tallo  Militar,  da  Marlnha,  que  c_Dr>  rio  Teófilo  Albano  de  i 

leccntemente  se  sngrou  campeó  ministro  EAI  BRASILIA  —  No  Curso  Stipcilor  de 

do  I  Campeonato  de  Pentnllu  Acompanltado  de  oficiáis  e  de  pera  Fuzileiros  NavaU 

Militar,  realizado  entre  a  Ma-  Lcu  í  •mmclc  seguirá  boje  1  tur-  pitiVi-^e-niar-e-goetm 

rlnha,  Exércllo  c  Aeronáutica.  Hrasilia.  o  ministro  Amtides  Gongalvcs  L 

—  Haverá  ronduqío  em  lancha  _de  Ar,'",J0  Suzano.  pllAes-de-fragata  iFN; 

que  salí*  do  Cais  da  Bandelra,  ,  DISPENSAS  —  Forain  nssiiia-  Lopes  Alonso  Júnior. 

As  8h30m,  e  9h,  par»  convidados  portarlas^  dispensando  r.g  •  Mello  de  Almeida,  All 

c  tmprensa.  capg-tens.  Joao  Fernande*  Qun.  s¿  Martins  de  Figiielfi 

SIMPOSIO  DE  IN'STRUCAO  “ia  da  E1*CS;  Ornty  Simio.  Fernando  I.adelra  l.eil 

Enire  os  rilas  22  e  25  do  cor-  “«  Esquadra;  Calr  Dictrich  Wer-  Carlos  Francisco  Soulo 

rente,  será  realizado  no  Cenlro  •'■«hl  da  Esquadra;  os  leus.  tres  Henrlque  Rtmede  ( 

de  Inslrufüo  "Almirante  Wnn-  *!!*“*'  Balisla  Spcrling.  da  •  te,  üomíiipos  de  Malte 
denliolk",  comandado  pelo  ca-  PI1N:  cario*  Hermán  Gilí-  e  t.ulz  Carlos  Palhano 

pltáo-dc-mar-e-Riicrra  Anlnnto  loerit;e  Martin*  da  Eso.uadra;  (huso  o,.  Comando  — 

Cardoso  de  Castro,  o  Simpódn  l)f*°  comandante  do  CNF  lo-  dc-fragai.i  Osórin  c 

de  Instrucóo,  cuja  piimeira  1,1 1,1  dispensados  o  cap-de-cor-  Perelra  Piulo.  Anlunm 

rcunióo.  di»  22.  ás  flliami,  se-ti  J*1,1  Berna  retino  da  SiUcim  Ainural  Subóia.  Mur 

presidida  pelo  illrelor-gcrnl  do  i-wrengo  Feirelra  do  comando-  .Malte!  Muarei.  Ciisslo  t 

Pessoal  da  Mnrihlia.  \icc  almi-  Kr!‘T'  do  c‘s!f’:  ns  leus.  Ho-  helio,  Gabinu  Vieira 

rontc  Augusto  Roque  Días  Kcr-  ’-í,  °„  da  sil''a  <1°  CIFN';  U'ultrr  Goocahes. 

h.-’o-'—.  f\,,r'  "ablano  de  Vasconcelos,  da  Colla  Poiiella'.  Edison 

CONDECORACAO  A  fon  “!lu,¡1*  Tiro  do  C.F.N.  ,  de  Bario*.  Roberto  Ha 

u"  rcccher  as  Insignias  d.t  Or-  •’°'in  Mana  Prcslielo  Feijó  tfo  pooi.  Alfredo  Kjram 

dem  de  nlo  Biaitco.  ,om  qno  »!' ***■?•  .  Giillheniie  Rrantlfin  ' 

_ _ _  .  MA1 1UCULAS  —  Pelo  diré-  .loiio  Carlos  Gonqalvcs 

—  T  ;01'  da  Escola  de  Guerra  Nava).  Gustavo  Adutpliu  Enge 
-mam  matriculado»  nos  diversos  Cez.ar  He/nidu  Leal 
(  tusos  da  Escola  de  Guerra  Na-  Oriundo  Huso,  Franci 
y.H  do  (tórrenle  ano,  os  seguía-  Alve»  Um  Sanios.  Osw 

te*  oficiáis:  No  Curso  Superior  mara  dt  Aipilno  t  Casi 

de  (  ornando  —  Capllño-de-mai-  relio  Ramo»  o  Silva.  MI 
e-guerra  Ramón  Lorenza  Aniim-  ce.  Gabriel  de  Amúle 


Fernando  Bnrrclra  Alvurex,  Af- 
fonso  da  Sllvelra  Friigono.  Mi¬ 
rlo  Luir,  de  Llmu  Lages.  MArcio 
de  Paria  Nevos  Perelra  de  Ly* 
ra,  Zanoe  Cortine  Pelxoto,  C*- 
caído  Lula  Brandñci  Ungeier, 
Jusé  Pardcllü».  Tarso  Sllvlano 
Hrandio  Mendes,  Artliur  Ricogt 
il»  Costa  e  Francisco  Octaviado 
Jardint  de  Bulhfics  Snyáo. 


poden,  ser  até  31).  A  presloqSo 
mensa)  menor  c  de  Crj  2«o.  Os 
sucios  do  peculio  lipo  C  iCrS 
aoo  por  més  para  Cr$  603  mil 
de  peculio)  que  se  inscreveram 
«nte»  de  31  de  margo,  nao  eslüo 
Mijenos  a  pagamento  de  jóla, 
nem  a  nova  contagem  de  ca¬ 
rénela.  ao  parsarcm  do  tipo  C 
pura  o  D. 


Mannha 


¡SqQqB 

PASSAGENS 
.  TURISMO 


Autos  no  TFR  Em  prestimos 
com  vista  a  simples  no 
interessados  IAPFESP 


Iroiilia  fublli  Idotfe  A."  ?  004 


O  Depatlamcnlo  Nacional 
da  Plevidéncia  Social,  ein 
reuniño  plenárin,  dotermi- 
nou  ao  IAPFESP  a  cowees- 
sño  tie  emprést  linos  simples, 
no  valor  de  C'rS  «0  ntll,  a 
scl.'Uvnios  c  ritiin/c  scc.m.i- 
<los  ría  autui  qula.  (|iic  ocupa- 
i'.tnt,  ha  nljfim.'  ilms,  ..  vi»;- 
.lento  re.s-¡cU-iti-i;i  I  tl..  i.XT’C. 
<ni  a.2,ij  (In.iitlt:  -  -  ]);n;i 
licrm.Ui.  alra\i’-*  du  Ut|Mi- 
'■ñu  ir.hvs  c!U|iiv.-l¡iiio<  na 
C  i'.a  Eci.iiiuiium,  uImuii- 
Ci'.i  no  íin;*m'!;i|ni-iilo  |.aia 
a  iiuiiiir.i  (it-  i  .i.  a  |ii4ú|jrla. 
ron'. irme  aiórdo  iinnailu 
ftiltc  o  iMmlsiiuio  .lo  Tia- 
balhn  t  os  .sindícalo.'  dos  fer- 
roviárins,  oo  ijcss-ohI  do  j*ús 
e  du  fnci'glü  clétrica . 

.\  [iropii-sicúii  aprcscntadu 
pelo  sr .  Danle  l’elaciini.  dc- 
leimina  adula  so  IAPC  u 
cmicessño  de  financia  mentó 
¡mobiliario,  até  o  valor  de 
CrS  1  milliño  e  Sltll  mil.  a 
cada  unt  dos  (res  segurados 
ntenvionario.s  cm  olicio,  rc- 
inelido  polo  Sindícalo  dos 
Comeiviáriws,  qm*  ocupa- 
rain,  igualmente,  o  conjunto 
de  Agua  Crande. 


vente:  Dante  P.icini.  Penir- 
rido:  1API  (Vista  ao  recor¬ 
rido  —  IAPI). 

A, ira 'o.i  do  im  l.ununlo 
e.'ili'ñtc’u  dos  autos  do  mar- 
dado  tic  segurüiicn  —  7,Vj;i 
DU  —  -Agravante'  U,  Fe¬ 
dera!.  Agra\  rdo:  IV¡;:om 
t. (inva Ives  &  Cia.  Vista  no 
agravado. 

zXgravo  de  instrunienlo  ex- 
1  raído  dos  ugravos  do  man¬ 
dado  de  seguranza  —  hhij 
CB  —  Agravante:  U.  Fe¬ 
deral.  Agravados:  A  lira  liño 
Brmier  e  oiilros.  (Vista  nos 
agravados. ) 

APELAQÓES  ClVEIS 

1Ó6-II  CiB  —  (Embargos) 
—  Embargante:  Lloyd  lir.i- 
sileiro  (P.N.).  Embargada: 
lia.  Bnndeirante  de  Segu- 
ros  Geiais,  (Visia  á  embar¬ 
gada  por  scu  atl yogado  sr. 
Wnldir  Forreirn  Noves.)  — 
9536  RN  —  (Rec.  Ext, )  — 
Recorre  ule:  iUanoel  Gurgel 
do  Amara',  sua  mullir,  c 
oulrof .  (Vivía  ¡ios  veenr- 
ronte"  por  scu  advocado  sr. 


VILLARES 


Reuniáo  de 
técnicos  de 
laboratorio 


moscas  em  sua  casa 


Os  técnicos  c  auxiliares 
de  laboralório  rio  Estado  váo 
mmir-re  nniatihá,  22,  ás  1« 
li.  na  Praga  Onze  de  Junlio. 
ii.°  ?01,  local  cedido  pelo 
Centro  Social  dos  Serventes.; 
Continuos  e  Tri.baFiadorc.v 
do  Estado,  a  lim  de  serem 
e'.aminado#  arsuntos  de  inle- 
résíe  daquelas  carreñas.  ¡ 


É  armadilha 
fulminante! 


O  Caris  1.  M.i I .Mi.ftM'i 
fiii.riirtia  (un  qi,i.l.|iHT  (;ii,ti.  de 
Mía  cay»,  l;  i,.  i.i.iciI,  .  .'-li 
ron  ágil»  r  n.lov.i-ln  h.Iiic  um 
pialo  lelho.  Ai  m>. m*  t-m 
a'ralda*.  imusuiu  <  inorrcnl  cin 
20  segundos,  tale  i  uní  pro- 
resxo  nóvo,  U'VoUldonñrln,  ln- 
/«llvel!  Multo  prnllt'o:  nada  de 
colar,  qticlniar  mi  pendurar. 
Limpo;  nfto  lem  rl.ciro  olgum. 
E  mal»;  calla  carian  conserva 
•eu  poder  mortífero  durante 
Iré»  aeinana».  O  Carillo  Mala- 
mósra  Neorld  llvra  definitiva¬ 
mente  íeu  lar  de  mósca*. 


PINTURA  NA  FAZKNDA 
Em  5  aulas  pelo  proees- 
so  mais  moderno. 

INICIO  —  2ÍI  DE  AIIKIL 
Leopoldo  Migues  161 
apt".  902.  5918 


Alugam-se  os  (erraron  de  I 
altos  edificios  centráis,  monu- 
menlais  e  dominantes.  Todos 
com  grande  fachada  e  vis  i  veis 
por  multidóes.  Com  o  próprio. 
leí.:  32-5757.  IH203 


APELACÓES  ClVEIS 


18092  R.T  —  A  peíanle.*: 
Valentín!  Aníñnin  Pitzer 
Apelado:  IAPI.  ignqi)  OR 
—  Recnrrcnle  “e?c-f>ffiein”: 
•I Hizo  de  Uireiln  la.  Vara 
da  FazcnrJa  Pública.  Ape¬ 
lantes:  Elie  Tuuriel  e  C. 
Federal.  Apeladas:  As  mes- 
mas.  18101  GP.  —  Apelan¬ 
te*:  Walter  Menozos  Vlei- 
ralves  e  oulros.  Apelada; 
Cia.  Telefónica  Brasileña. 
18102  MG  —  Recnrven'e 
“e\-officio":  .luízo  (2.°)  de 
Dircilo  —  Vara  Feitns  Fa- 
zenda  Pública.  Apelantes: 
Central  Elétrica  de  Fumas 
S.A.  e  Demetrio  Rodrigues 
da  Cimba.  Apelados:  Or, 
mesmos.  18103  IUG  —  Tíe- 
rorrente  “ox-officio":  Jnlzo 
(2.®)  de  Direito  da  2a.  Va¬ 
ra  c  Feitos  da  Fazcnrta  Pú¬ 
blica.  Apelantes:  Cenlrei 
Elétrica  de  Fi'rnas  S.A. 
Anclado:  .losé  Elias  Terra. 
18104  MG  —  Recorrente 
■'ex-offido":  2.°  Juízo  de 
Direito  da  2a.  Vara  e  Fei- 


tTHCHRHD-ILiriHIl 

EM  VARIAS  CORES 


ENTREGA  I  MEDIATA 


um  chaveiro 
de  ouro 


ACEITAMOS  SEU  CARRO  USADO  COMO 
ENTRADA  COM  JUSTA  AVALIACAO 


CONFORTO  MAXIMO  NUMA  VIAGEM  INESQUECÍVEt 

SAlDAS  DO  RIO  DE  JANEIRO: 


Para  Las  Palmas, 
Lisboa.  Vigo  e 
Londres: 

"Paraguay  Star" 
3-5-63 

"Brasil  Star’’ 
23-5-63. 


í?;  Para  Santos.  Mnn 
i-  tevidep.  Buenos 
Aires: 


Brasil  Slar 


RECEBA  Na  hORA  A  CHAVE  DO  SEU  CARRO 


CASSIO 

MINIZ 


Argentina  Slar 


TEL,.  57-8015  (aberto  ate  22  horas) 
COPACA8ANA.  RUA  SlQUEIRA 


l.u  Cuderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


pena» 


Jaquela  de  Fcltro 
ju  «oni  Gola  Cbalc 


C  til  lio  de  Esludos 
dn  Maternidnde 
Fernando  Mugnlliücs 

ncalliou-sc  na  qulntn-fclra 
p  p,,  din  18.  perante  numerosa 
asslsléncia  de  médicos  c  nradé- 
micos  de  Medicina,  na  Water- 
nldndr  Fernando  Mngnlhñcs  A 
lina  General  José  Cr'.sllno,  ’  87 
iS.  Crlstóváoi,  dependencia  da 
Secretarla  de  Aislsténcla  do 
listado  da  Gilannhara,  a  reunlSo 
inaugural  do  perldo  dc  traba¬ 
jóos  do  córreme  ano.  A  prl- 
inelrfl  parte  dn  mesmn,  Iniciado 
As  20h.  fol  destinada  A  dar  pos- 
re  A  nova  dlrctorin  do  Centro 
de  Esludos.  asslm  constituida: 
Presidente,  dr.  Ericsson  Sonreí 
[.Inhales  (diretor  do  Estnbcle- 
vlmenlo  c  I-lvre  Docente  dn  Fa- 
cuidado  de  Medicina):  Vlcc-pre. 
Mdcnlc,  dr.  W’.ildyr  Cordclt'o 
tle  Mora  es:  Secretarlo,  dr.  .lose 
t.ronardo  Machado  Vaz.  Sc*ulu- 
sr  a  palestra  rio  prolcssor  ca¬ 
tedrático  dc  obstetrical  (Malrr- 
nldadc  das  Lavan  jclrnx),  dr. 
Octavio  Rodrigues  Lima.  aliar- 
•lando  lema  dc  palpitante  atún, 
lidade:  “Posslbllldmlcx  do  dl.-ig- 
miMleo  das  Embrlopntlas  no  de¬ 
curso  da  Gestacóo".  Completan, 
•lo  a  sosrilo  piuccdru-sc  a  Mc- 
sn-Kedonda  que  nbordon  os 
••Problemas  de  asslslíncia  no 
nbort, miento  no  Estada  dn  Gua- 
nabarn"  tendo  como  moderador, 
o  prof.  Rodrigues  Lima  e  como 
pai'tlclpanlrs  os  drs.  Gerardo 
Vii/  dc  Mello  (pclti  Maternidnde 
Fernando  MiiruIIuIcsL  Rogé  rio 
Hoto  ida  33a.  Entcrmarla  da 
Santa  Casa  do  prof.  Jorcu  dc 
Kc/ende),  J.  J.  PtratTo  ul.i 
Malenildadc  Sara  Kublsleliccl:i, 
F.  I.aporl  (do  Scrvlco  de  F*¡>. 
mi ‘.MCio  da  Medicinal.  Parí  leí- 
pop  tntnbém.  tratando  do  as¬ 
pecto  Jurídico  do  tema,  o  de- 
¡lembnrRBdor  F,  Haldcssorlnl. 

A  pus  os  débales,  o  prof.  Ro¬ 
drigues  Lima  enfcixando  as 
rom  linóes  superiu  nlgims  iteus 
que  podeitam  ser  ndolndos  na 
melhor  repretsao  no  aborto  cri¬ 
minoso. 

<  lonservatúrio 

llr;isilcir«»  dc  Música 

EslJo  «bertas  as  inserlgóc) 
para  o  Curso  dc  "Onentngafl 
TllilAtlco  ciar  Plano"  a  carao  da 
ilustro  pianista  Iveltc  Magda- 
Icilo. 

Malares  lilforinnéócs  na  secre¬ 
taria  do  C.H.M..  silo  ó  Av. 


Registros,  Diplomas  Prof.  etc. 

Despartían  trs  Naíclmrnto  e  Hita 
Av.  H.  fl,  183.  s  lllS.  Til.  21-0888. 


Craga  Aranha,  S7.  12.»  «ndar 
ou  pclrj  telefones:  22-0380  ou 
■82-550-2. 

AAA  ilo  C.  Militar 

Completando  no  día  26  do 
corrcnle  o  scu  24.»  aniversario 
dc  fundando,  n  dlrclorla  da  As. 
sociagSo  dos  Ex-Alunos  do  Co¬ 
legio  Militar,  rcsolven  organi¬ 
zar  o  programa  dc  comemorneño 
rom  as  feslh  idades  «sslm  dis¬ 
tribuidas:  días:  21,  ás  10b.  pique- 
mqiic  na  Barraca  de  Piala,  da 
Assoclacáo.  localizada  no  Pésto 
5.  Copacabana,  cm  frente  A  Rúa 
Miguel  Lcmos;  22  —  luto  llvrc 
Americana,  no  campo  do  Amé¬ 
rica  FC.  ás  21h,  (ingresaos  á 
venda  na  billielerla  dn  Amérl- 
ca):  2.1  —  recital  do  piano,  pelo 
ex-aluno  Arthur  Morelra  Lima, 
no  saino  do  Clube  Militar,  cm 
liomcnagcm  no  50."  aniversario 
de  fundadlo  do  Coléelo  Militar 
de  Hrirbaccna;  21  —  dlssertogño. 
cm  todas  as  cstagóes  de  Radio.' 
sobre  a  Assóeim-iio:  25  —  4  nor¬ 
te.  no  Jóquel  Clube  Brasilelro. 
renlizaqno  do  Parco  "Associa- 
Jjo  dos  Ex- Alimón  do  Colegio 
Mllllav".  homenagem  da  dlrc- 
tona  d aquel»  cnlldade  c¿porliv«; 
28  —  ás  17b.  coquctel.  na  sede 
social,  á  linprensu  cscrltn  c  fa- 
larla.  bem  artslrn  cm  liomcnagem 
nos  novos  séclos  honorárlos*  2B 
—  presenca  da  dlretorla  da 
a  a.s.M,  no  programa  "Tv-Rlo 
Ring  '  —  (Canal  13).  onde  serlo 
ofertarlas  flámulas  da  Assocla- 
gao  a  os  vencedores  das  lulas, 
cnaltrcendo  o  presidente  da 
A.A.C.M.,  a  Iniciativa  da  Tv- 
Rlo,  com  a  renllzagño  das  lulas 
cm  prol  daquele  esporte  tos  In- 
gressos  A  venda  na  bllbeterla  da 
Tv-n¡o).  Malo:  —  día  3  (do- 
mingo) :  —  Enccrramento  da 
•‘Semana  da  Assoeingfio"  com  n 
do  (rndicíonnl  :AI- 
rnogo  do  CoMíraternízn'.áo”,  á? 
l.»t.  no  Rancho  dos  nlunos  do 
CoIcrIo  Militnr  do  nio,  havendo. 
.intct.  missa  na  Cnpcln  do  Coir. 
^io.  desfilo,  cm  parada  militar, 
clos  c.\*-nlunofi»  dos  turmnr.  do 
IÍHttl  a  1 962.  ostcnlnndo  us  fíúrros 
entilo  usados  pelos  alunes  in¬ 
ternos. 

Escola  Hcptildicu 
«lo  Pcrn  no  GEED 

A  Escota  República  do  Peni, 
do  uovérno  cstadual,  pela  sua 
dlrclorla.  proln.  Celeste  Allcc 
de  Lacerdn,  o  pala  subrilretorn. 
proln.  Orandlnn,  colaborou  pu¬ 
ra  o  mnlnr  éxito  dns  comento- 
tacúes  rio  22.o  aniversario  tío 
1  lindarán  do  Grupo  Excursio- 
ni-U  Enacnho  de  Dentro,  do¬ 
mingo  ultimo,  o  presidente  do 


GEED.  cr.  Dahyl  Muñes  Barbo¬ 
sa.  por  Intermedio  do  Correio 
da  Mnnha  expressou  os  agrude- 
cimentos  de  *ua  direloria  e  dos 
"lagnrtlxos”  do  Méier.  A  refe¬ 
rida  escola.  Anleontcm.  nique¬ 
le  czlabclcclmcnto  de  cnsino. 
como  parte  das  celebragóes  do 
Día  de  Tlradcntes,  que  boje 
transeorre.  apresentou-se  cm  re¬ 
cital  a  Banda  do  Corpo  dc  Bom- 
bclros  da  Guanabaru,  sob  a  rc- 
gcucln  do  ten.  Othon  Benvcnuto 
da  Silva. 

Plano  Trienal 
na  Ei\Q 

O  Jornalóla  Joáo  Pinlrclro 
Meto  fard  no  próximo  día  23. 
As  I2h30m.  urna  conferéncla  na 
Escola  Nacional  de  Química, 
stíbre  o  "Plano  Trienal  c  o  De- 
scmolvimento  Brasüolro“.  o 
DA  da  escola  convida  os  espí¬ 
danles  c  <>s  inlcrcssntlos  de  uní 
modo  gcral. 

Psicología 

educacional 

A  scssño  innugural  do  "Curso 
dc  Psicología  Educacional»  para 
profcssflrcs  de  curso  normal  se¬ 
ra  realizada  no  próximo  din  22, 
as  161),  na  sala  lis  do  Instituto 
do  EflUOaoSo.  As  aulas  serán 
ministradas  por  uma  equipe  dc 
professóres,  sob  a  orlcntacAo  da 
profn.  [va  Bonow.  O  programa 
versaru  sóbre  temas  dc  Pslcolo- 
•/<«  r(«  Aprcndlropcm,  Pslcoio- 
¡jw  Social  o  Psicología  tía  Per . 
snnautintlc.  Aínda  liá  vagas, 
podendo  as  mscrlcécs  serení 
efetuadns  na  sala  12U,  dos  9  ás 
c  das  M  ás  10  horas. 

Pnii-Ainericnnibino 


E 


n  sino 


dou  de  Improviso,  em  csponhol, 
os  Ilustres  representante.-,  cs- 
trangelros,  conclutndo  sen  dis¬ 
curso  sóbre  o  significado  do  pan¬ 
americanismo  e  exortando  a  Ju- 
ventude  a  pratlcá-lo.  Houve  en¬ 
trega  de  prómlos  nos  melhores 
estudBnics.  O  enccrramento  da 
sessáo  eoubr  so  diretor  do  Cole¬ 
gio,  prof.  Mouráo  Ftlho,  que  ern 
brllhantr  improviso,  dlseorrcu 
sóbre  «  efemértde. 

Ensillo  ile  Física 
c  UNESCO 

EstA  sendo  esperado  «esta  Ca¬ 
pital.  no  día  22  do  corrcnle.  o 
sr.  Alberto  Hae.t,  chefe  da  Dlvl- 
rio  de  Cieno!.'*  da  UNESCO,  que 
vcin  em  mlfsáo  daquele  organis¬ 
mo,  firmar  contento  cvm  o 
1BECC,  par»  a  rcallzacño  no  *u« 
Scgáo  de  S.  Pirulo,  de  projeto- 
P Iluto  de  ensllto  de  física,  ntrii- 
vés  de  colerúcs  dc  video-tapes, 
em  portugués,  c.-panbol,  ingles 
e  francés,  para  serem  Irradiadas 
no  Brasil  e  ¡ras  países  da  Amé¬ 
rica  Latina, 


no  CCL 

Roaiizou-se  ontem,  no  Coléelo 
Cordcal  Leme,  tradicional  edu- 
candarlo  d.i  zona  dn  Leopoldina, 
mcmorável  fcstlvldnde  pelo  pss- 
aagent  dn  "Semana  Pan-Amerl- 
ontut",  Ao  ato  estlveranr  presen¬ 
tes  o  embalxitdor  da  Costa  nica 
e  diversos  representames  das 
embnlmdoR  do  Chile  e  do  Méxi¬ 
co.  o  diretor  do  Escritorio  Hc- 
Klonal  da  Organlzacáo  dos  Es¬ 
tados  Americanos,  diretores  e 
detogafócs  de  vAria.s  escolas  da- 
quele  balrro  da  Gnanabara.  O 
programa  fot  extenso  e  bastante 
expreesivo.  Os  ahuros  exeeuta- 
nrm  diversos  números  cor  borne- 
nuxeiir  ás  Atnérlcits.  Falar.tm  to¬ 
das  os  represe ntantes  diplomá¬ 
ticos,  cnbcndo  no  prof.  Altaml- 
rando  itodilgufci  do  Almeldn.  em 
notne  dos  homenaacuntcs.  pro¬ 
ferir  a  orncáo  oficial,  que,  ntUis, 
•leu  uma  nota  curto/»,  país,  si.nl- 


Iiilcruos  lia 

Sania  Casa 

A  AssodacSo  dos  Internas  dn 
Sta.  Cusa  comunica  aas  Inte- 
ressados,  que  a  nova  dlretorla 
está  empentmda  p.v  execueño  de 
um  p!sno  bem  ordenado  de  tul* 
vldades  clenllllco-soclals,  extra- 
••uriieulares,  destinadas  ao  aprl- 
mommento  da  ctiUtira  médica, 
Informogács  conr  o  sr.  Jardim, 
na  Administrado. 

ProfcssóiTs 
estrangeiros  na  (ílí 

Chcgarño  ao  Brasil,  no  ftm 
•testa  semana  r  no  Inicio  da  ae- 
gulnte  os  professóres  Jtfan  VI- 


g'.er  c  Robcrt  Magnos  IUnne- 
íred,  cxpressócs  europélns  no  do¬ 
minio  da  formagáo  proílsslonsl 
P>’ra  o  Comercio.  O  prof.  Vlgler, 
educador  frarrcés.  vem  represen¬ 
tando  a  OIT,  cm  mlssáo  especial 
no  SEN AC.  paro  comentar  a  lm- 
portáncla  da  mlssáo  pela  capa, 
citado  proflssiounl.  O  prof. 
Hannefred,  edunulor  Inglés,  pre- 
aldente  da  OCED.  vem  a  convite 
da  As.  Regional  do  SENAC  em 
S.  Paulo.  E'  a  tercelra  vez.  que 
visita  o  Bros!!. 

Nolífias  r  falos 

A  tacóla  de  Engolillaría  de  S. 
Caries,  da  Unlversldndc  de  Sáa 
Paulo,  completará  dtz  anos  no 
mis  de  dez.embro.  JA  estando  em 
ordenado  grande  programa  de 
romrmorades.  Nestc  periodo,  o 
Focóla  formoti  140  engeulielros- 
mecHirlc-os  e  clvt.s.  Sun  carxrci- 
dade  mntrietil.rdorn.  em  1985.  se¬ 
gundo  planos  em  andamento,  se¬ 
rá  de  du/entos  aluno;  na  prt- 
meirir  aérle.  As  festividades  se- 
«Ao  Iniciados  a  dczresela  de  do- 
zembro. 


Aclmm-sr  a  bertas,  na  secreta¬ 
ria  do  Instituto  Superior  dc  Es¬ 
tridor  Brnsllciros  (ISKB),  A  Rúa 
das  Palmelrns.  n®.  55.  notafogo 
as  Inscrlcñes  para  o  Curso  do 
Pollrlea  Internacional,  ministra¬ 
do  pelo  prof.  Paulo  de  Castro 
A  aula  Inaugural  será  no  día  20 
do  corrcnle.  ás  20b3nm.  naquele 
Instituto.  Detalbcs  pelos  tets... 
26-2187  e  26-5820. 


O  Centro  de  Estados  de  Cien¬ 
cias  Soclols  da  Faculdadc  de  Fi¬ 
losofía  Clénci.ts  p  Letras  daUnt- 
yersldario  do  Estado  da  CUnuia- 
bara.  «través  de  sua  dlretorla 
vem  comunicar  os  resultados  d.is 


eletgóes  realizada»  no  día  16  de 
abril  de  1903)  Oonoorreu  ao  plei¬ 
to  uma  chapa  únte»,  que  obteve 
47  rotos,  que  eatá  constituida 
dos  seguintes  membros:  Rooie- 
vett  pinto  Sampalo.  Laura  Fri¬ 
sadlo  Esteves,  Orlando  Nunps 
Coneenza.  Urtan  Agria  de  son- 
za,  Ruth  Cohén.  Lecí  Consueto 
Neves,  Márcto  Lemos. 


Esludos  das  superstlgóes  e  ta¬ 
hua  reglonais;  sltuscáo  especial 
das  tradlgóes  nordestlnaa  no  ám¬ 
bito  dos  trancados  de  couro  e 
de  fibras  vegetóla:  o  viola,  atrás 
rantlgas  e  modinhoa  e  «£  rcla- 
rófs  dn  folclore  com  a  psicolo¬ 
gía.  furant  os  temas  escomidos 
líelos  organizadores  do  V  Con- 
grpsso  Nnciotirtl  de  Folclore,  que 
será  realizado  em  Fortaleza,  en¬ 
tre  21  e  27  de  Julho  próximo,  reh 
o  patrocinio  da  Univsrsldade  do 
Ceaiá. 

<*  0  ó 

Em  dcspsrlro  rom  o  diretor  (lo 
do  Ettslno  Industrial,  prof.  Ar¬ 
mando  Hlldebvautl.  o  mlnlstM 
da  Ediicaváo  e  Cultura,  prof. 
Tlieotúnto  Montelro  de  Barras 
Filho.  determino)!  tntervencáo  na 
Escola  Industrial  Covlolano  de 
Medclras,  cm  ,loSo  Pessoa.  nos 
yérmos  do  artigo  20  da  Let  ti". 
335-a,  a  flm  de  salvaguardar  « 
gestáo  flnancelra  c  os  altos  ob¬ 
jetivos  do  estabelecimento. 


Kit)  derlararóes  á  lm  prensa 
balaría,  o  diretor  da  E/cola  Po¬ 
litécnica  da  Unlverstdadc  da  Ba¬ 
bia.  prof.  .Mceu  HUter.  escl.irc- 
eeu  o  motivo  pelo  quit!  uño  acei¬ 
tón  o  estimante  nlgerlano  Ed- 
n-tn  o.uvnwerna.  Aflrmon  o  prof. 
Aleen  que  o  referido  rstudarUc 
sollcltou  matricula  dcirois  de  en¬ 
cerradas  as  lnscrlgóes,  nán  npre- 
sentndo.  ademáis,  qualquer  do¬ 
cumento  que  comprov.isse  o  sen 
•ilrclto  á  mesm-i  rem  vestibular. 
DL-.íf  que.  aperar  (Hito,  a  E  róla 
•lemonstrou  tmerésse  cm  aten¬ 
der  ao  «anidante,  tendo  Inclusi¬ 
ve.  a  dlretorla  autorizado  o  mes- 


mo  freqtlentar  as  aulas  do  cur¬ 
io,  até  que  haj»  uma  delibera- 
íjflo  definitiva  sóbre  o  caso,  una 
vez  que  a  próprln  reltorl»  e  o 
Departamento  Cultural  da  Unl- 
versldade  náo  tém  couheclmento 
do  convénlo  Brasn-Nlgérla.  que 
permite  a  tnscrlgáo  dc  estudan- 
tes  «frlcanax  nos  escolas  «me¬ 
nores  das  universidades  brssllel- 
ras  com  lsengáo  de  matricula  e 
fora  do  prazo  legal  de  matricula. 
(Asp. ) 


O  embRlxador  Paselroal  Carlos 
Magno,  aecretlrlo  do  Conselho 
nacional  de  Cultura,  enviou  re- 


pres«nt«(áo  ao  Conaelho  Fsdaral 
de  Educaglo  no  sentido  de  que 
o  referido  órg Jo  conslderue»  a 
oportunldade  de  recomtndar  a 
incluafm  de  trechos  de  obras  da 
dramaturgia  brasUelra  nss  an¬ 
tologías  naclonals.  como  acon¬ 
tece  babitnalmente  em  numeró¬ 
las  países.  Depola  de  obter  In* 
formacko  favorárel  da  geera  ta¬ 
ri»  Gemí  do  Conselho  Federal 
de  Educagáo  no  sentido  de  ier 
acomida  a  augestUo,  sendo  reco¬ 
mendada  a  Inclusáo.  o  piteidinte 
Deollndo  Couto  daaignou  rela¬ 
tor  da  matérls  o  eonselhtlno  Jo- 
aué  Montello,  que  aprrnnttri 
lndlcagáo  ao  plenárlo  de  malo 
próximo. 


Ameaca  sobre 
fábricas  de 
leite  em  pó 


N’a  minino  dn  Conícdera- 
fñu  Kural  Brasileira,  o  sr. 
Jorge  do  Moráis  Grey,  dc- 
claroti  que  certo  deputado 
carioca  desoja  extingüir  a 
industria  <io  lcito  cm  pó. 
noferia-se  ao  projoto  aprc- 
sentado  pelo  sr-  Eloy  Du- 
trn,  do  PTB  dn  Gunnabara, 
do  que  as  fábricas  do  leite 
cni  pó  náo  dovorinm  ser  su¬ 
plidas  dn  materia-prima,  o 
leite  in  i/n(tirn.  O  deputado 
potebista  foi  alertado  pelo 
sr.  Grey,  de  que  o  projeto 
transformado  cm  lei  traria 
graves  eonseqiiéncins  a  di¬ 
versas  reglóos  do  país,  entre 
olas  a  Amazonia,  c  o  desem- 
prégo  de  milhares  de  ope¬ 
rarios  que  exercem  suas  «11- 
vidades  ñas  fábricas  amea- 
cadas  dc  fecliamento. 


Conferéncia 
sóbre  sangue 
na  ABC  a  23 

O  prof.  Walter  IT.  See- 
gers.  da  Wnyne  Slale  Unl- 
vcrsily,  dos  Estados  Unido*, 
pronunciará  conferencia  na 
térca-feirn,  ás  20h  30m,  na 
sede  da  Academia  Brasilei¬ 
ra  dc  Ciencias.  Tema:  "As¬ 
pectos  químicos  da  coaguli- 
cáo  do  sangue".  Na  rcunláo. 
lambem  scráo  apresentadas 
as  común  ¡cavóos  "Unt  Trig- 
nostylopidne  do  Paleoceno 
(.0  Brasil",  peto  académico 
Carlos  de  Paula  Couto,  e 
"Complexos  moleculares  de 
stilfoxidos  e  selenóxidos  com 
anlcarblnóis"  polo  prof. 
Waldemar  Saffioti.  creden- 
nndo  pelo  académico  Walter 
E.  Mor.s. 


SatisfaQáo  Garantida  ou  Seu~Dinhe7to  do  Volta'' 
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¡Solidario  Odontológico 


CONVOCACAO  DOS  DENTIS¬ 
TAS  FUNCIONARIOS  DO  EST. 
GL'ANAIIAKA  —  Está»  sendo 
convocados  insistentemente  os 
dentistas  funcionarios  do  Es¬ 
tado  da  Guanabar.-)  para  uma 
reuní, óo  na  sede  do  sindicato 
dos  Odontolocislss  do  Rio  dt> 
Janeiro,  na  próxima  quarU-felra, 
di»  24  do  fórrente,  ás  20l>.  para 
tratar  dc  assunio  de  alta  relevan¬ 
cia  para  a  classe,  Inclusive  a  so- 
lUfio  definitiva  da  gratificado 
dr  Nivel  Unir crslfirlo,  f:  im- 
prcsciudlvel  o  romparedmenlu 
Ittaelro  de  todos  os  Intcrcssudos 


ARTIGO  99 

PRIMARIO  E  ADMISSao 

CURSO  TONELEROS 

Fundado  rtn  2Ü-I-II 

Tel.  26-3171)  .|| Wí) 


INGLÉS 

CfS  *00,00  .MENSAIS 
(Náo  Irá  Jólas) 

Turmas  para  Iniciantes,  médlns 
e  adlantados  —  2  un  3  aulas 
se  manáis  vil)  pequeñas  turnias 

horarios: 

Mandil  —  Tarde  —  Nnlte 
com  6  meses  voté  l'Al.A  in- 
cles.  rom  2  anos  trrá  n  rcr- 
tlflcadn  de  jirofessor  _  Mé¬ 

todo  dlreto  —  Conversaíáo. 
Asalsbi  a  alg limas  aulas  sem 
comprnmlsso. 

Tanihéni  ministramos  aulas  em 
sen  rscritório  ou  domicilio. 
Av.  Presldrute  t'argas,  329-1*1," 
AV,  N.  Sa.  Conuco  liara,  709-1  ti," 
Temos  curso  especial  para 
rr  lunfas. 

IIK.M  1  el. :  57-3660 
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ARGENTINAS  DARAO  Cl'R- 
•so  DE  ORTOPEDIA  Especinl- 
lucntc  convidadas  pelu  Inslllulo 
tic  Oílotttolosi,,  da  Pontificia 
l'nivDrsIdndc  Católica  do  Rio  de 
Janeiro,  mlnlstrnráo,  nesta  ca¬ 
pital  um  enrío  de  OrUipedl.i 
1;  imrional  dos  Maxilares  as 
d oidoras  l-illiaii  Ealatom  ¿  Mia 
•Lsíistentc  Ada  Gaainaúo,  dc  Riie- 
hos  Aire».  A  I  urina  de  drurglúes 
(icntisUs  será  eomposln  de  2U 
alunes,  que  te  rúo  aulas  dc  8  h 
;••»  12  11  f  das  19  I)  4s  23  It, 
durante  lo  ellas,  o  Curso,  que 
leía  um  caniter  tcórlco-prállco. 
Constará  de  temas  espcclntincnlo 
seledor.ados  e  estudos  dc  Jntimt:- 
rox  rasos  cm  padcnU-s  e  Itm- 
diuiara  no  periodo  dc  29  tío 
abril  n  ll  de  malo  dcste  «no. 
Malares  ínfotmnfúes  na  secre¬ 
taría  tío  Instituto  de  üdontota- 
gia,  á  Av.  Rio  Blanco,  i2a  — 
a. lilfi  —  Tel.  32-9U93, 

gi  ó  * 

ARPA  BRASILEIRA  CURSO 
DE  FERIODONTOLOGIA  -  Sob 
..patrocinio  «la  ARPA  BRASI- 
LEIRA,  será  realizado  nos  pró¬ 
ximas  días  (i  e  7  de  malo,  um 

V¿¡,rí'i.i?lri??*Prillco  dc  l’ERIO- 

V0'^01:00^-  '.tlniitrado  pelo 
tic.  neirjamlar  Patur.  O  dr.  Pa¬ 
tín-  i-  |.¡ofc.-uor-«uilstcnlo  ds  Pc- 
rlodontologla  da  Tufts  Universal* 
Sdiool  ot  Dental  Medicino  cm 
«o -ton.  MaSo.-.cHiissctj,  scmlu 


PASSA-SE  CURSO 

De  dactilografía  em  funcionamenlo. 

_ Tralar  pelo  Telefone  46-9944.  2.Me¡ra. 

Curso  de  Dic^áo  e  Técnica  Vocal 

«ay»  s,  &.?.»•  * 

CiiiMd  ilr  DIcrAii  riiiutiiiidn  cJ«*  r>il(idiis  do  apnrrlho  ilr  fAtinrán 

,i:y'2^Ml;,^L1:;uV,  n*  13 


Curso  de  Ballet 

Lllán  das  Operarlas  de  .lesus  ¡nirtini  sitas  aulas  «/  «rln 
elplantes  e  alunas  adlalltadas  sol,  „  ,nrrcj„  -de  n  lUirlnu  ^ 
jnoL*  Jnsellr  Ltlpu.  Unía f.  5.*4  —  26-1)595.  K  h*"*rln»  r 


APRENDA  A  FALAR  EM  PÚBLICO 

,1.  ™  AMdcinsiit  llrasilelra  «le  Oratoria  iniciará,  na  primelra  sem-rn  . 
Rrlórh-á1,  c* nslanilo'1 ‘dc  ‘si t* «t t! St.íqao',r íi- ul m’i ( ,1  ^,7* 'su' 'di s"“ 


ITALIANO 

AUDIOA'ISUAL  EM  COPACABANA !  ¡ ! 

Están  Iniciando  os  modernos  cursos  de  Uonversacáo  com  n™ 
clasi  m.iK  heljis  paisa^piis  c  olira>  tlr  arle  ili  liilia  ln>tütiin 
l  ucilnnl.  Oficializado  -  M ATRICULE-SE  I.ú  tV  Cni'  c  » 

«  iaÍ.  r.»rn,r.°  C.°T,'  “  OlaravUHosa  VlAGEM  cultural  i  H.illi' 
e  tilda  Europa  em  jullio  por  prefn  rcdiizldo  —  APnoVElTEM!!) 

_ _ _ _ _ _  50707  71 

“Garanta  Scu  Futuro” 

PltKI’AR AXOO-SF  PARA  OS  SEHlflNTES  UI  RSOS- 
rolu-la  Militar  -  Guarda  Ovil  -  Delnlve  -  A„v.  Administrativo 
—  Todos  os  eiirsos  do  DASI* 

temos  tamiiém  os  seguintes  cunsos  ESPECI.\Liy.\OOS* 

d,.'lnr1'w!,  T  ‘'f'.,’1  ~  \\  W  -  de  Contahllldade  -  Anv.’ 
de  Escritorio  —  Reinóles  Humanas  -  remira  de  Venda  _  in-lés 
uomerclal  -  Fruuees  -  Portugués  —  Matemática  —  lllstórJa  — 
Geografía  —  E.S.E.  —  ES.  A 
“CURSO  J.  11.  FERREIRA” 

Rúa  senador  llantas  n.®  117  —  II."  ¡uid  S/  I  4SK 
Ed.  Sanios  tVahlis 

_ _  _ 416*7  71 


Téd»  a  cldade  conhecel  Conhsga  voté  tambérr! 

Ns  molhor  locsllzsgáo  di  Cldadc  Msrsvllhosa:  Rus  México 
esquina  de  Almte.  Borroso. 

CUKSO  PR E PAR AT ÓR I O  AOS 

COLEGIOS  NAVAL 

MARINHA  MERCANTE 

CADETES  DO  AR 

Inicio  29  de  Abril 

INSTITUTO  DUQUE  DÉ  BRAGANCA 

MATRÍCULAS  ABERTAS 

A  PARTIR  DE  AMANHA,  SEGUNDA-FEIRA 
RUA  MÉXICO  148.  8.»,  GR.  105  —  TEL  :  32.8967 
_ _  13115 


autor  dé  importantes  trabarnos 
científico*  sóbre  n  cspccfallda- 
dc.  O  Curso  versará  exclusiva¬ 
mente  sóbre  "ClflURGIA  PF.RIO- 
DONTAL",  sendo  abiirdadns  ou 
*c,pilntcs  tópicos:  Gcngivecút- 
mía,  ¡.-ciuilvopl, istia,  Cirurglá 
oósrti,  ti-ntamenlo  de  búlsus 
infra-ósseas,  viltlbuloplnslhi.  in- 
dlengócs  c  técnica.  Constará  dc 
aulas  loárlcas  e  démonstrofciej 
cm  paciente,  sendo  realizado  na 
Policlínica  Gcral  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  nes  dias  6  c  7  de  malo, 
segunda  c  lorra-fclrs,  lloró  vio 
8  ás  |2  hs.  inscritücs:  o  grupo 
rfnl  líMtllnrln  a  20  participantes 
Local  pira  inscrigóes:  Avenida 
13  de  Malo.  13  _  10.»  —  sal  , 
1001  --  Associagüo  nrasllclva  dc 
Odonlolosla.  telefone  22-1343 
com  Dan.  C7cí  y. 

o  ia  <t 

CURSOS  DE  ESPECIAI.IZA- 
CAO  PARA  1963  —  KM  .lo  pío- 
Reamados  para  >*  «no  letivo  de 
1963.  ns  seguintes-  riirsop  de  es- 
peclallzafáo:  Anatomía  Odonto- 
Cinirgicu  da  Boca,  pelo  pvoi 
Pedro  Bapttsla  de  Ollveira  Neto 
Caneerologla.  prof.  Atalib.i  M 
Bellizl;  Cirurglá  Maxllo-Faelal  I 
prof.  M.  Hoptista  I’cren-a;  Den¬ 
taduras  Duplas,  prof.  J.  Maced*. 
F'ernandes;  Odontopcdlatría.  prof 
Streolo  Soares  Ellter:  Orlcnta- 
váo  Clínica  110  Problema,  das 
Hepcrcití-sóes  dos  Focos  Dcntá- 
rlos  prof.  A  vis  tro  Leite;  Paro, 
dontiu,  prof.  Orattdino  Piado 
Sillín:.  Proparo  de  denles  p-.ra 
Trabalhos  Protéllcos,  proí.  Ev»n. 
dio  dc  Castro;  Pc.itcsc  Clínica, 
prof.  Erasmo  Torva;  PrOtese 
Movel  Encaixe,  prof.  Ferreira 
Machado;  Radiología,  prof  Ariv- 
teo  Lcllc.  Pises  cursos  futido- 
narJo  romo  dc  cootume.  no  pe¬ 
riodo  dc  abril  á  novonibro.  com 
ferias  em  jullio.  com  uma  aulj 
por  semana,  Inforroacóes  e  re¬ 
serva  na  Av.  Rio  Branco.  138 
—  s  lllfi  —  Tel.  32-9093.  Rio  dr 
Janeiro, 

ó  ó  g* 

PEDER ACAO  DENTARIA  IN¬ 
TERNACIONAL  —  O  palicio  rcs| 
de  Eslocolmo,  construido  no  sé- 
culo  17.  será  a  sede  da  rcunlño 
anual  de  1963  da  F.D.t.  nor 
días  29  dc  junho  a  8  de  julho 
A  T.D.I.  representa  s.1  ovg¡i- 
nizagfles  dcntnrlss  naclonais, 
com  unt  número  total  de  apro¬ 
ximadamente  250.000  dentistas 

SINDICATO  DOS 
ODONTOLOGISTAS  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

nOLETIM  INFORMATIVO  DA 
CAMPANIL»  l’Rft  AU, MENTO 

di;  salarios  —  reuniao 

REALIZADA  —  No  dio  9.  na 
séde.  rcunlram-se  ch  colegas  e| 
delilieraram  convocar  tódu  cov- 
pmac.io  odontológica  jaiva  cu- i 
vetar  uma  ratnpanha  gcral  d.i! 
flasse,  visando; 

a)  —  Aumento  geral  do  Íint-í 
«•ionnllrmp  --  objetivado  do1 
caso  particular  do  círuviii..(>-dcn- 
em  que  «  lula  pela  nt  1- 
nutencáo  tía  pavldndo  c  a  ta- 
ref;*  mais  importante.  Dcu-sc 
destaque  ás  rcivIndtcacScs  d*i= 
militares  e  (los  médicos, 

Til  —  Aplfeagáo  da  Leí  n.° 
3.9f;9,  que  estabolccc  o  salir:  * 
mínimo  pvoftelotial  dos  clrur- 
giúes-dcnUftas, 

el  --  Apllcagáo  dos  decretos | 
que  estabelerc-m  o  nivel  untvei- 
>-  i  til  vio  de  20t;.  e  «  grallfieacün 
de  risco  de  vida  c  saúde  (4nfíl  , 

di  —  Esturlo  <¡  relvllldlcncóes 
dos  adjudicados. 

e)  —  Autonomía  de  dlrrgóo 
para  os  rrrvlcos  odontológicos  r 
rriafáo  de  asststéncia  odontoló- 
Pica  nos  hospital?,  prlncipalmen-l 
te  Junto  aos  senlgos  de  trau¬ 
matología. 

f  •  ..  posse  dos  concursados. 

Ficou  lamben  deliberado  o, 
apol-,  á  campanil»  e  orientarte 
dn  UNSP. 

ó  ó  gt 

REUNIAO  NA  SEDE  —  ni  V 
23  (TERfA-FEIRA)  -  Encnre-I 
cemoi  o  comparecimcnto  ser 
dos  colegas.  A  conquista  tí 
reivlndlejgócs  dejjeiide  tl.i  nos.-., 
organlzacáo  c  da  dispcvigSo  ce 
alcaneá-la.'. 

Ontrus  ratogorbs  esl.'io  atlea*¡ 
c  dúo  demonstracáo  do  desojo! 
de  obter  a  vltón.i.  O  maioi ' 
risco,  no  momento,  c  a  quebró 
di  parldadc.  e  a  sltuncáo  do  ct- 
irurgiáo-dentistn  em  plano  in- 
fcricit-,  Lancanms  um  anclo  vc- 
einente  a  todos  es  colegas  110 
sentido  de  c errare m  fileiras  e  sel 
prcpatarcni  par»  a  lula.  Consi- 1 
aeramos  riaieuio  o  aumento  dc 
40%  previsto  ñas  tóbelas  do 
DASP,  ante  a  elevaqño  do  custo 
de  vida.  Delegagúcs  dc  funcio¬ 
narlos  de  todos  os  reeantos  do 
pala  rumam  a  Brasilia  dtspos- 
tos  á  defciía  dc  70*77,  dc  aumento, 
desoc  Janeiro  do  vorrente  ano. 
solarlo  móvcl  e  I3.«  mis.  Le- 
vantamo-nos  coésos  c  d:-p.-5lo* 
a  náo  perder  «  parldadc,  Lccan- 
t»mo-nos  so  lados  dos  demals 
funclonárlos  públicos  e  aprovei- 
temos  ests  campaniia  para  cor- 
rigir  as  Jnjusttgas  objetivadas' 
nw  rejoluffies  da  rcunláo  do  dia 
5. 

NAO  AJUDA  QUEM  FICA  EM 
CASA  _  TODOS  A  REUNIAO 

DIA  23  -  TERCA-FE1RA  - 
¿ HORAS  NA  SÍDE  DO 
SINDICATO  -  O  COMANDO 

ha  campa  Vil  A- 

OOO 

Toda  corrc-pondéncia  n»u  esta 
fcfáo  que  r  publicada’  a*  ¡jf. 
c  domingos,  deve  ser  enviada 
para:  dr.  Jasé  David  Srhubskv 
—  "Kdifizlo  Avenida  Central"  — 

Av.  Rio  Rrenro.  J-*  9  __ 

Grupo  3236  —  Rio.  ’  | 


Invernó 

Na  Sears  Voce  en- 
contra  os  mais  lin¬ 
dos  c  modernos 
casaros  c  jaquclas 
de  ícllro.Veja  estas 
vótimas  sujeslóes: 

^%¿^Jáqueta  dc  Féltro 
com  Cola  Fsportc 


Jnqueta  tic  Fellr o»  1 
com  Coln  Redondu®^  '  ^ 

4.995,  lip  Y 

Gola  e  lapela  dos  jtjjr  1 

Lólsos  cm  aslrakan.r  ^<1"  I 


4.295, 


Marrón,  areia  e  ver-  ’ 


dc.  42  a  48. 


Apenas  .9* 

Dois  bulsos  com 


ionios  na  gola  c  nos  dois 
js.  Modulo  com  tlois  Lo¬ 
do  cada  lado.  Com  pie* 
jmento  que  combina  com  qual- 
■  trajo  os|ior(ivo.  Azul,  cas- 
vcrmclho  c  verde.  42  a  48. 


Compro  na  Sears 

c  eco  nonti  se! 


-  nnp  1  111— mi  m  f  V  i  v'^1.  .  "y 

Oo  77i)^  Casaco  dc  Féltro  Modelo  7/8  CaBaco  Modelo  7,8  com 

^  m  tm  Gola  dc  Pele 

I.1  bolücs.  VcrJc.^Mut  ^  ^  6.995, 

^castor,  musgo  e  verme-  'Dl°  *1^*!  ^ot<^8  dc  Em  féltro.  Dois  liolsoa 

llio  42  a  48  C0U;°-  D0"  ,J0lS06*  BcSe’  Cin,°  a,rás-  ««Be®  «*..l  i 

K  verde  c  marrom.  42  a  48.  ~  “ 


SE.IRS  lMITiFOliü 


Praia  de  Boiaforro.  40Q 
Telefone  6-4U1U 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


Caderno 


Aviacáo  e  Astronáutica 


rrimeiro  Grupo  cíe  Caca 
coinemora  18.°  ai  íi  versar 
da  campanlia  11a  Italia 


ESTACOES 

Constituí  motivo  de  atragfio 
turística  e  orgulho  das  muñí- 
cilaplldadcs  a  construgao  do 
modernas  estatúes  de  passagei- 
ros  nos  acroporlos  internado» 
nats,  declarou-no»  o  eng?  Pedro 
Coutinho.  A  partir  da  inaugu¬ 
rado  das  linhas  aéreas  a  Jato 
as  admhiistragóes  muntcipais  c 
multas  vézes  nacfonals,  em  co- 
muin  aefirdo  com  as  emprésas 
de  aviado,  derant  inicio  a  um 
programa  de  construgao  de  cs- 
tagóes,  adaptadas  ás  novas  exl- 
gíncias  da  aviado,  levando  em 
cunta  a  experiencia  anterior  de 
mala  de  30  anos  no  projeto  e 
sen  (unclonamento.  Devenios 
saliontar  como  verdadclros  mar¬ 
cos  da  nova  era  da  aviado  a 
Jato  as  modernas  estngóes  do 
Washington  c  de  Los  Angeles. 
Dessas  duas  noláveis  obras  de 
arqullclura  acroporLuárla,  da¬ 
mos  liojo  vistas  da  torre  de  con¬ 
trole  de  Dullcs  (Washington)  o 
de  uma^  terminal,  em  satélite, 
da  estado  de  Los  Angeles.  Em 
ambos  os  casos  fot  procurada 
urna  soludo  diferente  para  os 
complicados  problemas  técnicos 
surgidos  com  n  transporte  aé¬ 
reo  No  acroporto  de  Was¬ 
hington,  procuraran!  os  arquite- 
los  adular  a  sohigáo  do  trans¬ 
porte  de  passagetros  até  As  ae¬ 
ronaves  por  meló  de  ónlbus 
aproprtados.  Nu  segundo  caso, 
em  Los  Angeles,  o  acesso  ás 
aeronaves  é  felto  por  interme¬ 
dio  de  pontos  tubulares,  em 
forma  de  foles,  que  se  adaptnm 
As  aeronaves  e  sao  ligadas  aos 
‘•piers”  das  eslades.  Essas  no- 
tugóes  vleram  acabar  totalmen¬ 
te  com  o  contato,  existente  até 
aquí,  entre  os  passngeiros  c  as 
aeronaves  e  servlgoj  de  manu¬ 
tenido,  nos  pillos  de  estaclo- 
nnmento,  alcm  de  evitar  os  efei- 
tos  perniciosos  da  chuva,  nove. 


óleo,  ruido  e  o  Jato  dos  reato¬ 
res,  Conduindo  estas  notas:  a 
estado  de  passagetros  de  To- 
ronto,  construida  obedecendo 
aos  criterios  anteriores,  alcm  de 
introducir  urna  Idéia  nova,  qual 
teja  a  de  localizar  a  área  de 
estacionamento  de  velculos  em 
um  edificio  de  5  pavimentos  no 
interior  da  estado  construida 
em  circulo  para  aproveilamento 
ele  toda  a  área  do  pitio  para  a 
circulado  c  eslaeionameiHo  de 
aeronaves.  Kssa  moderna  es- 

íí;10  P,ossi"  6  ",lnSers"  cm  es- 
>réla.  ligados  entre  si  pcia  es- 
taqim  circular.  Qunlro  enagüe* 
em  lina,  formam  o  conjunto  da 
estagaa  e  sáo  ligadas  por  sua 
vez  no  edificio  central  da  Ad¬ 
ministrado. 


No  Imitar  de  mnls  um  ani¬ 
versario  do  felto  do  te  Grupo 
de  Aviado  de  Caga  nos  cam¬ 
pos  de  batalha  da  Italia,  a  Fór- 
ca  Aérea  Brasllcira  comcmorn, 
a  m  a  n  h  ñ.  condignamente,  n 
grande  agáo  da  gloriosa  unida- 
de  aérea  do  nosso  país.  Na  da¬ 
la  cm  que  n  FAB  c,  particular¬ 
mente.  os  rcinnncsecntcs  do  vn- 
loroso  esquadráo  de  comba!  en¬ 
tes  aéreos  comcmoram  n  hts- 
lorico  acoiUecimcnto.  nün  liá 
romo  detxnr  de  relembrar  o 
molvitUvcl  combate  cm  que  o 
te  Grupo  de  Aviacáo  de  Caca, 
comandado  pelo  cutio  icntc-co- 
roncl  Ñero  Moura,  receben  o 
scu  batismo  de  fogo,  desbara¬ 
tando  os  redulos  das  fórcas  na- 
zi-fascistas  acantonadas  no  Vale 
do  Pó. 


allura.  Cérea  das  líh  j*  era 
possiv-cl  continuar  snbrevoimdo 
a  área,  dada  a  evolueíio  du  nos- 
sa  Grupo  de  Caca  exondada 
naqueie  día  em  que  foram  fcl- 
tas  nada  mentís  de  44  sor!  idas, 
o  ínlmlgo  eslava  despojado  de 
P7  transportes  a  motor.  con- 
lando-sn  aínda  semirlestrutdoj  7 


tra  Sabrosa,  Felino  Alve*  d* 
Je»u\  Alvaro  Fai'iorglo  de  Olt- 
velra  e  Silva,  Femando  Luí* 
Rtbctro,  Luí*  Lopes  DornolW», 
Joflo  Mauricio  Campos  de  Me» 
delrus,  Wplitlr  Paulino  Pequeño 
de  Mello.  Aurelio  Vlcira  Sam» 
pam.  Oltlcgnrd  Olsen  Sapucal*. 
León  ttmissoullércs  Lata  d* 
Araujo.  Pedro  de  Lima  Mcil- 
rics,  Diouiar  Mcnczcs,  Boberto 
Tonultn  Cosía,  Armando  d« 
Sotiza  Cocllio,  John  lticlmrdson 
Cordciro  e  Silva.  Ilolland  nit- 
imalslcr,  Fredcrico  Gustavo  do* 
Santos.  Fernando  de  Barro» 
Morcado,  Jorge  Mala  Pouclnhas, 
Judith  Ama  irnfermcirn).  Gar¬ 
da  N.  M,  Forjar.  Jr,  Virgilio 
Kredillano  de  Andradc,  Evanlr 
de  Almenla  Souza  Lima,  Jorg* 
Beltnzl  Piissu»,  José  Jukublali 
Mcsquila,  Edgar  Gongalvo».  Jo¬ 
sé  Mala  Fróos,  Athur  Magno  d* 
Mello.  Atidrey  Galváo  Llns,  Os¬ 
car  Wllliam  Conde,  Gullhcrm* 
Prlml  p  José  Sarntiskl. 


l'.S'I  OCOLMO  - —  O  SAAB  ‘101,  iirinioi  ro  vélenlo  a  colchüo  de  ar  projclndo 
na  Succin,  está  sendo  nlunlim'ntc  sub metido  n  uma  serie  de  provas  sobre 
Ierra,  agua  r  celo.  A  unidnde  experimental  foi  enrontendada  á  empresa 
SAAB  pela  ¡Vlnrinha  sueca,  cm  colalio  rn{ñn  com  n  Fórt;a  Aerea  e  o  Instituto 
de  Investigares  para  a  Dcfesa.  O  SAAB  -101  c  um  modélo  de  provas,  tripu¬ 
lado,  que  incorpnra  importantes  características  técnicas,  pnra  estudo  de  um 
futuro  vcículo  a  cnlchñn  de  ar  a  ser  producido  em  serie.  Éste  veículo,  do  tipo 
de  cortina  de  juln  de  ¡tr  lem  urna  plataforma  rctangnlnr,  sendo  efetuado  o 
ncionanientn  por  meló  de  um  motor  aéreo  de  180  CV.  O  vcículo  lem  um  sis¬ 
tema  integrado  para  elevarán  c  prnpulsáo.  O  vcículo  tcm  7,3  metros  de  com- 
primento.  3.1  de  largura  c  3,55  de  altura  sobre  aletas.  O  péso  normal,  em 
servido,  é  de  aproximudiititcnlc  1.050  qui’os,  c  a  vclocidadc  é  de  40  nós.  A  al¬ 
tura  máxima  de  elevando  é  da  nrdem  de  17  centímetros.  O  corpo  do  vcículo 
é  de  cstrutura  composta  e  eoustu  principalmente  de  liga  leve  resistente  á 
ágnn  salgada,  laminado  de  plástico,  espuma  de  plástico  e  chapas  compensa¬ 
das  de  primeira  tiualidadc.  A  segáo  de  proa  e  fundo  fornm  projetados  de 
sorlc  a  que  náo  sejum  producidas  ondas  volumosus  ao  funcionar  sobre  a  água, 
c  pnra  que  o  vcículo  tcnlut  boas  características  anfibias.  A  cabina  comporta 

normalmente  dois  tripulantes 


íiAU  PAULO,  20  —  A  Ca¬ 
pital  paulista  está  um  pou- 
co  distante  do  mar,  mas  is- 
so  náo  far.  contente  o  depu- 
tado  estndunt  Gouvein  Fran¬ 
co,  que  araba  de  apresentar 
na  Assenibléia  projetn  de 
leí  visando  á  transferencia 
da  sede  do  Estado  mais  pa¬ 
ra  o  interior. 

Explica  o  deputado:  ludo 
agora  vem  de  Brasilia  ou 
acaba  dando  no  planallo 
goiano  escolhido  para  cen¬ 
tro  político  do  Brasil.  Sua 
proposta,  por  isso,  autoriza 
o  Executivo  a  efetivar  a 
mudanca  para  municipio  de 
sua  escolha,  e  esclarece  que 
a  área  nccessária  para  a  edi- 
íicacáo  da  nova  cidade  devo 
ser  de  preferencia  entre  as 
pcrtenccnles  ao  Patrimonio 
do  Estado  —  o  mais  nróxi- 


GRANDE  REGOZI  JO 

Constilui  o  mais  justo  rego¬ 
cijo  dos  amigos  voiiio.i.» ......  ..  i 

‘•Sema  a  T’ua"  parlleipantlo  rlés- 
se  entusiasmo  lodos  quantos 
ncompanharam  n  elesempenhn  da 
aguo  dos  aviadores  brasilelros, 
na  dcfesa  dos  ideáis  democrá¬ 
ticos,  apicarados  pela  mórbida 
sede  de  conquista  do  mator  IW- 
nugo  da  Itumanidadc  que  ern 
o  nazt-nipo-fascismo.  Na  opor- 
tunldadc  rolcmbra-se  que  o  nl- 
vorccer  rio  dia  22  de  abril  de 
1945,  porém,  apesar  de  ter  sur¬ 
gido  coberlo  de  densa  bruma, 
íol  o  enscjo  da  maior  ailvlda- 
de  da  Fórga  Aíra  Brasilcira. 
da  qual  resultou  poderosa  cn- 
bcgn-dc-pontc  que  os  aliados 
ostabeleceram  no  día  segulnle, 

SAMENTE  AS  OITO  HORAS 

No  histórico  dia  22  de  abril 
íomcnle  as  olio  horas  foi  pos- 
sive]  dccniar  a  primeira  esqua- 
drllha.  que  em  poneos  minutos 
sobrevoava  a  regláo  de  San  nr. 


ORDEM  DO  DIA 
DO  MINISTRO 


A  Fórca  Aérea  Ilrasllclrn  no 
día  22  de  abril,  inspirada  no 
M'iiliinento  da  mais  profunda  re¬ 
verencia,  hnmonngcin  a  memó- 
rla  dos  hcrólj,  que  dcixado  • 
cotifórlo  dos  sens  lares  •  o 
nconehego  da  eunvlvéncla  dea 
patentes  c  amigos  partlram  par* 
os  campos  de  batalha  da  lu» 
ropa  ntendemlo  ao  chamado  d» 
I’Atrla. 

Uma  guerra  tcm  preceden!* 
na  históría  do»  pnvas  assumt* 
carálcr  universal  c  eslavarn  «m 


m 

U  coronel  Rui  Mnrzlra  Uma 
(foto)  mmandante  da  liase  Ar¬ 
re»  de  Santa  Cruz.  um  dos  In¬ 
tegrantes  dn  famoso  1".  Grupo 
de  Caga  que  teve  destacada 
ntuagáo  na  última  guerra 


balsas,  31  rarrogni,  c  17  outros 
tipos  de  viaturas. 

PREFERENCIAS  ELOGIOSAS 

Dinnte  dn  brilbnnle  nUiogá» 
dos  aviadores  brnsílrlms,  «s 
ehefes  miniares  das  folgos  ali¬ 
arlas  náo  rcgalcarnm  aplausos, 
consignando  cm  documentos  as 
mais  justas  referencias  A  alta 
significa?.'»!  das  operagóes  le¬ 
vadas  a  efcltn  tinquclc  e  em 
outros  dias  pelas  nossas  unida¬ 
des  aéreas.  Entre  nutras  refe¬ 
rencias  pode-so  destacar  as  quo 
foram  fonos  pelo  Servlgo  de 
Informa?6os  norte  -  americano, 
em  que  csttA  registrado:  "A 
atlvtdndo  de  ponióos  e  balsas 
que  os  brasilelros  arrasaran! 
ñas  proximidades  de  San  Bo- 
nodcUn  fóra  localizada,  pelo 
rastro  dos  movinicnlos  irilnil- 
migos  com  n  passagem  para 
velculos  pesados.”  E  mais  adi¬ 
anto  nssira  se  expressa  o  do¬ 
cumento:  "Outros  ataques  nn 

rogiflo  de  Fogiilo-Kiisco-Ostlglla 
alingirani  igualmente  pontos  vi¬ 
táis  no  sistema  Inlmlgo.  Por 
éste  eficaz  Iralinthn  de  coopcra- 
gáo,  o  I»  Grupo  de  Caga  bra¬ 
silero,  no  din  22  de  abril  tln 
IU4ñ  i-ont ritvut u  material  r  dlre- 
lamenle  para  n  cabeca-dc-ponle 
csiabeleeidn  a  23  e.  |>ara  derru¬ 
ía  lotal  dn  exéreilo  alemán  no 
Vale  do  Pn,  nssim  npressando 
o  fim  da  cnmpanha". 

Em  oulro  documento  nfislna- 
do  pelo  comandante  da  “G2  Fi- 
ghter  Wlng”,  general  Hobcrt  Is¬ 
rael  Jr,  «neontram-sc  consigna¬ 
rlas  frases  que  náo  podem  pas- 
sar  dcsperceliidas,  náo  apenas 
pelos  hcrnls  da  FAB,  mas  pelos 
brasileiros  de  iodo  sos  mnti- 
res:  "Num  mínimo  de  lempo  se 
lornaram  parte  vital  da  guerra 
contra  os  alcmñcs  na  llálla.  e 
a  cfieiéncui  do  sen  tratmthn 
magnífico  c  constante  allngiu  o 
auge  em  22  de  shril  de  1945. 
Emborn  mais  da  décima  parle 
do  material  aéreo  se  iivesse  per¬ 
dido  ou  dañineado  no  correr  dn 
dia,  dos  destcmldos  pilotos  — 
nlguns  dos  qttais  chegartun  a 
voar  tris  imssóes  —  constaiile- 
mente  voliaram  a  martclar  o 
inimigo  que  destroqava.  O  |ies- 
soal  de  ierra,  náo  ficando  oirás, 
execulou  traballio  sobrc-lr.una- 
nn,  pcrntaneccndo  a  posto*  des¬ 
de  .mies  da  alvorada  alé  depois 
do  crepúsculo,  para  manler  no 
ar  os  avióos  restantes”, 

NA  BASE  AÉREA 
DE  SANTA  CRUZ 

Rememorando  éffes  historicns 
aconteclmentos  registrados  de 
inanelrn  índclível  em  documen- 
Ins  c  no  espirito  de  todo*  os 
verdadeiro*  patriotas,  o  enmari¬ 
dante  da  Base  Aérea  de  Sania 
Cruz,  coronel  Ruy  Morelra  Li¬ 
ma,  caloroso  combntcnlc  do 
glorioso  Grupo  de  Caga,  na 
enmpnnha  da  Itálln.  ornanlzou 
um  ampio  programa  para  cn- 
memorar  o  189  anlvcrsário  do 
lnolvldávcl  felto.  Atualmentc  o 


O  CENTRO  INDUSTRIAL  DO  RIO  DE  JANEIRO, 
icnclu  cm  vislit  ns  atuuis  tlcficiéncins  de  suprimento 
de  enerfiin  clétricn  nos  Estados  da  (¡ttannbarn  c  Rio 
de  Janeiro  c  considerando  que  n  atual  .sitnat'ño  (ende 
a  agravar-se,  face  ¡i  nproximn^íto  do  período  de  cs- 
tingciu  c  ñ  ausencia  de  possibilidntles  de  aumento  dn 
cnpncidatlc  geradora  a  curto  prazo,  está  titilando  jun¬ 
io  ás  autoridades  competentes,  no  sentido  de  evitar 
que  se  prolongue  tr  adorno  do  sistema  de  dcsligamcn- 
to  df  circuitos,  medida  altamente  prejudicial,  uña  sá 
a  industria,  sobreludo  ñqurla  que  utiliza  equipnmen- 
tos  cujo  funcionamcnto  nao  pode  ser  interrompido, 
canto  á  populnt^ño  cm  gcral,  pelos  reflcxos  unti-soci- 
ais,  cntn  a  pnnilisnváo  inopinada  de  elevadores,  sus- 
pcnsño  de  inlervcit^óes  cirúrgicns  de  emergencia  c  ou- 


tras  razóos  obvias. 

Assim,  atendeudo  a  solicita^áo  dos  órgños  púlili- 
cos  responsáveis  pelo  problema,  no  sentido  de  assegu- 
rar-lhes  uma  colabora^ño  efetiva  c  urgente,  roga-se 
a  todas  as  empresas  industriáis  servidas  de  energía 
pelo  sistema  Rio-Light  (Guannbara  e  Estado  do  Rio) 
que  preencham  imeniatamente  o  questionário  a  seguir 
reproduzido  e  o  entreguen!,  dentro  do  prazo  máximo 
do  tres  días,  na  sede  do  Centro,  á  Av.  Cnlógerns  n.° 
1j,  sobrc’ojn,  Se? ño  de  Cadnstro  Industrial,  cont  o 
que  ftcnrá  cstn  enlidade  habilitada  n  ofcrecer  todos 
os  elementos  nccessários  á  elaborado  do  esquema  de 
raciounmcnto  que  melhor  convier  ¡i  indiístria,  consi- 
det  atlas  as  at unís  c  futuras  condi^Ges  de  fornecimento 
pela  concessionári.*». 


Posto  de 
Vacina^áo 
de  caes 


aoASu 


As  Adminislracues  Regio- 
nais  da  Lngoa  e  Botiiiogo 
colaborando  com  o  Departa¬ 
mento  de  Veterinária  na 
campanha  de  vacinaeüo  de 
cíes  Icndo  em  vista  a 
ocorréneia  de  casos  positivos 
de  raiva,  instalarño  segundn- 
íeira  na  pra?a  situada  na 
confluencia  das  Rúas  Sáo 
Clemente  e  da  Matriz,  um 
pfisto  volante  de  vacinn?áo 
de  caes.  O  horário  de  íun- 
donamento  será  das  7h30m 
ás  10h30m,  num  periodo  de 
tres  dias. 


o  brlgailctrii  Ñero  .Mutua  na 
ina.liir  qiuiiuln  rniiMtidava  u 
I".  Grupa  di'  Caga  na  Hall» 

pprigo  n  lilicrdndc  r  ns  dtrcilos 
humano.. 

iNossus  bravos  comixanbnlros 
pai  tlrnm  tcm  cxilav&e*  para  n 
campo  da  lula  c  com  cnrngem 
v  dcstcnmr  ciifrcnlnrnni  o  inl- 
mign_  na  dclcin  dos  Ideáis  que 
cnnslderavain  sagrados  p  se  pro- 
ptmlinni  iircservar,  chcgando 
alé  an  sacrificio  de  su.is  precl- 
<i«as  vidas,  para  que  o  excmplo 
servjtsc  de  estimulo  aos  Setis 
companheiros,  de  prosscgulrem 
enm  o  mesmn  ardor,  até  a  *11- 
mlnogáo  tío  inlmlgo,  que  nn 
cupido*  dna  «cus  apetite»,  VI- 
savnm  submeter  o  mundo  «o  scu 
dominio  peta  vlulénda.  Latnen- 
tnm»s  profundamente  conster¬ 
nados  a  perita  désses  compn- 
nbelrtis,  a  sua  memórla  catre- 
tnntn  vivcrá  clernnniente  rm 
nossos  en  ragúes  e  a  saudade  que 
nos  dnmma,  se  por  um  lado  nos 
entristece,  por  ontri»  nos  cu¬ 
che  de  orgutlin,  pmx  o  holn- 
t'ausln  do  scu  sacrificio  rián  Pal 
cm  v.io,  O  objetivo  que  í!cs 
trazinm  em  stias  vonlades  de 
bravos  (ol  atingirlo, 

Isla  nos  cuche  de  júbilo  e 
raz-qtis  crcr  que  no  día  de  ho. 
Je.  cíes  juntamente  conoséo,  cs- 
I Ar»  presentes  c  rompartitham 
dos  nossos  scnllmcntos. 

A  atungáo  rio  1“  (irupo  de 
Avlagán  <|c  Caga  no  Teatro  de 
Opcragne*  da  Europa  fm  das 
muís  destacadas  As  citagócs 
que  recebcit  Inram  rl.is  mais 
honrosas  r  pailidns  de  dcslln- 
pulrlns  rlipfrj  das  Fórgn  Aérea 
Americana,  onde  com  exjires- 
sócs  ns  mins  elogiosas  crnm  res- 
saltadas  .i  bravura,  o  espirito 
de  sacrificio,  n  vontnde  férrea 
v  o  mais  desenvolvido  scntl- 
mento  de  cumprimento  do  dc- 
ver. 

O  coronel  Ariel  W  Nielson 
—  Cniunndante  do  Mil»  Grupo 
de  Caga  ao  qual  eslava  Incor¬ 
porado  o  nosso  Ib  Grupo  de 
Caga  diz  em  um  dos  trechos 
de  snas  várins  ellngñes  quo: 
Múcio  “cm  mullas  ncasiócs  rctive  os 
que  plintos  quando  querlam  VO»r 
m  ic-  m a ts,  pms  acrcdttavn  que  lia- 
)  Bar-  vlam  transpuslo  o  limito  de 
rá  n  snas  posstbilidniies, 

•-•.*,  cu-  Quando  no  futuro  os  nossos 
esqua-  descendentes  folhenrrm  o  llvro 
rn  Im-  tic  glorias  da  Fórgn  Aérea  Bra- 
rnnpa»  silcira.  temos  certeza  que  urna 
i  eiiu-  das  páginas  a  mais  gloriosa  ae¬ 
ra  esla 

Ans  cnmpanhclros  que  perten- 
-IDOS  ceram  no  I"  Grupo  de  Aviagáo 
Danta  de  Caga  e  que  merré  dn  graga 
o  Du-  de  Dcus  coinparUlham  conosco 
das  alegrías  r  do  orgulho  que 
— •  lembra  a  data  de  hoje,  as  nos- 

*as  homenagons  r  o  nosso  reeo- 
nheetmento  pela  página  glorio- 
*a  qtie  esereveram  elevando  bem 
alto  o  nonic  da  nossa  extre- 
mcrlrin  Patria. 


QUESTIONÁRIO 


NOME  DA  FIRMA  . 

ENDEREZO:  RUA . 

BAIRRO  . 

PRODUTO  MANUFATURADO 
SUPRIMENTO  DE  ENERGIA: 


GRUPO  DE  CAfA 

nedelto,  onde  se  achavam  dis- 
fargadas  pontes,  barcngns  e  vl- 
aturas  no  pateo  de  uma  vclha 
olaria,  ao  sul  de  Mantua.  Ou- 
tras  csquadrllhas  "Scnta  a  Púa” 
rumnram  para  squela  regláo, 
obedecendo  aos  planos  prévia- 
menle  tragados  c,  dentro  de 
pouco  lempo  cram  mctralhados 
oi  lenta  velculos,  elevnndo-se  ao 
espago  labnrcdn  e  fumaga  que 
atingirán!  mais  de  500  metros  dn 


TELEFONE 


BAIXA  TENSÁO 
ALTA  TENSÁO 


NÚMERO  DE  TURNOS  DE  TRABALHO 
HORARIOS:  . 

TRABALHA  AOS  SÁBADOS  ? 


HORARIOS?  . 

TRABALHA  AOS  DOMINGOS? 


HORARIOS?  . 77777 

TEM  EQUIPAMENTOS  CUJO  FUNCIO  NAMENTO  NÁO  PODE  SER  INTERROM 
PIDO? 

QUAIS  ?  . 

DISPÓE  DE  GERADORES  PRÓPRIOS  ?  Sim  I 


QUAL  A  CAPACIDADE  DÉSSES  GERADORES? 
OUTRAS  INFORMALES  . 


Encnrecrmln  a  ncrcssitlntlc  imperiosa  de  lite  se¬ 
rení  nfcrccidos  as  dados  constantes  dn  questionário 
aludido,  rom  a  maior  brevidnde.  o  Centro  Industrial 
do  Rio  de  Janeiro  deplora,  profundamente,  a  inquic 
tnntc  situará»  de  suprimento  de  energía  a  que  che- 
gamos,  principalmente  face  á  absoluta  inexistencia 
de  perspectivas  oliniistas  no  que  tnngc  ñ  ampliarán  dn 


cnpacidndc  geradora.  uma  vez  que  ns  medidas  plañe- 
jadas  com  ésse  objetivo  enconlrant-se  extremamente 
atrasadas,  em  virtude  dos  óbices  c  das  paralisnt;óes 
constantes  oue  Ihcs  vem  sendo  impostas  pelos  seto- 
res  incumbidos  da  sua  solucóo. 

A  Diretoria 

50505 


Na  Timendoeina 


o  encontró  decisivo 
com  o  seu  carro  preferido 


PROGRAMA 


7h  —  Salda  dn  trem  especia! 
ríe  D.  Pedro  ti:  Oh  —  Chegada 
úns  aviáis  cnnduzlndn  autorl» 
ilaries  r  rrinvidndos;  fibátim  — 
Mi'ifl  no  hangar  da  fiase  *m 
memórifl  dos  componentes  do  1» 
Grupo  di'  Caga,  faleeldos;  10b 
15m  —  Visita  do  histórico  do  1» 
Grupo  de  Caga;  llh  —  Dcmons- 
iragáo  Aérea:  ai  —  llomana- 
gnn  rio  I»  Grupo  de  Aviagáo 
Fm  barcada  ao  i»  Grupo  de  Avi- 
ngar»  de  Caga:  12h  —  Entrega  de 
temlirangas  a  inmílias  dos 
oficiáis  falccidn»  rio  I»  Grupo 
de  Cagn  e  Autoridades  —  local: 
Casslrm  dos  Oficiáis;  13h  —  Al- 
mógo  'le  confralernizagíin  (lo- 
«•ol  hangar  dn  Base);  láh.lflm 
—  Salda  do  trem  especial.  Tra¬ 
je  al  mllltsrf'  5”  A  nu  eor- 
leípordente'',  bj  civ¡&:  pa'.sclo. 


fV-ANOS 


Decisivo,,,  porque  a  Amendoeira  oferecc  ludo  para  vocé  realizar  um 
bom  negocio.  Amendoeira  estuda  com  V.  o  plano  de  pagamento  que 
mais  Ihe  convém.  Amendoeira  Ihe  garante  a  mais  completa  assisléncia 
técnica  com  ampias  ¡nstalaqóes,  moderno  equlpamento,  e  pessoal  trema- 
,P-r°^r*a  ^^r'ca  Para  dar-lhe  assim  a  mais  completa  salisíacáo. 
Adquira  hoje  mesmo  porque  a  vantagem  é  sua!  Amendoeira  negocia  o  seu  carro  usado. 

AMENDOEIRA  PRODUTOS  E  SERVIAOS  DE  PRIMEIRA 


HOMENAGENS 


A  .'lelandi'-se  á1  fe  lividades 
dn  IR9  riiiiver  árm  do  19  Grupo 
de  Caga.  r„i  l'ampnnha  da  Ba¬ 
lín  em  1MJ.  a  TV-Tupi  aprc- 
sent„ra  hnjr  anlts  nu  depoi* 
da  transmivs.io  esportiva  (dc- 
pendendo  da  hora  do  Inicio  do 
jogo  em  Portugal),  das  14h50m 
ou  Í7h.  Tambcin  a  TV-Rlo,  fa- 
rá  urna  homenagem  ao»  hcróls 
da  FAB,  boje,  ns  I3h. 


4SSIS.T 


cm 


MINISTRO 


O  ministro  Reinaldo  de  Car- 
vattio  F’llho  v lajeo  oiilem  par» 
Brasili.i.  .icompanhnndo  o  ir 
Rnnirri  Mazzltll,  presidente  da 
Cámar  i  rjo*  Deputado».  Fot  *5- 
si-.ilr  ai  üolenidades  eometnora- 
tlva»  do  39  aniversario  da  No- 
v.i  Canil, il  1:  an  embarque  do 
•r  I’residente  da  República, 
que  .vnnnhá  viaja  para  o  Chú 
le  No  mesmo  apnrniho  foram 
dona  Lourdes  de  Carvalho.  «. 
pósa  dn  mtnulro  Rey  na  Ido  ». 
mi!  alúdanles  de  ordens.  m». 
jor  Marro  Aurétto  de  Campo* 
Ta vares  r  capttáo  Helio»  f»*» 
de  Barroe. 


Timendoeíra  IMPORTAQÁO  E  COMERCIO  S.A. 

(25  anos  de  trodigáo  e  experiencia  em  aulomóveis)  Rúa  General  Polidoro,  316  -  Botafogo 
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Mais  rígidos  apesar  de  mais  leves  —  de  rápida  e  fácil  instalado. 

Sete  tipos  construtivos  para  as  mais  diversas  aplicagoes  — 
possibilidade  de  montagem  em  tfldas  as  posigSes,  tanto  nos 
motores  com  mancáis  de  rolamentos,  como  nos  motores  com 
mancáis  de  huchas. 

I solamento  perfeito  gragas  á  cuidadosa  execugSo  da  bobinagem 
e  da  impregnagáo,  aliada  ao  uso  de  "Thermolack”  verniz  de  ex- 
traordinária  resisténcia  ao  envelhecimento  e  ao  calor,  “Cañante” 
composto  estratificado  de  “fish  paper”  e  poliester,  e  ao  uso  de 
fios  revestidos  com  verniz  de  acetato  de  polivinil, 

EliminagSo  de  pontos  quentes  através  de  urna  ventilagao  ra¬ 
cionalmente  projetada,  evitando  aquecimcnto  excessivo  e  pre¬ 
judicial. 

Rotores  de  aluminio  fundido  sob  pressáo,  rigorosamente  ba¬ 


lanceados  em  equipamentos  eletrómcos. 

Dispositivo  centrífugo  de  partida  testado  para  um  desem- 
penho  sem  falhas,  nos  motores  monofásicos. 

Alto  fator  de  servico  que  permite  bom  funcionamiento  ñas 
condigóes  mais  desfavoráveis  de  tensao  e  frequéncia. 


DIRETOH 
M.  PAULO  PILHO 


DrnETOR-GEBSNT* 
.  ALINIO  DE  SALLE! 
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areia  na  Av.  Atlántica 

com  ressaca  abrandando  contra  esfacelamento  da  GB 


Homcns  e  máquinas  continuaram,  on¬ 
tem,  empenhados  na  remogáo  da  arda  ¡an¬ 
eada  pela  violenta  ressaca  que  assolou,  na 
madrugada  de  antcontom,  tóda  a  extensáo 
da  Av.  Atlántica,  em  Copacabana.  Os  pre¬ 
juizos  causados  a  edificios  de  apartamen¬ 
tos  e  casas  comerciáis  aínda  náo  foram 
estimados,  mas  as  pessoas  prejudicadas  in¬ 
formaran)  ser  elevados.  A  areia  acumulada 
nnquela  artória  está  sendo  despejada  na 
própria  praia  ou,  em  caminhóes,  le¬ 
vadas  para  o  Lome  c  Arpoador.  As  previ- 
«óes  do  Scrvico  de  Geofísica  da  Marinha, 
segundo  as  quais  o  mar  voltaria  á  sua  nor- 
malidade,  gradativamente,  no  día  de  on- 
tem,  íoram  confirmadas,  mas  a  onda  de 
boatos  anunciando  novas  agitagóes  maríti¬ 
mas  para  a  noitc  de  anleojitem  chegou  a 
tumultuar  a  vida  do  bairro. 

ESPORTES 

O  banho  de  mar  continua  proibido  ñas 
praias  cariocas,  conformando-se  os  banhis- 
tas  em  íicar  na  areia,  descansando  ou  as- 
sistindo  ao  comportamento  das  vagas,  aín¬ 
da  violentas.  Muitos  se  dedicaram  á  prñ- 
tica  de  esportea  e  alguns,  inconseqücntes, 
langaram-se  ao  mar  munidos  de  prnnchas, 
causando  aproensóes  ás  pessoas  que  se  en- 
contravam  no  pósto  6. 

TRABALHOS 

A  operngáo-limpeza  está  se  processan- 
do  em  ritmo  acelerado.  Todavía,  as  con- 
seaüéncias  da  ressaca  indicam  que  os  tra¬ 
bamos  se  prolongarño  por  mnis  alguns  dias. 
Éste  ó  o  pensamento  do  administrador  rc- 

fional  de  Copacabana,  que  está  coordenan- 
o  as  tarefas  no  local. 

Trechos  da  Av.  Atlántica  já  cstáo 
desimpedidos  para  o  tráfego,  possibilitando 
iconsioerávcl  melhoria  no  tránsito,  multo 
prejudicado  com  a  ressaca.  O  trabalho  ó 
íelto  lninterruptamente  pelos  trabalhadores 
do  Estado,  com  a  participagáo  de  guurni- 
góes  do  Corpo  de  Bombeiros,  empenhados 
ainda  no  esvaziamento  de  garagens  que  ío¬ 
ram  tomadas  pelas  óguas. 

PREJUiZOS 

4 

Ainda  é  multo  cedo  para  calcular-sc  o 
montante  dos  prejuizos  causados  pela  res- 
saca.  Teráo  que  ser  computados,  além  dos 
enormes  danos  com  vitrinas  quebradas,  ala. 

J amentos,  bancos  de  praia,  Jardins  destrui¬ 
os,  calcadas  radiadas  c  quebradas,  rede 
de  esgotos  entupidas,  automóveis  danifiea- 
dos,  pequeñas  estradas  csburacadas,  barcos, 
o  jardim  e  o  lago  do  Monumento  aos  Pra- 
cínhas,  a  cstagáo  n.°  2  das  barcas,  teremos 
também  que  acrescentar  os  gastos  com  pes- 
soal  c  maquinaria.  Pode-se  dizer  que  tóda 
n  Guanabara  fot  atingida,  pois  os  recursos 
oficial!  íoram  desviados  para  a  orla  ma¬ 
rítima. 

BIO-NlTERÓI 

O  transporte  Rio-Niterói  continua  sen¬ 
do  íelto  em  condicóes  precarias.  Apenas 
quatro  lanchas  estáo  íazendo  o  ser  vico. 

A  estnefio  n.°  2.  com  maior  capacidade 
para  o  tráfego,  continua  parada.  A  ressa¬ 


ca  quobrou  a  estaca  que  firma  o  flutuante, 
onde  é  íelto  o  embarque  e  desembarque  de 
passageiros,  calculando-se  que  a  partir  de 
amanhá  volte  a  funcionar,  isso  se  o  mar 
se  acalmar,  Enquanto  isso,  com  quatro  lan¬ 
chas  paradas  —  duas  em  consérto  e  duas 
pela  mcapacidade  da  cstagáo  n.°  1  —  todo 
o  trabalho  é  íeilo  na  estacáo  n.°  1  e  com 
apenas  quatro  lanchas,  que  totalizam  urna 
capacidade  máxima  de  2,7  mil  lugares.  A 
Iravcssia,  em  dia  de  semana,  é  feita  por 
mais  de  120  mil  pessoas,  sendo  que  ontem 
apenas  10  mil  foram  transportadas. 

Náo  há  perigo  de  catástrofe.  As  lan¬ 
chas  comportam-sc  bern  c  as  ondas  nao 
poderáo  virá-las.  As  preocupacóes  pren- 
dem-sc  apenas  aos  atos  de  embarque  e  de¬ 
sembarque. 

As  lanchas  para  Paquetá  estáo  saindo 
em  horario  oficial,  sendo  apenas  interrom¬ 
pidas  as  viagens  extras,  pois  náo  seria  in- 
teressanle  encher  n  ilha  de  gente,  enquanto 
a  situagáo  náo  se  normalizar  totalmente, 

AEROPORTO 

A  estrada  de  acesso  á  Escola  Naval, 
na  cabcccira  do  Aeroporlo  Santos  Dumont, 
foi  parcialmente  destruida  pelos  vagalhóes, 

Desta  forma,  os  vciculos  passaram  a  útil- 
zar  urna  faixa  das  dependencias  do  aero- 
porto,  onde  soldados  se  mantém  vigilantes, 
fechando  o  tránsito  durante  as  decolagena 
c  alerrissagem  dos  avióes,  para  evitar  ací¬ 
denles. 

BOTAFOCO  E  LEBION 

A  praia  de  Bolaíogo  náo  foi  muito 
castigada  pela  ressaca,  mas  íoi  grande  o 
acumulo  de  detritos  c  pedagos  de  madeira 
Janeados  na  areia.  Caminhóes  da  SURSAN 
íoram  empregados  na  reniojáo  désses  de-  » 
fritos.  No  Leblon,  a  situagao,  ontem,  era  I 
práticamentc  normal,  á  excegáo  do  com- 
portnmento  do  mar.  A  Av.  Delflm  Morcira 
só  foi  atingida  num  pequeño  trecho  pelo 
langamento  de  areia  deeorrente  da  ressaca. 

ENGARRAFAMENTO 

Em  que  pese  as  providencias  do  Servi- 
50  de  Tránsito,  serios  transtornos  íoram 
observados  no  tráfego  da  Zona  Sul,  prin¬ 
cipalmente  a  partir  das  11  horas.  Os  vei- 
culos  procedentes  do  Centro  da  cidade  en- 
íileiravam-sc  pela  praia  de  Botaíogo,  Túnel 
Novo  até  a  Rúa  Barata  Ribeiro,  trafagando 
vagarosamente. 

FORTE 

O  sr.  Durval  Viana,  dirctor  do  Servico 
de  Salvamento,  rcvelou  que,  ao  contrárlo 
do  que  fóra  noticiado,  o  Forte  das  Lajcs 
náo  se  encentra  abandonado,  em  virtude 
da  forte  rcssaca  que  tem  atormentado  o 
litoral  da  Guanabara  c  Estado  do  Rio. 
Aduziu  que  em  lanchas  do  servico  que  di¬ 
rige,  o  comandante  daqucla  guarnigáo,  ma- 
jor  Paulo  César,  e  o  tenento  Pimenta,  fo- 
rnm,  ontem,  ao  forte,  onde  permaneceram 
longo  tempo.  Outros  oficiáis  e  pragas  dei- 
xaram  de  seguir,  porque  o  major  Paulo 
César  disse  náo  havor  necessidade. 

Por  outró  lado,  o  sr.  Durval  Viana  es- 
clarece  que  ainda  hoje  vigorará  a  proibi- 
gao  para  os  banhos  de  mar,  tendo  em  vista  HHp 
que  o  perigo  continua  sendo  grande.  Aduziu  Wm< 
que  certos  jovens  que  costumam  íazer 
proezas  ñas  praias,  se  o  íizerem  hoje,  cs- 
taráo  expondo  as  vidas  a  sérios  riscos. 
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GAROTADA  APROVEITA 

Ressaca  levou  campo  de  futebol  para  A.  Atlántica 
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AO  MAR  O  QUE  E’  DO  MAR 

E  caminhóes  trabalham 


Impossível  o  fracionamento 
da  GB,  afirma  Homero  Pinho 


enderéco 


no  Catete 


RUA  00  CATETE,  200 

(eiq.  Córrela  Dutra) 

TiMorw:  45-6668  •  45-2141  •  25-2633  -  25-2734 

Estamos  mudando  do  enderéco  para  melhor  servi-!o 
em  melhor  ponto  e  mala  ampias  e  confortávels  ínstala- 
C5es.  Anoten  e  continuo  dispondo  dos  servidos  do 
Banco  onde  nlnguém  é  mals  Importante  do  que  vocé. 

i  (bnmg> 

BANCO  NACIONAL 

DE  MINAS  GERA1S  S.  A. 


O  desembargador  Homero 
Pinho,  ex-presidente  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral  da 
GB,  em  declaracóes  ao  Cor¬ 
reio  da  Manhá,  aisse  que  era 
contrario  á  divisáo  da  Gua¬ 
nabara  e  que  eslava  mesmo 
convicto  ce  que  éste  é  o 
pensamento  da  maioria  do 
povo.  “Aliás  —  acentuou  — 
reputo  altamente  prejudicial 
aos  interésses  do  Estado,  se- 
náo  mesmo  impossivel,  a  sua 
divisáo  em  municipios." 

Ao  fazer  éste  pronuncia- 
mentó,  o  magistrado  enume- 
rou  os  argumentos,  inclusivo 
jurídicos,  que  condenam  a 
divisáo,  cujos  danos  ao  Es¬ 
tado  seriam  irreparáveis. 
Frisou  que  desta  vez,  sim  o 
povo  em  massa  deverá  dizer 
“náo"  no  plebiscito  de  bo¬ 
je,  pois  só  os  inimigos 
aa  Guanabara  poderáo  pro¬ 
ceder  de  outro  modo. 

POLITICA 

O  ex-presidente  do  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral,  cuja 
colaborngáo  para  a  formagao 
do  Estado  c  contrariando  a 
pretendida  íusáo  com  o  vizi- 
nho  Estado  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  íoi  a  mais  decisiva  c  pro- 
veitosa,  indagado  sobre  o 
plebiscito  de  hoje 
acentuou  que  a  controversia 
sóbre  a  divisáo  do  Estado  em 
municipios  é  mais  política 
do  que  jurídica  ou,  talvez, 
essencialmenle  política.  Náo 
há  dúvida  —  continuou  — 
que  ainda  hoje  se  tem  em  al¬ 
to  significado  o  velho  con- 
ceito  de  que  no  nosso  siste¬ 
ma  republicano  o  municipio 
ó  a  célula  da  federagáo,  vi¬ 
gente  e  pressuposto  do  que 
por  éles  se  compóem  os  nos- 
sos  Estados.  Todavía,  náo  há 
na  nossa  Constituigáo  a  ex¬ 
prés  s  a  imposigáo  de  se 
constituirem  os  Estados  por 
meio  de  municipios.  A  Cons¬ 
tituigáo  Federal,  que  teve  o 
cuidado  de  dizer  que  a  Uniáo 
comprecndc  além  dos  Esta¬ 
dos,  o  Distrito  Federal  c 
os  Territorios,  demonstran¬ 
do,  assim,  expressamente, 
sua  organizagáo  geopolítica, 
náo  disse  o  mesmo  com  rc- 
lagáo  aos  Estados,  pois,  aos 
municipios,  que  déstes  sáo 
membros,  faz  referencias  que 
poderemos  considerar  ape¬ 
nas  episódicas  como,  por 
cxemplo,  quando  lhcs  asse- 
gura  a  respectiva  autonomía, 
art.  6°,  VII,  "C"  c  arl.  28: 
quando  lhcs  dá  participagáo 
em  certas  rendas,  art.  15, 
parágrafos  3.°  c  4.°;  quando 
os  excluí  de  aigumas  inciden¬ 
cias  tributarias,  art.  15,  §  5.°; 
quando  lhes  cstabelece  deter¬ 
minadas  proibigóes  c  llmita- 
góes,  arts.  27.  31  c  32;  quan¬ 
do  lhcs  discrimina  as  fontes 
de  rcceita,  art.  29;  quando 


os  impede  de  conlrair  obri- 
gagóes  externas  som  nrévia 
autorizagáo  do  Senado  Fe¬ 
deral  .  Mas  náo  disse  que  sua 
existencia  é  imprcscindivel 
para  a  formagao  dos  Esta¬ 
dos. 

PARTICIPACAO 

—  Aliás  —  prosseguiu  o 
magistrado  —  a  emenda 
consitucional  n.°  3,  no  scu 
artigo  5.°,  resolvcu  em  defi¬ 
nitivo  a  dupla  siluagáo  de 
Estados  sem  municipios  c  da 
pcrcepgáo  da  quota  de  im¬ 
posto,  declarando  de  modo 
insuscctívcl  de  controversia, 
que  “aos  Estados  que  depois 
de  18  de  setembro  de  1946, 
se  constituirem  sem  munici¬ 
pio,  em  razáo  de  peculiarida¬ 
des  locáis,  sáo  atribuidos 
também  os  impostos  previstos 
no  art.  29".  Vé-sc,  portanto 
—  acentuou  —  que  náo  tem 
a  Constituigáo  Federal  exi¬ 
gido  aos  Estados  dividirem- 
sc  em  municipios  para  que 
tenham  existencia  de  Estado 
sem  municipios,  como  ató 
agora  está  acontecendo  c, 
pensó,  continuará  a  aconte¬ 
cer  com  ésto  da  Guanabara, 
maximé  quando  sua  Consti¬ 
tuigáo  por  seu  turno  Ihe  nao 
impós  a  divisáo  munioipal, 
pois  preferiu  a  r'espeito  a 
consulta  popular. 

CONTRA 

Depois  de  manifestar-se 
contrario  ¿  divisáo,  disse  o 
desembargador  Homero  Pi¬ 
nho  que  aquéles  que  sáo  ía- 
voráveis  de  há  muilo  perde- 
wpi  o  argumento  principal 
de  que  langnram  mao  c  que 
seria  a  percepgáo,  por  par¬ 
te  dos  municipios  que  se 
criasscm,  do  úma  quota  na 
arrccadagáo  do  impósto  de 
renda.  “Esla  siluagáo  está, 
porém,  legalmente  resolvida, 
porque  já  se  atribuiu  ao  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  pelo  ci¬ 
tado  art.  5.°  da  emenda  cons¬ 
titucional  n.°  3,  sua  partici¬ 
pagáo  nessa  arrccadagáo." 

IMPRATICAVEL 

—  Torna-se,  impraticávcl 
a  crlacáo  de  municipios  na 
Guanabara  por  muitos  moti¬ 
vos.  Históricamente,  sempre 
fomos  urna  unidade  federada 
unitária,  com  unidade  de 
prestagáo  de  importantes  ser- 
vigos  públicos  como  os  de 
agua,  esgotos  sanitários.  luz, 
gas,  clctricidadc,  telefones, 
transportes  coletivos  e  outros 
mais  que  se  difundem  em 
urna  extensa  rede  sóbre  todo 
o  seu  territorio  c  expressa¬ 
mente  aparelhada  por  moio 
de  estagoes.  termináis  ele- 
tricas.  reprósas,  elevatorias  e 
de  todo  bom  complexo  sisti- 


ma  de  elementos  integrados 
no  plano  de  sua  utilizagáo. 

COMPLEXIDADE 

—  É,  como  so  vé  —  disse 
mais  o  magistrado  —  muito 
complexo  também  o  proble¬ 
ma  do  ponto  de  vista  da 
prestagáo  de  tais  servigos, 
pois  em  sua  quase  totalida- 
de  sáo,  essencialmentc,  de 
natureza  municipal  como 
aquéles  da  água,  dos  esgo¬ 
tos  sanitários,  da  luz,  do  gás, 
dos  transportes  urbanos  em 
geral,  sejam  coletivos,  co¬ 
merciáis  ou  particulares  e 


Presidente  do  Instituto 
dos  Advogados  contrario 
á  divisáo  da  Guanabara 


O  professor  Celestino  Sá 
Freirc  Basilio,  presidente  do 
Instituto  dos  Advogados  Bra¬ 
sileros,  falando  ao  Correio 
da  Manhá  sóbre  o  plebiscito 
de  hoje,  disse  que,  apelar  do 
caráter  aleatóno  désse  pro- 
nunciamento  eleitoral,  tem 
élc,  contudo  urna  significa- 
gao  civica:  a  da  participagáo 
popular  nos  grandes  proble¬ 
mas  da  comunidade.  Acres- 
centou  que  quanto  mais  alio 
íór  o  Indice  de  compareci- 
mento  ao  plebiscito,  mais  al¬ 
to  se  poderá  considerar  o  ni¬ 
vel  cultural  do  povo.  Decla- 
rou.  a  seguir,  que  era  radi¬ 
calmente  contrário  ¿  divisáo 
do  Estado  em  Municpios,  no 
momcnt„  atual. 

EXPLICADO 

O  presidente  da  IAB  disse 
que,  para  ésse  plebiscito,  a 
realizar-se  como  foi  previs¬ 
to  constitucionalmente,  só 
tem  urna  cxplicagáo:  a  de 
que  os  constituintes  de  1961 
náp  se  sentí ram  com  man¬ 
dato  suficiente  para  delibe¬ 
rar  em  definitivo  sóbre  a 
matéria  de  estrutura  terri¬ 
torial  do  nóvo  Estado,  o  que, 
na  realidade,  excedía  dos 
poderes  constituintes  habi¬ 
tuáis.  "Trata-se,  portanto,  de 
urna  questáo  de  mera  forma- 
lidade,  por  fórga  da  qual  irá 
o  povo  emitir,  pelo  pronun- 
ciamcnto  individual  dos  edi¬ 
tores,  a  sua  vontade”. 

CONTRARIO 

Proiscguindo.  o  professor 
Sá  Freiré  Basilio  manifes- 
tou-so  contrário  ó  divisáo, 
porque  cntende  que  ela  náo 
se  pode  proceder  pela  íor- 


que  em  caso  da  divisáo  do 
Estado  em  municipios  passa- 
riam,  ñas  respectivas  áreas, 
á  jurisdigáo  administrativa 
de  cada  um  dos  que  viessem 
a  ser  criados. 

JURISPRUDENCIA 

—  No  caso  daqueles  servi¬ 
gos  essenciais  —  continuou 
—  isto  é,  de  águas,  esgotos, 
luz  e  gás,  só  para  citar  es¬ 
tes,  seria  técnicamente  pos- 
sivel  sua  multipartigáo  cni 
ordem  a  isolá-los  e  afetar  a 
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ma  sumarissima  da  Consti¬ 
tuigáo.  Isso  náo  quer  dizer 
—  frisou  — ,  que,  em  outras 
condigóes,  e  mediante  a  ado. 
gao  de  medidas  prelimina¬ 
res,  a  divisáo  náo  se  possa 
fazer.  "O  Municpio  é  comu¬ 
nidade,  e  como  comunidade 
devemos  entender  o  comple¬ 
xo  de  direltos  e  interésses  e, 
especialmente,  de  hábitos  e 
costumcs  sociais.  Se,  do 
ponto  de  vista  geográfico, 
psico-social,  ou  económico, 
íór  demonstrada  a  heleroge. 
neidade  dos  elementos  com¬ 
ponentes  da  comunidade  po¬ 
lítica,  impor-sc-á  o  desmem- 
bramento.  Se,  por  oulro  fa¬ 
do,  resultar  demonstrada  a 
homogenoidade  ao  meio  so¬ 
cial  —  e  o  plebiscito  estará 
ai,  com  scus  resultados,  para 
prová-la  — ,  entáo  a  unida- 
de  de  nosso  Estado,  do  ponto 
de  vista  politico-aaministra- 
tivq,  deverá  ser  definitiva¬ 
mente  consagrada." 

RESPOITA 

Adianto,  dedarou  que  a 
melhor  resposta  técnica  á 
pergunta  sóbre  a  divisáo  da 
Guanabara  deve  ser  esta:  o 
resultado  do  plebiscito  dará 
urna  solugáo  provisoria  ao 
problema  e  satisfará  as  exi¬ 
gencias  constilucionais,  ccm. 
tribuindo,  outrossim,  para 
afirmagáo  dos  deveres  cívi¬ 
cos  dos  cidadáos  da  Guann- 
bara.  Acentuou  que  "a  so¬ 
lugáo  definitiva  do  problema 
decorrerá  da  análisc  que  se 
puder  fazer  dos  resultados 
do  plebiscito,  por  meio  dos 

3uais  se  observan)  os  fatóres 
e  homogenoidade  ou  hctc- 
rogencidade  constilucionais 
do  povo  dcste  Estado. 


BRASILIA  e  Rio,  20  —  "Já 
me_  pronunciei  contra  a  di¬ 
visáo  da  Guanabara  em  mu¬ 
nicipios  e  estou  cello  de  quo 
a  maioria  esmagadora  dos 
cariocas  adotará  i  léntlca  po- 
sigüo”  —  afirmou  o  sr.  Fer¬ 
nando  Ferrari,  presidente  do 
MTR,  a  rcspcilo  do  plebisci¬ 
to  que  se  realiza  no  Rio,  no 
domingo.  E  neresccntou:  "A 
unidade  administrativa  da 
grande  Cidade-Estado  ó  im- 
prescindivcl  ao  scu  descnvul- 
vimcnlo.  Fragmenla-la  po¬ 
liticamente  sería  o  predomi¬ 
nio  do  contra-sonso,  com  re¬ 
sultados  altamcni  negativos 
para  u  povo  carioca.  O  vi¬ 
gilante  espirito  gunnnbarino, 

'  eslou  corto,  derrabará  nma- 
nhñ  ¡i  pretensáo  dos  divisio- 
nislas". 

Também  se  pronunciaran) 
ceñir  o  esfacelamento  da 
Guanabara  o  desembargador 
Homero  Pinho,  ex-presidente 
do  Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral,  que  considera  "altamen¬ 
te  prejudicial  aos  interésses 
do  Estado”  a  divisáo;  o  prof. 
Celoslino  Sá  Freire  Basilio, 
presidente  do  Instituto  dos 
Advogados  Brasilolros;  o  :r. 
Mauricio  Roberto,  presidente 

Yotacáo  do 
combará  ás 
terminar  ás 

A  parlir  das  8h  de  hoje,  os 
1.166.787  cleitores  inscritos 
oeste  Estado,  cstarüo  excrcen- 
do  o  scu  diroilo  de  voto,  quan¬ 
do  o  Tribunal  Regional  Elei- 
toral,  eumprindo  disposigáo 
constitucional,  pcrguntnrá  ao 
povo:  "Dcvc  o  Estado  da  Gua¬ 
nabara  ser  dividido  em  muni¬ 
cipios?”.  O  eleitor  só  poderá 
votar  na  segáo  em  quo  esliver 
inscrito.  Para  isso,  c  suficien¬ 
te  apresentar  o  titulo,  ou  na 
sua  falla,  a  carteirn  de  iden- 
tidnde,  desde  que  csieja  ins¬ 
crito  na  segáo  c  conste  da  res¬ 
pectiva  pasta  a  sua  fólha  indi¬ 
vidual  de  voiagán.  Alé  as  171) 
será  feita  a  dtslrlbuigáo  de 
scnlias. 

O  desembargador  Osear  Te¬ 
norio.  prcsidcnlo  do  THE.  em 
mensagem  onlem.  dirigida  ao 
eleitorado,  espera  quo  "cada 
eleitor,  ao  dirigir-se  á  segáo 
eleitoral.  refliln  sóbre  a  res- 
ponsabilldado  de  sua  declsáo". 

RESPONSABILIDADE 

Foi  a  seguinle  a  mensagem 
divulgada  pelo  desembargador 
Oscar  Tcnório:  "A  convocagáo 
do  povo  carioca  para  o  pro- 
nunciamcnto  de  hoje  decorro 
do  um  preceito  da  Constituí- 
gao  do  Estado.  A  declsáo  das 
urnas,  no  sentido  da  divisáo  do 
Estado  em  municipios  náo  será 
apenas  urna  manifestagáo  ad¬ 
ministrativa;  será  ainda,  mani- 
fcstacSo  política.  O  "aim"  e 
“náo",  como  opgáo  do  cldto- 
rado.  cstabelcccrño  o  deslino 
do  Estado  da  Federagáo  mals 
altivo  em  suas  decisócs  e  mais 
consciente  de  sua  grandeza 
cultural.  Enorme  é  a  respon- 
sabttidadc  de  votar,  porque  n 
voto  náo  é  apenas  o  ato  cons¬ 
ciente  da  cada  um  de  nós.  Vo¬ 
tamos,  também,  em  nome  da¬ 
queles  que,  por  fórga  da  ida- 
de  ou  por  deficiencia  de  cul¬ 
tura.  náo  puderam  inscrever- 
so  ñas  lisias  eleltqrals.  Espe¬ 
ro  quo  cada  eleitor  ao  dirigir¬ 
se  A  segáo  eleitoral,  reflíla  *ó- 
bre  a  rcsponsabilídade  de  sua 
decisáo.  Dccisáo  sóbre  a  pró- 
prla  vida  do  Rio  de  Janeiro. 
Decisáo  sobre  o  futuro  de 
mais  de  3  milhíes  de  brasilcl- 
ros." 

GARANTIAS 

O  des.  Oscar  Tcnório  man- 
leve  cntondlmentos  com  o  go- 
remador  do  Eslado  para  oíc- 
reccr  lódas  as  garantías  aos 
eleítorcs  c  aos  scus  votos,  ten- 
do  ohtido  a  mobilizacáo  de 
cerca  de  solé  mil  policiais.  O 
presidente  do  TRE  inforníou 
que  o  policiamcnto  das  segóos 
cleitorais  c  das  urnas  estará 
a  cargo  de  6.418  soldados  da 
Policía  Militar.  Os  eleítorcs  te¬ 
ráo  tódos  as  garantías  para  se 
pronunciar  como  mais  acerta¬ 
do  lhes  parecer,  de  modo  a 
surgir  límpida  a  verdado  clel- 
toral. 

URNAS  ESPECIAIS 

O  plcnário  do  TRE.  que  se 
enconlra  cm  sessáo  permanen¬ 
te.  decidiu  ontem  pela  dcs- 
neccssidnde  de  mandar  insta¬ 
lar  urnas  especiáis  ñas  Jlhas 
da  Guanabara,  a  fim  de  reco- 
iher  as  opgóes  dos  cleitores 
que  se  encontrarcm  era  difl- 
cuidadc  do  transporte,  lendo 
em  vista  o  número  reduzido 
de  pessoas  nesta  siluagáo. 
Apesar  de  ser  domingo,  os 
membros  do  Tribunal  perma- 
ncccráo  na  sede  em  sessáo 


Reunido 
amanhá 
o  CGT 

O  Comando  Geral  dos  Tra¬ 
balhadores  estará  reunido 
amanhá  e  nos  dias  22  e  23, 
em  Brasilia,  para,  segundo 
ñola  a  nós  enviada,  debater, 
em  termos,  definitivos,  os 
principáis  projetos  cpic  mais 
«le  pcrlo  interessam  ao  povo. 
Diz  ainda  a  nota  que,  da  rru- 
niáo,  será  lirado  o  pensamen- 
lo  comum  das  rlasscs  traba- 
lliadoras  c  levado  ao  Poder 
Legislativo  em  audiencia  es¬ 
pecial  a  icr  concedida. 


do  Instituid  dos  Arquitetos 
do  Brasil,  que  disse:  "a  di¬ 
visáo  seria  urna  pena  do 
morte  para  o  Estado  da  Gua¬ 
nabara".  Outras  personalida¬ 
des  contra  a  divisáo: 

Alaor  Prntn,  ex-prefeito  do 
anligo  Distrito  Federal,  de 
novembro  de  1922  a  novom- 
bro  de  1926:  "a  idéia  da  di¬ 
visáo  do  Eslado  en)  munici¬ 
pios  ó  retró orada,  obsoleta  c 
prejudicial";  o  sr.  Henriquc 
Dodswortl),  o  profoito  que 
mals  tempo  pcnnancccu  á 
frente  da  admiuistragáo  do 
nnlieo  DF,  de  1937  a  1945: 
"a  divisáo  significa  a  cringuo 
de  complexas  c  onerosas  con- 
riigoes  que  viráo  agravar  a 
situngáo  e  pesar,  principal¬ 
mente,  sobre  os  contribuin- 
tes";  o  sr.  Alim  ^edro.  ex- 
prefelto  do  DF  em  1954:  "a 
divisáo  políticr  ó  n  multipli- 
eagáo  das  dificuldades  admi¬ 
nistrativas";  c  o  sr.  Sá  Frei¬ 
ré  Alvim,  prcrelto  do  DF  no 
govérno  Jusccüno  Kubitschek 
e  atual  presidente  do  IBGE: 
"a  divisáo  acarretaria  tais  di¬ 
ficuldades  para  as  novas  uni¬ 
dades  que  muitas  náo  teriam 
a  condigáo  de  sobrevivéncla 
exigida  ocla  Constituigáo". 

plebiscito 
8  e  vai 
17  horas 

pei-mancnle,  para  a  cvenlunll- 
dade  de  qualquer  dccisáo.  To¬ 
dos  os  cartórios  dos  .tubas 
Eleilorais  e  a  secretaria  do 
TRE.  como  ontem.  daráo  ex¬ 
pediento  normal.  Para  a  sc- 
gunda-fclra.  ás  12h  30m,  está 
convocada  lima  sessáo  plcnó- 
ria  em  pleno  recinto  do  pnvl- 
Iháo  da  Exposigáo  de  Sáo  Cris* 
lúváo. 

MISSAO 

A  propósito  da  consulla  on- 
pillar  de  boje,  o  vico-prest- 
denle  rio  TRE  e  presídeme  da 
Comissáo  de  Apuragáo.  desem- 
bargadnr  Joáo  Coclho  Rranco 
assim  conclamou  o  compareci- 
mento  do  cleilorado:  "A  Cons¬ 
tituigáo  da  Guannbara  deforlu 
ao  seu  povo  a  rcsponsablllda- 
dc  dlrcla  de  decidir  a  magna 
questáo  da  divisáo  ou  Indivl- 
sáo  do  Eslado  cm  municipios. 
E\  sem  dúvida.  problema  cru¬ 
cial  na  organizagáo  político- 
administrativa  da  nossa  unida- 
do  federativa,  cujos  destinos 
cstáo  subordinados  á  solugáo 
que  fór  dilada  pela  vontade 
popular.  O  eleitorado  carioca 
náo  pode,  assim.  omitirse  no 
cumprlmcnto  da  alta  mlssfio 
de  que  está  Investido,  As  ur¬ 
nas,  pois,  rom  todo  vigor  cí¬ 
vico,  para  grandeza  da  Guana¬ 
bara  a  exomplo  do  Brasil.” 

RECOLHIMENTO 

Os  membros  do  TRE  com- 
pareccráo  Incorporados  ao  pa- 
vilháo  da  Fcira  de  Sáo  Cristó- 
váo.  hoje,  ás  20h,  a  fim  de 
assistir  á  chogada  das  urnas. 
As  3.209  urnas  serán  entre¬ 
gues  ñas  agéncias  dos  Cór¬ 
relos  mais  próximos  das  mesas 
receptoras  do  votos,  mas  o 
TRE  vai  rccolhcr  as  quo  po- 
riem  ftcar  concentradas  ñas  se¬ 
des  eventuois  das  respectivas 
Zonas. 

O  TRE  Instalo»  no  pavilháo 
os  seguinlcs  telefones:  presi¬ 
dente  —  of.  4140  e  28-5145; 

Comissáo  Aparadora  —  . 

48-7074;  sala  das  urnas  par  — 
48-0078;  sala  das  impares  — 
48-7366;  placar  geral  —  .... 
48-4915;  Imprensa  —  48-8294, 
48-8488  e  48-8150;  emergóncis 
da  parle  elclrica  —  Euricq 
Alvos  4B-66B6  e  marquise  ao 
lado  dos  desembargadores  — 
28-9072.  48-2969,  34-3805  0 

34-5307. 

PRIMEIRA  URNA 

O  minislro  Ary  Franco,  que 
veio  do  Brasilia  especialmente 
para  votar  no  plebiscito,  foi 
convidado  pelo  presidente  do 
TRE,  des.  Oscar  Tcnório,  par» 
abrir  amanhá.  ás  ] 21),  a  pri- 
moira  urna,  na  I*  Junta  Apu- 
radora,  no  pavilháo  da  Expo¬ 
sigáo  de  Industria  e  Comércio 
de  S.  Crlstóváo.  Após  essa  ce- 
rlmónia,  o  plcnário  do  Tribu¬ 
nal  se  reunirá  em  sessáo  plc- 
nária  no  próprio  recinto  da 
expOsIgáo. 

BEBIDAS 

Até  as  18h  de  hoje,  estará 
proibida  a  venda  do  bebidas 
alcoólicas.  do  qualquer  especie, 
ineorrendo  em  penas  da  lei 
quem  desobedecer  essa  dispo- 
slgáo.  Do  mesmo  modo,  náo 
poderá  ser  préso  durante  a 
votagáo,  ou  mesmo  detido, 
qualquer  eleitor,  salvo  em  fla¬ 
grante  delito  ou  cm  virtude  de 
sentenga  criminal,  por  crime. 
inaflangávei,  segundo  delermi- i 
na  a  lci  eleitoral. 

Editorial  I 

§ 

nos  anais 
do  Senado 

BRASILIA,  20  (Sucursal)  ,' 
—  Foi  «provado  requerí-; 
mentó  de  autoría  do  sr.  Rui 
Carneiro,  pedindo  a  trans-*t 
crigáo,  nos  anais  do  Sena¬ 
do,  do  editorial  do  Correio 
da  Manhá  intitulado  "llama-1 
rali  e  Senado’,  no  qual  éste 
jornal  apóia  iniciativas  da 
Comissáo  de  Relagocs  Exte¬ 
riores  do  Senado,  que  obje¬ 
tiva  possibilitar  áqucla  casa 
urna  influencia  dircta  na 
rondugáo  da  política  externa 
do  pais. 
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TESTEMUNHOS 

Florenca 
e  Atenas 


Oclávio  de  Furia 

O  paralelo  *  lorriifo-Atenns 
sempre  acduziu  os  hisloria- 
do res  c  os  sociólogos  e  sao 
úitímcros  os  “morccau.v  de 
bravotirc"  que  poderiamos 
nlinhar  aquí,  se  os  fóssemos 
procurar.  Aínda  agora,  leu¬ 
do  o  cpm  que  sr  inicia  a 
biografía  de  Miguel  Angelo 
de  Hermán  Grimm  (“Mtchel 
Auge  Et  on  Temps"  — 
Payo!,  1934),  bastante  fraco 
c  incolor,  roito  oo  teína  de 
lautos  “c.rercicios"  rir  inoci- 
dade  c  me  lembro,  inclusive, 
dos  forrados  paralelos  duplos 
mire  Atcnas-Espartn  e  Flo- 
reiifa- Véneto. 

E  pensó,  sobrclutio.  no  e.r- 
cesitio,  no  improprio  désses 
paralelos  para  quem  qner 
que  tenlia  passaclo  um  mini- 
iiio  ríe  alguiiias  horas  ñas  nías 
de  Floraina  on  vas  de  Va¬ 
nesa.  —  mas  míe  jamáis  po¬ 
derío»?.  ter  sido  “opostas’’  co¬ 
pio  acreditamos  que  icnham 
sido  as  de  Atenas  c  de  Es¬ 
parta.  F.  pensó,  lambém,  va 
fragilidad'1  do  simples  para- 
pío:  Florcvga-Atcuas. . . 

Pois  Floreaba  nao  foi  ape¬ 
nas  "Atenas  rediviva”.-  Por 
mais  que  sua  importancia  es¬ 
piritual,  na  Italia  do  Renas- 
cimento,  lembre  a  importan¬ 
cia  de  Atenas,  nq  mundo 
grrgo,  uño  c  possivel  levar 
multo  mais  longo  a  aprD.vi- 
inacño.  E  nao  o  c  por  tsso 
que  c  absurdo  querer  limi¬ 
tar  Florenca  a  nina  simples 
rcvivescéucia  de  Atenas  — 
como,  alias,  seria  ridiculo 
querer  fazer  do  Rcnascimen- 
to  nina  Antiptddndc  ressur- 
gtda. 

Mnito  mais  rio  que  Almas 
rediviva,  Florenca  é  o  ber- 
go  da  ílália  nova.  E  se  nao 
c  Atenas,  mnito  menos  será 
a  Roma  dos  romanos  autigos 
que  Petrarca  c  alguna  huma- 
vistas  tentavam  reviver.  Des¬ 
de  cedo,  inscrevc-se  el  a  na 
Historia  como  a  patria  de 
Dante  r  dos  que  vño  traba- 
llwr  para  criar  a  liugita  ita¬ 
liana,  o  "volgare"  ent  que  foi 
escrita  a  “Divina  Comedia” 
o  ciii  que  vño  se  c.rprcssar 
horneas  láo  diferentes  coma 
Leonc  Bullista  Alberti  vu 
Loitrcnco  de  Médicis. 

f,”  que,  na  verdadr,  Flo- 
rrma  uño  c  neiu  isso  neui 
aquílo:  Florenca  e  Florenca, 
é  ulna  símese  extraordiárin 
de  todas  as  realidades  que 
cxistiani  na  Hália  rio  Jlciins- 
eimeuio,  desde  as  mais  gc- 
itiais  ñs  víais  tristes,  desde 
as  mais  antipas  ás  tnais  rc- 
cém-desabrochadas.  Florcu- 
ca  c  láo  clássica  quanto  re¬ 
volucionaria,  láo  greco- laii- 
na  quanto  italiana,  /ala  láo 
alio  con?  o  “universalismo” 


Novembro,  cin  Boulogue-síir-Mcr;  1962,  p  ara  Alaiu  Hesitáis,  será  o  ano  de  um  retorno 


f  ni  novo 
enigma 


Enqunnto  a  ressnea  cslournva  n  Av.  All, 
Annik  Malvil  um  cstonro  “mnde  in  Francc”  j 
especialmente  parir  os  Jolas.  Ela  vai  ser  a 
moca  “blcu-blnnc-rouRc",  coni  solaque  origim 
enmédin,  “Bocing-Bocing’',  com  que  o  at 
dí'.iimo  Oscar  Orsntcin  procurará  reftetir  os 
dos  “maifcrleidianos”. 


Se  remorso 
mataste... 


Os  Farsantes 


Mauricio  Gomes  Fellfl 


Leonel  nomcmi  para  a 
bóen-rien  da  SUNAB  um  tul 
de  Cnruso,  por  cuja  gar¬ 
ganta  ele  cania  de  palo, 
nmeacn,  manda  e  desman¬ 
da.  Aínda  agora  os  servi¬ 
dores  dos  convenios  rirmu- 
dns  pelo  SSR  cstáo  há  quil¬ 
tro  meses  sem  ver  a  efir  do 
seu  dinheiro  porque  Leonel 
nao  dcixa  Cnruso  pnsá-los, 
Enqimnlo  os  servidores 
aportara  o  cinto.  Leonel 
forra  a  panga  no  Bife  de 
Ouro. 


Para  retraídos,  é  "snob1*  c 
pretensioso.  Os  revoluciona¬ 
rios  roccbcm  sua  "mensa  - 
gem"  como  a  de  uní  homem 
perdido  na  mortc  da  ciiltu- 
ra  curnpéin  contemporánea. 

Os  conformistas  odeiam  sua 
rcvolugán.  Os  tradicionais 
cspnntnm-sc  com  os  corre¬ 
dores,  depois  adoram,  depois 
gozam,  depois  imitara.  Os 
modernos  olham  desconfia¬ 
dos,  adiara  urna  defimqño.  E’ 
mi  nao  "nouvolle  vague"? 
E'  ou  nao  um  homem  de 
cultura?  t  ou  nao  um  alie¬ 
nado?  E'  ou  nao  um  revolu¬ 
cionario?  fc  ou  nao  inn  hu¬ 
manista?  É  ou  náo  um  preo¬ 
cupado?  i:  ou  náo  um  in¬ 
ventor,  utn  descubridor  de 
novas  formas,  um  ayancado 
da  lingiingcm  cinematográfi¬ 
ca?  Quando  viram  “Hiro¬ 
shima",  falnrnm  (pie  ludo 
era  de  MargueHte  Duras; 
quando  viram  "Marienbad", 
n  historia  ja  existía  com 
Alan  Rubbe-Grillrt .  Casado, 
soltciro?  Sentimental,  mate¬ 


rialista?  Amante  de  quem?  de  ninguém,  Fala  pouquís- 
Vota  nos  mclbores  do  ano.  simo  ató  mesmo  com  os 
já  foi  do  "Conselho  dos  De?."  eompanheiros  de  Irabalho, 
da  revista  "Cahiers  tlu  Cí-  com  os  cstranhns  náo  fala 
nema",  na  revista  "Positif"  nada, 
já  o  chamaram  de  “amigo".  frites  de  rodar  "Muriel". 
Tem  amigos  e  inimigos  em  Rosnáis  já  tinhn  pronlo  o 
“Cahiers  du  Cinema",  tem  filme  no  bólso .  lima  serie  de 
amigos  e  inimigos  em  "Po-  fotografías,  depois  um  sis- 
sitif".  Circula  na  rive  gau-  tema  especial  de  montagom 
che  on  na  rive  droil?  (em  das  fo|os  fixaSi  um  mapa  dos 
París,  tíef.nc-sc  o  critico  ci-  diálogos>  riinBranias  _  umn 
ncmatográfico.  politicamcn.  „c6pin  visual>.  p|.évia  do  (il. 

te.  por  essa  divergencia  me  já  existía,  Irinta  dias  nn- 
geográfiea  que  é  também  íes  do  seu  registro  na  peti- 
moral).  Que  livros  leu,  que  cula. 

autores  prefere,  qual  a  sua  Faz  mu¡to  frio  Rcsnais  es. 
íormacao,  a  que  ponto  pre-  (.j  novamente  metido  num 
leude  chcgar?  sobretudo  que  o  identifica 

Sao  proibidns  as  visitas  e  com  os  pesquisadores  pola 
pergunlns,  exigiu  Alain  Res-  res  (quando  rodoii  "Marien 
nais  para  assinar  o  contrato  bad",  npareccu  em  varia 
de  "Muriel’'.  Durante  as  til-  fotografías  de  trabalho  den 
magens,  pede  presteza,  con-  tro  de  urna  roupa  de  vía 
centrarán  e  silencio.  Nenhu-  janle  intcrplanelário).  n  ca 
nía  indiscrigao  e  nenhum  fo-  beca  quasc  cobcrla  por  uma 
tógrafo  estranho.  Recusa  de  capuz-  Em  outros  instantes, 
tódas  as  credcncinis  para  fa-  veste  paletó  e  gravata,  rou- 
iar  com  monsieur  Rosnáis,  pa  escura,  impecávcl. 
Monsieur  Rosnáis  náo  alen-  Delphine  Seyrig  é  mulhei 


E  Delphine  Seyrig  se  per- 
deu,  para  sempre,  nesta  noi- 
te  tranquila,  sózinha,  com 
vocc . 

Dos  jordins  oscuros  de 
Marienbad  ás  neblinas  do 
cais  do  porto,  restos  de  ci- 
dade  medieval,  o  neón  dos 
novos  magazines,  a  Porte  de 
Dimes,  o  "suack-bar”  da  nía 
Faidherbe.  tnonumcnlos  gó¬ 
ticos,  ontiguidade  c  moder¬ 
nismo.  Boulogne-sur-Mcr, 
Vocó  reencontrará  Delphine 
Seyrig  e  Alain  Rosnáis,  ésie 

- - -  _  .  ano,  em  "Les  Temps  d’im 

Maqiiiavcl.  Florenca  e  ludo  Relour,,  (Muriel) .  , 

tsso  c  aínda  e  «mito  mais,  .  ......  n„  ■n„cn.ic 

porque,  afem  de  ser  Dante,  Indcufini el-  De  Remáis, 

atnrla  é  Masaccio  c  Fra  An-  mesmo  o  espectador  francos 
gálico,  Paolo  Ueccllo  c  Boili-  sabe  milito  poiico.  Sabe  que, 
ccíji.  Andrea  Del  Sarta  e  nnies  realizar  “Illiosht- 

BnZncsclt  VrSX  c  mn’  Am°ur"' 

Doimicílo,  Afarcilío  Ficiuo  e  tor  de  umn  dezonn  de  tlo- 
Pico  De  Mirándola,  ñ/aquia-  cumcntárlos  “políticos"  ou 
ve I  r  Guichardino,  os  Medí-  ^óbro  arte.  Uns  dizem  Res- 

cisTr  °™i  na's  marxisla.  Outros  áme¬ 
os  Toruabuoiit,  todo  um  «mu-  , 

do  em  /crinen lacáo  e  em.  nizam  para  homem  de  es- 
producáo  —  o  plnsiun  genini  querda .  Alguns  o  veem  co- 
rir  que  vai  surgir  a  Juíiira  rao  0  intelectual  da  "nou- 
,  .  ,  .  .  vclle  vague".  Para  exalta- 

n  lian  reviveseéneia  de  Ate-  dos,  e  snob  e  fala  pouco. 


de  ineia  idade.  Heleno,  que 
vive  numa  pequeña  dríade, 
Bmilognc-sur-Mer,  comerci¬ 
ando  movéis  nntigos-  Tem 
,um  amante  e  um  íilho  ado- 
ftlvo.  Novembro  de  1962.  A 
r^ulher  ó  marcada  por  uma 
rocordacáo:  o  homem  que 
emiheceu  há  20  anos,  ■ 
únM|ca  grande  emoqño  *cn- 
tim^intnl  de  sun  vida.  Um 
día  resolve  provocar  um  ñi¬ 
vo  encontró,  Esereve,  con- 
vldíiHO  a  visitar  Boulogne. 
O  horr.ncni  chcga.  Cábelos 
branctis,  ao  lado  de  umn 
ntriz  de  20  anos,  que  apre¬ 
sen  ta  como  sua  sobrinha, 
mas  qutr  c  sua  amante.  Pas- 
sani  alguns  dins  juntos,  on- 
contrampse,  váo  e  vem,  rie- 
pois  se  soparam  para  sem- 
pre. 

Hélcne.  eslá  escrito  na 
ennelusán  do  roteiro,  agora 
tivre  de  suas  recordacóes 
verdadeiras  ou  falsas,  afns- 
tnda  do  mito,  poder* 
tal  vez  conho  cor  enfim  a  íe- 
lícidndo,  ou  to  descanso. 


Um  onugo  nosso,  que 
possou  alguns  dias  em  Bra¬ 
silia,  disse  que  a  situaqao 
dos  exilados  do  poeiráo  c 
cada  vez  piar.  A  chatice 
está  envenenando  lenta¬ 
mente  os  vitimas  do  conto 
da  dobradinha  c  outros  in¬ 
cautos  metidos  o  pioneiro. 
Conforme  nos  contou  ésse 
informante,  "estáo  todos 
ficando  com  caro  de  móqa 
de  romance  de  Delljr  quan¬ 
do  rompe  o  noivado"  Lán¬ 
guidos  e  desmilingüidos. 

Defunlo  era  maior 

O  jogndor  Qunrcnüuha 
foi  convocado  ás  carreirns 
para  o  escrcte  nacional  e  a 
CBD  náo  leve  lempo  de 
liniformizá-lo.  O  craque 
botatoguéuse  vinjou  com  o 
uniforme  de  Mozarl  Di 
Giorgio,  o  qual  íórn  confec¬ 
cionarlo  para  um  "Cin- 
qiicnlinha  r  ianinis  para 
uní  Qiiarentinhá.  O  juga¬ 
dor  boiava  dentro  (lo  uni¬ 
forme  . 


Sexta-feira  á  noite,  na 
Avenida  Atlántica,  uma 
mariposa  itinerante  dizia  a 
uma  eompanheira  de  fno- 
ting:  “Se  essa  ressaca  con¬ 
tinua  cu  vou  passar  a  Ira- 
balhar  de  biquini". 

I: aturada 


O  poeta  Carlos  Drttm- 
mond  recebeu  urna  hela 
proposla  da  revista  "Life": 
eserever  urna  reportagein 
sobre  o  Rio,  paga  em  dó¬ 
lares.  Quasc  mil.  por  sinal. 

;Y o  gri/o 

Díripenles  sindicáis  fer- 
roviários  e  marítimos  cstáo 
articulando  nnvos  pedidos 
de  aumentos  lomando  por 
baso  vanlagons  militares  de 
que  gozam  majores,  coro¬ 
néis  c  generáis.  É  preciso 
que  o  lá  de  cima,  n  menino 
Afonso  ou  quem  lenha  peito 
pava  isso.  explique  a  essa 
mocarla  que  cíes  lomaram 
o  bnnde  errado.  Se  qilereni 
ganhar  como  coronel  ou 
general  rievoriam  ter  meti¬ 
do  um  uniforme  c  fclto 
vida  nos  quartéis.  Tía  base 
rio  grito  náo  ó  possivel. 

No  fronl 

Sexta-feira,  á  tarde,  tio 
Octavio  Guinle  parecía  até 
um  marechnl  inspecionando 
a  sua  frente  de  batallo. 
Diante  do  Copa,  tio  Octavio 
(lava  ordens  entre  sacos  de 
areia  empilhados  em  trin- 
chciras. 

Jacaré 

Os  herdeiros  de  um  leilor 
dcsta  roluna  cstáo  de  para- 
béns  pela  faganha  consegui¬ 
da  durante  o  ressacáo.  Dcs- 
ceram  n  Rodolfo  Dantas 
num  vistoso  jacaré,  o  pri- 
meiro  aliás  a  sor  feito  na- 
quela  rúa.  E  olhe  que  vai 
ser  duro  igualar  ou  bater 
ésse  recordé... 


queni  é  o  homem,  que  ten-  encentra  apoio  unánime  ate  Acontece,  porcm,  que  nári  Principe  no  pitáprío  hotel  em 
lando  libertar-so  de  scus  po-  boje  é  a  que  defende  a  total  foi  de  gripe  mais  de  tifo  que  París  em  que  .eslavam  hos- 
cados,  carrega  sob  chicóla-  ojeriza  dos  tripulantes,  des-  o  jovem  príncipe  perrieu  a  podados, 
das  a  pesada  cruz,  ale  o  ses  objetos  náo  identificados,  vida.  Exigindo  de  madruga- 
Calvário.  Éste  é  um  segrédo  por  "Gcnlc”.  da  que  sen  sccrelárin  arge- 

tle  Padre  Scuilli.  pároco  da  lino.  Mansur  Aininli,  fósso  pn;  dcscoberlr»  na  bibliolo- 

pequena  nldcia  corsa.  buscar  mn  medico,  éste  re-  ca  Nacional  de  ‘Ñápotes  um 

cusou-se  por  motivos  inti-  redigo  do  apocahpse,  escrito 
Foi  por  causa  de  um  aces-  mámente  pessoais.  Na  manha  por  Sao  Hernardjno  do  Sie¬ 
so  de  losse  qur  morreu  o  segumtc,  a  rliscussáo.  foi  láo  na,  que  há  vários  sáculos  era 
A  lelevisáo  suiga  iniciou  Principe  Abdel  Az.iz  Bingn-  violenta,  que  num  acesso  de  considerado  tolaknontc  per- 
reportagens  acerca  da  pre-  lawi,  primo  do  Rei  Saud.  furia,  o  secretario  matou  o  dido. 

senga  de  objetos  náo  idcnli- _ _ _ _ : - — — — r - - 


Dr.  Jivago  será  filmado, 
sob  a  producHO  de  Cario 
Pont  i,  tondo  possivelmenle 
como  galil  Burl  Lancaster.  c 
como  cenarlo  as  próprias 
niontanhas  russas. 


MU j  Dos  melhores 
oliváis  do 
Portugal 
para  •  sus  mesa 
peca 


Na  Córsega,  lia  mais  de 
oito  sáculos,  todos  os  ano.- 
Cristo  carrega  a  sua  cruz  e 
sofre  todos  os  martirios  da 
via-crucis.  Éste  é.  entretan¬ 
to,  uní  Cristo  bastante  di¬ 
ferente.  rhcio  de  remorsos  e 
pecados.  E  na  grande  maio- 
ria  das  vézcs  ladráo  c  iissa.-- 
sino.  embora  mude  de  ider.- 
lidadc  lodos  os  anos.  A  cc- 
rimónia  c  tradicional  c  dala 
da  época  medieval.  A  popu¬ 
lando  corsa  nunca  soubc 


AZEITONAS  PRETAS 
PORTUGUÉSAS 
■  •(•clonada*  • 
•nieladas  por 

nODUIOS  ALIMENTICIOS 
BARBOSA  LTDA. 

Ib»  do  Atf»,  47  ■  ti 312 
Tal  23-3903 
RIO  DE  JANEIRO  .  G» 


AGORA 
-PARA 
PR  ATIC  AG  EM 
EM  CASA 


SUITE  de  um  HOTEL 


Os  famosos  «tercíelos  respiratóríos  de  “laya  yoga"  para  recupe¬ 
rado  do  sistema  nervoso  e  repouto  muscular  foram  gravados  em 
disco,  pela  Discos  imperial  do  Brasil,  lob  a  orientado  do  pro- 
fessor  Caio  Miranda.  Em  virtudc  do  grande  interésse  público  des¬ 
pertado,  as  encomendas  para  entrega  domiciliar,  podem  *cr  feitas 
pelo  telefone 


no  centro  de  Petropollsl  Com  tódai  •?  £0- 
modidíides,  «e¡»  para  veranelo,  rcsldénci*.  «?- 
crltorlo  ou  finí  dt  iem*n*. 

Um  «partimento  exclusivamente  sru,  365 
d'**  P°r  «no  —  um*  oportunidede  do  momento, 
•  um  p«trlmónio  par*  sempre! 

Edificio  Sllvelr*.  Construcáo  já  n*  2*.  Ia¡e. 
(Pense  na  valorlttpáo  e  facíllma  vena*  *  qual- 
quer  Instante!)  6  tipos  de  apartamentos,  a  par¬ 
tir  de  Cr$  I  300  000,00.  Sinal  de  apenas  10°o 
—  multo  menos  do  que  o  já  aplicado  na  cons¬ 
truyo!  Náo  reterde  sua  c.i.üi-,  - - -«•$»  J. 

elevado  número  de  outros  ¡nteressadosl  Infor- 
mapóes  e  vendas,  também  aos  domingos,  das  9 
át  11  horas,  no  próprlo  local  da  obra:  Rúa  Ge¬ 
neral  Osórlo  n.*  43.  quasc  esquina  da  Av  15 
dt  Novembro.  Vendas  a  cargo  de  Gilson  Cony 
dos  Santos. 


23-8404 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  do  Abril  do  1963 


Cadera® 


Sao  só  tres 
passos... 

Luiz  Gismondi 


JOSC  CONDI  r-uropeia  ao  mvro:  u.  < 

Estréia  premiada  ,es'  cm  lraducáo  d°  cscr 

O  "PRÉMIO  Internacional  do  Primei-  !¡no  R!beir0i  *  Re,i‘ii 
ro  Romance"  é.  sem  düvida,  um  dos  mais  t0ri*  flc  u"Vd(0S  “ai* 
interessantes  dentro  os  instituidos  na  Fran-  m”dc!,nos:  ' lc  ^  ^ld 
?a,  mercó  do  scu  próprio  espirito  do  inccn-  s.c  m“ndia  ®  Dia  ‘ 
tivo.  Destina-so,  como  já  so  há-dc  ter  per-  do  d«cnib.artiu':  dos  ah; 
cebido,  a  coroar  exclusivamente  um  ro-  dc  Co™cllus  Ryai1_ 
manee  de  estreia  Sun  última  atribuicáo  foi  Colceño  infnillil 
feita  a  f.coutez  la  Mer,  de  Maric  Cardinal,  SOB  a  orientarán 
langamcnto  do  Julliard,  Pnris,  1963.  diado,  a  Edilbrial  Bri 

A  respeito  dessa  obra  do  íicgáo  assini  se  primeiros  cadernos  de  u 
expressou  o  critico  Jcan-Louis  Bory:  o  aspeelo  gráfico,  assini 

'•Urna  franqueza  púdica,  urna  reserva  e  da  redagáo  —  colegáo  d 
Um  equilibrio  que  se  Iraduzem  pela  palavra  ancas:  "Pctcleco"  —  cuj 
lucidez,  tal  c  Ecoulez  la  Mer:  uma  bola  bis-  guintes:  Joáozlnho  Bal< 
tória,  aguda,  grave  c  simples".  nhoso,  Topóle  o  Corvo 

Mosaico  dc  valores  tetlvc,  o  pelicano  Mi 

UM  volunte  do  académico  Elmano  Car-  pin*uinho,  A  Tartarug; 
dint,  reunindo  discursos  proferidos  em  épo-  nh;>  Pa‘ibobo. 
cas  diferentes  o  focalizando  sempre,  no  Dizeill,  fazcm  &  o 
louvor  aos  vivos  ou  na  despedida  aos  que  se  COMEMORADO,  si 

SvS8  u  v  r.Slra,1RCÍ,;aS  0u  ,,a-  *exlo  aniversario  do  C, 
cionais.  Mosaico  de  1  alores  _  langamenlo  cano  fle  Pcsquisas  em  ( 

da  Livrana  Jóse  Oly.npio  Editora,  Alguns  Eanjsmo  din‘,do  pclo  s 

T  in  ^  qLp  C°nSr  trn,  "m-  "T'™  J°S¿  historiador  Manuel  Dié, 
L  ns  do  Regó,  Gabriela  Mistral,  Olegario  te  o  coquctel  ofcrecido 
Mañano  Gustavo  Barroso,  Enrique  Larre-  ta.  fo¡  prcslada  uma  hJ 

ta,  etc.  Diz  o  autor:  Rccolh.rtos  em  hvro  xador  salcedo  Bastardo 
paia  mais  demorada  memoria  do  que  a  lé  Dircl0[.  do  CLAPCS 
perm  tida  pela  efémera  d.vulgacao  no  jor-  tos  anuncia  ,  rccdi?áo  , 

™  T  rCPrCTlam  «v™*  para  mancas  já 

de  perpetuar  a  homenagem  en.áo  prestada  %z  „  ^“tracbes -“üí 

05  e  V'  '  dC  Agh:  A  Pregacán  Mlssio 
sobia  a  merecía  .  de  autoría  do  padre  P. 

1  refino»  traclufáo  do  padre  Jorge 

PARA  comemorar  o  seu  50°  aniversá-  legáo  Forma  Gregis"  *' 
rio  de  existencia,  o  Centro  de  Letras  do  veira  estéve  em  Sáo  Pau 
Paraná  instituiu  varios  premios  cujas  ins-  xeira,  autografando  se 
cricócs  cstaráo  abortas  ate  o  dia  30  dc  maio  Os  olhos  dourados  rio  i 
próximo.  Os  premios  sáo:  "Emiliano  Per-  José  Alvaro,  Editor  S.  A 
neta"  (poesía),  "Euclidcs  Bandeira”  (ro-  da  "Colccñn  Universitá 
manee),  "D.  Mana  Coleta  Alves  dc  Araújo"  Editora  Civillzacáo  Bn 
(cnsiiio  sobre  historia  do  Paraná),  "Comen-  mediante  convenio  lirm 
dador  Umberlo  Scarpa"  (conlos)  —  todos  l  ia  do  Ensino  Superior 
rom  a  dotacáo  de  SO  mil  cruzeiros.  Aínda:  Edueagao  e  Cultura):  Os 
••Mermes  Maccdo  S.  A."  —  para  teatro  —  de  Calderón  de  La  Bar 
rom  ¡i  dotacáo  dc  3(1  mil  cruzeiros;  "Prosdo-  j0áo  Cabial  de  Mello  N 


i  renuo  roriinnri  Mr  gruvurn: 

Cogita  o  rhefe  do  govérno  de  entregar  um  Trcmli 
I  ortinan  durnnle  a  sua  viagem  no  Chile,  na  inauguragfii 
de  unía  Bienal  de  Gravura.  Espléndido  que  os  as.scssórw 
do  sr.  Joño  Goulari  lenham  lcmbrndo  uma  tal  ínicintlvi 
e  a  personnliriade  de  Cándido  Portinarl.  Um  bom  sin»’ 
que  cuntpre  cultivar  eont  o  máximo  rnrlnho  pois  sic 
raros  no  presidente  aiunl.  Enlrctanlo,  minia  Bienal  d« 
Gravura,  nao  seria  mais  ndcquadn  o  nome  do  maior  gri* 
vador  brasileiro,  Osvvaldo  Goeldi?  Afinal  de  contas.  Por* 
tiñan  era  sobretodo  pintor  c  pouco  gravou;  Goeídi  era 
sobretudo  gravador  r  só  plntou  um  quadro  em  tóda  a  sut 
vida.  Se  nao  fór  rorrigida  a  coisa,  os  chilenos  que  alón 
de  mitos  i-onhecem  muitn  bem  a  gravura  brnsileira,  vlc 
arhar  o  premio  um  ponen  engracado.  F.  rcelnmnráo  un 
Premio  Goeldi  de  Pintura.  Claro. 

Musen  dr  Arle  I’oimiIiii- 

Lina  Bó  Rardl.  diretora  d»  Musen  de  Arte  Moderna  da 
Bahía  c  autora  do  Musen  de  Arte  de  Sáo  Paulo,  está  con- 
elu bulo  o  Museu  de  Arle  Popular,  rm  Salvador,  no  UnhSo. 
onde  reformou  uma  antig.i  casa  grande  de  grande  belez* 
ocupada  por  urna  fábrica.  Dentro  cm  breve  será  inau- 
gurarío  com  urna  colecáo  que  dizcm  soberba.  Linn  náf 
sossegn  c  Salvador  araba  roubanrio  á  Guatinhara  a  ]ld«- 
ranea  das  artes  visitáis.  Já  temos  a  imprcssionnnte  Reí* 
loria  c  todas  as  sitas  iniciativas,  a  Escola  de  Arte,  o  Musen 
de  Arte  Sacra,  o  Musen  de  Arle  Moderna,  o  Teatro  di 
bahía,  os  monumentos  arquitelónicOá,  a  serie  da  tapeenril 
o  recluto  do  folelore,  uma  galería  de  movimiento  Imorei- 
sionantc.  Lina,  Gravo  .Ir.,  Odorico,  Genaro,  e  agora  un: 
Musen  de  Arle  Popular.  E  ludo  funcionando,  n  que  é 
importante,  1 


Naide:  perfil  dc  mulhcr 


ni  caí  alca, vn  i  ti  i:\ron 

“ samo  />/•;  MAIO" 

O  pintor  Emiliano  DI  Cp.valcnnli  sogi 
para  París,  onde  val  expor  seu  qunrlm  "Tí 
no  Salan  de  Maio.  Di  Cn  vajean  ti  derlarmi 
car  que  ‘Tempestado'1  o  nina  Immenageni 
de  la  C  roix,  frisando  que,  no  próximo  Sal; 
espera  ver  a  definitiva  queda  rio  abs 
cu  repetí. 


Jener  Aupusto  iui  Bonino 

Plnll>r  baiam.i  Jener  Augusto  eulrou  em  enlcndi- 
•  jCr,m  .Aovaría  tonino  e  já  está  pintando  para  a 
eonncrida  galerín,  onde  lera  mostra  individual  brevemen¬ 
te  Gíovana  Bomno  passou  10  dias  em  Salvador  e  vnllcm 
eniusiasmadn  com  o  movimento  e  com  a  hiüonária  cole- 
íao  de  Odorico  Ta  vares. 


A  CU  AUGE  UTLHaKIA 

—  A  senhora  rieseja  ler  um  bom  romance'...  Raizar- 

—  Eu,  bnlznca  1  Olhe  bem  para  minha  cara  e  veja  minha  iriade.  seu  atrevido! 

(De  MOURA) 

•  PARA  remessa  dc  Irnos:  Rúa  Vívenos  dr  C.islro,  ti  —  apio  201. 


(I a  C a  tóli 

SANTO  ANASTÁCIO 


1 


ASSOCIATES 

SOCLEDADE  BRAS1LE1- 
RA  DE  FILOSOFIA  —  Sob 
a  presidencia  do  dr.  Hcrbcrt 
Cana  barro  Reichardt.  reune- 
»c  essa  Sociedade  no  próxi¬ 
mo  dia  2-1  (qunrta-fclrn).  ás 
17  horas,  em  sessno  solenc, 
afim  de  comemorar  a  dala 
dc  mui  (lindarán.  Será  ora¬ 
dor  da  solcnidade  o  dr.  Hei* 
tor  da  l'ontonia  Rungcl  Fi* 
Iba  seciTiário  geral.  Ncsla 
oportumdnde  será  entregue 
o  diploma  de  socio  titular  no 
sr.  Syrio  Dnmiond  e  sra.  Ri- 
cardinn  Marques  da  Silva. 

IXNITER  —  Sol)  a  pren- 
dénoiu  da  poetisa  Julia  Ga¬ 
leno.  re\ine*se  a  UNITER 
amanhñ.  segunda-feira.  ás  21 
horas,  para  auresentar  o  seu 
prognuna  habitual  -  A  reu¬ 
nión  teró  lugar  no  Clube  dos 
Decoradores,  á  Av.  N.  Sra. 
de  Cnpacabana.  1.100,  2.° 


1/  i  A  í ^  7  próximo  día  26.  as  I7h,  fa- 

V  l  (l  (1.  %  j  IJ  I.  t  il  1  ft  l  '*ra  0  P'-0^coi'  Jacques 

r  i  W  W  Gi  U  M/  U  |  U  I  Fauve,  sóbrc  0  (cma  «Nolio,, 


snrlnr.  quanrto  será  .vireren- 
tariu  um  programa  de  Mú¬ 
sica  e  Poesía. 

COMEMORATES 

TIUADENTES  —  No  T  Pi¬ 
pío  da  flummúdade,  á  Rúa 
Bcnjnmin  Constanl  7ri,  fará 
o  sr .  .1 .  Modesto  Lima,  hoje, 
21  de  abril,  ás  1  Oh,  uma  con- 
feréncia  comemorativa  do 
precursor  glorioso  de  nossa 
indcpendéncia.  o  imortnl  Ti- 
radcntcs.  Entrada  franca. 

CONFERENCIAS 

SÓBRE  ENGENHAKiA 
DO  TRÁFEGO  —  Amanhá, 
segunda-feira.  ás  I7h30m,  no 


Chibe  de  Encenharia,  o  en- 
genhoiro  Luis  Ribeteo  Soa¬ 
res  (alará  sóbrc  Engenharia 
do  Tráfego. 

CURSOS 

CURSO  UU  ARCyUVO 
NACIONAL —  Están  nberlas 
as  inscrieóes  para  matricula 
no  Curso  Permanente  do  Ar- 
quivo  Nacional,  na  Praga  da 
República,  ale  o  dia  30  do 
corrente . 

SÓBRE  DIDEROT  —  Co¬ 
memorando  o  250.°  aniver- 
sário  do  naseimento  de  Di- 
derot,  o  Centro  Cultural  da 
Maison  de  France  está  rea¬ 
lizando  um  curso  cm  sua  se- 
de,  no  respectivo  teatro-  No 


fauve.  sobre  o  lema  "Notion 
de  natura  diez  Diderol  e 
Rousseau". 

"A  ESCULTURA  NA 
1DADE  MÉDIA"  —  No 
Teatro  da  Maison  de  Fian- 
re  filiará  dia  26,  ás  18hl5m. 
o  professor  Yvcs  Briiptid, 
sobre  o  tema  supva. 

VARIAS 

EXPOSICAO  "ARTE  ME¬ 
DIEVAL"  —  Essa  E.vposi- 
gao  continua  aberta  ao  pu¬ 
blico.  lodos  os  dios,  no  hall 
do  Teatro  da  Maison  de 
France,  das  16  as  !9h  c  á 
noile  nos  días  de  represen- 
t agües  em  cores  mostrani  as¬ 
pectos  na  arquitetura.  pin¬ 
tura,  escultura  c  teatro  da- 
quela  época.  Textos  expli¬ 
cativos  acompanham  essas 
Bravuras. 


BRASIL  VAI GANHAR... 


LUCRAR 


Súmenle  com  a  jua  exal- 
tagáo  á  dignidade  patriarcal 
de  Antióquia  é  que  Santo 
Anaslácio  se  popularizmi, 
embora  já  fossem  entáo  ro- 
nhecidas  as  suas  virtudes  e 
obras. 

Era  um  profundo  conlie.ce- 
dor  das  Sagradas  Esrrituras 
e  das  coisas  eclesiásticas  e  a 
ésses  dolos  arrescentava 
modelar  inleircza  de  cara  ler. 

Dc  genio  dócil,  compla¬ 
cen  le,  sabia  porém  impor-se 
aos  seus  sútiilos,  sem  con- 
fundl-los  com  a  sua  auto- 
ridade. 

Dessa  forma  Inrnou-se  ama¬ 
do  por  todos,  mesmo  por  a- 
quéles  com  quem  so  lornava 
mais  rigoroso. 

O  imperador  Justiniano  o 
persegulu,  entretanto,  e  scu 
sucessor,  Justino,  deslituiu 
niesmo  o  patriarca,  dester- 
rando-o. 

Permaneceu  Anaslácio  no 
exilio  durante  23  anos,  ale 
que,  instado  pelo  papa  Sáo 
Gregorio  Magno  voltou  ao 
Patriarcado  de  Antióquia. 
onde  permanecen  até  o  ano 
de  598,  data  de  sua  morte. 

“O  amor  de  Deus  impúe  ás 
nacóes  o  de ver  de  nao  cora- 
rem  de  sua  fe  c  nela  se  re- 
conslituirem:  que  outro  meló 
náo  há  de  se  rcalihitarem 


o  ...  ru.nlumes  e  se  ronsillda- 
reni  na  Liberrlade." 

Rui  Barbosa 

SANTOS  DE  HOJE 

Anselmo.  Simeáo,  Ananias, 
Silvio,  Conrado,  Inácio,  Cor¬ 
dato. 

—  Domingo  da  Pnscoela 
Epístola  i  Jó  ñ,  4-10,  Evange- 
iho  dc  Sáo  Joño,  2(1,  19-31. 

SANTOS  DE  AMANDA 

Solero,  Caio,  Pnrmenio, 
Múcio.  Lcáo,  Leónidas,  Se- 
nhorinha. 

HORA  SANTA  EUCA- 
ntSTlCA  —  Hcje.  domingo, 
ás  I Oh.  no  Santuario  Nacio¬ 
nal  da  Adnragán  Perpetua, 
inalriz  de  Santann.  sera  rea¬ 
lizada  a  Hora  Sania  da 
Guarda  de  Honra  do  San- 
tissímo  Sacramento. 

MISSA  DE  SANTA  RITA 
—  Amanhá.  dia  22  rio  cor- 
renle,  haverá,  ás  9h,  a  mis- 
sa  de  todos  os  meses  em 
homenagem  á  Santa  Rita, 
advogaria  dos  rasos  huma¬ 
namente  impossiveis.  Dc- 

eois  do  Santo  Sacrificio, 
liretoria  se  reunirá  para 
tratar  da«  solenidades  rio 
próximo  mes  de  maio.  quan- 
rio  se  realizará  a  fesia  da 
Santa. 

FESTA  DE  SAO  JORGE 
—  A  Veneráve!  Confraria 
dos  Gloriosos  Mártires  S. 
Gongalo  García  e  S.  Jorge 


nrgnm/.nw  n  pmgrama  da 
fcsln  do  padroeiro,  na  pró¬ 
xima  térga-feira.  rm  :.ua 
igreja  da  Rus  da  Alfánde- 
ga.  esquina  da  Praga  da  Re- 
publica  —  Hoje,  domingu, 
ás  ish.  lermiiui  o  triduo 
preparalório.  No  día  23,  da 
ta  magua  do  Glorioso  Sáo 
Jorge,  haverá.  ás  511,  a  h 
tradicional  alvorada,  poja 
Randa  de  música  e  de  chi¬ 
chis  da  Policía  Militar,  rom 
que  i  in  a  ríe  fogu-  de  artifi¬ 
cio  no  Campo  de  Sanlana. 
Haverá  mis- as  de  hora  em 
hora,  niajs  a  alvorada,  sen¬ 
do  a  última  soteno,  ás  lili 
e  Tr-Deinn,  ás  IPh.  Duran- 
le  lorio  n  din,  sua  imagepi 
ficará  ex  posta  aos  fiéi:  de¬ 
votos  de  Sáo  Jorge.  Éste 
ano,  a  procissño  dc  Sáo  Jor¬ 
ge  perenrrerá  as  rúas  reti- 


iraL  da  ridadr.  no  domingo 
28  ibril,  em  errando-so 
a  sím  fcstividadc:  em 
louvor  ao  proteior  dos  hu- 
milttes,  para  a  qunl,  ilesde 
já  están  convjdadns  os  fiéis 
devotas  dc  Sfio  Jorge. 

FESTA  DE  S  JORGE  — 
A  Irmnnriade  de  N.  S.  do 
Rosárin  c  S  Benedilo  está 
eonvídaivlo  aos  irmños  cm 
geral.  para  a  niissa  festiva 
em  louvor  a  S.  Jorge,  no 
dia  23,  ás  fili.  solicitando, 
Liimliém,  i  nearrridamrnle,  o 
coinpm  ecimento  tic  todos  no 
din  28,  ás  IHiJáni.  em  sub 
igreja.  á  Rúa  Uruguniann, 
para  incorporados  (omarcm 
parle  na  solene  procissño 
une  sairá  da  igreja  de  S. 
Jorge,  em  louvor  a  scu  Glo¬ 
rioso  Padroeiro.  Pcdc-»e 
1  ra ir*  escuro. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  do  Abril  do  1963 


SISHi 


Os  que  escrevem  música  de  notas  c  alteragócs,  o  de-  a  amoagn  de  desaparecer  c 
e.  também.  os  que  escrevem  turpacóos  do  compasso.  nue  as  esperanzas  de  sobrovivén- 
sóbre  música,  estáo  igual-  lhes  moditicassein  completa-  cia.  Foi  ouvido,  pelo  radio, 
mente  sujeitos  ao  risco  de  mente  o  sentido,  parece  que  um  dos  Scus  dirigentes 
ser  mal  interpretados.  Aquí  cssas  linhas  soaram.  nos  ou-  atuais,  dando  a  iniprcssáo  de 
já  se  aponlou  repetidas  vé-  vidos  de  alguns  membros  da  considerar  derrotista  n  ali¬ 
zos  a  anomalía  que  repre-  Orquestra  do  Municipal,  co-  tude  de  quem  se  dnjn  no 
senla  a  Orquetra  do  Muni-  mo  restrigóes  graves  ao  con-  realismo  critico  de  só  consi- 
cipal  —  o  que  também  su-  junto.  Mas  a  qualidade  in-  dorar  útil  a  supervivencia  riu 
cede  aos  dois  oulros  corpos  trinseca  do  conjunto  nao  es-  OSB  se  se  pautar  por  condi- 
estáveis  do  mesmo  Teatro:  tava  enr  causa  (só  estará  no  cóes  técnicas  convenientes, 
córo  e  corpo  de  baile  —  per-  ato  dos  concertos) .  Nao  se  Cumprc  acrcscenlar  que  es- 
manecer  mativa,  só  sujeita  pode  atacar  urna  orquestra  sas  condignos,  cm  sen  mini¬ 
aos  ensaios  regulamenlarcs,  parada.  Podc-se,  e  deve-se,  nio  aceitávcl,  náq  serño  esti- 
sem  realizar  concertos,  e  isso  sim,  advcrti-la  porque  puladas  pelos  iuteressados 
apenas  atuando  em  público  nnr-Ja  p  ouantin  mn¡s  cm  dirigir  a  OSB  —  mas  pe¬ 

nas  réeitas  de  ópera  e  ballet.  nos  Pncrecc‘  un^  orquestra  ln  cnlica.;  Ninguém  precisa 

que  se  íazem.  sem  o  menor  mcnos  consentiremos;,  de  boa  ain'cn^^tt  rinnnrln  mi- 

rcspcilo  fl  com emenda  de  írionto  oup  cía  ostoin  Díira*  njn  ciostn  ou  dflcjuclfl  nio* 

desenvolver  o  bom  gósto  das  da  í'  .3HS,  auc  as  conskle-  neira  ~  mas  «  critica,  sim. 
plntéias,  com  repertorios  a:-  „¡°  Overas  auc  se  1c,n  *1  obrigagño  de  exigir 

chavóes.  Essa  situagáo  vem  fa£a.„  '  que  nao  se  transforme  o  ani¬ 
de  longe,  porémse  torna  X  0  ^  bicnte  musical  do  Rio  cm  um 

agora  mais  notoria  porque  nño  sáo1  riiricidm  a  cía  r,cdll°  dc  provincianismo 

os  ni  veis  de  vencimentos  dos  ?csDonsávois  No  bostico,  onde  os  concer- 

membros  daquelcs  conjun-  11d*  Vsua  faifa  de  respon-  ,ns  süo  distribuidos  por  urna 
tos  foram.  hó  pouco.  simpa-  *a  úítfma  a®a0  cntre  am'«',s- 

ticamente  aleados.  Pagos  íjsc¿  "usé  neta  criirecáo  A  propósito  da  OSB  —  cn- 

pclo  Estado,  a  Orquestra  e  d* \ea  tro  o ue  constituí  urn  1,dadc  CUK'  scmP1^  ucl,JP0U 
os  outros  dois  corpos  esta-  «tranho  ’caDitute  da  vX  e’  «iwa-sc,  continuará  a 
veis  tém  obrigngao  itiiludi-  *“ ftu?nl  ou  mtfcuUmaf  ocu-par  Ke,ic.rf*°  "as 

vcl  de  produzir,  como  un-  hm.-T  r-Morie  uc  l  ’  segoes  especializadas  da  nos- 

portantes  órgáos  de  cultura  ,  .  sa  imprensa  —  cabe  consig- 

ativn,  cstabelecendo  írc-  Também  alguns  músicos  nar  o  seguinle:  merece  lou- 
qüenies  relagócs  com  o  pú-  terSo  interpretado  mal  as  voures  o  govérno  ao  dotá-ln 

büco  observagóes,  ditadas  pelo  dc-  com  quarenta.  einqüenta. 

Tal  qual  se  estampassem  ver  do  oficio,  que  se  íize-  sessenta  milhócs,  caso  tenhn 
nesta  segáo  páginas  de  mú-  ram  á  Orquestra  Sinfónica  urna  diregáo  que  inspire 
rica,  tocarlas  por  principi-  Brnslleira.  na  fase  critica  confianga;  mas  se  deve  alor¬ 
antes  canhestros,  coni  erros  que  está  atravessando,  entre  tar  o  mesmo  poder  público 


nms  rio  acórelo  oom  o  maes¬ 
tro  Elcnzar  dc  Carvalho, 
quando  ólo  declara  que  se 
exila,  como  o  fez  á  impren- 
sa,  porque  nao  encentra  no 
Brasil  as  condigócs  mínimas 
ncccssárins  para  a  sua  alna* 
gao.  Essas  condigócs  certa- 
mente  ploram,  com  a  sua  au¬ 
sencia.  Se  todos  os  brasilcl- 
ms  capazos  se  exilassem,  o 
Brasil  fecharla.  O  espirito 
do  lula,  urna  cspécic  de  con¬ 
tinuado  pioneirismo,  ó  indis* 
ponsável  para  que  nos  con* 
duzamos  no  nosso  verdadel- 
ro  destino.  Por  outro  lado, 
oncarou-se  com  cstrnnhezn  o 
falo  dc  que  o  maestro  Isaac 
Karablchevsky,  táo  cxcep- 
cionalmente  bem  dotado,  nao 
houvesse  obtido  dassíficncño 
cm  recente  concurso  cm  No¬ 
va  York,  para  prcenchimcn- 
lo  de  i'agas  para  cargos  de 
maeslro-assistentc  de  Lco- 
liard  Bornslein,  quaudo  fi- 
guravnm  na  banca  dois  brn- 
silciros  —  F.lcazar  dc  Car- 
vallio  e  Cnmnrgo  Gunrnicri. 
Contrasta  com  cs.sc  resulta¬ 
do  a  acolhlda  que  se  pres¬ 
ión  nos  EUA  n  Elcazar  de 
Carvalho,  impulsionmio  por 
Kusscvitsuy .  Mas  a  enrreira 
dc  Karablchevsky  ntlo  sofre¬ 
ía  cxeccssivamcntc,  por  isso. 


ECLIPSE 


Teatro  COM  ROSITA  THOMAS  LOPES  no  paraíso 


saínenlo.  É  de  tal  modo  a  tomante  esotérica,  de  urna 
evidencia  das  verdades  do-  mulher  sobre  o  contralto,  de 
mésticas  exibidas  que  todo  urna  velha  sogra,  c  de  unía 
casal  que  nssiste  o  espeta-  vizinhn  intromolida. 
culo,  sejam  casados  ou  na-  —  Engragado  é  essa  mar- 
morados,  se  cntreolham  o  en  gao  de  Priestley  11a  minlia 
lempo  todo,  como  se  concor - 
dassem  com  tudo. 

—  Havia  ainda  a  idóia  de 
fazer  presente  a  alta  costura 
no  teatro,  como  vocc  sabe 
que  se  faz  nos  grandes  cen¬ 
tros  teatrais,  c  para  isso  con¬ 
vocamos  Guillierme  Guima- 
ráes,  que  ó  um  rapaz  novo  e 
que  Iraballiou  incansávol- 
mente  para  fazer  um  guar- 
da-roupa  milito  bonito.  Por 
outro  lado  ainda  unimos  a 
música  ao  espetácuio,  e  pa¬ 
ra  tanto  convidamos  Bené 
Nuiles,  excelente  pianista  e 
que  nao  havia  ícilo  nada  no 
teatro  e  assim  conseguimos 
incorporá-lo. 

—  O  nosso  filo  era  inle- 
ressar  urna  poreáo  de  artis¬ 
tas  dc  outros  setores,  con¬ 
quistando  desta  forma  novos 
elementos  para  o  campo  do 
tealto.  Gcralmcntc  quem  faz 
um  Irnbalho  para  o  icatrn.  a 
experiencia  prova  seniprc 
que  repele. 

—  Cada  situarán  da  pega 
foi  vivida  musicalmente  por 
Bcné  Nuncs  que  desta  forma 
sugere  urna  especie  dc  apar¬ 
te  musical  ao  que  se  desen- 
rola  em  cena. 

Outra  surprésa  para  o  pú¬ 
blico  c  o  número  de  porso- 
nagens  que  cu  c  Napoleáo 
vestimos,  independente  dc 
sermos  os  mcslrcs  de  ceri- 
mónia  do  espetácuio.  Eu 
respondo  durante  a  pega  por 
urna  serie  de  personagens  e 
entro  na  pele  dc  urna  ame¬ 
ricana  "crazy”.  dc  urna  car- 


vida  teatral.  Entrei  no  ten-  i.ipccializar-me  nosso  senhor, 
tro  como  amadora  com  tudo  nao  passn  dc  tima  mera 
Priestley,  agora  como  profis-  .coincidencia  priestlciaim  ou 
sional  e  produlora.  cis-me  podcrci  riizer  que  eu  já  lia- 
ás  vollns  com  Priestley.  Mas  vía  estado  aquí  antes, 
isso  nao  quer  dizer  que  vou  VAN  JAFA 


rocolucn  os  iones  nos  gánenos  —  pcnum.iuu  real,  ou  Jlnlt 

„  léete  cm  ,c„  .6r»  ¡¿TUSSi 

¡  Inquietante  silencio  ncompanha  e  envot-  ¡nlclc(.l|in,  n. 
'V  Vc  os  personagens  de  0  Eclipse.  As  patarras  rclngáo  ao  fei 
'náo  lém  «  sentido  -  ncm  n  poder  --  nbMi 

.  .devcrinia  Ice.  A  Incomunlcabilidade  c  total.  R|n  eo|)lr, 
'Ucscspcratlora.  O  amor  parece  lor  se  trans-  funambulesca 

tifo  miado  mima  ilusán  a  que  lodos  buscara  sem  que  U'EclIsse 
i*  .  esgoudo,  repi 

í  ‘  ¿silo-  .  . emite,  inipropi 

Na  núlsa  <le  Valores,  corneto  do  mundo  u,,l,cUl.l|  aus,, 

’.(■  cnpUnilsl.il,  o  barulho  é  infernal  —  até  que  «lito  estético, 
"'advera  o  colapso,  pnrallsando  ludo.  Depois,  alca-  ¡¡J®0*!««bi 
-vés  da  magistral  sucessño  dc  imagciis  presente  rcc(¡  cap¡17  d 
nos  últimos  minutos  do  filme,  o  drama  se  unl- 
tvcrsnllsa.  A  ndveiténcin  dc  La  Notte  (a  fu- 
jf  magia  que  envolve  o  grupo  que  observa  os 
;  fugúeles)  se  concreto.  Urna  mánchete  de  jor¬ 
nal  anuncia  0  comcgo  do  íim.  Os  personagens  Podorinmc 
desapareccm.  A  cámara  -  como  urna  teste-  nioni  como  a 
1  nuinhu  orutar  c  neutra  -  registra  .1  Último  o  l1™  .q‘!'  . 


VALERIO  M.  ANORADE 


MAIS  TRÉS  RÉCITAS  DO  MOISSEIEI 


Em  vista  do  espetacubr  sucesso  obtido,  no  Municipal,  polo  Moissoiov,  és- 
se  conjunto  dará  mais  tros  recitas  noturnas  — •  amanitá,  térga  u  quarla-foira.  Na 
foto,  um  flagrante  de  um  número  do  repertorio,  onde  se  destoca  um  dos  mais 
belos  ballets  já  trazidos  ao  nosso  público  - —  "Os  Ciiiorrilhcírns''. _ 


crazy1 


VAN  JAFA 


um  brinde  de  bem-esta  r 


SERGIO  AUGUSTO 


L'ertos  artistas  posMicm  a  medida  de  sua 
grandeza  condicionada  a  propria  medida  que, 
«lira ves  dr  mui  obra,  e.Mraem  de  urna  situagáo 
dc  impasse  por  cíes  atingida  l)  mesmo  oeor- 
tc  rom  os  cineastas,  t!.  110  caso  de  Antoníoni, 
esta  grandiosa  medida  do  impasse  c  isomór- 
íiea.  No  fundo,  na  conjiiniura  de  urna  civiliza- 
gán  a  se  abrir  —  solí  ,1  eglde.  da  cibernética 
A  as  novas  cstruturns  da  Inlonnagáo  —  o  pro¬ 
blema  da  difleuldadc  de  comunicnguo  entre  as 
Pessoas,  dcsfeeliado  por  essa  (llvcrsificagáo 
’  c  roseen  te  dos  meios  de  inrniningáo.  Novas 
formas:  novas  inlormugocs.  E,  na  técnica,  é 
aqueta  sua  linguagem  varada  cm  lenlidáo  exas¬ 
perante,  funcionar  no  Iluso  da  angustia  que 
brota  do  vazin.  De  L'Avventura  ao  Eclipse  luí 
todo  o  decurso  de  urna  filtragem  natural,  en- 
quantn  La  Notte  —  cronológicamente  entre  os 
dois  —  representa  urna  variante  IcmúliCo-csti- 
lística,  alé  ccrlu  turnio  desnccossárin  para  um 
processo  que  se  depura.  O  Eclipse  ennstltiil  a 
sua  obra  inais  importante,  por  encerrar  o  ápice 
dessa  depurarán  —  o  ritmo  uniforme,  no  pas¬ 
ito  que  os  pcrsonngcus  se  csvaziain  ln  totum. 
Tal  vez  um  sitial  do  absurdo  que  representa  o 
ponto  dc  vista  Individual  cm  iniciativas  que, 
boje,  mais  e  mais,  dependem  da  eoletivizngáo 
—  confcrc:  o  próprio  cinema.  A  angustia  dc 
Anlonionl  contrnpóe-sc  á  curofia  de  alguns 
grandes  diretores  franceses  do  momento  (Dé- 
my.  Goda  id,  Truffauli,  sem  íalar  em  alguns 
outros,  como  o  ainda  semprc  Orson  Wellcs, 
ou  .lerry  Leuis,  cuja  euforia  é  aqueta  da  téc¬ 
nica  —  ¡1  técnica  Já  consonante  com  a  deseo- 
hería  de  urna  realldadc  Ilimitada  cm  instiga- 
gócs,  romo  Ilimitada  é  a  atual  ínfra-cstruturn 
que  se  desvenda  mediante  as  relagócs  básicas 
homcm  x  maquina  Por  isso  mesmo.  simboli- 
cainentc,  n  Eclipse  termina  em  puro  doctimcn- 
tário:  fulmina  um  tipo  de  individualismo  supe¬ 
rado  e  acaba  em  Alain  Rosnáis.  E  éste  vale 
justamente  como  urna  salda  para  o  impasse  — 
c  um  travelling  sem  finí  dc  possibilidadcs. 


SALVYANO  CAVALCANTI  DE  PAIVA 


Acáo  Rápida  -  Sonrisal  contém  dois  antiácidos. 
Üm.  do  Agáo  Rápida,  Ihe  dá  o  alivio  imediato 
que  Vocó  desoja  contra  A¿ia  e  Má  Oigestáo. 

Ac.io  Duradoura  -  0  outro  antiácido  de  Sonrisal 
tem  Efeito  Duradouro  e  porisso,  prolonga  o 
seu  bom-ostar  pelo  tempo  que  Vocó  precisa. 


TOME  SONRISAL  I 
EFERVESCENTE! 
REFRESCANTE!  “>V 
MAIS  AGRAOÁVEL  t 


O  ÚNICO  COM  DOIS  ANTIÁCIDOS 


Noticias  de  Música  na  7.a 
Oportunidades  de  hoje 

Domingo.  21  de  abril  de  1963 

•As  pessoas  nascidas  nesta  data  sáa  dotadas  de 
um  temperamento  calculista  r  náo  se  dei.vam  in¬ 
fluenciar  fácilmente.  Sao  ótimos  negociantes  c  che- 
fes  de  grandes  empresas. 

so  destino,  em  grande  parte. 

#  CARNEIRO.  Dc  2 i  de  depende  de  nossos  gestos  e 
margo  a  20  de  abril  —  N03-  palacras.  •  TOURO.  De  21 
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de  abril  a  21  dc  maio  — 
Urna  certa  tensáo  emocional 
toldará  o  seu  raciocinio  du¬ 
rante  éste  periodo.  Nao  se 
tieixc  levar  a  gestos  impen¬ 
sados  o  irracional.  •  GÉ- 
MF.OS.  De  22  de  maio  a  21 
de  junho  —  O  dia  de  hoje 
correrá  sem  nenhum  acon- 
lerimento  digno  de  nota. 
Procure  por  em  dia  o  seu 
servigo  mi  atraso  c  faga  pla¬ 
nos  para  mclhorar  o  scu  pa¬ 


rirán  dc  vida.  •  CÁNCER. 
Dc  22  de  junho  a  23  dc  ju- 
Ihci  —  Combata  urna  certa 
tendencia  á  displicencia  c 
drdique-se  com  mais  empe* 
nho  ao  seu  trabalho.  Se  con¬ 
seguir  vencé-la  obterá  óti¬ 
mos  resultados  rom  lucros 
futuros.  •  LEAO.  De  24  dc 
julho  a  23  dc  agosto  —  O 
dia  de  hoje,  pela  posigáo  dos 
astros,  náo  c  favorávcl  a 
viagens  ncm  a  solugáo  dc 


C0RRE10  DA  MANHA,  Domingo.  21  de  Abril  de  1963 


2.°  Caricato 


Um  pouco  de  ciencia 


Fuail  Alalu 


Como  funciona  um  satélite  artificial 


"Náo  hú  gravidnde  lio  in¬ 
terior  dos  satélites  artificiáis 
porque  tanto  a  cápsula 
quanto  n  astronauta  dentro 
déla  cstáo  "caindo"  juntos". 
Esta  afirmacáo  íoi  íeita  por 
cicntistas  norte-americanos 
de  Cabo  Cañaveral,  respon- 
dendo  a  um  seminario  de 
perguntas  ícitas  por  redalo- 
res  científicos  de  váidas  pu¬ 
blicares  que  se  rcuniram 
para  elucidar  dúvidas  de 
leiloros  de  todo  o  mundo. 

Explicaran!  os  cicntistas 
no  inquerito,  que  o  que  "se¬ 
gura"  os  satélites  cni  suas 
órbitas  é  a  alta  velocidad; 
que  os  foguctes  propulsores 
imprimen!  a  cápsula  nos  ins¬ 
tantes  fináis  da  subida .  Essa 
velocidade  é  táo  grande  que 
o  satélite,  quaudo  comeen  n 
perder  o  scu  impulso,  "caí" 
mima  órbita  em  tórno  da 
térra,  e  permanece  nela 
eiernamctne  desde  que  su  a 
vclocidade  nao  dimiiuia. 

VELOCIOAOE  EXATA 

Os  cientistas  de  Cabo  Ca¬ 


ñavera!  dísseram  que  para 
a  “queda"  se  dar  como  se 
desoja,  a  vclocidade  do  lo¬ 
gúete  tem  do  ser  internamen¬ 
te  calculada  c  prevista.  "Se 
a  velocidade  fór  maior  do 
que  28.000  km  por  hora  o 
satélite  será  lanzado  para  o 
espado,  íugindo  ao  nosso 
contróle,  se  a  velocidade  íór 
menor  do  que  a  necessárin,  o 
satélite  será  atraído  para  n 
Terra  e  se  desintegrará  na 
atmosfera". 

Informam  aínda  que  um 
fciguele  para  Ir  a  Marte,  mi 
qualquer  outro  planeta,  de- 
verá  ler  unta  vclocidade  de 
pelo  menos  40  mil  quilóme¬ 
tros  partí  conseguir  fugir  á 
atrafáo  da  gravidade  terres¬ 
tre  que,  emboca  se  calenda 
alé  ao  inlinito,  perde  a  sua 
inicnsidade  á  proposito  que 
a  distám'ia  aumenta. 

PODERIAM  VOAR  BAIXO 

Finalmente  outra  das  va¬ 
rias  respostas  surprccnden- 
les  dadas  pelos  cientistas  rc- 
ferc-se  á  allilude  em  que  os 


satélites  entran»  em  órbita. 
Informa  rain  éles.  que  se 
eonseguisse  um  meio  da  at¬ 
mosfera  densa  das  baixas  al¬ 
titudes  nao  retardar  peio 
atrito  o  desloeamento  de 
urna  cápsula,  os  satélites  po- 
deriam  ser  postos  em  órbi¬ 
ta  até  no  nivel  do  mar,  bas- 
lava  que  a  sua  velocidade 
íósse  táo  grande  que  cíes 
(piando  comecassem  a  caá1 
o  fizessem  acompanhando  a 
curva  dn  Terra. 

PESO  É  GRANDE 

O  grande  problema  que  os 
('¡enlistas  enfrentam  luí  je, 
aínda  é  o  peso  excessivo  do 
íogneie:  O  velculo  que  lan- 
(,'ou  no  espaco  a  cápsula  do 
aslronauta  Wnller  Sehirra 
pesa  va  133  toneladas  na  ho¬ 
ra  do  disparo  o  a  sua  altura 
era  equivalente  a  de  uní 
edificio  de  10  andares.  En¬ 
tretanto  tildo  que  esta  mussa 
de  aluminio,  ai, 'o  e  logo  it-z 
desde  o  momento  em  que 
saiu  do  chao  alé  o  minulo 
en»  que  a  cápsula  íieott  em 
órbita  eslava  calculado  com 
pretísáo  de  milésimos. 

Para  auxiliar  o  foguete  a 
atingir  a  vclocidade  de  lan- 
vanienlo  da  cápsulu  os  lo- 


SEGUR ANCA 


—É  OCUE:  VOCÉ  EXIGE  NUM  ELEVADOR  ? 

*  t.-*% 

Ot  \fi  O  nome  que  identifica  seguranza  em  elevadores. 
Seguranza  de  fato:  vocé  nao  ouve  falar  em  problemas 
quando  os  elevadores  sao  Otis.  A  razio  c  que  os  eleva¬ 
dores  Otis  estáo  muitos  anos  a  frente  cm  seguranza  e 
quilidade.  A  preocupado  com  a  seguranza  c  urna  tra- 
dífío  na  Otis:  nasccu  com  o  primeiro  elevador  aprc- 
sentado  ao  mundo,  em  1853,  no  qual  Hlisha  G.  Otis 
ínstalou  um  eficiente  dispositivo  de  seguranza.  Desde 
cntáo,  Otis  c  o  mclhor  e  mais  seguro  elevador  fabrica¬ 
da  «to  mundo.  Se  vocé  exige  seguranza,  exija  Otis. 


guates  sao  laucarlos  qua.se 
sempre  na  di  re  rúo  leste,  g¡.- 
nhnndo  déste  modo  mais 
1.500  km  por  hora:  ou  soja, 
a  velocidade  da  Terra  em 
scu  giro  sobre  scu  cixo. 

PAREDES  EM  EBULI^AO 


As  cápsulas  em  que  os  as¬ 
tronautas  váo  ao  espado  re¬ 
tornan»  a  térra  a  altas  ve¬ 
locidades  através  da  atmos¬ 
fera.  O  piloto  todavía  nao 
é  afetndo  pelo  calor  ¡men¬ 
so  que  transforma  a  nave 
num  meteoro  incandescente, 
islo  porque  as  paredes  de 
cerámica  que  a  revostem  le¬ 
van»  muilo  tempo  para  se 
aqueccr.  Quando  aqueecm 
entran»  logo  cm  cbuliftUi 
exiginclo  urna  grande  qunn- 
lidarie  de  energía  calorífe¬ 
ra,  impedindo  que  osle  calor 
vá  atetar  o  astronauta  lá 
dentro. 

Enqunnlo  isto  acontece 
com  o  revcsümento  o  satéli¬ 
te  chegu  a  Terra,  com  u  scu 
Iripulalne  já  senlindo  o  au¬ 
mento  de  temperatura  que 
nüo  chega  conludo  a  Ihe 
causar  maiores  incómodos. 
Segundo  os  cientistns  decla¬ 
raran!  o  maior  problema 
nítida  está  cm  saíar-se  da 
cápsula  quanclo  cía  mergii- 
1  lia  no  océano  após  os  giros 
no  espato  exterior. 


Segura  ii(n 
líe  leca 

Durabilidtulr 

Eficiencia 

ELEVADORES  OTIS  S.  A 
Onde  tildo  c  de 

primeira...[r-  _  ,  “7 ¡ 


Gente  que  faz  ciéncia 


*  No  seu  refugio  de  Ja- 
carepaguá.  o  mundialmenle 
famoso  entomologista  í  r  c  i 
Tilomas  Borgmeicr  em  in¬ 
tensa  atividade:  fomos  sur- 
preendé-lo  no  estudo  de  urna 
colccáo  de  10.000  cxempla- 
res  de  Formicideos  (formi- 
gas)  pertencente  ao  United 
States  National  Muscuni. 

*  De  malas  prontas  para 
es  Estados  Unidos  Fernando 
de  Ávila  Pires,  do  Musen 
Nacional,  especialista  un  fa¬ 
milia  dos  Ccrvideos.  Vai  len- 
lar  Otilios  ares. 

*  Muilo  bom  o  artigo  do 
prof.  Luis  Emygdio  de  Meló 
Fíllio,  dirctor  do  Departa- 
menlo  de  Parques  c  botáni¬ 
co  do  Musen  Nacional,  no  úl¬ 
timo  número  da  Revista  de 
Engenhariü  do  Estado  da 
Guanabarn.  versando  sobre  o 
problema  da  composicáo  flo- 
rísticn  do  aterrado  dn  Gló- 
ria-Flamengo,  cuja  paisagi.»- 
tica  está  a  cargo  de  Burle 
Marx.  Algumns  plantas  en¬ 
saladas  váo  causar  furor  (no 
bom  sentido) .  Pode  m  o  s 
adiantar  que  vai  se  concre- 
tizar  algo  de  inteiramentc 
inédito,  soja  no  campo  da 
arquitetura  paisajística,  seja 
no  campo  da  botánica  jardi- 
nisticn.  Esperen»  só. 

*  O  ecologista  Fernando 
Segadas  Vlanna  ,iá  ten»  pron¬ 
ta  a  primeiro  parte  do  tra¬ 
baba»  de  lcvantamcnlo  ocn- 
lógico  da  Restinga  de  Jaca- 
rcpnguá,  cm  andamento  acc- 
ievado  por  urna  pequeña  e 
eficiente  equipe  sol»  sua 
oricntaeáo  dlreta.  Fase  de 
píelo. 

*  O  Cenlro  de  Pesquisas 
Florestais  e  Conservacáo  da 
Natureza,  do  Estado  da  Gua- 
nabara.  rccebcu  um  voto  de 
louvor  do  Conselho  Nacional 
de  Pesquisas  pelo  scu  pri¬ 
meiro  número  de  “Vellozia", 
bolctim  técnico  oficial  da 
novel  onlidatle. 

*  No  flio,  por  poneos 
(lias,  tendo  já  regressado  a 
Sáo  Paulo,  o  prof.  Kart  Sil- 


bersehimidl,  do  Instituto  Bio¬ 
lógico  paulista. 

°  Alarefadissimo  com  pa¬ 
péis  c  documentos  para  com- 
por  um  livro  de  memorias,  o 
sr.  Paulo  de  Campos  Porto, 
amigo  dirctor  do  Jardim 
Botánico  do  Rio.  E*  realmen¬ 
te  fabulosa  c  valiosa  sua  co- 
lecáo  de  cartas  de  eminentes 
luimens  de  ciéncia  do  mundo 
¡nteiro,  bem  como  documen¬ 
tos  históricos  diversos,  ex- 
libris,  sclos,  livros  rarissimo. 
autógrafos,  efe.  Grande  ex¬ 
pectativa. 

*  Na  próxima  térca-felrn, 
ás  n  horas,  em  sua  sede  da 
Vista  Chines»,  o  Centro  de 
Pesquisas  Florestais  o  Con- 
serva?5o  da  Natureza  da 
prosseguimcnlo  ao  Curso  do 
Conservacáo  da  Natureza,  cm 
andamento  desde  marco,  com 
a  finatidade  de  formar  urna 
equipo  de  especialistas  na 
materia.  Conferencista:  prof. 
Silvio  Fróes  Abren,  do  Insti¬ 
tuto  Nacional  de  Tecnología, 
com  o  lema  "Solos  agrícolas, 
tipos  e  local  iza  váo  na  GB". 

•  Rclornou  ans  quadros 
do  Ministerio  da  Agricultura, 
a  que  perlcnco  efetivamente, 
o  naturalista  Alcco  Magun- 
nini,  que  vinhn  prestando 
colaboracáo  ao  Estado  dn 
Guanabara  no  plancjamcnto 
o  exccueáo  da  Reserva  Bio¬ 
lógica  de  Jncarepaguá. 

0  Sobre  a  Reserva  Bioló¬ 
gica  de  Jncarepaguá:  scu 
administrador  A  d  c  1  m  a  r 
Coimbrn  Filho  anda  de  den¬ 
les  á  mostra,  omoldurádos 
jjor  vastos  sorriso?,  com  os 
animadores  progressos  al  i 
conseguidos  nao  só  no  cam¬ 
po  material  como  no  lécnico- 
cienllfico.  E’  que  a  ccgonha 
andón  vlsilando  mainftc  mnr- 
reca  c  mamác  inico-leáo, 
sendo  que  neste  último  caso, 
r  talo  virgen»  nos  anais  da 
criaváo  em  cativetro  desse 
niacnquinho  dourado,  nutro- 
i  a  muilo  coinum  no  Rio  e 
Estado  do  llio.  Reproducán 
inncicn  cm  breve,  para  o 
irograma  de  rcpnvoamcnlu 
ocal. 


Bebé  de  oito  dias  íoi 
uressuseitado'’  na  Rússia 


MOSCOU  —  Foi  clínica¬ 
mente  "rcssiiscllado"  pela 
primeira  vez  nos  anais  mé¬ 
dicos,  um  bebé  de  oito  días, 
cujo  corncáo  deixou  de  ba- 
ter  durante  cerca  do  onze 
minutos,  e  estove  sem  res¬ 
pirar  durante  (lúas  horas  e 
meia.  anunciou  hoje  “Vct- 
ehernayn  Moskva",  vesper¬ 
tino  moscovita. 

Quaudo  o  cnraeáo  tío  be¬ 
bé  deixou  de  bater,  os  mé¬ 
dicos  de  plantón  tentarnm 
primeiramontc,  sem  éxito, 
reanima-lo  com  injevóes 
e  mechante  a  respiracáo  ar- 
ttfical  oral,  cm  seguida,  con» 
insufla  tictes  de  oxigonio,  con» 
tima  massagem  cardíaca  ex¬ 
terna  c.  finalmente  a  mas¬ 
sagem  direla  do  cora  váo. 


•  E¡H|  uizofmiiu 

A  calma  c  ponderada  c¡- 
d ade  de  Aberdcen  iidera  a 
ciéncia  atrnvés  de  sua  uni- 
versidade,  ñas  pesquisas  re¬ 
lativas  a  um  dos  principáis 
problemas  de  saúde  mental 
em  todu  u  mundo  —  a  es¬ 
quizofrenia.  O  scu  Departa¬ 
mento  do  Saúde  Mental  o 
Fisiología  descnvolve  no 
momento  intenso  programa 
de  investigavóes  sobre  a  ba¬ 
se  física  dessa  docnen  mental. 

A  origeni  da  doenca.  con¬ 
forme  se  sabe,  é  a  existen¬ 
cia  de  certa  modificarán 
bioquímica  na  composicáo  do 
sangue.  Os  profs.  Malcolm 
c  Millar,  lideres  do  grupo  de 

Sisas,  realizan»  seu  1ra- 
com  experiencias  bási¬ 
cas  cm  ralos.  Demonstrou- 
se  ,iá  que  o  sóro  provenien¬ 
te  dos  esquizofrénicos  cía 
origen»  a  urna  renijáo  clétri- 
ca  dupla  em  comparadlo  con» 
o  sóro  normal. 

O  grupo  universitario  con<- 
truiu  um  aparclliamcnto  es¬ 
pecial  para  medir  os  impul¬ 
sos  produzidos  pelo  cércbn» 
de  animáis  inoculados  con>  o 
sóro  infeccionado.  O  irnbn- 
Iho.  no  momento,  coneen- 
tra-se  na  nnálise  bioquími¬ 
ca.  ría  substancia  esquizo¬ 
frénica  contidn  no  sóro  dos- 
individuos  esquizoides 

®  Varilla 

Urna  vacina  cuntía  qunm» 
das  mais  perigosas  rioencas 
infantis  pode  ser  ministrada 
agora  em  urna  única  injegfio. 
Um  laboratorio  curopcu  con- 
seguiu  combinar  urna  varilla 
atenuada  contra  a  polinmic- 
lite.  que  é  riez  vézes  mais  po¬ 
tente  do  que  as  usunís,  com 
a  vacina  tríplice  contra  a 
difteria,  coqueluche  r  tétano. 


Mas  o  músculo  cardiaco 
súmente  voltou  a  bater  ¡ 
quando  se  lhe  injetou  dire- 
tnmente  adrenalina.  Con-' 
tudo,  a  respiraeño  da  crinn- 
cn  tifio  voltou  a  ser  normal 
senño  ao  cabo  de  (lúas  ho¬ 
ras  e,  durante  dois  chas,  so- 
íreu  aínda  de  su  foca  gao. 

Considcra-sc  que  urna  pa¬ 
rada  de  circuí  apáo  sanguí¬ 
nea  de  mais  de  6  ou  7  mi¬ 
nutos  basta  para  causar  1c- 
sócs  ¡rreparáveis  no  cere¬ 
bro.  O  menino  Valer!  Solo-! 
viev.  tem  agora  cinco  me¬ 
ses  e,  a  julgnr  pela  foto- 
grafin  publicada  no  "Vcl- 
chernuya  Moskva".  encou- 
Ira-se  milito  sátlsfcüo  da 
vida. 

o  que  implica  menos  injc-i 
cues  e  economía  de  tempo! 
para  médicos  c  rnács. 

A  vacina.  intitulada  "Qua- 
drilin"  constituí  resultado 
de  cinco  anos  de  trabalhosj 
de  pesquisadores  da  cotnpa- 
nhia.  Embora  as  vacirins1 
quádruplas  já  existan»  luí  al¬ 
gún»  tempo  no  Canadá  c  Es¬ 
tados  Unidos,  as  concentra-, 
eúes  de  antigenos  dos  virus' 
da  poliomiciitc  inostrnvam- 
se  geralmente  incapazes  tic 
assegurar  urna  imunitíadci 
completa  ou  duradoura  cr»n-: 
tra  a  paralisia  infantil.  A 
eompnnhia  conseguiu  solu¬ 
cionar  essa  dificuldado  me¬ 
diante  a  purificacáo  da  vací- 
na  c  mcdicáo  ría  potencia 
exata  necessárin. 

•  O  rrlúgin  inais 
ovalo 

O  lamoso  relógln  n.n  *t  de 
.Tu'mi  liarrisoii.  precursor  i¡.. 
moiicrno  cronómetro  mart- 
nho,  acaba  de  ser  empreste- 
do  pelo  Ahnirantndo  británi¬ 
co  no  Laboratório  Sinior. 
NcwcomU,  dn  Observatorio 
Naval  Americano. 

Em  1714.  uma  leí  do  Par¬ 
lamento  ofercccu  lima  re¬ 
compensa  pela  construcáo 
ríe  um  rclógio  táo  exato  que 
pudesse  determinar  a  longi- 
Utde  de  um  navio  depois  de 
uma  vlagem  de  seis  sema¬ 
nas.  Inspirado  pela  recom¬ 
pensa,  John  Harrison  sttbrac- 
teti  o  scu  hoje  insubstituivel  ¡ 
rclógio,  táo  porfeito  que,  no 
ser  levado  tic  ida  e  volta  de 
Portsmouth  a  Barbados  no: 
navio  "Tartar".  em  viagein 
de  lótí  (lias,  acusón  um  erro 
de  apenas  ,»6  segundos,  o 
que  constituía  realmente  um 
tributo  ¡i  arte  de  relojoaria 
do  200  anos  passados. 


Involucao 

j 

r>  Rm.  >,í<i  te  ;>n<in  nrgur.  <• 
lona  ndiKÍC  rfr  tir!í:n  tlll'Ott>;in- 
raid,  t/ios  sroi  rjue  es»a  beli'M 
rom  ijue  o  .Vnlnrrio  no»  brln- 
dou.  itóvirule  rhi.  -fri'r  jmoi  m». 
rn'fcrlr  ot  «liibiilo.t  rir  untinlr 
rídniir?  Xonio».  rom  rfeilo.  «uní » 
ilf  Ir r.v  inilhñef  (Ir  |ir»r.on-.  i 
crudo  /mita»  cífn/ni  ttr¿l(t  »r- 
f(iñ».  r  fase  número,  j<¡  rnUSid 
i'iircl,  /oí  prcíiii por  <|Ht'  renlin 
mo.»  lona  orniiMÍ:ac>ÍM  r le  vtdi 
íoinputh'el  (Ir  eon/úrto,  onjaii  ’ 
za efio.  orden’.,  disciplino,  sosiego, 
em  simio,  bcin-rslor.  /intúnto 
Torres  escreveu  que  o  Rio  ern 
linio  grande  nidrio  iluminada  a 
lúe  rictricn...  Se  t’frossc  boje,  n 
ijrondc  polemista  i-eriflcarín  que 
rnuita  eoija  nimia  mío  mudan 
para  vielhor.  Vejamos,  por 
c.rcmplo,  o»  Iraniporíc.;.  íío  lem¬ 
po  da  guerra  fainos  obriffacfoj  o 
cr.nr  os  rbamndos  “oito  em  pe" 
O  /.cblan  tlnlia  apenas  duat  lt- 
n has  de  ónibu»  que  parliam  dn 
Búa  AfCxico.  Kram  a  6G  r  ti 
Formacam-sc  dun»  imenjas  tila: 
L'mn  t-er  eomptetsda  a  lotéela 
do»  sentados,  entriwam  oito  que 
ficaean  ríe  pC.  fs'e  miniero  nSo 
era  ercrílido  de  forma  nenbunie 
Deu-se  até  o  c aso  prlaresro  que 
me  foi  contado  pelo  meri  nmípo 
dr.  .toaijulm  Xicotrio.  .Vo  ponto 
de  ¿albas  nue  parttem  da  esquí- 
na  ao  Clubr  Xaral  e  guando  lom 
entrar  os  olio,  um  snjeito  o/Ottn 
tonou  a  vez  de  um  senbor  ma¡* 


ido. o.  que  .riia  o  Pilara.  pns-¡ 
.»aiido-o  para  nono,  ,  O  icotoris- 
ir  eoutou,  riii  que  baria  um  n 
’Uiiis  r  nüo  qut.l  partir.  O  furñn 
desaperlou  para  o  velliole  di. 
reído  tjur  élr  derla  ilencr.  o 
Cribóte  rrtrmoii  que  uño  dnrr 
lia  por  ser  o  ai  tiara,  fui  ai  qvr 
riitrou  n  '  -,fibr  rom  qiicm  tul  a 
listando.  ,  ni  snu  majo  r  do 
E.i-él-éitO”  -l.  —  (i:..ir  tlMIiqmta 
"  ente  o  relbafc  —  poi.i  r«  sou 
'¡mirante.  Mniifstro  rio  Tribunal' 
H  i  tar  r  prf.sidrntr  rio  Clubr 
Vacar.  Trelara-se  tío  •outíoio 
nlHllraiite  Alvaro  rir  t'aseoucr- 
bn  a  entro  deseen.  .  isla  jato 
ritrinjo  r  pilorr.ieo  mojlrit  que 
e m  um  momento  difícil,  poi»  ro 
tii"iinio.»  rm  guerra,  Ir  caca- »e  ,i 
rigor,  respeitava-se  religiosamen¬ 
te  a  número  de  passapeiros  qtic 
o.»  eefentos  deriam  transportar, 
i  ño  se  odniilindo  o  excejsn.  A 
r merra  crabou,  ou  paisei  neta  rn- 1 
1-0 leídos  e  arrasados  sr  recom 
pnseram,  sr  rrf'rtram  e  isór,  tan¬ 
to:  anos  depot s,  quando  se  decía 
presumir  csflréssemos  cm  ou- 
fra:  comilfñrs,  a  pretexto  de 
Unía  orcer  de  énibus  elétriro  , 
passamo,!  a  admitir  o»  passnpci- 
roí  em  pé  «ot  lotncde*.  já  nño 
oito.  mas  quautoi  p uderem  en. 
tro r  ..  Sos  éntbus.  nem  ir  fa la 
Peto  visto,  verificase  que  uño 
andamos  para  a  frente.  Os  en¬ 
tro-.  ceotuem.  A" ó*  tnroluimos  r 
uño  cejo  quinde  bacer d  con 
sino. 


FLORESTA  DE  MIRANDA  . 


Crónica  Científica 

Medicamentos  difíceis 

1  —  UEFl.MCAO  MODERNISTA 

Chama-se  medicamento  difícil  aquélc  que  nüo  mais  se 
encontrti  na  farmácia  ou  drogaría.  Entretanto,  isso  nño 
acontecía  o  ano  passario,  alé  rnesmo  nos  prtmeiros  meses  do 
ano  cm  curso.  Faz  pouco  tempo,  o  médico  rcceltnvn  tal  ou 
qual  preparado  (que  sempre  cxistiu  no  nosso  meio),  por¬ 
que  se  mostra  va  eficaz,  os  clientes  louvavum  as  suas  vir¬ 
tudes,  i-e))etindo  lijo  raro  a  procura  déle  na  luja  em  que  so 
vendía,  sem  segunda  indicagáo  do  profesional. 

Poilanlo,  se  pode  existir  propaganda  honesta,  como  rm 
qualquer  outro  ramo  tic  comercio,  cssn  propaganda  era  feila 
pelo  próprio  portador  da  rcceita .  Mas,  como  há  de  ser  agora, 
se  o  inlcressado  tifio  mais  encentra,  da  imite  para  o  din, 
em  farmácia  alguna:,  o  momo  remedio  até  unten»  fácil  de 
adquirir? 

•;  —  \  Q  U  ESTA  O  NAO  f:  SIIMPLES 

O  rioente  que  se  curmt,  ou  pelo  menos  obteve  francas 
inclhoras,  tifio  quer  saber  se  há  outro  medicamento.  A  con- 
íinnea  é  tddá  especial  cm  cada  remedio,  como  luí  urna  eon- 
fianen  toda  especial  no  médico,  Sem  isso.  mmi  a  droga  fará 
o  efeilo  desojado,  nem  a  visila  ou  consulta  do  profissional 
obténi  éxito  completo. 

—  i'Uoguessos  da  indí  stuia 

Nitiguém  ignore  quanto  a  industria  i.innacéutica  evo- 
lviin.  nos  últimos  lempos.  Para  uma  dcteriuinada  nfcccfm 
ou  molestia,  eníileiram-se  aliuilnieule  dezenas  de  nnvissimos 
produtos,  anunciarlos  como  muilo  bous,  ate  infnlivcis  no 
respcctiu»  Iratnmcnto.  Os  laboratórins,  principalmente  os 
dirigidos  por  firmas  estrangeiras  tipie  tem  o  dinlioiro  qué 
falta  nos  nacionais)  manten»  um  servico  de  íu-opagamia 
intensa  e  extensa,  )>cln  imprensa  v  pela  televisan,  lie  snrli' 
n  convencer  quem  lé,  vé  mi  escuta  r>  preconicio  da  droga,  ser 
cía  a  última  pnlavin  em  terapéutica. 

Tudo  estarla  bem,  se  nao  desapareccsscm  constante- 
nienle,  dos  sentidos  do  público,  alguns  produtos  amigos,  nos 
quais  cstnvam  habituados  os  faeullativos  que  os  invita  va  m 
com  segurani;a  e  os  clientes  que  ncliavam  sem  éles  «So 
poder  passar. . . 

1  —  EXF.MIM.O  CONCRETO 

Para  nño  supor  alguém  que  csiou  rantíisianrlo  urna 
situacSo  de  falo  nao  cxistenle,  vem  declinar  ao  menos  um 
nome  —  o  nome  do  un»  preparado  veterano,  mas  sempre 
atimlizarlo,  a  Gcueserine,  que  misteriosamente  lew  um  su- 
mico  absoluto  das  prateleirns  das  drogarías  rln  cid. ule, 

Di^¡o  sempre  altmlizacln.  porque  os  distúrbios  nervosos, 
cunhecidos  sol»  a  rubrica  tía  simlrtime  solar,  sáo  cada  vez  mais 
Ireqüenles  na  clínic:i,  como  couscqüétn-ia  da  vida  superemo- 
tivn,  chein  de  lances  dramáticos  c  decepeñes  que  o  homem 
sufre  a  todo  instante,  pelo  simples  motivo  de  viver  hilando;  e 
exntamcnle  a  C.eorscrine,  que  conlieeo  desde  os  tempos  de 
es  tildante  (na  enfermaría  do  prof.  Rocha  l-'nrin»  den  sempre 
táo  bom  resultado,  que  a  miu  fama  de  metllramenlo  heróteo 
até  hoje  nño  diminuid.  Os  inleressados.  que  a  procura m 
ñas  drogarías,  nño  se  eonltirmani,  de  modo  nrmiuim,  rom  o 
seu  ilesa parecimeolo, 

5  —  ('UNICA  DIFÍCIL  TAMBÉ, M 

Nada  Icnho  a  ver.  nem  mo  inlciv.ram.  „  >n- 

pcrficiais  mi  profundas,  que  ngem  nesse  negocio  de  droga 
vendidas  hoje  e  ainanhá  sonegadas  ao  público.  Mas  adío 
que,  no  caso,  o  servieo  olicial  da  Fiscílli/.acáo  da  Medicina 
llovía  intorvir,  dando  unía  pruvidéucia  que  redunda, se  caí 
beneficio  do  povo. 

Já  basta  o  proco  escorchante  pelo  qual  sáo  v,  lidiaos  as 
especialidades  farmacéuticas.  í:  impossivel  ao  pobre,  boje 
ern  din,  tratnr-sc  com  scmclha lites  remedios.  K  se  náo  íósse 
o  recurso,  tantas  vézes  benemérito,  da  flora  medicinal  bra- 
silciia,  náo  sei  como  seria  possivcl  a  um  médico  que  tem 
clínica,  adquirida  há  vintc  ou  quarenta  anos  atrás,  con- 
tinuar  a  cxerccr  dignamente  o  seu  ministerio  no  Rio  do 
Janeiro. 

l’LORIANO  IIE  LEMOS 


NÁO  QUEBRE 
SEU  TREM 


CINTIM  00  If  AVH 


InprodiontCK  para  tuna  boa  cunjn: 


galinha  bom  gorda  c‘ 

ARROZ  BREJETRO 


ARROZ  BRCJLIR0  S.  A.  C0W.  L  n’JÜ. 
Sáo  Paulo 

R.Assudíjo.99  Foses:  33  9ú4r  t  "r,  7*90-5 

Rio  de  Janeiro 

Am;„.4 1  n»  Avonida  Gta^a  Atantia,  61-1  otie , ..  807L 
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BHEJEIRO 

"i-  fATfiA-F\^> 


com  a  formula  especial  da  EQUlSA  para  um  ;qí»co  HRi- 
LHANTE  que,  no  teste  da  neblina  saima,  resiste  -  cm 
menor  tempo  de  depositfáo  -  o  dóbro  dn  qualquer  outro 
produto  aparentemente  igual! 

Maior  penelraqáoacristalizaqáo  mais  lina  •  onvelopamenlo 
total  •  ausencia  de  porosidade  •  rosislcncia  a  corrosáo 

eis  algumas  das  características  que  fazem  do  zinco  bri- 
Ihanle  EQUlSA  o  mais  brilhante  -  e  mais  resistente! 


ISSISTÉNCII  TÉCNICA  PERMANENTE  •  ANÍLISES 
PERIÓDICAS  GRATUITAS  •  CORRECÓES  DE  BANKDS 
IMEOIIIIS 

QUISA  LLÍTftOU^V-.i  IwL  L  e\  '  -«-4  JU 

Sio  Paulo  -  Rui  Godoy  Pre la.  145  -  Te!.  93  7664 
R-  da  Janfiro  -  Rúa  Esmaralono  Ban-1»ira,  ¡3  n  21 

T*ls.  49-8083  «  49  618» 

iquipimanlos  •  produtos  para  acabamonlo  tío  superficies  metalices 


2.°  Caderiio 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  19G3 
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Teen-Age 


INÉS  BARRETO 


José  Carlos  Gomes 


0  broto  da  semana 


Por  toda  parte 


Despedida 


Mondes  (Bussa-Rin)  e  os 
Cariocas. 


MUITOS  FORAM  os  jo- 
veiis  que  (lisscrnm  presente 
na  rcuniáo  que  n  senhorila 
Marín  Luizn  D’Aboim  Ingles 
o  feroce»  nn  sun  residencia 
para  se  despedir  dos  ami¬ 
gos.  Ela  seguiu  na  última 
quartn-feira  para  Israel,  on¬ 
de  litará  estudando  por  lon¬ 
go  lempo.  A  reuníño  com- 
pareceram,  entre  outros:  Ma¬ 
ría  Leticia  de  Souza  Cam¬ 
pos,  Marina  Krocff,  María 
Adelaide  Moira  Lima,  Pau¬ 
lo  César  Simas,  Gracia  Sn- 
ragossy.  Vera  Rodrigues  de 
Azevedo,  Mariozinho  Krocff, 
Paulo  Manuel  Protazio  c 
Edgarcl  Faria  do  Amaral  e 
Souza . 

Aniversario 

A  MANSÁO  de  Santa  Te¬ 
resa  dos  Monlciro  de  Carva¬ 
llo  ontcm  se  iluminou  pro¬ 
fundamente.  Por  lá  aconte- 
ceu  urna  rcuniáo  das  inais 
exclusivas  ofcrccida  por 
Ana  María  Monteiro  de  Car- 
valho  (cada  vez  mais  boni¬ 
ta)  qnc  aconteceu  com  sen 
aniversario. 

Bnssa-Rio 

ATENCAO,  JOVENS;  logo 
mais,  a  partir  das  dezessete 
horas,  urna  boa  pedida  acon¬ 
tecerá  no  Floresta  Couulri/ 
Club.  Haverá  um  chá-dan- 
vantc  com  o  ronjunto  de 
Miguel  Nobre.  O  shr.tr  será 
o  conjunto  de  Serginho 


Terrasse 

A  DIREQAO  do  panorá¬ 
mico  Terrasse  está  convi¬ 
dando  o  colunista  para  as- 
sislir  á  ostrón  do  novo 
show,  no  próximo  dia  vinle 
c  cinco.  O  show  será  o  mili¬ 
to  conhecido  cantor  francés 
Loufe  Andró. 

(¿nutran  i 

O  JOVEM  Luiz  Quatroni, 
apesar  de  nao  ter  tido  éxito 
no  vestibular  que  tez  para 
engenharin,  nao  desistiu:  já 
está  estudando  novamontn 
liara  fazer  outro  no  próxi¬ 
mo  ano.  A  propósito,  posso 
informar  lambém  que  Luiz. 
está  funcionando  eficiente¬ 
mente  na  firma  de  enge- 
nhnria  do  scu  pal. 

Punto  Roberto 

JOVENS  E  MAIS  JO¬ 
VENS  cstao  sendo  convida¬ 
dos  para  dizer  presente  na 
fesla  de  aniversario  de  Paulo 
Roberto  Córte  Imperial,  que 
será  realizada  no  próximo 
din  vinte  c  sctc,  na  sua  re¬ 
sidencia  da  Rúa  Miguel  Lo¬ 
mos,  na  base  du  (rajo  es- 
porte. 

Ressaca 

APESAR  dos  ¡números 
prejuizos,  desastres,  etc., 


motivados  pela  ressaca,  o 
carioca  nño  perdeu  n  espor¬ 
tiva.  Quinta-feíra  última,  a 
Avenida  Atlántica,  na  parle 
da  noilc,  estava  repleta  de 
tiessoas  que,  trepadas  em  ci¬ 
ma  de  muros,  assistiam  ao 
cspetáculo  um  tanto  desa- 
gradíivet  das  ondas  que  vi¬ 
raran)  automóveis  e  entra¬ 
ran)  por  dentro  dos  edificios 
ameavando-os  ató  de  luir. 
Esta  foi  urna  das  ressucas 
mais  violentas  dos  últimos 
dez  anos. 

Di  nner 

NA  BASE  da  gravala  pre- 
ta,  o  embaixndor  da  Aus¬ 
tria  c  senhora  Albin  Lcnnkh 
recebaran)  para  mn  juntar 
em  sun  residencia,  no  últi¬ 
mo  dia  dezoito,  varios  per- 
sonagens  do  mundo  diplo¬ 
mático  c  social.  Dlssernm 
presente:  o  embaixador  da 
Suit;a,  senhor  Andró  Doml- 
nieé,  n  embaixador  de  Israel 
c  senhora  Arieh  Eshel  e  o 
Industrial  senhor  Roben 
Thyll-Duefr,  entre  mullos 
outros. 

I. um  herí  o 

UMA  LISTA  de  convida¬ 
dos  das  mais  exclusivas  ,|á 
está  sendo  preparada  pelo 
jovein  Lamberto  Correia  de 
A  va  újo  para  o  jantav  que 
ele  ofcreccró  nn  próximo 
dia  Irinb,  em  sita  residen¬ 
cia  de  Copacabann.  Urnas 
quarenta  pessoas  devem  di¬ 
zer  presente. 


de  um  velho  amigo 

Banco  Económico 


da  Bahía  SA 


A  NOVA 
AGENCIA 


CAKUARU 

Rúa  Duque  de  Coxitis,  62 
(Pernambuco) 


Nos  ü'timos  anos,  nosso  Banco  cresceu 
nada  menos  que  1,130  vózes  na  confianca 
do  público!  Ésse  crescimen'.o  resulta  de 
nosso  empenho  em  servir  serrpre.  cada 
vez  me  hor.  aos  nossos  clientes  e  amigos. 
E  dentro  dessa  dlretriz,  estamos  inaugu¬ 
rando  agora  esta  nova  agéncía  que  se 
vem  somar  és  dezenas  de  casas  do 
BANCO  ECONÓMICO  DA  BAHIA. 
Já  existentes1  Par  a  todos  os  servicos  ban- 
cárlos.  Inclusive  cobranzas  e  remessas 
de  numerário.  sirva-se  também  desta 
nossa  NOVA  AGÉNCIAI 


Banco  Económico 

da  BahiaS  A. 


§  man  anit^o  titabtUcimtnlo  de  crédito  do  ¡tais 


Rui  le  (los  Calón  ros 

NO  próximo  dia  vinte  e 
sote,  a  boa  pedida  será  o 
Baile  tíos  Caíoiiros  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Química. 
Éste  baile  será  realizado  no 
Clube  de  Regalas  Gunnaba- 
rn,  na  base  do  traje  passeio 
completo.  O  conjunto  de 
Oscar  Castro  Neves  dirá 
presente.  Os  convites  pode- 
ráo  ser  encontrados  no  Di- 
rctório  Académico,  pelo  te¬ 
lefone  —  20-2271. 

(J ninla-fcira 

NA  PRÓXIMA  quinta- 
feira,  as  inscrigóes  da  ter- 
eeira  E.rairsño  Tcen-Aqc  á 
Europa  seráo  abertas.  Nes- 
se  dia,  esta  eoluna  publica¬ 
rá  o  nome  da  acompanhan- 
te  oficial  da  excurslo.  O 
roteiro  será  o  seguinlc:  Ma- 
drl  —  Barcelona  —  Nice 
(toda  a  Cote  d'Azur)  — 
París  —  Francforte  —  Zu- 
rique  —  Insbruque  —  Vene- 
za  —  F1  órenla  c  Roma,  A 
partida  será  no  dia  tres  de 
jtilho,  por  aviáo  a  jato. 

Lancamcnlo 

ACABO  de  ser  informado 
que  o  Iivro  Licúes  de  um  Ui- 
vorante,  de  Mitlór  Fernim- 
dcs,  editado  peta  José  Alva¬ 
ro,  editor,  será  lanzado  no 
próximo  dia  vinte  c  nove 
com  um  “coq"  nu  Churras¬ 
caría  Pirajá. 

Aun  Julia 

TOMEM  NOTA  déste  no¬ 
me:  Ana  Júlia  Campos  de 
Oliveira.  Trata-se  de  um 
lindo  brdfo  de  cór  morena  e 
de  cábelos  pretos,  longos, 
caídos  roble  a  face,  últi¬ 
mamente  ela  tem  sido  vista 
circulando  com  um  conheci¬ 
do  jo  vem. 

Par aben s 

TEEN-AGE  hoje  cumprl- 
menta  a  sonhorita  Ana  Ame¬ 
lia  Mndureira  de  Pinho  que 
aconleec  com  scu  aniversa¬ 
rio.  Comcnta-se  entre  jo- 
vens  que  ela  receberá  logo 
mais  para  as  dividas  comc- 
moravóes 

Fr  i  burgo 

MARIA  EUGÉNIA  LEE 
tirou  éste  fim-se-semana  pa¬ 
ra  dar  urna  circulada  por 
Fr  ¡burgo. 

Ana  Cecilia 

| 

JOVENS  nao  se  cansam 
de  comentar:  "Ana  Cecilia 
Negreiros  cada  vez  fien  mais 
bonita,  principalmente  quan- 
do  chega  de  Cabo  Frío, 
quelmada  pelo  Sol”. 

llom-Cheiro 

O  MAU  CHEIRO,  que 
agora  é  Bom-Cficiro,  está  se 
transformando  num  barzi- 
nho  típicamente  europeu. 
Jovcns  do  nosso  melhor  so- 
cieíy,  músicos  de  jazz  e  ar¬ 
tistas  conceituados  dizem 
presente  por  lá.  Todas  as 
noites  cíes  assinam  o  ponto. 

Floride 

LICURGO  LEITE  NETTO 
agora  está  se  sentindo  o 
próprio  ás  do  volante.  Aca¬ 
ba  de  comprar  um  Rcuault- 
Floride,  vermclho. 

I  altará 

A  JOVEM  Duquesa  de 
Cadaval  parece  que  gostou 
mesmo  do  Brasil.  Acabo  de 
saber  que  ela  nño  retornará 
á  Franca.  Vira  de  Buenos 
Aires,  onde  se  cncontra,  dl- 
retamenle  para  a  Cidadc 
Maravilhosa.  i 


O  casamento  da 
princesa  Alexandra 
de  Kent 


NA  PRÓXIMA  quarta- 
feira,  cm  eerimónia  que  será 
transmitida  para  o  mundo 
eni  quarenta  e  dois  idiomas, 
u  princesa  Alexanora  do 
Kent  contrairá  nupcias,  na 
Abadía  de  Weslminstor,  com 
o  senhor  Angus  Ogitvy. 

A  princesa,  prima  da  rai- 
nha  Elizabetb  II,  ó  a  déci- 
mn-segunda  pessua  na  llnha 
de  sucessáu  aj  trono  da  Fa¬ 
milia  Real  e  urna  ligura 
bem  conhecida  nao  sómento 
na  Grá'Bretanha  mas  em 
todo  o  mundo,  pois  desde 
crian?»,  jomáis  c  revistas  de 
toda  a  parte  trazem  fotogra¬ 
fías  e  passagens  de  sua  jo- 
vem  existencia. 

Mas  —  e  o  seu  noivo?  Qvie 
tipo  e  personal  ¡dude  deve 
ter  Angus  Ogitvy,  até  a  épo¬ 
ca  do  anuncio  <io  noivado  fi¬ 
gura  relativamente  desco- 
nhecida  para  o  grande  pú¬ 
blico? 

Com  trlnta  e  quatro  anos 
de  idade,  Ogilvy.  criado  na 
Escocia  c  educado  na  facha¬ 
da  escola  de  Eton.  doscen- 
de  também  de  nobres,  tanto 
pelo  lado  paterno  como  ma¬ 
tar  no.  K  éle  o  segundo  fllha 
do  décimo-segundo  conde  de 
Airlic  c  da  condcssa  de  Alr- 
Jie,  em  soltcira  lady  Alcxan- 
clra  Maric  Brldgct  Colee,  fl¬ 
lha  d0  terceiro  conde  de  Lei- 
cester 

A  familia  Ogilvy,  é  urna 


Patricia 

PATRICIA  DE  R1BOX, 
prima  de  María  do  Rozário 
Thomás  Lopes,  no  momento 
>o  enconlra  circulando  no 
Chile.  Breve  retornara  au 
Rio,  onde  pretende  litar 
dois  meses. 


anliga  c  tradicional  lamilla 
escocesa  cujas  crónicas  his¬ 
tóricas  remontam  ao  reina¬ 
do  do  rei  David  I,  nu  sécalo 
XII.  Seus  membros  toma- 
ram  parte  nos  capitulos  rnats 
gloriosos  da  historia  britá¬ 
nica. 

NOS  NEGOCIOS 

O  senhor  Ogilvy  apera  cuín 
o  grupo  ele  iiiveslimonio» 
Jirayion,  na  Ciiy,  Uniu-te  ao 
mesmo  em  11)51,  tornando-,  e 
um  brilhanlc  dirctor  cm 
1950  c  reprcseniniuio-u  ru¬ 
mo  presidente,  diretor-ad- 
ministrativo  ou  slmplesmen- 
tc  diretor  nos  conselhos  d¡- 
retores  de  um  vasto  número 
de  emprésas  associadas, 

B  homem  trnbalhadur  c 
usualmente  participa  de  qua- 
se  sote  reunióos  de  negocios 
diariamente,  tratando  de  ;>s- 
suntos  que  váo  desde  latas  a 
televisan,  durante  as  quais 
fuma  ocasionalmente. 

A  despcílo  de  sua  intensa 
vida  profesional,  u  senhor 
Ogilvy  cncontra  tempo  su¬ 
ficiente  para  participar  de 
¡númeras  organizagóes  de 
caridade,  entre  as  quais  a 
Friends  oj  thc  Poor  and  Gen - 
ilcfolks  Hdi),  da  qual  é  vi¬ 
re-presidente;  da  Brillsli 
Rhoumatic  and  ArtlO'ith  As- 
sociflíion  e  da  National  As- 
sociation  of  Yontli  Clubs. 


Armando 

O  ANIVERSARIO  do  jo¬ 
ven)  Armando  Salles  foi  de-  1 
vidamenle  comeinorndo  on- 
tern  com  urna  rcuniáo  ex- 1 
elusiva  na  residencia  de  sua 
prima  Angela  Andrncie,  na 
Traía  de  Botafogo. 


Tosta  cm  sossego,  collicmto 
os  doces  frutos  dos  scus  de- 
zuito  anos,  a  nossa  Inés  (Inés 
Bárrelo),  o  broto  dc>ta  m- 
maua,  csluda  no  Santa  l.'r- 
»ula  (segundo  de  linmunidn- 
dcs),  salte  faze.r  café  c  fula 
como  o  portugués  o  inglés  c 
u  francés. 

Mais  do  que  isso  as  fotos 
mostram  cm  cjosc  n  rusto  bn- 
ni  lio,  u  surrisu  sincero,  os 
ollios  grandes  e  o  nariz  ar- 
rcljitado  que  ccrtamciilc  leva¬ 
ría  Monteiro  Lobato  a  ruu- 
bá-ln  de  (.'aniñes  c  f.né-l.t 
pcisoiiagcm  de  sua-  historia*. 

Scm  sair  dos  autores,  ao 
lado  de  Camúcs  c  Monteiro 
Lobato,  Inés  coloca  os  seus 
preferidos  c  cnnfcssa  a  sua 
tendencia  pelos  portugueses 
modernos  (Fernando  Pessoa, 
José  Regio)  se  aprofiindau- 
do  a  final  na  poesía  e  na  poe¬ 
sía  dos  br.vile iros  deixa  cnir 
duas  opinióes  definitivas: 
Carlos  Dnimmond  de  Atidr.v 
de  é  o  maior  poeta  brasileiro. 
Xáo  gesto  de  Vinicius. 

Apesar  de  nao  gustar  de 
\  inicius,  o  nosso  broto  de 
boje  vibra  com  a  "bossa  no¬ 
va”  (no  tom  ¡lo  Joan  Gilber- 
t‘,i  mas  vai  eqtiilibrar  o  sen 
gusto  entre  o  moderno  e  o 
auligo  afirmando  que  cnom- 


tra  sereutilade  (umitas  vézcs) 
na  música  velba. 

Curremlo  a  conversa  c  mu¬ 
dando  varias  vézcs  o  as.sunlo 
cm  guiñadas  rápidas,  Inés 
nos  diz,  entre  nutras  coisas, 
que  gusta  muito  de  andar  (a 
pe  ou  de  aulomóvel),  preten¬ 
de  ir  um  dia  á  ludia  ou  á 
l'érsia  (vai  comprar  lapCtes 
persas)  e  mais,  que  nao  tem 
a  menor  idéin  do  que  se  pas- 
sa  por  ai  cm  materia  de  fit- 
tebol,  minea  foi  ao  Maraca¬ 
ná  c  conlleve  Pelé  só  de  mi¬ 
me  e  (ologra fia. 

A  l'XL  atiial  náu  repre¬ 
senta  a  opiniáo  dos  e-ludan- 
ic'.  Jaeqiieline  Kennedy  é  a 
niulluT  muís  elegante  do 
mundo.  IVeííro  o  “jaz/.”  tra¬ 
dicional.  Adoro  ceneja  bem 
gelada.  Síui  quatro  pontos  de 
vista  exatamente  sinceros  c  a 
respousabilidade  das  opinióes 
é  mesmo  deia. 

Mas  Inés  é  mesmo  since¬ 
ra  e  tifio  tem  medo  de  dizer 
o  que  peiisa.  Tanto  assini  que 
eontiima  n  desfilar  impressúes 
e  a  classificar  gentes  e  coi- 
sa> :  de  cinema  ela  gusta  de 
tildo  desde  que  o  filme  se  ja 
bnm  (dcscnlios  animados  tam- 
bcm’l,  suas  ferias  sao  senipre 
em  Pctnípoiis  (tem  adoragáo 
pela  serta)  c  talvcz  por  ter 
oitze  i  miaos  pretende  casar  c 
ter  dozc  filbos. 

Por  último,  o  seu  góslo  es¬ 
pecial  ( lodos  nós  temos  um ) 
se  confunde,  com  ela  mesilla 
(rosto  bonito,  sorriso  since¬ 
ro,  dllms  grandes  e  nariz  ar- 
rebitado) :  júias.  A  móqa  é 
unía . 


CURSO  DE  APERFEICOAMENTO  SOCIAL 

nirrcáu  lie  MARIA  A  MUI-I  A  IM  VAI.CANTI 
Rua  Bolívar,  115  -  apio,  lo)  —  l  ime:  sK-itvjT 
KltqUélfl  —  Pose  —  Maquile, Rrm  —  V'esluário  —  Desfila. 


Persuiislidaüe  e  pliilm.i  tle  Icetelos  á  liño, 


Delirada,  tic  inacia  1  rama,  indcsfíuYcl, 
scm  costura,  iSON-TtAN  adere  suavcmcnti: 
ú  peina  c  provoca  urna  sensato  de 
conforto.  Alrai  olliarcs... 


dúos  tonalidades  maravilhosas 
estafáo  que  se  inicia: 

ISAPOLT  ñ 
NUTRIA  6 

urna  exclusividode  dos 

CASAS  OLGA 


Ao  lado  de  sun  cas*  bS  sempre  um*  d*i 


dor,  122  •  Rua  7  da  Setambro.  135  -  Rua  Uruguaiana,  20  e  22  -  Rua  7  d« 
ncalvas  Días,  75  -  ZONA  SUL:  Av.  Copacabana.  794  -  Av.  Copa:abana,  1083 
Rua  da  Cateto.  342  -  Ay.  Ataúlfo  de  Paiva.  320  -  ZONA  NORTE:  Rua  Comía 
Oías  da  Cruz.  59-A  -  Rua  Carvalho  de  Souza.  300  -  NIIEROl  -  Rua  da  Con- 
ce¡?ao,  16  -  PETRÓPOLIS:  Ay.  15  do  Noyembro.  776. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1903 
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Brasil  deve  aumentar  o  número 
de  títulos  nos  Pan  -  Americanos 


Programa  de  hoje  e  amanhá  nos  IV  Jogos 


Participando  do  todas  as 
modalidades  em  grande  nú¬ 
mero  rielus  o  Brasil  se  apre¬ 
sentará  nésses  Jogos  Des- 
portivos  Pan-Americanos, 
ontein  inaugurados  em  Sao 
Pat  io,  como  real  candidatos 
a  obter  varios  títulos  quor 
seja  individual  quer  sejn 
coletivo,  Ao  contrario  das 
disputas  anteriores,  nessa  o 
Brasil  vai  contar,  levando  em 
conta  a  vantagem  do  patro¬ 
cinio.  COTO  tima  equipe  mais 
uniforme  pudendo  contar 
com  lodos  os  requisitos  ne- 
cessários  a  urna  boa  campa- 
nha. 

No  último  confronto  cm 
Chicago  o  Brasil  consegulu 
alguns  resultados  mas  no 
conjunto  deixou  n  desejar  o 
que  nao  acorrerá  agora  nes- 
sas  disputas  pelas  razóos  da 
íacilklade  de  eslar  em  “casa" 
e  aínda  porque  senslvel  fol 
o  nrog resso  de  varias  moda¬ 
lidades  que  intervirtió. 

OS  MELHORES 

Entre  os  espertes  que  o 
Brasil  pode  figurar  como  fa¬ 
vorito  considerando  nao  só 
as  atuacóes  nos  Jogos  ante¬ 
riores,  mas  como  tambera 
pela  posigáo  ora  ocupada  no 
cenário  esportivo  do  país, 
pode-se  apontar  o  iatismo 
aínda  com  Reinaldo  Conrad, 
o  tónis  com  a  campeonissima 
María  Ester  Bueno,  a  equi¬ 
pe  de  basquete  campea  mim- 


Embaixador 
vai  inaugurar 
judo  na  3." 


Depois  de  amanhá,  ó.  1  Bh, 
a  Casa  do  Estudante  inau¬ 
gurará  seu  departamento  de 
judo,  no  Largo  da  Carioca, 
11,  2.a  andar.  Ao  ato  com¬ 
parecerán  o  emhaixndor  do 
Japáo,  representantes  de  tó¬ 
elas  as  academias  de  judo  da 
Guannbara  e  oulros  convi¬ 
dados. 


Industriáis 
de  MG  ouvem 
San  Tiago 


O  ministro  da  Fazenria 
fará,  no  próximo  dia  24,  em 
Bolo  Horizonte,  palestra  só- 
bro  a  situapáo  cconómien- 
íinnnceira  do  país,  no  Fo- 
rum  Político  promovido  pe¬ 
la  Federncñn  das  Industrias 
de  Minas  Oerais.  Antes,  a 
23,  o  sr.  San  Tiago  Dantas 
dchnterá  cora  as  classes  pro- 
dutoras  dnquole  Estado,  a 
restricao  de  crédito  c  prn- 
hlcinns  vorrelnlos.  Ja  toma- 
rara  parlo  no  Forúra  Políti¬ 
co  os  srs.  Juscclino  Kubits- 
chek,  Ademar  de  Barros, 
Mauro  Bnrgcs,  Seixns  Do¬ 
ria,  Carlos  Laeerdn  e  Au¬ 
gusto  Frederlco  Schmidt.  O 
Forum  será  encerrado  no  dia 
25  de  malo,  com  palestra 
do  governador  Magalháes 
Pinlo. 


dial  c  tetra  campea  sul- 
americana,  o  quadro  de  fu- 
tebol,  o  polo  aquático,  o  vo- 
libol  masculino  c  feminino, 
o  pugilismo  o  pentatlo  mo¬ 
derno  e  atletismo  (duas  pro¬ 
ras). 

IATISMO 

Considerando  a  luagáo  do 
¡alista  Reinaldo  Conrad  na 
disputa  do  Chicago,  quando 
vcnceu  o  “snipe"  de  forma 
categórica,  pode -se  mais  unta 
vez  apontá-lo  grande  favo¬ 
rito  para  ésses  Jagos  nn 
classe  de  “Snips"  que  lidera 
há  varios  anos. 

A  último  hora,  o  grande 
astro  do  iatismo  nacional  se 
ve  forjado  a  mudar  de  barco, 
pois  o  que  pretendía  concor¬ 
rer  fol  reprovudo  pela  Co- 
missáo  de  Medlgáo.  Em  vista 
disso,  Conrad  aceitou  oom- 
pclir  oom  outro  barco,  sujei- 
1n  naturalmente  aos  inconve¬ 
nientes  do  improviso.  Mcsmo 
nssím  o  iatista  brasileiro  c 
aluda  o  grande  favorito: 

T8NIS 

Sóbre  o  tenis  muito  se  po¬ 
de  talar  da  participado  da 
campeonissima  María  Esther 
Bueno,  campeó  mundialmcn- 
le  famosa.  A  primeira  ap?t- 
rícáo  da  tenista  pauiista  foi 
em  1955,  no  México,  tendo 
naquela  época  obtido  a  ter¬ 
cena  classificacáo . .  Eni  1959, 
Esther  Bueno  nao  íbi  n  Chica¬ 
go,  sendo  o  tenis  ali  repre¬ 
sentado  por  Mario  Helena  de 
Amorira  que  nao  se  saiu  mul¬ 
lo  bem. 

Além  de  María  Esther 
Bueno  val  o  Brasil  partici¬ 
par  ron»  urna  equipe  hom 
tremada  de  onde  se  pode 
ainda  destacar  Ror.aldo  Bat- 
nes  e  Carlos  Fernandos. 

BASQUETE 

Dirigido  pelo  técnico  Togo 
Renán  Soares  (Kanela)  o 
mais  discutido  c  eficiente 
técnico  das  qundras  nacio- 
nafs,  o  basquete  vai  para 
urna  cartada  difícil  nesse  IV 
Jogos  Pan-Americanos.  Com 
o  titulo  de  eampcóes  mun- 
diais  c  rcccntcmente  a  pro- 
va  inconteste  da  superiorí- 
dnde  sul-amcricana,  o  Brasil 
terá  como  principal  adversa¬ 
rio  a  represen  tagao  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  inegávclmeme 
o  grande  nome  do  ccslubol 
mundial. 

Contando  com  todos  os 
grandes  astros  ceslobolisias, 
está  o  “five"  brasileiro  bem 
tirepnrnclo.  já  concentrado 
há  algum  tempo,  é  cssa  urna 
modalidade  em  que  o  nosso 
país  ten»  efetivn  cliance  de 
triunfar  pava  ratificar  n  do¬ 
minio  do  basquete  no  mun¬ 
do,  láurea  conquista  com 
o  titulo  mundial  no  Chile, 
com  a  presenen  inclusive  dos 
Estados  Unidos. 

FUTEBOL 

Antes  mesmo  de  Iniciar-se 
as  dispuins,  o  quadro  brasi¬ 
leiro  ae  futebol  já  é  tido  co¬ 
mo  i»  grande  favorito,  divi- 
dindo  um  pouco  as  honras 
com  o  selecionado  da  Argen¬ 
tina,  também  presente  e  ben» 
preparado.  Com  a  participa- 
cao  de  grandes  mimes  do-  fu- 
tebnl  de  primeira  1  i  n  h  a 
no  seu  conjunto,  como  é  o 
caso  de  Cnrlos  Alberto  — 
cujo  nome  foi  lembrado  pa¬ 
ra  a  solerán  nacional  —  de 


Arlindo,  Iris,  Evaldo  e  outros 
de  iguBis  méritos  se  demons¬ 
trar  quanto  realizou  no  pe¬ 
riodo  preparatorio  será  mes¬ 
mo  difícil  a  vltória  de  qual- 
quer  selecionado  sóbre  o  do 
Brasil  que  se  interessa  pelo 
titulo  pan-americano,  um 
que  ainda  nao  constR  ñas 
conquistas  do  futebol  brasi¬ 
lero. 

VOLIBOL 

Outxa  modalidade  na  quul 
o  Brasil  deverá  se  sair  mili¬ 
to  bem,  tanto  na  parte  fe- 
mtnina  como  na  masculina. 
Nos  Jogos  de  Chicago,  em 
1955,  a  selecáo  das  mocas 
vonceu  bem  as  suas  ad¬ 
versarias,  inclusive  a  forte 
equipe  local  con»  grande 
mérito.  Ainda  contando  con» 
a  parlicipncáo  de  varias 
componentes  daquela  seíe- 
cóo,  pode  repetir  agora  cm 
Sáo  Paulo  aquéle  fclto  paro 
enaltecer  o  osporte  que  mais 
evoluiu  no  Brasil  nesses  úl¬ 
timos  anos. 

Boa  campanha  lambém 
fez  o  selecionado  dos  rapa¬ 
zas.  obtendo  a  segunda  co¬ 
locado  para  os  “ianques" 
donos  da  festa  e  das  honras. 

PóLO  AQUATICO 

Reforcodo  do  glande  .to¬ 
pador  Szabo.  a  seleeño  de 
polo  aquátk-o  do  Brasil  pode 
rende»-  milito  ñas  disputas 
dos  Jogos.  É  difícil  prognos- 
■  tlcar  urna  Vitoria  final,  pois 
além  dos  Estados  .Unidos,  há 
aínda  as  .releimos  da  Argen¬ 
tina.  México  e  Canadá,  gran¬ 
óos  adversárins  do  escroto 
nacional. 

PEHTATLO  MODERNO 

Pesa  grande  resoons  bil1- 
darlr:  na*  córea  hr¡»sile>Tas 
para  a  disnula  do  Penthito 
Moderno  a  ter  lugar  em  Re¬ 
vende.  nn  Academia  Mili'ar 
das  A  guilles  Negras.  Em 
1959.  o  aniño  tcnente  Wen¬ 
ceslao  Malta  conscguiu  um 
expressivo  triunfo.  Com  o 
patrocinio,  nociendo  contar 
eom  todos  os  aces°órios  de 
primeira  para  as  cinco  pro¬ 
vas.  aumenta  o  compromlsso 
do  Brasil  que  lera  nn  tenen- 
1e  Justo  o  sen  grande  defen¬ 
sor. 

ATLETISMO 

£ssc  ano  o  Brrsil  náo  po¬ 
rte  aparecer  muiln  no  atle¬ 
tismo.  Os  seus  grandes  cam- 
peóes  estúo  se  despedrado 
do  esporte  c  náo  há  renuvn- 
Cño  oue  possa  justificar  a  in- 
dicacáo  paru  urna  medalha 
de  ouro  ñas  disputas  que  se 
iniciarán  no  dia  27. 

Duas  mocas  —  Wanda  dos 
Santos  e  María  José  de  Sou- 
za  Lima,  veteranas  —  a  pri¬ 
meira  na  prova  de  ftOm  com 
bsrreira  e  a  segunda  em 
ílOOm  rasos,  sáo  as  esperan- 
cas  para  urna  _ grande  Vito¬ 
ria.  Wanda  nño  terá  como 
concnrrente  n  cubana  Ber- 
tha  Díaz  que  se  lesionan  e 
nóo  viró  a  Sao  Paulo.  Res¬ 
ta  saber  se  os  ••States1’  tém 
algumn  campea  escondida. 

María  José  Lima  é  na  ver- 
tlade  urna  incógnita  nos 
800m.  Durante  as  pro  vas 
eliminatorias,  féz  excelentes 
marcas  e  pocle  mesmo  repo- 
t i-las  no  Pacnembu.  Sáo  os- 
sas  duas  mocas  as  esperan- 
cas  efetivas  do  csportc-base 
brasileiro. 


..  i-.m.i  sobe*  para  niarc.v  urna  cesta  umita  o  l’ura- 
guai,  e  cortamente  brilhorá,  como  sempre,  nos 
Jogos  Pan-Americanos 

Valdomiro  Pinto 
e  Cornélio  Yapura 
lutam  esta  noite 


r  m  (¡ai  niíihurt.»  penas  mí- 

amert  canas  —  CornéE-.i  Yapara 
—  será  o  advorairto  do  campos  j 
hr.ullelro  VuWomlro  Pluto.  ten¬ 
tando  esta  nolto  qucbi.'.r-lhe  ,i 
luicndbUldade  de  26  combato. 
Valdomlto  vem  de  umu  Iraca 
sttmcáo  rontru  o  argentino  Ja sé 
Smecca,  com  o  qu»l  empalan, 
cera  npresentar  o  mu  habitual  e 
bnlhantc  Jógo  ofensivo.  Desto 
fetts.  ter*  um  adversado  que  se 
allgura  aínda  mala  difícil  do  mía 
Smrca,  com  vantagem  de  piso 
(  pena  contra  galo)  e  boa  cota- 
cAo  Internacional. 

VENCEDOR  DE  ESPINOSA 

Yapioa  »em  23  unos  de  Iriatle, 
é  hollvlanu  de  im; cimento,  mas 
radicado  no  boxe  argentino,  c 
canta  32  lillas,  com  23  vtlórl.v.,  7 
empatea  e  2  derrotes.  Além  de 
)A  ter  enfrentado  t ocios  os  gran¬ 
des  penas  da  América  do  Sitl, 
tem  em  »eu  cartel  urna  vltória 
cóbre  o  famoso  filipino  I.co  Es¬ 
pinos.» .  que  abriu  para  f:der  Jo- 
fre  o  camtnho  da  fama  mundial. 
Valdomiro,  de  27  anos  de  Idado, 
com  26  luían  seto  derrota  •  o 


Impresión, inte  registro  de  20 
nocaines,  lera  em  een  ‘  punch" 
de  rzquerth»  u  grande  arma  Ca¬ 
puz  rio  garantlr-lbc  a  condqMO 
da  invicto. 

AS  QUATRO  LUTAS 

Sáo  estas  as  lulas  de  ho)e.  á 
nolte.  no  audltórlo  da  TV-Rlo: 

la.  —  Médlos'llgelros  —  pau¬ 
lo  Ramos  (fuztlelro  naval)  x  3oir 
Tomás  (NalatAoj.  em  tris  as- 
sai  tos. 

2a.  —  Cíalos  —  Salvador  Silva 
iNóva  Mundo»  x  Edgar  Frelrc 
(Flamengo).  em  Iris  ««faltos. 

3a,  —  Mclo-métlio»  —  Hcmm 
l.uccmi  iCAaslo  Muñir»  x  Filis- 
mino  Bárrelo  (Minerva)  em  qua- 
iro  nasaltos. 

♦».  — Penas  — Valdomiro  Pinto 
llnvlcio  campeAo  brasileiro  dos 
galos»  x  Cornélio  Yo  pura  (boli¬ 
viano»,  em  dez  assaltoe. 

Valdemiro  e  Ynpura  e.eráo  pe-r- 
dos  esla  manhfi.  podendo  apre- 
seniar-se  até  rom  57.152  Ug.  O 
brasileiro  dlficllmeme  ultrapás¬ 
anos  a  marca  dos  54  kg,  o  que  lile 
poder*  ser  bem  desventajosa. 


Tiro  —  Estando  do  Barco 
Branco  —  Carabina  —  As  .... 
Mi30m . 

Téuls  —  No  Pinhelros  — 
Tbomus  Kock  ( Bru.il I)  x  „\1 . 
Valdez  (Trlnld).  nn  quadrn  7; 
A.  Fox  (EEUU»  x  H.  Russel 
(Jamaica);  quadra  6;  Romilil 
Bornes  i  Brasil)  x  F.  Rlct 
(Uruf.).  qundra  15;  Ivo  Pimcn- 
(el  (Venezuela)  x  P.  Vnldez 
(Tilnld.l,  quadrn  IB:  Alourceu 
Scliiuorl:  (Brasil)  x  Klzn  Bnsso- 
ti  (Urug.),  qusrira  17;  Yolnnna 


Reseiilia 

Ymadorista 

SURPREENDENTE  VITó- 
RIA  DO  TIJUCA  —  Pela 
disputa  do  Torneio  lnterclit- 
be.i  do  Segunda  Classe  Mas¬ 
culina  os  tenistas  “enjutis" 
surpreetidcram  os  Irieólo  i 
uelo  er-m-e  de  3x2.  no  cm»- 
fronlo  realizado  nos  "votirls" 
do  Tijnca  Ténls  Clube.  Ad- 
mor  Simói'f  rfci 1  *«  >i-'ir[- 
cin  Coélhv  Nelo.  por  6  1  e 
6  I:  Colín  Fox  (Fin)  rain- 
peño  '  t'lnrve  vcimi  .  u 
Cross  por  ñ  2,  r>  7  ¡  6  2: 
Sergio  C.  Boi  (FIu)  der- 
rotou  F.urab  Boghctseian,  por 
6  0,  t  6  e  (  r  Minó 
(Tijuea  vencen  N'elsun  Dias 
Lopes.  3  **  6  4  e  0  1  e 
em  duplas  Nowton  Mendos  o 
Eduardo  Sanios  (T’jura) 
derroturum  Teralstocles  Sá- 
vio  e  .iiz  Borní,  por  WO. 

MóCAS  TAMBEM  —  As 
ñopas  lijueanas  njanlivvram 
a  lidermuja  iuvieta  do  Tor¬ 
neio  .'niarelubt ;  de  Ter 'eirá 
Clasíe  Femlninn  dcrrclandn 
as  tricolores  por  3x0.  nn  jógo 
realizado  nos  "cauris"  do 
clube  das  Laranjeiras.  lidia 
Machado  Sá  vencen  Edna 
Paxon,  Nair  Mosquita  a  Eli- 
snbelh  Illing  e  a  dupla  Jo.ie- 
piiine  Braile  e  Dulcv  Krnsny 
a  Efigénia  de  Olivelra  e 
María  Lucia  Guillon.  Assim 
as  tenistas  lijueanas  poderan 
conquistar  fácilmente  a  Taca 
•‘í,rirsy  LudoU  Ribeiro". 

RICARDO  PASCUAL. 
CAMPEAO  —  Ricardo  Pas¬ 
cual  (FIu ir. i uense)  conquL- 
tou  t,  titulo  individual  ile 
Quarta  Classe  derrotando  na 
final  Sergio  Váleme  Dunrte, 
por  2x0,  no  cotejo  .  eallzado 
no  clube  dn  Lagoa.  PcL  tor¬ 
neio  de  duplas  Olávlo  Gui- 
m  a  raes  c  Pinto  Gtiimarács 
(Country)  eonquistarani  o 
titulo  veneendo  Carlos  Pu- 
chcu  e  Mauricio  Coelho  Ne¬ 
to. 

TIJUCA  •:  FLU,  1NFANTO- 
JUVKNIL  —  Pela  disputa  tl.i 
Tafn  •‘Henrique  Dotlswmth’’ 
jogarño  os  conjuntos  do  Ti- 
juca  e  do  Flum'  use  no 
Torneio  InlcrclUbes  Infanta- 
Juvenil.  Os  tricolores  derro¬ 
taran»  os  do  Country,  por 
4x1  e  os  tliucanos  elimina¬ 
ran»  os  do  Clube  Naval,  por 
3x2.  O  conjunto  tricolor  Án¬ 
gela  María  Mourn,  Sergio 
Bonn,  Ricardo  Pascual.  Frrd 
Maranhño  e  Pintlnho  Guima- 
ráes  sáo  os  francos  favoritos 
para  a  conquista  do  valioso 
Iroféu. 


Ramírez  (México),  x  J.  Burslnll 
(Trlnld. I.  quadva  Ifl;  51.  J(. 
Amorh/i  i  Brasil)  x  r  Ashing 
(Trlnld.  I,  quadrn  17  c  Caldwell 
(EEUU)  x  Subir, Un  (México», 
quadro  lfl.  As  JOh.  A.<  NhaUm,  — 
Corles  F rinumlc.i  iBranli  x  D. 
Fonlnna  (Canadá),  qundra  7; 
H.  Fauquifr  (Canariói  x  M. 
Rucl  iirrug,»,  quadra  8;  V.  Zj. 
razun  (Méxlvnl,  x  .1.  Nolz  iVc- 
nrz.i.  qundra  15,  F.  Commras 
(México)  x  E.  Puse  i  perú», 
quadra  Ifi;  F .  G asman  (Eqund  ), 
x  A.  Carrero  »R.  Rico».  qU«- 
dra  17;  e  J.  Rio*  (R  R;co»  x 
A.  Pnce  iTrinld),  qundra  18. 
As  161»  —  Pmliciros  _  María 
Usté'  numio-Toiniis  Kiwk  (Roi- 
*6)  x  H.  Ashiur-M.  Valrioz 
(Trinid,),  quadrn  7;  Durlem* 
Raid  ()X'A)  x  R.  l’alatox 
i  México  i ,  quadra;  Lucí»  5M(n 
(Brasil»  x  v.  Cáceles  (Per»»), 
15;  A.  Ferré»  ( Urtig ) .  x  A. 
Frarlu  (México),  quadra  IB;  C. 
Caldweil-A.  Fox  iEL'A)  x  CA- 
veres-Buíe  (Peno,  qundra  17; 
o  E.  Haswll-F.  Riet  (Urug.l  x 
Uürstall-f*.  Valdez  iTrimd.i, 
(tundra  18. 

£*<rrtmu  —  PaUllsl.mo  —  Flo- 
icie  individual.  As  iUi30m. 

Clcllsma  —  Ve  lint  ionio  do  Ihi- 
inpucra.  As  91».  e  As  14b.  prava 
de  pcrsegmt’án  por  turmas. 

Basebol  —  As  IDh.  e  As  lili  — 


Firtadn  Distrital  de  Bom  Reltu» 
—  Veitcüueln  x  México  e  Es¬ 
tados  Unidos  x  Cuba  lA  lavde', 

Kalrcro/ilum»  —  As  14b  — 
Gimksio  do  Orlé:  As  20h,  penas 

‘Vola  óu  —  As  15b,  no  Pncnem- 
bu  —  Ellnilnatórlas  masculina  • 
dos  t»M  metros  lindo  Kvre,  eos 
la  —  200  clAssloo,  e  cltmlnatA 
ñus  femlninn*  de  loo  metre.- 

bor  lioleta. 

dudó  —  Pacaembu  As  18b. 

Vnlil.nl  —  *s  17|».  r.lnás*. 
ib»  Pahnclras  —  Brasil  x  Cana 
da.  As  tm».  xmAsio  do  Paullsu- 
no.  Chile  x  Venezuela. 

Biijqurirboi  —  Masculino  — 
lbirnpucra  --  Urugual  x  Perú 
As  2<>b;  As  ílhSflm,  —  Estad..' 
Ur.ldos  x  Pórtu  Rico, 

AMANHA 

Fuicho!  -  A r geni Ina  x  KM; 
dos  Unidos  —  As  2tb,  no  Pariju. 
SA.»  Jorge. 

Dasr/iu-rebnl  (Feminino»  -- 
2db.  Chile  x  Estados  Unidos 
'Jlb.Wm,  Brasil  x  Canadá, 

V'oll  —  (Masvulin.i  —  As 
Ubi.  Estados  Unidos  x  UrUg.it 
v  211».  Argentina  x  México,  no 
Estadio  da  Pnlmriras. 

U.ií.'bi.l  —  México  x  Estados 
Unidos.  A(  tfll»  —  14b.  Braill  x 
Venezuela. 


CARIOCAS  \OS  ESTADOS 

Fluminense  em  Pernambuco 
estréia  contra  S.  C.  líecife 


RECIFE,  20  —  O  Fluminense, 
do  Rlu  de  Janeiro,  iniciará 
amnnltá,  ursla  Capital,  mi.»  teni- 
ooratía  (icios  giam.idns  du  Nur- 
te  v  Nordeste  do  pul».  cnírCn- 
lamlu,  no  Et.lAdio  da  libad» Re- 
Uro,  o  onze  hlcumprán  do  Sport 
Clube  do  He, ule,  em  peleja  que 
cslA  sendo  agualdad.,  eom  .. 
mais  viví,  luteré-se  pelo  pbilem 
pcrnaniUui'aii.i,  ja  tpi.  (■  qubse 
i-erlo  que  o  tricolor  das  J„ir;ui- 
Jelras.  A  exeegAb  de  Altair,  quo 
sene  a  aclégau  bra-lli  .t.i,  joguo 
rom  o  quadro  que  vencen  o 
Santos,  agora  reforjado  pelo 
quarlo  zagueir.i  mlneiro,  Proeú- 
pio  c  o  niela  pr.ultstu  Joaqtiln- 
zlnho.  Issn  lomará  a  pnrlIiU 
mais  a  Ir  a  en  te,  com  possibillda- 
3 es  de  boa.  cspcláculo  v  gran¬ 
de  arrecadagAu. 

PROVAVEIS  QUADROS 

Os  ireinatl.iris  Nllton  Anrt 
(carioca)  c  José  Mariano  Cnt- 
nciro  Pcssóa  (Palmelrai  (per* 
liamborimiu  JA  chtoo  eua»  suas 
uqulpes  iirAll.'iimentc  es.  aladas, 
c  dcver.lo  ser  as  segulnles: 

Fluminense  F.  C.  —  Máin.i; 
Rabel  lo,  Prot  ópio,  Dnrl  e  Wil- 
rou;  Oldair  c  f.onvalu:  M.iari- 
nho,  Jonquinzmho,  .Manocl  g  Es- 
curmlin. 

Sport  f.  Rceífc  —  Dlrceu; 
Neisón.  AlemAo,  Tnmíres  e  Ncn- 
zinllo:  Leduar  e  Belailem;  l,«n- 
zonlnlio,  DJnlma,  Atlelnm  c  Sa¬ 
fará, 

TRIANGULAR 

o  Fluminense  nesga  npregen- 
UigAo  inlelara  suu  paTlieipavilo 
lio  triangular  “  A  ni  si. .  Morgmlo", 
mima  reverencio  á  me.uórla  rio 
(X-Julz  portugués'  que  clu'gou  a 
ser  diretue  du  Departamenío  de 
Arbitros  da  l'edeiavao  Peinan»- 
bucana.  O  oulrn  coiieomntc  se¬ 
rá  o  Sania  Cruz,  emn  queni  u 
FIu  Juga  4n.  feira. 

CASTILHO  É  AUSENTE 

O  goleiro  Ulular  Carlos  Cnf- 
Ulhn  difícilmente  poderá  Jogar. 


puls  Tifio  vtájoil  eom  a  delega- 
gáo  tricolor,  n«stm  romo  Cala¬ 
za»»*,  "'serva  de  Maurinho.  Mnr- 
rio  será  vil  suhxttluto,  Doral- 
bei  Mniitriro  íern  o  julz  nma- 
nl»A.  (Slh 

AMÉRICA  EM  UBERABA 

O  Amériea,  representada  p.. 
loo  quadro  niislo.  prellar*  no 
Irlángut.j  mlnell'o,  Ha  eldnde  de 
Ubcr.iha,  ronlra  o  Uheraha.  Foi  • 
mará  o  quadro  de  l'ampo»  Sa¬ 
les  eom  «Su  cornil  ihiigAo; 

NeUim:  Paquelft,  Al. oír.  Ita- 
mar  c  Paulo;  Carlos  Pedro  e 
Nelson  II;  Nelsinlio,  Hugo,  Da 
millón  e  Abel. 

SAO  CRIST6VAO:  CABO  FRIO 

NTTFRól  —  O  SA.»  Crlstuvfi». 
d.»  Rio  de  Janeiro,  celar*  se 
api'C'..'iilam|.i  amanlni  na  rldaib 
de  Cabo  Frío,  a  fún  <’.e  preUn' 
ámbito, ámente  eolltfá  O  s.  Icele 
mido  Ideal.  Fis  a  prnvfnel  c.|U; 
pe  dos  "eádelis"  cariocas; 

l.uiz.  1'l.ladln;  Edison,  Arl,  F1 
Inri  e  I  Valrtlr  r  Ivo;  II, 
mulo,  Allamiro,  Aladlm  e  Fmi 

PORTUGUESA  EM  PELOTAS 

PARTO  AI.ECIRE,  20  —  A 
Porlugiiésa,  do  Rio  de  Janeiro, 
que  cm  sua  última  aprcaenlagá  . 
em  xr, miados  «aúehns  foi  dfr- 
rolml.i  prln  Pelotas  por  3*2,  coal 
nma  pesslma  arbilrageni  do  sr. 
Adán  Rodrigues,  lachado  pelo, 
gauchos  e. .um  ‘'lorrcitor  «I»  Pe¬ 
lólas",  voliará  amanbá  Aqurl 
eldade,  par,,  prellar  <U»-.t n  f el l  . 
rom  o  Farrouptlha.  A  lusa  gunn.i- 
liariná  eslremi  contra  o  Flnmr.r- 
go  cm  Casias  do  Sol,  g.mlianil.. 
de  2x1,  empal.iu  eom  ti  Rio 
Grande,  cm  Rio  Grande,  p.u- 
Ixl  e  após  aquela  derrota  api" 
os  pelolenses,  lenta  a  reabillla- 
Váo  eom  o  Farruupillia.  O  qua¬ 
dro  para  amanliá  estará  com 
Ornar;  Pnulinbo,  Dialnia,  Rrgl- 
naldo  e  Tifio;  Raúl  e  Darcl;  Ze- 
zlnho,  Humberto,  Mauro  •  t. o 
Carlos. 


AUMENTO 
DE  CAPITAL 
PARA 

300MEHÓES 


£  o  aumento  de  capital  do 
Consórcio  Brasileiro  de  Imó- 
veis  S.A-  •  hoje  respondendo 
por  notávels  realizasóes  imo» 
biliárias  com  aeu  n6vo  padrlo 
em  construs5es!  Isso  represen¬ 
ta  cresciinento  em  bases  firmes, 
expansSo  segura  em  seus  ne¬ 
gónos.  Representa,  finalmente, 
sua  contribuisáo  ao  progresso 
da  Guanabara,  elevando  o 
nivel  habitacional  da  famíli?. 
carioca. 
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SUCESSOS,  NOTICIAS  E  UMA  RECEITA 


A.  F.x-Alunoi  do  Colegio  Mi¬ 
litar  —  No  próximo  día  26  a  Aa- 
isoclacio  dos  Ex-Aluno*  do  Colé- 
pío  Militar  lestcjRiA  o  21»,  «nl- 
versArlo  de  túndanlo.  A  dlreto- 
íin.  que  lem  como  presidente  o 
gen.  Alexnndrc  Magno  de  Ma¬ 
raes,  rlaborou  um  programa  da 
{estas  cm  comemomi;Ao  A  dala, 
«guardando  desde  Jó  a  adesflo 
de  todos  os  cx-nlunos  socios  ou 
nao.  a  flm  da  que  a  Instlvldado 
do  ano  em  curso  oferega  um  re¬ 
sultado  cocrento  c  positivo  das 
velhas  tradlgóes  do  cducnndArlo 
fundado  por  Tomás  Coelho.  In- 
(ormagóes  na  secretarla:  Av,  Hlo 
Bronco,  n°.  181  —  6".  andar. 

"Giniistlca  e  Saúde''  —  Pelo 
transcurso  do  prlmclro  aniversa¬ 
rio  de  transmlssócs  do  progra¬ 
ma  "Dinástica  e  Saúde”,  peln 
Radio  Roquette  Pinto,  amigos 
mdloglnaatos  do  Distrito  Federal 
munllestarAo  aeu  rcgozljo  A  dt- 
rcgAo  tía  PRD-5,  emtssora  oficial 
da  Duannbnra,  e  .10  "Mensagelro 
da  Saúde".  o  prof.  Dlnlz.  Maga- 
IhAes  o  o  plonclro  radloglnsta  no 
Brasil. 


ANIVERSARIOS  polvo  o  casal  Erison  Ferrar  da 

Farem  anos  hoje:  Edéalo  AÍ-  Araújo  e  Edlth  de  Araújo,  e  do 

tes  de  Miranda,  Alfredo  Ferrel*  nolvo.  o  *r.  Víctor  Dunlllbl  e  aro. 

ra  Oarrelro.  J.C.  Montelro,  Ger-  Vera  Marta  Vilhonn  Duatllbl. 

da  Roas,  Mario  Ciarlo  rnreto,  Jo¬ 
sé  Ferreira  do  Mntlos,  Luis  Fe-  HO.MEXAOKXS 

Upe  Noro,  Custodio  Ferreira  Ta- 

T»re4'  Ademar  dr  llarros  —  Por  Ini¬ 

ciativa  ríe  amigos,  admiradores  o 
—  Fazem  anos  antanliS  Sien  correligionarios  do  ar.  Ademar  do 

Nyat.ron,  Gilberto  Augusto  Ta-  Barros,  governador  de  S.  Paulo, 

,elr*  •  ser*  celebrada  hoje,  As  Sb.  na 

igreja  de  SAo  Jorge,  A  Rúa  da 
Monique  —  Trnnacorre  hoja  a  Alliindega,  tima  mías  a  festiva, 
•ntversArtn  natalicio  da  menina  cm  ac.\o  de  gracias  por  motivo 

rio  sett  anlvcrsArlo  natalicio  qtio 
trnnacorre  hoje. 

Carlos  Lope*  Mésala»  —  lima 
rnniLsaiin  de  funclonArlos  do  Ser- 
vico  do  TrAfcpo,  da  S.  C.  do 
Lólde  Biosllclro,  IrA  hoje,  do- 
mingo,  A  reslriéncla  do  sr.  Carlos 
t-opp»  Mésalas,  chafo  dns  "Un lina 
Ruropélas",  em  Nltcról.  paiu.  em 
non»  dos  servidores  do  8.  T., 
prestar-lhe  tima  homenagem.  por 
mollvo  do  scu  anlversAno. 

Sérgio  Ilarcy  —  Realtrar-sc-A 
rm  malo  vlndouro.  em  día  a  ser 
designado,  o  almAco  em  homc- 
nngem  ao  sr.  Sérgto  Darcc,  peta 
silo  recenta  nomeaefto  no  alto 
raigo  de  consultor  Jurídico  do 
Banco  do  Brasil. 

As  listas  de  «desdes  encon- 
tram-se  na  sede  do  Boutogn  FC, 
e,  no  centro,  no  escritorio  rio  sr. 
M'inocl  Marta  de  Paula  Ramos. 
A  Av.  Kilo  Pecnnha,  2fi.  11"  ,  sa¬ 
la  non,  telefone  12-1838,  rilArln- 
mente. 

A  humen. ceern  tradltzllA  o  alio 
apréeo  cm  que  é  ttdo  o  amigo 
desport  tal  a  e  crandr-henenirrlto 
do  Bntnfogo,  elevado  ao  cargo  do 
consultor  Jurídico  do  Banco  do 
Brasil, 


Ponto  sltissimo  niarcou  o 
Gránete  Teatro  Tupi  com  o 
espetáculo  "Aló!  Aló!  Emer¬ 
gencia!",  com  posto  de  duas 
pegas  norte-americanas,  de 
Harry  Jttnkin  e  Shirley  Wal- 
lace,  especialmente  escritas 
para  a  televisáo  e  mtiito  bem 
traduzidas  por  Ligia  Nunes  c 
Carlos  Lage.  Excelente  es¬ 
petáculo!  dos  melhores  a  que 
temos  assislido  em  nossa  Tv. 
A  interpretado  de  Glauce 
Jlocha  siluou-a  muito  alio, 
ao  nivel  de  nossas  melhores 
artistas.  ♦  A  "Fesla  Brasi- 
¡cira  Drcher"  (Canal  6)  vem 
de  Sáo  Paulo,  com  bom  qlen- 
cn,  mas  nao  diz  ao  que  vem. 
Deve  ler  um  esquemazinlm 
que  passa  dcsperccbido  e  se 
diluí  na  amena  mediocrida- 
de  na  desarrumagáo  inconii- 
ria  do  espetáculo.  ♦  A  "fc 
pía  cnbega”,  no  mesmo  Ca¬ 
nal,  Paulo  Monte  empresta 
muito  colorido  e  vida,  íir- 
mando-se  cada  día  mais  no 
conceito  do  público.  O  pro¬ 
grama  é  dos  tais  que  díver- 
lem  e  interessnm  enquanto 
sáo  novidade.  Como  certas 
bebidas,  que  só  tém  espuma 
em  cima.  Para  bnixo,  a  con¬ 
sistencia  é  n  mesma  das  ou- 
tras.  ♦  Com  Erina  Savngct, 
María  da  Glória,  Aunando 
Nascimcnto,  Paulo  Salgado  e 
oulros  mais.  continua  o  "Su- 
per  Bazar"  da  Tut>i  dando 
de  ludo.  Ali  conlam  coisas, 
cián  noticias,  fazem  comenta¬ 
rios,  ensinam  e  moslram,  É 
com0  urna  encruzilhada  aon- 


de  váo  ler,  ou  de  onde  par¬ 
teen,  multus  caminhds,  Scn- 
te-se  nesse  programa  o  so¬ 
lidar  esfó.go  em  fttgir  da 
rotina  —  especie  de  biclto 
papSó  a  apavorar,  na  verda- 
cie,  quantos  fazem  e  sáo  Ru¬ 
los  pela  televisáo.  ♦  Vamos 
ter  novo  programa  ric  David 
Nasscr:  "A  rúa”,  no  Canal 
6.  Tcrá  a  partieipagáo  rio 
gente  vinda  dos  setores  mais 
diversos  da  nossa  ierra.  ♦ 
Sangirardi  Jr.  esitida  atual* 
mente  um  programa  de  au¬ 
ditorio,  de  tipo  diferente,  que 
Ihe  foi  encomendado  por  im¬ 
portante  firma  comercial. 
Sera  transmitido  no  Rio  e 
cm  Sáo  Paulo,  ♦  Televisáo 
ecm  por  ceuto,  o  "melhor 
momento"  de  Pelé,  que  o 
credenciario  programa  de 
Mauricio  Shcrmatt  nos  mos¬ 
trar  A  boa  equipe  coma 
também  agora  com  a  cola¬ 
borado  de  Mario  Moraes. 
♦  E  novamente  Maisa,  com 
seus  olhos  de  pantera,  ex¬ 
prés  s  á  o  de  desesperada 
"vamp"  e  aquela  voz  com 
toda  a  sua  carga  de  dogurn 
e  de  revolla,  cantando  ñas 
quarlas-feiras,  Canal  l!,  em 
substituido  a  “Qunl  é  o  as- 
sunto?",  ♦  Alfredo  Souto 
de  Almcida  e  sua  senhora 
vls'ltaram  agora  a  RRC  de 
Londres,  cujas  insialafócs  de- 
clarnram  mesmo  superiores 

ás  por  cíes  v  istas  nos  Estado., 
Unidos  Alem  ria  ofinónei.t 
na  limpeza  observada  em  to¬ 
dos  os  lugares,  salientam  os 


deis  viajantes  duas  colsaa 
que  aquí  u„  Brasil  poderiam 
ser  utilizauas  com  vanta- 
gcin:  "a  disciplina  da  orga¬ 
nizado  de  trafego  e  o  tre¬ 
menda  respciu,  disjímsado 
ao  homem  enmum  so  ¿le  a  ira- 
vessa  quatquer  tipo  de  di- 
íículdadc".  É  isso  mesmo.  Lá 
nao  se  cria  o  homem  para 
a  civilizado,  mas  sim  a  ci¬ 
vilizado  para  o  homem.  ♦ 
E  agora  unta  Recctta  para 
levar  á  cena  a  peca  "Lau- 
ia"  bascada  numa  historia 
de  Vera  Gaspnry,  em  adap¬ 
tarán  de  Moisés  Woltman 
e  apresentada  jh'Io  Grande 
Teatro  Murray  segimda-fet- 
ra:  Cozinhc  atguifs  artistas 
de  classe,  cuino  Italo  Rossi  e 
Aldo  do  Mato,  até  tirar-lhes 
completamente  o  sabor.  Des¬ 
casque  um  abacaxi  (Fran¬ 
cisco  Choco)  e  despejo  sobre 
a  massa  bem  batida  do  en¬ 
redo  um  ntólho  ltgeiramente 
picante  de  "suspense”.  De* 
pois  arróscente  urna  xlcara 
de  adúcar  (lima  Mngnlháes), 
Urna  pitada  do  Carminh» 
Brandáo  (nao  muito,  para 
nao  salgar  a  massa).  Es  pre¬ 
til  a  bem  para  ver  se  tira  al* 
guma  coisa  dos  ingredientes 
ompregados.  Deixo  lervercm 
fogo  bratlrlu.  Depois  de  qitel- 
mario  o  espetáculo,  desliga¬ 
se  o  aparellto  receptor  e  co* 
loca-sp  a  raheza  no  traves- 
sriro,  Vera  que  delicia  o  »«u 
sono! 

LASINHA  LUIS  CARLO» 


Anlvcr»arl»  hoje  n  menina  So- 
laitgc,  filha  do  cas»;  ara  Neta 
Vxrhnri  e  *r.  I.iilz  Varhnd.  resi¬ 
dente  na  Fnzonda  da  F.  puma, 
em  Vargein  Aicgie. 


Ndl  VAHOS 


Renato  Severo  do  Gregorio,  íl- 
Iho  do  c««nl  Seitimm  Severo  de 
Gregorio  e  Laura  Gregrtrln.  ron- 
fratou  rnAamento  com  a  proír»- 
aór»  Ana  Teresa  Fanal  n  de  Sotl- 
*».  filha  do  rosal  Cnrlos  Fauslo 
d»  Sonsa  e  Agripnia  Carrillo 
Fausto  do  Sonsa. 


Historia  da 
fotografía 
em  Mullique 

Dina  exnusicán  histórica 
da  fotografía  o  d0  cinema, 
realizada  nesta  ciriadc,  dá 
urna  iridia  do  plnnojadu  Mu¬ 
sen  ria  Fotografía  c  rio  Cine¬ 
ma  a  ser  instalado  pela  Mu- 
nicipalidnrie, 

A  mostra  cometa  com  os 
trabalhos  de  Albrechl  Due- 
ror,  tido  como  um  dos  pre¬ 
cursores  artísticos  da  foto¬ 
grafía,  dá  Um  panorama  dos 
inicios  experimentáis  mais 
npnrclhos  fototécnicos  mais 
primitivos  e  termina  com  os 
modernos.  Em  total  há, 
aproximadamente,  1,000  e:i* 
matas  cxpnstas,  das  qttais 
militas  históricas.  Urna  «t- 
lceño  de  fotos  dá  tima  itléia 
das  diversas  "escolas"  que 
contribuirnm  para  a  fotogra¬ 
fía  como  arte. 


Aiitmiiiu  llríltn  •  Aliaro  t'iotn 
Silva  —  Ren]|?ou-xr  mitem  o  ca¬ 
samento  da  sita,  Aiuotilnjt  Brit- 
In  com  o  sr.  Alvaro  Costa  Silva. 
A  rertmAatn  leva  lugar  na  Igre- 
Ja  de  SI».  Tcresmha  A  Rúa  Mu. 
ría  «  Barros,  As  18li30m.  Ao  ato 
comparecoram  Inúmcras  pessouji. 


Ana  Mari»  Falaschi,  Thais  Kolland,  Vera  Márria  c 
Jane  Mosso  formam  cstu  qunrteto  elegante  ric  jo- 
vens  bonitas  que  frcqiicntnm  as  rcuniócs  socínis  do 
Monte  Líbano.  (Foto  de  Fernando) 


Traglcn":  Debusay  —  *Dols  Ko» 
turno*";  Hindomith  —  "Meta- 
mnrfoxe  sintónica  «Abre  um  ttma 
d«  Weber".  alcm  d*  duu  obrao, 
respectivamente,  de  autor  brasi¬ 
leño  e  argentino. 


parada  no  Municipal.  Scu  ira- 
haiho  criador  apóta-se  nos  es- 
tudas  iprofundidos  da  arte  po¬ 
pular. 


ROTE1RO 

•  Día  29  próximo,  is  2lh,  no 
Municipal  •  ABC  Pró-Arte 
Inaugura  auai  itlvldades  desta 
temporada  rom  a  aprejentagóo 
de  um  conjunto  de  cArnara  or- 
g .mirado  pelo  pianista  pianista 
C.iberto  Tincttl.  No  programa; 
Mazarí  —  Quíntelo  para  plano 
e  ínpros;  Villa-Lobo-  —  Canto 
do  ciBiif  Negro:  Hendlmilh  — 
Sonata  op.  11  para  viola  e  piti¬ 
llo;  Mozarl  —  Trio  para  plano, 
ciármela  e  viola;  Poulrm:  — 
Tr;o  para  plano,  oboe  e  fagole. 
Intérpretes;  Gilberto  Tinctll, 
plano;  Pérez  Dworeckt,  viola; 
Walter  Rtanold,  oboé;  Leonardo 
Rlhi.  clarlneta;  Silvio  Olianil, 
trompa;  Walter  Blancchl,  fago, 
te.  Os  Instrumentistas  de  só- 
pros  formam  o  Quarteto  de  So¬ 
pros  de  Sño  Paulo. 

•  Dando  Inlein  i  sene  de 
apresentacóes  diste  ano  a  As- 
sneiacón  do  Joven*  Planistas 
promoverá  qiiArta-felra,  As  . 
MlilOin,  un  .uidltúvio  do  Minis¬ 
terio  ria  Edueaí.'ui,  um  recital 
ria  pianista  María  Helena  Frt- 
nnno  Pinto.  Entrada  franca. 

•  Na  eecrctarla  do  Conserva¬ 
torio  Brasitelro  de  Música  es¬ 
tío  abertas  »s  Insengóes  para 
o  curso  de  orientocAo  didAtica 
do  piano,  ministrado  peta  proís. 
*  pianista  Ivete  Magdaleno. 
Informacóes  na  secretarla  in 
CBM. 

•  "Werther”.  drama  lírico  em 
quatro  alos  de  Matsenel  serA 
encellado  día  28  próximo,  A» 
21h,  no  Municipal,  Intérpretes 
Assis  Parheco,  Glória  Quelroz, 
Antea  CIAudia,  Wemer  Gries- 
smann.  Niño  Críml.  Amtlton 
Morelra,  Oscar  Seixas  e  Apare- 
rlda  Pelxnlo.  Regóncio  do  maes¬ 
tro  Niño  Stinco, 

•  O  Conjunto  Coreográfico 
Moisseiev  vem  nhtendn  reper- 
rnssSo  entronrioja  >m  aua  tem- 


Rubia  Clara  Frrraz  de  Araújo- 
José  Carlos  Nogurlra  da  C.ain» 
Vllhena  —  Reallza-íe  Aa  IKIillm 
de  hoje,  domingo,  día  2!,  na 
Igreja  de  N.  S.  das  Dores  da  ln- 
gA  —  Icarni  —  em  Xlteról,  n  ca¬ 
samento  da  grtn.  Rubia  Ciara, 
filha  do  *r.  Rubens  de  A.múíO, 
b  d«  ara.  Elza  Ferra?.  de  Araújo, 
rom  o  *r,  José  Carlos  Xogueirn 
ría  Cinm.v  Vllhena,  Iifho  do  sr. 
Mario  Alcántara  de  Vllhena.  Ser¬ 
virlo  de  padrluhos,  por  parte  da 


COMKMORACÓIIS 


t'olónla  rspirito-santense  — 
AmaiihAf  rila  22.  As  10b.  na  Igre¬ 
ja  de  Sno  Francisco  de  Paula  — 
Largo  de  S.  Francisco  —  real!- 
zit-se  a  mljrsa  cm  louvvir  dn  pa- 
drorliw  do  Espirito  Santo,  sen¬ 
do  celebrante  o  podro  ouülier- 
nie  Ferrchn,  ftlho  do  referido 
Estado,  iniiv-a  mandada  celebrar 
polos  espirlt^aanletises  radlrn- 
dos  na  Guannbara. 


“JUAENTUDK 
MUSICAL 
HUASILLIH  V’’ 

Térga-felra  próxima,  o  piMgrii- 
nu  "Movlmcmo  Cultural  da  Ju- 
ventude",  producido  o  «presen¬ 
tada  por  Ivant  L.  Santos.  fnrA 
mivlr.  rm  recibí!,  o  Miprano  Mu¬ 
rta  Teresa  MartlueUL 

VENCEDOR 
DO  CONCURSO 
MITROPOULOS 
SERÁ 

APRESENTADO 
PELA  OSN 

A  Orqnosira  Sinfónica  Nució- 
nal,  da  Radio  Ministerio  da  Kdlt- 
cagAo.  apreaenurá  no  Rio,  rm 
malo,  no  Teotio  Muntclpnl.  doi.s 
conferías  do  Jovi-m  maestro  ar- 
gentlno  Pedro  IgnAelo  Calderón, 
que  «raba  de  venrer.  em  Nova 
York,  o  concurso  de  rcgénrlu 
"Mltropoulos".  par»  a  cscolha  de 
maestros  asalstentes  da  grande 
orquestra  nova-lorqiilna.  cilio 
atual  regenta  titular  i  o  maes¬ 
tro  Leonard  Bernsteln,  Tomnu 
parta  no  roncurso  o  jovem  mu¬ 
estro  btiiíllelro  Knrftbtclievslil,  lio 
InegAvet  tálenlo,  criador  dn  ptl- 
moiosa  Madrigal  Renaxcenttsta,  e 
que  nía  logrou  elasaUtcAgüo,  cm- 
hora  rio  Jürl  ton.st«»srni  dolo 
muestro*  bruzllelrns  —  i  •amaren 
Guamlelrl  e  Eleaznr  de  Car* 
valhn. 

Pedro  Ignacio  Oildeion,  tiosi'it 
primeian  concérto  a  frente  da 
OSN.  InterprelsvA  o  procrama 
segtllnta:  Branm.*  —  "Abertura 


AHSKENA/V 
SE  RADICA 
KM  LONDRES 

LONDRES,  2u  —  Vlnlunír  Ahí. 
kenory.  um  dos  mui*  bnllwnto* 
plantsliiA  Joven*  da  Uní, lo  So¬ 
viética,  e  su, t  coposa  Islandesa 
so  rncontram  boje  na  OrA-Bre- 
t.inlia  rom  autorl/.iicáo  par»  ra- 
stdtr  trgalmcmc  nasle  p«ix. 

O  planista,  que  tem  25  «utos, 
ganhou  na  último  ano,  com  o 
británico  John  o  rulen,  o  Con¬ 
curso  Internacional  IMalkovsky, 
que  organlzam  a»  nutotJdnde»  ao- 
vlétlca*.  a  se  rnmntrnvn  »m 
I.nndrc*  dr.de  fevrrelro.  pora 
ofcraccr  urna  z,  i  le  de  coneorto* 
de  conlortiUiladi-  com  o  «rendo 
cultural  tuiislo-sovii  íleo 

A  espúsa  «lo  artista,  •ntnrunn. 
que  tem  21  anur,  niLiceu  na  la- 
l.ittdla,  por,  m  resldlu  17  nno*  em 
tiondrcs.  muca  de  con t TAI r  rasa¬ 
mente  com  Asllkena/y,  em  Mos¬ 
cou,  em  1981. 

O  MlnUlérta  do  Interior  briti- 
nica  «aclarecen  quo  níúi  «e  tratn 
de  um  caso  de  asilo  pillllro,  »e- 
nflo  que.  romo  n  eapóra  do  pla¬ 
ñíala  tiltil»  dlretln  de  restdén- 
eta  na  GrS-Hretunhn,  Igual  pri¬ 
vilegia  tul  conccdtdu  a  scu  ma¬ 
rido. 

A  "lugo"  de  Aluikritary  prová- 
veimenic  tevá  malar  reperetiasAo 
n,t  Itú.-sia  que  a  do  hailorlno 
Riidnlt  Nureyer,  que  podtu  «ello 
cm  Parts  em  junhn  da  1MI.  poli 
o  plantara  ó  multo  mata  emitía- 
cirio  para  o  público  «ovlétloo. 
lUPI, 


*  Programado  para  fox* 
ta-feíra  próxima,  o  rlcganle 
jantar  (lanzante  á  luz  dos 
candelabros  que  nssinala  o 
inicio  tia  tompurada  ric  in¬ 
vernó  no  Caigaras.  G  trio 
Tamba,  que,  havia  sirio  a- 
nuncinrio  por  osla  colima 
como  ntragao,  foi  .substitui- 
rio  pela  intérprete  Helena  rie 
Lima.  O  funrln  musical  da 
reniáo  estará  a  cargo  rio  con¬ 
junto  musical  de  Chiquinho 
do  Acordeón. 

*  O  novo  direlor  de  di- 
vulgniño  do  Grnjnú  Cmintry, 
•lose  Márcio  Mafia,  já  está 
em  atividade  e  nos  envía 
boa  nova:  programada  para 
Sábado  vinriopro,  ¡naugura- 
váo  rio  piso  tic  entrada  rio 
chibe.  Os  parulelepipcrios  se¬ 
rán  substituidos  por  podras 
portuguesas.  E  mais:  dentro 
de  91)  dias  será  inaugurada  a 
piscina  e  os  tres  saines  re¬ 
frigerados  que  const ¡luirán  n 
biblioteca,  secretaria,  tesón* 
rafia  e  departamento  femi- 
nitto.  No  lugar  da  atual  se- 
erclaria  surgirá  um  bonito 
jarriim  com  lago. 

*  A  comissño  encatTcgn- 
da  de  organizar  o  "Baile  do 
Atleta",  que  o  Mackenzie 
fealiznrá  sábado  próximo, 
está  prometenrio  a  presenta 
de  Eiizete  C'ardoso,  Tito  Matli 
c  Baclcn  Powct.  Moacyr  Sil* 
va  e  scu  conjunto  estarán  a 
postos!  Será  prestada  urna 
liomcnagem  no  riceorrcr  ria 
festa  '  ao  "aHcta-pndrño" 
campcáo  rio  mundo,  Nikon 
Santos. 

*  Numa  circular  que  nos 
chcga  ás  rnáos,  o  departa¬ 
mento  de  divulgacáo  do  Satn- 
jraio  A.  C.  faz  serias  criticas 
ao  Conselho  Deliberativo, 
Nombramos  aos  seus  respon- 
sáveis  que  sua  finalidade  é 
puramente  informar  e  nao 
servir  de  vekuln  para  poli- 
tieagem  e  mexe ricos.  Fien 
aquí  a  observarán  ric  que 
"roujta  stija  se  lava  em 
casa ..." 

*  Concrelizá-se  uní  anligo 
sonhn  de  el  i  re  lores  e  as.-n- 
ciarins  do  Minerva;  como 
parle  dos  fesiejos  coinemorn- 
tívos  rio  19.°  aniversario  ric 
fundarán,  será  inaugurado 
quinta-foira  próxima,  o  g¡- 
násio  Osvaldo  .fosé  Fcrna li¬ 
des,  contando  com  a  presen¬ 
ta  do  governador  Carlas  Ln- 
cerda. 

*  Muíla  gente  vni  subir  á 
lardinlia  até  o  Floresta 
Country  Club  porque  hoje  é 
riia  da  noite  da  bossa  nova 
Como  manda  o  figurólo,  a 
partir  das  IB  horas. 

*  Nós  míe  noticiamos  o 
casamento  ría  jovem  Saralt 
Land,  marcado  para  o  din 
11  de  mato,  ás  19  horas,  na 
igreia  de  S  Francisco  de 
Pauia.  lamentamos  informar 
oue  o  mesmo  foi  surprcen- 
nentomente  desmanchado. 

*  O  sr.  Jncques  Gasscau, 
chefe  do  serviro  de  impren- 
sa  da  Embaixada  tia  Franca, 
nos  honra  com  o  convite  pa¬ 
ra  n  toquetel  de  despedida 
que  será  realizado  dia  30  do 
córtente,  ás  19  horas. 

*  A  (bretona  c  o  Grupo 
de  Escotciros  do  Montanna 
estarán  hoje,  ás  R  horas,  pre¬ 
sentes  á  soicnidade  do  has- 
teamento  da  bandéira  tio 
clube,  Há  quatorze  ano 
atrás  nesta  mesma  data  sur- 

ORQUESTRA 

SINFÓNICA 

BRASILEIRA 

A  OSB,  cujos  ensnios  ttve- 
ram  inicio  dia  2  déste,  dirc- 
eSo  do  maestro  Alceu  Bocchi- 
no.  programou  para  o  próxi¬ 
mo  dia  27  e  pata  l.°  de  malo, 
coneertos  populares  —  patro¬ 
cinio  do  Ministerio  dn  Educa- 
c»o.  A  Orquestra  Sinfónica 
Brasiletra  inaugura  sua  tem¬ 
porada  para  o  qttadro  social 
e  serie  Juventude  Encolar  ra 
segunda  quinzctin  de  mato, 
JA  estando  em  ndinmaniento 
a  assinatunt  do  contrato  com 
o  MEC  para  o  recebimenlo 
do  auxilio  do  Govérno  Fe¬ 
deral  correspondente  ao  cor¬ 
rente  ano. 

JACQUES  KLEIN: 
CURSO  NA  ENM 

Na-s  segundas,  qu artas  c  sex- 
tas-feiras  do  próximo  més  de 
junho,  ás  16h30in,  o  consagra- 
oo  pianista  patricio  Jacques 
Klein  realizara  na  Escola  Na¬ 
cional  de  Música  um  curso 
—  extracurricuiar  —  de  intpr- 
prílaráo  musical.  Inserí, .des 
para  participantes  e  ouvinte* 
a  partir  de  2  de  niaio.  na  se¬ 
cretarla  da  Escola  Nacional  de 
Música.  No  cncerramento  do 
curso,  rita  27  de  junho.  Jac- 
qur.s  Klein  se  exibirá  em  um 
recital. 


120  000,00  Prest,  de  '12  000,00 
80  000,00  Prest,  da  8  000.00 
75  000.00  Prut,  da  7  500,00 
125000,00  Prest,  da  12  600,00 
33  000,00  Prest,  da)  3  300,00 
85^000,00  Prest.  d®v  8500,00 
40  000,00  Pr*».  da  4000,00 

20  000,00  Pr#*t.  da  2  000,00 

20  500,00  Prast.  da  2  050,00 

1 1  500,00  Prest,  da  |  150,00 

20  000.00  Prest,  de  2  000,00 

l6  500  00  Prett.de  1  650,00 
20  500,00  Prest,  de  2  050,00 

8  500,00  Prest,  de  850,00 

20000,00  Prest,  da  '2000,00 

VENDAS  PELA  TASELA  EM  10  PRESTALES  SEM  JUROS 
OU.  PELO  PLANO  SUPER-FACILITADO  ÁTE  25  MESES 


TELEVISORES,  vários  marcos,  á  vista  ... 

|  GELADEIRAS,  várias  marcas,  á  vista  . . 

'  MAQ.  DE  LAVAit,  váriai  marcas,  ó  vista 
I  AR  CONDICIONADO,  v.  marcas,  ó  vista 
SOFÁ-CAMA,  divanos,  i  vista 
RADIOFONOS  HI-FI,  v.  marcas,  ,6  vista 
ACORDEONS,  várias  marcos,  á  vista  » . 
i  MAQ.  DE  COSTURA,  v.  marcas,  ó  visto 
FOG0ES  C/INST.  2  BUJÓES,  diversos 
j  RADIOS  TRANSISTORES,  ó  visto  . 

[  BICICLETAS,  várics  tomanhos,  á  visto  . . 
ASPIRADOR  DE  PO,  v.  marcas,  á  vista 
ENCERADEIRAS,  várias  marcos,  á  vista 
UQUIDIFlCADORES,  v.  marcos,  ó  vista 
REG.  D£  VOLTAGEM.  diversos,  á  vista 


PARA  CLUBES 
HOTÉIS 

COLÉGIOS 

CINEMAS 

RESIDÉNCIAS  . 


«fe 


PROJETOR 
PORTÁTIL  35  mm 


O  América  F.  C  informa  ao  público  em  geref,  o  encerró* 
menta  do  I.*  etapo  do  vendas  de  Títulos  Patrimoniais,  em  30 
do  Abril  próxima 

Até  enfao  prevalecerá  o  atual  pre;o  de  Cr$  70.500,00 


JENA 


OBJETIVAS  enm  camoda  onti-rchcx,  )  2.2 
Ajuste  da  loco  c  jonclo  com  o  omietor  tec'nodo 
MAGAZINE:  600  m 

LÁMPADA  EXTERNA:  75  V  .  750  *OttS 

SELETOR  DE  VOLTAGEM  oorn  lámpadas  de  75  •  <00  8  1 10  V  .  culo- 
tronsformodo,  de  1.200  VA. 

VOLTIMETRO  -  FUSIVEIS  „•  •*-./ 

Reprodugáo  fiel  do  som,  sem  distorgáo:  *** 

AMPLIFICADOR  de  20  w  de  loido.  push.putl,  6  válvulas,  contróle»  de 
volume.  groves  e  agudos,  conexóes  poro  microfone,  toco-discos,  Iones, 
ródio  c  olto-totonie5;  frequéncio  de  30  o  10  000  ciclos;  impedóncto 
áOO  ohmv 

2  ALTO-F ALANTES,  codo  um  de  t2,5  w  -  de  ¡mó  permanente,  sistema 
ric  bclkf  s.  tronsformodor  com  chave  poro  400  ou  800  ohms  de  ¿mpcdáncia 

PESO  DO  CONJUNTO:  210  kg 


PECpA  UMA 
DEMONSTRACÁO  | 
EM  NOSSO  DEPTO.  t 
CINE-FOTO  t  ! 


A  portir  ria  I.*  ria  Malo 
ponerá  o  vigorar  o  novo  pra* 
fo,  que  seró  da 


VENDAS  COM  FACILIDADES  DE  PAGAMENTO 

Rúa  do  PaaaoiOt  42/56  •  TELt  22- 


ájl 


CORREIO  DA  MAXHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


2.®  Cadorn© 


Galopadorfoi  o  vencedor  do  GP  “Gervasio  Seabra 


Galopado!-,  cm  forte  alropelada,  venceu  o  grande  prémio  "Ger. 
vaaio  Seabra".  O  íilho  de  Pharol.  \-indo  preparado  de  Cldode  Jar- 
dlm,  conllrmou.  mato  urna  ver,  o  predominio  da  turma  que  atua  no 
turfe  bandcLramc. 

Na  verdade,  os  corredores  paulistas  vém  mostrando  padrio  de 
carretra  superior  aos  que  atuam  aquí  na  Givca.  Geralmente,  chc- 
pam  is  vísperas  das  disputas  e  levam  a  melhor.  Os  exemplos  tilo 
muitos  c  a*  grandes  provas  do  turfe  carioca  silo  levantadas  por 
anímala  v!  rulos  de  Cidadc  Jardim.  Cesta  forma,  Galopador  nada 
inaJs  itz  do  que  seguir  a  regra. 

Althéa  e  Atramo,  os  favoritos  da  prova,  nunca  cstiveram  na 
carrelra.  A  égua  apareceu  no  cánlcr  multo  irla,  suando  mal.  des- 
monstrando  nSo  ae  encontrar  ein  aeus  grandes  días.  Na  carreira. 
salu  por  dentro  e  al  flcou  até  o  final,  chegando  ao  espolho  comple¬ 
tamente  apagada.  Atramo,  por  sua  ver,  atuou  apagadamente.  Corría 
nos  últimos  postos  c  al  flccu  Btc  o  final  da  carrcira,  Atiás,  na  apre- 
ícntagSo,  Atramo  aparecen  todo  preso,  uuin  galope  que  nao  con- 
venceu. 

Sawer.  no  entanto,  dclxau  ótima  tmpressüo,  terminando  no  se¬ 
gundo  pisto,  apos  figurar  na  carrcira  desde  o  inicio  o  Bar,  mesmo 
na  grama,  onde  zempre  rernicu  menoí,  fnl  o  lert-clro  colocado, 
muña  boa  atuagüo, 

VENCEDOR  11CPI.AS 

Col.  -  Anima  is  -  Jóqucts  -  Pé»u  Puntes  -  tutelas  Foiiles  -  Hálelos 
PAREO  —  1.400  metros  —  A  L.  —  Premio:  Cr$  220.000.00, 


Movimenlo  do  pareo:  CrS  1.307.100.00. 

GALOPADOR  —  m..  c.,  5  anos,  S5o  Paulo  Fillagáo  Pharol  e  Cl- 
boulette.  ProprietArlo:  Anténlo  Bencdtto.  Treinador:  E.  S.  Corría. 
Criador;  Haras  Silo  Quírino. 

O/JQ  7.0  r.ÁREO  —  1.300  metros  —  Cl.  —  Prémio:  Cr$  230.000.00. 


Nao  currornm:  Arguapo.  fUilbek.  Clarinete 
Dnercngas:  1/2  enrpo  o  |  corpo.  Tempo  7 
Vencedor:  (7)  75.00.  Dupla:  (23)  47.1K>.  Plneís 
c  (1)  16.00. 

Movlraenlo  do  pirco:  Cr$  10.7W.UOO.OO 
QU ARANTE 
e  Pintante 


n»:-  i  anos.  R.  G.  qo  Sut  Filiacáo:  Quejido 
.  „  PrnprietArio:  ístud  Tamara.  Trelnador:  J.  Coutlnho. 

Criador:  Haras  Rlneáo. 

ri7  I  9'°  rARK0  ~  l  wo  rorlrns  —  AL.—  Prémio:  CrS  220.000,00. 


l.o  Crepe.  J.  Correa  .  56  13.568  50.00 

2.0  Codajaz.  A.  Ricardo  ...  56  39.386  20.00 

3.o  Praga  Velha.  J.  Mach.  54  3.424  231.00 

4,o  Gd.  Prlnce,  F.  P.  Fo.  50  3.014  283.00 

3.0  Chipo  Príto,  C.  R.  Carv.  36  19.430  40.00 

6.0  Genro.  J.  Ramos  .  56  1.072  73D.OO 

7.0  Fampllho  O.  Machado..  56  9.256  85.00 

8.o  Pierrot  Sonhador,  J.  Neg.  56  —  — 

D.o  Grnmado,  J.  Fagundes  . .  56  14.486  54.00 

10.0  Sabét.  A.  Barroso  ....  36  5.189  152.00 

lt.o  Poelrlm.  F.  G.  Silva  ...  56  889  892.00 

12.0  Ptnheiral,  A.  G.  Silva  ..56  —  — 


l.o  B.B.C.,  A.  Ricardo  ... 

2.o  Rilas.  S.  Manala  . . 

lt.o  Ondina,  L.  Curvnllio  ... 
4.0  Draque!.  D.  P.  Silva  . . 
5,o  Bocalna.  G.  Sancho  .... 
tí.o  Rhmche  du  Bois,  .1.  Port 

7.0  Olyra,  O.  Ricardo  . 

Trofii,  Fontoitra 
9.o  Blllie  Dovc.  M.  And.  .. 
too  Cilrouctte,  F.  Mr.la  ... 
l.o  Matiz.  O.  Machado  . 


Nñn  corren:  Calmo 

Difcrengas:  1/2  corpo  e  3  Corpus.  Tempo:  7iri/á. 

Vencedor:  (II  50.06.  Dupla;  tl3)  44.00.  Places;  ti)  20,00,  (5> 
15.00  e  (10)  31,00. 

Movtmento  do  pareo:  Cr$  10.641.250.09. 

CREPE  —  m..  a.,  3  anos.  R.  G.  do  Su! .  Fillagiio;  Fanatiquc  r 
.Tarai.  Sírglo  Pelxoto  de  Castro  Palharcs.  Trelnador:  Maurlliu 
de  Almeldn.  Criador:  A,  J.  Peixoto  de  Castro  Jr. 


4.0  PARED  —  1.400  metros  —  G.L.  —  Prímlo:  CrJ  200.000.00. 


10  Cipo.  P.  Lima  . 58  22.513 

2.o  Don  Castillios.  J.  Veiga  34  8.731 

3.0  Bauru,  A.  Ramos  .  35  6.672 

4  P  Barra  Sica.  D.  Moreno  54  1.706 

5.0  Mldshipman,  C.  ft.  Carv.  38  33,339 
fi.o  Jaboroca,  F.  Esteves  ...  56  4.220 

7.0  Don  Karadagian.  W.  M.  58  8.925 

8.o  Grande  Praga,  AI.  And.  55  2.417 

n.o  Aviario,  F.  Conccigáo  ..  56  3.700 

ID.o  Garftto  da  Vita.  A.  Sant.  58  2.000 

ll.o  Sil  tolo,  J.  Martin?  .  38  5.4ÍO 


31.00 

81,00 

106.00 

401,00 

21.00 

108.00 

79.00 

293.00 

101,00 

354,00 

130,00 


l.o  Bcla  Praga,  J.  Machado  55  9  62i> 

2,o  Nadinlia.  F.  Per.  Fo.  ..  55  1.715 

3.0  Zlngarclla,  A.  Ricardo..  57  12.669 

4.0  Rogalba,  A.  13. i  rorro  ..  57  4  736 

”.o  Ncpeg,  I.  Soma  .  57  2.146 

•  6.0  Clove.  3.  PorUlllo  .  57  1 .298 

7,o  Qualyta,  J.  Santos  .  5«  10.934 

•  8.0  Beta  llalla.  M.  Audrad  54  17.693 

n.o  Pata  Choca.  J,  Ncgrcllo  57  4. usa 

•  10.0  Borda,  C.  A.  Soma  ....  56  6.691 


interdigas  Virios  carpo?  c  1  curra.  Tcmpu:  63‘1/á. 
Vencedor:  t3i  23, 0U.  Dupla.  i23i  61,00,  Plucfs:  t3|  12.60.  igi  10,00 

c  tío»  21,00. 

Mavlineilto  do  pAreo:  CrS  8. 711. 850, 00 

PB.C.  —  f.,  c..  4  anos.  Sfm  Paula  FtltogAo:  Neru  e  Olvmpt». 
Prapr.  Stud  Ltneu  de  Paula  Machado.  Tramador í  Eriinnt  Frailas. 
Criador:  liaras  San  .lose  o  Expcillrtu:. 

■{79  10.0  TAREO  _  i  000  metros  —  A  L,  —  Prémio:  CrJ  220.000,00. 


8.0  PAREO  —  1.300  metros  —  G.L.  —  Prémio:  CrA  200.000.00. 


I  .o  Quarailtc,  P,  Fontoura  . .  58  10.908  75.00  1 

2.0  Pargo.  D.  P.  Silva  ....  58  18.149  45.00  1 

3,0  Rómpante,  O.  Machado..  54  31.073  26.00  I 

4,0  Meu  Colega,  A.  M.  Cam.  53  956  860.00 

S.o  Atreu,  F.  Esteves  .  56  15.339  53,00 

6.o  Dugdol.  L.  Carvalho  ...  54  —  —  i 

7.0  Mané  Foloriano,  M.  And.  55  7.918  103,00  | 

8.0  Extcnd.  J.  Silva  .  54  13.861  59,00  ! 

9.0  Hartton.  J.  G.  Silva  ....  58  5.230  157.00  | 

10,0  Gororó.  B.  Santos  54  1.375  5D8.00 

ll.o  Drdil.  J.  Ramos  .  58  —  —  I 

12.o  Bcllamour.  .1.  M.  Sant.  55  802  1.025.00 

13.0  Alone.  M.  Niclcvisk  ..  54  6.552  125.00’ 

l  l.o  Shlbo.  l  Souzii  .  110  |  .820  451.00 

13,0  Xalum,  A.  Santos  .  54  1.879  437,00 


l.o  Cadete  Orion,  D.  Mor 
2,o  Negral.  M.  Heurique  .. 
3.o  Compadre  Cabrera.  A.  S 
4.o  Sabotage.  A.  Ricardo  . 
S.o  Luxford,  J.  Santas  .... 
6.0  Klng  How,  E.  Gltison  . 
7.0  Ilron/e,  O,  Machado  ... 
8,o  Manclnelll.  j.  G.  Silva. 
9.0  Beduino  Ibrahlm,  J.  Fas 
lO.o  Oligarca.  A.  Ramos  ... 
ll.o  Mlvou,  F.  Mato  . 


•wwí 


Diíerengus:  1  corpo  e  3  corpas.  Tempo:  87"3,5. 

Vencedor:  11)  31.C0.  Dupla;  .13)  44.00.  Placéí:  (1)  13.00,  n»  23.00 
e  (17 1  25.00. 

Movimenlo  rio  pareo:  Cr$  9.166.850.00 

CIPO  —  m.,  a  .  3  anos,  R.  O  du  Sut  Filiagáo:  Brigadeiro  r 
Helena.  PropnelArio-  Slud  Planattn.  Trelnador;  J.  O.  Lourengo. 
Criador:  Harás  Uruguaiana. 

5.0  PARED  -  1.300  mellos  —  G.L  -  Prémio:  CrS  250.000,00 


•A).  251» 

Difcrengas:  1  tarpu  e  vatio?  carpos.  Tempo.  63  4 '5. 

Vencedor:  i7)  68, IW.  Dupla,  ilü)  35.00.  Places:  < 7 >  21,00,  il)  17,00 
c  ildi  24.00. 

Moví  monto  do  páren  CrS  8.51 1,030, (Vi. 

CADETE  ORION  tn  .  a.,  I  unas.  R  i,  da  bul  )  i  llagan;  Al- 
Biiivr  c  Manon.  PrnprletArlo  Orion  Gavián  C  Calado  de  Castro. 
T t\ mador  ;  Armando  Rosa,  Criador:  Halas  UcMiionl, 


Difcrengas:  1/2  carpo  c  iHuteugn  lempa:  Un", 

Vencedor:  <5 j  41,00.  Dupla?:  <U3i  Ifú.m».  Places:  i3i  16.00,  iii  44.00 
C  (3l  15,09. 

Movimenlo  ilo  parco:  OS  5.500.950,06, 

HELA  PRACA  —  c  .  I  anos,  Sím  Paula,  Klllagáa;  Varabund  II 
e  Tendn.  Proprielnrlo;  Slud  Novia  Seuhoia  Aparecida.  Tramador; 
Mario  Mendos.  Criador:  A.  J  Pcixolo  de  castro  Ji. 


. ,  '■  ■ ,  . . . 

: 


1.0  Clunsll,  D.  P.  Silva  ....  56  22.164  34,09 

2.0  Datcha.  A.  Ricardo  ....  56  19.062  76,00 

3.0  Caramba,  L  Soma  .  36  16.615  46,00 

4.0  Marilina.  A.  Ner.v  .  56  2.200  350,00 

5.0  Varínla,  O.  Ricar’do  ....  55  7.903  98,00 

6.0  Catlta.  J.  Silva  .  56  5.278  148.00 

7.0  Oecanla.  A.  Santos  ....  56  1.543  802,00 

8.o  Hullabaloo,  J.  Sonza  ...  56  18.260  42,00 

9.0  Soyla.  A.  G.  Silva  .  52  376  2.060,00 

10.0  Candeur,  J.  G.  Silva  ..  56  1.111  697,00 

11.0  Lcnoca.  J.  Portllho .  56  19.451  39,00 

12.0  Society  Ctrl,  A.  Barroso  56  3.834  202,00 

13.0  Clumsy,  J.  Baffica  _  56  (Hullabaloo) 


.o  pAnEti  —  j .400  metí 


151  00 
60.00 
05.00 
50, W 
120.00 
48.00 
47.00 
233,00 
50,00 
114,00 


Mnvimcnlo  do  apostas 
Concursos  . 


CrS  811.762.750,110 

Cr$  1.771.320,00 


■ 


l.o  Boa  Vida.  D.  Nclto  .. 
2,o  Monlejotu,  A,  Ricardo  . 
U.o  Tocato,  J.  Fagundes  . . 
4.o  Piramidal,  R.  Frailas  Fo 
S.o  Colo-Colo,  J.  Portllho. 
6.o  Lord  Nelson,  P.  Labre  . 
7,o  Mirarle,  F.  Esteves  . . 
8.0  Ouvtntc,  J.  Ncgrello  .. 
9.0  Rotary.  A.  Barroso  . 
lO.o  Nunsuch,  J.  Corréa  ... 


HOJE ,  EM  CIDADE  JARDIM 

Alijan  v  x  Ratisbonne 

r: 

■■■/!'  ■  ■■  ~'~r-  ‘!f! 


Dendico  é  líder  em  Sao  Paulo 


u  i 


■xs  ;■.<<  ;  i-ííi^Uv:  v.vSíí.-. 


Nao  correrum:  Williams  c  Hayal  llau.anil 
Difcrengas:  vfirlos  corpos  e  cabega.  Tempo:  fll.  2  5 
Vencedor:  (II  21,00.  Dupla:  il4)  46, (W.  Plací?  11)  12,00.  (10)  22  011 
C  (II)  20,00. 

Movimento  do  pareo:  CrS  7.012.050.00. 

BOA  VIDA  —  tn..  c.,  4  anos.  Sao  Paulo,  FlllagAn:  Fort  Napoleón 
r  Sorocnbn.  Proprictárlo:  Stud  Linea  de  Paula  Mochado.  Trcmador: 
Ernanl  Frailas.  Criador:  Haras  Sao  José  e  Expodictus. 

*>í  *"t  3.9  I'ARF-O  —  1.400  mellos  —  G.L.  —  Picmio:  Cr$  220.000,00. 


Náo  corren:  lina. 

Difcrengas:  3  corpas  c  t  1/2  corpa.  Tempo:  80"l/3 
Vencedor:  lili  34,09.  Dupla;  t44i  114,00.  Plaeés:  (ID  19,00. 
(10  )  22.00  c  16 1  17,00. 

Movimento  do  pareo:  CrS  10. 327. 500 ,00. 

CLUNSH  —  f.,  c.,  3  anos.  R.  de  Janeiro.  Flliag.io:  Cadic  e 
Ninivc.  Proprletárto.  Slud  Vargcm  Alegre.  Trelnador;  Lcvy  Fer- 
reira.  Criador:  Haras  Vargcm  Alegre. 

Oí‘0  6.°  PAREU  —  1.800  meiros  —  G.L  —  Prémio:  Cr»  2.400.000,00. 
OVIO  (Grande  Prémio  Gervasio  Seabra). 

l.o  Galopador,  D.  García  ..  60  13.548  53,00  11  5.725  86,00 

2.0  Sawcr,  O.  Machado  ....  56  14,346  37,00  12  20.708  23,00 

3.0  Bar,  C.  R.  Carvalho  ...  60  4.315  192,00  1  3  12.301  40,00 

4.0  Dingo.  A.  Ricardo  .  56  2.182  380,00  14  12, OH  40,00 

5.0  Atramo,  J.  MarchaiH  ..  60  28.065  20.00  ]  22  1.385  356,00 

6.0  Tom  Tom,  J.  Silva  ....  «0  41.818  18, 00  ,  23  4.003  100,00 

7.0  Black  Orion.  J.  Sou/.ü  ..  60  5.027  165,00  i  24  5.445  90,00 

S.o  Babáo.  J.  Portltho  ....  60  970  854,00  33  964  311,00 

9.0  .Millón,  M.  Silva  .  38  —  —  1  34  .7.883  1  27.00 

loo.  pingo  Hilo.  A.  Rüriruo. .  su  1.630  508.00  44  2.1.VJ  220.00 

lt.o  Major  Orion.  D.  Mol...  56  —  —  - 

12.0  Silck.  P.  Lima  .  56  —  — 


1.0  Geiloso,  A.  Ricardo  ...  59  10  258  49.00 

20  Precursora,  F.  Per.  Filho  49  8.836  87.99 

30  Alexandcr.  J.  Silva  ...  53  7,963  63,00 

40  Que  Praga.  M.  Andrade  48  3.116  183.90 

50  Cloy,  J.  Mochado  .  31  9.231  53,00 

fi.o  B.  dos  Pampas,  J.  Fag.  53  2.527  201.00 

80  Gula.  J.  Soura  .  51  l  330  381,00 

90  Biculo.  A.  M.  Cummha  54  (Alexnnder) 
10O  Rover,  A.  Santos  .  07  (Geltosoi 


Ratisbonne 


5.»  Pareo  —  ás  16h  —  Cr$  .. 
280.000.00  —  1.300  metros  — 
Grama, 

Ks. 

1  —  1  Prestige,  .1.  M.  Amo.  37 

2  —  2  Oíd  Boy,  C.  Lombardo  5-1 

3  Oitibravo,  A.  Tcmpone  37 

3  —  4  M.  Pepe,  L.  Taborda.  57 

5  Este  Simli  II.  Vaseon.  57 

4  —  6  Belasco,  L.  B.  Gongal.  57 

7  Cipriota,  M.  Freire  ..  34 


Albany,  a  excelente  cgua  do 
Stud  Paula.  Machado,  estará  es¬ 
ta  tarde  ein  alivldade  na  pista 
de  Cidade  Jardim,  enfrentando 
nove  adversarias  lio  Prémio 
"Remonta,  e  Veterinaria  do 
Excrcito",  na  distancia  <ie  t.OOO 
metros,  com  600  mil  cruzeiros 
de  dotagáo. 

Há  qulnze  dias.  Albany  corren 
cm  Sáo  Paulo,  no  G.  P.  "Ernf- 
nio  de  Asaumpgáo",  sendo  ba¬ 
tida  por  HUlcah  c  Ratisbonne, 
chegando  a  nielo  corpo  desta 
última.  Hojc,  Hialcah  r.áo  se 
acha  Inscrita  e  Ratisbonne  apa¬ 
rece  como  principal  adversaria 
de  Albany.  aguardondo-se  mc?- 
mo  urna  luta  entre  as  duas,  ein 
que  pese  a  prcscnga  de  otllras 
llgeíras  no  campo.  J.  R.  Ol- 
guin  será  o  piloto  de  Albany, 
enquanto  J.  Alvcs  dirigirá  Ra¬ 
tisbonne. 

Das  debíais,  aparccem  enm 
chance  Cambodgc.  Pandllha, 
Notara  e  Ilappy.  cuja  reablli- 
tagáo  está  sendo  aguaidnda. 


Dífercngns:  pescogo  c  1  1/2  corpo,  Tcmpu.  83". 

O  (‘DC3sCTO°r:  <3>  DU1>ltt:  <12)  3:l,íl0-  P1bc6s:  18.00,  (2  )  25,00 

Movimotilo  do  páreo:  CrJ  7.642.400.00. 

GOTOSO  —  m..  c..  4  anos.  R.  G.  do  Sul  Kltiagáo:  Arenoso  a 
Engeltada.  Proprietário:  Roberto  Montelro  de  Sa  Freire.  Trelnador; 
1.  Morgado,  Criador:  Abillo  c  Alvlm  Andcrson. 


NSo  correu:  Acarú. 

Dlferengas:  1  corpo  e  pateta.  Tempo:  96 "3/5. 

Vencedor:  (7  )  53.00.  Dupla:  (31)  127.00.  Plaeés:  (7i  28.00.  (4) 

•  (8  )  42,00. 


agora -V.  iem 


6.»  Paveo  —  Prímlo  "Remon- 
la  e  Veterinaria  do  Exéreito"  — 
ás  I6h40m  —  CrS  600.000,00  — 
180.000,00  —  120.000.00  —  .... 
60.000,00  —  1.000  metros  —  Gra¬ 
ma. 

Ks. 

1  —  t  Albany,  J.  ti.  Olguin.  33 

2  Orlela,  J.  P.  Sátira  .  56 

2  —  3  Ratisbonne,  J.  Alves  ,  .Vi 

4  Bisqult,  J.  P.  Silva  .  55 

5  Hnppy.  A.  Bolillo _  57 

K  Gabriela.  H.  C.  Silva  51 
1  diva.  C.  Taborda  ..  31 

4  —  3  Cainbodge.  A.  Cava!.  34 
8  Padilha,  J.  O.  -Silva  F"  51 
"  Natara,  A.  Artln  ....  35 


De  Artigos  Para  o  Lar 
Desceñios  Até  de  30% 


O  TROGRAMA 


ns  I7h20in  —  Cié 
1.500  luciros  — 


7.»  Parco 
280.090.00 
Grama. 


LANCEADO  O 


Complemenlaudo  o  Piínau 
•Remonta  e  Vretcrinina  du 
Exírcilci",  serio  disputados  mais 
setc  páreos,  cujos  compclidores 
e  montarlas  oficiáis  sáo  os  se¬ 
gundes: 

I.»  Páreo  —  ás  13h30m  —  Ci$ 
380.000,00  —  3.200  metros  — 
Arela. 

Ks. 

1  —  1  Oíd  ludían.  G.  Massoll  57 

“  Beco.  J.  P.  Silva  ..  56 

2  —  2  Gazalo,  C.  Lombardo  54 

3  —  3  V.  Coracero,  P.  Vaz  54 

4  —  4  Pcrcival,  F.  Sobreiro  33 


•  1  Riobaldo.  .1.  Alvcs  .  57 

2  Bico  de  Pato.  M  H.  .  53 

3  Exilio,  nSo  correrá  .  37 

•  4  Bcntevl,  ,t.  R.  Ole  57 

5  Urundcl,  f .  Sobreiro  57 

6  Fedavi.  H.  Vasconc  .  57 
■  7  Orcino,  P.  Vaz  ....  37 

8  lwono,  J.  Roldan  ....  57 

9  Koehllo.  M.  Nappo.  .  57 

10  Hiberno),  A.  Artln  ..  37 

11  Frcmilus.  J.  M.  A.  57 
”  Ifrllno,  H.  C  Silva  .  57 


Ut|uÍ4l¡f¡cafIurcs,  \  cu> 
Halcdciras. 


liladorcs, 

Máfjuinas  de  Coeiuru,  I 
Móvcls  cm  A*;o  c  v 

FOrmica,  lite,  r 

Tudo  Abaixo  do-Prejo  Q 


O  que  é 

o  fundo  .Deerad  de  Renda  Mental 

é  p.  (lisodosáo  de  economia»  populares  pequeñas, 
ntíiyjjQS  QU  grandes  -  pora  financiar  Industrio,  Comercio 
•  R^TtCiÍTuto,  proporcionando  bons  rendimentos  aos 
pofHcipo’nte*  do  Fundo.  A  administro<;áo  do  Fundo  é 
exerdda  pela  Decred,  de  acórdo  com  o  legis'agáo 
gue  regulo  o  funcionomenio  dos  Fundos  de  Parhc'po- 
gao  •  Vob  permonenle  fijcalizagao  da  Sumoc 

Qti*  goranliat  oferece 

A>  «conomiai  mobilizados  pelo  rundo  sáo  aplicados 
tfTBnjDuJdamente,  rías  grandes  empresas  dos  varios 
letoms  «confirnicos.  O  Fundo  opera  sobreludo  com 
dltpfiaaTfn  «nílldos  por  grandes  firmas  •  títulos  lastreodoi 
en»  mgdciOt  reolmente  efetiradoi.  í  administrado  pela 
Decred,  cooiponhia  portodora  de  sólida  experiencia 
no  aeicado  de  capitais 


Quem  pode  participar 

Sem  distingo  algumo,  qualquer  pessoo  poda  lubscre- 
ver  quotos  do  Fundo  Decred  de  Renda  Menso!.  As 
quolos  sao  Títulos  Iransferíveis  -  portento  negociáveis. 
V.  pode  vendé-los  ou  reme*'  rrópria  Decred, 

oo  seu  volor  nominal. 


8  •  Pareo  —  ás  18  linras  —  Ci  J 
2.70  000,00  —  1 . 600  met  ros  — 
Arel». 

Ks 

1  —  1  Coyan  7-  "labuida  .  .7» 

2  I r resistible.  J,  p.  Ma.  55 

2  —  5  Hcbcllr,  A  Artln  .  .  38 

4  Andu.  J.  Alves  ....  58 

3  —  H  Ahattagr,  p  R  Solí.  55 

K  Lcmhrado,  11  Man.  .  .78 

4  —  7  Newel.  A.  Csvalcantl  58 

t.  Gadcmat.  .1.  M.  Amo.  88 
9  Idomencc.  F.  Sobreiro  3a 


2«  Pirco 
280.000,00 
Gruña. 


«s  I4h05m  —  C'l5 
1.400  metros  — 


1  PompOaO,  .1 .  Rllkiao 

'  Fiadtque.  A.  Massu  . 

2  Clodius.  .J.  O.  Silva 

3  Justo  de  Madrid,  S  I 

4  Mnrazul.  L.  F.  SIU»  . 

5  Oran,  A.  Artin  . . 

6  Mogato.  M.  Freiré 

7  Rcqum.  J.  Carvalho  . 


Quai i  as  suas  rendas 

V.  pode  subscrever  quolos  de  Cr$  5  mil  o  Cr$  I  mílháo 
de  cruzeiros.  Qualquer  que  se|a  o  volor  ou  o  quon- 
lidade  de  suas  quolos,  o  Fundo  Ihe  assegura  rendo 
liquida  de  7%  oo  mis^  olem  de  lucros  semeslrais  em 
janeiro  e  julho.  Todos  ¿sses  rendimentos  sáo  pagos 
em  dinheiro  ou  •  se  V.  preferir  -  depositodos  em  sua 
conto  corren!#,  no  Sonco.  E  quonto  maior  o  valor  do 
aplicando,  maior  será  sua  renda  mensa!,  maiores  serdo 
seus  lucros. 


3  >  Pareo  —  as  14h40in  —  Cr$ 
300.000.00  —  1.609  metros  — 
Grama. 

Ks. 

t  —  1  Urdomalas,  J.  Alves  .  58 

2  —  2  Exira,  G.  Almeida  ..  55 

3  Falrhope,  O.  Silva  ..  51 

3  —  4  Gold  Lady.  S.  Lobo  .  34 

5  Xasquita,  J.  O.  S.  F.°  54 
4—6  Ralnlra  do  Nilo,  A.  A.  58 
7  Agana.  J.  R.  Olguin  52 


as  151i20m  —  CrS 
1  300  metros  — 


4.  Pareo 
280.000,00 
Grama. 


Cuidado  com  ai  ¡mitacóes  barata*, 
0  legitimo  tom  ió  esta  morca 
IORENZETTI 


FINANCIAMENTO.  INVESTIMENTO  E  CRÉDITO 
Corta»de  Autorizoíáo  n.*  127  da  Sumoc  -  Copitol  •  reservos  Cr$  100.000000,00 
Rio :  Traveseo  do  Ouvidor,  21  -  A 
Poro»informagóe$  solicite  a  visita  de  nosso  representante  pelos 
tels.  42-0570  e  22*2198  -  ou  venho  pessoo/menfe  b  Decred 


Actecff 


1  Bollde,  C.  Taborda 

2  Farda,  H.  C.  Silva  . 

3  Nilu,  M.  Freiré  ... 

4  Ulia.  J.  M.  Amorlm 

5  Hctam.  P.  Vaz  . 

6  BedmaXer,  A.  Arton 

7  Galléra,  A.  Botono  . 

8  Grclha.  L.  B.  Gongal 


Filial:  Rus  Uboldino  do  Amoral,  95  —  Fono:  32-5766 
RIO  DE  JANEIRO  —  Estado  do  Guonobara  —  Taita.  JIELETR0 


r 

i  _ 

violáo  cr. . 

.. 

L  _  . 

f 

2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  do  Abril  de  1963 


Associacoes  Comerciáis  confessam-se 
alarmadas  com  pro  jetos  de  reformas 


Economía  e  finanzas 


A  comíssáo  especial  desig¬ 
nada  pelo  sr.  Alberto  de  Pai- 
va  García,  presidente  ern  excr- 
cirio  da  Fedcrafáo  das  Asso- 
ciacóes  Comerciáis,  para  es- 
tudar  os  anlcprojetos  de  emen¬ 
das  á  Constituirán  Federal  e 
de  reforma  agraria,  remetidos 
ao  Congrcsso  pelo  govérno, 
envlou  a  todos  os  deputndos, 
sem  dlstlncáo  de  partidos  ou 
tendencias  ideológicas,  o  se- 
guinle  apelo:  "Profundamente 
alarmados  com  o  t  c  o  r  de 
emendas  á  Constituirán,  que 
amearam  do  total  destruirán 
o  direito  de  propriedade,  co- 
luna  mestra  da  nossa  demo¬ 
cracia,  apelamos  para  o  seu  pa¬ 
triotismo  no  sentido  de  evitar 
que  o  país  seja  submctldo  a 
Ideologías  contrarias  á  nossa 
formarán  crislá.  Além  de  Ira- 
riuzlr  verdadeira  subversáo  da 
ordem  jurídica,  tais  emendas 
sáo  absolutamente  dcsneccssá- 
rías  para  possibilitar-se  a  efe- 
tivaráo  da  reforma  agraria,” 


niissáo  especial,  elaborou  a 
seguinte  seriarán  de  razóos: 
II  —  o  direito  de  propriedade 
é  base  da  Democracia:  2i  — 
destruido  ésse  direito,  implan- 
ta-se  o  Estado  totalitário,  dono 
de  ludo,  Inclusive  do  homem; 
3>  —  o  homem  passa  a  ser  de- 
pendente-escravo  e  nada  pode 
negar  ao  Estado;  4i  —  des¬ 
truido  o  direito  de  proprie- 
riade.  arruinada,  concomitan- 
temcnle,  estará  a  democracia; 
ID  —  sabiamente,  a  Constitui¬ 
rán,  garanlindo  de  forma  ade- 
qiiada  o  direitn  de  proprieda¬ 
de,  estabclecc  que  a  desapro- 
prlacáo  pode  ser  feita  cm  ra¬ 
sos  de  interesse  social,  medi¬ 
ante  pagamento  prévlo  o  jus¬ 
to,  cm  dinheiro:  6)  —  se  a  re¬ 
forma  agraria  c  necessária  ao 
pais  devern  lodos  os  brasilci- 
ros.  nos  limites  de  suas  pos- 
sibilidades,  concorrer  para  a 


dos,  procuram,  pretexVando 
reforma  agrária,  tornar  desa- 
propriáveis  todos  os  bens,  de. 
forma  a  transformar  o  Brasil 
em  um  Estado  totalitário  o 
dono  de  tudo;  II)  —  em  con- 
seqiiéncla  da  cxplorncño  de¬ 
magógica  sustentada  no  bojo 
da  reforma  agrária,  está  pa¬ 
rando  tfida  a  nossa  agricul¬ 
tura,  e,  se  a  confínnea  nao  feir 
restabelecida,  brevemente  o 
Brasil  estará  a  bracos  com  a 
fomc,  porque  ninguém  toma¬ 
rá  quatquer  iniciativa  no  so- 
tor  da  producán  agrícola  a 
menos  que  ñocamente  vetilla 
a  sentlr-sc  garantido  contra  a 
espoliarán  que  todos  identifi¬ 
camos  ¡mínente,  violenta  c  an- 
ticristá;  10)  —  todos  os  brnsi- 


lciros  nos  devenios  bater  Por 
urna  reforma  agrária  justa, 
que  estimulo  a  producto,  pro¬ 
porciono  o  accsso  á  térra  é 
qualquer  eidadáo,  provoque  • 
abundfincia,  mclhoro  o  padráo 
de  vida  rio  homem  do  campo; 
111  —  propugnamos  urna  re¬ 
forma  justa,  democrática,  cris¬ 
ta  e  náo  n  fabrico  do  urna  má¬ 
quina  infernal  do  porsegulcáo, 
de  ódio,  tío  desorgnniz.acáo  so¬ 
cial,  do  esbulho  c  de  recal¬ 
ques;  12)  —  preconizamos  qu« 
o  problema  da  reforma  agrá- 
ritt  obtenhn  solucáo  dentro 
das  coordenadas  aquí  enume¬ 
radas.  a  fim  do  quo  o  Brasil 
afinal  relomo  os  seus  destinos, 
firmando  paz  duradoura  com 
a  ordem  e  o  progresso." 


A  ictor  M.  Alendes 


BANCO  PREDIAL  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  —  (sinopse)  —  Fundado  em  1917  cm  Nite- 
rói,  capital  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Em  1939 
íoi  adquirido  por  um  grupo  de  comerciantes  locáis 
e  quo  déle  tomou  posse  no  dia  4  de  marco  de 
1939,  com  a  seguinte  dirctoria:  Leonel  de  Magalháes, 

Manoel  Joáo  Gonvalves  e  Thomaz  Correia  de  Figuei- 
redo  Lima.  O  seu  capital  nossa  data  era  de  mil  con¬ 
tos  de  reís  c  os  seus  depósitos  de  6.946.0(i4$220 
(réis).  Em  janeiro  de  1944  o  capital  íoi  elevado 
para  Cr§  10.000.000,00;  em  setembro  de  1949  para 
Cr§  20.000.000,00;  em  setembro  de  52  para  Cr$ 

50.000.000,00;  em  íevereiro  de  56  para  Cr§  . 

100.000.000,00;  em  maio  de  59  para  Cr$  . 

200.000.000,00;  cm  íevereiro  de  61  para  Cr$ . 

400.000.000,0;  em  junho  de  62  para  700.000.000,00. 

Scu  capital  c  reservas  atualmonte  sáo  do  Cr$  . 

1.180.762.278,70  e  seus  depósitos  cm  31-12-62  atin- 
giam  a  expressiva  cifra  de  Cr§  13.281.524.006,70.  filiai,  i>bthópoi.is  —  o 

Banca  Motiteiro  do  Castro  Ins- 

Mantém  sua  matriz  cm  Nitc-  do  seu  j  -ograma  de  expansáo,  lalou  a  sua  filial  de  rctrópotis, 

rni  A  Av,  Amnral  Pclxolo,  115  o  Banco  Port  ligué .  do  Brasil,  Á  Av.  15  do  Novcmbio.  001,  oon- 

e  malí  de  90  filiáis  c  ajénelas  Jnaugurou  a  sua  ag.  Leblon,  em  tlnuando  asstm  o  scu  programa 

«pabladas  pelos  Estados  do  “lo  sede  próprla  c  eom  novas  ins-  de  desenvolvimento. 

de  Janeiro,  Guannbara  c  Espi-  (alagóos,  á  Av.  t  Laulfo  de  Patva, 

rito  Santo,  possuindn  a  malor  .968,  sob  a  serénela  do  sr.  Cezar 

lédo  bancárln  do  Estado  do  H;n.  Santos. 

O  Banco  Predial  do  Estado  do  ó  «  « 

Bin  de  Janeiro  nao  o  apenas  um  l’ROFIL'l'AS  RKAL1ZACOES 
banco  u  mais.  E'  urna  Instituí-  —  Sob  inultos  a.- pedos.  1962  de- 

CSo  quo  Indica  rumos  c  inostra  monstrou-se,  para  o  Banco  da 

possthilidadcs  e  peta  exlcnsáo  n  La-oura  de  Minas  Gcrals,  um 

profundldadc  de  «ua  influéndn  ano  de  proficuas  realtzagécs,  na 

na  economía  do  país  se  trans-  conlinuagAo  da  trajetórla  aseen- 

íormou  cm  organismo  vivo  que  sionat  que.  há  31  anos,  vem  as- 

cstlmula  os  recursos  vitáis  de  stnalando  com  firmeza  a  sua 

nossa  térra,  que  íomcula  em-  carreira.  Mantcve  o  banco  ri- 

preendimentos  e  conquistas,  atra-  slgña  do  lideranca  há  multo  con. 

ves  de  rcallzacócs  succssivns.  O  quistada  na  réde  bancárla  par- 

tiucessn  do  Banco  Predial  do  tteutar  do  país.  Assegurou-se  á 

Estado  do  Hlj  de  Janeiro  fot  sua  expansáo  ampios  campos  de 

pautado  c  determinado  pela  com-  agio.  No  ano  fíndo,  fot  reque- 

pcléncia  de  seus  dirigentes  na  rida  a  Superlntendéncia  nos 

apreclaglio  e  modo  de  acudir  ás  Bancos  do  Estado  de  Nova  York 

nccessldadcs  da  vida  comercial  autortzacáo  para  abertura  c  fun¬ 
do  pftls,  notadamentc  do  Estado  chinamento  d'  ag  do  Lavouro 

do  filo  de  Janeiro.  Sua  atual  na  malor  inetrópolc  norte-ame- 

dirctorla  cslA  nsslni  constituida:  rtcana.  onde,  tal  como  em  Parts, 

Thomaz  Córrela  de  Hguclrcdo  maní. -o  escrltórln  de  represen- 

1,1  ma,  Guaraet  de  Maraes  Va-  tagáo.  F.ntendlmentos  nesse  sc.i- 

Icnte,  Asdrubat  Delgado  Lnia  tido  estño  adlantados;  a  SUMOC 

Franco,  José  Marcelino  Gengal-  aprovou  conccssáo  da  patente; 

ves  Neto,  Carlos  Alberto  Gon-  nmn  vez.  intalada,  a  agencia  po- 

Calves  c  Manoel  Joño  Gongnlves  derá  aluar  cm  condeses  Idén-  ...ti  ¡n/j 
Filho.  ticas  ¿quetas  cm  que  nperam  os 

o  o  *  cstabelcclmcntos  bantfárlos  dos  a  ASSKMELicl A  GKRAL.  DA 

mil  NO  Pósto  :  TAMBÉM  Estados  Unidos.  No  plano  in*  EQUITATIVA  DOS  ESTADOS 

_  fnl  com  bÉnfjn  de  d.  Hclclcr  tezno,  /oran»  Inauguradas  11  no-  UNIDOS  DO  BRASIL,  marcada 

Cámara  e  fila  simbólica  desala-  vas  casas,  transferidas  2  e  pos-  para  o  día  n  p.p.,  fot  adiada 

da  pelo  sr.  Helio  Mamcde,  ad-  *arom  a  funcionar  como  agén-  pelo  representante  do  govérno 

ministrador  Regional  de  Copaca-  cías  os  antlgos  escritónos  em  federal,  para  o  próximo  més. 

palio  míe  a  ng.  Pósto  5  do  Ban-  número  de  -10.  O  pessoal  que  cm 

co  de  Crédito  Real  de  Minas  dezembro  de  61  se  compunha  de 

Genüs  passnu  a  funcionar,  sob  10  631  pessoas,  totallzou  11.186 

a  serénela  e  subgcréncli  res-  em  dezembro  de  82.  Seus  depó- 

pcctlvamcntc  dos  srs.i  Joáo  Ba-  «Ros  Umbém  nesla  data  atln- 

tlsta  Morelra  de  Almcida  c  ne-  giram  a  elevada  cifra  de  Cr$ 

nato  dos  Kels  Brandño.  Auto-  52.792. 191 .2R6.70  _  a  malor  so. 

ridades  e '  personalidades  íornm  nía  ,|A  «Icangaria  por  um  apa¬ 
rece  retoña  da».  na  omhíio,  com  beleclmento  hancário  particular 

um  coquctel,  pelos  riirclmes  rio  do  Brasil.  Seu  capllal  elevado 

e.labelcclmcnto,  *rs.  Oswaldo  de  1  para  2  blIhSes  c  -H>U  mllhóes 

nrcsidmtel.  Jocl  do  de  cruzeiros. 


Fernando  Roger  Marasciulo,  Para  lnunac^áo  c  Alagamcn. 

Mauricio  Mattatla,  Luu  Lem*  to  —  até  Cr$  73.500.000,06. 
gruber  c  Avellno  Augusto  Ca-  Tara  lncéndio  —  alé'  CrJ.. 

bral,  continua  em  fase  de  gran-  250.00a. 000, 00. 
de  expansáo,  estando  íadndu  a 
ser  um  dos  malares  cstabtlcn. 
meatos  de  crédito  do  país,  Den¬ 
tro  de  poneos  dias  inaugurarán 
a  nova  sede  de  sua  matriz,  á 
Rúa  do  Ouvldor.  61.  cm  predio 
de  8  pavimentos.  Também  o 
Banco  Pan-Americano  isob  con- 
tróle  aclonárlo  do  Banco  Na- 
clonot  do  Rio  de  Janeiro)  ins¬ 
talará  a  »ua  ag.  C.istelo.  á  Av. 

Franklin  Roosevclt,  39  c  mitra 
á  Rúa  Teófilo  Otón!,  74,  atual 
sede  da  matriz  do  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro. 


o  conselho  técnico  do 

IRB  rosolveu  entregar  urna 
comtssáo  especial  o  cstudo  da 
seguios  o:n  moedas  eslraugclras. 
Esta  comissáo  composta  de  re- 
nomados  técnicos,  enfrentará 
problemas  complexos  que  só  po¬ 
derío  ser  solucionados  com  um 
entras  amento  total  com  a  .... 
SUMOC.  Os  ramos  do  seguros 
que  mais  nccc.-sil.im  de  cober¬ 
tura  cm  moeda  forte  siró:  Ae¬ 
ronáuticos,  Cascos,  Transportes 
e  Crédito, 


»ua  PtetivacAo  e  nao  apenas  os 
proprielários  de  ierras,  por 
vezes  adquiridas  com  multo 
suor  c  sacrificio,  donde  ser 

iniqua  p  injusta  qualquer  vio¬ 
lencia;  7)  —  náo  faltan)  ao  fio- 
vérno  recursos  para  promo¬ 
ver  a  reforma  agraria,  dentro 
de  bases  justas  e  cristas,  sem 
espoliar,  nom  perseguir  quem 
quer  que  seja;  fl)  —  é  notório 
que  inlmigos  da  democracia, 
c  políticos  por  éles  ludibria- 


O  SORTEIO  DE  SEGURO  nos 
moldes  efetuados  pela  Pclrobrás 
sáo  mullas  vf  zcs  prejudlciais  a 
própria  organiza  vio.  Quondo 
urna  seguradora  ganiia  o  negó- 
cío,  apa  reí  ha -so  para  bem  servir 
an  scu  cliente.  Vem  o  próximo 
sorteio  e  al,  unu  cía,  com  dos- 
conhccimento  total  dos  proble¬ 
mas  c  inultas  vézes  com  deti. 
ciénckt  de  pessoal  c  de  capaci- 
dado  técnica  tém  que  se  esfor¬ 
zar  para  realizar  o  negocio. 


RAZÓES  DO  ALARMA 


Para  justificar  o  pánico  ori¬ 
undo  da  reforma  constitucio¬ 
nal  proposta  pelo  Exccutivo 
federal,  a  Fcderagáo  das  Asso- 
datóos  Comerciáis  do  Brasil, 
em  dccorróncia  dos  trabalhos 
já  realizados  pela  referida  co- 


AGENCIAS  INAUGURADAS  — 
O  Banco  Mercantil  ac  Min.ii 
Gerais  inaugurou  íum  agéncias 
de  Salvador,  Rccife  c  Csmpanha, 
no  sut  de  Minas,  estando  em 
f.i.-c  final  de  instalarán  as  de 
Florlanópobs  e  Ponía  Grossa. 


tlavios  aguardando  atracado  no  porto  do  Rio  da 
Janeiro  em  20  de  abril  de  1963,  até  15  Hora» 


Data  da  Carga  para 

Entrada  o  Río 

13/4  1.155  toni. 

13/4  1.700  " 

13/4  1.745  * 

15/4  1  697  • 

15/4  656  * 

16/4  SOS  * 

16/4  1.312  # 

17/4  630  * 

17/4  1,287  * 

17/4  225  * 

18/4  4  619  " 

20/4  533  * 

20/4  2.682  ** 

20/4  2.071  " 

20/4  1 .331  • 

20/4  3.000  * 

20/4  Carregar  Cafá 

20/4  700  tons.  Fruta 

50553 


NOVO  BANCO  —  O  ministro 
da  Fazenrii  despachou  proccsso 
da  SUMOc  aprovando  a  reforma 
dos  estatutos  soci.us  da  Casa 
Bancárla  Francisco  Aguiar,  com 
sede  em  Sój  Luis,  MA.  com 
mudanza  de  categoría,  adatada 
a  denominadlo  de  BANCO  CO¬ 
MERCIO  F.  INDUSTRIA  DA 
AMÉRICA  DO  SUL. 

«  ó  ó 

AG,  CARDAR U  —  O  Banco 
Económico  da  Babia  instali»1  a 
sua  ag.  de  Caruaru,  Pcrnam- 
buco,  á  Rila  Buarque  de  Ca- 
xias,  62. 


VISITA  —  Enconlra-sc  na 
Céuanabará  o  sr.  Paulo  Franco 
dos  Reís,  dlrctor  dn  Banco  Na¬ 
cional  do  Comércio,  com  sódo 
em  Porto  Alegre.  Velo  ao  Rtn 
com  o  objetivo  de  tratar  do  bi¬ 
sunta  ría  aprovafáo  oficial  dn 
aumento  rio  capital  do  banco  de 
700  para  1  btlhñn  e  290  mllhóes 
de  cruzeiros. 


GUILHBRMINA  FERRE1RAMON- 
TEIRO,  titular  do  Montciro  Júnior 
fe  Cía.,  casa  fundada  em  1865.  Rúa 
SSo  Bento  22  toja,  vem  pelo  pre¬ 
sente  comunicar  á  praga,  nos  ami¬ 
gos  e  fregueses,  o  oncorramenlo 
de  su, -w  atlvldndcs  comerciáis  qnc 
se  cfcttvou  no  día  JO  do  correóte 
més.  21978 


’MORMACDAWN" 

"MIKNAY"  . 

'DRYDEN"  . 

BORGLAND"  . 

"LUBUMBASH"  . 

HAVFALK"  . 

BOVEC"  . 

DOROTEA"  . 

ARGENTINA"  . 

'LUCHO  II"  . 

'MORMACBAY"  .... 
•MORMACRINE”  .... 
"JOSEF  CONRAD"  , 

ARAUCO"  . 

"OEFOE”  . 

"NOPAL  PROGRESS 


m.  ronroragao,  as  a  horas,  e.  em 
2n .,  ña  8.90  horas  com  qualquer 
número,  no  día  28-4-1963,  na  Area 
sob  os  pllntis  do  referido  pródlo. 
para  dlscutlrem  e  dcllbernrem  só. 
ore  os  segiiintes  «asuntos; 

ni  Elelg.io  de  tima  coraíssAo  de 
obras: 

b)  Apvovng.ío  de  despez.is  a  se¬ 
rení  efetuados  no  Interesse  do 
Condominio: 

c|  ConrlusSo  das  obras  do  Edi¬ 
ficio; 

di  Aasunlos  de  Interésse  gernl. 

Rio  do  Janeiro,  2t  de  abril  de 

1963. 

FERDINANDO  TAVARES  DE 
CAMPOS  —  Sindico.  19115 


EUGENIO  "C" 
RIO  GALEGOS 


Companhia  Hidro  Elétrica 
do  Sao  Francisco 

DIRETORIA  COMERCIAL 


A  INFLACAO  QUE  CORROM¬ 
PE  A  NOSSA  MOEDA,  causa  dl- 
retamente,  sobre  a  instituig.io 
do  seguro,  efcllos  dessastrosos. 
No  ramo  Vida  Individual  cntán, 
nem  se  deve  comentar,  O  re¬ 
curso  das  seguradoras  para  ali¬ 
viar  tal  sltungím  e,  inclusivo, 
beneficiar  os  compradores  de 
apóllces.  lem  sido  o  incremen¬ 
to  do  seguro  de  vida  em  grupo. 
Nene,  a  proporgáo  que  sobrrn 
os  salarlos,  os  valores  segurados 
sáo  automáticamente  ajustados. 


que  vendem 


EDITAL  N 


MUITA  GENTE  DESCONHF.CE 
A  CAPACIDADE  DE  RETEN  CAO 
DO  MERCADO  BRASILEIRO 
DE  SEGUROS.  Quandn  fala- 
mos  mercado  brasllctro,  rcfcrl- 
mo-no>  ás  cías,  de  seguros  quo 
aquí  operam  e  o  IRB,  Em  cada 
ramo  de  operacáo,  estamos  ca¬ 
pacitados  a  responder  automá¬ 
ticamente  alé  os  limites  a  seguir 
indicados: 

Terremotos  —  Queda  de  Aero¬ 
naves  —  Impacto  d-  ve  (culos 
Terrestres  —  Vendaval,  etc,  — 
o  mercado  absorve  alé  Cr$  ... 
130.000.(wn,00. 

Para  Valores  em  Tránsito  — 
Valores  cm  Cafres,  etc,  —  ató 
Or$  61.500.090,09. 

Para  Desmoranamcuto  c  Per- 

da  de  Ponto  —  até  Cr$  . 

59.000.000.00. 


A  Companhit  Hidro  Elétrica  do  Sáo  Francisco,  torna  público  pelo  presento 
Edital,  que  recebará  propostas  para  a  venda  de  33  (vlnte  e  trés)  vefeulos  usa¬ 
dos,  no  oitado,  retirados  do  servlco  de  sua  frota  Os  velculos  em  referéncla,  en- 
contram-se  na  Subsegio  de  Garagem  e  Oficinas  da  Companhia,  á  Av.  General 
San  Martin  */n.",  Bongl,  Recita,  Pe.,  onde  poderáo  ser  examinados,  estando  discri¬ 
minados  em  relagáo  detelhada  que  poderá  ser  procurada  pelos  interessados  nos 
enderégos  abalxo  Indicados: 

ESCRIT6RIO  DA  SEDE 

Rúa  Visconde  de  Inhaúma,  134  —  15.®  andar 

Rio  de  Janeiro,  GB. 

ESC RIT6RI0  DE  COMPRAS  DE  SAO  PAULO 
Rúa  B6a  Vista,  133  —  8.®  andar  s/6. 

Sáo  Paulo,  SP. 

ESCRIT6RIO  REGIONAL  DO  RECIFE 
Av.  Guararapes,  154  —  9.®  andar. 

Recita,  Pe. 

ESCRITORIO  REGIONAL  DE  SALVADOR 
Rúa  Torquato  Bahía,  3  —  salas  50  e  54. 

Salvador,  Ba. 

USINA  DE  PAULO  AFONSO 
Servlfo  do  Material 
Paulo  Atomo,  Ba. 

As  propostas  deveráo  ser  entregues  em  envelopos  lacrados,  contcndo  Indica- 
gao  clara  do  presente  Edital,  no  Escrltórlo  Regional  do  Recite  —  Av.  Guarara¬ 
pes  n.®  154,  9.®  andar  —  Recite,  Pe.,  até  ás  16  horas  do  día  30-4-63,  sendo  (me¬ 
diatamente  procedida  a  sua  abertura  na  presenta  das  Interessados. 

Só  seráo  aceitas  prepostas  com  firma  rcconhcclda  e  contcndo  a  quallflcagáo 
do  proponente,  o  qual  deverá  caucionar  «  Importancia  de  Cr$  100  000,00  (cem  mil 
cruzeiros)  no  ato  da  apresentagáo  da  proposta. 

O  pagamento  será  felto  no  Escrltórlo  Regional  do  Rccife,  contra  e  retirada 
dos  velculos. 

Flca  reservado  i  C.H.E.S.F.  o  direito  de  tornar  sem  efolto  a  presente  concor- 
réncla,  no  todo  ou  em  parte,  caso  as  ofertas  náo  atlnjam  os  valores  atribuidos 
eos  velculos  pele  Companhia. 

DIVISAO  DO  MATERIAL 

50212 


|  Jornois,  Ródioi  &  TV 

S-igaUéai,  plnnos 


•  ottomenlos 
poro  o  Rio  •  Eilodoi 


ANUNCIOS 

URGENTES 


Mistos,  emprégos 
Clossifleados 

Publica;oes  no 


DIARIO  OFICIAL 


lllki 

42-3311  •  42-5173. 42-7961 

Empréso  de  Propaganda 


As  operacóes  tic  cambio 
dn  país  expressaram,  cm 
tódas  as  moedas  c  áreas  mo¬ 
netarias.  “déficit”  equiva¬ 
lente  a  US$  J.8B0  milhóes  c 
USS  1.879  milhóes,  respecti¬ 
vamente. 

Relativamente  ao  movi- 
mento  de  1961,  o  "déficit” 
representa  um  agravamento 
de  US$  112  milhóes. 

Tanto  a  recolta  como  a 
desposa  decresccram,  sensi- 
velmcntc,  cm  1962. 

MERCADORIAS 


cil"  do  ano  passadn  fot  do 
US$  186  milhóes,  este  nivel 
acusa  um  agravamento 
equivalente  a  USS  286  mi¬ 
lhóes  no  confronto  com  o  de 
1961. 


Em  razan  da  inflexibili- 
dade  relativa  da  taxa  cam¬ 
bial,  decresccram  as  entra¬ 
das  de  rendimentos  na  ru¬ 
brica  de  servidos,  ocorren- 
rio  n  mesrno,  cm  maior  es¬ 
cala,  na  de  capitais.  Nesto 
último  caso,  registrou-se  a 
influencia  negativa  que  o 
setor  sofreu,  cm  decorréncia 
da  formutacáo  e  aprovacáo 
da  leí  da  rcmessa  de  lucros. 


' 


Luxuosos  tran¬ 
satlánticos  com 
ar  condicionado 
em  todas  as 
dependéncías 


Primciramcnte,  neorreu  a 
diminuicáo  acentuada  do 
saldo  de  mercadorias,  da 
ordem  de  US$  IDO  milhóes, 
no  cotejo  com  1961  • 

Isso  se  don  náo  obstante 
a  queda  verificada  também 
nos  gastos  eíetivos  com  im¬ 
portares. 

O  doclínio  das  exporta¬ 
res,  no  ano  passado,  decor- 
reu,  cm  grande  parte  do  re- 
gime  infloxivol  de  laxas 
cambiáis  cm  total  dcsacór- 


mMM 

WÉM& 


'5WAPS 


liners  de  luxo  com  ar-  condicionado 
e  estabilizadores 


Por  oulro  lado,  crcsce- 
ram.  cm  1962,  as  entradas 
de  "swaps":  um  total  de 
US$  388  milhóes,  contra  US$ 
343  milhóes  em  1961. 

Crcsceram  iBualmenlc  pa- 


SAÍDAS  PARA  A  EUROPA 


SAÍDAS  PARA  0  RIO  DA  PRATA 

(Montevideo  e  Buenos  Aires) 


Escalos  em  tenerile,  l¡sboo, 
Algeciros,  Polmo  de  Mallo" 
Barcelona  e  Genova.- 


Escalas  em  los  Polmos.  Lisboa, 
Vigo,  Cherburgo  e  Londres: 


Financiamento  Negado 
do  ENDE  provimento 
para  a  CHERP  ao  recurso 


ARAGON 
C.  S.  ROQUE 
ARLANZA 
C.  S.  VICENTE 
A  ¡RAZON 
C.  S.  ROQl'E 


No  recurso  ¡nterposto  por 
María  Villa  Atorino,  domi¬ 
ciliada  em  Sáo  Paulo,  de¬ 
clara  o  dirctor-geral  da  Fa- 
zenda  que,  em  virtude  de 
náo  terem  sido  aduzidos  ar¬ 
gumentos  novos  que  justifi- 
quem  o  atendimento  do  pe¬ 
dido,  isto  ó,  que  sirvam  de 
base  á  restituicáo  do  impos¬ 
to  de  renda  rccolhido,  e  aín¬ 
da  persistindo  a  inexisten¬ 
cia  de  amparo  legal,  urna 
vez  que  a  importancia  de... 
CrS  12.774,20.  cuja  restitui¬ 
cáo  se  plciteia.  foi  doduzida 
no  cálculo  do  imposto  c  pa¬ 
ga  no  excrcicin  de  1952,  rc- 
solve  acolhcr  as  razóes  cx- 
postas  no_  parecer  emitido 
pela  Divisáo  do  Imposto  de 
Renda,  negando  provimento 
ao  recurso. 


SAO  PAULO.  20  (Sucur¬ 
sal)  —  O  governador  Ade¬ 
mar  de  Barros  envlou  ao  sr. 
Leocadio  Antuncs,  presiden¬ 
te  do  Banco  Nacional  do  De¬ 
senvolvimento  Económico, 
telegrama  formulando  apelo 
no  sentido  do  nprcssamcnlo 
da  fornializacáo  da  efetiva 
entrega  de  recursos  á  CHERP 
relativos  ao  financiamento,  já 
deferido,  ás  usinas  de  Bar¬ 
ra  Bonita  c  Barirl,  de  vital 
importancia  económica  na¬ 
cional.  Acentúa  o  telegrama 
que  “a  nova  diretoria  da 
CHERP  entrará  ¡mediata¬ 
mente  em  contato  com  o 
BNDE,  na  certeza  do  acolhi- 
jaanio  das  justas  prctensóes. 


paro  voce  escolher 


Agen/es 


.^Comércio,  Industria  e  Agencia  de  Navegapáo 
Sonto»  sJluaiTuiuti,  58  •  Telefone  2-3101 


mo^  Janeiro  i-A*.,  Río.  Bronco, ,103  *  Telefone123-2l61 


AM.AZON 

25  de 

Abr. 

C.  S.  VICENTE 

26 

de  Abr. 

ARAGON 

16  de 

Maio 

C.  S.  VICENTE 

4 

He  Jun. 

ARLANZA 

6  de 

Jim. 

C.  S.  ROQUE 

28 

He  Jim. 

AM.AZON 

ARAGON 

4  de 

Jul. 

C.  S.  VICENTE 

14 

He  Jul. 

25  de 

JtiL 

C.  S.  ROQUE 

20 

He  Set. 

ARLANZA 

14  de  Apo. 

C.  S.  VICENTE 

3 

He  Oul. 

CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  do  Abril  de  1963 


Ca  tierno 


Cimérdi  i  Téoild  ét  Míivími,  Mitos  •  tylpuwntos 


Economía  e  F inancas 


Sede  Social:  Rio  de  Janeiro  —  Rúa  Riachuelo,  243 
8.  Paulo  —  Recife  —  P.  Alegre  —  B.  Horizonte  — 
Salvador  —  Curitiba 


Flashes 


limos  presentes  em  todo  o  terrllório  necional,  trabalhando  cons- 
trutivamrnte  com  mal»  de  12.500  emprésas  comerciéis  e  técnica* 
que  conosco  forinam  um  elo  ejsenclal  da  infra-estrutura  dos  trans¬ 
portes  e  da  motomecaniiacSo  do  Pala.  Cumpre  pór  em  deslaque 
que  a  industria  nacional  participa  do  nono  programa  de  irabnlha 
com  90%  do  valor  de  nossas  transacóes.  Há,  porém.  certos  pro- 
dutns  cuja  demanda  nAo  justifica  aínda  a  producto  económica 
no  País.  O  plano  de  expansAo  das  Indúsirlas  ás  quais  estamos  li¬ 
gados,  indica  que  essa  porcenlagem  de  Importado,  JA  diminuía, 
reduxir-se-á  aínda  mata  nos  próximos  exci ciclos. 

O  resultado  económico  désse  último  ano  de  trnbalho  foi  auspi¬ 
cioso,  pois,  além  do  dividendo  de  18%  para  »cóe»  p-eferenciaís 
e  dividendo  idéntico  para  as  »có*i  ordlnirla».  sumando  um  total 
de  CrJ  89.000.000.00,  acumulamos  fortes  reservas  ñas  vinas  ru¬ 
bricas,  e  aínda  detxamos  A  disposlcio  da  assembléla  um  saldo 
de  Cr»  87.000.000.00. 

Exlstem  reservas  substanciáis  no  ativo  imobillzado  que  me- 
recem  um  reajuslamento,  como  c  facultado  em  leí.  Os  imóveis 
e  as  instalares  da  Emprésa  t*m  um  valor  de  repoiicAo  multas 
vires  superior  ao  valor  contabilizado. 

A  harmonía  social  continua  a  merecer  noasa  particular  atencón. 
Vemos  nn  elemento  humano  o  maior  acerva  da  Emprésa.  Esta 
fol  lambém  a  principal  tónica  das  comcmoracóes  do  nosan  prl- 
meiro  elnqllentenórlo,  em  Junlto  do  ano  íindo.  Na  retrospccllva 
que  entilo  se  ensejou.  constatamos  o  acérto  dos  principios  que 
aemprc  nortearan!  n  nosao  trabatho:  —  servir  ó  colettvldade  cont 
correcAo  e  dedlem,'Ro,  procurando  aprlmorar  constantemente  nossos 
métodos  e  a  capacidadc  realizadora  da  Organizacáo. 

Merece  especial  referéncla  a  oigairizaySo  do  Departamento  «lo 
Acionlstas,  que  culdurá  com  o  máximo  intertase  de  promover  «» 
rclagóes  entre  a  emprésa  c  os  Senhoves  AdoitiMns.  A  democrnL- 
zacSo  do  Capital  se  nos  aprésenla  como  a  solucAo  perfeita  para 
atender  As  crescenles  neceisidades  de  recursos  das  emprésas  dlná- 
mlcas.  ao  intimo  tempo  em  que  promove  a  pavtlcipacáo  de  um 
m'imero  cada  vez  maior  de  cldndAos  no  desenvolvimenlo  da  eco¬ 
nomía  do  pais. 

Rio  de  Janeiro.  18  de  marco  de  1983 
A  D1RETORIA 


claboracán  do  Plano  de  Defcsn 
da  Safra  de  Acucar  uara  1063/ 
87.  O  tnicto  da  mnaficm  deverá 
ser  nntccipnda  de  junho  para 
malo.  A  producán  estimada  y  de 
57.8  mllhftes  de  sacos:  52.8  mi- 
lhiies.  parn  o  mercado  interno 
e  5  mlíhóes  parn  n  ex|iortncAo. 
Da  producán  calculada.  M 7  se¬ 
rán  realizados  no  Sut.  Destaca¬ 
se  it  postean  de  Sao  Paulo,  rom 
lima  producán  prevista  em  3U 
mllllóes  de  sacos. 

SMF.RURGLV  NA  GB  —  Ar¬ 
mado  com  levant. amentos  esla- 
ttsticos,  grádeos,  mapas  e  "sil- 
des",  o  bi’igadelro  Ruedes  Mu¬ 
ñí*,  no  día  23.  ás  17h30m.  como 
convidado  da  Fcrleragáo  rías  ln- 
dúslrias  e  do  Centro  Industrial, 
retejará,  aos  ductores  dessas  tlun. 
entidades,  os  servidos  até  ago¬ 
ra  realizados  pela  Compimhta 
Siderúrgica  da  Cuan  a  ti  a  r  a 
(COSIGL’A).  Trovará  u  Inlgn- 
rieirn  debates  rom  os  Industriáis, 
dlsposlo  a  Ibes  satisfacer  quais- 
quer  interpelacúes. 

llESAPAHKCIMKNTO  I)  A  S 
(INTUIA  DES  CIVIS  —  O  sr.  Iris 
Melnberg.  presidente  da  Confe- 
dcracñn  Rural  Brasileirn.  esto 
aronselhnndo  tódas  as  Assocln- 
cóes  Rurals  Instituidas  com  lia¬ 
se  em  dispositivos  do  Código 
Civil,  a  se  transformaren!  em 
sindicatos  patronats.  Encarecen 
que  cada  nssortacán  precisa  ini¬ 
ciar  imediatnmeutc  o  procesa» 
de  sua  tronsfonnneáo.  Explleou 
que  se  trata  rio  cumprinicnlo  de 
dispositivos  do  Estatuto  do  Tra- 
bnthador  Rural. 

('REDITO  ESCASSO  KM  311- 
MA8  —  As  rlnsscs  proriutnras  de 
Minas  Reíais,  aguardan)  a  p re¬ 
señen  do  ministro  da  Fuzcnd.i, 
no  dl.a  23,  nn  Helo  Horizonte. 
Pretemlrm  cxpor-llic  dirimida- 
dos  relacionadas  com  u  crédilo 


No  nno  pasando.  a  impor¬ 
tarse)  brasiloira  ascendeu  a 
1.475.047.000  dólares  CIF. 
É  a  seguinte  a  composicáo 
désse  total:  9R9.I6I.000  dó¬ 
lares  de  importacoes  pagas  a 
vista:  c  485. 886. 000  dólares, 
correspondenrio  a  32,9%  do 
volunte  global,  de  Importa¬ 
rles  financiadas  e  sent  co¬ 
bertura  cambial.  Em  1961, 

mim  montante  de  . 

1.460.093.000  dólares,  31,1% 

—  ou  sejnm,  USS  454.31  1.000 

—  equivalernm  a  importa- 
CÓes  financiadas  e  sem  co¬ 
bertura  cambial.  As  opera- 
cóes  déste  tipo,  ent  1962,  fo- 
ram  assim  distribuidas  (USS 
1.000):  ao  selor  público.  ... 
276.160;  ao  selor  particular, 
79.328;  investimentos  do  ca¬ 
pital  estrangeiro.  36.032; 
operacóes  com  pagamentos 
em  cruzeiros,  78.538;  rioa- 
cóes,  Indenizacóes  ele.,  .... 
15.828.  De  1961  para  1962. 
as  aquisicóes  financiadas 
cresceram  7%.  Num  ano,  as 
elevacoes  percentuais  nos  fi- 
nanciamentos  aos  setores  pú¬ 
blico  e  privado  acusaram, 
respectivamente,  46,4%  e  . . . 
16,8%.  Os  dentáis  grupos 
ofereceram  variagóes  nega¬ 
tivas.  notadamente  os  das 
operacóes  com  pEigamentos 
em  cruzeiros  (menos  34,4%) 
e  dos  investimentos  de  ca¬ 
pital  estrangeiro  (menos  ... 
28.5%).  Partindo-se  do  va¬ 
lor  global  das  importares, 
o  setor  público  teve  a  parti¬ 
cipado  de  18.7%  e  o  setor 
particular  a  de  5,4%. 

PLANO  t»K  O  K  C  K  S  A  t>0 
ACUCAR  —  No  dia  23.  a  Comis¬ 
ario  F.xecutlva  do  Instituí»  rio 
Acucar  c  do  AU'Ool  comoca tá  a 


bancArlo,  as  qii.iis  nmoacariam 
agravar  senos  problemas,  sen¬ 
do  o  principal  deles  o  desc.-u- 
prégo  de  operários.  No  dia  24, 
o  ministro  debaterá.  no  "Fo- 
rum  Económico  lia  Federaváo 
da  Industria  de  MG“.  ttens  da 
Instiga  social  conqutslávcl  em 
regtrne  de  plcnn  Iiherriadc  demo¬ 
crática. 

INTERIN»  ASSl'MIl’  —  Fará 
parte  o  sr.  HnroUlo  Cnvnlran- 
le,  presidente  da  Confodcingan 
Nacional  da  Industria,  da  comi¬ 
tiva  presidencial  ao  Chile.  Por 
ésso  motivo,  nssumlu  iiilerina- 
mentc  a  presidencia  da  CN1  o 
primelro  vlce-prcsldcnte  FAhlo 
de  Anuijo  Mota,  presidente  da 
Fcderacáo  das  Industrias  de  Mi¬ 
llas  Rernis. 

DESPACHO  NA  SCMOC  —  O 
ministro  da  Fazonda,  itn  SUMOC. 
drspnelmii  processo  apnn  .imto  a 
rrfontia  dos  estatutos  soclals  da 
"Expmisul"  —  Cía.  de  Fman- 
cianienlu  c  Crédito  ¡\  Produgáo", 
icitiadn  cm  Pórto  Alegre,  RS. 

SOXECAVAO  TUlItl'TARLY 
NO  PARA1  —  O  delegado  re¬ 
gional  do  Imposto  de  Hernia  no 
Parii,  sr,  Joño  Riuk  Paul,  está 
elaborando  relatarlo  especial  cm 
que  solicita  ao  govcrnadur  do 
Fará.  sr  Aurelio  do  Canno, 
qur  as  Coleiorias  do  Interior 
exeream  flscnlizncán  sóbro  os 
despachantes  do  Estado.  Afir- 
tnou  o  delegado  que  ó  espanlosa 
u  fraude  desenvolvida  al  i  aves  de 
pessoas  físicas  e  jurídicas  ima¬ 
ginarlas,  No  setor  da  expnrlncáo, 
i-HaMcctnu-nlos  tinneános  cim- 
ercilznm  operacóes  cambíala  pa¬ 
ra  pessoas  «•  firmas  que  jamáis 
existí  rain,  "f:  urna  snncgay.í-i 
vergonhosa".  aflrmou.  Freeontza 
tuna  ncáo  conjunta  dos  poitéres 
immlclpal,  esladu.il  c  federal. 
1105  pesio»  fiscal»  e  lias  estacóos 


ferroviarias,  como  rcprcssRo  a  o* 
abusos. 

TRATOR  TESTAD»  T.  APRO- 
VADO  —  Comunlreu  o  dlretor 
das  Rendas  Aduanctras,  ao»  tna- 
petores  rio  AlfAndrga*  t  rbefes 
das  domáis  rrpartlcíc»  adu, luci¬ 
rás,  que.  consomite  relntório  do 
Centro  de  Trelnamenlo  Rural  de 
1  panenia,  o  trnlor  Valmet,  roo- 
délo  3OT-D,  tipo  standnrt.  de  fn- 
tirtcacAn  da  "Vnlmrt  do  Rrastl 
S.  A  .  Industria  e  Comérelo  de 
Tratorcs",  equipado  com  motor 
MVVM,  de  41  IIP.  foi  testado  e 
aprovado.  Tur  tal  forma.  eitA 
Incluido  na  relncáo  de  máqui¬ 
nas  agrícolas  ‘aprovado  pelo  Mi¬ 
nisterio  da  Agricultura 

IIKKILTAIIOS  t’KNSIT  ARIOS 
NO  NORTE  —  Resultados  do 
censo  agríenla  regístralo  que  .. 
536.819  pessons  sr  dedica vam  As 
tarefns  agrárlas  na  icgiño  nor¬ 
te.  cm  lililí),  colilla  328.502,  #m 
1959  A  uifio-dc-obra  ngiáila  da 
región  esta  distribuían  em  .. 
137  452  cslaticleclmcntos  krto- 
prcuAi  los  Investigados  pelo  cen¬ 
so  de  10»»:  em  Riso,  o  mima¬ 
ra  de  unidades  agrícolas  da  ra¬ 
glán  norte  «tingla  77,868  esta- 
ticloclme lito*.  Os  resnltndos  do 
rento  dcmogrAflcn  de  1860  In- 
dtcnm  ler  a  reglón  I  801.519  tit¬ 
iritantes,  nsstm  distribuido#: 
Amazonas.  721 .215;  Pará . 

l. 550.935;  Rondónla.  70.7U¡ 
Acre,  t «f>. 20R;  Rio  Brancn.  .... 
29  489;  e  Amupá,  68  889.  A 

m. ío-de-olira  agrArln  ti  olía  ta 
scgunites  cfelivos  ñas  unidades 
federativas  tln  mrsma  Area: 
Amazonas.  186  259;  ParA  229  815; 
ItomIAnla.  4  188  Actr,  28  9M; 
Rio  Urálico,  3.225;  r  Aninpí,  .. 
4  194  pessoas.  Couelul-se  que  • 
ParA  Hilera  a  economía  •grá- 
Cia  (lo  norte  83  211  estabclecl* 

(lientos  agroprcuArios,  dos  . 

137.452  registrados  em  196*. 


contal  que  certtmente  satisfará  aos  Senhores  Actonistas, 

O  exerctcio  de  1962  acusa  um  sólido  c  expressivo  deseiivolvl- 
mento  de  ativldades.  Como  resultado  de  um  notivel  incremento 
ñas  transacóes  e.  paralelamente,  urna  intensiva  racionalizacAo  dos 
nonos  métodos  de  trabatho,  fot  posslvel  elevar  oresultadobmto 
do  exerctcio,  de  Cr»  443  rotlhóes  em  1961.  pa-»  Cr$  809  milhaes 
em  1982,  o  que  representa  um  acréscimo  de  8^%.  A  medida  ao 
que  lsso  representa  se  tomará  mats  evidente  se  levarmo»  em  conta 
»  tiro  de  1962  encontrou  o  País  aínda  sofrendoas 

Sias  da  crise  política  eclodida  em  «lósto  de  1961 ■  »tA  o 
vencendo  essa  prova  difícil  que  o  destino  Uie  imp1 »«,  re 
■olvendo  oa  problemas  políticos  c  sociaia  dentro  da  leí  e  dentro 
da  ordena.  Houve,  como  n#o  podía  delxar  de  ser  iim  renexo  aóbre 
•  economía,  tanto  que  o  produto  nacional  bruto,  em  1962,  acula 
para  o  País  um  ganho  de  apenas  3.5%. 

Com»  ae  explica  o  resultodo  excepcional  registrado  pela  Em¬ 
presa  num  período  IBo  difícil?  Há  que  ressal  tai-  o  essencialldado 
do  noaso  trabalho  na  vida  quotldlana  da  comunldade  brasilelra. 
Os  melos  de  transportes,  tratorcs,  máquinas  e  motores  que  de  nós 
dependen)  cm  grande  parle  parn  a  sua  inamilcucaa,  irabaihnm 
día  c  notte  como  sustentáculos  da  economía  nacional.  Os  nervinos 
que  prestamos  c  os  componen  lea  que  fornecemos  sSo  sollciladns 
pr  necessldade  de  nperacáo.  A  conjuntura  ger.il  Influí  aób'c  a 
venda  de  utilidades  menos  esscnctnls  c  até  mesmo  sóbre  a  venda 
de  noves  vélenlos,  tratorcs.  máquinas  e  motores,  mas,  o  nosso  tra¬ 
balho  se  excvee  em  relacóo  aos  em  uao,  c  d«i  o  fntor  de  grande 
■eguranca,  tndependentenienlc  do  clima  económico  mals  ou  menos 
favnrável,  O  nosso  mercado  cresecu  durante  1982  com  a  Incorpo- 
racAo  de  mais  de  170.00(1  novos  volculos  ¡números  novos  tt-Atores, 
máquinas  e  motores.  A  parllcipacfio  da  nossa  Emprésa  dentro  diste 
mercado  ercsceu  mais  do  que  proporcionnlmentc,  devidu  a  um 
concentrado  esfórfo  promocional  de  tóda  a  equipe  que  compóe 
•  Organizacío.  As  novas  instalacóes  em  SSo  Paulo  c  Pórto  Alegre 
dersm-nos  mclhor  base  material  ntsses  Importantes  centros.  Es- 


BAI.ANCO  GERAL  —  31  DE  IIEZEMBRO  I)E  19*2 


EXICÍtVEL 


DtSPO  NIVEL 

Caixa  . . 

Bancas  . . 


a  curto  prazn 


Bancos  . . . 

Forncccdoros  . . . 

Comas  Correntes  —  Representan 
tes,  Empregados  e  omros  . 


REALIZA  VEI 


Duplícalas  a  He- 

ce  bez  . 

■irnos:  Duplicatns 
Descontadas  .. 


a  Ionio  prazo 

Empréstimo»  Hipotecarios 
rtnauciamentos  a  Pagar  ., 

Gratificadles  dn  Di- 
rcturla: 


Esloqun  de  Mer- 

eadorias  . 

Mereadorías  cm 

Tránsito  . 

Depósito  Ins- 
IrueRo  229  — 

SUMOC  . 

Adiantamcntns  a 
í'ornecedores  . . 
Comisióes  a  Re¬ 
cebar  . 

Contas  Correntes 
—  Diversos  ... 
Contas  Correóles 
—  Em  pregados 
Dividendos  n  Re¬ 
cebar  . 

Acionistas  . 

PartleipneSn  e  m 
nutras  Cías.  ... 
Apollrcs  c  Obri- 
gacóes  Diversaa 
Depósllns  em  Ga¬ 
rantía  . 

Devndores  por 

Endósso  . 

Obrigacóes  n  Re* 

ceber  . 

Titulo»  n  Recebe  r 
—  Venda  Imó- 
veis  . 


Movimento  do  Porto  como  espelho 
das  oweracóes  comerciáis  da  GB 


4,500.000.00 

8.000.000,00 


Excreiclo  de  1961 
Exercido  de  1962 


Crédito  de  SubsidiArías 


NAO  EXIG1VEL 


Capital  . . 

Reserva  Legal  . 

Lucros  a  Distribuir  . 

Fundo  de  Depreclagáo  . 

Prnvisño  para  Devedores  Duvl 
dosos  . 


O  pórto  (io  Rio  tle  Janeiro 
pssui  cérea  tle  7.100  metros 
de  eáis  acostável  e  n  ca- 
pariitade  de  movimeníar  10 
milhóes  tic  toneladas  por 
ano.  Dispós  de  um  espapo  de 
artnazcnagem  ríe  carga  pera! 
ndmn  de  158  mil  metros 
quadrados.  E'  ponto  gerador 
de  diversos  fliixos  de  trans¬ 
portes,  que  alendem  ás  nc- 
eessidades  de  impurlnváo  c 
exportapao  das  atividades 
produtoras  dos  Estados  do 
Rin.  Guanabara.  Minas  e 
parte  de  Sao  Paulo. 

_  Em  1962,  foi  movimenta- 
do.  pelo  porto  carioca,  o  to¬ 
la!  de  8.787.000.700  tonela¬ 
das.  Reeistrou-íc  o  acrésci¬ 
mo  de  8.1%  em  relajo  ao 
volunte  das  onerapóes  reali¬ 
zadas  em  1901.  Daquele  to¬ 
tal,  2  135.706  toneladas  re¬ 
presentan!  o  volunte  embar 
cado  fexnorlacóes),  supe¬ 
rando  os  dados  do  ano  ante¬ 
rior  em  cérea  de  375.063  to¬ 
neladas. 


mineral  do  Estado  de  Mitins  1.161.582  toneladas,  em  rc- 
Gerais.  latino  n  1961. 

O  montante  registrado,  de 
NAVIOS  E  BANDEIRAS  1 .081 . 246  templados,  diz  res- 

j) jilo  á  importará»  por  e»:n- 
Respontlcm  os  minérios  pnnliias  pnríiculnres.  que 
pela  maior  tonciágem  exijor-  pagatn  baixa  laxas  port uA- 
larta.  rías. 

Apesar  do  incremento  na  A  tonelagcm  movimentiula 
tone  la  geni  movimentnda,  pela  Potrobrás.  que  nño  pn- 
houve  sensivel  diminuicáo  ga  uenlmma  laxa  á  Admi- 
nn  número  de  navios  neos-  lustrarán  do  Pórto  do  Rio 
lado  em  1962:  ocorreu  au-  de  Janeiro,  nao  íigttra  ñas 
mentó  a  capar idade  das  unt-  estalistlcns. 
dades  de  transporte.  Do  total 

de  embareacóes  entradas  no  TRIGO  E  CARVáO 

porto  do  Rin  de  Janeiro  43% 

eram  navios  nacionais.  A  As  entradas  de  trigo  ex- 
Koruega  teve  acostadas  no  pandirttm-sc  lentamente,  pois 
Rio  24(1  unidades;  a  Argenti-  o  consumo  déste  urodulo  so 
na.  216:  os  Estarlos  Unidos,  mantém  cm  nivels  inferio- 
208;  e  a  Suecia.  114.  res  ás  nccessidadcs  do  mer¬ 

cado.  O  crescImcTtto  da  im- 
CAFé:  VOLllMc  portaqáo  de  carváo.  destina* 

do  á  siderurgia  e  á  produ¬ 
cán  de  gas.  tleeoricu  de  um 
maior  nttmentu  no  eonsttmo 
de  gas  na  Guanabara  o  rio 
produto  (ie  gas  engarrafado 
em  eidades  do  interior,  ns- 
sini  como  ilo  ilrserivolvimcn- 


to  do  parque  siderúrgico  «■ 
vinca  e  fluminense,  notad#' 
mente  Voltn  Redonda. 


CARGA  GERAL 


TRANSITORIO 


ConUibuléóc*  a  Rceolhcr  . 

Impósto  de  Vendas  c  ConsiSiiacócs 

tnipósto  di)  Consumo  . 

Dividendos  mío  Reclamado»  . 

Cobrare*  de  Conta  Alhcia  . 

Contas  a  Regularizar  . . 


O  volunte  da  Importadlo 
de  carga  geral.  procedente 
do  exterior,  cresecu  de  1 0'T-, 
aproximadamente.  Nn  liipó- 
(ese  do  tráfego  ter  mantldo 
a  mesma  composieño  dn 
exerdeio  de  1901,  esta  taxa 
de  expansáo  rédete  os  efei- 
tos  dn  uolilica  cambial  de 
contencáo  das  importacoes. 

O  movimento  de  carga  Re¬ 
tal,  objeto  de  comercio  de 
cabotagein.  mostea  rápido 
cresciinento.  fcsle  falo  nán 
décorreu  da  melhoria  dns 
serviros  dn  Mnrinltn  Mercan¬ 
te.  Resullou  de  alteracóes 
momentáneas  do  porto  de 
destino  nos  despachos  c  do¬ 
cumentos  de  embarque,  cm 
virtude  das  pnralisavóes  de 
trahalhos  em  otitros  porlos 
nación  ais.  firandn  o  trans¬ 
porte  complementar  8  car¬ 
go  das  fcrnivin*  e  rndovias. 


7,500.000,00  1.172.029.527,89  1.228.931.840,79 


Dividendos  a  Fagan 

Acóes  Preferendais  —  n,°  17 

"pro-rata"  . 

Acóes  Ordinárias  —  "pro-rala' 


IMOBILIZADO 


ImAvels  . 

Móveis  &  Utensi¬ 
lios  . 

Dist  alaches  il  a  s 
Oficínna  . 


COMPF.NSACAO 


Rea val  i  acón 
Leí  2.882 


Efeitos  en)  Col) ranea  . . 

DemonstracAo  de  Mereadorías  ... 

Contratos  de  Cámbto  . 

Cancón  dn  Dirctoria  . 

AcionUlas  -  Ariirionnl  da  Leí  1,474 
17  Alheta  -  Adiciona!  da  Leí  1.474 

Apólices  Cáucionsdax  . . 

Mereadorías  em  Demonstracáo  — 
C/  Alheia  . 


Iroóveis  . 

Inslnlacóes  das 

Oficinas  . 

Móveis  A:  Ulen»l- 
lios  . 


Demonstraran!  a»'  exportn- 
cóes  de  café  estnbilidado  em 
san  Víilumr  físico. 

A  pesar  rio  ligeirn  aumen¬ 
to  observado  na  tnnolagem 
exporlada.  o  café  nao  rar- 
reou  mais  divisas  para  o 
país  rievirin  á  tendencia  de 
unta  mudanza  nn  compnsi- 
i,‘áo  das  ex  por  tacúes  brasi- 
leiras.  objetivando  maior 
pnrlicipncáo  das  merendorias 
industrializadas. 


MERCAOORIAS 

EXPORTADAS 


Pp  movimento  geral  do 
pórto  perneo  mais  de  24  %  da 
tonetagein  movimentada  se 
refere  a  merendonas  ex|)or- 
tndas.  Ocupam  lugar  de  des- 
iaouc  os  minérios  de  ferro 
e  de  mangané»,  além  rio  ga¬ 
fé.  que  rontribuem  com  cér¬ 
ea  de  76 "  ,  1.3'  ,'.  c  7.3%. 
respectivamente,  do  total  das 
export  acóes. 

Aumentaran!  a»  vendas 
externas  de  minérin  de  fer¬ 
ro  em  mais  de  475  mil  to¬ 
petadas.  Diminui  o  vojume 
de  carga  peral  (materias 
prima.-',  p rodillos  manufntn- 
rados  r:  géneros  alimenticios) 
em  cérea  de  Iin,1li9  tonela¬ 
das.  Fríe  dciTcscimo  resul- 
tou  da  cmicorrcncia  de  ou- 
tros  tinos  de  transporte  nota- 
damente  n  rodoviário,  C'ons- 
lílnindo-sc  ésse  ítem  do  ar¬ 
tigo:;  de  consumo  industrial 
e  doméstico  de  alta  essen- 
rialidade.  as  rondicóes  pre- 
valecentes  no  mercado  vém  GRANÉIS  LIQUIDOS 
permitíncio  a  sua  crtscenlc 

eircutaeán  através  das  rodo-  Relativamente  á  importa- 
\  ias.  O  incremento  das  ex-  c«o  dos  chamados  granéis  li- 
portacúes  de  minério  de  quidos  (petróleo  e  sciis 
maneanés  deve-sc  k  aliva-  clerivados,  principabuente) , 
i;áo  da  industria  extrativa  houve  urna  redueño  de  ... 


Velen  In»  . . 

Empréstimo  Computsório  —  Lci 

11,"  1.474  . . . 

Empréstimo  Público  de  Emergen¬ 
cia  —  t^el  4.069  . 


Prorrogado 
Fundo  de 
Recuperacao 


TRANSITORIO 

Verba  Impósto 
Vendas  e  Consiq. 
Verba  Iinjiósto 
de  Consumo  . . . 
llldcntzagúes  d  o 

Seguros  . . 

Reforma  ilc  Imn- 
vels  . 


IMP0RTAC6ES 
E  CABOTAGEM 


Flcam  rmivlltad t>s  ns  Senhores 
Condómlnos  do  Edlilcto  "í.iége  Tt- 
Ju.-it",  j-ii i»  n.i  Avenirla  Maracaná. 
nM  131.1.  |Miu  crimparrcerem  á  A-- 
zenibUl.i  O rr.il  Kxinutrrtlliárlii  que 
,.crá  rculiz-uta  no  ntébrloiiildn  F, '.tí¬ 
llelo,  no  próximo  di»  28  tvtnie  c 
«•1»)  dr  abril  do  fórreme.  As  29,28 
hor.i.s  em  la.  convocarán,  nu  lío 
211,41»  limas  em  3a.  ron vorac.ío 
i  rom  utmlqtte:'  numero-,  pan» 
dPini-ráo  i-  dciibe  z-'dire  o» 

.scguliitcs  (o-Mintir ; 
ni  Aprovnr.ío  da  «nt  anlcrlor: 
bi  ApinVncAa  do  IteguinmentO  de 
U-ifimi  o),  r 
i-i  As.-- titilo»  uc:  .li¬ 
nio  de  .1  .metro.  21  de  abril  de 
1983, 

MAHIO  ANGELO  DE  PINHO  — 
Sindico  125M 


|)ortacñcf.  O  “Fundo  de  Reeliper.xfui 

de  JiiniM-  <1.i  Pmián.i  i-  dn  Fomento 
5.567.54,9  Aiuicnla'',  instltuidu  pela  Lci 
4  358.235  ti.0  !  (ii)2,  de  24  de  dezembru 
nlerior.  de  1949.  leve  a  sua  \  igéurln 
tracto  em  piorrogutla  por  tóti.-n  de  teís 
¡ilcancou  posteriores . 

I,s:  ,i,!  ’  '  Fui  I iimr.cln  es.  n  decisño  em 
represan-  viritick*  de  pririiuiieinmeuto 
•  dn  Direloria  das  Rundas  In- 

■  rabota-  lernas,  biiseudo  em  parecer 
3.238.277  emitidn  pela  Procuraduría  dn 
;a  geral.  Faxenrla  Nacional, 
toneladas  A  Direcá»  Geral  da  Fav.cn- 

las  pelos  da  nprovou  e  adoUitt  o  pro- 
rso.  mincimnento  da  DIR. 


COMPENSAfAO 

Títulos  Caudona- 

dos  . . 

Títulos  Desconta¬ 
dos  . 

Títulos  cm  Co- 
bráiH'n  Simples 
Títulos  em  G«- 
lanltn  . 


Mercadortas  eirv  Demonstracáo 

Cámbios  Contratados  . 

Caucóca  em  Apólleos  . 

Acóes  Caucionadas  . . 

Empréstimo  Com- 
pulsório  —  Leí 
1.474 


Acionlslas  .. 
Cont»  A  Hiela 


Ata  n.°  120  da  Asscmblcia  Gcrol  Ordinaria,  da  Companhia 
de  Fiacáo  e  Tecidos  Corcovado,  realizoda  cm  26  de  mcr<;o 
de  1963 

No  día  vlntr  o  seis  di'  marco  «le  mil  novrrrtiln»  e  apssenla  • 
Iré»,  a»  ilez  lloras,  »rtiavam-»e  pri-smli-s  na  sede  3iirial  il.i  •  oin- 
imnhl.1  de  l  lacáo  Tcridn»  Forl-nVádo.  na  lina  Mayrtnk  Vriga  n,°  78, 
6."  andar.  m-»(a  ríiladc  rio  Rio  ri>-  .lanriro.  Filado  da  Guanabara, 
arlnnlMas  que  rr-iireM-nlavam  mats  de  um  (piarlo  do  capital  sorlnl, 
(•(informe  se  vcrillcoil  das  nssiiiiitntas  rvaradas  no  Itero  ric  rre- 
senca.  com  a»  de  ría  tac  oes  exigidas  na  lci.  *>  dlri-tor-presldrnle, 
Trajano  dr  Miranda  Valverric,  por  tiavrr  mímrro  lrg.il,  drrlarnu 
Instalada  a  Assrmhléta  Geral  ordinaria  e  rnnvldnn  os  *rnhurM 
arlonlsias  a  elrgcrcni  o  prcsidenie  da  Assrrnbléla  fíeral,  trnnn  # 
rsrollia  recaído,  por  una nimldad»',  no  aclontsta  Fernando  Rartot 
(le  Ollvelra.  o  unal  ronvldnn  -»  arinntsla  Waidrmlro  l'urhlno  para 
srvlr  de  secrelárto.  Constituida,  assim,  a  mesa,  fol  tidq,  por  mlm 
srrrrlárto.  o  muñirlo  (Ir  roiivnr.tr.in  (testa  Assembléi»  Geral  Oríll- 
n liria,  polillrado  no  "Ptário  ofii’lat"  e  no  -Joriial  dn  410016^100 
dr  15,  vu  1-  25  rio  rorienlc  mfs  de  marco  Em  srgulda,  r  por  deter¬ 
minarán  do  presidí  lile,  procedí  a  tritura  do  relatarlo  da  Dlretorl», 
ti, ilmcu.  roma  drinonslraliva  de  Lucro»  r  Perita»  r  parerer  da  ron- 
selho  Flsral.  referentes  .10  exerrirln  (Indo  em  31  de  derrmbro 
dr  1961.  Eluda  a  lerinr  i  o  presidente  pos  em  disenssio  o»  no-nrío- 
nado-,  documentos  e.  romo  rliligliéiu  qnises.se  usar  1I.1  palacra  o 
presidente  o»  »uliinrli-u  .1  vuUiíSo,  verllirando-se,  com  abslencSn 
dos  lese.lmrnte  Impedidos  ii-rrm  sido  unánimemente  aprnvadu»,  In- 
rluslve  o  dividendo  de  l'i  Upiatro  por  reiltii)  propnsln  pela  Dirruirla 
em  sen  n  lalório  I  ni  seguida  proccdcii-sc  a  e'i'téSo  da  Siilnllre- 
torla  c  do  ronscllm  l  isral.  veriflcandii-sc  lerem  sido  rertellos:  para 
.1  Subdireturia:  Eduardo  l’rreirn  rarnelro.  lirastlrlri».  casado,  ron- 
ladoc  c  IVllltam  Stanley  Itnslmn.  Inglés,  casado,  ImtiiMrlal.  amlms 
residentes  m-sia  ndatlr;  para  o  l'onsellirt  Fiscal:  Enríen  Correa  Sal¬ 
gado.  hraslteirn.  casado,  do  eoniérrtn,  Antonio  l'elesle  dos  Sanios. 
Iirasileiro.  rasado.  Iianrúrio.  r  José  Vleira  Rodrigues,  portogoél, 
vitívo,  do  eomerilo,  Indos  residente»  nesla  ridade.  para  mrmbrn» 
éfeüvns:  e  para  suplentes:  Antonio  Ceppas.  portugués,  rasado,  eo- 
mcrrlanlf,  Morillos  Feri'lra  da  Molla,  portugués,  casado,  banrário  r 
Hermano  Fortunato  Pinto,  portugués,  rasado,  rnmrrelante,  lodos 
residentes  nesla  ridade  Por  proposla  (lo  aclonisla  Antonio  talcas 
liuarie  de  Flgiirlredn  a  Assembléla  Geral  aprovou,  por  nnanimldadc, 
rom  a  abstrncáo  (los  Inleressadii»  os  segiilnies  houorárln»  mensnls: 
para  a  Direloria.  FrS  3311  909,9(1  llrezentu»  e  rlnqUi-nta  mil  crnzetrnsi 
para  a  Subdirelnria,  C'rS  218  fiOn.nfl  (doremos  e  qu.i renta  mil  rm- 
zi-tros».  narn  rada  mimbro  efrllvo  do  Fonselho  Flsral,  CrS  7.8(1)96 
(seto  mil  cruzeiros),  permnnercmtu  para  »  Direloria  e  Snhdtrrtorla 
a  mesma  remuneracáo  varlAvel.  f'inda  a  ordem  do  di«  foi  sosprns.i 
a  resano  para  a  lavralura  desia  ala  no  llvro  própilo,  por  mlm 
serrelário.  e  rrabt-rl.i  a  sessáo.  lol  a  ala  liria,  «prosada,  e  \:i¡  ser 
assinnda  por  todos  os  presentes,  llratido-se  da  ala  quatrn  lí-ol»» 
aun  miras,  dnrlilogralad.is,  para  o»  drvidns  tina  IValdnmlro  (’iir'lnn. 
serrelário:  Fernando  llaslo»  de  (illselra,  presídeme;  Trajano  d- 
Miranda  Valverde:  OlegArlo  Garría  I  rito  Siméi  s;  pot  Cía  d-  \d- 
mmlstrarJo  e  Reprr-.rnlagSn  Comercial  -Risrm".  George  luis  Sb'l- 
der»,  Dlretor;  per  Seatira  (ompa nb la  Trrldn»  5  \..  Klirirn  l'orréa 

Salgado,  Dlretor;  Lucid,  torré.)  Salgarlo;  Ricardo  Sentirá  Monta; 
tlllonlo  Lucas  lluarlr  dr  llgOrlrrdo;  \lbrrtn  Angosto  Lope»;  por 
L’mpreendlmrntos  c  P.irllrlpagóes  S  V.  Nrlsoii  Srabra  Velga,  R|. 
relor;  por  Koni-1  S.  A.  fnmérrln  e  Indos) ría,  N>l*nn  Srabra  'etg», 
Rtrelor:  Eduardo  Perelra  Carnrlro;  Willíam  Sianlev  RoDlron;  Bin- 
rilta  Srabra  Cnlmhra  Slmóes;  J0A11  IUnll»la  Torre»,  Ainérlrn  Srabra 
Mnura  Pintn;  por  Administradora  Além  Km  I .(da  .  Olegario  Garría 
t.cile  Slmóes.  Sácto  Gerente.  Copla  fiel  da  ala  Ijvmd»  as  ll«.  79 
e  go  do  -Llvro  de  Mas  das  Assrmhléta»  Geral»"  da  Companhl»  da 
Eia(5o  c  Freído»  Corcovado.  —  IValdemlro  Cürstnri.  11414 


Mereadorías  <lc  Toro  el  ros  cm 
Demonstiafóo  . 


MATÉRUS-PKIM  AS 
INDUSTRIAIS 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembro  de  1962.  —  Gullhrrme  .lúllo  B  orghoff,  Doctor  Presidente.  —  G  ustav  Rnrghofr.  Duetor  Superin¬ 
tendente.  —  George  Grolman,  Dlretor  Superintendente.  —  Dr.  Paulo  Neves  de  Souza  Quantn,  Dlretor  Técmco-Fniar.ceiro.  --  Wal- 
t»r  Pedro  do»  Binto»,  Técnico  em  ConUbllldade,  CRC/GB  11.678. 


DEMONSTRACAO  DA  CONTA  DE  LVCROS  A  TERDAS 
PERIODO  DE  J.«  DE  JANEIRO  Di  1962  A  31  DE  DF.2EMBR0  DE  1962 


Tipn  A 
Tipo  R 
Tipo  C 

Laminados 

Diam.  14 
Diam.  1/2' 
Diam.  5  R' 
Diam.  3/4 
Diam.  1“ 


Despesas  Ciarais  . . . 

Impósto  e  Tasas  . 

Juros  Aticos . . . . . 

Assisténela  Social  Voluntaria  . 

Previdéneía  Social  . 

Comingénms  da  Legislaron  TrabaftV'ta! 
Devedores  Duvulosos  . . 


Saldo  dn  F.xerclcln  Anterior  . 

menos:  "Bonificagáo  eout-ed’.da  aos 
Aclonisla»  no  aumento  do  ca¬ 
pital  np-ovadn  em  Assembléla 
Geral  F.xtraoritinárla  de  13  de 
dezembru  de  1982“  . 


Tubo  Conduil  (levo) 


Resollados  de  Operacóes  . . . . 

.Unos  Passivos  r  Descontó»  Rece  Indos  . 

Renda  de  Atuguéts  . . . 

Recnperaváo  de  Devedores  Du  vid  osos  . . 

Reveriin  da  Provisáo  para  Deverf  ores  Duvidosos 


Fundo  de  Dcprcctacáo: 

Movéis  A  Utensilio»  . . 

Instalacóes  das  Oficinas  . 

Velculos  . . 

Amort tragón  da  Hclorrna  de  tmó veis 
Provisáo  para  Devedore»  Duvid  1  sos 

Dividendos  de  18%  a. a.: 

Acóes  Preferenctats  "pro-rala"  . 
Atoes  Ordinárias  "pro-rata"  .. 

Fundo  de  Reserva  Legal  . 

Gratiflcagáo  da  Direloria  . . 

Saldo  pata  o  exerdeio  seguinte  . . 


Diam.  1/2' 
Diam.  3  4' 
Diam.  1" 


rtipo  í>no 

(lingotes) 


Rronze  —  RAE  40 
SAE  64 
SAE  66 
SAE  660 

Chumbo 
Latan  7ft,  30 
Estantío 
Cobre  99  99 


Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  196!,  —  Gullhermr  Julio  üorchoff,  Direlor  Pies, dente.  —  Gusta»  Rorghoff,  Duelo:  Supero)' 
tendente.  —  George  Grolman,  Dtieior  Superuitendente.  —  Dr.  Paulo  Neves  de  Souza  quariln,  Dlretor  Técmco-Financelro.  —  Wat 
ler  Pedro  4ot  Sanios.  Técnico  em  Contabliidade.  CRC/GB  11.876. 


Compi.i  Venda 


Ferro  Fundido  17.511 

Ago  18.01) 

Bronze  417.0(1 

Laláo  375.00 

Chumbo  182.00 

Cobre  film  405.00 

Cobre  limpo  435,00 

(medias  ponderadas  ajustada») 


PARECER  DO  CONSUMIO  FISCAL 

Os  abaixo  avaluado»  memhros  do  Cor.selho  Fucal  de  Boighoff  S.A..  Comeicio  e  Técnica  de  Máquinas.  Motores  e  Equipsirentn-, 
declarain  que  de  acórdo  com  o  artiio  127  da  Leí  n.«  2827  de  28-9-40,  «xaminarim  no  decorrer  do  exerctcio  social  enconado  em  31  de 
dezembro  de  1982  periódicamente  os  Itvros  e  papéis  da  sociedad*  e  nbt!\-eram  os  esclareelmmtos  necessávios. 

Declaran!  mais  que  examinara m  o  Balingo  Geral  levantado  em  31  de  dezembro  de  1962.  bem  como  a  enría  de  '  Lucro»  e  Peídas" 
relativos  ao  periodo  de  1.®  de  ja  nelro  a  31  de  dezembro  de  1962.  encontrando  tudo  na  inats  perfeita  orde  n,  em  condigóes  de  :c- 
rcm  apro  vados. 

Rio  de  Janeiro.  8  de  fevrrelro  de  1963.  —  e)  Otto  de  Andrade  GU  —  Richard  Bambergcr  —  Gilberto  Valle  de  A  tanjo  —  Hugo 
Vían#»  Marque#  —  tixt  va#  Ki gli.  42931 


Eliminada  a  producáo  de 
tóxicos  nos  motores  a  i 


Economía  e  Fin  ancas 


ctnUut  i  utuiM.muu  m  tu  ai  u, 

R.  Viitonde  Inhaúma,  87 

FONE:  42-1018 
FILIAL  EM  S.  PAULO: 
R.  Silo  liento*  100  - 
-  S|  25  -  Fonc:  ;$7-8.!l5 

Acó  -  Ferro  -  Meídis 

Distribuidores  da: 
Compnnhin 

Siderúrgica  Nacional, 
Mannesmann 
c  Helgo  IMincirn 

58070 


Os  motores  diesel  estño-se  tornando  populares 
em  militas  partes  do  mundo  cm  virtude  de  seu  baixo 
cusió  operacional  que  os  torna  extremamente  atraen- 
tes  para  os  f potistas  de  vciculos  comerciáis  de  longo 
curso  e  de  transportes  coletivos. 

Mus  os  caminhccs  diesel  e  pressáo  do  motor  e  constituí 

os  ónituis  trazem  multas  vó-  nina  grande  tentado  para 

zes  com  «'des  os  desagradáveis  motoristas  de  ••acelerarem”  o 

gases  tóxicos.  Bstes  guses  sao  rendimento  do  motor  pam  su- 

desnecessános  e  podem  ser  bír  iurs  ou  estradas  tnclina- 

eiiminados.  Agora  que  foram  das  ou  para  uUrnpnssnr  ou- 

nperfekoados  instrumentos  de  tros  vélenlos  nos  planas, 

contróle  désses  gases,  que  se  O  resultado  tnevitável  do 
encoiitram  ja  á  venda,  a  In-  uso  improprio  do  sistema  de 

glaterra  Hdotou  rcgulnmenta-  arranque  a  irlo  ó  a  emissáo 

Váo  que  exige  o  uso  dos  mes-  de  densa  nimnva  predi  pe'o 

mcis.  tubo  de  escapamenlo. 

Os  gases  resultam  de  dnas 

causas  principáis:  falta  de  NOVO  INSTRUMENTO  DE 
llmpeza  ou  aíinavño  deflclen-  CONTROLE 

te  do  sistema  de  i  n  lee  ño;  ou. 
mals  freqilentemente,  do  uso 
ImpcrfelU)  do  arranque  a  frió. 

Éste  consiste  de  urna  bomba 
que  admite  o  oxees.1- o  de  com- 
bustivei  un  cámara  de  com- 
bustfio  para  racilitar  o  arran¬ 
que  do  motor  a  fi  lo.  A  mis¬ 
tura  rica  que  da(  resulta,  teui 
o  erebo  de  aumentar  a  com- 


na  ltnlia  do  tubo  de  sureño, 
entre  o  tanque  de  combusli- 
vel  c  a  bomba  de  induqño  e  é 
operada  por  meló  de  um  so- 
IWióklr. 

A  válvula  ))cnnntiece  nbor- 
tn  enqunnto  o  solcuóide  estl- 
ver  scni  energía  e  enqunnto 
o  motor  csiiver  parndo,  Só 
entño  o  combustívcl  pode  ser 
alimentado  do  tanque  para  a 
bomba.  Urna  vez  o  motor  em 
lunctonRmento  o  solenoidc  e 
elot  tizado  dlrciamente  pelo 
dinamo,  c  a  válvula  fochn-se 
e  nao  pode  pnssar  mnis  com- 
busllvcl  para  a  bomba. 

Desta  manelrn,  o  motorista 
é  automáticamente  impedido 
de  usar  n  bomba  de  arranque 
para  conseguir  fAr.;a  adicio¬ 
nal  para  vencer  subidas  —  e 
a  emissáo  de  fumm.-n  pelo  I  li¬ 
bo  de  escapamenlo  é  efetiva- 
metile  evitada.  Nño  liá  ma- 
neíra  de  interferir  no  instru¬ 
mento.  a  náo  ser  qiiebnuuio 
sua  liracáu  elélricn. 

Desenliado  origina  Imenle 
pela  Perkins  Engine  Compa- 
ny,  da  Inglaterra,  a  unjdndc 
de  contróle  pode  ser  Instalada 


Exportado  abusiva  de  peles  de 
jacaré  a m e a c a  setor  industrial 


O  Sindicato  da  Industria  de  Luvas,  Bolsas  c  Pe¬ 
les  de  Resguardo  de  Sao  Paulo,  através  de  seu  pre¬ 
sidente,  sr.  Bruno  Cnstellani,  vem  de  enviar  á  Fe- 
deragáo  das  Industrias  do  Estado  de  Sao  Paulo,  oficio 
enearecendo  providencias  contra  a  desmedida  expor¬ 
tado  de  peles  do  jacaré,  cujos  reflexos  sao  grande¬ 
mente  prejtidiciais  ao  setor  que  as  utiliza  como  ma¬ 
teria-prima  e  á  ptópría  economía  nacional. 

Sállenla  aqní-le  órgáo  que  a  re  pora  uiilizaváo,  pelas  ln- 
Dxponai;fto  abusiva  daqueios  cuístrlas  manufatureiras,  com 
jeles,  em  estado  cru  ou  curtí-  graves  prejulws  pam  o  país. 
Jo,  é  levada  a  eieito  a  tal  notndnmente  em  detrimento 
ionio  que  náo  mnis  se  encon-  do  prstígio  industrial,  dado  o 
ra.  pura  aproveil amento  no  elevado  gran  de  perfeu.-áo 
ials  peías  lndúslvins  mamúa-  «Ungido  peías  empresas  rio 
uretras,  o  mínimo  inrilspen-  selor.  Conclui-se.  asslm,  que 
.ável,  qualitativa  e  qunntlta-  os  exportadores,  ao  invés  do 
ivamenle.  no  atcndimenlo  envlarem  pnra  o  estrangeiro 
las  neeessidades  dnquelns  eni-  niiciuis  o  excedente  da  produ- 
Mvsas.  As  couseqüéncias,  pols,  váo  nacional,  desvian)  a  qun- 
iño  dañosos  inclusive  parn  a  se  totalldadc  da  producto  de 
listrlbuicáo  de  seus  produtas  peles  do  Brasil,  rieixando  o 
•in  outros  mercados  que  nño  mercado  interno  intetromeiite 
>s  nacionals.  desde  que  nem  desfalcado.  A  procura,  quer 
¡cquer  se  pode  fnlnr  no  en-  da  pane  do  comérclo  nacio- 
nércio  Inierno  de  tais  pro-  nal.  quer  do  internacional,  de 
lutos.  Citando  noticia  divul-  piodutos  nunufnturado.s  de 
¡ada  por  um  conccituado  ór-  peles  de  Jacaré  é  multo  gran- 
[ño  de  imprensa  paulista,  adi-  de.  mercó  da  excelencia  de 
inlix  que  a  cxporlacño  de  pe-  nosso.  inóo-de-obra  e  cupoci* 
es  de  jacaré,  em  1 902.  foi  da  dndo  artsllea  dos  modellstns. 
.eguinte  ordem:  cornos  curtí-  Tais  f atores  capacitam  a  lu¬ 
los  502  312.13  pés,  no  valor  «nistrta.  mnnufntureira  n  ofe- 
In  ’  Cr$  245  455.701,20;  con-  recer  uos  mercados  Inierno  e 
•os  inlelros.  52,402  pecas,  va-  externo  produtos  dos  mais 
endo  CrS  121,102.751.00.  Es-  elevadas  características,  sope¬ 
as  trnnsacóes  iiltiapassaram,  raudo  geralmentc  o  produto 
lísim.  a  casa  dos  380.5  mí-  alienígena.  Dessu  forma,  o 
liós  de  cruzeiros,  sendo  que  o  Sindícalo,  e  mesmo  firmas  «o 
nontanle  gemí  das  exporta-  setor  tém  recebldo  reiterados 
.-.es  de  peles  c  couros  aseen-  pedidos  de  forneclmento  dos 
iett  a  mals  de  um  bíiháo  de  produtos  munuín turados  com 
■i  ttzeiros  Trota-se  de  urna  pele  de  jacaré,  mas  nao  pode 
nfonna.áo  oficial,  obtida  em  ntendé-los  em  razáo  do  abuso 
elaiório  elaborado  pela  Sec-  verificado  na  expoi  tagáo  de 
áo  de  Fiscfttlzaeáo  da  Divi-  peles.  Tfto  magnifico  campo 
¡áo  de  Cava  e  Pesca,  do  MI-  comercial,  que  importa,  ln- 
ílstérlo  da  Agricultura.  eiuslve.  na  elevará  o  do  pres¬ 

tigio  de  nosso  país  na  esfera 
internacional,  vem  sendo  ca- 1 
dn  vez.,  mais  redil  sido  pelos 
referidos  abusos.  A  tumo  dés¬ 
eos  elementos,  que  beneficia 
uin  pequeño  grupo  cm  detri¬ 
mento  de  elevado  contingente 
de  t  rabal  lindóles  e  numerosas 
empresas,  constituí  um  venla- 
deiro  monopolio  a  operar  cón¬ 
ica  a  economía  nacional. 


to  de  lucro,  preferem  os  ex¬ 
portadores  vender  á  visin  e 
em  dólares,  do  que  entregar 
a  matérln-prlma  no  ronsuml- 
dor  interno,  para  pagamento 
a  piazo  em  cruzeiros.  Preci¬ 
saría.  pois,  que  medidas  go- 
vernomentals,  objellvns  e  [me¬ 
diatas,  r&ssem  adotadns  vi¬ 
sando  a  colbir  tais  abusos, 
sustentar  o  mercado  interno  e 
defender  táo  elevado  patrimo¬ 
nio  nacional.  Limitar  ns  ex- 
portacóes.  dar  tratamento 
pieferencial  ao  consumo  in¬ 
temo,  esiabelecei  condi?óes 
ndequadas  á  uiilizaqáo  em 
nosso  pais,  da  matérin-prima, 
conhecirta  mundlalmente  co¬ 
mo  característica  de  Brasil, 
constituem  piovtdVncias  de 


absoluta  urgencia,  sob  pena 
de  se  acabar  com  essa  ri¬ 
queza. 

Desde  hA  multo  vem  o  Sin¬ 
dicato  lnsistindo  no  nssunto, 
lutundo  pela  defesn  désse 
inestimávcl  pntrímónio.  Os 
numeras  nlusivos  ás  exportu- 
eñes  realizadas  no  ano  passn- 
do  mostram  quáo  urgente  se 
tornátil  as  medidas  govema- 
mentais.  Désse  modo,  o  Sin¬ 
dicara  se  dirigía  á  FIESP  so¬ 
licitando  que,  através  de  seus 
departamentos  competentes, 
ompreendesse  os  tnelhores  de 
srus  csfor<;os  no  sentido  de 
enenminhar  n  problema  para 
sua  breve  somato. 


sem  modlflcaváo,  seja  quut  tór 
o  motor  diesel.  Está  prepara¬ 
da  parn  ligarán  á  torra  e  pa¬ 
ra  circuitos  de  12  e  24  voita, 
cuín  cabos  verdes  e  púrpura. 
A  insUiln.;fto  é  extrenjnment* 
simples,  a  unídade  mede  npt. 
mis  7i¡  milímetros  por  33  • 
vem  tiuni  esiojo  completo  oom 
cavilhns.  porras,  nnéla  da 
pressáo  etc. 


Fundamentalmente.  o  uóvo 
instrumento  —  u  válvula 
Fmlth  de  excesso  de  combus- 
tivel  —  é  urna  válvula  de  pns- 
so  duplo  que  evita  automáti¬ 
camente  o  uso  exagerado  da 
bomba  do  arranque  a  frío, 
urna  vez  que  o  motor  tcnlin 
pegado.  A  válvula  c  colocada 


ltELYTÓRIO  DA  DIRETOR1A 


Srs.  Ai'ionislns 

Suhinctcmns  á  apreciarán  «lo  Y 
cerrado  em  31  de  dezemhro  de  I  !)(¡2,  «loen 
Cortos  estamos  de  que  os  mesi 
gados  neccssários. 


is,  o  lliilimro  e  a  Demonstrarán  da  tonta  Lucros  e  Perdas  ,  referentes  sis  ativídades  do  exercicio  fiiianrcii*# 
los  esScs  que  cspelliam  fielmente  os  resultados  nhtidos. 

merece  ráo  a  n|>roviK.»o  de  V.  Sas.  reunidos  em  Asscmbléia  tí  oral,  onde  serio  prestados  todos  os  esrlnrerimenlos  lal 


BELO  HORIZONTE,  !)  de  marco  de  lfllül 


Ur.  Sigmuiul  Weiss  —  Diretor-Picsidenlc 

I)r.  Jorge  de  Serpa  1‘illio  —  Diretor-Scii'etávio 

Dr.Edivin  lllny  —  Diretor-Comercial 

))r.  Uennnun  Klrinlieisterknmp  —  Dirclor-lmliistrial 

l)r.  José  .Machado  Freiré  —  Diretor-Tesoureiro 


BALANCO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1962 


DESFALCADO  O  MERCADO 
INTERNO 


Aci'éscenla  ser  completa  a 
inexistencia  de  peles  de  Jaca- 


Imávt'is  . . , 
ItM  v.iliacáo 


•  nrdltiái  i..  .Ir  «  i?  i  iHto  ini  i  ,.|,i 
lirercicnelau  d<:  CiS  I  «IW.Imi  i  neta 


A  judo  a  construir  a 
grandeza  dn  nossa  Pa¬ 
tria  pngnndo  com  exa- 
tidáo  n  imposto  de  ren¬ 
da.  82307 


Maquinaria,  rquipurrr.lar.  in«i« 

. . . . 


Reavttti.ii;.'.»  il.cl  ¡'lio  —  >nldo  para  pt.isimti  con 

n-  civ.i  ice  al  . 

Riscrvn  éspcvinl .  . 

Rc54»v..  pal  a  1 1  p..tii  Un*  paites  hnOplH'l.il'i.is  ... 

Itwerva  para  iviupitpaimuiin  .  . 

Hierva  pata  tin-.iis»:-  sovinls  ...  _ _  .... 

l.iu’i’, f.s  r  peritas  —  raido  á  tiis|.,  .¡a  Ai-cmblt’iii 


MEDIDAS 

GOV  ERN  AMENTA  IS 


Heos  movéis  o  m‘liilav<>es  dn  ;i(iioiir,sti.'icño  . . 

Ciiosltuvács  e  montaeens  ...  .  ...  . . 

DircUOs  indusl nais,  inari'As  e  patentes,  menos  amortlzacíio 
Partlcipavüu  no  capital  ilc  cir.pré«a*  ..  . 


Salicnta  que.  sob  o  aspee 


Fundo  de  ricpi  rciavau  e  AmortU’H.'io 


Enipiésl itrios  rnmpulsórlo-  _ 

Depósitos  c  devedoies  diversos 


Fxir.ivei.  a  longo  puazo 


Comunicamos  oos  senhores  ocionistos,  de  que  em  reu- 
niáo  de  direforia  realizada  nesta  data,  foi  autorizado,  a 
partir  do  próximo  dia  22,  o  inicio  do  pagamento  do  divi¬ 
dendo  n.°  9,  aprovado  cm  reunido  de  17  de  dezembro 
de  1962.  Solicitamos  depositaren!  suos  cautelas  de  acóes 
em  nossos  escritorios,  pora  posterior  recebimento,  no  ho¬ 
rario  de  8h30m  ás  10h30m  c  de  13h  ós  15h,  excetuon- 


FnnU't'ednrcs  tln  exterior 
rampauhiif.  .i* . ..  . 
I’u-mmiu  (itiiii  IUiltini;á.i  de 

Humus  .  .  . 

Titulo»  a  papar  . . 


Compimhi.i!  .issnciartr, 
Deveriir  es  diversos  , 
Cumas  a  lei.ohcr  . . . , 


menos:  —  Prnv¡.*íio  para  Uevedorcs  ditvliloso' 


KXtCIVEI.  A  CfKTO  PllAXU 


Aqiilsicfin  de  murrias  e  agio  v.tmli.al  ji 

Malérías-primas  c  de  . . 

Prodiiliis  acabados  . . . 

Prndutoí  era  i-líihorav-in  . .  .  ... 

S'.bressalcnlis  -  ferrnu.entns  lév.ucas 
.Material  e  equípame  utos  em  li  ¿Ínsito. . 


llaiii-. ■»  . . 

I' Huios  .1.  'Cinlmlt  ■ .  . 

Fo-lin-edoHs  . . . 

Dividendo*  a  pai.  ir  t  xon-U-ii-» 

Provi-.ÍII  pal llliposi.is  . 

Pr  \  lis...  ..la  lili.-  .  . 

la.i'.liv-  i-  lltnlns  a  p.ie.i-  .... _ 

Fiimcredofp»  un  eMeruu-  . 

r.iinpniilu.is  a>‘-.ii'i.id.i! . 

Prtivis.’iii  p.aa  f|uln:u  .m  .ir  i.m  l  m 
Cotila  especial  li.N.D  F 


Rio  de  Janeiro,  15  de  abril  de  1963 
Clark  G.  Kueblcr,  Presidente 


IIISPONIVEl, 


Sitlerúrsica 


Companki 

Maniicsninnn 

ASSIMBLÉIA  GERAL  ORDINARIA 
CONAOCAÍIÁO 

Ficnni  con viil arlos  os  Srs.  Acinnistns  «la  Com- 
pnuliin  Siderúrgica  Mannesmnim  a  se  reunircm  ás 
t0  horas  do  din  2ti  dn  corrcntc  més  de  abril,  na 
sede  social,  no  Barrciro,  parn,  cm  Asscmbléia  (¡c- 
ral  Extraordinaria  tomaren!  eonhccimcnto  c  deli- 
berarem  sólirc  a  segninte  Ordem  do  Dia: 

a  —  aumenta  dn  capital  social  mediante  cor- 
rociio  contnbil  do  ativo  iinobilizndo  e  con- 
seqüente  altera^áo  do  art.  5.°  dos  Estatu¬ 
tos; 

b  —  nltein^ño  do  art.  20  dos  Estatutos  Sociais; 

c  —  outros  assuntos  de  gcral  interésse. 

Os  possuidores  de  iu;ñcs  no  portador  deverñn 
dcpositnr  os  seus  títulos  nos  escritorios  da  Compn- 
nhia  ou  em  estahclccimeutos  bancários,  compare- 
rendo  á  Asscmbléia  munidos  dos  rcspccticos  com- 
provnntcs  de  depósito. 

Bolo  Horizonte,  10  de  abril  de  1968 
SIGiML’ND  WEISS  —  Direlor  Presidente 

442114 


Cnixns  c  Bancos 


PENDENTE 


Despetas  diferidas  c  n  realizar  . 

Dcspesns  de  instalaváo  . . 

Difcrcoca  de  cámhio  em  su.pi  !->•> 


ftiiri'liIOH'Olo»  em  I,ii,:  i. 
Valore»  pendentes  diverso» 


CjUNTlS  ¡rf.  (OMPHNS AC'AO 


Valfti-cs  cm  eaiiván  . 

Baíleos  V/vIneulnrins  ..... 

Avais  . . 

Dciióslln»  eompiilsoi'lii?  de  leu-uros  . 
n.X.D  E.  —  flnmtciameiiio  contratada 


r.  i  V.ío  da  cluetnrla  . 

ÍFilUl.»  vlnroliido»  ....  . 

Titulo*,  nviili/.-ido ■  . . . . 

Deposito*,  eoMum’-nriiis  ríe  lei-e.-ra» 
ll.N  D  K.  —  eoiiliii-.i  :i  I ilion' .  leí'  i,, 


Beto  Itofiíoule,  o  de  nmrvo  de  pisa 

Ertqln  M.iv  Herma  mi  KkinlirMi'rUonip 

Dirctor-Comcrdal  Diietor-industrul 


Slxmumt  WeU» 
Direloi-Piositíente 


Jorge  lie  Serpa  l'llhii 
Dlrclor-ScvicUirlo 


.l.i-e  Marliiill.i  l'relie 

Duetni  -Tcsniii  eim 


DEMONSTRACÁO  DA  CONTA  DE  "LUCROS  E  PERDAS 
31  de  dezembro  de  1962 


LL’CnO  SUSPENSO 


DF.SPESAS  FINANCK1RAS  . 

1MPOSTOS  PAGOS  NO  F.XFRCICIO  . 

IMPOSTOS  PROVISIONADOS  DO  FXEnCtCIO 


>  es-i-r.-  irlo  anterior  . 
Dolí  d  oído  de  m  nulo 


DEPRECIAQOES 

de  ir,  - ujón  . 

AMORTIZACAO  DE  DIHEITOS  INDUSTRIAIS,  MARCAS  E  PATENTES 

AMORTIZACAO  DE  DESPESAS  DE  INSTAI-ACAO  . 

DIFEÍIENCA  DE  CAMBIO  . 

PARTIO IPAQAO  B.N.D.F . 

PROVtSAO  PARA  DEVEDORF.S  DUVIDOSOS  . 

RESERVA  LEC.At . . . 

RESERVA  ESPECIAI . . . . 

RESERVA  PARA  RESCATE  DAS  PARTES  RENEFIC1  ARTAS  . 

SALDO  A  DISPOSICAO  DA  ASSEMBI.ftA  GERAL  ...  . 


TODITO  MEnCANTII . 

RECE  IT  AS  E1NANC  EIRAS . 

REVERSAO  DA  PROVISAO  PARA  DKVEDOHES  DUVIDOSOS 


Constituidas  de  a.. mío  rom  v, líenlos  lenili 


l 


ECONOMICA 


\ 

S 

Moco  *1* 
•«r  h -mr*  ‘a 


LEVE  •  ISOLANTE 


Helo  Horizonte,  !)  de  mateo  de  tira 

•Slimuml  Webs  Jorge  de  Serpa  ITIIio  Edwin  May  Jterniann  KlelnhelsierUamp  José  Maeliatlo  Freiré  ICdmar  Otiveira  t'oasera 

Direlor-presulenle  Diretnr-Secretárlo  Dirctnr-Comcrcial  Diretor-Industrtai  Dirctor-Truupeiio  Eronomista  -  UHEP  X"  lita 

Tv>.  Curtí.  —  CRCMG  N  °  4H22 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Stalton% 

CONCRETO  PROTENDIOO 


oisweuiDons  etciusivos, 

QUARTZOltT  S.  A.  irtf.iCon. 

Edif.  Avenido  Cenlrol  •  Av, 
Rio  Bronco,  156  •  con¡.  1134  38 
Telefone»;  32-5192-32-5193 
32-5194. 


Os  ahaixo  assintnlos.  Mcnibrns  do  Consel  lm  Fiscal  da  Compunliin  Siderúrgica  Mannesmann.  tendo  examinado  o  Itelatúrio.  o  Halam,o  c  a  nemons- 
tracáo  da  Conta  “Lucros  e  Perdas'.  nprcsentndos  pela  Diretorin,  referentes  ao  exerricio  encerrado  em  31  de  dezembro  de  1962  sao  de  parecer  que  os  mesmos 
dcvnni  ser  aprovados  pelos  Srs.  Acionislas  reunidos  em  Asscmbléia  Geral. 

BELO  HORIZONTE.  II  de  mnrjo  de  1363. 
AI.AOR  PKATA  SOARES 
DRAULT  ERNANNY  DE  .MELLO  E  SILVA 
ADELLNO  FERNANDES  COELIIO  .IR. 


PRICE  WATERHOUSE  PEAT  &  CO. 


Títulos  e  Acóes  31  A(ÓES  E  TITULOS  . .  ¡ 

_ Compramos.  Só  acvlt.>mo.s  oferta 

TriTde  V  j'-tWd  Llb'lr'°-  !5°  +  -ST «?* Dr*r¿r,Br,nWt¿M3 

_ "  .  _  \ i  q>«*l  TI  ntUl  TÍTULO  IATE  ClUBE 

compro.  Marcos.  TU.  M-OSU.  Vrndf.Je  ,  pf¡»  melhl,r  offrll. 

CLUB  BALNEARIO  P AQUETA  aelnfi  de  CrS  9P0  mil.  Trl  42-B2P1 
Cr*  a.ton.rw.  Tcl.  52-.10S6.  v  Jarse.  18II0  Pt 


IMPOSTO  DE  RENDA 

COMtRCIO  r.  INDUSTRIA.  Emprrtur  Sfle-í  «Jo  «en  Impñalo  Hr 
renda  de  nrienvolvtnrrntn  do  Norde«te.  ArUgo  34  Leí  da  SUDESE, 
lafnrmacfit*  drUIhad.isr  Av.  F.raamo  Brasa,  !>•  •  «ala  MI.  Tele- 
|«u  23-2271.  i»o*4  M 


Caixa  Pu.'lii!,  289 

Avenida  Amazona:-.  311  — •  I3.° 

BELO  HORIZONTE 


A  Diretorin  da  COMPANHIA  SIDERÚRGICA  MANNESMANN  ’  *  abMl  dH  196,< 

Examinamos  o  balanvo  geral  da  Compan hin  Siderúrgica  Mannesmann,  levantado  em  31  de  dezembro  de  1962.  e  a  correspondente  conta  de  lucros 
e  perdas  do  ano  findo  nessa  mesma  data.  Efetuamo*  nosso  exame  ronsoantc  padroos  rcconliecidos  de  auditoria,  incluiudo  revisoes  pnrr-inis  dos  livro»  e  doeiimenlos 
de  conlabilidade.  bem  como  aplicando  outros  processos  técnicos  de  auditoria  na  exler.sfio  que  julganins  neecs  sária.  segundo  as  rircuiistimrias. 

Sontos  de  parecer  que  o  referido  bataneo  g  eral  e  correspondí -tle  conta  de  lucros  e  pcrdns  sao  fide  dignas  dcmnnstracóes  da  situarán  finauccira  da  C'om- 
panhia  Sitlcrúrgica  Mannesmann.  em  31  de  dezembro  de  1902.  e  dos  resultados  das  opcracóes  do  exercicio  de  c  onformidade  com  principios  contiihris  geralmenle  «do¬ 
tados  e  aplicados  de  maneira  consistente  em  reln^áo  a  o  exercicio  anterior. 

Contador  Rcsponsável  Prir(.  W'aterliouse  Peal  &  lo. 

Manuel  Ribeiro  da  Cruz  Filho  lnscricáo  CRC  —  MG  ¡i.°  171 

Registro  CRC  —  MG  1S  7.U7 


42237 


GRUMEY  GUARDATUDO 

de  3  a  8  decimos°/o  sobre  o  valor  da  mercadoria 

Pioio  de  Sao  Cnilováo  74  o  34  -  Tel  54-1601 


Economía  e 


Economía  australiana:  uní  bom  exemp 
de  rápido  processo  de  desenvolucáo 


A  RFFSA  intensificou 

de  linhas 


recuperado 
ao  longo  de  1.173  km 


Toda  literatura  moderna  sobre  desenvolvimenlo 
económico  coloca  cm  destaque  o  importante  papel  da 
industrializarán  no  processo  de  desenvolvimenlo  das 
rocióos  subdesenvolvidas.  O  surto  de  progresso  da 
economía  mundial  do  pós-guerra  é  resultado  da  ado- 
jho  desta  dirctríz  da  política  económica. 

Outrom  dependente  de  «una  dúsiri.is  novas  surgía.  O  vn- 
lndastrins  nirats,  r  Australia  lor  liquido  da  producáo  in- 
é  boje  ama  naváo  altamente  dustrlal  que  era  inferior  ao 
industrializada.  Antes  de  19(5,  de  todas  industrias  primarlas, 
a  rnrnsc  da  producá  o  era  nos  ntualmcnte  excede  laríamen- 
indústrlas  primarías.  A  mu-  te  o  da  producán  rural, 
dnnqa  desta  enrase,  da  primá-  Um  indicio  da  rapidez  do 
ría  paro  a  manufaturcirn,  den  d  escimentó  industrial  daAus- 
ñ  Australia  urna  nova  estatura  tralla  é  fornecido  petos  atira- 
lndusLrial.  Em  17  anos,  as  tn-  rismos  da  producá  o  de  acó, 
dústrias  em  existencia  íoram  cimento  e  eietrícldade.  Em 
expandidas  e  modernizadas  e  10  niios,  a  producán  de  nqo 
tima  grande  variednde  de  in-  quase  tripilcou,  ntlngindo  um 


total  de  3,7  milhóes  de  tone- 
iadas  por  ano.  Entre  1950  e 
1960,  a  producáo  de  cimento 
numentou  de  um  mllhio  de 
lonctadns  para  um  total  de 
quase  tres  milhfles  de  tonclR- 
dns  por  nno.  A  producáo  de 
eletrlcidadc  de  mala  ou  me¬ 
nas  23  bilhoes  de  k\v  é  o  do¬ 
blo  de  hfl  dez  anos  atrás. 

Nos  últimas  10  anos,  a  pro¬ 
ducáo  rural  Iriplicou,  Na  pe¬ 
cuaria,  o  rcbAnho  ovino  6  de 
aproximadamente  155  milhóes 
—  16%  do  tota]  mundial  — 
representando  a  pnrtícipncáo 
da  Austrátin  cérea  de  um  tér¬ 
ro  da  producáo  total  de  lá  do 
mundo,  ou  seja  766  mil  tone¬ 
ladas  métricas.  Os  rebanhas 
bovino  e  subió  fornm  asi  ima¬ 
das  em  cérea  de  16.5  e  1,5  mi- 
IhOes,  respecLivamenle.  No 
campo  da  producáo  agrícola, 
a  Austrálin  clnssiflcn-.se  como 
segundo  produtor  mundial  de 
frutas  enlatadas,  o  Icrceiro 
em  frutas  sécns  e  o  qunrto  em 
cana  de  Rqúcar,  A  Australia 
é,  também.  um  das  quatvo 
prlnieiros  exportadoras  de  tri¬ 
go  e  cultiva  prfttleamenlc  to¬ 
das  as  frutas  e  horlnlicas  co- 
nhecidas. 

Trigo,  a cúc a r,  Oleos  c  gor¬ 
duras,  «tém  dn  lñ  e  manufn- 
turns  diversas,  sao  os  grandes 
produms  de  expoi  lacáo.  A 
pasigño  da  Austrália  como 
«ma  das  grandes  naqóes  ex¬ 
portadoras  do  mundo  está  bn- 
seada  em  tres  plataformas:  a 
guant ¡rinde,  a  qualidade  c  a 
variednde  de  alimentas  e  mer- 


cadorias  manufaturadas  que 
produz. 

No  que  diz  respeito  ao  de* 
senvolvimento  do  setor  indus¬ 
trial,  o  Brasil  aproxlma-se 
bastante  da  Austrália  (as  ín¬ 
dices  de  produgáo  de  ago,  ci¬ 
mento  e  eletrlcidadc  sáo  idén¬ 
ticas) ,  nao  obstante  as  pré- 
condtcóes  para  o  cieseimemo 
déste  setor  num  e  noutro  pais 
tenhnm  sido  totalmente  di¬ 
versas. 

Entretanto,  quando  se  ana- 
lisa  o  setor  rural  déstes  dois 
países  se  observa  o  grande 
contraste.  Na  Austrália  ape¬ 
nas  2%  da  térra  . 

(7.704. 105km2)  é  cultivada; 
súmente  13r;.  da  popula  <;áo 
H0.500  000  hnb)  dependen!  da 
agricultura,  o  que  denota, 
qunnelo  n.ssoclndo  ao  volume 
dn  pi-cducúo,  ser  elevado  o 
indice  de  rendimento  agrícola. 
Ja  em  nasso  pnis,  40  milhóes 
de  pessoas  vlvem  no  campo 
«aproximadamente  60%  da 
popuiacáo) ;  9%i  das  torras  sáo 
utilizadas  no  cultivo  aRticola. 
A  simples  observacáo  das  da¬ 
dos  relativos  á  agricultura,  no 
Brasil,  sugere  a  ndoqño  de 
medidas  no  sentido  de  racio¬ 
nalizar  as  culturas  produtlvns 
e  erradicar  aquetas  improdu- 
tivns, 

Apesar  da  identidade  no  ac¬ 
tor  Industrial,  cortamente  se¬ 
rá  a  ira  ves  de  um  comercio 
niais  Intenso  e  de  urna  coo¬ 
pera  .;ñ  o  económica  mutua, 
que  Brasil  e  Austrália  pode- 
ráo  conhceer-se  mcihor. 


A  Rede  Ferroviaria  Federal  rcalizou  no  exer- 
eicio  de  1962  intenso  programa  de  remodelaqáo  e 
melhorias  da  via  permanente  de  varias  de  suas  estra¬ 
das.  Désse  modo,  foram  adquiridas  nao  jómente 
105.000  toneladas  de  trilitos  da  Polonia  e  lugoslávia, 
para  restaurado  de  1.173  km  de  linhas,  mas  tam- 
bótn  15.000  toneladas  de  Volta  Redonda,  destinadas  á 
bitola  larga  da  Central  do  Brasil  e  da  Santos  a 
Jundiai. 

Adquirí u  aluda  a  RFFSA 
2.S00  toneladas  de  talas  de 
jungáo  e  B.fiOO  toneladas  de 
placas  de  apoin,  a  seront 
recebidas  c  aplicadas  no 
ano  cm  curso. 

Um  volume  de  1.260.000  m3 
de  pedia  britnda,  correspon¬ 
dente  a  urna  exlensáo  de 
1,055  km  substituidos,  foi  a- 
plicado  no  lastrcamento  c 
rclnstreamenlo  da  via  per¬ 
manente.  Efclunram-se  .... 

32.042  sóidas  termites  e  .... 

35.000  sóidas  elclrieas  ñas 
jungóos  dos  trilhos,  parn  se 
obtor  a  maior  conservaqáo 
do  material  de  traqáo  c  a 
dimomiigño  do  incómodo  rui¬ 
do  provocado  pelo  atrito  das 
rodas  sobre  os  intervalos  dos 
trilhos. 

O  rusto  de  equipnmenlo, 
montagcin  e  energía  das  •(  I 
pedreiras  instaladas  desde  a 


íunriagáo  da  Rede  Ferrovia¬ 
ria  Federal  atingía  em  62  a 
300  milhóes  de  cruzeiros 
Foi  ainda  a  via  permanente 
beneficiada  com  a  aquisi- 
cño  de  15  autos  de  linha,  20 
carros  parn  operarios  c  60 
reboques.  Com  a  instalagáo 
de  mnis  usinas  de  tratnmon- 
tn  de  donnentcs  ficaráo 
atendidas  todas  as  neccssi- 
riades  do  sistema  operacío- 
nal. 

Com  retacan  á  scguranca 
do  tráfego.  a  RFF  adquiriu 
cquipamenlos  específicos  pa¬ 
ra  sua  mccanizaqáo,  no  va¬ 
lor  de  3.9  milhóes  de  dóla¬ 
res  c  14,1  milhóes  de  francos 
sitíeos.  Instalaram-se  352 
aparclhos  de  mudnnca  de 
via,  material  para  linhas  te¬ 
legráficas.  de  sinnlizagáo. 
protecán  de  passagens  de  ni¬ 
vel,  etc. 


Procurase 

REPRESENTANTE 
DE  IMPORTADO 


Comprovadamente  bem  relacionado  no 
meio  dos  importadores  de  Ferramentas 
e  Rolamentos. 

Comissáo  realmente  compensadora. 
Cartas  á  Otto  Owert  &  Cia.  Ltda.,  Cai- 
xa  Postal  5891  —  Sáo  Paulo.  51703 


Borracha 

sintética: 

convenio 


Exportacáo 
paulista 
de  amendoim 

SAO  PAULO,  20  —  (Do 
correspondente)  —  A  expor- 
lagao  de  amendoim,  pelo 
porto  de  Santos,  cm  margo, 
l'oi  de  1.776.613  quilos,  no 
valor  de  CrS  127.292.091.60. 


Característica  própria 
para  os  seus  impressos 
sem  aumento  de  preco 

Carta/es,  Cnlhctns,  lívidos  —  (nii|ii¡s  e  or* 
(■amentos  prontamente .  Execucáo  rápida  —  Divisáo 
Gráfica  da  Empresa  de  Propaganda  Sino  —  Av. 
Rio  Branca,  128,  15.°  —  Pones.:  22- i 91 3  (Rede  ¡u- 
ternn) .  42-5873  e  42-7968.  12192 


Banco  Mercantil  de  Sáo  Paulo  S.A 


Técnicos  mexicano*  rJa  PEMEX 
visilaram  as  Inslnlavóe*  da  Fá¬ 
brica  de  Borracha  Slnlcllo.i.  do 
ronjunin  Prtrnquimlrn  Presiden¬ 
te  Varga*  ría  Peirohrn*. 

O*  visitantes,  ehcfiadns  pelo 
ene."  Joro  Colomo  C.,  vicc-dne- 
lor  de  Producán  da  Pelrólens 
Mexicanos,  foram  acnmpanhndns 
pelo  sr.  1-isis  Vale  Ba'roso,  a'- 
(¡lítcntc-ehefe  da  l’clrohras  para 
os  asumios  da  industria  petro¬ 
química. 

Debatoram  delnlhes  da  cxcCUCio 
de  cnnvénln  rcconlcmcntc  firma¬ 
do  c  no  o.ual  se  prevé  a  absorgáo. 
pelo  México,  ric  parte  rio  cx- 
redenlc  de  producáo  de  borracha 
sintética  no  Brasil. 

A  Fáhrira  de  Borracha  Sinté¬ 
tica,  abastece  o  mercado  nacio¬ 
nal  ifián  fábricas  de  aileíatos  ríe 
borracha  I.  ruja*  necessidatles 
atiiais  sáo  da  ordem  de  25,1100 
toneladas  ñor  ano  de  clamóme- 
ros  de  butadieno  e  cMireno 
ISmti.  Oispóc  de  urna  rap.ict- 
darle  ric  producán  de  46.090  lo- 
ociadas  anual*.  podendo  expol¬ 
iar  o  exccdenlc. 

O  .México  deverá  absolver  mil 
toneladas  mensais. 


GASTAO  VIDIGAl  (FUNDADOR) 

FUNDADO  ESI  1938  .  .. 

’  •  »  .  •  •  •  •  •  *  *  •  • 

CONSE LHO  DE  ADMINISTRADO 

Cr$  2. non  960.009.60  J.  j.  Cardoso  de  Mello  Nefo  —  Presidente 

rra  l  ooo  no-  .saín  Antonio  Aymoré  Perelra  Urna  |Joaqulm  Montelra  de  Carvalho 

...  ,.Cl?  i  Gasfao  Eduardo  de  Bueno  Vidigal  Lauro  Cardoso  de  Almeida 

...  ¿  _ _n  Oastáo  Mesquita  Fllho  Lucas  Nogueir*  Garcez 

...  Cr$  la  989.808  ,0  Israel  Klabln  Martlo  da  Costa  Bueno 

lamhnnn <lnS:  nu!10,!  '"Y'''  •“  RahÍ?.  “  f5oii’s  —  Ruannbara  —  Main  fjrossn  —  Minas  Cifráis 

lambucn  —  Rio  de  Janeiro  —  nio  Grande  do  Sul  —  Santa  Ca'arina 

RNTftAL  DO  RIO  DE  JANEIRO:  AVENIDA  RIO  RRANCO,  81  A 

RESUMO  DO  BALANCETE  EM  S  DE  ABRIL  DE  1943 


Capital 


em  Mariurelra,  e  o  n  ■  lo,  situa-  vii 
do  á  Búa  Prudente  de  Moráis  n  •'  .*á 
e  dos  10.  em  tpanema. 
a  s.v  As  operaeñes  da  mtssa  empresa 
en  lio-  se  processarnm  de  [orma  ahsnlu-  in 
¡  nos-  llámenle  vallsf.'llóil.i,  confiarme  se  C'< 
i  ano  verifica  do  Ra limen  e  da  Conla  de  'i 
l.ucns  e  peída*,  cnrorrnrin  em  .11  Pi 
cines  ric  dezemhrn  de  1962.  II, 

novo*.  A  Dirrlnria  pciinnneee  á  tnlelra  Tu 
tundo  dispnsicán  dn*  Senhorcs  Arlonis-írc 
"  IU4.1  la*  para  qualfsquer  nutro*  enriare- > na 

ii Al. anco  km  ai  ni:  iiKzr.Mmui  uk  it»r. 


Em  cnixa  e  deposilario  no  Rancn  do  Brasil  S  A.  14.334.573.107,70 

Títulos  do  Tcsouro  Nacional  .  2.223.442.873,80 

Empréslinios  e  Deseo  titos  .  29  338. 671.438.4(1 

Títulos  o  Valores  Mobiliarios  .  929.408.688,10 

Imóveis  e  Instalares  .  1,355,134.643  80 

Agéucias  e  Correspondeutns  .  8  232.842,430,80 

ltesullados  Pendentes  .  902.943  183  60 


nismivivn 


Problemas 
do  café  na 
Junta  do  IBC 


RF.AU/.AVKt. 

"Meques  de  Mercadoria* 

Conla*  Coi  renten  . 

Capital  a  Subserevev  .. 
Aeát*  cíe  rolla*  eraprésa* 
Maquines  c  equlpamcnlo* 


2(12.792.79830 
18.733  t.Ml.in 
(W.ooo.non.oq 
io.n.'A.ono.oo 
t:-a  2, 34. sin, -o 


Contas  de  Compcnsaváo 


tniriamln  a  reuní, ín  da  ,tui... 
r’n  ntc,  n  drlc-ado  do  rnvérnn 
f  d  ral.  *r  Paula  Snarts  Nciu. 
d:r‘C  ,vi  nlenártn  que  dPítiair. 
as  auloridaric-  cia  L’hi'.o  encon¬ 
trar  um  deimiiiinadnr  cornutn 
T.  ra  o  rnceminhamcnln  breve 
da  íoimttlacán  do  rtegulamenlo 
de  Embarques  e  río  ICsquems 
Flnaneilro  para  a  salra  83-64. 

O  representante  de  Paranagua, 
sr.  Norton  Ribeteo  (le  Frenas, 
loccu  considrracóes  sídirc  o  mn- 
nnpolie  do  Sindicato  (le  Mnlo- 
mstas  Autónomos  daquela  prac*. 
que  retrm  em  seu  ámbito  lodo 
o  servlco  de  embarque,  causan¬ 
do  entrares  serios  ao  problema 
de  exportarán. 

O  sr.  Joaquín!  Gencatves,  de 
Vitoria,  aprcaentoii  projela  de 
Rcsolucán  para  que  n  IBC  an¬ 
ión?, e  a  distributcán.  as  Prcíei- 

A  Junta  aprovou  o  enquadra- 
Uina  verba  ric  25  nuzelros  por 
saca  rie  café  embarcada,  para 
quaiqiier  rtertlnn. 

Enl  apresentado,  prln  sr.  r.e- 
raldrt  Ares  rilo  e  uniros,  projetos 
de  contribuirán,  em  nomo  da 
hancacta  de  Sáo  Paulo,  como 
subsidio  an  Begulamento  e  ao 
esquema  (Inancciru  para  a  sa¬ 
fra  63-61. 

A  Junta  aprovou  o  enqaudra- 
mcnlo  definitivo  dn  funcionalis¬ 
mo  do  IBC,  Será  eneamlnhado 
an  Ministerio  da  Industria  e  Co¬ 
mercio. 


tmobillracóe*  Finam-eira 
Imnbitivacñes  Efrlivas  . 


Sáo  Pauto,  19  de  abril  ríe  1963. 

GASTAO  EDUARDO  DE  BUENO  VIDIGAI,  —  Diretnr- Prc-idente 

MARCICI  DA  COSTA  BUENO  —  Dirrlor  Yirc-rrp*identc 

PAULO  AYRE.S  DE  ALMEIDA  FREITAS  FILMO  i 

JOAO  UAMPIONI  l  Dirrioreí'Gf rentes 

OSWALDO  MOR  ELI.  t  I 

Rl'BENS  OP1UE  ) 


Scciinv,  a  vencer 
Jure*  vencí e 
Depósitos  Juco  fia!* 
Diversos  . . . 


38638 


CONTA  II ( (1MPF.XSA(  Ao 


TOTAL  DO  ATIVO 


UEI.ATÓRIO  DA  DIUETORIA 


Scnlior.-s  Aeloni*las 


Canital 

('apítal  a  Rcalsear 


Ttrr.rrva*  . . 

rróvdfBcs  .  . — 

Fmuin  pjra  Aumrpln  de  Tapilát 
Liieros  em  Suspenso  . . .  ,. 


KXirov  r.i 


DtSPONIVF.G 


NAO  EXIGIVETj 


Fornecerinres  . 

Comas  a  Parar  . . 

Crcdorts  Diversos 
Dividendo*  an  tenores  ... 

Dividendos  1962  _ _ 

Honlflcacán  a  Ariomslas 

Gratldencóes  . 

Impósln  de  Renda  . 

f.A.P.C . 


Caixa . 

Bancos  ...  ...  , 
REALI/.AVFX 
curio  prazn 
Aclonlslas  ..  .. 
Obras  Admints, 

Iradas  . 

Obras  Rodena- 
rías  . 


Capital  . . 

Fundo  de  Re¬ 
ír  rv  a  . 

Fundo  de  Reser¬ 
va  Legal  . 

Fundo  p '  lnrir- 
iii?.  Soria!*  ... 
Fundo  p  Deprer. 
Fotilp.  Vélenlos 


EXIGlVF.I.  A  LONGO  TRAZO 


uaitais  para  o 
transporte  de 
trigo  dos  EUA 


Finanrtamenln* 


longo  prazo 
Inrorporagóe*  ... 

IMORII.t7.ADO 
Imóveis.  nrpór.l- 
tof.  V-íicutas.  E- 
qulpnmento  Me¬ 
cánico.  Móvcis, 
Utensilio*.  Cau- 
góes.  Adicionnt  I. 
Renda.  Titlito3 
*  Apnltees . 

COMPENSADO 
Caucóes  rie  Tí¬ 
tulos  ...  ...  .. 
Contratos  rie  O- 
bras . 


FJCIGIVF.I. 
rurto  pra/ii 

I  npeásto  de  Ren¬ 
da  na  Emite 
.Cénit*  Corremos 
Lels  Snriats  ...  . 


CONTA  DE  FOMPENSACAO 

Caugáo  da  Dlrelorla  . . 

_ TOTAL  DO  PA.SSIVO 


PENDENTE 
Jaldo  de  exere. 

anteriores . 

Lucro  apurado  |*  / 
cxerclno . 


Vire-Presidente;  Transió 
Diretor-Geren'e.  Fran- 


A  Comisaáo  Consultiva  rio  T-  i- 
ro.  do  Ministérlo  da  Agricultmn 
piibllrara  no  "Diario  Oficial1’  n* 
editáis  20  r  21/63,  a  respeito  do 
transporte  rie  trigo  em  grao  pro¬ 
cedente  dos  Estados  Unidos. 

O  piinielro  re(erc-se  a  25  mil 
tonelada*  em  navio*  de  handei.a 
americana;  e  o  segundo  a  25  mil 
tonelada*  em  navios  de  handeira 
brasileña. 

A*  piopnsla*  deveráo  *e-  apre¬ 
sentada*  á*  llh  rio  día  24, 


IIF.MONJTRACAO  l)A  TONTA  DE  MICROS  A  PF.RIIAS 
31  DE  DEZEMBRO  DE  1P«2 


COMPENSADO 

Titulo*  Canelo, 
nados  ...  ...  ., 
Obras  Contrata¬ 
das  ...  . 


136^97.516,36 


Hm  de  Janeiro.  31  ríe  dezemhrn  de  1962. 

1*1*  I.evl 
Diretnr-G  creóle 

DEMONSTRACAO  DA  CONTA  ‘LUCROS  E  PEROAS"  EM 
31  BE  DEZE.MRRO  BE  1962. 


Hnnnrános.  Salarios.  Juros.  Manutencán.  Amorttzatóes  e  Despe 
sas  Gerats  . 

Aplieigáo  rio  Tarréenle 

a  Fundos  de  Depreciacáo  . . . 

a  Despesa*  rie  Organizarán  das  Cojas  . 

a  Fundo  de  Reserva  I.e-at  . 

a  Fundo  de  Reserva  Especia!  ,  . . . 

a  Fundo  para  Aumento  de  Capital  . . . 

a  Gralíficagóes  . 

a  Dividendos  12%  a  a . . . . . 

a  Ronifieacán  i  Aetontstas  . . . ,] 

a  Imposto  de  Renda  . . . . . 


Antonio  Maneiia  Fllho 
Diretor-Presirirme 


\nlnnln  Alonso  Rolo 
Contador  —  CHC.  GB  n  «  7297 


Alianca 
presente  no 
Nordeste 

Embota  rm  rilmn  ionio,  a 
Alianga  retomou  sou  progra¬ 
ma  do  njuda  para  a  infra- 
cstrutura  nacional.  E‘  n  ra¬ 
jo  do  Rio  Grande  do  Norte 
que  obteve  urna  pequeña 
ajuda.  de  Cr$  233  milhóes.  a 
serem  aplicados  em  varios 


Dcspcsas  Gcrais.  Salarla*.  Seguros  c  Allicuras 

Impostes  diversos . 

Fundo  l>  •  Depiec.  Eqmpnmento  e  Veiculos 

Fundo  de  Reserva  Legal  ...  . . 

Fundo  de  Reserva . . 

Jaldo  A  disposlgáo  da  As«embléia  . 


Obras  Rotínviárlas  ...  . 
Adminlstrafáo  de  Obras 
Juros  e  Dereonios  ...  . 
Reeuperagóes . 


Lucro  Bruto  das  Operacóes  Soelafj  ,  Outraj  Reeeiia» 


Anlnnin  Manelra  Fllho 
Dtrelor-Prestdente 


Rio  de  Janeiro.  31  rie  rie?embro  de  1862 
Isis  Le  vi 
Dlrctor-Gerenle 

PAREÍ  ER  DO  CONSELHO  FISCAL 

.  .  tango,  conla  de  Lucros  e  Predas  e  demsis  elementos  da  enrdahilidade 

a,  V  n,°''  rpfcrc.nl*’  averelelo  encontrado  em  21  de  deiembrn  rir  1952  tendri 

Mr,  T»'nics  ene.on,r;idln  ludo  cm  ordem,  recomendamos  «ejam  ditas  rentas  apro 

ido  ex„ minado  o  Pa *  varia*  pelos  senhores  acionlstas. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  margo  dt  196J 

Antonio  Abrrii 
Flortano  García  de  Matloi 
José  DomcI  4e  Souca 


Amonto  Alonso  Rolo 
Contador  —  CRC.  GR  n."  7297 


Vler-Protírienlc.  Fran/io 
Dlretor-neren’e;  Fran 


PARErrn  no  roNSEi.no  fiscal 

O  ConscUm  Fiscal  da  DISTRIBUIDORA  DE  CO.MESTfVF.IJ  DtSCO“  J  A.  leudo  examinado 
"  Relalóno  da  Diretoria.  Bataneo  »  contas  referentes  ao  exorclc”  de  1962.  é  de  parecer  que  os  me*- 
mos  devam  s«r  aprovados  pela  Afsemblét*  Geral.  por  l»r  encontrado  tudn  na  mais  perfelta  or¬ 
den*  e  exatidáo. 

Rio  de  Janeiro,  1*  de  margo  de  1963.  —  Roberto  Telxelra  goavtsta  —  Cario*  Gilberto  da  Rocha 
Cari»  —  Alejija  <•  laüea.  sasw 


Ca pil.il  . . 

Cr? 

2.n(io.mm.oon,()ti 

Cr$ 

Reservas  . 

1.282.997.184 .26 

Lucros  em  suspenso  . 

13.989  808,70 

3  298.986.992. 9(1 

Depósitos  . . 

42.759.959,98826 

¡  Ajénelas  c  Uorrespnndentei  . 

10,064.247.802.8» 

Resultados  Pendentes  . 

t  fi i rt  fton  ni. 

¡Cantas  de  Compensa ján . 

30,878.339.323.20 

88.91 3.362.690,4»  1 

- 

CENTRAL 

AUMENTA 

RECEITA 

A  reccita  ria  Central 

rio  Brasil  acusón  nnt 

aumento  rie  quase 

2  hilháe*  de  rru/elrn*, 
rente  ano. 

durante  o  primelrn 

dn  cor- 

Elf  o  quAdrn  (te monstrativn  rm  shis  menores  rirtalhM)  I 

MESES 

1963 

Janeiro  . . 

6.18  769  652,20 

1  137.163,966.60 

!  Feverelro  . . 

6911.646. 132,30 

1  -.’fii.fi'ín.iwviO 

Marco  . . 

*91  993.762,10 

1,617. 115. 177,39 

Total  . 

2.220,831.547,40 

1  039.069.3:*,**  i 

|  JMfrrrnc*  m*is  . . . 

1  SI*  ’(*. *31, 10 

50.111 

931 

(14  2» 

na. 

m, 

552.40 

i 

V.Tfí 

613.10 

.970 

177.70 

7 

005 

OIS, .50 

i. 

702 

37J.no 

2.°  Ca cierno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


Economía  e  Financas 

u  -* 


Petrobrás  informa  sens 
planos  de  investimientos 


■Mn 


totalizando  78  bilhóes 


Trilbos  &  Dormentes 


O  «r.  Francisco  Mangaboi- 
ra  declaro»  que  “os  investi- 
nienlos  da  Petrobrás  progra¬ 
mados  para  19G3  somam  Cr$ 
70.461  milhóes,  podendo  ser 
elevados  de  acórelo  coin  as 
nccessidadcs  e  possibilida- 
dcs  que  as  unidades  mani¬ 
festaron!  no  decorrer  do 
exercicio.  e  dos  recursos  que 
a  empresa  pudor  dispor, 
alóm  daquelcs  já  assegura- 
dos.  O  programa  de  investi- 
mento  para  o  corrcntc  excr- 
cicio  equivale  ao  dóbro  rea¬ 
lizado  no  ano  pnssndo.  e  re¬ 
presenta  esfór^o  no  sentido 
de  ampliar  as  reservas  co- 
nhecidas  de  petróleo,  o  par¬ 
que  de  refino  c  os  molos  de 
transportes  marítimo  c  ter¬ 
restre”. 

Adiantou  que  a  Petrobrás 
investirá  CrS  IB. 331  milhóes 
na  exploraeño.  Cr$  10.097  mi¬ 
lhóes  na  produeño  de  petró¬ 
leo.  CrS  12.799  milhóes  na 
rcftnagño,  CrS  12.33-1  mi¬ 
lhóes  no  transporte  maríti¬ 
mo,  CrS  10.003  milhóes  em 
termináis  e  oleodutos,  CrS 
8.799  milhóes  na  petroquí¬ 
mica,  CrS  1.7G0  i ruhóes  nn 
induslrinlízncño  do  xisto  o 
CrS  -1.338  milhóes  de  cruzei¬ 
ros  em  ¡nvestimontos  outros. 


concluidos  no  próximo  §no. 
No  corrente  ano  devemos  re* 
ceber  um  petroleiro  iugosla- 
vo  do  32.500  dwt.  Os  inves- 
timcnlos  destinados  a  termi¬ 
náis  e  oleodutos  vlsam  lm- 
pulsionar  a  construgáo  do 
Terminal  de  Sao  ScbnstlSo 
c  do  oleoduto  Rio-Bclo  Ho¬ 
rizonte  a  conclusáo  do 
Terminal  de  Ilhéus  c  metho- 
rar  as  insta  lasóos  do  Termi¬ 
nal  de  Madre  de  Dcus,  na 
Bahia.  Éste  ano,  a  partir  de 
julho,  comeeará  a  instalado 
dos  tubos  cía  linha  tronco  do 
oleoduto  Rio-Bclo  Horizon¬ 
te,  de  modo  que  já  a  partir 
de  196-1  poderá  se  dar  o 
transporte  de  derivados  pelo 
oleoduto. 

LUCROS 

,-0  lucro  liquido  previsto 
para  o  corrente  ano  o  da  or¬ 
den»  de  110  bilhóes  de  cru¬ 
zeiros,  isto  ó,  75%  a  malí 
do  que  o  realizado  en»  1962. 
Ésse  elevado  acréscimo  do  i 
resultado  das  operacóes  In¬ 
dustriáis  e  comerciáis  ri» 
empresa  náo  se  deve  iónica¬ 
mente  ao  recente  aumento 
dos  procos  internos  dos  do- 
rivados  de  petróleo.  É  tam¬ 
ben»  conscqüéncin  do  au¬ 
mento  da  producán  de  pe* 
Irólco  c  derivados,  peloa 
campos  de  produeño  da  Ba4 
hin  e  pelas  retinarías  da  cm^ 
presa .  Enqunnlo  ern  1962, 
fornni  produzidos  33  milhóei 
c  400  mil  bnrris.  em  1969 
espera-se  produzir  36  mi¬ 
lhóes  c  500  mil  bnrris.  Pa¬ 
ra  tuna  carga  de  84  milhñe* 
e  159  mil  barris  de  petróleo 
processados  ótti  1962,  espe¬ 
ra-se  que  sejam  proccssndoi 
90  milhóes  i*  «124  mil  barril 
em  1903,  mediante  un»  me- i 
Ihor  aprovcilnmcnto  da  ra- 
pacidade  npcrnelonal  dai 
nossas  rcíinarias.  A  proclu- 
cño  de  borracha  sintética 
lanibém  rieverá  sofrer  sen- 
sivcl  aumento  no  corrente 
exereleio:  está  previsla  cm 
37.262  toneladas,  contra  ... 
15.992  toneladas  registrada! 
no  ano  passado.” 


Murillo  Nunes  de  Azevedo 


O  MONSTRO 


presenta  de  um  homem  a  cá¬ 
valo  precedendo  os  trena,  agi¬ 
tando  um  bandelra  ou  tocando 
um  sino  para  alertar  os  incau¬ 
tos.  Em  tórno  do  tamanho  dos 
sinos  ou  das  bandelras,  novas 
disnissóes  surglram.  Até  que 
por  flm  venceu  aquele  sereno 
bom-senso  de  buldogue  pachor¬ 
rento  que  caracteriza  o  povo 
inglés.  E  as  estradas  de  (erro 
comecaram  a  prollferar  por 
Sispiracáo  británica.  Tendo 
atrás  délas  o  seu  dedo  empur- 
rando-ns  a  través  o  mundo. 
Cruzando  o  Allintlco  e  chegan- 
do  aos  Estados  Unidos  da  Amé¬ 
rica  do  Norte  onde  vamos  en¬ 
contrar  cm  Balllmore  por  vol- 
ta  do  ano  de  1830.  Peter  Cooper 
ás  voltas  com  o  nóvo  cavalo  de 
ferro.  Era  urna  gcrlngonca  a 
vapor  que  éle  construida  c  cha¬ 
mada  pelo  povo  de  “pequeño 
polegar".  Recebtda  com  sorrlsos 
de  curlosldadc  até  que  ae  mon¬ 
taran»  dois  Irllhos  ao  longo  dos 
quats  aquele  monstro  desliza¬ 
ría.  Surgirán»  entño  as  rencíes 
inevitávcls.  Pressóes  partidas 
principalmente  dos  que  vlam 
ameacado  o  acu  ganha-pSo 
rcnrloso  de  transportar  gente  e 
carga  naqueles  carroles  desen- 
gongados  que  ae  movían»  lenta¬ 
mente  ao  longo  dos  caminhos 
Arperos.  Trilhni  herólcas  aos 
poneos  levavam  a  civiliza;, lo 
fclta  As  cusías  dos  trabucos  íu- 
megantes  e  das  patas  dos  cá¬ 
valos.  Surgía  um  nóvo  mons¬ 
tro  que  petulantemente  amea- 
rava  o  Impérlo  do  cavalo.  Um 
belo  din  Baltimore  em  péso 
desecu  as  rúas.  Curiosa  para 
acompanhar  ao  longo  da  cstra- 
dinha  de  Ierro  a  sensacional 
disputa  entre  um  cavalo  de  car- 
ne  c  osso  e  scu  Irmño  fdto  pe¬ 
la  mió  humana.  Um  cavalo 
com  qualro  rodas  e  urna  cal- 
deíra,  que  maís  parecía  urna 


montanha,  do  tópo  da  quat  sala 
um  chamlné  ridicula  como  urna 
cartola  pontuda.  O  tiro  fol  dado 
e  logo  a  engenhoca  a  vapor  pu. 
lou  na  frente,  e  asiim  la,  até 
que  um  pequenino  tubo  se  des- 
prendeu,  fazendo  a  locomotiva 
parar  iübltament«  no  meló  de 
urna  nuvcm  de  vapor  que  se 
mlslursva  com  «  poelra  levan¬ 
tada  pelas  palas  velotes  do  puro 
sangue.  Que  passava  direto  pe¬ 
lo  scu  contendor  batido,  cru¬ 
zando  a  meta  final  entre  os  gri¬ 
tos  e  tiros  para  o  ar  dos  seua 
apostadores.  Apcsar  da  derrota 
inesperada,  as  estradas  de  fer¬ 
ro  continuaran»  durando  fron- 
telras  e  ganhando  tremendas 
batalhns  judlclais  para  assegu- 
rer  o  dlrelto  de  passagem  nos 
ranchos  controlados  pelos  con- 
cesstonárlos  das  dlllgénclas  que 
acabaran»  pondo  a  viola  no  saco 
entrando  na  histeria.  Hojr,  1.3 
milhóes  de  quilómetros  de  II- 
nhas  férreás  envolve  o  mundo. 
O  monstro  domado  serve  o  lio- 
nem  e  fot  encontrado  na  paisa- 
gem.  Sendo  cois*  viva  como  ss 
Añores,  as  (teres  o  sol  e  a  lúa, 
Monstro  vencido.  Coisa  rascira. 
Sereno  e  amigo  como  um  bom 
cavalo.  Ou  um  par  de  chínelos 
ao  flm  do  din... 


Monstro  náo  é  sómcnlc  a  ga- 
llnha  com  denles  aflados  ou  as 
ínulas  sem  caberas  ao  luar  nos 
montes.  Ser  monstro  é  conter 
'  dentro  de  si  ludo  aqullo  que 
repele  o  homem  dos  caminhos 
trllhados  do  lugar  comum.  £ 
ser  di f órenle  chocando  sem  pie- 
dado  convences,  modo  de  vida 
ou  de  pensar  do  rebonho  liu- 
mano.  É  lógico  que  n  Soclcdadc 
íc  defenda  de  tóda  a  novldadc 
com  características  rcvolucio- 
nArlns.  Torccndo  o  nariz  e  ado- 
tundo  cm  alguits  casos  urna  ali- 
.  tude  de  trunca  hostlildade 
contra  as  Inovapócs.  Nao  sfto 
r  de  hoje  as  marchas  a  Londres 
abalxo 


I'  cm  demonstraría  tipo 
*  bomba-  surgidas  ueste  alvu- 
reccr  da  era  atómica.  As  eslra. 
«  das  de  ferro  no  secuto  XIX 
!  suportaran»  a  mosma  sitia.  Tu- 
[  do  comc;ou  no  dia  27  de  se- 
tembro  de  1825  quando  a  íuma- 
h  clnha  da  locomotiva  “Locomo- 
(  Uon  n.»  I"  sujou  os  cnevoailns 
'  ecus  ingleses.  TTiilui  sido  (crida 
;  ¡i  tina  flór  tradiclonnllstn  do 
rcaclonarlsmo  com  o  estabelcci- 
mentó  dos  trens  entro  as  locu- 
lidadcs  de  Stockton  »  Darllng. 
‘  ton.  Reaclonarlsmo  tipo  lenco 
Vcrrnelho  de  rapé.  Que  logo  cs- 
plrrou  furiosamente  isas  rúas, 
na  Cámara  dos  Comuna  e  lias 
Igrejas.  As  estradas  de  ferro 
íoram  chamadas  na  época  de 
«nntl-Crislo,  monstro  apocalíp¬ 
tico,  bcslas  destruidoras  das  ro- 
Iheitas  c  assassinas  dos  p Asía¬ 
los.  Mullo  perdigóte  fol  lan- 
Vado  aos  ares  por  sua  causa. 
Muitos  cachimbos  agitados  ñas 
'  pcrucfis  dos  lordes  indignados 
r  c  mullo  papel  fol  gasto  eserr- 
:  sendo-sc  contra  cías.  Vtcrmu 
logo  os  indcfcctivcls  projclos  de 
Irl  mima  tentativa  de  barrar  o 
progressu,  Sem  ulnigatena  .i 


Baltimore  1830.  A  grande  corrida.  Cavalo  Vapor  \  cavalo 

o  de  carne  c  osso... 

entretanto,  no  setor  dos  trans¬ 
portes  da  mesilla  Central,  na 
Tegiio  de  hitóla  estrella  de  Be. 
lo  Horizonte.  Lá  grandes  com- 
panhlas  siderúrgicas  vite  sendo 
truel  dadas  por  falla  de  matérla- 
prlma  ncccssAria  ao  seu  funcío- 
namento.  Est.ío  i\csle  caso  a 
Belgo  Minelra.  Usina  Quciroz. 

Térro  Brasilclra  e  a  Hlme.  Que 
dependem  de  earv.ío  vcgctBl 
viudo  de  Prudente  de  Muíais  e 
Corlnto.  Alega  a  Central  com 
túda  a  razio  que  para  fazer 
transporte  ilcccssita  Vagues  c 
locomotluis.  Que  mío  existen» 
a  náo  ser  no  papel  dos  que  po. 
tícm  comprar  c  mío  compran» 
náo  se  sabe  por  que.  Sitial  ver- 
mclho  pois  as  cols.is  ostúa  fi- 
catido  pretas. 


»»o  duro.  Vcuccu 


seo.  Ago  que  já  fol  vendido  e 
rcrcbldo  pela  C.S.N.  t  nsíi-n 
que  se  contn  a  histeria  do  dé¬ 
ficit  fcrroviirlo. . . 


do's  andares,  destinados  m 
transpone  de  nulomóvois.  Fu- 
rmn  anexados  os  trens  da  car¬ 
retea  durante  lodo  o  Invernó 
passado,  rcglstrando-sc  um 
transporte  de  12.9G8  veicul  :s 
que  serve  para  testar  a  reeep- 
tlvidadc  por  parle  do  público 
para  circula; lio  dos  tiovos  trcr.s 
pois  ésse  tiegóeio  de  dirigir  mi 
cstinrlas  congestionadas  pode  ser 
multo  esportivo.  Mas  que  causa, 
cansa. .. 


LXPLORAt.’At) 


"Con»  os  i  uves  timen  tos 

previstos  nn  sotor  da  proclu- 
ráo.  elévenlo  intcnsiflcar-sc, 
tío  corronto  ano  as  pesqui¬ 
sas  tic  no  vos  resérvatenos  de 
petróleo  ñas  bacías  do  Me¬ 
dio-Amazonas,  Bnrrcirinhas, 
Recóncavo-Tuenno  e  Aln- 
goas-Serglpe.  onde  os  resul¬ 
tados  dos  trabalhos  clelua- 
dos  no  ano  passado  fornm  de 
litoide  ¡i  criar  perspectiva 
bastante  oliniisla,  pnrtteular- 
mente  ñas  bncias  tle  Bnrrei- 
t inluu  e  Tucano.  Maior  mi- 
mero  de  turmas  de  geología, 
gravimetría  e  sisniogmfia 
sei'ño  mobilizadas  na  pcsqiti- 
.'•«  do  petróleo,  empregnndo 
equipaincntos  ató  entño  náo 
utilizados  no  »»nis,  como  os 
cquipamentos  Vibroseis  (sem 
uso  de  explosivos),  destina¬ 
dos  ñ  exploradlo  dn  bncia  de 
Tucano.  Con»  a  plena  utili- 
zagáo  do  cquipaniento  dispo- 
itivel.  scrño  perfurndos  140 
lingos  exploratorios  entre 
pioneiros  e  eslratigráficos. 
enquanto  cm  1962  apenas  fo- 
ram  perfurndos  119.  A  maior 
parle  do  investimento  no  sc- 
lor  da  produgáo  será  aplica¬ 
da  na  Región  de  Producán 
da  Bahia.  onde  scrño  per- 
I lirados  H6  pucos  para  de- 
scr.volvei  os  campos  prndii- 
1oi es  e  elevar  a  extrneño  de 
ic.trólco.  Cidras  aplieacóes 
i  a'.'- ;c  setor  se  destín, »rñ<»  a1 
dar  maior  vulto  ¡is  opera- 
Nuir.a  futlleacSo  do  que  porte  •  pe  de  rCcupcracáo  Kcim- 
vu«  a  ser  um  fwctentc  nem  a  fiann  dos  poi;os  OH!  j'.rodu- 
reonomla  du  Aimipa,  e  inri  pin-  i'UO.” 
ilute  «  inais  na  lisia  da  expar- 

tarjo  hrasilcira.  está  a  Vene-  ,  ... 

rucia  intentando  adquirir  Cor-  Rr.l'lNAl,  .MI 

mentes  naquele  Tcrrllói  lo  Fe¬ 
deral  situado  no  extremo  ñor-  Avrcscetilou  que  "«rs  in- 

CNo° año  passado.  a  "Iron  MI-  '^tinu-ntos  programados  pa¬ 
ne?  Compon?  of  Venezuela'*  '.•'í'  'cloi  d,i  Hciliuiiuu  ub- 
odqulrlu  alcuns  milbarcs  de  jelivam,  pnncipalmente.  a 
dormentes  produzidof  nn  rciriáo  conclusáo  da  2. 11  fase  da  ne- 
amapaensc.  Tendo  o  produto  linaria  Duque  éle  Cnxias, 
iifercvid»  bom  atestado,  maní-  que  permitirá  ampliar  seu 
festuu.  no  comégo  déslc  ano.  a  esquema  de  produeüo,  oblCll- 
d¡.C2Sz°nfd  a«LMlro  1  f!n«  inclusive,  maior  rendí* 
o  pedido  fol  transmiiido  .»  'nento  opnracicttinl .  Darño 
Serrarla  Santana,  dn  Ainapá.  impulso,  tamben»,  a  consint¬ 
iendo  a  icomi  p repelad u  0s  «,‘»0  das  rcfmnriiis  Alberto 
cmcntílmcnios.  Pasqmilini  ( Porto  Alegre)  e 


Mas  vamos  dcixar  o  Brasil  em 
paz  c  Talar  um  pouco  dn  Fran¬ 
ca  que  c  semprc  nssunto  t-.o 
campo  fcrrovlárlo.  A  cletrlfl- 
cag.ío  d.i  linha  fíiTOa  París- 
Strnsburgo  nproxlmotl  a  Capital 
da  A  Isacia  para  4  horas  de  via- 
gem  da  cidadc  Luz.  A  voloc, da¬ 
do  dos  trens  'sublu  para  14# 
qultemetros  por  hora  cm  dois 
terco»  do  pciTUrso.  hacendó  Seaunda-fcira  que  vem  lerc- 
ion»  o-o  nina  rcdtn  áo  de  !  lio-  inos  cxecpciunaimcnle  na  Tv- 
ra  c  50  minute*  no  referido  ira-  Cantineóla!  ás  22h40«l.  o  pío- 
.lelo .  A  nqeravflo  penplllu  tilftu-  grama  “Forum  Fcrroviúna"  que 
inilr.  seiulvclmoiilr,  o  parque  '  eoaiará  com  a  prcscnca  do  tlr. 
de  loeoinotivas  que  passou  tic  iberfi  c; ilr.on.  direlur  Flnanceiru 
358  á  vapor  para  193  apenas,  dn  H.F.F.S.A.  Tema:  as  rn- 
Üm  líelo  cxcmplu  pata  as  llg„-  zúcs  do  dcflvit  ferroviario.  Um 
gócs  que  se  praecssnm  cin  di-  fantasma  que  náo  existe  a  náo 
regio  u  Brasilia.  Eletrlfíenr  e  ser  deevido  a  química  da  con- 
encolhcr  o  terreno.  E  como  Bra-  tabllIzagSo  adotada,  Nao  per- 
silla  6  longcl  eain  n  dcmonslracáo  de  como  o 

*  •  govírno  brasílclro  conseguc  U- 

Na  Grá-Brelanha  entraran»  rar  tantos  eoellios  da  cartela 
cm  scrvlgo  «ovos  vagñcs  de  fcrroviárla.. 


Continúa  a  Central  se  adap¬ 
tando  as  novas  condl(6es  de 
transportes.  Está  em  andamen¬ 
to,  a  loque  de  catxa,  o  alarga- 
monte  da  bltola  no  trecho  de 
Japerl  —  Sao  Mateus.  S.ío  40 
quilómetros  de  linha  cm  que  se 
congrogam  varias  centenas  de 
homens  a  flm  tic  que  a  obra 
esleía  concluida  no  fin»  de  120 
días.  Os  trabalhos  de  cletrlfí- 
cacao  já  foram  tamben»  inicia¬ 
dos  com  tóda  a  prloridadc.  Ob¬ 
jetivo:  stparar  o  joto  do  trigo. 
Ou  melhor:  o  transporte  de  mi. 
nério  do  transporte  suburbano, 
removendo-se  asslm  a  causa  de 
atrasos  e  congestlnamento  do 
trecho  suburbano  do  Rio  de 
Janeiro.  Slnal  verde  para  em- 
preendlmento  tSo  útlll 


Boa  noticia  «i  o  aumento  do 
preco  do  ngo.  Pelo  menos  para 
as  estradas  de  ferro.  Talvez. 
asslm  seja  possivcl  a  Central  do 
Brasil  rcceber  agora  o  seu  atril, 
sado  de  1  bllháo  de  cruzeiros 
devldn  a  frelcs  JA  vencidos  pcln 
transporte  ícito  para  produzir 


Arha-ir  ít  vrmla  por  t'oncorrüncli  Administrativa,  o  mate¬ 
rial  comíanle  da  relac&o  abalxo: 

I’rcéo  base 

Item  niStltlátlNACAO  Quantlilade  Total 

1  Camlllliolteie  INTERNATIONAL  L-120- 
prelixo  307  —  Motor  SU-220. 123.081  — 

Alio  11151  .  1  400. 000,00 

2  Camlnlioitele  INTERNATIONAL  1—110 
preflxc  30»  —  Motor  SU-220.138.41*  — 

Ano  1952  .  1  310.000,00 

3  Caiulnhonrte  CIIEVROI.ET  3-604  prc- 

fixo  302  —  Malar  «ÍCM-KI.097  —  Ano  1918  I  220.000,00 

I  C.imlnhin  CHEVROLET  6-500  prrflxo  509 
—  Mular  0.839  157. E-M-N  —  Ana  1954  ..  I  800.000.00 

i  CuiilInhAu  CHEVROLET  6-400  prefixo  50» 

—  Malar  0.870.3BI .  F54-M  —  Ana  I95i  1  600.000,00 

6  Cnmlnháo  INTERNATIONAL  I.-I80  pre- 
flxn  501  —  Maior  UD-269-63  602  —  Ano 

1952  hnseulnitlp  .  1  500.000.00 

7  Calumbas  basculantes  fabrlcagáu  SAN- 

VAS  . 3  1  10.000,00 

8  Cucambas  basculantes  lalirlracáu  EU- 

CL1D  . 2  100,000.00 

»  Cacatnlias  bascula  lites  SANVAS  equipa¬ 
das  com  os  plstócs  . 8  140.000,00 

10  Cucambas  basculantes  para  F.N.M., 
equipadas  com  os  pistóos  c  descarga 

lateral  .  3  210.000,00 

11  Cacamba  luncnlniito  para  K.N.M.  cqul- 

pnrta  com  os  plstócs  .  I  85.000.00 

12  IMstAes  paca  actonamcnla  de  basculantes  6  100.000,00 

13  Bombas  rara  basculantes,  fabrlcacán 

KIURAS,  re-condicionadas  .  23  380.000,00 

14  Cablncs  para  caminltáo  F.N.M .  4  20.000,00 

Os  malcriáis  pudvráa  ser  examinados  no  pátlo  campestre, 

cm  Itahlra,  Estado  de  Minas  Gcrals. 

As  ptoposlas  dcverSo  ser  por  unldade  (rilando  o  Item  do 
Edltal)  colando  o  prego  Individual  de  cada  Item. 

PUAZO  l)E  RETIRABA.  Imodlatn. 

PAGAMENTO:  Será  exigido  do  prnponente  que  melhor 
orerla  aprcscniiir,  um  depósito  de  2»c-n  dU 
talar  da  proposia,  24  horas  u»iós  o  Julga- 
menta,  pura  ctclto  de  encamlnhaniento  da 
lucarna  a  aprnvncán  da  Presldénda,  e  80'i 
vnnlrii  a  retirada  do  material. 

Correrán  por  coma  da  C.V.R.U.,  os  Impos¬ 
tas  decorrentcs  dcsli  venda. 

As  prnpustas  (em  Unas  vías»  devrráu  ser  rnderreadas  á: 

III VISAII  DO  PATRIMcíNKI 

SERVICO  1)E  VENDA  IIE  MATERIAIS  INSERViVEIS 
Av.  Cliiirclllll,  Ili9  .  sobreteja,  sal»  102. 

RIO  BE  JANEIRO  —  Estad»  da  (¡tinnabara. 
cm  cnvclopc  fechado,  subscrito  cuín  us  srgulntrs  dizeres: 
••MATERIAIS  INSERVIVEIS  7/63". 

As  ptoposlas  só  será»  aceitas  até  o  día 

24  de  moio  do  1963,  ós  16  horas 

quando  serán  abenas  na  presenta  dos  Interessados. 

A  C.V.R.D.  resrrva-se  a  di  relia  de  anular  a  eoncorrénela, 
raso  as  propostas  náo  eoiiMiltrm  scus  Inlerésses,  45970 


As  coisas  náo  cstáo  táo  boas. 


AC  de  SP 
elegeu 
novo  diretor 


5,5  bilhóes 
exporlaeóes 
de  minério 


Dormentes  do 
Amapá  para 
a  Venezuela 


auxiliar 
do  sélo 


A  partir  tio  tli.i  2  de  mato 
próximo  será  iniciado  no  Rs- 
i  nidrio  dn  Coinpanhin,  á  ltua 
Sáu  .losó  n."  Uli.  12.°  nntlnr, 
saín  1203,  o  pagamento  do  80.® 
tlividcndo  correspondente  ao 
2.°  semoslrr  tic  1962,  «  rnzño 
de  CrS  100.00  (mil  cruzeiros) 
por  ngáti,  pela  forma  seguinte: 

Ás  segundas,  (piarlas  e  sex- 
las-íeirns  das  13  as  1G  horai 
aos  acionistos  pessoas  físicas, 
poísuidorns  de  nróes  nomina- 
I ivas  mi  ao  portador. 

As  tercas  e  quintns-feiras, 
tambén»  das  )3  ás  16  horas, 
aos  Bancos  e  pessons  jurídicas 
cm  gerat. 

Para  o  rccebiincnto  do  di¬ 
videndo  r  itidispcnsávcl  a 
••ipresentatjáo  dn  nova  rautcln 
do  agües  nominnlivns  ou  «o 
portador,  du  quat  será  ricsia- 
eudo,  por  Iiindoitóiios  dn 
Comparihia,  u  anexo  n.°  1  da 
cnuteln. 

No  ato  do  pagamento  tío  di¬ 
videndo,  en»  virtude  do  dis- 
posto  na  L,d  n.°  4.154,  de  ... 
28.11.62,  e  tío  Ucgultimente  do 
linpósto  do  Ronda  nprovado, 
polo  Derrdo  n.°  51.900,  de... 
10.4.1963,  deverá  ser  descon* 
tado  dos  Senhorc.s  Adonis  l  as, 
na  íonlc,  u  seguinte  imposto 
de  renda: 

I.  Súhrc  o  dividendo  dr 
do  ónus  nos  cusios  de  pro-  ardes  *‘au  Portador" 
d u<;¡to  dn  Unidnde:  o  Bula-1  1.  28%  de  imposto  +  57» 
dicno.  Tamben»  tornnráojde  adicional,  quando  os  pos- 
uma  realidad»»  o  Coiijimlii|siiiclores  optarcm  pela  aprc- 
Pelroquimico  da  Bahía,  obra  senlagáo  da  dcclaraváo  de  pro- 
prbticamento  iniriada  nn  prinladc,  en»  formulario  arir- 
eoiTcntP  ano  o  que,  depois  (.piarlo,  «provarin  pola  Dlvtsáo 
do  pituita.  |»i  pduzirá  200  to-  ,|n  |p,pósto  do  Reuila,  a  srr 
HClHclAb  di  Hi  las  de  amonta  fomn-iclo  jjcIh  Coninunliia, 
sintética .  Na  reí In aria  de  .sondo  neeossaria.  ueste  caso,  a 
Cubatuo >  serán  instaladas  no-  nnreseutagúo  tle  documento  de 
'as  unidades  indus triajs  qno  jeleiitifiadc  pelo  propriclário 
permilirao  n  produgao  ac  das  nmos 
,, tetinas  e  aromái iros  pro-  ó.‘  ,¡(.  inipi,sío  +  5% 

chitos  tle  alia  renl.ibilidade,jf|t,  adicional,  (piamio  os  pos- 
ja  cm  i.ii*4.  unidores  optnrem  pela  sua  nao 

lidentifieacño. 

TKANSPOUTL  II.  Sótirr  u  dividendo  da» 

aves  “Nominativas" 

4  O  invL-ilinicnki  consigna-,  j  ¡y:,  ,|,.  jni p<lsto,  quando 
do  ••  Irnnsporte  iiianllmtijjertencenter  a  pe: -na.  juridi- 
eompretnde.  Uindalmemal- iCB« 

mente,  a  aquisicáo  de  3  nn-i  ».  1(,e;.  c,e  ¡mpí)Mo.  f.Uf)nd0 

vio.s  prppaneiros  (•«'<nstrincl‘»sJ><.l.,ent.4.llU..:  |J(.,,1J¡1S  risicas 

no  Ja  pao  c  as  des  pesa  se  ton  ,,  vu|r„.  (iu  dividendo  curras* 

a  eonslrucuo  de  :*>pondcnle  a  tóda-  as  aeóes  pos- 

1'":' , L'11'  .''T  l'Jui.Vi’,.'  »ÍíÍ¡„:  ^ddas  fór  superior  a  Iré-  vc- 

°''ri 1  e-n  Ve  •'  KnoVAPF  •iin-  A '  0  •  alaria-niiiiiiiin  fiscal.  iu 
»;•  n  pui  atlos  u  ^{ONAPF.  uin  |ifj  t..(r.a<  «3 . 000.00 . 

f  orain  ñ- ee  eliidos' ne  1 1?  cm  ¡ir  e  -  i  3*  2S<::'  **  impósto  -I-  .í’.ñ  de 
au.'os  navios  petroleiro»  ten»  adicional,  quando  pertenecí» les 
a  cnpacidade  lie  tO.Oun  d\vt;;‘  «pistas  residentes  no  es- 
rada  um.  e  se  destinan»  no  "•Ll'SJiro. 
transporte  de  eabotagun»  del  Outrosslm,  a  fun  do  que  a 

derivados,  cujas  m.'cessidade.s'tompa.'WDa.  no  prazo  fixado 

aumentaran»  de  muito  vilti-  na  «Risiacao  em  vigor,  possa 
mámenle.  De  verá.»  cstarirí'vother  a  importancia  corres¬ 

pondente  ao  impósto  fie  renda 
retido  na  fonte,  os  Scnhores 
Aelonlstnc  deven»  fomunicar- 
llie  até  n  din  31  de  rnaio  pró¬ 
ximo  ,.e  desejam  optar  pela 
"Di'elaracño  de  l’ropriedade". 
A  falta  flcssa  i-omunicai.fio  até 
aquel;»  data  será  eonsirlrrarla 


O  dlrctor  das  Rendas  In¬ 
ternas  designou  o  sr.  André 
Lombardi,  fiscal  do  impósto 
de  consumo,  lotado  na  Gua- 
tiabara,  para  auxiliar  da 
Fiscalizagáo  do  Sélo  nns 
Operagóes  Bancárias  no  Re¬ 
cite,  PE.  pelo  prazo  de  até 
tres  anos. 


A  _  Associafáo  Comercial 
de  Sáo  Paulo  elegeu  para  a 
rúa  diretonn  o  sr.  Antonio 
ric  Pádua  Rocha  Diniz,  que 
representará,  nn  cnlidadc, 
o  sistema  kancário  paulista. 

O  novo  dirigente  da  ACSP 
c  diretor  dos  Bancos  Nacio¬ 
nal  de  Minas  Gernis  c  Na¬ 
cional  de  Sáo  Pauto. 


Pelo  pórte  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  en»  1962,  fornm  ex» 
portadas,  para  o  exterior, 
J. 620. 317  toneladas  de  mi¬ 
nério  de  ferro,  quanlidade 
superior  á  do  ano  anterior 
en»  guaso  ineio  milháo  de  to¬ 
neladas  . 

O  valor  comercial  das  t'x- 
porta?óes  do  ano  passado 

atingiu  a  CrS  . 

S. 547. 378. 721, 00,  Dozc  paí¬ 
ses  importaran»  o  produto. 
Luxemburgo  adquirindo  ... 

23.731  toneladas  (CrS  . 

91.479.759,00),  ocupon  o 
fi°.  lugar.  Alema)»]»#,  El!A 
e  Jí.páo  nlinharnm-se  nos 
tres  primeiros  postos.  Ingln- 
terra  r  Bélgica,  Ioram  os 
dois  villimos.  A  Holanda, 
aparece  em  7o.  lugar,  logo 
depois  da  Argentina. 

As  exporlaeóes  se  proi-Cf- 
saran»  exclusivamente  pelo 
Parque  de  Minónos  tía 
APRJ. 

Anida  en»  1962.  íoram  ex¬ 
portadas  23.215  toneladas  de 
mnngnnés,  conlra  15.822  ein 
1961. 


e  Comércio  de  Tecidos 
Azii  Nader  5.  A. 


ASSEMílt  LIA  GERAL  ORDINARIA 

Sáo  convidados  Os  scnhores  aclontslas  para  a  Assrnihléla  Geni 
Ordinaria,  a  rcallzar-sc  ás  17  horas  do  día  30  de  abril  oorrcnl-, 
na  sede  social  á  Rúa  da  Alfálidcga  116.  l.»  andar,  3  flm  de,  im 
forma  do  estatuto,  deliberaren!  siíbre  n  seguinte: 

apreciadlo  e  aprovaeSo  do  balaneo  geral.  comas  de  lurros  e 
perdas  com  parecer  do  consdho  fiscal,  (eferentes  ao  ano  de  1962 
asslm  como  <1  relatarlo  da  dlretnrla; 

elcicio  da  nova  dlreloria  pan  1963/1965,  asslm  ramo  n  flxarán 
de  seus  honnrárlos; 

elegió  do  contelho  liseal  e  scus  suplentes  para  o  rxrrrirlu  de 
1963,  e  fl.\ac.ío  de  «eus  honnrárlos; 

Rio  de  Janeiro,  16  de  abril  de  1963 
INDUSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  TECIDOS  AZI2  NADER  S.A. 

NICOLAS  (JEORGES  FARAD 
Dlrctor  Superintendente 

45965 


A  adminbt raíalo  avisa:  i.áo  pu- 
;ucm  mata  a  CIPA  n  condominio 
e  ,-lm.  no  Banco  AnsIlMtlora  Prc- 
rinl.  Trnv.  do  Oiteldor.  11".  21-i». 
no..-.,  utiuil  atlmliihnr.uloi.i. 

Náo  tcm  mals  valor  para  ••  con¬ 
dominio.  |>aiEvmeiUo.>  folios  a 
CIPA.  :t  contar  do  llíije  5977 


CARTA  VE  AUTORIZAQAO:  81°  END.  TELEGRAF.  —  SAFRABRAS  —  CA1XA  POSTAL  9.130 
RUA  LIBERO  BADARÓ,  293  —  30°  AND.  —  CONJ.  30-B  —  SEDE  PRÓPRIA 

LIGADA  A  O  BANQUE  POUR  LE  DÉVELOPPMENT  COMERCIAL  (GENEBRA  -  SUÍCA) 
CAPITAL  E  RESERVAS  29.500.000,00  FRANCOS  SUIDOS  —  APROXLMADAtMENTI 

CINCO  BILHÓES  DE  CRUZEIROS 
TELEFONE:  37-0566  —  REDE  INTER  —  SÁO  PAULO 

BALANCETE  EM  3  DE  ABRIL  DE  1963 


Ordinaria 

Ficani  convocados  os  acio 
nislas  a  se  reunirem  cm  as 


(lia  311  de  abril  de  1963,  it.s  11 
lloras,  na  sede  social,  a  finí 
de:  a)  examinaren),  discutircni 
e  deliberaren»  sobre  o  relató- 
rio  da  Dirctoria,  Ilainneo  Ge- 
ral.  Conla  de  Lucros  &  Per- 
das  e  Parecer  do  Conselhn 
liseal  relativos  ao  exercicio 


A  —  DISPONI VEL 


F  -  NAO  EXICIVEt, 


Calva 

Bancos 


Capital 


Fundo  de  Reseña  Legal 
Fundo  de  Reserva  Geral 


R  —  REAUZAV-L 


Kmpréslimos  cm  C  Corrente  ...  . 
Dev.  P/ Responsabilidades  Cambiáis 

Títulos  á  Rcceber  . 

Contns  á  Rcceber  . 

llovedores  Diversos  . . 

Títulos  Descontados  . 

Outros  Aiivos  Financeiros  . . 

Acócs  en»  Outras  Empresas  . 

Adicional  S  Impósto  tle  Renda  . . . . 
Outros  Valores  . 


Fundo  de  Provlsáo 


Fundo  de  Amortízacáo  .Miro  Fixo 


G  —  EXIGI  VEL 


Conipanhia  Siderúrgica 
Mannesiiiaim 

ASÜE.MULÉIA  GERAL  EXTRAORDINARIA 
CONYOCAC.U) 

Fican»  convidados  os  Sis.  Acionistas  tiesta  So- 
cícdadc  ¡i  comparecer  á  Assentbléia  Geral  Ordinaria 
a  sfc  realizar  na  sede  social  nn  Bnrrclro.  tiesta  C¡- 
dnde,  no  dia  26  de  abril  corrcntc,  ás  10.30  horas, 
a  fin»  de  tomaron»  conhccimcnto  c  deliberaren»  so¬ 
bre  o  Kclatórln  da  Diretorin,  Balando,  Contn  de 
“Lucros  e  Perdas"  e  Parecer  do  Consclho  Fiscal, 
referentes  ao  exercicio  de  19C2.  hen»  como  procc- 
derem  á  eleieño  para  prccnchinicnto  de  cargos  de 
que  Irntani  os  artlgos  21  »•  28  dos  F.s’tntiitos  Sorlais 
c  trataren»  de  outros  nssuntos  de  inlcréssc  da  So¬ 
clcdadc. 

Os  possuidores  de  at;úcs  ao  portador  deveráo 
depositar  os  sc»»s  títulos  nos  escritorios  da  Conipa- 
nhia  ou  cm  cslabelecimcntos  baílennos,  compnre- 
cemlo  á  Assemliléin  munidos  dos  respectivos  enm- 
provantcs  de  depósito. 

Belo  Horizonte,  10  de  abril  de  1963 
SIGMUND  WEISS  —  Diretor  Presidente 

42115 


LETRAS  DE  CAMBIO 


Contas  á  Pagar  . 

Imposto  do  Sélo  á  Pagar 


'MOBILIZADD 


Movéis  e  Vlen.Mlios 
Máquinas  <lr  Escritorio 

Instalaeócs  . 

Veiculos  . 

Edificio  de  Uso  Proprio 


II  -  RESULTADOS  PENDENTES 


Receitth  Flnanceiras 


D  —  RESUL-  TOS  PENDENTES 


1  -  C /COMPENSABA©  PASSIVA 


Despesas  Gerals 
lmpóstos  c  Tasas 


Caucáo  da  Dirctoria  . 

Depóslt.  Valores  em  Garantía 

Contratos  de  Seguros  . 

Endosso  p  Cobrarifa  . 

Títulos  de  Tereeiros  á  Cobrar 
Outros  Valores  . 


E  —  C/COMPENSACAO  ATIVA 


Agries  Caucionadas  . 

Valores  cm  Garantía  ........ 

Seguros  Contratados . 

Títulos  em  Cobranca  . 

Titules  de  Tereeiros  á  Cobrar 
Outros  Valores  . 


I 


i 


CORREIO  DA  MAN  HA,  Domingo,  21  4e  Abril  de  1963 


Ca  firmo 


Abertas  as  inscricoes 


FUTEBOL  DE  SALÁO 

Conselho  milito  confuso 
se  desentende  e  está 
ferindo  leis  da  FCFS 


Exportado  PR 
pode  render 
400  niilhóes 


Renuncia  de 
brasileiro  em 
órgáo  da  OEA 


equipe 
i  no  Rio 

Arlimlo  I^opris  Corroa 

Valor  para  o  progreMn  do  volt 
hnl  canora. 

NOTICIARIO 

Nurmntt  transferí) -so-A 
Fluminense, 
ftqtllstcftn,  a 
curara 


Av  alfnfiiw  rfo  lodo*  o*  dcv- 
portiMa*  hrasilcirns  estím  cana- 
lirada*  para  SAn  Paulo,  onde 
efelivar-íc-á  o  magnifícenle 
Pan-Americano  de  1963.  No  cnsn 
do  volibnl,  Igualmente,  fervi- 
lham  as  espeluncas  de  uní  h:- 
enmpeonato  no  setor  íemimno, 
t  do  atingiirrntn  da  lideranca  do 
esparte  da  réde  masculino  da» 
America*. 

Em  ambo*  o*  nuncios,  o  Rta* 
*ll  lem  pnsslbilidadcs  reoi», 
redundas,  lodat  la.  por  «testal- 
qnes  de  Brande  valor  r  pela 
rail  El  cacti  o  de  /lacrantes  m.lus- 
licas  técnicas  que  há  mudo 
maiv.nn  a  admlnlslrncAo  da 
CRV,  O  rerlnme  /emlitími.  por 
apresentar  apenas  I tés  eoncor- 
rentes.  náo  djrverá  »er  lAo  brl- 
Ríanle  quanto  o  masfiilino:  em 
ambos,  contudn,  o  titulo  oslará 
virlu, límente  em  Jftgo  sómentn 
entre  o»  nossos  alíelas  e  os  dos 
Kslndos  Unidos,  pols  os  drmals 
conjuntos  aítuam-se  cm  nivel 
bastante  Interior, 

Náu  se  pode  dlrer.  pin  Oro,  que 
l'Aii  exlstjm  uniros  sextplos  ra¬ 
pares  de  agradar  ao  mai.s  exi¬ 
gente  publico  volihohsta;  o  Pa- 
Jagu.n.  por  exemplo,  lignm 
eulie  os  países  que  drin.in 
apresenlar  um  linio  Iraballm 
leeniro.  eiitnetnnnnda  ,i  píatela 
paidlstana  pelas  ana*  coraclerts- 
licas  de  Jftgo . 

Alia*,  o  Fluminense  trouxe  o 
conjunto  guaraní  ao  Rio,  r, 
amanhfi.  os  tricolores  — -  como 
deve'm  Icr  /eilo  ontem  —  d«- 
rao  combate  ao  paragualns  na 
qtiadra  do  Rotafogo. 

Assint,  o  público  r-rir; 
l'cm  terá  algún*  bettell. 

Viudos  da  di 

O  sr.  Clidennr  Freí  las  as-  riraiiu  de 
sinniii  a  presidencia  rin  IPA- 
SE,  cuja  jifisíc  oeorreti  quín- 
la-foira.  cm  Brasilia,  (i  rnt- 
.2"  foi  irmismilifln  pelo  sr. 

Gamajiel  Bueno  Gniváo,  di- 
J’clor  do  Departamento  de 
Seguros  r  Capitallzacán,  que 
por  tres  tlias  expiren  a  pre- 
sidencin  rin  Instituto,  em 
substituirán  an  e\-presirien- 
te,  sr.  .(osé  Firmo  de  Oli¬ 
ve  ira. 


CÜFUTIBA.  211  —  Um  Inteicí- 
sanie  estudo  ffthre  as  pos*iblll- 
datle.s  de  producto  rio  ratan»  pa¬ 
ra  19(13.  roí  (rito  pelo  Arimlnis- 
trocAo  do  POrto  da  Paranaguá. 
no  Paraná.  O  estudo  revela  que. 
condicionada  a  drngagem  do  ca¬ 
nal  de  aceaso  do  Pftrto  e  a  cons- 
trucAo  do*  *llos  pain  cércala  com 
capactdade  de  30  mil  toneladas 
r  devldnmenic  equipado*  com 
sonadores,  o  Paraná  teiA  opnr- 
ttmldade  de  exportar,  para  o  ex¬ 
terior.  piodtttos  que  poderAo  »o- 
mar  o  total  de  40(1  mtlhfte*  de 
dólares. 

Pelo  estudo  realizado,  o  Paro- 
na  podará  exportar:  caté,  6  mt- 
Ihfltw  de  sacas,  ntim  total  de  334 
mllhftes  de  dolares:  algodáo,  IDO 
mil  toneladas,  atim  total  de  32 
mllhóes  de  dálares;  plnho  do  Pa¬ 
raná.  SO  mil  toneladas,  num  to¬ 
tal  de  6  mllhóes  de  dolares; 
memol.  1  mllhAn  de  quilos,  num 
total  da  4  mllhftes  de  dólares, 
milito.  20  mllbóes  de  sacos,  num 
total  de  60  mllhftes  de  dólares; 
feljáo,  3  mllhóes  de  sacos,  num 
total  de  20  mllhftes  de  dólares; 
balatlnha.  3  mllhóes  de  sacos, 
num  tsital  de  9  mllhóes  de  do¬ 
lares  e  fnrtnhfl  de  mandtnc.i,  30 

•  Os  resultado-  de  Juvents  e  mil  •nnelsdas,  num  total  tic  3 
timadores  dos  Jugos  realizados  milbftcs  de  dólares.  (AN| 

na  nolle  de  scxta-Ecira  íorain: 

Atlas  3  \  Sampalo  2  r  Sninpam 
2  x  1  tJuv.)  —  Surui  4  x  Vas¬ 
co  2  e  Vasco  9  x  1  tjiiv  I  — 

Imperial  9  x  River  I  e  Impe¬ 
rial  2x0  ijtiv.i, 

•  O  (reinador  blcampeáo  do 
Briiail,  Fausto  Nnra  "Fatinhn", 

Já  está  em  atividade  e  deverft 
convocar  dez.  jogadoies  para  o 
Internacional  de  AssuncAo,  em 
lltaio  próxinm.  Segundo  decía- 
r, leñes  du  dlrrlor  Carlos  Alber¬ 
to  esta  rotmicacñn  nada  lera 
que  baver  cmn  a  futida  cunvo- 
cagAo  pura  a  formarán  <io  se- 
lecmnario  carinen  que  ira  par¬ 
ticipar  rio  III  Brastlelri'. 


O  professor  Canuto  Men- 
des  de  Almeida  renunriott  ¿ 
íttncño  de  membro  da  Co- 
mlsfáo  Especial  Consultiva 
de  Seguranza,  da  Organiza¬ 
do  dos  Estados  Americanos. 
Os  membros  dessa  Comissao 
nñn  sao  escolhido*  pelos  go- 
vetnos  que  a  Integram  e  sim 
pelo  Conselho  da  OEA.  Seu 
substituto  seta,  provável- 
nicnte,  oulro  brasileiro. 


O  Conselho  Supremo  da  FCFS 
está  confuso  e  reina  grande  ex¬ 
pectativa  em  tftrno  das  conse- 
qüíncias  que  a  divergencia  de 
opiniftea  podará  traz.er  pava  o 
mal*  progresslsta  e  evolutivo  es- 
porte  amadorlsta. 

Depot*  da  renúnda  de  Wal- 
dyr  Cardóse,  o  presidente  do 
Comelho  Supremo,  sr.  Sylvlo 
Amorim.  «ssumiu  por  fftrta  dos 
estatutos  a  presidencia  da  enll- 
dade  *  fot  considerado  em  reu¬ 
nión  daquele  oigan,  cxlraorril- 
nAria  por  sinsl,  impedido,  leudo 
sido  marrada  nova  data  para  em 
mitra  reunían  elegerem  o  nftvo 
presidente.  Esta  ocorreu  no  día 
18  passado  r  nutra  revlravolta 
surgiu.  Amorim  /oí  considerado 
aínda  presidente  do  Conselho  « 
as  mais  variadas  formas  íoram 
apresenlarias  para  solurionar  o 
raso,  inclusive  eleifáo  de  nftvo 
secrelário  com  ascensAo  do  atual 
a  presidéncla.  A  próxima  reu- 
nlAo  está  prevista  para  quarla- 
feira  próxima  e  a  expectativa 
é  grande, 

Fato  curioso  no  entanln  vertí 
sendo  a  apsriváo  de  conhecidn 
desportista  do  vollbol.  Roberto 
Calvada,  intrressadisslmo  no  es- 
norte  lienjamim,  o  que  dclx.i 
aturensiva  a  lamilla  salomsta 
que  nAo  ignora  o  rabedal  rio 
cmifusño  que  está  bablluado  a 
tornear.  Tftda»  a*  polémicas 
atuais  año  partidas  riaqueie  des¬ 
portista,  quandn  está  claro  quo 
n  eslattito  prevé  para  a  vaga  do 
presidente  rio  Conselho  cteífAo 
dentro  de  dez.  días  para  prern- 
chimentr»  do  cargo,  o  que  fot 
deliberado  para  a  reuniáo  últi¬ 
ma  e  náo  ohtido,  a  pesar  de  o 
Jiróprio  conselho  ter  considerado 
vago  o  cargo  de  presidente  do 
fnnfplhn,  rinda  s  incompalibill- 
nade  ric  acúmuln  de  maatlalns, 
por  urna  en  pe-su.i,  mi  doU  pci- 
tléres  metiramenie  amagóme©», 
ci!,i  prlmái'iii  at-  prevista  na 
Ciinsntuiv.in  nacional,  nmlr  i< 
Evmiltvn  náu  l"gi-la  para  si 
iiein  o  l.egl.'lallvo  lególa  para 
txecuiar. 

F,'  n  cfiM,  de  s<  aconselnar  ao 
»i'  Roberto  Calvada  de  que  r» 
'terreno  de  F.  de  Salón  lem 
íeu*  santos  piópnos  c  nAo  pre- 
csa  de  que  muros  la  \An  bal¬ 
sar"  O  que  e  preciso,  e  muitn. 
c  lie  gente  que  quena  traba- 
ll\ar  e  nao  de  fazer  demagogia 
política,  ale  ccrtn  pomo  suspcl- 
foíii.  |AC> 


jogos  na  ntanhA  de  hoje.  tendo 
sido  transferida  a  Ka.  rodada  do 
certame  para  o  domingo  pró¬ 
ximo,  devirio  ao  plebiscito. 

*  As  cnlocavóes  dos  clubes 
que  dispútalo  o  certame  da  dt- 
visáo  principal,  ate  a  2a.  etapa 
da  Sa.  rodada  rio  turno  da  clas- 
sificavao  sáo  as  «egtilnlest  "Sí- 
RIE  A":  l.«  CJB.  2  —  2.*  Flu¬ 
minense,  3  —  3.»  Carioca,  4  — 

4. »  Minerva,  S  —  5."  Flamengn 
e  AABB.  6.  ''SERIE  B":  1.»  V, 
Isabel,  ft  —  2,”  A.  A.  Tljuca.  2 

—  3.”  América  r  Maxwell,  4  — 
ó."  Municipal  e  Ralo  de  Sol,  7 

—  "SERIE  C":  1.*  Atlas,  t  - 

8.®  Urugtial.  Grn.iaú  e  Macken- 
zie.  I  —  S.-  Vitoria.  5  —  6." 

Sampalo,  8.  "SERIE  D":  1."  Ra- 
lltos.  1  —  2."  Mago  al  as  e  A,  A. 
30  de  Otllubro,  3  —  4°  Garnlcr 
e  A.  A.  Jacaré.  4  —  6.®  V.  Fre- 
vldéncia,  9.  "SERIE  E":  1.®  Su- 
rui  D  —  2.»  Mello  T.  C,  3  — 

'  Vasco  e  Paranltos,  4  —  3.’ 

5.  Cristóváu  e  ORF-IP,  5  —  7.» 
Jequiá,  7.  “SERIE  F":  I.»  Pie- 
dade  T,  C.'„  I  —  2.®  Mariurelra 
A.  C.  c  Imperial,  3  —  4."  Ma- 
durelra  T.  C.,  5  —  5."  Bnngu,  6 

—  6."  River,  10. 


para 

Com  essa  notável 
equipe  tricolor  fu 
certamenle  entre  ** 
grandes  conrnirentes.  ao  tltfil» 
carioca  do  1IIS3:  Arillo.  Pinto, 
Ctnúcho,  NeUtnbn,  Lu|z.  Fernan¬ 
do,  J  no  joca  e  Femando  sAn  nu¬ 
tro*  atacantes  de  real  valor  com 
que  emita  o  sexteto  de  Alvaro 
Chaves... 

Zvlnhu.  por  sett  turno.  Ingres- 
son  no  Flamengn,  Trata-fie  dr 
atleta  em  periodo  de  grande 
rirsrmolvimrntn  técnico  e  qutr 
podría  dar  alegrías  a»s  rubro- 
negros. 

Vnrsaiin,  rccnlcmcnlr  des¬ 
vinculado  do  CIU  em  favor  da 
Hebraica,  talvez  se  transara  p». 
ra  ti m  grande  rtube  rarloca... 

feria  agrentlavAn  carioca  ««la 
ronsrguliido  a  Irsnifrréncla  dr 
Décin,  da  Novarap  d,  Biasllu 
pava  a  Gtianabara,  #.  conseqtin- 
tcmente  para  stia  equipe.  A  oli- 
teuvAo  da  transferénvi*  e  tim- 
iienlc:  o  volibol  gunnabarlito 
ganli, uA  um  •  excepcional  jo, 
gadnr, 

Esta  semana  devriao  iniciar¬ 
se  <"■  Cci  lames  de  Jiiveit,  -. 
agunidadox  c,,ni  vivo  mlcréssr 
pelm  vollboliMa*  canora*. 

Fropaga-se  a  ñutirla  dr  que 
X .indura  volt.na  a  (orinar  cutir 
n*  rubrollrgros  no  certame  de 
1963. 

Ao  mestnn  tempo,  corre  o 
boato  de  que  7.é  Carlos  abando. 
liará  o  volibol.  X.indnca  enU'a- 
rá  em  seu  lugar. 

Sergio  Barcellos,  lamhém.  dc- 
vrrá  fazer  part*  da  equip#  do 
Flamcngo  que.  perdendo  aeii 
irmAn  Vítor  para  a  AA  BB.  *u- 
f rcitlará  signos  problemas  c..i 
próxima  temporada. 

17  .'rni  que  l’.iikcr  vnllar*  a., 
esportc  da  réde,  abnudoiian  .i 
o  i  v\  ¡..i"  r  o  "nvadisoii".  Km  i  ■ 
o  "Zum-Zum"  c  o  Flamengn; 
pnrriil.  JiaiCce  que  o  (amoví 
"arcvúi"  piclerc  miCmuu  ♦  o 
Fluminense  e  srus  vclli.,  ami 
.. 

tleio.  roior,  eiiwi»  a  ton  rr  pe¬ 
los  sclrcinnados  hmsileiros... 
>1  para  que.  da  próxima  vez.  n 
(  RA  faja  nina  eonrocavAo  m.vi 
Jtlsla  o  criterio*, i. 


Movimento 
sindical 
na  Suecia 


OS  OUTROS  PREMIOS 


Aínda  no  día  25  do  maín, 
o  no  mesmo  Hipódvnmo  (pis¬ 
ta  de  grama),  serao  dispu¬ 
tadas  mais  as  seguimos  pro- 
vas  : 

Premio  "Vicente  Lopes  y 
Planm"  —  Distancia,  1.000 
inrlrns.  Dotado,  4011.011(1 
pesos.  Condit’ñés:  para  pro» 
mitos  de  3  e  milis  anos,  de 
quatquer  país.  Pesos:  pava 


ESTOCOr.MO  —  O  núme¬ 
ro  de  ntembros  dos  4t  sindi¬ 
catos  filiados  á  Cnnfedera- 
Cáo  Sueca  «ir  Sindicnios, 
o  leva -se  a  1.522.563,  segtm- 
tlu  levanlnmrntn  efetuacio 
em  dezembru  de  1962.  o  que 
représenla  um  aumento  de 
1.4'é.  ou  soja,  21.324  runos 
assotiados.  rm  (.'tunparacáo 
com  1961.  O  número  de  mu- 
lltcres  filiadas  é  de  360,052, 
ou  seja,  23'v,  rio  numero  to¬ 
tal  de  trahalhadnrcs  sindi- 
caüzados.  (SIP-CM) 


A  notuma 


Empossado 
presidente 
do  IPASE 


2-3  K.-Vilhaco 
•I  R  Ison 
3  -  A  Estelo 
6  Exrhange 
4-7  Ptolonieu 
8  Fincly 
®  Armendnrl 


1 "  Pareo  -  á‘  20)v 
,iflm  —  I  3(tn  mettos 
—  Cr$  aoD  DOO.OO. 


1 2  Scopc  SS 

13  Boa  Pinta  Alt 

"  I.abatnut  A 

*  ev-Vagalume 


ft  *  Páren  —  á*  23h 
DAm  -  1.500  metros 
—  Crs  izo  nnono  - 

Rettmr 

K?. 

t  -  I  Mcdl.tr  AS 

I  fílenmorc  AG 

3  7.3/u  32 

4  Dii  tgivel  A-I 

7-5  Relíale  .V) 

G  Procónsul  54 

7  Vcnczlnno  52 

«  Margarita  s*i 

3 - 9  Valen  riño  Afi 

10  Don  Metra!.  A2 

II  Sotana?.  34 

12  Curriculum  A2 

4- 13  Sodu  54 

14  Acelerador  52 

15  Tarso  56 

“  Kahlm  51 


1- 1  D  Orion 

2  Rtsnnho 

3  C-  Paik 

2- 4  Jabalín! 

5  Fam 

6  Tolo 

3- 7  CafUflé 

8  JA  Vi  ni  * 

D  Q,  laiok 
•1-10  Quctaálinalt 

11  My  Ring 

12  limitad,, 

'■  Queeinhvwn 


Feira  em  SP 
de  Utilidades 
Domésticas 


4  “  Páreo  —  á?  y'h 
v?5m  —  1  tino  metros 
—  Assoclnvfli,  rin? 
Ex-Alunos  do  Cole¬ 
gio  Militar  —  CrS 
2iiO.ó0O.0fl. 


o  carioca  taiti- 
- . cío*  mi¬ 

smita  do  Pan-Amr- 
•Sán  Paulo,  e  sabido 

que  o  mermo  . . .  cmvu 

dmi  ns  amciic.in,".  paia  cxdil- 
'.óc*  mi  Rm  depois  itn  ceituino 
oinlincnl.il  c.  vararlrrizuda  a 

acnlflváu  no  iiicmuo  pcl..*  lau¬ 
ques.  terernos  mamemos 
grande  pi  azrr  io>  préselo  lar 

*ua*  hrilhantcs  aluavñes.  EMán 
de  p.irabéns,  poitanln,  o*  dir.- 
icoles  do  Alvaro  Chales,  pMi- 
pil  lando  a  realizavAo  désses  ,-on. 
/mitins  iniet nacional*  de  grande 


1  -  1  Rum  lioso  51 

"  T.  Valen  I  Im  .a:; 

2  -  2  Astor  A  i 

3  Uai'qulhbo  54 

4  1.a  Misslón  52 

3  - S  Zangan  f 8 

”  A.  AllgUIIII  Af, 
ti  Anfora  aó 

4-7  Ahman  52 

8  Estol  58 

9  Marco  Ttiho  5q 


•  O  Colegio  de  (Afieláis,  alltal- 
nvente  dirigido  dcói  desportista 
Antonio  Cunhn.  devera  minar 
»eu  primen n  curso  aínda  ésle 
Inés  e  seu  carpo  dnrenlr  esta  as- 
*im  constituido;  Medicina  apli¬ 
cada.  dr.  Wnlri.vr  i.uz;  Regia?, 
Antftnio  Cunbn;  I.cgislacAo  D*s- 
porliva.  Wanteriel  Silva  e  Fcr- 
nandn  Cardim;  OrganizacAn  n 
Historia  do  ES.  Aydes  Chirol; 
Píicoiogia  aplicada,  niaior  Dé- 
Tiin  nuunaráes  de  Olivcira  e 
tenenle  Klelicr  Valltm;  Edura- 
OUTRAS  NOTAS  qAo  Física  —  A  Iberia  da  Fruí- 

seca  Frena*.  O  secrelário  da 
infantas  nAo  leali.'aráó  Colegio  será  Xilton  Arpara!, 


5  PAULO,  20  iSucui'sfil )  — . 
Cnin  a  pceserivn  na  prime! ra  da¬ 
ma  do  Estado,  d.  Leonor  Men¬ 
dos  dr  Barios,  e  dos  patroeina- 
dores,  innuzurou-se  no  Ibtra- 
puera  a  IV  Feira  de  Utilidades 
Domésticas.  Xo  lugar  da  tradi- 
c.onal  tita,  foi  rnrtado  um  enor¬ 
me  pAo  de  trigo  -um  metroi, 
ütrnholo  do  lar  A  mnsira  per¬ 
manecerá  aberta  so  público  alé 
o  dia  5  de  malo. 


1  - 1  Pasíión 

2  f'eggy 

2  -  3  Ourobriga 

4  Changuila 

5  Kibaiuba 

3-6  Ostia 

7  FauvHte 

8  lole 

I  -  II  Rinllnria 

10  G  Azul 

11  Imbuida 


7.®  Pareo  —  á?  IWh 
40m  —  1  DÚO  metros 
-  CrS  180  nno.iw  — 
P.ettlng, 

K«. 

1  -  I  Don  Pelé  AO 

2  Kl.ing  A# 

3  Mllsouko  34 

2- 4  Phocbns  íR 

S  Tngutlno  AG 

It  F.'.i nivel  34 

3- 7  Trapéz.to  " a 

fi  Reí  Vellido  56 

9  Bob  s  56 

4- 10  Curriculum  '3 

11  Muscpii 

12  Ren-Hur  52 

13  X.  Mayaka  .Vi 


A  *  Pirco  —  á«  22h 
3Sm  —  1.500  metros 
—  Crí  too  con, co  - 
Betllng 

kk 

t-IP,  Legal  5B 

2  Wyoming  .Alt 

3  Jordonlto  5H 

2  -  4  Duval  36 

5  B  Herald  5H 

6  Moeassín  52 

3- 7  Jllíz  de  Paz  58 

8  Coto  *  56 

11  Chcsterfletd  52 

10  Promctbeu  36 

4- tl  Oculto  56 


Vem  para  que  Cinema  na 
antros  venham  Suecia  ¡sentó 
ver  as  praias  de  impostas 


do  Traba Iho 


3  "  Pal  cp  -  á-  2!|i 
itti  —  l  .380  metros 
Crí  180.090,00, 


Atividades  degredos  das  Livraria  nega 

do  Clube  atividades  *ser  “fortaleza 

de  Engenharia  submari""s  e  vai  ao  juiz 


<>  prolesífit*  KrArlsto  rtr  Mo- 
ra*«  Filhu  mírpijou  ao  mininlro 
da  .hética  n  anlepro.lífo  do  C‘ñ- 
<1ijin  do  Trahalho.  O  anlfprn» 
d#*  ncArdo  com  o  nrlign  4." 
dn  derruí»  n .  ••  1.400,  cir  fl  de 
novenihrn  ríe  1902.  fí*|  renudidti 
an  Depailiimenio  df  ItupmiKa 
Nai'lnnnl,  a  íitti  rti*  s*'r  nudllc.idi 
no  D  *irm  OtK  iál.  O 
Depto  lamrnlu  fornec«?r^,  nliina, 

1»  000  «eparAtAS  do  refeudo  ;m. 
tf|nt>N'in  piitji  M-rein  dislnbui^ 
•la1  an1  T:idunnis,  FaiMildadi'i 
ríe  Díri'ito,  c*m iai* 0m«  d.i  Ordpm 

dn»  .\{l vng.uldá.  AriynL'inv'nrs  «lo 
M|ni»t<*r:n  Púldico  r  oului*.  r  ;. 
Tir1.*tflo<t  t|iie  iMihiiiti  mtrr6>-be 
lio  íifüsunln. 

A1  .s.iKps(r»<-®  cfereciil.tá  ao  «n- 
4rpirijo1i*i  srt.íri  examinarla'  per 
nina  noimssárt  de  Iré*  JitríMAs 
apipípniarAn  «uas  cnn^Vi- 
5fte5  drnMo  de  30  día? 


i’rnrccionlc  dos  EGA.  dr- 
smbaiTott  nn  Galeán  o  sr. 
Jvvhn  Prlit,  cnnsirieradn  "em¬ 
baí  x  ador  cxlraordináiin  (|(. 
cinade  do  Sfm  Franrisco”. 
puis  fo¡  oseo)  h  i  dn  pelo  gn- 
tornarior  da  C'nlitóriii.i  para 
licrcnrrpr  os  luúst'v  laürni- 
ainorii'ann.".  cni  vixila  dr 
Cíoi  din  lid, •ido.  |3í>si*  *m  C'or» 

rrin  i/a  Mun/iá  <¡¡w  n¡\tl 
írncit*  coihciuti*  os  amcrica- 
nix  a  tm-nrem  a  Knt*r»i>a  j*c— 
la  Amorira  Latino,  "nía-: 

'.'.'i  (hdr  n  pos sj v el  para  que 
f,|7'  5  enham  nuitirrer  a; 

nplnzns  das  praias  brasilei- 


ESTOCOLMO.  20  —  A 
t’prtir  de  !.°  de  julho  Hrvr- 
rán  ser  abolido*  nn  Snória 
os  impostas  sobre  rsprlá- 
rulos  einomalngrA  ticos,  n? 
quais  proporcionavam  ao 

fisco  tima  leeelia  de  cérea 
de  5  mi  Hiñes  de  dolare-: 
muíais.  Ao  i  uves  do  Impfts- 
(o,  !(i r  do  lin  eo  dn*  ln- 
qi'essos  serijo  deslinnclns  a 
tima  instituirán  de  fomento 
cincmaloüiáficn,  que  será 
eslabt'leeliln  pelo  Insliltiln 
CmcmatORráfico  Sueco, 
rtasenrlo  nos  tevanl ámen¬ 
los  do  1961-196!!,  éste  nAvn 
sistema  reservará  para  n 
tnsliiutn  12  milhóes  de  rc>- 
roas  anuais.  Diste  Inlat,  .1(1': 
serán  (test ¡nados  á  fundarán 
de  uma  aoademin  de  tnslru- 
(,’án  tecníi'H  e  arlistira,  in- 
vesliKacñe*  na  ¡mlúslria  prn- 
rluiora  e  palroeínin  de  |iel(- 
eulas  rte  curia  metratiem 
-n  'iTán  ftislrihnldíis  a  li¬ 
lilí"  de  premio»:,  enmn  Ineen- 
ll  n  á  producán  ríe  netji  li> 
sufra-  tle  qtiiilidarle,  eérea 
fie  1  -r'  para  ,  uliri c  ei: 
Liáis  de.- pos;,.-'  diier-u  * 
tai-  nelíeiila.s  e  .'j'”-  para  nti- 
vidade*  de  lelae,',,  ■ 

e.v.  particlpncñe  e:p  fesf!. 

eti  n  :t(r:  re-iamé 
serán  difirlirlns  prono  n.. 
na  Intente  enlrr  ns  prnrlntn. 
res  eineinaiocniriit»  .-  ,  ,, 
Para  rompen*, •  ir  as  peídas 
rirvidn  an  fnln  de  náo  mais 
poderem  robrar  errlos  re- 
Imnos  que  perrebiam  an'e- 
rmnitenfe  a  esta  rcculamen- 
'•"'¡m.  fSIP-GMj 


Noticias 


Nova  escola 
normal  no 
interior  baiano  Municipal 


Desde  a  ¡milguldarie,  o  mundo 
«"bmnrinn  lem  sirio  um  •"ampi 
ü-,  «tivldode  humana.  A,  neccs- 
sidsde<  d.i  x  ie.  :a  marítima  c  rt» 
re-ca  ífvsi'Aiii.  js  nn  OrériA  sn- 
•iKá.  multo*  borne II*  *e  :o:na- 
iem  m  eren  Huid ore*  Algún*  re.-. - 
Itrarnm  notávet*  fnc-mhn*  no* 
combate.*  contra  o< 
peis.is  e  fo:nm  os  nrccursarM  dos 
Lomens-rá*  d.i  «tunlldade  nu¬ 
tro*  sp  enri egav.vm  ,í  naca  run- 
pivtna  ñas  coi*..,*,  ri  pn i*  para 
Dumentsi-  n  prndvrn  das  pc*ca- 
rhl*:  r  n»  Asi  a.  cem  de  longn  ds- 
ts  o  sparpctiiien’n  dos  mergn- 
Ihsdnre*  q-.ip  se  riedicnvsm  á 
pesra  de  pérola*.  Mas  náo  ha¬ 
ría  entS«i.  nenhurn  etuupamcri- 
to  especial  psro  anidar  *.s  Imei - 
íóes  cuja  dumcAn  dependía  tío 
maior  ou  menor  f,’,|egn  dos  mer- 
j  iilhadores 

Ana  ponen,*,  a  imacinaran  hit- 
mura  come, ron  a  criar  me  es  pu¬ 
ra  facilitar  a  permanéncta  r  n. 
mohtlld.irte  dov  mergulhadore* 
(l-u'vo  da  ar.i.i  -  a.i*lm.  uv.-ce- 
rni  as  nariafle¡-.u<  ,v  e..eaf,,n- 
d  1  e  o'ii'o'  apare!  lar  -  r.-,m 

foei  apnrtíhoi.  as  gtlrldadf.a 
ánbmarlnás  *e  amnliA:*m  Re- 
c.inei a.",ini*se  rrmqro*  de  parto.» 
efundndo*.  icn!i.",iram-íe  ítima- 
i "ns  mbm-v riñas,  ftzeiarn-z»  e*-  i. 
dos  sób:e  a*  plantas  marinhas  e 
a  vida  dos  peixes  dtfunriitt-se  o 
cvpoitr  da  caca  submarina  e  dos 
Tnergulhndores  e,  por  Intermedio 
nos  hometis-rás.  ¡evaram-se  ar.i- 
b°  na  [Misada  guerra  mundial, 
o*  muís  imdaclosns  fallo.»  contra 
b.v»e*  e  navio*  in’.miRTV.*. 

Tornar  rnnhecido.  etravé*  dn 
ítcurlnha*  llnriamenie  rolortda*. 
o  ¡meneo  e  es  tumbo  mundo  Mib- 
marlite  cmn  se  Iighltante». 
.  i.v  pats.veen»  sfU-  diamlc  ns 
'•  Oblele, I  tlt  n  MONDO  *UB- 
V*RÍXT"  Album  ednra'ivo. 
■■cm  e»:smpas  roioride*  n-ie  a 
i'AuA  FDITftRá  VPUCITI  ac.oi 
df  publicai. 


CASAS  TAHA  SEftVfDn- 
HF.S  —  n  dr.  Nolsun  Mu-  n 
Tarcj  dolermínnu  n  ahert.i-  __  r 
ra  tic  concorréiieia  pública  IV  ( 
para  »  consírucñii  cic  (Ip/ps-  R.1í( 
sclq  cflGáS  no»  ¡oles  ainua  ‘ 
existentes  no  .iarriim  Ame- 
rica,  cm  Campo  Grande,  de 
propriedatic  do  IPEG.  As  *  I* 
casas,  destinadas  a  servido¬ 
res  estaduaís.  lento  sala.  2  _ 

qiinrtos  e  déiriats  rtependén- 

li  PLEBISCITO  —  Km  con-  'jrn 
sulla  poimlar  a  realiza t'-so  '  ¡ 
hoje,  "  eleilmarip  earioca  se  F:"'' 
manileslara  sóbie  a  divisan  ‘r  ' 
on  náo  dv-  Estado  da  Gun-  n 
nabnra  cm  municipio-.  O  ,l ’ 
vnln  e  cibrigaUtrio.  f ¡cando  °'7 
impedido  do  ¡ceeljcc  os 
veiicimctttos  o)  juuventos 
du  me?  de  mniú  o  fuñe  luna¬ 
rio  público  que  náu  compa* 
rever  n  stm  sceáo  elcilora’. 

Tía  sode  do  Club  Munici¬ 
pal  em  liadork  Lobo  funci¬ 
onará  o  tres  soA’áes  do  dis¬ 
trito  da  Tijuca. 

IMPóSTO  DF.  RENDA  — 

De  acordó  com  a  nova  re- 
¡luiamenifK'áo  rio  Impftsin 
de  Renda,  Decreto  51.9011, 
publieado  no  "Diario  Oíl- 
ciat".  de  17  do  corrente  me¬ 
so  oslan  abrigados  ,t  fazer 
deelaracáo  de  renda  e  de 
bens,  dejle  excrcicio,  os  si'i- 
f  os  que  pas.-nram  a  perce- 
htu'  (ixo,  men.-almente,  mais 
de  5fi  mi  i  (Ttizeirns.  durait- 
le  n  ano  de  1962.  salvo  os 
tpie  ti  vera  m  (miro,-:  rendi- 
menitis.  A  d ¡retorta  comu¬ 
nica  a  os  roclo*  que  ja  pro- 
euratani  o  Servido  de  lm- 
pósto  de  Renda  do  Clube  e 
íoram  intormadus  da  náo 
neee.ssidad»*  de  fazerem  rte- 
claracáo,  que  ilcvem  enm- 
pareoer  ao  referido  Servien 
n  lim  de  se  in’emarcm  cía 
n  i.i  reeulameniavño , 

ANIVERSARIO  DO  ES- 
TADO  Em  mrn-agem  di¬ 
rigida  á  A<sembtéin  t,eg¡?-  SL'DF.NE 
laliva  e  ao  Gincrnadot',  o  podetán 
Club  Mttnícipai.  conpraiii-  insiiitiicü 
lou-sf  pela  passagem,  anta-  reiatúrio 
alta,  rio  lereclrn  aniversario  sr.  I.adi.- 
Ha  instítua  n, i  do  Estado  da  do  órjjáo. 
G  ti  atiabar,!  smm  a  R 


Cerní  t  piftsmH'o  dt»  educado- 
ros  de  t'át’loa  mimtctpt'os.  «  ct- 
datlc  ii.i|.ir,ii  de  ItlruyU  inaugu¬ 
ren  sim  moderna  escola  normal, 
construida  pfls  Cnmpanha  Xn- 
clcunl  da  Educrttldárlos  Orar, tu¬ 
tos.  O  ato  fot  presidido  pelo 
pro?.  I.til*  Regirlo,  dirígeme  do 
Conselho  F.-undual  dn  CumiHnha 
na  Bnh.it,  cnn'iuido  com  »  pic- 
.lénga  de  tnsperur  seccional  no 
RHtado.  prof  Jultviil  Hcbmigas, 
qun  représen 'mi  n  prnf.  Gt'.rtá- 
slo  Amado  no  ato,  O  pro!  Pcs- 
son  dn  Silva  errife. !u  a  aula 
liuuisúíal.  *ubm‘dl!tndh  ría  ’e- 
ma:  “A  mlszáo  rt»  encobi  na*  co¬ 
munidades  nitetlnriiná?"  o  ¡ió- 
TO  p.M.ibMi'CiméTi'0  da  CXKCl  ó'.'- 
pftr  de  bodes  ix*  elenuuito»  rtul.í- 
dieo?  f  pecingo-ric-v-  ex  tilde»  pe¬ 
la  Drrctorl.i  de  1'iVMiia  see.iu- 
dárla  dn  MKf  t'  poVo  de  l't- 
rncu  »pir«eiuou  i  ihétiitti  ist  ro- 
lahoisgáo  (¡nancciM  pora  a  roiis- 
trucAo  (la  sedo  du  su:i  escola 
ltormal,  que  abrirá  ampia.,  pers¬ 
pectivas  á  formarán  do  magis¬ 
terio  pora  n  ensillo  elementar. 


I  rumien  le  H,t  Europa,  re- 
«rea.-nu  au  R|q  n.i  manhá  He 
eulem  o  nrlisln  .losé  \rascon- 
i'elns.  Estríe  em  cnntatn 
rnnt  conlmcirios  cinrn-ias. 
i""m"  Sacha  GurHine,  Vii|,,- 
rm  He  Sien  e  Alberto  Snrrii 
E-ie  promcicu  vir  an  llra-il 

em  julho. 

,ru*l  1 1  icitiui, i  <i  *cti  inte* 
res-c  pelos  ciite.i-’a-,  .L >  <■ 
V  ascuncehi*  (ils-.p  que  pi  e* 
(emir'  Hedirar-se  ari  ,  iittma, 
nári  abamliiitanH".  í'imlmiri. 
Fitas  ailvirlHfic-  n,  •  rárii». 
1oat.ru  e  telcvisiio.  Rpprcssn- 
rá  a  Europa  no  lim  Hu  ano, 
para  tumi  111101  sem  riintn- 
los.  Realizará  filinajirii*.  n>- 
pmcltK.'áo  com  c-Uini"*  cu- 
ropeus. 


Povo  do  DF 
nao  é  assistido 
por  fundaeoes 


BRASILIA.  2(1  iSUiuiTall 
O  oemiiadn  Ai  "nido  Xocue'.ia 
il'nX-GRl  val  requcicr,  na 
próxima  seinana,  ..  comparrit- 
mrutn  dn  prefeito  dcsiii  Capital 
a  Comireun  do  niítrilo  Federal. 
Motivo:  quer  ohter  dn  sr.  h  1 
Magalhí'e*  e-clsreemiettios 
br?  .1  atnayAo  das  ftmtíacócs 
lloípitalsr  e  Educacional  di» 
Brasil. a  a  re*pcito  da  prnvi- 
riénci»  qur  adulón  no  sentido 
da  miimcIpnlizae.Ao  riaquetes 
serv  :('(;= 

O*  *ci vldore*  rio  horpilal  Du- 
tritnl  e  o*  plofeísórc.;  r|n  ensiu-i 
medio  r-'.'ui  rm  nevé,  a  fon 
de  obtcr  nn  presídeme  da  Rcpú* 
Mica  a  publica-  . lo  do-  oe  retas 
do  prefedo  Ivo  Maualhác»  ni¬ 
quele  scoiido.  SuMcmair.  n* 
giei islas  que  súmeme  ,1  mumcl. 
pallzacán  daqucle»  *ei  vicos  po¬ 
de  trarrr  heiiefirlo»  no,  liabl- 
1a ntcs  da  c. darle,  porque  as  fnn- 
dncóes.  pnnripalmnile  a  líos- 
pltalar.  maní  id  as  com  o  ilutheuo 
de  Indo  o  poyo  brasileiro,  peas 
vnem  de  verbas  do  nt’camenli) 
da  Ifnlfio  eslAo  funcionando  co¬ 
mo  organismo*  parlleulnies.  Xo 
Hospital  Distrital  sAo  atendldi-a 
súmenle  u«  que  podem  pagar 
sdiam.iioi  i-  os  tiiétlico»  pací  . 
clpatíi  oe  ale  78  por  ceiiln  dos 
plegó»  que  cobijin,  upe-, ir  di- 
u-aiem  pessoal  e  material 
rastrado  pelo  ritiiheiro  da  Uiiláo. 

Oíanle  rilssn  o  pailameruar 
carioca  pretende  encnmrai  qma 
solui.Ao  para  o  problrnin.  a  finí 
rie  que  a  popu|s(;,,n  rfe  Brasi¬ 
lia  nAo  rontinue  sendo  prem- 
dirada  por  e««as  irregularidades. 


Já  em  MG 
alimentos 
da  SUDEN  E 


Patudo  da*  auperslicúe?  r  i«. 
bu.»  re  clona:*;  situncáo  esprcui! 
das  tradicftss  nordeftma*  no  .im. 
blio  do*  trnncodc»  de  couro  e  de 
fibras  regétais;  a  viola,  anas  can¬ 
tiga*  e  m odiaba.»  e  ns  relavftes 
do  folclore  eom  s  psldogto  — 
els  o  qusileln  de  temas  eecolm- 
dis  pelos  nigantzario.e.s  do  V 
Conzres  o  Nacional  rie  Folclore, 
qu»  *»ra  iMllsado  rm  Fortaleza, 
éntre  21  »  27  de  julho  próximo, 
son  o  pmreeinSn  d.i  Vnlversida- 
íle  dn  CeaiA.  do  MKC.  c  com  a 
pulIclpscAn  auto  da  Campa- 
liba  de  Défesa  do  Folelors  Rrn- 
fllélco-  ¡ambém  do  MEC  e  do 
Instituto  R-a-tletro  tle  Bduci*. 
can,  Cléncia  e  Cultura,  rio  Mi- 
nulérto  da.»  Retocóos  Exferlore*. 
O  reuor  Marlins  Füh«,  os  profs. 
Renato  Almeida.  Edison  Camel¬ 
lo  r  Kemíqueia  Galeno  )á  eme. 
la  »m  os  leventamenio*  prelimi- 
h» -e*  pava  garantir  ao  eevtame 
V>no  éxito.  Dos  tmhalhos  par- 
lleiparáii  reprezenínmes  de  (pit¬ 
ee  iodos  o»  K.1' silo.»  M<  ni  da 
r geoda  oficial,  o  róndale  rir'n- 
1er*  dni»  muros  a.-- unios:  .i  f„,- 
nisráo  de  pe-qULsndrire*  de  fo|- 
ilnrr  e  a*  escalos  da  (o’.cmii  ic-i 
hrastleira .  o*  meló*  iirilvei ,ii.í- 
llo»  eearen.»r*  se  préparam,  rom 
Inle’éssc  par*  recepetonar  o»  fol- 
Clnrtstas  rom  um  grande  progra¬ 
ma  (écniro  e  soetal. 


Presidente 
do  TST  te  ve 
homenagem 


Prestacao 

M 

do  Servico 
Militar 


O  mini.-li'o  .lidio  llarnia, 
presidcnlc  rin  Tribunal  Su¬ 
perior  rio  Traba  Ib",  foj  ],o- 
menapearin  pela  Associncáo 
Ho*  Ropresenlanles  Classi*- 
la.»  nn  .rustica  rio  Trabalho, 
pela  lula  que  vem  rir.-envnl- 
vonriii  rm  riefi,_»;i  Hu-  jui.-é-' 
Claíslsin*,  que  <*•  •tisiili-i  ,1 
¡Rtiai*  ao*  binario*,  "clevrnriu 
te)- a*  mesillas  prerrnfinilt  a- 
•le.  Irataúteulo  e  venelineii- 
U>s".  Entenrie  o  mini.-lm 
que  a  oi'iRinal ¡ciado  ría  ,luFt¡- 
va  H"  Trabalho  e.\al ámen¬ 
le  a  colaboravfio  permanente 
rir>*  iuize.»  tnqarl"*  rom  " 
iuizex  elassisias.  nfirmanriu 
que  "se  lirarmu*  r*»n  ritan - 
rola  ria  Jusilla  Trabalbista, 
nunca  mais  ría  será  a  mer¬ 
ma'1. 


BFI.O  HORIZONTE  20  Pina 
equipe  oii.vn  do  Rotafogo  ruara 
*a  apresentando  «manliü.  mi  et. 
darie  de  Dtvlnopolts.  tlaiiil-i  '0111- 
batc.  na  ctpoi'Uinídade.  ,í  equipe 
loca!  do  G notan:  o*  uit  ,.ieg .  .v 
ífVcrAo  Mimar  rnnt  r.-ii,  equipe; 

Arl  .lorio;  Muta,  '.idir.  .!  Al- 
ve»  e  Dlittn.,  lunne  e  í.ut*  Car- 
ko,  IXiciihc:',,.  Roberto,  Dede  e 
Orlando.  Valdema-  Meticltce  di» 
fCF,  será  o  JtUz.  (SP, 


A  Assoi’iacAo  dos  Aervlde-e? 
do  5 A PF  vml  reahzsr  día  21  do 
enrreqie  As  38h.  lima  Aísembéla 
(¡eral  Exlrsnrrilnárla  »m  sil*  la¬ 
se,  q  ianil"  serán  dlsciiMds» 
"norma»"  n  (ton  d»  Induzir  o 
presidente  da  República  *  »■»!- 
car  o  enq"sdramei"o  do  pevjoal 
do  5APR  dentro  do  menor  **• 
p*C o  de  I -10 po  pn»sl  1  el,  t  *rm 
in'erferénrin  d-  pe*»oaj  aitra- 
nlias  ao  roesnin". 


A  .Secráo  rio  Soi".  ico  Mi¬ 
lla'-  ria  1.'  !>"iáo  Militar 
informa  por  ,  iHuclún»  Ha* 
i'¡as«e«  He  1944  e  anleríores. 
,iá  sclci'itmado.x  e  Hesifinadn* 
una  imnrnci  afán  rio  7  a  15 
rio  mni",  que.  por  orHem  tln 
imniílro  Ha  Guerra,  a  épnr,. 
He  incorporará"  acima  refr- 
nHa  fe':  iraitíferiHa  para  7 
a  15  He  julho,  ludo  rio  eor- 
’enic  ano, 


IMPOSTO  DE  ItEiYDA 

SIGILO  E  EFICIÉNCIA 
RUBENS  &  MORAES 

Av  Almlc  Barroso,  90  -  6  o  and  -  sala  601 
Tcl.  42-8299  —  Das  12h  cm  dianle 


Casrn  dr  siijn,  rrr «•iiví mide 
hora,  ral* do  va>1o.  t  I/?  prs 
rarca  2fW>  InnrUdAv.  mnlnr  in.ir» 
esl.'idn  dr  fiinrion^mrnt®» 
mntorr*  auxili.Trrs,  ríe. 


m  1 *1 1 .» 1  • 1  *  mrdt.i  li  iinIIm  / 
C  .'rrrcjdfi  |n  pri.  rjji.indarlr  dr 
••  Sitiar» r**,  ios  III'  (nn  Hl'M,  rm 

rnii«prvnr¡íf»,  p«'"iilNrlii  cinNrhMi, 


OMIL  —  Orgonizoqáo  de  Responsobilidode  Jurídica 
execula  quaisquer  servidos  de  Investigares  Particulares. 
Éxito  garontido.  Rúa  Evoristo  da  Vciga  n.°  41  -  2.°  andar 
—  Grupo  205.  Tel.  42-0274,  7757 


ED LARDO 


JORNAL  DE  LETRAS 

EM  TODAS  AS  BANCAS 
0  NÚMERO  DE  ABRIL 


Firma  organizada,  já  representando  o  laboratorio  I.ette  de 
Bú<*»  e  muras  organizarán,  procura  entrar  rm  contato  rom  initii». 
Iria»  que  desrjam  aumentar  «uat  yenda»  n*  rapital  r  Interior  dn 
F.sl.  dr  SAo  Hatilo,  a  base  de  rontlssfie»  Contaron*  rom  «eleeln- 
Bado  rnrpn  de  vendedores. viajantri  Dlrlglr-ie  á  Ijinee  —  Hepre- 
aentarftes  —  Av.  Casper  Libero.  58  -  11.0  andar  —  Sala  1.1M  — 
Fono  32-IM2  —  Sáo  Paulo,  I7MA 


Caxco  de  inadvira  forrado  (uní  robre,  ronsiruido  em  1933.  mar- 
rha  media  8  mllhaa/liora,  calado  vario  8  pe*  —  (  a miado  111  pe», 
laparidade  de  rarga  2111  tonelada»,  motor  marca  "Atlas  Polar", 
"10  IIP  —  TOO  RTM.  em  Mimo  rstadn  de  fiinrluiiamenln  e  ennser- 
vaván,  pnssulndn  guinrho»,  motores  auxiliare»,  ele, 

NOTA:  —  «)»  navio*  rnrimtram-sr  devarmadn»  no  Evtalriro  de 
fí  Dantas,  em  Araraju  —  Serglpe,  em  Ailma»  rondlcár»  de  naiega- 
htlidadr,  rvlandu  altillos  cmn  caven  e  Indas  esirillura»  llmpaj  r 
pintadas. 

INFORMACOES:  \gnaldo  Rilirlro  di»  M-squIta.  Rúa  Ilarata 
llibelrn,  411  -  apto  g r o.  Rio  dr  Janeiro.  011  II.  Danta».  (  nmerrio, 
Navegacáo  e  Ind».  I.lda.,  Praga  General  ValarlJo  n.o  til,  Itnd  Trleg 
■•Silla»",  Araraju  —  E»t.  Serglpe,  H439 


O  alfatate  transforma  de  Jaqite- 
t»o  pan*  palétft  e  reforma  em  ge¬ 
mí  e  aceita  corte.»  para  íeitlo  trn- 
piroi  e  llnho  8  008(18  Kdlfieln  de 
A  Nolte  n".  7.  »n!a  613.  M  Vlelra. 

1254" 


Inteiessa  um.  de  38  a  45  pés.  em 
nao  náo  acuna  rie  5  anos,  'odos  ns 
I  equlpamento.»  padróes,  romo  apa- 
|relho  de  recepvAo  e  Uonsmlvíáo 
perfetta*  tnstalocóes.  Inclusive  ía- 
¡róis.  pesquisado:-  de  profundldade 
para  qiialque:  1-mperaTur*.  Como 
Iprimelra  r»ondlcán,  exige-*-  uma 


M  ADEIRAS 


Vendem-se,  por  preco  de  ousiéo,  lotes  de  boas 
madeiras  para  conslrucéo  e  tatos  para  assoalta  Rúa 
Carlos  Seidl.  752  —  Ca  <45975 


LUSTRES  FRANCESES 


Vende-sc  lustres  de  cristol  Bocarot,  de  brome,  de 
porcelano,  com  bromes,  candelabros  e  apliques,  ó  Av. 
Mem  de  Sá  n.°  193,  térreo.  29762 


2.°  Cnderun 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  d*  1963 


Atm  Retírnosos 


HANS  SCHOEMER 

(Missa  de  7.°  dia) 

Sua  familia  sensibilizada  agradece  as 
manifestares  de  pesar  recebidas  por  oca- 
siáo  do  seu  falecimento  e  convida  seus  pá¬ 
renles  e  amigos  para  assistirem  á  Missa  que 
em  infencáo  de  sua  baníssima  alma,  manda 
celebrar  depois  de  amanhá,  fér^a-Yeira,  dia 
23,  as  10  horas,  na  Mafriz  de  Sao  Januá- 
rio  e  Santo  Agostinho  (Rúa  de  Sao  Januá- 
rio  n.°  233),  anfecipando  seus  agradeci- 
menlos  aos  que  comparecerem  a  ésse  alo 
de  fé  crista. 

HANS  SCHOEMER 

(Missa  de  7.°  dia) 

Eleiro  Bavaria  Si.  por  seus  Direlores  e 
funcionarios  agradece  as  demonstrares  de 
pesar  recebidas  por  ocasiáo  do  falecimen- 
lo  de  seu  pranleado  Diretor-Superinlenden- 
te  Sr.  HANS  SCHOEMER  e  convida  seus  dien¬ 
tes,  fornecedores  e  amigos  para  assistirem 
á  Missa  que  será  rezada  por  sua  alma,  de¬ 
pois  de  amanhá,  térr-feira,  dia  23,  as  10 
horas,  na  Matriz  de  Sao  Januário  e  Santo 
Agostinho  (Rúa  de  Sao  Januário  n.°  233). 

HANS  SCHOEMER 

(Missa  de  7.°  dia) 

Delta  Indústria  de  Aparelhos  Elétricos 
S.A.  por  seus  Diretores  e  funcionarios  agra¬ 
dece  as  demonstrares  de  pesar  recebidas 
por  ocasiáo  do  falecimento  de  seu  estimado 
Socio  Fundador  Sr.  HANS  SCHOEMER  e  con¬ 
vida  seus  clientes,  fornecedores  e  amigos 
para  asssfirem  á  Missa  que  será  rezada  por 
sua  alma,  depois  de  amanhá,  fér^a-feira, 
dia  23,  as  10  horas,  na  Matriz  de  Sáo  Ja¬ 
nuário  e  Santo  Agostinho  (Rúa  de  Sáo  Ja¬ 
nuário  n.°  233). 

HANS  SCHOEMER 

(Missa  de  7.°  dia) 

O  Rotary  Clube  de  Sáo  Cristóváo,  asso- 
ciando-se  as  manifestares  de  solidarieda- 
de  e  pesar  pelo  falecimento  de  seu  Compa- 
nheiro  Sr.  HANS  SCHOEMER,  convida  seus 
associados  e  amigos  para  assistirem  á  Missa 
que  será  rezada  por  sua  alma,  depois  de 
amanhá,  tér<;a-feira,  dia  23,  as  10  horas, 
na  Matriz  de  Sáo  Januário  e  Santo  Agosti¬ 
nho  (Rúa  de  Sáo  Januário  n.°  233). 


32896 


ANTONIO  LEMOS  DE  SANT'ANNA 

(FALECIMENTO) 

María  Stclln  Lascar»  de  Sant'Anna  e  filhos,  Re- 
ginaldo  Sant'Anna  e  scnhorn,  Strliano  Lascar»  e  fa¬ 
milia.  Pierre  Frnnghistas  e  senhora  participan)  o  fa- 
Iccimcnto  do  sen  querido  esposo,  pni,,  irmño  genro  e 
cunhado  —  ANTONIO  —  e  convidan)  os  demais  pá¬ 
renles  c  amigos  para  o  sen  scpultnmonto  hojo,  as 
11,30  horas,  saludo  o  féretro  da  Capeta  Real  Gran¬ 
deza  para  o  C'emitério  de  Sáo  Joño  Batista.  82912 


Carlos  Brandáo  de  Oliveira 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Ary  de  Almeida  e  Silva  e  senhora,  Og  de  Almei- 
da  e  Silva  e  senhora,  Iscii  de  Almeida  c  Silva  e  fami¬ 
lia,  Joño  Pedro  Gouvein  Vieira,  senhora  e  filhos,  cons¬ 
ternados  com  o  falecimento  de  seu  saudoso  e  gran¬ 
de  amigo  CARLOS,  convidan)  para  a  missa  que  acra 
celebrada  no  dia  23,  tér^a-feira,  as  11  horas,  na 


PORCINA  BARREIO  DE  OLIVEIRA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

José  Barrrto  de  Oliveira,  senhora,  fllho,  ñora  r  neta;  Wonyilo 
Mar  ir)  Nasclmento  Júnior,  srnliora  r  fllho:  Nlcola  Candía  rilho. 
arnhora  r  filha,  agradrrrm  sensibilizado*,  a>  manir, sugAcs  de  *o- 
lldarlrd.dr  e  pesar  rctebidas  por  ocasiáo  do  faletlmento  de  aua 
querida  mlr,  uñara  *  avA  —  PORCINA  RARRETO  DE  OLIVEIRA 
—  e  convidam  o»  drmala  parentei  e  amigo*  para  assistirem  i 
mlita  de  7.0  día  que,  em  Inienfln  de  aua  bonUsIma  alma,  man¬ 
dan,  celebrar  amanhá,  arcundi-íelra.  dia  2!.  di  llhJdm,  no  allar- 
mor  da  Igreja  N.  S.  do  Rosirlo  (Rúa  Crugualaaa).  Anlerlpada- 
■ente  airadtcem  aoi  que  comparecerem  a  lúe  ate  d«  pledade 
erliU. 


Dr.  Carlos  Alberto  Brandáo 
Martins  de  Oliveira 

(MISSA  DE  7.o  DIA) 

A  Diretoria  do  Sindicato  da  Industria  de  Arte- 
fatos  de  Borracha  do  Rio  de  Janeiro  convido  seus 
associados  para  assistirem  á  missa  de  7.°  dia,  que 
scr¿  celebrada  no  dia  23,  as  II  horas,  na  Igreja  da 
Candelária,  por  alma  do  DR.  CARLOS  ALBERTO 
BRANDAO  MARTINS  DE  OLIVEIRA,  seu  ex-Pre- 
sidente  e  Delegado  junio  no  Conselho  de  Represen¬ 
tantes  da  Federado  das  Industrias  do  Estado  da 
Guanabara.  _  50597 
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Dr.  Carlos  Alberto  Brandáo 
Martins  de  Oliveira 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  Associa^Ao  Comercial  tío  Rio  tic  Ja¬ 
neiro,  a  Feilera<;ño  tía»  Assoeiit^óes  Comer¬ 
ciáis  do  Brasil  c  a  Fedératelo  das  CTuuurus 
de  Comercio  Exterior  coiivitlam  lodos  os  seos 
Associados,  as  Entidades  filiadas,  as  Clusses 
Produloras  e  o  Comercio  em  gerul  pnrn  a 
Missa  de  7." 

cierno  descanso  «la  honíssima  alma  do  sen 
Ex-presiilente  e  Gratule  Benemérito,  DR. 
CARLOS  ALBERTO  BRANDÁO  MARTINS 
DE  OLIVEIRA,  no  din  2,3  do  corrente,  lér- 
t^a-feira,  ñs  11  lloras,  lia  Igreja  de  Nossa 
Senhora  tía  Candelária,  ugrndeeendo  nnle- 
ripatianieiite,  a  lodos  os  que  eoniparwerein 
oh  se  fizercin  representar  naquelc  alo  tle 
pietlntle  crislá .  50517 


PORCINA  BARREIO  DE  OLIVEIRA 

(MISSA  DE  7.*  DIA) 

lliydce  Barreta  de  Assompfáo,  GU  Boriei,  HUda  Bárrelo  Bor¬ 
le»,  Uernardlno  Bárrelo  •  drmali  parentei,  sensibilizados  agradr- 
cem  ai  de monstragAes  de  carlnbo  receblda»  no  falecimento  de  sua 
inesquecivrl  irmá  e  párenla  —  PORCINA  BARRETO  DE  OLIVEIRA 
—  e  convidam  párente*  e  amigo*  para  a  nUsja  de  7.0  día  que.  em 
sufráglo  de  uta  bonlulma  alma,  mandam  celebrar  amanhá,  »e- 
gunda-telra,  dia  22,  i*  llhJOm,  no  altar-mor  da  Igreja  N.  S.  do 
RojArlo  (Rúa  Lnigualana).  Por  mala  tile  ato  de  lé  erilti,  anlecl- 
padamenu  agradecen!. _  gJMg 


RACHEL  BAPIISTA 

Almirante  Jorge  Dodsworth  Martins  e  senhora,  Paulo 
Roquelfe  Pinto  e  familia,  Paulo  Bojungo  e  familia  con- 
vidam  seus  parentes  e  amigos  a  assistir  á  missa  que  mon- 
dam  rezar  por  olmo  de  sua  querida  irmá  e  fio  —  RACHEL 
BAPTISTA,  no  Igreja  de  Sao  Francisco  de  Poula,  quarta- 
feiro,  dia  24  do  corrente,  os  11h30m.  14825 


«lia  que  Iliniulnill  eelclinir  pelo  '  |g"¿¿g™Pyecerem  a  éste  tío  de  fé  rrlMl. 


ERNESTO  FREDERICO 
SCHNEIDER 

(ERNESTO  SCHNEIDER  JUNIOR) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Erld  Scltnrider  c  Aléñela  lili  Paisaxem  t  Turismo  Ltd*.  aqra- 
decrm  as  nianlfestavOr t,  de  pesar  rtfrbidas  por  ociislin  do  Ulecl- 
mrnDi  rtr  sr  ti  mudoso  pal  e  lóelo  —  ERNESTO  FRF.DERIC'O  SCII- 
X El  OKU  —  p  ron  vid.  mi  ox  pn  rentes,  amigos  *  cliente*  par*  assb- 
llrem  ¡i  missa  de  7. o  dia,  que,  em  sufrAglo  de  sua  alma,  mandam 
celebrar  nmanWL,  segunda-feira,  dia  22,  A*  !OU30m,  no  alur-mor 
da  Igreja  de  N.  S.  da  Concedió  e  Boa  Mnrtr  (Rúa  do  Rotó  rio, 
esquina  de  Av.  Rio  Brinco).  Antecipadamente  agradecrm  a  todos 

_  32&9S 


Dr.  Carlos  Alberto  Brandáo 
Martins  de  Oliveira 

MISSA  DE  7.°  DIA 

Os  Direlores  e  Funcionarios  fia  Socio- 
«latir  Mecánica  Para  a  lmiiislria  c  Lavouru  — 
SOMIL  —  convidam  os  seus  clicules,  ami¬ 
gos  c  colaboradores  para  a  .Missa  tle  7."  dia 
que  mandam  rezar,  no  dia  23  tío  cúrrenlo, 
lérca-feira,  ás  J 1  horas,  na  Igreja  de  Nossn 
Senliora  tía  (.antlclária,  por  alma  tío  seu  ines- 
quecível  Diretor-Presideute  DR.  CARLOS 
ALBERTO  BRANDÁO  MARTINS  DE  OLI- 
\  EIRA .  Anleeipadnmenle  agraileceiu  a  In¬ 
dos  os  que  comparecerem  áquele  alo  de 
pietlatle  crislá.  50515 


ERNESTO  FREDERICO 
SCHNEIDER 

(ERNESTO  SCHNEIDER  JUNIOR) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Siu  familia,  sensibilizada,  agradece  as  demonstrares  de  pesar 
e  carinhi,  recebidas  por  ocasiáo  do  falecimento  de  seu  oueridii 
LHNhSTO  lílEIMi  IIICO  SCHNF-lDHR  c  convida  os  párenles  e 
amigos  para  assistirem  á  missa  de  7.»  41a  que,  em  interviú  de  sui* 
alma,  manda  celebrar  amanhá.  segunda- felra.  dia  22,  át  Kmjllni, 
no  altar-mor  da  Igreja  de  N.  S.  da  Concelgio  e  Boa  Morir  iRo.i 
do  Kosárln.  esquina  de  Av.  Rio  Branro).  Por  mals  ésse  alo  de  re- 
ligiáo  e  ami/adr.  nnleilpadamenlr  agradece. 


Eduard  T.  Kistler 

En».  Dípl.  E.T.H. 

A  familia  de  EDUARD  T.  KISTLER 
agradece  sensibilizada  as  manifestares 
de  pesar  recebidas  pelo  seu  passamento, 
ocorrido  em  16  de  abril  último.  97C1 


Dr.  Carlos  Alberto  Brandáo 
Martins  de  Oliveira 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

A  Diretoria  e  o  Conselho  de  Repre¬ 
sentantes  da  Federacáo  das  Industrias 
do  Estado  da  Guanabara  convidan)  os 
Srs.  Industriáis  para  assistirem  á  missa 
de  7.°  dia,  que  será  celebrada  no  dia  23, 
as  11  horas,  na  Igreja  da  Candelaria, 
por  alma  do  DR.  CARLOS  ALBERTO 
BRANDÁO  MARTINS  DE  OLIVEIRA, 
Membro  de  seus  Conselhos  de  Represen- 
tantes  e  Fiscal.  _ 50508 

LUZIA  WSC  I>lK\TO 
MACHADO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Império  dos  Biscos,  convida  párenles  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  á  missa  de  7.°  dia,  que  em  in- 
tencáo  da  alma  de  sua  funcionada,  LUZIA  NASCl- 
MENTO  MACHADO,  será  celebrada,  amanhá,  segunda- 
feira  dia  22,  ás  8  horas,  no  allar  mor  da  Igreja  de 
Sáo  francisco  de  Paula  (Largo  Sáo  Francisco). 

CLARA  DE  MAGALHÁES 
MARQUES 

(CLARITA) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

AmphllAqiiln  Marques:  Anna  Martin*  Cnelhn  ée  Magalhl.s,  ff- 
Ihns  grnrns,  ñora*  r  nrlns;  Drrrk  I.itvrll  Parker,  irnhnra  e  flUüi*. 
agrunrrini  «s  manlfeMiicftus  de  pisar  rrerhldn»  por  neasiáo  dn  fa- 
leclmenlii  de  sua  i|iierldn  rspfua,  cmihada  e  Ha  —  CLARITA  — 
r  convidan!  «s  parciUcs  e  amigos  para  a  missa  i|U,  mandam  rezar 
?«  «»  bomssima  alma,  depois  de  amanh.’l,  lérca-feira,  día  23  ás 
J,1,’1’0'1'1  ,u  ,l1'  S.  da  Cunrelcáii  c  D«a  Morle  (Rua-  dn 

Rosarln,  esq.  de  Avenida). _ 33g!(s 


DR.  NANTHO 
DE  SIQUEIRA 
CAMPOS 

(MISSA  DE  30.»  DIA) 

Walva  convida  párenles  c 
amigos  a  assistirem  á  missa 
que  fará  celebrar  por  ¡lima  dr 
sen  ine.sqncrivrl  Nantho,  sc- 
uunda-feira,  día  22.  ñs  101i30m 
na  Igreja  de  S.  Francisco  de 
Paula. _  14584 


DR.  CARLOS  ALBERTO  BRANDÁO 
MARTINS  DE  OLIVEIRA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


Socicdadc  Mecánica  Para  Industria  e  Lavouru  S/A  —  SO.MIL  —  convida 
para  assistirem  a  missa  de  7.°  dia  que.  cm  ¡nteneño  «In  alma  do  sen  estimado 
Dirctor-Prcsidcnlc  —  DR.  CARLOS  A  I.niiRTO  BRANDAO  MARTINS  DE  OLI- 
M'IRA  —  manda  celebrar  depois  de  amanhá.  (crea -feira,  dia  23.  iis  11  Im-  _ 
ras,  na  Igreja  da  Candelária.  Por  mais  ésse  ato  de  rcligiáo  c  nmizndc.  imleri-  ídeccm. 
pndamenlc  agradece.  32892 


JURANDYR 
DE  ANDRADE 
PINHEIRO 

(MISSA  DE 
4.°  ANIVERSARIO) 


Almrrimln  Fontcg  Plnhrlrn, 
Vara  Fónica  rinhclro,  Nayde 
Fontcs  l’inhciro,  Caro  da  Cns- 
lu  Miranda,  senhora  e  filhos, 
convidan!  oa  párenles  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  que  mandam 
celebrar  por  alma  de  seu  Ines- 
qufeive!  esposo,  pal.  sogrn  e 
av»  —  JURANDYR  DF.  AN- 
DítADK  PIMIK1RO  —  dia  23. 
térea-fclra,  ñs  ílh,  no  allar- 
mór  da  larcja  N.  S.  Concelcáo 
c  Iloa  Mnrlc.  ñ  Rua  do  Rosa¬ 
rio,  esquina  de  Av.  Rio  Bran¬ 
ca.  —  Aalccipadamcnle  agra- 
Sfl.-itiR 


Dr.  Carlos  Alberto  Brandáo  María  Helena  k  Maya  Monteiro 

Martins  de  Oliveira 


MISSA  DE  7.**  DIA 

O  Club  Conirrt’ial  convida  os  fciis  Di¬ 
retores.  Associados  e  Aiuigtis  n  comparece- 
rem  á  Missa  tic  7.”  din  que  manila  celebrar 
no  dia  23  do  córvenle,  Icrca-fcirn  próxima, 
as  1 1  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senliora  da 
Candelária,  pelo  cierno  descanso  tía  lioníg- 
sima  alma  do  sen  Fuudatlor,  Socio  n.°  ], 
Primeiro  Presidente  c  Grande  Benemérito 
I)R.  CARLOS  ALBERTO  BRANDÁO  MAR- 
TINS  DE  OLIVEIRA,  Antccipndnmcnlr,  o 
Club  Comercial  agradece  a  todos  os  tpic 
comparecerem  Hquelc  alo  de  piedatle  cristu. 

50516 


PROFESSÓRA 

CORINA 

BARREIROS 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 


A  familia  da  profensora  CO. 
RIÑA  BARREIROS  expresa» 
.  .  'o  mals  profundo  agradeeimen- 

Josquim  Luí*  de  Msja  Mocleiro,  Dr,  Acostinho  MomclTo  t  cspdsa,  r»r  «oUctlii  llilititn  Mrir»  r  t„  nclas  mrinlfcstacñcs  de  so- 
1‘sposs,  Dr.  l.dgircl  Gong* Ives  4»  Rocha,  «p6»j  t  fllho*.  I)r.  Agurilriliii  Mmitrtrn  fllho.  cs|iósa  ,•  fl  lldaricdadc  rerrhidn«  ñor  oca 
Iho*.  llr.  Olio  C)  rilo  l.chmann.  csplha,  (lillas,  gciir»  r  m-to,  José  Vlcciue  «Ir  flrllo.  AmarJIc.  Corróa  f  Por  061 

rtc  Miranda,  Calarlna  Corría  de  Miranda,  Llzcte  Maya  Monteiro  o  llllio.  lilla  Monleíro  Prrrv;  lillio.  s,a"  ”n  !'c,,  lalecimenlo,  COn- 
pals,  ir  míos,  runhadov,  tíos  e  sohrlnhoi  dr  MARIA  lun  F.NA  DE  MAVA  MONITiito,  iigradecrin  as¡vIdllndo  párenles  e  umigo* 
maiilrrsuvf.es  dr  rarlnho  e  confino  recebidas  por  neasiáo  dn  *cu  ralrclnirnio  r  ronvlilam  o\  dr-  para  a  missa  que,  em  Intensan 
nuils  párenles  e  amigos  para  assistirem  á  missa  de  7.»  día,  que,  por  son  lionisslmii  alma,  (ario  re-  ■>  sua  alma  Nrrá  celebrada. 
,thlar  S|,í,md9 -feira,  dia  22.  a*  10  horas,  no  altar-mor  da  Cnledral  Mplropolltana  (l'ragn  (|¡a  oo  SPaunda-felra  i*  lili 

15  de  Novcmbro).  Desde  Ji  apradreem  aos  que  compáreme»!  a  e«e  alo  de  fé  crislá.  XiXfi  ,,  1  ^  „H,'a  ,  lra  ,  11  "• 

no  allar-mor,  da  Igreja  da 

iCIunilcIária.  Agradece,  anlcrl- 
pailnmcnle,  aos  que  comparr- 
terrm  a  ésse  ato  de  fe  crista. 
_  5917 


Edison  Sicjueira  d’  Oliveira 

(7.0  DIA  DE  SEU  FALECIMENTO) 

insania  Firieira  d'Olirelra  e  senhora,  Jusí  Otion  Siqlielra  d  Oliveira,  Marlene  e  Marcos,  María 
Clróla»  <1  lilis  eirá.  Noémla  Elova  de  Slquelrn.  Cario»  All.erlo  ilc  Slqnelra.  filhos,  ñora  e  netos.  Lu- 
, riel, viles  José  da  Silva,  srilhora  e  I tilia.  Amonio  Thiers  de  Slquelru  e  fiimilla.  José  Albino  Teivelra 
de  \ asconrelos.  senhora  e  fllho*.  Cándida  Coteechla  e  lamilla:  Monscnlior  llr.  José  Marta  ¡Uo»s  Ta- 
jpajub  t*  Oriti'loia  ITIdurt.  prnlunditiTirnit*  settsibUizHdos,  ags  drmsit*  lurenic»  v  *ntLs;i,!t- 

ii  ronuirio  que  Mips  imircrrain  por  mas  prrsenc.is,  llóns  mi  tr!oi¡n»m:t\  r  Irli-fniiinijib,  na  tloloroia 
i*nh  riuldiiilc  i»  M|iuUampnio  do  inp%qui>rivrl  BIMSON.  Ni.vitncnlc  urah.s,  a  t-nlus  ron  vida  ni  pan  a\- 
•ÍÍM.J r»*m  us  mlsw\  qur,  por  su*  alma  qiipritía.  sfiráo  rrlplir.id.is  antunliíi.  'rutmdj-tHra.  din  12.  n% 
10  (dK#|  huías,  na  .Malviz  de  Noss*  Srnliora  dr  l.ourdps  <A\enida  Vlnlr  r  (lito  rit*  Selenihio.  2«n  — 
\U*  Isatirl). 


Dr.  Carlos  Alberto  Brandáo 
Martins  de  Oliveira 

(Missa  de  7.°  dia) 

Laura  Valle  Brandáo  de  Oliveira,  cunhn- 
dos,  sobrinhos  c  primos  convidam  os  demnis 
párenles  c  amigos  para  assistirem  á  Missa  de 
7.®  din  que,  pelo  eterno  descanso  da  lionís- 
sima  alma  de  sen  querido  esposo*  cimbado, 
tio  e  primo,  DR.  CARLOS  ALBERTO  BRAN- 
I)ÁO  MARTINS  DE  OLIVEIRA,  mandam 
celebrar  no  Allar-Mór  da  Igreja  de  Nossa 
Senliora  da  Candelaria,  no  din  23  do  cor¬ 
reóle,  lért^a-feira,  as  11  lloras. 


ERNESTO 

SCHNEIDER 

JI 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 


MARIA  DE  LA  CONCEPCION 
PINHEIRO  ALONSO 

(FALECIMENTO) 

A  familia  de  MARIA  DE  LA  CONCEPCION  PINllEIKO  ALONSO,  rumprc 
o  doloroso  dever  de  participar  o  seu  falecimento  e  convida  os  demnis  parentes 


e  amigos  para  o  sepultumenlo  a  rcnlizar-.se  lioje.  domingo,  din  21.  as  10  ho¬ 
ras,  saindn  o  féretro  da  Capeta  do  Hospital  da  Bcncficéiu'in  Portuguesa,  para 

-  *  =  -  E* - ■ - 32BJ);J 


o  Cemilcrio  de  Sao  Francisco  Xavier. 


MARIA  HELENA  HE  MAYA  MONTEIRO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Oí  funcionarios  da  Divisáo  do  Material  do  Minisfério  das  Relacóes  Exteriores, 
convidam  para  a  missa  de  7.*  dia  que  faráo  celebrar  amanhá,  segunda  feira,  dia 
22,  ás  10  horas,  no  ailarmór  da  Catedral  Metropolitana,  por  infencáo  da  bo¬ 
rnísima  alma  de  sua  laudo»,  ex  colega  e  amiga  MARIA  HELENA  DE  MAYA  MON- 

TEIRO.  32894 


Dr.  Carlos  Alberto  Brandáo  DALIIjA  LOPES  LEAL 

(FALECIMENTO) 

Ary  Lopes  Leal  e  filhos,  Moacyr  Teixeira  da  Silva,  soñhora, 
filhas,  genros  e  netos,  Claudio  Mesquita  de  Azevedo,  senhora,  fi¬ 
lhos,  genro,  ñora  e  netos,  José  María  da  Silva  Cabral,  senhora,  fi¬ 
lhos,  genro,  ñoras  e  netos  e  Ruth  Lopes  Leal  participam  o  faleci¬ 
mento  de  sua  adorada  máe,  sogra,  avó  e  bisavó  e  convidam  pa¬ 
ra  o  seu  sepulfamenfo  hoje,  domingo,  ás  16  horas,  saindo  o  fére¬ 
tro  da  Capeta  da  Beneficencia  Porfuguésa  para  o  Cemifério  de 
Sáo  Joáo  Batista.  •  * 82945 


Martins  de  Oliveira 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  Diretoria  e  o  Conselho  Deliberati¬ 
vo  do  Centro  Industrial  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  convidam  seus  associados  e  demais 
industriáis  para  assistirem  á  missa  de  7.° 
dia,  que  será  celebrada  no  dia  23,  ás 
11  horas,  na  Igreja  da  Candelária,  por 
alma  do  DR.  CARLOS  ALBERTO  BRAN¬ 
DAO  MARTINS  DE  OLIVEIRA,  mem¬ 
bro  de  sua  Comissáo  Fiscal.  50506 


Os  socios  do  Mercado  d« 
Calvados,  consternados  com 
o  fnlecimenlo  do  seu  so¬ 
cio  ERNESTO  SCHNEIDER 
JUNIOR,  convidam  páren¬ 
les  e  nmigns  parn  a  missa 
de  7.°  di»,  cm  sufragio  de 
sun  alma,  que  mandam 
rezar  segunda-feira,  dia 
'22  as  J  0,3  Oh.  na  Igreja 
N.  S.  Conecieño  e  Boa 
Morle,  á  Run  do  Rosario, 
esquina  de  Av.  Rio  Bran¬ 
ro. _ 50569 

Analto  ao  Sagrado 
Corado  de 
Jesús 

(Milagrosa) 

O*  Divino  í  Sagrado  CondcS o 
Jpmi.-.  i*  qiicm  tildo  é  pojulrrl. 
mono*  drU.tr  dr  nu¡np,nlséer-sr  di- 
noviu  muirlas,  '.ende  eompaltáa 
r,r>«,  pobres  peendurr*,  e  con- 
éédel-no*  a  grata  qua  ora  Vos  pe¬ 
dimos  pe!a  IntercMSáo  do  afilio  • 
Imamlado  Coratáo  do  SsniiAalmo 
Vlrgcm  María,  que  é  Vojuia  Máe. 
miu  que  lambím  *  noesa  Míe  e 
a  quem  nf«o  podéis  recuanr  colsu 
alttuma. 

N«a&  Srnliora  do  Solando  Coro- 
vli<i  de  Jr.suf,,  esperatica  dos  drsr- 
peiadof.  jogal  por  mis  (repetir  3 
vézesi. 

Esta  o  cae. i  o  devr:A  ser  rrrada 
hora  a  hom  durante  novr  hora.»  . 
¡em  cada  día  r  dumnle  V  dina.  , 

]  Publicada  «in  louvor  por  tima  } 
,  zrat.a  nlrancada.  —  JEROXIMA  , 
(PORRÉA  AHOEIRO  14745  , 

A  S.  Judai  ladeu 

|  Agrade^o  urna  graga  alce»;ad*. 
ZILDA-  14938 


A  Sáo  Judas  ladeu 

Agradeou  aa  mulKia  greca* . 
CTCY.  141M 


Entrogd  em  qualquer  Estado  do  Brasil 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


2."  Cndcrae 


ALEMAO,  aprenda,  método  fácil 
Cr$  3.000.00  mensa  1.  2  vézcs  na  se. 
mana.  Tel:  37-5396.  D.  DORA. 


DABT  SERVICE  —  Proís,  es- 
liectal  izadas  e  babás  dedicadas 
cuidaráo  o  día  todo  c  Instrui¬ 
rá*)  seus  filhlnhos.  Tamben» 
aceitamos  criancas  por  horas, 
play-ground  e  condueño  pró- 
prla.  Joros,  cangórs  c  conv. 
inglesa,  luís.  37-3642. 


Izada  no  ALEMA  entina  adultos,  criancas. 
4B-04B0.  ConvcruagiQ.  Tel  IMMT.  •' 

iTrcüiñcSo 1  MATEMÁTICA.  Hatee.  Qulaücn, 
V  DwerUJva  _  E5luílntf  «ng.nhn. 
- - ría  lccloim.  Tel.  Sfl-0178. 

tiaduguc.  fXquicnTrÍA  "Martí”  c  Dact. 

_ prora,  registrada  ieciona.  Tel.  — 

Litcratu-  37-2160. 


INC  LIS  —  Prora,  com  experién- 
ría  do  cnsino  do  id.onia.  dá  aulas 
práticus  e  tcúricns.  Tel:  40-5781 . 

Proteísflra  cnslna 
Tel:  37-0543. 

_ _ -  Aulas  de  teoría. 

pela  nova  nomenclatura  e  prátlcn 
).  Método  exclusivo  c| 
Barata  Ribciro  502Í716. 


LIC0ES  de  Francés  por  professóra  PIANO  E  ACORDEAO.  Método  — !  ALFABET1Z  A£AO  —  1.»  c  2.»  prl 
francesa.  Tel.  37-4300.  uuropeu.  Prot.  Henrlque.  Telefono  ¡mário.  Pro  la.  particular  especia 

VIOLAO,  ensillo  rápido  e  eficiente  -■'-■5l3, .... - ¡ llz;1‘l°'  SrlJ-  leí.  37-D73I 

—  Fono  27-9723  —  Leblon.  MATEMATICA  —  Aulas  —  Cilla-  VIOLAO  em  10  aulas  p'  mct.  auto. 

- : - — -  slal  e  Científico.  Tel.  27-1031.  -  .  - 

MATEMATICA  e  Física  —  Glná-  TAOinrwAPiA - ,„a,„  ' 

sio.  Científico  c  concursos.  Oficial  I.H?VíífF  ,,7  ^,sl'ln'se’  mc 
de  Marlnlia,  Tel.  37-6926.  todo  Mar»  —  leí.  37-3017. 

ACHAM-SE  abertas  matriculas  pa.  Í^P1,!l“ri,„,c„.2*‘amPnrla  íoríeV-STaV 

ra  nulas  de  deeoragao,  bichinhos  "*  aulns-  3  000,  tel.  -7-8Ja6.  INGLÉS  - 

de  íeltro.  fldres,  bordados,  plntu-  77.7  _  F_|, .L.,.,.-  . 

e  •  aTumSa.'n¿á^d0cllÚloCnnC  "Iwíi  leclo.mm  MMemá.lcrí  FE 

A  V  rVinflAnSm»  H1J  »nln  f»f» i  [sica.  Deserltlva  e  Química  ’pnrilpROFA.  VIOLAO  poueas  aulns  - 

Ginusio  e  Científico.  Tel.  47-U52B,  r.  Riachuelo  221,  ap.  003  —  Balr 

77,-v  .o-,^  : - r. - . - - -  ro  Fallma  —  22-8303. 

t.l.NAbTlCA  —  bmngrrriniontn  —  _ _ _ n _ _ 

Yoga  respiratoria  Ballet.  3Q.Q2I7.  PROF,  Admissilo  C.  Pedro  II,  Mi. 

ta  m  uní  a  el  a  nú  i  Ular  lnst.  Edacnpio.  Materias  di 

TAQUIGRAFIA  -  Ritman  em  In-  Cináslo,  alunos,  dirlcels  problc 

li ftMvnn  ?  UuA«ln  C  |,n1r'"'  mas  Intensivos,  tambéni  a  donil 
gues.  OLIVEIRA  BAER  -  llua  fin,,.  Tel.  57-0703. 


ITALIANO 
scu  Idioma 


dirigido  de  Mlss  Mala.'  Vagas  das  —  Pone  rec.  25-8452.  38907  87 

17  as  21ll  —  LIDO  —  Tel:  37-0826.  ,7.-.  — TT7Í - rvn - 

- . _ _  INGLÉS  prátlco.  teórico,  com 

MATEMÁTICA  —  Adniissáo  lnst.  cflcléllcia.  Altnlr.  Tel.  43-1608. 

Educ.  l’rof.  militar.  Lcmc  Tele- - - - 

PROFESSÓRA  de  cspanhol  dá 

~Professora  Inglesa.  ™!”  a  d0,nlcl“0'  Tel' 

¡muitos  anos  experiencia,  cnslna  FORMAQAO  Lldero-Pedagóglea  — 
prátlco  e  leoricamento  —  42-7093.  pura  professores,  país  e  cliefcs  — 

Av.  Grnca  Aranlia,  81  —  l’.t 
andar,  aulas  noturnas  —  Tris.: 
32-3509  e  58-463G. 


INGLÉS  —  Por  professor  do  Es¬ 
tado  na  i¡  resldénda  ou  na  dn 
aluno.  Método  dircto.  Convcisa- 
gSo  —  51-3875, 

BANCO  DO  BRASIL  —  Próximo 
concurso,  prepara-se  em  peque- 
mi  turma,  aulas  Intensivas,  3  tur¬ 
nos  Fone:  34  4538. 

"AULAS  DE  INGLÉS  —  Especia- 
1  izado  —  Tel:  58-4444. 

MATEMATICA  —  Lcciono  em 
qualquer  batrro.  Tel:  38-4392. 

DECAPÉ  —  Proíessóra  idónea  en- 
alnn  em  3  aulaa.  Tel.  37-2083. 

11708  87 


ALEMAO 


AULAS  PARTICULARES 
ca,  Matemática.  Prof. 
inanii.  Tel.  3D-6Ü8I. 

_ _ _ _ — - ■  lADMISSAO  EM  GRUPO  de  4  alu 

PROFESSOR  DE  INGLES  —  ¡ nos.  Portugués  a  Mnlcniátlca,  — 
Precisa -se  com  prátíca.  En-|Cl,rso  eficiente.  Fono  57-4451. 
lrevistas;  de  8  as  11  e  15  ás 


de  redagáo. 
apostllas.  L 
Tel:  36-7062 

MÉTODO  de  violiio.  Fernando 
Azcvedo  o  nials  completo  edita¬ 
do  até  boje.  A  venda  ñas  casas 
do  ramo. 

VIOLAD  —  F.iistno.  só  para  mógas 
e  CI'langM.  Tel:  47-9256. 

LIC6ES  DE  PIANO  E  INTER  - 
PRETACAO  MUSICAL  —  Maestro 
rilplom.  em  Bcrlim  e  no  Rio  nrci- 
la  nlríuns  ritmos.  Método  próprlo 
moderno  o  eficiente,  Enstnn  e 
acompanbn  lambón»  cantores  c 
sollslas-liistriimentarlatas  p|  pre¬ 
paradlo  de  repertórln  em  curto 
intensivo.  Informnciics  el  Maes¬ 
tro  KURT  PINKUSS.  Rúa  Mena 
Bando  176.  noto.  302  (Botafogol 
—  Tel:  20-9709. 


ENSINAM-SE  -  Tódus  as  m#' 
tortas  do  primarlo,  Inclusiva  id' 
mistólo.  Fono  57-4451. 


MATEMATICA  -  Aulas  qli; 
ílm.  Av.  Copavabana,  583, 
1001. 


FRANCES 


MATEMATICA  —  Engcnlieiro  Ir- 
ciona  ginasial  na  Zona  Sul.  Tel, 
27-0277. 

INGLÉS  Prnfa.  americana.  Con- 
Rcsldéncln  do  Aluno.  Individual  'S’ífJlFj'0'  vi‘‘Sens.  c.«co|ar.  Tel. 
ou  grupo.  convcrsagAo.  prátlco.  —  a,--lllS- 

njiidii  eMUctos.  vlngcns.  T  46-0731  MATEMATICA-  -  CON'TABILI- 

.  HB13  07  DADE  E  R El .APrtEC  PnRi  irAU 


Material  de  Refrigeracáo 


Porras  unlOc, 
NOR  A  LTDA.  - 
610  I.,  7. 


■i  Relay»  F-12.  80- 
—  Av.  Cojveabimn. 

11739 


CONS.  BUAS 


_  Acordado, 

vjolño,  canlo,  piano.  ii»st.  de 
Bópro  ballet,  ginástlca.  Proís, 
especializados  —  Infs.  37-3612. 

AULAS  p|  residentes  em  Copnca- 
bnna.  Bol.  e  Flamengo.  PORTU¬ 
GUÉS  (3;6  mases  pl  qualquer  flm: 

INGLÉS  p  principlantes.  R.  Cniz 
Lima  41¡I0!.  Fin.  Inf».  D  Dórls 
(d.  15h)  T.  23-0708.  19023  87 

INGLÉS  —  Criancas  .iniciantes  e 
glnasianos.  em  casa  do  aluno,  do 
Catete  ao  Leblon,  professor  45-8275, 

INGLÉS  —  Prof.  nmerlcano,  nulas  _ _ _ 

rea.  aluno.  Tel.  47-3562,  alé  14  1».  FISICA,  Matemática,  Química  des 

— : -  crlliva,  Eiigenlieíro  civil,  militar 

PORTUGUÉS  —  (rcdncMO  e  pra-  aulas  Individuáis,  gfnarinl,  cíentl- 
mátlca).  Prof.  ABREU.  I.  28-3687.  rico,  vestibulares.  Tel.  57-3732. 
Aulas  11a  rcsldéncia  dn  aluno, 

RtJSSO  —  Aulas  particulares 
Método  rápido.  Tel:  47-3771 
D.  VERONICA. 


E  todas  as  roupas  de  ferias  e  de 
casamentas,  alugamos  e  competi¬ 
mos  roupna  usadas  de  homrns  e 
sen  lloras  —  Atendemos  n  domicilio 


VIOLAO  —  l.eclonn  ¡1  moca  e  crl-  _ 

ancas  (método  rápido  c  prátlco).  CANTORES  (AS) 

Tel.  27-1622.  ARTE  DRAMATII 

- Professóra  do  VI 

AULAS  PARTICULARES  —  Estu-  canlo,  diegáo,  lé 

dantos  de  Kngcnlinrla  lecionam  culazo  de  voz. 
Matemática,  Física  c  Deserltlva.  Idiomas.  Prepara 
LU1Z  — -  Tel,  38-234R,  á  larde.  rio .  ópera,  cania 


Caigas,  camisas,  sapalos 

COMPRAM-SK.  PAOA-SE  MAI8 
QUE  QUALQUER  OUTRO 

TeL  22-4435 


INGLÉS  —  Rápido,  prúlicn,  fácil. 
Aulas  individuáis.  Flamengo  e 
Copncabnna.  Tel:  25-6848. 

Inglés  intensissimo  —  curso 
Americano.  Trelnos  prátiros  de 
1-2  meses.  Av.  Cburcliíll  120  — 


Rápido.  Prátlca  Individual.  Con- 
vereacáo.  2.006  p  més.  Ed.  Dar- 
kc.  13  de  Malo.  23.  s|  607.  Frente 
Teatro  Municipal.  8607  87 


ACORDEON  —  Professóra  Icclon.l 
57-IBGI . 


“ES&Í  prC,’ar°  p,,ra  cxaMcl'  AULAS  d«  ginasinl.  Ltnguas  c 

— - — -  Matemática.  Explicad"!-  vai  a 

RUSSO.  por  professóra  competen'  domicilio  uas  Zanas  Norte  c 
te.  Tel.  47-0773  Sul.  Tc|.:  29-3264. 


INGLÉS  para  adultos,  colegial' 


GARANTIA:  OITO  ANOS 

22-0873  e  22-3289 


~  Jorlnncaj.  Tel.  27-0443 

—  ¡INGLÉS  —  Desejando 
|slninlsinente  prn tirar, 
-n-nfessara  «merieniin. 

fiO  ÁDMISSAO  —  Grupo 
nos.  Método  dlrotn 
lilis  57-4850,  3r.s..  ñas  . 


Curso  completo  em  4  antas  com 
spUoicño  de  fólbn  de  ouro.  Av,  N, 
S.  de  ("cip.irabnnn.  t032  apto.  306. 
Teli.  28-3914  ou  37-3151. 

26690  87 


BEST  AMERICAN  ICNGLlSil 
Sú  3  meses,  aulas  indi»-,  diarias. 
Conversacáo.  Efcito  inicdiatn. 
Médicos,  cngcnlis.,  industriáis. 
TRIFS,  FELLOWSIIIP  Pl.  IV. 
I'rof.  Waitcr.  47-4461.  52-5739, 
Ensina  no  Centro  e  a  domicilio. 


Médicos 


LETREIUOS  LUMINOSOS 
\  GAS  NEON 


Professor  com  longo,  prátlca  e 
rom  métodos  lio  prclo,  lecionn  p’ 
sUstemn  moderno  c  Internacional 
de  cifras.  Dá  n  la.  aula  grítls,  na 
qtul  garanto  que  o  aluno  romera 
a  tocar.  Asslsla  sem  compromlsso 
est-i  aula  e  gostando  pegue  apeno.» 
Cr$  2  mil  mensals  pl  cursar  2  au¬ 
las  p)  semana  ou  neja  8  nulos  p’ 
més.  Tratar  de  preferencia  ás  3as 
r  6os.  Rúa  Fnrani,  3  apt.  769.  Bo- 
tníogo.  14095  87 


diplomada 
47-31)61  — . 


INGLÉS-POItr.  Prof» 
long»  prátlca,  leelona 
1 pane nía. 


MEDICO  —  Procura-so  para  sório 
som  capital  fulurn  clínica  de  Bel¬ 
leza,  Informagóes  fnne  37-60-11  — 
día»  Vitéis  das  17  As  Is  horas. 


Eiulna-se  em  6  aulns  tóda«  as 
técnicas  desla  plnturn.  Av.  N.S. 
CojinrabniHi  1032  apt.  306.  Tel... 
28-3914  ou  37-3151.  26700  87 


MAT.  F1S.  —  Prof.  rrg.  Mlntst. 
Ed.  di  aulas  CrS  61)9,00,  Asscgnrn 
aumento  de  tnédla.  Belfort  Ho- 
xn.  283,  api».  202.  Tel.  37-7543. 
l.ido  —  Copavabana. 


Iluminacócs  cm  gerai.  Faca  seu  pedido  diretamente  á 
fábrica.  Rúa  20  de  Abril  n.°  36  -  1°  andar.  Tel.  42-7970. 

6940 


PROFESSÓRA  Yolanda  comu¬ 
nica  que  esláo  abertas  as  ins- 
cricñcs  para  os  cursos  de  Lim- 
peza  de  Pele  c  Maquilagein 
Profissional.  Av.  Copaeabana. 
fiin.  gr.  309,  tel.:  57-58C7. 


IIOENCAS  DE  SKNIIOKAS 
VIAS  URINARIAS 
(TKUltGIA 

Assemblcla,  98  -  7.°  and.  Tel.  22-1519 

16001  80 


CORTE  E  COSTURA  a  domicilio 


Curso  cm  4  aulas.  Av.  N.  S.  de 
Cupaeibami  1032  npt.  306.  Tel... 
¡17-3151.  26710  87 


Dlárlamenle  das  13  is  19  horas 


curso  10  alibis  1 
Ida.  tone  45-6552 


MÁQUINAS  DIVERSAS 


PIANO  PLEVEL  1/4  de  cauda  — 
vende-se  tnnravilhos»,  de  óttma  bo- 
rorldnde,  em  estado  de  nóvo,  por 
menos  dn  melad?  de  seu  valor 
alual.  Av.  N.  S.  Copaeabana  259 
apto.  901. 

ACORDEAO  HONKR  —  DO  balxoí. 
Vendo,  Fone  47-4507,  se^.-fclra, 

SAXOPHOÑ  CONN,'  iióroTTmpor- 
tado.  Tel:  27-4995. 


Aulns  particulares  pnrn  alunos 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


IMANO  PIcycl.  Upo  ¡i|ilo.  Vende- 
se  urgente  por  CrS  95.01)0,00.  Ver 
c  trotar  A  Una  Déclo  Vitares.  203 
,—  apio.  202.  I).  Peixoto  —  Copa 


KlRttl  MAQUINA  rorta-  (i ios,  manual. 
Wa-  vendc-sc  pela  mct, ule  do  prego. 
Mima  lina  do  Posselo  70.  Cailllna  do 
Gal». 


de  qualquer  nivel,  Run  Honorio  de 
Borros  23  np.  203.  Travesía  Os¬ 
valdo  Cruz.  10107  87 


PIANOS  conseiloE,  aünncóes,  ex- 
tlngño  ciiplm.  evnmes.  etc.  Cal¬ 
los  Amaro.  Tel,  58-7819. 

17001  7, i 


PIANO,  bonlln.  alemán  vendo  par! 
a  parí.  It.  Alie.  Gullhem  141,  301 
—  Leblon. 


-  Vendo,  urgente,  pin- 
em  ótlmo  catado.  Tel 
50570  75 


AT ENCAO 
no  '"Ptcyel' 
32-2851. 


Shoriliand 


VENDB-SE  plano  curopeit 
dais,  88  notas.  Imt.  nimio 
rocnbn  277  —  Lloiafogo. 


VENDK-SF,  urna  máquina  de  cos¬ 
tura  sulca  Pavía,  portátil.  t'r$ 
60.090.00  .  27-4350. 

MAQ,  DE  LAVAR  BENDIX  —  Au¬ 
tomática  tanipn  fórmica  de  lux». 
Novas  embaladas.  A  vista  C'iS... 
135  tnll  ou  em  !5ms.  pela  tóbela 
de  venda  ¿  vista  dos  fabricantes 
s  juros  c|  entrada  de  23':¿,  Centro. 
Av.  Abntc.  Barroso,  90.  8.»  and  . 


MAQUINA  de  cmtcvit  "Rcmlgtoii 
Qulet  Rite"  un  cmbalagcin,  prego 
mi  loja  129  nilt.  V'ende-se.  urgen¬ 
te  para  80  mil  f.'rj.  nua  Prof. 
(¡n si  fio  Hnhbinii,  58.  apio.  406  — 
Pósln  5.  perln  cío  túnel. 


PIANOS  —  Orgños  Elelrónicus 
Rcsldéncia  e  lltúrglcn.  R.  Volt, 
lários  da  Patrio,  320,  loja  1 
Botnfogo. 


Sistema  PITMAN  rigoroso  —  Em 
Inglés  e  Portugués.  Slquelra  Cam¬ 
pos  43  si.  1.019  —  10°.  andar. 

14740  87 


AFINACOES  de  planos  e  ncor- 
deon  rcfoi-mas  com  garantía  aten- 
de-sc  domicilio.  Tel.  26-1735.  Sr. 
Germán. 


VENDE-SE  plano  Berlislcin,  cauda 
Inlelra,  Cr?  |  .50»,  1100.09,  accilam- 
se  ofrrlus.  43-0733. 


PIANO  marnvllhoso  de  cauda 
semtunvo.  Vendo-se,  ínclllto. 
46-3422. 


PIANOS  navos 


n  vista  e  a  pres¬ 
tares  pelos  menores  preqos.  Lar¬ 
go  do  Machado,  II  —  Gnleila,  ao 
lado  da  Cx.  Económica. 

PIANO  PLEYL  —  Vende-se  em 
(4  bis)  cór  jaearandá  88  notas 
2  pedáis  loriado  de  marflm  ern 
ótlmo  estado.  Telefone:  45-B734. 


VENDO  máq.  de  cscrcver  CrS 
29  mi!,  c  tnq,  de  sonuir  manual 
33  mil.  42-3362.  JORGE. 

82033  BB 


Compra  o  venda  de  Industrias  e  Casas  Comerciáis 


MAQUINA  DE  ESCREVER  —  Ven- 
dc-sc  nina  portálll.  em  zstado  de 
nova,  marco  Ollvelll.  Ver  na  Run 
7  dr  Scternbm,  67—5»  and. 


d  píiOUTIQUE  —  Vende-se,  cm  Co-:  AUMAZéM.  v.  lulo,  Itna  Anlimes.RAR  E  CAFE'  —  Ki 
p;  unbara.  lien  montadn,  cm  óli-  n.ir  la,  57.  Sampaln.  Tel,  29-4231.  comercial  de  Copnei 
mu  rriit».  Tratar  pelo  trie  une:  Ver  eum  »  sr.  Manuel  —  Tratar  motivo  de  viageni 
37-7.16,7,  '  Pil  i  r'n-  Alldmilas.  9«.  4 "  :  lid  :  12.000.0110.00  ñD'l  h 

_  (fl  ¡7-4(117  e  2153491.  •»m  <•  SM  com  sr.  AHIUO.  Rúa 

>1362  9i  raja.  419.  depoi»  das 


IAS  ME1EM  -  Rui  D  a- 
7  e  C*  II 114  Moler,  junta 
icón,  P:  fl:  u  cniitrato  de  óllnui- 
r.  Tr¡itnr  Rúa  da  Assemblébi, 
sala  1701.  Tel.  22-2370,  sr,  José 


VENDO  grande  bar  com  ou  sem 
terreno,  iturra  TIJuca.  Tel.  36-5010. 

CASAS  ( COMERCIAIS' 
guc  em  Cnvnlcanll. 
cm  Sampnto.  5: 


COMPRO  um  Acordelo  c  um  pUv 


RELOGTO  ponto  etétrlcn  .Htromhcii1 
USA.  perfeii»,  Vendo  CrS  40. «0,-11 
-  II  Cíitill»  27.  Gr.  7111.  Tel 


—  Acmi- 
Armnzém 
12-3080.  Osu. -Id» 

Luiz. 

LÓJAS  CAXlAfcf  —  Na  inriiüi r 
run  comercial,  Passo  contrato  de 
2  lojas.  Tratar  Rua  da  Asscuibléta 
93,  rali  1701.  Tel,  22-2376.  sr.  José. 

INDUSTRIA  com  ampio  galpño, 

I  dispondo  de  luz  c  fórga.  Vende- 
se  011  passa-sc  contrato,  Irajá. 
InfortnncGcs.  Tel:  30-3820. 


PIANO  AUCtUST  FORSTEU  eum- 
pcu.  vende-se.  nóvo,  enteuder-se 
pelo  tel.  46-9090.  I902H  75 

PIANO  AI.  Svliwarlniaiiii  nóvo 
en»  follín,  imidnrnn,  3  pedáis, 
rordas  cruzadas,  cepo  dr  me¬ 
tal.  Vendo  urgente.  Orasiño  — 
320.000,00.  K.  l’otnpeu  Lourei- 
ro,  120  .  804,  Cop.  I’ósto  4.5  - 
elevador  dos  fundos,  fncillto 
pagamento. 


VENDI  -SE  1  1"  -;:t  hiimi::«k..  1 
crediticia,  r'f  'rrsair. "i»tc  le-  li- 
ziH-.i.  dandn  lucro  cello,  anu.il  <'e 
100'j.  conforme  foctl  roniprma'pi 
livre  e  dcseni harneada,  sem  ría  -  - 
slvn  nlgum.  Pagamento  íueltliario 
—  Trocam-r-c  referéncliis.  Infor- 
mai.-ñes  pelos  fonos:  23-2513  e  .. 


Firma  ransimiiiru  e  In  tendera  vende  um  Ifalel  l'azenda,  que 
molilnu  para  apuin  ñ  venda  dr  loteamento  que  já  concluí  11 .  o  llmrl 
enenntra-sc  rompletiininnte  equipado  e  fimelunando  Inlnterrnpla- 
menlo  liá  8  unos.  Clima  excelente,  local  pitoresro  e  de  prestigio 
turística,  Italíaia,  próximo  i  Colonia  Finlandesa.  Inlormagücs  só 
pcssoalmeilte  ou  por  correspondencia  na  C.A.M.r.O..,  Av.  Erasimi 
Braga,  277  -  sobrvloja  —  Est.  da  Guanaliara.  8881  9» 


Industria  tradicional  de  Sao  Paulo  encerrando  alivi- 
dade,  ofcrecc  máqtrnas  de  costura  "PROTOS  604  K"  de 
duas  agulhas,  rebitadeiras  automáticas  para  rebitcs  ocos 
e  bifurcados,  máquinas  de  costura  diversas  inclusive  pora 
forros  de  chamelote  e  de  braco  "SINGER  45  K",  chonfra- 
deiras  FORTUNA',  bolancim,  facáo,  lixadeira,  coleiros 
elétricos  e  outras. 

Sóo  Paulo  —  fones  61-9655  —  Coixa  oPstol  7481 . 


FÁBRICA  DE  CALCADOS 


PIANO  europea 


INDUSTRIA  -  Vende-se  com 
máquinas  automáticas  attva.  — 
Vendas  em  progressivo  mímenlo 
enpncidnde  de  ínturaincnto,  10 
rallhóes  meiisals,  bon)  estoque 
maté  rías- primas  nnclonnls.  Pre¬ 
go  20  inlllióes  parte  a  visla  e 
pnrlc  financiada,  escrevcr  Cnix.» 
4361  ZC  21  Ncsln. 

procura^seTñvestimento  - 

Compramos  Inlelra  ou  parcialmen¬ 
te,  IndiUtrlu  de  tamanho  médlo 
ou  grande,  em  pleno  fimclnnn- 
mento.  com  atlvo  no  valor  anima 
do  CrJ  10. OOO.COO.nt).  Favor  com¬ 
parecer  em  nosso  cscrttól'lo  A  Rui) 
(lu  AHándega.  21  —  3°.  lindar,  pa¬ 
ra  marcar  entrevista.  Sigilo  gn- 
mnlido.  81718  90 

FABRICA  DÉ  GÉt.O  -  Vcndopl 
14  mtlbCes.  A  rua  Casemiro  de 
Abreu.  4011.  T.  31-2851.  Dr.  Mu- 1 
rilo.  Rua  ló  de  Margn.  6.  2".  No 


Cr«  98.500,  cói 
clara,  modcmlsslmo.  R  Domingos 
Pírea,  62,  próximo  ao  L.  dos  Pi- 
lares. _ 

PL4NO  ALEMAO  —  Vendo  por 
motivos  urgentes  marca  Rlttcr  nal- 
te  em  mogno  lindo,  snnorldndc, 
cardas  cruzada.»,  cepo  de  metal, 
laclad»  de  marflm,  Ver  29  felra 
o  día  lodo.  Av.  Rio  Bronco,  185, 
aula  224  —  27  andar. 

ACORDEONS  e  Violóos  Senndalli. 
Holmer.  de  32  b.  80  b.  120  b.  — 
Eletrodlsco.  V.  Piruja  111. 

Plano  alemáo.  cepo  de  metal,  cor- 
das  cruzadas,  moderno,  facilito.  R. 
Iblturuna.  63.  casa  9,  amanh.i. 


Vende-sc  ótima  fábrica,  30  máquinas,  Black,  livre  c  de- 
sembaragada,  luz,  gas,  fórga  c  telefone,  centro,  telefonar 
25-6628,  sr.  Soares.  14652  90 


No  centro  de  CAMPO  GRANDE  c  a  200  m  do  patio 
de  carga  e  descarga  da  Central  do  Brasil  —  1.700  m  todo 
murado,  c/  880  n»  de  área  coberta,  frente  p/  2  rúas, 
podendo  fazer  3  grandes  lajas,  aguo,  luz,  fórca  e  tele¬ 
fone  ligados.  Financiado.  Tel.  43-0020.  16002  90 


VENDE-SE 


Temos  para  venda,  usadas: 

Tratores  D-2,  D-é,  D-7,  D-8  TD-9,  TD18A 
Tournapulls  Super  C  e  Roadslcr 
Escavadelras  de  J/8,  3/4  e  1.1/2  |. 

Scrapers  p/lratores  8/11  ¡ardas. 

Rolos  comp.  Tándem  e  de  3  rodas 
Comp.  de  ar  portálels  e  estación. 

Máquinas  para  asfalto  —  Briladores  —  Motores  diesel 
de  diversos  tipos. 

Grupos  diesel  eletrogenos  e  sóida. 

CARMA  —  Com.  Máquinas  e  Motores  Ltda. 

Teleg.  Carmatrator  —  Telef.  31-2852  —  Trav.  11  de  agos¬ 
to,  n.”  ó  —  S/408.  50724  18 


Em  pleno  rinicioiinmento  c/  lina  rítemela  roiiccltiiaila  l  áliric.i 
no  Estado  dn  ttio,  áunto  á  Itodovía  Pres.  Diltra.  rom  inxtalnrócs 
proprla»  constituida»  de  galpfir»  melálir»»  e  grande  Aren  livre. 
Fórga  rio  grande  rnparidade  e  telefone.  Eqtiipniiirnlns,  guindastes, 
etc.  Esrrltéri»  instaladn  no  lllo.  Cola  de  E'crro  da  Ubi.  Siderúrgica 
Nacional.  Cartas  para  a  portarla  (leste  Jornal  solí  »  n.o  1*160. 

1*160  W 


VENDE-SE 


U0  mil  até  275  mil.  Harzer.  lie.»- 
•  enfelder.  Na  releí  1  etc.  Praga  lt 
Junlio  403  (terreo,  Mangue). 

14539  75 


FABRICA  DE  BISCOITOS 


ATFI.IER  DF  COSTURA,  con»  adn placóos  para 
Bout¡(|iic.  excelentes  instalarnos,  todo  andar,  com 
telefone  no  Flamengo.  Entrevista  com  Sr.  Alntcida, 
pelo  telefone  42-0673  das  9  ás  17  horas  día  útil. 
Óliino  negocio.  1IS1G9  90 


Compro.  27-3180  ou  32-2100,  bo¬ 
je!  Pura  escola  infantil.  Don  pro- 
va*.  Carlos.  14538  75 


Vende-se  pequeño  estoque  caro 
telefone.  Rua  Angélica  Mota.  499- 
B  —  Tratar  no  509.  26998  90 


MATE1IIAIS  DE  CONSTRUYO 


PISCINAS 


Vende-se  excelente  Instrumento, 
em  cór  clnra,  com  todos  os  requi¬ 
sito.»  modernos,  OcostSo  única  — 
R.LarnnJelroa  143.  loja  M. 

12536  75 


Lquipamenlo  para  piscina,  projelos  nrgntnelitn*  e  eniiNtrngán. 
Knrnt-rlnirnln  e  iiisfalaváo  de  rqnlpanieritn  para  tratamenlo  de  Agua. 
F.MPREZA  CONSTIt UTint A  rural  S/A.  Av.  Trece  de  Mal»  n  »  23, 
salas  717  e  71*.  Telcr»nc  22-09011.  77*9  79 


1  ¡4  —  5¡16  —  3j8  —  1,2  —  5,8  — 

3¡4  —  7 ¡8  c  1  pnlegnda. 

Aos  niclhores  pregos  do  Rio. 

Q  S  .  A  .  —  Av.  Rio  Bronco,  156  — 

-  sala  2839  —  tcls:  42-5734  c  32-1057 

50571  79 


TIJOLOS 


10  x  20  x  20  os 

niclhores  da  praga  Cr§  . 

14,000,0(1  o  milheiro  póslo 
obra.  Tel.:  30-7118.  42172  79 


TUBOS  ELETRODUTOS 
fabrica,  varas  (le  112  e 
rito.  Tel.  49-2060. 


PISO  PARQUEX  -  Vende-se. 
Bom  prego.  Ver  e  tratar  á 
Av.  Nilo  Pcganha  n.°  26,  sa¬ 
las  806. 


COMPRO  1  PIANO 

/¡sta  —  Tel.  36-3652 


CIMKNTO  OUKO  HRANCO 
Saco  póslo  obra  CrS  720.00  ■ 
Td.:  30-0903.  42173  1 


Particular  precisa  urgente.  NAo 
fago  quaetfio  de  prego.  12300  7J 


CIMENTO 

Em  Disponibilidadc. 
0  rnelhor  preco  da 
praca.  Tel.  29-5604 
-  52-2074. 


COMPRO  1  PIANO 

Telefone  57-1596 

Rápido  ■  A  Tille 


*  Produjo  própria 

*  Qualquer  hitóla  e  c lasse 

*  Estoque  permanente  no  Rio 

*  Pronta  entrega 

F.  Slaviero  e  Fillios  S/A. 

R.  MÉXICO,  f  11  -  (ONJ.  201  -  Til.:  42-4304 

2050  79 


Vendemos  bom  estoque  tintas  Ideal  Ultravinil  a  prego 
antigo.  Rua  7  de  Setcmbro  n.°  66  - 13.°  andar.  Tel.  42-9365. 

13263  79 


Km  qualquer  estado  —  Urgente 
. _  2631  75 


(«la  RESIDENCIAS  -  HOSPIIAIS  t  INSIDUIOS 
€  OSINHAS  i  NEnilORlOS  Ot  INDUSTRIA} 


Deede  CrR  89.500.00.  euTopeus,  — 
fanuitldos.  facilito,  por  motivo  de 
obrAA  no  prédlo,  ótima  oportunida- 
de.  Prega  11  de  Junho  29.  eob, 

16212  75 


VAIUEDADE  FABULOSA  E  A  l'RECOS  RAIAOS 


“COMPRO” 

1  PIANO  —  57-0960 

Masmo  precisando  reparos.  X c- 
lóelo  rápido  e  i  rlsla.  T,  57-0966. 

13061  75 


Aos  compradores  d»  Inlcrlor:  Mullos  nfm  acirdltam  c  tclclomini  |)ergunt¡iiidu;  «i;  material 
usado'.’",  "f:  mcMiio  ésse  prego'.’"!  Nnssa  política  é  vender  barato  r  multa.  Os  compradores 
do  Interior  podem  vir  tranquilos,  pois  cconomi 7. ario  para  íazer  Turismo.  Aquí  no  Rio  exis¬ 
ten)  Empresas  de  oiilhus  especializadas  para  risitas  aos  pontos  atr.itivos:  ({ulula  da  lina- Vista, 
Pao  de  Agórar,  Corcovado.  Fumas, 
dor,  Copaeabana.  Gasea,  etc.,  etc. 
nunila  das  compras. 

Fío  26 
Fio  til 
Fin  1G 
Fl»  14 
Fio  12 

Fio  10 
Fio  8 
Fio  6 


f  BAICOES  TERMICOS  1AMPOS.  PÍAS. 
COIt-AS  í  OU AISOUER  OUTROS  SERVICOS 
Em  a(,0  INOXIDÁVEt 


130,  Medidor  de  luz  CE  ... 

700,  Caixa  3x3  <•  4x2  . 

19.i,  M tputeila  aloma  ...... 

lili,  Grampo  teruor  . 

ICO.  Pri'  boW  illexi  p(  4  ... 

550.  Eslae  p/  2  i«olad . 

1.150  Prensa  II»  ti’'  . 

198,  Grampo  Imhn  viva  .... 

Mamlha  . 

Máo  francesa  28''  . 

ana'.  Para fuso  5/8x14"  . 

liñí’  Pino  p/  clniontar  cm 
-(17;  J rotador  BT  1/2x6"... 

87o'  Gandío  fif  vni/et.i  .... 
i  "b',‘  Chave  unipolar  (JKV  .. 

‘  '  Mulb.  15KV  . 

..  Chnrtclon  (i»ia-s.<)  KD 
Buril. i  pavifipeiii  I5KV.. 
J  -tri.  Chave  3.X13KV  . 

¡03  lsolsdor  B1  —  mar  rom 

.  '  Idem  com  pino  . 

*o-  70o,  Jsolndor  flnwv  . 

o. 800.  isolatlor  15.000V  . 

Isoladnr  rJ.OOOn  . 

525*  Idem  2  COI  pos  23KV  .. 
„  ®¡"-  Idem  2  corpos  35KV  .. 
!  ll«.  Roldana  72x72  . 

“  I solador  Mulla  13KV  .. 

»»•  Clcats  . 

’JO.  ColldUltC  1/2'  Rolo  .... 
19.860,  Rox  IIfto  ,  r  . 

13.000.  Reflctor  Rcdd  16  . 

45.90o,  Supoile  9>J8  . 

40,1X1»,  Suporte  969  . . . 

60-000.  Fiuslvel  curtuclm  . . 

I.  Tildo  une  vuué  bree  isa  . 


De  qualquer  nunca.  Solug3o  rápida 
2887  75 


(Pedra  da  Embaixada  Alema) 
Rcvestimento  em  granulos  de  mármore  e 
vidro. 

Revestimento  em  argamassa  projetada  "Are- 
nito-Cref" 

Outros  pisos  e  revestimentos  especiáis. 

NITO  LTDA  —  I  R.  MÉXICO,  98  -  Gr.  1212 
"el.:  52-6359  [  Dep.  R.  Assungáo,  326-F 

Pisos  e  revestimentos  especiáis  40285  79 


Tempera  dura  -  > 
mole  e  meio  mole. 


Srs.  Construtores 

Ferro  Ireíiiado  de  3/16"  em  rolos,  ára¬ 
me  préto  recozido  todas  as  hitólas.  Consul¬ 
tas  pelos  iones  34-3022  e  32-4459  ou  Cai- 
xa  Postal  70  -  SAO  PAULO.  50502  79 


4*1  milhorei  marcar,  nacional* 
•  Mlrángeirai,  de  1/4  de  cauda, 
epertemento  e  ermárlo. 

A  «lita  ev  A  longo  preie. 
Kxpeilgáo  e  venda*  na*  leja* 
de  REI  DA  VOZ,  com  a  mal* 
ampia  garantía. 

Rua  Urugualana,  31/40 
Rua  Sanador  Danta*,  48 
Rua  Rlachutlo,  33t 
Rua  Dlai  da  Cruz,  48 
Av.  Copaeabana,  7S0. 

Rua  Conde  de  Bonfin»,  330 
Tijuca 


INDUSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  METAIS 

Matriz  -  Rua  Piratininga,  870  -  Tel. :  35-2940  - 
Filial  Rio  -  Rua  Fr«nci*co  Eugénio,  164  -  Tel.:  28-610? 


YARIKU.VDE FAMULOS \  DF.Tl'BO  F.M  tXETJtiriOADE E A  1’IU'COS  II \l\OS,  AI'IIOA LITE l 
23-1619  —  K.  PINTO  &  PINTO  I.TJJA.  —  13 -.ll  1:2 

Junto  ao  Campo  de  Sanloua  —  Rua  Aíoncorvo  FUJin,  43  —  P.  rto  ría  K.F.C.B, 


C.’.uLTIIO 
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RATXliLA  jjr.it a  ISO. 000.  Faquctro 
pratn  130  pegas  100.000.  Telefone 
478728. 


PATENTE  —  Grandes  perspectivas 
mimo  negóclu  vendo  ou  arrendó. 
Tratar  Kua  Assernbléln  «9  3G  s  lo- 
Ja  dr.  PINHU,  Id.  310000. 

VENDO  com  urgéuvln  por  motivo 
«le  vlngem,  1  máquina  de  lnvar 
lluover.  I  rádlo-vilroln  Philips  c 
1  telefone  JK.  Tuclo  un  embala* 
Item.  De  370  mil  por  310  mil  — 
Tcl,  37-6931,  _ 

Al’ARELHOS  DE  MASSAGENS 
UKBELTEX  —  Vendas  em  prca» 
i .igócs.  dlrclaincnlc  da  Fábrica. 
Jlua  Evaristo  da  Velga,  03  1»'. 

’  42-160!). 


ASPIRADOR  de  pó  "Kcnmore'* 
USA  completo  Cr|  16  mil.  Av.  Co* 
pacabana,  387.  apto.  901. 


VENDAS 


I  VE  R  SA  S 


COMPRO  ANTIGU1DADES,  ludo., 

Balxclas.  bandejas,  porcelanas,  \  VISTA,  compro  urgente  um 
cnslais.  objetos  de  arle,  quadros  ¡piano,  um  TV,  um  acordeáo 

ele.  Tel.i  S8-B3a- _ ¡Scandaii.  uma  miq.  Bendlx, 

QUADROS  —  Gobclen.  Vendo  ¡urna  geladrira.  para  montar 


MASSAGENS  -  Coma  “STAUF-  PISTOLA,  lamparilla,  lerramenta 
FER'  próprla  pora  recuperagáo  de,c  material  ctétrico  —  37-02B1. 
enfermos  de  purallsla,  reumatismo 


barato.  27-4093. 


ENCERA  DERLAS  e  Asplralorcs 
Elcclrolux  23.000,  Cltylux,  Lustrc- 
ne.  G.E.  20.000  e  pegas  c  aces- 
sórlos.  Run  Acre.  84.  s  1 . 


RIFLE  COLT.  cal.  32.  32-20.  cano 
sextavados  colcgño.  Tel.  37-8464. 


VENDE-SE  urna  cama  belijee  — 
prego  CrS  13.000,00,  abat-Jour  com 
pé  de  metal,  1  ventilador  Amo 
,Ci'S  18.000.00,  Rúa  Bolívar,  97  — 
ANTIGUIDADE  —  Vendo  espada  apio.  42. 


.  D.  Pedro,  dourada  punbo  maríim, 
bengala  estoque  "Toledo",  ferros 
da  passar,  de  bronze,  cucambas 
r-lrlbos,  ele.  Av.  Copacabana, 
003,  apio.  204.  Te!.  30-75111. 

APARELHOS  NOVOS  de  TV  Phil- 
Co,  Standard  Eleclric-a,  Emerson. 
Scmp.  Liquidamos  liquUlificadu- 
íes,  balcdcdeiras,  maquinas  cor,- 
iq/a  Slngcr.  de  lavar  Bemiis,  cu- 
«.cradgiras,  etc.  Todo  mullo  bara¬ 
to.  Tc|s.  22-11017.  32-2156  c  . 

ÍI4-305,  ■ _ 

VENDE-SE  I  piano,  a  lustres  o  nl- 
£Ui!5  quadros  a  óleo.  Tel.  46-3-122. 

VENDE-SE  —  Um  fuquclro  piala 
brnsllclra,  uullga,  Dona  Marta  — 
cadelnc  de  bitlnuco  nnllgn  r  tápe¬ 
les  persas  c  outras  nntlguldades  — 
yjom  José.  Peli'ó polis.  Rúa  inge- 
fjHelm  301. _ 

¿COMPRO  —  Quadros.  pintura  óleo 
4Kr-  bous  pintores.  Tcl.  58-8352. 


.COMPRO  TU  DO  —  P rotarla,  crls- 
llils,  porcelanas,  (apeles,  untigui- 
rl.ules,  quadrus  UlaCUUs.  46-2403. 

MOEDAS  ANTIGÁS  COMPRO-—- 1 
Vuu  a  domicilio,  Tcl.  33-8352. 


VENDO  1  sepultura  25(1  mil,  dis¬ 
pon  Iré  I  em  cantora  familiar  — 
S.  Joña  Batíala.  Carlas  a  éste  jor¬ 
nal  n.«  6922. 


casa.  A  vista.  Tcl.:  36-3652. 


COMPRO  1  TV.  1  geladelra, 
1  plano,  1  acordeáo,  1  máq. 
lavar,  1  estéreo,  1  liom  dormi¬ 
torio.  Negocio  rápido  e  á  vis¬ 
ta.  Tel.:  57-0960. 


LIVROS  USADOS  —  Gravaras  — 
Documentos,  compro  em  bibloie- 
cas  c  avulsos.  Tel.  46-2493. 


VERGALHAO  3|1G  a  135,00  cruzei¬ 
ro*  Lamlnagüo  Sltte.  Rúa  Bulhóes 
Marcial  n."  133,  Vigirlo  Gcral,  sr. 
Fernando.  Tcl.  3U-653S. 


GRAVURAS  —  Quadro  Brasil 
estrangelros.  Vendo.  R.  Ralmun 
do  Corre».  23  —  UVRARIA. 


PASTA  eartollna  Cr$  29,00  com 
/erragem,  Cr$  30.00.  Fábrica  — 
43-3584. 


FAQUE1RO  Iludo  estojo  mudelra 
101  pegas.  nOvo,  25  mil.  Telefone 
57-8158. 


MOEDAS  —  Compro,  ouro  e 

prata,  pago  prego  acinia  d«  _ _ 

catálogo  atual.  Vendo  ou  per  -  ¡sPIjUAD0,11  el''-trico  Prodelec.  — 
mulo  200  moedas  estrangcirasl110'0,  vcmiu-  rel-  27-2508. 
tipo  dollar.  Av.  C'oparabaua, 

995.  S.  204.  Fone  36-7518. 

UBIRAJARA. 


COMPRO  e  vendo  antlguldades. 
obj.  de  arle,  quadros,  etc.  Prala 
de  Botafogo  406  loja  28,  galería. 
CANTJNHO  DO  SENNA  —  Tcl. 
260090. 


e|  LANCHA  de  cedro,  moldada  de 
4.20  m  com  volante,  pára-brísa. 
Ver  no  C.  R.  Guanahara  com  o 
plnlor  JAIR  —  Tel.  36-749!. 


FINCANTE  S[  LAR  ci  caiiiputllha 


ARMARIOS  agu  Securlt  prala  — 
Representante:  Tcl.  57-8158, 

TUPIA  Stanley  fórmica,  seiniuovn 
vendo.  Tcl.  27-230*. 


'■cvñc  cr — riVríri — PTñnTi'iJTs ] cfii Ic  musical,  Ci$  2.650,  colocada  ARMARIOS  Fórmica  KU  —  C 
VENDE-SE  I  APEL  LADRIUIO  T  ,  .,s.7810  fabricante.  Tel.  57-815». 

mrlugués  ctossico.  32-íla94  ou  — - - I - —  _ _ 


Copa, 


SCLOS  —  Pírtlcular  vende  colegies 
adlantadas  de  Bélgica,  Kóssla.  Ita¬ 
lia,  Portugal,  etc,  Ver  boje  de  14 
ós  18  hs.  á  Rúa  das  Acacias,  111 
—  Givoa. 


obrsldade.  Vendo,  rccém-lmpor- 
tadn  da  América.  Ed.  AV.  CEN¬ 
TRAL  —  sala  2311.  Tcl.  22-0139, 
da*  16  á*  inh.  19022  69 


snm.ir  c  calcular  n  partir  de  CrS 
25.000  diversas  marcos,  Olivetti, 
Rcmlnglon,  Rojal,  Úmlcrwood. 
Smllh,  etc.,  temos  lamben»  má¬ 
quinas  portilléis  c  scml-porUtcls. 
F'aclllUinoN  n  pagamento.  Variado 
estoque  ú  sua  escollia.  Rúa  C.on- 
gulves  nía*.  89.  si  loja  208. 

LABORATóRÍOS  AñiTltsei  clíñl-  j  J3EL  “Í®í5íal  Portugués1 

cas,  vende-se:  calorímetro,  estufo  vend°  ~  aí-307--  _ _ _ 

c-  banho-maria  elctrlco.  Tratar  — ;  ROSAS  PLASTICAS  francesas,  — 
Prado  Júnior,  33a,  grupo  410,  das  uvas.  vldrus  coloridos,  ensino  fa- 
8li  aom  ó»  10  horas.  ¿er.  I  aulas  cada.  —  47-0185. 


VITKOLA  Slércu  porlátil  —  Un- 

ATENCAO.  máquinas  de  .  «ercv_.r.¡^^  ‘ISoTto 

exilíenle  PE.  Vendo  150  mil.  Tcl. 
37-83S3. 

EM  CORRE  —  Fabricamos  pegas, 
decoragán,  tatuque.  Exnoslgáo. 
Tcl.  28-4987, _ 

THEOnOLlT  GUÉRLEI  — 
Nivel  Frnnel  —  Vende-ge  — 
Tratar  á  Avenida  Eramma  277. 
s|  711  —  Tel.:  52-3401  das  10 

as  12  horas. _ 51G32  89 

REVÓLVERES  "T  A  l!_ R  U  S“ 
CAL.  32  —  Pala  vigías  do 
bancos,  fáábricas,  lajas,  rcsldén- 


ATENQAO  Industriáis  e  F'nrrtidri 
ros  —  F'nUrlcamos  o  reformamos 
taclias,  pegas,  aparcHios  do  cobre 
Tel.  28-49117. 


COMPRA  --  Casaca*  de  pele  dr 
uso.  c  peles  de  miga.  37-7618. 

COMPRA  —  Figura*  mármorc  i 
brnn.-o,  prntarln  o  Urinal*.  37-7616 

SMOKING  —  Vcndc-sc  manequini 
medio  II  mil,  Tel.  47-5117. 

fistola  Vlron  rinan  —  Vcltllc-sc 

126  mil.  Tel.  47-5117. _ 

ARADO  americano  "Doaroom 
de  2  discos  para  tvator  Ford,  ib- 
solulamenle  nóvo,  vende-so  bam 
lo.  37-2393  011  Cx.  Pastal.  2421 

I.ÉNCCiis  —  Vende-se  2,  llnlio  in 
glcs  coiu  fronlias  rlcanicnlc  hot 
dados  para  casal  se  ni  usa.  33.000.#' 
cada.  Uarala  lllbclro,  449.  ap.  Su 


portugués 
32-5546. 

APAREI.IIO  Norltake.  m  ó  veis 
Laubisch.  TVT  e  Rúdiu  T.  47-7320. 

DISCOS  á  pi aro.  Súmente  novo* 
langanietilos  garantidos.  Ver  e 
pedidos  na  R.  Julio  de  Casillhos, 
35.  s|  496,  alé  domingo  durante 
o  día,  ck-mats  dias  vitéis  no  liu- 
rárlu  das  16  As  21)i. 

VENDE-SÉ  —  Vlngem.  ar  condi¬ 
cionado  l’lillco.  gcladcira  Bras-| 
lemp,  iiióvels  quarto.  Tratar  de  8 
As  13  li.  II.  Comes  Caruciro,  51, 
apto.  804. 

VENDAS  de  ueasláo.  Eixo  prl- 
ir.árlo  Ford.  6.500.  Acordeón  27 
mil.  Reduziflu.  Plano,  93  mil.  As¬ 
pirador.  0.500.  P  11  Junlio,  403. 


VENDO  nova,  bicicleta  para  me-  QUADROS  a  óleo,  lindos,  flores, 

Tel?"  3 7-32 1 2.°' S e g u ntí  a  rte Fachfta's'e.  lluS' Senador ^ \4rgtwí  '  neCta'?PM,a  rc,«tro  .C|IN«JBAUE1RAS  clétrlcns  -  Ven 

,caAc5-ñr-¿a— - -aas.rsjjLjg!»-  r.r'S-S'S.  Pei.m?,íá;r  t¡g..;!*ggp. 

—  vlagcm  partlculnr  vende.  Raitmin-  CILIOS  postigos  alemáes,  par-! FOTO  ARMAS  S/A  —  Fonc'"  -  *  --  ---  mfnrmoguci  no  U 

do  Correa.  20,  apto.  402.  Uvular  vende.  Tel.  37-6139.  ,22-9714.  Entrega  Imcdi.ilu. 

ílqnldiflcador, !  — 


VENDE-SE  um  Portinarl  (195G>  -  lE-NCERADEIRA  Elcclvolnx 

Base  CrS  -400.000  Olí  _  Rúa  Tone-  Ven“°  equipada  com  a  garantía. _ _ ,  ... _ _ _ _ . 

teros  11.»  380,  apto.  703  —  Tclci'o-  ,)0¡'  C|S  H -000,00.  Escovas  e  fia- ¡OBJETOS  finos  e  nlg,  miiveis  ,ut- j COLECÓES  discos,  UqHltllflcjiIor. ! _ _ _ _  8:1 

no  36-6971 .  !’clai  ;,lntJn  801,1  U4H-  Sclc,  Higos,  vendo  91  Ranold  Carvalho.  Panes  pressiío.  leitecoe.  Vendo  APHOVKITE!...  Revólveres  "TÁU. 

-  -  ■  ■  — __  -  ■ — - — -  |  r1-  apto .  201  —  V.  Isabel.  j.L:  —  apto,  lo  —  Lldo.  ¡est.  n-'-vo.  Barata  Ribclro,  286,  —  RUS’’  para  garanlla  de  mui  fAbrl- 

FAMILTA  ESTUANGEIRA  vende,  ar  CONDICIONADO  —  Phlleo  34  VENDÓ  —  Sala  de  jáñtar"~ Arfe iJílil."'?!:  oa'  resldéncla,  Ioj.i,  banco  etc. 

por  motivo  de  vb«em.  varios Jj,.,..  americano,  mod.  eomerclalIVIva",  usada:  2  poltronas  "con-  ^  ,  ,  , —  ¡Revólver  "HOSSl"  ,lc  balst.,  7  II. 

Utensilios.  t,clacU-ira  Hrastemn,  j  |pjj.  Estado  de  iiAvo.  Garanlla,  clin"  em  espuma,  usada 'l  prnn-  rii¡4«^a  „  tüll,!5,‘'  tic  leu  o  (un- Iras,  cal.  — ,  Acompanliam  regís- 
hlnim-  f-s'r'.-ln,,?  -'  7(ílllrn  ,|U0‘  ClS  » 00. 000.00.  Quitanda  chela  e  banco:  l  mesa  para  Joa'‘  tt,ls-;Hr“  c  mmUc.io.  Entrega  Imcdlala. 

jamar  tariallio  ct  8  vade  Ira*.  79 :  <¡o,  ¡o  ¡,nd..  sala  de  frente.  grato;  2  Irmeles  de  casa)  Ver  do  ou  .l,-“4-8- _  _  Qull.tiidii.  68  —  J.*  and .  Fone: 

Si1 c  -  segunda  a  s«U.  da*  “ifl  Is  171,  BOMBA  WISCONsTn  de  a-°7H-  CINK  FOTU  ARMAS  S/A. 

fia,  ClC,  1  roCUfa  1  lias  *  «is  la  llO  ¡HEXilS  riíADORA  “NATIOVAT."  —  Tlnn  Aécnne-’n  un  n«».»  OI»  ¡IIP.  alfa  npj»c.«íli7  mil  liO»  «l«.  fl!í 


TELEFONES  modernos,  leves, 
som  hl-fl  e  decorativos.  Eric- 
son  modelo  J.K.,  tic  distar  cin- 
haixo.  Kellogo,  modelo  Prin- 
ecs,  com  luz  no  dial.  Siemens, 
com  regulagem  do  volunte  da 
t'iimpanhinhii.  Todas  as  cores, 
iustal, agües  s  r  á  t  i  s.  "MY 
IIOIISE”  Barata  Ribeiro,  512. 
611  c  759. 


TODO  que  se  anuncia  nrsta 
segáo  (c  mais  alguma  coisa,.,) 
ve.  compra  eom  JOSIAS  q. 
atendeudo  pcssoalmcnte  ga¬ 
rante  o  mcihor  prega.  R.  B. 
Ribeiro  322  —  37-3082.  JO- 
ÍSIAS  STl'DIO. 

I - - 

MAQUINAS  4.AVAR  1963 
iVestinghousc  Bciulix.  Torys 
ofertas  exccpeionais  a  prego 
anligo  36-2154  —  .lOSIAS 

studio. 

TOKRÁDEIUA  AUTOMÁTI¬ 
CA.  secador  cábelo  c!  touca, 


UTILIDADES  PARA  SKU 
LAR  —  Secadores  de  cábelo, 
massagentlores.  torradclrns,  li- 
quidinendores,  balcdeiras,  ven¬ 
tiladores, 
chtirrasqueirr 
•  eos  etc. 

modelos  com  garantía  "MY  «7 
UOUSi;"  Rúa  Barata  Ribeiro,  11  < 
759,  611  c  512. 


17  apto  802 


GUL1VETF7  —  Veude-se  bom  es¬ 
tado  CrS  35.000,00.  Rúa  Redentor 
n.°  39.  Tcl.  47-1820. 


T-i-  i  nnnu.ísi.  —  mía  rtssuugao,  nú,  apto.  *•*  ,  .m.i  prrs.suu,  co  mu  ipil,  eic- 

Etctrlea.  estado  de  uój'o,  mod.  l;)ti0  rrFVT.v¿.. — — - —  Iva  até  50m  própria  para  irriga-1 

-  CrS  150. 900, -m.  Quitanda  80.  1 1  ¡ ,?????  ,,Ü ?, , “ ■-  cí,,,0  váo  ou  encher  rcserviitúrlo.  Com- 

and.,  sala  da  frente.  cn  —  1  *  ■ 


BICICLETA  CALOI  para  menina, 
aro  28,  estado  de  nova  —  R.  Re¬ 
dentor,  39.  Tcl.  47-1620. 


MAQUINA  de  somar  "Rcmingtoii" 
--  Em  perfeito  estado.  Ci$  ¡tó.COO.OO 
Ver  ñ  Rúa  Quitanda  60.  I.1',  tal. i 
de  frente, 


inglés,  imbuía  maciga>  mi!.  Pas-'^tmüen  e  nl.v  “v  i  dc-se  bu  al 
sadelra  la  vcrmclha,  7,417  x  60.  7.i0  Tcl  sr.hiiri 

mil,  espéiho  venczlano.  3  mil,  má-  ar.vr^-r — rr"  -  -  _  -  _ -  «.. 

quilla  tricó  Lanofíx.  20  mil,  la.lBNCERADEIRA  Electrulux  tú  mil, |«i«-Foto  Arma*  pela  telef.  22-9711  co.  CrS 


RARA  Ruares,  lúbricas,  lujas.  s|. 
líos  ele.  revólveres  "TAURttS" 
completos,  registrados  com  n  res- 
pecltvn  immlgüo.  Consulte  a  Ci 


lefune  37-3236. 


METAIS  YKL1IOS  —  Cumpru.  \pj. 
nho  (piaitlUIndc.  Tcl.  34  842.1. 


TAPETES  persas  vetidc-se,  molí 
vo  de  vlagcm,  ver  ú  Rúa  Viscuu 
de  de  Plrajú,  30  —  ool. 

OURIVES  vendo  ferramenta*  tu¬ 
ne  47-4507,  segunda-fclra. 


I.INDO  dormltórlo  casal,  comple¬ 
to,  patinado  verde  clara  e  branca, 
outras  objetos.  Prado  Júnior,  4íi 


VEN'DFI-SE  Um  veullliidnr  Elclra- 
mar  nóvo,  21  polegadas,  nlUir.. 
regulavel,  próprm  para  grumlr- 
snlas  ou  restaurantes.  Prego  únl- 


péle  tu.  l,So  x  1,39.  |3  mfi.  T'ratar! Aspirador  12  mi!.  1  portátil  9  mil,, 
tcl.  37-8233.  jttun  Parala  Ribeiro.  2iX».  apio.  231.] 


LIVROS  —  Compro,  alendo  á  do¬ 
micilio.  tcl.  58-9195  C  42-3430  — 
■TOnGK. _ _ 

TV  —  19"  ADMIRA!,  —  Alud,  63 
portátil  —  espet  acular  imagem 
vendo  c  facilito  pagto.  —  garan- 
lin  Integral.  —  HKXK1QUF7 


AMPLIADOR  fotognUlco  "Mugnl-  ANTÍGLroADES  -  Vendein-se 
fax"  6x»  —  Novo  tipo  profissio-  f0P°  ríl  brasonada,  cristals,  eslá- 
mil.  2  colimas.  Cr$  70  «00,09  Qul-i!lla  üe  matmore.  maquina  de  eos- 
landa  60.  I.",  sala  de  frente.  |  mobilia  de  ferro  batido  pa 
41391  89 


FILMES  INFANTES!  Náo  se  preo¬ 
cupo  em  Ir  á  cidade.  Temos  p 
aluguel  filmes  cnt  8,  9,3  c  16  mnu 
47-9198  uu  32-1359  das  12  ás  171» .  |  llarala  Ribeiro  94-C. 


(El'A)  rom  carro,  ngo  Inoxidável, 


trlrfuncs  gulnridos  Iti-fi.  aspir 

tnalic.  aspirador  manual.  grill¡eúslou  US  .VIO.  Vénd»  por  CrS  ... 
36-2154,  I».  Ilib.  322  "JOSIAS  150  .000.06.  Ver  ú  Av,  C'opar.'iba- 
I  STUDIO.  I  lió.  1113  toja  e  leí:  36-7773. 


FHEQÜENCIA  MODULADA  —  Sii  SANTOS  ANTIGOS  de  iñadeíra. 
música  24b.  p.  día  —  vendo  Un-  ¡Vende-se.  Telefone  47-098B. 

dos  receptores  el  saida  prúpria.  .7^, :  - - 

NAO  PRECISA  instnlacáo  espe-  ( ,  ’0?'  °  a.lcma0,  >,o,.IC0  ‘,?“- 

pial  —  TIKNRIQUE  47-929»  ou  ,  de  ?ca4Í‘J1’-  '“¡'J1'' 

52-1359  de  12  ás  17  horas.  __  ||a?d^  j});il,?n,¡dn’eB,°  Sllvl'  213  ’ 

CHURRASQUEIRA  EL6TR1CA  —  IvFvíü  Ó7..I . . .  ..  I 


,  -  - -  --»•  88.0I8100.  Tel.  37-9219 

ou  pessoalmciilc:  rúa  d.i  Quitanda — , — ; - 

611  —  l.1»  andar.  41386  pplJ-SRBLHOS  cristal  Belga,  cadelru, 

\sPiRAnoTi  rtüiTrrtíiTü  - - - - .(lmicaux  ¿intimad,  rsezu  rcdoiui«i. 

hfouo  Enéerídéííí  «  iS  n-'  CINE-FOTO  ARMAS  S/A  —  I’a-  «m>M,  colchóe*  Am  armarlo»  - 

CoiScibíM :  71  apto,  m  -TOUmf?»  Imcdlala.  revólveres | mbideras.  Prado  Júnior,  48. 

rn  varando  c  milites  outros  «ívnrá  para  transferir,  y1  ¡andar.  Fotic:  8í)l<henacki  da  Sufrí  Tel  '^-Toin 

Jetos.  Tel:  28-005:».  problemas.  Cr$  400.000,00.  CrtiUs Lm» • 

S5írm~ »Éss6jr35T"j*i míc^ I .  _ 2«w_8o  .i,_OS!?.L'*  ‘lí.Jj*1*?-.?0- !)í.ir?.!?h;?K. .•'"J0:?1!1.0  ‘Ic.  »r  00 


WESSON 
vende  —  33-8868. 

JóCO  DE  cniSTAL  francés  Sl.|“u  de  i'rata.  Pariicular  vonV-  Jrrole:  "■',7N 


Uros,  calibre  22.  CINE-FÓTo¡<llo»°nn<lo  de  2  If.p..  nóvo,  »mc- 


MOEDAS  ANTIGAS  de  Ouro  !¿nMAS„ S/A.  QuIUmria  üu.  |  •  nml.  í,k¡al1" 


Louis  56  pegas.  Vende-sc  ajo.ooó  pra  para  colfgáo.  Pago  no  iii'i-1—  1 
Ü'J  38-IG<!7  Rimo  19%  mais  do  que  os  «u- 

tros  compradores.  Av.  Pros  '  "otor  0  mes-i. 


Acuinpuhh.i  regis- 


H‘i7 


Tjaiur  Av,  rupiicabana 
2«5.  inclusive  em  horas  u.i 


COMPRO  i  máq.  Éhia  ou  Suiger. 1  ‘l'°6  compradores.  Av.  Pres. 

Tel:  58-3392.  d.  GELSA.  Vargas,  417,  sala  1103.  9  ás,.,  ,  .  - 

LIVROS,  jornal»  o  revütas,  Coiit-  11,1  c  14  ás  17b.  ProL  Octavl*.  |'f?:l.eí0_»«',«J_l»3l._Tei. _B2-i733. 
pío,  leí:  38-4392.  ¡43-9348.  ¡AUNO  Nt'HKIl  c  carrtnho  e|  p(lu 


humlgáo.  11366  89 

r“'rku¿,¿,. . . .  . 

r . '«J2i  m 

V.HM1,  sueco,  e  1  euceradclri  nnv,. 


25.UFJ.  Roa  Júlla  de  CARttlIio- 


B'  ts,  imiem  ñas,  ven-  iwnrxc  UCinO^  Comoro  MOEDAS  —  Venda,  inlcrn.u-m-  jm»  casal,  Inhhi  tic  5 

vil  cullidores  de  ar,  ¡LIV  KUi  U3AUU3  L,  p  0  n»ís,  prata,  níquel,  bronce,  3IKI-M ,  Haráo  de  .Inguarlbe 

piras,  ferros  eleíri-  !  avulsos  OU  colecocs,  pelos ,lipu  dólar.  Av,  Copacabuna,  tl»3.  -... 700 

Todo  nóv..  últimos  mc|horcs  precos  '  Quitanda  t'arúélío'iv^iuo0- 


Kodak  Medalht  e  Agfa  Korat,  |H-]RTHN1NA  —  Mnq.  costura  Sulca  _  -  —  _ _ _ 

pé,  flash,  lillro*.  f.a,V»,»«,i,. . lelétrlen  nsplAlll  ...^,1  r,.  i  -  -----  -  1  ■  - 


fiilúmelrn,  v:i- ¡ulótrica,  porlálll  mod.  Faz  tildo, 
metros.  Ruu  ¡)áo  leve  liso.  Vendo.  R.  Maloso, 
94.  Ipsneinu.  »‘®,  apto.  2-B.  17iKiü  89 


Batista  --¡COMPRO  I  máq.  costina  Elna  ou 

-  Cedo  um,  ex-|Sli>gei'.  Tel.  34-7594.  17(07  89 

loia  Tcl-  22-8631  TEHNOS  lindos  de  troplciil  e  ca ocíente  locallzagáo.  parte  plana,  - - ••  “ - — - - 

1  uo  "i,nlnl  loglésa,  vendo  hnriilo  imn  | próximo  ao  Cruzeiro.  Cartas  para  TROUO  s,  máq.  costura  vellia 

1226  SVIt.TU.  57-0405.  12583  ueste  Jornal.  por  nova  ou  transformo  em 

- — - - - - - -  ¡mesinhas  gabinete  e  portátil. 

[Temos  Singer,  Pfaff,  Elna,  El- 
RDIIMAIim  fin,  Ultramatics  e  motores.  R. 

DKILnAniEj  Iladdock  Lobo,  140.  Telefone- 


L  E  I  L  O  E  S  PÚBLICOS 


Compro  moedas  wlR*  E  J  01 A  s 

■  I  -T.  .  ...  .  „•  nnit  ...  • 


Vendo  um  eom  5  quilates  bian 
>ea,  sem  defeitos,  prego  Crí  l.20u 


,  ‘ltirOLTiEbrllhanles.cluplocltp.H5tmiLHANTE-Veiidc-.se  I  aucl¡^¡  al ™ ^  J  -200 
Antigás  mt  niodcrmis,  «C  pcdrns.  Cr?  630.000  vendo.  Tel.  solltário  branco  puro,  com  l.*5.  'aIe  m'»to  mais  — 

.  ,  ,  ¡37-43(10  por  apenas  23(1. 0C0.  Tel.  22-1)389.  “rutar  boje  Rúa  Leopoldo  503  casa 

curo,  prata;  ele.  leí:  . . , ,  ÍÍ22IÍC - — -  Afczlo.  ¡7.  Sr  oiiveim  teost  78 

„  JOLAS  —  A vn llagóos  para  seguro,  1 - - - - - - 

4.1-2.112.  a T .10  1  u ! etc .  Tel.  32-9HH.  AimsknntiTmTvn  a  wait»  «tVI/i  a 


CAUTELAS:  BRILHANTES  -  JÓIAS 

llrllliiiul.  brancas  ou  amarelux,  puras  ou  rnm  ileleíius,  pago  ale 
3ii|l  mil  par  iiullale!  Compra  Jólas  cautelas,  pg.  ale  200%!  Alende 
a  domicilia,  lino  da  OuUdor,  169,  3."  and.,  s/  301,  Tel.  43-3233  Sr. 
llené.  2833  7(7 


OP0RTINIDADE  l  \I(  \ 

JÓIAS  USADAS 

Compramos  Jñias  usadas  pela  motilar  olería.  Justa  aválUgán 
lambéin  troeainus  sua  jóia  usada  por  nulra  Inlelramente  nova,  mo¬ 
delo  mais  récenle,  .loallurl.i  c  Uelojoarla  llora  Exala  l.tda.,  Itua 
Sania  Clara  n.“  33  -  sala  207,  15153  76 


34-7594.  Alendo  a 


domicilio. 
17003  89 


LEILÁO  JUDICIAL 
AMANHA 

Espolio  de  Maria  Emilia 
Pereira  Lopes 

LOJA 

RUA  MARIA  LUIZA,  4-C 

(Grajaú) 


CAFAS  de  Nylon,  upo  Italiana.! 

Vcmle-se  a  CrS  4. 50», 00.  Larg» 
da  Carioca.  5.  s'31l.  FMiflcio  "A 
Seda  Moderna". 

,  ENCEIIADE1RAS  —  FÍspelacular 
[Iqflldaguo  Elcirolux  pela  met.-,d< 

do  precsi.  B»H  de  lC.OOü.  por  8U0»  1  ,  ..  ..  ,  -  . 

Real  de  m.flOfl  por  9,900.  Stnriux  de:  ™,  ?l  ÍOh 

21. OrtO  por  12.600.  Amo  C.F.,  Lus-  ?oaf ‘a ^ &i'ÍC^ lrtt  ~  ílc  ab!l' 

I  ircnc.  citliux,  ludas  com  g.irantia  1 tOda  Uoms  110  looil.  .Mal* 
Rúa  da  Carioca  28.  *ob.  entrada  ,Mf-  ,el- 
pela  joalberla. 


LEMOS  lelloelro  autorizado  |x)r 
por  airará  do  Di-,  Julz,  da  3a.  Vara 


42197 


AIENCAO  BRILHANTES 

r 

Compro  e  pago  alé  356.UIIM  por  quilate.  Também  Jólas  e  rail- 
-telas  alé  20#', «.  Negocio  rápido,  Av.  tilo  tlraum  n.®  183  -  3."  - 
Sala  315.  Eil.  Marques  rio  llcrval.  Tel.  22-9389,  sr.  Arzlo.  12632  76 

a 


TREM  liLÉTRlCO  LIONKL 


Brilhantes  -  Cautelas  -  Jólas  ^ 

Compro  e  pago  o  máximo,  por  quilate  om  seu  brilhontc.  w>*.  vagues,  estugües,  slnals 
Nóo  venda  sem  me  consultar,  Compro  jóias  e  cautelas  da  e,f- 
Cxa.  Econ.  Atendo  a  domicilio.  RUA  URUGUAIANA,  86, 

7.°  AND.,  S/703,  ESQ.  OUVIDOR.  T.  43-2312.  7274  76 


CAUTELAS  E  JÓIAS  CAUTELAS  E  JÓIAS 


NEHMúES  de  Vieira  e  contabilida- 
de  c.  Carvalho,  15  c  6  vis.  novas, 
de  ueasláo.  R.  Xa-cimento  Silva 
213  t"2,  2  p.  —  Tpuneina. 


Compro  brilhantes.  platina,  ouro,  prata.  eautrlns  da  Calxa  Ero. 
nómlea.  Jólas  modernas  011  antigás.  Bago  mais.  Ttrllhanles  pago 
a  ("rj  30D.ono.nw  o  qullatr.  (toro  a  CrS  508,11#  a  grama.  Muedas  de 
«uro,  Tel.  36-2203,  Sr.  Cuntes,  Av.  Princesa  Isabel,  30U-A.  Posto  2. 
‘.'I'opacabana.  11760  70 


prala- 


llrillianli's  grandes,  jólas  anllgas  ou  modernas,  moedas 
ría  elr.  Compro. 

Preferencia  negfirl»  de  vnlm.  Pago  rralmenle  inais. 

Atemlc-se  a  domlcilin.  Kua  da  Cariara.  3!>,  1."  andar,  sala  I 
Tel.  42-54##. 


ANTIGUIDADES  -  Vciuie-fe  2 
¡mil.  azulejos  enligo*  colonial.  2 
pinha*  Sanio  Antonio  do  Pollo. 
Alende-se  das  7  ás  5  h,  Rúa  Sao 
Clemetuc.  ii.»  99.  fundos. 

—  Vendem-so  vá 


LEILÁO  JUDICIAL 
AMANHA 

Espolio  de  Mdrid  Emilia 
Pereira  Lopes 

APARTAMENTO  201 
RUA  MARIA  LUIZA,  4 

(Grajaú) 

I.KMOS  lelloelro  autorizada 


LEILÁO  JUDICIAL  CENTIÍO 

Espolio  de  Corolins  da  Costa  Pereira 

Predios  eom  dois 
pavimentos 

RUA  DO  RIACHUELO,  374,  330  e  332 
Em  magnifica  área  de  terreno 
•  •  NUNes  auforliado  por  alvará  do  MM  Sr.  Dr 

do'1  edLu,  rq  ,#  rd*  |3|#'  dt  0r,ío‘'  C#rt®r¡0  do  1.»  Oí!- 

cío,  e  pelo  Sr.  Comitente,  venderá  em  lelláo  amanhá,  segun- 
oajeira  72  de  abril _  de  1963  ás  16,15  e  14,30  horas  no  local. 
Vlde  anuncios  detalhados  no  "Jornal  do  Comérclo"  de  ho|e 
Mais  Inf.  telefono:  22-3111.  505S4 


LEILÁO  JUDICIAL  —  CENTRO 
Espolio  do  Joaquim  Rodrigues  Lobo 

Hireito  o  l^íto  — 
\|kii*I  jinu  iKo  1002  -  Va/io 

RUA  DO  RIACHUELO,  217 


MALAS  A  .MLR 
I24#4  76  iKs.  Tel.  32-1282. 


RADIOS  portiUcls  u  |il!lui  e  clvtil- 
i os,  Importados  r  iwelunahi.  últi- 
'•  mui  modelos.  "MV  1IOUSE".  Ruu 
'Barata  Ribeiro  611,  512  e  759. 


LEMOS  leiloeiro  autorizado  por  olvará  do  Dr.  Juiz  de 
por  Direito  da  3.°  Vara  de  Órlaos,  venderá  em  leiláo,  quarta 
M./Te  »brll  do  1963  ó; ;  I6h30m  ,,o  lotcl,  Vidc  anún- 
inha,  segunda- íeita  22  tic  abril  de1  cío  dominado  no  Jornal  do  Comercio  de  boje,  Mais  infor- 
¡ Mí”  “  jgj;  Id  22-aOÍ 7  42195 


RADIOS  E  TELEYIS6ES 


iTVe  modelas  de  1963.  Importarlos ¡  VtTHOLAS  steveo  e  hl-fl.  modelos 
Je  imclunals,  de  14,  16.  19,  21  r  23 1 piuló telx  á  plllui,  imrtátets  elétrl- 
j  ]Kilcp.uli»5,  rom  ou  sem  i-muróte -cas  e  morirlo*  eoiizoles.  dos  mar- 
f : omoto,  modelos  portátels.  de  mo*¡en«  Cirundig,  Telefnnhcn.  SI.  Llce- 


JOSIAS  i-liegou  das  f rulas... 
Está  na  hora  de  ve.  comprar 

_ _ barato.  Tire  a  prava  —  36-2154 

—  R.  B.  Rib.  322  —  JOSIAS 

COMPRO  tuda,  vádio.  radiola  boa  COMPRO  Telovisáo.  qualquei  , STUDIO. 
e-  nilm  nlé  I»  mil.  JULIO  43-3042.  ¡mate .i.  ana,  estado.  37-0232.  _  I 

VENDK-SK  UMA  TV  Pllitco  T 


Leiláo  Judicial 


ga.i  c  conaolete*.  Clarnnttu  r  nssls- 
j  tjóncla  iicrfeltir.  “MY  HatlSE" 
jRua  Barata  Ribeiro  759,  61 1  c  312. 
i  Tela.  57-6195  e  30-4058. 


trie.  Ronola.  Emilio  Staub.  8 teteu, 
swon  etc.  Cum  ganmti-v  e  ussl-.-  ¡ 
léñela .  "MY  IIOUSE".  Rila  B-.iin-l 


ta  Ribeiro  312.  61 1  c_759.  _ lltADlON  DE  PILI I A  !.  2  e 

‘■TV  ZENITit  19”.  modelo  deiTV  PIIII.C’O  23”  controle  re-  £*»!*»». . Slsisrp,  National.  Standard. 
J 1 063,  contróle  remoto  s  fio.  moto  sem  fio  na  embnlaaem  ,.¡í  a!;''\'1.  ‘  ‘.i110:, 

,íizMruS'1T,n 11  *»n  Jlu1!'  -É a  ganuitla.  (la  fábrica  aceito klen{|„  ¡ami,rm  nos  domingos  — 
'IIOUSE"  Barata  Ribeiro,  7a9,  troca  T4  usada.  Tel,  46-5102. |Av.  ¿tnreehnl  Flor-laño  6.  s.»  and. 

Tel.l3«^6fl6. - -  fv  riIILCO,  modelo  Courier.1 " (íEV,SAO  CB  porlin,  ^ 

Ib  polegadas,  Ue  I.lli3.  eoin  ga-  i.-,^  EUA  na  cmlralagcm.  vendo 


— — ' — — — - -  | TV  Emerson  21".  ttovinha.  Vendo 

,  ItADIOVlTROLA  RCA  lóda  0V¡-  ¡93  mil.  R.  Raúl  Pompóla,  132.  np. 
Portátil  americana  ver  oa  través-  fideltdade,  utóvel  alto  6 «2  —  Cop. 

sa  An3i'cn>e  24.  apto.  901.  r  opa-  jtu¡n<  t.0n,  grande  diíaoleca.  upa- 

cahana.  _ retiñí  da  nltn  valor.  V.  6.1  mil. 

..II!.  llalli  rómpela,  152  ap.  602. 

'Cop. 


mil,  2  lai- 


It  A  DIOVITHOL  A . 

xar,  Tel,  57-2UI4  ______________ 

TELEViSAO  RCÁ  p.  inarflm  ba-  CRUNDIG  vitrola  slerco,  telt- 
ralo,  Av.  Copacabana.  801-1208.  funken,  diversos  modelos  por- 
TV  —  19"  AD.MIRAL  —  Morí.  Ct.  tátíts  e  de  instatar.-áo  invlsivel 
porlátil  —  cspetacutar  imogrni.  —  36-2154  —  JOSIAS  STUDIO- 
vendo  e  facilito  pagto.  —  gnran-  |,~y-  ¡ 


Espolio  de  Pedro  Carlos  de 
Andrade 

PREDIO  TERREO 

:.sa  ';r;l s» 

(Anl.  137) 
Engenho  de  Dentro 


magües  leí.  22-4057 

LEILAO  JUDICIAL  —  CENTRO 
Espolio  de  Joaquim  Rodrigues  Lobo 
Direito  e  Ac;óo  —  APARTAMENTO  411 


TV  23"  e  ||) 

s  lio,  Znnhlt-Admiral,  temos  ¡ 
I  B  17,  14  c  X  polegadas  de  p¡- 
Ihas.  R.B.  Rib.  322  —  36-21541 
-  JOSIAS  STUDIO. 


V  A  Z I O 


1NV1CTUS  21"  murilm. 
ótlmo 


pés 

751 


.MiTA-FlIlFMDADK-lOflS  — 

inóvets.  marriin,  nova  rlc  ITOjrniitia  total  "MV  IIOUSE"  Ba-  haratn,  Ver  Av.  Copai-abuna,  913 

luir  60.  urgente,  Av.  Atlántica, ¡rata  Ribeiro.  512,  tel.:  57-6195. -luja  B.  Tet:  :t#-7772.  (rl,BBrnt  _  tivvumm,- 

:i958  108.  Alendo  a  qnnlqucr ¡TV  GK.  U'V^últÜnu  modelo,  I cr.NJn; ABO  ameríea.m  ''ttle.ie",' '--929o  ou  32-1539  da*  12  ás  »'!»■  "M^raraeXn.0  «pTt" 

’°nl‘  .......  ...  nova  com  garantía  total.  "MY  .TV  e  HI-FI.  Av.  iropaeabana  610.  j,]¡!,uug.v,-lA  xionUL ADA  só  ■5ó~-V7Íü  "ai  '  , — ,, - * 

JlOJb  n  Ulheirn  «li.r  !..  7.  i  i.i.WLh«ii.\  jiudi  l.aua  —  ba  tv  SEMI*  23"  Alvoradn  II.  utivo 

— -  - jwOUPlV  B.  Klpegw  611  (.  - - —  .  M  tr.c.1  Í4h.  i-  r.tu  -  vendo  Un-  #  garantía,  tont.  mtom.  165  mil 

CONJUGADO  TV  —  RUA.  Tel  1  TELEVISAD  EMERSON  23  pote-  TELEVISAD  Plillln*  17"  CrS  .  í’.u^.r"í;<L'J.  "^.,  <  l>'*»!J'la.  \\ .  Copacabana  610  L  7. 

•  *  *  . -  *  -  *  NAO  PRECISA  in¡UaI.i«;;'u»  ñipo-  -  - - - — — - 


KUA  IJÓ  Kl  VCII LELO.  232 
LEMOS  leiloeiro  autorizado  por  alvará  do  Dr  Juiz  de 
affonso  nunes  autorizaría  poi  rei fo  da  3.°  Varo  de  Orfáos,  venderá  em  leiláo  quarta- 
¡ahar»  (lo  Dr.  Juiz  ti*  Ja.  var.i !  feira,  24  de  arbil  de  1963,  as  16  horas,  no  local.  Vidc  anún 

¡de  Orlaos,  vendí ra  em  lellio  quar-  ,¡(4  „„  " I . I  de  |,0jc  ii.r.  :_r 


ta-telra  24  de  «bril  de  1963  ás  16  c'°  detalhodo  no  "Jomol  do  Comercio 
horas  no  loca!.  Mal*  Int.  tcl....  fcl  22-4057 

22-3111.  30555 


88-2908, 

VENDE-SE  conjuntu  estéreo  jmr-  ("  de  tahrica.  Sr.  AQl  INO,  le- 
Heano  com  aniplhu-udor  "Fisliei  '  |  tetoiic  -l.i-li'.li, 
tic  50  Witlls  t-  2  nllrr-lhlanles  fult-  UKAVADÓR  t»E  SOM  Sierro- 
i.'Uge  ER-lrij-Vnn'  l*rr  gn.  base  ¡  Mano.  2  mleniinnc.r.  4  Tracli  pru 
—  Si.  fletar  trón".  Troea-sr 


garlas  nova  na  emtmta-cpi  ¡i  prc.  ¡Ctl.iHKt.na  pcrfctla  funt  hinnruenh', 


cial 


Imagem  de  clneiua  nn*  4  cantil-.  ,  .. 

Ver  lina  Pomlneo-  Ferrdra,  187.  j:*  '  “*■ 


-  IIENIIIQUf:  áT-teun  na 
ás  17  t  ur.  i 


(TS  330  069,1111 
29-2013. 


apiri.  3 
TEI.E  VISAD 


4"  añil,  t'iipu. 

AHMIIIAI..  23  prilcaa 


MATERIAL  RADIO 
Vula*  india  c  transí n ¡sana  —  Te- 
lel'Olie  2137  —  Nllápolls.  _ 

TV  SEMI’EU  23“  Alvorarla  63.  nu- 
vu.  lacrada,  urgente  CrS  n5.U0h.oii 
Tcl,  62-5403.  Resirléncin. 

RADÍO  DK  I’ILIIAS  —  Bara- 
lísslmos  —  Rúa  México,  41  - 
sala  604, _ _ 

RADIO  Transistor  Mil&ubishl  11 
"  mti  ,2  falx.is,  Splca.  B  mil,  t’nir- 
J  ther  10  mil  c  de  eabccelrn,  4  mil 
¡  —  Tcl :  26-9662. 


Radios  de  pilhivs-trimsisinres  — 
Criiisertus  em  2th  Orgaintuln  tu 

,  -cue-  l’°r .  lílevlsau  no-  ;y'4KT?''innr¡ ím."‘ VmÍvJ.''  ímasíiih  I1.*,1'"* V'^  ,  ' 

.*•  •L1'.'!a;-  ..  ...  .  _  fintea,  imagem  de  cinema,  auto-  l 'UlHUlmm  o*  *  3ft|,  Lrl.  Mopír. 

-  V<  iirln  val- 1  AI.TO-I  ALANTES  ".Iciiscn"  Sle- 1  málle».  Una  Domingas  F"errcha. 


TV  GE  Jliianoriinu  23”  marlim. 
mod.  63.  nova,  garimlla.  190  mil . 
Av,  Uopacubima  flirt  i.  7. 


COMPRO  1  TV 

37-4598  —  Pago  na  hora 


reo  IIl- 1 1  moderitj.  em  ealxa.  Pié- ¡1117.  ap 
Amplificador  Sierro.  T.  46-53(12 . 


37.  4"  and. 


Copacabana.  VI'-NDI(-.SF.  urgente:  Televisan  RCA. 

-  conjugiida;  carrinlia  rha:  2  puRro- 


11727  60 


Ampllílcttdor  Sierro.  T.  46-33(12. ;  ,77,Vni.-  áVi - ir.»  ó.,*;, ¡7  . . - 

- - -  —  ¡  \  h.NDt-SFj  —  Urn  laato  potl.Kil  mis  i>  meshiba  vana  tía  India:  par- 

TELEVISAO  —  Pltllco  Courtei-,  mu-  Zei-.Rh  "Trauriicenulc",  hócn  que  ,  tn  envldragada  de  enrrer:  diversas 


délo  196.1  EUA.  nova  na  embalo-  funciona  rom  0  píllu*.  mutas  Ion-  portas.  Aires  Saldunha  25.  a»  402 
qcm.  c(  ap  escuta.  210  mil,  Tel,  g.is  c  curtas,  nove  lalx.u,  nítido 
25-9899.  bonito,  magnifico  Ion.  T.  52-1202 

ou  36-1(253,  O  niclhcr  rádln  pur- 
látll  do  mundo.  CrS  3H0  mil. 


CRAVADOU  GELOSO  257  na  cm- 
1  balagem  7o  mil,  oulro  Giuudig 
;:¡3  mil.  Tel:  26-8682  _ 

•  VENDO  —  Gravndor  Grundlg 
í‘rk-14.  Nóvo  c¡  2  fitas  sobressa- 

•  lenles  e  captador  de  telefonemas. 

¡Ir»  115.900.00.  RONAI.D  45-9917. 

J  ALTA  FIDEL1DADE  Bellísimo 
t  conjunto  de  2  tnóvcls  em  pau  tóbela  de  ver 
i  marfím  mod.  1963,  custou  I80.00i)i  rantcs.  Cent 
i  vendo  pur  npenas  70.C#0  c  um11’0-*0 
<  snfá  cama  sunluoslssimo  em  te- 
;  cido  vulcouro  lavóvet  de  78.0dd 
i  por  snmcnlc  3.5.000.  Ver  c  con- 
«  firmar  Av.  Rio  Ilranco  185  apto. 

-  617.  Tel:  52-2710. 

f 


TFÍLEYISAO  —  23",  114.“,  1963. 

Nocuk  embalarlas,  morcas  de  pn- 
mcir»  Unlui  ó  vista:  Phlleo,  8.  1 117. 

CVS  193  mil;  SE,  MOD.  TV.  70 
CrS  205  mil;  Emptle.  CrS  162  mil: 

Elmcr,  Cr*  148  mil:  melca,  CrS  150 
mil;  Semp,  CrS  153  rail;  ou  em 
1 

da 
tro 

and.,  812.  Tel  42-2066.  Mittltl-  RADIOS 


TV  PHILCO  -  21  Pol. 
Mod.  Predida 


TV  PHILCO  21"  consolé  c  remo- 


AI.TA  FtnEI.IDADF.  r.nvn  mar*  | TV 
flm.  Vendo  boje  motil ur  oferta  | "hin  c  imagem.  7 
R.  Pnissandu  161.  6931  60,  cabana  61#  L  7. 


Nóvo  em  fótha.  marfim.  imagem 
de  i  lncma  no*  4  canal*.  Vendo  *ir- 
Pompeu 
ap.  604.  Copac.  Póa- 

STKNTAIt  21"  marfim,  ótlmo!1»  *•*.  dos  (undo^M 

5  mil.  Av,  ctopa-i  _ _ 


lo  imbuía  función .  uerí.  13o  mil.  uf, ,  7-  ' 

Av  Coiuicaliüiie'i  UI0  le  7  i'.cikp.  ouuLio  únlc«i,  R# 

.  -.1'  : _ ¿  Lourclro  lün.  ap.  £04,  Co 


59ÁC  fió 


I*  T\*itn  dosPVabííe*nt«C  céü‘- ¡  W  *" ^'mia’’^ ¡rai' aiítimiüTT 
ronM-í  ^  9.)  i"¡^11  mi.  alt-nrlo  Wr.  0932  6# >»_««.  Av.  lo 


reirá.  Estrada  da  Pórtela.  29.  lo-  ¡  quldagúa 
Jit-J . 


ALTA  F’IDELIDADE 
baladas  Ums.  de  giuant.  dlrcto  das 
fábricas  a  partir  de  CrS  70  mil  á 
vista  ou  em  1$  ms.  t¡  Juros  pela 
onda  ó  vista  dos  fu  orí - 
ro  Av.  AImte.  Bar¬ 
roso.  90,  9."  and. 

VITROUNI1A  Sharp  de  pllhns 
c  radio  2  í.g  Hl-fl.  Fone  22-imi#9, 


- r  6RAVAD0R  DE  SOM 

PÍHUIPS  marfim  iRAHIOVITROLA  marfim,  luca-cis-  W  .  W  ,  .. 

Phillips  marnm |  -  3  rol.,  omln*  curtas.  Ooprtunldrtdc.  vende-se,  Philip.- 

opa, abana  BIO  I,  7.  íhuUndém  ult.  Upo,  «Inda  meo- 

- balagem.  Bu.uque  Maeedo  3200! 

Vendo  diversas.  ii-|TV  PHILIPS  21”  marfim.  función Jpiamenga.  16040  6" 

Paistandu  tül.  ¡perf..  estado  de  limo.  Av.  Copa- 

_ _ _  Icabami  6I0  L  7. _  TÉCNICOS  AlEMAES 

Novar  em- 1 TELEVISAD  portállt  GF.  !7-  ame-  FTtEMO,  radio  fieóüéncla  modula-  Canseitc»  TV.  Stcrco.  HI-FI,  Rá- 
rL-anii.  nova,  im.tgem  dr  cinema  lla  n¿vo  jg  ,\v.  Copacabana, dio.  Tel.  47-7256  |S-amente  Zona 
CrS  75.O00JJO.  R.  Domingos  En- ¡Bit)  I,  7  Sul).  299Ü#  W 


Leiláo  Judicial 

GRANDE  AREA  COM  PREDIO 
E  BENFEITORIAS 
Rúa  Comendador  Pinto,  420 

(Anl.  104)  —  Jacarepaguá 
0  Terreno  mede 
44,00  x160,00 

AFTONSO  NUNES  cuín:  ..Milu 
por  nlvaró  dn  Dr.  Juiz  da  Ba.  Va¬ 
ra  Cive!.  venderá  em  lelláo  qulu- 
ta-felra  23  de  abill  dr-  1963  .ir,  16; 
liom*  no  ¡oral.  MaU  inf.  'Tel.  ... 
22-31 1:.  50557  I 

LARANJEIRAS 
Leiláo  Judicial 

DOIS  PREDIOS 
RUA  IPIRANGA, 

69  e  71 


Mais  ¡ni. 
42196 

LEILÁO  JUDICIAL  -  ESTADO  DO  RIO  —  MURIBECA 

SANTA  MARIA  M AGIlAl.ltNA  —  IIEI.A  VISTA 

Ma«ia  Fallda  rln  Ranrn  niaslleln,  Unirlo  S. 

Maguí íicii  Fazeiida 

l'tl  ti  .\UF.A  lrl'  1115  —  ÍI»;  —  4(IU  lili 

IYii|iricrl;i(Ic  <  I  <- no  ii  i  i  1 1  :i<  l:t  ‘’JVitji  dos  l'V.Til- 

Pfbff's  —  IJsli*  Ipílfio  siTii  it;iI izarlo  á  IIl  A 
DA  (,)IJITAM)A.  «,UA  —  2.”  amiar 

F.IINANI  aulortzadn  por  altara  dn  llr.  ,lulz  da  7.»  Vara  C'itrl, 
venderá  mi  leiláo  térgn-frlra,  7  di-  mino  tic  1961,  as  iBhlám,  em 
sen  Escribirlo  »  KUA  HA  QI  ITANHA,  «t-A ,  ANDAR.  Vltle 
aminclo  detallradn  no  -Jttin.il  rln  ("tunért’lti”  de  baje.  Mal*  infoi- 
inagóes.  Tel.  31-7414.  47189 

LEILAO  —  TI  JUCA  —  PRAVA  SAENZ  PENA 

I APARTAMENTO  \.  lOOS 

Itua  Piirclo.  30 


reirá.  167.  ap.  37.  4"  and.  Copa.  , 


TV  PHILCO  17". 
contróle  remoto. 


Sevcnteener  Itt. 
tire.  —  38-3113. 


TV  TELEKING  21".  marfim  nova 
-  72  mil  —  Ofertas:  56-1271. 


_ ¡legadas,  estarlo  nova,  com  me 

t  tv-rAdio-vitrola  —  Ap.  con*  Isa  jaearandi  vendo  CrS  ... 

¡  Jugado,  vende-se  em  perfeito  es-  30.900,01)  —  57-í)G7l¡  —  Leo 
j lado.  Tratar  p'  tel.  37-1196.  poldn  Migue;..  108.  _ 

í  RADIOVITROLA  ntlt.  12  disco* 


TELEVISA!)  l’HILCO.  21  po-  TOCA  disco  nutomillca  marca 

1  LUXOR  sueco  novo  na  embaí, í- 


i  geni 


1926. 


g  67-2914. 

>TELBVISAO  l’ÍMleo  m.iriim  23 
4 111.“  B-116.  úlllnto  tipo  ni  em-, 
4  Imlageni  Cr5  |79.l'J0.(hi.  .tlóvcl- 
1  estrilados  de  luso  cor.il  3  pegas 
’•  mesa  de  cchlia  c  tapete,  estada 
■  de  nóvo  Cr?  8#.  mil  -  Ru.i  Pro- 
'•  lesear  Lacé.  2.19  —  Ramos, 

- - 


COMPRO  1  TV 

Telefone  57-1596 

Porta:#  uu  anaiquei  (tu* 

_ 15(162  M 

COMPRO 


Sr.  Aquino.  Tel:  4 

CONSÉRTO  DE  RADIO  E  TV 

,  Técnico  fvpei'lmentacln.  roiisor- 
:n  radia  e  TV  n  preroa  mótIIrQH  — 
leí  42-7993  e  46-9703.  Sr.  11ENNV. 

8362  6# 

ANTENAS  PARA  TELEVISAO 

Cotisertlim-íe  e  histalam-.-e  uu- 
(rus.  Org.imcntos  státoi.  T.  47-6968 
15195  611 


Al ta  Fidclidadc  R.C.-4. 

Moilf  lo  63  —  1  RolacoPb  —  CrS  46.000,00 

Vendo  urgente,  com  garanlla.  recentemenle  Importada,  con- 
Irftle  clrtrónleo,  desligando  tolalmrntc  quando  termina  o  pro¬ 
grama,  II  válvulas,  varias  ondas,  pic-ilp  autonialU»,  eletroiticn, 
nll.i-fidclidade,  vendo  urgente,  p»r  prego  interior  an  cusió  aquí 
lili  Itin  —  lina  Barata  Itibelro  n.“  317  —  Tel,:  37-5437  —  Eslereo. 
lónlra  —  ate  21  Itoras  Inclusive  domingo  1473  6# 


Técnicos  de  IV  e  ANTENISTAS? 

(lupiu 


—  (laido  2.‘í-76.').‘I 


;  Radio  de  pilhas  i  ramio  -  57  mío 

1  ■  Negocio  rápido  e  a  vista 

- * "*■ —  — ’  12367 


F.v-lrraicos  rlr  ninntagrin  ñas  fábricas.  Concertamos  i| n.vkii ue r 

_  mana  rlr  TV  narinnal  mi  Importado,  lnslalamos  antenas  p/  CrS 

nifslA  nr  nilliá  ntnirvni  6.IIU#,0n  »s  4  ranal*.  Regulamos,  revisamos  e  vonwrUinus  anlenns 

RADIO  Dt  PILHA  PARADO!  em  qualqurr  lugar  ou  aparelhn.  Orgamento  tecnieo  honesto  e  previo. 


AFFQNSO  NUNES  autorizado  poi 
alvará  do  Dr.  Juiz  Un  14a.  Vara 
¡  Civel.  venderá  em  lelláo  térgo- 
felra  23  de  abril  dr  1083  ás  16  bo- 
ras  no  local.  Mnls  Inf.  Tel.  22-3111. 

50354  I 

Instruir,  de  Ótica  8- 

I RoY.LEV-n.KX  -  4  x  -1  _  Yr:- 
|de-se,  um  única  dono,  lente  3,5 
i  Prego  UiF  55.300,9(1.  Telefone 
26-3.514.  lie  scgiuula-fclra  en 
triante. _ 

.MAQUINA  ‘iilni.,1-  a.neVk.i:..i.  19 
nía.  Tel.  27-3235. 

POLAROID,  máquina  foloR.  chin- 
¡>ro.  Tel.  34-4150  —  Mine  Paulina 

Flt.MAÜÓK  Vciirlc  fe  Nizo" ( ;l!e- 
iu3i  objetiva  Zooin  Reflex  1.8  r,c 
9¡3M,  totalmente  automática  ou. 
manual  —  prego  de  ocasión.  Rn.: 
Bulhóes  de  l'arvallin,  C33  —  apta 
601. 


MtN.WI  Venderá  em  leilán  sevia-íelra,  7C  dr  abril  de  1961  ás 
I6b;i#m,  un  local.  Mais  mi.  leí.  31-7111.  4:188 


LF.lt  K)  .ItTIlllAI.  —  I  Al'  \ 

.Masía  f  alirl.i  dn  Itálica  Unían  «i,»  Brasil 

APARTAMENTO  40» 


RUA  TAYLOIt,  39 
FIINANI  venderá  rn»  leilán  quinfa- feira,  75 

31-74  44. 


de  abril  dr  IÍ167,  is 

4!  1*1 


16  Ultra*,  no  local.  .Mais  Inf.  lef 

I  LILAO  JUDICIAL  —  AMANHA  —  (  OllllOVH. 

Espolín  de  F'urlunala  María  da  (’nnerirán  p  baltlnn  rlc  flllveiia 

TERRENO  Mcdimlo  8.00  x  10.00 

RI  A  RIO  APA  S/N  —  V( na rlra  37,  enlre  lis  prrillns  556  r  572 
EKNANI  M-oderi  Mil  leilán  AMANHA,  segunda -(ella,  27  (Ir 
abril  lie  1961,  ás  IShillm.  Un  Inial  Mal*  inf.  tel.  31-7444.  4718(1 


fifi 


t  T.-anslslorea  Sharp.  National  — 
l  Standard  3  Isa..  Splca.  llolldny  r 
4  nutras  marcas  —  Diversas  minla- 
-  tuavs  n  partir  de  3.500:  Falcan. 
Crown.  Imperial.  Comodoro.  Neu 
Volee,  Hltachlnho  e  outras  marcas, 
bnnquedos  Japoneses,  pulselnus  Ja- 
ponfsa*.  desodorantes,  salas  de  ter- 
j  gal  e  multas  outras  novldades  — 
.  Ver  para  crer  —  Rmv  7  de  Setem- 
hro  75.  sala  107.  1».  andar.  Lucia 
Importador*  Lula.  18169  60 


TRANSISTFTj  conserta  com  ga¬ 
rantía  em  24  horas,  .lóga  de  pl- 
1  Ihas  Rrátis  Av.  13  de  Molo  44-A.  1". 
60  —  Tel.  42-8684.  13563  86 


ESC.  W.  COPAC  MUÑA.  112  -  GRUPO  1 .003  ^^var^u.., 

14.30  W)  iVcnde-sc,  Id.  .IC-ltílO. 


no  rnn« 
bcui  oso 


ELETRO 

DOMÉSTICOS 


¡fa&Ui 


ROTEIS  E  PENSOES 


RADIOS  DE 
PILHAS 

r.Adtcvs  2  faixas  a  partir  1.500.00; 
Mitsubishi  National.  Sharp.  Holt- 
day.  Sony  freqiléncU  modulada  — 
vitrollnha  Sharp  e  outras  marcas 


VENDAS  POR  ATACADO 
Enlrcjin  ¡mediata  —  os  melhorcs  dcsconlos 

RILER  —  Importacáo  e  Comércio 

AVENIDA  MEM  DE  SA,"  95  —  TEL:  42-7381 

68630 


PARA  QUEM  PODF.  e  conlleve 
cdo  nina  Contarcx  cora:  Plan:,: 
áOmm:  Blogon  21  rnm;  Sonnar  ,.| 
I33m;  Dlsfagou  55mm.  lente  aprox.' 
para  todas  as  objetivas,  visor  pa-¡ 
DÁ-SÉ  peni 5o  á  domicilio.  Far-se ; ptf<].i,S.  WEEK-15N ü.  REPOL'SOiia  21mm;  estojos.  Mira,  Acollo 

Mjgarlinbos  e  doces  variados.  Tel,  t  ESTADIA  _  No  TTAT1AIA 1  negocio  com  urna  Hassolblnd 

37-992C . _ _ _  COUNTRY  CLUB  —  Com  obras  500C.  Tel.  23-8110.  Sr.  Pedro 

EZtÜRSÓfS  PARÓ  GREMIOS  ¡  mlnlslragSo.!'o  Hotel,  B-r  e  Ros-  i*ju.)J¿TOIt  rca  Viciar  —  Sn- 

Uninl  larrlim  Tahili  laurante  do  I.C.C.  está  á  su-1  nóro.  16mm.  nóvo.  vendo  260  mil, 

nOtfil  jaroim  lánlll  dcaposicilo.  nodovin  Preslrlcnt-:  ¡30.2937, 

Km  93  12.  E«trada  Amara!  Peí-  Dutra  hm  157.  Reservas  no  R'-J 

goto  —  ARARUAMA  —  Casal  C¡$  Rúa  Debrel,  23.  salís  131315.  tcl 


I  111*0  JITlICIAI.  —  J'KAIA  fíllAliOAT A  —  MTLIlól 
.Mjhsa  1 41  llflu  üo  Hanuci  fii .lAílrlfr»  I  niflo  S  A. 

DOIS  TERRENOS  mkmIíimIo  7IS.*J»  ii,2. 
AIOKHO  1)0  INGA 

KllNANI  Vrinlur.»  r* ni  lfilifi  IiTí A-tuif.i  T  iimmi  •!«*  1**6 •,  »- 
IG  Iiüíj-í,  f m  nmi  FM'rHi»rio  a  |{l  \  I)  \  IJI  IMMIA  N  0  -  !  ” 

\mi  vi:  Mal*  inf.  oí.  IM4J4.  <  1 

I.EII  AO  i:\Tlt  \.ll  im  i\l.  —  VA/  I.6HU 

Avenida  eom  5  casas 

RUA  |,(M  \  OKI  MONO.  37 

KllNANI  venderá  em  leilán  «cgunda-filrn.  6  dr  maln 
i*  16h:t0m.  nn  local.  Mais  Inf.  tel.  31-7411 


lie  1961 
471*.' 


60 


— T - ¡seno*  52-1202  otl  3e-02S3. 


VERA  —  m, iq.  folog.  último  mo- 
tóda  automil.  vendo.  Tel. 
-3(i63  e  43-7198  com  Lucia. 


CONSEKTOSpE  RADIOS  HOTEL  FAZENDA  3  PINHEIROS 


Desde  o  rádlo  translslortudo  portátil  á  radlolonola  automitlra 


*  jflnt.vuras  a  partir  de  3  500-  Fal-  Philips,  Phllrn  nu  de  oufra  marca,  aceitamos  para  ronsertar  r  aten- 
'  ron  Crown  Hrown  e  outras  mar-  demos  em  qualquer  halrro.  Vendemos  pilhas.  radios,  válvulas  e 
’  esa  T/irso  SSo  Francisco.  26.  sala  etaminamos  —  Agénrla  Phlllps-rhllro  —  Rúa  Sele  de  Setembrn 
1  524  —  Ed  Patriarca.  18¡(>3  60,  n.°  38, J.”  andar.  Tel.  22-3617.  13933  60 


4.090.00  por  día  c'  refe'.gfie.'-.  Re-  42-6271  das  13  as  lili.  Sr.  FREI •  | 

.  . .  TAS. 

ROLLEIFLEX  2.8  com  tripe, 
panorámico  e  flllro  sol,  como 
nova,  CrS  150.000,00.  Filma- 
„  „  ,  ,  .  ,  ...  .  ,  .  .  dora  (Hnemaater  II.  USA  — 

Sosa  dlreran  -  nisclnas.  sauna  (grillo),  cávalos,  eharrele»,  gmm  Cr?  29.000.00  vendo  .Tcl. 

57-96*6  —  Leopoldo  Migurz 


durlia.  volev,  futebol  dr  salió,  rarhoeira,  ping-pong,  bolle,  pomar, 
lelle  no  rtirral.  ahm-  ntacin  lartisima,  estrada  lóda  asfaltada.  Rua 
Mellen,  7#  -  sala  701  —  Fone.  47-481!.  7735  SS  1108. 


Apartamento  -  Copacabana 

Leiláo  Judicial 

JrjRUF:  PESSOA.  lelloelro  público,  aulun/adu  prln  .luir  ila  I  • 
Vara  de  Orfáos.  venderá  em  leiláo,  día  23  di-  abril  dr  1961.  a- 
IC  horas,  no  loral,  O  OTIMO  APARTAMENTO  l)F;  FRENTE  COM 
GARAGF.M,  fendn  sala.  3  qnartos.  rozlnha,  banhrlrn,  irra  f/  laiiqih- 
r  dependencias  (Ir  eiupregada.  sito  á  RUA  MAESTRO  I  RANCISfl» 
BRAGA.  366  —  Ap(«.  MI,  perteneciste  ai)  Espolín  dr  laura  fon- 
celgio  dos  Santos.  Mal*  Informagée*  na  Itua  Alvaro  Alvlm,  21  — 

l¡  um  _  Tel.  32-5521.  Vlde  aliñarlos  delalbados  no  "Jornal  dn 

Lomércit"  ao*  domingo*.  11171 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


2."  Cadera» 


r  ig 


Mecánica  Geral  •  ¡esleí 
Pecas  origináis  — 
Acessórioi 

TESTE  WAGEN 

Púa  Pedro  Amerito,  76 
Cálele 


Rui  Souij  Umi,  198 
(Copicobon»)  Tol.:  27-7482 


AUTOMÓVEIS  &  NOTICIAS 


1  NT KR LAGOS  coupc  0  km.  eni-l 
placado  em  nomc  do  comprado^ 
nh.iixo  da  tabcln.  Fono  47-6663. 

RURAL  W1LL1S  81  —  Vende-se 
pola  mclhor  ofevta,  ver  o  tratar 
nn  Rúa  Major  Rubén?  Va  a  n  0  Bt 
tasa  4.  Tol.  47-8932. 

VENDE-SE  Chevrolet  Imputa  I9U2. 
mecánico,  1  portas,  3  cilindros, 
prí-ta.  com  3  patio,  novas,  liandu 
blanca,  estado  de  novo.  Ver  garn- 
ycm.  Av,  Itul  Barbosa  4013,  Dr. 
Gcorge.  _ 


(SIMCA 


C1IAMBORD  C0,  motor 
frauets.  vende-se  ou  Iroca-se  por 
Koinbi  62.  Telefone  15-0120, 


VALXHALL,  58-39.  Cr$  1  230.00.)  00 
A  vista,  Tel  2-3372. _ 589-13  61 

VENDE-SE  Aero  tVUlys  62,  a7ul. 
6.000  km.  lodo  equipado  c  radio. 
Prcyo  Cr5  2.2O0.0OU.OÜ  a  lista.  Ver: 
Rlia  Julio  de  Cantillos  33.  telefone 
27-6284. _ _ _ 

FORD  Fatrlanc  1937,  vendo  com- 
pletamenlc  novo.  Ver:  Garageui 
itua  Sá  Ferrclra.  115,  apto.  801. 


vendo 


JEEP  --  Latid  Rover  SI 
350  mil  tel  47-16.:,' 

SI  MCA  Presídeme  6!  ■ 

fórre  icipini"  ,nurrt  l*H» 
aceito  oferta,  mi  trovo  envío 
OU  Danphlnr  46-7638 


odiicáo  do  prinieiro  trimestre 
foi  alta  desmentindo  as 
iiiformaeóes  pessimistas 


VOLKSWAGEN  —  Sedan  -  Kom- 
bl  —  Karmann  Chía  1963  OK  ga¬ 
rantía  tolal  da  fábrica,  tratar 
oom  sr.  Víctor  Elle  Tel.  22-1640 
Segunda-folra  tt»  8  I  2  ás  12li. 


SIMCA  60  01  mío  estado,  único 
dono  —  Tel.  58-8324.  14666  64 


DAUPlttNE  61 
do  A  v lela. 


DKW  VeiriHg.  53  —  SOR  mil  e  41 
mil  mensnls.  Tel.  47-5303  ¿timo 
estado  día  21. 

AUTOMOVEIS  —  Vendo  V\V  < b 
Kombt.  cero  K,  até  13  meses.  Tel. 
43-4402. 

VOLKSWAGEN  62  único  dono, 
eeuinado.  vendo  nhigo  grupo  R. 
Mal  rocas.  28-5103. 


DAUPH1NE  03  _  Vende-se  equi¬ 
pado  —  ponen  rodado,  sft  A  vis- 
la  —  CrS  1.500,00  —  Tel.  47-7671). 
Das  14  as  16  horas. 


VOLKSWAUEN  19  52  \ 

equipado  l'inivo  rodado 
vista.  UtS  I  ?i«» «vi  r.l 
—  Sr.  t  ura  ou  ale  lili  T. 


KOMBI 


Vendo  estado  nova,  nm 
mtlhAo  diirentoj  mil.  Una  Pruden- 
te  Maraes,  564.  apio.  206. 


VOLKSWAGEN'  62  —  Na  garan¬ 
tía.  enm  4.500  quilómetros,  A  vis¬ 
ta,  CrS  900.(100,00  e  o  saldo  em 
16  preslarfórs  de  CrS  61  500,00  — 
Tel.  45-1605. 


1‘IQUT  403  —  Vende-se  1737,  re- 
cení-reformado  tratar  a  Ruó  Se¬ 
nador  Verguclro  137.  com  Sr.  Fon, 
ÜcviUe. 


AERO  W1L1.YS  1961.  última  serlo 


MERCEDES  170-S  ano  1951.  vendo 
rilado  Smperfivcl.  Hai-e  CrS  1.100 
mil.  Tel  26-9158. 


CHEVROLET  196: 


Estado  de 


AUTOMOVEIS  Vende-se  Merco-  Ut  “  r0mpr„,0, 
des-Benn  LO  Da,  a  oleo,  ano  1031  nova  •[-,] 

étimo  estado,  mecí, nica  vein  por  j - : - — — 

rento,  preyo  Cr$  899. 000.00  A  vis-  ¡  CHEVROLET  193 
ta.  Ver  c  tratar  na  Rúa  Ccl.  Mu- 1  lindros,  mccAnlc 
reirá  Cesar.  409  —  apto.  406  —|  Telefone  36-2394. 

Niierói,  lcnral. _ _  _|  RADIO*  PARA  1 

VENDE-SE  PACKARD.  itríe  52,  USA,  automático, 
pila  melhnr  oferta  de  particular  v  á  teclas.  Vea 
para  parlicular.  Rúa  Barita  de  VOLKSWAGEN 
ítapnglpc  u.  -  322,  Tel.  34-3726.  )0  km,  'cota  chavi 


ti  tilos. 
Tris: 


SIMCA  61  —  2-1.  serle  com  radio 
excepcional  talado  CrS  1.600  mil. 
Rua  Faiios  Brlto  ID,  np.  101.  Praga 
Verdín! 


JAGUAR  VI AR1C  Vil  •  54  —  ¿timo 
estado,  Faclllo.  A  a  lio  Onrlt»ddl 
38  504  —  portclrti. 


lleíor, 


PACKARD  1952  -  MecánlC >.  4 

imitas  em  llom  er-'.do  mecánica 
lljlf; .  R  Sin.  Clara  365  902. _ 

CHEVROLET  1955  ’  Vende-,  e  Be¡- 
Alr.  4  pon- is.  v,  pouqutestmo  Uso. 
tpiasc  r.ovo.  R.  Bolívar  162.  apt. 
501. 


dkw  vi-MAC.rm:  —  «»i;o 
lisia (ln  novo  —  Vcntlc-se  - 
Particular  a  partiviilar.  Tele¬ 
fone:  25-11158. 


i  diferenciáis 


JEKf  W lilis  1UCI  em  porfelto  es¬ 
tado,  qtiasc  novo,  vendo  pur  Crí 
U40.IH10.C0  Tratar  tel.  26-0231  or 
46-7603  v '  LOURDES. 


MANGAS  DF.  EIXo  .Standar  C1IKVUOI.KT 
Vanguarda,  vende-se  CrS  23. 090.00  Tipo  Brasil, 
carlu  —  Gonrcs  -  36-3639,  l'rico  ueiisiáii. 


SIMCA  190!  —  Vendo  urna,  núr 
pcrolu.  vAtlla,  rlols  altu-fnlnniPí-.i 
forrado  a  vouro  vermelho.  c.illias| 
em  bom  celado.  Tratar  pelo  tel.  i 
37-322G, 


FORD  COMKT.S  1961  —  Compro 
a  vista  urgente  Francisco  SA  — 
35-608. 


DKW  —  Vendo  a  o  primeirn 
que  cltegar.  importado,  sedan, 
forragán  de  cauro,  grenal,  todo 
original.  Proco:  500  mil.  Ver 
e  tratar  Av.  Copaeabnna,  7S2. 


DAIPIIIM.  —  Diplómala 
vende  niudvlo  OXDINM  1001. 
teto  niHvetlif'i.  3  nu  relias,  com 
35.000  Util,,  estarlo  iiuperái'el. 
liase  CrS  1.200.000.00  uulrn- 
mcnle  a  vista.  Tratar  tel. 
32-0240  com  Sr.  SliKC.Ii. 


GARRAS 


pora  corros  curo-1 
leja  paro  sempre 
seu  carro  contra  batidas.  Ca¬ 
so  Pinheiro  Pires  possui  gar-j 
ras  c  protetores  para  todos  os 

ti _ J  ...  A  *1  U 


DKW  —  Sedan  1962  relado  nóvo 
vende-se  Um  tnlUtño  e  íeisoeutoo 
A  vista  47-2599. 


CIIEVKOLKT  EMPALA  1901 


CONVEKSÍVEL  —  Vende-se 
rio  estado  de  novo,  equipado 
lodos  os  ¡mpostos  pagos,  In¬ 
clusive  eonsunto.  Tel.:  47-0G7C 
Sr.  Machado  —  pela  manirá. 


MERCEDES  BENZ  0  km.  226-S 
Greníi,  último  Upo.  Equipado, 
Vendo.  Tel.  33-3289, 


PEUGEOT  52  -  Mecánico  per  fri¬ 
to.  Tratar  52-51  —  Nltsról, 

38336  61 


tipos  de  autos.  Avenido  Mein 
de  Sá,  185,  tel.  32-0010. 

50747  64 


VENDO  Mercedes  Bcm.  190.1 
220,  S  —  último  modelo,  ra¬ 
dia,  0  km.  Preco:  9.500.00.  — 
Tratar  46-591 R 


VENDE-SE  —  Kombt  alema,  equi¬ 
pada.  perCcl to  estado  CrS  1.190 
mil  A  vista.  R.  Senador  Carreta, 
n  53 


VOLKSWAGEN  —  1963 
lie  verde  turquesa  I 
iiauco  rodado  —  vendo 
iiior  oferta  —  urgente 
QUE  47-11299. 


RAZAD  DA  ALTA  DOS  PRESOS 

Oficinas  mal  aportilladas 


AKRO-WiLLVs  —  O  mals  bem 
tratado  e  conservado  de  61.  ül- 
tlma  serle,  iodo  tm  courn,  super- 
equipndo.  Novíssltna.  liase  l.Mlfl  á 
vista  e  der.  de  100  Tol.  34-2641. 


DAUPIIINE  1962  —  2a.  férlc  com 
6  5C0  km,  prélo  fnrrayáo  titira. 
Vcndo-ie  a  vista.  Tel:  36-7491. 


BUtCK  57  —  Centiir!  Vendo  Oti¬ 
le, o  estado.  Favor  trarer  mecánteo 
Recebl,  earro  do  ano.  Rua  Caro¬ 
lina  Santos,  25-A.  Lina  Vascon¬ 
celos. 


dad u  que  Mike  HuilwoOtl, 
tic  22  a  roí  de  idade.  eam- 
peáo  mundial  de  moUici- 
dit.'.nü,  está  cstudandii  a 
idéia  de  dedicar -se  a  cor¬ 
ridas  de  nutomóvel,  leudo 
ia  experinietiiadn  mu  carro 
da  Formula  .Júnior.  É  pus- 
sivcl  que  siga  o  «templo 
de  outr,i  brilánico,  John 
Súrteos,  ex-cantpeáo  mun¬ 
dial  de  inotocicli.-uto  que 
ueeidiu  correr  8R!«-j  em 
atilontúveis 


plenu  luncionamcntp  tus 
plenu  ruiieionaniento  ñus  la- 
huralórios  da  Vulksvviigcn. 
Além  de  efcluar  ins..iui 
tic  tudas  as  amostras  de  lo¬ 
nas  de  freio  encamuihadas 
á  emprésíi,  pira  os  veículos 
de  stia  fiibi  ieot,'áo,  a  Volks¬ 
wagen,  uiillzancki-sv  ti  o  nú* 
vu  equipamento,  está  euta- 
borando  eom  os  l'iibiseantcs 
brasíleiros  do  setur,  reali- 
/Htidu  os  cnsnio ;  des  novo- 
tipos  de  luiiits  de  íralo  cm 
lahricasái)  ixp.riiiient.il. 
pe  initlndu  lisiar  a  qttali- 
dade  chis  novos  produl-s 
em  lótla  a  stta  extensfio. 

Grande  noticia  essa  di¬ 
vulgada  pela  Volkswagen, 
inais  aínda  quando  se  sabe 
que  „  carnudo  tem  um  éti¬ 
mo  irein,  Mustra  o  interés- 
S2  da  empresa  em  lucido¬ 
ra  r  og  seus  produtos. 

Lastimamos  que  a  Vcmag 
nao  dispunha  de  equipa- 
mento  luéntic,,  para  o  sen 
DKVV,  que,  ao  lado  do  pior 
irein  que  conhego,  é  aín¬ 
da  o  mais  caro 

REGIE-RENAULT  PRO- 
DUZ  2.877  VEICULOS 
POR  OIA 

A  fábrica  francesa  Re¬ 
gís- Renán  lt  prodii7.ni,  m> 
más  de  fcveroivo,  57.743 
unidades,  das  quais  49  624 
automóveis. 

A  maior  industria  autn- 
mobilisticn  da  Fratif;a  os¬ 
ló  prodiiiindo,  diái'íamenie, 
907  unidades  do  U.4,  K,4L 
e  R.45:  501  Dauphines  o 
Gordinis;  982  R  8;  92  Flori- 
des;  149  Furgi'tes  R.4:  91 
Estáfete*;  53  véjenlos  para 
750  kg..  1  ton.  e  de  t’  i  de 
ton  ;  19  unidades  para  2.5 
tons,  e  diversos,  e  71  tra- 
lores  agiieolas.  Sua  pm- 
flucáü  diaria  ú  de  2  877  uni¬ 
dades. 

OS  INGLESES  NA 
BÉLGICA 

Em  1962.  as  vendas  de 
automóveis  británicos  a  Bél¬ 
gica,  país  do  Mercado  C  - 
inum,  arntieniaram  29  por 
como  em  eomparacáo  com 
o  ;tin  anterior. 

Ñas  vendas  de  veieulos 
comerciáis  também  se  re¬ 
gistrón  aumento,  cabentlo  ¡i 
GnVBrelanha  2 1  do 
mercado  de  caminhóes  e 
turgonetas. 

N„  ano  passado  vende¬ 
rán) -se  na  Hú'lgica  quasts 
lti.OOtl  automóveis  británi¬ 
cos,  n  maior  parte  dos  quais 
com  menos  de  1  500  e.c. 

Para  o  aumento  de  \  en¬ 
vías  na  Bélgica  contribtiiu 
tnuit,,  a  instalaba»  de  lá- 
bricós  de  montagem.  onde 
sao  parcialmente  montados 
automóveis  brítániees,  o 
que  redu/  as  tarifas  adua- 
n  iras  .tplicáveh.  Além  dts- 
mi,  os  principáis  fabncan- 
r.s  de  veieulos  comerciáis 
da  Grá-Brclan  a  lém  e.m- 
Iratós  com  eompanhtas  bel¬ 
gas  para  a  pfodueáo  em 
conjunto  de  veieulos  que 
sao  «m  parte  expórtanos 
para  outrus  mercados  cu- 
ropr us 

FAMILIA  "CORTINA" 


producao 

Aumeutou  de  9.087  uni¬ 
dades  a  produjo  das  1 1 
fábricas  bra-ileiras  de  vei- 
c'ulos  automotores,'  nos  tlois 
primeiros  mesas  de  1963. 
cm  rclacáo  a  de  idéntico 

Íreriodo  do  ano  amerio.'. 
!ni  jar.elro  e  uverciro  d> 
ano  ano  em  curso  a  produ- 
V,rio  global  das  industrias 
tto  setar  atingiu  a  34,(114 
unidades,  contra  24.127  ub- 
tidas  uos  mesmos  nv.se ;  de 
1962.  Do  Iota!  fabricado 
tm  1963,  16.748  sao  cami- 
llhócs,  éllibus  e  veieulos 
Utilitarios  diversos.  O  res¬ 
tante.  17  206  unidades,  en- 
quadrn-se  dentro  da  cate¬ 
goría  de  carros  de  passa- 
K-iros. 

As  indúslrios  produzi- 
ram,  cm  conjunto,  durante 
o  más  de  marco  último, 
17.770  unidades,  euntr»  .... 
14.130  labricadas  em  perio¬ 
do  idéntico  do  ano  passado. 
No  total  cstáo  incluidos 
2.850  eaminbóís  e  óilibus; 
5.703  veieulos  utilitarios  e 
0.211  careos  cié  passageiro». 

Os  dados  acuna  íoram 
oficiosamente  íorite  e  i  d  o  s 
polas  fábricas.  Desojamos 
apenas  assinalar  urna  cons¬ 
tante  no  aumento  de  pro¬ 
ducán  e  vendas,  alias  eom 
satislafáo.  isso  tildo  des- 
mente  as  noticias  que  dúo 
as  industrias  como  atraves- 
snndo  unía  fase  critica  e 
alé  de  desemprógo,  em  con. 
scqüéncia  das  medidas  con- 
Icncionistas  ndotadas  iielu 
povémo  Afinal,  onde  está 
n  verdade'.’ 

NOTICIAS 

’  A  WOB  informan  que 
nos  2  primeiros  meses  do 
ano  em  curso  produiiu  .... 
11.729  veieulos,  dos  quais 
5,780  carras  de  passageiros 
5.780  carros  de  passugeiros  a 
5,949  utllitários.  Km  igual 
periodo  do  ano  anterior  f<>- 
ram  produzidas  8.064  unida¬ 
des,  O  creso  i  mentó  da  venda 
de  carros  tic  passeio  foi  cié 
82>7íi\  A  pilmclra  quinz-im 
de,  marco  assinalnn  um  au- 
iñinto  de  vendas  da  tirdeui 
de  215%  em  SP  o  261%  na 
(5B  mais  que  cm  igual  |K- 
rioclo  do  ano  anterior. 

A  VEMAG  espera  pro- 
dtizlv  ésta  ano  mais  43L' 
que  em  1962.  A  producán 
andará  pela  casa  dos  22  mil 
veieulos.  Atuulmento,  iríais 
de  50  mil  veieulos  daqucla 
marca  circulam  pelo  país. 
Quanto  á  entrega  <i“  Fis- 
sc.re,  :  órnente  no  scgutnl" 
semestre.  Houvc  lun  aciia- 
nicnto.  A  lábvica  inlorma 
que  están  sendo  adotadas 
providencias  para  a  fobri- 
cacóo  cm  sene.  Quanto  a* 
domáis  novidndes  mostra¬ 
das  no  III  Saldo  de  Ibiva- 
puorn.  conlinuani  no  va¬ 
cuo  Nada  de  novo  sobre  •> 
freio  a  discos,  misturados 
de  óleo  que  tambán  seria 
Ínirodti7.ino  ou  calotas  mais 
adequsdas 

O  útil  curso  Vemag  de 
orientacáo  á  mulhcr  que 
dirige,  formou  mais  urna 
lurirta.  Nn  ocasiár»  fnloti  <> 
sr  Alberto  Tángari.  secre- 
tário-executivo  do  Grupo 
Execulivn  da  Industria  51c- 
cftniea  Pesada,  A  Iniciativa 
de  Baby  Mota  tem  dado 
bons  resultados.  Náo  resia 
dúvtda  que  saber  algo  so¬ 
bre  o  próprio  carro  é  da 
maior  utilidade. 

*  Simca  —  Em  circular 
nos  seus  revendedores,  a 
fábrica  determinen  a  cola¬ 
re  qó  o  da  lista  oficial  de 
presos  em  local  bem  visí- 
vcl,  bem  como  a  criar  ño 
de  um  registro  dos  pedi¬ 
dos  de  carrp  dentro  da  ov- 
tlcm  cronológica,  de  modo 
n  que  o  interessado  possa 
ver  que  náo  está  sendo  pre- 
judicado.  Importa  que  a 
fábrica  considera  impor- 
ilodrc!  erros  cometidos  nes- 
se  terreno.  Nossas  congra- 
Utlacócs  á  Sínica,  Lamen- 
tnv;4  que  a  Volkswagfn 
náo  atíote  providencias 
idénticas 

aprenda 

Tastc  d«  f retes: 

lndustiia  brasilera  obte- 
v«  solucáo  definitiva  e  glo¬ 
bal  para  o  problema  dos  tes¬ 
tes  de  f reíos  de  vétenlos.  Um 
novo  equipamento.  além  dos 
tradícionais  testes,  permi¬ 
te  avaliar  o  problema  de 
torcáo  e  o  aumento  de  tem¬ 
peratura  em  func&o  do  aplt- 
cscáo  dos  l'reios  de  nianci- 
rn  violenta,  moderada  ou 
suave,  a  longos  ou  curtos 
int  rvalos  Sabe-sc,  desta 
inarttira.  de  antemáo,  to¬ 
das  as  po-TiveLs  altcragó.’s 
na  canecí  da  do  de  frenugent 
A  unic3  máquina  especial¬ 
mente  triada  para  a  rxr 
cucáo  de  testes  dinámicos 
cm  lonas  de  freio,  existen¬ 
te  cm  tóda  a  America  La¬ 
tina,  está  instalada  e  em 


KO.MBl  1959  —  VcmJe-'.t'  em  uti- 
ino  estado  rom  35. WW  km  apci.as 
di'  riso  a  tt.  Anrnldo  Quíntela  6-7 
notufogii.  46-LS23. 


COMPRA-SE 


Automóvil  em 
troca  de  lotes  planos  de  1,000  mi 
em  Minutes,  órrtbus  á  porla,  pró¬ 
ximos  Moderno  Hotel.  Co  próprio 
Tel.  42-9709. 


VOLKSWAGEN  62  -  -  F.:iuip:ulit 
CrS  1.459.999,911  -  Trlerintur  pcl.i 
mairhñ  —  Tel.  27-6626. 

AITOMÚVEI.  X  RRÍLIl AN¬ 
TE  —  Troto  1  attel  rom  I  bii- 
Ibanto  lira  neo  puní.  1  k.  r 
nirio.  por  1  auloimivrl  para 
ntPii  iimi.  no  valor  máxiino  lie 
dais  ntilbócs.  Tel.  15-2815,  Sr. 
NoRuelra. 


OLDSMOBILF.  62  F.  83 
convcrsivel.  Ver  c  trata 
KiRUetra  de  Mello  395. 


OLDSMOBILH  57-S8  —  Carro  til 
plnniático,  ponen  uso,  4  portas 
drías  eóles  s!  colunrr,  nr  ccmUt 
clonado  lilril amállen,  freio  hld 
r/iriiu  alta-fideliriade,  matr.  e  4,i 
vi,  Alt  —  Aceito  parte  Unan 
ciada  mi  carro  ttienoi  —  luí.  — 
JOSE  LUI/.  —  Tel.:  2.7-3881. 


SIMCA  niAMBOHi)  4960  -  Ven¬ 
do  emir  radio,  pircas  c  batería  no¬ 
ves  CrS  1.300.000.(10  a  vista  Tel 
57-9465. 


JEEP  W1LLYS  63  —  Novo.  0 
km.  equipado.  1.430.009  a  vista. 
Rua  Jorge  Lossio,  24,  Tljuc.i  — 
Dnrci  —  34-1466. 


AERO-  WIIU.YS 


Vende  1960.  2a. 
sérlr.  lmpecitvet,  eatofado  <lc  cou- 
ro.  Ou  tinco  por  carro  rere  qui¬ 
lómetro.  Tratar  Rita  México  119. 
grupo  1901  —  Te!.  42-6809. 

3203*1  64 


THOCAM-SE  10  lotes  a  margen»  da 
Amara!  Pelxoto  e  prOxImo  a  L'abo 
Fríe,  por  nutomóvel.  Tel.  31-3232. 


VENDE-SE  fUholes  ilc  setter  ta- 
laarióe.  Rua  Fi  el  Caneca,  I  H'.  i  ter¬ 
reo!.  38915  61 


HENRY  .111  51  prélo,  h.  branca, 

fu:  verm.  orlg.  radio  Teletuuken 
—  Fa’.iii.r  rcpve-,  It.  Redentor  63, 
lp¡.nem». 


Mo..me  preelsandn  6c  reparo- 
Vori  ao  local.  Pago  á  Vista.  'I 
29-1139  -  t va n .  789 


PEUGEOT  403  —  .Sedan  1938.  cla¬ 
va  claro,  em  excelente  ¡'Mudo  de 
ronservnc&o,  s.ó  tratado  no  repre¬ 
sentante  iTrnnsmoior  S.A.i  ven- 
de-ee  por  motivo  de  e.itnpni  de 
1-irro  núvn.  Trotar  rom  I> •n.t  KU- 
ly.  Rrm  KimbiUbti  419  apt.  192  — 
l.ebtmi .  Só  Interesan  negocio  A 
vísta. 


CAMPBELL 


ni.sTKtnuinoit 

Ssi'j  em  M .  Fcljn  Sampain  cu 
Ltd*.  Rua  Washington  Lili/  79 
Til.  52-6269  .  2599.)  6 


Invictus  tronsistorizado  4 
foixas  com  antono,  58.000,00 
—  Tronscor  tronsistorizado 
com  antenos,  33.000,00  — 
Roster  tronsistorizado  com 
antena,  48,000,00  —  Teles- 
parle  3  foixas  com  antena, 
63.000,00. 

Todos  colocados  na  hora 
Ncricio  Auto  Pecos  —  Rua 
dos  Jangodeiros  42-H. 


N'ot  viti.;  |,i*uccr¡eitU’  ilv 
Ad: Inide,  AustTáliO,  intuí— 
mam  que  mola  ¡ruleg ida  tic 
agua  un  Lago  Eyrc,  usu ¡il¬ 
uten  to  seco,  pmalisou  todos 
os  preparativos  da  tentati¬ 
va  de  recordé  mundial  so¬ 
bre  a  torra  que  o  volan¬ 
te  inglés  Donald  Campbell 
pretendía  fazer  em  scu  car¬ 
ro  a  turbina,  o  "Bluebint". 

O  projeto  sofreu  um  atra¬ 
so  ele  pelo  menos  dois  dios, 
intervalo  cni  que  se  ofperu 
que  o  lago  seque  e  ntple- 
tamcnle. 

Trala-íe  da  segunda  chu¬ 
ra  rada  cm  tres  semanas  no 
Lago  Evre,  usuaimen te  con¬ 
siderado  corito  utu  dos  lo¬ 
cáis  mais  secos  de  lóela  a 
Australia.  (BNS) 

CARRO  DE  TURBINA 

O  carro  de  esporle  llo¬ 
ver- DR.M.  a  turbina  de  gas 
foi  inscrito  para  a  tórnela 
de  Le  Mans,  em  junbo. 

Montada  á  retaguarda 
esta  a  turbina  de  gás  Rover 
"2S-150",  que  é  um  dc- 
senvolvimentn  da  que  prq- 
pulsioná  o  prototipo  “T4" 
da  Rover. 

fcste  motor  é  milito  com- 
paetn.  com  76  cm.  de  cum* 
liriniento  c  cérea  de  90  t|Ui- 
ios  de»  peso,  ineiuindo  todo 
o  ceiuipamento  auxiliar.  Re- 
Milta  que  o  motor  o  a  cai- 
xa  de  velocidades  do  Rn- 
vcv-H.R  M.  sao  consitlerá- 
velmc-nte  mais  leves  «o  que 
os  dos  canos  de  corrida  de 
tipo  corrente 
Unía  traixa  de  velocida¬ 
des  extra-ligcira,  íeitt»  es¬ 
pecialmente  para  o  carro 
pela  B.  R,  M„  teñí  apenas 
tima  cngrenagent  para  a 
líente  e  nutra  para  ntar- 
i  ha  atrás.  Náo  hn  embrea- 
gent. 

A  insialnr;áo  eléti  ica  é  do 
tipo  normal  de  12  vc'tts, 
utilizando  -se  um  «orador 
de  corrente  alterna  para 
íórnecer  a  iluminarán  ex¬ 
tra  que  <•  neceísárin  em 
l.e  Mans  ü  carro  está  equi¬ 
pado  enm  trnvóes  tic  disco 
e  funciona  a  querosene, 

LOTUS 

o  mais  rercnle  ntoíiélo 
sanio  das  oficina»  da  Lo¬ 
tus  é  considerado  o  mais 
potente  carro  de  corrida 
até  boje  construido. 

Designado  por  L  n  t  u  s 
"Vinte  o  novo",  é  um  no¬ 
vo  (tesenvnlvimento  do 
, Vinte  e  cinco",  que  tanto 
se  evidencien  nos  campeo¬ 
natos  mnndiais  do  ana  pss- 
sado,  Destina-se  éste  ano  á 
corrida  das  500  militas  de 
Jndianápolis. 

Utilizando  o  mesniq  mé¬ 
todo  de  ennstrucáp  combi¬ 
nada  ríe  ehassis  e  carroen- 
ria.  o  ‘•Vinte  e  nove"  <* 
inais  eomprido.  mais  largo 
e.  ao  contrario  da  tendén- 
cin  recente,  mais  alto 

SEGURO  DE  AUTOMÓVEIS 

O  Instituto  de  Resíegu- 
ros  do  Brasil  decuiiu  con¬ 
gelar  os  procos  do  seguro 
de  aulomoveis,  até  ulterior 
e  rcoxame  das  condicóes 
do  mercado. 

Essa  providencia  situa¬ 
se  nn  mesma  Imita  de  com- 
portamcnlo  da  industria 
nutomobilistica.  q  u  c  se 
comprometen  a  nao  alterar 
seus  procos  durante  90 
días. 

Na  forma  dn  sistema  ta¬ 
rifario  vigente,  a  taxaeño 
do  seguro  ó  proccssaria  em 
íuncáo  dos  valores  dos  vei¬ 
eulos.  fixados  em  tabelas 
organizadas,  semestral- 
mente.  com  base  ñas  va- 
riacóes  de  preces  do  pró¬ 
prio  mercado  de  automó¬ 
veis. 

Em  face  do  congelamcn- 
to  decidido  líelo  IRB,  váo 
continuar  prevalccendo  pa¬ 
ra  efeito  de  seguro,  ate 
posterior  rovisáo.  os  valo¬ 
res  previstos  na  tabela  pos¬ 
ta  em  vigor  n  partir  de  \.° 
de  outubro  rio  ano  passa¬ 
do.  a  uual  deveria  ser  al¬ 
terada  n  I.°  dn  corrpnte 
més. 

Essa  contvibuicae  a  po- 
litica  do  Govérno  assume 
maior  realce  em  vista  da 
circunstancia  de  ser  o  se¬ 
guro  de  automóveis,  uni¬ 
versalmente.  um  ramo  de¬ 
ficitario. 


Diplómala  vende  Sedan  Milite  II, 
3,8  turna  votn  loUrrmnrehu.  44  nao 
Km.  otlmo  estado.  Emlxiliadn  In- 
Slé»a.  reí .  25-7252.  16042  64 


FACA  CAl/A  01  MACOIA  SlbCFUU./Ati. 
*  '5’  ¡  ifíifv 


DKW  HEL-CAK .  1963  -  ft  Km.  e  , 
rfiiiln  e  cupos.  Vendo  nbaixn  da 
tabela.  Ou  troco  por  62  ou  61  — 
Ver  na  Rua  56  tt‘\  47.  Vita  de  Oí!- 
cnl.  :  (rileáo,  Cap,  Castro. 


Vende-fe.  modélo  99.  com  4  por¬ 
tas  dárteos.  bldMmnUco.  írelo 
lildrúnllcj,  nr  queme-tito.  Impccn- 
vel  estado  i'oi)re:vtu;8o.  Inf.  -sr. 
Hcnrtquo  —  37-3683  até  Oh  e  dcpols 
17b  ou  42-2596  entre  11  e  15b. 

16061  64 


Bom  negocio.  Vendo  1961  2a. 

ferie  um  dono  aó.  otlmo  muido 
couro.  boge  claro,  equipado,  en¬ 
trada  860  mota  15  pagamentos  .... 
UO. 900,00.  Ruin  lia  Gullhermltta  n 
133  —  Leblotr.  Trl.  27-6144. 

14799  til 


«V  AIM"  BARR050.  )  Vl4"4 


Venda  períelln  citado,  «julpado 
poitro  rodado.  Crs  l  5tln  mil  Tul 
45-693(1.  14111  94 


HKl.ISSl.MO  I.M1MI.A  1939  ile- 
i-únlro.  vende-ae  (,*:S  j.Cuii  mi: 

•reí  25-1416  domlnit  i  filtre  ti  e  12 
ou  2<i  t-  21. 


Vende-  e  complrtnmente  rqiilp.i- 
do  com  3  meses  de  tl.'.O  ¡-  I.IK'U  Km 
—  Tratar  Rua  Cunipoa  Salea  88.  ap 
201.  Pone  48-6110,  7849  64 


VIDROS  PARA 
AUTOMÓVEIS 


Senbora  vende,  e.-ltdo  rxr. -pe lo¬ 
na  I  únten  dono.  Telefonar  entre  9 
e  12  hora*  para  43-4581.  Só  Inle- 
nfí.i  nciróelo  á  vlau  1IV02I  (¡4 


Tranca  de  direqóo  alema 
—  Colhas  de  chuva  —  Lan-i 
ternas  fraseiras  do  62  —  Es- 
guicho  dagua  do  63  alemáo 
e  nacional  —  Janelos  trasei- 
ros  do  Sedan  63  —  Copos  — 
Tapétes  —  Batentes  retos  — 
Rcfórco  de  páro-choques  — 
Botóes  de  policristol  —  Ca¬ 
pas  de  plástico  para  pncus 
sobrcssalcntes,  com  bolsa  pa¬ 
ra  ferramentas,  etc.  Nericio 
Auto  Pequs  —  Rua  dos  Jan- 
dos  Jangodeiros,  42-H. 

36858  64 


VOLKSWAGEN  IMS  -  n  Km  com¬ 
pro  um  ci't  cerámica  mi  azul  ca¬ 
rura.  pago  na  tuuu.  Crs  I  4ivp  mil 
íone  52-9661.  Si  Víctor  1 2-i 
felMt. 


VIDROS  Di:  SEGUR ANCA 
INESTII.il ACA  VEIS 

Cid or;u;5i)  e  hinici  liiicnln  culi) 
rapidez,  e  peiTrivim,  —  Eiu.'iv- 
n.igcns  para  porinfi,  caiicU'lan. 
m.-icanctri:.. 


DODGE  48  Vendo  turto  léd  por 
rento,  pode  tfnzet  mecánico.  — 
Rua  Cándido  Benlcío  ir*.  !  737-F. 
Atbimr. 


Vende-fe  em  exreprtonal 
do  de  frtnclDinimenln 
rem  por  rento, 


eatn- 
Máqulna 
pneuf  novo»  — 
Arvltom-fe  oícrtaa  pam  pagamen¬ 
to  A  vista.  Ver  «  rrator  íi  Rua  S. 
lofto  Bntlstn,  64.  Botnioirn,  ¡eleto- 
m>  46-3010.  eom  i.  Amciedo 


CHEVROLET  Iinn»1:!  1961,  4  por- 
ISf.  préto.  inccíintco.  c  iado  de  r.ñ- 
M),  Sr.  Machado,  —  Rua  Paulino 
Fernamtes  n  "  59 


CASA  MIRANDA 


TRANCA  VOLKS  v  KOMBI  Nei 
litan.  13  mil.  Sao  Clciriente.  (¡9. 


Largo  dos  Pracinlia:--,  4 (i -A 
Telefones:  22-528!)  e  52-2835 
(Amiga  Piara  ilu:;  Arcos) 


FqVtlpulo  rom  rádto.  (ranea.  ls- 
quelro.  3a,  rolle.  C: S  I  269  mil 
Tel.  36-2778.  14739  61 


A  ERO-tV  I  IL1.YS- 11)63  — 
2.400  Itrn  rodados,  na 
Telv  27-1729  —  32-31166 


IIADtCl  Volktnvaircn  Btailpunlcl  2 
trisas  —  16-9348. 


FORRE  SEU  CAURO 
Janoteiro  o  Aidraucirt 


Vendo  camioneta  3116  equipado 
Vei  .1  Una  David  Campista  195  - 
Ilota fogo.  13127  ó 


VEMAG  63  9  k  B«l  a  ir  Vcma- 
pílete  c  todas  ...  garantir.;,  ven¬ 
do  mi  iroeo  Almirar.le  Guilhcm 
¡■5-192  Leblon  27-7511 


59  -  Tragan  4  rodar.  ótlm>*  Pili-  .  w 

e  pneitf  r.ov.v .  Previ»  ron  vi-  I  porlaf  dlreeáa  hidráulica,  freio 
dativo  Tel  42-35(0  42-7148  Car-  a  ai*,  fupcreqrtlo.ido.  Prcco  MZOá- 
Id.-  161813  64  reí  Tratar  36-1532.  14731  64 


Fnrracórs  completa',  lapéli  c  l  apnl.i'.  el«  \  Mi 
c.ilha-,  pestañas,  horradlas,  ele  Enterará  o  Imeilt.il.i 
gue  em  3  aeres  pele  preC"  •'  vista.  Fbiam-laiiiciilo 
ATENCAO:  Jládios  em  crral  e  «l-rsolli's  p.ii  i 
BRASILIA  AUTO  I  \1»AS  —  Aa.  Uarliibilin  n  Mitre. 


ferramentas 
para  regular 
o  PONTO' no  F 

DKW  t 


a  Aulomoveis 


l  ANTENAS» 

Vallista Ititt'li,  PKIV  Acrii  VVill.vs,  Simen, 
lio  (olncai;ae  inirdinta,  Rua  I, arribar,  79-, A 
Uontle  de  traja,  .-lili),  a  —  nm.alocii  nu.i  lilas 
lilini 


G or dlnl.  ele  Cnn-er- 
—  San  CristnVJo.  Rtm 
I  erretra,  tll-C  —  t.e- 
49623  «t 


VVdt’iiff^pcy.^,  5?  q6f)Q 

AVALMU  BARROSO.?  MMK  RIO 


"Vista  seu  Volkswagen 

MOn VA/.  TA.MUt.M  I.M  ltDtAHH.0 
RUA  CONDE  ni;  IBA.IA.  50(1-  V 

lled  WasfP . 

dadlo  Invictus  .  .  .  :'*  " 

Vmorteerdnr  dlreeán  . .  '  '* 

■Unela  Mnvd  6!  .  T>  9 

fapax  . . . 

liadlo  Rnvetl  .  ...  ..  '"I  II 

Antenas  diversos  lipes 

INSTA  LACA  O  IMEDLVIA 


GUINDASTE  HIDRAULICO 


ttoliusto 

pr.alleo 


■  Versátil 
tcunótmro 


Maniitenváo  Eronómir* 
de  motores  r  pecas 
pesadas. 


«'Urinas  Mreánli'HS  r 
industrias,  Empr6x.i< 
flr  Traiisporlrs  em  jeral 
Garas t‘ ns.  etr, 

N5o  percani  mais  lempo 
eom  métodos  anltquado) 

CAP  VCIUAIJE : 

370  .1  I  MU  Kg. 


Cabriole!  -  Con 


Elija  o  cupón  numerado  e 
GflNHE  UM  V01KSWBGEN 


Motor  especial  53  HP  Coinpletamentc  cquipoán.  Ra¬ 
dio  automático,  ote.  Carro  único  no  Brasil  Vcndc-sc  Tra¬ 
tar  na  RIO  MOTOR  5/A  —  Ruó  General  Polidoro,  260  264 

12352  64 


A  Ford  de  Dagcitbnnt 
.inunción  um  aditamento  a 
familia  d»  Cónsul  •'Corti¬ 
na"  Trata-so  do  mudólo 
G.  T  ,  que  icm  a  velocidade 
ináximu  de  145  km  p"F 
hora  o  é  acJonádo  pelu  mo¬ 
tor  Ford  de  1,500  e.c.,  dc- 
stmvolvendi)  7H.5  lt  p. 

Em  conl'nmlu  eom  os  a’J,5 
lt  p,  do  motor  normal,  " 
do  G.  T.  tem  pmtaoto  ntais 
25 r;  tle  poléncia  ,o  que  se 
conseguiu  i'ur  um  aumento 
da  laxa  de  compressáo,  a 
adoqáo  de  um  carburador 
de  borboleta  dupla,  válvu¬ 
las  de  saida  maiores.  um 
i-olelor  de  escape  de  quatro 
ramos  e  ntodiíícafáo  do 
velo  de  excéntricos 

Bascado  no  ‘'Cortina  de 
Luxe",  o  G.  T.  merece  unta 
velocidade  de  cruzeiro  de 
129  km  por  tima  e  uní  con¬ 
sumo  de  9,42  litros  aos  100 
km, 

AUTOMOBILISMO 

O  campeáo  mundial  de 
automobUismo.  G  r  a  lt  a  ni 
Hill,  conseguid  imprimir  a 
velucidade  do  171,2  km  ho¬ 
rarios  no  nüru  carro  “Ro- 
ver-BRM"  a  turbina,  de  fa- 
bricaváo  británica, 

A  prova  durott  unta  hora 
e  fot  realizada  no  circuito 
de  Savthc.  ent  Le  Mans,  cni 
preparativos  da  corrida  de 
24  horas,  que  lera  lugar  na 
famosa  pista  nos  dias  15  e 
!fi  de  j tatito  próximo 
O  carro  de  Hill  será  o 
primeiro  a  candidatar-se 
ao  premio  de  2.00(1  libra» 
esterlinas  a  ser  concedido 
ao  veicuio  a  turbina  que 
ganlur  a  prova  a  man  de 
14S  quilómetros  horarios 
Aínda  sobre  autorn  b:- 
lismo,  informa-so  nesta  c¡- 


Lntrt-fia  imctllutz 


EIXO  DE  COMANDO 


CONSERTOS  E  FABRICACÁO 
TEMPERAMOS  RESSALTOS  F-600 
RECUPERAMOS  VOLKSWAGEN 


Regulogem  de  Automóveis 


PRODUTOS  INTERNATIONAL 

V  CAMINHÓES  •  TRATORES  • 

\  máquinas  •  pecas  e  acessórios 


Náo  fenho^N. 
problemai  com 
mcu  Ford  cutopou ! 


Bixira,  132  —  Mooca.  Fone:  rec 
7-2745  —  Sao  Paulo  388fi7 


Economía  Diesel  em  Utilitario 


TOYOTA  » 


andmantf 


REVENDEDOR  I 

especializado: 


ilL  i  FORD  | 
mSmm  ¡EUR  OPE  U 
TAUNUS  PREFECT- CONSUL 


Concessionário  j||| 
exclusivo : 


atno  Picas^ 

Rua  Woitiinglon  lun.  3-lo|0  2 
(ESO  MCM  OE  SA  173) 

Tole  52-3265- 53-4908 -52-5750  j 


^  Min»s-Rio  Automóvil»  •  Máquina»  S.  A 
Av.  Augusto  Sovoro.  156-A  Tel.  22-8747  —  Pe» 


CONFORTO 

PROTEJO 

SEGURANZA 


PELO  NOVO  SISTEMA 


GARANTIA  2  ANOS 

Metalúrgica 

Carioca  Ind.  Com. 


EM  48  HORAS 


AMERICANO  , 

0R(?AMENT0  GRATIS  nA  n_,# 
BUSCA  SE  E  ENTREGA  SE  30-0276 


COMPANHIA  INDUSTRIA  MfTAlÜRCICA 
•UA  NIIVAl  DI  OOUVII*.  173  -  1IL  1Í-9V00 
aNl«0  .  AV  «10  MANCO.  IÍM/1001  -  TU.  411111 


-Av  Brasil}'  1599  -  t*l:  28-3121 
Rúa  Riachuelo,"  366  -  Tet  32-9954 
>’  Fabrico;  Ruó  trocó,  688 


C0RRE10  DA  MANHA,  Don¿:.i;c,  21  ilc  Abril  de  1!)G3 


Caderno 


AUTOMOMLISTAS 


MOLAS  E  PECAS 

20  ANOS  DE  TRADICÁO 

ATACADO  PARA  TODO  BRASIL. 

,t  6  MAQUINAS  AUTOMATICAS. 


AGORA  tamblm  fabri¬ 
camos  para  o  mesmo  din 
qualauer  Upo  de  MOLA 
em  fio  de  ago. 


e  resolvo  DEFINITIVAMENTE 
o  seu  problema! 


*  Sntitm" 

Marca  Registrad 


GERALDO 


A  AMIGA  FIEL  DO  MOTORISTA 

BORRACHAS  PARA  FREIOS  DE  ALTA  QUALIDADE 
E  ABSOLUTA  GARANTIA 


r«Mi?aiiss  2i  iw*ii4  4(j«tii« 


87218  61 


Recuperagáo  para  a  medida  STD 

Pam-Metal  Comercio  e  Industria  Ltda.  acaba  da 
nstalar  o  mais  moderno  equipamento  para  enchi* 
mentó  de  eixos,  o  único  processo  em  funciona* 

mentó  no  Brasil,  que,  realmente 
enche  sem  calor,  nao  dá  emoe- 
no  nem  contrates. 


Equipando  o  seu  Jipe 
com  capota  de  acó 
Carraco,  alam  da  va- 
lorizagáo,  vocé  oble- 
rá  multo  malor 
conlórto,  a  completa 
segurarla  no  trans¬ 
porte  de  cargas,  ou 
viagens  de  negocios 
ou  turismo. 


•  montascm  em  apenas  8  botas 

•  completa  miliilidade 

•  isolamenlo  contra  o  calor 

•  perleita  «enlila(áo 

•  isenlas  de  ruidos 


mne  jí  i  im  mu  m.  m  mu 

¿oidb  Mror  immim 

•niUS  VENTILADO  (VI  ttAIIB  CWCUIRM  DE  Al 
[[.  •  riAIBR  UltIBILI  OAOE  (  FWILIOMt  II  HMIHINTM 

•fljlí  ESMC#  ÚTIL 
•  FACIL  INSTAURO 

viudal  i/ismcfo  ñas  cms  immLtzAHAS 


par.  VuA-  « 

,1  ‘ 

•rc.^ 

***.  •  con'PrC* 


Vendos  exclusivos 


FABRICA:  Rus*  Silva  Vale,  9G3  -  Cavalcanti 
Escritorio  Provisorio:  —  R.  Clarlnnindp  «It  Mel»  267 
TELS:  2I-7S84  -  49-8120. 


piantAo  DE 


SO 

servem 


Leve  seu  carro  a  Detroite.  Colocacáo  rápida  e 
económica  de  amorteeec’ores,  canos  e  silenciosos,  e 
um  grande  estoque  de  pegas  Willys,  Dauphine  e 
Volkswagen. 

Detrnite  Auto  Fcgas  S.  A.  —  Rúa  Maris  e  Bar¬ 
ros  n.°  479  —  Esquina  Campos  Sales.  14670  64 


Adquiridas  no  distribuidor  fl «elusi¬ 
vo  com  estoque  sempre  renovado. 


FILIAL  i  OFICINA' 
Vi6co«id«  d*  Piraji. 
T«1»ron«  -17.3 AQ'J 


MATniZ- 

Pm.»  d'i  F'kfntftffti  IBO-B. 
TéVoBf.  45-2044 


Venha  buscar  o  seu 


0  momento  é 
para  comprar  pelo 


VENDE  OS  SEGUI  NT  ES  CARROS  lISADOSi 


DA  AGENCIA  HUGO  DE  AUTOMÓVEIS 

Nao  espere  pelo  futuro...  porque  o  momento  é  para  • 
comprar  pelo  financiamento  o  seu  carro  da  Imha  \ 
Willys  da  Agencia  Hugo  de  Automóveis.  que  també 
aceita  seu  veiculo  usado  como  parte  de  pagamento  * 

Fique  cíente!  Temos  Um  Plano  de  Vendal 
Para  cada  Cliente  ¡ 


Aiitomóvcl 


AGÉNCIA  nuyu  DE  AUTOMÓVEIS 

Concesslonirlo  Willys  Ovorland 

Rúa  Mariz  e  Barros,  774/7-76  •  Tel.  48-7454 


Vrilksvvn(;fii.  rti'tO 
1  rorros  iiiirlmwis 
ir:  Tapóles.  horra - 
IJorrai'lm  t.litii.  — - 
I  I(i!l2  «¡1 


Tapóles  origináis  p/  DKVV  «• 
motores,  mirrias.  niiitiguciras  p 
ainerimnos  p  curopeus.  Olnragí 
ritas  em  palias  i:  malas.  II.  S. 
It.  Ilmmiitá.  2111-11. 


CHEVROLET  1962 


Estarlo  dr  ••/ero"  rom  IT.IMVt  mllhax.  ModMo  BISCAVNE,  mr- 
eAnlrn,  4  rlllnrtrns,  cor  prrla,  documentarlo  perfeH*.  Vende-sr  p/ 
mi-ltinr  ofrria.  lina  Bulhóes  de  Carvalho,  <911  •  T.o  indar.  Filar 

1733  «4 


COMPRA  SE  no  nioximo  10  000  km 
2  por  tos,  paga  se  n  visto  Fonc:  52-1031 


(atipé  50  IIP  na  garantía.  rom  rrslsfu-s  por  larrr.  !.*no  Um 
Prrcn  base  2.3011.000.  Tratar  lene  21-188;  mi  a  partir  clr  segunda- 
Tnlra  52-4097.  Humberto.  14135  «I 


OCASIÁO  —  Vende-sc  motivo  viogem.  Estado  excep¬ 
cional.  Fone  57-9694.  14603  64 


r/  pnrlrlrn  Santos 


A  1 1.' UOS  MINIMOS  empres¬ 
to  Mili  hipoteca  ile  prtdin* 

mesmo  em  cimulriicáo.  Adiaii 
lo  ilioheiro  p  eerlirláo,  ardil - 
cáo  rápida.  Tratar  na  Ai. 
I’rcs.  Vaneas  Tíin.  sala  0 1 8  — 
Moráis. 


CAPITALISTA!»  —  Precisas  4  - 
ntilhóes  qarnnl  1.1  I  novel  r  negó- 
cli>.  valor  III  milliAcs.  |uru'-  v.,n. 
laioeo'-.  Urjenie.  Silva  Júnior, 
i  r  l> .  2I-!»«I3  i  á2-3WIB.  H.  Cou- 
i.-nlvcs  Di, ir,  99.  f  4ft.V 
PÍ.OMISStVálAS  -  PariHili.ir  na 
12  ric  10  por  lú.  Ifi-.TIII. 


Pequeñas  ou  grandes  linporlñn-  mediante  (ta 
das  nAn  devem  llcar  paradas,  nianmao  Int 
tnevlmeniada»  rom  seguraaga  po-  ,  ’  J..  a-0 

dem  render  mullos  juros  conipcn-  i one.  «o-bjj 
«adores  porque  superlormcnlc  co-  HIP.  J.  IZ1"» 
locadas  crcsccm  rápidamente,  l-oiu  Ihfics.  Peí.,  1 
garantías  posllvas  atrnvés  do  es-  tro  Urgente 
criterio  II.  Silva  -  Vcnhiun  srs.  rfi¡.  ¿7odo7ñoi5 
Capilnlislas  —  Tcnhu  mclhores  ;  ^ 

nr góclos.  mulla  experiencia  Ion-  „  .  .?  , 

gr.  teme.,  ue  trahalho.  alendemos  _"s  ‘ _ 'v 

pelos  Iris  :  M’-:i986  r  32-387(1.  R.  A  MAIfVD 
Assemklíia.  98.  s.  58.  v  rlHiwn 

CAPITALISTAS  Preciso  d  5  MAXIM 

mllhfie».  todo  ou  rm  partes,  hopa  _ 

juros  rirmas  de  la  ordem.  Pra-  l  0,"que  " 

ro  I2n  «has.  Ralph.  R.  Gomjtlves  «juantlas  arl 

Días.  91.,  s  705.  Tcl.  52-3886.  em  bipMfca 

HIPOTECA  —  Empresto  de  I0O  Í.m”'T’s-  *‘Sl 
mil  c-rutelros  aló  S  mllhfies.  tele-  Sen.  Dantas, 
Tonar  para  57-0638  —  Olymplo.  (las  12  a»  18 


ATENCAO  —  Dlnheiro  —  Hi.  .DINIIEIRO  —  Emprrsio  soh  hip 
poteca  —  emprestamos  *nh  011  retrovenda,  d  apio  ed  lo 

garantía  de  Imóveis.  Solucáo  jRS-  *iCl  50°:  '•  "•  •<  0  5  rnilH/.e; 

i—  1  r.ififlnv  documcnlo*! .  Nccíkmo¡ 

Tapida.  As  nirlhorcs  conclicoos.  urRrnír*.  jj  <s,jVr1  n  A^rmbln 

Tragam  escrituras.  A  (lia  uta-  pBi  f|  s8.  Trl5  .w.;m  c  S2.;iB40 

MITO  2Írl,|dR^S andar'3. la  j ÁLTA~HEÑTÁBÍ lTdÁ'U K~—  Api, 

1819  n"  Te|3-'  á2'nñ#dtt  '  qU<,a'’  íPU  eaphat,  pequeño  oí 

■  oía  —  I el.,  f «-II l oo.  grande,  usufnilndo  grande  lucro 

ñiMOTian  ~  -  Emprccndlinenlo  fmanrrado  peí 

DINHEIRO  »ob  hipóle,  e  reTro-  p  garantido  por  mn  pntrl 

venda,  apto.,  edf.  tojas  ele.  2.500  mónlo  superior  .  l  hilháo  <|r  rru 

.mil  ou  malí.  Negocio  rápido,  Ira-  7rlrns  ,Segiir»iu;a  absolula  Infnr 
gam  documentos.  Ralph.  Tt.  C.on.  magórs  na  Rúa  Barola  Rlbrlro  6T¡ 
Calves  Días,  Bíl  «  405,  52-3888,  Sr  VALDD7 

¡CAPITALISTAS  preciso  de  I  a  5 1 EMPRESTÓ  dlnheiro  rm  hipóle. 
|mllhóes.  Juro*  a  combinar.  Her-  ras  predial.  ANTONIO  J.  cepe- 
1  mes.  52-5352.  8.30  As  12  h.  DIA.  R.  do  Carino,  71.  s¡  802. 


nJbiilM  A  i  L  ¿io/b  a.  a. 

?AGÁVEIS  MENSALMKNTE 

Disponho  de  investimentos  para  ótima  aplica- 
gao  com  todas  as  garantías.  Negocio  já  tradicional 
no  mercado 

Consulte-me  horario  comercial  9  ás  16  horas. 
—  Fone:  22-5830  —  Sr.  NITTO.  18178  92 


Socios  c  He  presen  la  ii  tes 


rriNTs  rnorniA 

Fahrlranlr  de  nnsldade  «rtn  runrorrrnlr.  »rlice  Irmimun.  lili- 
!  Itd.dr  do  lar,  dl-s»  prrrerSnrla  a  firmas  que  se  drdiram  '  rendas 
I  domlrlllares  Carlas  para  l.eñnrln.  Hila  CariJOs.  Mil  —  S/  112  — 
i  Helo  lloriannte.  77726  77 


i  SOCIO  —  Arrltn  j.  meorporagft  ■ 
a  jirei.-o  de  rusto.  Tel.  52C2I7, 


SOCIO  —  l'reelsn  para  ealcailo  *oi. 
medida  de  senhorii  tenho  Iregu* 
/tu.  Capital  25n.unn.nii.  Av.  N  S 
Copacahana.  605,  -ala  8"2  —  Tel 
57  0755  RENATO 

lÜSPOXHÓ  sal, i  ■  |et.  Ae.-lto  s-, 
sin  honrslii.  720111  Si  Kernam!  i 


vende  rinix  honitos  CAMISAS  ESPORTE  —  farem-se VESTIDO  DE  NOIVA  —  Vendo 
rnus  e  ¡Usuns  ves-  para  particulares  preces  a  partir  setim  seda  pura,  bordado,  mané¬ 
eoslo;  motivo  vía*  de  Cr5  300,00,  Rúa  Francisco  Sa,  qutm  72-7 1.  alta  costura  30,000  00 
n  71.  Rúa  Miguel  35  -  -  608,  —  32-791!)  —  JUREMA.  d-as  úleis 

SOI.  das  2  As  6h.  IvjgjSSlíneSrAldMÜSrV  mais  FAVO  veshdos  de  nolvas  pmnl- 

Iqu-  mod.  Tenho  rou- 
n.vlon,  bljoulcna* 
Venda*  fácil  EVA  NA* 
Av.  Rio  Brunco  156 


ATEI.IER  i-xemil.i  i’oin  perfeigío 
qualqltri  veslldo,  prego  arr-e*- 
*ivcl.  lJli  iiiiidas,  Av.  CopacA- 
baña.  613  sohretoj.i 


ALO  ABC  MODAS  veode  AT  A 


SOCIO  —  i 'iiiceiliiad  ■  lirai-  iiip*. 
biliaria  aretu  r.  raull  il.  ir.ihalli'i 
ov  Imóveis.  Cari,  p  n"  7721  dí¬ 
te  jornal 


HOCSAS.  cariabu  tricó,  dcrnler.  8 

crl.  excluslvainenlc.  Novidades:  '  “.'¡.f™'!  B.íafr^n  helru  3SR 
•ueteres.  eonjumos,  vrstidoa  pin- '\* ,  '  a?ÍI?'  n  B,rata  Ribílro,  286 . 

lados,  jólas,  deronigóe*.  Baú  Ve-  "P10-  1001- _ 

Jho.  Sla.  Clara  3.7  —  */  407  —  MODISTA  —  Exeruta  conjuntos 
•ala  esquerda  De  9  As  12.  de  ....  de  valsas  c  todos  tipo*  vestidos. 
13h30m  As  I0  horas.  |Cr$  I.SOO.DO  A  CrS  2.000.00,  Rúa' 

CONSERTA m’- SE  e  reformam-se  Sousa_Uma,  4B.  apio.  211,  P.  6. 
peles.  Av.  Coparabana.  708  apto.  PARTICULAR  linda  estola  de  pe- 

1201,  Tel.  57-5867,  _  te  —  nova  —  «  um  bonito  ranaco 

r-nai-eiTK  r-nHi»! no*  b  iuv»s  4?  oete  nóvo  Vende  barato.  — 


FARRM  A  d.'  I iilm-  K.'Mrniliit  ' 
prerlsa  ih-  rTpresnnl.ni.r  ni t\ '  , 
e  d->  rumo  rm  inri»'  pr.u'..s  4. 
Norte  e  Nordesu-  E'rres'-r  |t  * 
r*  Calxa  Po*lal  4361,  Rio  d«  Ja 
nelro 


casamento,  GrA 


Kw  rio  sen  temo  antlcn,  moder¬ 
no  Coiiíerln  qualquer  roupa 
Alendo  o  domlrfho.  Cátele  283 
SOb.  Tet.  25-1703  12636  81 


3%  AO  MÉS 

PAtOS  MliNSALMENTE 

EM  DINHEIRO  SEM  NENHUMA  DESPÉSA 

GARANTIA  BANCÁRIA  OU  REAL 

TRATAR  COM  DR-  JORGE  (hh-  19  lu».)  - 
6.190  —  Trl. :  57-6552 
SR.  GARCIA  ( após  as  19  bu.)  —  ' 


PELES  —  Vendas  de  Eslolas  e 
Peles  em  geral.  Oficina  espeeia- 
Il7.«da  em  reformas  de  rasaros  p/ 
Estolas.  Av.  13  de  Malo  23.  sala 
1915  -  Tel.  33-0305. 

VESTIDO  DE  NOIVA  -“Pari Indar 
vende,  completo  (grlnalda.  bou- 
quet.  anAgua.  véul.  Manequim  .. 
70 '42.  Seilm  sida  pura.  Tcl,  .. 
26-0063. 


INDUSTRIA  Cosmética,  rom 
p  rodil  I  os  rnnreiliiados,  em  fa¬ 
se  de  riesenvolvlmi-nln.  admite 
socio  ca  pita  lista  ativo.  Rase- 
CrS  2  «llll.flOtl.nil  —  (  arlas  pa 
ra  14734  ueste  jornal , 

M3.MIÍ K-SE  um  •*,  '•  H'iu  i  ai  i 
.-aparltail, i  pora  rl.ildr  fuma  m  ■ 
hlltórfa  indivnluol  >  .  n  ■  ■  m*  ■•!.* 
Resposta  porlnrio  de J -  ."M,,i. 
fin.  dr  ser  piiM'Urndn,  n>  1R6J 


Trocam-sc 

Cnmlw  soh  mrdtda. 
sob.  Tel.  25-1400. 


f.Sstrlr  283 
12635  81 


TRICÓ.  Crorhcl  e  bordado*,  se- 
nhora  oferei-r-se  pam  enslná-lo> 
ms  residencia  das  intcressadA*. 
em  aulas  jemnnals.  maiores  de- 
talhes.  Tel.  52-0200  —  D.  Neuda. 


Sam.-  oe  N.vcron  Sariunlex,  CrJ 
3.500.00;  Pulsrlr.!  j.iponeóu  antl- 
mognAilea  legitima  800  —  Ahajnr 
rolantr  3  500.  Sombrlnha  de  que¬ 
brar.  1,800.00  Capa*  Upo  itulla- 
nn  Radios  de  balso  japonó.'  Ves¬ 
tido*  pronto*  1.300  00  Suba  que 
o  prego  de/re  -  Rúa  SAo  .lose.  56 
2".  andar.  Porta  do  ehavelrn 

7769  It 


Ac hados  e  Perdidos  M 


Rtia  Rarala  Rilirirn 


VESTIDO  DE  NOIVA  -  42  71 
nlsalmo,  50  mil  crurelros. 
Paralba  14  .Pea.  Bandeir» 

VESTIDO  TOILETTE  — “  Ver 
Tel.:  28-8663 

CASACO  DE  PELE  ÑóVO 
Vendo.  Tel.;  28-8663. 


KlrgAncia  e  tfiuineAo  ■  Sr*.  enrantrará  no*  novo» 
modelos  dr  vestido*  que  -At'CBMA  MODAS'*,  exrluilva 
no*  tamanboi  48  ■  51.  apresent*  «m  isa  moderna  bou- 
tlque  A  Av.  N.  S.  de  Copleaban*,  4M  —  Grupo  301. 

1«T41  M 


Gr*tttra..se  a  qu*m  adiar  »  de^ 
volter  tima  Cartrlra  Profi.s/iqr.s’ 
d«  Engenhel-o  r."  CREA  3102-D 
Par*  inrormneóea  telefonar  pora 
26-1264.  18037  4' 


DATA 

OFICINA 

20  e  21 

SIMCAR  S/A. 
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2."  Cadcmo  —  Rio  de  Janeiro,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


Brasil  x  Portugal:  1-  teste  da  nova  seleqao 

C.  Técnica  decidiu 
comecar  com  Gerso 
e  Pepe  e  usar  4-2-4 


,  .LISBOA,  20  (De  A  chilles 
L  hirol,  enviado  especial)  -- 
O  Brasil  estréia  hoje,  ni 
campos  eurupeus  enfrontan- 
do  a  selecáo  de  Portugal, 
muitr.  bem  situada  atunlnicn- 
te  no  panorama  internacio¬ 
nal  c  em  vitiviti  progresso. 
A  partida  será  transmitida 
pela  televisan  portuguesa  pa¬ 
ra  todo  país,  tendo  sido  per¬ 
mitida  a  grnvnpáo  em  "vietcn- 
lape"  para  a  llnU.i  o  Tranca. 
A  renda  deverá  atingir  a  27 
militóos  de  escudos,  mid 
100  mil  lióos  de  cruzeiros. 

Gorson,  formando  o  dúo 
de  meio-campo  com  Zito,  será 
a  única  alterarán  no  cilindro 
brasileiro  que,  nos  domáis 
postos,  tora  os  mesmos  que 
inieiaram  o  encontró  riecisi- 
vn  pela  Taca  Boca,  ou  seja: 
Gilmar;  Djalmn  Santos.  Mau¬ 
ro,  Claudio  c  Altnir;  Gorson 
e  Zito;  Dorval,  Pelé,  Ama- 
rildo  c  Pepe.  O  quadro  por* 
t ligues,  tnmbein  escalado,  tem 
como  base  o  bicampcáo  da 
Europa,  o  Bcnfica  r  apresen- 
tará  a  seguinte  formacáo: 
Costa  Percira;  Fesla,  Paul, 
Vicente  c  Cruz:  Memles  e 
Coluna;  Zé  Augusto,  Eurtó- 
bio,  Hernnnl  e  Ymca. 


wmm 


LISBOA.  20  (De  Adiilles  Chl- 
rol,  enviado  especial)  —  Cer¬ 
pón  será  o  meia-armador  ama- 
nhá.  pois  ganhou  a  posicáo  líos 
trelnos,  mas  o  que  o  efetivou 
fot  urna  dor  de  estómago  vio¬ 
lenta,  agravada  por  urticária, 
de  *eu  rival,  Mengálvio,  que, 
Iniciaría  a  partida  de  amanhá. 

A  Comissáo  já  escatou,  ofici¬ 
almente,  a  equipe,  que  conta¬ 
rá  com  os  nicsinos  jogadores 

Sut  inieiaram  a  partida  deri¬ 
va  contra  a  Argentina,  nao 
ae  confirmando,  portanlo,  o 
lancamenlo  de  Zagato  na  ex- 
treina-csquerda . 

GANHOU  FEOLA 

Hacia  discordancia  quanto  a 
maneira  como  ilevia  aluar  a 
aelecáo  nacional.  Nascimenlo 
acredita  que  ns  portuguéses 
certa  mente  se  laucarán  ao  ata¬ 
que,  procurando  decidir  o  jó- 

Í[o  logo  de  inicio  e  que,  por 
ssn  mesmo,  o  Brasil  deveria 
adolar  scu  velbo  esquema:  o 
4-3-3.  Almorí  e  Feola,  por  mi¬ 
tro  lado,  tinliam  opinión  con- 
IrAria,  aehando  que,  como,  no 
Maracaná  e  no  Pacaenibu.  ada¬ 
ta  ría  m  o  mesmo  esquema  de¬ 
fensivo.  Prevalcecu  o  ponto 
de  vista  de  Feola  e  Aimorc,  e 
terrinos,  portanlo.  amanhá.  o 
4-2-t,  com  Pepe  na  nonio  e  o 
Brasil  procurando  decidir  de 
qualqucr  forma. 

COIS  TOQUES 

Os  brasllelros  realizaram  um 
treino  de  dois  toques,  á  larde, 


no  campo  de  oxercídos  do  Es¬ 
tadio  Nacional.  O  loca)  do  en¬ 
contró  de  amanhá  foi  negado 
pelos  dirigentes  poíluguéses, 
sob  a  alegacáo  de  que  se  dispu¬ 
taría,  na  nirsma  hora,  urna 
compelicáo  de  atletismo.  Foi 
um  ensaio  rápido,  de  vintc  mi¬ 
nutos,  que  teve  como  golea¬ 
dor  o  golciro  Gilmar,  marca¬ 
dor  de  dois  gols.  O  resultado 
foi  um  empale  de  dois  lentos, 
cabendo  a  Rildo  e  Nei  os  ten- 
tos  da  outra  equipe. 

O  objetivo  principal,  que  era 
o  rcconhecinicnlo  do  local,  nán 
foi  alcanzado,  nías  o  excrci- 
ció  serviu  para  que  os  craques 
desinloxicasscm  os  músculos. 

VISITA 

Pela  .  nianhá.  o  embaixador 
do  Brasil,  em  Portugal,  sr.  Nc- 
grao  de  Lima,  visitón  a  riele- 
gacáo,  cotocando-se  á  riisposl- 
cao  de  lodos  os  brasilciros, 
atu, símenle  cm  Lisboa. 

OUTRO  J6GO 

Cliegou  tambera  ao  hotel  um 
oficio  da  Fcderacáo  Italiana, 
propondo  uní  segundo  encon¬ 
tró  entre  as  selecóes  do  Brasil 
e  da  Italia,  mas  que  difícilmen¬ 
te  poderá  ser  aceito,  a  nao  ser 
que  seja  cancelario  o  préiio 
acertado  recentemente  para 
Borlim,  no  día  22  de  malo. 

O  embarque  da  tlelegagáo 
brasíleira  para  Bruxelas.  local 
rio  segundo  rnmpromissa  bra- 
silciro.  já  está  acertado  para 
a  próxima  segunda-feira. 


Milito  boa  a  nbstrvncáo  rio 
su|iervisur  Carlos  Nnscimen- 
ln,  nlorlando  os  jognrlores 
ante  o  pcrigti  que  represen¬ 
ta  a  íclocñn  portugu&Sn  no 
cneontni  ríe  nninnlr" ,  Atra¬ 
vés  dos  lempos,  siempre  te¬ 
mos  vencido  os  lusos,  nía 
nunca  houvo  facilidades,  Te¬ 
lo  conirário,  os  osror’s  fo- 
ram  scniprc  apertarins  ns 
Vitorias  conseguidas  ¡7  rus¬ 
ta  rlc  multo  sacrificio.  Náo 
será,  agora,  que  os  portu¬ 
gueses  se  orgnnizam  melhor, 
que  sen  fulebol  demonstra 
crcsccnte  sneesso  e  com  u 
vantagem  de  campo  e  tor¬ 
cida,  que  encontraremos  tais 
facilidades.  Os  jugadores,  fe¬ 
lizmente.  pareeem  convenci¬ 
dos  destn  verdade  e  podemos, 
portanto,  estar  tranquilos 
quanto  a  urna  boa  cxihigño, 
pelo  menos  serla. 


Turto  cometa  sempre  assim...  c  há  quatro  anos  que  o  B  rasíl  íur.  esta  mesma  saurtatáo  com  as  honras  de  vitorioso 


S.  Paulo  vibrou  com  a  cerimónia 
inaugural  dos  IV  Pan -  Americanos 


v  meio  campo  e  Lm 
o  principal  objetivo 
do  4-3-3  de  Portugal 


LISBOA,  20  (De  Adiilles 
Chirol,  enviado  especial)  — 
Concen  Irados,  oliniistas  e.  no 
mesmo  leni)io,  encarando 
com  o  ninior  respeilo  a 
equipe  brnsiloira  c  princi¬ 
palmente  a  Pelé,  os  portu¬ 
guéses  aguardam  o  momen¬ 
to  do  encontró  de  amanhá. 

O  solecionndor  luso,  José 
María  Antuncs,  desde  que 
mnntcnha  o  mesmo  esquema 
utilizado  por  ocasión  do  úl¬ 
timo  ensaio  coletivo  de  sua 
equipe,  utilizará  o  4-3-3. 
Mondes  (medio  apoiadnr), 
Coluna  (meia  armador)  e  o 
ponleiro  llernani  scriio  os 
iiomens  de  meio  campo  e 
que  procurante,  principal¬ 
mente.  neutralizar  Zito,  con* 
alderado  por  todos  como  um 
elemento  chave  do  seicclo- 
nado  brasileiro. 

MANCHETES 

Os  jornnis  portuguéses 
tém  destinado  o  ninior  es- 
paco  possivel  para  o  encon¬ 
tró  ric  amanhá,  principal¬ 
mente  o  jornal  especializado 
“A  Bola",  que  eni  sua  edi- 
eáo  de  hoje  dedica  quasc 
qualro  páginas  sámente  se 
referindo  a  brasilciros  e  por¬ 
tugueses. 

Pelé,  apontado  como  o 
maior  jogador  do  mundo, 
tem  merecido  grandes  elo¬ 
gios,  quor  por  sen  cavalheí- 
rismo  c  bom  ¡inmoc,  quer 
por  sen  grande  futcbul.  Os 
comentaristas  lusos  destacan! 
a  personnlidade  de  Pelé  co- 


Pclé  será,  mala  tima  vez, 
o  nersonagem  central  da  par¬ 
tida,  jogue  ou  nño  bem.  Os 
jornnis,  os  torcedores  e  or. 
próprios  jogadores  portugue¬ 
ses.  conheeem-no  de  mitras 
vézcs  c  snhcin  que,  mals  do 
que  tildo,  Pelé  é  o  principal 
Irunfo  dos  brasilciros.  Vi¬ 
cente.  o  cncnrrngado  de  sua 
marcado,  já  conscguiu  éxi¬ 
to  em  mitras  orort unidades 
e  Icrá  auxilio  nessa  difícil 
misstlo. 

A  Comissáo  Técnica  sentlu 
ésse  problema  e.  por  certo, 
tomará  suas  providéncias. 
Tercmos,  se  possivel,  confor¬ 
me  accntumi  Feola,  de  ven¬ 
cer  por  oulros  caminhos  cm- 
bor.i  Pelé  c  s  u  ines-  ,  vcl 
repertorio  possa,  igualmente, 
hurlar  todos  os  obstáculos 
que  se  lile  nntepuscrcin. 

Jiiis  —  Horario 


que  o  atleta  .José  Tulles  da 
Conecifáo  den  entrada  no  rv 
ládio.  com  a  Tocha  Olímpica. 

Após  pcrcorror  tima  volln  pe¬ 
lo  pista,  sendo  ovacionado  cm 
todo  o  percurso,  Telles  acen- 
den  a  Pira  (pie  parmenccciá 
acosa  alé  o  término  dos  Jogos. 

C'otibe  a  Amauri,  da  selefáo 
do  hasquetcbnl,  proferir  o  jie 
ramento  do  alíela,  precisamen¬ 
te  ás  1Gb  40m.  O  Hiño  Na¬ 
cional  Brasileiro  ecorni  no  es¬ 
tadio  c  ás  Ifth  fiOm  era  inicia¬ 
da  a  salda  das  delegares. 


sapillos  blancos,  palito  e  grn-  mente  Itveram  accsso  os  fotó' 
vata  nzuis  e  camisa  branca,  graíos  do  "pool”. 

—  O  Canadá  foi  a  riclegai,'S<i 

que  se  apresentou  niais  garbo-  O  DESFILE 

sámente,  com  urna  roupa  vis¬ 
tosa,  lamben)  com  calca  cm-  o  desfile  de  abertura  dos 
za,  palito  azul  c  do  chapen.  jy  Jogos  Pan-Americanos  foi 
A  passagem  da  delegaran  folio  pela  ordem  alfabética, 
cubana,  a  multidao  se  divulni  vlndo.  excepcionatmcnte,  o 
entre  apupos  e  aplausos.  Os  urns¡|  cm  fiUimo.  por  ser  o 
seos  representantes  traziani.  pi.omoior  (!n  t,cl.,amc.  A  or' 
lias  maos  urna  pequeña  han-  (|cm  f0¡  a  sc?guinic:  Atilintas 
de  ira  do  Brasil,  o  que  causón  Holandesas,  Argentina,  Barba' 
grande  cfcito.  dos.  Canadá,  Chile,  Cuba,  El 

—  A  delegacáo  dos  Estados  Salvador.  Equador-  Estados 

l  uidos,  também  numerosa.  Unidos  Guatemala,  Guiana  ln- 
apresenlou-se  muito  bem  c,  no  glosa.  Jamaica,  México,  Pana- 
final  do  desfile,  simpát ¡camón-  má.  Perii.  Pórto  Rico,  Trini- 
te,  os  se u s  mombrns  jngaram  dad,  Urtiguai,  Venezuela  c 
os  seus  chapéns  para  o  pú-  Brasil.  Náo  desfilaram  as  re- 
blieo.  presentacóes  de  Cosía  Rica, 

—  Houvo  um  descontentó-  Bernimias  c  Babamas,  que, 
mentó  por  parle  dos  jornalls-  juntamenle  rom  u  Parnguai. 
tas  náo  rredeneiados,  por  náo  niio  mals  disputarán  os  atoáis 
poderem  entrar  no  campo.  Só-  dogos. 


FLASHES 


un  basteadas  as  bandeiras  0  Rras¡|,  |fl|vez  por  ser  o 
impioas  c  brasíleira.  promtor  dos  Jugos,  apresentou 

a  equipe  mais  numerosa  no 
TELLES  E  AMAURI  desfile  inaugural.  A  riclegacáu 

nacional  estova  iinpccávclmen- 
Tocnnlc  fui  o  momento  cm  le  (rajada,  com  calca  cinza, 


O  juiz.  da  Releja  será  o 
francés  Tauehcux  c  o  inielo 
tío  encontró  está  prcvlto 
para  ás  I2h30m  ( hor;t  do 
Brasil). 


Argenten 
inicia  hoje 
perseguido 


SAO  T'AUL.O,  LO  (De 
Mauricio  Capinussu.  envio- 
tlo  csju't'ial )  —  O.  Bra  il 

tambem  fará  amanhá  .i  sua 
eslréia  na  primclr.-i  |itoc¡t  de 
ciclismo  das  IV  .logo.: 
Aincrkarius.  a  de  perseguí- 
cao  por  turmas,  a  lee  lugar, 
ás  lili,  no  Velódromo  _  do 
lbirnpuera,  estando  «inda 
programadas,  na  parto  da 
manila  (ílh),  no  mesmo  lo¬ 
cal,  ns  eliininntórias  rlc  ve- 
loddnde. 

A  rcpreseiitacSo  brasíleira 
será  clelendida  pelo  atual 
c  a  ni  p  c  á  o  iiun-nmerirnno 
(Chicago)  ríos  1.000  me¬ 
tros.  o  paúl  isla  Atlcsio  Ar- 
genton.  que  couipclirá  com 
o  seu  eompanheíru  Huberto 
Barbosa  c  tendo,  aínda,  no 
suplénrin,  o  corredor  Osval¬ 
do  Tavaies. 


Brasil  pode,  ser 
de  tenis  eom  M 
é  lias  provas  mase 


uiipeao 
ia  Ester 


Xa  simples  frtninlns.  a  erá¬ 
ronse  Maurcen  Sebwort/,  allial 
campeó  brasíleira,  enfrentará  a 
íirugunia  Etza  Bassorl:  Luc.v 
Mata  estará  romhatcndo  eom  a 
peruana  V.  caceres,  enqunnto 
rpie  Marín  Helena  de  Amorim 
lera  B.  Ashong,  de  Trinidad, 
como  sua  advenirla.  Além  die¬ 
ses  Joros,  o  Brasil  Miará  pre¬ 
sente  tambera  na  prova  de  du¬ 
plas  mistas,  rom  Marta  Ester 
Rueño  e  Tomo/  Knch  enfren¬ 
tado  R.  Astirag  e  M.  VatdCz, 
de  Trinidad. 

A  PROGRAMAGAO 

K  a  scRulnte  a  progromacáo- 
horário  das  partidas  de  lánis  da 
prtineira  etapa  dos  IV  Joros 
Pan-Americanos,  ñas  quadras  do 
Pinheiros: 

As  Sli  e  a  seguir:  Tomaz  Koeh 
i  Brasil)  x  M.  Valdez  (Trinldadl, 

A.  Fox  (EVA)  x  R.  Russcl  (Ja¬ 
maica).  Ronald  Barncs  x  F.  Riel 
(Uruguat),  Iyo  Pimentcl  l  Vene¬ 
zuela  i  x  P.  Valdez  (Trinidad  i. 

Maurcen  Schwarlz  (Brasil)  x 
Elza  Bassoti  (Uruguail,  Yolanda 
Ramírez  i  México)  x  J,  Bursiall 
iTrinidadi.  Marta  Helena  de  pccíol) 
Amorim  (Brasil)  x  R.  Ashmg  Jeiro  C: 
«Trinidad  i,  C.  Caldwell  (EUAi  p 
s  E  Sub:rata  (Méxtcoi. 

As  HliJOni  c  a  seguir '  Carlos 
Fernandes  (Biaslb  x  D.  Fon-  reprCiC 
lana  iCanndál,  H.  Fauqtilcr  (Ca-  1)0  fen' 
nadái  x  M.  Roel  (Uruguail.  V.  jogos  i 
Zararua  (Medro)  x  .1.  Nolz  iVc-  .  , 

neziielal,  F.  Conticrns  (México!  3  * 
x  E.  Buse  (Perui,  F.  C.usman  O  Bi 
i  Equador)  x  A.  Carrrru  iPftilo  xibiüds 
Rico),  J.  Ríos  iPArlo  Rico|  x 
A.  Príve  (Trinidad I.  campe; 

ya  mo{ 

As  J6h  r  a  seguir:  Marta  F>-  f 
ler  Bucno-TItnmaz  Kc..:|i  x  R.  aie  1 
Ashíng-M  Valdez  iTrinldadi.  monto 
Darlcne  Haití  tEUAl  x  R.  Pa-  f icón  | 
lafox  (México).  Lucy  Mala  iRra-  n1(lí  jt 
sil)  x  V.  Caseros  (Perú).  A.  Fer- 
ros  (Uruguail  x  A,  Prado  (Mt-  11  11,1111 
XlCQl,  C.  Caldwrll-A.  Fox  tEUAl  ficuU  t 
x  V.  Caseros-E.  Buso  tPrrin,  qo 
E.  Bassort-R  Riel  (Uruguail  x  , 

J.  Burstall-P.  Valdez  (Trini-  UPVF 
dad).  da,  t¡u 


SAO  PAULO.  20  tDe  Sergio 
Cavalcantc,  enviado  especial)  — 
Contando  rom  Marta  Ester  Bue¬ 
no.  novamente  em  grande  (or¬ 
ina,  conforme  ítcou  cotnptovatlo 
nos  seus  últimos  resultados  no 
exterior,  e.  aínda,  com  a  parit- 
cipacáo  de  I.ucy  Mala.  María  He- 
lena  de  Amorim  c  Maureen 
Schunrtz.  na  parte  fcinlnln.1, 
«léin  de  Ronairi  Barncs.  Carlos 
(Lele)  Fernandes.  Tomaz.  Koe'n 
*  Yaile  Adam,  na  masculina,  o 
lints  hrasilciru  eslreará  amanhá 
fio*  IV  Jogos  Pan-Americanos 
com  grandes  possibIHdades  de 
aVzancar  os  titules  máximos  c 
«utras  classiflcacócs  honrosas 
Marta  Ester  Bueno,  sem  riú- 
vida  atguiua,  c  real  randidata 
•o  Ululo  pnn-nmerieano,  en- 
qunnlo  que  Uonatri  Barncs  e 
Carlos  Fernandes.  em  simples  e 
cm  duplas,  também  estilo  cre- 
tiennadns  a  chcgar  ás  fináis, 
pola,  de  ti  A  muiln  figuram  com 
destaque  no  cenário  Internarlo- 
nal  '  r,  na  verdade.  poucos  ad¬ 
versarios.  dentro  os  inscritos, 
tém  “chance"  de  ricrrotá-los. 
Reglslre-se,  alndn,  que  Marta 
Helena  de  Amorim.  que  retor- 
noú  ás  quadras  em  grande  for¬ 
ma,  tambem  poderá  lograr  boa 
classtfieacáo  no  certanic,  assim 
como  o  gaucho  Toma?  Koch  que, 
inclusive,  será  o  parcciro  de 
Mana  Ester  Bueno  na  dupla 
misia. 


F.  de  Saláo 

Somenle  na  quarla-feira  nos  próximos 
estréia  contra  o  llniguai  P-Americanos 
fulebol  do  Brasil  (Pan) 


Constituida  por  431)  atletas,  a  delegaváo  brasíleira  desfiluu  no  Pitcnembu,  sendo  dclirantemente  aplaudida 


Brasilciras  no  volibol  enfrentam 
hoie  niores  atlversárias  do  torneio 


o  Vutcbnl  rio  Saláo  nfiR 
ti'irtieipnrá.  ;i¡nda,  rins  Jogos 
lbin-Anieneuriris,  rmbora  iá 
tí'itlifi  diin  iiitos  ele  nrálica 
hI'Ú'IjiI,  liiieritnr-ioiializadn. 
Nn  i .ctanto,  (vlnrá  iiic-rnte 
ans  IV  , logo  %  ora  realizados 
em  Sñn  Paulo,  pr.  n'in  u 
Tedcracán  P  tiill  'a  ri<-  Fufp- 
bol  rio  Salan  prnni"  .'  ra  in¬ 
tensa  pi'OpnR.  tifia  (lile  r  oilS- 
tará  rio  rii«lril)iii(;'i<i  le¬ 
gras  em  cspanhol  o  inglés: 
prnmneán  ric  jogos  amistosos 
para  atracao  nos  momentos 
de  folgo  rias  delccB(.(>s  o- 
transpiras:  distribuirán  rie 
material  piihlicilário  e.  além 
do  mais.  dispara  rie  vélenlos 
para  o  Irausporte  rie  t-onvi- 
riario’  oue  p-.rllrpo  rin  ron- 
ecntrai.'át)  p  >r  i  (,-■  locáis  rio' 
jogos . 


rio  t'Oinum  jtara  vencer  e 
conquistar  o  titulo. 

Assim  sendo,  a  prnneira 
apresentacáo  ría  equipe  lc- 
minina  rio  Brasil  será  erm¬ 
ita  urna  rias  fortes  concur¬ 
rentes. 

DOMINGO  E  SEGUNDA 

A  alindarte  fio  volibol  no 
Pan-Americano,  aman  h  á, 
constará  do  tres  jogos,  leu¬ 
do  cumo  local  o  Palmeiras. 
Sendo  dois  masculinos:  Bra¬ 
sil  x  Canadá  e  Chile  x  Ve¬ 
nezuela,  e  o  íemtnino  — 
Brasil  x  México. 

A  programnváo  de  se- 
gtmrta-icita  é  a  seguinte: 
EE.ÜU.  x  liruguai  c  .Argen¬ 
tina  x  México,  ambos  mas¬ 
culinos.  Os  jogos  serán  tam¬ 
bem  disputados  na  quarira 
do  Faünciras. 


luto  na  America  do  Sui,  es¬ 
tando,  p°iMafú°.  bastante 
creclcnciado  para  conquistar 
n  titulo  máximo  da  compe- 
ticúo  que  congrega  os  voli- 
bolistas  de  todas  as  Améri- 
cas, 


S.  PAULO,  2"  (De  Sergio 
CflVíileatill  rttvi,i(in  espe-tat)  — 
O  Brasil  foi  i'niir.lricrfldo  xrtt- 
i'ftlnr  por  \VO  e.,i  p.-.i  liria 
<1 1  tr  rirvrrM  «lupiitar  Imte 
i'oitua  o  Prut  no  Porque  S  o 
Jorge.  O  sclectonarto  atona, u 
peruano  mi  o  cumparccrrá  mais 
nos  .logo-  P.in- Amri team  :  pie 
nurstóes  «le  tlnangns.  e  assim 
perderá  pkI.s  ns  porlitl.,  que 
(crin  rir  disputar,  por  drsis'i  - 
iin.  Mu  rquliate  r,  d.zcr  que  a 
(abela  para  o  futehol.  orguti  - 
zuda  e  aprovada  peto  Coucrci  "! 
rir1.  Jocos,  i,.' ni  seta  morilfiuKl.i 
com  n  auEénel»  mc-peraria  do» 
penemos,  o  pmiieiin  tompro- 
missn  rio  Brasil,  -era.  assim. 
gómenle  no  din  21.  cmitra  o 
Uriisiiai. 


prosseguimenlo  o  sr'-.r  dr  f , i : •  - 
hnt,  rr-ra  urna  únu-a  parí  e  ,  — 
Argentina  x  F  iados  Unirlos  — 
ja  que  o  mitro  (Zirn  sriln  rn'.te 
o  tirugmd  r  n  perú.  A  partida 
entre  americanos  r  árcentelos 
.será  realizada  as  211.  no  e/unpo 
rio  Corinlinn- 


Da  programacao  Inaugural  do 
tornera  rie  lénls,  veifica-?c  que 
quare  todos  os  tenistas  brasilci- 
ros  estaráo  em  acáo  nn  mnnhá 
e  tarde  ric  amanhá  idomingoi. 
na  quadra  rio  Pinheiros,  onde 
teráo  lugar  as  prlrtleiras  parti¬ 
das. 

Ñas  prosas  rie  simples  mas¬ 
culina.  o  gauchí)  Tomaz  Koeh 
defronlar-se-á  com  M.  Valdez. 
de  Trinidad:  o  carioca  Ronald 
Barncs  jogará  .contra  o  uru- 
suaio  F.  Riel,  rnquanto  que  u 
paulisla  Carlos  Fernandes  lerá 
romo  advenirlo  u  canariense  D 
Fon  Una. 


Com  a  drtrrnlinagán  dr  Ul¬ 
itis  r  Hargrcave*  de  r.  .o  acedar 
llm  juiz  argenlmo  para  .•  par¬ 
tida  de  quartn-feti  a.  quina,!  o 
Brasil  r-lrcara  contra  n  Um- 
guat,  fio  cnario  Um  problema 
rie  arbúragem.  Td  atitudc  abri¬ 
gara  o  delegar. o  t»r neilciT •• 

AbroJm  Tébct  a  draicnar  um 
n-'-vo  árbitro,  que  lerá  de 
um  iiortc-tiniciicann,  t.,1  pro- 
Mdénci.i,  nn  roíanlo  n,«o  s,,lp- 

fez  plenamente,  pois  existe  o 
recelo  do  Jiiiz  amerleano  nó  < 
en nherer  hr:u  a-,  recr.is  e  náo 
eorrejponder  (otalmenlca  rx- 
p  «dativa. 


En:  vista  dnvi.  ti .  se  a  rea¬ 

lizada  apeius  a  partida  Chile  x 
Fsiarios  Unidos,  no  campo  do 
Nacmnal,  sendo  qur  e>l,i  «e-,i 
«  unirá  enmpeticán  na  abertura 

dos  Jogos. 

Somenle  ■•gunclñ-feita  lera 


Outras  noticias 


i 


¡i 


3.°  CADERNO 

LOCACAO  DE  CASAS 
E  APARTAMENTOS 
na  página  18 


EMPREGOS  DIVERSOS 
ñas  páginas  13^  14,  15,  16  e  17 
do  2.°  ¿ademo 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  21  DE  ABRIL  DE  1963 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos 


CENTRO  —  Vende-so  lindo  apto.  AV.¡  RIO  BRANCO  —  Vende-»* 
andar  alio  de  esquina,  decorado  um  'conjunto  el  2  salas,  banh., 
e  mobillado  recentemente  eam  Insl.l  pi  ar  cond.  Entrega  2  nt«- 
lequlnle  c  gósto.  Iinll,  pala,  2  sos.  \Tel.  22-8483. 

Í2ESIS?  c°r:  p7i;AA'Tüs  yAHi.Is.TRTo-miT. 

A  vlslli.  57-8074.  Eng."  TITO  Ll- 
VIO  «v  42-1709. 

COMPÍ'0  SALAS^ 
inoradLV  —  37-9074 
LIVIO  t—  42-1709, 

CÍEN  TI&O  —  Vl _ _ 

MARKO.I1AL  FLORIANO,  ID7 
(obra  et\t  ritmo  acelerado)  — 
Conjunta  de  Escritorios  c|  2 
saines  — •  Batih.  completo  — 
Kit  etc  li  andares  intelros  — 

Prego  a  áartir  de  CrS  . 

3.800.000,0^9  -  Sendo:  10%  «- 
—  Edificio  Rei  da  Voz.  Ruó M»  :  «Je ;Cr*  44.333.40 

do  Rinrkurln  R1IR7  Fcfn  •  I  Juros*!  -  (I  reco  fixo  sem 
ao  Riachuelo,  81 187.  Esta  c  reajuste).  \rratar  dirctamento 

a  sua  oportumdade  de  fazer  cj  predial  PAULO  AFFON- 
um  negocio  garantido.  Obro  s.?,“  *•  Carlos  Carvalho,  34, 
¡ó  iniciado.  Poro  uso  renda  ^íiÜ-mqq  'iCrí?!oeV  2,2*6187 
ou  revenda.  Apartamentos  de  certo"da  cntieW^í^bM 
sala,  quarto  separados,  ba-  Escritura  Pública)  -  CRECI/ 

nheiro,  boa  cozinha,  ¿reo  c|  *?2,  \  _ **5M_Mjj 

tanque  e  garage  ou  sola  quor-  RCA  RESÉNDi’i  —  Vendemos 
to  conjugados,  bonheiro,  co-  f.~HaloniVa,n°’  *V  ,p,“nía  aj>r?' 
CENTRO  —  2  milhócs  el  30',,  tin.  c'  2  frcnlcs.  Vendemos  ou  per-  Zinna  americana.  PrCStaqocs  ete.  12  milhócs  *•!  pequeña  fa- 

9  anos,  novo,  vario,  si.  oto,  conj,  mullimos  por  lojas  c  pavimentos,  mensais  desde  CrS  1 2  540  00  cilidade  —  ttSCRITARinq 

kllch.  banh.  intr.  dr.  HELIO  -  total  ou  30'í  ,  Tratar  IMOB1-  w.j  •  i  ij  1 VAi  ni  MAB  »2«  S 

97-8692  —  42-8878.  liaría  carrilho  —  Ru»  uru-  Ve|0  boje  mesmo  no  local  de  J'ALUKMAR  Mi  .MI  CITA  — 

- — - -  Rumana  118.  10"..  si  1006  9.  Tel*.  O  ¿5  22  horas  ou  eom  VITO-  Jí!1.?..?,  *  Admlmislragao  S.A. 

CENTRO  -  CASTELO  -  Vendo  «.0072.  23-3412  c  42-2472  CRECI  OIA  eiur  rkm  i  oí  A T/A í  Fl,,al  R,0:  Av'  13  Mulo,  23, 
aluRado  15  salas  r|  sanliárlos,  Orea  n“.  163.  RIA  tNbcNrlAKIA  b/A.  RUO  grupo  340-1.  Tels.:  42-6900  c 

APARTAMENTO  nóvo  e  vario.  Uruguoiono,  55  (Ed.  Slopcr),  52-5551.  50585  100 

"  -  l  :  Próximo  4  Av¡  Chilc,  -  vende-  50|os  604:607.  Tels.  43-8662  KÁtüma  -  vcn*iwo-.  em  miel.. 

CENTRO  —  Rita  Tadeu  Kosclus-  mos  rom  quarto  c  sata  separarlos,  do  ronstrttgáo,  magnifico  apto  da 

ko.  15.  vcnde-sc  os  apartamentos  banh..  coz,,  e  tnnriuc.  Amh-.  OU  XJ-3/U3.  2  qtos .  gdc,  sala,  banh.  e  cozt- 

l.iot  o  1.201  (vaziost  tic  sala,  menta  da  la.,  10«.  andar  de  íren»  ¿rKNTRQ  _  Na  Rua  Washington  nhn<  ¿"«e:  SUO  mil  «I,-  smal  e 

quarto.  cozinha.  banheno  c  Arca  c  Tratar  A  Rua  ür .iguala na.  ni.  Ull7  50  vendem-se.  yaz. los,  os  Pros|.  de  21  mil  mensms.  _  pian- 

com  tanque.  —  Cliaves  na  porta-  10  ..  S.  IW7  Tels  43-96,^  .3-341*  aptos  M,  e  707  composlos  de  «  tnronnngóes  dhTta, intente  na 
I».  c  48 — 472  CRECI  n\  lb3.  vestíbulo,  sala  conjugada,  banhet-  °rtv,V:  Lkln"  Rua  AijfVIóqulo  de 

_  —  ro  completo  o  kltchencte.  Chaves  “Urvallto.  29.  gr.  819-1)24';  telefone 

portarla  c|  o  sr.  DARIO.  -  42-3615  Iraq.  C.r,  Aranltn.  174). 
rtar  no  CBcrllório  de  MANOEL  ...  38(11118  HlO 

SOUSA  SANTOS.  Carmo  9  -  ' ' . -  -  -  ...  - - - - - 

itoije  -  Tei.  31-0473. _ í.o/os  e  Escritorios 200 

NTRO  —  A  ECREL  compra _ _  _ 

reno  p|  Incorporar.  Tel .  LOJA  —  Edificio  NtlWc  do 

ntro  —  edificio  iNTBiRO  P°ss°9cm-  Neste  edificio  cm 

Vendemos  Junto  á  EslncAo  da  COnstrUtJOO,  JO  C0m  a  CStrU- 

itrai  tD.  Pedro  III,  predio  com  turo  concluido,  cm  fase  de 

a  c  13  pavimentos  para  escri-  .  .  L  . 

ios  e  gaigi'.o  com  400  n.2.  Para  oivenoria,  na  Rua  do  rassa- 

A|coC-  Ter«5-24 97r,lUr  C"'  gem'  120  124,  vendemos  mag- 
- I — - nifico  loja  com  52,80  m2. 

ro.  E‘  UAlA  SALA,  tumnnlio  p|nf,fn  ¡  m  í  n  rmneñar  A 

x  2,70,  podendo  dividir  em  *  Jonta,  inrorma<;ocs  c  candi» 

.  conjugado.  Tcm  hnnhciiü,  q0C5  na  NOBRE,  S.  A.  —  Co- 

mclaf'cn^conícrciai,  no  Centro'.  ^¿rci°  c  Industrio,  Av.  Rio 

i  Marrillo  Dias.  Vendo  ou  Iro-  Bronco,  131,  12. 0  andar,  íel. 

ou  dou  de  entrada  por  casa  C7.il «¡i  añn 

.ule  (n.csmn  vcllia)  no  subur-  41 J3.  43047  zlUU 

ou  por  sillo  com  casa  gran-  vl.Vnc,im.  .  .  . 

Tel.  58-4904.  Tambom  oícrc-  >  I.NnEMO.S  excelente  sala  C91- 

um  casal  de  45  anos,  hrnncos.  mcrclal,  a  Rua  S.  Jci.sc  46  l*/ 

a  tomar  conta  de  casa  vazln,  1005,  de  saleta,  sala,  kit.  c  b:t- 

com  valores,  nao  precisando  nheiro,  prnnU  entrega,  rhaveti 

.  .  #  porlciro.  Troco  CrS  ...h 

3.000.000,0,  sinal  de  C’rS  .... 
1.500.000,00.  saldo  facilitado 
e  financiado  cm  3  anos  0/  J- 
Tratar  KA1C  _  Rua  do  Car- 
nto  27-11  snbrcloja  —  Fono  . . . 


4  CENTRO  -  Aptos,  prontos,  centro 

¡acabados  de  construir  c|  30%  47.  s,  25c 
I  ,  n  de  entrada  e  70%  financia-  centro" 
dos.  Sala,  2  quartos,  cozinha,  ñ¡2ci?úeíe 

.  II  bonheiro  completo  com  box,  m.ihbes. 

,,  área  el  tanque,  deps.  emprg.,  B°rrieiio 

.  1  garage.  2  elevadores  Atlas,  — i 

U  Verde? «  11b  é  R.  Washing-  ™ 

ton  Luiz,  24.  NATAN  BER-  C|  28,som 

.  1  MAN,  R.  7  Sctcmbro,  66,  3.°  *_ 

.  11  Tels.:  52-2281  e  32-6172  —  Incnllzag.7 

n  CRECI  N.°  8.  42160  100  *¿1 

.  li  CENTRO  —  Rui Acre  — 

Vendemos  sobreloja,  com  centro 

.  12  270  m2,  para  grande  orga-  de  Bañe 

.  13  a  17  nizagáo,  em  suntuoso  ed¡-  Bascas' 

!8  flcio.  Garantía  absoluta  — Carioca. 

.  Vendas:  CONSORCIO  MER-  32'>21(l  c 

CANTIL  DE  IM6VEIS  —  CÉNTR 
Av.  Rio  Branco,  156  60  —  119,  op 
vemie-se  um  conjun-  (Ed.  Avenida  Central)  —  sala  e 
£u"n,!"oLü^p^í  s  1508-11  -  Tels.  52-7636,  zinha.  t 


AREA  NO  CENTRO  —  Rua  An- 
dr¿  Cavalcanll.  Vcnde-sc  predio 
assobradado  e  respectivo  terreno, 
12  milhócs. 
Largo  Carioca,  5.  8? 

32-1216  c 


lerdo  de  trente  Uní 
Tratar  no 
and.  s|  818 
22-7812. 

CENTRO  —  Rua  7  de  Sctcmbro '  t«-°  antttl 
67  —  Vcnde-sc  étimo  conjunto 
de  2  salas  com  sálelo  com  bnnhct-  CENTRO 
ro  privativo,  próximo  a  Av.  Rio  Vcndemo' 
Branco.  Tratar  pelos  tels:  ....  i 
12-3420  c  32-9498. 


PI  escrlt.  ou 


lntermcdlá' 


Centro 


LaT  JS°  ¿Si  '0Ci,S“°  C1  RUA  ANDRÉ  CAVALCANTI  - 

linda  vista  37-5059. _  Vemlc-se  predio  ^respectivo  ter- 

VENDES  Cals  do  Pórto.  casa  grd.  reno,  medlndo  de  frente  13,50. 
precisando  reformas,  paro  depó-  Prcco  16  mllhóes  eláO'ó  á  vista  c 
alto  ou  moradla.  SILVIO  FIRMO  o  resto  A  combinar,  Iní.  Tels.: 
—  22-7720  14.  822.  32-1216  c  22-7812. 


¡BAIRRO  DE  FATIMA  —  Ven¬ 
demos  apartamento  de  quarto 
t  sala  separados,  bsnhelro 
completo  e  pequeña  coxinha. 
Ver  diariamente  com  o  por- 
teiro,  na  Rua  Riachuelo,  217, 
ap.  712.  Detalhes:  CONTATO 
{MOBILIARIO  LTDA.  -  Rua 
México,  111,  gr.  301.  Telefone: 
52-1898.  51621  100 


excelente  localizacáo 


CENTRO 


.  Av.  Central  — 
Vendo  conj.  32."  andar,  sombra, 
linda  vista  —  RUFINO  C.  FEU- 
N'ANDES.  Av.  R.  Bruno  185  — 
l8.o  —  Tels.  42-1280  e  52-3793  — 
CRECI  n."  159, _ 

CENTRO  —  Vendo  aplu.  conju¬ 
gado,  ocupado,  com  contrato  ven¬ 
cido.  Prego  1.400. con,  sitial  a  com¬ 
binar  c  saldo  financiado.  Tratar 
Av.  Rio  Branzto  158  —  si  2,323  — 
Tel.  52-88311. 


CENTRO  —  Vendemos  opor- 
tomentos  de  salo  e  quarto, 
bonheiro  e  kitch.  Sámente  4 
por  andar,  cm  predio  nóvo, 
entrega  em  90  dias.  Presos 
a  partir  de  CrJ  1.800.000,00 
com  CrS  360.000,00  de  en¬ 
trado  e  o  restante  emplómen¬ 
te  facilitado  e  financiado  — 
Prettacóet  mensais  de  Cr$  . . 

Í 1.300, 00.  C.L.C.  —  COM- 
ANHIA  LANZADORA  DE 
CONDOMINIOS  -  Rua  do 
Carmo,  17  —  2.°  andar  — 
Tel:  31-1999  .  40443  100 

CENTRO  —  Vendemos  apar¬ 
tamento  com  aala,  bsnhelro  e 
kitchenette,  ricamente  decora, 
do.  Ar  condicionado  e  peque¬ 
ña  geladeira.  Visitas  e  infor¬ 
males:  CONTATO  MOBI¬ 
LIARIO  LTDA.  Rua  México, 
111,  gr.  301.  Tel.:  52-1*98. 

51624  100 

AV.  PRES.  VARGAS  —  Edificio 
lasa  I!  —  Frente  —  Conjunto  de 
2  salas  e  saleta,  com  banh.  pri- 
Venda 


VENDEMOS  excelente  loj¡a 
com  37  nill,  pronta  entrega.  l.° 
pavilhán,  de  esquina.  Rua 
principal,  no  Centro  de  Abas- 
tccimcnlo  S.  Sebastián  (Selor 
llortigrniijciro).  Prego  CrS  .. 
2.500.1100,00.  sinal  de  C'rS  ... 
1.500.000.00.  Cr$  1.000.000,00 


LOJAS 


Sobrrlojas  —  Ven¬ 
do  as  últimas  em  inicio  de 
jconslr.  Rua  Farani  ii'’s.  38/50, 
Rotafogo,  onde  está  sendo 
construido  majestoso  Cinema 
de  luxo  eom  1.600  lugares. 
Truln-se  de  negocio  de  rara 
oport.  pelas  magnificas  condi- 
cóes  ofereeidas  —  Examine! 
Visitas  an  local  diariamente, 
alé  as  21h  —  Vendas  —  J.  C. 
ARAGAO  —  México,  119.  sala 
1808.  Tel.:  42-0820.  CRELT-64. 

51617  200 


BÜTAFOGO  —  Luja  VCfldC-SG  .v- 
quena  Junio  n  pi'nki,  tel,  I2-978H 
VENDE-SK  final  rnnstrugño  Scvc- 


VDO.  oí.  ap.  Cliiclaiidla  —  Sa¬ 
lió,  3  qlos.  dcp.  116  n.2  .  32-2313 

—  XAVJER. 

PAV.  OU  GRUPOS  —  “Proxiino 
Lgo.  Carioca.  Desocupado.  C  lc- 
Icíone.  Composigfio:  2  grupos  c| 
6  salas  e  dols  WC  e  2  c¡  salan 
corrido,  2  salas  c  2  WC  —  Total 
369  m2.  Ed.  de  4  elevs.  com  necs- 
so  día  e  nolle,  Inclusive  feriados 

—  Cj  o  proprlii,  tel.  32-3737 . 

CENTR  O  —“ANDAR  —  Vcn- 
demos  cm  final  de  construgáo 
na  Av.  Fres.  Vargas,  482  — 

lado  da  sombra  —  andar  alio, 
dividido  em  14  ampios  con¬ 
juntos  c!  banhclros  privativos. 
Area  total  de  650m2.  Paga¬ 
mento  em  30  meses.  Tratar  c¡ 
CORRETORES  ASSOCIADOS 

—  Av.  Almte.  Barroso  90  s| 
801.  Tels.  32-6750  c  42-0425. 

CENTRO  —  CINELANDIA  — 
Vend.  na  R.  Juan  Pablo  Duar- 
te,  étimo  conjunto  el  sala  r. 
hanheiro  —  Novo  —  Entrega 
Imedlata  .Prego  C'rS  2  mllhóes 


votivo.  Prego  5  mllhfiej, 
exclusiva:  ACIL-ALME1DA  & 

CERQUEIRA  IMOVEIS  LTDA.  - 
Av.  Cop.  605.  s|  493.  Tel.  37-8248 
—  Domingo  ate  as  12  horas. 

ED.  AV.  CENTRAL  —  Vende-s* 
a  vista  otimo  escritorio  23."  an¬ 
dar.  Tratar  com  propietario,  te- 
lefonc  23-8467. _ 

CENTRO  —  Vende-*e,  Sta.  Luz.» 
prox.  Av.,  2  ótimas  salas  c¡  banh. 
Tel:  34-9.V3 ■ _ 

CENTRO  —  Escritórios  com  ar 


MARQUÉS  DE  AUPANTES  —  la. 
locngflo  entrega  em  «1  día»,  aplu. 
de  2  quartos  ampia  sala  e  fjtimu; 
dependencias,  3  mllhóes  sliu.l, 
Ilesla.ile  em  46  moer.  Tratar 
leí.  36-23211. 


RUA  PAULO  BARRETO,  22 


SOBRELOJA 


Vcnde-sc  Figuet 
redo  Magnll.áes  879.  Tel:  4«-  U5ri7 


AV.  RIO  BRANCO  37,  .  entuno 
nóvo  1 30  mí).  27-88UI.  8  rts  llh. 


em  24  horas  —  Consulte-nos 
—  36-2154  —  JOSIAS  STU- 
DIO  100%  especializado. 

CENTRO 


RUA  JOAQUIM  SILVA  56  - 
Andar  com  230  m2,  inteira- 
mente  dividido  c  decorado, 
CrS  10.000  000,00.  Tratar 
com  O.  M.  SIMON  —  C.  A. 
GELIO,  tels.:  32-7766  c  .... 
42-2184.  32093  200 


_  Vendem-se  3  conjun- 

toa  de  sil SS  comerciáis  na  Ar.  Rio 
Branco,  277.  de  frente.  8o.  andar. 
Crt  3.500  mil.  Pagamento  a  com¬ 
binar.  Tratar  na  Cl».  Braalletra 
de  Conetrugóes  e  Comercio  BRA¬ 
CO  S.A.  Praga  13  de  Novembro. 
íft.  3°.  andar,  salas  201.5.  Telefone 

31- 1798.  38623  100 

CASTELO  —  Vendo  étimo  ap.  OU 
gmpo  eom  2  salas  conj.  coz.  banh, 
frente,  razio,  lado  sombra,  i  rlata. 
Franklln  Rooaevelt.  39  port.  — 

32- 2503  e  52-5909.  12541  1M 


A  Construtora  Canadá  Ihe  oferece,  agora,  maís  um  edifi¬ 
cio  "DOM"  -  Edificio  DOM  ALFREDO  -  ótimamente  locali¬ 
zado  num  dos  melhores  trechos  residenciáis  de  Botafogo. 
Construido  de  apenas  quatro  pavimentos,  sobre  pilotis,  com 
maravilhoso  play-ground  ajardinado  e  piscina.  Ampios  e  con- 
fortáveis  apartamentos  compostos  de  espagosa  sala-living 

-  tres  étimos  quartos  com  armarios  embutidos  -  bonheiro 
social  de  luxo  -  toilette  —  pinturas  a  oleo  -  copa-cozinha 
com  azulejos  até  o  teto  -  quarto  e  banheiro  de  empregada 

-  terroso  de  servigo  e  garagem.  Prego:  Cr$  7.150.000,00. 
Sinal  de  apenas:  Cr$  685.000,00.  Prestagóes  mensais  de 
Cr$  65.000,00.  Visite-nos,  aínda  boje,  no  local  até  as  22  hs. 
ou  em  nossos  escritórios. 


LOJAS 


Vendem- 
se  em  frente  a  Proco  Vcrdun, 
magníficos  lojas.  Presos  a 
partir  de  CrS  2.750.000,00  o 
prestados  a  partir  de  CrS 
27.500,00  mensais  sem  juros. 
Rua  Baráo  de  Mosquita,  948. 
Atendemos  diariamente  no 
locol  dos  9  as  22  horas.  Ven¬ 
das  exclusivas  de:  F.C  I. 
—  FERNANDO  CARRILHO 
IMOVEIS,  Av.  Rio  Branco  151, 
11.®  andar,  Grupos  1.110  c 
1.111-A,  tels.:  22-7289  c  ..  . 
42-7810.  42235  200 


12541  100 

LOJAS  E  APARTAMENTOS 
NO  CENTRO  —  Adquira  umo 
das  últimas  unidades  do  Ed. 
Santos  Vahlis,  Senador  Dan¬ 
tas  esq.  de  Largo  da  Carioca 
•—  Compre  hoje  e  mude  orno- 
nhó  pora  o  local  mais  central 
da  cidade.  Condeces  excep¬ 
cional  de  pagamento,  50% 
á  vista  e  o  restante  em  30 
meses.  Tratar  diretamente 
nos  escritórios  de  SANTOS 
VAHLIS,  Assembléio  104  — 
4  °.  Tels:  42-7395  e  22-4810. 

42014  100 

APARTAMENTO  —  Vendo  vario. 
Rala.  2  qtos.  banh.  coz.  Rui  Car¬ 
los  de  Carvalho  60  apio.  701.  Fi¬ 
nando  307Ó  em  3  anos.  Tel:  .... 
.34-0073. 

AV.  PRES.  VARGAS.  Vendo  5 
•saína  final  roñal,  c,  (Inane,  em 
¡1  anos  37-5059. 

CENTRO  —  Vendemos  exce¬ 
lente  ap.  de  saleta,  sala,  kit. 
e  banheiro.  na  Rua  Senadnr 
Dantas,  117.  ap.  n,°  1704.  de 
/rente,  pronta  entrega.  Chaves 
c  o  porlciro.  Prego  Cr$  .... 
1.900.000,00  á  vista.  Tratar  na 
KAIC  —  Rua  do  Carmo.  27-B, 
aahreloja.  Tel.:  22-1860.  r.  3. 

50729  100 


AV.  C ALOGICAS  c|  Av.  Ilclra- 
Miir.  V.  u rg.  étimo  np.  tle  frente  no 
12».  and.  c;íi0m2.  Inr.  46-0323. 

_ _ 11770  10(1 

CENTRO  —  Vendc-.sc  unt  ter¬ 
reno  á  Rua  Senador  Pompru 
45.  Tratar  á  Rua  da  Alfandc- 
ga  27  rom  sr.  Rcnalo, _ 

CINELANDIA  —  Vendemos  1 


COPACABANA  —  Lojas  e 
snbrclojas  —  o  mclhor  rmiirc- 
go  de  capital  —  PREGO  FIXO 
IRREAJUSTAVIX  —  Obra 
acelerada.  Veja  Rua  Brlford 
Róxo,  161  das  9  ás  22h.  Tratar 
na  Sólida  —  Av.  Graga  Ara- 
nha,  206,  gr.  204  —  Telefones: 
22-4490  c  52-0524  —  EM  JMÚ- 


RUA  OUV1DOR  com  galería 


para  a  Rua  do  Rosarlo.  Vcn- 
de-sc  lojas.  sohreiojas  e  salas 
com  10%  de  entrada  —  40% 
cm  pequeñas  parcelas  e  o  sal¬ 
do  em  3  anos  após  n  "habíte¬ 
se”.  Tratar  na  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.°  114,  sala  22  —  Tel.  ... 
32-3743  c/  sr.  Moysés. 

CENTRO  —  Vende-se  um  gru¬ 
po  c/  2  salas  e  sanitario  á  Av. 
Rio  Branco.  257.  Entrega-se 
vazlo.  Prego:  CrS  5.000.000,00 
com  grande  financiamrnto.  — 
Tels,  42-9146  e  57-8384 

AV.  RIO  BRANCO  —  Vendo  ter¬ 
reno  gab.  22  pnv.  Cem  niilhúcs 
á  vista.  Tel.  57-0889. 


COPACABANA  —  I.O.IAS 
PRONTAS  —  o  mellu.r  rm- 
prego  de  capital  —  Construgán 
da  SERVENLO  —  junio  á  Av. 
Oopacabana  —  Prestagóes  a 
partir  de  CrS  25.000 ,00  —  óli- 
mas  eondlgóes  de  pagamenln. 
Veja  hoje  Rua  Djalma  lllri- 
ch.  183  das  8  ás  1  Sh.  Tratar 
na  Sólida  —  Av.  Graga  Ara- 
nha*  206,  grupo  201  —  Tels.: 
22-4490  r  52-0521.  EM  IMrt- 
VEBS  DINIIEIRO  APLICADO 
£  UUCRO  ASSEGÜRADO. 


R.  RIACHUELO.  72.  Apt.  806  _ 
rtllmo  cnnjugíido,  nóvo.  pronto  p 
morar,  2  mllhóes  e!  59'.,  finan- 
ciadq.*.  Inf.  e  vendas  ORG. 


GAVEA  —  Vendo  magnifico  lote 
á  R.  Ttc.  Arantes  Ftlho.  20x50. 
F.WALDO  MULLER  -  57-6855. 

LOJAS  —  Entrego  em  30 


ED.  LISBOA  —  Fíenle  urg..  ol¬ 
io,  1.190  mil  ric  entrada,  1.990  mil 
18  meses  e  500  mil  38  meses  — 
3J-9974  _  Eng.»  TrTO  LIVIO  — 
12-1769, 


LEBLON  —  Lojas  c1  subsolo. 
Prontas  —  Rua  Dias  Frrrrlra, 
410.  I’regns  CrS  4.500.000.00  — 
facilitarlos  r  financiados.  Mais 
detalhes  na  Solida  —  Av.  Gra¬ 
ga  Aranha.  206.  gr.  204.  Tris.: 
22-4490  e  52-0524.  EM  IMÓ- 
VF.IS  DINIIEIRO  APLICADO 
fc  LUCRO  ASSEGÜRADO. 

50588  200 


dios,  Rua  Riachuelo  n.°  42. 
Duas  grandes  c.  113  m2.  Pre- 
;o:  12.000.000,00  c!  50%  á 
vista,  ou  10  milhóes  ó  vista. 
Vendos  do  CONSÓRCIO  NA¬ 
CIONAL  DE  IMOVEIS,  Av. 
Rio  Branco  156,  21.®,  g  2119. 
Ttl.:  52-9597.  38661  100 


MARQ,  DO  IIERVAL  —  Freule. 
altig.  s’  eonl,.  alio.  1  990  mil. 
sendo  110  mil  lonco  praz.o.  Tel. 
37-9071  —  Eng."  TITO  LIVIO  - 
12-1769. 

LARGO  S.  FRANCISCO  -  Sal7. 
frente  Andrada.  D90  mil  de  en¬ 
trada.  29  prests.  49  mil.  57-9071 
—  Eng.»  TITO  LIVIO  —  42-1769. 


■i-: 
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-JL. _  ».«  CADERNO  —  Compra  «  Vtnda  de  Prédios  c  Terreno»  (Continuólo) _ CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  106» 

R.  DOS  AN'DRADAS  —  Ven-  LOJA  —  Vendo  á  Rua  Duvl-|LOJA  £  SEMPRE  LOJA! centro  —  Lola  «■  aóbre-ioja  —  n  AiuiCKjrn  i  nmimrn  ...  .  '  ...  .  I  “ 

demos,  próximo  ao  L*o.  Sao  vler.  próximo  i  Av.  Copara-  p  ¡  eerlai  Anenac  Rua  Frf'  Can-ra-  d®  Mar-  fLAMENGO  —  Pequeñas  lo-  2*™°  “  «uE-t^baíSfriró*  ^ALA  E  QTO.  CONJ.  —  A  BOTAFOGO  —  ApaU. 

Francisco,  cm  la.  locayáo,  baña.  90  m2.  Waller  Wclns- “  FF*9u*S'«'«r'a!  Apenes  qu*,  de  Pombai.  Vendc-se.  cm  jas,  quosc  na  praia  de  Bo-  h.ii,  j  sala*.  cop*.  coidep^mp!  Proio  de  Botofoao  n°  460  u  e  <a‘°  conj.  ba».  • 

magnifica»  sobrclojas.  rom  2«.  chenck  42-6437  e  26-0626.  Cr$  24.000,00  mtnsais.  Ga-  »  .wem-constmldo,  excelen-  tafooo.  Precos  desde  Alugada  ,|  contrato.  7  _ TrJí  Rua  Camulrann.  P reo 

40  e  60m2.  A  parlir  dr  4  mi-  8^7=57  bÉNTRÁL~-  V¿Kd~o  rantíl  de  prtCO  ern  escri-  ¿  d0,J 2  100  000  r .nnmVl.'  «w»-  *•  AUtido  Chaves  «5  ,medloto-  CrS  1.500. 000.00.  Está  alui 

Ihoes,  sendo  20%  de  ainal.  hoje  Edlf.  Central,  preco  ocaslfto  tlirjl  _  7n  con.  híst.U*c7n rmnen.?* d  nlí  ja  0  00°'  5-  P°9?me^°  -  TraUr  c|  propr.  Fonc  27-4601.  1.500.000,00  O  Visto.  Trotar  contrato.  Tel  42-914B. 

wrrrlas  de  4  cm  4  boje  Tmtfp.ua  2<M  •*-£*■"»  ¡¡fj*  oS.  5’  íe  Cr*  » & ««•» ~  Wfa™!¡.  40  mes«:  No°  dcnte  de  •*"-  T.  qv  arto  <*o-pa%F^M.  com  O.  M.  SIMON  _  C.  A.  botafoco  '  V^T^7 

meses  e  50%  rm  40  prestafoes.  _ 13023  -oo  amas.  Ubra  ¡e  iniciada.  In-  cor*  leí.  23-G3i$.  minar  este  negocio,  garantí-  “ ‘S? .  ’  *plD-  Para  entrega  rcilO  tris  •  1?  77tó  „  *i..  <iep.  cr$  j  soo.oooi 

lOJ*  r  No  ■n»l«f  .  ««¡nn»  d.  cópacabana  -  <¡=B?cSi  p.l.  Stnr..»,  I.f  »  I„.  «:  «21 W  UOniÓÓ 

nlstracáo  s/A  Filial  Río  '  d*  Cpi*fovdo  —  Vende-  Construtora  Mar  aba  —  10  •»  —  Vendo  ioja  junio  cinema,  cal  ó  Ruó  Senador  Verguei- cmprc**<ia-  rimur»  «  oleo.  —  -  ■  — -  —  ^v',  FASTE,1  R  ■J"4,  Apt'  * 

A  v. f  1 3*  d  e^  M  ¡i  i  il  ‘  23  -  *7  mo»  magnifica  leja  com  50  anos  de  tredigie.  Veja  he  •  ro,  218,  dos  9  fe  22  hitos.  5&T  tS^St°iS.  *%&  PRAIA  }0TAF0G0.“  Ycndo  WkTS*.  ' 

340/1.  Tels.  42-6900  e  52-5351.  mesa*  nara  namr  Vendas:  ¡el  Rui  db  Catete.  176  —  -RA.?°  JUJ>i0n-  ^ntl°  loJ»  F-  Vrndns-  PAW.IMnVFIC  B,,n  BIl.IAKIA  I.ONDON  LTDA.  -  Av  °Pto-  dc  3  qUOrtOS,  Sflld.  Tel.  30-G403.  ELIAS 


.  *03.  rom 
.  r  «ara- 
I.  3  anón. 


demos,  prúx.  »•*  Leo.  de  Sáo  DE  IMÓVEIS  —  Av.  Rio  dinheiro.  —  Vendas:  jardim  botánico  —  vendo  52-5256.  35340  200  praia  de  botafogo  ap.  io> 

Francisco  cm  la.  lora  v¿0.  óti-  BranCO,  156  60  (Ed.  Ave-  CONSORCIO  MERCANTIL  Ü"!!^3,60  días-  ól|in.is  tojas  c  VÉNDE^SE^  loi»  Inromorarán  In57ííls; 3  q,.os- ,riep-  p"2p-  fopa 
*cndo°^2Ó%0,dc'sln,ai.539r*  "n!  n'da  Centrel)  —  s  1508-11  DE  IMÓVEIS  —  Av.  Rio  fl?  de's^mÜivJcT'Tcl  7"28303Pflr*  Madurelra.  Tratar  As^Copa-  Sj-Wj^aVé'zílí' Enirad»8eio  mil 
3  parccus!  dí  m^el"  Tels.  52-7636,  52-7537  Branco,  156  60  (Ed.  Aveni-  vendo  -  u»..  Marn^  «»>ana.  1246.  apio.  207.  ihóc. _ 

rn/v  a»  .««A  .1.  ^  .  a  i  \  i  a  ■  A  «•<  -i  na  - .  _  . ,  V^^rvwvsArsrNrvwwwvwvwsrs»  UnT  A  línrin  t  • _i  _  .  _  


3  parcelas,  de  4  em  4  mcics  c  —  Tels.  52-7636,  52-7537  Branco,  156|60  (Ed.  Aveni-  vendo  -  Loja.  aiaroué8~de!cabana-  ,246‘  *pl°-  207' 
50%  cm  40  prcstacócs.  ES-  e  42-5982.  50529  200  da  Central)  —  s  1508-11  —  fb,'an.,1p?  r  mal*  de  íoo  metros  '  ) 

CR1TÓR10S  tVALDEMAR  reTT* - ¿* - r*  Tels  52-7636  52-7537  *  i  .  contrato  na  final.  4  mil  /Jn^OrOÍ 

MESQUITA  i  movéis  r  Admi-  LOJA  —  Ponto  excepcio-  '  em  5  an0! _ 

nlstracáo  S/A.  Filia]  Rio:  Av.  nal  —  Av.  28  de  Setembro  42'5982-  -■■■  46  °lrtl0' _ _  andarat  -  vendemos  f 


801  rd  •  n  5  i  r,' "»•*««  v---  panp-  cm  cor,  ampia  counna,  rnAiA  de  botafogo  -  con- 
^  »!£»»•  M-4W7  *  M-TO77.  Reí,  M.  d  completos  C  qaroacm  Ju«"d0«  r  vista  permanente  f 
35340  200  PRAIA  DE  BOTAFOGO  an.  10.®  P  ...  *.  1  praia.  ventlo  3.  pregn  n  pnrllr  oc 

and.  2  sis,.  3  qfos.  clep.  emp.  copa  ondOT  alto  COlfl  linda  Vista  I , fidO. (Xlfl.Oil.  Inf.  r  vendas  ORG. 

corporacao  Cor.  I60m2  vasto.  13  mllhñes .  nnra  O  mar  oreco  GOI.DBACH  DE  IMÓVEIS.  Tel. 

Av.  Copa-  37-6323,  «i<  21  h.  Entrada  10  mi-  e  inn  <wt  nnP  ^  . V’'™ 

207.  IhSes.  ,  5 . 700  000,00  COm . ATñTTMnitD*— inrv.aL-  ‘»  . — 

_ _ _ : - 7  SAO  fWV  OO  -  . . .  ALDO  MOURA  VENDE.  Apio.  R. 


*»  »iaia.  nai/Hlluitlus  ITAL-'fl  enn  non  aa  ..  -  • —  ”7 —  ..........  ..  ... 

DEMAR  MESQUITA  imóvcls  ’-800.000,00  em  condicoes  19.000,00  — Vendas:  CON-  foniV'W  ~  l*rup0  4W'  'rrtc*  &7SA_-cKW  órnalo  céiinha'  ouarTn'o  WC  4  n'»*:  sendo  um  d,mto.'V  ba.,i«:: ¡ feni-cT v  praiWcS; 

e  Administrarán  S/A.  Filial  »  combinar.  Mais  detalhes  SóRCIO  MERCANTIL  DE  ‘ - — - - -  Llig.P...p  ”  742-  ~  CREC1  l59'  5mP'°  co,,n.no-  .91**1"0  *  WL  rte  aimóco.  eseritório.  nc..  apios,  em  m  tocado. 

Rio:  Av.  13  de  Mab.  23  _  cr  no  local  de  9  as  77  horas  iMAi/ric  »  e  ■  ED  LISROA  —  t,n)a  „0wi  m,ie.  BARAlfSblMO,  novo.  Rua  de  empregada,  Orea  de  serví-  car  refrigerado  fachada  cm  mfSr-  hre  pllolis.  de:  hall,  a 

.140/1  -  Tels:  42-6900  c‘  WITA  IMOy='5  ~  Av-  Rl°  Bran-  nlflca  e  Antea  oiwlumdadc.  Ten.  I*«ul»  Brito  691.  apto.  402.  sa-  í0  Oiulcjado.  Ampia  garage  ?)"!*■  4  3  "tw*.  dormis.  t 

52-5551.  50584  ®00  0U  d,re,am«n*«  com  VITÓ-  co  1 56  60  (Ed.  Avenida  denl0''i  1,,Ja  dp  pora  Uru-  1».  2  qrt„  bh,.  ror.inha.  área  Mnoníliro  ««|„í,  6leC'  Tílfln'  Icrmlnacée*  mala  eor  dren,  rteps  d|  em 

‘ _  -"V  D  A  CkJe^eaiLIAni  A  r  a  -  .  T.  .  esvomua  ....  ann  rn,„  ....  '  ' .  '  uru  _ ¡_J  _ ^  . ...  '  ...  V'  —  MOQmtlCO  Dlov-around  .  modernas  Tratar:  tel  Jfi.nmi  mi  OUES  _ 


•  v  r.»>  uu  —  i-oja.  Aiarqucs  rtp  - - - 1  OAAAAAAn  •  .  .  .  mumiva  vr,«ura  Apio.  it. 

Abranles  r  mnls  de  100  muiros  ^m,,^n^jw-"xw“^vvuuv- -  BOTAíOGO  —  Vendc-se  caía  /  800.000,00  O  YI5to  C  0  Saldo  MarquCs  tle  Abrante*  137.  prAx . 

"área  últl,  contrato  no  final,  -t  mil  AnAnrni  300  fen,PI?  2i  mllltfies.  Tra.  cm  30  meses.  Entreqa  Cm  pr*1'1'  Sn'a-  1  d®P*- 

,  cotilos  de  entrada  c  l  em  5  anos  **" OUiOI  lar  díretamente  proprletírlo,  Sr.  ,  .n  “Ve  garagetn  Ver  no  local.  Inf*. 

Tel.  •17-3303.  *6  ólreto.  °  anu5'  ——  - - - — —  EGÍDIO  -  Tel.  2G-3812.  IZO  dlOS,  morcar  paro  ver  na  SecSn  de  Vendas.  Av.  Cop. 

EWA  E  sobreloja  -  Magni-  £¡¡¡  ^paPra¿cSr0£Su«  BOTAFOGO  -  Edificio  Praia  C0R1  dr-  J0SÉ-  Tel 5072o7(Si  - 

.  fica  loja  o  sóbrelo  a.  Vendemos  ,  f  Mln  .s<?ParacI,M'  binhelro,  co-  M  ..  ...  7  JU/Z0  400  ... 

para  entrega  em  dezembrn  Rua  :ln,la  c  4ría  c  4*"9ue  «bal  1  NOVO.  Magníficos  Oparta-  „  - - - — **00 

1  Btiarque  llÍ  Maccdo  S  ín'ttVm  mtlh3°  0  rcsl°  **»>  3  «nos.  Tratar  montos  ¿,  ,n|n  a  nunrtn  ATENCAO!  Vendo  para  familia  de  L-ulclc 
lo  á  esquina  do  Ca'to'tei  ’i  fien'  pn  LAVICA  S.A.  -  Hua  da  As-  menfos  ”l0  *  9U0”0  *e-  alto  tratamento.  aptos,  somente  1  - n— y—  -  —  ■  ; - 

'  risc,,«sa,ieria- ver  «o  'ocal  s;  >ssm*»  «» 2- andar- ,pi-  parados  °u  de  2  *o|.«  *  2  Lrinín.or^de17"?17x  mt 

:  DIAL  'aqüaTei  ATl'al  Rlln  CrrRoE'  COTLS" Ts'omi  “dV? Sm  JUf.r]0S'  .««•"*  O^OriO  em-  ^25.%.™' ÍKb  de* Guü-  Tel:  mW.  _ 

*  Selembro.  afl,  _  g™P?  «,¡S  Í>|Í!  entr  *-  INÉDITA  -  Meílco  U0  but,do-  banheiro  completo,  nabar*,  cent,  de  2  salde*  |00nn2,  CATETE  -  Rua  Andrad.  T.r- 

■  fonc:  52-3612,  P°  "le’  22  3226  e  22-7422  -  CRECI  I5S  ampio  COlinho  QUOrtO  C  WC  4  ?l0%S  !p'ldo  »'m  d«P">-  4  ha''^  •  ‘*p,,p'  v  P'bx  an  Centro,  mag. 

;  - - - - — - - - — - - - - - ,  c  >  "  ”  e  sal*  dp  almftgn,  eseritório,  ríe..  I  apios  em  In  loe.ieSo.  Edlf.  afl- 

■  ED.  LISROA  —  Leja  ,lovn  m,„.  BARATISS1MO,  novo.  Rus  de  empregada,  area  de  serví-  car  refrigerado  fachada  em  mar-  hre  plloll*.  de:  hall,  ampia  sala. 

-  nlflca  e  tínica  oporlumdadc  ven  Paul»  Brito  691.  apto.  402.  sa-  CO  azulejada  Amóla  aarnae  7]ore'  central,  pintura  *  2  espacosn*  dormís,  bnnh.  «oc. 


F-rARTE.  n  V  7  RIA  ENGENHARIA,  S.  A. 'central  -  .  1508  lT  I  f"a,ana  ™  i""  ™*  ^  «rvlfí.  ¿MO  -  Slnai  “  ?rt09n'ric0  P'oy-flround  .  modela*  Tratar: 

^  — CASThLO  —  Vendo  o.._  ai _ t  a®**  tr  _Tr®"  •  «^Up-ll.  I  ©Is.  ]rceu  para  tnstaü)c6«]t.  Prrrn  r  re  t  nr<iei  a*  íannnnn  Faenado  em  Dastima^  So-  Ce 

2  frentes,  loja  c  gira,.  -  ~  Rua  ^ugualan»  55  -¡52-7636,  52-7537  e  42-5982.  r'p">  J.cíi.d«rtS?  ex?  mb  internacional  2’144l  -  mente  3  por  andar  Sitial-  ™¡rwio  CmenT* 

p/  sa'**  *04.607  -  Telefones  50533  mo  »»««  »?-n»7  '  sibil. mo  rí  ijt*  J«nSní0,.-.-¿S:  «adp-  *  v,„«.  27-. 


Gelbert  |  ~~  ' - — 

ma  ópera,  ronin-  ¡  CATETE  Ultima  oportuni- 


.140/1  _  Tels:  42-6900  e  ...  “  V/ItÁ'I  .  —  MV>  Kl0  Br3n'  ÍSlf't'í'  '  'm,cn  oiwlumdadc.  ven.  '  i*ul»  nnto  69l-  *pl°-  «M-  «»*  QO  OZUlcioda.  Ampia  goroqe  Jlorf-  r,,T’,T1".  plt,Uir»  4  3  espacoso*  dormís,  banh.  loe. 

52-5551.  50584  "00  0U  d,r*'am®nt«  c°m  VITÓ-  co  156  60  (Ed.  Avenida  denlos  '"Ja  óe  frente  para  Uru-  !»•  2  qrt..  bh..  ror.inha.  área  Urnnlli.A  "nlnu  «,*,,.4"  6  TAda*  as  lerminacócs  mals,  cor  aren,  etep*  d¡  empr.  MAR- 

i v  RIA  ENGENHARIA,  S.  A.'Centrall  —  .1508  11  T«l«  con'  n,n  m2  «mico,  apenas  2.900  _  Slnai  “  Mogn.fico  plov-ground  .  madama».  Tratar:  tel  26-0201  nulQU_FS  -  .*7-3300 

«¡i  *  ^raf.^írí  -  "“«sr'r.  ? -w  ^»«7ít&as  s?  is  aawík™  «s  dr  «í?  «.cawS  - 

5%;  ™5  50533  300  r  ■»  SWffir  ó^Sílts:  eüi _ ®“j**  c.$  .*7  560.00  _  /.«¿tto  » *-. «‘:!«.  p®«  ■">.««>» 

fractim  n . ,  n  P  .  .  .  n  .  OOOa  6  &wO/Uj.  -  t(*«iS  COH(]|cÓC^  Trnl  «■*>•<  !/>-**•  _  _  _  _  *  .  ^  #  nn  n*A  a*  BO  1  AF^OGO  O  OHIPTO  CdSfl  DATíl  fTI  C  fl  1 0 .  P  0  T  CfS  1  I  06  000  00 

Braga.  »a5,  s/  404  —  cnc*)1  nnn  1-OJA-  —  Vendo.  Av.  Rm  Branco  IMOVEIS  LTDA  ni.n  sta^  Dntnfnnn  400  9*89501$.  Cr$  28.750,00  —  morar  2  m.  ent.  pi  Cx.  Tel.  26-5237  .  .  '  , 

CRECI  -  REG.  80.  _  _  50523  200  -mi,  43-7445  -  gavazzi.  it!° rSFk«a.  *,éx,eo  1,1  OOtOfogO  400  Atendemos  diar, órnente  no  lo-  ~  mürilo.  P»«5¡¡«  "tensáis  de 

LOJAS  —  Frente.  —  Rua  Bu-  !«Ju5íl“  .v°Sd1^,,úí'iL“t!lní,l1,10'  ?AL.AS  “  Contl'0  ~  v«nde-se  de  7T,  nnD.<--A  - -  compro  uma  casa  ate  12.000.  a  col  das  obras.  Ruó  Voluntó-  APTO-  baratiísimo  fmai  eonMni- 1  10.260,00,  vendem-se 

Jhocs  de  Carvalho.  cst|.  c/  Joa-  1  r  [  ,i»n“„  nñL  *neír,Pt  '‘1'  HrClrv°  5¡T  pr,edio  ,'0'0-  Travessa  te  j,,  'f0RUm°BvRoÍ9A'  <,,n  „f,rín'  vlsU  P!  d,sUnl0  cliente,  urgente,  j_  p :  ig  i  j  .  C«o.  c|  2  qto*.  isla,  j.  Invernó,  t  unidades  funcionáis,  no  Edl- 
nu  m  Nabui'o  — -  Fnírrru  rm  i !en,  ,.**2  “2?*  cm  do  Ouvldor,  21  —  Tnformatócs  p:  fÜRyM»  vendo  os  últimos  Sr.  RAMOS  —  26-7578  r  rOfria,  41,  00  lado  dO  roz.  b.  a.  c  tanque,  oto.  r  ban.li*  •  c  j  r  %.  a  - 

fi  meses.  Preéri  k  noo*ínft*M  l0'5-  e  22-22.3.  “"ju2  ?*  d'  ?al.«  FL.Y^  p  o  A?. ... _ _ Cinema  Botafoao.  até  ás  22  ™p-  Vcnde-se  4qmfih0es  e  *«c.o  Soc.co  do  Cateto,  r»a 


*V  —  —  I4U.1  OU-  I  n,i,  i»¡,«  j  «i  V - .  ae  *v  Pdacm  ftnn4„.  - *  UU.vjritu  uma  casa  flTC  IZ.UUU.  «  coi  OUS  ODruS.  PUJO  voiunra-  .  m«4«iii»iihu  niirti  roiwtru*  — ,,  -  -a. 

Ihoes  tic  Carvalho.  csq.  c/  Joa-  1  «  Í  o '*hcpnd*  *  Lrcni°  pr.e1<110  ,'0'0-  Travessa  te  ao  forum0^™?^  ren*  vlsU  P!  d,sUnl0  cliente,  urgente,  j_  p :  ig  i  .  .  C*o.  r¡  2  qto*.  isla,  j.  invernó,  unidades  funcionáis,  no  Edl- 

nulm  Nabui'o  Fntrrm  rm  i !en,  ,.**2  ®2?  *  cm  ^P3*  do  Ouvldor,  21  —  Informales  p!  vendo  os  últimos  Sr.  RAMOS  —  26-7578  r  rOrNQ,  4I#  00  lodo  do  roz.  b.  a.  c  tanque,  oto.  r  ban.  i*  •  c  •  i  r \  »  - 

S  »M¿  Prw«i7r«i i” S?ifniie2  ?*?*•  S  nfll  cí?  3(10-W0'00'  rC5*  lels.  52-82.13  e  22-2213.  P‘  co»iun  os  de  salas  c|  vista  p  0  -  Cinema  Botofoao  oté  ñ.  77  emp.  Vende-sr  por  4  mtlMen  r  ,,c,°  Socico  1,0  Catete,  fiQ 

-fifi?  SMM:-  o«VOqGuífe  X6M?CA.Pótlmof  apU».  horas.  Nao  pe?ca'  asta  apar  “  Te'  Rua1do.  Cátele,  W,  Situado 

M  ARTIN^'  írMOLÍÑARÍ  S  BAWirr>c  -  ~  inédita- —  México  lis.  cr!  org“goldbach  db  Tmóveis  ÍURado,’-I  9  arm»rlps  pmbul1'  lumdadc,  pois  ogora  V  tcm  amora  iMOvmTc^cTnéí^  pnvricg'oda.  a  5  minutos  do 

LTDA  Run  7  do  Sctf.nl, ro  88  A0S  BANCOS  E  CAPITALIS-  8"n  -  V*™  «  2*-W  -  crecí  -  Tci.  37-12*7  C  l  Dt  ’MÓVE,S  do*  corinh*  c  hanh.  Frew  2  praia  no  porta.  C.L.C  -  v'"d"  p«5'«  Wrrj  o  seguinte  Centro  e  livrc  dos  problemas 

í  Ao*  p  \r  ,  ....  *  ®  TA^  _  Vrnrln  m  nrádín  ^ i  n‘  — - -  -  ntilhocs,  síiiaI  »iOO  mil«  Kuia  (“AA4PAKIMIA  i  AhirAnoD  a  irandr  casi  c  grande  terreno  por  Hr  conducóo  Um  rmnrppndi'* 

r-  ^  604 ~6  Tel.  22-4858.  —  Vendc-se  predio  c¡  Hoja  vcnde-se  n*  *7~AiiTn.  sobrelo.ia  -  vendo  na  av  p  Sáo  Clemente  105.  Imb.  In-  COMPANHIA  LANCADORA  jo  milhóes;  apio,  n  b  pega»  fina)  oc  C0n0U<'00-  um  ®mpr,cenca' 

VENDEM-SE  nlim.tx  sitias  co-  ^°¡a  c  2  °ndares.  Ver  d  A'v,  tira  n  ®  íSHí-A  —  Tratar  R  Vise  Var9as'  edificio  Luhoa,  área  tflpiS  tcinacional  22-1441  —  32-6737  DE  CONDOMINIOS  —  Ruó  ccmslrucSo  por  4.SOO:  apio.  c|  ¡t  mentó  com  o  garantía  da  So- 

mcrtlals  dr .■  30  a  10(1  metras  Mal.  Floriano  n.°  129.  Tratar  nin  Rl0nrn  l<3^- _  '  r  TeL  ST-QUaa  -  olympio  ver  nn  local.  do  Cormo,  17  —  2  0  andar  m^h5c*  20nfrmrín?Vmm‘  T’aon  CIC0‘  ln1ormacóe5  no  local 

^  »«>•:  22-2966.  ^v^0^pAD° -.Vende.»  c,  ¡"*»íjnKA  --3  portas.  s«b-  APTn  ,  ,nn  Tel:  31-1999 .  45953  400  oada  "rupado*.  .em  contra. 1  dióriomente,  dos  9  ¿s  24  ho- 


mrrcio  c  ppoflssán  liberal.  — 


."sn  ntl  todo  OU  melado,  proximú  so10'  77  •>*s!-  Carlos  Carvalho.  APTO.  NüVO  apenas  3.300 

fSiInln  _ In _ i.  ..  K  állO  mil  fn.%  s7  nn*!t  t* _ _  .  cinnl  *>  imIIKAac  .*1.1.  n  .....  fió 


<!»m  ar  rrCrigoradn  c  nn  me-  RIJA  MARIZ  E  bar dac  ki  0  C*,lcl°-  r!  telefone.  *céi(ando-se  L5— 11í,„!,0m  í;ir-  *7-9074.  Eng.*  slnai  2  milhóes,  saldo  3  ano».  COMPRAMOS  terrenos  para  construyo  por°2.7oo.  PTekfonesl  L0!' ,  d* 

Ihor  pnntn.  da  Av.  Copacaba-  ?ÍT  w  .  t  .  .  KV.  N*  “,no_part«!  pagto.  grupo  ou  apto.  TjTO  LIVIO  -_«-H69.  sala.  qt„  quarto  reversível  «  Incorporacán  Imob.  Interna-  W-3HS  e  M-8477.  F.C.I.  —  FERNANDO  CAR- 

na  n.°  730  quase  cm  frente  au  ,  2  Vendc-se  loja:  Ver  no  c  °  proprlo,  tel.  42-97M. _  j.  botánico  —  Lojas.  vendo  dcpendénclas.  Imb.  Interna-  clona!.  R.  México,  31  —  g.  603  botafogo  —  v.  *p.  pr»ia  «»-  RILHO  IMOVEIS,  Av.  Rio 

Cine  Metro.  Vcnde-se  tamhcm  local  e  trotar  á  Av.  Nilo  Pe-  sobreloja  —  Vendc-se  Le  d,*,*a'erl?  no  1  "  Centro  Comer-  clonal  22-1441  —  32-6737.  —  Fones:  22-1441  —  .12-6737.  l«o.  -i  qto*.  final  cnñstr.  c’rj  7  Rrnnrn  151  11  0  nnrfnr  Gru- 

todn  8^,- 'pavimento.  Financia-  CQnha  n°  26  snlns  8(V>  Machado  el  27  m2.  Tel:  «-isaf.  .d?..d-  B,0,a"lco^.  Pl  *""•**»  50748  400  50081  400  mílhfto*  -  Dr  DIRCEU  ABREU  “  i  .'.a  -  i  ,ii 

ao  c  facilita-se.  Ver  com  o  -  30105  0UP'  rv.-r - rr~ - -  cm  ““bibro  de  63,  Tratar  c¡  os  ññ-TAi-ArA - -  — - - — - - Av.  TI  Branco  120,  sloja  -  pos  1.110  C  1.111-A,  tcls.5  ... 

Porte Im  i  Traversa  Aneren  iniir  _  LOJA  —  JToca-se  apio.  Lehlon  prop.  o  R  C.ongalvcs  Dais  R3.  “OTAFOGO  —  Vendemos  BOTAFOGO  —  VendemtlS  em  22-3654  e  42-1336.  77  77Rq  „  AJ  TRIO 

«  n-M4  TmM"a  AnRren'  LOJAS  -  Prontas  Rua  Vis-  "“.^Vf3. Pl  1033  Coprnnbam.  O.®.  Tel:  22-mnn?  Aptos,  de  120m2.  do  3  quar-  cdir.  novo,  ótima  construeSo.  ATENCAO  -  Vendóle  fren,,-  “  '  *  8  *7714  con 

■  ’  -  , - conde  de  Piroja  630.  Recebo  —  ~ _ soñiíiíiñiT - *T-¡ - t0Sl  2  M,as-  2  banheiros  e  *«.  apto,  de  sala.  qlo.  (ampio).  npammento,7r|  v|s?a  par*  ,  *?•  42236  500 

LOJA  —  Vendo  á  Rua  Duvl-  os  chores  de  suo  loja  fins!' tPANí:MA  Wi'a.  ñ5¡_Ó?:  toB™r,?tra*al  mese’!* Tclf®^:  ®J°  mJ1  d<>  s‘nal’  p*rU',»’*T>h.  e¡  box  'e  peq‘.  cor.  com  goa  no  melhór  ponto  da  Pnua  /iu.  (  ATFTI  tlfl  pró 

vter;  próximo  á  Av.  Copara-  “  ac  5U.0.,0ID  c  ins'  «w  Cameiro.  13o  Ed.  Vera  Lú-  ',mrcR3  mcsci‘-  Tel-  ••  facilitada  e  prestacóes  de  ...'arm.,  varanda  fechada.  Slntr-  »m>i*á.  obra  ja  rm  rnnsirucáo  R.l’A  140  LATETE.  310 -pro 

hana  n."  730,  quasc  cm  fren-  tole  0  scu  "cgocio  com  pe-  c  a  cm  constuig/in.  I  mllliiio  de  - : -  56.000,00.  Imcb  de  Cottslru-  Uo.  CrJ  2.500.000.00  sendo  me.  imposto  de:  hall,  ampia  saín,  2 ! ximo  an  Cute  b.  Luís.  Obra 

a  ...  ! _ ’  .  _ _  1  i  ii  <  Clll  v:»|nn  n  rom  >  ’f  ni  •  Ji.n?  m  _  .2.  w..  r _ n  ■>  -  .  .  .  ’  .  .  _  nni*  u.mu  _ _ ....  n ...  «a»  Imitiunln  narti  PttlrPFn 


Tel.  32-0058. 


122-4858. 


—  Fones:  22-7336  c  12-4978. 


42,67  mB-ü'ssswwfa-auast  a.0:5,™*,;  sa»  ssük*  ',r*. 

- -  nar  pelo  tel.:  22-1072.  Imedlata.  Prego:  6.200.  paKn‘.  Konskler.  Tratar  no  local.  — 

42241  400  menlo  em  4  anos.  Visitas:  Imobl-  Tela.:  45-1507  ou  25-7004. 

7.: — - .T  — ...  liaría  l.ontíon  Uda  Av  ropa  .  50509  500 

í  S*  AV.  ntu  BARBOSA  —  Vendo  vi-  533,  g  NIC.  Tr)x  j;.®-,-,*  in 

ríos  aptos,  nesta  av..  n>*  praia*  r  57-2977.  Peí  jg  1  'ATETE  -  Vendo  rasa  em  ter- 

dn  Flamengo  e  Botalogo  r'  2  sa-  —  ■  - ■ — : —  —  _  reno  de  11x26  dividirla  em  7  apis. 

A  ■  ■  A  Iftes,  .7  e  4  <1,*..  1  t  3  banh!  ele.  LASA  ríe  2  pavlmenlos.  Vende-  alugaflos  Prego:  7  milhóes  lacl- 

W*  Pl  H  todo*  em  prádlos  ríe  alio  luxn.  50  rln  hr,a*  eondlgócs  ríe  hnlnla-  lilntlos.  Ver  á  rua  Peilrn  Amón- 

P  ^  “  «l  V  V  0  PrcgOJ  de  17  ate  40  mllhócj  flns.  imane,  00.  .100  m2.  de  ronstnic.ln  en.  560.  Tratar  leí.  36-03211  com 

Inf*.  36-3551.  sámente  Itnjr  e  ama-  ri  prnprlrtArln. 

-  ít  PUMA  ni;  IldlAHiCfl  lirón.  1  ’-r  'n,  reí..,  MI  1  ’  1  ‘  •  UUin 

**  roí,  rjl".  c  banh  nc  e  ,:„  I  ,,.1  nnr.M'ncn  V.  ,  ,  "I,,  r  .  m:1  .•-mu-  ‘Ira 

Spr’fcr?»'  %j  Hiñe*  fin*.  Inf*.  35,7551  f,li;v.t  ini  b  . . .  r,  „  ,•  '  ' ' 

gel/  Á¿r---z-—  -  -  ig  - “ "  ~  -  -  —  i'Rvis  MO-  I  lilirlo*  ,  .1  .  t  l''n.  2  SfKl  mil  Sf'Dfirj  1  dr  Mil  Al 

BOTAFOGO  —  laical  privilegiado  j  r)()  n  ,  «¡>Vn  re*, o  a  combinar.  Pioprieli- 

r  «ce  .  apto,  el  corredor  ampl.t  ’  ns-tnRó  P  no:  67-1457 

I»  qto.  aep,  banh.  romp.  hit  am-  ‘cl-  ‘IB  >»iw - -  - 

pío.  520,2.  Preco  Crt  3  mllliftea  r  BOTAFOGO  -  ÁpTrr~nó  o"^  f'*TETF:  —  V  apio  e;  *1 .  *  ql. 
CrS  1 .530  mil  do  em.  *  ílnanc.  bcrlura.  Rui  Real  Grandeza  66  srp  r|  mí,c'll,lca  v«<»  P  "  Cor- 
Ver  no  local  c|  port.  Rua  Sen.  Ver-  2  qto*.  sal*.  dfp,  rnmnt  Tel-  ''r,va<,°'  fren''-  Prego  2  600  mil. 
guetro  207  apt.  404  tratar  IMOBI-  42-0944  Rua  Mfxlro  45  P®  . cl  ,3''  Allanta .  32-0433  e  52-4254 
LIARIA  -  F*BY  fon.  3M04.  1x  207.  *a'  cSTCre^rvññiííini'  para  an- 

- BOTAFOGO  35B“7prorsT2~CÍ¡í:  !r<>,;3.  ,impdU,¡.3*  ”'"-u  3 

SSTfF00° r  Te  *•  Zte&*AS¡J?-'S2; v~ 

T  -  *  a.®— yiMg  *S£n«  «W?S5.4íi5!; 

igtm,  yo  Vende-se  O  BOTAFOGO  —  Rua  Valunlánoa  S3"l:lnl>  *  ”-7249.  pianlvcndas. 

apartamanto  302,  de  fren-  da  Pniria,  31  —  Lom  —  vende-  corría  dutiia.  vendemos  vi¬ 
ta.  com  ótima  sala,  3  quar-  l3,  lnt«cñ°.  rreco  r"-’5  apartamenlo*,  rm  meló  «Ir 

I.  '  .  .  .  |  •  ”  .  -.600.000.00  *endn  |  oofl  061)00  n  rnlistrucSn.  predio  de  esquina  e 

t fOS,  coxmha,  banheiro,  qto.  vlsln  e  l  OOO.OOO.OO  em  m  tneses.  Rua  Cálele.  Sala,  quarlu  separa- 

de  emnreqada  e  dependen-  t3r?  VPT  le,rro|>ar  para  42-7059  <io.  snleia  de  pptr .  bnnh.  enmp,, 
,u.  taniiLgaH.  c  u.güi  uen  Tratar  dirrl.imenlc  tía  PREDIAL  corintia,  área  ,erv.  el  tanque 

CiaS  Completas.  Final  de  s.  JORGE  LTDA,  a  Hua  ALam  Prego*  fixf's  desde  2  250  mil  el 
COnstrucáo.  Preco:  CrS  .  A  vlm'  3’  —  41  "  sala  lio?  -fio  mil  de  entrada,  saldo  em  4n 

7.000.000,00.  Planta»  a  in* 

formajes  com  NOBRE,  f-ulbika!  r  ’  «-««•  planivendas. 

S.A.  —  Comercio  •  Indús-  h  vot..  pátiiia--  '  víiuto  o  2Í'A  <,Af:o  coiitiniio  31  »pi-. 

trio  Av  Pin  Rranrn  111  3  ®°0  líquidos,  apio.  ;  rilo*  *|  lSn¿1  vendc-se  r  sala  r  tpiailr. 

AV.  KiO  Branco,  Ul  fjpp  crjafi^  Ap  ít  JL  ¡r°m  bn.i  mziuhA  •  bom  bfinhHro 

—  12.°  andar  —  Telefone:  c;mRAflf'Vrer,  ^m"°  rqo,Uq-n  Ir,3U-'n  A  R'.,?,  Ar"í";  ^*9.  Mi’* 
52-4153.  Silva  18.  9  -.  Te..  32-6004  _  M*a,M  ~ 

' BOTAFOGO*!-'  Nobre  de  "M'  1  q.A" L^aríí*0' 

Vizeu  -  Ru.  Voluntónos  “  r"rl' 

da  Patria,  415.  Vendem-se  penrlénclits  empregadas,  primen. i  r'ÁTETK  Hnal  .  •on*Ír  Slnai 
os  2  últimos  apartamentos,  couTiÑHohnvcs  nw-  Sra-  7n?  ,m"  5  n'p  "t*  qi®  rom-cr- 
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C0PACABANA 


Em  Cnpaciiban.3.  no  mem  ilc  lorió  ¡iqnclc  nin- 
vimcnliiüo  t'iiinéicio.  rnm  cinemas,  restauran- 
ics,  ele..  .  nimia  existe  tima  nui  sossegatln. 
I¡  a  rua  l’rolessor  Gastón  If.iluima.  t|iic  cunic- 
ea  ao  lado  iln  niijel.  em  cnntimiaeño  a  Djulma 
Ulricli  c  vai  alé  a  L,m«a  lioilrii.’fj  tle  l  i  eitas  ' 
.N  100  metros  ,1a  Barata  Kílieiro.  c  nesta  mac- 
niííca  rua  laiifamos  o  EDIFICIO  FLOKFM.  a. 
cora  a  planta  que  voté  esperava: 


•i*  PjíI'ss  l'taiC'l  - 

, - -  S 


a.»  reof  Güito  8Í.»U,« 


Sus  v  ;Lri  hmgí 


SALA—  20IMRT0S 
DEPENDENCIAS  COMPLETAS 


Construgéo  de 

CONSTRUTORA  VALPARAISO  LTDA. 
Incorporagao  de 

FLORENCA  CONST.  ADMS.  COM.  INO.  S.A. 


ENTRADA  DE 

304.000, 


PRESTALES  MENSAIS  DE 

8EI00 


;  r  ^ 


INFORMAC0ES  Tío  L0CAI  AT£  AS  22  HS. 


tDo». ,, 


MI  ramnaelnc  Aa  O  X*¡  —  «Vfl.  deps,  rnmpl  C APELLA  A- 

UBI  compostos  de  sala,  2  Oti-  pllAIA  uinnrAmrn —  zaninf.  av  nm  nranco  isi 

Mi  mos  quartos,  coiinha,  ba-  Enlr'ga- ~  F. 

l9I  nheiro,  quarto  de  empre-  da,  saleta,  qtn.  banh.  r  klfrb.  .7,  WV'Ü  s,lv  ,ra 

H^bI  gada  e  demait  dependen-  « onífon10- 1,0  *  visla  ou  (;r?  '  r  '".■««*  tm 

■I  cias-  <>bra  ¡á  em  revestí-  SSBSf  tJTStA  1*1  -  - - ; - 

mentó.  Preco:  Cr$  . Gr.  1501  _  Tcl.:  22-4451  Cntumh  «nn 

3.500.000,00.  Plantas,  in-  _  32094  400  _ 

formaíóas  e  vendas  com  terreno  -  v  patria  v.nññ  TRn"EM.°  ,>-SOl,SR‘  r  2  *"”• 

MADDC  e  A  r  r  rom  J  50fl  mi™  i  Venrln  ,PA  A, -ello  enmn  ainal  3.59.  farlll- 

NOBRE,  S.A.  —  Comercio  ü?  tm-  rríuiPí.f  fí.  ndl  fr*nlp  v«-io  *  n  Navarm.  m 

•  Industria  _  Av  Rio  — --!:JÜ'  n  >‘  al^  ul'-  <ilnr‘a"3  cstumhi  inf.  46  6.123,  Marhadn 

Branco,  131  -  12."  andar  v'  «t  _ 

-  Talolon.  MU  ^  Copacobana  _ »« 

BOTAFOGO  _  Vende-se  a  fina  p®’pAfOGO  vendo  apio.  c*|.,  2  A  .lOAQt.IM  NARUCO 

Mana  AngHtca,  quare  esqidnad*  -  neme*8  PhVrnT'i*'''!?!0  M‘S352  nP*°’  f,.n»  '  mJZ’ 

Rua  Jardim  Bntánlro,  em  ¡ocal  *»  pnt  JOm  SI.  2  qLs  dcp. 

bonito  0  tranqihlo,  rxoelcnlc  apt  SyHQCABA  358,  ?p.  aor  y\  3  rnrpr.  fi  milhnfs  Entrada 
terreo  de  írcnie.  em  terreno  mu®  nl5-  Vrr  f,e  ^  **  I0h,  vj  2as  Uu.  2.500  mil  —  .17-6523  ató  21h, 
fado  1, avendo  entre  o  muro  t  o  í  rff;  •'  ntilhócs  r/  *0%  enntb.  frente.  3.°  and. 

-  apartamento  boa  íalxa  de  ter-  I?™'';?-  Míxk'n  "3.  22-3226  e  ..  nTfj*-gvll"fW  nroi'i - 

reno  para  Jardim.  Aparlamenln  —lililí.. _  R.LA  EMILIO  BERLA — C**a 

ísse.  composto  de  uma  grande  sa-  BOTAFO  -  Vendo  residCncU  de  '*  3  p3v’  3  s,s;  3  **•*■  63^''1' 
la.  3  excelentes  quartos  com  am-  Mtn  luxo  como  lambém  no  cfm-  Nnva‘  vaTla  12  9')'hor'i 
pía  varanda.  banheiro  completo  Bmánieo,  Laranjelra*  r  Ipaucmi  —  37-6523  até  2lh.  VTETRA 
_  mía  cozinha,  boa  área  de  ser-  Enderece»,  pelo  Tel  45-6324  SOBRLNIIO. 

de?  empreg*da*Uroni  ''rntrada"'1*-  ®PGAf\7?'ACAo  ROMANO,  vende  SE  NAO  fem  ahsoluU  nece.s- 
dependente.  Edificio  de  apenas  6  -n*  "lai/'T  ra  f  n'',3,T'  •  ’  2  -Iflade  de  dlnhelrn,  espere  «te 
apartamentos,  nán  havendo  des-  emprenda S°  A luc»do*<'"'l*'rni  Ju nh"  par*  v,‘n',(,r  °  -wu  apt'1 
'^„,lLC'!nd0m,7">-  Fa”  P"5“. 6om.alo/.Teda  ,:íuíw,„r  VIE1RA  SOBRINIIO  (f'orrr- 
•  ••  ¡excepcional,  nimio  man  barato  Vargas,  2<w  *aia  ;i2  lor  fie  Imoveis.  cart.  68  do 

2üeimüaq*er  °‘Üro  3partamento  noTATnrn - t  C'nnselhn  Regional  don  t  nrrr- 

do  Upo.  A  combinar,  dependen- : .  „  nGP  vendo  apto  212  j-  lmAi-eUi  n.K'.®7  ale 

TDA  ,du  d35  eondifóes  Inrormac-ie*  r  °3  ri313  rJ'‘  hn'-xfogn  ,60  neupa- 1 5,prp*  dr  *mn'ols'  27  r,J-1  *’ 

’  UAl  marcar  visttt  prlo  tel.  27-4591  r  I??  Traiar  rom  propnrUrm  Hua  |  ^¡n  •  _ _ 

.  Io  «r.  ARNAUDO.  :.8«36  4nr>  ¿'^22  A,Wm*  21  12  ’  *2^»  .  (’OP.  PALACT.  Compro  «ti 

IND.  5. A.;  '  — — -  —  _  " I  m  »i*rna«  prnximtrlarli»?*  UrC^u'r1 

yOLUiVTAniOS  DA  PATRIA  -  TRAIA  BOTÁrrioo  -  V>n«to  AV  1 32-250R  9  12810  70" 

Zona  comercial,  terreno  1.4x20  _  sala.  2  q,o*  deprnd  r>5  4  non  “"7777,7  _  .. 

Tratar  42-5406  r  42-7766  —  Tel  22-2136  COPACABANA  — ■  O  melhor 

AV.  RUI  BARBOSA  —  Moa-  vendo  —  Ap  1.11x0  itr  j*  p„i  negocio  imobilinrio  do  mo 

?9Ífico  apto,  com  2  solees,  3  ,'!*»  v7^mT\)  £.  ¡  ^cntoü!  Rua  Prolessor  Gas- 

quartos,  2  banheiros  sociais  :v-  5  d,,p  0'"'o*  »puk  n  1  a  too  Bohiona,  151  (continuo- 
copa,  coiinha,  dcp.  de  cm-1  Navmr  ' '  '  *  d  cóo  de  Djalma  Ulrich).  Apor- 

pregodo  e  goroge.  Cr$  ....  DOMINGO" 28  va  »n  “VAGA-  ,amcnlos  de  ampio  solao,  2 
16.500  000,00  Trotar  com  LFME"  rm  Frilmrgn  —  Apar-  dormitorios,  banheiro,  cozi- 

0.  M.  SIMON  _  C.  A.  GE-  lamrnlos  (lp  J,ala-  onarln  (sr-  nha,  dependencias  de  empre 

LIO,  tels.:  32-7766  c  42-2184  ParrRFroli Fncn"  r  íh'’7*'J^  9ada  c  5a,a9om  Entrada  de 

32090  400  SES  PARA  fir,"*  UÍMIM  C'S  310  °f°“  ' 
f EBPiTvn  Br,T. mcnsai.s).  Informacnr*  r  re-  ntcnsois  de  CrS  35  000,00 

Prónriñ  n/  rasa  4*  ñáa  '  7*  íe.lHaA  p''ra  le  a0  local  na  Só -  Projeto  oprovado  Escritura 

i  ropno  p/  casa  de  sauce  r  re-  |J|)A  _  Av  Gran  Annl»,  li  -  ,  .  ,  ... 

pouso,  medindn  15x28  metros.  2or,  cr  204  —  THs  -  22-4»íÍo  Publ,co  |9icdl0,n  cm  tabelión 

PronU)  p/ construir.  Infnrm.  c/  r  52-0524  EM  IMiÍVEIS  IM  Máxima  gorantia  da  FLO- 

n  L,HíbA«,iLkr:'uicí,nn.a  ^-.-'NHEino  "aplicado  i:  i.t:-  RENCA  CONSTRUCÓES  AD 

?  fl3.|ffrS«  «.‘Sr  M,asiCR0  ASSEGLRADO  MINISTRACOES  com  e 

i  BOTAFOGO  -  Vendo  R~SinL - - - ^L!0?  IND  S  A  ,  c  da  CONSTRU- 

Clemente.  164.  ap.  895.  2  qt»  ¡Sua^ fiflínv»0  ímortu nldarir '  db-  T^RA  VALPARAISO  LTDA 

1^^  ""•* ocacáó  TP5  900  M0  00nlr  l'ompr*r  apl°  “pn  9"arto  e  Vó  hoje  c  reserve  o  seu  apar- 

Iv’cr  ^a?0  r^av«°2'/0«?  0  rar  sala  sePaca4'is.  ban  rozinha  tomento  Informaíócs  no  lo- 

Inv  Tel  ;  31-0957  ?  ár(oa  V  tanque.  ,p«*«  «•«*  col  dos  9  os  22  horos  ou  no 

- frente  Indfvassávris.  Obra  pncniii  aOIIACTIA  Cim 

TF.NIIO  rnndicñfs  para  ven-  ritmo  arrlrrado  Prrcn  fi\o  'RtUIAL  At/UAKLLA  — -  KUa 
der  o  seu  apto,  alé  em  4Rh  2  970  mil  el  19%  enlrnda.  60  Setc  de  Setembro,  88,  gr 

(omprovo  com  virios  rilen-  prrsl  dr  29  700.00  Visite  o  406  Tel:  52-3612 

tes.  37-6523  até  2Ih  VIEI-  local  50m  da  Av.  I’astrur  na  IRRXh 

RA  SOBRINIIO  (Corrclnr  de  R  General  Sevrriann  n.°  40. _  _  Jooju 

Imnvels  cart  6R  —  CRECI)  alé  2 1  h  Vendas  SERGIO  COPACABANA  —  Trnho  fl- 
PRAIA  BOTAFOGO  -  Vendo  ap-  CASTRO  —  CRECI  n.n  22  —  ¡  nanriamento  1  milhóes  Calxa 
s’q  mnj.  Aiueadn  sem  contrato.  R  Carmn  38.  4.°  andar  1'rnnómlrA  Oomprn  apart., 
38631  ti  Telefone  57-944 1.  32-8510  —  52  0852.  Idm,  slnai.  57-1589. 
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3.°  LAL'LKNO  —  Compra  c  Venda  de  Predios  c  Terrenos  (Continuara;)) 


CCüKlilO  DA  MAN'ilA.  Domingo,  21  de  Abril  de  1563 


3 


POSTO  4  —  450  n»2  —  Terrace  — 
Luxuoso  —  O  único  no  genero  — 
40  milhóes  —  SILVIO  FLEURY 
IMOVEIS  —  36-4320  e  3G-2733  — 
Hef.  i». _ 

VENDE-SE  oportomonto  alu- 
gado  sem  contrato  á  Rúa  San¬ 
ta  Cloro  com  Toneleros.  Com¬ 
binar  pelo  telefone  37-6295. 
Sola,  quarto,  banheiro  e  co- 
zinha. 


AV.  COPACABANA  —  Salió.  3 
qlos.  depend.  fundos.  S|  garage.  8 
mllhOcs,  6  A  vista,  saldo  comb. 
Chaves  el  SILVIO  FLEURY  JMO- 
VE1S  —  Tels.  3(1-2735  e  36-4320. 

COBERTURA  SUPERLUXO  - 
Vendo  urg.  posto  6,  ocupon- 
do  área  privativa  300  mts.,  c] 
jalao,  2  qts.  c!  arms.  emb., 
grande  cozinha,  dep.  cmp., 
gorogem.  Dois  terrados.  Aca- 
bamento  primoroso,  em  pré- 
dio  de  um  apto,  pi  andar. 
Preqo  base  22  milhóes,  n 
comb.  Visitas  e|  GUTERRES, 
ainda  boje,  42-1263. 

RUA  BARATA  HIBEITIO  —  Olimo 
apto,  sala,  2  qtos.  demnl3  deps. 
carnee.  Prcco  ocaslfio.  Pcssoal- 
nicntc  e|  SILVIO  ELEURY  IMO- 
VKIS  —  Av.  Copaeabana  801  — 
1,011,  Tels,  30-2733  c  311-4320. 

COPACABANA  —  T rav.  Sta. 
Margarida,  n.#  42.  Aptos,  de 
2  qtos.,  sala,  copa-cozinha  e 
dep.  de  empregado.  Prcco  a 
partir  de  4.100.000,00.  Sinol 
de  250.000,00  o  rest.  facili¬ 
tado  c  financiado.  CONS¬ 
TRUIRA  NIGRI  ENGE- 
NHARIA  LTDA.  Vendas:  Av. 
Rio  Bronco  156,  s|  2.101,  tel. 
52-7207. _ 

POSTO  2  —  Ap.  .si.  2  q.  demnis 
riopend,  plnl.  novo,  vario,  náo  ac. 
Cx.  -1.700,  áO'l-  8  nnos  —  46-3426. 

COMPRO  AP.  FRENTE  -  §55*. 
2  oh  3  qtos.  transversal  Av.  Cop. 

—  37-0071  —  Kng.  TITO  LIV10. 

Ñ’O  EDIFICIO  DO  CORREIO  (P?. 
Smednlo  Córrela)  —  Vende-se 
apto.  2  salas,  ves!.  bañil,  resld.  ou 
escrit.  Cr$  2.300.000,00  —  36-423». 

RUA  HABATA  nlBÉIRO,  48  -- 

Vendo  ginntle  ap.  vest.  salió.  3 
qnartos  c¡  nrin.  depend.  e  gara- 
gem.  CrS  (1.400,  r  50%  em  2  anos 

—  Telefone  38-4259, 


COPACABANA  —  Vendo  apto. 
203  da  Hua  Slqucira  Campos  18 
—  Ocupado.  Tratar  com  propric- 
tário.  Rua  Alvaro  Alvina,  21  — 
12.®  s/  1206  —  22-7808. 


POSTO  3  —  V.  Ap.  saláo.  qto. 
sep.  etc.  Crs  2.600,  á  vista,  nüo 
sene  Caixa.  Dr.  DlrcCu  Abreu 

Av.  R.  Brnnco,  120.  s/  loja . 

22-3651.  42-1330. 


QUARTO.  sala,  novos  prontos.  . 
2.800,  2.000.  Roa  Gomes  Carnet- 
ro.  13(1.  Pisto  fi.  Cliaves  portarlo, 
diariamente  das  13  ás  IB  horas. 
Tratar  22-2376,  sr.  And.  Faetlito 
o  pagamento.  I’rédio  luso.  Ele¬ 
vadores  Atlas. 


QUARTO.  aaU  sep.  (reme,  saleta, 
cozinha,  btmh.  rompí,  acab.  su- 
pcrluxo.  3.500.  Rúa  Paula  Frei- 
tai,  66  ap.  CIO.  Tratar  23-2376  Sr. 
And,  ver  no  local  a  qiwlqwcr 
hora. 


APARTAMENTO  FRENTE  VA- 
ZIO,  t  quarto,  grande  sala,  rozl- 
nliB,  banh.  cnmpl.  quarto  e  ban. 
emp.  5  re  a  c/  tanque,  prétllo  Itl- 
xo.  Rúa  Barata  Rlbciro,  821.  ap. 
603  CrS  3.000,  Chaves  e/  portei- 
ro .  Tratar  22-2376  Sr.  And.  . 

APARTAMENTOS  NOVOS.  sntñ, 
2  quartos,  banh.  como.,  cozinha. 
ir, reas  c /  lanquo,  ícp.  rompí . 
emp.  a  partir  de  5  milhóes  ver 
diariamente  das  14  ás  18  horas. 
Rúa  Bolívar  150  portarla  Sta. 
Lourdes,  predio  de  luxo. 


ALDO  MOURA  TEM  COMPRA¬ 
DOR  para  varios  tipos  de  imovels 
pus  cundteücs  que  V.  S.  desojar 
vender.  Damos  todn  assistenrin 
jurídica  na  Irnn.-acáu.  Solicite 
nossa  equipe  e  Jago  um  bsmt  ne¬ 
gocia.  Init.  na  Segño  de  Vendas 
—  Av,  Cop.  583  s|  810  —  37-8471. 

POSTO  6  —  2  salas,  2  qtos.  arms. 
hanit,  coz.  .sep*.  8  milhóes.  Tel. 
57-867»  —  GOMES. 


S1QUEIIIA  CAMPOS  —  V.  mag. 
ap.  novo,  3  q.  s.  dep.  110  m2  — 
7.200  —  30-5333. 


CINCO  DE  JULHO.  2!B  —  la.  lo- 
caqAn,  3  qtoí.  1  saláo.  2  banhs. 
ropa-coz.  Ver  no  local  —  37-807» 

—  GOMES. _ _ 

ÜÍQ.  CAMPOS  —  Qto.  siila.  sa¬ 
leta.  Hitnli.  coz.  Arca,  tanque  — 
Ü7-B67»  GOMES. 


ATLANTICA  —  MI»  m2,  piano.  2 
xalócs,  5  qlos.  r  nrm.  3  banhs. 
social*.  O  mals  lindo  predio  da 
orla  marillinn.  Vrr  rom  SILVIO 
KLEUIIY  IMOVEIS  —  Av.  Copa- 
rabami  WII-I.OM.  Tels.  36-2735  e 
36-4320.  Atendemos  domingos  ate 
19  horas. 


COPACABANA  —  Vendo  terreno 
de  11x35.  «  rom  planta  apernada 
16  apios.  Próxima  A  Toneleros.  — 
Tratar  cont  WALDEMAR  P.  S. 
MORERIA  —  Av.  Almirante  Bar¬ 
rosa  91,  grupo  406.  Tel.  S3-6»n4. 


VENDO  ap.  Ed.  D.  Carlos  —  Av. 
Copaeabana  —  Salda,  s.  q.  coz. 
banheiro.  2.500.000  —  37-3534  c 
57-0138. 


AV.  COP.  371,  ap.  1203  —  A  vis 
la  3.000.0»0,  vario.  Tel.  46-9152  — 
Ocupado  st  contrato  —  2.300. 


RUA  GUSTAVO  SAMPAIO  — 
3.500  mil.  2  qts.  sala.  coz.  ban. 
Area  serv.  rj  tanque,  banlt.  para 
criada.  Va/lo.  novo,  pronta  entre¬ 
ga.  Fabuloso  negocio.  Aproveltc 
hoje  mismo.  —  Tratar  na  OHCt. 
GOI.DBACH  DE  IMOVEIS  -  Te¬ 
lefone  37-1257  —  Av.  Cop.  381  — 
si  lo)  a  235.  _ 

COPA  —  Vendo  apto.  Corte  Cnn- 
lagalo  p/  4  saldes,  varanda,  4  qts, 
etc.  terragn  garage.  Cr$  35.000,00 
C/  fine.  22-2130. 


RUA  BARATA  RIBEIRO  255  — 
Pósto  4  —  Edificio  em  Incorpo- 
rneio.  Apartamentos  de  1  ou  2 
quartos.  sala,  cozinha  c  banhet- 
ros  c  dentáis  dependencias,  inclu¬ 
sivo  completas  de  empregadn  — 
Prego  a  partir  de  CrS  4.500.000,00 
—  Informnfócs  c  vendas  rom  os 
proprletários  e  tonílrulore*.  Cor- 
dclro  Guerra  4L  Cía.  Ltda.  A  Av. 
Rio  Blanco,  173  —  14."  andar, 
tel.  31-1895.  Sec.  de  Vendas. 


POSTO  2  —  V.  Ap.  saláo.  3  qts. 
garage  frente  CrS  7.200  mil,  Dr. 
Dlreeu  Abreu.  Av.  R.  Branco,  120. 
*/  lojn.  22-3654,  42-1330. 


PóSTO  3  V.  ap.  saláo,  2  qtos, 
ocupado.  Cl'5  3.800  mil,  aceito,  . 
1.500  mil  de  sinal.  resto  pv  Caixa. 
Dr.  Dirceu  Abreu.  Av,  R.  B ran¬ 
eo,  120.  »/  22-3654  ,  42-1330. 


VENDO  apto.  qto.  sala  —  Cr$... 
1.400.000,00  —  36-0691. 


RUA  SANTA  CLARA  239  últimas 
unidades  A  vendas.  Estrutura  ter¬ 
minada.  apartamentos  de  3  ou  4 

3 liarlos.  2  salas  e  demnis  depen- 
i-nelas.  Todos  de  frente.  Prego 
ti  partir  de  CrS  10.425.000,00.  Con¬ 
deces  c  vendas  com  os  proprle¬ 
tários  c  construtores.  Cordclro 
Guerra  Se  Cía.  Ltda.,  á  Av.  Rio 
Brnnco,  173  —  14.»  andar.  Tel. 
31-1893  —  Sec.  de  Vendas. 


APARTAMENTOS  em  rúas  trans- 
vcrsais  c[  3  ou  4  qtos.  saláo  ou 
2  salas,  2  banhs.  ele.  1  ou  2  p|  an¬ 
dar.  temos  mats  de  15  A  venda  de 
Posto  6  ao  Lcme.  prego*  a  partir 
de  15  milhóes.  Ver  inri,  hojp  — 
IMOHILIAR1A  SANTOS,  35-DC31 
—  Av.  Copa.  1003  s|  310. 


COPACABANA  —  Vcndc-sc  apar¬ 
tamento  4  qlos.  2  salas,  2  banhs. 


COPACABANA  —  Apto  novo, 
(rente,  quarto.  tala  (separa¬ 
do*)  com  dependencias  com¬ 
pletas  inclusive  triada,  úllmo 
neabamento.  Armarios  embuti¬ 
das.  Tratar  na  Sólida  —  Av. 
Grata  Aranha,  206.  grupo  204. 
Tels.:  22-4490  —  52-0524. 


COPACABANA  —  Oportuni- 
dade  —  Vendemos  ótlmo  apto, 
de  quarto.  sala  (separados), 
cozinha  americana,  banheiro  e 
grande  área.  Freco  dos  bnns 
tempos:  CRS  5.000.000,(10.  In- 
formagóes  na  Sólida  —  Ave¬ 
nida  Grava  Aranha,  206.  gr. 
204.  Tels.:  22-4490  —  52-0524. 


COPACABANA  —  Ocnsiáo  — 


apto.  501.  das  15  ás  I8h. 


uuiiviuu  -I  I  iva.  »  .'tiiiiid,  ~  Udlllia.  j  „  « x  _  ,  .  •  _ 

com  vista  para  r>  mar.  Ver  e  :m-  .Conjuntos  dr  saláo,  banheiro 
tar  á  Rúa  Xavier  da  Silveira,  22,,®  cozinha,  de  frente  —  lleva¬ 
dores  Otls  —  Obra  acelerada, 
por  apenas  CRS  1.645.000.00 
facilitados  e  financiados.  I)t- 
talhes  na  -Sólida  —  Av.  Graca 
Aranha.  206  .  grupo  204  — 
Tris.:  22-4490  —  52-0524  — 
EM  IMÚVE1S  DIN1IEIRO 
APLICADO  í:  LUCRO  ASSF- 
GlIRADO.  50586  700 


RUA  CINCO  DE  JULHO  N.«  233 
—  Vendo  »pto.  luxuoso  r  24  m2. 
aniplu  saláo,  sala  jantar,  3  dorins. 
el  arms.  cnibuls,  2  banheiro*  so¬ 
ciais  em  cór.  pintado  a  oleo,  de- 
eortcáo  modernissima.  copa,  coz. 
com  azulejo  ató  n  teto,  grande 
áren  sorv.  2  qtos,  empr.  despen¬ 
sa,  luz  indirela.  varanda  em  mar- 
more,  andar  alto,  sombra,  gara- 
genu  Procurar  n  Sr.  NATAL  na 
portaría  e  tratar  el  Sr.  MATTOS 
tel.  37-BB45. 


DOMINGO  28  vi  ao  "VAGA- 
LUME"  em  Frihurgo  —  Apar- 


AV  ATLANTICA  -  Lcme  —  Ven- 
demos  ap.  e|  sala,  2  qtos.  cozi¬ 
nha  c  riep.  de  cmp.  do  Trente  — 
Prego  8  milhóes  un  3  anos  — 
1MOB.  SANTOS  —  Av.  Cop.  1003 
-  s'  na  —  Tel.  30-6031.  ircl.  hoje. 


lamentas  de  sala,  quarto  (se-, SANTA  CLARA,  248  —  nptos. 


parados).  Banheiro  c  Cozinha 
PltECO  FIXO  —  70  ME¬ 
SES  PARA  PAGAR  (17.000.00 
mtnsais).  Informales  e  re¬ 
servas  para  ir  ao  local  na  SÓ¬ 
LIDA  —  Av.  Graca  Aranha, 
206.  gr.  204  —  Tels.:  22-4490 
e  52-0524.  EM  IMOVEIS  DI- 
N1IEIRO  APLICADO  É  LU¬ 
CRO  ASSEGURADO 


RUA  STA.  CLARA  277  ap.  80t 
rala  2  quartos.  dep.  enmp.  cmp. 
N6vo  pronto  frente  Edificio  sobre 
pilotis  apenas  2  por  andar  o  mais 
bonito  apio,  dp  r-i  elasse  da  GB. 
B5m2  7. SCO.  Chaves  c/  o  portcl- 
rn.  Tratar  22-2376  Sr.  AncL _ 


401  e  501  ntagnifico.s  apis,  ent 
predio  de  luxo  la.  loe.  I  por 
and.  Saláo.  sala  de  janlar.  3 
quartos.  2  bnnh.  em  eór  azu¬ 
lejado  até  o  telo,  copa,  cozi 


COPACABANA  —  Vendem- 
se  ó  Rúa  Raúl  Pompéia  149, 
4  aptos.  p[  andar,  2  quartos, 
sala,  banh.  completo  c|  box, 
copa  c  cozinha,  área  de  serv. 
c|  tanque,  WC  e  quarto  p| 
empregada.  Garagcm.  Ver  no 
loca!  das  9  ás  22h.  Tratar 
H.  MARTINS  &  MOLINARI 
LTDA.  Rúa  Sote  Setembro,  88 
si  604.  Tel.  22-4858. 


AV.  ATLANTICA  —  Vendo  apis, 
de  3  quartos,  sala,  garagcm,  etc. 
22-5503  —  Residencia. 


RUA  TAULA  FRETTAB.  32,  apto 
107  —  conjugado,  vario,  frente, 
vcnde-ac  á  vista  CrS  1.800.000.00 
e  Cr$  1.000.0n0,"0  facilitados.  Cha 
Ves  c¡  porteiro.  Tel.  52-1236-,  • 


COl’ACABANA  Vende-se  «ptos, 
sli.  2  c  3  qtos.  dep,  compl.  le*. 
23-0036. 


COPACABANA  —  Vondc-se  á  Av. 
Copaeabana.  Pósto  2 15.  inn  por 
andar,  apto,  r  4  qtoj..  2  salas.  ]. 
Invento.  ?.  baaheitos  sociaLs  c  de- 
mais  depend.  Donáis  iletaUies  p 
tel.  36-1985. 


VENDO  ou  alugo.  Copneabann 
Domingos  Ferrelra  102  1003.  saín, 
l tés  quartos.  depetldénelas.  Infor- 
magóe»  rorsmn  local  ou  pelo  te¬ 
lefone  22-9882.  depoís  qulnr.c  horas. 

COMPRA  -SE  apartamento  do  2 
salas,  c  2  qts.  l  irtilhftn  entradn 
c  too  mil  meneáis.  37-7834. 


COBERTUJIA  —  Frente  no  Copa 
eabana  Palace.  Linda  vista.  Sala, 
quarto.  cozinha.  área  c  varanda. 
Ed.  Novo.  Ver  com  o  porteiro  á 
Av.  Copaeabana.  314.  Tratar  pelos 
tels.  {2-8233  c  22-2213. 


COP.  v.  p!  cnlree,  aptos,  toctos  ta 
manhns  Inclusive,  luxo.  36-17C0  c 
32-9351  —  ALVIM. 


COPACABANA  —  Rúa  Carvalho 
de  Mondonga,  13,  apto.  1.202. 
Vende-se  sala  e  quarto.  cozinha  o 
banheiro.  Pronta  entrega  Ver 
das  9  ás  J2hs.  PREDIAL  ANDO- 
R1XIIA  LTDA.  Run  Alvaro  Al- 
vim,  4S,  s¡  1009.  —  Tel.  32-1433, 


COPACABANA  PÓSTO  6  —  Vcn- 
dc-sc  magnifico  apartamento  sa¬ 
la,  3  quartos,  2  banheiro*  rociáis, 
copa-cozinha.  dependencias  com¬ 
pletas  de  cmp  regadas,  pintura  n 
óleo,  c  garagcm.  oiilrrgn  cm  6 
|nnscs.  Búa  Francisco  Sú.  93.  api» 
£01.  Tn.tnr  á  Av.  Rio  Branco,  131 
—  t5®.  andar,  leí  32-103».  — 
1MOB.  CONST.  ABBADK  VIN- 
C1  SA. 


VENDO  —  Apto.  Rua  Toneleros, 
isala,  3  qtos..  play-grouml.  vaga 
garagcm.  Illp.  Cx.  Econ.  3.203 
mil.  Tel.  37-2100. 

COPACABANA—  Vendo 
magníficos  aptos,  ¡ndevas- 


RUA  DOMINGOS  FERREIRA  —  IrOPAt'AB  WA 
Ffirmldávet  apto,  de  zab  r  qto.1 
«epnrados.  banh.  coz.  .Irea  c 
tq.  c  deps.  empr.  De  frente,  en» 
ed.  de  apenas  2  ¡¡píos,  jj  andar, 
ocupado.  Picyo :  4  milhóes  a  vis. 
la.  Informagóes:  52-9231.  Ed. 

Av.  Ccnlral  s;  1307. 


Vendo  ur¬ 
gente  —  Sala  e  quarto  sepa¬ 
rados.  banh,  e  coz.  base  1.500 
mil  de  entrada,  saldo  cm  uní 
ano.  Tratar  dlrrlamaitle  na 
ORVIL  Ltda.  Rna  Anrilóíin 
do  Carvalho.  211  Gr.  819/829. 
(esq.  Gr.  Aranha,  174).  Tel. 
42-3615.  36189  700 


COPACABANA  —  Vfmlc-sc  A  vis¬ 
ta  A  Rua  Joaqulni  Nnbucu  44.  es- 

pavoso  o  bonito  apartamento  (IcIrni’AP aiuva  .  _ 

sala  e  quarto  separado  cm  Kdlft-  w. 

cío  nóvn  di'  NÓmeijle  -t  f.p.irtn«  ” T  na  ^V.  Co- 

mentó*  por  andar  Ver  c  infor-  Itacabaim,  oiimo  api:).  «Ir  fren- 
niacóes  rom  porteiro  do  Edificio  i  ie.  andar  alio  r  sala,  quarto 
A  partir  de  2a.  felra.  (Conjugado,  banheiro  e  kltch. 

Pagamento  ent  2  anos.  Tratar 


c  CORRKTORES  ASSOC1A- 
DO.S  —  Av.  Alntle.  Barroso, 
Tels.  32-6759  « 


COPACABANA  —  Vende-se  lindo 
apto,  de  luxo,  nóvn.  ocupando  to- 
do  n  andar,  com  saláo,  4  quartos, 

2  banheiro*  «ociáis,  copa,  cozinha.  9Q  s  g»| 
box  de  pram  e  dependfnclHs  com-  ,i«  nj.ic 
plet*ss  de  empregadn,  ludo  de  la. 
ordem  Ver  lina  Uarnln  Rtbeiro  rf„, . .  „ .  IT~ 
ir.  157.  auto.  791.  I  UrAl  ABANA  —  Um  por 

TERRENO  »  X  o»  m„  zona  S  pá~-  ri^.,r  ^,.,Vr"A  •S»"U 

vlmcnto*.  Crí  2»  milhóes.  AN'Pó- 1  i  ,nj,R,,1,<  ,C,°  a,U<1>-’ 

Mú  PARR EIRAS,  b.te  13.  Tel.  c  l‘‘'ida  hall,  ampio 

42-3'.'¡ío.  tiviiig,  sala,  3  grandes  quar- 

•TTvíñA'n .  n  ■ - r, — ; - <“•  ana.  2  banheiro*  so- 

®n.d.“  »P»r- ! ciáis,  copa-coz..  2  quartos  r 
)VU  p,  empr.,  área  de  serv.  e 
xaragrm.  Construcáo  de  luxo 
já  Iniciada.  Tratar  e  CORRE* 
TORES  A  SR  OCIADOS  —  Av. 
Almto.  Barroso.  90  s.  891.  Tris. 
32-6750  c  42-0425. 

593G3  709 


tnmrnlo  lime  4  qts.  2  miIócs.  etc. 
quartetrfm  praia  —  57-9297. 

COPA  —  Vrndentos  apto,  de 
sala,  2  quartos,  banheiro.  eo- 
zinha.  Entrega  ¡mediata.  Pre- 


saveis,  todos  de  frentelv?:  CrS  4.500.000.00.  Informñ 
p',  a  Pra$a  Vereador  Rocha K“®s  r  •R'nb.  Stil-Amcrlrann ! 
Leño,  á  R.  Sinncira  Rua  Asscmhléla.  104  — 


nlta.  despensa,  2  quartos  de 
empregada.  área  de  servieo  c¡ 
local  p1  máq.  de  lavar,  gar.  — 
Preco  CrS  15.000.000.00  finan¬ 
ciados.  Vendas  e  inf.  IMOItl- 


POSTO  5  —  Prego  3.5»9  mil  P| 
renda  mi  morndin  50  m2.  sala 
c|  20  m2.  quarto  sep.  r  32  m2, 
banh.  ampia  ktlcli.  EslA  nulo  mn- 
blliado,  1.800  de  sinal  1.400  em 
12  meses  rest-  cm  19  anos.  Av. 
Copaeabana  1.932  ap.  011.  Cha¬ 
ves  nn  COnRF.TA  IMOVEIS  — 
Tels.  37-1171  e  36-3786. 


STA.  CLARA  —  Apio.  luxo.  hall 
grnnde  saláo,  varanda.  3  quartos 
etc.  10  milhóes.  Tel.  47-7438. 


COPA  —  Trata  de  documentos  do 

Ven,,  compra  de  apto,  Tel . 

42-OMfl  Gomes. 


AP.  DE  FRENTE  —  Posto  4  — 
Ed.  de  pllotts,  3  qto*.  boa  sala, 
jjiall  social  privativo,  dcnials  deps 
completas,  garagcm  etc.  Prego  Cr$ 
5,860  mil  i’i  30%  entrada,  está  vá- 
zlo.  entrega  tmedlnta,  precisa  pin¬ 
tura.  ver  c|  1MOB.  SANTOS  — 
36-6631  —  Av.  CDpa.  1003  S|310, 
incl.  hoje. 


RUA  I.EOPOLDO  MIGUE7.  — 
Posto  4  —  Lindo  ap.  e  2  qtos. 
c|  arm.  emh.  boa  sala,  ollma  sa¬ 
leta  que  e  a  2a.  sala,  demnis  den. 
.completas,  garngcm  em  condomi¬ 
nio.  2.100  A  vista,  salda  em  I  ano 
—  Prego  6.600  mil  —  IMOI1.  SAN¬ 
TOS  —  36-6931.  incl.  hpjc.  Av. 
Copa  1003  s  310. 


32879  700 


50592  700  LIARIA  —  DÉBY  —  Rua  Sta 

AV.  ATLANTICA  —  6.»  andar  —  SlFJní?i.33,  SaI“  •'onp: 

32  milhóes  a  comb.  ap.  c'  3  sa¬ 
ín?.  3  quartos  etc.  Temos  outros: 

IMOB.  SANTOS  -  38-0G:il.  incl. 
hoje  —  Av.  Cop.  1003  s;  310. 

ÁTENCÁO!  COPACABANA. 

Apto,  de  alto  luxo.  Vende- 
sc  a  Rua  Santa  Clara  165, 
com  3  quartos,  2  salas,  2  ba- 
nheiros  sociais  com  azulejos 
em  cores  até  o  teto,  depen¬ 
dencias  de  empregada,  gara- 
gem.  Edil  sobre  pilotis,  lado 
da  sombra.  Obra  já  iniciada. 

Sinal  CrS  300  000,00,  mcnsal 


36-2434. _ 

COPACABANA  —  Vendemos  mag¬ 
nifico  apartamento  entre  o  Arpoa- 
dor  e  Posto  6.  rom  4  quartos.  — 
grande  llvlnj,  armiños  embutidas, 
2  quarto*  de  empregados  e  Aren  de 
servieo.  ConstruvAo  de  alto  luxo. 
Crs  30  mllhócr..  rom  50‘ ,  de  sitial 
e  50'.;.  «  combinar.  Tratar  rom  a 
Cía.  Brastleira  de  C'onstrufóex  c 
Comórclo  BRACO  S.A.  —  Praga \ 


Loáo,  á  R.  Stqucira  Cam-  sájaas'  <513-15.  Fone:’42-f277.  R.  J»  LIO  DE  (  ASTILIIOS  — 
pos,  260,  apenas  um  por tn,r,„  zomf  sT.i~.om 1  v  i‘ndc»r  aptn.  Uo  3  quartos.  2 
andar,  edificio  sobre  pilo-:oo  mil  m®.  Tratar  tci.  .-.1-11990  -  iwnhriros.  «np.i-rozi- 

CÓPACABANA  _  V.  2  Vende w|t¡S,  C  2  elevadores,  acaba-  iDr-  P,NH0-  ',.ha  „  dmnls  «'eijcndcu.-ias. 

oiMHí^do  de  rrente.  ¿timo  nplo.  monjA  i  ^  ñTññ - 57."  ríTi - % - - C>ndivt»cs  a  combinar.  i.S* 

monlA  — * —  COP.  —  Hu.-i  Bolivar.  1  por  a-i. i  ('R1TÓRIOS  \\  \  I,  l)  i;  M  \  R 

M IvSQ TITA  Intóvrls  «•  Artmi- 

.1  nnnito.-.  .T  biinlu'iioj*  sociiitf.j  nivi|.«r.il.  pu.  « . . 

deps.  completas  dc  rmpregada  c!  Vi  iaC¿"  F  Vi"',  ,AV‘ 

raragem.  Prrdtn  sóbrr  pilotis.  «*®  Main.  -.1  —  gr.  340/1  — 
cnlrcga  piii  120  din».  I’rccn  Crí 


ocupado  ac  treme,  orunn  npm.  . 

dr  qto  si.  conj.  Cis  i.noo.ooü.üu,  ,rBen!o  esmerado,  constan- 
infs.  43-0470,  do  de:  hall  social  privati¬ 

vo,  2  salas,  2  quartos,  es- 


it.  Raimundo 
Uns  20  apto.  301.  peen*  ampias 
c‘  quarto.  rala  etc,  Cl'S  4  209. 
Ver  no  local  c  tratar  22-1678. 

VENDE-SE  —  Apto.  c|  3  satas 
conjugadas.  2  quartos  r|  mmá- 
rins  embutidos,  entrada  privativa. 
Agua  quelite  central  em  Edificio 
de  alto  luxo,  e.  150  m2.  Proco  Crí 
11. con. 009.00  Rua  Constante  Ra¬ 
mas  110  «•!  n  porteiro  sr.  DANIEL 


POSTO  SEIS  —  Apto,  vazio,  ro- 
cém-plntado.  Vest.  ampia,  sala. 
2  hnn*.  qtos.  um  com  arm.  emb. 
banheiro  em  cór,  caz.  excelente 
Area  e  tanque,  deps.  compl.  emp. 

I  Ritlll  Pompóla  01  apto.  603.  Cha- 
i  ves  r!  poli,  Tratar  Assemblíla 

15  de  Kovcmbro,  20.  2®.  andar.  íu- :  *ala  _npós  l«h30m. _ 

l.s  204  5.  Tel.  31.2798.  38626  7CU  APTO.  VAZIO  - 


Junto  Av. 
Atlántica.  Vende-se.  3  quartos. 
ditas  salas,  banheiro  rnármo.-o. 


APTOS.  I)E  140  a  249  MU  — 

Final 

Hilario  «le  Ghuveia  <*  Tnnele-  I  porteirn.  Tratar  S7-9239,  32-9583. 
ros  —  lttf.  com  a  SOLEIL  á  iproprictárm).  l’rcgp  tl.l  mílhócij 


inal  de  rnnslrtiráo  rosto  |  dependónetns  garagcm.  Pósto  o. 
o  4  —  Vendemos  ñas  ritas  ver  Aires  Saldanha  130.  Chaves 


Cr$  96  000,00  Informacóas  México,  lll,  gr.  ir.0l  - ,  fncitit.md»  so:. 

■  •  •  i’r-'  •  o»-s»e«  32095  700  - -  ~ 


no  local  até  22  horas.  Ven¬ 
dos:  VALENTE  5  A  IMÓ- 
VEIS  —  Rua  Constante  Ra¬ 
mos  114  —  Tel:  57-6552. 

42104  700 


Tel.:  22-4151. 


CAPITALISTA  compro  urgen¬ 
te  apto,  na  Av.  Atlántica.  Mí¬ 
nimo  300  m2.  Solucáo  ¡me¬ 
diata.  Tels.  36-4320  c  .... 
36-2735. _ _ 

LO.ÍA  —  Vcmle.se  no  Centro 
Comercial,  Sobral  &  f'obral,  A  Itua 
Siqucira  Campos,  237.  a  loja  O. 
Melude  A  vista,  parte  financiada 
o  parle  a  combinar.  Tel.  46-9770. 

COPACABANA  —  Vendo  apto.  — 
COPACABANA  —  Cobertura1*?'"  c  'l''51''0  sep-  _  ~ 

—  Vendemos  excelente  coher-i_v.  ‘ - - 

tura  na  Av.  N.  S.  de  Copara- PASTO  6  _  Vendo  apto  de  luxo. 
tana  n."  9G7,  ap.  1.101.  vista  Oult'o  «uper-!u::o.  Tal.  32-4673  - 

!p/  monlanlu.  de  frente,  pron-¡‘NCVC’' - 

la  enlrrga.  ennt  4  quartos,  21  COPACABANA  —  Vendo  otimo 


ATENCAOI  —  Casa  -  Posto  3  —  [ 
Unica  chance.  V.  magnifica,  nti- 
ma  rua,  tranquila,  lado  fombra 
(2  s.  4  qts.  e  pegas,  ludo  ampio, 
quintal,  gar.  p|  2  mais  rarros  — 
Dase  10  ou  11  milhóes.  Telefone 
57.3897,  outra  vlzlnha.  Idéntica. 


POSTO  ."  —  2  -.lia*.  3  qto*.  2 
banhs.  em  ror,  eopc-coz.  deps.  p 
criada  2  p!  andar,  aeabnmentn  Im- 
peeavel,  finos  armarlo-  embutirlos 
entrega  Imcdlalo.  Inf.  e  vendas 
ORG.  GOI.DRACH  DE  IMOVEIS 
—  Tel.  37-1297. 


POSTO  4  —  Rua  transversa!,  pc- 
chincha,  6  milhóes  apenas  2  aptos, 
p’  andar  123  tti2.  I  zata,  3  otimos 
qtos.  boa  coz.  banh.  cor,  deps.  p| 
orlada,  aliigado  s|  contrato  náo 
perca  esta  oportunldadcl  Traga 
lio|e  mesmo  o  sinal.  Inf.  ORG. 
GOLDBAClt  DE  IMOVEIS  — 
Tel.  37-1297. 


R.  DJALMA  ULRICH  —  2  qtos. 
sala  demals  deps.  apenas  4  por 
dar,  5  mllhóoí.  aceito  Caixa  Ec, 
Inf.  vendas  ORG.  GOLDBACH 
DE  IMOVEIS  —  Tel.  37-1297. 


AV.  ATLANTICA  -  Posln  4  — 
Vrnde-sc  otlmo  apartamento  cm 
predio  antlgo,  porern  de  rotlStru- 
gáo  salida,  con»  2  saláis,  2  quar¬ 
to*.  ante-sala,  galería,  ropa,  cozi¬ 
nha.  otlmo  banheiro.  Raragem  etc. 
Hiero  Cr?  t5.0UiMldO.N9  em  2  anos 
—  Tratar  rom  WALDEMAR  P,  S. 
‘MORKIRA  —  Av.  Almirante  Bar- 
¡rosu  01.  grupo  406.  Tel.  52-6994. 


VENDO  A  Prava  Eligió lu  Jartllin.1 
apto,  com  -i50m2,  con»  4  quartos. 
2  hanhclros  en»  mirmorc,  grande1 


15.800. 000.09  a  combinar  cm  .15 
meses.  Vendas  tel:  52-3190. 

COP.  —  Vendo  a  A».  Atlántica, 
9.®  and.  de  frente,  apto,  de  sala 


pajosa  cozinha,  banheiro 
completo,  depend.  p'  emp. 
armário  embutido,  etc.  — 

Proqos  a  partir  de  CrS... 

.  -A  _  'AA  •  *  «mu.  uc  ucjkc.  iipiu,  lie  >. 

4.500.000,00  c  10%  de  si-  ,,*fnmrui  innjvig.’idn.  hnnhelro 

%;«tante  facilitado.  CZ 

ROSA  FILLER  —  R.  7  de  :*bmi  O  .'íildo  cm  1  uno.  Vendas 

Setembro,  66,  4.°  and.  _  lel:  g2'3lw- 

Tels.  22-8392  e  52-0532  | ¿opacaba RA*~^  vcud»  mimoñ 

Informngóes  também  no 
local  até  22  hs.  diariamen¬ 
te  —  CRECI  —  9. 

40395  700 


POSTO  4  —  Rila  transversal  — 
Luxo  —  140  n»2.  Prego  11  milhóes 
bcUtsilnu  apto.  and.  alin.  frente, 

2  grandes  varanda*.  tipo  terraeo, 

3  qlos.  arm.  emb  sala  decorada, 
banh.  cm  cór  luxo,  coz.  azulejada 
rde  n  lelo,  dep.  etnp.  áren  ele.  — 
7  milhóes  zlnal  rcsl.  Ilnancindos. 
Chaves  »»a  CORRETA  IMOVEIS 
—  Tela.  37-117)  c  3.1-5763. 

COPACABANA  —  Ineurpitrncñr 


tivlr.g.  mía  do  Jantar,  hall  «  .tar-jilc  luxo  —  Rua  Bolívar  7-1,  vendo 


ti. ni  dc  Invernó  cm  mArmore,  s,»ln 
dc  almógo.  copa,  eoz'.nhn,  lavan¬ 
dería.  2  qtiartcx  dr  cm  pregados  t- 
garagem.  Waltcr  Wcinsehcnck  — 
42-6437  o  26-0629. 


VENDE-SE  apto.  Av.  Prado  Jú¬ 
nior.  Sala.  3  qlot.  depend-,  8.500 
mil.  Facllila-sc  50%  —  Tratar  te- 
lofonc  27-0413. 


POSTO  3  —  Prego  9 .  bCil  mil,  t»  - 
Ujshno  noto,  frente  c|  tala  dc 
22  m2.  qun»-to*rcp.  c’  2ll  tr.2.  ban 


últimos.  I  talán,  3  qu, irlos,  2  ban, 
demals  dependencias.  -  Dctalhes- 
leí,  22-1402. 


COPACABANA  —  Vcmto 
aptos,  conjugados  cm  predio 
comercial.  Inf.  31-0957. 

COPACABANA  —  Av.  N.  S. 
Cnpacaliaiia,  prcco  flxo  —  en¬ 
trega  cm  C  meses  —  Vende¬ 
mos  magníficos  aptas,  quarto 


*l«x  iMincti-lals  promou,  Pre.;o 
pritir  1 .660  mil  e  50%  entrada, 
saldo  financiado.  Ver  11.  Siqucira 
Campo*.  232  Box  n“  2-3  r  6.  — 
Tralar  SERGIO  CASTRO  i  Cre¬ 
cí  n.®  221.  R.  Carmt»  3H.  4.”  nn- 
dar  —  32-8510  —  32-0852. 

COPACABANA  —  a  Rua  Bolívar 


tels:  -12-6990  c  52-5551. 

ñuÁBARAo  deipáneuaT  1027 

Próximo  a  lgrejn  Sfio  Paulo  Apos- 
lulo.  Vendwn-sc  os  último*  a|inr- 
lamentos  de  2  qu.iitn*.  sitia,  co» 
íintm,  banheiro,  Area  dc  servtgo 
rom  tanque  c  deticmlótwias  u* 
empregadn.  Estrutura  terminada. 
Alienarla  já  no  -t.»  andar,  tu* 
(Oruiaoiics  c  vendas  ccn»  os  pro* 
pricíárlo.,  c  i'onstniloics,  COK» 
UEinO  GUERRA  A-  HA.  LTDA, 
A  Av.  n.o  Hranco  173  II.»  an* 
dar.  tel:  31 -1 1195.  Ser.  dc  Vendas. 

COPA  E  LEBLÓÑ  -  Compr.i-za 
apto.  Tel:  42-0142  —  GOMES. 


COPA.  vdt».  apto.  R.  Carvalho 
de  Mcndonga,  Ivl.  *2-0118  COMES 

102.  vcndc-sc.  vazio  u  apto.  mi.  COPACABANA  - —  Rua  Sautii 
cop-.postn  de  i, lleta.  p»ssagem.| Clara.  271.  Vendemos  últimos 
quarto  conjurado,  banheiro  com- ¡aptos,  dc:  sala  e  quarto  sc-pa* 
píelo  i-  cozinha.  Pagamcntu  f«-  ra-dns,  banheiro  completo,  eo- 

TEIXEWA  Tratal  "ní^M,', llBha-  'loPfmléncia*  completa» 
dc  manokl  DE  SOUSA  SAN-  ®  Róritge.  Centura  Public»  cm 
TOS.  Carino,  9  _  n.  -  ai.dni.  »i  |Tahe!ittn.  Obra  ja  inidaila  em 
1164,0.  Tel :  31-9173,  ¡ritmo  acelerado.  Entrada:  GrS 

— — — ———1 51 7.900,99  e  Cr$  12.000,00 

¡V'’’  J,Vt1s*  intensáis  —  Tratar  na  PREDI» 

nlictro  iór.  ,.a9ij  mil.  ^6:»t.  IAL  AQUAKELA  —  Rua  Seto 

1  tic  Setembro,  88  —  Grupo  406 


GOMES  CAHNEltvC):  Excel,  apt".1 _  Telefone-  6®  ’fil® 

dz  tala  c  quarto  sep,.  nrm.  emb.  ~  IC,elonC‘ 
banlt.  cu»  cór  en»  langa  Italiana, 
civinhn.  acaban»  en  la  de  luxo.  ga¬ 
rage.  Prcco  4,509  mil  3.500 
mil  de  ent.  s.  financiado,  inf. 

IMODILIARIA  DCUY.  Telefone: 

36-2434 .  32833  700 


M.  LEMOS,  91  apto.  901.  Frente, 
3  qtns.  2  banhs.  ilc.  7  milhóes 
cm  2  vires,  rest.  2  ano?.  Prcco 
13  mtlhíicí,  .'.2-976(1  —  ZULKIKA. 


eomplrto  amóla  coz.  dep.  c7»íprc,V.  Ic.  s.ala  reparadas,  banlt.  e  co- 1‘J»  andar  sito 

Arca  c'  tanque  cslA  lacio  cm  sin- ¡zilllia.  Prceo;  CrS  3.800.000,00  i'?.',1,,'1*  _ ía7,  '- 

toce,  pintura  nova,  lustres  ele.  —  ¡ —  Sitial  a  combinar  —  Saldo 

cm  20  meses.  Tratar:  II.  5L»R- 


3. con  sinal  rc-st.  60  mil  mcnsal*. 


salas,  2  grandes  yarnndas.  l>a-  eozmha^  1  POSlñl'-l^tír,.  da  prni,.  - 

nliciro  social,  cozinha,  1  ciliar- '  d^V-cVitéiMUrc.'a  ’n-c-  ISO  t«2.  Prcco  lo  milhóes.  frwte. 

l-i  c  banheiro  «le  emprev,  árca|  cl,avrs  no  ideal,  nul-i  Saint  Id  3  ó'05-  sal».  l»»nh.  en*  dep 
do  servieo  e/  tanque  c  outrasi Román  39»  ro,  dc  Bullióe*  ri  .cmp-  Arca.  ¡>  mtlhoci  smal  rest. 


ch‘2'.;f.  Vt  lT,NS  &  MOLINA  III  I.TDA.  - 

-  7  el.».  .7-1171  c  .16-.,. ES.  Ir„,a  7  dc  Setembro.  88  .salar, 

G04-6  —  Tel.:  22-4S5S. 


de  servieo  r/  tanque  c  nutras 

pecas.  Prcco  de  CrS . 

12.000.000,00.  sinal  dc  CrS  . . . 
fi. 000. 000,00  r  o  saldo  (irS  ... 
fi. 000. 000,00  em  24  prestncóes 
de  CrS  282.419.80.  Ver  das  15 
ás  18  liaras,  Inclusive  domin¬ 
go.  Tratar  na  KAIC  —  R.  do 
Uarmo  27-B,  sobreloja. 

Tel.  22-181)0,  R-3  e  22-2238. 

46-195  700 


VENDO  casa  —  apto.  2-3-4  qtos. 
luxo.  Copaeabana,  45-2077. 


RUA  INHANGA.  19  —  Cons¬ 
trucáo  da  Kosmos  Fngenharia 
S/A:  Vendemos  excelentes 
aptos,  dc  1  sala.  2  qts,.  cozi¬ 
nha,  banh.  social  e  deps.  cam- 
plctas,  apenas  4  por  andar,  p 
entrega  cm  2  anos,  obra  p  ad¬ 
ministrarán.  Proco  —  CrS  ... 
4.600.000.00.  lf>r,;  de  sinal.  res¬ 
tante  facilitado  c  financiado 
cm  34  prest,  dc  CrS  ...  . 
60.000.00.  Tratar  —  KAIC  — 
Roa  do  C’armo.  27-B.  SI  loja. 
Tel.  22-1860.  R-3  ou.  22-2238. 

32119  700 


Román  36».  csq.  dc  Bullidos  ri: 
Carvalho.  apio.  56!  —  Corrctur  te  I. 
57-2066.  Rna  Hilarlo  dc  Gouvcia 
n."  06.  ralo  310. 


PóíTO  4  —  220m3  —  Apio,  ra- 
láo,  2  salas  conj..  4  grandes  qitar- 
los.  banh  ,  coz.,  demaia  dep.  com¬ 
pletas  c  garage,  Prcco  14  milhóes. 
Venda  exclusiva :  ACIL  ALME1DA 
&  CERQUEIRA  TMÓVEIS  LTDA.. 
Av.  Cop.  C05,  Si -105.  Te):  57-8240. 
Dominga  Mí  ás  12h. 


re-STO  n  —  Magnifico  apto.  — 
vcndc-sc  novo,  taláo.  3  quartos.  2 
L-anhetros.  grande  áren  dc  servl- 
co.  15  milhóes,  10  á  vista,  parle 
financiad.»  c  parte  íaetlltado.  Ver 
com  Aniílo.  R.  Bulhócs  de  Car- 
vnlho,  273. 


CASA  —  Vendo  cm  Copaeabana. 
Posto  6.  Tratar  propnetário.  Te¬ 
lefone  52-tOlW. 


INDUSTRIAL  compra  apta,  dt-  3 
qtos.  2  salas.  2  br.nhs.  dep.  cmp. 
Negocio  Imcdlalo.  Tels.  37-1171  e 
36-3780. 


1  annr.  Enlrogn  vazio  na  iscrllu 
ra  —  Rua  I'ir.uctrcdo  Mngalháes 
n."  122.  ap,  301.  Visitas  nns  2as. 
tetras  das  13  ás  IB  liaras.  Tratar 
na  CORIIETA  IMOVEIS  —  Tels.: 
37-1171  e  36-3798. 

COPACABANA  —  PóstoT. 
Saino,  sala,  3  quartos  ampios 
c¡  arm.  emb.,  copa-cozinlta, 

2  banliciros  sociais  cm  cór, 
grande  área  de  servieo,  dep. 
empreg.,  garage,  elevador  pri¬ 
vativo,  sobre  pilotis,  frente 
7.°  andar.  Entrega  10  meses. 
NATAN  GERMAN,  R.  7  Se¬ 
tembro,  66,  3.°,  Tels.  52-2281 
c  32-6172.  CRECI  n.°  8. 

42162  700 

VENDE-SE  apto,  cm  construcáo 
'  Ed  Miamc  Ccnter".  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  csq.  Av.  Atlántica,  s. 
qis.  conjugado,  bnnnclro,  cozinha, 
área  servieo.  Tel:  57-3151. 


D.  I1IDEIRO:  Ecel.nplo.  de  íun- 
c|  boa  vista  dc 
3  quartos,  arm. 
emb,,  liar.  2  banhs,.  coz. ,  <lcp. 
cmp.  garage.  J2  mtlliuc?  c,  G  mi- 
ll»6cs  de  ent.  s,  cm  3  nno*  visi¬ 
tas  c  íhf.  IMORILIAIIÍA  DtiíVV. 
Pone:  36-2434.  32887  7uo 


CÜI'ACAIIANA  r  MagnlílCU  apar¬ 
tamento  dc  sala  c  qunrto  separa¬ 
dos,  para  entrega  cu»  lili  din*. 
Edtllc.o  perto  da  praia.  Ptcc»  dc 
real  ce, islán  pnrn  pasamento*  n 
rista.  In formneócs  can»  a  C.L.C. 
Compmihla  Lanr;ndnra  dc  Condo¬ 
minios  Run  do  Carino  17  — 

2  ►.  Tel:  31-11:90. 


COPA  —  Rairro  l'clxotn  — 


Stipctluxo.  cm  inicio  <lc  cons- 1  m  _ (/»•  *oi  —  Tel  il:líimi,s  u"l,J:u,cs  á  venda.  — 

trueno.  Vestihnlos,  sala,  eloset  52-1898  ilG’8  7  nú  A  pártante  tilos  dc  alto  lux1»,  cm 

c  banheiro.  Ar  condicionad •» — -¿  / - —-  inicio  dc  ronnlrucáo.  Saláo.  3 

água  quente  central  —  cxntts- .  i .%!/.  4  quartoí,  3  banbelros  so- 

láo  ccnlral  —  telefones  inlcr-  m®V-  VcndV-s^bncto  ;,p""vn-  sa,:J  almóen  cópa¬ 

nos.  Garagcm.  nanheiro  cm  un,  vestíbulo,  ampia  sala,  va rnn-i cainita,  dependencias  dc  rm- 
eór,  azulejados  aló  o  telo:  — ¡da,  2  otnnos  quartos,  lianhcirn 
Aeabamrnlo  de  GOMES  DE 
ALMEIDA,  FERNANDES.  — 

Projcto  de  Osrnr  Niemaycr  e 
Sabino  Barroso.  Informacóes 
no  local  (das  19  ás  22b).  Sá-j—  tcí.  2.", -8429 
hados  cías  Ifi  as  -’IU.  Dontln-  ¡ f'i¡oxr.:o  XífPOADOR  —  Ven- 
gos  e  feriados  n  día  lodo  ou  iIc-ec  si  pllot  s.  magnifico  apar- 


completo,  terraco  do  servido,  en 
pn-coz.  dep.  completas  de  empre¬ 
ñada,  garagcm.  Sinal  de  á  milhóes 
—  Ver  no  local  o  tratar  rom  nos- 
ro  Dep.  dc  Vendas.  Alfnndoga  47 


pelo  TcLi  52-1784 

QUARTO,  SALA,  linnítT'  cnz7T? 
área  c|  tq.  Venda,  de  frente, 
pronto  A  Av.  Copaeabana  371  ap. 
1263.  Chaves  c;  porteiro.  'Fri¬ 
tar  52-0231  —  Ed.  Av.  Ccnlral  s! 
1507. 


pregada.  Acallántenlo  de  CO¬ 
MES  I)E  ALMEIDA.  FER¬ 
NANDES.  Garagcm  para  2 
carros.  Infs.  nu  local  (das  19 
ás  22b).  Sábados  das  16  as 
22b.  Domingos  c  feriados  tt  di» 
todn  ou  pelo  Tel,:  52-1784. 

APTO.  -  Qto.  sala,  srp,  Intel». 
R.  Jnnqtitin  Nabttco,  tflü  apio. 
901  Crí  2.290,0911110.  Sinal  CrR 
Edificio  dc  I  andares.  Tel:  , .  ¡  í.onrt.tionflii  .Rom,  2  anos.  APS  A 


tímenlo  la.  locagáo.  2  snlóes.  3 
qts.  2  banlt*.  carngcm  de  frente 


■26-6162. 

II.  GOUVEÍA,  126  apto.  HÓT_ 
148  n»2.  3  qlos.  2  banh*.  dc,  15 
milhóes.  52  9780.  ZULKIKA. 


—  42-1969  a  pos  121». 

hTeÜZ A R ETII^” 2  qlos.  2  íísT 
de.  4  mllliócs  cnlr,  rest.  2  ano* 
52-9700  —  ZULKIKA. 


p^p 


Última 
oportunídade  para 
lucrativo  investimento 

em 


Na  Zona  Sul, 
a  5  m mutas  do  Centro 


SALA  -  24  4(W 


SALETA  •  ó  70m? 


Propio  opro  vado  wi  o  n.  7.516.747  62 

Precas:  a  partir  de  Cr$  1.106.000,00 


Um  empreendimento 
com  a  gafantia  da 

S0CIC0 


Preslapóes: 

VENDAS  EXCLUSIVAS 


(sem  juros) 

VfcNUA»  KAU.UÍIVM»  _ _ _ 

FERNANDO  CARRILHO  IMOVEIS 

Ay.  Rio  Bronco  n.  15!  -11Tandor-  Grupos  1.110 e  1.111 /A -Tels.:  22-7289  e  42-7810  oía  i» 


INFORMACÓES  NO  LOCAL  DIARIAMENTE,  DAS  9  b  ÁS  24  h 


2  solas  ■  2  quorlos  -  veshóno  com  armario 
embut  do  •  bonheiro  em  có»  ■  quarlo  e  ba- 
oheirc  de  emp  -  :c7-nric  oreo  de  servio 
1  ro  ocobamento  e  de'alfes  omomffi'o  s 


PREQOS  A  PARTIR  DE 


PREQOS  A  PARTIR  DE 


Cr$  1.920.000, 

SINAL  231.000 
PREST.  DE  18.000 


Cr$  3.010.00U, 

SINAL  340.000 
PREST.  DE  20.000 


Zííi‘*r 


Ed  PETRUS 


.iLÍIÍAV-m,, 


j  .  |»illl»HHM»mH*U1iiH  iftf 

i!n!ifiiii5fggÍBg|J 


jpíBriiPWPBT.RlHimg 


3.°  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Predios  c  Terrenos  (Continuado) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  do  1964 


POSTO  6  —  Otlmo  apto.  3  bons  PRAQA  EUGENIO  JAnDIJl  - 
quartos  com  orms.  cmbu(id03.  Ed.  de  pilotls,  3  qtos,  c  arm.  emb. 
antesala.  tola  c  J.  mv.  Pecas  cía-  e  varnuda,  duas  Brandes  salas,’  2 
Tas  o  ventiladas,  lado  da  som-  hnnheiros  rm  marimircs.  copa-coz, 
hr».  Ampio  vestibuto  oorlul,  só  2  demais  dcp.  e  g.iragem:  20  ml- 
aptos.  por  andar.  Hall  de  !,crvi-  Ihúrr.  —  IMOB.  SANTOS  —  Tcl, 
co  separado,  Visitas  el  Sr.  Jasé  30-6631  —  Av.  Copacabnnn  1003. 
portelro.  nua  Sá  Furroira  «!l,  s  310.  Im-I.  boje. 

VENDE-SE  apart.  3  tilos,  alio  ;TT-  HÓS'I  O  3  —  Ap.  Frente.  i¡."  and. 
so  eni  ultima  fase  reforma  rsme-  I  qtos.  sala,  dcinnls  dcp.  comple- 
rndn,  Rcp.  Perú  210  op.  002.  Ver  tas.  carago  mete,  apenas  10.500 
local.  las,  garagem  etc.  apenas  10.500 

ÁP  ALTO  1  UVO  Tí.  IMün-  SANTOS  -  2G-0031  liU.'l, 

Vendo  Prar.l  Eliaénln  JnVrlIm  SS  lu'l1'  ■“  Av.  Clip.  100.1  r.;  310. 


COPACABANA  -  Vende-se  á  R.  COPACABANA  —  Av.  Alian.  BELO  APTO, 

tic»  —  Entre  as  nías  Anehlcla  «  -  *m 

lamento  terreo  mingado  ecm  con-  -  »ntA,i|n  Vl»¡r.  íl  .m.l  andar  alto.  1 

trato)  com  sau.  2  quartos,  depen-  *  Amonio  vieira,  (L.eme)  sen  njmoco  n 

d’nclss  e  grande  área  se  ir  Ico.  De-  demos  uní  apartamento  no  lu-  cozlnlin'  (icn 
taüies  e  visitas  com  a  ENIR  I.tdajxnoso  Edif.  “Mor.  NmI»m"  •' 

Rúa  Ouvidov  nti.  grupo  301.  Tels.  lniilad«>  de 

*Í1  OVM  »«.•  ■  I  nn  ,  I  ...  ^ 


oí  ír'coñc.n'cío*  eCAOn~  Vendo  agente  a 

de  sala  J.  Inver.  Quarto,  ban..  Búa  sta .  ciara  33  sala  1020  toda 
coz.  Prego  3.500  stnal  12  mi 
Ihóes,  saldo,  3  anos.  Imb.  In¬ 
ternacional  23-1441,  32-6737. 

_ 50751 

ATENCÁO  —  Vendo  ierra 
Uun  Migue!  Lomos,  5!,  quas 


¿tapetada  c|  hanheiro,  íinancio  i^.  frí.niil  Kanlu 
2  anos  -  37-5059.  Aceito  oferta.  **•  o  «IrS 
Chaves  c!  portelro.  na  R:  «***«  ■< 

700  COPACABANA  -  Vende-se  u  apt.  rrceo^CrS ' “V* 

— -  302  da  Lzdelra  dos  TabrJ.iras.  14,  «¿c  ¿  VUU»  V# 

3  *  «:  t«nte  para  a  Rru  Slqutlra  Cam-  ¡ji'?  *  '  .Tr  * 55 

t.W-d., i.  »,,,..;,,  -le  C.  tíe'wu?  .díinúa!  mo.  27-B.  loh» 

ÍS*TJt ".Tffi  &■/  ,*78:  SPftWKtírátó  • 

mos  qts.  c  arms.  cinbts..  2  banlrs..  lmedlita.  Tratar  p'  tris  37-3300  — — - 

saciáis  em  cór.  copa  e  cozinha  das  8  As  iCh  r  das  19  ñs  21h  com  COPACABANA 
azuleiaun  ate  n  telo  em  cór,  dep.  dr.  laasa.  12310  700  ñi<m«  i-mIjUi.i ¡ 

empregnda  e  garagem.  T¿rra?o - •  ”*  ■*««* 

tóda  volla  do  apto,  ver  no  local  COPACABANA  —  Vende-se  n?en,os-  f'  *mP! 

Tratar:  tel.  26-9281  ou  46-7603  c;  ¡tpartamenlos  de  2.  3,  4  ou»r-  t0,5Tjrí 


Mare  Nostrum  ,  exclusiva:  Adl-Almeldn 

.  „  .2  «toes.  4  dor-  quoiro  lmóvols  Llda.  Av 

.,8a 70 -j  mitúrios,  varanda  em  toda  603,  s,-103,  Tel.  57-0248. 
tires  Snl-  frente,  “toilete".  2  quartos  de  ttstnsos  olí  As  12  horas. 
Allúntlea  banlto.  rouparla,  cozinha.  am-  r^asfo  G  —  r  .  “  ' 

•  suutuo-  p|a  copa,  previsüo  para  ar  con-  froute,  nfivo,  piiotis.  b° 
•Ci!  níTO’  dlclonado.  cnldeira  de  igua  Grai,dc  Kal;l-  CJnrdtm  di 

ltvtnsz  ó  quelite  privativa,  garagem  pa-  ní',3rl°,. c  l1'"’-  b,an?’ 
1',',"*'  -  ri  *  carros  *»  miarlos  c  Ir.nquc.  \  elida  exelusiv 
Uflo.  gn-  r.1  -  carroh.  -  quarlos  de  A|meldn  &  cerqueira 

2  banlis.  enipregada.  etc.,  _e«c.  Cons-  Ltdn.  Av.  Conn.  605  s  4i 


ROSTO  i  —  só  2  p|  andar,  c.l. 
de  pltolis.  3  quartos.  «¡ala.  vesh- 
btilii,  saleta  que  i-  a  2;t.  rala,  de* 
ruáis  tlep,  completas.  ncgr..-lu  ele 
Iipoi tunldadc:  3.20U  de  enlrmla  <■ 
2.80(1  mil  em  2  anos,  cslA  a  luga - 
«A  c|  cont,  vencido,  inf.  c-  nvin. 
HILlAniO  SANTOS  —  36-61131  - 
Av.  Copa,  ICQ3  s|  310. 

COPACABANA  —  150  m2. 
Ultimos  optos.  quaso  prontos 
c¡  2  solas,  3  qts.,  2  bonhs., 
copo-cozinho  e  dop.  Edificio 
de  luxo,  sobre  piiotis,  com 
visto  p¡  o  mar  apenos  2  apar- 
tomentos  por  onilor.  Proco  ri 


Stand  de  vendas)  Tel.-57-16Gl  6  500-0<>MO  e  o  saldo  em  2 
-  25-3121  diariamente.  *nS?*  *  combinar  c  Juro».  Ver 
7nn  a  T*'av.  Sis.  Leocadia,  35,  de 

- *80  <t  ás  12  h5  Tra(lr  _  RAlt.  _ 

-!íL5APn'ALÍSTAS  —  COPA-  Rúa  do  Carmo.  27-B  —  SI  loja. 
-A?ANA.  —  C.8  50  rnllhúc.r  Tcl  —  22-1*60.  R-3 

7  30 Ti,  *  vtí<-'  e  10*:.  ntu-.ncUtlo.i,  ü.,i i), 

-lagniftco  prédlo  eom  6  tpario- _ *w 

nenio*  de  3  quartos,  rala  e  demais  COPACABANA  —  Final  de 

om  v-n n  ald,!s,  l0l“  constnieáo  —  Rúa  Domingos 
.oni  1-0  m„.  cm  íprretio  do  14  s  ¿4.  Ftrrrlra  «o  *>|u 
4o  centro  déatc  balrro.  Mulores  „*£¡  ",}?  TuXf11"®?0 

lelalhes  no  Companhla  Brasilelra  Cvmi  ?J**'  6itch.  e  ba¬ 

le  Conatruefles  e  Comercio  bh a-  n,,e,ro  *m  cor,  a  56  metros  da 
70  S.a.  Piuca  13  de  Novcmbro,  Av.  Atlántica.  Prepo-  a  par- 
’0  —  2°.  salas  204,3.  Tel.  31-2798.  Ilr  de  CrJ  2.960.000,00,  eom 

_ 38024  70ú  4or*p  de  sinal  e  o  saldo  facilita- 

20PACAUANA  —  I.OJA  —  vende-  di»  e  financiado  em  15  meses 
e  a  lina  Toneleros,  com  12o  tu2,  sem  juros.  Tratar  na  KAIC  — 
rm  plU..lrnr  In-.crniia,  serrlndo  pa-  R„;l  do  ('arma,  27-B,  sóbrelo- 

ursrá.vffi»1!!: j;i  -  tí«  ^*‘«6«* ««'  3a.., 

rnilar  na  Cía.  BrajUlelra  i-.m;.1  «b4»n  ¡u'i 


COPACABANA 


COPACABANA  —  RUa  Añila  Gn- 
ribnldi,  V.  nptii,  tln  fraile  nlto 
laxo.  Edif.  suntuoso  rObre  pi'o- 
li*.  de:  hnll.  ;: rd .  salan  sor;,  gal. 
el  nrms.  eiubU.  3  grt's.  dfirmte. 
c|  nrms.  cmbis.  ruupona,  2  banhs, 
sors.  rór.  mtipln  copa.  coz.  Arca 
c!  lavand.  tlepa.,  romps.  p  emp. 
gnrnucm.  MARQUES  —  57-3360. 


c  para  entrega  ¡mediata,  uin ! E’tisTO 
npartamcnli»  de  frente,  de  sa-  jnpnrlan 
!a  r  quarlo  separado*,  cozinha  r3'  *!  f 

e  banliciro.  . . 

JCNQUEIRA  S.A 
de  Malo,  23  - 
,42-8177. 

COPACABANA 


cerrcioreí. 

COPACABANA  —  57~Sá  Ferrei- 
r.i.  ótlnro  api.  conjugado.  Pron¬ 
ta  entrega.  2  mi  Hiñes  A  vista. 
Aceito  Cnfaea  com  peq.  slnnl  - 
Dispensamos  corr.  57-6402. 


qtitrlm,  2  Invantlerlns  r  drpeu- 
díi:elns  completas  de  empregada, 
Guragem,  boxc,  Av.  Copaeaba- 
...  ns»  "07,  np.  1.101.  Nao  se  nten- 
i00  do  por  telefone.  Ver  das  17  As 
|  7¡  I*  horas.  Iiupreterivcluiemc.  ex- 
cclo  sAbados  c  (lomlngns.  Ñegó- 
rom  o  proprietArln  no 
.  .  lineal.  Vcndem-se  lamMrn  cstalii- 
—  jetas,  nrlsiai.-'.  praiarlas.  ele. 

'-|B«a  fígceFiíedó  DE  MAGA- 

i.iiaes,  «r::.  np.  Hipa 

iillnui  n-'d.-.r,  itíivu.  i 
mulle  :t  api  | 

119.  Ilmedlata.  sala, 

'jrct  r  nrim’.rlo 
h.inhelrn  oni  i 
¡cores  i-oni 
¡de  icSrmle, 
vidracatln 
ca  c  bnnlie 
en;  cores, 
e  das  1 

-  P.irllcuinr. . -- «««u®. 

KIGUEIREDO  MAGALHAEs"  663 
nptn.  Il)ü2.  Frente,  si.  qlo.  sep. 
deps.  emp.  Todo  clecorcciü.  ..  „ 

4.300. 000  66.  Ver  de  I)  As  jo  e  n  v 


CAVALCANTI.  I 
Av.  13; 

10.°  andar.  Tcl.: 

34481  1 

—  Otinin  sala, 

quartos,  ele.  Vendo  mclhor  oler- 1',.  j¡,„ 
la.  Cnlxas  n.'.o.  URBAN1L.  Tels- 1  10  fllrUo 
32-6398  c  57-7252.  42021 

AV.  ATLÁÑT ¡CA,  880 
Vendemos  opto,  de  alto  luxo,! 

560  n»2.  1  por  ondor.  Infor-, 
macóes:  Rúa  México, 

Grj  1808,  tel.:  42-0820. 

_ 51634  700 

COPACABANA  7-  Vendemos  pm- 
fl  mllltúes  líquidos  u  apto.  300  da 
Av.  Capacnbana.  378  ao  Indo  da 
Coníellnrln  Colinabo,  eom  saín,! 
caleta  .varnuda,  3  qunrtus,  trn- 1 


COPA.  —  Vendo  mi  alugu.  con 
(untos  de  .-alas,  para  mrdleos  i 
d cnllslas.  Ver  no  local,  Av.  Cop 
013  gr.  808  —  38-5023. 

VENDE-SK  A  Htin  lia  ral  a  Hlber 
ni  2-18.  ollma  sala,  para  cntregt 
Iniediatn.  au  prego  (le  CrS  ..... 
2.61)0.1)011,80.  Ver  no  local  o  Ira!,»: 
pelo  tcl.  57-3133,  üc  segunda  t 
lexifl 


Pósto  6.  V.  ñtimo 


^p.  hall.  2  yrdee.  salas.  4  qts.  c| 
arms.  cmb3..  2  bnnhs.  cór.  copa- 
COZ.  C  pegas  p|  empregs,.  etc.  Ga¬ 
rage  no  cd!(.  10  milhües.  sendo 
4  ein  3  anos.  Tcl.  37-3879  Outro 
,  ,  ap..  altu  luxo,  3  dormí.,  'etc.  13 

fr-nle  *'*, illitics.  IW.tn  5.  Copucabana. 

per  andar  enlreg-i  •*•  CASTH.HO.  33.  Vendo  eonj,  c 
.  quarlo  ',-o,n  eju-lf’--  lu;'1’  camp.  Vazlo.  38-6323. 
>  ciubulldn,  saldo,  i  AV.  ATLANTICA  de  írcmrl'Ven- 
core--,  eo.-inin  cm  demos  niagnlflcu  apto,  aeahmncn- 
i  .1  arni.lrins  cmbulldo.-  u»  tío  luxo.  Living.  ame-sala,  sa- 
•*.  c,avl.,s|or-  -'fea  on-  la  de  juntar,  grande  jarciim  de 
<  armario  cm  fórmi-  Inv.,  3  donu.  cont  "arm,,  2  banli. 
u  n  empregada  latnbóm  soclais  ricamente  decorados  co- 

7  i“.,  tln.v*K  . “s  ll,h-  p-’'c0*-  -lavandería,  área.  2- qts., 

i  iis  -u  ti.  Dmrlamenle.  emnrci..  enrner  -r i.nn a 


partir  de  CiS  9.000.000,00  c  ; 
facilidades  de  pagamento. 
Ver  diariamente  no  local  ó 
Ruó  Ayrcs  Saldanha,  n.°  106 
das  9  ás  19  hs.  Construiría 
com  a  garantió  SERVENCO. 
t  35303  700 


POSTO  3  —  Vendo  linda  cober¬ 
tura  c  sala,  deis  quartos  c  aun. 
hanhclrn  om  cór,  i-ndulia  as.uk- 
jnUa,  lf-rr»i:n  pav.-  i-i  eei Aulica. 
S.  Cai't-n-.o  nnn  Iluda  'Isla  p 
iiiusitanha  o  mor.  7.308.000.00  cm 
1  ana  si  Jurar ,  Aceito  oferta  a 
vista  —  37-5039. 

COI’.  —  Vendo  apto,  hall,  sala. 
J.  inv.  3  qtos.  coz .  hanhclro, 
Area  el  tanque  c  deps.  rtnp.  hits. 
37-8211. 


COPACABANA  —  Pósto  2 
—  Próximo  ao  Lido.  AI*o 
luxo!!!  2  solos  (45  m2),  jor- 
dim  de  invernó,  3  quartos 
(20  m2  em  media)  c|  ormú- 
ríos,  2  bonheiro»  sociais  «m 
cór,  copa,  cozinha,  dependen¬ 
cias  completos  paro  empren¬ 
da  c  garogem.  2  por  andar! 
Todos  de  frente  para  o  mar! 
Local  privilegiado.  Aínda  dis¬ 
pomos  de  algumas  unidades 
Vcnha  hoje  oo  local  fazer  sua 

reserva.  Preqo  Cr$  . 

7.600.000,00.  Obra  jó  inicia¬ 
da  em  ritmo  firme,  escrituro 
pública  ¡mediata.  Incorpora¬ 
do  de  SADOC  MENASCHÉ. 
Construtora  J.  A.  COSTA 
LTDA.  (100  onos  de  trodiqño), 
Ruó  Frci  Conoco,  245.  Tels. 
32-4888  e  32-2818.  Correte¬ 
ros  no  local,  dos  9  ás  22  ho¬ 
ras.  Ruó  Borato  Ribciro,  180 
(frente  ó  Ruó  Duvivier). 

35240  700 


M.  l.E.UOS,  eui  tvrm 
saín,  2  hnnhs.  ano 
¡mil.  27-2839  —  CUHY 


B.  PEIXOTO 


«pto.,  saleta,  sala,  ’i  qts.  c 
•rm..  dep.  emp..  vazlo  — 
milbñrs  i  vista  <n  ac.  Cx.) 
Tel».:  32-2303  e  52-5999. 

12543 


COPACABANA  —  Entrega  I  COPACABANA 
imediafa.  Vcndc-sc  no  Rúa  belro.  t¡G8.  Octir 
Rainha  Elizabcth,  433  (entre  Varnnda.  sala. 

Copocobcna  c  Arpoador),  rrí^ * 3.200.oío: 

apartamento  com  magnifica  32-933#  ,•  -i2-94f 

solo  3  ótimos  quartos,  deis 

banhciros  sociais,  copa-caii-.i.nui.utío  icauau¡ 

nha,  dependencias  de  cmpre-;b,a:  Cla;a-  :I3-  cs,< 

1  -  .  —  la.  loc;ic«lu,  pn 

goda  e  arca  com  tanque.  Ver  -.¿íi.  aivcn.ui¿i  r  t 

no  locol  o  aportomento  n.°  F',s  r-2i’<Í<)0ií!í,0'(>D 

in-¡  1  »  ktrtonr  r  Á  li'l«  c  *!ioi  C*'1 

302  c  tratar  na  NOBRE,  S.  A.  reí:  17-11292. 

—  Comercio  c  Industrio.  Av.  copacaTTaña  - 
Rio  Bronco,  131,  12.°  andar,  í'®  1  rnJ,rf arl0s 
Tel-  52-4153.  __  35963  700  v;v^¿r: 

POSTO  6  -  Edificio  Von:!^*  K*h! 
couvcr.  Ruó  Consclhciro  La-i>  estante  «  i.imu 

foyette,  4,  entre  Francisco 

Oloviano  c  Joaquim  Nobucc. 1  ^'-VRom,  p¡av  i¡<< 

A  vendo  os  últimos  «porta- 
montos  novos,  lotcrais  c  inde- |diü-  uuu  ¡»  ma»; 
vassóvcis.  A  mois  alta  cate-  e.  r>im-  ~  See  t[l 
gorio.  Solóo,  3  quartos  (1  compro  «manar 

com  Col, o  "fichen,  boohoi-  SESSSfeT .  . 

ro  sociol  Cm  cór  (louco  de  arandes  salas.  3  quarlos.  etc., -eom 

1  _  \  J„  _ _ -  _  22ÜUI2.  Arca  útil  tnais  ou  inertoí. 

10./,  gronuc  copa-cozinha  C  Don  laja  Av.  C'opacabana,  Pfislo  4 
quarto  com  dependencias  do  ramo  i|artt' <l0  pugnmenio.  restante 
empregodo.  Lustres  c  "pía-  !!t.m.5U  para  í“c  jo,'n:‘l 
foniers'".  Pintura  toda  a  yENDE 
óleo.  Tudo  superior.  Gara-  Tei!  57^ 
qcm.  Reserva  de  agua  poro  vende 
3  meses.  "Hnll"  sociol  todo  'TJ°  ,,a  ,u,a  Uí"'',i',<i?s‘ 
cm  mormorc.  Elevadores  Otis  h 
ultraluxo,  e  outras  especifica- 
cóes  do  mais  apurado  gósto.  F 
Pronto  entrega.  Procos  desde  “ 

CrS  10.000.000,00,  com  50 %  ¡, 
de  entrada  e  o  restante  a  r 
combinar.  Hoje  e  diariamen¬ 
te  no  local.  Urna  apresenta- 
cáo  do  WALDEMAR  P.  S. 

MOREIRA,  Av.  Alm.  Barro¬ 
so,  91,  4.°  and.  gr,  406.  — 

Tels:  52-6994  e  52-7312. 

_ 45956  700 

COPA.  —  Vendo  aptos,  de  265'  - - - - 

.1  300  m2.  Allamente  luxo.  nasesiTENHO  condicOes  para  vender 
do  20  a  40  rnllhóc».  45-6321.  'o  seu  apt.  até  em  4Sh,  Com- 
P.  JUNIOR,  si.  qlo.  cení,  c  Pro'o  com  varios  clientes.  — 
te!.  Cr$  1.700.  50-c.  rest.  1  anu,  37-6523.  até  21h.  VIEIRA  SO- 
52-9780.  ZULEIKA.  iBRINMO  (Cart.  68  do  CRECI). 


VENDESE 


POSTO  0 


Rainha  Elizabcth  3/402,  esq.  Av. 
Atlántica.  Iodo  «le  (rente,  c¡  3  «a- 
lóes.  4  qto.r.  ej  anuario:-,  2  banhs. 
sociais.  c-opa-cozinha,  2  qto». 
cinp.  c  bañil,  cj  box.  ávta  t'e  ser- 
vivo,  garagem,  iodo  á  óleo  o  au- 
pelado.  Fonc:  47-1623. 

_ _ 11833  700 

AV.  ATLANTICA  -  rósto  4 
—  Vendo  2  salas,  jar.  de  in¬ 
vernó,  c/  piso  em  mármure,  4 
qtJs.  c/  finissimos  arms. 
einbs.  2  t\anh».  soeials  em  cór, 
grd.  copa-coz.  2  qtos.  p/  rm- 
pregadas,  1  p/  andar,  pilotls. 
Visitas,  ints.  e/  ÉRIC  NYS- 
SF.NS  IM» VEIS.  Tcl.  36-0949. 


URGENTE  —  Qto..  sala  s-e-p-a- 
r-¡i-t1-o-s.  banli,  em  cór.  cozinha. 
arca  i-  tanque,  ilcps.  p¡  criarla, 
Asea  c30m2.  2.900  mil  á  vlftn. 
Ver  n  Rúa  Lcopultli  Mlguez,  26. 
Apenas  6  apto.;.  p¡  andar.  Ala¬ 
gado  sem  contrato,  inf».  o  firlc 
Nysüeiis  Inióvcis.  Te!,:  36-0349. 

T  rntai'  PÓSTO  4  —  Andar  alto,  fachada 
em  mtirmorc,  osqtiadrlas  de  alu- 
ininio.  ar  cond,  em  lódas  as  pe¬ 
cas,  tcl.  c  uquechncntu  ccnlraií, 
2  vagas  na  garagem,  acabamento 
de  luxo.  visitas  el  >':ric  Nysscn» 
tmuvcis.  Tcl.  36-0040. 

¡QUADRA  DA  PI1A1A  —  Vendo 
r  2501112,  apio,  de  2  salas  atapela- 
das,  4  qtos..  c  anos,  embs ,  2  b.t- 
¡oheiros  sociais,  eopn-coz.,  ’  demata 
deiií..  garagem.  10  milhóes  em  2 
ai. os.  Visite»  c  É-lc. Nysschs  Imó- 
vcls.  Tel.  36-0949  . 

AV  .  COPACABANA  —  4  qtos.,  2 
salas,  deps.  p  criada*.  12  ml- 
Ihiies  n  combinar.  Visita.:  c  Trie 
N  jasen*  Imóvels.  Tcl.  36-0949 

DOMINGOS  FERREIRA  —  Fie!  I 
andar  alto,  entrega  ¡mediata.  2 
salas,  3  qtos.,  caranda  envldra- 
íaoa,  garagem.  IB  milhóes  a  com- 
®'nar-  Éric  Nyssens  Inmvels.  Tel. 

üw’lWtD . 

rua  fígpeTiiFdo" ue  óíagX-  ! 

LHAES,  vendo  api.,  sala,  2  qtos.l 
o.'.hh.  coz. ,  deps.  p  erlada,  arms'. 
rmhs.,  a:  condiolensdo,  Imlme- ! 
ro-  lu-iifeilorla;.  Andar  tito,  vi-' 

t?S.  X-VS5ens  Imóvels.  1 

Tcl.:  56-0946, 


COPACABA 


NA  —  Vendo  apto. 
1  por-  andar.'  Salió.  3  qunrttw, 
cppa-ccv.-.  2  banhs.  deps.  criada 
e:n  Indo  eonslriiráo.  Rúa  Mc- 
X'eo,  7/ al.  802.  Tel:  22-69 lil. 


COPA.  —  Vende -se  r.i 
Ramos,  predio  de  2  |. 
si.  3  qtos.  deps.  coi 
mgem.  Alunado  »•  c 
2a.  felra,  apiis-és  141 
23-3385  -  A11LINDO. 

Xavier  'Leal  i  i 

(«puise  Apondor).  si, 
4.2i)«l  comli.  Ver  de  : 
de  14  ñs  Klii,  fionu-ní 
México  1 19.  22-3220 

A PvLñr  AMENTO"  DE 
P’  andar.  Pó-ta  2  V« 
saino,  3  qíizs,  *2  han 
«I ciñáis  «!«--.-h.  .  omple 


P(JA.  ENGENIO  JARDIM 
Luxuoso  opto,  com  hall,  2 


COPACABANA 


lamento  de  cobertura,  rom  sala, 
ierraco.  3  quartos,  2  hanhclro» 
completos,  copa  e  cozinha.  qtu. 
e  WC  tic  empregaila,  área  «•:  laq. 
c  garagem .  Ediilclo  tm  mido  de 
revcsthncnlo.  Aeshamenlo  de  lu- 
xo,  Entrega  em  praico  mais  de 
I  ano.  Pajumento  llilanrlndo  cm 
45  meses.  -Preco  c  dentáis  infnr- 
macóes  com  a  C  L.C.  Compa- 
titila  I.nneadom  ilr  Condominio». 
Rnn  do  Carmu  17  —  2.*'.  Tcl:  .. 
31-1999. 


Compro  apio. 
-  NEVES  - 


pom'prt.  CrS  20.000  000,00.  Trotar 
-  com  0.  M.  SIMON  -  C.  A. 

.  arms*  IGELIO,  tels.:  32-7766  c  ....i 
42-2184  .  32091  700¡ 

.v.'-mÍe  2  SALAS  E  3  QUARTOS  — 
De  esquina,  último  andar,  2 
banheiros,  cozinha,  dep.  de 

empregados.  CrS  . . 

12.500,000,00.  Trotar  com  O. 
M.  SIMON  -  C.  A.  GELIO, 
tels.:  32-7766  c  42-2184. 

32092  700 


Dll’LOIMATA  compra  apto 
de  )u\o  em  Coparabana.  d 
preferencia  qnadra  ik  praia  - 
área  mínima  de  150  m!.  Tei. 

nn-oniit. 


COPACABANA  -  Em  ponto  pri- 
vllejlndu.  com  rlvta  dc«lni‘abra:r. 
te.  vende-í e.  r.partamcnio  Uc  alto 
laxo,  enmposto  de  vestíbulo,  li- 
vlng,  sala  de  jantar,  loalelc,  gn- 
leria.  passagem.  4  dormitórios.  2 
banheiros  sociais.  copa,  cozinha, 
2  quartos  c  WC  «te  empregada, 
área  de  servleo  c|  2  tanque.-:,  ga¬ 
rage™.  Pagamento  fncilllado.  Vi¬ 
sitan  o  Prnra  Euginlo  Jardlm  55. 
apto.  801.  Chavea  el  eilcarrcgado 
sr.  ANTONIO.  Traían  lio  escri- 
tório  de  MANOEL  DE  SOUSA 
SANTOS.  Carmo  9..  11.*  andar, 
si.  1104  9.  Tel:  31-0473. 


AV.  ATLANTICA 


Excep¬ 
cional  apartamento  para  en¬ 
trega  ¡mediata,  rm  uní  dos 
mais  modernos  edificios  desta 
Avenida,  constando  de:  S  am¬ 
pios  salóes,  3  quartos  dormi¬ 
torios  rom  armarios  embuti¬ 
dos.  3  banheiros  principáis 
completos  alrm  de  hanheiro 
social,  excepcional  parte  de 
sen-ico  com  2  olimos  quartos 


AV.  ATLANTICA  OCASIAO  - 
Vendo  étimo  apio,  tle  frente  c 
2  sal.;!--,  j.  de  invernó.  3  qtu?.  1 
bsnh.  etc.  17  milhóes  Un.  Inf. 
36-3551. 


AV.  ATLANTICA  ALTO  LUXO 
—  Negocio  raro,  vendo  excelen¬ 
te  apio,  em  inicio  de  constru- 
gSo,  1  por  andar,  370  m2,  C'oiv:- 
truciío  de  Cc-ít#  Perdr.t  Bolee!. 
Preco  de  oi'iiflño  26  milhóes.  Inf . 
34-53J1.  50703  766 


AV.  N.  S.  DE  COPACABANA, 
1102  -  Apto.  1106  (Ed.  AN- 
DRAUS)  —  Vendemos  exce¬ 
lente  apto.,  de  frente,  el  tele¬ 
fone,  vista  p!  o  mar,  ocupado, 
sem  contrato,  de  sala  e  quarto 
¿ucias  ccmnlcks  «ie ¡separad»,  cozinha  americana  c 

olevndoi-  oti»  o  gura- 1  hanheiro.  Preco:  CrS  . 

iíi-A  3..W  á  vista  e  «» : 3,(550.000,00.  —  Pagamenli.  a 

o  mopricláUqC‘no!,k°  <,on,hin:lr-  Trallr  —  KAIC  — 
1  p  10  1  Rúa  du  Carmo  27-R,  sobreloja. 

— - ¡ - - ir,,--..-  Fono:  22-1860,  ramal  3. 

pl  and.,  juivii  45l)m2. 

Kalñrc  nfne  i  UVI 


pavimentus 


de  empregada,  adega,  lavan¬ 
dería  e  ampia  cozinha,  acaba- 
mento  de  alto  luxo.  Entrega 
eom  rorllnas  e  tapetes.  Vm 
apartamento  por  andar  —  CrS 
35.000.000,00.  —  Inforinafócs: 
Orlando  Maccdu  —  Av.  Rio 
Branco.  15G  si  2.318  —  Tels.: 
32-6128  e  32-7164.  42052  700 


I!.  BARATA  RIBF.1RO.  Vendo 
e  1.250  mil  cntr.  apto,  (rente, 
qto,  si.  coz.  banh.  Aceito  Cx. 
NOGU F.IRA.  iCrcci  581.  Jiodrlgu 
Silva  13.  Tel:  32-fiOW. 


LUXUOSO  APTO.  Di: 


COPACABANA  —  Vendo  apto. 
:■  liño.  3  quarlo.*.  de.  mal»  ti-Vra* 
co  ira  cobcrtui.i.  pudentio  cons¬ 
truir  e  transforma:  cm  dúplex, 
Ver  Rila  Conrado  Ndméier.  28 
i Um  tí.»  R.  lU-)i.  «I«t  Perul.  apto, 
liiiil  «un  rneanegado.  Tratar  Av 
Rio  Hrr.ncn  1S6,  r  2525.  Tel:  .. 
52-3833.  Aeeitam*se  propestas. 


POSTO  3  _ 

CORLRTUUA  —  Vendo  c1  llnd*  vis¬ 
ta  p  o  tn.iv  edificio  «le  alta  olar- 
Ue,  v¡  »alñt>  tle  45  m2,  2  qt'.  c 
avnvt.  «le  49  m2  cada  uní,  2  b.inh-, 
¡de  luxo,  apio,  lodo  de  frente  «• 
tódaí  a»  peens  óand-i  p'  o  lerrac«- 
15  iniihócs  (ins.  Infs.  36-5551  (229 
m  de  área), 

N.S.  COP.  —  Vendo  1  p:  and.  - 

apto.  2  salas,  4  quaitos,  2  hanh,  COPA  -  (  OBERTURAS  —  Vend  í 
2  vartls.  c!o.  15.000,  c|  9.000  ai-  virio*  apto*,  de  cobertura.  O  Upa 
nal  re.-,;.  3  nnoz.  Dclalhcs  a  Rúa  que  V.  S.  «lescja.  Desde  qto,  <• 
Gonealves  Din»  85,  6  «  apri.  —  sala  sep.  c¡  riept.  tic  empregad.i 
22-3766,  alé  4  qiuJ.  e  2  salóes  etc.  Preco-. 

_ _  de  R  até  43  niillnies,  (ins.  Infs. 

COP.  —  Vendo  p  entrega  apto.  38-3531. 

sala,  2  quarlos.  deps|  cotwpl.  .,  - 

1.4CO  sitial,  parte  faz.  em  1  ano  COPAC.\n.\NV  —  Temos  compra- 
e  restante  em  3  anos.  Tratar  n  d°r  Para  0  Upo  do  apio,  que  V. 
R.  Gon<-.  Días  f3.  6,".  Tcl-  ....  s-  desej*  vender,  jolucán  rápida 
700  1  22-2786.  ARCO  IM6VKIS  —  38-3351. 

, —  IMOVKIS  (CRECI  1"6|  —  VENDO  magnifico  apio.,  todo  de 

-lpo  u5r'l‘c  ■*  F*hd*3  apto»-.  Copeca-  frente.  c  2  salóes,  4  qt«.  «  arms. 

.7°„ü’f  Av'  A,jn,ic?.  e  2  Danta».,  grd.  copa  coz..  2  qlo. 
I,.:,  9nni  c-i.a  p.oxlmidadc?  rio  Lulo,  rf,  emp  o  garagem,  Preco  ric 

-ez  PsrtaSl**  UL-  45’T6S1'  ;!2'3”3  ^  oeasiio  '  n  muhoef  Uns.'  Inl- 

lC0'a2-34n.  laa.M5l 


RI  A  CINCO  Di:  .ll'LIIO,  324 
—  Apa tl.i monto*  tle  alio  luxo, 
Eüificin  em  ronslruráo  acelc- 
radn.  Saino.  3  quartos,  2  ba- 
nheiros  sociais.  sala  de  almó- 
QUAfrro  e  sala  separados,  co-  copa-cozinha,  quarto  e  ba- 
Lv.nh.  coz.  área  >  iq.  «ieps  emp,¡nhriro  de  rmpregada.  Acá  ha - 
c  garagem.  Vendo  cm  ed.  dcimenlo  de  GOMES  DE  AI - 
piloli»  p:  e-a liega  cm  outubrn  MEIDA,  FERNANDES  i«r« 
díate  ano.  R.  Barata  Rihclro  62¡s->.i-o.  ^  uts.  ,nfs- 

apto.  162.  Ver  c1  cncarrcgado  sr.  i  — - J _ _ _ 

KDGARD  i-  tratar  52-9231.  Ed.  COP.  30  Milhóes  P  4 
Av.  Central  »  1507.  320  m2  1  i.  nnLV 


COPACABANA 


I ARI’OADOR  —  Apio,  próxi- 
mo  Av.  Vieira  Souto.  Vende- 
¡mos  «timo  de  frente,  c-  vista 
para  a  Praia.  (elido:  saleta,  sa- 
lláo,  3  qts..  2  banhs.,  copa-coz., 
dop.  empreg..  garage  p  2  car¬ 
ros.  Preco:  CrS  15.000.000.00. 

Entr.  8.000.000,00  c  Cr$  _ 

1 7.000.000,00  em  2  anos  c1  ju¬ 
icos  —  KAIC  —  Rúa  do  Car- 
27-B.  sobreloja.  Telefone: 
860,  R-3.  50739  700 

ACAHANA  —  Apio.  nala.  2¡ 


AV.  ATLANTICA 


COPACABANA 


mo. 


RUA  STA.  I  LARA  -  Qto.  e  lila 
?ep.,  pintado  a  óleo.  banh.  eni 
cór  c  coz,,  novo,  de  fundos.  3  mi- 
Ihóes  Un  ,  Inf-,  36-353!. 


PRAC-V  EUGENIO  JARDIM  • 
Aptos,  de  grande  luxo  —  Vendo  2 
mimos  apto»,  cm  prédios  de  freí, 
Ir.  t  2  calóes.  4  qt--.  c|  arms.,  2 
e  3  ta.unli • . .  2  qls.  de  emp.,  gara- 
gen;,  ele.  Inf».  36-3331. 


as  razoes 
indicam 


fO  3  —  ÜeaMin».  Vendo  étimo 
.  de  Ireiite,  c  sala.  9.  ql-  . 
ridi,  grd.  coz.  etc.  3. 301)  lin 
36*3331 . 


AV.  ATLANTICA  -  ALTO  l.U.M 
—  Venda  sunUiosn  apla.  c  3 
lóíí,  4  ql;.,  3  banhs.  grande  cnp 
coz..  2  qU,  d*  emp-,  garn-lem  f1-' 
1H  milhóes  fin.'.  Infs.  30-3331.  Ti¬ 
mos  outros. 


no»  waaHiwoTOf* 


--  Vendo  2  óllmo-i  apio  - 
«..  jrd.  sala,  2  banhs.  en- 
9,389  mil  e  outro  pan  II 
lilis.  Inf.  36-3331. 

307Í-2  704 


COMPRAMOS  —  TERRENOS 
PARA  INCORPORACAO  — 
linob.  Internacional.  R.  Méxi¬ 
co  Ü1  -  Gr.  603  —  Telefonea: 
22-1441  —  22-6737. 

50079  700 


magníficamente  localizados  a  500  metros  da  Av. 
15  de  Novembro.  á  Rúa  Washington  Luiz,  esquina 
de  Rocha  Cardoso 


’o;,  M  >  —  l  p  ANDAR  —  La¬ 
do  da  sombra,  construí, -üo  dr 
luxo.  inicio  de  consirucio.  Tr¬ 
inos  súmente  4  quolas  —  Ver 
a  Rúa  Santa  Clara,  209  ~ 
Tratar  exclusivamente  com  a 
SOLEIL  á  Rúa  México.  111  - 
Gr.  1501  —  Tel.:  22-4451. 

32097  700 

220M2  —  ULTIMO  A  VENDA 
1 —  Um  por  andar,  novo.  Ver  á 
Rúa  Santa  Clara,  192  .  4.°  in¬ 
dar  e  tratar  i  Rúa  México  11], 
gr.  1301  —  22-4451. 

|  32099  700 

POSTO  6  —  FRENTE  —  An¬ 
dar  alto  (6.a),  com  saleta, 
grande  sala,  3  qtos.  c;  arma¬ 
rios,  banh.  social  compl.  rni 
cór,  excelente  cozinha,  rrande 
área  com  tanque,  dep.  de  rm¬ 
pregada  e  garage.  Edificio  de 
2  aptos,  por  andar.  Inf.  com  a 
SOLEIL  i  Rúa  Alé-ico  111  - 
Gr.  1501  —  Tcl.:  22-4451. 

_ _  32096  700 

NO  MEL1I0R~  ponto  comercial 
da  (,'opacabana  a  Construtora 
Lord  Llda.  iaiifa  c‘  éxito  a 
venda  de  ótimos  conjuntos 
pníprios  para  consultúrios.  — 
Boa  oportuuidadr  para  os  sr.s. 
médicos  r  dentista»  inslakr-»r 
definitivamente,  l'ltimas  uni¬ 
dades  á  venda,  Av.  N.  S.  Cop. 
Ideíronte  a  Harhoza  Freitas) 
728.  Correlor  Paulo  Viola. 

40640  701) 


ED.  .SERENATA  -  Rúa  3  de  Ju- 
lho,  28.  Entrega  rm  dez.  63  2  e 
3  «..  3  q..  2  b.  Prego  liso.  Ver 
no  loca!  Tratar  n  >  cscrit.  na  |t, 
Rarata  Itlbeir»,  411  —  »obrclaja 
201  —  Tel.  37-4582.  76697  7("l 


Stand  de  rtndm.  rm  planta» 
•  df/ilVi  e  pttsool  habilitado 
ptr#  Indas  at  (f)/ormticófi  n<i 
local  d»  otra,  dióriamcnle  ale 


NO  MLLIIOR  Ponto  Comercial 


de  Coparabana  (drfroute  a 
Barboza  Freitas)  vende-se  am¬ 
pia  sobreloja  i  280  m2.  Obra 
já  achantada  e  em  ritmo  ace¬ 
lerado.  Roa  facilidadr  de  pa¬ 
gamento.  Av.  N.  S.  Cop.  728 
c  Paulo  Viola.  4064 L  78(1 

I PAULA  FMIITAS  —  Luxo  _ 
Ed.  Pensllvánia  —  Vendemos 
magnifico  apto,  de  (rente,  en¬ 
trega  ¡mediata.  Visita  c‘  Imnb. 
Sul-Amerieana  Ltda.  Rúa  As- 
sembléia,  104,  sala  615.  Tei.: 


•  rUHMACOtO  t  vtnuas 


COMPANH1A  PREDIAL  BRAS1LEIRA 


«  A*.  Km  brama».  13b  •  H  «adir,  »rl  42-26»  Hiu  E»u«iu  da  Umuatiara 


Air.  Kio  tírauw,  155  -  9.  andar,  tel  42-7UI9  »  Hlo  Catado  4a  G tumbara 


- V 

:  f’3 

CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


3.°  CADERNO  —  Compre  e  Venda  de  Predio»  e  Terrenos  (Continuadlo) 


vende.se  apto.  FLAMENGO  —  Apto.  702,  S1VEIRA  MARTINS.  »1.  qto.  sep.  APTO.  DE  FRENTE  —  Edifi¬ 
que  de  Macedo,  ,  .  .  ^  '  Cr|  2.500.  54%  rest,  i  ano  —  ci0  .i  nlloils.  2  ni  andar  nára 

1  saleta,  jardlm  de  frtnfe  c|  Sól<  0  qUirfO  52-9780  —  ZULE1KA.  J,  ®  «Lu',  *  aíJIr * 

ado.  2  qtos..  2  «pindó*,  benhtiro,  coxi»  FLAMENGO  —  SOBRAL  t¡  banheiro»'  dep.  de’emp.  e  n- 

nha  e  dep.  Pronto  para  SOBRAL  8/a  lhe  ofereee  a  se-  ratem.  Pintara  a  ¿leo.  Ver  i 

morar  Proco  4  500  000  el  ruranca  de  nm  ¿timo  negocio  Rúa  Conde  de  Baependl,  46  - 

--  -  “  -  u  t!  para  renda,  revenda  ou  mora-1201  e  tratar  com  a  SOLEIL  á 

dia:  apartamento  de  aala  e  Rúa  México.  III  .  Gr.  1511  — 

‘  l.  3Í098  90» 


JARDIM  BOTANICO.  22 
do  casa,  5  qi, 

brts,  2  salas,.;  _ .  _ 

pendencias  quintal.  Tel.  28-4655. 

HUMAITA  -  JARDIM  8< 
TANICO  —  Rúa  Miguel  P 


Ven-  LAGOA  —  TERRACO  —  1  p¡  «nd.,RUSSEL 
salió  lam-  450  mi,  2  uISea.  4  qta.,  escritorio,  telefone, 
ampias  de-  3  banh.  social*.  grande  copa-coz.,  banh  c 
"  "'“i.  dep.  2  emp.  garsgem.  Acabamcn-  3  0nás. 
iimsí  in  ,0  primoroso.  Deelumbrante  vista. 

4UIM  BU*  o  único  no  genero.  Ref.  165.  Tela,  • 

diauel  Pe-  86*2735  e  36-4320.  Temos  cultos  em  VJ TQIC 

*.  ,  Ipanema.  Copacabsna  e  Leblon  —  _ L_ 

squina  OO  Atendemos  ios  domingos  até  os  GRAJAL 
Magníficos  19  ■h°1' _  sidéncin 

1  cnl/ic  1  TERRENO  RESIDENCIAL,  2óx7U.  *,c-  Bc 
‘  71®'  .  Morques  S.  Vicente  ISta.  tgnes).  lrat»r„  1 
,  2  bannei-  Cr$  7,000,000,00.  Tel  45-2107.  n105-  «• 

e  coiinha,  QÁVÉA  -  EM  FRENTTÁO 
pletas  de  JOCKEY  CLUB  -  Proco  c  w». 


2  “»*•  Grande  Uvlng  n^il.Tofíi 

d  lOrnc,  sala  de  .Jantar,  copa,  50%  financiado  em  3  anos.  Ver 
cozlnha,  2  banheiros.  4  dor-  no  local  das  10  Os  14  h.  e  tratar 
mltórlos,  lavabo,  grande  ter-  no  Predial  c  Administradora  Rcs- 
rafo  de  servico.  Frente  pl  duas  r.ikoft  Ltda.,  Av.  Rio  Branco,  131. 

rúas.  Prédlo  revestido  de  gr-  hoz.  Tel.  22-9435. _ 

mármore  branco,  “play-  flamengo  —  Vendemos  os  úi- 
grounrt”,  saino  de  rrunióes  etc  llmos  apartamentos  da  rúa  Dois 
andar  alto.  Local  privilegiado'  I?'  Dczímbro.  «I,  2 

Para  éste  imóvel  ñor  fav«e'  J  guanos  armArlos  embutí* 
j  dos,  2  bnnheiros  soclais.  cozlnha 

ritm  *üna  r¿í,tR  ^c.  P****1**  Áa  c|  armírio  embutido,  dependió- 
nrma  que  ine  prestara  todas  cías  completas  para  empregada  e 
a»  Infarmacóes  necesitarla»,  garagem.  Prédlo  sobre  piiotts,  4 
pcssoalmente.  30  milhóes  c  apartamentos  por  andar  e  3  ele- 
facilidades  a  curto  prazo  ES-  vaf,ores  Atlas.  Obra  em  rcvestl- 
CRITÓRIOS  W  AL  DEMAR  !ílcrlt0-  ?rc?os  *  1ondi?6ea  fnc|- 

MFSOIIITA  Imnvoie  J  litadas,  Incorporado,  e  constru- 

nl!rtraci»  S/t  Smi.  ñ.AdT‘'  f!ip  da  Cia-  Construtora  Frelre 
1 1  a?  m.i  n/  *1.®  °i  .?Vi  <t  Sodré.  Av.  Almirnnte  Barroso, 
13  de  Mato,  23  —  Gr.  340/1  91-12»  andar.  Tel.  22-5055 

—  tela:  42-6900  c  52-5551.  PRAIA  FLAMENCO,  332  —  Ven- 

APTft  nF  CHRCSTI’D  a  •  dn  sp-  601  cl  400ml.  construfao 

í  »  i,-11*  —  a  amerada  BAERLEIN.  frente  p| 

K.  I  Iguclredo  Magalhaes,  veit-  piala,  um  pand.  42  mil.  cl  pro- 
demos  belissimo  apto,  de  co-  prietário  42-5617. 


50%  financiados  _  _ _ _ 

anos.  Ver  hoja  no  local  sala^  quarto  Tcl~  ‘22-445Í. 

déncia  de  empregada  em  tx*  FLAMENGO  _  _ 

ceiente  locallzacio  re»  Correa  ,andu  252  e  254  _  FH¡fí 

IMÓVEIS  -  Rué  México,  Dutra  n»  50,  entre  a  prata  r¡ft  r»l5TmA  ü  “ 

lio _  ftr  finí  _  Talafo-  Flamengo  e  Rúa  da  Catete.  c,°  CRI5TINA  Mognifi- 

m  eoei  o*n  Moderno  edificio  com  ampia  COS  optos.  2  quortos,  salo  e 

no  52*5250. _ 35337  900  f»nnin.  Fregos  a  partir  de  dependéncios  completos  de 

FLAMBIQO.-Jto.  Buar*  i?  «mp;.9ad0  SI  Piba».  Todo, 

quo  da  Macedo,  37  —  Para  rata  Ribelro,  658-B  —  Loja  ou  de  frente,  lado  do  sombra, 
entrega  em  setembro  pró*  I®«1  diariamente,  das  9  ás  22  Desde  3.556.000,00.  Cons- 

FLAAÍENGO  --  Hua  Buarque  1 C®I?.1^.iaro"t¡0  H.* 

j  —  Vendemos  apto.  MtNDLOWICZ  Engenhorio 

—  Informacóes  no  local 
““.-STWariou  no  Av.  Rio  Bronco,  131, 
801.  Tel:  32-8545. 
_ 1492  900 

-  FLAMENCO  —  (Oportunidade 

facilitada.  Ver  apartaman-  paissandu  —  Vendemos!  ún,lra> 
tos  307  o  205.  Tratar  com  ««*»  rúa.  n.°  162  ap.  M».  «a 
o  proprietirio  Sr.  NETTO  Fre'nte” -  ’laS'  V  ? 

—  Av.  Grafa  Aranna,  416,  Cr5  1.850.000  tendo  grande  verno,  boa  sala,  l  dormitarlo,  ba- 
S|  215,  das  9  as  13  horas,  parte  f inane,  em  2  ano»  Tra  ‘ 

ÍM4 1  onn  <ar  Av.  Rlí  *n 

_  _  _  42231  breloja  210. 

FLAMENCO  -  3.500.090,00,  c!  22-7249  —  P 
fin.  aiug.  s|  contrato,  c!  si,  3 
qtos.  deps.  compl.  empr.  R.  Sil-  FLAMENGO 
velra  Martlns,  infs.  dr.  HELIO  xuOMSsimns  ¡ 

27-8682  —  42-6876. _ ranga  em  ini 

FLAMENCO  —  Frente  la.  loca-  (incurporacáo)  c/  3  qtos.  2  »a* 
gao.  piiotts.  garagem,  2  sis.  sala  las,  2  banhs.  copa  e  coz.  dep, 
de  aimógo,  3  quartos.  2  banheiros  comp  emp,  e  garagem,  Pré- 
?.t-nr-uar^,f, CTP'  Jra.lar.  cl.C0R-  dio  »ob  Pilntls.  Preco.  CrJ  ... 

Av-  Cenlra1,  sa,a  DU-  10.000.000,00.  Tel. 

tel-  _ ou  57-8384. 

SILVF.IRA  MARTINS  —  SI.  qt,  nñmvrn  oa  ..i  üvir¿~ 
separados,  const,  adlant.  400  si-  PPÜÍJ^GO  28  %a  BO  1AGA- 
nal.  Tratar  c[  JOAL  GOULAHT  LUME  em  FrlburfO  —  Apar- 
lel:  22-4707.  Ciirt.  (Crecí  5fl).  tomentos  de  sala»  quarto  <se- 


9  as  18  hs.  Rúa  Andrade 

Portenca,  39.  Venda:  PAN-  L _ _ 

Rúa  México,  Dutra  n, 


V.  étlma  casa  •! 


garag.  6  mllhScs  no  ato.  IMlh 
Ntves.  32-4675. 

GRAJAU'  —  Residencia  de  luxo, 
vende-»e  com  4  quartos,  salla  de 
festas,  3  banheiros  de  luxo  am 
cores,  copa  c  cozlnha  españolas,  2 
quartos  de  empregada,  garagem, 
grades  artísticas  em  todas  ti  )«• 


ximo.  Vendo  ¿timo  aparta¬ 
mento  do  hall,  salata,  ti-  d^MaTedo 
ving,  quarto,  banhoiro,  co-  de  «ala  e  quarto  separado,  ba-  S.A 

,¡nk.  ¿raa  nuirle  a  wr  nheiro  e  kitcli.  Entrega  tme- 
xmna,  area,  quarto  e  WC  diat4  Ver  e  c/  Im9b  i-  - 

de  empregada.  Tddas  as  Sul-Amerlcana  Ltda.  Rúa  As-  gr. 

pe;as  independentes.  Acei-  semblé!»,  104.  sala»  613/15 

to  oferta  i  vista,  ou  parte  Fone;  42-127^ 


tas  e  área  de  servido  c|  tan¬ 
que.  Apenas  4  unidades  p| 
andar.  Locol  de  grande  valo- 
riioqáo,  perto  do  entrada  da 
futura  BR-6  (Rio-Santos)  e  do 
futuro  aeroporto  Internacio¬ 
nal.  Mensalidade  de  38.000 
e  pequeño  sinal.  Construido 


netas,  proprla  para  familia  dr  al¬ 
to  traiamento.  Ver  e  tratar  á  Rúa 


Ilabalana,  235. 

COMPRAM  OS  TERRENOS 
PARA  INCOR POR ACAO  — 
Imb.  Internacional.  Rúa  4o 
México,  31  —  Gp.  603  —  Va¬ 
ne*:  22-1441  —  32-6737, 
_ 50076  1200 

ATEN'CAO  —  Vendo  na  Rúa 
residencial  do  Grajaú  junto  & 
Traca  Edmundo  Regó,  Edlfi- 


)  vmdítn-sc  magnifico* 
aptos,  acabados  de  construir  em 
edificios  de  jómente  3  p¡  andar  e 
.sóbre  pllotís,  acahamento  primo- 
“eCO  o*  |  rosa  e  composto  de  Jardlm  de  ln- 
“  ----- 1:..  — i-,  i  _.i- 

_  _ _ _ _ t-  uhclro  em  cór.  cozljiha,  quarto 

Rb  Branco,  151  so-  de  empregada  revewível,  WC  e 

« ?7„?rSf  sros&rss 

LAMVfcNUAS.  parte  facilitada  e  financiado  Vi- 
.  ,  sitas  diariamente  com  o  sr.  Fran- 

—  vende -se  lu-  cisco  Amaral  A  Rúa  Estevcs  Júnior 


JARDIM  BOTANICO  -  último  — 
apto,  de  frente  i  venda,  entrega 
em  ngósto,  predio  sóbre  Pllotis  — 
hall,  ótlma  sala.  3  magníficos  dor- 
mltórios.  banheiro  completo  em 
cór,  ampia  cozlnha,  ¿rea  com 
¡tanque  quarto  e  \V,C.  de  criada, 
gnragem.  Prego:  CrS  8. 500.040, Oí) 

—  Facillta-se  o  pagamento.  Ver 
r.o  local.  Rúa  Jardlm  Botnlco.  203 
¡—  apto.  102.  Tratar  na  PREDIAL 

AQUARELA.  tlua  Sete  de  Setem-; _ 

bro,  DR  —  Grupo  400.  Telefone:  CíAVEA  —  Magnifico  lote,  estrada 

- -  Canoas  Cr$  3.500.000.00.  Outro 

GavolAndia  Crí  1.6U0. 000,00  — 

i  2  qúar.  1 77-7006 ■  Acello  nulo  parle  pgto. 
tos,  sendo  um  duplo,  carandas  —  LOTE  A  r.  Joño  Borges  "cl  fiótfmü, 

pl  3  milhóes  comb.  INEDITA,  Mé¬ 
xico,  119.  Gr.  609.  22-3220  e  22-7422, 
CRECI  139, 


de  ISAC  KOGUT.  Vendas  da 
ORG.  GOLDBACH  DE  IMÓ- 
VEIS.  Tel:  37-1297.  Informa- 
(óes  no  local.  38886  1001 


cío  Mimo,  aptos,  todo»  de  fren¬ 
te,  edificio  sóbre  pilotis,  eoir 
garagem.  coinpostas  de;  hall 
ampia  aala,  varanda,  ólimc 
quarto,  mal»  um  quarto  re- 
versivel,  banheiro,  copa  e  eo 


upo  JV1  —  aeis. 

38665  900  a‘  _ 

-  PARTICULAR  vende  étimo  apto 
2  qtS  C  solo  ,rcnte  Lagoa.  ampia  salR,  * 

...  . «.  .  „  1  .  ,  -  I  nr  confín  mB  rlimln  vnr 

42-9146  o  100  mejros  do  Froto  de  Bo*  tei.  ib-dum. 

_  tofogo.  Presos  a  partir  de  f~~ botánico  —  vemi 

VAGA-  3.800.000,00,  d  pagamento  lúuimas  untundes  de  2  q 

.  Alvar-  ja  r\ L  ••  i  fala  e  sala  e  ciuurto  se 

P  cm  40  meses.  Obra  já  na  la.  qunrto  emp.  rwewlvcl,  t 

Cn.lnhñ  laíe  c  0  garantía  SerVCnCO.  A  >V  f  Botánico.  . 

LOzinna  klL  3  .  ..  .  grande  valorizacilo.  IJrrst.  á  par 

70  ME-  Nao  perca  esta  oportunidade  tir  de  cr$  20.000,00.  Tratar  &  r 
7.000,00  de  adquirir  o  seu  op.  no  Zo-  ?,°3-cB!1filves  D|M'  B3,  6-‘  —  tc1,  - 
Ji  ca‘  na  Sul.  Ver  diáriomente  no 

na  SO-  1  i  .  n  •  <>7  l  d  JARDIM  BOTANICO  —  Vendc.si 

Uranha,  O»5  “  22  horas.  RUO  residencia  1.»  loe.  de  luxo,  com 

22-4490  Senador  Vergueiro,  218.  Ven- 

_ _ -  .  .....  . .  r _ _ L  .  ...  ncJhli-nclas.  no  mas  nóvn  ,  >#. 


zinha,  área  cl  tanque,  banhei¬ 
ro  de  empregada.  Sinal  ló¬ 
menle  so  mil,  na  promessa  10 


saldo  em  pequeñas  parcela». 
Preco  CrS  1.400.00.  Trat.-teU.: 
26-0281  nu  46-7603  com  AN1- 
TA  GELBERT. 

R E A  VI SC ONDE  DE  SANTA 
ISABEL,  n.°  610  —  Apio.  103 
—  Na  parte  residencial,  prí- 
dio  novo  c  moderno,  aervido 
por  elevador,  ronlendo  gran¬ 
de  salió,  2  ampias  dnrmitú- 


FLA MENGO 


COPACABANA  —  quarto  c 
sala  separados.  Vendo  ótimo 
preco,  57-9452, 

APARTAMENTO  —  Quarto  r 
sala  separados,  banheiro  c  ca- 
zinha.  Andar  alto.  R.  Barata 
Rlbeiro,  Posto  4,  Entrega 
inicdlaln.  Infs.  BOZANO  & 
SIMONSEN  —  IMÓVEIS.  Av. 
Rio  Branco,  156  —  18.°  grupo 
1814.  Ed.  Av.  Central.  Tel. 
42-2252, _ 

APARTAMENTO  —  EspíéiT- 
dido.  rom  sala,  Z  quartos,  ba¬ 
nheiro,  rozinha.  quart»  e  ba¬ 
nheiro  de  empregada.  R. 
Djalma  Vlrleh,  de  frente.  En¬ 
trega  imediala.  Infs.  BOZA- 
NO  &  SIMONSEN  —  I MO¬ 
VEIS  —  Av.  Rio  Bramo,  156 
•—  18.°.  grupo  1814.  Ed.  Av. 
Central .  Tel.  42-2252. 

AVENIDA  ATLANTICA  — 
Localizacio  privilegiada  — 
em  frehle  á  piscina  do  Copa- 
cabana  —  Vendo  p/  familia 
de  trato  —  Linda  apio,  c/  330 
m2  de  luxo  e  conforto,  deeo- 
racán  c  acnbnmrntos  tic  1.a,  2 
saldes  mobiliados.  c/  cortinas, 
lustre  e  apliques  de  cristal, 
grande  galería  c/  arm..  quil¬ 
tro  grandes  quarto»  ntuprta- 
dos  e  c/  arm.  circundado»  por 
grandr  varanda,  3  banheiros 
em  cór,  grande  ropa-eozinba, 
dois  quartos  de  emp.  c  gara¬ 
gem  —  37-5059  c/  o  próprio. 


FLAMENCO  —  V.  ap.  2  salas,  3 
qtos.  etc.  terreo.  CrS  6.200  mil  — 
Dr.  DIRCEU  ABREU  —  Av.  Rio 
Branco  120  S¡!oja  —  22-3654  c... 
42-1330. 

APARTAMENTO  em  final  de 
construeño.  3  quartos  c¡  armarlo 
embutido,  grande  sata,  dep.  comp. 
empregada.  garage.  3.500.000  — 

Rúa  Marqués  de  Abrante»  138.  ap. 
601.  Plantas  e  tratar  22-2376  — 


FLAMENGO  —  Vendo  apto.  1293 
dn  Rúa  Senador  Vergueiro  98. 
ocupado.  Tratar  proprletárlo,  Rúa 
Alvaro  Alvlm  n.“  21,  12.-.  gr.  .. 
1200  —  22-7808. 


GAVBA  —  Vista  para  o  mar.  Só- 


frente,  salió,  2  q»„  bh„  coz., 
dep.  rompí,  empregada.  Rúa 
Juiz  de  Fura  143  apio.  201, 
preco  3.20(1  sinal  1  mllhio, 
parte  combinar  saldo  prr*t. 
de  22.240.  está  vazlo,  ver  do- 
deniais  dias  chaves. 


FLAMENGO  —  Vendo  aptos. 
2  quartos,  sala,  todas  deps., 
garage.  Entrega  12  meses, 


AV.  RUI  BARBOSA 


Vendó¬ 
se  apto,  alto  luxo  c|  4  qtos., 

. _  . . . .  '  ‘  com- 

venco.  Ver  R^Morquesa  San- 1  P,ctos-  Marcar  visitas  pelo 


mingo, 

Imb.  Inicrnacionnl 
32-6737. 


Preqo  fixo.  Construido  Ser-)3, *]*•»  2^ banhs.  o  dep.  cona¬ 
tos  27,  tranvresal  R.  Gago  *cl,‘  22~2966. _ 

Coutinlto,  entre  Lgo.  Ma-  PRAÍA  DO  FLÁMENGÓ  N.° 
chado  e  Parque  Guinle.  NA-  254,  11.°  and.  —  Saldo,  3 
TAN  BERMAN,  R.  7  Sctcin-  qtos.,  2  banhs.  socs.  em  cór, 
bro,  66,  3.°,  Tels.  32-6172  e  copa-cozinha,  deps.  compl. 
52-2281.  CRECI  n.°  8.  Chaves  cm  6  meses.  Sinal 
42161  900  2.500,  parte  fácil  c  o  saldo 
FLAMENGO  —  Ap.  frente,  em  3  anos  °PÓ5  chaces.  Cor- 

olto  luxo.  Sámente  1  por  an-  retores  no  local.  Tels . 

dar.  Jardim  de  invernó,  3  43-2305  e  43-2679, _ 

grandes  saldes,  4  quortos  SEM  SINAL,  SEM  ENTRADA 
grandes,  2  banheiros  sociois  —  Preco  fixo,  financiamento 
cm  cór,  copa-cozinha,  área  de  de  6  anos.  66  mil  mensais. 
serviqo  grande.  Dependencias  Entrega  em  curto  prazo.  Sa- 


GÁVEA 


terreno  26. «i» 

GOMES. 


REA  D|{.  AUI’INO  63  apto. 
302,  frente  ótiinu,  xaliij.  2  qt., 
c  coz.,  hall.,  dep.  completa 
emprcft.  Proco  4.000  emnbinar 
vende  pela  Gx,  Económicii. 
Imb.  Inlcrnacional  22-1441  — 
32-6737.  50730  1200 


LAGOA 


Kipctflculai-  400  ms,  iió* 
vo.  1  p  and.  Se  ver  compra  :ifi-4:!39 
—  36-2735.  15274  10UI 


Gloria 


GLORIA 


Vende-se  o  apto.  1296, 


Jardim  Botánico  901 


APTO 


ampios.  Cr|  2.S00.  f inane 

Sen.  Vergueiro  100.  T.  5  _ _ _ _ _ 

ALDO  MOURA  TEM  COMPRA-  quina  da  Rúa  jardim  Bol¿lico,|GAVEA 
DOR  jp¡  virios  tipos  do  imóveia  em  local  bonito  c  tranqüilo, 
ñas  condlcües  que  V.S.  deseja:  “*  ‘_ 

vender.  Damos  nsslsténcla  jurídi 
ca  na  transaqüo  —  Solicite  noss¡ 

equipe  e  faca  um  bom  negóclo.  -  -  .  - -  —  r . 

Infs.  nn  Scgáo  de  Vendas.  Av.  Jardim.  Apartamento  ésse,  com- 
¡Cop.  583.  sala  810  —  57-9171.  P°slo  de  urna  grande  sala,  3  ex- 
:y  nATimni  a  «rvnr — ¡¡7773  cclente»  quartos  com  ampia  va- 
ALDO  MOURA  VENDE  -  Rúa  randa,  banheiro  completo,  ótlma 
Senador  Vcrguelra  260,  ap.  409  cozlnha,  boa  Arca  de  servigo  com 
frente  p/  2  nías,  sala,  2  qts.,  tanque  e  dcpendénclas  de  em- 
demais  deps.,  garagem.  Infs.:  P’egada  com  entrada  lndepen- 
Secáo  de  Venda».  Av.  Copaea-  dente.  Edificio  de  apenas  6  apar- 
bana.  583,  »/  810.  Tel.:  37-9471.  lamentos,  nao  havendo  despesa 

ññía — ññrríé - bTiTÍ - dB  9ondomlnl°'  Fa7°  PVeío  ex-  LAGOA  -  Apto,  novo  com  salño, 

DOIS  QTOS.  Sala,  dep.  cepciona!,  multo  mals  barato  que  4  qtos.  c¡  arm.  2  banheiros.  <-opa- 

compl.  —  5  milhóes  fte.  ed.  qualquer  outro  apartamento  do  coz.  2  qtos,  de  emp.  garage.  Base 
novo.  Ver  Trav.  Tamoios  7  —  ljP°‘  A  combinar,  dependendo  so  milhóes.  Inf.  el  IMOB.  SAN- 

das  condlgóes.  Informagóes  c  TOS  —  Av.  Cop.  1003  s;  310.  Tel. 
marcar  visita  pelo  tel.  27-4591  c[  36-G63I,  tncl.  boje, 
o  ir.  ARNALDO.  38G35  901 


Rúa  JARDIM  BOTANICO  —  Vende-se  \J OVOO  1UU1 

"2° •  i  Rúa  María  Angélica,  quasc  es-  . _ 

"  -  -  ''*•■”5  —  Vendemos  urgente  I  — 

■'  . i.  ex7  Apto,  tipo  residencia,  otimo  para 

célente  apartamento  térreo  de  familia  com  crlnngas,  sltuagSc  prl- 
frmte.  em  terreno  murado  ha-  yilcglada.  Hall,  living.  grande 

vendo  entre  o  muro  e  o  aparta-  Area  externa  ajardinada  ocupando 

•  -  -  *  toda  a  frente  do  apto,  sala  de 

Jantar.  2  ou  3  dormit.  c]  arm.  em¬ 
butidos.  banh.  coz.  dep.  empreg. 
garagem.  Predio  «lo  apenas  .7  an¬ 
dares.  4.590.  á  vista  c  saldo  fi¬ 
nanciado.  Ver  á  Rúa  dos  Oltls  47 
apio.  103.  -  Inf.  1MOBIL1  ARIA 
LONDON  LTDA.  —  Av.  Copa.  383 
—  grupo  506.  Tels.  57-2553,  36-4767 
e  57-2977. 


RUA  CLÓRIA  348.  apio.  901,  ven¬ 


do,  novo,  vazio,  qto.,  sal.  sep.,  j. 
inv.,  hanli,,  coz.  área  c|  tanq.| 
qt.  e  WC  empr.  Hoje  local  do  10 
ás  C.  Denuda  diss  26-6328. 

GLORIA  —  Vendo  apto,  sala  e 
quarto  separados,  frente,  por  3 
mlihóes.  c|  2  milhóes  de  entrada 
e  o  saldo  financiado,  nu  aceito 
propo-.tas.  Tratar  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  156,  s  2525.  Tel.  52-SS3S. 


de  empregada  completas  c  láo,  3  ou 
garagem.  Rúa  Senador  Ver-  Alto  luxo 
gueiro,  30,  apt.  501.  Ver  hoje  nho,  44, 
depois  das  11  horas  c  tratar  Guinle.  I 
na  Rúa  da  Alfándega,  201,  res  no  It 
l.9  andar,"  tel.  43-5480.  43-2305, 

_  52421  900  r  sen.  1 

FLAMENGO  -  Hua  Senador  Ver-  ap.  102  - 
gueiro.  Magnifico  apartamento  tic  frente, 


GRA.IAlt  —  Vcndc-sc  resi¬ 
dencia  alto  luxo  r,  3  qts,  2  ia- 
lóes,  2  banhs.,  varando»,  2  qls. 
empreg.,  garagem  para  3  car¬ 
ros.  Ver  e  tratar  boje  das  14 
ás  17hs.  á  R.  Grajaú  n.°  221 
durante  a  «emana  tratar  Tel. 
22-2066. 


GLORIA 


3Jni3  -  42-1089  -  52-2543.  SORAGE 


GLORIA  —  Vendo  hoje,  do¬ 
mingo,  corretor  no  local,  apt, 
807,  R.  Candido  Mendes  240, 
la.  locagáo,  sola,  quarto  se¬ 
parados,  cóz.,  banh.,  área  3 


ATENCAO!  Vendo 


.  _  .  ...  .  alto  ponto  «le 

írrnle  urgcnt?  por  motivo  Jur.tl- 
fícávcl  apto,  a  nn  Caruaru  44i'> 
apto.  201  no  Grajaú  conj.  de  hall 
r-alcln,  ampln  tala,  vnramla,  •> 
útimos  quartos.  banheiro,  cozinlui, 
área  r  tanque  c  bnnhetru  ríe  nn- 
pregada.  Pr  ígo  de  ocasión.  2.390.0(1 
lili-.  Ilnancimln.  —  'Ilutar  Tel : 
IH-7003  ou  26-0281  e.  Lourdes  — 
útimo  negarlo. 


FLAMENGO  —  Alencáol  —  Pe- 
chinchal  V.  otimo  ap.  ed.  novo, 

2  p|  and.  Ilndn  vista,  lado  soro-  ¡JARDIM  BOTANICO 
bra  (sala. 


GAVEA  —  Vendc-se  casa  de 
vita,  nova,  3  qtos.,  sala,  va- 
randa,  teto  de  laje,  final  de 
conslriicáo,  entrega  em  6  me¬ 
ses.  500  mil  de  entrada,  resto 
financiado  cm  5  anos.  Tratar 
Av.  Coparahaua,  1245  •  apto. 
207  —  com  Da.  Yolanda. 


qtos.  e  pegas  compls.  Diosa  vivendn 
otimas),  CrS  4  milhóes  á  vista,  ' 
financiado.  Tel.  57-3879. 

APTO.  PRONTO  —  Vende-se  com 
2  quartos  1  boa  sala,  banheiro. 
cozinhn  e  dep.  empr.,  de  frente, 
claro  c  ventilado  com  ou  sem  ar 
condicionado.  Entrada  4  milhóes. 

H.  Senador  Vergueiro.  Telefonea 
45-7399  —  32.0979. 


APTO.  1)K  ALTO  LUXO  - 
Vendo  magnifico  apto,  rom 
<"0m2,  excelente  distribuirán 
I  ido  de  frente,  ótimo  prcen 
financiada  cm  3  ano».  Inf.  Tel. 
47-8430. 


1 1 banhs.  sod.i¿,  copa  c  coz.inha*.  2 
qtos.  e  3  linnhs,  de  empr..  garage 
P  2  carros,  lavandería.  Terreno 
11x59  com  duus  frentes  25  milhóes 
u  combinar.  Chaves  57-6102  e 
37-1307, 

JARDIM  BOTANICO  —  Vende-sc 
lote  de  15x19,  plano,  sito  á  Rúa 

_ Othon  Bezcrra  Meto,  30m  antes  do 

LUXUOSO  Apto.  Vazio.  frente,  prédlo  81.  Prego  CrS  3.000.000,00. 
saláo.  3  qtos.  goragem  etc.  Mar*  Fnc.  50r;,  em  3  anos  T.P.  •  Fonc: 
ques  Abranles  119  apto  601  a  tar-  18-7664,  DR.  VISCAS  e  22-7690, 
de.  Tel:  direl,  propr.  25-7042.  Sr.  JOSÉ. 


GLóniA 


Volido  quarto-sala 
conjugados,  banh.,  klleh.  por  Ci'f 
2.030.000,09  cl  bom  ftnnnc.  rom 
ARTHUR  PECRONE  —  52-8913 
(CREC1-I1) .  _ 

VENDE-SE  iuxtloso  apart.  2  »a- 
lóex.  2  quartos.  18m2.  c  armario 
embutido,  garagem,  etc.  Rúa  resi¬ 
dencial.  Prego  12.000.000.00.  Tel. 
27-53::2  —  Facilita-sc  40‘,; . 


GRAJAU 


COP.  —  Vendo  apto,  novo,  va¬ 
zio  composto  de  sala,  quarto 
separado,  banheiro,  rozinha  c 
área.  Prcen  .7.200  rom  parle  fi¬ 
nanciada 


GAVEA  —  Vende-sc  mansóo,  oti¬ 
mo  negocio  para  rolégio.  casa  de 
Saúdc,  ou  moradin  de  pesroas  de 
fino  trato.  Entregiwie  varia,  tn- 
formngóes  no  Lgo.  Cavloca  n."  5 
—  8,o  and.,  3]  818.  Tc!.  32-1316  c 
22-7812. 


TENIIO  condigóes  para  ven¬ 
der  o  «cu  apto,  até  em  48h. 
YIEIRA  SOBRINHO  (Corrc- 
68  do 


GRAJAU 


Rúa  Horda  do  Mato, 
vende-sc  casa,  saleta.  2  s.,  5  q.,  2 
han.  sonáis,  dep.  emp.,  ent.  la- 
tcrals  ampias.  (Ada  pintada  a  óleo, 
dep.  de  agua  Inda  pende  ule.  Tra¬ 
tar  c|  CORTEO  —  Etlf.  Av.  Cen- 
Iral,  sala  911.  Tel.  42-3057,  . 


tor  de  Imóveis  cart.  .. 
CRECI)  Comprovo  com  virio» 
clientes  —  37-6523  alé  21h. 


Inf.  Tel.  47-8130, 
DR.  RIBEIRO  DA  COSTA. 


Flamengo 


AV.  RUI  BARBOSA,  super 
luxo,  totalmente  reformado 
perto  da  Av.  Osvaldo  Cruz 
(facilidadc  de  conduqáo)  25 
milhóes  a  combinar  negocio 
de  ocasiáo,  vendas  exclusivas 
da  ORG.  GOLDBACH  DE 
IMOVEIS  37-1297. 

FLAMENCO  —  Edíf,  luxo.  apto, 
sala,  quaito  sep.  átima  cozlnha. 
banheiro  r|  box.  áren  i",  lauque, 
vendo  mcllior  oferta.  Rúa  Arlur 
Bcrnordcs,  48,  apio.  394.  Chaves 
portarla.  URBANIL.  Tels:  .... 
32-8308  c  57-7282.  42022  900 

FLAMENCO  —  Vcndc-sc  ñmgñTfb 
co  apurlnincnto  á  lina  Paissandu 
94.  apar!.  üOt,  de  frente,  com  unía 
sala,  3  quartos,  cozlnha.  banheiro. 
área  icrvlgo  c  dcpcndéncias  cria¬ 
da.  Fiero  7  milhóes .  Condieócs  n 
comblhar.  Ver  no  local  c  tratar 
petos  telefones  45-7611  c  23-7044. 

ALM,  TAMANDARk  —  Conjuga, 
do  pj  1.500  comb.  Pronta  entrega 
INÉDITA,  México  119,  gr,  809  — 
22-3220  c  22-7122.  CRECI  159. 


VF.NDE-SE  -  Bclls.  : 
h<rt.  pronto.  Gde.  tcvn 
tnagnulca  «Obre  a  Rata 
visita».  DANTAS  29-123'.» 
ás  17hs. 


to.  co- 
p.  vista 
Marear 
-  das  12 


DE  4500  M2  COM  INÚMERAS  BENFEITORIAS  JÁ  PRONTAS 


IV'ENDE-S1-:  —  Apto,  uóvo  1.10''. 
[ótlma  vista.  2  qto.,  s.  d  ps..  gara¬ 
ge.  Ent.  3  milhóes.  Sen.  Ver- 
gueiro  80.  Til.  52-6023. 


Item  —  CrS  fi.GOfl  a  v  22-1678. 

FLAMENGO  —  Buarque  de 

«jo.  ¿limo  apto.  ft.  c*  sala,  2  _ . 

coz.,  banh.  cm  cór.  área  c!  tanq.  mentó  de  luxo  na  Prala  c] 
Fregó:  4  milhóes.  60 G  á  vista,  c  m2.  living  el  75  ms2..  sala 
saldo  (inane.  Inls.  Foncs:  32-3922  alnióro,  3  quartos.  2  bnniiclroi 
e  52-3311  ciáis,  garagem  individual. 

_  .  ' _ _ _ — - - : -  ro  18  milhóes.  parte  íaciltl 

FLAMENCO  —  S.  Vergueiro  —  fone.  2B-P(il 2. 

ap.  cl  R.  sala,  q  conj.,  coz  c _ ■.  ■ _ _ ’ - : - 

kll  Arelt  Cnlxa  —  22-3829  FLAMENGO  —  Rúa  Buarqui 

— 1 - : - -  Jíacedo  n-.  *0,  (Junto  a‘  c-;q 

FHAIA  DO  FLAMENCO,  70.  apto,  do  Catete)  Vendemos  as  últ 
425  —  Vdo.  éste  apto.  c.  sala-  unidades  cl  30  metros  quadr 
«,to,  conjugados,  hanhclm  c'mp.  cm  editlclo  moderno  c|  ap 
e  pcq.  cozlnha.  2.200  mil.  c  709  fCjS  unidades  por  amiar.  2  >1 
mil  de  sinal;  sdo.  flnanetados.  dores  Otls.  Entrega  cm  de 


A  AVENIDA  EPITÁCI0  PESS0A,  1858 

Edificio  Sania  Fé  •  em  frente  a  Lagoa  •  Gó¬ 
menle  2  apartamentos  por  andar  •  Área 
construida  de  365.00  m2  •  Conjunto  de  sa¬ 
las  com  100  m2  (piso  em  Parquet  Paulista, 
esquadrias  em  hidumimum  e  pintura  a  oleo). 

•  4  ótimos  quartos  com  armarios  embuti¬ 
dos  •  toilete  social  •  2  banheiros  em  cór  • 
sala  de  costura  •  copa-cozinha  com  arma¬ 
rios  •  área  de  serviqo  e  dep.  de  emprega¬ 
das  •  Garagem  privativa  para  dois  carros 

•  A  partir  de  Cr$  15.440.000,00. 


Incorporagáo  e  Vendas 


Projeto  e 
Fiscalizado  de 


N.  GALLO  eM.  CALDAS 


Construgáo 
por  Administrapáo  de 


Travessa  do  Ouvidor,  17 
Tel.  *  52-8)66 


PIRES  e  SANTOS 


cm  outro  balrro.  Tel 


1.HAES.  Av.  brosmo  urnen  33...|d0jS  qtos  _  wUl  dep  com  . 
sala  401«-  Tel:  22-6128.  das  12  Ai  ftc..  luxo  -  Ed.  nóvo.  Ver  C: 

1»  tioras.  _  prop.  R.  Srn.  Vergueiro  238  1103. 

jT  FLAMENGO  si.  qto.  CuP).  Tel.  23-2793  s  Interin.  13308  900 
1.800.  SO* 7  rest.  1  uno.  Alug.  s  VENDO  ótimo  apto.  602  da  Ruñ 
contr.  52-9789  —  7,ULEIIC,\.  Senador  Vergueiro  237  de  íreill*- 
PRAIA  DO  FLAMENCO  -  Vendo  ci  hall.  2  sal-is  c  piso  mármore. 
apartamento  (vazio)  junto  ao  lio-  3  Quartos.  2  banheiros  soclais.  co. 
tel  Novo  Mundo,  de  sala  <•  quar-  zinha.  área  c  tanque,  deps.  emp 
lo  conjugado,  banheiro  completo  inga  na  garagem.  Pre*jo  15  mí* 
t  cozlnha  por  CrS  2.000.000,06  II-  lhóes.  Ver  exclusivamente  hoje. 
«luidos  A  vista.  Tratar  á  Av.  Rio  de  9  ás  !2h.  e  marcar  hora  p1  vet 
Brando  128.  sobrcloja.  sala  104.  durante  a  scmnnn  pelo  tel:  22-1557 

VENDE-SE  —  Apto.  R.  2  de  De"-  FLAMENGO  —  Vdo.  andar  alto 
7embro.  4  qtos.  I  salió,  deps  .vito.  sala.  qto.  conjugados,  banh. 
12  milhóes,  6  a  vlaln.  restante  kltch.  Deixa  o  telefone.  Prego  de 
a  anos.  Infs.  47-4839  boje.  rara  oportunidade.  Tel:  36-0949. 


esmero 


vóuno  Acobom. 
excepC'O''0'1 


PlüV  piou' 


Obra  em  fase 
adiantada 
de  construido 
com  a  garantía  da 


:rrxi 


Puo  Gongolves  ledo,  ?5  Te!  43- 7774 


VA  HOJE  AO  LOCAL! 


IMFORMICÚES  NQ  LOCIL  ITÉ  ÉS  21 HS 


Compra  e  Venda  de  Piádios  •  Terrenos  (Contlnna{lo> 


CORREIO  DA  MANIIA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1063 


400  M2  —  Nflve,  vazlo,  Situado  «i 
tra.Uclnnal  P.  Guinle.  Vina  mn-, 
ravllhosii,  —  Del-,  45-0691.  NA» 
aceito  oorretoiea.  Bise:  30  ni l* 
Ihflet. 

LARANJEIRAS  —  O  Bair* 
ro  aristocrático  do  mm 
fácil  aceito  —  Vondom  so 
no  Edificio  Salnt-Tropaz 
(Rúa  das  Laranjeiras  577) 
¿timos  apartamentos  de 


RUA  CAMPLNAS 


GRAJAU'  —  Pre;e  Verdun 
l —  Rué  Beréo  de  Mesquite,  osos, 

941  —  Vendenvse  ¿timos  r**e 
apartamentos  de  sala,  2  m,‘ 
quartos,  copa,  cozinha 
domáis  dependáncias,  i 
melhor  locaiizaglo  do  bair-|ñiisMO 
ro  (em  frente  á  Praga) 

Presos  a  partir  de  Cr$ 

2.318.000,00  e  prestares  brixÍio! 

de  CrS  23.000,00  maníais  ipanéma  . _ . . . 

sem  ¡uros.  Atendemos  no  *°  «uperluxo.  í  por  nndar,  para 
l_,.l  1  ■  o  ím  *>*»  u_  Camilla  de  lino  gfisto.  Habite-so 

lOCai,  Cías  V  es  ll  no*  em  malo,  Informacdes  Aníbal  de 

res  —  Vendas  exclusivas  Min¿°"E»  n-'  52  ou  PeI°  teiefo- 

dc:  F.C.I.  —  FERNANDO  , - 

7*  a  ntin  >ja  iiiAttFif  AV«  V*  SOLTO,  Prdli  IpoiurnQ, 

CARRILHO  IM6VEIS  —  1  pj  andar,  novo,  37  rnilhóes  o 
Au  p|n  Rranrn  161  1 1  O  comb.  Temos  nutras:  inclusive  du- 

AV.  ICIO  cráneo,  »»•#  »!-  picx,  icmos  tambem  nn  Praia  do 

GrupOS  1.110  e  l-eblon  e  Av.  Atlántica  —  I.MO- 
T-i,  «O  7000  a  BILIARIA  SANTOS  —  38-0831  — 

•  leil.  44-/40Y  O  Av.  Cop  1003  f  3,„ 

_ ATENQÁ0!  IPANEMA  — 

mpm.-fr':11™,  ¿j-s&l  Alto  luxo.  Dúplex  terroco. 
=TE¿^íeiitr^  Vende-se  o  Ruó  Prudente  de 

Preco  -  Local  ^oro;s  60,4'. ( 7  t'ua,!os' 

4  jalos<  J  banheiros  sociois 

S  JE37£ em  córes'  9°r°9em  (2 

«»c*  Edif.  sobre  pilotis,  lado 
i  completas  (qto.  do  sombra.  Sjno| 


VIEIRA  SOUTO  —  <50m2,  ñivo. 
2  saldes,  4  qtos ,  4  banlia.  luxu- 
copa  coz.,  2  qtos.  emp.,  ga- 
,  O  melhor  apto,  de  Ipane- 
Base  50  milhflei.  Temo,  ou- 
tros  130m2  e  270m2.  Presos  con- 
a  vidatlvos.  Silvio  Floury  Imóvels. 
38-4320  e  36-2735.  Atendemos  aos 
na  domingos  alé  19b  Pesa  reí.  158. 

- >  aluzado,  po&so  vender 

—  o  sen  api.  em  tempo  recordé. 
Comprovo  ej  virios  clientes.  — 


IPANEMA  —  Ruó  Visconde  LARANJEIRAS  —  Largo 
de  Piroja  630.  Vendemos  do  Machado  —  Vendemos 
magníficos  apartamentos  de  apartamentos  da  saleta,  sa- 
coberturo  p|  familia  de  fino  la,  2  quartos,  dependan* 
trotamento.  2  ou  3  quartos,  cías,  quarto  o  WC  de  em- 
1  soloo,  2  banheiros,  copa  pregada.  Prestagóas  desde 
cozinha  pintado  o  ©leo,  gran-  CrS  11.900,00  maníais  — 
de  terroco  todo  em  cerómica.  Grande  ponto  —  Grande 
linda  vista  p!  o  Leblon  e  La-  plante.  Veja  hoje!  Rúa  Ga* 
goa.  A  partir  de  CrS  . go  Coutlnho,  50  —  Vendas 


vnxlo.  I  IPANEMA  —  Oportunidad*! 

Vendemos  i  Rus  Antonio 
VEI.  Parreiras,  esquina  de  Janga- 
Av.  Atm.  drlroa,  ¿tima  apto,  de  frente, 
nos.  Te).  42-5231  1  sala,  jtrdlm  de  Invernó,  ba- 

_ 7750  1300  nheiro,  ropa-coz.,  dep.  empr., 

garage.  Prece:  CrS  7.500.000,00. 
Condicóei  a  combinar.  Ver  no 
local,  apto.  401.  —  Tratar  na 
„  “1.  Rúa  do  Carmo,  27-B, 

apartamentos  em  ¡sobreloja.  Tel.:  22-1860.  R-3. 

.  1  50738  1300 

AV.  VIEIRA  SOUTO  —  Em  aea- 


Dona:  75-4080. _ 7748  1200 

ORAJAD  —  Oportunidadc  — 

Apio,  cobertura  —  último  — 

(Obra  iniciada)  2  salée*  —  3 
ou  4  qoarlos  c¡  arm.  —  2  bnnh. 

■ociáis  ■ —  2  varandas  —  copa 
e  cozinha  —  Dep.  empregada 
—  Terraco  c!  75  ro2  —  gara¬ 
ge  etc.  CrS  800  mil  de  entra¬ 
da  —  parte  a  combinar  — 

Rest.  prest,  de  80  mil  —  Para 
familia  de  tratamento.  Tratar 
na  Obra  (inclusive  domingo) 
de  B  á*  12h  ou  de  16  á*  20h. 

R.  GLRUI'I,  150  (Junto  P«. 

Malvino  Reís)  ou  na  PREDI¬ 
AL  PAULO  AFFONSO  —  R. 

Carlos  Carvalho,  34  .  slj/113 
(C.  Vermelha)  —  42-3293  — 

22-6187  e  22-5353.  —  CRECI/, 

172. _ 45993  1200  !andar  — 

GRAJAU  —  O  negocio  quel.lll-A- 
voeé  esperava  Rúa  Dkuiba,  '47.7810 

301,  próximo  ao  Cine  Santa - 

Allee.  Apis,  sob  pilotis,  play-  NORTE 
g round,  gnrnge,  todos  de  fren-  0!reil°  p  11 
te  c  saino,  1  e  2  quartos,  ba-  GRAJAU 
nheiro  completo  r  dep.  com-p|anfa  _ 
píelas  de  empreñada.  Sinal  50'  . 

mll.  Reserve  já  s  apartamen-  vonao 

to.  Plantas  e  Inf.  no  local  até  do  sala,  1 


vista,  tala  e  quarto  conjugado, 
banh.  e  kit.  Tratar.  C|  F.  P,  “ 

QA  k  FARO  FILHO 
Barroso  90.  al, 
e  42  5412. 

IPANEMA  —  60m  da  Praga 
N.  S.  da  Paz  —  Vendem-se  mm 
em  inicio  de  construgáo’  ex-|KAÍc, 
celentes  i. 

prédio  rccuado  dos  4  lados 
cercado  de  jardins,  1  saláo, 

3  quartos,  2  banheiros,  gran¬ 
de  cozinha  e  <‘ 

empregoda.  Garagem  partí-  conreo 
culor,  piscina.  Acobamento  ipa.ve.ma 
de  luxo.  Elevadores  Atlas  11 
Prego:  a  partir  de  Cr$  ... 
6.500,000,00  senda  Cr$  . 
1.400.000,00 


goa.  A  partir  de  CrS . .  go  Coutlnho,  50  — 

Í.000.000,00.  Sinol  a  combi-  CONS6RCIO  MERCANTIL  ,ala'  2.  ®u1_  ^  quitos,  lu- 

ñor,  saldo  em  3  anos.  Ver  no  DE  IMÓVEIS  _  Av  Rio  XU05°  b#nh«>ro  tm  coral, 

local.  Trotar:  H.  MARTI N5  Branca,  156  60  (Ed.  Avani-  eoxinha  Mula¡a*l»  até  o  ta* 
&  MOLINARI  LTDA.  Rúa  Se-  da  Cantral)  —  *  1508-11  —  ,0(  amP,a  ir#a  d*  Mry,Sd 
te  de  Setembro,  88,  s|  604  6,  Tal».  52-7636,  52-7537  a  *  d«P#ndéneia*  compiafa* 
tel.  22-4858.  42-5982.  50534  14ÓÓ da  Todo*  «i 

50  METRÓS  CASfELINHO  -  laranjeiras  -  vendo  á  ffaI,!2¡!nt<!‘  *.Í0  d!  ,r!!L' 
Vista  mar.  Roinho  Elizabeth  u»ia  iplranga  dols  predios  ve- *#  ¡*  teiT,¡p  in,V  .func.i®* 
770.  Alto  padróo  acabom.  Ihos  em  terreno  9x33  —  Tel.  nflll>  Ottma  localnagaoi 

Saldo,  3  qtos.,  2  bon.,  170  m2,  i- _ P*r‘°  do*  .  Coléglo.  Notro 

1  nnr  nndnr  Eso  oluminij  LARANJEIRAS  -  V.  jp.  sniSo,  Dame  de  SlOn  *  S«0  VlCOH* 

i  por  onaor.  esq.  oiumimo.  3  ql05-  e|l.,  nt)V<li  rrí  7  mnt,6e,  .  .  p..,u  . 

Porque!  Paul.  Lougas  azule-  -  Dr.  dirceu  ahheu  -  av.  '•  "•  “*ulo<  •  de  valoriza- 

jos  cor  mármores.  BRASO-  ?,-.,^anco  ,so  sh)*  ~  “4  c!«f°  9#r,ntid«  com  a  pró- 

TEC.  52-3755.  áñXXMÚA*  _  m  .... ' í  ma.  Inau9“r«9i®  do 


dencnHcnrinv  d»  e  coimrut.to  de  conreo.  Ver  Av. 

oepenaencias  oejvltlM  Souto  „  0  718  c  lratar  tm 

42-2497, _ 

_ —  R.  Ant.o  PaiTCIrñs, 

Vcnüe-se  aptos,  de  frente  p, 
entrega  cm  a?ftslo,  c!  3  qtos.,  «ala, 
j.'  Invernó,  copa-cozinha,  deps. 
completas  e  garage.  Infs,  R.  Car- 
.  .  ..  mo.  71,  ««.  *803  —  31-2886. 

na  escritura,  jpanema  —  prói^T- — 

prestagocs  mcnsois  de  Cr5  .  ,  Edificio  n  eer  erigido  ent  centro 

60  OOÍ)  00  K  n  cnldn  Inrilitndn  d«  terreno  que  leí*  bcllssimo  par- 
OU  UUU.UU  C  O  SOlOO  rocilltaao  qup  Rr£m3(j0  *  ,j«rdinado  éom 

semcstralmcnte.  InformagoeslisM  m2.  Unico  pr<di0  tic  u  wi- 

r  dotnlhoc  nn  mM6TRUTft  dlrt3  »Rua  Ear-'o  dn  Tóne».  In- 
n  f  urn  ím  „  .  ™  .  corporpCao  jé  eom  projeto  apro- 

KA  VERAMAR  LTDA.  Rúa  vado.  4  por  andar,  todos  com  vista 
7  A»  CnfAfnk.n  1 41  2  o  ....  Indevassñvel.  Elcv.  privativos,,  1 
'  «  betemoro  I4I,J . u,  gru-  „1Ao  3  dorniít6nos  ¿  ,nnárioí.  a 

po  2.  Tel:  23-5795  I  b«nh.  social*,  copn-cozinba,  Area 

74079  1700  dt‘  errvico.  dep.  p!  empregada  e 

_ _ JHU 30  i  JW  garagem,  Arcu  de  120  m2  —  rian- 

IPANES1A  —  Passa-so  o  contrato  la»  o  condicó»  i  Av.  Rio  Branco. 
do  apto.  312  da  Rila  Alberto  de  151.  sobreloja.  210  --  Tels,  21-7249 
Campos,  25  eom:  1  quarto,  sola,  c  52-3300  —  PLANIVENDAS, 

c"7jnl,°'  quarto  e  de-  iítLvemA  —  Vendo  apto,  «ala  e 
pendencia  de  empregada  c  área  qvwjl0  vicente  _  52-3663. 

eom  tanque.  Chuyes  com  o  sr.  - - 

Jo, tu  na  Portarla.  63-11  130f!  IPANEMA  —  Aptos,  do  2 

IPANEMA  —  R.  Vise.  Pirajó.  qtos.,  sala  c1  dainals  dtps. 
Conjunto  de  2  salas,  banhei-  e  garage  —  Rúa  Baráo  da 
ro  e  kit.,  frente,  final  de  ¡Térra,  116.  Prego»  a  partir 
construgéo.  Pogto.  facilit.  de  6.200.000  c  pagamento 

MATAki  oroü  a  ki  (i  i  c. _ a  e _ _  _ ti 


pto  deairen"  Sinal:  Cr$  280.000,00,  — 
bnnh.  eon-  Prestogóes  de  CrS  . .  i .  /. 
juo  ¿bbhk  35.000,00.  Conitrugáo  a  lñ- 
8.  s,  804.  Tel.  corporagáo  com  a  garantía 
----  ,  ■  ,  de  MELLO  FARIAS  S.  A. 
a  Próf.  Ortli  —  ENGENHARIA  E  CO* 

‘  «  ■  ni!"  MERC,°  —  0br*  ¡* 

¡no  bnnh.  em  da.  Atendamo*  no  local  até 

22  horas.  Vanda*  axclusi- 
ente  residen-  da:  F.C.I.  —  FERNAN*, 
pcouena  par-  DO  CARRILHO  IMÓVEIS 
entrega  lme-  —  Av.  Rio  Branco,  151  — 
Avvle1  0R0,  11“  «ndar  —  Grupos  1.110 

•  1.111-A  —  Telefona»:. . . 
e.  aportomen  .'  22-7289  a  42-7810. 

_ 422W1400 

SALA  E  2  QTOS.  —  Novo 
_  .  —  vano  —  com  garaga  — 1 


IPANEMA  —  Prego  1.900  mil  ap. 
c  sala  quto.  conjugado,  bnnh.  c 
Hit.  rliotls  i:0vo.  1  mllhóo  de 
entrada.  Ver  A  Hua  Prudente  de 
Moráis,  209.  ap.  406.  Chaves  c|  o 
portclro.  Trinar  na  Córrela  Imó- 
veis.  Tel.  37-1171. 

RUA  PRUDENTE  MÓRAES  — 
Vende-so  prédio  em  terreno  de 
9x28.  Prevo  16  mllhñes.  Tratar 
ccm  Waldemar  P.  S.  Moreira. 
Av.  Almirante  Rarroso.  01.  grupo 

4«i,  Tel.  52-601)4. _ _ 

COMPRA-5E  casa  ou  apto,  gran¬ 
de.  lpanrmo,  Leblon,  dando  en* 


NATAN  BERMAN.  R.  7  Se-  em  45  meses.  Obra  já  na' 
tembro,  66,  3.e,  tel.  52-2281  3a.  laje  com  a  garantía! 
e  32-6172.  CRECI  n.°  8.  SERVENCO.  Nao  parca, 
_ 42165  1300  i  asta  á"a  sua  oportunidade.l 


sis..  3  qts..  2  banhs.  em  efires, 
deps.  p1  criada,  garagem.  venda 
o  Inf.  Org.  Goldbach  de  Iméveis 
Tel.  37.1287, _ 

COBERTURA  —  f itsTValéTbá- 
nltciro,  cor ,  2  grandes  terragos, 
3(.,r:.  sir.da  aproveltéve!,  Inf.  e 
vendas  Ore,  Goldbach  de  imó¬ 
vels.  ::7-i2»7. 


Venha  hoje  mesmo  ao  lo-j 
cal  faser  sua  reserva.  Ven¬ 
idas  c  PAN-IMÓVEIS.  Ruó 
México,  119  —  Gr.  801  — 
|Tel.  52-5256.  35333  1300 

IPANEMA  —  LEBLON  —  Troce 
apto,  frente.  2  por  andar.  3  qts. 
sala.  deps.  Arca  110  rr'J,  I'ós'.q  6. 
inali,  cas*  3  qto-:.  sale,  de,),  Aren 
70  m2.  Vtln  residen,  ’a!.  Li.'.s  Vas¬ 
concelos.  Ma.s  terreno  Cabo  Frío 
Centro  ctdnde,  760  m2.  por  apto, 
frente.  3  qtos.  quadrn  prain  na- 
qiielts  baleros,  sr.  LUI7..  42-6368. 

IPANEMA  —  Vendo  excelente 
auAnnii’o.ito  de  2  quartos.  salo  r 
drpcndiíneitis  rio  eninrcrad.i,  Va¬ 
llo,  indc.wüvel.  pintado  c  cont 
,  Is'nteeo.  Tel:  37-8901. 

I  TI  EDEN T OÍm  180  “ñit>,~3  ~íi  t  osTl 
i  I.T-uha.  2  qtos.  eirp.  ota.  I  p,  and, 

1  17  nlin.trs  —  52  3783  ZULE1IÍA. 


RESIDENCIA  -  Vendo  ¿timo. 
Rúa  Saddock  de  Sá,  133,  2 
sis,,  4  qs.,  2  banhs,,  etc. . .  2 
pavimentos,  terreno  de  11x43. 
Ver  hoje  diretamente  no  lo¬ 
cal.  Tratare  os  propietarios. 
Inf.  c  MAURICIO  GOLD¬ 
BACH,  37-1297. 


GRAJAU  --  Vcndc-se  óllmo  ter- nnnpmfj 
reno,  plano,  ponto  excelente,  com| ,ru,,c,,,u 

projeto  aprovado  e  pronto  para  ; - - - 

oonsttulr  prédio  de  n  pvtos.  e  25  Il’ANEMA  —  Vende- 
4>ons  aptos,  de  2  qtos.,  sala  e  de-  -  »¡d6cs.  4  quartos.  : 
pendencias  completas.  Aren  total  e  «ependénciaa,  Ave 
de  aptoe.  2,000m2.  Docuint-ntagAo  Souto,  trntar  telefone 
em  absoluta  ordem.  Tratar  com  Sr.  LOPES. 

o  proprietárlo,  Tel.  22-7011. _  VENDO  CASA  —  Terñ 

COMPRO  com  urgíneia  cata  ou  Av.  Her.rlque  Dumont 
apart.  vallo.  Tljuca,  Grajaú.  - 
Tratar  com  MAGALHAES.  Tel 
43-8463. 


¡  horas.  Vendas:  VALENTE 
SA  IMÓVEIS.  Rúa  Constan¬ 
te  Ramos  114  — Tel:  57-655?. 
_  42103  1300 

IPANEMA  —  Apto,  vendo  na  R. 


IPANEMA 


Apartamento  de 
sala,  quarto  sep.  banhelru  e 
cozinha.  c/  9  íuovc)  arm.iriof; 
embutidos,  pintura  a  óleo,  s'.it- 
(cko,  sancas,  banheiro  c/  fer- 
rattenn  de  lusa,  lenca  nmd. 
lirasjlla,  banca  dr  pía  em  gra¬ 
nito  prctn  e  inisturadnr  de 
á;ua  quinte  e  (ria  r/  piso  de 
cerámica  S.  Caetano.  Rúa  Go¬ 
mes  Caruelro  n.°  138  —  Cha¬ 
ves  na  portarla. 

IPANEMA  —  Kua  Visconde 
de  Piruja,  C3II  —  Vendemos  — 
Frente  —  1.a  locagáo  —  apto. 

2  ruarl.’s  —  ampia  sala  — 
hanh.  caniplcto  c/  box  —  co¬ 
pa  —  ccxinhtt  —  ¿rea  c/  tan¬ 
que  —  deps.  p/  empregada. 
CrS  5.000  000.00.  Sinal  a  com¬ 
binar  —  Saldo  em  2  anos.  — 
Ver  no  local.  Tratar:  II.  MAR¬ 
TIN  S  &  MOLINARI  LTDA. 
Rúa  7  de  Srtcmbro,  R8  ■/  ... 
00-1-C  —  Tel.  22-1858. 

APTO.  —  2  salas,  4  q liarlos, 

3  banheiros  etc,,  de  frente  em 
n'qtylrueáo,  Tua  Darío  da  'Fór¬ 
re,  prúxlrtv»  i  Praea  N.  S.  da 
Pa*.  Proco  CrS  1  '*  000  mil. 
Tratar  tel.  22-9521. 

IPANEMA  —  Entrega  rtn  90 
días  —  Vend.  na  R  Vtsc  de 
Pira, i, i,  210  —  ampies  aptos, 
c/  sala.  2  quartos,  banheiro, 
cozinha,  dep.  completas.  — 
Ver  hoje  no  local  CORRETO- 
P.ES  ASSOCIADOS  —  Av. 
Alm.  Barros,).  »o  s/  ROI.  — 
Tels.:  32-G750  e  42-0485. 


VENDO  npln.  e  3  qlns 


.  .  galel», 

«íiln,  rni.  bnnh.  foclnl,  dep.  emp. 
Smi  <-l  tanque,  próx.  Flumtnen- 
te  FC.  Tel:  45-6164  —  NERY. 


IPANEMA  —  A  Av.  Epttácio 
Pcssaa  n.°  2G0  em  frente  ao 
Catearas,  étimo  apartamento 
de  frente  e  para  entrega  até 
mala  próximo,  confiando  de  1 
sala.  4  quartos  (armarios  em¬ 
butidos).  2  banheiros  em  cor, 
cuarto  «  dep.  de  rmprcgrda, 
área  de  srrvlro  v  g  rp-c.  Ver 


IPANEMA 


l-LT.  ANDAR  DUPLEX  — 
mengo.  Vende-ie  t-  rtCbi  ni 2 
J a  militóos.  Tel:  26-:ii56.  • 
CíUAt.TEtt  LIMA. 


LARANJEIRAS 


APARTAMEN. 
TO  —  Vendo  uní  c'  entrado,  h¡  1 
jntitar  c'  30  m2,  J,  invernó  com.' 
in  in?.,  3  ampios  quartos.  lunhel, 
ro  em  eflro  e  deps.  cniuplelnj  tU¡, 
emprerada.  Todo  pintado  a  óleo. 
Pre<;o  13  mllhflcs  c  ótimo  Unan- 
clámenlo.  Tratar  leí:  43-8235. 

LARANJF.ÚlÁS  —  Vendemos  por 
8  milhóes  líquidos  sendo  4  do 
sinal  o  apio.  103  da  Rúa  das  La- 
ranfeifm.  206  rom  Jardini  de  In¬ 
vernó.  2  salas  e  2  quurtos  ou  1 
sala  e  3  quartos.  banheiro  em  cOr, 
enzluha  e  WC  de  empregada,  óren 
c|  tanque.  Ver  no  toral  e  Iral^p 
na  DAVIGA  E  A  Tlu.i  da  A««f,n- 
ble:ii  93  2  ••  aullar.  Tel:  *2-531(1. 


IPANEMA  —  Tcui-so  dientes  para 
compra  <ie  apios,  de  luxo  n  Av. 
V'lelni  Souto  ou  em  transverscla 
—  Neqócio  rápido.  Av.  Rio  Bran¬ 
co  131.  gr.  1503,  J  C.  PARIA, 
l Crecí  63).  Tonel  22-7938  e  .... 
42-4978. 


GRAJAU 


IPANEMA 


Oportunidadc  — 
Vendemos  apto,  com  bonita  vis¬ 
ta.  em  edificio  hom  a  Rúa  Nas- 
|  cimento  Silva,  cuín  posto  de  gala. 
3  quatto?.  banheiro,  cozinha.  Area, 
deps.  eninr.  e  earr’i.-m.  Atusado 
*p"i  ronlr’to.  Preh.lnct’a.  rrreo 
CrS  q.r.itfl.am.c')  sendo  a  mctaiie 
C’i  3  .nir*.  C.  de  fundo.  Tut'n 
1  :u  r  f.np'o.  Vis.lrf  mu 
VOIC  IMOVEIS.  LTDA.  fluí  Mi- 
!  Xlro.  111  s|  1802.  Tel:  22-4673. 


GRAJAU  —  Vemlc-se  npt:s,  s  101  7 
2  quartos.  sala  e  deper.dinriBS  — 
Gr*  2.950, no-'.oo  sendo  Trí  i  sm  ooo 
fins.  p.  Cx.  Fe.  Rúa  Vi;c.  de  Santa 
Isabel  497.  tel.  22-ÍRSO. 


IPANEMA  —  V.  ap.  final  constr. 


saláo,  2  rio.’,  gar.  Cr5  3.896  mil 
-  Dr.  r  nent  avrtv  —  av. 
R.  Branco  l£ü  *  Ir  Ja  —  22-36*1  e 
42-1356. 


VCNDE-SE  cspagcisn  resldéncla 
próximo  da  prain.  a  rúa  Paul 
Hrdfern.  I'.vcillta-sc  50'i,.  Tra- 
|t*r  tel.  27-24 13, 


COSME  VFi.Ro  —  V’cnde-«e  com 
PAdtn,  lnclllt!,un,  óihnn  apto  do 
(•■roto  c  livlng,  rala  de  jntfiit, 
roí  redor  cf  iirin.  emb.  3  dormltit-, 
ru  s,  banheiro  rntnpliin,  rima,  ru- 
rinh».  quarto  c  bu  nheiro  de  rm- 
pregada.  ¿iva  de  agu,  guinde  va- 
randa.  carneen,  jaidini  niborU.t- 
rio.  Visitas  días  ítteis  «i»  14  Ao 
1U  hura-,  ú  Lndeira  (los  Guararn- 
per.  ||,«  7.  apto,  u.o  20!.  Trílai' 
no  evcrl’Arlo  de  MANQEL  DG 
SOUSA  SANTOS,  Carmo  0,  al. 
1161  9.  Tel:  31-6473. 

COSME  VEUÍO  —  Veñde-ié'jer'- 
rono  15x25,  Una  Ibltara.  Preco 


LAR  A  A'JEIRAS 


H'LTIMA  UNIDADE  A  VEN¬ 
DA  —  Rúa  Franchón  Qtnvia- 
m.  101  —  Superliixn  —  com 
25ám2.  Em  constriicáo  acele¬ 
rada.  Livlng.  galería,  toilette 
social,  4  quartos  com  armarlo* 
embutidos.  2  banheiros  mirláis, 
cotm-cozinhn,  rouparia.  2  qto*. 
e  banheiro  de  emnregados.  — 
Acnbamento  do  GOMES  DE 
ALMEIDA.  FFnNANDES.  — 
Infs.  52-1784. 


"lo  apartamento  a  run  Bel  mirlo 
Tnvorn,  98  apar!.  36!.  de  fuente,1 
rom  1  ral  fui,  3  quartos,  banheiro. 
copa -cozinha,  á  i  t-a  servigo  e  dc- 
pendf-nda  de  empvcgndn.  Preco  7 
mllhflcs  .Condlcfles  a  combinar, 
Ver  e  tratar  no  local  —  Telefone 
47-7611  e  25-7614. 

LAMAN J EÍH AS_ ^~V : iido  apt.  c 
ficr.le  p'  run  Gal.  Glie-irio  r  3 
qU..  *..  etc.  CrS  5.800.  Símil  c  CrS 
1.10'f.  p'  Cruxn.  Chaves  c  portel- 
ro  ruii  Piof.  OrUzJttuc.te.ro.  310. 

PROPRlETARlo  vrnde  aquí  nn 
Rin  um  puto,  p  9  mtlhflei,  em  La- 
ranjefran,  t  um  andar  Inlr-m  nn 
Av.  Rln  Bvanco.  p  12  >nllhflc«  I 
Ainbrs  varios.  Tel.  31-2,351.  Luí/ 
Babo.  R.  i.o  de  Mergo, fi,  2,0  ant| 

LARANJEIRAS  —  ít.  Lilia  Cantl- 
nhirie  232  ..  Apto.  fi:ntc  no  361 
--  S«l  .  3  nts..  «tep„  rarajjem  ele. 
Secas  ampias.  Ver  á  tarde  D,  Mn- 
via.  Vende  desoc.  RUFINO  C.  FER.I 
•VAN DES,  Av.  R,  Branco  n."  !3á 
—  IBA  —  Tela:  -12-1:36  —  S2-37K 
_-  UREl-t  n.o  150. 

LARANJEIRAS  —  Vcniieo.os  apio, 
ce  3  qunrln?,  sala  ele,  Desocupa- 1 
tln  preso  5  302.  Tratar  pelo  tetJ 


RIJA  NASCIMKNTO  SILVA, 
518  —  com  frente  tamhém  pa¬ 
ra  Bnráo  de  Jaguarihe  —  Pou- 
!‘:i9  unidades  n  venda.  Apar¬ 
tamento*  de  alto  luxn.  em  Ini- 
rio  de  eonstrtiráo,  Saláo.  3 
quartos,  2  banheiros  social*, 
sala  de_  altnóeo.  copa-cozinha, 
(tependéncla*  de  empreñad». 
Arahnmrnto  de  GOMES  DE 
ALMEIDA,  FERNANDES,  — 
Garneem,  Infs,  pelo  iclefone: 
52-1784. 


COSME  VELHD 


42-0149,  GOMES 


ALDO  MOURA  TN.11 
DOH  parn  virios  finos 
lias  cindlcOcs  que  V. 
vender.  —  Damos  \w 
da  Uirltílca  mi  Ir.!))*,,- 
Ilrile  ñor  Ja  equipo  ' 
boni  mzflelM,  infs.  nn 
Vrrul^s  —  Av.  Ciin.  , 
-  37-9471. 


AV.  VIEIRA  SOLTO.  478 


Üttlma  uuldade  ¿  venda.  Su 
perluxo  rnni  3B0m2  sé  no  an 
dar  —  Em  revestlmento  — 

Jardfm  de  Invernó,  IIvIiil.  ...  „t  „ 

la  de  Jantnr.  biblioteca,  toilette  las,  escritorio, 
social,  saleta  de  coxturs,  , 
ouarto*  enm  nrmários  embutí-  j 
dos,  eloset,  2  ' 

de  almorí,  copa-cnzinha.  des- 1 ¡he*  e  l.; 
pwtsa,  2  puertos  c  banheiro  de  VEIS.  Tel. 
empreñados.  Acahnmrntn«  de , rpVTJrxi*- 
GOMES  DE  ALMEIDA.  FER-jqtos  par.  < 
NANDES.  Gira  "-coi  para  2  ¡  DIRCEU  At 
carros.  Inf*.  52-17B4.  co  12o  *lo.l, 


—  AV.  VIEIRA  SOLTO  —  Inicio 
sa-íde  constrneáo,  4  qtos.,  2  sa- 

"  .  ...  111.  Ij,  3  banhs.  so- 

4jclais  de  luxo.  sala  de  almñijo, 

_ '  _ _ . ...J.  c  aqueei- 

hanb^lros,  sala  ¡menta  centráis.  Mainrcs  dota- 
ERIC  NVSSEN  1MÚ- 
i.  :u!-on49 . 


ATENGAO!  —  Vendo,  frente 
para  o  mar.  á  Av.  Dclfim  Mo* 
_  _  reirá,  esquina  com  José  Li¬ 

ra.  4.500  m.  Jardím."\a¿'céñté'l!,h8rrs-  casa  com  3  pavlmen- 
2  cara  gen*.  Pessonlmentc  Av  ¡tns  <lc  luxll>  0,1  Planl“  al>10* 
Atlántica,  514,  api.  30G.  II  ás :vada-  I’ara  aptos.  —  Tratar 
19  horas,  ¡tel.:  2G-078)  ou  4G-7G03.  dirc- 

- - — —  --  ; lamente  rom  n  proprictário. 

uArANJEIHAS  —  Arjarlanienfj»  -  - — - 

rfe  frente.  2  jalas^  g'jmijes  ali'EB1l:0.N,r  '  r‘  n,'’v-’-  'ma^ 

quartos.  ampios  rom  am’árlPj  <-'n-r  *  <l'4-  c,  arm.  3  banbs. 

butMos.  banheiro  sotlal  riu  efl-,  ^''l1;,-vr-?.  .uxua'lssimo  — 

toilette  com  dtiehn-i,  rlníura  a!?JUjS,  ní.,l!y  «mAvots.  38-2736  o 
óleo,  amcrlruna  com  oll'rD*  W'Vjorcí  c 

,  -  . . .  ..  ***  '  mrnoríT  AfrariBnwu  .td«.q  r  om  nrna 


¡GASA  Gosme  Voltio 


¡OS  MAIORES  E  MAIS  ESPE.  -  S 
¡TACLLARES  APARTAMEN-  emb. 
TOS  DA  BELACAP.  —  Ém  3  *>* 
¡cnnslrucSo  acelerada  na  Av.  j.¡ 
¡Vlelra  Souto  (dentro  do  Ar-  ¡a-r- 
poador)  —  670  e  560  m2  sé  no  V“ 
andar  —  Espetacular  Jardim 
irte  invernó,  «aláo  de  Jantir,  vioin, 
livlng  rom  70  e  60  m2.  blblio-  cliih, 
leca,  chape  (arla,  sala  de  eos-  «mP- 
tura.  5  quartos  r'  armarlo*  ¡'t"*v 
embutidos,  vestiírlos,  5  ha- 
nheiros  social»,  toilette  social, 
tala  de  almóeo,  copa-coziuha,  J*  Al 
rtespensa,  4  quartos  e  bnnhel-  ™.rt} 
ro  de  empregados.  Arabatrten-  .V-  ! 
lo  dr  GOMES  1)E  ALMEIDA,  Jho.r! 
FERNANDES.  Garagem  pan» 

3  e  2  carros.  Infs.  tel.  52-1784.  ”!r’ 


RUA  j 

ENGENHEIRO 
\  CORTES  SIGAUD,  198 ) 


I, FULOS  —  Ovil  ,i  garaoua  :,b)0, 
lata  *|,i  C<v,-’  Keblu-clil,  t.t-ia.. 
MACIFL.  vciHr-re,  na  AV,  Ataúlfo 
rte  Pntva,  1669.  er.q,  tí  General 
Artlñni.  «i  lílttmo#.  e  helissimos 
.ipj,  em  alve/iarl.'i,  Oe  2  a  3  quar- 
t*u  v/  r.’.l-’o,  2  hatih*,  *rmt»i*  o 
■  lemni  (l'nr-pús.  Corretore j  no  lo¬ 
ca!  d:ár¡ain*itte. 


LARANJEIRAS  —  Vendo  étimo 
apto,  ocupado,  grande  oferta,  ver- 
dartelr»  casi,  á  fl.  Prof.  fc’jttrlll,-. 
Uiu  134,  C  varandit.  bou  **:.),  3 
quartos,  banh.  r  hoz,  copa,  co- 
/'.nhn,  dep.  de  emp.,  Jortílm  r. 
quintal-  Multa  Ajua.  Multa  cotí- 
tíucSo.  F.  p,  VEIOA  k  FARO  FI¬ 
LMO  —  Av  Aim.  Birroao,  90.  zala 
1103  —  Tels.  <2-52.1!  e  43-5412. 

7753  1101! 


lliJOlbtO 


LAGOA  —  Aparlamento»  de  üoz'  *  dÍPs'  p.  ,crl a 

superluxo  -  Obra  e.n  pintura,  ’gcS?maci  "de* 

entre  o  Corte  Canta  galo  e  Ipa-  veis°-GS7 .Ís97LDB AC1 1  DE 

Pmo*  > % 7 O^Anirt amentó*  A tToo' 'mOURA  TEM  "COM 

enm.  Apartamento*  noH  para  vír¡05  llp&s  d, 

com.  saino,  sala  cíe  Jantar,  veis  n/»s  condirfiu  qur  v.s 
tarflím  ac  Invernó,  o  e  4  ouar-  «cjar  vender.  Dnmos  toda 
tos,  2  c  3  banheiros,  sala  út [tinnia  Jurídica  na  iransn^fift 
almóco.  copa -cozinha  2  nuar-'l,cllc  nf,1ín  equipe  c  faca 
t-)s  e  banheiro  para  émprega- ' *lom ,  "«cafo.  infi.  na  íw 
dos.  Garagem  para  todos  c»  ¡irtMlV'  M '  C°11-  "U  58 
aoart  amen  tos.  Acabamentu  de  ,.Ám,i~~r-V-:.... 

NANDES 
de  253  e  284  m2. 

52-1784. 


I.F.BI.ON  —  Arito,  r;  rala,  : 
cozinha,  tlrp,  rte  emp.  e  ■ 
Baje  a  mill.fles  a  combinar. 
Rúa  Cario»  Gor*  4.71,  rom  | 
to.  Tratar  c  IMOB.  S  A  NT 


LOJAS  —  Rúa  das  Loronjci-! 
ras  n.°  36.  Obro  rápida,  já 
na  la.  lojc.  125  m2.  Base  de 
15  mtlhóes  grondementc  fa-í 
cilitados.  Venda  do  CON-! 


GOMES  DE  ALMEIDA  EER-  ,VENDO  ,Farl 
NANDES.  Arcas  construidas  .&&*  S*  n%.%l 
Infs.  telefone: ¡fleury  imóvfjs 


UP.  —  Antflnio  Pnrrclra».  126,  em 
IctnslrucSn,  I  qts..  sala,  banh  . 
Jo/.,  risp*.  4.509  mil,  «nircp.a  cm 
8  mese3  --  37-8679  —  GOMFS 


PAnTtCUt.AR  vende  apartamento 
2  qurrtoj,  2  jalas,  cozinha.  depend  í 
einprEgada.  L'm  apto,  por  andar 
—  ambiente  telccinnado.  Ver  Rúa 
NaJclir.cntn  S.lva  107,  apio,  ,101  _ 
Tel.  27-4653.  depois  c?  ¡4  liur.is. 

AV.  EPtTAOIO  PESSOA  612.  ap.! 
664.  ver  de  13  4s  14.  ive 
domg.  SI..  3  q.s  .  dep. 

Vista  Lacón  8  mill'.i 
INÉDITA.  Mcx.co  119, 

22-7122.  CRF.i.’l  159. 


IVUEIRA  SOUTO  -  450  m2.  luxuo 
ulsjlmo.  nflvo,  1  p1  nn*l  .  min  exis¬ 
te  nada  Igual.  Telz.  3A-4J20  e... 
¡36-2733  -  Av.  Copnzabana  «61  - 
ItOlt  —  Reí.  153  e  163. 


ATENCÁO!  LEBLON  -  Ap. 
de  alto  luxo  Vende-sc  na 
Av  Gen.  Artigas,  184,  com 
3  quartos,  2  salas,  2  banhei¬ 
ros  sociais  cm  córes,  garo- 
gem  etc.  Edif.  sobre  pilotis, 
lodo  da  sombra.  Sinol  Cr$ 
300  000,00.  Obro  em  anda¬ 
mento  occlcrado.  Visite  o  lo¬ 
cal  c  pega  ¡nformagóes  mais 
detolhados  até  21  horas,  na 
Rúa  Gen  San  Martin  924  — 
Vendas:  VALENTE  SA  IM0- 
VEIS  Tel:  57-6552 

42105  1500 


ral.  —  IPANEMA  —  Vende-se  apto, 
comb.  sala,  2  ouprtos,  banheiro.  co- 
32-0  *¡7|p>,*.  Frente  4.600  á  vista 

_  2.GOO  O  reato  a  comliinar. 

h.  Uua  Alberto  d*  Campos  66, 

líeor!  _ _ 

flca  —  PRUDENTE  DE  MORAKS  —  V. 
ala  *e-  terreno.  16x56  Lif.  27-4483. 


separarlos 


Vendos  Eacluiivot 


^v.  Dio  Bronco,  156  s, 2.301 


LEBLON  —  Ap  bal  mala.  S  q.  taz., 
aren  ítrviqo.  v  r  h.  e-  -.pregada 
mn.il  2iio,e*4i.  Aerttn  Cala*  ou  a 
roirb.  Ver.  Fl.  D:aj  F-rreJra,  f.gp 
.-,p.  10!  —  Djrm  Gome»,  Í2-706Í 
R.  92.  It’H  I:’ipc-;..*riZ,  I.enppldina 
e,  a.  :.8M.  t  ea-  Tirédeme». 


i 


3.°  CADiüKNO  —  Compra  e  Venda  de  Predios  e  Terrenos  (C.u.li  tun.;áo) 


CORKEIO  DA  MAN1IA,  Dominjo,  ¿1  tic 


4'L.NDE-sfc.  t-as.i  .)  1!.  Fr.c.ra  Soa¬ 
res  n.»  34.  <■,  2  salas,  quarto,  va¬ 
rando  c  coz.  Terreno  c,  22x0.  Po¬ 
rte  ver  qualqucr  hora.  Financia¬ 
se  p;  5  anos  ou  A  vista  c|  grande 
descontó.  Trai.  *  R.  da  Passa- 
jgem  AÍ.  casa  8.  das  14  As  20h. 


TIJUCA  —  Isidro  dr  Flgueirodo, 
.12  —  Sala.  2  q liarlos,  banh,  como., 
arca  *crvu;o,  garagem  pllotls  1.» 
locacfiAo.  Acelln-sc  Cauta.  Ver  no 
local  e'  porteiro.  —  Tratar  e/ 
CORTEG  Erttf  Av  Central,  anla 
911!  tel.  42-3557. 


Nobre  de  Fótinia 


TIJUCA 
Rúa  Haddock  Lobo,  370,37! 
Vende-se  apartamento  < 


LEBLON  —  Av.  Ataúlfo  de  Pal-  LEBLON _ Vende-se  no  me-  TERRENO  NO  JO/ 

va.  *0.  Excepcional  apartamento  ij,or  LEBLON  exce-  com  1  220  m2’  —  ^ 

£  'S^oíarto?"1;  IcníeCrUmcntoemfin.l  de  Leandro.  22:  te!.  26 

banh.lro.’  .odais,  copa-cozmha  Corutrucio.  Acahamento  de  S.  CONRADO  _  V 
ampio  terraco  de  térrico  e  de-  prlmelra  ordem.  Firma  Cons- 
mal»  dependencias  completas  —  trutora  de  alta  tradifáo  —  2  ■- 

CorstrucAo  arflantada  para  entre-  grandes  quartos.  saláo.  banhel-  ™ 

ga  em  dezembro.  Preco  flxo.  rom  _  social  sala  de  almóco  co-  J’eíl2encla  'I  *  **la! 
facílldade  de  pagamento.  Visitas  Í°C  j  **  a-  co  banhetros  7.5O0m2  < 

lia  local.  Vendas  com  a  IMOBi-  e  dependencia»  comple-  borlzado.  grde.  (Ir 

LIARIA  ITACAL  i.tda  A  Av.  Ux  de  empreñada.  IOS  m2  de  EWALDO  muller 
Almirante  Barroso,  n.*  fi.  grupo  área  construida.  Prego:  Cr$...  cin  rONRAnn 
,«07.  Teto.  42-91 W  -  «-¿W».  1006.000.00  «EM  RE  A  JUSTA-  j00melr«lde¿d 

• .  - - - : - MENTO.  —  Cr$  3.000.000,00  a  Vendemos  aparlai 

LEBLON  —  Otima  planta.  .1  am-  vista  e  o  resto  a  combinar  —  z  oualros  hanhe 
píos  quartos,  grande  sala  c)  va 


quortos,  copa-cozinno,  ba 
nheiro  com  box,  área  corr 
tanque  e  dependencias  de  cm 
pregada.  Vaga  na  garagein. 
Presos  a  partir  de  Cr$  . . . . 
3.200.000,00.  Plantas  c  condi 
qóes  no  NOBRE,  S.  A.  —  Co 
mcrcio  e  Industria.  Av.  R¡< 
Bronco,  131,  12.°  andor.  Tel 
52-4153.  35962  250( 


TIJUCA  —  R.  Araújo  Luna 


NEGOCIO  OCASIAO  —  TI¬ 
JUCA  —  3  APS.  FRENTE  — 
OPORTUNIDADE  RARlSSI- 
MA  —  Vendo,  em  conjunto 
nu  separadamente.  3  c-'jnfortá- 
veis  aps.  resid.,  privilegiada¬ 
mente  localizados  na  Rúa 


Vendo  restrt.  c/  ampias  aromoda- 
Cfie.«.  Entrega  livre.  12  milhúcs  — 
RUFINO  C.  FERNAN  DES,  Av/ It. 
Bramo,  185.  18.":  telef  42-1280, 
52-3725  ICreel  1501. 

LOJAS  —  Tijuco,  Rúa  Aguiar 
n.°  15.  Obra  iniciando,  desde 
3  c  mcio  militóos,  grandemen¬ 
te  facilitadas.  Mcnsalidades 
desde  35  mil.  Vendas  da 
CONSORCIO  NACIONAL  DE 
IMOVEIS,  Av.  Rio  Bronco  156. 
21.°,  g  2119,  tel.:  52-9597. 

TIJUCA  —  Rúa  Aguior  n.® 
15,  aptos,  de  sala,  2  c  3  quar- 
tos  com  dependencias  com¬ 
pletos.  Dúos  coberturas  de 
sala,  tres  quartos  c  grande 
terrado,  restam  poucas  unida- 
¡des.  Ver  no  local.  Vendas  ex» 
¡elusivas  de  CONSORCIO  NA¬ 
CIONAL  DE  IMOVEIS,  Av. 
Rio  Bronco  156,  21.  andar,  gj 


,. —  .  Tratar  pelo  telefone:  27-4355  s|nal  CrS  lfi!»  000  oo'  e  súmen-  J4m'ca  “•  ~ 

"Si,”"; »"■<*' »• * rm. «■, 

Urna  ou  2  «ala*,  SE  —.Com  piscina,  restauran-  ?one-22-695 
■  -  -  te.  salan  de  jogos,  estar  e  leitu-  tone~  paa 

ra.  Vá  hoje  ao  local  nu  na  CO-  apto.  —  si, 
PACABANA  IMOVEIS  I.TDA.  «•;  Prorla  < 
—  Av.  Rio  Branco.  135  —  s/  ^°F* P'u, 

por|J01?  -  Tela.:  22-8905  e . £  ^ 

'22-4900.  APSA  -  42- 

_ 50™L  ü“  CURVELO-— 

. _  _ .... _  VENDO  2  magníficos  lotes  no  _  3  pavls.  | 

15  anos,  ¡litados  durante  a  obra.  Tratarla®*5  ',0eí,,<•»íoCil,"0  t*a  ®arra  <*íl  embalxada  o 

Borros  54,  b 
—  CRECI  76 


VALIIO  ALVIM.  com  frcnle 
p  as  2  rúas  (IGni  listada), 
consl.  de  vesi.,  3  rxcelcnles 
qtos.,  sata.  j.  invernó,  hanh. 
completo  c  box,  coz.  (azule¬ 
jada  até  o  telo),  área  c|  tan¬ 
que,  qlo.  e  \VC  rntprcgatlos, 
Preco  de  Cr$  6.900.00,00  fi¬ 
nanciados,  par  u  n  I  d  a  d  o. 
—  N.  U.  —  Preco  rsperialissi- 
mo  p  pagamento  it  vista.  — 
Aceito  ofertas.  Tratar  de  2a. 
a  5a.  feira.  c,  F.  PIMKNTA. 
Tel:  36-6122.  50743  2500 


roinpirir»,  g.M.c|zviunui  wjjuhuiu- 

dade  para  adquirir  leu  aparla-  H»  U»  tarue, 

minio  por  prego  fixo.  prazo  de  LEBLON  _ 

entrega  dentro  de  8  meses,  visl-  , 
tas  no  local  da  obra  4  Av.  3  qtos.  c|  arm..  rouparia,  -  ba 
Ataúlfo  da  Paiva,  n  *  80.  vendaa  nhelrog,  copa  «  coz.,  dep.  com 
a  inlormacAes  com  a  I MOBIL! A-  píelas  e  garage.  - ' 

RIA  ITACAL  LTDA.,  A  Av. 
mirante  Barroso  6.  grupo  1607 
Tal».  42-9788  —  42-9796. 

3SM9  1500 


TIJUCA  —  Pr.  Xavier  dr  Bi-I- 
to  —  Av.  Maracaná,  1470  — 

Vendemos  em  Inicio  de  cons- 
(riu-án,  olimos  apartamentos  de 
3  quartos,  sala  e  dentáis  deprn- 
dé lirias.  Incorporarán  e  cons¬ 
truí  ao  de  GEMACO  I.TDA.  — 
R.  Vise,  de  Inhaúma.  134  -  18” 
sala  1805  —  Tel:  23-2080. 


Obra  na  3a 
Al- ¡faje,  entrega  em  15  meses.  — 
Predio  4  pav.,  2  aptos, 
and.,  centro  terreno,  todas  as 
pecas  de  frente,  vista  panorá- 
LlfBLON  —  Vendo  por  4  mllhóes|inlca.  Desde  4.950.000, 00_  faci- 

á  vista  e  2.800  mil  ein  17  _  _  J _ 1.  _  _* _  .. 

A  ru«  Aristlde*  Espinóla,  31,  ap.  tel.:  22-2413  —  MAISON  II 
102  a  50m  da  praia.  Com  2  qls.,  «>l'IS  3533‘>  ] 

sala,  hanh,  em  cór.  dep.  comp..  1 - U - 

arm.  »mb.  todo  pintado  A  óleo  o  VENDO  —  Apartamento  de 
atapetado,  A  lateral,  niio  lem  ga-  n  tratnr  no  Av.  Drlflm  Moi 
raga.  Vlsitaa  depon  das  15h,  M2  103  011  pelo  tel:  47-0374. 

LEBLON  —  Ve.  anda  um  pou-  LEBLON  —  Tem-s*  clientes  ] 
quinho  malí  e  compra  melhor  compra  de  apios,  de  luxn  a 
e.  mai*  barato  em  JOSIAS  Deifim  Morelra  011  rm  Irans 
STUDIO.  Ap.  elétricos  de  «ais-  Negóclo  rápido.  Av. 

53!  Sí"7c'S 

—  36--154. _ 42-4078. 

AV.  NIEMEYER  —  Vendo  ü-^lon  -  C.AVEA  —  Tror 
barato,  nesla  avenida,  lote  S()l0  e  qt0  p  j0ja  Cop 
conjugado  com  outro  maior  baño.  Tel:  42-1581. 
á  estrada  do  Vldigal  (em  fren-  leblON  —  V.~ apio.~ftr75 
te.  ao  antlgo  Hotel  Colonial),  qios.  deps.  sarage.  Enl.  3 
Tratar  na  Insinuante.  Rúa  da  mil.  Preco  e.500.  mil.  52-H.v 
Carioca.  48  com  D.  Wanda.  —  H-249P. 

Tel.:  43-8667.  _  VENDEMOS  ótimo  apt.  no  mi 

prrLOM ATA  compra  urgen -  «ntro  do  i.blon  faem.sdos 

te  apto,  ou  casa  na  orla  ma- - rjn - 2 - 

ritlma  ou  adjacéncias.  -  Tel.  LEBLON  —  Vendemos  p|  ent 
nA  Aq<A  imedi.ita.  otlmo  apto,  de  mIí 

- - -  dormil-,  banh.,  co*.,  Area  c 

1.EBL0N:  m»  «. «»-  asa-  Tvím1  .ta 

I rucio  ja  Iniciada  na  Atenida  Ci,avcs:  tmobiuaria  ixjn 
Ataúlfo  de  Paiva  n.°  386  ex-  L3'DA.  Av.  Copa.  583  Grupo 
celente  apartamento  de  1  sala.  Tris.  57-2555,  36-4767  e  37- 

jardlm  de  invernó.  1  quarto  B*f  37. _ 

(separado)  banheiro  com  hox.  transfiro  compra  ap.  cm 
grande  cozinha  e  área  de  ser-  cío  constr.  Orasiáo.  Ent .  7(iu 
vico  com  tanaue.  Preco:  CrS  Sal»,  2  quartos.  dependénrlai 
i  fío  non  no  .,„a»  Frente.  Fixo;  3  200  total.  INÉD1- 

rrnÍÁ0n°2n°  “  ‘  L‘,' l-  TA,  México.  119.  Tel.  22-7422. 

550.000.00  na  escritura,  pres-  — - - 

tacúes  mensais  de  Cr$  .  ^E'-  MOREIRA  —  2  al.  3  qts.  2 

.  »  mlant,  facillla-  &  JS;  fV'. ',.lw  «mS 

no  ftfmcstrAlm^ntc.  iniorina"  .  vAVlrn  iiq  _  22*3220  c  22-742*»  . 

Cóes  e  detalhes  na  Construto-  CRECMM 

ra  Veramar  Ltda.  Rúa  7  de  lerlon'  “v¿5d7a7«o.' H .  aViÍ- 
Setembro,  141,  3.  — • ^Grupo  2  ,ldes  Esp|lldo|a  2  ql0s  j  sl,,  dcp 

—  Tel.:  23-5795. _ M041  laOO  th,  42-ni-ts,  GOMES _ 

LEBLON  —  Vise  onde  de  Al-  LEBLON  —  Magnifico  apar- 
buquerque  Esquina  Av.  Padre  lamento  rom  saláo.  3  quartos. 
Leonel  Franca.  Edificio  Meló-  grande  terraco,  dependencias 
día  —  7  andares  sobre  pilotis  empregada,  área  de  servi- 

—  Sio  de  Festas.  Play-ground  5»  ,eU-.  lindo  de  construcan, 
e  garage.  —  I  sala  e  3  quartos 
e  dependencias  —  Preco:  CrS 
4.500.000.00.  I  sala  r  2  quartos 


TIJUCA 


Apartamentos 
¡unto  a  Praca  Sacns  Pena,  cm 
frente  ao  Cine  Art-Palócio. 
Compostos  de  1  e  2  salas,  2 
e  3  quortos,  1  c  2  banheiros, 
cozinha,  área,  dep.  de 


TIJUCA  —  Apartamento  para  en¬ 
trega  imediata,  vctirie-se  mngnlíl* 
eu  r  Chimcoso  do  frente,  cm  edl- 
Uno  de  4  pavimontos.  entnporio 
de  saláo.  2  sata».  ,3  ditnnttenos 
inm  atinarlos,  bnnlteti'o  eomplelo, 
copa,  oozinha,  depeutléncinx  em* 
prcgatl».  atea  srivtgu  e  g.iiiigem. 
Píceo  Ui$  B  8IU)  (>110,00  rom  parte 
tomnrlada.  Detalhes  c  víalas  non 
.1  F.NIR  LTDA,.  Una  rio  Ovtvldor 
86.  grupo  901.  Tris,  31-2922  e  .. 
31-2:15:’.  «uto  251)6 


copa,  .  . 

empregada.  Construqóo  ace-  | 
lerada,  cm  fase  de  revestí-  ( 
mentó.  Vendos  a  precos  fixo,  | 
sem  reojustamento.  Com  a  1 
garantió  de  TOFIC  NIGRI 
COM.  IND.  CONSTRUYO 
S.  A.  -  TONISA.  Ver  dia¬ 
riamente  n  Rúa  Conde  de 
Bonfim,  383,  das  9,00  ás  17,00 

horas.  _ 

TIJUCA  —  R.  Aristidcs  Lobo, 
50  (esquina  de  R.  Baráo  de 
Itapagipe)  todos  de  frente. 
Sala  ampia,  2  c  3  quortos, 
local  para  armarios  embuti¬ 
dos,  cozinha,  bonheiro  com¬ 
pleto,  ¿rea  de  servico  comí 
tanque,  quurto  e  WC  de  cm-j 
pregado.  Predio  de  apenas! 
4  pavimentos  com  garogent 
e  elevador  —  Construyo  de! 
BUARQUE  MACEDO,  AR-1 
QUITETURA  E  ENGENHA-' 
RIA  LTDA.  Sinal  CrS  200 
|  mil  c  saldo  amplamcntc  faci-j 
litado  —  Informoíóos  c  dc-¡ 
talhes  no  local  diárinmento, ¡ 
entre  8  e  22  horas,  ou  cm! 
inosso  escritorio  na  Rúa  da 
Alfándega,  98  —  Sobrcloja 
¡Tel.:  23-4314. 

TIJUCA  —  Rúa  Baráo  de¡ 

!  Mosquita  n.°  98  (cm  frente; 
ao  Colegio  Militar).  Total-! 
mente  indevassáveis.  Vende¬ 
mos  cm  inicio  de  construido 
étimos  aptos,  de  ampia  sala, 
2  c  3  quartos,  cozinha,  bu- 
nheiro  social  completo,  quar-i 
to  o  WC  de  empregada,  área 
de  scrvico  c  tanque.  Predio 
sobre  pilotis,  c  play-ground! 
e  garagem.  Sinal  de  CrS  200 
mil  c  o  restante  amplamentej 
i  facilitado  c  financiado  sem 


_  BAIRRO  TIJUCAMAR  —  VI-  Sé-  do  enlrntl 
«■site  o  “Edificio  Sargo"  em  fi-  Arca  112  Tel. 

nal  de  conslrucáo.  Apartamen-  tros  de  frente 
_  tos  Triplex  constando  df  jar- 
2  dim  privativo,  iiving,  2  quar-  r  -  /~,;ca 

tos,  banheiro.  cozinha,  área  de  JOO  \.ilo l 
e  servico,  banheiro  de  empresa-  SAO  cRISTOV 

-  da  e  garagem.  Visitar  no  local  Exérciin,  '1:1. 
r  «os  domingos  á  Avenida  Ser-  mentó  404  tot 
'nnmbetiba.  1312  (a  400  metros  com  sancas,  b; 

-  depols  do  Dina  Bar).  CONTA-  nsárlos  embut 
TO  IMOBILIARIO.  Rúa  Me-  frl".  d"1-*  n»n 

p.xico  -  G|  301.  Tel.:  52-1898.  ÍL .TKf*»* 

5  _ 51629  1800  '  J  '  a  s 

*2:  TERRENO  —  Av.  Olcgát'lo  Ma-  e  misTAV AC 


VENDE-SE  ótimo  apto;,  á  Rúa 
Conde  de  Ronfint,  518,  apio.  50:1. 
coméoslo  de  2  salas,  .3  qKe  ..  cu  - 

rctlnr,  2  varatidas.  1  opn-co/.lnhn. 
hanh,  compt,,  área  c¡  tnirqne  e 
dep.  coinpl,  eniprcg.  --  Tratar 

peló  tel.  524325.  Prego  CrS  . 

7  6lW.OtlO.Ot). 


C  O  M  I*  It  A  M  O  S  TER¬ 
RENOS  TARA  INCORPORA- 
CAO  —  Iinob,  Internariuunl, 
It.  México.  31  —  Gr.  «113  — 
Fonos:  32-6737  —  22-1411. 

50078  2500 


LARAN.IEIRAS  —  Casaróes 
—  Oporlunuladr  rarisslma  — 
Vendo  4  rasas  juntas  e  deso-¡ 
cupadas.  em  terreno  2  frentes ( 


_  .  Pura  edificio  ou 

industria,  rendemos  mngníflco  ter¬ 
rena  de  24x36  esquina  c¡  3  Ircntea 
puní  mus  Mareehal  J.rrdlm.  Fer- 
rctrn  ■  Ar»ú)o  e  Uballttan .  Lowndcs 
Ac  Sons,  l.tdn.  Av.  Pira.  Vargas. 
280  —  2”.  —  23-9323,  19024  2200 

SAO  CRI5TÓVAO  —  Venrie-su 
casa  —  13  x  42  c¡  grande  naipao. 
CrS  in.nott.TO  flnanc.  Tel.  37-4131. 


— '*‘33  metros  de  testada  ea- 
da  frente"  —  situadas  no  ini¬ 
cio  (la  Rtia  Alice.  Local  excep¬ 
cional  para  lojas,  industria 

etc.  —  Base:  CrS . 

14.000.000, 00  facilitados  e  fi¬ 
nanciados  á  combinar.  Preco 
especial  p'  paglo.  á  vista,  acei¬ 
to  ofertas.  Evenltialmcnte 
permitió  por  aps.  nu  aceito 
a  ti  lomó  ve!  como  parle  de 
pagto.  Tratar  e  F.  I’IMENTA 
|—  Tel.:  36-6122,  de  2a.  a  5a. 
feira  50741  2500 


TIJUCA  —  Vendo  »pt.  do  trcn's, 
3  ’.  liiul..  rntregn  Imedista,  rmp;é- 
din  novo  r  2  eleve.  Apio,  c|  ss'.ix, 
2  qt. saleta,  hnnli.  social,  tlep. 
rompí,  serv.  e  rmpveg.  Prer.'-i  ba¬ 
se  f>  mllhócs  rom  mínimo  50ru  * 
Vista  e  real,  a  romh,  r1  flnant'.  — 
Aeei'.o  proposUi  p|  pnsi”.  a  vista  — 
Ver  sábado  en' te  9.20  e  11,30  r  o 
prnpi'lctáüo  nn  local  A  Ru.t  Pt"f. 

1  Km  Ico  Habelto.  105.  apt.  302  — 
lltrnlr  nn  Momranhztnhni .  —  r>e- 
tnals  tilas  fiutvrs  t  i  pertetro  »  Inf. 
Tel.  52-11130.  Se.  P1NHK1RO  e  .. 

! 22-2413  S'.‘ .  MARCIO.  35330  2300 


CONDE  DE  BONFIM  —  Fren¬ 
te.  Andar  alto.  Pronto.  Ven¬ 
demos  ólinvi  apto,  de  sala  du¬ 
pla.  3  quartos,  2  banheiros.  dr- 
mais  depentl.  Informacóes  c/ 
tmob.  .Sul-Amerirana  I.tda 
Rila  Assrmiiléia.  1114,  salas  613 
r  615,  Fone:  42-1277. 


APARTAMENTO;  Rúa  do  Bonfim 
—  Vendc-sc  e/  3  quartos  c  demato 
depcndítu'lns :  Tratar  Av.  Alióte. 
Barroso,  n.  91  s/  513  —  Te).  . . 
42-9079. 


Y,.  NORTE  —  A  Kcrcl  c> 
terreno  p /  Incorporar.  Tci 
52-8247. 


TIJUCA  —  Aptos,  ó  venda, 
para  entrega  cm  30  dias,  do 
sala,  2  quartos,  coz.,  baith., 
área,  dep.  empregada,  gara¬ 
ge.  Rúa  Baráo  de  Mosquita, 
próximo  ó  Rúa  Uruguai.  NA¬ 
TAN  BERMAN,  R.  7  Setem¬ 
bro,  66,  3.°,  tcls.  52-2281  e 
32-6172.  CRECI  n.®  8. 

42159  2500 


BENF1CA  —  Vendo  á  ltuu  Cosía 
IAbn,  próximo  ao  Señal.  HCF,  <; 
novo  mercado  glande  residénria 
em  terreno  de  9.50  x  2n.fio.  com 
um  npaliamento  lodcpcodcnic  — 
8  mllhóes  financiados.  Arcita-sc 
pro  posta  á  villa.  Tel.  34-5901 .  _ 

S.  CRISTOVAO  —  Vende-se  va¬ 
lla  nova,  2  q.  s.  copa.  coz.  bao. 
ehnvolvo,  Métrico,  persiana,  .la- 
oclas  envídragadas  sintcco  cnin 
lagc  ver  no  local  boje.  Roa  Eba¬ 
no  15R,  entrada  1  miihJo  730  mil 
o  rcsln  a  combinar.  Tratar —  Av. 
Rio  Branco,  !H3,  a  criipbmar.  Tra¬ 
tar  Av.  Rio  Rvancn.  1R5  it  (102 
Tel.  52-1922.  Rozendn  oti  Bette- 
dlio. 


CONDE  BONFIM  —  Vende¬ 
mos,  unía  s/  3  quartos  o  dep. 
por  apenas  <’rS  3.7511.0(10.  — 
Pronto,  entrega  em  11  de  ,iu- 
iho.  Sinal  de  CrS  1  350.  o  sal¬ 
da  nu  4  anos,  Visitas,  boje 
domingo,  no  local  Rúa  Conde 
Bonfim  135,  ap.  203,  com  D. 
Estela  até  ás  13  horas.  Tratar 
Av,  Rio  Branro  151  sóbrelo- 

ja  210.  Fonrs  52-3300  c  . 

22-7219  —  PLAN!  YENDAS 


Rio  Branco.  156  RECREIO  DOS  BANDE1R ANTES 
,  lili  va  ,\v  —  Vende-se  terreno  perto  da  I,a- 
•  aá.oár,)  '  '  8°a.  rom  099(112.  quadra  51.  gli>- 

.  4--»tat. _ ba  B.  com  grantlc  reducán  ñ  vis- 

Magniflrn  resldín-  la.  Tratar  na  Sociedarie  dns  Prn- 
priclários.  Rúa  Urtiguaiana  101, 
grupo  207.  Tel.  52-8771. 

BA UnA  DA  TIJUCA  --  Vende-se 
bellísimo  terreno,  muiln  hem  lo¬ 
calizado.  cm  Avenida  asfaltada,  c 
Agua  e  luz.  medlndo  4lliri2.  Pre¬ 
go:  CrS  2  4 RO,  enm  parle  fartllla- 
da.  Vendas  Inf,  na  I MOBIL! A- 
„,RIA  PAO  DE  ACUCAR,  n  nua  da 
1G00  Assomhlála  51.  S.“  and.  Tels.... 
22-6402  e  22-7365. 


TIJUCA  —  Vende-se  nparla- 
mentó  de  salo  c  quarto  sepa¬ 
rado.  banheiro,  cozinha.  de¬ 
pendencias  de  empregada  o 
urea  enm  tanque.  Obra  em  fi¬ 
na!  de  alvciinria.  Entrega  em 
1  ano.  Prego  fixo  c  irreajus- 
tável:  CrS  2.700.000,00.  Parte 
facilitada  e  parte  fiauclada. 
Tratar  pelo  tel.:  22*11172. 

42240  2500 


I  omm2 .  '  M.linres  O» 

F.RrC  NYSSKNS  IMO' 
TM.  .16-0949, 


Maracaná 


TIJUCA  —  V* odo  e;¡M  nnvn,  va¬ 
ri, i,  Rita  .lnrge  t.n««in.  rti*  .1  U>» 
e  haixns,  e 1  \  unnda  3  salas.  3 
riuartos.  mz„  2  hanlt*.  aoctalf, 
grnnde  ten  con  rnbet  I  •  e  dep.  de 
empr.  Arahamtntln  rl  luxn 
Infs  leí  43-8481.  Av.  Pies,  Vargas. 
417-A,  ur.  1301. 


TIJUCA  —  Rúa  Uruguai,  86 
—  Edificio  Gcron,  aptos.  2 
quartos,  sala  c  dependencias 
c  quarto  e  sala,  separados. 
WC  de  empregada  s|  pilotis, 
sámente  4  por  andar.  A  par¬ 
tir  de  CrS  18  000,00  mensais. 
Construcáo  da  TITAN  —  EN- 
GENHARIA  E  ARQUITETU- 
RA  S  A.  —  Informacóos  no 
local  ou  na  Rúa  da  Alfánde¬ 
ga,  201  —  l.°  andar.  Tel: 
43-5480.  52407  2500 


MARACANA  —  Vrmln  apio,  de 
Irenle.  3."  and.  entrega  imediata, 
cm  cd.  novo  r'  2  rlrvs.  apto,  r 
sala.  2  qls.,  banh  social  comp.. 
tirp.  sei'v.  e  empr.  Pvpgn  h.vse 
5  milhñes  c!  mínimo  59-,,  entra¬ 
da  restante  a  eotnl».  finane.  Acei¬ 
to  proposla  p  pagtn,  á  vtsin,  Vci 
.sábado  entre  9h30m  ás  llhSOm  c/ 
proprielSrlo  nn  local  á  Roa  Prnf, 
Éurk'o  Ra  bello,  1(15  —  apio  302. 
Dentáis  dias.  chaves  ¡-'  pnrtclrn  e 
inf.  pelo  Tel.  52-6156.  si-.  Plnhei- 
ro  e  22-2413  «C.  MAtrln.  P.  S. 

E.  35  331  2.308 


RUA  URUGUAI.  esq.  Carva- 
Ihn  Alvim  —  Vendo  p|  entre¬ 
ga  imediata  conforta vrl  ap. 
resid.  de  frente  p  as  rúas 
(16  ni  tostarla),  const.  de  vest,. 
ampia  sala,  tres  magníficos 
qts.,  hanh.  rompido  r  box, 
coz.,  área  serv,  e  tanque,  qlo. 
e  WC  de  ompregados.  Freeo: 
6.900  mil  financiados.  N.  B.: 
Prego  cspccialíssimo  p!  pag. 
á  vista.  Aceito  proposta.  Tra¬ 
tar  de  2a.  a  5a  feira  el  F.  IT- 
MENTA.  Tel:  36-6122. 

50712  2500 


—  I.F.ME  —  V,  ntimn  ALDO  MOURA  ALENDE  CASA 
frente,  2  p  andar  U  ESTILO  MODERNA  TERRENO 
pin  qln.  banh.  cuz.  qt.  C/  18  X  70.  F.sl.  Barra  Tljuea, 
reg«.  arca  serv.  com  n”.  969.  Deenradn  e¡  várias  brnf 
-.),  Tel,  57-3879.  Opor-  e  jardins,  sata  ampia  e!  ,|ard.  tnv, 
envidracado,  3  qlns.  c  arm.  emb. 
COpa-coz.  azulejada  e  apntelhoc 
ezn  ago  Inoxidável.  Base  CiS  . 
6.500.000,00.  Finane.  em  73  rac¬ 
es.  Ver  nn  local  c  Infs  na  SF.- 
CAO  DE  VENDAS.  Av.  Cop.  jaj 
á!  810.  TM.  37-9171. 


LEBLON  —  ARISTOCRATICA 
RESIDÉNC1A  —  V.  prúx .  A  Av. 
Vise.  Alhuquerque.  locat  aprazí- 
vel,  ealrlt.  resltlene..  mnnsáo  IA- 
da  ajardinada,  terreno  lfixio.  de; 
1.-  Pav.  —  varanda.  gil.  Iiving 
em  mirm.,  ampia  «ala  estar,  co- 
medouro,  sala  janlar,  banh,  se. 
em  rór.  ampia  copa,  en/...  Arca 
c|  lavand.,  3  qts.  p|  servigais  e 
garagem  p|  2  carros;  2.”  Pav,  — 
hall  »oc,.  espagos.  dormlls.  r 
nrms.  embls..  2  hanhs.  socs.  eór. 
varanda;  3*  Pav.  —  ampia  man¬ 
sarda  c¡  200  m2  —  MARQUES  — 
S7-3360. 

LEBLON  —  AV.  AFRANtO  DE 
MELLO  FRANCO  —  V.  próx.  ao 
Jardlm  de  Allah,  apar!,  de  nlln 
luxo.  em  término  de  consl..  vista 
p|  n  m»r,  el  250  m2.  de;  hall,  gd 
salió  sor .  r|  5R  m.  Iiving.  sala  de 
Jantir,  Imlleie.  galerín  el  roupn- 
rí«,  4  gris,  dormís.,  sendo  1  no- 
br*.  e|  aran,  embls.,  3  hanhs. 
soca.,  ctSr,  ropa.  gd.  coz..  Arca 
c|  lavand.  compls.  p'  emp.  ca- 
ragem  —  MARQUES  —  37-3300. 


TIJUCA  —  Vendo  ampios  aparta¬ 
mentos  eom  2  quarto".  sala,  do¬ 
máis  dependén- -las  <  ompleta*.  A 
Rúa  Urngunl  57  Obra  na  alve- 
narla  CrS  4  OtW.non.Ot).  —  CONS- 
¡TRUTORA  ORION.  S.  A  .  a  Av. 
Rio  Branco,  277.  grppo  I10:i¡  tel 
42-4399. 


facilitado  c  financiado 
juros.  Informacócs  c  detalhes 
no  local  da  obra  diariamente 


Ouase  pronto 


N.3o  vendo  pela  < 


CASAS,  apio?.,  lercnos,  vende- 
se.  Peirópnlts,  Bnlafngo,  Ti  mea, 
Mcicr  S.  Cristóvan.  —  29-7673. 


■EMK  -  Apt.  sala.  2  qts..  va- 
■andas  e  dep.  Gustavo  Snmpaio 
>59,  api.  602.  Chaves  porteiro  — 
Tel.  42-1581. 


Rio  Comprido 


,LF.ME  Vendo  api.  306.  da  Av.  RIO  COMPRIDO  —  Vendc-sc  ler-  ¿_r 

Prado  Júnior  143  ocupada  —  reno  ric  644  ni2.  eom  casa  nntl-  . 

Tratar  rom  proprielárlo,  lilla  Al-  Rn-  varia  Rtia  Estrela  77.  Tratar 
varo  Alvim  21,  12.*.  s¡  1300.  Tel.  te).  26-2379.  Pr, 

í22-7B0a.  RIO  COMPRIDO  —  Vende-se  ap,  mil 

;  ,  -v  -  .  «o  i-  inv.  sala.  3  q.  c  tlrp.  eompl  (,*5; 

I.F.ME — Vcndc-sc  junto  a  Av.  paz-sc  otlmo  descomo  á  vista  —  n.n' 
.Atlántica,  otimo  apio,  de  quar-  H.  Sin.  Alcxandrlna  43!  np.  202  -¡ 

to  e  sala  separados,  banhei-  —  Tel.  54-9669.  — 

ro  completo  em  fór  e  cozinha.  rio  COMPRTDO  —  Vendo  pré-  fflc 
—  Otltrn  maior  r  dependen-  dio  e|  4  qts.,  3  saines.  2  hanhs  ,  j,nl 
cias  de  empregada.  Trédio  lu-  copa,  cozinha.  Jnrdim,  garagem  r 
xuoso,  Já  habitado,  sobre  pi  J  ''  J  J‘“ 
lotls  e  garage.  Ver  na  Rua  Ge 
neral  Ribeiro  da  Costa,  230 
esq.  de  R.  Alte  hiela 
porteiro.  —  Prcgos: 

4.600  —  Tels.:  52-3 
12-2027  e  47-0177. 


AV.  GAL.  SAN  MARTIN,  398 


RUA  BARAO  DE  PETRÓPOLtS  — 
Vendo  terreno  plano  medindn  12 
ntelros  de  fi.  e  40  m  de  exten. 
sño  .zona  de  4  pavimentos,  po- 
deitrio  cotíslruir  Imcdialn.  CrS  5 
mllhóes.  rom  51) *7,  nn  escritura  e 
saldo  a  roinhlnnr.  Tratar  eom 
1MOR.  AQUARtO  LTDA  —  Rua 
Evaristo  da  Vclga  16.  s  702.  Tel. 
42-1035. 


PRfiDlO  —  Vende-sp  em  Icr- 
renu  de  15x40  m2,  inja  de  200 
m2.  sobrado  de  200  m2,  gal- 
páo  nos  fundos  de  140  m2.  — 
Passagrm  lateral  de  4m.  Te¬ 
lefone,  luz.  fól'ga  c  gás.  Uua 
Bruno  Scabra,  147  (Jacaré). 
Tratar  tel  :  20-2079,  das  8  ás 
12h,  dias  üteis. 


Lins  Vasconcelos  1700 


COMPRAMOS  TERRENOS 
PARA  INCORPORACAO  — 
Imob.  Internacional.  Rua  dn 
México,  31  gp.  603  —  Foncs 
22-1441  e  32-6737. 

50077  1700 


w  Í»' 

'<X(1  da  w  w 

>\V»Í  .  2  sal.» 

2  'banheiros  sociais  completos  co 
em  cores  até  o  teto 
•  Cozinha 


UUA  BARAO  PIOTRÓPOLIS 
Terreno  plano  de  22  x  70.  12 
lhócs.  Entrada  fi.  37-6523.  até 


INDUSTRIAS  ARF.AS  -  Planas 
Zona  industrial  ría  Gtl.mabata,  fi- 
naneinveis  i>ela  Cnpcg,  ríe  10  n.  59 
mil  m2,  a  5  mtn.  da  Av.  Flrnsl I. 
Tudn  na  poita  e  junio  r¡n  nkclcn 

residencial  de  nperáno'.  CrS  _ 

1.500,00  por  m 2  —  1  2  facilitado 
«m  10  meses  e  1/2  financiado  ent 
i  anos  —  42-OOia  ou  47-0337. 


AV  ATAULFO  DE  PAIVA 


Santa  Teresa 


SILVIO  FLEURY  I  MOVEIS  lem 
o  maior  número  de  clientes  rio 
mato  silo  gsbantn.  Por  nnssn  in- 
lermídio  \>enda  sen  apto,  em  2( 
honw.  Tal».  16-4320  •  36-2735  — 
LEBLON. _ _ 

LEBtXJN  —  Vende-se  Av.  Atnul- 
fo  de  J’aiva  n.«  1.327  apto,  341  r  bertn  i 
3  qts.,  «ala.  coi.,  banh.  cór  a  serv  vendido, 


UUA  AQIIIDABA  —  V  rasa  — 
2  q.  ele.  e  quintal.  Cr?  3.500  r 
parte  em  3  *  46-5426  9  12  hs. 


SANTA  TERESA  —  Vende-se 
resldéneia  —  Rua  Julio  Otoni 
esq.  Alte.  Alcxandrlno  cim  2 
salas.  4  quartos 


LTNS  —  BOCA  DO  MATO 


terrago,  ! 
quartos  para  empregados.  ga 
rage  e  deslumbrante  vista  pa 
ra  ns  2  lados  da  Uidadc.  Tea 
tar  n»  Escritorio  GASTAf 
MAC1EI,  Ccrt.  CRECI  n.°  10 
Rua  do  Carmo  27  gr.  606.  Tcls 
52-5225  c  52-6698. 

51625  2101 


¡meras  romhigSes, 
de  suresso 

.  ,  .  .  .  . .  . >,  restando 

e¡  tanq..  dep.  eompl.  frente  vatio  Inte*  de  Sxlj  em 
garage.  6  milhScs  A  vista  Ver  no  tras. 

Incil  e  tratar.  Tel.  22-7029.  Si  mil. 

Pórtela.  cal.  1 

OPORTUNIDADE  -  AvTAtaulfa  Il<1,,rr 
Paiva  1174,  vendo  aptos,  frente  lINH 
e  Tista  p  mar  e  fundos,  sala,  3  jardín 
oto»,  deprnri.,  2  sis.  e  2  qtos  c  3  th;ps. 

«la.  e  2  qtos.  Aluzados  s  contra-  -  ;‘ 

to.  Edificio  nAvn  c  agua  propi  ia. 

Entrada  2  mllhóes  r  finan.  Acei¬ 
tamos  Cx.  F.conómtra.  Gracindo 
32-8902. _  _ 

L83BLON  —  Vendo  apto.,  sala  e  2 
quartos.  Vicente  —  52-3663. 


AREAS  INDUSTRIAIS  -  Tícsi 
Duna.  K  2.  A  paitlr  de  3,oooni2 
enm  Jorga  c  agua  no  melhor  cen¬ 
tro  industrial  dn  Guannhara.  mide 
exístem  víi nos  flnaneinineiilos  da 
COPEO.  Grande  (inane,  —  Infs. 
•16-5979,  pela  manhá 


R  r-EUERAL  SAN  MARTÍN 


AREAS  para  indúslnn.  vendo  — 
Av,  Brasil,  4.6WHn2.  Erar  de  Pi- 
na.  666  tn2,  Pres  Dlllr.i.  50  19» 

300/500. 090 m 2  Del  Castilho  1.000 
2  990.  3. Olio  m2.  Estrada  Vclha 
Pavun.1,  12  ooo.  40  non.  «o.OOrt  m2 
Nova  Igungú  5».  109  ,  29n,  m2  No¬ 
va  Igliagú  59.  109.  290.  590.909  m2 
Inf.  Av.  Rio  Branco.  61  —  11.’" 
sala  1195  —  Tel.  43-7445  —  GA- 
VAZZL 

í’AVÚNA  VENDO  GLEBA  ...i 
.',(g).909ir,2  própria  para  Indiistrin 
8h30m  As  !2h,  Mermes  52-5352. 


SANTA  TERESA 


Vcndc-sc 
terreno  próximo  ao  Silvestre, 
com  p  rojeta  a  pro  vatio  —  para 
duas  resldéneias  Upo  apto. 
Transfiro  finanriamento  nprn- 
vadn  Caixa  Económica.  Pre- 
Co  CrS  2.200.000,00.  Tratar  pelo 


AV.  DCLfIM  MOREIRA 


Vendo  2  íes 


TRAIA  00  LEOLON 


MESMO  tingado,  posso  ven¬ 
der  o  leu  apio,  em  tempo  re¬ 
cordé.  Comprovo  rom  varios 
rífente* .  V1EIRA  SOBRINHO 
(Corretor  de  Imóvels.  Cart. 
68  do  CRECI)  37-6523  até  21  h. 

LEBLON  —  Magnífico  apto, 
novo,  frente,  e  acahamento  de 

luxn.  de  sala.  3  quartos.  2  ba¬ 
nheiros  nobrrs,  ropa-eozinha  e 
dependencias  completas.  Ga- 
ragem.  Veja  hoje  Av.  Ataúlfo 
de  Taiva.  269  das  9  ás  18  h. 
Tratar  na  Sólida  —  Av.  Gra¬ 
va  Aranha,  206.  grupo  204  — 
Tel*.:  22-4490  —  52-0524. 

50587  1500 

LEBLON  —  V.  ap.  saláo.  2  qtnr? 
gar.  CrJ  4.900  mil  -  Dr  DIR- 
CEU  ABREU  —  Av.  R.  Branci 
n  •  120.  s  Inja  —  22-3654  »  42-1336. 

LEBLON  —  Vende-se  prédio  rm 
zona  estritamente  residencial, 
próprlo  para  familia  de  alto  tra- 
tamentn  ou  entbaixada  Base;  CrJ 
85.900  000  09.  —  Detalhes  enm 

WALDEMAR  P.  S  MOREIRA 
Av.  Almirante  Barroso  91  —  Gru¬ 
po  406.  Tel.  52-6994 

LEBLON  _  R.  joSo  Lira  —  Qua- 
dra  da  Praia,  1  saláo.  3  qlos..  3 
banh).,  2  qlos  p  empr  .  alto- 

luxo.  33  mllhóes  Inf  —  ORG. 
OOLDBACH  DE  IMOVEIS  —  .... 
37-1297. 


SANTA  TERESA  —  NO  PON¬ 
TO  mais  rrroREsco  e 
TRANQUILO  —  Rua  Julio 
Otoni,  592.  a  10  minutos  do 
Centro  —  Vendc-sc  magnifica 
residéncia  datada  de  todos 
os  requisitos  de  conforto, 
Construgúo  de  alto  gabarito 
coni  os  mrlhores  malcriáis 
existentes.  3  ampios  quartos, 
saláo,  2  banheiros  sociais  a 
cores,  oiziulia  com  armarios 
embutidos.  Iiving  tropical  coni 
piscina  (um  magnifico  recan¬ 
to  diante  dr  panorama  lindis- 
siino),  ampio  estudia,  gara- 
geni  e  dependencias  comple¬ 
tas  de  empregada.  Tratar:  Rua 
Debret.  79  s.  903  —  Tel: 

22-1072.  42242  2100 


S.  Conrado-Barra  1800 


BRASIL  —  Vendo  Terreno 
V)6  m2  jimln  Mercada  S.  Se- 
n.  CrS  18  099  22-2438. 


TIUCAMAR 


nosso  racritorio  á  Av.  Ser- 
nambetiba.  1.312  ( 400  metra* 
drpoís  do  Dina  Barí.  CONTA¬ 
TO  IMOBILIARIO  I.TDA.  Rua 

México.  111,  s/  301.  Tel . 

52-1898. 

BARRA  DA  TIJUCA  --  Ven¬ 
demos  próximo  da  praia  ter¬ 
reno  medindu  15  metros  de 
frente.  Ver  aos  domingos  em 
nosso  escrilório  na  Avenid* 
Srriiambrtiba.  1312.  (400  me¬ 
tros  depols  do  Dina  Bar)  — 
CONTATO  1MOBILIA- 
RIO  LTDA  Rua  México,  111. 
tuda  .701  —  Tel..’  52-1898. 

51630  1800 


281.  Vendo  nparlamentn  de  168; 
ni  el  ros  quadrncios  r  2  si',  si  riel 
almftgo,  3  quartnx  e  garagem.  Pre-¡ 
go  para  vertrin  CiS  6.809  080.80  fi* 
nanriados  r  facilitados.  Ver  r  tra-i 
tar  hoje  das  13  ns  I7h.  Días  20  e  21 1 


TIJUCA  —  Vendo  casa  r  3  qtm 
2  salas,  ropa,  cozinha.  hanh.  qu:n 
tal.  razia.  Tratar  t  OSVALDO  - 
26-3417. 


MAIS  UMA  EXCELENTE: 
OPORTUNIDADE  PARA  V0CÉ 


PRACA  SENS  PENA  —  Lojas  t 
apartamentos,  ultimas  unidades  a 
venda  Rua  Conde  dr  Bonfim  177 
—  Infnrmagóes  e  vendas  R-.ia  7 
Setembro  81  —  9."  andar.  32-8643 
oti  22-9058. 


SANTA  TERESA 


Vende-se  — 
própri,-»  paia  nnbaixada  ou  ra«.i 
ti e  saúrir  palarcle  2  pav.  traen 
c  14  salas  —  1  quarto,  1  lev.  2 
banheiros  sopláis  cm  cór.  copa- 
cozinha.  despensa,  quartn  costura 
e  lav.  2.-  pav.  5  qtos.  2  hanhs. 
lavatorio,  escrit.  biblioteca  etc. 
grande  varanda.  garagem  dupla, 
casa  anexa  para  emp.  ríe  Ver 
Rua  Altn.  Alexandrtnn  487.  Iratar 
ira  ORVAN  —  Fd.  Av.  Central, 
sala  1121.  Te!;  32-2488  5970  Tino 


Sódc:  Rua  Constante  Ramos,  114  -  Tel.:  57-6552 


VENDE-SF.  apto.  R.  Pinhcirn  ría 
Cunha.  57  opto.  202.  2  qtos.  »!. 
den.  emp.  Tratar  36-7687. 


CASAS  PARA  VERANEIO  - 
Vendem-sc  ¿timos  c  praia 
própria  e  cois  para  barcos. 
Lugar  marovilhoso  Rua  Pcr- 
ciliano  da  Silva,  140  —  Bar¬ 
ra  da  Tijuco,  entrar  na  Rua 
Mario  Luiza  Pitonga,  ¡unto 
á  podarla  onde  comeca.  Mais 
informaréis  46-4é98  c  SAN- 
TOS.  4597)  1800 


RUA  SOUZA  AGUIAR  esq.  Diax 
da  Cruz.  Aptos,  alugados  el  ... 
95  mZ,  2  qtos.  dep.  vompl.  Freeo 
4  509  Tratar  —  IMOBILIAR1A 


INCORPORÓCAO  DO 


STA  TERESA 


Terreno  com 


alugados  e  139  m2.  3  qtos.  dril 
comp.  r*rc-;n  .1  590  a  romhtnar 
Trolar  -  IMDBI1.IAR1A  ATENAS 
—  32-3727, 

TIJUCA  —  Compro  predio  de  i 
OU  2  psvt».  —  NEVE5  32-1675. 


TPANEMA 


Vendo  prédio  de  tr-’i 
and*res.  um  ipartumento  por  an¬ 
dar.  alugados  aem  eonlrato.  com 
cinco  quarto*.  dua«  *ala«,  e  de- 
P«nd*nelas  de  empregada.  Tratar 
Mi»  Id.  27 -6603. 


Rua  Barata  Ribeiro,  639-D  -  Tel.:  57-8835 


lunlo  620 
C.  57-9974 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


3®  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Trédios  «  Terrenos  (Continuo*0) 


-Alu-|TIJL-CA  -  Urgente  -  Crf  IfBLW  -  Av.  Bjrtolomeu  Mi-  TIJUCA  —  Sala,  quarto  II- 
3.500.000,00  de  entr.  Saldo  s  ,r*:.  "•  '•*-  Vendem-ae  ultimas  j  -«.t-i,.  -  l.-l.i 

combinar.  Vendo  casa  c|  va.  «“ft**  -ap*[?™enl°‘  Plr,d°*'  c®*'"ha 

randa  ¡  A,  2  salas,  copa-  KpündéncU.' ‘cffiSi  Emrad*  r°  “  P«d#  12.600,00 

coa.,  banh.  completo  e  area.  de  Cr*  ow.ooo.oo  e  prestagóes  de  mansaif  —  Conifrufao  da 

Fallando  acabamenlo.  Mate-  Cr»  63.000,00.  Prego  fixo  sem  rea-  p>n.Am*r¡nn>  «4a  Pnna. 

andar  alto’ rial  todo  no  local.  Ver  e  tra-  justamente  e  escritura  -  pública  ron  Mmericena  at  eng»-  —  - 

*ra¿de~i'alA,— n  dormitónos  tar.  Rúa  Tomaz  Coelho,  64.  «m  tabellia.  PREDIAL  AQUARE-  nharia.  Vaja  Ho|tl  —  Rúa  Sattamlnl  85^  esplendidos  Apis,  de 

cS?."^>wS?c¡*  Pc  9  *»  n-  50727  2500  pupo*1*»  -  ,B«ráo  de  Mfsquita,  587 

com  parte  facilitada  e  financiada.  TIJUCA  —  Kua  Conde  de  lniormitfu  no  local,  das  0  ás  {frenti  1  Rui  Silva  Tiles)  íiJK{5K^*yf5¡J“  «  Iní* 

Ver  hoje  A  Kua  Hadock  Lóbo  n°  Bonfim,  752.  Vendemos  apt.  30m*  _  Vendas*  CC 

Luis C.hiiíTtar “na^TO  udT.  p“a  :  ^‘rnfS'LTc]  TIJUCA  —  Quast  pronto  MERCANT¡L  DE 

ouvi^w,  «rupo  601.  tjfcM-MB  tanque  Prego:  CrS  4.000.000, 00  -  Vendemos  apartamento  -  Av.  Rio  Bran 

TfJTJCA '  —  venden  o  ampio  %tb 'Kíc’e. Ver’ ámente  ‘T-  MlB'  2  .*«i,art01'  ba'  (E,d;ft?VI#1n,da  TC« 

apto.  303  da  r.  Lúcio  de  Mendo,,-  i  "¡*  nhtiro,  coiinha  e  d*pen-  *  1508.1 1  —  Teli 

na  déncias.  —  Veja  hojel  Rúa  52-7537  e  42-598 

lado  sem  5i 

CONSOR-  VENDO  apartamento.  _ _ íW,u  —  «v» 

DE  IMÓ-  ,ala  e_, 3  cuartos  e  quarto  de  em-  Sactu  Pena  35  -  ap.  701  —  3.ó 
~  -  .  —^vel-  bjoco  Saín,  dols.  qls.  dep.  comp. 

Tel.  42-0944  —  México  23  —  2.®  i, 

,  sa-  _ _ _ 

6.200  TIJUCA  vendo  na  B.  de  Mesqui- 
¡7.  la  ap.  vario  com  sala,  2  cíñanos. 
'  rua  cor.,  banh.  comp.,  quarto  ernp.  -1 


CASA  na  Muda  da  Tlluca  —  ,7._ 

■  i-s«  5  cómodo#,  ver  Rua  Garl- 
li.ildl,  144.  Informagóes  tel.  22-1787 
>•  22-7788.  _ 32-800  2300 

IJUCA  Apartamento  pronto  — 
Yende-ae  magnifico  em  edificio 
itóvo  com  piscina,  plav-ground. 
cal5o  da  testas,  em  i 

com  i 


ALTO  DA  BOA  VISTA  -  Vendo  I 
ollma  cata  com  360  m2  de  área 
construida  em  terreno  de  3.040  m2 
-  38-M76. _ 

TIJUCA  •—  Vendo  apto.,  sala  e  2 
[guarios  garage  —  Vicente  32-3663. 

TIJUCA  —  Vendemos  á  Rua  Dr. 


2600  NOVA  IGUACU  -  Vendo  área  i 
lotcamento  c|  173.0CA.-n2.  a  10  mi 

Vendo  na  Av.  Portu-  ; 


MJ1IER  —  Jardlm  CandaláH»  — 

-  _  ..  _  Vende-se  belo  terreno  eom  I™ 

ñutos  da  eslagSo.  Vicente  32-8663. Im2  de  esaulna  com  3  frenti*.  pró® 

=r=rTr^ - - - : - —  1  prla  par»  1  «dlflclo  da  Mar»* 

mentó*.  Prego  Crf  J. 800.000, QP  *4 
l  nronta  P*rto  financiada.  lntormagóe*  da* 
,  pivnia  talhada*  rom  ENIR  Ltda..  á  BU* 
I,  novo,  do  Ouvidor  86,  3.®  and.,  tel*.. . ., 
Jt.  31-2322  e  31-2332.  38668  *100 


URCA  —  Vendo  na  Av.  Portu-  ■  . - 

gal.  apto,  de  frente,  clsala.  2  qls  .  PE NH A 
banh,.  cor.,  dtp.  emp.,  garagem 
Tel.  37-0638.  OLYMPIO. 

URCA  —  Prala  Vermelha  —  Com-,. 
pro  urna  casa  alé  16.000.000  para  COm  Mía 
distinto  cliente  medico  urgente, 

Sr.  RAMOS  —  26-7578. 

imobtiiár'ti’PSo  d«~Agücil\’  á  R.  RESIDENCIA  DE  LUXO  —  Urca 
da  Assembléla  Jl  —  8.®  and.  Tel.  —  Vende-ae  Juntlnho  ao  mar,  be- 
22-6402  e  22-7363.  ttsslma  e  conlortável  casa  mo- 

PRACA  SAENZ  PENA  -  Ven- 

dem-se  no  Edificio  Junio  ao  Cl-  «.aass  i  °nittTni  n\u  T  ' 
nema  Olínda.  apts.  602  e  702.  de  a»-3»®  GUALTER  LIMA, 

sala,  2  qts,.  dip.  p.  emp..  gara-  INCOHPORACAO  OU  RESIDÉN- 
gem  Sala  pintada  A  óleo  c  banhet-  CIA  —  Urca  —  Vende-se  casa  apa¬ 
ro  cm  cór.  Ver  na  Pea.  Sacnr  Ucetada  em  c/t  de  18x27  >mé- 
Pena,  53  —  Tratar  A.  Alvaro  Al-  día).  CrS  20  milhóes.  —  Telefone 
vtm.  31  --  19.®  and.  31-0080.  28-3Í56.  J  GUALTER  LIMA. 


- . i  —  V0nd0moi  óti 

mo  apartamonto, 
para  »ar  habitado, 

‘  i,  2  quartos  , 
mal*  dopondincias.  P#?as  MÉIER  —  Ponto  do  con® 
ampias.  Pagamonto  om  50  vargéncia  dos  dlvarao# 
masas,  sem  juros.  Var  ó  bairros  do  Rio  —  Vandam® 
"ua-íií,pia'  —  Chavas  tt  no  Edificio  Harmfnl* 

r°n¿  SlBT.«fa0ar«ÍS!LTr  <Rua  Herminia,  22),  confort 
MERCANTIL  tivais  apartamentos  da  ••• 
DE  IMÓVEIS  —  Av.  Rio  I*.  7  au  3  murlns  ■  Harta  na 


.  V'l  CM  IO  P’UIVIM.  .  .  ,  I*  •  rwy  t 

tré*  quartos,  demals  dependénciasjtt  as  17  horas.  Tratar 
quarto  d«  empregoda  c  garagem.  KA1C  —  Rua  do  Carmo,  27-B,  Uruquai,  530 
pintado  ¿  óleo,  com  annárlos  cm-ís¡  loja.  Tel.:  22-1860,  ramal  3.  honHa  Varwl 
lyutldos.  Chaves  com  o  zelador  c  >;07®H  2500  D',nu**  *»nu 

tratar  á  R.  Assembléla.  72  -  5.®. - aui.azjuu  C|Q  MgRCA^ 

dr.  Bernardes. _ 303-11  2300  TIJUCA  —  Rua  Baráo  de  wpie  _  aw 

TIJUCA  -  Em  ruó  tranquila  aMpP¿qu5¡¿a3;  156  60  {Ed.  ' 

e  residencial,  otimos  aptos,  bauhelro,  cozinha  e  dependen-  tral)  —  s  150»-.  •  _ 

inicio  construgóo  de  salo,  2  «i¡»(de  aviada ^  Final  Je  52.7636,  52-7537  a  42-5982 

quartos  sendo  um  reversivel,  conslrncao.  de  fundos  com  sis-  - 

l— nL  ri.  ta  indevassavcl,  Preco  Cr$...  _ 

cor.,  banh.  em  cor,  arca  c  ,4.500.000.00.  cont  40%  flnan- 


- -  - ,  7.:'  7  .  |4.auu.BUü.«u,  com  «uve  nnan-  _lll( 

tanque  e  deps.  Predio  de  4  an-  ciados  cm  5  anos  c  o  restante  |TIJUCA 

dores.  Sobre  pilotis  c|  4  aptos, 
por  andar,  c|  elevador.  NA¬ 
TAN  BERMAN,  R.  7  Sctem- 
bro,  66,  3.°,  Tels.  52-2281  e! 

32-6172.  CRECI  -  n.°  8. 

42164  2500, 

APTO.  NÓVO  pto.  P(a.  Sacnr 
Pefla  —  R.  Sta.  Sofía,  si.  c  2 
qto*..  dep.  serv.  Inf.  pl  ver.  R. 

Conde  Bonfim  383  —  DOUEK. 

TIJUCA  —  Rua  Profcs5or 
Gabizo,  213-215,  entre  Dr. 

Satamini  c  Mariz  c  Barros 
Aps.  de  2  quortos,  sala,  coz., 
banh.,  deps.  de  empregada, 

área  com  tanque,  armónos  tíjüca  —  vende  ca-.-i  2  pav.  4....... 

embutidos,  pilotis,  garagein,  l)r-r[.|,#a(t0  repaiv*.  Píceo  12  mi-  |uja  _ 

samo  de  testos.  Prcstacócs  dcíiitóes  e  meto  dtveiamcme  c  pro-  .  , 

■Jíinnnnn  rnn,*r,ir;n  „  „nn  Iprleláno.  ver  domingo  das  ¡3  As  cuiaao  c 
35.000, OU.  Lonstruqao  c  ven-.j.  hs  fUa  Atura  BrandSo  5U¡.  Tel.  0bra  1 

dos  com  o  garantía  de  Aqo  w-zm _ _ _ _  mentó* 

Engcnharia  Ltda.  Informales  TIJUCA  —  Vende-se  grde.  apto.[J"®nT°s 

i-,_i  751,  „„  cobertura,  edil,  sóbre  pilotis.  to-  tOS,  dep 

no  lOCOl  Ote  OS  ¿in,  OU  na  Av.  {|0í  g  „  Kramic  terraco,  Jor-  ,  1 

Rio  Bronco,  156  (Ed.  Av.  Cen-  d¡m.  i  quartot,  i  fuiáo.  :  bn-  > 

.  i\  ,  onj  t_i  £7  077a  nilCiros  socials  cm  cór,  copa-cor.,  mensais, 

tral),  grupo  801,  Tel.  jZ-o/74.  {|Cp_  cmp  0  garagem.  Ver  Rua  «  .  , 

42158  2500  Uruguoi.  239.  Chaves  rom  por-  Construí 

- - — —  tetro.  TtL«.  ::7-0H»3  o  37-3329.  |a  holo! 

TIJUCA  —  R.  Conde  Bonfim,  áltcTíía  boa  vista  -  v.  f¡m,  ¿ií 

Aptos,  solo,  3  qtos.,  coz.,  «ngij»»«  >  «“•  sivas:  C 

banh.,  orea,  deps.,  garage,  ¿tci*  >4  oarms..  2  q;..  peqr.  «ames.  CANTIL 

Construgáo  já  iniciada.  NA-  coniório  .i'm-olmo).  Tel.  37-38.9. 

TAN  BERMAN.  R  7  Sctem-  TIJUCA  —  Compre  hoje  (E¿  AJ 
bro  66,  3.°,  tels.:  32-6172  c —  2  qtos.  sala  e  dentáis; -1500  1 
52-2281.  CRECI  -  N.°  8.  deps.  por  CrS  2.485.000  52.7537 
42166  2500  com  pagamento  grande- 

tuuca  —  vende-se  útimo  aptn- 1 mente  facilitado.  Obra  já  J|JUCA 
tamento  vario.  Run  C’omlc  de  i  a|upnaria  Visito  iá  O 

Bonfim  732.  api.  202.  Ver  no  lo-  ?'.Ven,ar'a>  ’,5!T0  ]a  ' 0  Pena  — 

cal.  Dr.  faria,  Telefonea .  Edificio  3  Rua  Radmacker  cobertura,  vendernos  com 

32-8365  OU  48-fljjO. - n  «  48,  e  fa?a  sua  reserva,  2  salas,  3  quartos  donen- 

tijuca  —  Vendemos  por  «  mi-  tt.  ooucas  unidades  •  "  arios,  aepen 

jhfies  O  apto.  402  da  Rua  Mariz  restam  poucas  uniaaaes 

e  Barros.  70  c|  saín.  3  guarios,  disponíveis.  Corrctor  nO'ra-0  we¡a  hoiefRua  Genn, 

hanhelro.  copa.  corJnhn.  guaría  .  .  q  A,  77  horas  I  7  -  •  ,'-Ua  V,ene 

WC  de  empregados.  área  r  tam.  local  das  V  ÍIS  U  horas 

SInol  3  militóos  c  raido  em  5  anos  Vendas  PAN-IMOVEIS 
pela  T.P.  Chaves  r  ti  t  orlciro  p  MAyí™  T  ‘  *  _ 

c  tratar  nn  DAVIGA  SA  II  d.  KUO  MCXICO,  l 

Assembl"!».  63.  2.»  andar.  Tel:  —  Tel.  52-5256. 


Sdc.  cisterna,  rte.  cm  otlmo  es-  firnr,  - i 

_  lado.  Nove  mllltóes  a  comb.  cm  {.ÍÍHSJ  ^ 

*  Esar.^.ass.saajvg  5»£áwfea%»a 

»,  TIJUCA  —  VflldMt  ollma  apto.  I3-84C3,  Av.  Prci.  Vargas  417-A 
Pj.  de  2  q.  sala  c  deps.  e  garage,  gr.  1301. 

,  Parle  finan.:.  Rur  Silva  Gulmn-  - — - - - - 

0  rúes  22  ap.  104,  Ver  com  retador  PCA.  SAENZ  PENA  —  Vende-jc 

e  tratar  Sr.  BAnRETO,  tel . 0  aP'-  dé  Cobertura  com  sala 

38-8294.  quarto  separados,  cozinha.  banhet- 

“•  TÜlrCA,-  Vendo  terreno  Junto  Ver' na'1 Hca^Saen,  ^ 

í'  a  pro  vado*  V'a  n  lo«  *  p,r°íel0  Tratar  na  Rua  Alvaro  Alvir.  31. 

L  prtaMSBdOPrDet;lP7OS3Q020M,00  "-‘do'-  l9-°  anJ- 

0  CUI"Pn*V.íio  propuctarlo  SAENZ  PENA  vendo  ap.  de  fren- 

j.  —  —--5,8  —  TINOCO,  días  tltei?.  te  com  2  satas,  3  quartos.  copa  c 

•  VENDE-SE  apto,  edificio  luxuos?  coí-  Invandcria.  dep.  para  criada, 
1  pronto,  vnzio,  grande.  Ver  Rua  'ag‘1  P3ra  3  carro*,  cnlrega  em 
e  Oscar  Pimenlel  *7.  Tel.  38-0412. 

¡TIJUCA  —  Vendo  boa  casa.  Ver 
■ios  domingos.  Tel.  38-8317. 

..  MUDA  —  Vende-se  terreno  plano 
_  24  _X  39.  Tel.  47-3018. 

a  RUA  CONDE  DÉ  BONFIM 
1065  —  Apartomentos  de  co-¡ 

*[  bertura  —  C-01  e  C-02.  — 

Ampia  sala,  2  bons  quartos, 
q  bonheiro  sociol  completo,! 
quorto  e  W.C.,  de  empregada. 

—  Magnifico  terrado  privati- 
*'  vo.  Entrega  em  60  dios.  Veja 
’  no  local  c;  o  porteiro.  Deta- 
í'llhcs  e  ¡nformaqóos  pelo  tele- 

tnno  79.7728  rtAKSCC 


V.  ISABEL 


Vendo  casa  de  2 


a  combinar.  Ver  no  local  e  to 
tratar  na  Conslrulora  Cayru  A. 
S.A..  Av.  1.7  de  Maio  n.°  13  - 
5.°  andar,  gr.  502.  Telefones:  " 
42-9409  ••  52-1026.  de 

42176  2500  ia 


pavs,  p|  2  rcsidénciis.  jjeves.  „ ..V, „ 1  RAMOS  TER- 
32-4675.  RENOS  TARA  JNCORrORA- 

VILA  ISABEL  -  Vendo  otl-  S'' McTicó^!’*  ,nrrnmnfll' 
ma  residencia  de  sala  de  jan-  2ln,  *  l'®*,3,,  ~  í5/',.6.0.3  ~ 
tar.  llvtnr.  copa  e  cozinha,  F  nfS'  3’  6737  “ 

area  eom  tanque,  dep.  enipr.  c  - _ aouatt  Zoou 

gar.  No  pav.  superior:  3  óti-  APARTAMENTOS  —  Realengo  — 
mos  quartos.  varanda,  e  banh.  c|,'  franfl«  2 

"•“■.''s  "5*s*.  K’. •¿.rsvin;: 

ros  n.  33  de  9  as  14  horas,  sta.  Cruz.  241  a  qualquer  hora. 

Tratar  Alcxico,  119  —  SI  1808 

com  .?.  C.  ARAGAO.  CRECI  A'  (UAS  BANDE1RAS 

64.  Tel:  42-0820.  ~ 

_  51011 

APTO, 
depetas, 

Nabuco  _  _ 

Prego  4.300  mi 
4  ano».  Ver 

V.  ISABEL 

Isabel,  46.  Aptos,  c1  I,  2  c  3 

qtos.  cj  dep.  compl.  empr., _ _ 

gar.  c  "play-ground"  só  5  3iaria^da  graca 
pav.  cj  elevador,  bonheiro  em  c.. 

cór,  sancas  floróes,  etc.  En-  oúympio _ 

trega  cm  novembro  de  1963.  engenho  novo 
Obra  iniciada  em  junho  de  fou  *í*e2dqtos°!'b 
1962.  Inf.  no  local  ou  42-1152.  estanque.  t.aoo.Mf 
ÓTIMA  vende  ¿timo.  Av.  Rio  l8-1'-!7:””:  OL1 
Bronco,  277,  11.»  ondor,  gr.  S^^co^rn 


__  Conjunto  industrial  com 
>>^Q0  I.800m2  em  terreno  de  2.100. 

-¡—a - ¡ - V-  Vende-se  junto  a  estacio  de 

pl°  *á  ^Hua*0  Senador  •Soa”1ÍS,S01|1n0O(i()TCn’OS  a,nJ*  3r« 
apio.  402.  btaeo  2.  c0,n  ,100-®®®.  ':om,  «onfartavel 
30f;  entr.,  resl.  320m2.  I.uz,  fftrca  e 

tíiArtamenie.  telefone.  Infor macóos  pelo  tel. 

■^TrViic.  Sonto  23 *j^7— _ 42243_2800 

ROCHA  —  Vendo  2  bons  casas 
de  2s,.  3q.  terreno  19x44  a  R. 
Preguosla,  37-3534  e  37-0138. 

..i  —  Vendo  ler- 
reno  33x45.  zona  Industrio!,  Rua 
Galileu.  plano,  vazlo.  Tel.  37-0638. 


Goncalves 

22-3786. 


NORTE  —  A  ECREt.  compra 


terreno  p  Incorporar.  Tel.  32-8247, 


MEIER 


de-se  vnzio.  o  apio,  n.®  102. 
ponto  de  sola,  varando.  2  qua 
banhelro  completo,  paasngcm, 
Tinha.  área  el  lauque  e  WC.  i 
tal  arborizado  e  depósito.  Cl) 
no  escrltórto  de  MANOEfj 
SOUZA  SANTOS.  Carmo  9. 
andar.  s¡  110419  —  Tel.  31-047; 


MÉIER 


Vendo  casa  centro  ter¬ 
reno,  desocupada.  3  quartos  etc.  • 
Rua  Vercador  Janeen  Muller  48T» 
Jardlm  Candelaria ,  Ver  até  12  h<* 
ras  lodos  tilas.  Tratar  R«a  M4* 
Xlro  138.  sala  309,  Dr.  VALLE, 

MIGUEL  EF.RN ANDES  230  —  C». 
sa  em  terreno  Uxlin,  Ver  c|  Inqui¬ 
linos  cordatas.  4  .  509  em  3  anos  — 
INEDITA.  México  119  —  22-3226  • 
22-7422  (CRECI  159). 


TIJUCA  —  V.  ap  al.,  qto  Sep , 
etc.  CrS  2  100  mil  á  vista.  —  DR. 
DIRCEU  ABREU.  Av.  R  Rranco, 
120,  S  loja.  —  22*3654.  42-1330 


fonc  32-3238,  sr.  GOMES. 

50758  2500 


TIJUCA  —  Rua  Aguiar.  47  —  ministra,  S 
lia,  lajc  —  Vendemos  aptos.  3j 

'quartos  —  1  saláo  —  banh,  c  - - 

[box  —  (opa -cozinha  —  área  ¡COBERTURA 

íc.  la»t'ue  “  “uart0  «  mllhfies  et 

de  empregada  e  garagem.  CrS  Móxk-o  119. 
3.670,000,00  —  Sinal  de  CrS  (CRECI  15ín 
400.000,00.  Saldo  cm  3  anos  s!  Vir  a  i  sai 
Juros.  Ver  nn  local,  das  9  ás  ' •  ¡V ¡  , 

22h.  Tratar:  II.  MARTINS  &  f®1 

MOLINARI  LTDA.  Rua  7  de  “^“¡tallada 
Sctembro,  88  S  G04-6.  Telefone: 


DOMINGO  28  vá  ao  "Vagalu- 
mc"  em  Friburgo  —  Aparta¬ 
mentos  de  sala,  quarto  (sepa¬ 
rados),  hauhcirn  e  cozinha  — 
Prego  fixo  —  71)  meses  para 
pagar  (17.000,00  mensais).  — 
Informales  e  reservas  para  Ir 


39x98,  r.  Leocá" 
.700  mil.  37-9074 


Vendo  t 


MCIElt 


Casa  vazia 
qlos.,  2  si».,  etc.  garagem,  quintal 
-  Tel.  29-7I0B.  D1RSON  CRUZ 
(CRECI  451, _ 

MEIER  —  Clrne  Mala  —  Vendo 
casa  altos  e  balxos,  luxo,  aceitó 
aparl.  on  casa  menor  —  8.30  A* 
12  ha.  HERMF.S  —  32-5332, 

MEIER  —  Predio  aasohcadado,  á 
Rua  Wenceatau.  704,  eerá  vendido 
em  lellSo  Judicial  do  lcltaelro 
GASTAO,  na  quarta-letra,  21  d* 
ahrll  de  1963.  ás  16  horas  no  lo¬ 
cal.  Vlde  anuncio  dct.-ilhsdo  no 
“Jornal  do  Comercie"  de  hoje,  — 
Mais  inf.  leí.  52-0’.’33. 

MÉIER  —  Predio  as-obradado.  á 
lina  Wencáflnu.  295,  sari  vendido 
em  lellüo  ludida!  do  lciloe.ro 
GASTAO,  na  quarta-íclra,  21  do 
abril  de  1963  f)s  13,15  horas  no  lo¬ 
cal.  Vidc  anuncio  delalhado  no 
•'Jornal  tío  Conté  reto"  de  hoje.  — 
Mais  mr.  leí.  52-0233. 


—  Praqa  Saenz . _  _  _ 

Apartamentos  delao  local'  na  sólida  —  Av. 

Graga  Aranha,  206  gr.  201  — 
Tels.:  22-4490  —  52-0324.  EM 
...  .  .  IMÓVEIS  ÜINIIEIRO  APLI- 

dencias,  com  grande  ter-  CADO  í:  LUCRO  ASSFGU- 
raqo.  Veja  hojel  Rua  Gene-  BAD0-  .....  .... 

ral  Roca,  321  -  Vendas  e _ “■‘11JL5?® 

.informales:  COMSÓRCIO  ^  CCí??V  Jm  '!03!nM' 
119,  Gr.  B01  [MERCANTIL  DE  IMÓVEIS  ^n,  ii7ai  S  cmtat^áÓnc  Trcn 
—  Av.  Rio  Branco,  156  60  <lf  m/m  170m2.  De  riño  ara- 
.  (Ed  A'-omeln  Cmifeali  hameitio.  cantemlo  3  quartos. 

,  -  Ap.  pron-  i  ,  eno,1°mdaT„i;  r'o  7iqT  »  -  ^nheiros-,  ropa,  co- 

c  2  atos.  sa-  l_  ,vl"J  e 's-  52-7636, . zinlin,  qto.  c,  hanheitj  tic  cni- 
...  ¿  qnn  nnn[ 52-7537  e  42-5982.  pregarlos.  Vaga  na  garagem. 


E  NOVO 
2.209.  Sitial, 
42-1337. 

PIEDADE  - 


dep.  de  empregada  c  gara- Tf| .  í2-0998  ou  22-0205.  - 
ge.  entrega  imediata.  Conui-  (Cart.  da  CRECI  n.°  16).  rou¬ 
ges  de  pagamento  cl  grande  cas  unidades  á  venda. 

financiomcnto.  Ver  hoje  e _ 34044  270C 

diariamente  á  Av.  Maracaná,  terre.no  com  casa  —  ven- 
343  dos  Q  ¿t  21  hs  Vendos  dc'íc  a  nu;l  M«l5deí'  T*v#re*.  22 
BAkl  iLaucic  pns’  .  ,®n.  S  casa  c;  2  qtos.  projeto  aprovadt 

PAN  -  IMOVEI5.  Rua  México,  para  30  apto-,  urbanil.  tos 
119,  Gr.  801.  Tel. :  52-5256.  e  57-7262.  42020  2.0; 

37477  250C  ESTA  É  A  SUA  OPORTU 
n..s  . . n  1  < /- 1 1  a .  rrrr '.NIDADE!  —  Torne-se  pro 


\ende-sc  os  últimos 
aparlamciUos  quase  prontos  de 
s.,  y.,  U ,  coz.,  arca  c  garage  des¬ 
de  Cr?  1 .900.000.  Ver  R.  Podré  NA- 
bregn,  520  c  tratar  Av.  Rm  Hran- 
co,  106.  1,109,  tel.  32-765.7. 

ENCANTADO  —  Vendo  apts.  I  s' 
2  e  3  q..  banhelro  social,  cozinha, 


MEIER  —  Aportomentos  «m 
Edificio  de  4  pavimentos  lá¬ 
bre  pilotis,  com  elevador,  opi¬ 
nas  2  apartamentos  por  an¬ 
dar,  constando  de  grande  so¬ 
la,  2  étimos  quartos,  bonlici- 
ro  social,  cozinha,  quarto  0 
bonheiro  de  empregada  e  área 
de  sorvico  com  tanque.  Obra 
o  prc$o  de  custo.  Pequeña  en¬ 
trada  e  o  saldo  cm  40  meses 
s'  ¡uros.  Informóles  á  Ruó 
Thompson  Flores,  96  (o  par¬ 
tir  de  2o.  feira)  ou  no  CEN® 
TRO  COMERCIAL  DE  IMO- 
VEIS  LTDA.  Av.  Rio  Bronco, 
185,  21.°  and.,  Gr.  2.113.  Tel. 
32-4657. _ 

CACHAME!  —  Vcñdc-.*e  um  apto. 
..  com  2  quartos.  sala,  cozinha.  áre* 
Tra- ¡para  tanque,  var.mda.  entrada  pa- 
¡r.-.l.  * in  cano.  Base  CrS  4.509,096,09.  — 
IVer  na  rua  Sito  Gabriel,  —  3  — 
— ¡tratar  cem  Osvaldo  pelos  telefone* 
n„n  42-919(1  e  58-8797. 


TIJUCA  —  Vcndc-se.  l’ronl» 
—  Rua  Al/lra  Bramido,  73:  2 
sis,,  3  qts.,  2  banhs.,  vaga  ga¬ 
rage  —  1  sl„  2  qls.,  e  sala 
’  quarto  sep.  Todos  cont  dcpeml. 
•  completas  —  Chaves  c  portei¬ 
ro.  —  Tratar  dias  úteis,  leí.: 
52-3198.  I  I  ás  181). 


TIJUCA  —  Apenas  CrS 
1.8,90.000.00  tle  mirada,  parte 
facilitad:)  ilcpois  lias  chaves 
r  o  saldo  Ituigamcnlc  finan¬ 
ciad',)  rm  5  anos,  vcmle-sc 
apis,  de  sala,  3  quurlns,  ha- 
ulicii't)  em  cór.  dep.  rmp.  c  ga- 
ragrm,  prontos  c  em  final  de 
construgáo.  Ver  e  tratar  á  R. 
Maestro  Vilo  Lolius.  (esta  rtia 
II.  Iladdock  Lobo, 
1345  .  347,  drfronlr  á  R.  Afou- 
fcr.  so  Renm _ 

1  TÍ  JUCA  —  A  jjius.  i  oíos  vastos. 

•  nmho.s  <lc  2  iiii.i nos.  sota,  depeud. 
t tí  ,ic  emprez..  «jrnzcm,  etc.,  vrndo. 
'  ,•  n  II  M  rqué-  de  Vzdcngn.  III 

‘  -  28-  c  l"2.  ver  no  loo.'l  m- 
rjosive  domó:  ».  mego  5  mlllióc- 
,.:d.i  um.  i-.,m  inciadc  de  entrada 
e  .i  resta  em  2  ;•  :uf.  tratar  rom 

.... - ,  — .  ...  .  ,i>  prnpiieiári»  á  II.  1"  de  Marco. 

VLNDL-NE  —  Junto  a  Saenz  2  tn  ¡-2SI1 
Peña,  predio  novo  tle  2  pavl-  '--r— — — 

ventos  contendí)  .  luxi  osas  ^  ,.0.jn|ia  tic,-i . .  hniíiciro  -ociol. 
residencias.  20  milltdrs.  rd.:  n.  At.-tv,.  Brandan  8?,  Tel  45-W8I 
48-8905.  —  Nciy. 


pnnlo  residencial,  cm  rdifírio 
de  alto  luxo  sobre  pilotis  com 
•‘play-ground",  aptos,  de  alto 
Iux7.  lodos  d  rfrente  «imposto 
de:  hall,  ampia  sala,  varanda 
envidragada.  3  ampios  quartos 
r  armarios  embutidos,  copa  c 
cozinha 
om  cor, 


VL\ut-bt  otlinas  casas  1,  2  e  3 
quartos,  tala,  copa,  cozinha,  b.v 
llhelro  e  área.  Brego  a  partir 
I-W0  >ml  finstieiados,  local  com 
(arta  rrmduíáo,  esrni.-,-  e  merca¬ 
dos  rua  AniSlia,  155  e^q.  Padre 
Nóbrega  corrctorcs  hoje  das  10 
ás  17  lis.  _ 

ME7VF.lt  —  hn».  Dentro  —  Casa 
ampia  c  conlortável  e  bam  terri¬ 
no  —  2  mtlhócs  de  entrada.  Tel. 
a2-208G.  Oswaido. 

LMÓVE1S. _ 

CASCADURA  —  Rui  Fcllelo,  28 
—  Vc)ide-:e  cata,  2  si  .  3  qs„  ófl- 
nhelro  completo,  dep.  emp.,  mais 
2  cómodos  110  quintal.  C15  4 ,2.00  : 
50r;,  sinai,  ío'í  -m  mesi  j  —  t  1 
lar  c/  CORTEO.  Ed¡f.  Av.  central, 
sala  OH;  tel.  42-3557. 

KNG  hTdlpr  Ñavo  —  Ja  .aré "  — 
Rua  Brandellna  Bülaiha  —  Vendo 
casa,  sala.  2  quartos,  mais  dependa 
--  52-5332,  das  8h  30, n  ás  12n.  HER- 


Utimos  opios,  de  sala,  1 
•  quarto,  living,  cspaqosa  cozi¬ 
nha,  bonheiro  social  comple¬ 
to,  quarto  c  WC  de  emprega¬ 
da,  área  c|  tanque.  Predio 
sobre  pilotis  c|  play-ground  e 
gorogom,  magnifica  disposi- 

cao  das  pcqas.  Sinal  . 

100.000,00,  saldo  amplamentc 
facilitado  —  Constru^óo  de 
BUARQUE  DE  MACE  DO 
E  N  G.  E  ARQUITETUP.A 
LTDA.  Infs.  c  detalhes  no  lo¬ 
cal  da  obra  ote  ás  22  hs.  ou 
em  nossos  escritorios,  á  Rua 
da  Alfándega  98  Sobrcloja. 
Tel.  23-4314.  50757  2500 


Sctembro  n.°  132.  Aparta¬ 
mentos  de  sala,  1  ou  2 
quartos,  jardim  de  invernó, 
banheiro,  cozinha,  área  de 
servido  c|  tanque,  depen¬ 
dencias  completas  de  em¬ 
pregada  e  garagem.  Pres¬ 
tares  mensais  de  CrS... 
21.372,00.  Sem  juros!  Ape-¡ 
ñas  4  por  andar.  Vá  hoje 
mesmo  ao  local,  de  9  ás  22 
horas  ou  á  Construtora: 
—  VITORIA  ENGENHA- 
RIA  S.A.  —  Rua  Uruguaia- 
na  n.°  55,  salas  604  607  — 
Tels.  43-8662  e  23-5705. 

50522  2700 


TIJUCA  —  Rua  Cnmlr  tic 
Bonfim,  240,  junto  á  Traga 
Saenz  Teña,  ótimos  aptas,  de 
sala,  2  qts.  c|  arm.,  banh.  cm 
cór,  cozinha  c  área  e  lauque,  romeen  rm  f 
qto.  e,  WC  de  emp.  Alienarla 
terminada.  Ulev.  Olis.  I 
Lafaictc  c  fino  acabanirnto 
Cr3  3.500.000,00,  sinal  Crh 
700.000,00  e  o  saldo  em 
meses.  ADMINISTRADORA  \c 
FLUMINENSE  S.  A.  Rua  do  'tolo.' 

Rosario,  129,  l.°  and.  Telefo 
ne:  52-9767. 


2  banhclros  socials 
área,  dep.  de  empre- 
gnda  c  garagem.  Sinal  de  100 
mil  na  promessa  100  mil  pres- 
lavóos  de  20.000,00:  o  saldo  em 

parcelas.  Prego  C'rS  . 

2.000.000.00  —  Tratar  telefone. 
20-0281  mi  IG-iCO::  r  ANUA 
G1CLBLUT.  liara  negocio. 

TIJUCA  —  Rua  Cunde  ¡h  éo». 
fun  ti.®  389  upnrt.  501  «Je  frente 
—  •'•titilo  apto,  de  luxo  tocio  for¬ 
nido  e  va; a  na  «traga  —  Edifi¬ 
cio  puiler-s  npartu-.  t;-,'-  qtos,,  ra¬ 
in,  2  banlielros.  d  pendencia*  am¬ 
pia.  •  dar,  -  CrS  nn.9M.U8  mais 
laxa»  chave  ••  o  porteiro  —  Tra¬ 
tar  tía  “ACHI"  Ad.T.mistinv.io  Av 
Pres.  Antonio  Curios.  813  Cr.  402-A 
fonct:  52-3320  c  32-97.78. 


(CRECI  1781 


AMOR  A  Imóvel.s  ...  . 

vende  no  Rocha,  conjunto  de  t 
cesas,  1  barraco  e  I  terreno,  lu¬ 
do  por  i  nvtlhúes.  Tels,  22-3115  • 
32-8477.  i 


COMPRO  ou  permuto,  Ierre 
no  pnra  incorptiraváo,  Grajui 
ou  Méler.  tratar  Av.  fres 
Vargas  417  —  Agr.  1301  c 
sr,  3Iiigalliáes 


VENDO  no  mclhor  trecho  resi¬ 
dencial  de  Vlía  Isabel.  Prlmciro 
andar:  3  sala*,  copa,  cozinha  e 
grande  quarto  rom  banhelro  pri¬ 
vativo.  Segundo  andar:  3  qua  no¬ 
li  eom  armario),  grande  banhel¬ 
ro  r.  armarlos  embutido»  e  varan¬ 
da  robería.  Jardim.  quintal  eom 
garage,  apartamento  para  empre- 
gada  e  Ir, validarla.  Prego  22  ml- 
Ihóe».  Telefone  48-9256,  na  parle 
da  manhú. 


Linha  Auxiliar 


CANIAS  —  Negocio  de  oca» 
>¡áo.  Vendo  11a  Vlla  Centena® 
rio.  urna  quadra  com  26  lotes. 
Tratar  na  Insinuante.  Rua  rt» 
Carioca.  48  com  D.  Wanda, 


Jacarepaguá 


|VASSOURA5  — •  Sülo  Sto.  Anto¬ 
nio  —  6.509,  r  12  qtos.  mobtila- 
da  c  telefone  100  x  129,  pomar  .... 
riacho.  —  Ver  Domingos  Almeída  li'lcs  de  terreno  lis.  —  la  — 
|n.°  117  —  Sr.  RAMOS.  28-7378  .  20  —  21  —  22  e  23.  ollma  lo- 

I ....  .  «c anr-i  .  ",  eali/acóo.  Rua  Dom  Juvéncio 

,S«BE„L.r  r,U!1  1  c,h?rt  de  Hrllo  —  Rua  asfaltada  rom 
de  Bascoli  n.  8C  aptos.  1,'  lo-  ¡,Kiia  e  luz.  Tratar  na  Tnsinu- 

-0Traí?r°’Av  °  r7o  Brancó"*!  5Ü  UcarePAGUA  -  'lina' Cándido  ¡ 

Z  1/  0  191  tm  a  6  neníelo.  80«  Vende-se  r.sa  eni| 

sr  -,íhi  —  ici.  i  ici-reno  de  19.80  x  39.00  com  dua- 

V.  ISABEL  —  vendo  ca¿a  de  -'ilto  tIolí  R'-rta.-,  demai»  depen- 

I  IUXO.  r/  4  filos.,  2  satas,  2  huitín.,  denria»  e .«araecnt.  PREDIAL 
copa,  cozinha.  varanda.  quintal,  1  ANDORINHA  LTDA.  Rua  AH  a- 
garagem.  Ver  á  Ru»  Duque  ríe  Cu-  I  ro  Alvirn,  48  si.  1999. 


JACAREPAGUA  -  Terreno  com 

peq.  casa.  Rua  Guanumbi  .1  50m  (’AXIAS  —  Vende-se  grandt 
ds  E.  3  Ríos  CrS  t.000,009.00  o ‘terreno  no  centro  inf.  57-1661 
restante  fin.  em  3  anos.  Forte:  ..lsr>  Cyro.  40638  3200 

hír'lLl. - - - i  riAXÍÁS  —  Vende-se  próximo  a 

JACAREPAGUA  --  Vendo  Ierre-  \ ctaBcaraí  Rio  PeUApolts  0  lote*, 
r.o  plañía  aprovada,  17  aptos,  c  conl  nt'ZI  n'.2  cada  um.  Prego  do 
loja.  ólimo,  local.  Prego  2.9U9  ü-!rkra  oenstAo  por  motivo  de  vla- 
cllllndo»  —  37-1168  ge;n.  Tratar  pelos  teta.  42-3429  a 

lACARF.PAGUA  -  Vre-.'lif  — !  32-0498 


SENADOR  NABUCO.  331.  apta. 
|0|  c  291.  Ver  de  manhíi.  ;slu.  2 
qto*..  dfp.  Prego  de  caria  3.500., 
a  romh  —  INEDITA,  México,  lili, 
22-32S0  c  22-7422 

RUA  SENADOR  NÁBÜ CO,  130-  «p 
402  .hloeo  2  —  Vcnd vnzta.  a 
aptoá  2  quarto*.  tata  e  dep  compl. 
4.599  mil;  jO’v  entr,,  real.  4  juo». 
Oport. 


VI LA  ISABí-L  -  Re»  t.e  luxo. 
rtntro  ter.  c¡  2.212  m2,  3  .ta¬ 

lar.  4  dorin-  .  garageu!  p.  4  tur- 
res.  Tudo  pinl.  a  ó!eu,  rpeorariu. 
560  m2  de  úrea  cocstr,  «■/  requin¬ 
te  e  peifclgáo.  —  I11U  e  visitas. 
COORDENADORA;  foiic»  52-:i92J 
e  32-3311. 


próximo  ao  Fluminense 


CASA  —  2  quarto»,  ¿ala  r  COZP 
Inha  com  taje  —  rlr.al  CrS  ... 
33U.OiX.OU,  res' .  Imane.  5  auos  - 
'Itua  I'.Mt.rl.  253  -  tn.v;uc  —  Ja¬ 
ira.  epagua.  Te!.  22-6880. 


VIL  A  ISABEL 


Venó  ->e.  á  Ru-, 
J-irge  Rudgc.  21*.  o  apio.  408.  de 
sala  :t  quarto*.  cop.t-eozlnha  e  «le- 
pendéneias  c  vaga  na  garagem. 
Chaves  com  o  poitciru,  -t,  Fer- 
rtra.  —  Tratar  com  1IELDER 
MADAIL,  a  Rua  Mairink  Vr-ñ. 
28.  2,  '  f  I.  tris.  43-5768  r  43-4071. 


Vendas  e  Informaqóes 

o«N«-a 


Magníficos  apartamentos  com:  1  e  2  salas,  3  quarlos, 
armários  embutidos.  2  banheiros,  cozinha,  depen¬ 
dencias  de  empregada  e  garagem  (vaga  privativa). 
Pregos  a  partir  de:  CrS  7.626,000.  Projeto  e 
fiscalizacáo  de:  Mario  Bezerra,  Incorporagáo  e  Cons- 
trugáo  por  Administrado  de :  DIDCQ  ONUMC  Q  H 


JACAREPAGUA  —  Ver.dc. -c  cor.» 
fortavel  resid-  r.cia  eom  329  m2, 
em  terreno  (Je  IU  v  ».  á  TI 
Pedro  Tele»,  283,  er.t.  de  ctr.co 
ir.lllióc?  e  o  reM  *  eombtnr  - 
Trntar  r.o  local  «ábador  e  riomm- 
eos  eorn  .1  proprie'.ána  —  Te!. 
81*9  —  .lar.irep.ne  ni 


Central 


PENHA  —  Vendo  3  totes  junto* 
rua  Alonso  Riheiru,  3  x  39  caí* 
CrS  I  milh-to  cada  —  22-1873. 


Travessa  Ouvidor.  17 
Divisáo  de  Vendas  -  2.°  andar 
Tel.  *52-8166 


PIEDADE  —  Trés  grds.  reíd»,  de 
tagr.  independentes,  c.  Jard.  var. 
2  qtos.  sala,  copa-cor.  banh. 
rompí,  e  quintal.  Apenas  .... 
2.130.000.00  c|  800.000,00  de  ent. 
e  o  saldo  em  forma  dr  nluguel 
de  2-7.500.90.  Ver  hoje  R.  Maxi¬ 
mino  MacteJ.  20,  c|  ar.  ABEL. 
A  10O  me'.ros  da  Av.  Suburbana 
8  911.  pela  R.  Emilio  Metieses. 
Vendas  EL  DOURADO.  Av.  B. 
Pina  39.  Per.ha.  Tel:  30-5172. 


PENHA  -  Vendo 
cém  CORSl.  esq.  . 
prégo  uud.  4.200,  l 
tór  —  .72-7059. 


MEIER  -  Vende-se  caía  R.  Gu¡ 
lavn  Gama  215.  TeJ:  38-6242. 


Vendo  r.pluj.  novos 


M  M  IV  a  iH  W  ILilV*  PFVITA 

»s  PARA  INCORPORA-  ¡^*.2  quartos.  banhelro  comp. 
—  Imnb.  Inlertiafínnal,  c'ozlnl:a  e  área  com  tanque.  1.490 
éxlco.  31  —  Gr.  603  —|á  vista  e  1.490  fin.  direte  pro- 

:  22-1441  —  32-6737.  prtelárlo  —  32-7939. _ _ 

_ 50075  3Hlfl  pENflA  —  Vendo  ed.  eaq. 

t  —  Apio,  no  mclhor  rd  -  Av.  Rrar  de  Pina  e.  5  ljs.  e 
Grande  sata.  2  quarto-  r  I  |5  apto,  al .  2  qts.  barth.  compl. 
grande  roí.,  harta,  r  box.  f  jrPj,  0/  Unq.  ed.  re- 

c*n‘P'  B  «  ccm-constr  c/  hablte-ae.  _ 
a  vista  núsPAquidr.ha:  M'.^'-reo  «port  para  renda  «u 
496.  Chave:  uq  apto.  !19  -  revenda  lo  000  a  vista  com 


ATENCAO  —  PIEDADE  —  Ter¬ 
renos  rua  particular.  Vendem-je 
ílnal  30  promef-  159  (  too  fnrl- 
lltados  n  saldo  3  anos  ver  r  tra¬ 
tar  Rua  .Tnaqillm  MallUlI  433,  CMI 
Tórrr;  Olfeira.  ir.  BUBENS  d«. 
9  aa  17  hora*. 


I 


1 


I 


I 


* 


3.°  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Predios  e  Terrenos  (Contlnuacáo) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


SITIO  —  Com  casa  modesta  70.000 
mi  plantado  de  laranjeiras  e  U- 
voura  branca.  Estacáo  Engcnhcl- 
ro  Pcdrctra,  anliga  Caramujos, 
frente  para  Est.  Dante!  n»  760, 
2  mllhóes.  50%  facilitado  c  550% 
Telefones: 


BARRA  DE  GUARATIBA  -  Van 
do  ou  troco  por  ouloroóv»!  ter 
reno  10x36.  Cr$  C00.  t  villa 
42-6309  Angel. 


Niterói 


PETRÓPOLIS  —  Vendemos 
no  Edificio  Ducal  á  Av.  15  de 
Novembro.  613  (antiga  farma¬ 
cia  central)  defronte  ao  obe¬ 
lisco,  apartamentos  de  2  quar- 
tos,  sala  e  dependencias  com¬ 
pletas  a  partir  de  4.142  mil 
cruieiros  por  ndministracáo. 
Tratar  no  local  tel.  2625  ou 


PETROPOLIS  —  Vendo  um  apto, 
próximo  ao  Centro,  2  quartos,  2 
salas,  banhelro  tm  c6r,  cozinha  e 
áren  c|  1.000.000.  Sinal  e  .. 


JCARAI  —  Apto,  de  140  m2  c|  3 
qtos.  dep».  compl.  inclusive  de 
«mpregada,  .7.”  andar,  constru¬ 
ían  de  la.,  2  p|  andar.  Prego  7 
mllhñes  a  vista,  ou  8  inilhñes  a 
comb.  Tratar  Rio  32-3727  ou  Te- 
resópolis  3774. 


Tmul,  medindo  40x23.  O  melhor  por  «So  dispór  do 

ponlo  da  cldadc .  Ver  no  local  c  ,.ecurs05  necessarlos  para  conclu- 
tretar  5.-9231,  Ed.  Central  «¡1507.  s;,0  cJo  ,,lnno  dc  nielhoramcntos 
TERESOPOLIS  —  V.  terreno.  . .  agropecuarios,  vendo,  por  mullo 
1.(100  m2.  14  km  antes  rin  cidade,  menos  do  valor  real,  de  porteiras 
nova  estrada,  Cr$  170.000,00.  F.  fechadas,  urna  propriedndo  com 
45-4402.  córra  de  qtiinze  alqueires  de  .. 

48.408  metros, 


peq.  área  c  1.000.000.  Sinal  e  .. 
1.500.000,00  facilitados  30.000.00 
mensa ls.  Tratar  Av.  1S  de  Nov. 
334  sala  2.  Hoje  alendo  até  12h. 

PETROPOLIS  —  Fazenda  Inglesa, 
vende-se  localizado  privilegiada, 
terreno  com  5.300  m2  no  quiló¬ 
metro  53  da  Estrada  do  Contorno. 
Facllldade  de  pagamento.  Tel:  .. 
22-8422,  sr.  MARIO. 

ARARAS  —  PETROPOLIS  —  Um 
dos  mala  lindas  sillos  daquele  lo¬ 
cal.  Pomar  c|  lódas  ns  frutas 
Jardlns,  campo  de  esportes,  plací, 
na.  lago,  rio.  nnscentes.  asfalto, 
etc.  Cr$  30  mllhóes.  Tel:  45-8268. 

PETROPOLIS  apio,  vazlo  no  Cen¬ 
tro,  sala.  qto.  bañil,  coz.  vendo. 
22-3033. _ 

RIACHO  —  Vendemos,  com  flnan- 
ciamento.  magnifica  área  com 
riacho  podendo  fazer  lago  no  afa¬ 
mado  Vale  Bonsueesso.  Local  de 
grande  classe,  com  belisstmas 
granjas,  águ*.  lur.  e  telefone  a 
morgem  do  asfalto,  clima  ateo  e 
•audévcl.  Tratar  em  COARCO  — 
Tel:  42-2407. 

PETRÓPOLIS  —  Sala  e  2  qtos. 
demaia  dep.,  Inclusive  de  em¬ 
pregada.  área  p|  estaciona  - 
mento.  Edificio  acabado  de 


Vendo,  magnifico,  a  15  mtn.  de 
automóvel,  próximo  da  F.N.M.  — 
casa  100  m2.  piscina  dc  agua  cór¬ 
reme,  arrolo,  cancha  de  volcl,  en- 
ramftnchño,  casa  de  coaelro,  malí 
do  100  fnilelras  —  32.000  m2.  Tel. 
45-7044.  13138  380(1 


financiado  om  2  anos 
47-0337  c  42-0918. 

ÍVts!  PARLAMENTARES.  Capí- 
liilislns,  Classc  Media,  Miniares 
c  Opcráriosl  Aguarden»:  a  fa- 


NITEROI  —  Saco  S.  Francisco 
vendo  boa  casa.  Folie:  25-2382. 


lóela  cercada,  com 
3700  pastos,  mala,  aguadas  dc  paséen¬ 
les  próprins,  rasa,  retiro,  curráis, 

— - - —  plantados,  emplcinentos  agrlco- 

casa  de  ]aR>  vepresa.  21  cabreas  dc  gado 
cs  1,0  leitclro,  um  touro.  m  bezerros,  2 
cn'  "  fu,.??'  caíalos  de  seta.  2  bestas  para  car¬ 
os  emmtll-  (;a  c  carrosa,  c  drmais  hcnfeilo. 
ps.  empr.  rl1s  clima  magnlfirn.  Situada  no 

_ _ .  Municipio  de  Vassouras,  a  duas 

Vendo  pro-  horas  e  niela  do  Rio.  Prego  único: 
enin  vanas  CrS  9  000.000,00.  sendo  metade  a 
jardina,  lio-  vista  e  o  saldo  a  combinar.  Tro- 
.  .  i  segunda-feira  cm 
diante,  na  Rúa  Ncwlon  Prado  65. 
alende  por  telefone. 

jl.  37-6458.  '  VENDE-SE  —  Bclo  sillo  em  .1,1- 

— r¿ — — — - ¡— ■  carepoguá.  rom  16.000  m2.  todo 

I  -8  va  ao  Vagalu-  piano  rom  ólima  casa  moderna, 

’r i  burgo  —  Aparta-  por  CrS  16.000.660,00  sendo  CrS 
sala,  quarto  (sepa-  3.500.ooo,oo  «  vista.  CrS  1.000.000,03 
nheiro  e  cozinha  —  financiados  em  5  anos  e  o  res- 

_  70  meses  para  tamo  a  combinar.  Ver  hoje.  entre 

000,1)0  mensais).  —  11  *  17  1,0 no  único  portón 

•s  r  rcservai  para  ir  d5.  M?ue  cawc';,il  2n 
«Alina  a»,  ~,rnnta  Margando,  na  ponte  da 
a.  ^  '  Estrada  do  Engcnhn  Diigun.  Te¬ 

rina,  -Ou,  Rl'.  -04  Irfonnr  a  noilc  para  37-0091. 


Friburgo 


vera,  apenas  28  K  da  Pfa.  Mauá. 
Pega  inf.  tel.  54-1990. 

AMORA  IMÓVElC- (CRECI  178) 
Vende  maravllhnsa  c  grande  fa- 
renda  para  criado  de  gado.  Rc- 
llssimas  paslagens,  rio  c  córre- 
gos,  bem  locallsntla  cm  Minas, 
leí?.  32-3115  c  52-8477. 

sitio  em  M ENDES  —  Vende-se 
com  pagamento  facilitado.  Fru- 
tetras,  Agua  própria,  luz  da  Light, 
resldfncia  nova  com  llvlng.  va- 
randa.  sala  de  janlar.  4  dormito¬ 
rios,  2  banheiros  sodais.  dentáis 
dependencias,  ludo  mobitlado.  — 
Casa  i  ásciro  de  3  cómodos.  Tra¬ 
tar  nn  escritorio  dc  MANOEL  DE 
SAUSA  SANTOS.  Carolo  0.  11. o 
and.  s.  11(1419.  Tct;  31-0473. 

FAZENDA  —  .750  alqueires 


NITEROI  —  Vendo-sc  apio,  nóvo 
fundo,  as  barcas  no  Ring.  1  sa¬ 
la,  2  quintos.  metade  a  vista  e 
resto  financiada,  Tel.  13-4048  — 
Rio  e/  sr.  David. 


Zona  de  Veraneio  3900 


GUARAPARt  —  Praias  de  arelas 
medicináis  famosas  a  euro  do  reu¬ 
matismo,  ñervos  e  alergias  —  Para 
toda  vida  vocé  c  su.»  familia  teca . 
Ferias  —  Tratamcntn  —  Hopousn  — 
Renda.  Tudn  tslo  com  apenas  Cr$ 
36  mil  de  entrada  e  4  prcstagAes 
de  Cr$  11  mil.  no  Guarapan  Paine- 
Hotel  ambiente  selelo  e  máximo 
de  confórlo.  V.  P,  S1MOES  — ¡ 
Cree!  n.»  160  —  la,  Regláo.  5I-170B.I 


ICAL'AI  —  Aceita  terreno  p/  In¬ 
corporar.  Tel.  52-6247. 


1CÁRAI  —  V.  ót.  casa,  3  salas,  4 
qr, .  4.500,  a  vista,  llqdos,  p/ 
vndor.  38-3340  —  42-1337. 


MUR1 


priednde  de  123.000  mi 

nascenles,  enrreg-?  ;  .  ...  _ _  _  . . . 

resta,  vista  deslúmbrame  a  I  km  llar  tlcpois  dc 
da  eslr.  osfalt.,  2  casas,  a  residen-  ' 

clal  e|  tcl„  1  _  .'r\ . 

piscina,  gramados,  pomar,  ele.  Infs, 


NITEROI  —  Vcndc-sc  no  nóvo 
haírro  Vital  Brasil  casa  moderna 
en»  centro  dc  terreno  20x00  tris 
quarlos  com  armarlos  embutidos, 
sola-lingv.  ele.  dep.  empregada, 
garage  com  lage,  quintal  com  ár- 
vores  fronteras.  Jardín»,  fartura 
dc  afilie,  Base  10  mllhóes.  Rúa 
Prnf.  Hnlfeld.  24  lanllfa  rúa  1 
an  lado  do  Instltutoj  42-5963  — 
Km. 


CABO  FRIO  —  Apios. 
n»ob.  juntos  A  praia.  V 
colas  para  suas  ferias,  n 
se.  46,  */  501.  Tel.  42-20- 


CABO  FRIO  —  Vcnde-sc  áren 
com  375  toles.  Rúas  libertas,  to¬ 
les  demarcados  e  Registro.  Decre¬ 
to  58.  Prego  CrS  5,000,000,00  com 
30 %  n  vista  c  30%  en»  I  ano. 
Tratar  pelos  Iris.  42-3420  c  32-0498. 

SITIO  —  Municipio  de  Vassouras, 
vendo  76.00U  m2;  borla,  pasto,  po- 
n»nr.  galinheiro,  acude,  )ardlm.  ani¬ 
máis  de  montarla,  chaírele,  arreios, 
casa  fin»  dc  semana  mobllinda,  ca¬ 
sa  cm  picando,  Acola  própria,  Píc¬ 
eo  8.0410.000,00  facilitados  n  com¬ 
binar.  Ncgório  s  Intermediarios. 
Aceito  (rucar  a  par  lamento  zona 


NITEROI  Balero  Piratlnlnga,  ven¬ 
do  3  lotes  12x30  8h30  As  12.  Her- 
mes  52-5352. 

VENDE-SE  apartamento,  acaba- 
mcnlo  dc  luxo.  com  3  quarlos,  e 

demals  dependencias.  CrS  . 

5.800.000,00,  com  CrS  2.300.000,00 
facilitados  em  4  anos.  Ver  e 
tratar  lia  rua  Ccl.  Moreira  Cesar, 
469  apio.  400  —  lenrai. 

PRAIA  DE  ICARAI  49  —  Vende-so 
1  apto,  com  3  quarlos,  2  solas  — 
Te),  -17-7882  —  2-1473. 


Sitios  e  F aiendas  3800 

VENDO  —  Em  Silva  Jnrdint,  110 
—  alqueires  dc  térra  (geométrico) 
lona  balsa,  multa  agua,  matas, 
pasto  e  própria  agricultura.  Cr$ 
ínq  mil  ao  niqueire  Detnlhcs  com 
Sr.  ROMULO.  Icl .  2-2263,  Nlteroi. 


FRIBURGO 


Procura m -se  otó  10  fazendas  cul¬ 
tivados  dc  Arca  dc  150  a  3.000  hrc- 
tnrrs  cada  um»  situadas  nos  Est. 
rio  Rio  cS.  Paulo,  para  colonizado 
dc  500  fnmlllns.  Tel.  27-1704. 

23*84  3800 


CASA  un  praln  de  MaricA,  vcti- 
rie-se  casa  mobllladn  com  fogón 
de  gas.  agua  encanada  com  bom¬ 
ba  elélricn.  luz,  terreno  com  3 
frenles  lodo  plano  c  plantado  c¡ 
fruleirns  c  tendo  2.000  n»2.  Praia 
de  .IncareoA,  Tratar  com  o  sr. 
OVIDIO,  lá. 


CASA  DE  CAMPO 


_  _  _ _  Estrada  ntn 

Pctrópolis,  parque  Equitativa,  qui¬ 
lómetro  19.  leí ,  rondado  da  Tro¬ 
ica  Mauá  30  em  36  minutos.  Tel. 
37-4408. 


M.MtAVILHOSA  PROFRIEDADE 
—  Vende-se  ampia  o  lu.xuosa  c.u.i 
de  campo,  nova  cm  centro  ele  lin¬ 
do  terrenn  do  50  mil  n»2,  c|  flo¬ 
resta,  ntdlns,  pomov,  bosques  dc 
euenllplos,  alamcriiut  ri  melns-flos 
e  mnradnml'zndn.s.  alnmtiáncla  de 
Amia  ñúscenlo  (250  mil  litios  per 
ril.it.  soberbia  vtsln  ponnrAmlcu  — 
AREA  ronslruitlip  33(1  m2.  em  con¬ 
creto  armarlo,  r|  7  quarlos  grande.-: 
e!  armárlnn  cmhjutldes,  5  bnnhel- 
ros  de  luxo,  grande  llvlng  i56n»2t 
ei  lnreh'i»  e  bar.  hall  social  e  lei- 
rngo.  vasta  cozinha,  coixi  ele.  To¬ 
rio  confórlo  moderno.  OAH.  LUE  o 
FOii(,'A.  Rescrvntórln  dn  25.000  li¬ 
tros,  Moblllada.  TELEFONE.  Ca- 
sa  de  empregados.  Infs.  27-4731  o 
Friburgo  2405.  9696  3909 


Tclcf. 


VENDO  cm  Iguaha.  Estrada  Ama¬ 
ra!  Pelxolo  K,  100,  terreno  coin 
4S.570m2,  frente  para  o  asfalta, 
147  m„  asna,  luz  c  casas.  Malo- 
re?  dclalbcs  com  sr.  Rftniuin. 
Tel.  2-2263  —  Nllernl. 

GRANJA,  funcionando,  eapncida- 
de  26,000  aves.  Misturador  de  ra- 
cóes.  moinlio  dc  fubá,  lavourn,  7 
alqueires  geométricos.  Distante  de 
Niterói  57  km  de  estrada  asfalta¬ 
da.  Residéncla  e  casa  administra¬ 
dor  ótimas.  5  vasas  colonos  —  In- 
formacóes  tel.  2-1320,  Niterói. 


garatiha,  c'  2  sedes,  garagem  para 
6  camlnhórs  e  de  barcos  na  praia 
c'  luz,  Depósitos,  chlqu oíros,  es- 
láliulr»,  casas  de  empregados,  ga- 
llnheiriis  etc..  2  estradas,  \-nrzcas, 
malas,  earhoelras.  praia,  ríe  c  pas¬ 
tos  e  graudes  banaiials  com  250 
nlq.  gcotll.  Tct,  37-8464, 


YF.Nnr.-SK  de  particular  1er 
reno  Baráo  dc  .lavary  77 -221)1 
7Í900  3601 


TEFRÓPOLIS  -  Vendo  c!  50  alq 
teom.  a  20  Km  da  Toase,  por  es¬ 
trada  eafaltoda,  e|  2  sedes  confor¬ 
tareis  serillo  que  lima  e  ñora,  dep, 
2  fl  .  5  qls.,  copa,  hanh.,  roz„  lur 
própria,  (Dm  turbina  pofsanie  — 
queda  dágun  em  cnchoclrn  de 
grande  altura,  tnstalocócs  de  la. 
para  20.000  are»  com  13.000  jA 
produr.lndo,  66  rabegas  de  gado  e 
lavourn.  demals  ln/orm»cftes  e  vi¬ 
sitas  rom  Ferrclra  A  Rua  Dr.  Pnr- 
etúnculn  n°.  24.  2"..  *1.  203.  Tel, 
3012.  26898  3800 


Vende-so  bellísima  resi 


CASA 

dónela  —  Base  --  in  mi  Hiñes  — 
Informagóes  tel.  2-2655,  das  12  As 
15  —  diretamcnlc  com  o  proprie- 
tárlo. 

NITÉRóI  •  Icaral  —  Vende-se 
apartamento  com  3  saína,  8  qunr- 
tos,  2  banheiros  sodais,  sendo  1 
em  cór,  cozinha,  despensa,  banlicl- 
ro  dc  piala  e  riepcndéncias  de 
empregada.  Prego,  12  mllhóes.  Ver 
c  tratar  na  rua  Morcira  César, 
468,  apta.  204.  Negóclo  direto  — 
nfto  aceito  uitermcdiáArio. 

MAGNÍFICA  residencia  no 
Saco  Sao  Francisco  de  2  pav. 
Nova  15  mil  lióos  37-6522,  ató 
21h  VIEIRA  SOBHINHO. 


MIGUEL  PF.REIRA  —  Vendo  lin¬ 
da  nropriedade  em  ponto  privile¬ 
giado.  servindo  para  casslmi.  hn 
tel  ou  club  de  ferias.  Entrada  1( 
mi  Riñes.  Oswaldo  Llilz  —  Tel 
52-3086 


rrha  (esquinal.  Presos  desde  CrS _ 

2.500.000.00  rom  parle  facilitada.  .SITIO  - 
Consirucáo  de  SOBRAL  &  SO-  gis;  pise 
BRAI,  S  A.  I reda  4 

JAHDIM  DO  GOL  -  Vende-so  ou  ül1.1  •  -Fl>.'! 
troca-se  p|  2  apto*,  peqx.  no  Rio.  SITIOS 
Casa  c|  sala,  livlng  c  larcirn.  3  Trente 
,  r.  c|  arm? ,  banh.  cm  cñr,  coz. 
c  dep  empr.  I’recn  8,000  —  Tel. 

22-4831  .  38854  3600 

TERESOPOLIS  —  Vcnde-Sp  urna 

a>-  tr  a.  um.  caía  em  terreno  plantado  e  ajnr- 
A»  15  dc  Nov..  d|n¡ulo  cQ|ii  ,  200*  mM,  .... 

_  •  24  m2  de  frente  n  Rua  Límalo  142 

Risse  frenle  nira  ■lun,n  n  rcla-  chav«  nn  1G0-  Trn* 

tn»'.  ¿lita  c-'l I.W  lnr  1clcfon<!  _  . 

casa  residencial.  TERESOPOLIS  —  Arcas  pava  ve- 
iprla,  gallnhelros,  rancio  e  sillos  com  ou  sen»  casa, 
dc  caseiro,  riepo.  10  km,  da  VAraca  a  l.OOOii»  alt. 

CrS  4-500,000  00.  Agua  nosc.  Base  Cr$  400. MO  m2.  120,  grupo  1220  -  Tcls.:  32-9211 
15  de  Nov.,  870,  Infs.  tol:  47-8708  ri.  YOLANDA.  0  52-5172,  52402  3800 

; _  TERESOPOLIS  —  Vcnde-sc  ótlma  ARARUAMA  —  PRAIA  —  Lote.? 

-  caía,  2  salas,  2  qtos,  e  dependen-  dc  800  m2,  80  prcstncñcs  de  CrS 
rná  n,»„  Lí  eías  completas.  Loval  privilegiado  1.325.00,  Mclhores  infs,.  ALDit.A 
«um»  .  —  Taeilidade  dP  pacamenlo.  Sr.  IMÓVEIS  —  Rua  Senador  Dan- 

5ríS?Z _ *.  *  JOSE  —  52-6874.  las  117,  sala  506.  Tel.  52-3327. 


LINDA  r  aprazivel  casa  dc  cam¬ 
po.  vendemos,  no  Vale  do  Cui- 
abá,  ómbus  A  porta,  rica  pisci¬ 
na  de  5x10,  2  casas  residenciáis,  _ 

conforlávels,  garagem  pj  3  rar-|0¿~ 

Pn4  hneis  A-..™  t A  .  _ 11. _  1  ■ 


TEMOS  TERRENOS  para  vender 
Miguel  Perclra.  Javarí  —  Conrado 
—  Brisa  Mar  —  Campo  Grande 
etc.  Tel.  52-3080  —  Oswaldo  utz. 


3  000  a  20.000  n»2  — 
ii  moderna  rntlovla 
Nitcrói-Friburgo  a  50  minutos 
das  barras,  com  17  únibus  dia¬ 
rios  —  Arras  planas  ou  eom  pe¬ 
queñas  eleva eñes,  corladas  pnr 
diversos  ríos  e  nasccntes,  A 


JARD1M  GUANABARA  -  Ven-  ml'r 
de-se.  próximo  da  Praia  Biea.  ca-  *  r 
ta  nova  moderna  c|  3  quartos,  P“T 
llvlng,  domáis  dcpcndéncias.  jar-  ¡r1: 
dim,  garage  e  quintal,  A  rua  1  g| 

Mangaló,  43,  eom  50%  faellitadoí.  ITA  _  _ _ _ _ _ _ _ _  _  _ .  _ 

Tratar  lels.:  42-6957  c  Gov.  67,  do  ou  troco  por  casa  ou  aparta- 1 500  metros  da  Av.  15  do  N'o- 

eom  Osvraldo,  _  nn  nil1'  Tp!s-  2S'r,nl5  e  vraihro.  Ponto  altamente  rc- 

—  ““■**  '•*“  *"*  - *■' - - - Isidenclnl,  construcán  iniciada. 

PETRÓPOLIS  —  Bairro  Rescnde,  Aptos,  de  1  c  2  quartos,  sala, 

ou  irorn  v'roiA  n^’-lr  '’c'uln  hai.hciro  cm  cñr,  com  box. 
ou  moco  contra  aparlamenlo  em I _.,i., 

Copncabana.  casa  com  duits  salas  |<0*,1lha.  quarto  fie  cniprcgad.i 

Irés  quartos,  dols  banheiros  so-  c  demals  dependencias.  I'rcflO 

quarto.  banhelro  emprega-  a  partir  dc  1.920.000,00.  Sinal 

Infrio  da,  ConstrucAo  sóbre  pllollj.  Pre-  dc  231.000,00  i*  prcstacóes  a 

'iTf'i'a  s-nnn  iñ  |«««  milbOej,  Avisar  visita  -  partir  de  18.000,00.  Obra  por 

Pi  li. 6(0,00  300652- - - -  admlnislracáo  da  CIA.  I’ItE- 

PERAniTA-SE  por  casa  em  Pe-  DIAL  BRASILEIRA.  Vendas  c 

i  a  ir  nfai  ruaviiuiiA  de°P*aHo  Slf  ní¡  G*'!ca'  informacóes  com  a  CORRK- 
J  Alt  DIM  Gil  ANABAKA  — <,c  *M-io,  3  quartos.  banhelro,  Trtn  »  r»  icii  pm  \  ni.'  iMii. 

Vcntlem-se  alguns  lotes  bem  '“P-1  cozinha,  dependéncia  de  ero-  ¿ríe  >  *  *  „  '  „  1 

situados  nrrtn  da  I’rala  da  Pri?*nda  e  garagem.  Testada  dc  14  VEIS,  a  Av.  Kio  Hranco,  1J5, 

Bica  Tratar  na  Insinuante  á  «horOdifciCrT^m0-^0,")«r  n  nn*’  T<“,cf?nrSi  4R'2fi8h  C 
Rua  da  Carioca  48  com  Dona  ^jltogs^Tglerone  47-1253.  42-7017  ou  no  local  da  obra, 

Wanda  Tel  43-8667  CASA  PETRóPOl.IS  —  Vendo  diariamente,  das  8  as  22  ho- 

„  '  I  ■  fwn  Bario  Rio  Branco.  4  quar-  ras,  Inclusive  domingos  c  fc- 
ll-HA  DO  GOVERNADOR  -  Ven-  ios.  S  salas,  2  banheiros,  cozinha,  rlados.  50551  3600 

do  Est.  do  Dendc  c  Rua  Iguale-  quartos.  banhelro  emp  garagem  — - -  - - — — - 

mi.  2  lotes  de  13x40  cada  um  peq.  casa  caseiro.  Jardlm,  pomar.  tcr  EDIFICIO  AUGCSTUS  -  Ct- 
cntrada  saldo  fac.  inf.  43-0740  2,',xiio.  Treco  5.000,  Fae.  pag  timas  unidades  á  venda.  Rua 

.(Cr---  ^  ' - T'nr con)  dr.  Washington '  Luir,  esquina  da 

SAEAO  40  mis.  2  -  l.«  and.  no  ’  »*las  úlels  e  fe-  Rua  R0el»a  Lardoso,  a  500  ni 

Bairro  de  Tan  A  (podondo-se  mod.irjodos.  Rua  16  de  MnrCo,  155,  s¡  ...  ,s  vnvemhro  1’nn- 


SlTIO 


Vendo 


ILHA  —  Vendo  ollmas  caías,  ter¬ 
renos.  etc.  Compro,  NF.VES  — 
33-4079, 

VENDO  APTO  Praga  Jorusalém,  59,Jelnis, 
tic  frente,  Praia  da  Bien, 
const.  c  qto.,  s. 
empr,.  área  com  tq 
mensais,  mais  lnfnrmafórs  tel 
27-1210  14-2011  D.  CANDIDA. 


BARAO  DE  JAVARI  —  Vendo  2 
lotes  pertn  estrada  asfnllada  — 
CrS  300.000.00  cada  um.  Informa- 
góes.  Tel.  38-1667,  17002  3809 


SITIO  —  C/  10.006  m2.  c/  lu* 
fóic-i,  ágiiit,  telefone,  casa,  gal- 
pfto  prnx.  Escoln  Agronomía  ven¬ 
do  inf.  Av.  Rio  Tranco.  81  — 
ll,”  */  1.105  —  Tel,  43-7445  — 
Gavazzl. 


róv¿mNAññR  —~Vcndn”añ  ll-  S0?1?'  r,e5I’  7'700-  Tra,ar  *»nH« •  quarto  dr  rmprrgada  c 

£Peasa  _  Fít  nl()  Jemiiá  nP'  272  Hr  ríTnr ínlarioj  eom  demaia  dependencias.  Bréeos  a 
rn  -  Znmhl  -Tqta’,:  ll  MarconÍ55COaah  ™°  Tei’^An  dC  3.01 0.OOO.OD.  Sinal  ,1c 

la,  quintal,  lugar  para  nulos,  Tel.  - 1 - ? — 00 ~  rt1,  4MI-  340.000,00  c  prestagóes  men- 

42-0944  -  Rua  México  43  -  2  *  s,‘|t0,  —  PETRÓPOLIS  Vendo  sais  de  20.000,00.  Obra  por  nci- 

*'  i»7-  _ _  j  vario» da*  fdíüSf'  3  «'«•  ministraeño  da  CIA.  PREDIAL 

GOVERNADOR  —  J.  Guanabnra  galinheiros,’  garagem.  plselnj2  hnr-  BRASILEIRA  DE  IMÓVEIS,  á 
—  Vendo  lote  8  quadra  5  —  Rua  la.  Agua,  luz  c  fórca.  Temos  ou-  Bio  Branco,  135,  9.”  nll- 
Formosa.  esq,  de  Cnrnvclas.  Fm-  tro  sillo  »  venda.  Tratar  com  dar.  Tcls,:  42-2686  c  42-7017 
^,ar  1!r;',C  „«,!!'í""lR  dl  ,lr|.  A?,1  COUTINHO  em  Petró-  ou  no  local  da  obra,  diária- 

asCÜ:  l»  ~  Mí  ••  ?6nlH.  Mar,  "l1-?  C1  n,líl  mente,  das  8  ás  22  horas,  in- 

.  _J.-_ — ' — ;; — - ri-  t0,  ‘  700-  Tr  clusive  domingos  c  feriados. 

GOVERNADOR  —  Vendo  resld.  - ¡z— j-  -  - 

qiintro  qlos.  Irás  «alas,  lavand.  CASA  EM  PF,"TRóPOLIS  —  Vendo 
pomnr,  v.nrnmins,  terrados  rtc.  fasa  ~  Colombo.  .1  quar- 1 

Rua  Inhoverá  n.  353  —  Guarnbú  »“»;  2  *alaa  2  banheiros,  copa  co- 

Prox.  C.  Bomberos.  Tel . amirio*.  garagem.  Tcrr. 

42-0944  -  Rua  México  45  -  2.»  Treco  15,000.  Fae.  pag. 

./  an?  Tratar  em  rctrópollí,  días  .ulels 

— - - TZ — —  e  feriados  com  dr.  ARI  COUTI- 

ILHA  GOVERNADOR  —  Vendo  NH0  HU()  1S  d,  Marg0i  555  _  Sa. 

mag.  tcr.  12x30,  tendo  allcerce  [„  _ je|_ 

p /  mod.  casa,  e7  3  qlos.  sala _ [ _ _ _ 

dep.  compl.  c  cisterna  p/  25.000  casa  EM  PETRÓPOLIS  —  Ven¬ 
ís.  hela  lista,  preco  1.600.000  íen-  do_  saninmbala.  casa  ricamenle,,,.  . .  .....  .  ......  „„  , 

do  1  mllháo  a  vlsla,  snl.  a  como.  mobllldncla  el  3  grandes  quarlos.  primcnlo  de  um  lado  c  33,55  do  TP 
lnf5.  Foncw.  52-3^22  *-  ft2"3311»_  5^)35,  copa,  coz.,  varanda,  ba-|outro  *  *“  *r  ** 

ILHA  CÓVEJRNADOa  GuarabiV  nhflro  cúmplelo,  armrtrioj,  gara* 

Kua  IlaRual,  vendo  cosa  tala  flem  par»i  dolí  carra*,  cosa  P#ra 

2  quaitojf.  mals  drp.  centro  gdc.  caseiro.  Jardlm.  quarto  e  l . 

terreno  Ar.  Cnix.i  8h30m  As  12  rn  dc  etfipr..  cortinas  etc.  Ter- 
horas  52-5J32’  .ir.  Hcrmc*.  reno  2.000  m2.  Tratar  com  dr. 

i.  (r  a  roxtran wTívi»  Drnú  Pi.  ARI  COUTINHO,  em 


Em  meio  a  um  belo  parque  arborizado,  com  2.930  m2,  com  garagem,  play 
ground,  lago  etc.,  e  área  reservada  para  futura  piscina.  Vizinho  aos  colegios  SION 
e  S.  VICENTE  DE  PAULO.  O  Cosme  Velho  será  o  bairro  mais  central  da  Cidade 
com  a  inaugurado,  em  junho,  dos  tunéis  Catumbi-Laranjeiras  e  Rio  Comprido-Cos 
me  Velho-Lagoa . 

Apartamentos  de  gósto  excepcional,  com  1  ou  2  sa¬ 
las,  3  ou  4  quartos,  1  ou  2  banheiros  nobres  e  de¬ 
pendencias  completas.  Acabamento  de  luxo.  O 
conforto  que  sua  familia  merece. 


ESTADO  DO  RIO  —  Vcndc-sc 
fazenda  eom  50  alqueires 
(75x75  bracos)  de  matas,  po¬ 
mares,  pastos  formados  ele. 
Óiima  localizacán,  con»  sede 
eonfortávrl  de  220m2,  a  70(lm 
cstadnal,  entre 
Tratar 


de  rndnvia 

anasn  ,Rftn|t-mdcíro  e  Cantagalo. 
_ _ _ 50a50  3600  nf lt,  lc|.  22-1072. 

VENDE-SE  terreno  de  parti-  422 

rular  em  Tcresópolls.  Tel.  ...  — - — - - 

37-2294.  RECREIO  DOS  BANDE1RANTES 

32899  3600  K  11  —  Silm  vdo.  bom  sillo, 

_ _ 37  intl  m2,  lodo  plantado  c/  arv. 

TERRENO  —  Vendo  a  Granja  frtilifcras.  casa  p/  eolómn,  multa 

Guaraní,  Jote  n»  190  rom  I.7Q0m2  agua,  luz,  etc.  Serve  p/  lotear 

con»  2  frenles  e  alameda  Caxlma-  cm  pequeñas  glébas.  CrS  150.00 
nás  medindn  C6.40  de  frente  por  I’/  m2  5fl%  no  ato  da  escritura 
43  pela  nutra  rua  e  27  70  dc  com-  e  sdo.  financiados  en»  24  meses, 

_l.  Tratar  cf  Imoh.  Aquárlo 
tria.  R.  Ev.  da  Vclga,  16  —  */ 
102  —  Tel.  42-1035. 


I’regn  Cr$  1,500.000.00  - 
WALTF.nWEINSCHENCK  42-0137  ' 

banliel- ¡TERESÓPOLIS  —  Vcndc-sc  área  j 
com  165,000,00  m2  junio  á  clda-  rl 
de.  I-’rego  Cr$  4.500.000,00  com  / 

. . .  ....  PclrópnUí.150%  á  vista  c  50%  cm  I  aun.  c 

(Pa.s  litéis  e  feriados  A  Rua  16  de  Tratar  pelos  tcls.  32-0408  e  42-3420  r 

Margo,  153,  sala  700.  Tel.  4661.  — - -  - -  I 

- TERESÓPOLIS  terrenos  urbnnl-  s 

CASA  PETRÓPOLIS  zados  chagua,  luz  a  20  minutos  i 

Centro  casa.  4  quartos,  «ala,  2  bñ-  ccntro,  Hellssinio  local,  6.000  p¡  < 
nheiro,  copa,  cozinha.  varanda,  D){s  ¡¡  cn  ira  el  a  ou  Juros.  Tratar  r 

Írd-T;,  U,T,cf,Pn  Pr'írB  6  SrPrVl  wm  sr'  Damlo.  Av  Graga  Ara-  i 
pa'g  Traíar  em  Í5tai¿íto' 'eSri  g^._»4,  sllOOfl.  Tet.  r 

dr.  ARI  COUTINHO  dias  lítela  .e  CASA  CAMPOxqualqucr  objeto,  2 
feriados.  Rua  IR  de  Marco,  1S5I  Contrui,  recente,  próximo  a  Te-  J 
sala  700.  Tet.  4601.  resópolis,  náo  podendo  usar,  tro-  i 

a®S,  íjsm  ir- i 

sm.  as  vsjsssv!  ™.  “¡ss:  ¡ 

rasa  »»os  arredorea  daquela*  dda-  v.  •“  "JV'  1 

JíMM35''  3  mlmSí!-  Sr>  LUIZ  ~  TERRENO~730~ BOfl _ m2._ Bairro  5 
42-0568.  )da  crafn  e  Parque  D.  .figo  VI.  . 

PETRÓPOLIS  -  Troca,  ap.  »  ufRnlc.  Dif.  52-0098.  P.  ' 
le  tpanema,  qt.  «.  coz.  banh.  ^  BMat,. 

■oT  °U  '1P-  Í*',al  TERESÓPOLIS  -  Vendemos 

-  _  Por  2.500  mil  c  1.050  mil  os  t 

?'™  Pf*'r6p):.>8«3  R  B  apartamentos  203  c  204  ría  Rua  « 
j.800.  Prop.  2i-8543 _  Augusto  Amaral  Telxoto,  294  t 

R  PROF  OSCAR  WE1N-  »nBga  Rua  Faraguassu,  no  Al-  t 
CHENCK.  135  —  Vendemow  ‘°-  «■/  sala  c  quarto  separa-  «| 
no  Edlf.  Sao  Lucas,  os  aptos.  d“;  banhelro.  kltch.  o  arca  r 
201  —  207  —  301  e  402.  Com-  CJ  tan,9u,cr  Edificio  pronto,  so-  ]  r 
posto  de  saleta,  quarto.  banh.,  S*!e_*|í  °^v>  pcrto.  da.  Draga  e  » 
ktteh  e  armario  embutido.  A  d“  Saí?i'  V ^5  e»ira~r  ' 
partir  de  1.250  mil  c'  50%  de  5fil1?a\,!%80/^»níÍ  1 

«nir^Jn  «  n  dMii  a  ramhinar  bléia,  93  2.  andar.  Tel.  ...  ( 


Construyo  por  adminiitra^áo  da 


Incerpórifáo  e  Vondas 


IMGRA  -  füfOBIblÁRIA  GRA?A  S.A 


Praea  Mauá,  7  (Cdáffcio  de  A  NOITE)  —  Sobreloja  223 
Telefones:  23-2948  e  23-9404 


erreiio  20\80 


ipanema 

Com  projeto  aprovado  para  76  apios.  Vendo, 
alugo  ou  associo-me  a  firmas  de  montagem  de  au- 
tomóveis.  Mario  Rei  —  Tel.  22-5536  —  Av.  Rio 
Branco  135  —  2.°  —  G.  208.  -  1616  91 


Petrópolis 

CASA  DE  CAMPO  — 
Petrópolis  ou  troco  i 
Negócio  urgente.  Tel 
Raimundo. 


CASA  DE  CAMPO 


_  Tere- 

sñpoli*  —  Vendemos  no  Alio, 
Granja  Comary,  num  marnvi- 
Ihoso  parque  residencial  de 
veraneio  e/  piscinas,  quadra 
de  hasqurlc.  pla.v-ground,  sa¬ 
lió  de  festa.s.  jardins.  etc.  ron- 
tendo  varanda  (22  n»2),  sala 
(26  m2).  3  quartos,  cnpa-rn*„ 
hanb.,  dep.  emp  quintal  r 
garagem  —  CrS  4  500.009.00 
facilitados  e  financiados  — 
Oflnstrulora  Roehlin  Llda.. 
Ed.  Av.  Central  23. n.  grupos 
2338/9  —  Tel.  52-9816. 

TERESÓPOLIS  —  Arco  dc  terre- 
no  no  Porque  Imbuí,  c/  5  000  m2. 
Vom  rua  asfaltada  —  Infs.  Ita- 
pusn,  Nil’ról,  tel,  2-4135 

38913  3600 


COMPRO  faz.cn ti,»  ñas  Imedlacücs 
da  Gimiabara.  Trafaz  Rim  México 
119,  grupo  1904  —  Te!.  42  6809. 


Vendemos  na  Rua  Mariz  e  Bar¬ 
ros,  318  (em  frente  ao  Instituto  de 
Educacáo),  tendo  de  frente  7,57,  de 
lado  29,85  e  de  fundos  9,80. 

Sinal  de  apenas  10%  e  presta- 
cóes  de  CrS  40.000,00. 

Informacóes  no  local  ou  dire- 
tamente  na  LECAN  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156  —  Gr.  1825-26  —  Telefone 
32-9888.  42187  01 


CHACARA  —  Vende--,c  con»  - 

fi  (1001112,  rasas  geminadas,  nss- 
1x1110  nrñprm  grande  producán 
ótirro»  Agua,  fnileiras  ele  Lux  o 
fóvga  na  Rua,  de  llgagán  da  Prcs. 
Duira  c/  automúvcl  Chibe,  pró- 
ximn  a  Acari.  CrS  3  500  roo,  tra¬ 
tar  r  Ifnnirrn,  trl  34-0810 

FAZÉÑDÁ  —  Vendo  en»  Maraó 
500  alqueires  multa  Praia,  T.  diS- 
rianicnto  com  n  propr(clárlr>,  J. 
Mancebo.  R  ía  do  Sacramento  510 
fníie  481  Atacar  E.  dn  Rio. 


Construyes  —  Reformas,  Montagem  de  Bar 
e  Saláo,  Pinturas  e  Consertos. 

Facilita-se  parte.  Tratar  Pra$a  Tiradenfes  9 
—  sala  312  —  Sr.  PEREIRA.  73767  9» 


SITIO  —  Retiro  Feliz  —  Ven¬ 
do  casa  de  campo  mobiliada. 
Ver  e  tratar  tct.  29-5891.  Sr. 
!  Antonio.  50726  3800 

i  FAZENDA-—  Vende-so  c  287  a!- 
^queires,  .«crido  200  em  matas,  ba- 
nanatí,  so.ooo  pés.  rafezais  (50.000 
pési.  partarla.  quedas  d'Agua.  se¬ 
de.  10  casas  colonos,  renda  pró- 
pna.  Dista  167  km  Rio.  hnha 
Czmpos-E  Rio.  Prego  15  mllhóes 
Tel.  57-4786. 


TERESÓPOLIS  —  Vende-se  2  apar- 
lamento»,  no  centro  de  Tcrcsopo- 
li».  em  edificio  Intelramcnte  fa¬ 
miliar.  Com  sala,  quarto  conju¬ 
gado  »  demals  deps  Internamente 
equipado.  Prego  e  cond.  a  combi¬ 
nar  Negóelo  urgente,  pelo  telef. 
2-4135.  Itapuan,  Niterói 


Vende-se  ou  troco-se  com  mais  de  1  300  m2,  com  dúos 
frentes  rúas  Cándido  Mondes  c  Bernardino  dos  Santos. 
Projeto  já  oprovado.  Trata-sc  á  Ruó  Ubaldino  do  Ama- 
ral,  20-6.  23935  91 


ANTA  —  Vende -s 
5  qlos.  2  vainadas 
CrS  1. 800. 000.00  - 

e  no  centro  c/ 

3  salas  r  dopa. 

-  Inf.  43-6176. 

VENDE-SE  em  Ca 
ao  Canal,  no  Sil! 
linda  enzlnha  mod 
dc  terreno  giainar 
Telefono  23-0767. 

ARARUAMA  —  V 
quclrnl.  Tel:  32-65 
letra  das  12  As  16 

bo  Frió,  Junio 
o  do  Portlnho, 
filia,  cm  centro 
o  c  nrborlsado. 

ende-se  loto  co- 
69,  de  2a.  a  6a. 
».  IVAN. 

LAMBARI  —  Vi 
por  Cr$  400 . 900,1 
Parque  das  Agua 

ITAIPUASSU  — 
próximo  a  praia. 

nde-se  terreno 
10.  próximo  ao 
s.  Tel:  15-5931, 

Vendo  2  lotes 
Tel:  36-5377. 

CABO  FRIO  — 
da  eldadc.  Sinal 
500  mil.  52-8547  c 

ARARUAMA  — 
luidos.  Arca  700m 
pagamento.  Trotar 

l'ervcnos  dentro 
100  mil.  Prega 
22-2409. 

Vendo  2  lote;., 

2  cada.  Facililo 
lioitc.  37-0443. 

TJIOCA-SE  10  lo 
•da  Amaral  Peix 
a  Calió  Frió,  por 
34-5132. 

tes  A  margen» 
dio  o  próximo 
nulomóvcL  Tel. 

SEPETIBA  — 
venda  próximo 
ronda,  sala,  2 
cozinha,  banhc’ 
quintal.  Base 
50pó  o  vista.  T 
DRO,  57-3705. 

Magnífico  vi- 
a  praia  c|  va- 
quartos,  copa, 
ro,  j  a  r  d  i  ni, 
1  milhóes,  c¡ 
rotar  com  PE- 

CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  4e  Abril  de  1913  3.°  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédios  o  Terrenos  (CMtlnMfll) 


(aproveite  que  as  vendas  váo  fechar!) 


Compre  seu  apartamento  (mobiliado  e  com  toda 
roupa  de  cama,  cortinados  e  tapetes)...  e  ganhe 

todo  o 


Agora  nao  seja  apenas  hospede.  Compre  seu  apartamen¬ 
to  no  Imperial  Hotel  de  Lamban  e  passe  suas  férias  ou 
fins-de-semana  numa  das  mais  saudáveís  e  repousantes 
estapóes  climáticas  e  hidrominerais  de  Minas  Gerais. 
O  Imperial  Hotel  é  procuradissimo  pelas  suas  Termas, 
Instalares  fisioterápicas,  Vocé  tém  sauna  (para  homens 
e  mulheres)  duchas,  piscina,  quadras  de  tenis.,  tudo  enfim 
para  tornar  sua  vida  mais  alegre,  divertida  e  saudávell 
(Verdade  é  que  também  tem  urna  boite...) 

Se  v.  nao  conhece  Lamban...  dé  urna  chegada  no  próxi¬ 
mo  sábado  ou  domingo:  sua  familia  vai  gostar  da  idéra i 


Apartamento  pequeño: 

Éste  é  um  apartamento  pe¬ 
queño:  sua  área  útil  é  de 
19,17  m2.  O  seu  prego  é  de 
Cr$  960.000.00  com  5%  de 
entrada,  parte  na  assinatura 
da  escritura  e  o  saldo  em 
36  meses 


Apartamento  normal: 

É  o  tipo  normal  •  sua  área 
útil  é  de  45,00  m2.  O  seu 
prego  é  de  Cr$  2.250.000,00 
com  5%  de  entrada,  par¬ 
te  na  assinatura  da  es¬ 
critura  e  o  saldo  em  36 
méses 


Quase  pelo  prego  das  diarias,  pague  seu  pró- 
prio  apartamento,  que  ficará  reservado  o  resto 
da  vida  em  seu  nomel 


Lijjngamento,  pllnejamento  e  vendas  exclusivas  a  4jrgo  da: 


ROSACRUZ  IMOBILIARIA  CONSTRUTORA  LTDA. 

R  Alvaro  Alvim,  33a37-Fone:  32-4200 -Hall  do  Rex  Hotel* Con e- 
tores  de  plantáo  no  Rio.  inclusive  sábados  e  domingos  até  22:00  hs. 
Em  Sao  Paulo:  R  24  de  Maio,  35-12.° -Conj  1206 -Fone:  36-1598 

Corretores  também  no  Imperial  Hotel 


EM  JAUAREPAGUÁ 

PARQUE  AGRÍCOLA  DE  1TAPEBA 

(P.A.  n.°  12.644,  DE  21-12-59) 

-  Adquirí  uma  «rea  mínima  de  3,000m2  00x  100)  t  eonitrua  sua  Granja  ou  Casa-de- 
Campo,  em  local  privilegiado  e  altamente  valorizado,  junto  á  Lagos  de  Jacarepagué 
e  tarta  conducho 

-  Financiado  a  longo  prazo,  sem  juros,  com  prestares  desde  CrS  36  000,00  mensais. 

-  Dlspomos  apenas  de  poucos  lotes,  todos  planos  e  de  frente  para  rúas  pavimentadas. 
Já  exlstem  funcionando  varias  granjas,  residencias  de  veranelo  e  cultivo  de  horta, 
todos  de  antlgos  compradores. 

-  Trata-se  de  um  Loteamenío  pequeño,  único  désse  tipo  na  regiáo,  destinado  á  pestoas 
de  bom  gósto.  Temos  Vlgla-Residcnte  permanente. 

Localizado  á  Estrada  Ccl.  Pedro  Córrela  (ANTIGA  ESTRADA  DE  ITAPEBA).  Apear 
em  frente  ao  Km  11  da  Estrada  dos  Bandelrantcs,  junto  ao  n.#  5.345,  onde  comoca  Ivi- 
de  seta  ITAPEBA. 

■  Condueño:  Lotacao  Carloca-Taquara  na  Av.  Chile  até  o  Largo  da  Taquara.  Na  Taquara 
tomar  o  ónlbus  S-Q5  ou  S-37, 

.  Visite  o  local  ou  venha  conversar  conosco  em  n/escritérlo,  sem  compromlsto,  para  re¬ 
servar  lugar  em  n/eonduqáo  próprla. 

Proprledadc  e  Vendas  Diretas  Exclusivas 

ESTA  S.  A. 

AV.  RIO  BRANCO,  43  —  13.®  AND.  —  TEL.  23-2030  40309  91 


CASA  -  SANTA  TERESA 

Vendemos  suntuosa  casa,  construida  sobre  um  terreno  de 
5  000m2,  á  Rúa  Alm.  Alexandrlno,  no  melhor  trecho,  com  lin¬ 
da  vista  sobre  o  mar,  linda  arborizado,  frente  de  66m.  A  casa 
é  composta  de  3  saldes,  salió  de  jantar,  5  grandes  quarlos,  ar¬ 
marios  embutidos,  3  banheiros  sodals  completos,  mais  toilette 
social,  grande  varanda  descortinando  bonito  panorama,  copa 
cozinha,  dispensa,  adega,  moradla  para  choferes,  2  quartos  em¬ 
pregada  com  banhelro  completo,  horts,  ¿rvores  fruliferas,  ga- 
ragem  para  2  carros,  etc.  Todo  confárto  para  famllie  de  alto 
gabarlto.  Preco:  CrS  75  000.000,00  facilitados  a  combinar. 

Informados  e  visitas  com  a 


VOX  IMÓVEIS  LTDA. 

Rúa  México,  111  —  sala  1602  —  Telefone:  22-4073 


42123  91 


Andares  e 

conjuntos  de  escritorios 
com  banheiro  completo,  kit,  m 

CENTRO 


AV.  MARECHAL  FLORIANO 

FINANCIADOS  EM  60  MESES  SEM  JUROS 

10%  de  entrada  —  20%  durante  -a  construyan.  Escritura  pública 
¡mediata. 

PRECO  FIXO  SEM  REAJUSTE 

a  partir  de  3.800.000,00 
ENTREGA  EM  24  MESES  CONSTANDO  DA  ESCRITURA 

Obra  iniciada  c  em  ritmo  acelerado.  Tratar  diretnmentc  com 

PREDIAL  PAULO  AFFONSO 

Rúa  Carlos  de  Carvalho  34  S  'loja  n.°  113 
Tc!s.  42-3293,  32-6187  e  22-5353 

38650  91 


Precisa-se  de  um  grupo  de  4 
salas  no  Edificio  Avenida  Cen¬ 
tral.  Cartas  para  a  portaría  do 
jornal  sob  n.°  38037.  38037  91 


ANDARES  ALTOS 

Próprios  para  escritorio  de  grandes 
empresas,  dispomos,  para  venda  de  dois 
andares  altos,  com  ampias  salas,  privi¬ 
legiadamente  localizados,  em  pleno  cen¬ 
tro  bancário.  Maiores  informacóes  com 
sr.  Carlos  —  Tel.  23-9905.  9762  91 


TERESÓPOLIS 

TERRENOS  E  . 

"CLUBE  CASCATA  DOS  AMORES” 


Terrenos  com  Clube  e  Parque  de  Recreio,  Sali¬ 
nas,  Vollev-Ball,  Baske-Bal,  Piscinas,  Futebol 
de  Saláo,  Jogos  Iníantis.  Bar  —  Restaurante. 
Excelente  clima  de  montanha.  Todos  os  lotes 
sao  entregues  com  urbanizará  o  total,  constan¬ 
do  de:  rúas  calcadas,  agua,  luz. 

PAGAMENTO  EM  50  MESES  S  .UROS. 

A  partir  de  CrS  600.000. 00,  rom  uma  pequeña 
entrada. 

Visite-nos  aínda  boje  e  veja  como  adquirir  o 
seu  terreno  e  o  —  Tiulo  de  Socio  Proprietário 
do  "CLUBE  CASCATA  DOS  AMÓRES”. 
Infonnaeóc-s  no  local  ou,  no  Rio,  na  Rúa  da 
Alfándega,  201  —  l.°  andar  —  Tel:  43-5480. 

52414  91 


TERESÓPOLIS 

Ed.  Rlvltra  "wtat<.fnd"  —  Rúa  Prefelto  Monte  n.®  94. 
último*  apartamento*  a  venda  no  melhor  local  da  cldade  — 
atraz  da  Igreja  no  centro  social  t  comercial  —  Local  sosia- 
gado,  asfaltado  •  arborizado.  Apartamento  de  1  e  2  quar- 
toi,  com  Inttalacóei  completas  para  criados,  piscina,  gara- 
gem,  play-ground  e  sallo  de  testas.  Incorporadlo  de  Romtu 
de  Paoll.  Tratar  no  local  ou  Av.  Copacabana  161.  Grupo 
401/3  —  Fena:  37-1233.  53123  91 


Apartamento  de  Luxo 

Vendemos  nn  •■PARQUE  GUINLE",  Edf.  84o  Clemente,  4.0  an¬ 
dar,  xltn  luxo.  Ver  no  loral  c  Jo  porlelro  Júlln.  Tratar  c/  1MO- 
IIII.IAH1A  CARRII.HO  —  Rim  UflUtualana  n.o  lia  .  10.0  -  ,/  niOf.S. 
Tels.  —  33-3412  e  48-2l<2.  CRECI  n.o  1»:t.  76HÍ  51 

DESENHOS  -  PROJETOS  -  PLANTAS 

Executom-se  poro  Prefeitura .  Ornamentos  gratis  e 
engenheiro  responsávd  para  construir  —  R.  do  Rosario 
n.°  133  -  2.®  -  s/  210  —  Dr.  Carlos,  de  14  as  17h. 

14680  91 


ft  RASILLA  —  Vende-ae  aparta¬ 
mento.  entrega  lmedlata.  Novaei. 
42-1196.  n  41  II. 


Av.  Vieira  Souto,  186 

PRAIA  DE  IPANEMA 

AREA  TOTAL:  580  M2 

Ampio  saláo,  sala,  quatro  quartos  cada  utn  cont 
banheiro  privativo.  Dois  quartos  de  empreñada.  Duas 
vagas  nn  garagem. 

INFORMAQOES  NO  LOCAL  ATÉ  AS  22  HORAS 
OU  NA 

SOCIEDADE  IMOBILIARIA  REDENTORA  LTDA. 
RUA  MAYR1NK  VEIGA,  28  —  2.°  —  flj  1 
TELS.:  43-8534  e  43-9760 

42024  91 


LO  JA 

Aos  Bíneos  e  ao  Comercio 

Na  Av.  Copacabnna  de  aaqulna 
r.im  130  metros  quadratfaa  •  6  poi- 
taa  —  7  amia  de  contrato  —  entsn 
l»ftato  leí.  Tratar  com  Sr  An- 
t6alojlí-M27.  14744  ti 

BRASILIA 

Vendem-ae  2  lojlnhas  no  8.C.1, 
com  aubaolo.  Tratar  tel.  36-JMa 
loilo  —  Rio.  124 id  Pl 


evite 

problemas... 

ft 


x 


1 


confie  c  administrado  de 

móvel  á  >Davigac!  9 


¿eu  i 


.  a  raserve  sau  lempo  pira  ostias  altvidadat.  Cem  dar 
anos  dr  «xpetifciéfo  no  roiteaoo  de  imovan  •  aguipe  Oaviga  Ría  Miapra 
melhor  admimslratáo,  ahzvés  do  íotvf^os  completos.  E  to  o  taqsümo  father 
nao  ha  problíma;  V.  tecebe  ponluílmenle  o  ALUGUEL  DA  VIGA. 

Daviga 

•  saleciona  inquilinos  palo  Setvlqo  do  Prolatlo  10  Crédito,  ao  qual  asta 
filiada 

•  redijo  o  contrato  que  malí  cattaém  a  vaci 

•  aluja  sau  ¡móvil  palo  malhor  pteco  •  «la  pot  ua  canMrvaqáa 

•  providencia  o  pagamenlo  de  imposto*,  lazas,  daapsm  da  candaminio 
p;ts)»;óes  a  seguros  •  ludo  dontra  dos  priros. 

•  presta  assisténcia  |undica  completa  a  promoví  asóaa  da  datpaja.  aampra 
que  necessarlo. 


David*  resolve  ainda  seus  problemas  de  compra  e  venda 
de  ¡movéis,  incorpora  edificios,  atualúa  alugueis  congelados 
e  promove  a  organizado  e  venda  do  terrenos  e  lotea  montos 

PARA  TER  DAVIGA  A  SEU  SERVICO: 

.  Telefone  para  22-4995  ou  vtnb*-  á  rúa  da 
Asscmbléia,  93  -  2.°  andar  -  Vocé  paga  apenas  as  tasas  ñor- 
mais  de  administragáo. 


>Daviga<s. 


mconpoRicto  t  idmims- 

1 RICÍO  DI  IMÓVEIS 

Rúa  da  Assembléia,  93  -  2."  andar  -  tel  -22-4995 

-  Daviga  é  uma  empresa  do  Grupo  Ducal 


t 


|.°  CADLKNO  —  Compra  e  Venda  de  Predios  c  Terreno»  (Continuadlo) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1H3 


mummrn 


2  ÚLTIMOS  APARTAMENTOS 
SENDO  1  DE  COBERTURA, 
COM  MAGNIFICA  VISTA. 


NOVA  INCORPORA^AO 

com  a  garantía 

LOWNDES  _ 


RUA  INGINHIMO  CÓRTIS  SIGAUD,  11  . 

Esquina  da  Rúa  Sambaiba  •  „  * 

INICIO  DE  CONSTRUCAO 
TROPRIEDADE  DA  ORGANIZACAO  LOWNDES 

Súmente  15  aparlamculns  de  In.xn.  Trido*  de  (rente.  Ampio  llvlng  e  tala  de  janlar.  .1  quar- 
tm  com  armarlo*  entumidos.  2  hanheirn*  social*  etn  cor.  Dependencias  de  empregadu.  (ia- 
ragem.  Play-ground.  Jardín*. 

Sindl  desde  CrS  300.000,00  —  l’restagóes  desde  Cr$  ¡(7.000. (10 

INCOItfOIlAt.'AO,  CON  STUVgAO  E  VENDAS: 


Lowndes  &  Sons,  Ltda. 

AV.  PUES.  VARGAS,  290  —  S/  202  —  23-5057  —  23-9525 


42201  91 


NOVO  MERCADO 

'  ("CADEG") 

Vende-se  2  lojas  (com  sobreloja  c  sótoo),  pora  vare- 
jo,  entrega  dentro  de  4  meses.  Rúa  Capitáo  Félix  16-28, 
Sao  Cristóváo.  Tratar  Sr.  Márcio,  tel.  23-2497.  38643  91 


Passa-se  o  controlo  de  um  terreno  11,00 1 54  m.  no 
melhor  trecho  de  Copncabana.  Contrato  de  rete  anos,  negocio 
urgente.  Tratar  é  Av.  Copacabana,  605  sobreloja  com  o  sr. 
Bueno.  50531  91 


U  Impermeabilizantes — Aditivos  oo  concreto 

Do  laboratorio 
para  as  betoneiras 


SIKA  S.A  •  Produtos  Químicas  para  Conitnqot 

Caixa  Postal  3598  •  Rio  de  Janeiro 

Representantes  #m  lodo  o  Brotil  i 


A 

ia£k 


áíltC'\  ¿utencéctAS i  WT 
tcfectmenT&d  e 

Uc  cteZe'ít&y* 


CONDUTORES  c  » 

RU*  FREI  CANECA  ¿iHOJA  •  TELS..  <t2-7ioa  ?  lio 


Ll£LS..  ^?19  9  i 


RETINARIA  DUQUE  DE  CAXIAS 

Vendo  5  Lotes  </  3.000  M2.  terreno  frente 
Usina  Borracha  Sintética.  Telefone:  52-9496. 

41388  91 


CASCAVEIe  —  PAraná  • —  Vende- 
se  2  lotes  100x100,  total  10.000  m2 
Prego.  15o  mil  a  combinar.  Tele- 
(one  57-3146.  « 

CONSTRUCAO  FINANCIADA  — 
Prcclaa-se  enlrar  em  contarlo  rom 
nuem  corutrua  mn  apartamento, 
financiado,  em  uní  predio  terreo 
Apr.  200  metro*.  Mals  detulhcs 
pelo  tel.  Nilopolis  2137. 


CASA  DE  I-RAIA  —  A  20  mlMI- 
to-:  rio  centro  de  Niterol,  40  ntl- 
lllitos  da  Piafa  15,  Rio.  Sul*  2 
i  Ruarlos,  banheiro.  corintia,  batr- 
|ro  Junto  de  prnia  balnearia.  Si- 
!«al_  67.600,10  pvestncíics  de  CrJ... 
n.SOO.OO  resto  a  combinar.  Tolaí 
‘2.0OU.O0O.  entrega  ent  19  meses  — 
i  l  eí  25-0610. 

ORGANIZACaO 
BOA  ADMINISTRACÁO 
CERTA 

¡  Org.  Bras.  de  Adm.  e  Cnr- 
tagem  Llda.  Rúa  Sania  Clara, , 
¡33,  *,  918  —  Copacabana. 

¡. _ _  42121  til 

ANDARES  AMPIOS 

Vendem-se  cinco  com  380  m2  ca- ! 
da.  todo  cotifórti)  para  grande  Ola 
Rúa  Joaquina  Silva,  9B  —  F.-an-  | 
risco .  220IMI  91  ■ 


MONTANA  S. A.- Eng.e Comercio 

Rúa  Vise,  de  Inhaúma,  64  •  3.®  ■  Tel.  43-8861 

Rio  de  Janeiro 


BRANCA  E  COLORIDA 

A  MAIS  COMPLETA  LINHA 

METAIS  DE  LUXO,  ÚLTIMOS  TIPOS 
Filtros  —  FttRoes  —  Aquccedores  —  Exmislores  — 
Ventiladores  —  Lncerudcirns,  etc. 

VENDAS  FACILITADAS 

PRESOS  ESPECIAIS 
Orgamenlns  Scnt  Cninpromissn 


I C  A  R  A I  |  Apartamento  de  Alto  luxo  TOAS  EM  FRIBURGO 


Kun  Buenos  Aires,  1.71 


764ÜI1  91 


BAR  —  LUNCHES 

Vendo  com  contrato  de  4  onos.  Ferio:  CrS  1 .300  000,00. 
Prego:  CrS  7 . 200  000,00  (á  vista)  ou  a  combinar.  Sr.  Mó¬ 
nita  —  Tel.  2-7406  (Nilerói).  3745  91 

ÓTIMO  NEGOCIO 

AV.  RUI  BARBOSA,  500 

Vcndc-se  o  apartamento  1.502  com  324  m2.  Superluxo. 
Visitas  e  informales  no  local  com  o  sr.  Athaidc.  Tratar 
com  Helder  Modoil,  ó  Rúa  Mayrink  Veigo  n.°  28  -  2.®  — 
fels.  43-5776  e  43  4071 .  50552  91 


PENT  -  II OI1, SE 

Posto  3  —  Mais  de  700  m2,  induindo  jardins  e  pe¬ 
queña  piscina.  Soláo  de  mais  de  100  m2,  finamente  mobi- 
liado  e  otopetado  Dois  banheiros  de  louga  americana  de 
supcrluxo*  acomodacóes  para  tres  empregadas  com  2  ba¬ 
nheiros,  garagem  para  dois  carros.  Tratar  á  Rúa  Araújo 
Porto  Alegre,  70  -  3.°  —  Tels.  42-7943  —  52-2832. 

Casas  x  Apartamento 

Troco  casas  novas,  ¡á  com  habite-se,  varias,  por  apar¬ 
tamento  na  Zona  Sul,  mesmo  com  inquilino.  Tratar  com  o 
proprietários  pelos  fones  52-3641  e  52-0956,  horario  comer¬ 
cial.  21973  91 


CORRETORA  EVA  —  34-1101  c... 
43-78111,  compra  e  venda  de  ca¬ 
sas,  terrenos  e  aptos. 


Vendo  óreos  de  100  c  200.000  m2,  próprios  paro  for- 
macáo  de  colonia  de  ferias,  clube  campestre,  etc.,  c/  lindas 
cachoeiros  atrevesrando  as  térras.  Pregos  a  partir  de  CrS 
6,00  por  2m.  Facilito.  Detolhcs  ó  Av.  Rio  Bronco  n®  138 
s/  906.  Tel.  22-5782,  dos  12  ós  18  horas.  50746  91 

“Casas  l*ré-MoIilailas” 

Aceitam-se  ¡nscrigóes  de  propostas  para  CASAS  PRÉ- 
MOLDADAS  em  Rrecreio  dos  8ondeirantes,  Itacoatiara  c 
Marajoara,  em  blocos  de  10  casas.  Atingido  ésse  total,  ini¬ 
ciaremos  ¡mediatamente  a  construgúo. 

CARIBE  IMÓVEIS  LTDA. 

Rúa  México,  148  -  5.®  -  Gr.  505.  Tels.  32-6291  e  52-2939. 

50740  91 


PEÍRÓP0L  S  Alfa  mcdlndu  14.000  m2.  dl.i- 

vrwfc*  tatué  do  centro  43  mininos,  prA- 

Gum  x  ap.  Rio.  vendo,  troco  pe-  prl.i  para  avieuttu:»  ou  aillo  flm 
a  manirá  -52-3680.  Antern  de  semana,  fliwnrta-se.  Tel  .... 


ÁREA  PARA  AVIARIO 
BAN6U 


la  manirá  —  52-3680.  Arriero 


7603  01  42  03011, 


12500  01 


Residencia  Moderna 

Copacabana  -  Rúa  Saint  Romain,  188 

Vendo  magnifica,  contendo  grande  living  com  terraco, 
sala  de  almáco,  sala  de  música,  3  quartos,  grande  terrago 
de  cobertura,  descortinando  toda  a  Baia  de  Guanabara, 
terreno  12,5  x  39m2.  Visitas  com  hora  morcada  com  a 
proprietória.  Tels.  27-9153  e  47-1649.  18184  91 


MÁQUINAS  EM  GERAL 


G  E  L  A  I»  E  I  K  A  S 


MAQUINAS  RESTAURANTE  — 
Moedor.  fftrno,  pizza*  e  nutro*, 
vendo  barato.  Tel:  27-4055. 
VENDE-SE  um  tdrno  de  marea 

lmor,  com.  dois  metro*  . 

Cr$  B00. 000,01),  e  urna  -Vlindelrn 
com  dolo  metros  Crí  400.00ll.00. 
Ru*  do  Matoso.  77. 

MOTOR" de’ pápil  18  HP  -  Ven- 
de-i>e  bom  estado  de  um  só  do¬ 
no.  Tratar  na  garage  mi  Ruu 
rio  Matoso.  126.  eom  sr.  RENATO. 

MAQUINA  HELIO  GRAFICA "  usal 
da  cm  perfcltn  esladu  (utilizando 
lámpadas  nnclonnls).  INDUCO. 
Rila  Fonscca  Tcllcs  114. 

JtOTORES  KJ-ETRICÓS  —  ArilO. 
Vcr.ricm-so  novo*  e  uzadog  em 
pcrfeltu  estado.  INDUCO.  Rúa 
Poniera  Tcllcs  114. 

GRUPO  CIERADOn  —  Mercedes 
Beliz  de  SOKVA  para  luz  c  fé.c- 
ca.  Vcnde-sc.  nílvo.  abnlxu  da  la- 
t>eln  —  42-3907. 

Maquinas  enrolar  mduzidoí 
c  bobinas  alciníes:  Eslufa;  Medi¬ 
dor  de  Isolnnrcnto  elélr.  Testa¬ 
dor  de  mol  ores;  piróme!  ro:  Olrm- 
inelro  0-10  Oluris:  Frezcdor  de 
feiidas  de  coletorcs:  lmprcgnndor 
de  motores;  Máquinas  de  turat 
1|2";  Vcnde-sc  Junio  ou  «epata- 
do.  Tel:  52-9943. 


TORNO  MECANICO  —  lmor  MVNI 
ItnSO.  Vende-se  urgente.  Av.  De- 
mediáticos,  563- A. 

(TeRÁ DOR “coler'4  cilindros"  1  500 
volts.  16  ]  ñipadas,  156  velas,  tra¬ 
tar  á  Rúa  Senador  Danlu*  73.  s.5. 
Freilas.  I2-IÍ736. 

TRATOR  —  Vendc-sé  de  -I5-  IIP 
—  Jevante  hidráulico  —  tomada 
de  lúrea  c  polla.  Scraper  de  tni3 
eom  bomba  auxiliar.  Rofndeira. 
Prego  Cr<¡  a.UOO.OOO.i'O.  Telefonar 
43-3221. _ 

VENDE-SE  ni  ¡i  •úiiU:  serra  para 
Cerro,  oxlgúnlo  compressor,  tura- 
rieiras,  polltrlzes.  ele,  Informagóe* 
leí.  30-3639, 

MAQUINA,  nlcmi'i  que  lecha  in¬ 
dos  os  plásticos  c  celorTane.  Ven- 
ile-sc.  Tel;  47-3010. 


MMDDFHOD  DF  AD  DIF5EL  TDAIOD  fATFDPIIÍAD  D-A  UtUAÜFJR,\  -  Vc,ul°  um4'  8  pía.  CIRCULA  DOR  DE  AP.  -  W«*tl..g-|OF.l,AD  -  crosley  S  pe.,  porta  ATENCaO  -  Gcladelra.  compro 
lUFIrKCJjvK  I/l  BK  UllJll  IKAIUK  LrlILKrlLLAK  V  O  com  pratelelras  na  port»,  modélo  house,  24  po'.egadax,  importado,  útil.  ;!  pavitas,  estado  de  nova  1 1,  l  2'’-7S77 

II*  P*\.*r>f»nr*lrtnnl  rs  •  nr  r»  Afnrf  OTT  ni.  Hlin«p  IlllrM  iLlrttlvrt  ílri»  r*»-*  ’j/»  ^41..  i  rtm  naa  r  sn  ..  n  ...  ...  .  I  *  *"  ' 


Iaua  I  Excepcional  prego.  Mort.  BU.  an-  super  luxo.  Motivo  urg.  Cr$  50  30  dliu  di?  uso.  proco  único.  Cr-5  7A  mil.  M  Con n cabana,  mo  i.  7  - 1  '  -  -- 

Ivvu  iglcdozcr,  guincho  dupio.  moler  mu.  Alonso  Pena.  159.  ap.  103.  33. OM.Ol.  Tel.  37-9219.  - :•  ,  niItllDAlRE  -  2  iitirUA  Idliplex) 

lttga-ze  pl  desmon- ;"0"  ha  genuino  Cat.  USA,  Mate-  rnatpnn  .  m  1  nvrüV'^i- Ac-t  . ■. — rr¡ - —  vIEI.aijeih a .  Urusley  amertea-  (legrlo  autumiu,  GinFtru  etc.  Unía 

rteletcs  Manguelnur  rlat  rodante  nóvo.  Te!.  Andmde  SL'  nf.ml  ¡notr sP  1' 'ó o  ¡  GF:I*AF,E,RAS  de  todos  os  -a-  na.  líl  12  tres.  CrS  .8.060,06,  uegú-  belc/a,  150  mil.  Av.  Copacabana. 

1 -  - -  -  ,  45-5319  ti*?'  l’1M1mo  Pm-  pmiura.  Pago  manhrn  e  marcas,  modelor  de  lo  autumni  ,  congelador  lntelm-o.  oto  i,  7 

16034  78  h°JE  A  vl!,a'  58-8814,  Da.  Rosária.  1969.  com  5  anos  de  garantía.  "MY  pratelelras  na  porta.  R.  Doniln-  ....  ..  -  —  — 

- - — -  VENDE-SE  _  Ar  condicionado  de  HOUSK.  Boa  Karata  Rlbclrr.  512  gog  Ferrelia,  1117.  np.  37,  4"  and.  •  CKOSLK\  I.  pes,  vende-se 

A  ¡}  .r^v"  e  trar,aCr0Rua0mt,°enu  «>  e  7»  t Copacabana )■  _  £<>1^.  _ .  |ESS|urtP7w8.Kn.,,r^ 

/\Il  de  Moráis,  1155,  Prego  80,000,00.  GELADEIRA  Frigidmrc.  Sup-r-  AU  CONDICIONADO  de  2, Lito.  1.021. 

31»  pe;  AH  CONDICIONADO  -  Vende-se  ^mnijcla^í'v*0  apto  «JJ  "í'.dH#U:  i  Í/1\,LC  3/4  ‘,r  ,l1''  mídelos  ¡f ;a'Ál*ÉÍ5T?¡WiGÍ¡í  Vendo  Ú 
rnter  K  1  de  1HP  em  óttmo  estado.  Ver  ! - !- — : - : p'__ 'dr  l!l(.,i,  linvos  enm  garnilliu  ;mt|.  11.  Smiza  Lima,  4H.  apto.  412 


Vende-se  ou  nluga-íe  pl  desmon-; "O”  lis  genuino  Cal.  USA,  Mate-  ¡rmgpnQ  ,  r;ri  ADEnTa" "ñH^ieñ  riTTñ 
te  de  rocha.  Márteletes  Manguelras  rlnt  rodante  nóvo.  Tel.  Anrimrte  ^  ,1  '  olnturaP  Paco 

-Bromwcde"  167  pés.  Wllllam  42-5567.  42-7148,  43-0356  e  45-5519  u*'?;  ‘sa  V.ii  n  nncArf-,  ?¡2Sh?Í 

Tela.  57-5333  -  23-0612.  14736  78  lnoltei,  *  16094  7fl  hoJe  *  5g-8°»'  Da-  Hosána.  116.110 


LAll  ni?  4  I?  3'AHP.  Ver  e  trát.rRua  Prudente  «I  e  7»  jCopacabana),  Cop.  _ .  ISísllaAv’^onaéa 

Viv/ifir  llHil5»5vfri.rj>5  DÍIá  i\ll  de  Moráis,  1155,  Prego  80,000,00.  GELADEIRA  Frigidmrc.  Super-  AR  CONDICIONADO  de  S.laptu.  1.021.' 

Vendemos:  1  ••Gnrdncr  llenvef  de  466  pe:  I  "Atlas"  de  210  pe;  CONDIOIONADO  —  Vende-se  .Jotnpcia  152,  apto  ^'dá  uóti  i  *  í'ní,,c  *'p  ***  ’  modelos  i(!ki,a1>EIHÁ  Frlgldnli 

1  "Ingeriría  Rand"  de  160  pe;  1  "Le  nril"  de  315  e  1  --Iriiter  fc  1  de  1HT  em  ótlmo  estado.  Ver  - ! - - - p-__  dr  lUtr.l,  UOVUS  rom  garniltia  mll.  It.  Smiza  l.lma, 

Elze"  súlrre  carreta»  ríe  4  rodas.  — A'  lreatle y,  Blukr  A  t'la.  Llda.  na  Búa  7  de  Setembro.  67.  5  “  and.  GELADEIRA  Frigidillre  Amerlc.  i  lolal.  PIIILCO.  GK.  WEST-  l—  Urqni. 

—  Telegramas  BI.AKE  —  Rúa  da  Assebmílla.  10 1  -  Gr.  .719  —  Rio  GELADB1KAS  —  11,  JO,  8  e  4  pé*.  ,0f-  Pl  CO  JXIO.  Av.  Cnpacilhaiia  INOIIOUSK,  II  O  T  I’  O  I  N  T,  (¡ELAIIEIKA  iñ-tmnal 

de  Janeiro  —  (1H. _ *7'-1  ,8  novas,  embaladas,  morca  de  prl-  r'fil-130fl. _ _  EEDIIEHS,  EMERSON  etc.  — jdn  perfidia,  cslndn  i 

m  M/-vrrav/-\1VT  Tf-ST  4  |'\rk[)  *  O  !,nl1*;  A  vl,u  °e,  10  pé*.  conserto  c  plnlurn  de  gpladei-  Inslalaróes  e  nrfiimenlns  grá-  'Jiparlaineiiin,  puna  ¡> 


TE*'/-vrT8/^'1VTTA 71"^T  á  I‘\ ClTb  4  O  . ;;  ivoooruu  c  pmrurn  oe  geiatiei-i*"-''*ai-ieiir>  »■  . .  gr.i-  "i; . i"" . . . 

(VI  I  III  I  \  I  V  If.l  Al  II  I  K  AS  g*  urf  mil’  n  Al  Prv’c  r-';  *«rmái-|o,  maquina-:  de  lavar  c  lis.  "MY  IIOI1SE"  Ru.i  Bu  rain  I”'*;*5  'icr.Oan.  Hollvnr.  99 

-LY-1.\_f  X  vi  ll  T  X-2á-22xLe  "H.TL/  Ct.5  148  mil  A  dml.  ol,  11  pf»,  C,r$  coiocaván  de  hnrracl'.,i.  Servil'!)  Rjhciri)  512.  lili  *511  Tels.:  ^  *  *  apacahau  1 

Vendemos:  1  Caterpillar  último  modélo.  no  estarlo  nova:  I  -Allls  mll.^De  4'p<ésllCrS  76  Pnnl  *0*  ein  rnan'  r  fninc"*11,  r'  “  57-6195  e  56-4656.  I’A  ItTIrTI.AR  «ende  geliidt-lni 

Chalmets"  modélo  45.  ponen  uso  e  I  "Austln"  modélo  99  e  per-  15  mi(  g  juros  pela  ¡abela  de'————-——— _ _  T —  ainerlcnna  IVeslIirghnirse  usada, 

feli»  estado.  Hiiirs  pregns  «  financiados.  Wtieatlcy,  Blalm  A  cía.  venda  a  '  vista  dos  fabricantes  VENDE-SF.  —  Urna  gtfladerr.i  MI  Itl.MJIl  H15AIH)  1.163  — -  perf.  fuñe,  precls.  plnlnra.  Rúa 
Ltda.  linderégo  Tel.  BI.AKE,  Una  da  Assnnbléia,  104  -  Gr.  510  —  cenlro.  Av.  Almle.  Barroso.  90,  i  I’l' i  leu.  7  pés.  tundir,  funcionando  *,lUl,s  as  marros  rxirncitllial  Itepnliliea  dn  Perú.  1111-162. 

Klo  de  Janeiro  —  GIL _ _ _ ‘7i>  78  d.-  and.  s  812.  Tel.  42-2068.  Mn-  hem.  v--r  .1  Hug  Voluntarios  d.i  nfrrla  vctlflrnins  roni  dcN**oll- ! (JKl.A tlKHIÁ  j.uxn  ll.S  pé-,  esinitii 


etoiniillc  tnm-lirnnn. 
tullir  ttovtl,  espccl:il 
orla  apriiveltável.  r¡ 


GRUPO  CIFRADOR  —  Mciccrtcs  ¡  MQT0D  DIF^FI 

Beliz  de  SOKVA  para  luz  e  fór-  ,,  ,  w,w7,> 

ta.  Vcnde-sc,  nóvo.  abmxu  da  la-  Vende-se  motor  tundo  a  Oleo 
h»ts  _  a-i  -¡flOT  Diesel  marca  "Hércules"  tipo  ea- 

_ --1^: _  tnclonniio.» Ver  Rúa  M-rrllns  Tór- 

hlAQUINAS  ENROLAR  induzidoí  «8  “®;  6('fi  -  F‘‘tirlc*  Pnncreto  — 
e  bobinar,  alcmf.es:  Estura;  Medí-  NRernl'TrMnj^Av.  Prado  Júnior, 
dor  de  isolnnrcnto  elélr.  Testa-  ?5‘i, f.m., " '-1J11  ' ;n 
dor  de  motores;  Plrómciro;  Ohm-  -r1*11!18'  P«'Ur  das  15b.  j040  18 

metro  0-10  Ohms;  Frezcdor  de  UAtnn  Cl  ÉTBIf  A 

fétidas  de  coletorcs;  lmprcgnndor  nUIUK  ElklKlLv 

de  motores;  Máquinas  de  furat  compro  um  usado,  bom  estado. 
113":  Vende-se  Junto  ou  sepata-  HP  rotorfl0.  Tel.  57-7418 

do.  Tel:  52-9943. _  e  57.3139.  3938  78 

MOTOR  DIESEL  MIO.  SÓlDá  LIHCOU 

,  Vendc-i.-  um  motor  diesel  de  16 1  Vcnde-sc,  Upo  SAE  300.  motor 
HP  1.50n  HPM.  nóvo.  estoclonárlo. ' Diesel  Ct.M.  271.  capacldade  mil- i 
Av.  13  de  Molo  11".  23  si  711.  Fone  xlma  373  nmp*.  Tóda  reformada. 
22-8077.  38649  Tel.  52-1276.  Rocha.  16219  78 

[CHAPAS  DE  ALUMINIO 

ALUMÍNIO  EM  BOBINAS  p/lmpermeabiliza^áo 

ALUGERAL  S.  A. 

22-4321  —  22-4248 


Vendemos:  1  Caterpillar  último  modélo.  un  estarlo  nova:  I  "Allls  mil.  t 
Chalmers"  modelo  45.  ponen  liso  e  I  ••Austln"  modélo  9!)  r  per-  ;  15  m¡i 


......  ...  ..i  ‘""  "‘i  ™  ,iüAO  CARLOS.  _  7  . .  .  _  americana  tVcsIliiüliiinsi.  nmi , 

15  ms.  *,  Juros,  pela  tabela  de  - - — . — - -  »1>  /•/)  vnir-inv  a  iui  roo»  americana  iw  m  iignnusi  usarla, 

venda  ó  vista  dos  fabricante*. ¡VENDE-SE  -  Urna  geladerr.,  /*  I,V):NI ''  (  " ^ A*>(>  ,!i ,(í3  ~  ,,r  ,  l"''"'1'-  n,,f' 

Cenlro.  Av,  Almte.  Barroso.  90,  Plillcu,  7  pés.  usada,  funcionando  *  "  ‘*5  os  mateas  Excepcional  Itepiihlica  rio  I  crn.  161.402. 

B.“  and.  s  812.  Tel.  42-2066.  Ma-  hei»'.  ver  .1  Rila  Voluntarios  da  «*fcrla  vflldonins  com  dcSPOIl- ¡(iEl.ADKIItA  j.uxn  115  pé-  eMiatü 

((uretra,  Estrada  da  Pórtela,  29.  FO’.ria  305.  apto.  ut.  a»,  niocu.  lo  t*  inslalayáo  gratis  para  nova  c  cama  turra  Térro  r  vlme 

luJo-J. _ _ _ _ _ — —  Pglo.  mi  5  vózes  illO^é  espr-  Vcnde-sc  urgente  47-9124.  Domln 

GELADEIRA  COLDSPOT  8.5  COMPRO  1  GELADEIRA  ríalfculí!íttK*  H  •  l1  cí rrUíir I ■ _ 

hfü  imvn  fñlhta  1  1 0 1  .TO.SIAS  ^  I  II- ,  ATI  Al\rir>á 


a  m  •  i  i  *1  t  (iiimr.'i,  íoRirnnn  qr  roneia,  «u, ; 1 ¡ifinr.  ni.  .i™,  uiucu.  »»  v.  mim.i i.iv.m*  Rnuih  piir« 

[V|  Q  fhxxi'l  *X  I  fifi  l'Al  f’*!  | - — - — —  pplo.  mi  5  vózos  ¡00%  o.spo- 

Jldltllcll  DE  1  Util  t  il  <1  GELADEIRA  COLDSPOT  8.5  COMPRO  I  GELADEIRA  I _  >  i  v/  _ *  Ifl«I  A«r  ¿TITr 

Vendem-se:  1  Brrtador  “CIl'EU"  23  x  40  e  antro  "CEBAR '  pes,  nova  o  ni  folha  retilinea.L.-  .  nrn  l6'  JOMAS  Slli- 

19  x  38  de  mandíbulas;  2  rcbrltarlorcs  de  36x70  e  1  18x30  "PION-  noria  aorovcltável.  mudólo  'W-dSQÍS  Da  fifi  ItA  hfirfl  ‘'O'' 

NEER";  2  pendras  rotativas  de  5.00x0.90;  l  lote  de  brocas  sextavadas  „  j,  „  rdy°  nd  n0'd  , vi.úmru  míe  a  ,  -,r 

e  pontelras;  2  estelras  transporLidoras  metálicas.  Rna  da  Assrmhléla  5  'i  ^  ocasuo  nilt.  j  1738  saM^TES  DIAS  de  estaluliz.s- 

n.n  km  -  sala  510  —  Itaiiello,  7714  7*  ■},  i  otripeu  Loureiro.  IZO  -  "Oí.  _____ - —  -  — •  jeftti  do  precos  -so  ve.  soulior 

pas  CARREGADÉlRA  _! ...11  ."G  E  l  A  D  E I R  A  SiSSsrSS^rsr  - 


ACEITAMOS  VENDEDORES  (BICO) 


18048  78 


MOTOR  A  GASOLINA 

Ncwogc-Austin,  estacionario,  17  HP,  com  embreagem 
u  acelerador  automático.  CrS  250 . 000,00 .  Tel.  52-7606 
—  Eduardo.  Horario  comercial.  13131  78 


INTEKTYPE 

MODÉLO  C-4 
5  Magazines,  8  Fonües 

Vende-se  em  perfeitas  couHicóes  de 
funcionamento.  Tratar  pelo  tei:  42-9165. 

16106  78 


jporla  aprovcitável,  mudólo J  37-4598  -  Pago  na  hora !"'°  “  COMPRO  GELADEIRA 

luxo.  I  rpente  ocasiáo  88  mil.]  3  NESTES  DIAS  de  estabiliza-  Tolofneio  K1  1 

R.  Pompen  Loureiru.  120  -  804. - - - — ilTr8 5? i dr  preeos  se  ve.  souber  I  GIGrOne  J/-IJ70 

g?.^„cI’6S|°  4’5,  c,rv4dor  dos  (t  C  I  i  n  C  I  n  A  f Ibimprar...  compra  líem...  e  Negó do  rApirlo  e  á  víala 

ruñaos. _ _  ULLAUNnA  \;p;trn  nao  perder  initito  lempo  15664  59 

OELADBIR  A  —  A  querosene  enwfcfc”k'l*,,VM  »  venhtt  dlrelo  procurar  ti  .IO- 

gús.  Vendo  7  1|2  pés.  Port*  útil  „  ni.tol.  SI  AS  p.  a  ten  deml  ti  pessnal-  FREEZER  AMERICANO 

75 .000,00.  Rúa  Hermenegildo  de  cum  uapocañiadi.  C-  ^  ¡!  aran  le  o  melhor  u  ,,é  V, , 

_ 3. 5U0.no.  Trocii-áe11  borradla. *  ’i't'j'..  llegúelo  — 36-2154  II.  H  Ki-] Mu.  Vendí. "e  Td  P36-1M5  “* 

COMPRO  1  gelodeira  para  uso.  _  43-0798  —  Sr,  Rodrigues.  16016  59  heirn  3'¡í  —  JOSIAS  STI'DIO.  5762  , 

■■■.,.  -  p.  ¡(  "OONSÉRTO  DE  GELADEIRAS  C0MERCIAjsrDÓMÉSTICdS7 

jestraiigetro*  --  Consertamns  INSTALA(JÁO  AR  CONDICIONADO,  PINTURA 
Servicos  gaianlldos.  Itua  Ge-  Reformu,  garei,  pecas  acessórios.  Pintura  e  Reparos.  Ortamclo  gratuito  no  mermo  dia, 
"•*  -  T''-'  DE  I  *!»■  OfICINAS  EOM  TÉCNICOS  ESIRANCEIROS,  CHAMAR  32-2576. 

GKLADEIRA  GE;rDB  LUXO  —  m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ilIñOíiST 
Ver.de-íe  1  de  9  pés  com  3  anos  ~ 

CONSERTO  DE  AR  CONDICIONADO 

A  demlcillo  Crl  6  m;t.  Tinta.  nilkiAIV  A  f  a  «ate 

35?¿a.1g!%&  Peral53  *  ""  CONSERVAQAO  CHAMAR  25-1395  INSTALACOES 

16181  59  w-.  .  .  z».  _ _  _ 


Grupo  GERADOR 

Compro  de  750  a  1000  Kva,  usa¬ 
do,  em  bom  estado,  baixa  rotando.  Res¬ 
posta  para  n.°  38615  na  portaría  déste 
jornal.  38615 

COMPRAMOS  MÁQUINAS 
PARA  MECANICA  -  USADAS 

TORNOS.  PLAINAS.  PRENSAS.  FRESAS 
E  DEMAIS  MAQUINAS  OPERATRIZES 

Pagamos  a  vista,  o  lambóm  compramos  industrias 
mecánicas  e  metalúrgicas,  nos  interessando  sómente 
o  maquinário.  Eserever.  visitar  ou  telefonar  á 

NAV1TEL  —  COMERCIO  E  INDÚSTRIA  —  Rúa 
Firmiano  Pinto,  23  (Bairro  Brás,  em  Sao  Paulo). 
Tetefone  92-1725.  com  srs.  Paulo  ou  Joáo.  37857 


DIVERSO 


CONSERTO  DE  AR  CONDICIONADO 

CONSERVADO  CHAMAR  25-1395  INSTALACOES 

Frigoríficos  Refrigeradores 


PFnMANENTK  a  domicilio  a  Irlo.  TELEFONE  47  —  Vendo  —  Me-  ARAME  FARPADO  BELGA  — 

eabclclrclr*  faz  llndkilmas.  —  llior  uferla.  Carta  para  portarla  Consullem  telefone  31-1856. 

27-3759.  K.«  12595.  - - r,-:- — - 

_ _ TROCO  —  Telefone  em  Petrópo- 

IfMASSAGENS  —  Manual  e  TELEFONE  -  Troco  lluha  57  por  Jli  pw.  ujn ¡  no  Rin  24  ou  47.  Pro- 

vibratoria  emagrecimento.  clr.  ÍL”"  u,l,°arXl„°i1.m  rí^-I ^  •^^- - 

culacio,  flacldea.  Marcar  ho-  f¡^ar;;l'lfiéSte  jmnót' \~¿ - — - 

¡ra-*^.  — —  QUADno.  Vendo  dois.  motivo  —I  ÍODSPrlOS  O  PlIltU 

,  EMERGÉNCIA  —  Vmdo  cotisullú-  nüvcs  mndernas  tnuillo  bonito).  ^olrlHwl  IV#  w  ■  IIIIU 

¡rio  S.  S.  W.  píenlo  para  montar  tci.  27.1r.22.  e*»»  irniAu  *n 

(eadeira  Infantil)  Í60  mil  —  --  — - — - — ■  [ASA  LEBLON  TEI  ‘  27 

55-2693  BOMBE1RO  —  Competente  c  se-,  \HsK  LfcULvn  IU„  Al 

■  —  - - rU>-  coniorta  a  domtellto  fngán.i  Rrrotnu*  e  pintura»  de  reltdr 


CONSERTO  DE  AR  CONDICIONADO  DE  AITTOMÓVEL 
“ESPECIALISTAS  EM  TODAS  AS  MARCAS" 
OFICINA,  MONTADA  COM  TECNICOS.  ESTKANC.KIROS 
ATENDEMOS  NO  MESMO  DIA  EM  QUALQUER  BAIRRO 
Organiculu  sen»  compromisso.  GARANTIA  DE  1  ANO 


53122  58 


Consértos  e  Pinturas  de  Geladeiras  Pintura  (onsérto  de  Geladeira 


m  LEBLON  TEL:  27-1193  PRECOS  HAMOS 

Reformas  r  pinturas  de  geladeiras  r  nr.iii.  de  lavar,  a  lluro  sn- 


TÉCNICO  ALEMÁO  SR.  STEFAN 

Pintura  geladeira,  armarios,  troca  se  borracha  Servigo 
ntido.  Tel.  48-6159  14713  59 


navern  c  m-ioxe  rUtiln  .r*«  -  nriiPiuid»  c  |íiuiui«.x  ur  gcraucu«>  u>  n»**».  a  «"im  -»  r 

«m  i.-rír  dc5cnr«a.  aqncccdor.  tornflra  c  perlino,  contertus  ierAi»  em  tftdas  as  marras,  atrndrmos  rm  Indos  qorantido,  Tel.  48-6159  1471 

rados^e  mlmeograrado,  em  pera!.  «  37-32I9_ _ i»  hglrru».  OrgamenLo.  gráUs,  _ _  3¡::  59  ;  -j7 _ 

-^]P|HIURA  E  CONSERTO  K  GELADEIRA  mujerío  e  pintura  de  geladeira 

Tel.  2B-3351.  VENDE-SE  -  Telefone  45 .  1  w  XCI  ')')  >1004  U/AITPD 

a  npt  rrvi  7T*T  i  cft  a  r  •  c  x  cartas  p;  1438B.  Copacabana.  TÍCNICO  ALFMÁO  SR  FRANTZ  I  tL.  ZZ-47O0  —  WALItR 


PINTURA  E  CONSERTO  DÉ  GELADEIRA 

Tel.  2R-3351.  VENDE-SE  -  Telefone  45 .  1  ^  -  - 

A  BELEZA  VAI  A  SUA  CASA  r-  1458^'  -CúP._— _• _  TÉCNICO  ALEMÁO  SR.  FRANTZ 

RFI  AVAriSOR  _  c.ini<¡-  TRANSFIRO  LINHA  45  —  Motl-  Pintura  a  pillóla  ni  >11*  reitdéncla  em  til*  día.  Geladeira*, 

„•  „i  -_-_.il..  .i-  vo  mud*nea.  melhor  oferta.  Car-  armario*  de  aro.  Troca-se  borracha*.  Rervlgo  absoluta  garantía. 

llíA  passiva  c|  aparelho  ele-  tM  p|  poreRrla  uts,e  Jorn,i.  Ag.  Telefone  42-7518.  52-59 

tronico  ultrimoderno.  —  Re-  copacabana  n,  4501». _  _ — - = — — r — - 

'músculo*  ?üddocsnountexce»mo  T.,v“tí I  Pintura  de  Geladeiras 

Su  Heicnai , f°~  i A  IKTCO  —  47-9889  —  PADILIIA 

’ irni.JlH#.  iintiurr,  ^rutm.i-a  rul 

Iclobel.  Mmr.  Ag.ií.  Aprovada  peto,  A  pillóla  prln  mermo  proee*so  de  (abrirá,  rom  aparelhn  rontra 
'  Artvnnnnno  o-  S.  N.  F.  M.  F.  Te!.  57-9753.  !  ferruzrm.  a  domlrilio.  Faz-«  patinado*  r-nr  móvels.  Tel.  47-9889. 

¡Murvguuvi  _ _ _ _  ~- 1  Técnico  Padllhq. _ U680JS9 

ESPECIALISTA  EM  GELADEIRAS 

CONSERTOS  E  REFORMAS 

Tintura*  na  chapa,  a  Duco  c/  apllracán  contra  (errutem.  troca 


CÁSAMENTOS  ¡sl^íehü 

WfVICO  JUriQKO  Brasiimex  FooJIer  braneo 

I  ..  peücs.  45  mil. 

Dir,  Dr  MA-.aUR  M  ATT  Alt  fone  49-1561 

Trodlcio  -  Eflctfncta  -  Ga- 


TROCO  —  Telefone  43  por  um  27 
¡ou  47.  Procurar  57-24IM 

I  FILMOTE  2  mese;  —  Leglt  irnos 
¡Foodler  branco  pcdigrcc  de  cam¬ 
peóos.  45  mil.  TrBtar  pelo  tele¬ 
fone  48-1561. 


rantla  —  Rapidez  Av.  R.  Bran-  DEDE1IZACAO  contra  pulgas.  I  de  borracha  euanbagem  de  grade*  e  concertó»  mecánico*  em  gemí,  j 
tn  277,  i»,  and.  (.  505  —  Fone..  baratas,  cuprns.  tragas,  ele.  Cacan-  Pisque  34-2668,  perfelgáo  e  garanda,  dlreglo  técnica  alemá.  Aten- 

i.  a.a.  «Man  *6  1  i  -  £  rr.1  9fl  1AJO  i  VII..1I  4U4(I  * 


Com  loug»  práticu  exccula  quíilquer  servi¬ 
go  no  ramo. 

PINTURA  DESDE  CrS  5.000, 0Q 

_ 094*  M 

Comerlo  e  Pintura  de  Geladeira 

Técnico  Alemao 

Servidos  pnranliilos  —  IpL:  42*7969.  Alen* 
demos  loilos  os  hairros  c  tanibéin  iloiningos. 


70012  62  lia  6  meses.  Tel.  30-3249. 


demos  Nltcrél. 


f  12 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


>•-  w  3.°  Cademo  ^ 


IJMA  SUGESTAO  —  Se  quer  ven¬ 
der  móv*i*  »ntig.  pratarla,  porce¬ 
lana,  tapetes,  quadrot  etc.  e  náo 
quer  anunciar  netn  receber  cstra- 
nhoa,  chame  D.  Nena  26-1902. 


VENDE-SE  urna  poltrona-cama 
ém  perfeito  estado.  Telefone:., .. 
37-5829. 


MESA  Redonda  imperio  cm  Ja- 
rarandá  e  carrlnhn  de  cha  igual 
e  urna  mcslnha  Holandesa .  Có¬ 
moda  e  Vltrlne  ambas  francesas  c 
em  marquiterla.  Vendo  separa¬ 
das,  Gustavo  Sampatu  520,  apto. 
90.1. 


VENDE-SE  1  cscrlvaninha  de  fór¬ 
mica  e  1  estante  pequeña  cm  ótl- 
onn  estado.  Tratar  Trl.  26-8403, 


VENDE-SE  —  Cama  e  armarlo  de 
rrlaoc»  pao  inarflm.  perfelln  esta¬ 
do  —  30.  nOD.tHl.  Humberto  de 
Campos.  746,  apto.  201,  I, oblen. 

COl.CHftKS  a  domicilio.  Reforma 
p  faz  itóvn  de  molas  c  común*  — 
Te).  76-552!). _ 

I (LUSTRADOR  EDISON  -  Lustro  ft- 

,flo.  decape  dourayáo  etc.  Eone 
¡ga-tim. _ 


SALA  JANTAR  sucupira,  vendo 
¡tima.  42-7611!.  D.  FHIDA. 


PARTICULAR  vende  eonsólo  de 
parede,  secuto  XVII,  com  mármore 
de  enrrara  i-  convido  D.  .luán  V 
em  Jacaranda.  Pinos  (rabal líos  de 
, pntalhe.  Tcl.  36-0392. _ 

•ECAPE'  Omirncüa.  Tinlns  gratis. 


P 


nslna-sc  3  aulas.  Tcl.  -I7-I0H!>. 


VENDEM-SE  móvels  rilvcrioi 
motivo  mudanza  —  36-0569, 


MOVEIS  E 


ARMARIO  conjurado,  cscrivanl- 
nhn.  estante  jaenranriá,  fórmica, 
nóvo  —  BO.DOO.  Rúa  Santa  Clara ¡ 
281.  api.  702  —  37-4113. 


ECORACdES 


ANTICUIDADES  —  Vendó  conso¬ 
lé  Luiz  XIV  (quntorre)  dnurn- 
do  c¡  grande  cspclho.  um  grupo 
de  poltronas  Igual  estilo  c  urna 
vil  riñe  Lulz  XVI  francesa.  Tecas 
maravllhoias.  Gustavo  Sampaio, 
n-,  520.  opto.  903. 


SALA  DE  JANTAR  —  Vonde-sc 
de  Jacarandá  da  Bahía.  Mrsa,  II 
cndelras  c  buffet.  CrS  250.000,00. 
Av.  Atlántica,  1636,  nplo.  201. 

ESPELHO  VENEZ1ANO  —  Vendo 
belissimo  antigo.  Tcl.  57-7058. 


MOBII.IA  sala,  estilo  moderno  cm 
Jacaranda  pau-marflm,  fin  mil,  e 
sofá  3  lugares,  e  meslnha  Jaca- 
randá  25  mil.  Roa  Humaitá  18 
apio.  381.  Tcl.  26-8782. 


tCOLCHAO  vulcaespuma  —  vendo, 
1.20  N  1.80.  Tel.  57-8694. 


VENDE-SE  um  armarlo  com  2.50 
metros,  pau-marflm.  Tratar  á  R. 
Inhangá  33.  apto.  1101. 


VENDO  avulsn.  armário.  cadelra, 
tapete,  mesinlia,  abat-jour  lus¬ 
tre.  aplique.  Tcl.  27-3258. 


VENDE-SE  —  Um  í-tquelro  prata 
bivusllelrn,  mitiga,  Dona  Marín  — 
cadelra  de  bataneo  antlga  o  tapé- 
tes  persas  e  outrns  ontlguidades. 
Dooi  José.  Petrópolls  —  Rua  In- 
trelhetin  391 


VENDE-SE  maravilhosa  sala  de 
Jnntar  rin  pcqulá  inarflm,  maci- 
cn.  estilo  Luis  XV.  cntalhadn  a 
niño,  com  lindo  carrean,  2  oadei- 
ras  estofadas  cm  veludo  e  mesa 
com  3  metros.  Av.  N.  S.  Copa- 
rabana  259.  apto.  901. 


VENDE-SE.  cm  ótimo  estado,  ber- 
gre,  poltronas  gémeas  veludo  — 
operador  estilo  Inglés.  Telefonar 
57-5432. 


SOFA  plástico  branco  4  a  tn.  3 
mezinhas  fórmica.  2  poltronas,  te- 
cirios.  -  «Juntas  modernas,  bar  — 
ludo  nóvo  —  27-0297. 


DORMITORIO  —  Casal,  marflm, 
preco  oeasláo.  Tratar  p|  manhá. 
Pea.  Eugénlo  Jardlm.  39  ap.  701A 
ou  52-8547  e  22-2499. 


MOVEIS  FINOS  —  Mesas  «  ca- 
deiras  estilo  colonial  brasílelro. 
em  Jacarandá  e  palinhs,  camas 
e  meslnhas  Lulz  XVI.  poltronss 
sofás,  marquesas,  biombos,  «fe, 
Arcas  decapó,  serve  p|  rádlo  e 
TV.  Decoracóes  de  ambientes, 
etc,  —  CEZARIO  Decoracóes 
Atonde  só  A  tarde.  Fábrica:  Rua 
Sorocaba.  600,  Botafogo.  Sábado 
prla  tnanhá. 


PINTURAS,  de  casas,  aptos.,  etc. 
aollc,  slnteko,  garantía  e  referen¬ 
cias.  M1LTON.  46-8497. 


VENDE-SE  —  Sala  de  Jantar,  ca 
deirns  com  pallnba.  Lámpada  Do 
mlnicl,  dril.»  l.ipelcs  orientáis  el 
mais.  Tel.  27-^42, _ 

MESAS  r  cndelras  p'  eserltórlo  — 
Vendo  usadas  —  Av.  Rio  Branco 
185  si  1819. 


VENDO  mesa  consolé.  6  cndelras, 
pur  Cr$  45.000,00.  Añila  Gartbaldt, 
811-202. 


'VENDO  sala,  jantar  i-bl pándale 
ótimo  estado,  urna  rstmitc  para 
'Itvros,  utiin  esei'lvanlnha,  Tcl.  .. 
57-5788  a  partir  de  2a,  felra. 

PARTICULAR  vende  urgente  lima 
bonita  cama  de  casal  conjugada 
com  estrado  do  poqtná  inarflm, 
¡tima  cómoda,  pcnlendelrá.  mesi- 
nhns,  poltronas.  Ver  das  10  as 
6h  da  larde.  Itua  Miguel  Lentos 
'25.  apto.  4K)I , 

VlíRIFIC ACÁO  DE  ASSOALHOS 

•  1  Com  Super  Slnteko,  orcamentos. 
‘Tel.  25-91198.  sr.  Manocl.  12058  83 


BANCO  (rústico)  decapó,  mesas 
|cónt  mármore.  poltrona  moderna, 
vendo  urgente,  mil  ros  objetes  — 
'também.  Te!.  30-6075. 


«ti 

u( 


REVESTIMENTOS 
EM  FORMIPIAC 

Ctrzinhas,  banheiros, 
elevadores,  armarios, 
móveis.  -J 
Executamos  arrnários 
embutido». 

DECOREX,  Avenida 
Atlántica,  2334-B, , 


GRUPOS  ESTOPADOS  —  fnfás 
de  .1  e  4  lugares  e|  poltrona)  LI- 
NHA  RETA,  modernas  e  com  ai- 
inoradas  solías.  Emracan  lecidn  a 
sótsln  do  fregurs.  Ver  Rua  do 
¡Catete  17.  I  "  mular.  Tet.  25-8273. 
¡Días  litéis  das  8  As  18  h. 

Estafados* 


Aceita  reforma  em  cení.  Atrn- 
rie-.«e  n  domicilio  Orcnmentn  sem 
flnmprombso  —  Trl.  26-:.'ii)n.  Vlla.» 
Boas.  18201  8.7 


MOVEIS  DE  ESCRITORIO  — 
Vendo-se  para  escritorio  misa  de 
reunido.  cór  inarflm  com  10  ra- 
deiras.  Tarnbóm  2  mesas  c/  4  ga¬ 
vetas,  2  poltronas.  2  sofás  probel 
ar  condicionado  c  máquina  de 
eserever  portátil,  ver  na  rua  7  de 
Sctrmhrn.  67  —  5.“  and. 


SALA  JANTAR  —  Vende-sc,  es- 
llln  antigo,  com  mesa  clástica  12 
cndelras  2  operadores  com  már- 
morc  e  cristalclrn  com  vidros 
hiseantes.  CrS  40.000.(Hj  —  Tel. 
23-7708. 


OCASlAo  —  Vendc-se  dois  ramas- 
be  reo.  um  gradeado  rcdontln  ni- 
quclado.  desmontávcl  e  varios  Oti¬ 
lios  objetos,  Av.  Rut  Barbosa 
624  —  apto.  1  (K)l  Morro  da  Vli'tva. 


VENDO  conjunto,  nóvo  moderno, 
p/  sala,  mesa  c  buffet  protegidos 
p/  vidro.  4  cadclras,  1  sofá,  1 
cama  casal  R.  Figueredo  de  Ma- 
galhárs  603  apto.  10(17  da*  8  ás 
tOh.  das  17  As  20h.  diariamente. 


PINTURAS,  reformas  geral.  de- 
enragóes,  etc.  Ornamentos  grátts. 
Tel.  37-9524.  6036  83 


VENDE-SE  sofá  americano  4  lu¬ 
gares.  tratar  47-9023, 


VENDE-SE  —  Serrclária  estilo 
mexicano,  com  tampo  de  vidro 
o  cadelra;  estante  em  pan  marfim 
2m.  alt.  cortina  Pnramount  l,65m 
Ig.  Tratar  rua  Emilio  Berla.  46 
apt.  302. 


VENDEM-SE  móveis  quartn  sala 
poltrona.  Rua  Djaltna  Ulrlcl),  110 
apio.  1112. 

VENDE-SE  mg.  sofá  him  Probel 
e  2  poltronas  novas.  T.  48-9.723. 

11772  8.7 


ARCA  —  Vendc-se  a  R.  Baila- 
zar  Lisboa  n.«  30.  48-0979. 


.GHUPINHO  cstoftlUo,  g,  roupa. 
cómoda,  poltrona,  cama,  apura- 
dor.  blrcilax,  estante,  cadeira.  con¬ 
solé.  mesa,  cspclho.  mármore,  h- 
vres,  qiMriros.  ulcncilios,  lauca 
franja  Particular  vende,  Tcl... 
2.7-0582  —  57-59711. 


A  TEN  CAO  —  Móveis  qtiarto  c  sa¬ 
la  de  casal  novns  sern  uso,  em 
marflm.  Prefo  Cr$  155.900,00.  Mo¬ 
tivo  noivado  dcsfello  Padaria  do 
sr.  Sllvcira.  Tcl.  29-7966,  zmanlift 
das  8  á 5  !8lt,  2202  83 


LUSTRADOR 


(«wm-íii-w 


ESTOFADOR 


Exectlln-sa  qitalqucr  acrvlqn  de 
catato.  Oficina  ou  a  domicilio,  Ma- 
norl  38-8053  p  f.  14712  8.7 


MESA  KASTRUP 

Vcndc-si-  bnm  estado  com  vltlrn. 
CU  20  mil.  Tel,  33-8572.  14667  (13 


ESTOFADO  A  PRAZO 


E- (citada*.  cortinas,  capas  e  re 
formas.  Fábrica  34-1R44  iDlast, 


Encerador  de  móveis,  porlas  — 
l-linbli  etc.  Tel.  36-3619  Gcrron. 

3030  8.7 


ESTOFADOR 


Execuln-se  qualqner  «ervtcn  com 
perfeleáo.  Te!.  26-0335.  Soma. 

11733  83 


ESTOFADOR  MACHADO 

Rrforma  móveis  estofados  em.gr- 
ral,  cortinas  Major  Rubén*  Va?. 
326  —  26-3597.  11702  83 


FAMILIA  que  viaja,  vende  sofá 
l cíe  ferro  de  3  lug.  c  mesa  calilo 
Inglés  c  6  cndelras.  Tratar  á  Rua 
Constante  Ramos  n."  34  apto 
101  —  Seg.  feira. 

PERSIANAS  —  VENEZIANAS 

Timo  corda*,  cari, arcos,  penas  — 
ácrvico  rápido  r  garantido.  Del- 
xar  ¡erado  por  favor  pm>\  o  tel. 
27-4820.  Sr.  GKIULIO.  16253  83 

ESTOFADOR  VAIDEMAR 

Motilflca-sc  qimlquer  tipo  de  mó 
vela  estofados.  Reforma  etn  geral 
em  plástico  e  tccldcs.  Tcl.  26-0070 
—  46-6264  11663  83 


DEDETIZACÁO 


Contra  huíalas  c  pulgas  Tel.. 
52-4537  —  Menczes.  6039  83 


SIUS  MOVEIS  ESTIO  VEEHOSÜ 


SINTEKO 


ESTOFADOR 


_  fíiVI  ll  Sueleo  de  vUrlflcnnáo  de  assoa- 

TnUoUem  fnr  lho<-  cftiafetacáo  e  rnspagem  a  mil- 

T"  '  '  .  I  111  PftílfltftA  PtPi  llIClO  cm  íor*  •)»_)  «15  C,-  Uenr*nnk 

H877  10  mjM.  orcamentos  srm  compro-  lfl-  Sl  ‘  ^ 

^^""-¡mtsfo.  Tel.  57-8158.  15256  83) - .  1  ■  - 


15 .  1, 0  P  E  S 

Móveis  estofados  em  quaisquer  estilos.  Refor¬ 
mo  e  faco  novos.  Sofás,  poltronas,  bergers,  sumiers 
colchóos  de  molas,  almofadas,  capas  e  demais  ser¬ 
vidos  do  ramo. 

Perfeita  confecqáo  e  colocaqáo  de  cortinas. 

Servido  garantido  e  rápido.  Atondo  em  qual- 
quer  parte.  Ordamento  sem  compromisso  —  Rua 
Bario  de  Mesquita,  1025-A  —  Telefone:  38-8648. 

14708  83 


VITRIFICACÁO 


VITRIFICACAO  COM  SINTEKO 


n.  c, „ ,  .i..  n-unapem  e  caiafetecem  de  as- 

D-í."  o"=,  &UPC'  6ms  ro'’SMmn*  rpl‘  36-’325-  FrAnrte-ro. 


—Tel.  45-0682. 


NOVO  !  DIFERENTE ! 
MAIOR  DURABILIDADE! 
GARANTIA  AMPLIADA! 

M AIS  BRILHO1 

E  AGORA  0  S0RTEI0  MENSAL 

SUPER  SYNTEKO  63 

1  VOLKSWAGEN 

NA  SUA  LATA  PREMIADA  E 
NO  NATAL  SORTElO  DUPLO 
Exija  a  garantía  e  o  cupón. 
Orqamento  gratis 


Estafador 

Assis 

Fabrica  e  reforma. 
Móveis  estofados  em 
geral.  Secáo  especia¬ 
lizada  em  cortinas  e 
capas.  Atendo  tam¬ 
bém  fora  do  Rio.  Tel. 
38-2482. 

146fi4  83 


TAPETES  | 
CORTINAS] 

Ficam  rovos: 

1*68405  HKtJl  T 
UV16B4  f  (ONSERTOI 
UVáM-5E  SHAS  tOAU- 
DAS  COM  DASSADfRAS 

28-13-26 


UR09  83 


FÓRMICA 


I  Revtsümontos:  móveis.  paredes 
; rlevadnres  etc.  Tel.  36-5774  —  De- 
I  coral  Ltda..  pnr  favor.  5892  83 


JIM  ! 

.  ITRIFICAC-ÍC)  c 

CASCOL.AC 

a  resina  de  luxn 
da  Alba  S.  A. 

M AIS  RR II.IIO! 
MAIS  IIKt.KZAl 
'rgnmcnto  grátb 
■'tes:  42-2745 
32-1931 


VENDEM-SE  8  luatras,  Impórlo  t 
Versalhe*.  com  cristal  Bucara:  — 
Tel.  46-3422. 


PARTICULAR  vende  2  cama*  de 
eabccelra  capitoné  em  cetlm  com 
colchóe*  de  mola:  cómoda,  pernea, 
deir»  c  mesa  de  eabccelra  cm  pau 
cellm.  Tel.  36-0592. 


VENDO  diversos  móveli  baratía- 
sinos.  Tcl.  57-9272. 


MESIXHAS  Luiz  XVI  novas  em 
decapé  *  relevos  a  ouro,  mármore 

Sérola  tipo  Italiano  p|  frente  e 
ido  sofá  **  trés  33.000,00,  Tel. 
37-2802.  domingo  o  dia  todo  e 
durante  a  semina  *ó  a  nolte.  Me¬ 
sa  tm  Jacarandá  elástica  e  cndel¬ 
ras  medalháo  em  palhlnha,  prego 
baratiseimo.  Tel.  57-2802. 


DUNQUERQUE  —  Vende-se. 
de  jacarandá,  antlguidadr  au¬ 
téntica.  cm  perfeito  estado.  80 
mil.  Tel.:  28-1381. 


SOFA-CAMA  direto  da  fábri¬ 
ca.  de  35.000  por  12.000  —  Rua 
México.  41  -  aala  604. 


ARCA  em  decapó  de  85  por  35 
mil:  mtu  redonda  jacarandá  de 
90  por  35  mil:  cadelras.  meda- 
Iháo.  18  mil,  pf  cachimbo  lo  mil 
•  Irapérto  12  mil:  arca  jacarandá 
d»  130  por  70  mil;  sofnlele  empa¬ 
liado  de  loo  por  3á  mil:  e  aínda 
bancos,  arca»,  mesas.  tocheiros, 
attat-jours,  Linternas,  mesas  hoian- 
deras.  etc.  Barata  Rlbctro  818, 
aobreloja  diiriaincntc  até  21  h, 
Inclusive  sábado  e  domingo. 


ESPELHO  LUIZ  XVI.  crustal  ... 
18.000,00.  consolé  c|  mármore  de 
parede  10. 000,00  apliques  p|  parede 
cm  ouro  6.000,0á  o  par  sol  a  ouro 
patinado.  a.UOO.OO,  área  cm  deca¬ 
pé  e  ouro  desde  38.000.00,  consolé 
de  madelra  em  decapé  13  000  00 
etc.  Rua  santa  Clara,  33  —  auto. 
503,  segunda- felra  em  diante.  Tel, 
36-4886.  Faclllta-se  o  pagamento. 


VENDO:  armário  1.60  larg.  com 
4  gavetas,  7  prat.,  20  mil.  aumier 
solt , ,  12  mil.  Tel.  36-6651. 


BERCO  —  Cama  lindo,  vlnie;  óti- 
nto  carro  crianca,  voador.  vende- 
sc,  mot.  vtngcm.  Tel.  47-8636. 


nORMITÓRIO  CASAL  — 
Gturda-roupas  trés  porta»  — 
rama  —  mcslnha  de  eabccelra 
—  penteadelra  —  hanquéta  — 
radeira  —  flnisslmo  trabalho 


VENDE-SE  cama  casal  conjugada 
com  penteadelra,  banqueta,  cómo¬ 
da  1.80  m.  moderno  em  Conga- 
lo  Alves,  execugáo  "Fáttnia  Deco- 

racóes",  colch.io  Epeda  lugo,  !»,-  ""'T’ir 

meses  de  uso.  Máquina  Bendixl”®  entalhc  de  raro  bom  gosto 
luxo,  lampo  fórmica,  embalagcml- "  Laqueado  cm  verde-alfacc 
original.  Tcl.  27-5567.  ¡e  patinado  em  marfim  velhn 

FECH AMENTO  Varsndw.  porlns]-"  f*lílof  dances  —  Só  para 
haxes,  csquadiiíís  em  cerní,  ein  QUCm  exifff  o  máximo  —  Tildo 
duraluminio,  pregos  fábrica,  org.'em  cerejeira  marica  —  Rua 
5/  comprom.  36-5565. _ |Duvlvler  51,  apt.  202  (Posto  2). 

ARMARIO  EMBUTIDO  —  Para¡M¿VEIS  —  Vende-sEsala  de  jan- 
contorno  de  janeta  ou  colocando ,1a,.  completa.  Upete  e  outros  mó- 


tin  centro  cama,  tecretária  ou  su- 
mler.  Lado*  0,50.  altura  2.80.  váo 
interno  1,60,  frente  no  alto  2.70. 
47-87.77. 


VENDE-SE  antígos  tapetes  persas 
Praia  do  rtamengo,  374,  apto  902. 


MKS1NKAS  LUIZ  XVI  tdcr.es- 
selsl  conjunto  das  Iris  desde  .... 
34.000,00.  Náo  exi'-tem  mínnores 
iauais.  Tocheiros,  abat-jour  etc. 
Gustavo  Sampaio  ir.  520,  apto 
903. 


DORMITORIO  Benascenca.  Ven- 
rie-Sc  em  bom  estado.  47-86B7. 


Lustrador 

Lustro  e  mudo  a  cór  rt*  móvels. 
don  referónrla*.  Recado  25-7t"0. 
R.  Cátete.' 17.  e  38-17.  Folie  25-7703 


veis.  Tratar  em  Marqués  Abran- 
tes,  218,  apto.  504. 


POLTRONA  LUIZ  XV.  domada  — 
fahricagáo  Laublsh-Hlvtb.  «epei¬ 
ras  áulicas,  Jarras  e  píalos  de  11 
moges,  lustres  c  tapetes.  Gustavo 
Sampaio  n.*  520,  apto.  003. 


CONSERTAM-SE  PERSIANAS 

Atendc-se  »  domicilio  —  JORGE 
DF.  ALBUOUEROUE.  Sub.stltucm- 
•se  corda*,  nadaren*.  Tel.  57-7558. 

12563  83 


|MÓVEIS  DE  ESCRTTÓRIO  —  Ven¬ 
de-ce  diversos,  em  bom  estado, 
para  desocupar  lugar.  Ver  á  Rita 
7  de  Setemhrn,  67.  5°  and, 

FAMILIA  nmerk-am  desfaz-sc  de 
¡mobllta  —  Frrcscr  --  máquln» 
'passar.  etc,  Trl.  43-07:18. 


VENDE-SE  1  sofá  cama  cór  gf-lo, 
4  cadclras  estilo.  47-4370. 


CAMA  CASAL  —  Pcchmcha,  la¬ 
queada  cór  cromo  e  folhcndn  ouva, 
"  meslnhas.  Vendo,  47-8737. 


OTORTUNIDADE  —  Mesinhas  p 
frenle  e  lado  de  *ofá  Luiz  XVI. 
novas  em  ouro  e  decapé  enhvlha- 
das.  tampo  em  mármore  tipo  Ita¬ 
liano,  pérola  e  viril*  córes  nia- 
ravilhosas.  ás  tré»  desde  32.000,00. 

Abat-jour»  completos  em  ouro  pa¬ 

tinados  e  decapé  desde  1 1.000.00 
o  par.  Arca  l,20e  |,70  decapé  c 
ouro  desde  .78.0(10.00.  Rua  Santo; 
Claro,  .73.  apto.  503.  a  partir  de 
iSegunda-feira.  Tel.  .75-4866.  Ka- 
cllita-se  o  pagamento. 


VENDO  arcas  de  70  por  40  mil 
em  decapó  ou  jacarandá.  várlos 
lamanhos,  radclras,  mcdalbáo  cm 
Jacaranda  20  mil.  mesas  redondas 
colonial  brasílelro  (Ixas  e  de  abrir, 
¡en»  jacarandá  35  mil.  mesa  holan¬ 
desa  de  qunlqucr  tamnnlio,  banco, 
cómoda*,  camas  marquesas  e  lin¬ 
dos  móveis  de  estilo.  Alendo  até 
21h30m.  R  Barata  Ribetro  361, 
sobrnrio.  inclusive  domingo. 


MÓVEIS  —  urgente  —  ludo  s¡uso 
completamente,  p|  desocupar  lu 
r.ar.  Dormltório  de  marfim  c|  ra 


VENDE-SE  um  bar  de  bnmbum 
com  3  bnnquinhos  forrados  rom 
plástico  pnr  CrS  10. 000.00  estado 

nóvo  um  sofá-cama  por  crS . 

8.000.00  _  Trl.  27-62.71  lpaoema. 


MESA  ARTISTICA  —  Vendo  pe 
ta  rara  digna  de  muscu.  Rua  Mi¬ 
guel  Lomos  21  ap.  «sol. 


LEIA  E  MEDITE,  ve  quer  vender: 
antlg.  móveis,  porcelanas,  cris¬ 
tal*.  pistarlas,  ntindrn*.  lapctcs. 
ele.  SEM  RECEBER  ESTRANHOS 
Chame  26-0000  sr.  SENNA. 


bmCar°c  2  KpoUUronai°ffixa*C| de^oi ' VRXD0,  l»í«ülc  ners».  _ 

mí  pl  48  mT',rt  sofá-cama  cLa”  ^nFClroí*4 Vene' °7< 

novo,  de  40  mil  p|  23  mi!.  3  luc-  íy  ^V,-"'  vru.e-aos.  roñe  - 

Isa*  de  mármnre  em  Decapé  pi  2.7 ¡11'--  ‘‘.V _ . _ _ _ 

n:ii,  ou  por  8  mil,  I  cama  p!  sol- 1 KSTOKADOll  parUrular.  l(e- 
¡elro  c|  colcháo  de  molas  lado  p  | formas  em  geral.  Orramonln 

Invernó  e  verío,  2  abajurc*  de  seni  compromisxn.  Trl.: . 

pe  e  nutras  pegas  avulsa*.  Av.  57-7217  —  Sr  Mauriein 

Copacabimn.  71U!,  apto.  1202.  |Ii-  .-*... _ ar'  "‘““HCIB. 

VENDO  abatjour  de  pé  e  grnpt» 
para  varando  em  junco.  37-1236. 

VENDESE  luxuoso  dormltório  pa¬ 
ra  móga,  patinado  cm  miro  llalla- 
no  —  CU  120.008,00.  lints  colchóos 
tle  molas  e  ditas  ramas  para  sol- 
Iclrn,  tnclluir  oferta.  Tcl.  .77-4385. 

“  PINTURAS  A  CRÍDITÓ 

De  apli\s.,  riv-as  etc.  Recados  pe¬ 
lo  tcl.  20-4118.  Sr.  Lili»  iPortu- 
tntóM .  Dá-sc  referónrla*.  2704  8.7 


RUFET  vlnbátlco  CrS  50.000  Se¬ 
cretaria  pcrnhn  CU  10.000  rómnria 

perolm  Cr?  8. 000.  Vondo  T . 

37-4306. 


SOFA-CAMA  nóvo  c|  gavetáo,  en- 
ceradeira-geladeim  11  12.  Tele¬ 
fone:  .76-0560. 


FAZ-SE  DECAPÉ 

Sr.  Francisco.  Tel.  36-3619 


LUSTRADOR 


Eremita  qttalqutr  «ervlgn  de  mó¬ 
vels.  Restauracáo  e  enrernlzamen- 
to  em  tódes  a*  core*.  Faz-sc  de- 
copé.  Tel.  22-0855.  Cicero. 

18002  83 


—  Sr.  Aui'liio. 


14633  83 


LUSTRADOR  -  BATISTA 

F.m  eserltórlo*  ou  resldéncla*  — 
lustra  ou  encera  quaisquer  tipas 
de  móvei*,  muda  cór  etr.  32-3064 
e  20-6830.  14733  83 


PINTURAS  E  DECORACOES 

Campas  pinta  cala  e  cómodas  B 
óleo  ou  Kem-Tone  A  3.500.00.  Ro¬ 
sarlo  173  «4.  Tel.  52-4537. 

12628  83 


COtCHOílRO 


Pinturas  e  Reformas 
de  Residéncias 

Ferhamonio  de  varauda.*,  *  box 
de  aluminio,  T.  32-9095.  Sr.  Joño. 

6935  83 


DECORACÓES  ÁNGELA 

Fabrlcam-fc  e  rrfnrmnm-se  mó- 
reis  estofadas  em  todas  os  estilas 
Fone  25-6)70.  13267  83 


CAPAS 


Portugués  fabrica  eolchóes  de 
motas  e  crina  —  íazem-ce  refor¬ 
mas  geral*  para  o  mesmn  dio.  Or¬ 
camentos  a  domicilio  aem  compro- 
mtssn.  Tel.  45-5816.  18092  8.1 


Reí  das  Capa»  para  móvels  e»ln- 
fadas.  Tel.  23-5139.  16175  83 


PINTURAS 


De  casas  e.  aparlamentos.  Tel.  . 
48-B553  —  Sr.  NeLson.  18163  83 


5601  83 


C0LCH0EIR0 


Reforme  seu  colcháo  de  molas, 
que  ficara  nóvo,  nina  vegetal,  ani¬ 
mal  e  móvels.  Fatofndas.  Trl.... 
54-0493  •  43-7070.  26870  83 


VERIFICADOR 


TAPETES 
PASSADEIRAS 

TECIDOS  PARA  ESTOFOS 

A  varejn  pelo  mesrno  pirco  de 
alaradn,  rom  descomo.  Orcnmen- 
to  pora  forracóes  sem  compromls- 
so.  Proeurem  o*  depóallos  na  RUA 
niACHUELO.  134,  toja  —  Fone.. 
-42-3000. _ _  22985  63 

Lustrador 

Sf.  N1COI.AU 

Coasertos  c  envernlzagem  de  mo¬ 
véis  á  prova  de  álcool  e  moldarte. 
Tel,  47-779.7.  27-0165.  R  Des.  Al¬ 
fredo  Russcl  160.  ap.  201.  t.eblon. 

10582  6.1 


Especializado  rm  "SINTEKO"  — 
Rospaitem  tle  assoallm  e  encera- 
¡memo.  FRANCIBCO  VtEIRA.  Llln- 
IPcra  em  gemí.  Tel*,  27-641  1  o  .. 
27-3888.  Recadas  p¡  favor. 
_ 11567  83 

Siiucr 


|  PERSIANAS  SHANGRI-LA 

^  FABRICAMOS  ALUMINIO  E5I  CÓRES 
Cnnsertamo»  rordas,  radares,  aparrllio*,  etc 
Trocamos  lámina  velha  por  nina. 
Favor  deixar  endercen  nti  telefone 

rirpols  rtr  Rh  FONE:  26-5930 

Fintamas  venezlana»,  ficam  nnvas 

6916  83 

“Arrnários  Embutidos” 

Fa*rm-se  armarlos,  estantes,  rrvestlmentos.  instalacóes.  etc.,  turto 
rtesmontável,-  em  madelra  de  prlmelra.  Dldlitl  ao  g«*tn  dn  tre¬ 
güé*.  I'ode-se.  entregar  ‘•plntadn”.  Fago  n  croquis  e  orcamcnln  no 
local,  a  qualqner  hora.  Inclusive  atit  domingo».  Dá-»e  refrréncla». 
Tel,  23-4693. _ 16191  83 

Instalacóes  Comerciáis 

~3 

Armário*  embutidos.  Dormltório*.  móvels  de  ropa,  ludo  for¬ 
rado  rm  Fnrmlplar.  Breo  Deltnul  n.t>  13.  Trl.  54-2794.  Entrada 
pela  R.  Baráo  de  Plrasslnunga .  Prafa  Saenr  Peña.  TIJura  Talar 
rom  Lauro  ntt  Iderlindo.  It6i5  83 


ESTOFADOR 

Xóvn  rm  reformo,  sofá*  camas, 
poltronas,  rolehóe»  rl*  molas  e  to¬ 
rio  estofnmrntíi  em  plástico  terltlo 
ou  muro.  Alendo  a  qualqner  bnlrro 
Sr.  Rispo  32-0369  ou  31-7805. 

9752  83 


R  \SI*  Uiliál  CAI, Al  VTF. 
Orcamento  *riu  citmpt'umivso 

l)Kl)KTr/,A(Vt) 

<;katuit.\ 

L'rrtitkittln  tlr  r.-nanlla. 

E  CONCOniíA  A  1 
VOLKSWAC.EN 
^ENSALMENTE 

SERVI-LAH  — 
TELEFONE:  ST-SKílí 

3187  S7 


I  I 


ESTOFADOR 

Reforma  r  fabrica  poltronas-capa,  sofás-iama,  cnlrhñes  de  mo¬ 
la»,  nilchúr»  de  crina,  aumier  c  grupos  estillados.  Especialista  na 
torracio  rm  Julrouro.  Oreamrnlo  sem  compromisso.  Rua  SSn 
Francisco  Xavier,  451.  Telefone  46-4111. 


PERSIANAS 
E  SYNTECO 

VENDAS  FACILITADAS 
Consulte  pelo  te.  !>7-2<ll)7. 

únim  «:i 


PORTINARI  -  FLORES 

Tela  de  70  X  6o  —  1933  —  Ven- 
rif-.*C  —  27-4326.  7651  83 


LAQUEACAO  DE  MÓVEIS 

n  patinado.  Sr.  Franclseo.  Tel. 
36-3619.  5690  83 


Armarios  Embutidos 

EM  W ADMIRA  11F.  LEI.  EN¬ 
TREGA  RAPIDA.  RUA  GEN. 
PEDRA.  403,  TEL.  43-6391,  C/ 
Si.  ALMEIDA. 


66574  83 


Veneziaiias  Baptista  Licia. 

RUA  SENHOR  DOS  PASS0S  N.°  151  -  SOBRADO 
TEL  23-8975 

Piule  a*  Mías  volteriana*  usada*  pelo  prnressn  ••ImtiMlracor", 
Firant  novas  rom  garantía,  Venezlana*  de  aluminio  rm  córe*.  ta- 
brlcamo*  r  rolnramo»  por  prrgn  abalan  du  rusto,  Tmramn*  Til¬ 
daren.  corda,  ap.nrelhii  rm  vcnrrlana*.  Corrrla»,  muía*  rm  por- 
«¡anas.  Cabo  dr  aro.  mola»  rvplral»  rm  Jaurías  tipo  gitllliullu»*. 
Malrrlal*  para  persiana*  r  vrlterianas,  venda»  a  varejn.  8197  6.1 


1 47211  83 


TEL  42- 


•  x 


REFORMA  DE  ESTOFADOS 
CAPAS  E  CORTINAS 

r.qiilpr  rx-f luir lomi rio*  di.  I.aiihlsrli  lllrth  rxrrnta  enru  perlel- 
c3o  i"  garantía  rrfotma  rtr  rstntado*  r  fabrira.  Faz.  rapas  e  cor¬ 
tina-,  lustra  r  decapé.  Orgauienio  a  rtnmlcilln.  ÍC'ARO  ESTOFOS 
UM  GKItAl.  I.TDA.  —  Rita  rio  Catete,  17  -  1."  andar.  Tel.  25-9273  — 
DU»  útei»  das  8  á*  IX  horas.  16234  8.1 

ARMARIOS  EMBUtlDOS 

Entrego  imcdinlo,  pogamento  contra  entrega.  Tele¬ 
fone  37-8460.  Ruó  Borato  Ribeiro,  418  -  s/  103. 

14692  83 


ARMARIOS  EMBUTIDOS 

SERVIAOS  DE  MARGEN  CIRO  E  LAQUEA  MENTO 
Rrvrstlmrnto»,  divlsñc*,  tnóvel»  e  lanthrlj.  •  Qualqner  servlgn 
do  ramo.  Arabamcnto  fino  r  entrega  rápida.  Laquramn*  movéis 
e  grladrlra*.  Fnnr:  46-9046.  R.  Jardlm  Botánica  207.  16211  83 

A  NORDESTE 

Moteriais  para  estofadores  por  otacodo  e  varejo 
RUA  BUENOS  AIRES,  230 

13186  83 


Lavandería  Helena  -  Cortinas,  Tápeles 

Especializada  cm  lavogcm  de  estofados  de  veludo  c 
em  geral  de  cortinas,  de  tapetes;  tambem  faz-sc  restaurn- 
cáo,  tingc-sc,  por  técnicos  europeus.  Recados.  Tet.  32-2054. 

6731  83 

CORTINAS  EM  PREGAS 
AMERICANAS 

Bcm  confeccionadas  c  a  prccos  sem  concorrcnto 

TAPETARIA  VKNI5ZA 

Chantar  decorador  BARROS 
Rua  da  Constituicáo,  16,  Tcl.:  22-5251 

59554  83 


ESTOFADOR 

F  E  E  G  1  E  I  R  A 


Grande  f.ibrir.t  de  móvil*  rvltifado»  Fabrican) -*e  qnalqi.ei'  tipo 
dr  grupo*  r-tiifadn».  Sota*,  pnltrnna»  avul*o.  rapa»,  rnrtina*.  rr- 
torma  tlr  grupo»  ruciados  r  rnlrhór»  dr  mola*.  Srrvlgn  rápido  r 
garantido.  ,Vtrndr-*e  em  qmUqiter  parir  dn  nlo  e  tora,  vrm  rom- 
prnmi'Sc.  Trlrtonr»  :;8-651t  r  58-9596  (¡rajan.  Rua  Jn*é  Vlrrnlr  I 
n.»  197.  _ _ _  lltil  83  I 

ESTOFADOR  SAMUEL 

Ofirin.T  rsppri^liv^rl.1  mi  rrfornu  He  Rrupns  estofados  i 

rjinta,  poltronas  c  auAlqiirr  r»lllo  rtr  movéis  estofados  trah,ilh.4-%c 
rm  pl.isflcn  Vulrouro.  rápido  r  saramlrin,  refrrrn-  , 

rljijí.  I.nja  p  Oficina.  C'aIpIp,  41.  Trl.  *Í.VUD0.  fl.t 


PERSIANAS  UTIL 

EM  ALUMINIO  EM  CÓRES 
ORNAMENTOS  GRATIS 
CONSERTOS  E  PINTURAS 
Reforma  em  geral .  Tel.  22-8644 


Peí  ’sianas  -  Conscrtos 

TEL.  43-1311  —  AZKVEIHI 

Em  3  días,  *iuis  persiana»  seiba*  firiim  nova*,  r/  plnlur.i  l’ntt- 
ritl.ANIZADA .  15  rorrs.  Ittsl.  nnvas.  Tinra-»e  Intínn  aparellinv  r 
radarco*  rm  janrla».  persiana.»  o  vnirziaiia*.  Qualqner  balito  tlr- 
Camcni»  */  cninpromivsn _  «n;  gq 


ESCUADRIAS  DE  ALUMINIO 
*  VARANDAS 
*  PORTAS  DE  BOX 
*  5ERRALHERIA  ARTÍSTICA 

REC1EX  —  Metalúrgica  —  Tcl.  45-11096 
Fabricarán  própria 

Loja:  Av.  Copacabnnn,  J0.1  S/L  201 

7501  81 


16163  83 


Nao*  encero  mais 

Maior  encanto  ao  seu  lar.  Vitrifique  seu  assoolho  com 
PIS0LIND0.  Orgnmentos  gratuitos.  Tel.  57-1150. 

5849  83 


ANIMAIS  E  AVES 


Venezianas  -  Persianas  VGÍldGdOf  -  MÓVGIS  rÓJTniCG 


VAR 


ANDAS 

i:  PORTAS  DE  BOX 

Envidrábamos  rm  duro  aluminio  r  nudrira.  Esqiiadna» 
de  aluminio  p/  rrilllrln*  rm  ron*lrtu;An.  nr.  FARRICAuÁd 
rnoPRIA  —  Oreamrnlo  gráti*.  Rua  Paralbnna  n."  61. 


l'onsrrtns  rm  grr.il,  subMIluicán  dr  rorria*.  radaren»  r  apare-  I 
Ihn.v.  cm  Indo»  o*  tipos  dr  venezianas.  reforma  mot  a  «tibslltulráo  ! 
das  láminas,  persianas,  Irnro  rorrcla  r  mola*.  J.inrla  tlr  guilhotina.  ; 
troro  rabo  dr  aro  r  molas.  Servigos  rom  rapldr?  e  garantía,  Sr. 
Antónln.  trlrfonr  73-36.:.7.  16197  83 

ARMARIO  EMBUTIDO  I 

Inslalflcñr*.  reforma.*  a  domiei-  f. 
lio,  Lujtradór  r  pintor.  Garanti¬ 
mos  n  menor  prego.  Trl.  52-206(1. 

I  ramal  2,  Waldlr  e  F.urltdrs. 

7649  83 


SR.  CARLOS  -  TCL.  52  1934 


u. 

us* 

•4 


•  i 


11407  R3 


VAR 


ANDAS 


i:  PORTAS  DE  BOX 

EM  MADEIItA  E  ALUMINIO  ANODIZADO 
ORCAMCNTO  S/  COMPROMISSO 


COLCHÓN  DF  MOLA 

A  Preferiré!,  rusat,  11.980.  «ol- 
teun  9.980.  AbrotU'-n  garantía  — 
aceito  qualqner  medida,  eolchóes 
de  motos  e  crina.  Invernó  e  verán, 
dimamente  da  fábrica  ao  ronsu- 
mtdor.  Ruu  Marlz  e  Barra*.  633. 
tel.  28-9923.  14625  83 


Colcháo  molas  Pullman 

Snlt  -  Casi!  11.990.  — 

l  atirn  Ado  f&rantldo  r  vob  mr- 
rtiil.i  \trndr  .i  domiriho  2  U 

dn*  Mnlj»  df  ico  f.«p  H 
t  TU|u-»l#n^  l|  —  2.*  —  for 
unu  Sap.  fedru.  ioís.  >1-9771 


Ir.  MARTINEZ  -  Tel.  27-9617 


11498  63 


Fabrícente  ditpóe  de  olgumos  oreas.  Produto  de  largo 
aceitocáo  c  alta  qualidade,  proporciona  excepcional  opor- 
tunidade  para  vendedor  com  experiencia  no  ramo  de  utili¬ 
dades  domésticas.  Rua  Voluntarios  da  Pótrio,  270-B  — 
Botafogo.  7701  83 

Reformas  e  Pintaras  (le 
Predios  em  geral 

Arrésrlmn*.  modlfiragór*.  Instalacóes  sanitarias,  azulejos,  re- 
rámlcas.  pastllha*.  ríe.  —  Trerns  mórilros  —  Tel.  37-8344  —  7VAL- 
DOMIRO  SILVA.  I3U6  8.7 


Pora  VITRIFICACAO 

rio  son  assna!  o  exija  qualidade,  exija 

CASCOLAC 

Pe?a  ortjamenln  sem  compromisso,  tcl:  32-fil24 

_  2843  83 


GATOS  siamés,  com  2  meses  c  6 
meses.  Vendc-se.  Tel.  52-3897, 

PÍEIXES  e  PA5SAROS  B.,.  Pn- 
eos!  —  CASA  CAO  E  GATO.  Pás- 
sntn*  r  Pcixr*  —  U.  Vise,  (le  I'i- 
rajá  .718  —  LJs.  17  18  —  Horario; 
8  12  e  Uh38m  á*  !8h30nt. 

PASTO II  A  LEAI A  O  PRETO  - 
Vendo  filhutrs  —  Netos  do  su- 
per  eampcáo  zodiaco  —  com 
áO  dias  desmamados.  —  Major 
Rúbeos  Vaz,  Sfiíl. 

BOXER  ELF.MAO  —  Veutlr-re  li- 
lliotr  mnehp  com  periigree  do 
K.  C.  Llnhagem  fora  de  i-omiim 
Ver  c  (talar  a  Avenida  Delflni 
Morelra  1172.  apto,  tot.  enquiña 
Rua  Rita  Ltirinlf,  Lcblrm. 


DODKRMAN77  —  FillinU?  do 
ecocional  litiliagcm ,  Tel.  47-7 

qÜRR  ADESTJtArt  O  SEtVf 
Ser  nbedlenle  c  f.-izcr  turto  qi 
ir.  destejar.  Trl  37-oilá. 


NOVE  CAMPEOES  NO  PEDIGItEE 
--  Bcltsslmo  macho  miniatura 
pinscher  prncura  noisa  rom  prrtl- 
gree.  Telefonar  Si.  Italiili  43-3869 
de  segundas  As  sexlas. 


POODI.K  BflANCO  —  Ve'irt 
dois  me<e¡,  Mandan],  mucho, 
diere  rio  Brasil  Krnnel  CI 
(.*rS  26.00n.dn  Ver  e  tratar  á 
Cándido  Gnffrr-,  -V*.  Urca,  f 
26-9762,  —  Idem  Itl’li  Selt  r, 
ano,  mar  tm.  imrn.  poréin  zroi 
dirree,  CrS  J.frq.on 

ROBUSTA  eadrl.i  polinnl  — 
nieser,  m,o-ho'¡  l  me-e.  e  *  n 
—  Venrtem-M.*  —  Trl:  .77-8697 

PAFTÓU  ALKÜtÁri  --“  Vmdr-V 
litote,  otlmo  pedigrer.  R .  Br, 
na.  126.  trl.  26-826,7 

BOXER  —  Vntrli-m-ñe.  Mio-h 
fémen*.  rom  1  tr.r-..  t  inta  Te 
Tel.  25-0783 


BOXER  —  Excelente  radcllnhn 

—  Periegrcc  do  BlíC.  Tr  l.  26-076! 

—  26-3296. 


MINIATURA  PINSCHEf!  —  Ven- 
de-se  lindos  ftlholes.  fémea  e  ma¬ 
chos.  A  rua  Dona  Alarla  12-A  — 
LAURA. 


LINDO  SIAMES  — 
12-5172. 


Vendc-ip. 
692!)  63 


DINAMARQUÉS  —  Gigante.  O  Cn- 
nh  3  Lagos  vende  linda  nlnhada 
de  2  m*.  e  Inmbém  fémen*  artul- 
tns  com  ótimo  nrdlgrrr.  27-1274. 


VAR 


ANDAS 

E  PORTAS  DE  BOX 

EM  MADEIItA  E  ALUMINIO  ANODIZADO 
ORNAMENTO  5/  COMPROMISSO 


SR.  PAZ  —  TELEFONES:  32-1866  —  37-2262 


Lavagem 
de  Tapetes 

Lava  se  tapetes  orientáis 
e  nadonais,  (om  esmero  e 
perteicáo. 

BAZAR  DE  STAMBOUL 
Av.  Rio  Branco,  245 
Tel.  22-4976 

1874  83 


Arrnários  Embutidos 
Pronta  Entrega 

Tomos  para  pronta  entrega  do  3  x  3  cm  Cedro.  Slar- 
fim,  Nogucira,  Caviúna,  Jacaranda,  pedimos,  o  fa¬ 
vor  vejam  para  crcr  em  COPACABANA 

FÁBRICA 

Av.  Suburbana,  1285  —  fundos  —  Telefone: 
49-0433,  Filial:  Av.  Copacabana,  1226,  sala  402 

14614  33 


VFNDE-8E  —  Füítor  Atemío,  rom 
hom  pedlgree  ieqitlmo.  Tclrtone 
46-6216. 

VENDO  —  corkrr  Snanlrts  tnglé*, 
teglstrndn.  1  méj.  R.  Redentor, 
209.  47-6558. 


BLACK.  TIE  CT.INÍC'--  Vi 
se  fllhotcs:  Afgltnn  Ilound 
F.  4  mcfr.-. ;  I’noví  1  ■'  MUI 
rlnr,»*,  I  m r  .  Fox-Teirter 
l  mese*.  Dlnr-m..  ejti"- .  pi 
mere*.  Trutnr  togundi-feii 
Haití:  n ornan.  106  ,  2 /-989 1 . 

POODLE  —  Vende-:, e  jn 
tirííla-.»e  n-.-erva i  paia  pi 
ii!nliAd.i.i  ce  pret,  ,  bitir.  a. 
ron,  Trl.  47-6442 

MAI.TESER  —  Venrtr  c  ti 
I  nmpeán,  rom  2  ii  t"  ,  rtr* 
«Un  per,:. -re.  R-j.»  |)n 
Ferreira,  67  1*1. 

alende  prr  telefone  K! 


PORCOS 


FILIIOTES  —  Vende-te  mtniatu- 
tu  Plnscher,  Ctocker,  Spaniel  Ame¬ 
ricano.  Pal*  importados.  Rua  S. 
Clara,  246,  ao.  281. 

COCKEH  SPANIEL ~Loñro~ rn^ 
do  filhotc  de  campeán  Importado. 
Rua  Sá  Ferrclra,  219,  ap.  J02.  Co- 
p  acaban». 

MINIATURA  —  Selinaut.-er.  Ven- 
de-*e  féme».  3  meses.  Teletone 
42-7196. 

MINIATURA  —  Pmscher.  Vende- 1 
*e  R.  Nasclmento  Silva,  228-A 
tpanema 

PASTOR  ALEMAO  —  Vendó  ítlbo- 
te»,  3  meses  c  pedlgree.  Pal  im¬ 
portado.  Tet.  45-8137.  j 


Vetidem-fr  pora  erlnd'  ~  per  mo¬ 
tivo  de  vtagem.  Ilntlo:-  atum-itó.  tle 
rttlma  raga,  po  ca*  CrUdelrTt  leí- 
tñe.»  e  um  varán  incifr  Trrtt.ir  8 
Rua  I.ltua  Trie.'-.  2Jrt  —  Jar  irepi- 
gua.  rom  Frnnon.  tsn.7l  t>.i 

Gaita  Gh* 

Vende-ee  !o*e  78  rale,  e  r.o- 
vllhaa  pura.*  rrstslMdn,  rltl'ó.-  t¡ 
mnurn.  n  que  há  rfe  metilo  .  Te- 
ne  27-3167  .  7673  63 

GUZERÁ  LEIIEIRO 

Vendo  touro  »»<•-,  >.  ver  r,\  F.i/eti- 
da  Ho‘rt  Club  rt->  290.  Tet  FVi. - 
mezo  *  eu  R:o  27-3*74.  Prcen  CrS 
259  m:l,  Te-ge  -ua.»  !rrl,vs  e  fin* - 
tí».-«emsna  na  Fazcnda.  11622  63 


I 


3.*  Cademo 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


coin  prática  de  blusócs  ílnos  pa-  varo  Alvim..  21,  grupo  1.104,  S  EM  FUEGOS  DIVERSOS  DOME  MODAS  precisa  de  Vcndii-I  tNHHHfUO  OftKKta 

ra  irrrm  feitos  lora.  Av.  Copaca-  denado  Inicial  CrJ  50.000.00  Exl»  dora  experimentad»  e  competen-  _  .  ...  _ 

baña  3H  —  sala  401.  ge-se  boa  apresentacio.  Idade - - -  te  apretenUr-w  2a.  leira,  daa  10  ,  eom w*M9aiSS!T  tu 

COÑÍíTHÍíCAO-— "Urgente  aceita  í®0  PROCURA-SE  -  Empregado  »le-| EMPREGADA  -  Preclsa-se  que]  ATENCAO  eo.tnhelras  etc..  temoliCOPElRA-Arnimadeir».  branca.  fí?.  Mertee-a»  nírü  tr»b!fc»fííito«í 

enerarlos  (filíenles  —  47-1416.  5ar,°  pr4tici  an,erlor-  Aeelta-je  m5  ou  ponuguaa  para  iodo  flfrvl-l  salha  cozinhar  n3o  precisa  arru-  ¿limos  pedidos,  mínimo  Cr»  ....  com  reíerínclas.  paga-se  der.  mil  - *  '  <P6s>°  ,el3l- _ 58-18  5,1  Hediente  (nmnhfll  Favor  enriar 


baña.  374  —  sala  401. 


ge-se  boa  apresentacio. 


-  pedíanle  (nranhOl.  Favor  enriar 

Curtió  carta»  pura  portarla  d|  Jornal  aob 
aprender  n  n°  35397 . _ jMW  M 


COSTURE1RA  —  rom  prática 


"  V*'  ,.  _  I •»2ti  SalArlo  mínimo.  Av.  Ment  _ _ _ _ _ _ _  OCerece  ¿limas  emprogadaa  domes-  (nao  preciso  lavar).  C¡  mulla  cía  portuguesa  ou  esoanhola 

em  coníec^ao  fina  de  seuhora.  -  ..  _  T ,  1flr  2a  íejra  de  precisa-be  DE  embregada  —  uros.  F.ietivas.  diaristas,  ínxlnel-  prática  do  trivial  fino  variado  de  37  a  su  .nn.  indenemienié 
Precisa-se  üt  mo  xa  ár  o.  Rúa  ?L,  3":mt'a,ar  s’  ,e,,a  para  cozinhar  e  p«s.*ir.  Poga-se  ros,  enreons.  Teleíoue  57-710*  ou  A..Í  ^  iuVTn.  jl  „tt„  V..  0  3j  .  SU  *no*-  *nt,.eptn,,e",f 

Maior  Fousec a  25  ;9  ás  15  homs. _  bem  Con»clhfiro  Lamine  32.  ap.  57-08J\  para  casal  si  filhos  de  alto  tra-  que  durma  no  emprégo.  Salda 

0I*J  r  *  "  ixiti  gft  SENHORA  de  resp.  ofer.  para  803  —  Copacabane.  - — .  ..  lamento.  Dorme  no  emprego.  áa  qulntas-felras  —  Ordenado 

_ _ _ _  cuidar  de  apto,  fazer  comp.  a  ¿'ppricA  a.  cRECISA-se  —  Enipregadas  to-  Salda  domingo.  Paga-se  bem.  de  10  a  15  mil  cruzeiros  ernt- 

COSTL'RF.IRAS  —  I’recUa-se  pessoa  só.  Emende  de  cozlnha.  Efa?er  todo  o  servio  ^ig^-se^dMumentM.  PRua  Jsí-  ¿Presentar  cartelra  f  referen-  forme  referencia»  —  Apresen- 

com  pratica  para  Ateller  de  2a,  felra  —  47- <606. _ _ _  em  cnsa  de  familia,  inclusive,  «la-  <jim  Botánico.  315,  &p.  101.  cías  dc  cisa.  Tratar  Dna.  tirase  segunda -f  eirá  de  9  ho- 


76698  55 1 


Vendedor 
-  Bico 


alta  costura. 


ra.  Rúa  Toneleros,  auxiliar  DE  ESCRITORIO  —  ma  de  companhln.  Pagu-se  bem.  -  pp-.n . - ,y,..,CT,p, 

.  103.  Tel.:  37-08.71.  Antlga  imobUUMa.  precisa  de  bom  -  Tratar  a  Av.  Suburbana.  4.546  «""E*** 


—  ILpNA  Rúa  General  Gllcérlo,  ras  em  dlante  i  Roa  Cosme 


VENDEDORAS  (ES) 

Boullque  Copleaban»  preci¬ 
ta  p  trabalho  externo,  nova' 
modalidade,  posalbllldade  até 
CrS  100.000,00  mental.  —  Br. 
Chaves  —  43-7218  —  47-4889. 

14811  » 


íuncionárlo.  Deverá  possulr  longa|—  el  6.  —  Del  CastílUo. 


Preclsa-se  m¿c»  ou  «enhor»  para  •  »»»>  «  ««  .  - 

tomar  canta  de  um  menino  de  icira.  Telefone;  45-5033. _ rendo  documento  de  Identlda-  de  cimento.  Fregucsia  fcl- 

4  naos  e  ser  vivos  leves.  Exl3c-  cOziNHEIRA  -  Preclsa-se  com-  de  ou  titulo  de  eleltor  —  caso  «„  ó,:-,- 

se*  ífrn  CnA^iidaUrIífburbanáWn  p',cntf  e  pue  *««»  ®u‘™»  «wvl-  ««do  e*trangelro,  cartelra  de  C0",,SS>U0- 

44!4b  iq!  $  v  dri  tpb  404  c°í  p!,r“  P0™»  tm'  acórdo.  Náo  §e  atende  por  te-  Diriglr-se  a  Rúa  Ar- 

, ■— -* -  Pjt-0,  Pnga-se  niulto  bem  a  coin»  Jefone.  miínv  rn.,le¡r„  n  - 

_  ,  ,  ,  c.  binar.  Tratar  a  Ru*  General  GÜ-  - — — - fjlltas  Lordciro,  3o  —  1.11  - 

Cozinheiras  c¿,1°  355  *P,Ú1  Laranjelras.  PRECISA-SE  copclra-arrumadelra.  geilho  Novo.  18050  55 

----- — — - — -  PREC1SA-SE  de  cozinhelra  e  que  27^3360"  °  f°r*  °U  n*°'  Tílcí0l’<“  “  A  hMINÍSíD  A  DAD 

OFEREC-O  ¿limas  cozinhelras  c|  srnime  tnmbéin;  Pede-se  refe-  - AUMINIVIkADOR 

(ILIIII  t-uunuimiiu  tlivuik.li,  |a»  tkiea  vn  tUfVUiWUn  IIIUI tlF  piauaa -  - ~  '  _ _ jbooa  referéneins.  Umi  e  ac  forno-  réncin.  Trnior  Rúa  Almirante  Ta-  ARltUMADEIRA  -  Prccisa-Hcl  Com  tatlmbn  em  nmblcnte  mé- 1 

Aprcsenlar-s*  aegunda-fclra  das  9-  ofcrcce  horArlQ  I  i»  10  manlit.  —  LAVADEIRA  EN’GOMADKIRA  —  fogno-  Agencia  Olga  37-7191.  mandaré  u.»  33  apio.  702.  urgente.  Pode  dormir  no  em*  dl«°  *  hospltulnr,  oferece-ae  paral 

1Lhnr",!‘'  Rli18  ¿[vsr0r.  ^í,v"íi  21,  ,s. Oilfl.no.  4B-30B3.  Segunda  das  ID  Preclsa-se  urna  com  prática,  que  ALERTA  cozinhelras,  babás  e  ar-  COZINHEIRA  —  pTeTl«a.«e — 5“  prego  ou  trabalhar  por  horas.  l'Ma  rte  .-«lüclc  ou  hospital  aquí  ou 

sal*  ]0l)4-  0rd-  Cr*  ••  Cln  <llanle-  durm»  no  emprégo.  Paga-se  bem.  rumadeiras.  Salários  de  10  a  20  Ata.  Tnmanriar*  £  »S  ¿1  1  Para-se  bem.  Rúa  .lnin  l.lra  «dJAeíncls-v  De  preferénela  cora1 


601.  domingo  e  segunda,  yelho.  147  —  Laranjelras  tra-  rrectso-sc 


venda  Qimi  CO  OFRECESE 


PRCtrllRAMOS  A ii  villar  «le  i  - 77.  - - —  lomar  canta  de  um  menino  de  icir».  icieiane:  xo-ousa.  tendo  documento  de  identida-  (le  « 

íST»8  p,aír: a  ';»■*  sasKaciS:  7  ¿sus  ,£  •„  -sjíjsr^ss:-  se  «t  í\?  “¿í"  ",  •«•'.t  «« t..  - 

teja  bom  datilügrafo.  Apre-  n„»  do  Carme  71  grupo  *02.  i¿P  Paga-se  bem.  Trata-se^té  "  £fm^  Av7¿ld»  sXrbanT’n.  ?r:C,iV r-°rmí° nn'rm'  ^ eatr.n.elFO,  cartelra  de 

senlar-se  segunda-feira  i  Rúa  PrECiSa-se  "SeñhoT.~«té~5  4?  H  horas,  a  Rúa  Aiistidcs  Es-  4414  iq.  5  B.  71  su.  404.  ?f-ordo-  Nio  Bf  ,tíndf  por  lc'  Dl 

da  Kegeneraqáo  n.«  816  .  Bon.  «“''de  ¿tima  npresentsvho  que  «■  "P<°.  LeMon.  - - - - —  g¡S?.  Tratm-  a  Rúa  Gctaral  GIN 

succsso.  Procurar  o  sr.  José.  sBiba  ler  r  eseteve.r  para  cónsul-  EMPREGADA  p|  lodo  servigo  p|  COTIflnfirflS  52 

M6Í'T'de"boa  anaréncia  e  educa-  ,6rio  módico.  Av.  Rio  Branco  urna  pessoa  só.  13  mil.  Rúa  Ar- _ 

"da  de  15-16  anos  para  alúdante  a7  sala  805 • _ _ _  *l,r  n ^niripe.  3  apio.  C-02  .  7,30  OFEREQO  ¿limas  cozinhelras  e| 

num  eonsultórlo  médico,  preclsa-se.  DAT1LOGRAFA  mull^  prática  4s  B-3°b-  (Joclcey).  boas  rcferénclas.  Urna  é  do  forno- 


Eng0.  Químico  com  3  anea  exper. 
em  projcios  Ind.  e  unid,  procet. , 
procura  poeivlo  futuro  em  firma 
de  tmb  médlo.  Tel.  27-3501  e  ... 
42-P8S2  —  DAVID.  1504»  »5 


14.000.0U. 

COBRADORES 


re  ..  emólame. -  ?*****•  *****  bem.  rumadeiras  Salários  de  10  a  20  A,m.  Tamandaré  26  apio.  401.  P*S«se  bem.  Rúa  Joáo  Lira. 

-  VENDEDOR-COBtlADOR  Domiel-  4  Ru°  Lodfljaí,  533  —  Lo-  pul.  So  4  R.  JoaqUlm  Silva,  123-j  — - - - —  „  o  xg  caga  _  Leblon. 


Preclsa-se  comí  lio  —  precisa-se.  ajuda  custu  e 


.EMPREGADA  para  cozinhar 


inoriidM.  Tintar  hoje  tel.  47-3711 
tMEREU.  115DÚ  55 1 


eo:n  experiencia  para  Iranalharij^-, .  ... -  nrimelra  VlaSRe^Teiefnñáe  ^<,|n,u*to.  heí!'  P°r7nl¿  ge-se  ' boas  referéneliia,  "paga-ae  Telefone  23-01267  . Imnh  KAunñsAn  rali»;»  Ofl 

em  edificio  com  12  apartamentos.  MOTORISTA  -  VENDEDOR  eom  L.™,.*  o  r  r  S0‘  ¡emprego.  Tratar  i  Rita  Aníbal  hete,  Cleni-rnt  Rabel  o,  *2.  Oivea.  ¿5W-i'ga  ar - ~  IITIOD.  •  AQVOgaOO,  SdldTIO  jU 

A  presentar  reíerínclas.  Tratar  na  larga  experiencia  de  vendas.  Jun-  ««"  9  e  11  horils  Paraje  Memlonfa,  71  -  apto.  302.  cLYzÜxheíra - ,  án  |  nnar  '  Dll,  a.  • 

Av.  Allántlca.  2888,  com  Sr.  Do-.to  a  Bares,  Restaurantes,  Mercca-  T.  45-7501.  Ilnancma.  ™-RA,i,,.,„  E  i ane'li,n\«^u  °“lnlc'  3  4U.  LUQdT  091(110.  KU0  UUI* 

It* « <*»,«•*“ -  —  «- M«iw  rAüL£yj5a L  estraxgeiro  ....  „¡.  «T"'  '  l"'  M  - landa  67, 6"., s  603-5 

meníaK  dT  *  ancns  procurn  roztnlieira  forno  e  prectsa-SE  empregada  p¡  raaal  BobÓS  6  OO Vem  54  UJ1324*  55 

mensa  ls.  T.  36-54.6  e  87-40.9,  fogio  colll  lnI1i3  de  30  anos  ida-  que  se  Ja  cozüiholra  de  «ma  e  DUUUi  C  yUYCm. - !ÜÜLÜ 

OFERECO  —  Capelras,  babás.  etc.  dtí.  Dernilr  fora.  Salárlo  20  mil.  foefin.  Pngn-se  bem.  Tratar  á  R.  oFFna'ro  dm«  ¿ñmñí  tiihát*  (IFFPffFAf 

Stlecionadac  .  cadenciadas  p|  A».  Hun  Djalma  Ulrlch  23.  701  (aquí-  Joaqulm  Nnbuco,  64,  »p  *«  Bon»  ref?réndas  Urna  é  nurtil:  „  „  VTtKClWC 
lOcitcio  dos  Emnreeadot  rinmé.li.  na  Av.  Atlántica).  47-8783.  ata-,  ^  «  nuiY  ,  I"ípn'f  23  Ue  ")>»ténelft  ex- 

— — p- — ; -  — — — - - - -  gueafl.  Agencia  oiga  37-7191.  kardexlata  e  pesquLsador  em  várlea 

_  COZINHEIRA  Prensa-so  com  PRECISA-SE  —  Cozinhelra  com  preciba-SP  «le  hah¿  T3 ...  r,rLI  Estados  do  Brasil,  dalU¿Ri'Mfo,  dc- 

PREC1SA-SE  empregada  responsá-  mulla  pralica  e  desembarco  pa-  prática.  Ordenado  Cb»  B.OflOOO.  dente  de  Moráis  388  ap  10  1  «J»  colocar-se.  carias  par»  porta- 

‘  '  -  -  -  Av.  Copacabana,  883.  ap.  ]2Í3.  FU„doa  ría  d'Jornal  n«.  3744  oiTloní,  743 * 

_  _  _ _ _ _ _  _  _  .  ,  ......  PRECIBA-SE  babá  com  prática.  — l; - ; — - Elíl_l5 

OFTOECE  motorista  p|  Ref.  8  VTOANTB  DE  <-,c«TÜRA  ,em  fllhos  para  _ “r'ífcaiTvéü^Pwa-se Pb"írt  íAvr  37* m?™™'  ^  ”  ,Wl,r  ~  ‘cL  C&IXA 

ano»  -  22-5557.  cisa-se  •  para  ajuclar  Mn-lgoa  Ib-  fs„r  todo  !Crv|t0  dc  d/  fa.  cÓlílMIElHA  —  Precisa-so  pora  cpon^baní  fias  au  tstS  A  - - OrganiüacSo  de  alto  padr.Io,  ell- 

ESTOQÜÍSTA~~'M¿i;n  ou  raosz  Onán^ban»1*  «ai  a*n  AT‘  E1*  »“bcndo  cozinhar  trl-  cozinhar  r  passar  roupa.  Oru.  — — - : - - ÍL - -  GOVER.N  ANTE  precisa -se  de  eructa  icmlnln»,  ofcrcce  para  mé- 

priu-íss-e  Jom  orática  cxl  -lfse  - -1-2-3-’ . v  “J  flno  VM'iad».  Ele  copciro,  la*  10 .OOO.M.  tel.  26-1)425, _ FAMILIA  ESTHANGEIRA  —  Pre-  contiene*,  bou  aparenda.  ser-  ea  ou  aenhora  de  rosponialinida- 

referíncias,  á  ma  Goneálvea  Días  r  J  '.a*  1 1  f1?»*11,00?'00 .5®'»  PRECÍSA-SÉ'  empregada  para  co-  p«s¡'  cozinhelra  com  pr.li.tcn.  Pa-  vko  doméstico  e  que  durma  de  e  capacidade  lugar  de  cnlxa  — 

«mP-  OOmeStlCOS  (ffcl,s'  nua  Corcu';,llu-  <8  -  ílni,ar  trivial  uno.  familia  -i  pea-  s“-»o  bem.  Av.  Copacab.ma,  683,  „0  emprégo.  nparUmentn  no  N«omí*íI0  aputaeit»  e  «vpreseuta. 

AU\.  DL  ENFER.MAGEM  —  . r - - - - 2Íf8®L. _ so«s  -  Sania  Teresa  _  cartelra  dp-  4383 •  Flamengo  Pessoa  »«  Tratar  Büm  ‘-»naa  parft  »*• 

Prccisa-se  ambos  os  sexos  mm  PASSADETRA  -  Cr>  *00.00  por  EMPREGADA  para  iodo  o  sc^dí3  ou  rriertncias  -  Multo  bom  or-  fWniHFÍ¿; - p  ~ com  sr5  raui0  das  15  as  17  H"va  partarltt  "Jornal  Ar.  Co- 

fr?c  ,ic\dei  tía,“m?u!  psIií>uia-  ^4 _ gssarur  •  ~0^TcU  x  S£  AúníS  &?.!“*  II: 

trico  Exignm  referencia.  — EMBREGADA  --  com  refer.  pan  í®"1.*,-  “;8*‘**  wferéiwla*.  Rúa  COZINHEIRA  de  /orno  e  fogáo  rail  Av.  Copacabana.  683,  ap.  Bar  Pdsto  6 Copacabana  n  -mi 

Rúa  Marques  de  Sáo  Vicente,  casa  de  famlii.1.  Oíd.  Cr*  10.00O.U0  EifVBl.hr°8*  Aíevl!l111.  85  con,  referencias,  procura-si-  pa-  1203.  «gT  aoaw  o  .  l^wwm-  ^t|  í*  m 

389  — GAvea.  -  Todo  wrvl«o.  Av.  Gen.  San  BLJjji08; _ _  ra  casal  cstrnngetro  sen.  filhuu. - — - —  BABA  “  Prwl.s.Be  coin  milita  ■  lint  p  W 

_ _ _  PRECISA-SE  de  urna  empregada  Paga-se  .  bem.  Tratar  Rúa  Joa-  PRECISA-SE  —  Cozinhelra  Helor-  5^  ,,ln!m,  sí  f,  A  íivo  i.m  1"- 


*  *  *  ■  •»»•»•«•••*-•»»  ■»WW|  vvsii  V»»  .  wv-itu  a  BOisa,  IHJIUUI  uinvot  P*v»  wv«-  *  W*75()I»  _  '  I P  ¡1  fl  P  Til  8 . 

mlmros.^ _ rías  c  Coop.  Oferece  os  seus  ser-  AGENCIA  PEDRO  PAULO,  oferece'cASAl  kSTRANG 

MOCAS  VENDEDORAS  -  Exige-  vl«o«  para  trabalhar  naf  pragas  empregadas  domésticas  diaristas  e  aimns  nrocura  cozl 
.e  ¿tima  aparéniun,  ganho  mi-  fe  ?,««&.  T-  3^a  e  57-4079. 

DnnSnt  “K,”í,  ’TSN?.  chamar"  aSl.NP¿0.  fa'°r"  ®  88!K,•  OFERECO  -  Copejr..,  bobis.  ate.  de.  Dormir  foro 

I,  U7’  8  '  Z'108,  **•  r,.-T.77é - S - -  Selecionadai  a  credenciadas  p|  As-  Run  Djalma  Ulrlch 

«ad-  U._Oca. _ _ MENOR  —  Preciíii-se  para  Umpé-  «.clacio  dos  Empregados  Doméstl-  na  Av.  Allántlcal. 

VENDENSE  —  Precisa-se  com  «  — Tratar  3a.  felra  á  Av.  Puu-  cns.  Tel.  52-5601. 
prállra  de  moda»  e  balcño,  á  ma  ,a  Souia- 
Gonjalves  Dias,  57. 


OFERECE  moiorista  portugués  pj 

Ref.  5  ano*  —  22-5857.  _ _ _  ..  — - _ _  .  ...  _ 

OFERECE  motorista  pj  Reí.  2  -8¡-,TOANTE  DE  COSTURA  —  Pre-  PRECISA-SE  casal  sem  fllhos  para  1ÍÜV— PÍ5', /j01,  .. .- 
ano»  —  22-5557.  claa-se  e  para  ajuclar  sarylsoe  lo-  (al(r  (odo  5Crv|t0  de  ,,asa  de  (a.  COZINIIRIHA  —  1 

rÍTnQ,ri¿Tl - iTTrr - ¡I -  N8°  piecj5?  ter  p,rííic&-  ATi  milla.  Ela  sabendo  cozinhar  trl-  cozinhar  r  passai 

B5ssre«-¿a8,  mgsfí&jusk. — gj-  gg%muvsr-j¿ 

[m„  domésticos  51  "S&fe  LfcwiSf - SSSulSi sr 

AUX.  PE  EKFERMACKM  -I CmP'  OOfflHIIt0i _  20480K _  ÍÜS  -  Sa.Ua  Te. 


'  . PRECISA-SE  —  Copelra-arruma-|  , - '  _ - 

COZINHEIRA  —  Estraugelra  ou  dcim  ou  copelro.  Parque  Oulnle.ifl  4U  LUOdr  C3  (DO  Pllfl  Olll- 
arrumador,  d liria.  Tel,  27-3915  .  232.  ap.  SOI.  Tel.  25-2385.  I,  ,  ‘■“9"'  vuiiiuz.  nuo  UUI 

-N:ün: _ rrr - r;!landa  67-  6°-«  s,  603-5. 


1324*  85 


OFERECE-SE 


s  Días,  57.  |CORRí^)PONDKNTíí:  —  Froncéa»  vul  todo  aervlgo,  com  refcroncU.  rosa  dc  tratamento.  Exigein-  Av.  Copacabana,  683.  ap.  12(Í3.  SlmJL** 

3  motorista  portugués  pjl‘2^*  oferece- se.  Tel.  pagh-se  bem.  Bnrnta  Ribclro.  449  se  rcferénclas.  Pausar  A  ferro  rou- 1 

105  —  22-5557.  i47-j949.  _  —  apio.  902.  pa,  miúda.  H.  Joaquim  Nabuco,  I AJUDANT7;  —  De  cazlnha,  Prect- IPRECI5A-S 


ADMITIMOS 

UMA  PERFEITA 
SECRETARIA 

Datilógrafa  —  para  Dl- 
rclorin  —  (alando 
mío  —  conhccendo  «er* 
vi^os  de  eicritório  — 
11&0  tendo  menos  de  35 
anos.  I 

Aprcsentar-se  a  Rus  MÍ-h 
xico,  11,  4.®  andar  — 
grupo  402.  42179  55 


ESTIIDANTE  DE  ENGENHARIA  PÍÉCi^SE  p8^  todo  qüCñ  Nabüoo  2lí a„“d.“"“  557^  í«SSi  JÜJ2?«E!l .?  !n^  *1^0™ 

r_Riia  Alyaro_Alvbn._31  ,_4WI.  saI  «trang.  da*P7  ¿J  l  Paga-  Ordenjdo^  „CrS  se  ragcisA-SE  empr¿gad.  para  lo-  °u>.ile.  «2.  ap.  80,.  T.  25-2385.  3»' -  Ipanema. 

™.UDA™  íf.  »  *.«  -ér  boa.  «leréncia*!  PPrala  dc  ^  OPÉRÉCR-SE  .^DÜrt5^"  SEÑH0RA~rs,7ar¡gcifa'  flna.'idu: 


BABA  —  Preclsa-se  coin  multa 
prállca  e  ¿limas  rcferénclas,  Ida. 


Chefe  Mecánico 


ESTUDANTE  de  20  a  22  anos,  que  r'fÍÍh  ¡n-  d'er  ho«  WlertaclM.  Prlna"  dc  eozInlnT  n  uíto  rn'm  ExiaT^"1  0™55mÍT"  'dímÚU».  "  etm-'  SEÑH0RA~ci,7añgcírii  fina,  "édú- 

Meitd.,.  28.  aptoi  508.  Botafogo  M  apto.  302. _ fe, íncia,./ Ordenado  Cr|  lí.iio.  “  P>  t°'i°  d ulgir’ ^'^nhorf^enhor^ - 

culdadc  loeomocáo.  ragumcnlo  e  PRECISO  cozinhelra  que  arrume  „ <B„l.r'l”K'lr‘J  preclfI1-  d«  íp>-  3’f¡iquís  ,!c  Abrante»,  115  —  apio.  - - -  27-1350  —  Amélia.  scguncin-Icira. 

horárlos  a  combinar.  Curia»  pi-para  3  peatón»;  pago  bem.  Tel.  pre3ado  i ecomencloda  para  todo  sfl.l. _  _  ,  ,  - — - - 

«slr  jornal  n.“  13,161.  47-0185.  ínrty,if0-'ft,R'n„,^rís.U*1  Perel,a*  47-  CW.INHEIRA  —  Precisase  de  for-  AíTUm.  €  CODeiíOS  *“  M6CA  estrangelrs  fala  e  escrc- 

’  "  "  “  PPPPTQA  r*ti  emnraañdu  ^  ^  ^  iTi\jgu . _  (¡  fQrt¿y  I^vqt  c  póissdr  ufciiK  ■  Ve  e^p¿phol  &  inp[¡6s  ofcrcce-se 

3BEC5EPCIO.NISTA  —  Prcciw-se  tocjo  serv"  dc  dtias  ne-siía.»  com  ™PREC5ADA  —  Para  todo  serví-  iniúdas.  'Pede-se  Cari,  e  ref.  Cr$  _  ~  "  Pfrf  de  companhla.  pode 

miqu  Alvaro  Alvim.  21,  g.  1.104.  ,.arie¡ra  .  rc,  de  8  ás  12*  "s  ooo'  4'°  de  prquemi  familia.  Rua  Leo-  15  mil.  R.  Raimundo  Correa,  71  PRECISA-SE  copolra-arrumadelra  viajar  ao  exterior.  Tratar  teieíone 

Oí  donado  inicial  CrJ  45.UU0.ÜU  —  T„l  •n.rivcr;  '  ‘  poldo  Mieuez  n 26  anlo.  806  _  —  apto.  702.  c0,n  pratlca.  Pago-nc  hora,  tima  25-30611. 

Idndc  máxima  23  anos.  Accita-se  — ' _ _ _ _ _ _ Coma-abana  Tratar  n->  mH.  un  /CT.T.'nr.TiX - . - ; - - — —  exlgem-se  refcrínelas.  Rua  Gn-  - - — — 

menor.  Náo  é  necessário  prállca  MOC'A  pata  tomar  cania  de  apto.  il1rde  *‘  1  c  “  OFERECO  cozinhelra»  *tc.  Selecto-  Rl)  coutlnlio,  66.  apto.  503  —  La-  2NFERMEIRA  oferece-se  para  re- 

anterior.  de  pessoa  s¿,  preciso.  Copscaba-  - _ _ _ e  credenciadas  p|  AssDcla-  ranieiriw.  cém-nascldos.  31)  mil.  Telefone  - 

• - - - - - —  na.  318  —  302.  EMPREGADA  —  Pora  3  pejsoas  «?“  dos  Empregados  Dumesllcos.  - - - -  25-0239. 


MOTORISTA  -  Preclsa-se  no  Le-  ewrfgaHa - ü.r.  . c,,m  retponsabilld 

■  blon  par»  servlco  de  familia  dua»  rnmlln  oítanita  M  i!K  seovico  menos  lavar 

vfz.es  po-  semana.  Tratar  pelo  p“¿  “feréñeias  Ruü  tac^:  t'S  liMe  ZnUt 

■  — 7’  ~~ - Tel  U'  Cop8eBbana-  “  gof  Ex“gc-«''reíertñi 

*  MONABTERA  —  Pm-lsu-.se  vende-  ----  -I _ _ _ los  GóU.  207  apio. 

e  Coi»,  rom  punca  e  boa  aparéncla.  EMPREGADAS  DOMESTICAS  -  ¿■iLip»g,i.r,A - ~rí.7; 

Búa  sama  Churn.  20-B.  Temos  emprpgos  de  ll>  a  20  000.  ,,„A°A 

*  eom*  tt&.  "•  w 

*  peten  te  par»  boutlque.  aet-vlgo  r  CU~  Taleftini>l  4  nc 

avulso.  Mm.-  Cltave,  47-4689_  ^S'rf0B  5“  mH  -U23-3^ríU'  f  ADDCf  HAI 

AMORA  1  MOVEIS,  precisa  dc  ra-  OFERECE  domésticas  c,  tcsles'snú-  VvKKÜK wl 
,  pazluno  iv.'irc.irlo,  tain  ordenado  lie  nacidnais  e  estrang  st-n-ico  su- i 
.  e  <le  fiitiini.  Tel.  34-5132,  ¿  larde,  einl  —  52-1595.  Grande  orgauiz: 


3  peisoas  í»°  dos  Empregados  Domésticos 

.  •l'exl  I')  ICA1 


— -  com  responsabilídade  de  todo  Tel,  82-5601. 

!‘,<!rvipo  uienns  lavar  roupas  gran-  PRECISA-SE 


cozinhelra  im  Rua 


¡I.  Portugués:, Sou  eÉpanhobi^para^o-  g«gCM,!  “  1  b“>4 


t  ttJRUUILTft,  “V.ur^JJ  J  V.ÍVC  —  t'llDUVf  ItriA  gae,.|nni  ,1*  "a*»»»*»  111**1,01»  F'  ‘•UOil  ti  «7  IU'  - - - - - -  -  - -  - I 

Temos  emp regos  de  10  a  20.000.  ..ual  úi^oas  "preoiM-se^  3™  zlltltelra  e  ropelra  com  milita  ARRUMADEIRA  -  Dhirir.ta.  Pre-  aparéncla.  falanOo  c  escrcvcndo 

sase  cr,m  aif'wi  AV"  CopllCab',n!,•  531'  de  respoiicabiliUudo  eom  referéu-  prática,  1‘aga-Sc  bem.  Avelti-  ÍÜ*P  3  '>»  «•  eorretninnnte  cailelhano  e  porlu- 

8H-»e  com-  ap.  i0¿  Teufnn...  a  n«n.  ri./ui-.  ,1:,  Ail'.mir»  4X4  ,ni„  nai  miuia,  cora  prática  e  referéncla».  gués.  Av.  Venezuela.  43.  Pío- 

£  PRECISARSE  rovernanta  e  secreta  *  naltaJ^Ojéa.jn»  .AUanilca, Jdl.  apto.  1-01.  Rlla  Vliconde  de  Caravelas.  23.  curar  er.  Tito  de  MigUn. 

CORRESPONDENTE  -  DATIÓGRAFA !7ipmnss]»»-¿J 


VENDEDORES 

Procuramos  elementos  conhecedores  romo  constru^Ses  1 
para  prados  do  Rio  e  Nitcrói .  Pagamos  ¿timo  comissáo. 
Horario  livre.  Av.  Frcnklin  Roosevelf,  137-  10.°  —  Gr.  1004. 


Grande  orcaiuz.U'áo  neertsitu  perlclla  daclllógr.ifn  com  cnrrrs-  ■■  ■_  Btl  IlLllff  111  L>  m 

Condénela  pruprla  em  Puriuzufs.  Can.is  rom  liilnrmar.’i--  rieullia-  UM  pMI  ■  ■■  ■  ■■  ■  UM  |9  «4 

das.  Inclusive  com  iilürlo  pirlendido  pira  a  calx.i  n.u  16751  di-su-  ■  B  |B  B  ■■  B  ®  td  K  BF  B  m 

"representante  A  Caso  Edson  oferece  oportunidade  excepcional  para  I 

Oferece-se  pora  qualquer  atividade  comercial,  com  ^ndcd.ore5  a°  'omo  d«  "¿quinas  de  escrifório  ou  vende- 
escritório  no  Proco  Soenz  Peño,  ótimas  referencias.  Tro-  M  c“Pa£ldad«-  Apresentor-sc 

far  28-9770  14694  55  0  Ku0  iefe  de  ^e'cmp,°  n-  ™  *  '•  «  o°  gerente  de  vendas. 

^  1  Ajudante  dG  Cozinhs 

»  Aux.  Contobilidade  *  . 

*  Aux.  de  Caixa  Precisa-se  de  AJUDANTÍ  DE  COZINHA  com  prática. 

*  Secretaria  dactilógrafa  Aprcsentar-se  em 

*  Esteno-dactilógrafa  Ing./Port.  /  CABOS  DO  BRASIL  S.  A. 

*  Recepción  islas  AV,  SUBURBANA,  4.930 

*  Correspondentes  42183  55 

Entrevistas  dos  9h  ós  18h.  —  Av.  Rio  Branco,  185  -  g.  520.  ¡  VtIÍ  A  T  A  m T  fXT_xS  V>1 - 

rñRDAMDít  VIAJANTES 

^  Id  ^  Conccituada  Firma  do  Rio  de  Janeiro,  grande  Ataca- 

dista  e  Concessionária  da  General  Motors  distribuidora  das 

Precisam-se,  com  lambrefa.  Ajuda  grandes  fábricas  nacional*,  precisa  de  vendedores  de  pegas 

j  .  .  -  r-  a  dc  outomóveis  para  a  Zona  da  Mata  de  Minos  Gerais,  co- 

de  CUSTO  S  comissáo.  llanca.  Apresen-  nhecedorcs  do  ramo  e  da  freguesio.  Os  candidatos  deveróo 

tarem-Se  com  documentos  á  Rua  Cam-  residir  na  zona  a  ser  trabalhoda;  e  comparecer  sem  com- 


7652  55 


ESTENO-DACTILOGRAFA 

Firma  fnlabrlrrlda  zirMa  praca  nfrrMlla  dr  ruteno-dartllágrafa 
«ni  pnrtiiRiifv.  rom  nnr¿r»  di-  Inglés,  para  trahalliar  tzmpo  intrgral. 

Tía  lar  Rua  Si-nadur  llililt.ls  n.u  117  -  sala  424,  da»  IV  ás  12  «>  dat 
•M  a»  17  lin ras. 210(3  jj 

SRS.  EMPRESARIOS  E  INDUSTRIAIS 

KronomMa  r  cnnladnr  i-on,  20  anos  dr  prátlra.  oftrtrr  «>us 
arnlvns,  mrrtlamr  tundirá  mrnvalldadu  como  »Consultor  dn  Eni- 
préus”,  rrcadof  trl.  32-4457  ou  tarín  para  rala»  Postal  4181  — 

Rio  —  <;u  —  Dr.  nihfiro.  Ed.  Cíntral  —  2411.  16054  55 

Auxiliar  -  Secáo  de  Compras 

Grande  firma  dc  i-onrirugóes  precisa  de  auxiliar,  i-om  prática, 

para  sev*»  *»  comprá?.  Carta»  com  referencias,  «mpregoa  ocupa-  «  ,  _  _  i 

Jlus  r  ordrnado  pretendido  para  o  n.¿  1*08*  neUr  Jornal.  1*066  55  tOTCm-Se  C0m  GOCUmentOS  Ó  KUO  Cam*  ! 

DACTILÓGRAFO  -jg,  „ 

Emprésa  Engenharia  procura  Dáctilo-  ^  rF¡7\  I  I 

grato  para  Chefia  Setor  Preparacáo  Re-  -1 -1-i v^l  i ± V4\_/  _I  .LiymJ.lJ 

la  torios.  Deve  Ser  eximio,  ótimo  Saló-  Para  fiaqáo  e  tecelagem  de  algodáo  situada  no  Estado 
_•  n  D..;..  do  Rio,  procura-se  técnico  téxtil  com  comprovada  experién- 

riO.  Marcar  entrevista  D.  Regina,  fone.  c¡a.  Exige-sc  conliecimcntos  das  leis  trabalhistas  e  grande 

52-3448.  prática  em  lidar  com  operarios.  Ofertas  para  o  n.®  16050 

* - -  déste  jornal.  16050  55 

Auxiliar  de  Laboratorio  OmpeIa 

Para  firma  aitabelMida  peri»  ái  Ni  di  fiar-  CMk  ,  (u„c¡<mir¡01  com  c>pet¡»«  “ 

flBin  precisase  pflrí  admiSSáO  imecistd.  isrlí  SOD  0  profissóo,  para  servidos  de  responsabilidade  em  arandes 

n.1  12462  dando  prclemóei,  .referencia,  últimos  em-  emprésos.  Av.  Atlántico, 4264  -  Maccdo. _ ii7n  55 

preg»i_ejii; -  124,2  55  SE^AO  TÉCNICA 

I  ¡1  ílk  i  A  i  l  Ijlf*  A  I  |  A  Firma  emprcllalra  da  eonstrucáo  civil  prorura  cltmenlo,  fnr- 

1»  |  |  M  l»/l  f\  f|  IWI  1.1/11  fl  |\l  fl  mado  ou  náu.  porém  eom  búa  prática  de  medlgfies,  ornamento  e 

í  I  Wr  lYlfl  |1|  W  |  I  Br  II  fllllfl  aproprlaeóea.  para  trabalhar  em  «na  si-cín  técnica.  Marcar  rntrr- 

d  I  |\  |  *  IM  i"4|  *  1 1  |\  I  I.MI  1  W  vlrta  pelo  telefone  36-6028.  e  eom  o  dr.  Moacyr.  5939  55 

Precisa  de  eximia  dadilógrafa/  portugués.  Tra-  ANÁLiSES  ECONOMICO  DE  BALAN(0S 

far  pessoalmente:  Praca  Pió  X,  99  —  7.®  —  (/  (nóo  é  auditorio) 

D  Céliá  9759  55  F.qtiipe  de  Eneenhelros  e  Economistas  experimentados  oferrre  ás 

_ .  .......ninna  •  _  . I J  i  m  _  .  I  .  • 


Oficina  de  grande  movimento  precisa,; 
de  chefe  mecánico  com  experiencia  com-;¡ 
provada,  enérgico  e  conhecedor  dc  veí-ij 
culos  nacionais.  Carta  com  detalhes  e;; 
pretensóes  para  redagáo  n.°  12479.  !¡ 

1247D  55'; 

- - -  -  ■ — - s 

Artigos  Para  Crianzas  -  Sao  Pauló! 

Pessoa  bem  relacionada  no  romo  aceita  representagótsl! 
em  Sao  Paulo.  Cartas  para  J.  L.  —  182  Praga  Perliro  Cou-;j 
tinho  (Vila  Nova  Conceigóo  —  Sóo  Paulo). _ 9697  5S« 

Esteno-Dactilógrafa 

ESPANHOL 

Precisase  Secreta  ría  competente  e  experiente.  Ttle- 
fone  26-9618.  5831  55 


VENDEDOR 


A  Casa  Edson  oferece  oportunidade  excepcional  para  Vendedor  para  visitar  a  industria  mecánica  metalúr- 
vendedores  do  ramo  dc  máquinas  de  escritorio  ou  vende-  gico  c  oficinas  mecánicas  em  geral  para  venda  de  artigo* 
dores  de  outros  ramos,  com  boa  capacidade.  Apresentar-sc  exclusivos,  prccisa-sc  —  Rua  Vise,  dc  Inhaúmo,  58  -  tolo 
ó  Rua  Sete  de  Setcmbro  n.®  90  -  1.®,  oo  gerente  de  vendas.  1003.  Tel.  23-4961 .  _ 12569  55 

Añídanla  do  ftanhf  ARQÜÍTETO 

M  lili  ini  Un  I  llí  I  I  1/ IV  ](  lrÍ  Pr#J*U*ta  competente  atuolmcntc  modado  a  alquilen»  de 
»  »  I  W  v4  VI  I  I  I  V/  V4  V  V  V  a-.ll  10  I  T»4  faina  inlrrancinnal  ufrrefc  .mu»  tcrvlgo»  nn  Rio  ou  Brajilia.  — 
•  Cartas  para  a  portaría  ¿éste  Jornal  «ob  n.o  11541,  Ag.  Copacabana. 

Precisa  se  de  AJUDANTE  DE  COZINHA  com  prática. _ _ _ _ _ !Í2!_Ü 

roscÍKMis*.  REPRESENTANTE  ' 

AV.  SUBURBANA,  4.930  Pessoa  Ifjcada  ao  comercio  e  Industria  de  Julz  dc  Fort,  MG,  41f» 

42 183  55  P°nd°  lempo  Intriiriél,  nrrlis.  reprrfleMtncO^a  mqneln  prt^t. 

■  —  -  — —  — ■■  ■  -  ■  - -  -  Carlas  pura  Waldlr  Perelra,  Prava  da  Rrpúbllu,  IRl,  Juit  dt 

IÍT  i  T  A  1VT  rP  T1  C?  Pora,  Minas. _ _  _ _ M 

V  1 A  J  A  !\  1  L  5  VENDEDOR  TÉCNICO 

Conccituada  Firmo  do  Rio  de  Janeiro  grande  Ataca-  , , n , ^,^VÍI\VtuV,,,u,!.,;l,'1,^ rí^-,\u,,roí n 
dista  e  Loncessionaria  da  General  Motors  distribuidora  das  imsn  <i<-  ¿lima»  ramissües.  Aprcsrniar-se  ¿nv  *  •>»  ív  hora»,  *  Ave- 
grandes  fábricas  nacionais,  precisa  de  vendedores  de  pegas  n|da  nl°  Bramo,  ist  —  tonj.  n.is/7^ _ _ _ 1,1,1 15- 

dc  outomóveis  para  o  Zona  da  Mata  de  Minos  Gerais,  co-  M*  M<v¡r*  FvilPrlípntP 

nhecedorcs  do  ramo  e  da  freguesio.  Os  candidatos  deveróo  ITiUl  aS  IWtylU  J-JAIJC/X.IIVLILv/ 
residir  na  zona  a  SCr  trabalhoda;  e  comparecer  SCm  COm-  Grnnd»  nporiunid.ulr  pura  mAgzs  dr  ¿llni»  aparéncla  lnlrl»r-ie 


nrnmiccn  ñ  Onn  1  ■■!*  _  o  C07  r  - „  f  •  cm  RHacftes  Ih'ihlira»,  cnro  um  mínimo  de  30  mil  cruzeiro»,  Ira- 

promisso  a  Rua  bao  Luis  Gonzaga  n.  5Z7  — -  5ao  Cris-  t,»ihan«iq  dc  nitiom  fi*  iibsom.  rrrcinamu»  aómenhtc  dr  dez  mft- 
tovóo  —  GB  —  Negocio  urgente.  13241  55  í»».  AprcsenUGio  aeRumla-felr»,  ás  13  hora»,  na  Ru»  do  Ouvldor 

- — - — - — -- — — - - - II.»  *6  -  2.0  andar.  HM*  88 

BOM  REIROS  píi  mt  AllÁR' 


FIRMA  AMERICANA 


ENGENHEIROS 


1  F.qtiipe  dc  Engcnhrlriis  e  Economizas  experimentados  ofercre  ás 

_  empresas  INDUSTRIAIS  a  oportunidade  dc  cnnhecer  a  slluafáo 

x  1  RF..AL  dos  pepéelos  «■  ila  emprésa  através  drtla  rlnsse  de  rsindu, 
_  bem  como  as  medidas  neerssárlns  á  mellioria  da  sUuagSn  flnan- 
RJ  eelra  di  emprésa.  —  ENGENHARIA  ti  ECONOMIA  —  Projelos  In- 
J  dustrlais.  Av.  Rio  Branco,  115  .  s.  1426  —  Tcls.  42-9579  —  22-2587. 

16265  59 


Grande  firma  construtora  necessita  de 
engenheiros  com  ou  sem  prática  para  tra- 
balharem  no  Estado  da  Guanabara.  Car¬ 
tas  com  "curriculum  vitae"  e  pretensóes 
para  a  portaría  déste  jornal  sob  n.°  18065. 

18065  55 


DACTILÓGRAFA 

TrecisA-sc  eximia  dactilógrafa  com  prática  de 
•rquivo  —  trnbnlhnr  em  Copacabana.  Apresentar- 

sc  á  Av.  Prado  Júnior,  257  —  loja  ao  Sr.  Messiai. 

14560  55 


Auxiliar  de  Escritorio 

Firma  dt  Imblt»  Internacional  ntcosita  dt  alamanto  com  co- 
nhoclmtntoi  jerai»  do  oicritário,  firmo  im  cálculos,  dmbio  (te. 
Dá-M  aroforlnclo  a  auom  fala  •  aicrtva  a  Idioma  Italiano.  Oí  in* 

tarassados  davaria  ascravar  caria  da  priprle  punha,  danda  rafa- 

rindas  •  aratansóas,  para  a  parlarla  dista  jornal  nf  1M74. 

13074  15 


DACTILOGRAFA 

Procura-sc  com  bastante  experiencia  cm  má¬ 
quina  etetrira.  Snlário  compensador. 

Ótimo  ambiente  de  trabalho. 

Trntnr  diárinmentc  com  Sr.  Marco  Aurelio  á 
Rua  Snrociiba,  696  —  Botafogo.  1G 177  55 


Precisemos  de  um  aposentado  ou  de  ferias  por  3  semanas 
aproximadamente.  Paga-se  bem.  Procurar  sr.  Manocl,  no 
Rua  Sotero  dos  Reís,  1-A  •  3.®  andar.  Pro^a  da  Bandeira. 

42177  55 

INDÜSTRIAS 

Técnico  Químico  merece  seus  tendeos  pora  organizar,  phnrjar,  I 
industrializar,  desenvolver  dentro  de  urna  racionalizadlo  dn  tra-  | 
ballm  em  íuncáo  do  tempo  e  espato.  Ao»  interessados  favor  esrrnver  ' 
para  o  n.o  11*5*  na  porlaria  déste  jorhil.  11658  55 

VENDEDOR  DE  PRACA  7 

Procuramos  elemento  dinámico  para  bijuterias 
de  homens  e  senhoras. 

ERICH  WERNER  BIER1G  COMERCIO  E  IMPORTA^ÁO  S/A. 

Avenida  Rio  Bronco,  57  -  7.®  ondar 

Telefones:  43-9987  —  43-6237  —  Rio  de  Janeiro 
_ _ _ 12456  55 

DESENHISTA 

Preclsa-se  dc  um  com  experlfnda  de  dolí  ou  mals  anos  em 
desenho  de  engenharia  Interessadn  em  desenvolver-se  romo  pm- 
j elisia  nn  ramo  da  Industria  química  e  petrolífera.  Salé  rio  de 
acúrdo  com  a  prállca.  Os  Intcressados  deveráo  se  aprrsenlar  mu¬ 
nidos  de  desenho  ao  sr.  Fálilo,  na  Rua  Sotero  dos  Reís,  l-.\  —  3.» 
andar  —  Prava  du  Beudrlra  i  Junto  ao  ponto  final  dn»  lolavfie*  Fran- 
risco  Bá-Leblnn). _ 1216!)  55 

METALURGIA 

Fundicño:  ferro,  ferro  maleável.  metáis  nio  ferrosos.  Constrn- 
r8n  mecánica.  Estamparla.  Planejzmenio.  AdmlnlstravSo.  UlrefAu 
Industria).  Engrnhrlro  especializado  oferece  seos  aervlvos  base 
lempo  integral  nu  parrlal.  Respaila  Caixa  Postal  2781-7.C-00  —  Rio 
‘  dr  Janeiro  —  GB.  _ 131*8  55 


vas.  Apresenlaváo  .irgunda-felrn,  ás  13  horas,  na  Rua  du  OovMor 
II.»  *6  -  2.0  andar.  _ UOT*  *5 

CONTAD O  R 

Precisü-sc  tic  contador  ativo  t  com  prática  de 
ronlnliilidndc  industrial.  Tratar  tir  fábrica  de  Coca 
Cola  dc  Niterói. _ _ _ 3735  85  ■ 

AUXILIAR  DTADMINISTRACaQ ; 

Prccisn-sc  pura  chcfinr  a  sccño  do  pessoal,  eom 
experiencia.  Curtos  com  pretensúo,  empregos  ocupa¬ 
dos  c  rcfcréncins  pora  38813  nn  portaría  déste 
jornal.  388H  lá 

SEGUROS 

Prccisa-sc  de  auxiliar  com  conhccfnientos  do 
rnmo  dc  trnusporlcs.  Cartas  rom  prctcnsáo,  empre¬ 
gos  ocupados  e  roferincin.s  parn  38815  na  portarla 
déste  jornal .  38815  15 

Esteno-Dactilógrafa 

Inglés-portugués,  prccisn-sc  para  Organizaglo 
Internacional.  Semana  dc  cinco  dias,  boa. remulle- 
raráo.  Telefonar  52-8006,  marcando  entrevista. 

_ 6898  65 

Secretaria  -  Dactilógrafa 

Prccl«a -se  rom  prltlen  hom-ronhectai'nlo  de  portugués,  mínimo 
He  20U  balido»  por  ir, Ululo,  de  preferencia  coin  eonhrclmenlo  de 
Inglés.  Carlas  para  a  portarla  dí-ste  Jornal  o.»  7834,  indicando  aa- 
IÁ rio  pretendido.  ^*9*  *8 


TORNEIRO  -  MECANICO 

Prccisa-sc  dc  proíissional  dc  catcgoria  para 
oficina  mecánica  do  grande  Cía..  Apresentar-sc  to 
Sr.  Carlos  na  Rua  da  Proclama^áo,  634  — ■  Bon- 
succsso.  50511  55 


VENDEDORES 

Firma  de  ámbito  nacional  desta  ca¬ 
pital,  em  fase  dc  expansáo,  admite  ven¬ 
dedores  para  produto  de  boa  aceitando. 
Boa  aparéncia,  desembarazo,  requisitos 
indispensáveis.  Tratar:  Rua  México,  148 
—  12.°  —  conj.  1201.  34037  55 


MOTORISTA 

Precisa  se  de  um  MOTORISTA  (om  um  mínimo 
de  5  (cinco)  anos  de  prática  em  carleira  para  traba¬ 
lhar  romo  motorista  particular,  no  horario  das  13,00 
as  19.00  horas.  1 

Dá-se  preferénda  a  quem  morar  na  Tijuca. 
Tratar,  depoís  das  13.00  horas,  na  RUA 
SACADURA  CABRAl,  115  -  1  .•  andar.  50559  55 


fl 


AUXILIAR  TÉCNICO 

N«cess¡tamos  de  pessoa  com  bons  conhecimen- 
fo»  de  desenlio  técnico  e  de  oficina  meeínica  para 
auxiliar  o  supervisor  da  oficina  mecánica  no  contró¬ 
le  e  distribuicáo  dos  servigos. 

Dove  ter  curso  industrial  báiico  (da  prtferln 
cia)  ou  ginasial  e  idade  entre  25  e  35  anos. 

Apresentar-se  á  Rua  Sao  Cristóváo,  393,  eom 
documentos.  14695  55 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


Pi 


e  ni  p 


Localizada  no  Centro  da  Cldado  procura  uma  se- 
crolária,  taquígrafa  em  portugués  e  Inglés,  para 
sua  díreloria.  Indispensável  fer  exercido  cargo 
Idéntico  anteriormente.  Idade  entre  30  o  40 


anos. 


Pede-se,  quem  atender  aos  requisitos  acima, 
escrever  para  o  n.°  76062  déste  Jornal,  indican¬ 
do  experiencia  anterior  e  pretensoes  salariáis. 


(Me  de  Oficina  Mecánica 


Procu  ro-se  para  empresa  no  Rio  de  Janeiro,  tra¬ 
bajando  em  fundagóes.  Deve  ser  homem  enérgico  com 
profundos  conhecimentos  em  mecánica,  sóida,  moto¬ 
res  elétricos  e  a  explosáo  e  com  talento  e  habilidade 
de  modificar  ou  transformar  equipamentos.  Deverá  tra¬ 
bajar  com  um  máximo  de  independencia  dentro  duma 
perfeita  organizacáo.  Deve  dirigir  turma  de  30  a  40  es¬ 
pecialistas  e  operarios  sempre  atendendo  as  exigencias 
as  vézes  imprevisíveis  da  empresa.  Trata-se  de  empré- 
go  permanente  ótimamente  remunerado. 

Cartas  para  a  portaría  deste  jornal,  n.°  7656  com 
curriculum  vitae  completo,  com  retrato  recente,  lista 
completa  de  referencias  e  salario  desejado.  7656  55 


CHEFE  DE  VENDAS 


MAQUINAS  OPERATRIZES 


Companhia  tradicional  no  ramo  de  máquinas  ope- 
ratrizes,  ferramentas  e  instrumentos  de  medico  procura 
chete  de  vendas  désse  setor  da  sua  tilial  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Os  candidatos  devem  possuir  grande  experiencia  no 
ramo,  talar  e  escrever  correntemente  o  inglés.  Entrevistas 
diarias  das  14  as  18  horas  á  Av.  Presidente  Wilson,  198 
7.®  andar.  Nao  se  traía  pelo  telefone.  7713  55 


BÜRROIHS  DO  BRASIL  SA 


CIA.  DE  ÁMBITO  INTERNACIONAL  EM  FRANCO 
DESENVOLVIMENTO 


oferece  a  jwem  que  lenham  tendencia  parí  o  seler  técnico,  i  oporhinidade 
de  fuer  carrelra  no  seu  Departamento  Técnico  de  Sendos. 

ESCOLA  parí  (ormapo  técnica; 

APRENOIZADO  altamente  remunerado; 

CARREÉRA  técnica  de  futuro; 

MECANICA  fine  e  de  precisáo. 

NECESSARIO  ter  Made  entre  20  e  26  anos,  ser  reservista,  ter  Curso 
Gínasial  completo  e  Científico  (ou  equivalente)  completo  ou 
nao  boa  aprésentelo,  multo  boas  referencias  e  capacidade 
de  fácil  assimMaqño. 

OS  CANDIDATOS  QUAUFICADOS  SERÁ0  SUBMETIDOS 


A  SELEÍÍO 

Apresenl«r-te  diíriMienle,  de  8,30  ii  17  kwit  i  lúa  ViKMde  de 
Medina,  134  -  12.*.  «°3* 53 


PSICOTÉCNICO  (A) 


Emprésa  industrial  de  renome  internacianal,  sodiada  ueste  Estado, 
desoja  admitir  PSICOTECNICO  (A)  aüamenle  qualtficade  para  a  sua  sopo 
do  setenio  di  pessoal. 

Exígele  fornicio  profissional  adoquada  •  experiencia  cemprova- 
damente  adquirida  em  empresas  particulares.  Oferacam-se  vanfatens 
ixcepcionab,  inclusive  grandes  perspectivas  para  a  futuro. 

Os  candidatos  deverio  ser  brasileros,  com  idade  até  40  anos.  — 
Cadas  cam  "currículum  vitae"  para  a  Podaría  dista  jornal  sob  o  n.9 
,50539.  50539  « 


CONTADORES,  AUDITORES 
E  GUARDA-LIVR0S 


Agencia  do  Govérno  dos  Estados  Uni¬ 
dos  da  América  do  Norte  tem  várias  vagas 
para  Contadores,  Auditores  e  Guarda-livros 
com  experiéncia  comprovada.  Conheci- 
menlo  de  Inglés  indispensável.  Enviar  res¬ 
posta  para  portaría  déste  jornal  n.1  76061 
em  inglés,  dando  "Curriculum  Vitae",  ex¬ 
periéncia,  salário  desejado,  ele.  76061  55 


Vendedor  Categorizado 


Para  vender  títulos  de  um 
empreendimento  da  mais 
alta  categoría,  precisamos 
de  pessoas  de  boa  apresen- 
tacáo  e  cultura  e  que  resi- 
dam  na  Tijuca  ou  adjacén- 
cias. 

Excelente  ambiente  de  tra¬ 
bajo  e  comissées  muito 
rendosas.  Além  disso,  os  in- 
terossados  receberáo  carias 
pessoait  destinadas  aos  di¬ 
entes  e  toda  a  assisténcia. 
Marcar  hora  para  entre¬ 
vista  (om  Dona  Haydée, 
pelos  telefones;  32-7164  e 
32-6128.  38646  35 


SECRETARY 


Managing  parlner  oí  firm  rendering  ad¬ 
ministrativo  Services  requires  well  ver- 
sed  secrefary,  fully  proficient  ín  English  and 
Portuguese  including  shorthand  in  both  lan- 
guages.  Knowledge  ot  Germán  welcome 
bul  not  essential.  Piease  apply  personaily 
atPra^a  Pió  X,  118  sala  1102.  12465  55 


AEROMOCAS 


Vocí  pojsui  ¿Unta  aparcnrla  t  boa  educado? 

—  Qual  doitas  linguas  vocc  fala? 

'  —  líteles 

—  trances 

—  ítem. So 

—  Italiano 

'  —  llbanós 

—  Qutr  ganliar  um  nilmo  saUirluV 

—  Qiier  conhecer  o  Brasil  c  apis  aljum  tempo,  a  Europa  em 
avión  modtmisslmos? 

—  qitcr  Ingressar  na  mais  fascinante  das  carreiras,  dando 
nova  perspectiva  i  ana  vida? 

Se  além  disso  vocé  fúr  Draslleira  ou  Naturalizada,  solteira, 
vAüva.  ou  desquitada,  a  PANA lll  DO  BRASIL  espera  aua  visita 
Insedtnta. 

Procure  o  Setor  de  Relacóes  Industriáis  8  Pra«;a  Marechal 
Ancora  s/n  nos  días  Atéis  das  S  as  1G  liaras,  munidas  de  2 
fotos  3x4.  42012  55 


Esteno-Dactilógrafa  . 

ALEMÁO 


hrecisa-se  esteno-datilógrafa  em 
alemao,  com  prática  c  nocóes  de  por¬ 
tugués. 

Apresentar-se  á  Avenida  Nilo  Pe- 

ganha  12  —  11.®  —  Da.  Clara  Tel . 

52-1772.  12376  55 


“CORRESPONDENTE” 


ADMISSÁO  IMEDIATA 


Precisa  se  de  um(a)  esleno-dactilógrafo<a)  em 
Porlugués  com  prática  de  correspondéncia  comercial. 
Ótimo  ambiente  de  Irabalho.  Os  candidatos  devem  se 
apresentar  na  Rúa  do  Rezende,  31 -A  (esquina  de 
Av.  Gomes  Freire),  ao  Sr.  Jorge.  6943  55 


SECRETARIA  DE  DIRET0RIA 


Para  escritorio  da  nossa  fábrica  am  Patrópolia, 
com  ambiento  agradável  procuramos  secratária  ex¬ 
perimentada.  Exige-se  bons  conhecimentos  do  ver¬ 
náculo  e  da  língua  alema  e  dá-se  preferencia  a  quem 
teja  taquígrafa  ou  tanha  redafáo  própria.  Ofertas 
detalhadas  com  indicado  dos  emprégot  anteriores 
e  des  pretensoes  salaríais,  á  FERRARIA  PETR6- 
POLIS  S.  A.  —  Rúa  Beneditinos,  17  —  3.°  pavi¬ 
mento  —  Rio  de  Janeiro.  16048  55 


AUXILIAR 


DE  ESCRITORIO 


Myrta  S.  A.  admite 


com  prática  em  cálculo. 
Tratar  á  Rua  Ribeiro 


Guimaráes,  61  -  Dep.° 
Pessoal. 


42155  55 


ECONOMISTA  ESTATÍSTICO 


Firma  internacional  de  grande  vulto  oferece 
oportunidade  excepcional  a  um  economista  estadístico 
com  experiéncia  comprovada  em  técnicas  de  pesquisas 
de  mercado. 


Base  salarial  a  ser  tratada  de  acórdo  com  a  ex¬ 
periéncia.  Cartas  com  "curriculum-vitae",  pretensoes 
e  duas  fotografías  3x4  para  portaría  déste  jornal  sob 
n.°  50513.  *  505)3  55 


VENDEDORES 


Precisamos  de  3  elementos  para  trabajar  na 
praga  do  Estado  da  Guanabara,  2  elementos  para  o 
ramo  de  viaturas  e  outro  para  venda  de  compressores. 
Lugar  de  futuro.  Retirada  fixa  mensal  e  comissóes. 
Ajuda  para  conducáo  própria. 

AVENIDA  BRASIL  N.°  1855  50331153 


Técnicos  em  Investimento 


Grupo  financeiro  procura  pessoas  interessadas 
em  promover  a  ampliagáo  do  capital  de  empresas  in¬ 
dustriáis  em  várias  pracas  do  país. 

Exige-se  experiéncia  longa  e  comprovada. 

Condicóes  de  trabajo  excepcional. 

Cartas  detajando  a  experiéncia  e  dando  fontes 
de  referéncias  para  o  n.°  50512  neste  jornal.  50512  55 


(hele  Escritório  de  Produjo 


Organizado  industrial  admite  pessoa  com  ¡ns- 
fru(M  secundaria  e  que  possua  experiéncia  compro- 
vada  em  serviros  de  planejamento  e  contróle  de  pro¬ 
dudo.  Cargo  de  futuro  com  boa  remunerado. 

Carias  para  a  portaría  n.9  18023  déste  jornal, 
Indicando  idade,  pretensoes  e  "currículum  vitae". 

18033  55 


VENDEDORES 


Industria  lancando  produtos  de  fácil  colocacáo, 
está  admitindo  elementos  ambiciosos  e  dinámicos,  com 
prática  comprovada  em  vendas,  para  trabalharem  jun¬ 
to  as  Industrias  e  Companhias  Administradoras. 

Oferece:  —  Cr$  30.000,00  fixos  e  mais  comis¬ 
sóes.  Os  candidatos  deveráo  apresentar-se  com  do¬ 
cumentos,  a  partir  de  segunda-feira  no-horário  comer¬ 
cial,  á  Rua  da  Relacáo,  55  conjunto,  307  ó  31  1 .  18186  5ü 


Desenhista  -  Mecánico  -  Técnico 


Procuramos  um  Desenhista  —  Mecánico  — _  Técnico,  com  prática, 
boa  ínstrucáo,  para  o  nosso  quadro  de  funcionarios.  Sábados  livres, 
étimo  ambiente  do  trabalho. 

Apresentqr-se  munido  de  carteira  profissional,  na  Rua  do  Rocha, 
133,  no  Scrvico  do  Pessoal  dos 

LABORATORIOS  SILVA  ARAÚJ0  R0USSEL  S/A 


3."  Cadcrno 


CORREIO  DA  MANIU,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


E  M  PRESOS 


CONTABILIDADE 

Grande  companhia  necessila  para  seu  setor 
acima  de  urna  moca  com: 

Conhecimentos  gerais  de 
Conlabilidade  e  alguma  experiéncia  de 
máquinas  conlábeis. 

Centro  da  cidade  e  semana  de  5  dias.  (artas 
para  o  n.°  760(4,  na  portaría  déste  jornal. 


76064  55 


ASSISTENTE 
DE  PESSOAL 

Importante  Emprésa  Industrial  necessita  de  pes- 
soa  com  conhecimentos  relacionados  ao  servico  de  pes- 
soal.  Indispensávcl  curso  2.°  ciclo.  Idade  de  25  a  30 
anos.  Salario  á  combinar.  Apresentar-se  as  14  hs.,  á 
Rúa  Visconde  de  Niterói,  n.°  1364.  50218  i,J 


FORBRÁS  S.A. 

Prcets»-sc  para  admissáo  imedinta. 

•  AUXILIAR  1)E  COMPRAS  —  Com  rouhcciuiciito  gerni  de  vendas 
e  compras. 

•  CONTADOR  —  Com  conhecimcnlo  bástanle  do  S/A.  Balanros. 
Pericia,  Imposto  «le  Renda,  boa  caligrafía  c  experiéncia  no  mí¬ 
nimo  de  10  anos  uestes  serviros. 

•  CORRESPONDENTES  —  Com  bastante  plática  de  vendas,  co- 
bronga  lio  Interior  c  serviros  gerais  de  escritorio. 

0  ESTOQUISTA  —  Com  conhecimcnlo  de  extrnráo  notas  fiscais  c 
fatnrnniento. 

0  CADASTRO  —  Pcssón  credencinda  com  bástanle  conhecimcnlo 
de  cobranza  p/  responsávcl  déstes  scrvicos. 

E  favor  nao  aprcse'ntar-so  pessóa  que  uño  Icnhn  os  conhcci- 

mentos  acima. 


AV.  C1IURCH1LL,  94  —  11.»  ANDAR. 


18811  55 


SECRETARIA 

ÓTIMO  SALARIO 

tndúslria  nacional  de  grande  projecáo  olerece  oporlunidade  desla¬ 
cada  a  moca  com  prálica  neste  ramo,  sendo  imprescindível  ser  esteno- 
datilógrafa  em  Portugués  e  Inglés,  curso  de  secretariado  e  ginasiai  com¬ 
pletos.  Semana  de  5  dias  no  Centro  da  Cidade. 

Apresenlar-se  inicialmenle  com  o  Sr.  Fábio,  na  rúa  Solero  dos  Deis, 
t-A  —  3.°  andar  —  Praca  da  Bsndeira  (junto  ao  ponfo  final  dos  lotacoes 
Francisco  Sá-Leblon).  12170  55 


Secretaria  Executiva 

Eximia  «lat  ¡lógrala,  rcdacáo  própria,  ampios  conhecimentos  de 
inglés,  excelente  aparéncia,  idn«Íe  até  30  anos.  Agencia  de  publicidndc 
precisa  de  urna  para  secrctarinr  a  clirctoria,  temió,  paríanlo,  experien¬ 
cia  pnrn  cssn  fun«;ño.  Paga-sc  milito  bem.  Horario  de  funcionameno  do 
escritorio:  segundas  a  sextas,  8,30  ás  12:30  c  14:00  ás  18:00  horas. 
Sábados,  8,30  ás  12,30  horas.  Exigimos  referencias.  Tratar  com  o 
Sr.  Víctor  á  Av.  Norte-Sul  (anliga  Rúa  da  Lapa),  120  —  3.»  andar, 
diariamente,  entre  13:30  c  14:30  horas.  50546  55 


VIAJANTES 

Precjsa-se  de  elementos  de  comprovada  idoneidade 
e  com  prálica. 

Apresenlarem-se  á  Rúa  Moncorvo  Filho,  66  —  3.° 
andar.  50572  55 


AUDITOR  INTERNO 

Companhia  de  ámbito  internacional  com  fábri¬ 
ca  no  Rio,  precisa  de  jovem  ambicioso  com  bons  conhe¬ 
cimentos  de  contabilidade.  Cargo  de  futuro  e  bom  sa¬ 
lario.  Escrever  para  a  Caixa  Postal  n.°  3695  —  ZC-00. 

50537  55 


ENGENHEIRO  ELETRICISTA 

PROCURADO  POR: 

INDUSTRIA  ELÉTRICA  BROWN 
BOVERI  S/A 

Para  trabalho  interessante  e  variado  de 
venda  de  aparelhos  e  instalacóes  elétri- 
cas  completas,  nacionais  e  de  importa* 
gao.  Candidatos  com  prática,  boa  apre* 
sentacáo  e  dominando  portugués,  ale- 
máo  e  eventualmente  também  francés, 
poderáo  apresentarrse  á  Av.  Erasmo  Bra¬ 
ga,  227  —  9.°  andar  —  Sala  903,  nos 
períodos  de  8-12  e  10,30-17  horas.  — 
Nao  traba  Ibamos  aos  sábados.  38033  00 


ECONOMISTS 

NEEDED 

Persons  who  are  fluent  in  Portugue- 
se  and  English  with  training  in  Econo- 
mics  and  Statistics,  public  and  in- 
ternational  finance  and  foreign  trade; 
to  engage  in  Economic  and  Statistical 
research,  analysis  and  reporting  for  an 
Economic  development  ageney  located 
in  Rio. 

Persons  with  Brazilian  government 
experience  and  U.S.  training  preferred. 
Full  time  employment,  40-hour  week, 
with  attractive  saíary.  Curriculum  vitae, 
in  English,  to  portaría  déste  jornal  sob 
o  n.°  3  8  6  45  .  38645  55 


COCA  COLA  REFRESCO,  S.A. 

Precisa  para  admissáo  imediata  dos  seguintes 
funcionarios: 

•  MECÁNICOS  DE  REFRIGERADO 

•  MECÁNICOS  AJUSTADORES 

•  DESENHISTAS  PROJETISTAS  MECÁNICO. 

% 

É  favor  apresentarem-sc  munidos  de  documen¬ 
tos  ao  SR.  ITALO;  em  horario  comercial,  á  Estrada  de 
I  tararé,  1071  —  Bonsucesso.  50560  55 


Importante  Industria  Internacional,  de  grande 
porte,  de  ramo  de  farmacia,  com  filial  localizada  em 
S.  Cristóváo,  oferece  excelente  oportunidade  aos  se¬ 
guintes  competentes  profissionais: 

AUXILIAR  DE  CAIXA  INTERNO  —  Tendo  conhocimontos  ge¬ 
rais  do  contabilidade  e  escriturado,  servido  de  peisoal  (fdlKas  de 
pagamento). 

FATURISTA  —  Moga  para  trabalhar  em  máquina  elétrica. 

DACTILÓGRAFA  —  Rápida  e  precisa  com  alguma  redado  pió- 
pria  para  soc^áo  de  crédito  e  cobranza. 

i  •; ;  .  •  , 

A  emprésa  oferoce  alta  remunerado  *  elementos  competentes 
e  dinámicos  e  sábados  lívres. 

Apresentar-se  ao  ITOS  —  Instituto  Técnico  de  Orientado  e  Se- 
ledo  —  Rúa  Teófilo  Otoni,  123  —  8°  andar  —  Grupo  803. 

386Ó9  55 


SECRETARIA 


AUXILIAR  DE  GUSTOS 

Organizacáo  industrial  admite  ra¬ 
paz  com  bons  conhecimentos  em  custo 
industrial,  datilógrafo  e  com  prática 
comprovada  na  funcáo  acimti.  Ótima  re- 
muneracáo. 

Apresentar-se  munidos  de  documen¬ 
tos  á  Av.  das  Bandeiras  n.°  846  — 
Lucas.  18024  55 


A  J .  M .  M.  PUBLICIDADE 

PROCURA 

CONTATO.  Experiente,  de  alto  gabarito  pro¬ 
fesional  e  excelente  capacidade  executiva,  para 
chefia  de  grupo. 

SECRETARIA  EXECUTIVA  —  Profissional  ex¬ 
periente,  excelente  datilógrafa  e  arquivista,  muito 
organizada  e  ativa,  para  atendimento  da  Diretoria 
e  Gerencia. 

Favor  nao  apresentar-se  pessoalmente.  Reme¬ 
ter  carta  com  "curriculum  vitae",  informagóes  e  pro- 
tensóes  para  n.°  42049,  neste  jornal.  42049  55 


'  A  "Interbraiil"  está  admilindo  secretaria  com  instruido  secundaria, 
correspondéncia  própria  e  que  seja  boa  dactilógrafa. 

Semana  de  5  dias,  refeitório  no  local  de  trabalho  e  recreacáo  social. 

As  candidalas  deveráo  comparecer  á  Rúa  do  Cimborro,  23,  largo 
de  Catumbí.  COHDUCÁO:  Ónibus  216  ou  117  e  lolacáo  Rio  (omprido- 
leblon.  Falar  com  o  Sr.  CARLOS  AUGUSTO.  30573  53 


AJUDANTE  PRÁTICO 
OE  ENFERMAGEM 

Grande  industria  desta  praca  necessita  elemen¬ 
to  com  conhecimentos  de  enfermagem,  paro  trabalhar 
no  ambulatorio  de  sua  fábrica.  Semana  de  5  dias. 
Ótimo  ambiente  de  trabalho.  Cartas  para  o  n.°  50216 
na  portaría  déste  jornal.  50216  55 


Pi  áticos  em  eletricidade,  mecánica, 
competentes  em  detalhes,  para  firma  de 
alto  gabarito. 

Apresentar  trabalhos  e  referencias 
depois  das  17.00  horas  na  SICOL. 

RUA  SACADURA  CABRAL,  115  -  l.° 

45963  55 


REPRESENTANTES 
PARA  UUANABARA 

MODA  FEMENINA 

Grande  industria  da  moda  feminina  necessita 
de  vendedores  para  a  sua  boutique  de  vendas  na 
Guanabara.  Damos  prefaréncia  aos  que  tenham  con¬ 
dujo  própria.  Os  candidatos  davaráo  se  apresentar 
dia  22-4-63  —  parte  da  manhá  com  o  Sr.  Sergio  na 
Rua-Esmeraldino  Bandeira,  109  —  Sampaio. 

50510  55 


Precisa-se  com  experiencia  comprovada  pelo  me¬ 
nos  3  anos  em  carteira. 

Apresentar-se  com  documentos  na  Rheem  Meta¬ 
lúrgica  Ltda.,  Rúa  Anequiró,  141.  Cordovil.  50514  5  ' 


Esteuodactilóffrafa 

O 

Procuramos  urna  Lslenoiladilógiafu  cm  Portugués,  com  prálica, 
boa  iiistniráo  c  conhceimcnto  «los  servaos  gerais  «to  escritorio .  Sá¬ 
bados  livres,  ótimo  ambiente  de  trabalho. 

Apresentar-se  munida  de  carteira  profissional.  na  Rúa  «lo  Rocha, 
155,  no  Servico  do  Pcssoal  «los 

LABORATORIOS  SMA  \  \RAUJO  ROI  SSKI.  S  V. 


SENIOR  ACCOUNTANT 

Rio  branch  of  world-wide  company  offers  in- 
teresting  position  and  good  salory  to  first-class 
accountant  with  experience  in: 

North-American  accounting  methods, 

Strict  internal  Controls, 

Techniques  of  management  reporting. 

Aplication  with  "curriculum  vitae"  should  be 
sent  to  Caixa  Postal  n.°  3695  CZ-C-00. 

7691  55 


Contador  CrS  100.(1(10,00 

Emprésa  imobiliária  de  lotcamentos  precisa  de 
Contador  registrado,  (om  eltciéncia  comprovada  de 
(ornando  de  escritorio  e  experienle  em  organizacáo 
de  serviros,  contabilidade  mecanizada  e  legislacáo 
fiscal.  Semana  de  5  dias.  Carlas  com  informes  pessoais 
e  sobre  cargos  antes  ocupados  para  n.°  38657  no 
balcáo  désle  Jornal  á  Av.  Rio  Bramo,  185. 

38657  55 


Importante  industria  necessita  de  reti- 
ficadores  com  grande  experiéncia.  Necessá- 
rio  diploma  curso  primario,  certificado  de  re¬ 
servista,  Av.  Suburbana,  561 .  32883  55 


ALMOJARIFE 

Companhia  de  ámbito  internacional  precisa  AL- 
MOXARIFE  com  grande  experiéncia  em  organizacáo; 
contróle  de  estoque  em  geral  e  relatónos  para  direto¬ 
ria.  Bom  salario,  cartas  para  a  Caixa  Postal  n.°  3695 

_  QQ  50536  55 


21966  55 
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CORK  CIO  DA  MAN'HA,  Domingo,  21  de  Abril  do  1963 


3.°  CatTem® 


EMPREGOS 


Assistente  de  Controlador 

Proeminenfe  Companhia  Industrial  com  fábrica  no  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  procura  Executivo  com  experiéncia  em  anáiise  iinanceira,  po¬ 
lítica  ornamentaria,  controle  de  caixa  e  determinacáo  de  presos,  crédito 
e  cobranca,  relacoes  bancárias  e  assuntos  ligados.  —  Dá-se  preferen¬ 
cia  a  brasileiro  entre  35  e  45  anos  de  idade,  formado  em  Ciencias 
Económicas  ou  Contábeis  e  com  bons  conhecimentos  de  inglés.  —  Sa¬ 
lario,  base,  Cr$  500.000.00.  —  Aprésenla^  diariamente  com  Miss 
Mary,  entre  10  e  12  ou  entre  15  e  18  horas,  na  AHF  —  Relacoes  Indus¬ 
triáis,  Av.  Fránklin  Roosevelt,  194,  sobreloja,  sala  202.  —  Nao  se  alen¬ 
de  por  telefone;  correspondencia  de  outros  Estados  deve  incluir  curricu¬ 
lum  dactilografado  e  fotografía  recente  3x4.  Todos  os  processos  seráo 
tratados  em  caráter  esfrilamenfe  confidencial.  42053  55 


ENGENHEIRO  -  ELETRICISTA 
ASSISTENTE  -  ELETRICISTA 
DESENHISTA  -  ELETRICISTA 

(SETOR  DE  ELETRICIDADE) 


ESTALEIROS  reunidos  do  brasil  s  a. 

VEROLME  ESTALEIROS  REUNIDOS  DO  BRASIL  S/A.,  precisa  para  seus 
ESTALEIROS  em  Jacuacanga,  Angra  dos  Reis  —  Est.  do  Rio,  —  de  Engenheiro, 
Assistente  e  Desenhista,  no  setor  de  eletricidade,  que  ten  ha  experiencia  em 
"loyouts"  de  esquemas  elétricos  e  diagramas,  instalóles  elétricas  á  bordo  de 
navio  mercante  —  e  desenho  de  instalagóes  elétricas  em  geral,  com  conheci¬ 
mentos  básicos  do  idioma  inglés. 

Lugar  de  futuro,  bom  ambiente  de  trabalho,  remunerando  compatível 
com  qualificacoo,  semana  de  5  dias,  assisténcia  médica  e  dentaria,  com  alo- 
jamento  e  refeicóes  a  baixo  custo. 

Os  candidatos  deveráo  apresentar-se  m  un  idos  de  documentos  á  Rúa 
Araújo  Porto  Alegre,  36  —  7.°  andar.  Dep.  do  Pessoal.  *1-170  83 


VENDEDORES 


\ 

©Securit 


OPORTUNIDADE 


OFERECEMOS 


—  Oporhmidade  a  jovens  entre  19  c  27  anos 

—  Nao  exigimos  prálica. 

—  Curso  de  Treinamenlo  Remunerado 

—  Kíveis  allamenle  compensadores  em  futuro 
próximo. 

—  Constante  orieniacáo. 

—  Permanente  assisténcia  da  Empresa 


EXIGIMOS 

Idoneidade  e  boa  aparéncia. 

Indinacáo  para  carreira  de  vendas. 

Dinamismo  e  personalidade  agradável. 
Agilidade  mental  e  vontade  de  progredir  pelo 
próprio  esfórco. 

Curso  secundario  completo 


Entrevista:  Rúa  Francisco  Serrador,  2  —  5.°  andar  —  Edificio  Gloria 


52008  55 


CONTADOR  -  CHEFE 

Procuramos  elemento  de  grande  experiencia  profissional  e 
capacidade  de  chefia.  Excelente  ambiente  de  trabalho. 

Salário  inicial  Cr$  200.000,00. 

Carlas  e  "curriculum  vitae"  do  próprio  punho  com  ampias 
referencias.  Juntar  urna  foto  3x4. 

Resposlas  para  Caixa  Postal  4077  -  ZC  -  00.  42035  55 


DESTINADO  AOS  EM  PREGA  DO  RES  —  A  Alenráo  río»  CHEFES  DO 

DEI"TO.  PESSOAL 


rtV  PIO  iumnco 
N  "  !«S  -  OR  I  705 
TEI  «I  M74 


a  Ofértennos  para  o  COMERCIO  —  INDUSTRIA  [Inclusive 
hOfplular  r  hotclílra)  —  HEPRESÉNTACOLS  Ilfri.O- 
CIATICAS,  U--  mclhr.res  prnflsslonals,  rigorosamente  selr- 
clonados  pela  ••OTE1*”,  4 Solí  Nova  Adminlstracño), 


GUARDA-SE  SIGILO  —  RAPIDEZ  —  EFICIENCIA 


•  SETOIt  —  PKOFISSOF.S  UtUltAIS  —  MEDICOS  — 
ADVOCADOS  —  ((L'ÍMHI)S  —  KAllM  ACHTICOS  — 
ECONOMISTAS  —  ETC.  Inclusivo  Universitarios:  FS- 
OENHKUtOS  I  clclrlclsta,  inglés,  muila  i'Xperléncia  mi 
réde  de  distribuirán. 

•  SETOIt  —  TECNICOS:  Dtsonhlslas  —  Mecánicos  rrti  De- 
ral.  ele. 

•  SETOIt  —  DURAS  I L'omtrucán  i<nt  Cerní):  Todo  o  Pcs- 
íflal  Técnico  Espcrlallrado. 


•  SETOIt  —  AD.MI.MSrn  A  CAO  cargos  de  Chelín  Execulira 
rm  Geral,  Auxiliares  de  Escrltórlo,  Portarla,  Externo,  etr, 

•  SENO  l  EMIMNO:  Ralconlsiag  —  Caixa 5  —  Dactilógrafa. 
—  Dciuonstradoraa  —  Estenógrafas  —  IteerpclonUtas  — 
Secretarlas  —  Vendedoras  —  Telefonistas. 

•  SETOR  —  PCUI.IClRAtlE  E  VENDAS;  Para  todos  os 


•  FON^ '  ~^T  El'í  *  di -\iC7g1*— *T  xf ‘po  S  T  ,\l^  '  ’-ZC  -Qg|  ®  1-I-7  AR  -  XO  S  PARA  ENTREVISTAS.  PESSOAL.  CARTA  OU  TELE* 

b)  •  .''dUriaí'^n1  fÍ?hS,  CriAN!’.|!,A?rUS:  ,,ar“  colocarán  lmcili.ua  ñas  tnais  expresivas  Empresas  Nacional,  c  Kairangelras,  - 
xrdladas  110  L.ladn  tía  t.ll  temos  sempre  vagas  para  pr.biia.s  realmente  capacitadas  para  os  muís  diversos  actores 
da  Administrarán  e  da  Producán.  SE  VOCf:  está  realmente  Interesando  em  olner  urna  excelente  colocarán  \,-nlu 
falar  cutiar.cn,  telelona  011  escreva-nus  marcando  tima  entrevista,  c/  1  retrato  3x1  e  documentos,  da»  «¿tm  ás' 'j9U30  m  g 


TÍTULOS  DE  CLUBES 

Convidamos  lodos  os  vendedores  (as)  de  titulo:  de 
clubes  vlrem  estudar  conosco  as  condltóes  Ideáis  ¿ti¬ 
ma  remunerarlo  a  vlata  titulo  de  maravllhoso  elube, 
em  ritmo  bastante  acelerado,  ou  se|a  toda  estrutura 
pronta. 

Sentimo-nos  s  vontade  para  convidar  as  pessoas 
realmente  capacitadas,  pols  estamos  verdadelramante 
empenhodos  em  dar  todo  apolo  que  iulgue,  neceisárlo. 

Rúa  da  Assembléla,  72  —  3.»  andar  com  o  sr. 
Werneck.  50754  55 


PROFESSÓRES 

A  ORGANIZADO  TéD  ampliando  seu  quadro  de  pro¬ 
fesores,  necesilta  de  cinco  elementos,  para  Icdonarent  ln* 
Olés,  Contabllldade,  Escritorio  e  Correspondencia,  em  suas 
filiáis.  Contro,  Tljuca  o  Copacabana.  Horárles  diurnos  e  no- 
turnos.  Salário  a  combinar.  Tratar  doriamente  no  horirio 
da  I  ás  12  horas  com  Sr.  Lucillo  ou  Prof.  Octavio. 


AVENIDA  PRESIDENTE 
VARGAS,  329.  IB."  ANDAR 

38671  55 


CARGO  DE  CONFIABA 

Para  fábrica  situada  no  Estado  di  Guanabara  procura-se 
colaborador  de  confiante,  com  conhecimentos  técnicos  para 
controlar  o  perfalto  funclonamento  de  todas  as  Instalares, 
com  prátlca  de  lldar  com  operarlos  e  conhecedor  das  leis 
trabalhlstas  e  flicals,  Idade  entre  35  e  45  anos  Ofertas 
para  o  n.®  H04?  déito  jornal. 

16049  55 


AUXILIAR  DE  ESCRITORIO 

Firma  conslrutora  precisa  de  2  funcionárlos  para  servicos 
de  escritorio.  Exígese:  conhecimentos  gerals  de  escrlfórlo; 
redagáo  própria  e  boa  caligrafía;  ser  perfeito  datllógrafo; 
boa  apresentacáo;  Idade  de  25  a  35  anos.  Horario  Integral. 

Salárlos:  inicial  —  CrS  50,000,00  e  CrS  30.000,00. 

Inútil  apresentar-se  quem  nao  preencher  as  condltóes 
acima. 

Comparecer  2a.  felra  das  8,00  ás  9,00  hs.  munidos  de 
documontos  na  Av.  Fránklin  Roosevelt,  115,  Grupo  206.  Nao 
se  atende  por  telefone.  7831  55 


Auxiliares  de  Conlabilidade 

Importante  Companhia  localizada  no  Méier  está 
admitindo  AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE  E  AU¬ 
XILIAR  PARA  FICHARIO  DE  STOCK,  que  conhe- 
$am  datilografia,  para  completar  seu  quadro  de  fun- 
cionários. 

Os  candidatos  seráo  atendidos  2a.  feira,  día  22, 
dds  9,00  ás  10,00  horas,  no  Depfo.  do  Pessoal,  ¿I 
AV.  SUBURBANA,  5.451.  42186  55 


TÉCNICO 

Companhia  de  Engenharia  admite  Iccnico  em 
projeloj  de  inifalatóes  elélricas,  aguas  e  esgotos. 
Boas  (ondicóes  de  trabalho  e  salário  compensador. 

¿presentar  se  á  Rúa  Primeiro  de  Marco,  112 
—  3.°  andar. 


Falar  com  Dr.  VIVIAN!. 


50367  55 


Contróle  de  Qualidade 

Laboratorio  industrial  com  capacidade  disponí- 
vel  aceita  anáiise  química,  ensaios  físico-mecánicos, 
melalográficos  e  térmicos  em  maieriais  metálicos. 
Centro  Comercial  de  Copacabana  S.  802  —  Pone 
37-7526.  7712  55 


Auxiliar  de  Escritorio 

Sears  oferecc  lugar  a  mocas  e  ra- 
pazes  com  curso  ginasial  para  auxiliar 
de  escritorio.  Dirigir-sc  á  Sears  Roebuck 
S.  A.  —  Praia  de  Botafogo,  400  —  5.° 
andar  —  Dep.  do  Pessoal,  a  partir  das 
9,30  hs.  30501  55 


ENGENHEIRO 

CIVIL 

Companhia  especializada  em-  servicos  de  via 
permanente  admite  um  para  dirigir  obra  no  Estado 
do  Rio.  Apresentar-se  ao  sr.  EDISON  LEMELLE,  á  Rúa 
Primeiro  de  Marco,  112  —  3.°  andar.  50373  55 


Esteiio-Dactilóg  ra  la 

Companhia  Importadora  precisa  de 
esteno-datilógrafa  em  portugués  e  in¬ 
glés,  semana  de  5  dias.  Marcar  entre¬ 
vistas  pelo  telefone  42-2603  —  Sr. 
Waldyr.  18025  55 


COMPRADOR 

Firma  industrial  no  Estado  da  Guanabara  nccesslla  de 
um  elemente  «tivo,  de  capacidade  comprovada,  e  que  este¬ 
la  bem  Identificado  com  a  industria  de  ferro  e  acó,  para  o 
leu  departamento  de  compras.  Admissáo  ¡mediata .  Sema¬ 
na  de  5  olas.  Favor  escrever  pare  a  caixa  postal  n.°  2247 
—  ZC  —  00  —  Estado  da  Guanabara,  dando  referencias, 
bem  como:  o  "curriculum  profíssionol".  41094  55 


MOTORISTA 

CARRETEIR0 


•  Importante  industria  ncces- 1 
sita  admitir  bom  motorista 
carretciro,  rom  experiencia! 
comprovada  em  Cartcira  Trn- 
¡flssiona!,  para  Irabalhar  em 
.viatura  nova,  ótimo  salarlo 
I inicial,  acrescido  de  ajuda  pa* 
ra  viaeem.  Os  candidatos  de¬ 
veráo  tratar  diré  tímente  rom 
o  sr.  Antenor  i  Av.  Cidade  de 
Lima,  176-A.  3(043  55 1 


CONTATOS 

Importante  Organiiacáo  Petrolífera,  de  ámbito 
nacional,  admite  20  elementos  dinámicos,  de  boa 
apresentacáo  pessoal  e  inslrucáo  secundaria  para 
completar  seu  quadro  de  agentes.  Os  candidatos  de¬ 
ven  comparecer  a  entrevista  coletiva,  amanhá,  dia 
22,  ás  13  horas,  á  Rúa  Joaquim  Silva,  56  —  6.° 
andar.  38634  55 


VOCÉ  MESMO! 

SE  É  VENDEDOR 

Precisa  c  deve  ganhar  niais  dinheiro. 

Admitimos  VENDEDORES  que  realmente  precisem  ganhar 
CrS  100.600,00  por  més,  no  mínimo.  Artigo  de  ótima  aceitando,  vendas 
a  prazo,  trabalho  limpo  fácil  e  agradável.  Preferencia  para  horárío 
integral.  Damos  perfeita  assisténcia  técnica  e  prática:  ótimos  premios 
de,  producáo  e  premios  por  nota  alcatifada 

Venha  conversar  conosco  sem  compromisso.  Entrevistas  com  o 
Snr.  Wilson  á  Av.  Etasmo  Braga.  277  —  7.°  andar  —  2.a  e  3.®-feira. 

50558  55 


TROQUE  O  SEU  TEMPO  LIVRE 

POR  DINHEIRO 

Oferocemos-lhe  a  oportunidade  de: 

—  Trabalhar  com  horario  livre,  durante  a  semana  ou  jómente 
aos  sábados  e  domingos. 

—  Trabalhar  com  artigo  de  la.  qualidade. 

—  Ganhar  bem.  Comissóes  altamente  compensadoras. 

—  Ajudo  de  cusías  de  CrS  5.000  a  CrS  25.000. 

—  Premios  sobre  producáo. 

—  Vendas  a  crédito,  sem  pequeñas  parcelas. 

Venha  visitar-nos,  DISCOS  IMPERIAL  DO  BRASIL  S.  A.  —  Av. 
Rio  Branco,  99  —  14°  andar  —  Tratar  com  o  Sr.  PAULO  GENA¬ 
RO,  até  3a.  feira.  *  50574  55 


Inspetores  e  Corretores 


PROFESSORES  -  INGLÉS 

Tradicional  eslabelecimenlo  do  omino  neccssila 
de  profeiióres  de  Inglés  para  lecionar  em  suas  liliais 
do  Centro  e  Copacabana.  Salarios  c  horarios  a  com¬ 
binar,  Organizado  TÉD  —  Av.  Pres.  Vargas,  529, 
18.®  andar  —  Sr.  Lucilio,  diariamente.  38(i7" 5S 


CONTADOR  DE  SEGUROS 

Contador  competente  e  conhecedor  profundo  do 
ramo,  com  varios  anos  de  experiéncia,  olerece  seus 
servias  ás  Cías,  que  o  necessilem.  Carlas  para  a 
portaría  désle  jornal  para  o  n.°  32087.  32087  55 


Proclsa-sa  par*  venda  de  um  LOTEAMENTO  em  cem  prestacóes  de  Cr|  3.200,00 
«em  entrada  e  sam  juros  a  30  minuto*  de  ónlbut  da  Praga  MauA  em  fase  de  gran¬ 
de  PROGRESSO  com  LUZ  e  FORCA  |á  ligada*,  grandes  RESIDENCIAS,  COMER¬ 
CIOS.  ESCOLAS,  posto  MÉDICO,  telefone  público,  ETC. 

Informagóes  ~  Av.  Merechal  Florlano,  155  —  1.»  andar.  92293  5S 


Grande  indústrl*  de  Produtos  Químicos,  sediada  ñas  pro¬ 
ximidades  do  Rio,  necessita  de; 

ENGENHEIROS  MECANICOS 
ENGENHEIROS  ELETRICIST AS 

ENGENHEIROS  QUÍMICOS 

ou 

QUÍMICOS  INDUSTRIAIS 

Com  ou  sem  experiéncia. 

Eicraver  para  a  Caixa  Postal  1900— ZC— 00.  apresen 
lando  "Curriculum"  e  prclensóes.  21928  55 


AUXILIARES 

SERVICOS  FISCAIS  E  NOTISTA 
S.A.  MOINHO  SANTISTA  INDS.  GERAIS 

Precisa,  para  seu  Depósito  em  Marechal  Her¬ 
mas,  com  muita  prática.  Indispcnsável  Curso  Gina¬ 
sial  completo.  Apresentar-se  á  Rúa  Teófilo  Otoni, 
n.°  15  —  5.°  andar  —  Centro.  7698  55 


I 


E 

MPREGOS  DIVERSO 

S 

VENDEDOR:  Mercaioria  Boa  Nós  Temos.  Só  Falta  Voce. 

Difícil  é  vender  gélo  no  Polo  Norte.  Fácil  é  vender  agua  no  deserto.  Fácil  ou 
difícil,  no  Polo  Norte  ou  no  deserto,  urna  coisa  é  indispensável:  a  presenta  do  vendedor. 

No  caso,  trata-se  de  vender  veículos  utHitários.  Nada  difícil  de  se  vender,  nao  é  mesmo! 

Basta  que  vocé  tenha  alguma  prática  de  vendas,  desembarazo  e,  naturalmente,  ámbito. 
Temos  lugar  de  sobra  para  vocé  se  expandir  e  subir.  Os  seus  vencimentos,  suas  comis- 
soes,  no  mínimo,  seráo  surpreendentes.  Quem  sabe  até  se  vocé  nao  vale  mais  do  que 
pensa!  Escreva-nos  logo  e  vá  desde  agora  mostrando  o  vendedor  que  é,  "vendendo"  por 
escrito  sua  capacidade.  Junte  "curriculum  vifae"  (vocé  sabe  o  que  é...)  e  urna  fotogra¬ 
fía.  Cartas  para  a  Caixa  Postal  4851.  32345  55 


DACTILÓGRAFAS^) 

Myrta  S.  A.  admite 
cuín  prática.  Tratar  á 

Rúa  Ribeiro  Guima- 
ráes,  61  -  Dep.°  Pessoal. 


42154  55 


m 


üfiaxTtS-: 


Importante  empresa  necessita  para  sua  Confabi- 
lidade  de  um  funcionario  com  os  seguinles  re¬ 
quisitos: 

Boa  caligrafía 
Firme  em  cálculos 

Conhecimentos  de  livros  Piscáis  de  Im¬ 
posto  de  Consumo  e  Vendas  e 
Consignares. 

Carlas  indicando  experiéncia  anterior  e  prelen- 
soes  salaríais  para  o  n.°  76063,  na  portaría  déste 
Jornal.  76063  55 


DATIIÓGRAFASIN6LÉS 

■PORTUGUÉS 

Procuramos  Datilógrafas  para  trabalhar,  expedien¬ 
te  integral  com  bons  conhecimentos  de  datilografia,  com 
perteito  dominio  da  língua  Inglesa,  ginasial  completo,  idade 
20  a  35  anos. 

Semana  de  5  dias,  étimo  ambiente  de  trabalho,  sa¬ 
lario  a  combinar  de  aconto  com  as  qualificayes. 

As  interessadas  deveráo  dirigir-se  á  Av.  Almirante 
Barroso,  81  —  4.Q  and.  32084  55 


Cia.  Americana  de  Máquinas 
e  Sistemas  de  Contabilidade 

i 

* 

procura  enlrr  exudantes  de  eontnbilidadc  c 
profisaioiiais  conladoree,  plómenlos  cal  ego- 
rizados  e  com  boa  prática  na  materia,  para 
excelente  carreira  de  administrado. 

ÓTIMA  REMUNERADO; 

CARREIRA  DE  FUTURO; 

Sao  requisitos  indispensáveis  para  a 
admissao: 

Idade  entre  20  e  30  anos; 

Conbecimcnlos  seguros  de  Contabili¬ 
dade; 

Ótimas  referencias; 

Boa  apresentado; 

Capacidade  de  fácil  assimilacáo. 

Os  interessados  devem  enviar  enrías 
com  “curriculum  xilno"'  e  urna  foto  3x4  í 
para  n  caixa  postal  2196  —  ZC  —  OO. 

SEMANA  DE  5  DIAS. 

42039  35 


Engenheiro  Civil 
ou  Arquiteto  i 

Organizacao  de  ámbito  nacional 
precisa  de  um  assistente  do  Dep.  Técni¬ 
co  para  construyes,  manutencáo  e  ins¬ 
talares  de  sua  grande  réde  de  estabe- 
lecimentos  comerciáis  no  país.  Necessá- 
rio  viajar.  Ótimo  salario.  Apresentar-se 
inicialmente  com  o  Sr.  Fábio,  na  Rúa 
Sotero  dos  Reis,  l-A-3.0  andar,  Praca  da 
Bandeira  (junto  ao  ponto  final  dos  Iota- 
yes  Francisco  Sá  —  Leblon).  42171  55 


Esteno-Dactilógrafa 

Precisa-se  de  urna  para  os  idiomas 
portugués  e  alemáo,  competente  e  com 
muita  experiéncia.  Semana  de  cinco 
dias.  Cartas  com  detalhes  sobre  empre- 
gos  anteriores,  pretensóes  e  refcréncias 
para  o  n.°  13170  na  Portaría  déste  Jor¬ 
nal.  13170  55 


MOTORISTAS 

Precisamos  de  2  motoristas  com  boa 
prática  e  referéncias,  para  autos  de  pas- 
seio.  Tratar  na  Amendoeira  Importacáo 
e  Comércio.  Rúa  General  Polidoro,  316, 
das  8h  30m  ás  12  horas,  com  o  Sr.  Vas¬ 
concelos.  45964  55 


MULTIPUOUE 
SUAS  OPORTUNIDADES  NA  VIDA 
APRENDENDO I 


"Time  ls  ffioney 
d'<  o  provéibio. 
E  e  Verdade. 


O  lempo  que  vocé  empiega  aprendendo  Inglés  e  dmheno  Alen  de 
Ihe  iraoer  mais  cullura.  o  inglés  abre  para  vocé  ampias  perspectivas  de 
conquistar  posiedes  altamenle  remuneradas  na  industria  e  no  comercio 


NOVOS,  MODERNOS  E  RAPIDOS  MÉTODOS  DE  ENSINO.  EM  HORARIOS  A  SUA  ESCOLHA  I 

■i  .  ,  ■  A/* ABA  *  Cursos  para  professóres  de  Inglés 

MOlNCUlG-Se  AÜUKA  •  Jardim  da  infancia  com  professóras 
__  especializadas  para  ensino  de  inglés, 

no  vUlTUrCl  ItiyiCSO  ñas  filiáis  de  Jardim  Botánico  i 

JA  CAII  L'rw|  Copacabana 

Dll  acll  nuil III  •  Cursos  especiáis  de  pronuncia 

(fonética) 

,  •  Único  C9n,ro  °^ic'a*  autori- 

28  3T10S  06  tradigáo  6  xado  a  proceder  exam^s  e 

experiéncia  preparando  Éjf||§|  3ff 
qeracóes  de  brasileiros  nhecido  p®10  MinistéHo  da 

3  N Educapáo  e  Cultura. 

niMIIB  mum  1  IHTim  IMilBI 

RIO  DE  JANEIRO 

.'Mié*-  I 

EST.  DA  GUANABARA  .  MAlfliZ:.  Av,  Graca  Aranha.  3:i  ■  Tel  ¿MEÚ5 
riiAis:  COPACABANA:  Avenida  Atlántica.  42:8  •  Telefone  27-2219 
Avenida  Wossa  Senhora  Copacabana.  1401 
jaroim  boUnico:  Rúa  Jardim  Dolánlco.  150  •  Teletone  26-5 :r3 
bowogo;  Prma  de  Bolalogo  50  •  felelone  40-4443 
njuCA:  Rúa  Almirante  Cochrane,  17  •  Telefone  48-46C6 
Rúa  Almirariie  Cocbrane,  157 
MtifB  Rúa  Pedro  de  Caí  voltio.  61  •  Telefone  45.44:1 
'luí'  do  GOvtRNAOon :  Rúa  Copitáo  Barbosa  C6ü  •  2*  andar  •  :./:o«l/7 
c  GRANDE;  Rúa  Dr.  Augurio  Vasconcelos  4C8  -  Tel  601  r.  6lfi 

Coleam  Belisano  dos  Sanios 
est  do  nio  ■  nitebOi  Rúa  Olávlo  Cameiro.  23  (Icarai)  •  Tel  2-281  1 
petrOpolis  Praca  Paulo  Carneiro.  192  -  4-  and  -  Tel  2439 
OUQUE  0E  CAXIAS:  Rúa  Conde  de  Pórlo  Alsgie.  291 
o  FEOERAI  -BAASIUA  ;  Quadra  10  •  Selor  HP5  •  c/24t  •  Tel  2-7703 


C4  500.000,00  POR  MÉS 

Corretores  e  Corretoras 

Excepcional  oportunidade  oferecemos  a  elemen¬ 
tos  bem  relacionados  junto  ás  Classes  Liberáis,  Comer¬ 
ciantes,  Banqueiros,  Industriáis,  etc.  Para  colocaqáo  de 
títulos  de  participayo  de  um  grande  empreendimento 
Imobiliário,  com  étimos  planos  de  yendas.  Excelentes 
comissóes.  É  urna  construyo  de  WHARCHAVCHIK  & 
NEUMANN  LTDA.  e  incorporacáo  de  WHARCHAVCHIK 
&  BRUSSI  LTDA.  Apresentarem-se  á  RUDIAL  INCOR- 
PORADORA  E  ADMINISTRADORA  S  A  —  Avenida 
Rio  Bronco,  18  —  sala  1 .209,  das  9  ás  1 1  e  das  15  ás 
18  horas,  talar  com  o  SR.  ARAÚJO.  38655  5) 


Desenhista  Industrial 

KIBON  S/A  admite  desenhista  industrial  com  bastante 
prática  de  desenhos  de  máquinas.  Idade  de  25  á  35  anos. 
Apresenfar-se  ás  14hs.,  á  Rúa  Visconde  de  Niterói,  n.1 
1.364.  50217  55 


Candidato  a  Vendedor 

A  Casa  Rio  Prata  oferece  oportu¬ 
nidade  a  elementos  que  desejem  espe- 
cializar-se  no  ramo  de  registradoras. 
Ajuda  de  custos  e  comissóes.  Informa- 
yes:  Sr.  Fred  —  R.  Santana,  210. 

16008  55 


CHEFE  DE  ESCRITORIO 

Indúlfrlt  ttrimk»  rtn«m<  prtclu  urgen!*  de  eon- 
l«d«r  formado  •  regiitr.oo  pon  chefle  d*  «tcrlfórlo 

Exlgem-te:  oxporlénclo  comprovadt,  conheclmento»  pro¬ 
fundo»  do  conflbllldtdt  e  leglilicá*  fiscal  e  frabalhlsta  vi. 
gonftt.  6tlm»i  referéncle». 

Roipaifa  aa»  cuidado»  déita  larnal  Indicando  prafen- 
i4fl,  referénel»»  e  enderéco  »ob  o  n.*  16047.  14047  JS 


Propagandista  -  Vendedor 


Laboratorio  de  Prestigio  mundial  admite  propagandistas-vendedores. 
Futuro  garantido  para  os  capacitados.  Trabalho  de  responsabilidade  que 
requer  iniciativa,  entusiasmo,  inteligéncia  e  energía,  ólima  remunerado 
inicial.  (Salério,  ajuda  de  cusió  e  comissóes  de  Cr$  84.000,00)  e  mais 
prémios.  Só  aceitaremos  candidatos  com  os  seguinles  requisitos: 

1)  Ólima  instrucáo  e  facilidade  para  assimilar  conhedmenlos  sobre 
assun'os  médicos. 

2)  Que  aspirem  a  (aier  carreira  dentro  da  profissáo  de  propagan¬ 
dista  e  demonstreni  iniciativa  própria. 

3)  Personalidade,  boa  aparéncia  e  idade  entre  25  e  35  anos. 

Escrever  próprio  punho,  para  n.#  12477  na  portarla  déste  Jornal, 
informando  gráu  de  instruyo,  detalhes  dos  dois  últimos  empregos,  indis¬ 
pensável  fologralia  recente.  12477  5» 


Coinpanliia  Atlantic 
de  Petróleo 

DISPfiF,  DF.  VACAS  PARA: 

Estenodactilógrafa  em  Portugués 

Curso  Ginasial  completo.  Prática  de  dactilografió. 
Bom  e  confortável  ambiente  de  trabalho.  Semana 

de  5  dias 

Candidatos  poderáo  se  apresentar  á  Av.  NiloPe- 
canha,  151,  6  °  andar,  diariamente,  das  9  os  11  e  de  13 
ás  16  horas.  32067  55 


3.°  CADERNO 

ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


Correio  da  Manhá 


.  3*  CADERNO 

ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  21  DE  ABRIL  DE  19G3 


Centro 


LOCADO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


T  I  J  U  C  A  UCHÓA  CAV.M.-  |/L„„ 
CAXTI  LTDA.  «luga  á  vua  Gen.  / l/íOS 
Rocca.  843,  i»  apto.  B02,  dúplex,  —— — - 
co:n  cinco  quarlo*,  duns  salas,  •LHA  1 
Ircs  banheiros  soclals  em  córe.*.  *e  “*r>i 
cop.i-cozlnhn  com  aquecedor,  de-  «rente, 
pcudínclas  de  empregaria  cnuiplé-  oénclns. 
tas.  arnixrios  embutidos,  ampio  ¡  Procura 
terraco:  persianas:  com  sintcco.  .íoü?i_ 
Acabamemo  esmerado.  Alto  ga-  APTO  - 
barito  social.  Com  direito  A  vagara  quarti 
na  garage»!.  Tratar  com  UCllóA  aIlikucI 
CAVALCAN3T  LTDA..  roa  Mr-  C 
xíco.  un.  gr.  1608  n  —  Telefone  v 
22-7040.  Ver  no  local,  a  qualqilCl  - 
hora. 

TIJUUA  —  Aluga-se  apio,  luso  — 

1  por  andar,  sala  6x2.50.  2  qunr- 
tos  5x3,  sancas  r  íloi  6 es,  bañil 
social  em  cor,  copa,  cazinha.  ■ 
servlco,  banh.  emp. .  dispensa,  g.i 
ragem  —  Alus.  45.00O.no,  ~ 

Mana  Amalia  7S2,  apto.  201.  cha- ¡5 
ves  apto.  301 


FI.AMENGO  —  Alugn-se  (a ni.  de  •  LARANJEIRAS  —  Aluga-se  óllroo 
•ral.,  magnitteo  ap.  3  s.,  3  qls.,  npartaincnto  na  Rúa  dos  Laran- 
ettlidio.  ampio  terrago,  2  banhs.  Ijoiras  525.  apto.  l.IOl  com  3  quar- 
soc..  2  qls.  emp,  Vista  maravi-Aos  e  3  salas,  grande  varando,  2 
Diosa.  Av.  Rúa  Barbosa  80.  ap.  banheiros.  copa  e  rozínlia.  depen- 
1801.  Tels.:  46-7527  c  42-5000.  ciencias  de  emprogados  e  garngent. 

- - Tel.  25-3700. 

FLAMENCO  — ■  Al.  apio.  1102  á 

Roa  Almirante  Tnmanüarc,  38  —  I  _  L 17 
Mobiliario,  com  geladeírn.  Apto.  ¡  tcD/Oíl  1 

cm  olmio  estado.  Com  1  sabio.  3¡ - - — - 

(Huirlos,  ampia  varando  descobcr-  LEBLON  —  Alugamos  opto,  mob. 
da,  dcmals  dependencias.  Entra- ’  P01'.  5  meses  ó  partir  de  1."  de 
¡da  social  privativa,  Prego  L'rS  ..jmalo.  Visita  no  local  na  Rúa  Allí», 
mi.otw.oo  mals  laxas.  Ver  local  c  Guilhcrme.  146  —  apto.  301.  SA- 
! porten  o  c  tratar  na  PREDIAL  E  Podo  e  domingo  durante  o  din. 
ADMINISTRADORA  REáNIKUFFÍTrí,Ulr  Ma  Agénem  Anglo-Amcrt- 
I  LTDA .  —  Av.  Rio  Bronco,  131  : va  na  —  Tel,  36-2761  ou  57-7706. 
gr.  1402  —  leí.  22-9435.  I _ 11647  17 


mobiliado 


POSTO  6.  nlugo  apto, 
inf.  36-4206. 

QUARTO  c,  varando, 
ta  Clara.  246.  ap.  701 


Petrópolis 


PETROPOLIS  Alugo  com  opgáo 
de  compra,  casa  mnliilíada,  com 
atea  telefono  r  que  lenba  um  bom 
3 a-  quintal,  ala  Ct$  30. (MHi.no  mejosai». 
Rúa  Oídlas  para  l)r.  CASTRO,  — 
'7-3285  ou  42-18111. 

- PETRÓPOLIS  —  Hotel  Crcmerlt. 

para  Aluga-sc  aparlnmettlo  mobiliado. 
Av.  Informadles  48-7825. 

a|,t0  PETRÓPOLIS  _  Aluga-se  «p». 
alapclado,  mob..  sala,  3  qios.,  de- 
«,-  ppndéhcins,  gacagem,  telefone  — 
-n  50.000,  Chaves  portarla,  Rio  leí. 
37-2053  —  alo  tinvrmbro 


BOTAFOGO  —  Alugamos  ótimo 
— _ — --  npln.  de  (rente,  primeira  locagáo, 
andares  eom  sala,  2  quintos.  banliclro  so- 
■  Tratar  cía),  eozlnlia.  boa  área,  dependén- 
gr.  Bul.  cias  de  empregada.  Ver  fi  Itua  Sao 

_ Clemente  n.»  164.  apio,  M4.  Cha- 

i,  40in2,  v*s  com  o  porteirn.  Tratar  no 


LEME  —  Aluga-se  completamen¬ 
te  mob.  apt.  c|  tel,,  1  p¡  andar. 
2  s,,  2  qts.,  deps.  compl.  Tratar 
na  Agéneia  Anglo-Amcrlcana.  R. 
Siqncira  Campos.  43.  s  865.  36-2761 

RUA  REPÚBLICA” DO  PERU” — • 
Perto  da  prala,  nlngn-sc  comple¬ 
tamente  miib.,  e|  2  s.,  conj,,  3 
qts..  tlcp.  emp  ,  garagein.  Mor¬ 
car  visita:  38-2139.  c!  D.  CJarlsse. 
Tratar  na  Agéneia  Anglo-Amcri- 
enn»,  Rúa  Siqticira  Campos  43, 
Si  905.  36-2761. 


API. o  ._  sola.  2  quartos,  CrS... 
3a. 000.00  —  Av.  Bartolomcu  .Mitre, 
013  —  apto.  2ol . 

co„.  i  ALUGA-SE  palacete,  Profcssor 

.  .'Azevctlo  Marques,  75  —  Leblon. 

pliu  delcn'  centro  de  lerreim,  ajardinado! 
' com  irás  saíne*,  sele  quartns  e 
á(casím‘1ls  'lepcndínclas  de  servigo.  in- 
'  'elusivo  duas  garages  para  quatro 
carros.  Tratar  Avenida.  Rio  Bronco 
4,  10.»  tmdar,  c]  sr.  Córrela,  tele¬ 
fono  43-4884  ou  eom  o  procurador 
Run  da  As-cnihléia  82,  13°  andar 
telefone  52-1625 

LEBLON  —  Alunamos  por  40  mil 
Cr?.  o  apio.  1.703  da  Av.  Ataúl¬ 
fo  de  Paiva.  30.  Binen  2,  c¡  sala  e 
quartn  s*p,,  salel.i,  tumben  o  e 
Itllrlt,  Clinvcs  c!  n  porteiro  e 
Iralar  na  KAIC  —  Rúa  rin  Carino 
27.  F  1)01.  (el.  22-1880. 


til  II  36-4353  APARTAMENTO  MOBILIADO 
_i2ÍÍ_r!!Í“TL-  ALUGAMOS 

apto,  itinbi  2  liado  n  Av.  _ ..  _ 

com  gclndelra  prediciendo  tipio  o  :i. 

Francisco  Sá  nal), 


aparlamcntu  mobl- 
Ruy  Barbosa,  coni' 
...  andar, 

aal.io.  sala  de  Jamar,  vara» 
das  cnviuiag, icios  com  ) 
m.irmoic,  3  quarlus,  sendo  l  du. 
pin,  2  banheiros  completos, 
de  servigo  com  lauque,  quni 
banheiro  de  empregada  e  j 
.geni,  chaves  na  Sodio  de  Loe 
?e‘n„ü'-0.  mül,lldl'  BANCO  NACIONAL  UH 

jLEIRO  S.A.,  Av.  Erasmo  Braga 
31-0180  R.  241. 

ALUGO  r!  quartos.  2  salas,  ba- 
nliciro.  cozlnhu.  tanque,  áren,  ba- 
nliciro  c  quartu  de  cnipi  egacta. 
Pef.is  ampias,  lina  Feri  en  a  Via.u, 
33,  com  sr.  flu.  Prccu  CrS 

i:n  rwn»  i.t  *  r 


ALUGA-SE  quarto  ou  sala, 
pessoa  que  (raba lile  foca 
General  Sen  Martlns  31S-F, 
101  —  Leblon 


18  ap.  901  das  8  As  10  horas.-” 

VENDO  para  lemporadn  apto,  si 
qto.  seo.  frente  Cnp.  p.  3,  .mrinr 
alto,  claro.  3a.tM10.cn.  Tel.  37-6522. 

CO'PACABANA  —  Em  apio,  fa- 
milla  nJiiEjtt-se  bom  r“ — *  •* 

á  base  dlárla.  Tel.  36-2273. 

ALUC7A-SE  —  Quartn  mobiliado  ln 
pura  unía  scnlinra  que  trnballic 
foro.  Rúa  Bullirles  de  Carválbo 
™  apto.  8(11.  Tel:  47-1471  . 


apio,  tipo  casa.  Sa- 
dep.  Real  Grandeza. 


Lins  Vasconcelos 


ALUGA-SE  o  apartamento  281  da 
Tiua  Padre  Roma,  531,  eom  2 
quartos,  sala  e  dependencias. 
Tratar  no  161. 


Teresópolis  36 

TKREZOP.  —  BnngalA  malo  « 
julho,  ferias)  Cr$  150  mil.  45-5690. 


COPACABANA 


Alugamos  ap. 
tnob,,  próximo  da  prala  por  4 
meses  á  partir  de  I  de  maio.  p| 
casal  distinto  »  filhos,  Combi¬ 
nar  visita  sábado  e  domingo  p] 
te).  37-7149.  Tratar  lia  Agéneia 
Anglo-Amcrlcana.  36-2761  ou 


Aluguéis  ( Diversos ) 


COMPRO 


ATLANTICA  — 
te  api.  a  outro. 
36-5385. 

QÜARTOl  mis 
soc  Idónea.  36-0389 
COPACABANA”—  1 
ti’incmo  mobiliado 
e  geladelra.  tres  q 
sala,  pur  lies  me: 


—  rom  ou  stm 
moblb.i,  apartamento  cm  Ipane* 
ma  ou  Leblon,  rom  nm  salgo, 
quatro  quartos.  copa,  corintia,  t 
banheiros  soclals,  2  quartos  pan 
empregada.  Kó  trato  com  o  pró- 
prio.  liespostas  para  n  Eng.  José 
Godlnho.  Hotel  Olinda.  Copie, 


ir,  só  cede  par- 
35  mil  incusais, 


LEBLON 


c.M  EDIFICIO  sobre  pllotl3  — 
Aluga-se  o  magnilico  apto.  lo.t  da 
Rúa  Silo  Salvador.  43,  de  salda 
saino,  3  ampios  quaitus  e.  atnis, 
etnbuls .,  perslmiM.-,  banheiro  so. 
eial  completo  e,  IÍoaO,  eopa-curi 
tilia  ej  a  mu.,  depcjiueuctas  cúm¬ 
plelas  empregada.  ampia  área  c 
tanque,  vaga  garagein.  80  mil  — 
Ver  no  local  e  Halar  Irme  36-1.81. 


A  llánl  icn, 
|  alapcln- 


CIÑELANDIA  —  Alugn-se  ótlma 
rala  n.®  905  para  eserllói'lo  co¬ 
mercial.  com  banheiro  e  telefone, 
Rúa  Alvaro  AlVtin  46.  Chaves  rom 
D. .'Margar ida.  Tratar  eom  Reís  nu 
Coito.  Tel.  4:i-8Hfi2. 


1RA.1A'  —  Alugo  casa  com  I  sa¬ 
la,  2  quartos,  corlnha,  banheiro 
e  ótimo  quintal.  Ver  á  nía  Joáu 
Machado  n.°  224  c  tralar  c  F. 
P.  Veiga  S:  Faro  Filho  —  Av. 
Alte.  Barroso,  80  —  s/  1168  - 

Tel.  42-3231  r  42-3112,  7751  29 

MÉIER  —  Alugo  ótllllo  apto.  —  3 
quartos.  dep.  completas,  varando. 
Run  Medina,  308.  apio.  301. 

MÉIER  —  Aluga-sc  n  casa  781  da 


(do  televisan  e  telefone,  Por  ti 
! (lias.  Mais  detalhes  pelos  tele 
I  folies:  22-1441  c  32-67.17. 


Aluga-se  com  600  m2 

Com  jira»  de  200  m2.  Run 
l.lvmmetitn  138.  I8IBJ 


RUA  DO  OUVIDOR,  118  —  Alu-1 
gam-«e  salas  de  tríale  com  o  f’or- 
teiro.  Tralar  a  Av.  Rio  Braneo 
156  sala  1013  —  Tel.  42-1786. 


■  Qundra  da  Praia,  la¬ 
bra.  Mugamos  Rúa 
Espinóla.  31  —  apto. 

3  qtos . ,  3  banh.,  dep. 
garage.  Chaves  por- 

r  de  2a.  a  Ra..  telefo-  _  _ _ ... 

—  MAISON  IMO-  R.  Olas  da  Crur,  com  2  quarto.», 
2  salas,  banheiro  social,  empre- 
gadn  e  dcmals  dependém  las.  Ver 
jo  tu»  local,  boje  das  8  As  I2h.  Tra- 
lar  na  “ADALMA"  —  Ai.  Alm. 

„  .  ,,,  - -  Ganoso,  86,  s.OHI.  Tel.  22-0708. 

RA  DA  TIJUCA  —  Aluga-se  T,-;5,7Ti-  — - — - . - - 

304.  av.  Scrnambctlba  7C0  ALUGA-.SE  em  l  ampo  Grande.  - 
3  Dina-Bar  el  sala  miarlo  Eíl,'i>tln  tl0  Mendnnlia  2457,  sillo 
(te.  bnnheiio.  23  mil  Tra-  f'0"'.  f",W*  ,<l7-  a<f'8>  W"  Jt-ilpAo 
42-7932.  illas  útels.  Ineliisliia  24. 0W  Tralar  -  D. 


ALUVO  grupo  R.  Marrccns  c  ven 
rio  Volkswagen  62  equipado 
28-5103. 


Aluga-se,  ver  Av.  Gomes  Freír* 
7.  Informnvérs  tel,  22-7787  ■  .. 
•^88. _ 32891  M 


GaVKA  —  Ve.  estaciona  c 
conijrra  calmamente  em  Jnsias 


Stúdio  (Ap.  cictricas  de  qua 
lidadr).  Rúa  R.  Ribeiro  322  - 
36-2154  —  37-3082. 


CEN’I  RO  —  Alugo  o  eonj 
rúa  Senador  Dantas  117  - 
IOS  V ahíla  —  Tel.  42-6941  • 
tico  13  —  2.»  si  207. 


diaii-.i  Tralar  prefeiéneia  pela 
manti.1  c  d  Eira,  leí.  57-4701.  a 
tarde  tel  47-1)343. 

COPACABANA,  pi opt ielano  alu- 
gamos  o  sen  unóvcl.  cobramos  os 
i  niuguóis,  zelnmos  pela  eonsei'vn- 
gán,  garantimos  pagamenlo,  provl. 
deliciamos  lloros  rom  rol  os  de  -s- 
caln  nióvcl  (Leí  n  ~  3.404).  c  co¬ 
bramos  ini posto*  inunlripais.  dcs- 
pesns  de  condominio,  laxas  de  lur 
agua  e  saneanienlo  sóbre  contra- 
•os  anligcis.  Banco  ' 


apio,  frente,  alnp 


Prarto  .timior 
S  70.  Tratar 


Alugn-se  mm  sohrclojn.  armárlM 
embtiiirliui.  banheiros,  gAs,  isa  m2. 
Aluguel  126  mil.  Informe.»  43-5070, 
_ _  18976  98 


S.  Conrado-Barra 


GAVEA  —  Mugamos  cosa  vari 
vlsiln  no  local,  sábado  A  larde 
domingo,  durante  o  día.  na  Ri 
Marqués  (le  Sao  Vívente,  n.  in 
Iralar  na  Agéneia  Anglo-Amcr 
cena.  Tels.  36-2761  OU  57-77T6,  sá 
e  dom.  i¡646 


CENT H O — Aluga-se  apnrt.  704  c 
1164  —  R.F.  Caneco  142,  8  —  el  sla. 
qut.,  con),,  kit.,  banh.  25.000.6o  — 
Ver  no  local,  Iralar  Av.  Alt.  Har- 
■lito  96  s  462  —  depols  de  12H 


rrladeiru,  611  mil.  n.  h 
260  amo.  n.-t::  Tratar  leí 

A 1  - 1  G A-RE  ii  m  1  ido  api 
lie  2  quartos.  sala,  deps 
Baria,  banlieiro  em  cór.  i 
arca,  pintura  fina.  sínU 
lefone.  CrS  80,060,06  som 
tlcsinnlo  cm  fólba  mi  f 
nicrcinl  romo  fiador.  Tel 

2  OTOS  >1.  ciilr.  2  varan 
i'  ou  s'  móvels.  Rodolfi 
81  902.  Chuy,  porl.  tel: 

ATLA NTICA  -  Tcmp. 
noto,  mob,  e¡  leí.  gcl.  e 
si.  dep.  123.000  íriensal 


Ciims  pora  Hlugnr  no»  bal  no*  da 
Leblon.  lpnnema  .lardlm  llniáiin-o, 
Goveii.  Lagnn,  Cosme  Vellio,  La» 
ranjelras,  sin  Teresa.  Tralar  na 
AGENCIA  ANOI. O- AMERICA  NA  — 
Hna  Slqitelrn  Cumpas  43  s  965  — . 
Tel.  56-2761.  U645  38 


•SE  apartamento  de  luxo, 
rom  teleluiie  c  ar  cou- 
o.  Tratar  pelo  telefone: 


I  o  jas  e  Escritorios 


Ipanema 


TENCAO 


Rio  Comprido 


Alugo  Jola,  la.  lo- 
cacfu)  de  luxo  A  Av.  Copacabnna ‘al 
rsqulna  r|  Miguel  l.cmns.  Tratar  i  iral 
tels:  2G-6281  0ii  46-7603  r  ONITAiapii 
GEUIERT  —  Ver  nn  local.  Inu-i 


llnbira,  Rúa 
la  Ribeiro  672.  V.  Sa.  paga- 
miente  CrS  50.00  (cinquetila 
1  por  Imóvcl  nd  ministrado, 
ATLANTICA  1896  - —  Alugo 
'  nplu.  de  frente,  um  por 
.  Inido:  hall  prlv.,  galería 
is  de  I  ron  le,  4  olimos  quar- 
arm.  enili.  2  banh.  e  dep 


.LGA-Sk  para  familia  de  alio 
Límenlo  A  Hita  du  Róese!  429, 
601,  apartamcnlo  luxuosa- 
nie  ninblliado.  rom  2  salas.  3 
Jilos.  2  banheiro*.  garag,-  e  de- 
iaéncla.  Ar  eoinlíciouado  na* 
51*1.111  e  no  quarld  principal.  Alu¬ 
guel  Cr«  239.000.00  e  laxas  -  AD- 
MINISTRADORA  DUVtVlKR  S 
A  Run  Alvaro  Alvim,  31.  s®.  an¬ 
dar. 


U''\NEMA 


Aluga-sc  magní- 
.  -  ate  para  a  lagoa, 

vista  deslumbrante,  todo  ata- 
pelado.  telefone,  grande  llvlng, 
i  quartos,  almarios  emhutldos 
cm  todos  os  quartos.  Inclusive 
o  de  empregada,  azulejos  ate 
o  teto,  jardini  de  Invernó  com 
mármorc,  Aluguel  sem  telefo¬ 
ne:  seis  vézos  o  salario-míni¬ 
mo  vigente  (atualmrnte  CrS 
128.0(10.00)  mais  tasas.  Ver  c 
tratar  no  local  —  Av.  ICpitácio 
¡I’essoa,  8C4  -  SOI  com  o  pro- 


ALUGA-SE 


ótinm  apto 
Paulo  Frontín!  431,  ; 

eomposto  de  2  salas,  2  i 
nha.  banheiro,  dep.  eo; 
preg.  e  área  e|  tanque 
Cr$  45.000.00  e  laxas,  Cli 
portclro.  Tralar  p>  tel. 


ATENCAO!  —  Alugo  loja  de  luxo 
melhor  ponto  comercial,  defroute 
A  .Praga.  Hua  Salnmini,  esquina 
Camjm.»  Sale*.  74.  lula  D.  Ver  no 
local.  Aluguel  45,066.  Tratar  tel.) 
2840291  ou  411-7093  pl  LOURDES 


Aptos,  moblliados  ou  n5«  par» 
nlugnr  na  Zonn  Sul.  Tralar  na 
AOENC'I A  ANOLO-AMERICAN A  — 
Hua  Stqueira  Campos  43  si  905  — 
Tel.  36-2761  11643  38 


ALUGA-SE 


Quarlo  mobiliado, 


i  "L”  galerín  Cinema  Parla 
Prado  Júnior.  187,  aluga- 
52-3693  e  36-33114 


1  'el- 4.-S23t| café  manhá  a  senhma.  CrS  ... 

■ - ®  1 22.000.60.  Rúa  n.Hhürs  de  Car  va 

CE  —  preciso  alugivlM0-  F'one:  27-3111. 
e  ap.  nrstas  imerlla 
.  32-3999.  12542  | 


COP.  PALACE 
ou  comprar  c  r. 
góe*  32-2503  e  .V 

QUARTO  MOTE 
volhclro,  referím 
Cop. 

SÓCIO  apt,  — 
peq.  mi  entra  ionio  eóe 
ccunligócs  raroAvels,  e¡  ou  : 
•ralo,  dis pondo  de  fiador. 
Av.  Rio  Bronco  9.  sala  241 
e  amanhfl,  das  9  A*  !2h.  ’ 
23-0157  —  Poslos  3  n  4. 

. AVrÁTI.AÑTICA  —  Dupi 

364  de  sala,  •"  luxo,  llvlbg,  com  visto 
cor,,  fornica,  ricamente  mobili 
cnip.  terragu»,  4  quartos  rom  t 
racáo,  3  banhs.,  corintia  n 
^  ladcira  e  fogoo  amerlcam 


Alugamos  i-  ca.su  s¡  npt.  al  Anua 
Pitea  V.S.  Dll'IJa-se  a|  compromb-.^o 
A  AGENCIA  ANOTO-AMERICANA. 
Rila  Slquelni  Campos  43.  *:  (WS  — 
Tel.  36-2761.  116 14  38 


oTIMO  alupelado. 


SALAS  B'.  GRUPOS  DÉ  SALAS  — 
Alugum-no  os  ult Irnos  na  Rúa  da 
RolagAo.  55.  Sr.  Esteres.  Tel,.,. 
32-8962 .  50049  2 

LOJA  “1."  galería.  Pr.  ilamleira, 
188.  P.  Cr$  36  mil.  T.  52-3695  e 

38-1304. 


persianas  Pn 
it,  sala,  quarto  >ep.  jard 
»,  cor.  .  banh.,  tanqiie,  lo. 

Hilo  Silicua  Morlins  ¡ó' 
»■  310  —  Chaves  portarlo 
nioülllodo.  aluga-se  r/  : 
1  quarto,  banhelrn,  eori 
Silvclra  Martlns  157,  ap 
Ints.  30-6192. 


COPACABANA  —  Alugant-se 
a  Rúa  Franeisrn  Sá.  35,  sala 
de  frente,  no  2.°  andar.  Ver 
no  local  c  Iralar  á  Av.  Copa- 
cabana.  8111,  sala  403,  lelefo- 
ne:  37-8233.  53124  8 

APARTAMENTO  Y!  TEMPO¬ 
RADA  —  Aluga-se  em  Copa- 
eabana  (Pósio  6)  alojumento 
alé  5  pessoas  e/  rouparias.  gc- 
ladcira.  utensilios  ele.  Diarias 
a  partir  de  CrS  2.500,00  —  Re¬ 
servas  pelo  telefone:  23-3677 
c/  o  sr.  Raposa. 

40615  8 


_  jon-imiii  v8  il  >1 IJ  tl  ■  Itj 

Sanio  Teresa  23*«*  «m.  ««i.  a». 

"  _ le  de  9  ás  12!t. 

RUA  CANDIDO  Al  EN  DES.  728  —  ALUGA-SE  I  qu; 
Aluga-sc  ótlma  residénclu,  lóda  familia  de  trato, 
reformada  —  CrS  1541.000,00  —  Suburbana.  4546 
Administradora  Duvlvier  S.A.  —  titilo  —  Prego  C 

Rila  Alvaro  Alvim,  31,  B.”.  r,  .,- .  cc, - 

— — ~t — - — - _ _ _  ALUGA-SE  «  Asa 

SANTA  TERESA  —  Alu^n-sc  apar-  ca  montepío,  ira 
lamento,  2  quartos,  sala,  banheí-  Cabral.  335. 

ro  completo,  boa  cozínha.  Ver  i - 

Rúa  Prefcito  Joño  Felipe  537  —  OFERECE-SE  — 
apto,  s  102.  com  o  senhor  Antonio,  bnlbar  á  notte. 
Fular  na  Rúa  das  Laranjeiras,  143,  ou  «mimagiio.  C 
•°Ja  F-  ror  drlxnr  end 


mente  de  9  ásJ5h 


Zonas  de  Veraneio  33 


IPANEMA  —  Alugn-se  apto,  de 
¡entrada,  «ala-quarto.  banlielio.  pe- 
quenn  eozinha.  Aníbal  de  Mcn- 
donga  16.  apto.  211.  Tralar  Av. 
N.  S.  de  Copacabnna  S28.  ap.  1006, 
de  manhá.  Aluguel  CrS  25.flflo.oo 


CAXAMBU.  aluga-sc  apartamento 
ilóvo.  mobiliado.  para  estngáo  — 
Edificio  com  revi  atirante,  sala  •■- 
lar.  Trl  47-2957. 


TOJA  —  Aluga-se,  de  (reme,  na 
Ay,  Ataúlfo  de  Paiva.  CiS  55  mil 
por- inés.  Tel.  22-8041,  das  14  ás 
18  hora*. 


rocana 


PASSA-SE 


con  Ira  I  o  sala  heñir 
Av.  Copacabaim,  com  tolefunc 
ver  e  tralar  Av.  Copacabnna  626 
Jala  301  —  Sr.  Gongalves. 


MARACANA  —  Ah 
Maracaná,  521  o  api 

2  qls.,  banheiro  re..., _ 

Alea  c  Hinque  e  depentl 
Tratar  p|  lelef.  47-8124. 


Administramos 
seu  ¡móvel 


ap.  mobiliado  e1  telefone.  Ipa 


H  ASÍA -SE  tuja 


aluguel  barato; 
Hua  Uruguai 


ALUGA-SE  ou  vende-se  ótimo  ap, 
2  .*..  3  qtos..  |».  and.,  mob.  tr| . , 
televís  ,  gclad.,  garg.  Tel.  36-0569 
Urg. 


Sao  Cristóváo 


ALUGO  sala: 


is  70<I  c  767  novas  c, 
banh.  Juan  pablo  Dimite  42 
Tralar  McX.  II I  gr.  401,  22-3633  t 
46-7677. _ _ 

l'ASSA-SF,  sala  d?  freilU'  Aluguel 
barato.  Jíua  México,  111  das  8,36  0* 
II  e  l»  ás  17  horas.  Chaves  por- 
tetro. 


- -  PENHA  —  Aluga-se  3  gds.  qlos.. 

'  ria  II.  Fi-  jalao,  dep.  —  apto.  482.  Ron  Ja- 
esq.  Soura  cara!  63  —  Ed.  nóvn.  cuas  ainrdl- 
Prego  Crinadas,  roña  res.,  local  fresco  — 
•-  “I1  esfid-iáSu.i  abundnnle.  Cltaves  apto.  401 
.  5®'330'l.  1.  Tralar  Dlt.  BARRETO.  30-2212  e 

¡25-7136. 


ANDAR 


JUNTO  A  PRAIA 


A  sr.  de 
multas  ref..  aluga-sc  apio.  conj. 
c¡  mobl  lia.  Tratar  n  pnrtir  de  2,1. 
f,  pelo  tel.  22-1103, 


apartamento  na  Av.  Vieira  Souto. 
eom  sala  e  quartu  separados,  va- 
randa  e  dependencias.  Telefonar 


ADMINISIBA^ÁO  OC  8tr4S  - 
Conualox  elualiio(óo  de  ole 
Quén  —  leQuroi  —  compra  • 
*f«dn  -  maniilrn(óo  —  t«c« 
b'inentoi  e  pogorasnioi  —  a» 
seoouo  legol  —  ovaliogóei  t 
Cfimptelo  a  «Ocíenle  mia'cr) 
ca  (HriditoJílcol 


Al.ur.o  lejnp,  apt.  mob.,  ql.  e 
banh.  compl,,  c  gclndelra  c  leí., 
R ■  Hilarlo  Gouveln,  lio.  esq.  Av.  | 
Allánlicn.  Tratar  tel.  32-7959.  | 

ALUGAMOS  magnifico  api.  A 
Rúa  Domingos  Ferreirn  n.»  159, 
3  quartos.  2  salas! 

.  2  banheiros.  I 
c  nutro  comum 
quartos 
arca  de  servil, -o  y' 
máquina 
agua  queme  c  fría, 
privativo  e  vaga  na  ga- 
2  enl  radas, 


AV.  N.  S.  DE  COPACABANA 
129  —  Alugñ-sc  conjugado,  vario 
dr  fíente,  com  telefone.  CrJ  40 
mil  laxas.  Portclro. 


LAGOA 


Niterói 


Alugo  á  Rúa  Vise.  Inhalé 


COPACABANA 


VILA  ISABEL 


„  MI- 

tipo  apartamento,  eom  „ .  „  . 

2  salas.  3  quartos.  ba-  LASA  —  Aluga-se  na  rúa  Barros, 
nplcto  cop;i,  cozinh.i,  de-  I  „  ”  (próximo  .10  Campo  rlc  Sao 
5  de  empregada  quln- íBpi1<6»  —  Niterf.l  —  com  ;i  quar- 
igem,  A  r.  Justmiano  dn:,,0i>'  sa,íl'  '«''anda,  dcpemfénciaa 
l  —  apartamento  101  ,lc  empregada,  jardlm  e  quintil 
o  apto.  201  Tralar:  —  ¡Uiinvc*  au  lado.  —  Tratar  A  run 
c  Oliveira"  s.A.  Av.  ¡Méíic?  —  3  ~~  a,,ílal'  ’  Í01U‘ 

ÍO.  111  —  3."  —  Tel  :  —  i-*  02-8322. 


ALUGA-SE  loja  e|  Rcsld.  Rila 
.Sarao ura  Cabial  n.«  333. 


COPACABANA 


npt.  802,  r  :: 
hall  de  circulae.jo, 
sendo  1  privativo 
rm  cores,  copa.  cor..  2 
(¡o  empregada, 

2  lauques.  Inslnlaeáo  p 
de  lavar  e| 
elevador  | 

ragem  c|  2  entradas,  pela  Av, 

_  _ _ _  Allánlicn.  Chaves  r  g_ 

ALUGO  ap.  alé  6  meses  nc.  Malar  BANCO  NACTONAL'  brA- 
tttob.  3  qs.  I  salan  2  banh.  sor.  SILEIRO  S.A.  Av.  Erasmo  Braga 
dep.  _roiup.  vista  p.  o  mar  Tel.  ,253- A,  leí.  31-0190  —  R.  241. 

^ "  _ _  COPACABANA  —  Alugo  api.  em 

ALUGO  mu  grande  apio.  mohi-|,<¡cal  ®oln  hall.  2  salas,  i 
lindo  gclndcira.  Tel.  para  3  ou  *  banhs..  corlnha.  depen- 
6  meses  ou  vendo  Gustavo  Salo-  dencins  de  empregado  c  garagem. 
pnio  576,  ap.  302  -  37-1538.  heme.  7..?/  ,F|-  prego  CrS.... 

a»  ■,-)*  — - ,  — — ■  H0. 06000  nuiis  laxas  e  rondoini- 

At.UGA-SE  em  Copneabana  —  nlo, 

apto,  eom  «ala.  2  quarlo*.  c  de-  - - - - 

peudém'ins  completas  A  Rúa  III-  COPACABANA  —  Apt.  2  salas.  3 
lát'lo  de  Gouvcin  95.  ap.  506  —  quartos.  mobiliado,  gcl.,  lelef.. 
Ver  no  local  rom  sr.  Francisco  aluga-se  100  mil  mensais,  laxa.»  o 
—  Tralar  no  Tel.  22-0434  —  Dr.  depósito.  Ver  e'  porteíro.  np.  404 


AL-UILA-SE  escritorio  c|  2  salas 
conjugadas,  mubilladus,  com  iclc- 
fone,  na  Avenida  Hio  Blanco,  n.“ 
185  —  Edificio  Marqués  du  Herval. 


Banco  Popular  Rio  di  anco 

RUA  DA  ALFÁNDEGA.  108 


apio.  601  da  Run  Toneleros  380 
—  Bloco  1.  c  armarios  embuti¬ 
dos,  sala,  3  quartos,  corlnha,  bu- 
nltclro,  qto.  c  \ve  de  empreg..  co¬ 
pa.  áren  g  tanque  e  v¿.  na  ga¬ 
rage.  Chavo-  c¡  o  portclro  o  tra¬ 
tar  na  KAIC  —  Run  do  Carino, 
27.  Gl  «01.  Tel.  22-1660. 


Tinta  i  com  Sr.  Ferrl  na  sala  211) 
-V.  B.  Aluguel  barntisslmo. 


COPACABANA  —  Quarlo  | 
senhor, i  único  luquilino,  tul 


porteíro  c 


COPACABANA  —  Alugamos  apto. 
1.092.  Av.  Copacabnna  391.  c 
3  qtos.,  ann.  cmb..  banh.,  copa, 
cor.,  dip.  emp.,  Area.  Parcial¬ 
mente  mobiliado,  tratar  na  AU¬ 
XILIADORA  PREDIAL.  TV.  Ou- 
vldor  32,  2".  andar,  tel.  52-5007. 


LOJA  ci  subsolo  transí  no  contra 
lo  I  ano  aluguel  bom  rúa  Níquel 
r.i  Campos,  vario,  'tel.  27-25611. 


Ií-  B.  Rib.  322  —-37-308; 

Jardim  Botánico  11 

ALUGO  caan  em  pilota,  r>  ,  hving, 
-  alo?.,  gara  ge,  Jardfnt.  Jinda  visita, 
aiikbus  A  porta.  VPr  íl.  Mnrnuó.s 
S.ibarA  «B.  Tralar  Tel.  37-G^Sl  — 


Ti  juca  21 

SRS.  PROTrÍETARÍOS  —  Es- 
critório  de  advocada  encar- 
rega-sc  da  administracáo  de 
scus  imÓYcis.  Completa  assis- 
téncia  jurídica.  Consullc-nos 
sem  compromisso.  Rúa  Mé- 


:;UA  STA.  CLARA  33  sobrcl.  205 
'4sso  contrato  boutique-impor- 
dor.i  c  insta!,  e  estoque,  p 
!  (00  a  comb.  INÉDITA.  México 
119  ,  22-3226  r  22-7122. 


Av.  Copacabana,  702  c/335m  corr., 
elevador  partic.  aluga-se.  Inform.  tel. 
37*5749  Sr.  Walter  —  horario  comercial. 

14544  38 


BONITO  AP.  saleta,  sala-quarto 
conj.  terrado  cobérto,  3°  and.  a 
cusa!  de  responsabilidadc  apenas 
t  mes  complot,  mob.  —  36-0369. 


TOJA  —  Aiuxa-te  na  Piala  de  Bo- 
•.afogo  416  (Junio  A  Sea rs i ,  a  loja 
I  eom  21  ni2,  ponto  excepcional 
na  passagem  para  o  supermerca¬ 
do  (em  término  de  construeño!. 
Tratar  pelos  tels.:  22-1125  e  48-0912, 
com  o  sr.  José. 


Flameng  o 


—  Rlin  Pompen  Lotirelro  E>,  diá- 

riamcntc. 

COPACABANA  —  Alugo  res.  Run 
Saint  noinain  n."  149  —  4  qts..  3 
salas,  quinta),  Jardim,  ele.  Ver 
dns  ith30m  Ai  I7h.  Tel.  42-0944. 
Rúa  México  43.  2.»  and.,  s’207. 


I FLAMENGO  —  Temporada  —  1 
a  7  meses,  dúplex,  com  garagem. 
linda  vista  du  Corcovado,  elevador 
privativo,  mobiliado,  geladelra,  te- 
levhmo,  telefone,  3  salas  3  quar¬ 
tos  com  nrm.  embut.,  3  banlicl- 
tos,  copa,  eodnha.  despensa,  de- 
pendéncias  complela  empregada. 
Para  familia  grande  ou  2  fami¬ 
lias.  Ver  no  local.  R  Senador  Ver- 
gueiro,  50,  apto,  1 202  c  tratar  na 
•líale  —  run  do  Carino,  27  —  g, 
Gfll.  Tel.  22-1866. 


QUARTO  —  Aluga-sc  cm  casa  de 
casal  para  eavalhelro,  Av.  N.  S. 
Copae.  1344  ap.  404. 


Botafogo-Urca 


ALUGA-SE  apio,  c  2  qls 
¡la,  copa-cormha,  depend. 
varanda  c  terrago  es  pagos  o.» 
Ilagual  n."  53,  np.  261,  «113 
28-0303. 


BOTAFOGO  —  Alugamos  o  ap. 
tfll,  Rua  Marcchal  Frane.  Moma, 
218  c.s,  qlo*.  cor,,  banh. ,  den 
mnp.  val'.  Tralar  na  Auxiliadora 
Predial.  Tv,  Ouvidor.  32,  29  mi- 
dar.  da*  12  As  17h.  Tel.  52-5007. 


ALUGO  um  quartu  mob.  tipo 
apto,  a  rapaz  comercio.  Tralar 
Pedro.  Copacabana  9R6-A  ,502. 


LARANJEIRAS 


COPACABANA 


Alugn-se  5  Rua 
Siquelra  Campos  257,  a*  lelas  A-ll 
o  A-26.  Chaves  na  portarla .  Tra¬ 
tar  rom  HEI.DE  MADATL.  á  Rua 
.Mayrink  Veiga,  26-2.",  si.  Tels. 
13-5776  e  43-4071 . 


ALUGA-SE  em  Copneahnnn, 
mobiliado.  por  prnso  limitado 
Tratar  27-36112. 


vano  c/  tel.  2  s.  2  qls,  demais 
dep.  vf-r  nn  local  Run  ltnmonlc 
M.  33  —  apto.  202.  chave  no  apto. 
161.  Tratar  na  Agéneia  Anglo- 
Amcrlcana  Tel.  36-2761  ou  57-7796. 


Grande  emprésa  procura  alu¬ 
gar  para  escritorio,  andar  em  edi¬ 
ficio  bem  situado  no  centro,  com 
área  mínima  de  500  m2, 

Tel.  32-3544.  42028  38 


TIJIJCA  —  Aluga-se  á  Rua  Um- 
gual  n."  234.  apto,  de  sala,  5 
quartos  dcmais  dependencias.  Alu¬ 
guel  CrS  40  006.00  e  laxas. 


'ALUGO  p/  lempo,  a  casal  tl  fi- 
¡llios,  peq.  ap.  mob.  quarlo,  han. 
cor.  fíenle.  Av.  Atlant.  p.  5 
—  Tratar  Tel.  57-0115, 

i  A LUG  A-SK  í apto.  501  Av.  Ralph» 
Ellzabelh  587.  c  3  qtos.,  2  sis.  c 
•dependencias.  CtS  50.000.00  e  la¬ 
vas.  3  meses  depúsilo  -  Portaría - 

ALUGA-SE  Av!  Atlántica  3806 , 
apto,  áll,  *.  c  q  ronj.  l'ósto  H  — 
21.600  e  laxas.  Ver  domingo  15  ás 
•  18  horas,  semana  9  ás  10. 


AV.  PASTEUR.  196,  apio.  162  — 
Alugn-se,  4  quartos,  2  salas,  2 
quarto*  etiiprrgad»,  garagein.  Cha- 
•vét  Tratar  1002. 


.VLUGA-SE  cm  14  loea«ao  apto,  de 
.-♦la  e  quartn  conj.  R.  General 
Scvtrlano.  180.  leí.  47-8687. 


LOJA  EM  COPACABANA 


ALUGA-SE  nlimo 


apto,  s/  qto. 
«NlJ,  cor.  h«.  Rua  Senador  Vei- 
gutlrn,  N.  263  amo.  712.  Aluguel 
Crf  30.000,06  e  laxas,  Chaves  com 
o  portclro.  Tratar  Tc|.  47-3931. 


Alugo  ou  compro  á. vista  pequeña  loja 
na  Av.  Rio  Bronco  —  Zona  Bancária  — 
Tratar  tel:  43-0090  Sr.  Simón.  34849  38 


Alugo  ou  compro  á  vista  pequeña  loja 
em  Copacabana,  de  preferencia  na  Av. 

N.  S.  de  Copacabana  —  Tratar  tel: _ 

43-0090.  34850  38 


SRS.  SÍNDICOS  DE  CONDOMINIO 

NÁO  PAGUEM  MAJORACÁO 


A  I.MOItlUAltlA  INTERNACIONAL 
iui*  laxas  de  adminjslratáo. 
rib  Pregas  módicos 
(•;  Eflriénrla 

6»'  Assisténrla  permanenle 
Pegani  nossas  ronillgíies. 

Rita  México,  31,  grupa  603  —  lili.:  : 


n3n  iiimentaa 


Edificio  junto  ó  Proco  Mouá,  com  24  salas.  Iodo  ou 
parte.  Ver  á  Rua  Acre  n  0  30  c  trotor  diretamentc  com 
os  proprietórios,  á  Ruó  do  Cormo,  65  -  5.°  andor.  Rio. 
Tels.  42-8794  e  42-2201.  18033  38 


Preciso  para  alugar  ou  comprar,  casa  em  Teresópolis, 
no  Alio,  c/  3  quartos,  sala  e  dependéncias,  quintal  e  jar¬ 
dim.  Telefona 


Procura  se  para  alugar  ou  comprar  boa  loja,  mínimo 
de  300  m2  no  Centro,  Castelo,  Cinelándia  e  imcdiacócs. 
Tralar  de  10  ás  1  lh30m,  pelo  telefone  23-1313.  7837  38 


r  p/  Dno.  Heleno,  37-9346 


Zona  Bancária 


PROCURA-SI! 

Para  escrilório  um  ou  dois  pavimentos  no  (en¬ 
tro  da  (idade  ou  adjacéncias,  com  certa  de  1.000 
mls.2  para  aluguel  pode  interesar  nos  também,  um 
andar  menor,  de  300  a  500  mts.2  Informales  pelo 

lelefnnp-  T1.70Qn  ir.02i  38 


Oferego  para  aluguel,  cérea  de  400  m2., 
loja  e  l.°  andar,  á  Rua  Primeiro  de  Mar¬ 
co  —  Dr.  Lacerda  —  Tel:  52-1557. 

14687  38 


Vina  deslumbrante  —  l.o  pavimento.  —  Aluga-se  apartamento 
0»,alto  luxo,  com  Vestíbulo,  «ala.  dol*  grandes  salée*.  Jardlm  de 
Invernó,  qualrn  grandes  quartos,  dol*  banheiros  soclals,  copa,  ro- 
lJtiha  «um  armarlo*  embtilldos,  dols  quartos  de  empregada*.  dols 
W.C.  de  empregada*.  área  de  servlco  e  dita*  vaga*  para  automó- 
veís  Enconlra-ie  todo  alapeudo,  rom  mobillas  i  posiul  telefones. 
Tratar  pelo  telefone  25-6927.  5992  38 


Situado  na  Guanabara,  com  2.000  m2  de  área 
coberta  e  4.000  m2  descoberta,  fórga  112  KVA, 
telefone,  agua  e  ¡nstalagóes.  Rua  Honorio,  419.  To¬ 
dos  os  Santos.  Tratar  pelo  telefone:  22-9494. 

35341  38 


Confie  a  adminislragao  do 
seuimovela  Daviga.  Alem  de 
administrar  bem.  Daviga  paqa 
o  aluguel  se  o  inquilino  lalhar! 


RUA  DA  ASStMBLEIA 
43-2 '•ANDAR  TELEFO 
NE  525310 


D1RET0R 
M  PAULO  FILHO 


Correio  da  Manhá 


DIHETOR-GERECTE 
A  LINIO  DE  SALLES 


Avenida  Gomes  rrelre,  4U 


4.°  Cndcrno  —  Rio  de  Janeiro,  Domingo,  21  de  Abril  de  1ÜU3 


N.»  21.116  —  ANO  LXU 


rson 


Fundada  em  1927 


tundo  pas*  rnais  do  que  a  personalidade  proclugáo  de  alentóos  e  espa-  mo  estético.  Faltam  a  chan- 
jantou  c;i  «n  foco.  O  homem  náo  se  nhóis  dá  para  desconfiar  chada  carioca,  0  dramalháo 
na  nollnd-i  conforma  em  perder  Um  pin-  muito.  E  é  justamente  urna  mexicano,  o  supe  respelúcelo 
.  .  ‘  '  no  sequer.  As  más  linguas  co-producúo  rcunindo  ésses  italiano,  o  melodrama  sovié- 

uom,  com  nndam  cspalhando  que  num  dois  núcleos  de  indigencia  tico.  Era  exigir  domáis, 
mtade,  se-  día  désses  SR  vestirá  a  ca-  cinematográfica  (A  Pista  A  Cinemateca  do  MAM 
..  tcc¡'¡0...  misa  do  Santos,  entrará  em  .S’aMpuíttririo),  a  única  coisa  ex  ib  irá  mnanltó  um  filme 
‘  u'  •  campo  e  pleiteará  algumas  recomendávcí,  Fala-se  de  pouco  visto  quando  de  sua 
crsott,  con-  temadas  fazendo  labelinhns  guerra,  muro  de  Berlim,  na-  oxlbicá0  comercial  no  Rio: 
jue  Antho-  comPclé.  zismo,  cncontros  clandesti-  Enfréntala  com  o  JlJ  o  rio 

maior  alor  Vejamos  a  semana  que  te-  nos  e  prostituifáo.  o  mclhor  (Blind  Date  ou  Chance  Mccta 
í'lon  Bran-  mos  pela  frente.  Sinístra.  Na  seria  ftcar  calado.  Nunca  vi-  ing),  dirigido  pelo  prestigia- 
Coquetéis  verdade.  cía  nos  lembra  urna  mos  tantos  artífices  imitéis  dissimo  Joseph  Losey,  e  es- 
>  nos  cinc-  suculenta  salada  de  frutas,  a  um  só  tempo.  Assinalciu  na  trelado  por  Hardy  Kruger  e 
nos  quais,  dessas  poitco  sortidas,  com  folhlnha  o  ncontecimento.  Dé*  Micheiine  Prcsle.  Os  elogios 
Jr.,  dando  predominancia  de  abacaxis.  coin.  Klinger.  Montgomery  sáo  unánimes.  Local:  auditó- 
ógico  nar-  Semana  cin  que  a  melhor  iu-  (George),  Boutci,  todos  jun-  rio  da  ABI.  Horario:  ]8h 
aparecer  dicajáo  cal  sobre  urna  co*  tos  cm  prol  do  raiserabilis-  30m. 


A  BÉSTA 

s  '  anguín,  Aria 

(El  Cebo) 


TÚNEL  28 
(Escape  From 
Easl  Berlim ) 


Don  Marran.  C/insIt»  • 
Kan  ff  iiu  n,  Wi'me-r 
Klemperer  *  Dirpcúo  d  • 
Robcrt  Síodintll;. 

♦  Há  tempos  que  o  dirc- 
tor  Robc-rt  Siodmak,  insaus- 
feito,  abandonou  Hollywood 
o  rumou  para  a  Europa.  Lá 
náo  rcpetlu  as  faganhas  de 
seu  periodo  áureo  no  cine¬ 
ma  americano.  Entre  qua- 
tro  ou  cinco  ves  mus,  um 
cnsaio  i  xpressivo:  Dlc  Ral¬ 
len  (Quando  o  Amor  é  Pe- 
cado).  Escapa  jrom  Ea ZtíJcr- 
tini  constituí  nova  invest'di 
curopéia  do  cineasta,  o  ns- 
sunto  agora  é  dos  muís  me¬ 
lindrosos:  Berlim  dividida, 
(pie  Bilty  Wiltier  tú  ,  b.m  s.u 
tirizoil  em  Cupido  Sio  Tcw 
Piítndi  ira  (One.  Two,  T,.i  c. ) 
u  díame  do  quid  tantos  ;>  • 
.•arel  s  de.':  mi  vaz-'o  a,..- 
.r ••'.luios  mal  pcnsr.nt  .•, 

Don  Muiir.y,  bum  ato.- 
miando  bem  dirigido,  é  um 
chofer  em  Berlim  Oriental 
que  se  ocupa  em  a  indar  re- 
í  ugiados.  Clandcstinaracnte 
é  claro.  O  argumento  (d. 
Gubricile  Upton,  Pcler  Rer- 
neis  e  Millar:!  Lampell)  fot 
i 'ese  lcado  em  falos  reais, 
I  la  verá  niensageas  cópcllla- 
dorrs’’  Chitslin.'  Kauíininen. 
shn.  havevú.  em  invita-  or¬ 
nes.  no  ecr.l  ário  de  Tur»  ; 
üi/lba.  (MGM) 


Micha!  Simón,  Gprt 
Frocbc.  Heinz  Rui’Ji- 
•ninim  *  Diro^úo  de  La’ 
dtaíao  Vnjda. 

♦  O  argumento  traz  a  as- 
sinalura  de  Friedrich  Dur- 
renmalt,  0  maior  dramatur¬ 
go  de  lingua  alcnui  de  nos- 
fo>  dias,  autor  de  “A  Visita 
da  Vclha  Senhora",  pa-,,  *ó 
citar  um  titulo  conhecido  di 
publico  brisileivo.  Urna  de 
suas  obras  fui  já  levada  ao 
cinema  o  exlbiáa  entro  mis 
sob  a  traducán  de  Uní  Ca¬ 
samento  Diabólico.  Desconfíe- 
mos  quaisqner  referencias 
criticas  sobre  esta  co-pro- 
du^áo  geimano-espanhola . 
As  im.  nossn  vocomendaeá  i 
corre  y,.».-  cunta  d*  Dunvr.- 
r.ir.tt.  O  dlf-tor  é  Ladislao 
V  jda.  o  rldr.dño  que  desen- 
Lm'ÍU  Pubüt  i  Calvo,  Int’gnn- 
do-o  etn  ji/orerliito»  Púo  c 
Vi»Jio  —  pieguice  religiosa 
internaclana'mento  aplaudi¬ 
da  .  ólho  néle, 

Michcl  Simón,  medalháo 
do  cinema  francés,  é  um  va. 
¿abundo  que  a  pop., lacio' 
qticr  linchar  porque  ;.clv>U  o 
cadáver  de  nina  menina.  A 
policía  acroci  i  i  a  na  i  nocía  i  la 
tl0  vagabundo,  tía  realici.il.’. 
o  criminoso,  ou  melhor,  » 
bc.-ta  sanguinaria. 

Conveniinmos  cinc  n  si - 
nopse  da  Cóndor  Filmes  nao 
njuda  muito.  Licio  o  resumo, 
ludo  nos  cheira  ¿  vá  litera¬ 
tura  de  Shell  Scott  o  Ruy 
jnoiid  Orad  ley.  Nunca  a  Dur- 
renmatt.  Valora  a  pena  ali¬ 
mentar  esperan  gas? 

Ctrl  Froebe  (o  comissário 
de  Fritz  Lang  em  Os  100 
Olfios  do  Dr.  M abuse),  a  nos- 
so  ver,  é  a  grande  alragáo 
do  elenco.  Fotografía  de  En¬ 
rique  Gucrner,  de  quem  ou- 
vitnos  íalar  mnrnvllhas.  Mú¬ 
sica  de  Bruno  Canfora.  (Chn- 
marlln-Pracsons-L.  Wcebloy 
C'omlor  Filmes). 


iMlCllEL  SIMON  i:  A  "BÉSTA  SANGUINARIA 


Ecltui  Fcrbct*.  Mediocre,  Di-  <ie  William  Dickorie.  Com 
recáo  de  Anthony  Mann.  Elisabcth  Taylor,  Dana  An* 
Com  Glcnn  Ford,  María  drews,  Pctcr  Finch,  (Para* 
Schel!  (MGMReprise).  mount/Reprisc). 

7.  FANTASMAS  EM  Rü-  10.  TARAS  BULBA/ 
MA/Fanlasmi  a  Roma  ■  An-  Idem  w  Cossacos  ñas  oste*-- 
ciain  á  sulla,  etn  lom  de  co-  v.-.:  argentinas  tic  llnrold 
inedia,  más  náo  mncctrcn-  llccht.  Com  Vul  Dryiiner  o 
tam  nlnguém.  IMrcgáo  ele  o  ni. .  t*»r  .i.-LiV  Tiunnpsoti 
Amonto  Picti'áilg.  li.  Com  ludo  é  possivel.  Tony  Cut- 
Atarcclii  Mtistroi.ni.  Bol, mi. i  lis  cumpr.  as  r’áUMiln-  do 
t.ee  e  Vil  torio  Gassman.  contrato.  Chrisline  Knul'f- 
(Art. Filmes  llelancamcnto) .  man  embckv.a  o  ctuadro  ago- 
Ü.MESMO  ASSIM  EU  TE  nlitante.  (Unitccl-A  r  1 1  sis/ 
AMO/Cuunt  Your  Blcssings  ConthutacuO) . 

Melodrama  conjugal  cm  II.  A  PATRULHA  FAN* 
tundo  de  ca>  táo-postal.  indi-  TASMA,  The  Niglil  Creatu- 
>¿  ntc.  Direcño  de  .lean  Nc-  re*  *  Cnvciras  praticam 
guíese.  Com  Ros-ano  Jlraz-  cquitagao.  O  "horror"  utin* 
zi.  Dcborah  Kcr  c  Maurice  ge  o  ridiculo,  Dlrcgáo  do  Po- 
Cbrvultcr  ( MGM /Rcp vise).  ter  Graliam  Scott.  Com  |v- 

¡i .  \'o  t'.VMÍNllO  DOS  tei  Cusliing  A-  Yvonne  Ro* 
1'I.EFANTRS  Elcphanl  Walk  rnain.  (llam  mv-Uuiv-r.-al/ 
-  Aventuras.  De  urna  bur*  RfilniuT.mciHo), 
rice  pnquidcrmtcn,  Diregáo  (Cimiimm  n»  5a.  pás.) 


Eneonagáo  gnindlkiqüenie 
de  um  cjíisúdio  ídem  da  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial.  Ató- 
rus  para  todos  os  paladares, 
Diregári  de  Ken  Aunakin. 
Anclrew  Mnrton  c  Bcrnard 
U'icky,  Nj  rundo,  n  sombra 
de  Daily!  F.  Zaina k.  (Fox 
Coutinvacáo). 

4.  O  FALSO  TRAIDOR/ 
Toe  Coun i  r.eit  T  iit 
r.illioij:  g.-nl  iñ:  i  (juivoc  S.  Re* 
e.  mi  mlav el  Di  .  áa  de  Cilu.- 
ge  Sentón.  Com  William 
i  tolden.  Lili!  Palme".  (Pa- 
ramount  Contimia^áo) . 

5.0  GRANDE  MOTIM/ 
Mutin.v  on  ike  Bounly  g  Di- 
retor  (Lewis  Mil  si¡  n  », 
atores  (Brando,  Trcvor  11o- 
wnru.  ele  ),  mú-in,  imnbc  n 
váo  a  pique  (MGM  C«t 
uuacúol 

i.  SIMAR  BOX  Idem 
Reliiaiagcm  do  r*  manee  (le 


ÍU'.I’HISLS  & 
CU\TI\U  ÍCÓES 


1.  MORANGOS  SILVES¬ 
TRES  Smulítriinstuilei  •  O 
\  cilio  e  o"fk:.sh-baclí'’  Obra* 
p.  ima  de  Ingm  .r  Be  u  .'.an, 
cm  caruz  pernumeni  ii" 
•■c;  v oía  <’e  Arte".  C«  m  Vir¬ 
io-  S.|<  s'.rom.  In  nñ  I  Til  din 
Bibi  Anr'er.-ou.  <S  teüle  Fil¬ 
me-  /C"'  tiiuu  eúo) , 

2.  CAIJKCA  DE  PAL” 
Knock  un  Wood  Das  ul¬ 
timas  comédias  tir  Danny 
Rayo,  a  mai*  dlvulidn.  A 
diqtla  Melvin  Frank-Norman 
Panama  jamais  repctlti  o 
folio.  Mai  Zetterling,  a  cs- 
tréla.  N lime  vos  •misieii .  rom 
corO-grai'ia  cíe  Mrhael  lvMil 
(Paramount ,  nenrí.ei, 

3  O  MA1S  i.ONGO  DOS 
DIAS  The  Longe.-i  Day  “ 


"AS  KOI  VAS  DE  1IITLER" 
Ferschy  á  sombra  «lo  nazismo 


liando  por  um  ofvc.al  ai  t,- 
nazista  cllsfnrcacio.  A  p.it'r 
cc-;e  ip cid :iúe  rá>  g:  a  i  - 
mos  o  int  ■£■.-.  c  rji:c  o  i  i  ó  - 
lo  pu¿sa  liv  de  ncvtatio  no 
leitur.  R.  e.  anne'’Ca  e  n  o 

romancista  Will  Dertholcl. 

Na  dircfyo,  Wcrne  •  Kiin-  ¡ 
gcr.  que  .-c  doria  mui:,,  h  m! 
no  cinema  polonés,  pote  sua 
pMcosc  é  o  filme  de  guerra, 
desses  lutados  de  reclrncócs 
a  r.  ivinclicaQÓCi  obsoleta.- 
►  •n  IfiOit.  Quero  vlu  algum 
désses  filmes  —  Um  .tojo 
f mundo.  Os  Espióos  7’oiu- 
bcni  Aman'»  O  Labirieio  da 
.Mor!,-  —  eenhtf  a  e  t.-ol- 
'cza  da  talento  de  Kiingvr. 
Sua  fólha  corrido  é  das  m  1- 
suins  do  cinema  niemáo. 

Coas  nmlhovcv;  María 
Pcrscny.  M  uí  a  Metí,  Rero- 
tc  Kuvster.  Eva  Bnb„t.  Jo  - 
C'iim  Hr nsctt  é  o  tal  qua  si¬ 
mulo  fidelidad»  ao  nazi-mío. 
(Alfa  Pi-oduktion  FTR-Con- 
dor  Filme.-). 


.Vari»  Pcrschn  JoticUuii 
llanscii.  Marisa  éíril  11 
nii'i'fú'j  de  Wc'  uc-Kliu- 
ucr 

♦  Obcdcceiido  ¡i i  orcicns 
de  Adolf  Hitlcr.  alucinadu 
per  unía  super-roga  nria- 
na".  ftinda-sc  unta  orgoni- 
zaeán  de, 'ominada  "Fon  lo 
Vital".  Em  campos  do  con- 
centrncáo  especiáis,  mocas  e 
laprtzrs,  Eclecionndos  entro 
os  mais  smidáveis  cspécimcs, 
cíevcm  procriar  os  futiros 
íilhos  ció  .1,0  Rcich  Nada  ele 
scnlimenlo  pessoal  n-i  scle- 
cáo  que  s’  operava  atravós 
de  "testes  hiológíc-s".  Bem. 
com  ésse  sistema  n:ni  ir  zl-- 
ta  agüenla.  Unía  da*  niñeas 
da  historia  ncaba  se  npalxo- 


■ 


V 

. 


Y".*-  / 


x-j-.O: 


o  seu  televisor  usado  por  um  moderno 


-Ms  fffiama  (Jtítnu/óif  /tría  (Qwiíú/tu/t. 

Philco  contém  aperfeicpoamentos  que  o  tornam  superior  em 
qualidade  técnica,  nitidez  de  imagem  e  fidelidad©  sonora. 


B-193  CR- 

Novo  e  belissimo  te¬ 
levisor  Philco.  equipa¬ 
do  com  o  fabuloso 

"Directa"  -  Contróle 
Remoto  Sem  FioT  ^ 


B  - 116 

Tri-dirnensional.de  lü- 
xo.  Mais  altura,  mais 
largura  e  profundi- 

dade. 


Guerra  no  Pacifico:  "A  Reirá  do  Inferno*’ 

telegrafista  da  MrrinhaNor-  do  as  honrcrlas  da  pr-du- 
tc-anie vicana  quv  se  refu-  cáo,  tía  diregóo  c  da  c-nari- 
gia  ñas  selva*  da  lilla  de  zagáo.  Monks  Jr.  cscrcvc.i 
Guaní,  no  Paciiico.  a  ós  o  roteiro  de  filmes  como  A 
ataque  de  P<.arl  lfarbour.  Tin  de  Cnrtiios  c  The  Hon - 
Aii  permanece  durante  31  se  ou  S;»d  .Street  é  tnmbém 
meses.  Auxiliad  ,  dcíos  noli-  autor  teatral.  Urna  de  sans 
•r  Vnr-  vos.  cria  um  buleiim  de  in-  pegas  ("Brother  Rat  Ba- 
»  ’ Barba-  íormágóes  clandestina-  q ve  by")  fot  filmada  por  Roy  Del 
írccú»  de  sjudará  as  tropa*  anicrica-  Ruth  sob  o  ba ti. mo  de  Abou t 
r  f  R¡.  n.  s  na  posterior  invasáo  da  Face.  Richard  Goldston?  já 
l(,  1  "  i’lia  Marshatl  Thompson  e  foi  p  tdutor  corajoso,  rom 

tambéin  conhecido.  ma<  ó  um  clássico  clássico  (The 
rra  Mu  ti-  modc  - '  a  a  su»  i  .artidpncáo  Scp-Up  —  Punlms  de  Cam- 
>  esa  nos  na  fita.  peáo)  c  urna  pequeña  ubra- 

Jcfírey  Do¡<  veterano»  de  Hotlv-  prima  (Esirnaho  l»ii¡iipn — 
ator  i*'i-  wood  (John  Monk*  Jr.  e  Ri-  do  David  Bracllcy).  (Ur.i- 
un  radio-  chard  Goldstoncj  disputan-  versaLCulorido). 


A  BEIBA 
DO  iM  Eityo 
(Mo  Man  is 
an  Islaml) 


Na  Casa  Garson  vocé  da  o  seu  ape.- 
relho  de  TV  usado  como  parte  da 
entrada  na  compra  de  um  moderno 
modelo  Philco  1963 


Uruguaiana,  5  -  Uruguaiana.  105/107  -  Ouvidor, 
137  -  Alfándega,  118  -  Camerino,  90  -  Raimundo 
Correia.  19  (Copacabana) 


<• 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


CnirlertM 


mm 


Presenta  de  Edison  Moreira 


Quein  dir.  é  Jorge  Amado:  a  marcha  de  urna  vocaeño 
“Edison  Moreira  silenciou  poética,  numa  curva  nscen- 
riurante  alguns  anos,  sem  sional  que  é  urna  alegría  pa- 
atender  ás  rcclamazócs  de  ra  todos  nos,  que  sentimos 
scus  amigos  e  leitores,  sem  haver  urna  especie  de  crise 
atender  sequer  ao  succsso  de  na  pocsin  brasilcira,  carac- 
seu  llvro  de  estreia,  Mas  lerizadn  pela  indecisáo  dos 
durante  os  anos  do  silencio,  novas,  ora  repetindo  anligos, 
éle  trabalhou  com  seriedade  ora  tentando  aventuras  exa- 
c  íórea^Sua  poesía  está  ma-  geradamente  perigosas,  tara- 
dura  c  densa,  poesía  dentro  mente  latiendo  algo  que  pos¬ 
da  melhor  tradízáo  da  gran-  sanios  considerar, 
de  poética  minoirn,  onde 

emoefio  c  artcsanato  íazem  “a  joy  for  ever” 

um  todo  único”. 

Porque  Edison  Moreira  es-  Poeta  da  coiidifan  pere- 
tá  do  volta  com  o  seu  novo  grtnn  do  homem,  cantor  do 
livro  —  "Tempo  do  Poesía",  "homo  vialor”,  Edison  Mo- 

Assim  saudado  por  Joáo  reirá  mostra-nos,  cm  lodos 
Camillo  de  Oüveira  Torres:  os  sens  versos,  a  cxpressño 

"A  poesía  adquirc  a  sua  da  calada  angustia  de  quem 
autentieídade  perfeita  quan-  pcrcorre  a  vida  para  nao  se 
do  se  transforma  em  revela-  ricter  neta,  de  quem  vé  as 
(,'ño  do  mistério  mitológico  coisns  pela  primeira  vez  com 
por  nieto  de  patarras  dotadas  a  melancolía  de  quem  sabe 
de  bcleza.  Cortamente  há  que  o  primeiro  rumprimen- 
bclos  versos  sem  poesía,  ou  to  é  unía  despedida.  Podcrá 
sem  multa  poesía:  mas  dizer;  ser  ó  despodir-sc.  E 
quando  as  palnvras,  que  nos  isto  pode  ser  visto  cm  “O 
despcvtam  o  encanto  por  sua  Jogral  e  a  Rosa",  que  mullos 
beleza  de  palavrns,  deseo-  teráo  por  "divertissement” 
brem-nos  o  que  há  nlém  das  de  poeta  que  ennhoce  seu 
formas  visíveis  c  dcsccrram  oficio  e  frcqiicnln  elássicns 
o  vcu  que  separa  as  coisas  — ■  um  cstudo  académico  o 
do  Ser,  ai,  cntao,  sentimos  vagamente  erudito,  imitando 
que  estamos  dimite  de  algo  a  fonte  primeira  de  nossa 
que  transccnde  o  simples  poesía  portuguesa,  Na  ver- 
prazer  estético,  para  se  tor-  dado,  os  poemas  arcaizantes 
nar  verdadeiramcnle  proíc-  nao  procurara  ni,  apenas, 
cia,  que  náo  6  unía  ariivinha-  mostrar  eonheeimontos  lito- 
gao  do  futuro,  mas  a  reve-  n'trios,  ncm  devenios  eonsi* 
lagño  do  misterio.  derá-los  tentativas  académi- 

Edison  Moreira  reúne  nes-  cas.  Ou  urna  remota  homenn- 
te  volume  tres  livros  de  poc-  gem  aos  patriarcas  da  lírica: 
mas,  da  mais  segura  o  per-  néles  vemos,  rioutro  registro 
feita  poesía.  Aqui  temos  a  e  enni  ottlros  instrumentos,  a 
oporlunídade  de  acompanhar  mesma  tónica.  E  invito  cor¬ 


to:  o  homem  medieval,  pro¬ 
fundamente  cristáo  e  viven- 
do  numa  época  muito  dura, 
na  qual  se  sontia  ao  vivo 
como  precarias  c  transitorias 
sáo  as  coisas  da  existencia 
humana,  via-sc  permanen¬ 
temente  em  face  da  niorto.  E 
poeta  do  tempo  como  despe¬ 
dida,  Edison  Moreira  náo 
podorin  fugir  á  atragáo  que 
n  sonsibiliriade  medieval  Ihc 
oferecia  a  todo  momento. 

E  esta  condigáo  viajeíra  do 
homem,  do  homem  em  face 
da  morte  que  c  a  de  todo  ar¬ 
tista  auténtico  (náo  haveria 
a  arte  se  náo  fósse  a  angús- 
tia  da  morte,  a  inspirar  uní 
desojo  de  salvar  alguma  coi¬ 
sa  na  marcha  irresislivcl) 
que  fórn  a  surprésa  de  "Cais 
da  Elcrnidade”,  que  usara 
da  linguagem  medieval  cm 
“O  Jogral  e  a  Rosa”,  proje- 
ta-se  do  nianoira  plenamente 
aniariurccida  cm  "Poemas 
Existonciais",  onde  a  segu- 
ranca  da  técnica,  o  dominio 
da  forma,  o  polimcnto  c  o 
acabado  na  íixacáo  das  pa- 
lavras  c  sua  distribuigáo  nos 
versos,  ludo  contribuí  para 
Inzer  desta  parle  do  livro  a 
cxpressño  de  unta  cristali¬ 
zarán  poética  de  primeira 
categoría.  Vemos  ai  a  pre¬ 
senta  da  imensa  visáo  do 
mundo,  mais  amadurccidn, 
porém,  e,  principalmente, 
um  grande  dominio  da  técni¬ 
ca  do  verso,  de  uní  verso 

floxívol  o  dotado  de  urna  ex¬ 
traordinaria  riuctilidadc,  de 
modo  a  dobrar-sc  fácilmente 
ás  exigencias  cía  inspirarán 


mais  alta  c  mais  forte,  sem  líela  idéia  tcm  cabimento, 
partir-sc  cm  pcdregulhos  podemos  usá-la  aqui." 
quebradizos.  Um  verso  lini-  Afirmando-se  como  verda- 
pido  romo  agua,  a  rcfletir  a  deirn  artista  que  é,  Edison 
pujanza  de  urna  poesía,  que  Moreira  vai  ganhnndo  pre- 
é  bem  o  "comprornisso  entro  senzn  no  seu  Estado  e  ro 
niim  o  o  efemero”,  compro-  H ras II,  ludo  fazendo  creí- 
mií.so  rio  "homo  vialor",  pa-  que  será  acolhido  pela  Aca¬ 
ra  quem,  como  riissemos,  ser  tienda  Míneira  de  Letras 
é  dcspcdir-sc. . ,  (que  j;i  premiou  o  seu  pri- 

Sc  a  expressSn  “obra-  inoirn  livrn  .“Cáis  da  Eter- 
prima",  no  sentido  do  malí-  nidnrlc'M,  como  digno  sucos» 
azáo  da  técnica  perfeita  c  sor  tiesta  nutra  figura  ilustre, 
acabada,  a  servio  tic  unía  o  saudoso  Mario  Casasunta. 


xa  ti  o  a  I3-,1-lt)i:i,  c  com  n  rigor 
inicial  pósln  pela  policía  de 
Ueüsnriu  Tnvora  na  cxcciifño 
do  mcimn,  ns  chauffturt  do 
prapa.  súbitamente,  resolve¬ 
rá  ni  mirar  cm  grave  a  partir 
ile  sábado,  12  de  abril,  Grupos 
de  gravadas  percorreram  n 
centro  da  cidadc.  cnnrlnmandn 
os  motoristas  n  "sair  da  pra- 
za".  amenzando  os  que  rcluta- 
vam  a  aderir  á  greve  e  ln- 
rumhlndi)  a  alguns  "govru- 
ches"  de  espallmr  un  asfalto 
da  Avenida  urna  imonsirindo 
de  lachas  brío  acopadas  para 
fúcar  os  pneumáticos  dos 
eventual*  recalcitrantes... 

Os  previstas  moslravam-se 
apavorarios  rom  certas  cxlgén- 
cias  do  rcgulnmcnln.  mérmen¬ 
le  rom  a  obrigatorlrdarie  rio 
uso  do  uniforme  c  acttsnvnm 
a  policía  de  agir  enm  prepo¬ 
tencia  c  mcsqtimhnria.  A  po¬ 
licía,  naluralmonic,  defendía¬ 
se  e  explicara  que  n  uAvn  ra- 
giilamenln.  "cúmplelo  cm  to¬ 
dos  os  sentidos",  vinha  sendo 
rumpridn  A  rlsca,  visando  pór 
um  parnririro  aos  abusos  dos 
mana  profisisonais. 

Dívldiii-se  a  imprensa  no 
julgnr  o  riíssitlm.  "O  Tais"  In- 
chava  a  greve  do  "insólita,  ln- 


l'lll  ptouifito 
cincnuitognifia 


No  Rio 9  Há  50  Anos 


Tal  como  acontecerá  cm  lo¬ 
rias  as  mitras  cidndes  do  mun¬ 
do,  lambém  nn  Rio  coromi-sc 
de  nntável  éxito  a  exibipán  do 
filme  Quo  Vadts?.  extraído  do 
célebre  romance  rio  Hcnrique 
Rlcnkícwicz  tlH-tfi-lt)l6 1  r  pro- 
riiizido  por  Enríen  Guazzoni 
para  a  Koclctá  Italiana  Cines, 
de  itoma, 

A  Companbla  Clncmalográ- 
fica  Drasileíra,  "náo  repousan- 
do  em  triunfos",  romo  se  van- 
gloriara,  tomara  a  iniciativa  de 
adquirir  por  prego  elevndissi- 
nio  a  exclusividad?.  para  todu 
o  Itrasll,  dessa  “obra-prima”, 
riésse  “prodigio  da  cinemato¬ 
grafía  moderna”,  désso  "cnpn- 
lavoro  da  inc.xeedívcl  Cines", 
dessa  popa  sem  Icual  c  sem 
rival  alé  n  presente  editada"... 
Media  o  filme  3.893  melro.s, 
eslava  dividido  em  fi  longas 
partes  e  subdividido  em  789 
q uadros. 

Dcu-so  a  estreia  do  Quo  Va- 
dli?  nn  segundn-feirn,  31  de 
marpo  de  1913.  simultáneamen¬ 
te  no  Odeon  c  no  Avenida  e 
por  durar  o  cspotáculo  hora 
c  meia  (quase  n  dóbro  do  tem¬ 
po  das  habituáis  sossócs )  o  pro- 
pn  das  entradas  foi  elevado 
cxccpcionalmentc:  as  poltronas 
de  primeira  ctasso  eustavam 
tlois  mil  réis  e  as  de  segunda, 
mil  reís. 

Até  entilo  nenhum  filme  at¬ 
rancara  ñas  telas  do  Rio  u 
succsso  do  Quo  Vadlj?,  Kelt- 
citandn  o  sr.  Ccstlni.  repre- 
scnlaiitc  da  Cines,  o  Fon-Fon 
asseverava  que  nn  fila  nao  sa¬ 
bia  n  que  mais  admirar,  "se 
a  mise-en-icéne,  se  o  traballm 
e  o  físico  dos  artistas,  se  n 
esférpo  ingente  da  reconslilul- 
páo,  no  patio  b raneo,  tlu  trá¬ 
gico  reinado  de  Ñero".  Ao 
“Pais",  o  grandioso  Tilme  — 
que  vein  a  alcanzar  tán  gran¬ 
de  significarán  na  historia  do 
cinema  italiano  —  causara 
verdadeira  sorpresa  e  admira¬ 
rán,  "quando  se  observa va m 
em  cena  multidñes  de  milita¬ 
res  de  pessoas.  como  no  circo 
romano,  por  ocasión  da  lula  de 
gladiadores  c  suplirlo  tlns  cris- 
láos  devorados  pelas  frías"... 
Dcpois  de  aplaudir  ns  nrtislas 
que 'traballinvnm  no  Quo  V.v 
dli?  —  "que  se  náo  os  coiihc- 


SO US A  ROCHA 


Agripino  G ricen:  "Voto  cm 
Mario  Pcdernclras  por  ver  ní- 
le  um  admiravel  mimejador  rio 
verso  livro,  forma  poética  que 
en  repulo  a  mais  líela  e  c.\- 
prcsstva  de  lódas." 

Entre  os  31  eleilores  "que 
se  abstivernm  do  volar,  náo 
leudo  neiisadn  nem  devolvido 
as  cédulas”,  llguravnm  Augus¬ 
to  de  Lima.  Guillan  de  A  titira - 
rio.  Félix  Pacheco.  Mario  de 
Alencar.  Fillnln  de  Almeida.  d. 
Julia  Lopes  de  Alineirla,  Luiz 
Edmundo,  Augusto  dos  Alijos, 
Luiz  Mural.  Humberto  do 
Caninos.  Osórin  finque  Estrada, 
Alcitles  Maya.  Itamiz  Galváo, 
Niln  Pepanlia,  Carlos  de  Laet, 
Salvador  de  Mondonga,  Alrln- 
do  Guanaba  ra,  Afr/inio  Pcixn- 
|n,  F’lonani)  de  Lomos.  Rui 
Barbosa,  Silvio  Romero  c  Helio 
Lobo. 

Ra  parle  dos  9  que  respon¬ 
derán!  sem  votar  —  Clóvis 


O  Principe  dos  Poetas 


. Hogcr  Rara  penteacln.. 
mnncquim  f  nnioso  l.iln 


4Q|  OImyoBÜk 
34  I  Albrrú  <to  OtiveJn 


13  {  Mirto  Ftierntirts 
¿  I  Emilio  Mencin 
3J  Vicrnie  de  Cirrx.'/lo 
e[ Herm  et  Fon  tií 


De  HOMEM  para  HOMEM 


(Concurso  do  Ton.fon‘‘,Ai>ril  l9l3) 


Pela  primeira  vez,  Frnnl.-  Dcpois  de  77  anos  rio  cara 
Suintrn  aparecerá  de  torso  límpa,  o  poeta  Manuel  Bnu- 
nu  diante  de  lima  cámara,  deirn  rerolvcn  cultivar  um 
lsto  acontecerá  nu  filme  bigode.  O  insólito  ncontcci- 
"Twn  for  Texas",  lambém  mentó  provocou  tnt  reper- 
eslrolado  por  Deoa  Alnriiu,  eussáo  que  o  próprio  v  ate  so 
Codiicham  que  Chico  Sino-  npressou  em  raspa- lo. 
frn  eoncordou  porque  enn- 
segtiiu  engordar  um  pouqui-  *'  *  « 

tillo  nestes  últimos  tempos, 

Na  regiáo  niontnnhosa  de 
*  y  *  Azet'baidjnn,  Uniño  Soviéti¬ 

ca,  o  eidadáo  Chirali  Musli- 
Sáhado  próximo,  dia  27,  1*10»  completou  15fl  anos  cm 
chcgará  no  Rio  o  famoso  perfeita  snúde,  Apenas  sua 
cabeloireiro  Ro  per  Para  que,  vista  náo  c  muito  boa  mas 
no  mesmo  dia,  será  apresen-  ainda  trabaiha  cm  casa, 
tado  á  imprensa  com  um 
eoquelel  no  Hotel  Ex- 
celsior.  Éle  é  o  cabeloireiro 
preferido  de  famosas  perso¬ 
nalidades.  vomo  Molina  Mci- 
couri,  rainha  Fabiola  da 
Bélgica,  princesa  Josephina 
Charlolle  do  Luxemburgo, 
duquesa  de  Bedford  c  viúvn 
G«rj-  Cooper. 


Os  esturiantes  ría  Univer- 
sidade  de  Harvard  aponta- 
ram  Chnrf loa  Heslou.  romo 
"o  ptor  atnr  do  ano"  pelo 
seu  desempenho  em  "Dia- 
mond  Hcad",  Mas  cometc- 
ram  urna  mnm-nda  irreversi- 
vel  ao  escolhcr  OH  o  Pre- 
■miiiprr  como  "o  pior  dirc- 
tor  rio  ano"  por  causa  do 
"Lollta":  éste  filme  fni  di¬ 
rigido  por  Slnnlci/  Ktibrick. 


assinados  nos  homens  de  le¬ 
tras  residentes  na  Capital,  náo 
sé  por  ser  esta  o  "centro  su¬ 
perior  da  intolcetualirindc  tira- 
sileira",  como  pelo  "desconhe- 
cimento  lamenlávei  em  que  vi¬ 
vemos  da  vida  literaria  dos 
nossos  Estados”. 

O  primeiro  problema  rom 
que  se  defroiltoii  o  Fon-Fon 
foi  o  da  selepáo  do  eleitorado 
intelectual  que  cscolhcria  o 
Principe.  "Homens  de  letras 
que  já  livessem  o  nome  llte- 
rário  documentado  pela  pu- 
blicapáo  de  um  livrn"  —  era  n 
que  quería  a  revista  como  in¬ 
tegrantes  do  corpa  de  elcilo- 
res.  Sob  tal  criterio,  a  pnmei- 
ra  lista  organizada  rmnpnrlava 
87  nomos  que  iam  de  Alberto 
de  Oüveira  ao  Darán  de  Para- 
napiacaba,  de  Olegario  Maria¬ 
no  a  Rui  Barbosa,  de  Manuel 
Bantleira  a  N’ilo  Pcpanha...  O 
número,  porém,  parecen  exi¬ 
guo,  Urna  semana  dcpois.  aín¬ 
da  sob  o  mesmo  criterio,  a 
lista  se  espichara  um  poueo,  ¡1 
multo  rusto,  c  pnssava  a  en¬ 
globar  98  clcltorcs.  Na  seme- 
11a  ¡medíala,  a  revista  retira¬ 
ra  das  rclapóes  anteriores  os 
nomes  de  Oiavo  Bilae  c  Soma 
Bandeira  que  se  achavam  na 
Europa  c  apresentavn,  abando¬ 
nando  a  exigéncia  do  livro  pu¬ 
blicado,  a  rciapáo  completa  dos 
cleitores,  51  poetas  c  73  pro¬ 
sadores,  "nomos  literarios  tic 
responsabilidade  indiscut ivcl". 

Declaranda-sc  aluda  dispnsLi 
a  corrigir.  durante,  o  decor¬ 
rer  da  cleipáo.  qualqucr  enga¬ 
llo  verificado  na  lista,  advertía 
resoluta:  "Éste  concurso  náo 
cogita  nem  de  Escolas,  ncm  de 
Gerapóes.  Cada  elcitor  só  po¬ 
de  votar  em  um  nomo  de  Poe¬ 
ta.  E  aqucle  que  reunir  mainr 
número  de  votos  será  procla¬ 
mado  Principe  dos  Poetas  Bra- 
sileiros.” 

Ao  finí  de  mais  cinco  sema¬ 
nas.  a  19  de  abril,  revelara  o 
Fon-Fon  o  resultado  do  pleito. 

Ilaviam  sido  consultados  155 
eleilores.  Restes,  31  náo  res¬ 
ponderán!.  9  responderán!  sem 
votar  e  195  votaram  obcdeccn- 
dn  ás  normas  cstabclecidns, 

Olavo  Bilac  foi  o  vitorioso  com 
30  sufrágios.  Seguiu-sc,  com 
urna  diferenga  de  fi  votos  ape¬ 
nas.  Alberto  do  Olivcira.  Ma¬ 
rio  Pctlerneiras  —  o  "poda  rio 
verso  livre"  —  leve  13  votos; 

Emilio  de  Menczcs  5;  Vicente 
de  Carvalho,  3  c  Kermes  Fon- 
tes.  2.  Com  um  voto  cada  um, 
aparcccram  os  nomes  de  Agri- 
pmn  Gricen.  Alberto  Ramos. 

Alphonsus  de  Guimaracns,  Au¬ 
gusto  dos  Anjos,  Carlos  1). 

Fernandas,  Carlos  Maul,  Joáo 
Ribeiro  e  Luiz  Mural. 

Alberto  de  Olivcira,  Kermes 
Fontes.  Hcilor  Rima.  José  Oiti- 
cica,  Rastos  Tigre.  Marcelo  Ga¬ 
ma.  Lima  Barretn.  Joáo  do  Rio, 

Virgilio  Várzca,  Gilberto  Ama¬ 
do  e  Manuel  Bandeira  fnram 
alguns  dos  cleitores  de  Bilac. 

Alberto  de  Olivcira  leve,  en¬ 
tre  outros,  ns  votos  de  Aníbal 
Teófilo.  Rodolfo  Machado,  Jo¬ 
sé  Vcrfssimo,  Joáo  do  Norte, 

Carlos  Portocarrcrn.  Carllndn 
Lellls  c  Adelmar  Tavares.  Nos 
13  votos  que  deram  a  Mario 
Pederneiras  o  tereeiro  lugar, 
incluiam-se  os  de  Olegario  Ma¬ 
riano  e  Agripinn  Grlecn.  Por 
seu  turno.  Mario  Pederneiras 
foi  um  dos  cinco  que  qurriam. 
como  Principe,  a  Emilio  de 
Mcnezes. 

Hnuve  dois  ou  tres  votos  jus-  Descomentes  com  ti  nóvo  le¬ 
tificados.  como  éste  do  jovem  gulamento  dos  automoveis,  bar 


Programada  para  as  20h 
do  próximo  dia  2D,  na  Chur¬ 
rascaría  Pirajá,  a  “nnitc- 
s  e  m-nutógrafos-m  n  s-c  o  m- 
drinques"  do  livrn  "Ligóos 
rio  um  Ignorante",  rio  fa¬ 
moso  humorista  Mili ór  f'cr- 
imutirs. 


E111  dia  desta  semann,  al- 
mozandn  na  Colombn,  o  sr. 
Celso  Trnvnssos,  n  jornalistn 
Paulo  jVc¡í  Doren  o  n  turma 
tln  Flamcngo:  Mnrcits  V'iul- 
oius  de  Caratillo,  Ewaiiuiid 
Lobo,  Rey  un  Irlo  Carnciro 
Basfos,  José  Alaria  Ncassa. 
C usiai-o  ríe  Carvalho  e  Jit- 
rautfyr  Matías. 


—  'Na  opiaián  de  V.  Kxn., 
a  qual.  dos  Itossos  Poetas 
aluis  cabe  o  titulo  de  Principe 
dos  Pool  as  Brasilciros?"  Fol 
esta  a  consulta  que  a  revista 
Fon-Fon,  em  cédulas  impressas, 
féz  pcssoalmcnte  a  ccnio  c 
tantos  "nomes  literarios”,  cm 
margo  e  abril  de  1913.  "Fon- 
Fon  val  tentar  lima  coisa  di¬ 
fícil"  —  dizia  n  semanario  de 
Alario  Pederneiras  o  Lima 
Campos  no  lanzar  o  concurso, 
a  I"  de  marzo  de  1913.  E  pa¬ 
ra  náo  stijdiar  a  sua  lenlnü- 
va  "aos  azares  de  urna  elclzáo 
popular"  —  explicara  —  man¬ 
daría  pedir  votos  escritos  c 


O  sr.  Hcil.-o  Blchrr  vla- 
jou  esta  semana  para  Hani- 
burgo  levando  urna  coloca" 
de  plantas  raras  da  flora 
brasilcira,  visando  a  Feira 
Mundial  de  Criazón  do  Plan¬ 
tas  Raras,  que  >e  realizará 
naqticln  cidadc. 


Fniquanto  Sir  IVinstou 
Churchill  descansa  na  Ri- 
vicra  francesa,  o  presidente 
John  KrtiHPdy  se  viü  obli¬ 
gado  a  adiar  sua  visita  ofi¬ 
cial  ó  Italia  tiara  os  princi¬ 
pios  do  próximo  ano.  Moti¬ 
vo:  o  nascimento  de  scu  ter- 


O  humorista  Oírlo  Cava¬ 
dor  está  preparando  o  "Li- 
vro  Negro  do  Pcnally",  qua 
será  lanzado  ainda  eslo  ano, 
em  córcs,  cm  formato  popu¬ 
lar  c  será  vendido  cm  ban¬ 
cas  de  jomáis. 


essos 


Amela  sobre  livros:  AVir- 
fou  Carlos  quer  editar  as 
suns  bem  elaboradas  repor- 
tagciis  sóbre  a  última  Guer¬ 
ra  Mundial,  Etn  maio,  dc- 
'erá  estar  ñas  livrarias  o 
volume  de  eolitos  de  Oriyc- 
iies  Lesna:  "Zona  Stil".  4 
José  Carlos  olive  ira  levo  o 
lanzainento  paulisla  de  "Os 
Olhos  Domados  do  odio", 
antenntem,  na  Livrnria  Tci- 
xcirn.  o  Muito  comentado  o 
"Solidán  cm  Familia",  rie 
Esríras  río  Nascimento .  4  O 
editor  Éuio  Silreirn  dcscan- 
sou  a  Semana  Santa  cm  Ca¬ 
bo  Frió. 


(RISCO  MAIS  rRIXTRARO  —  ABRIL,  !!t,  I0il.li 


Bvvíiáqu.i,  Olivcira  Lima  Emi¬ 
lio  de  Menezes,  Robcrlo  Go¬ 
mes,  Reís  Carvalho,  MiicJo  Te:- 
xeira.  Renato  de  Castro.  Adcr- 
hal  de  Carvalho  e  Afonxn  Cel¬ 
so  —  hnvia  justifiealívas.  mi 
evasivas,  curiosas,  clóvis  dina 
que  "dissolvtdo.  pela  incli-- 
mcnci.i  da  morte,  o  triunvira¬ 
to  excelso  da  moderna  poesía 
brasilcira",  éle  náo  saberla 
escolhcr  entre  os  dois  prínrl- 
rtt-s  restantes:  Alberto  c  Dilac. 
Olivcira  Lima,  acusado  feroz¬ 
mente,  naqucles  días,  de  adep¬ 
to  da  restaurará  o  monárquica, 
fazla  blaguc;  "Votar  num  Prin- 
cipel?  que  rilarla-1  Emilio  da- 
vn-sc  como  impossibllitado  de 
votar,  porque  os  poelas  de  sua 
admirarán  mercriam  remos  o 
náo  principados...  Roberto 
Gomes,  a  serio,  perguntava  se 
n  titulo  de  Principe  era  com- 
pallycl  com  .1  nossa  Consti¬ 
tuirán  ..  Rcis  Carvalho,  prn- 
varnlo  o  scu  cnmtixmo,  poiide- 
rava  que  era  prematura  e 
impertinente  a  apolcose  dos 
vivos...  Murió  Teixeira.  upo. 
siclonista  intransigente  do  gu- 
vérno  do  Marechal  Kermes, 
embora  declarando  que  náo 
romprcendía  Príncipes  na  Re¬ 
pública  das  Letras,  volava  em 
"Sua  Alteza,  n  sr.  R.  I.ope», 
célebre  cantor  de  bonitos  ha¬ 
réis  o  chcirosa.s  criaturas"-.. 
E  Afonso  Celso,  rifandn  o»  no¬ 
mos  de  Olavo  nilac.  Alberto 
de  Olivcira.  Vicente  de  Corva- 
Ihn,  Augusto  (Ir  Urna.  Emilio 
de  Mehezcs  e  Pcthinn  de  Vil¬ 
lar.  cscrevia  num  cúmulo  do 
indeci'áo:  "Entre  le»  slx  mon 
vote  balance  .  " 


irmiicsliva,  fría  c  calculada": 
"Su  prevalecer  a  vonladc  dos 
grevislas,  náo  haverá  rcgula- 
mentazáo  possivcl  nesle  pais. 
para  acaulelar  os  Iranxeunles 
da  morir  por  esmagamemo  ou 
do  cmpobrocimento  pela  pillin- 
gem  das  quantias  arbitrária- 
mento  exigidas  pelos  chauf- 
feurs".  Já  o  Córrelo  asseve- 
rava  quo  as  exigencias  absur¬ 
da.  follas  pela  policía  aos  mn- 
lorislax  "chegava  ás  raías  di¬ 
urna  perseguirán  inqualificA- 
ve!" 

Tres  días  riurou  a  parede 
ilus  chauficurs.  A  romprccn- 
sáo  demonstrada,  nos  entendí- 
mrnlos  rom  os  grevislas.  pelo 
1M  delegado  auxiliar,  dr.  Paula 
Pessoa,  c  a  deliberarán  das 
ditas  associarócs"  que  congre¬ 
ga  \  a  ni  os  mnloristas  —  o  Cen- 
Iro  din  Chauffeur*  c  .1  Socic- 
(i.ndc  de  Resistencia  das  Co- 
cheiros.  Carroceirns  c  Ciasscs 
Anexas  —  de  pleitear,  110  Su¬ 
premo,  a  nuliíi.vlc  do  nóvo  ri •• 
gulamento,  fi/.cram  com  que 
na  térra-feira,  día  15.  voltassc- 
a  ndade  á  plena  normalidad!- 

A  greve  dos  chauffcurs  me- 
recen  de  Carlos  de  I.act.  um 
Microcosmo  Inteirn,  rlelirinsu 
rumo  sempre.  "Fni  um  domin¬ 
go  espléndido  o  que  pasanmos 
uitimamanln"  ■  dizia  o  gran¬ 
de  ernnisia.  "Náo  havla  au- 
lumóveis  na  Aicmd».  ncm  em 
parte  alguma  da  cidadc!  Eu 
náo  cabía  em  num  de  conten¬ 
ta.  1 . , .  1  Re.aparceenrin  os 
carros  vrlncissimos  e  homici¬ 
das.  as  rúas  ficaram  transitá- 
veis.  Podia-se  alravcssar  qual- 
quer  délas  sem  a  pavorosa 
anicara  do  rsmagamrnto.  Urna 
delicia!  A  Avenida  Central  de¬ 
sentupida  dos  mnnstros,  g,v 
rilioii  ¡mensa  distmcáo!"  E, 
mais  adianto  o  irónico  C.  de  L. 
rxrlamava:  "Abcncoada  greve 
dos  chauHeuri!  Feliz  idéia  a 
do  regulamcnto  que  nos  Über- 
tou  doj  carros  da  mortol”. . . 


SSTA  NOITC  IU  OUiaiA  QUE  O  MUNDO 
ACABAS3E 

Sllvlnho,  Philips  . 


1  _  AFRIKAAN  «EAT  o 

Bert  Kacmpfert,  Pol.vdor  . 

3  —  TEM  I6BO  PRA  TUDO 

Alrldcj  Gcrsrdt,  CHS  . 

i  —  PIEDOtA  MENTIRA 

Nelwm  Gonr*lvcs.  RtA  Vlrlnr 

i  _  HAVA  NAO  LIA  O 

Chuhhy  Checker.  Fermuta  .... 


4  —  VOA,  RAE SARINHO 

Rnsslnl  Pinto,  CBS  . 

7  —  OUE  1E  RA*  DE  TI 

Mo«cyr  Frinca,  Copirsliana 

I  —  AMOR  INGRATO 

Sllvlnho,  Philips  . . 

f  —  BOOGIE  DO  BEBI  o 

R»l(  llrndtx,  Odenn  . 


.Vajiolrón  Moni:  Freiré  vi- 
vrndo  dias  atribulados. 
.Mótil  rin  sua  gustosa  coluna 
diaria  c  das  representazóes 
tanibcni  diarias  de  ‘-Desde  os 
Tempos  de  Eva”,  foi  convi¬ 
dado  por  Adolfo  Ce li  para 
fazer  os  eenários  de  "Boeing 
Boeing",  comedia  que  será 
cncctiada  brevemente  no  C<>- 
pacabana  com  Jarete I  Filón 
e  John  Hcrbcri  nos  princi¬ 
páis  papéis  masculinos. 


10  —  VOLTE  PRA  CASA 

Xollc  Rus) rada,  Philips  . . . 

1t  _  PAPAI  WALT  OISNEY  i 

(-'onuuUo  Kxrroupllha.  t'irrmipillu  . 

11  —  SAMBA  EM  PRELÜOIO 

Gemido  Vandrc  A-  Ana  Lóela,  Audio  Fldelity 

13  —  RETURN  TO  SENDER  . 

F.lvl»  Prcjtey,  RCA  Vlt-lnr  . . . 


14  —  AMORZINHO  QUERIDO  o 

Idallna  de  Ollvelrt,  Chanterler 

li  —  SONHAR  CONTIGO 

Adllaon  Ramea,  RCA  Víctor 


*  Múilc*  •atraniRlra. 

LOJAS  QUE  1NFORMARAM  —  Casa  Olivelr»,  Centro  ibal. 
ronlsla  Aurea  B.  da  Silva),  A  Felm  dos  Discos.  Centro  (Lln- 
denberg  Perelrn  da  Cunhai,  Imperio  dos  Discos.  Ceotrn  |Jii. 
randir  Rodrt|urai,  O  Reí  dos  Discos,  ('entro  iLúcla  Martai, 
Cássio  Mtinlt  sr  A.  Centro  iHéllo  A  Walteri,  Cas*  rinr.  Cen- 
tro  (Ttzamar),  Maiaiine  Musical  Ltda.,  Centrn  (Wltm*  dn 
Silva!. 

IMPORTANTE  —  A»  «raí «roes  constante*  na  lista  arlma 
atrio  irradiadas  lo|o  mais  ás  19  horas,  pela  Radio  Rio  de 
Janeiro. 


E.  P.  Luun  e  Claudio  Es¬ 
teres  de  A  raí  (jo  vinjaram 
esta  semana  para  Recife  on¬ 
de  fnram  supcrinlenrier  ns 
festejos  comemora  ti  vos  de 
mais  um  aniversario  rio  Chi¬ 
be  Náutico  Capibaribc,  do 
Recife. 


Nn  número  de  2Ü-4-19KI,  Fon-Fun  prnelamnu  Olavo 
nilac,  principe  clcitn  dos  podas  brasilciros.  com  40 
votos  cm  105  computados.  Aquí  eslá  Bilac  mima  cx- 
cclcnlc  caricatura  de  Giménez,  publicada  na  Argen¬ 
tina  cm  novembrn  de  1  !)00  (Caras  y  Cardas, 

3-1 1-1900) 


CORRKIO  DA  MAN  HA,  Dominen 


O  nosso  ns'iint.,  «le  boje  r.So 
r  a  .imbnr.ii>  r|U>;  Icv.i  „  ltrltl- 
gisla  n  declarar  contratos  im- 
posslvcis  procurando  legamente 
.1  obtengan  de  pontos,  inais  pon¬ 
tos,  huís  c  inais  . .  A  ambigú» 
tic  que  estamos  inlundu  i  a  de 
fa/.er  com  que  ciutras  Jogucm 
bent,  com  que  o  brldgc  me- 
lltore,  com  que  silbara  os  p.i- 
drfic*.  t  i,  desojo  íirdentc  de 
tiño  permitir  que  a  indisciplina 
ptojudique  a  técnica,  que  o  inau 
excmplo  trullflquc.  E  por  esta 
razño  qunsc  lamus  Iciidu  sériu 
flesentcnditneiuo,  Norbeitu  Man- 
dler  c  cu. 

Tudo  eomegon  no  momenio 
én)  que  nosso*  oponentes  ttve- 
rant  espel acular  desencontro  só- 
bre  vozes  complicadas  c  expe- 
rimemaram  o  tlosgósto  de  n r. in¬ 
ri  c  desasiré.  E  por  liso  discuti¬ 
rán!  acaloradamente, 

fie  repente  Plertc  Silva.  Jo- 
gador  que  é  soinprc  tita  come¬ 
dido,  cxpcrlnientou  um  mo¬ 
mento  de  Impaciencia,  e  com  a 
mSo  abcrla.  balcndo  fort  emen¬ 
te  sóltrc  a  mesa,  c.xlgtu  que  (I- 
zesscm  silencio,  E  surpreotideu 
a  nós  I tés;  a  mlm,  que  jngNva 
com  élc.  c  aos  nossos  tlois  nd- 
vorsárlos  que  discutían!  impie¬ 
dosamente.  A  uicsn  ealu  cm  si¬ 
lencio,  censida  cía  que  rterre 
retteruu.  nervoso; 

—  Stléiiclo.  senil  ores,  por  fa- 
Vor,  Com  éste  banilbo  nSo  con- 
ilRit  ouvir  as  observatrocs  e 
riiscussflcs  dos  nossos  Musites 
perus, 

Só  ciUSn  nossos  adversArtos 
perecbcram,  c  eu  com  Oles,  que 
estovamos  tDdeados  por  um  »c- 
Jetn  grupo  de  assisteutes.  al- 
jtuns  da  mainr  competencia 
técnica,  que  entro  si  thscutiam 
cm  altas  vozes,  acaloradamente, 
as  cansas  e  fundamentos  do  de¬ 
sastre  que  acnliavamos  de  pre¬ 
senciar.  Notéi,  cutre  varios.  .1 
presen  en  de  Heleno  Junqticira. 
Eduardo  Nnhmia?,  Adeístanu 
Porto  d'Ave,  e  mullos  nutro* 
que  nao  vou  enumerar.  So  nao 
pcrcebl  n  presenen  de  Nmber- 
1o  M.uidlcr  por  se  tor  trie  des- 
locatlo  do  setor  direito  para  o 
esquerdo  exatamentc  no  mo¬ 
mento  cm  que  olhcl  de  um  lado 
e  doutro,  c  asslni  es'eapnu  A  mt- 
nba  IttspegSo,  Pon  auto  eu  uño 
sabia  citar  éte  presente,  hones¬ 
tamente. 

K  n  .logo  prossCRIItU  ngltatto. 
«ota  discursees  e  Itltcrtnréiicl.T 

Pottco  dcpols  i  (-cebemos  a» 
•cgumies  niños: 


—  náo  ''justificar"  —  que  o 
que  acontece  é  que  o  caqui  c 
urna  fruta  multo  delicada,  di¬ 
gamos  de  vida  efémera;  c  nosso 
restaurante,  se  bent  com  movl- 
mento  rnzoávcl.  ás  vises  serve 
10.  outros  vez es  só  urna  dessas 
frutas.  Asslm,  as  perdas  sao 
multas  (a  Ai  mima  pordeu  a 
opornmidade  de  argolar  "de 
cara"  3  sem  trunfo!)  c  as  “di¬ 
tas"  devem  existir  quando  soli¬ 
citadas  , 

Naturalmente  a  rcclamagóo.  o 
comentarlo,  sño  Justos  —  e  sc- 
rlam  jusüssimo»  havcndo  o 
mesmo  para  u  lado  puslllvo... 

Um  aperlado  abragu  do 

Luir  Ftr immio." 

N.lo  se  i  se  possi  me  conside¬ 
rar  cm  condigucs  de  api  celar 
devidamentc  o  que  há  de  Im¬ 
portante  tiesta  carta.  Pols  náo 
c  fácil,  para  quero  eslava  es¬ 
perando  nina  caria  tic  expul¬ 
san,  ebegar  a  comprccildcr  o 
exato  sentido  dcsta  caita  que 
mostra  por  A  mais  n.  que  a 
di  retorta  (lo  Bridpe  Club,  alra- 
sés  da  esclarecida  palacra  tic 
seu  Diretor  está  atenta  a  ludo 
o  que  représenla  intererse  do. 
socios. 

.Mas  por  estar  preocupado  com 
a  Id  el  a  de  expúlsalo  Hqitc!  cer¬ 
cando  o  Mandier.  Na  raída, 
quando  élc  entro. i  no  elevador, 
rntroi  Junto,  E  pedí  explica- 
vites. 

—  Su.i  expuisaO?  «Juera  l.ilnu 
cm  cxpul.áu, 

—  Vnec. 

—  Eu  i, ilcl  cm  cxpulsáu?  N.'.i, 
o  que  l.ilcl  ful  cm  cxcllisáo* 
Intlmel  vocé  a  dl.-cr,  no  Corren 
da  it/niili»,  se  aquel, i  alieriura 
deverla  ser  a  tic  "2  Ouros"  ou 
se  devcria  ser  relia  exclusa», 
ablando  de  "2  Pulís",  naipe  que 
vocé  náo  llnh»,  para  mostrar 
o  tricolor  Jraeo. 

O  dlnbo  náo  c  láo  feto  comn 
se  pinta  c  tudo  eslava  corren¬ 
tio  olimninentc.  Na  salda  q 
Mandier  pcrguntou-inc: 

—  Vocé  val  vollar  (lepáis  tln 
Jadiar? 

—  liño.  Náo  vou  janlar  e  n 
c-  -a.  Vou  u car  para  jamar  no 
clube  em  Itomenagcm  a„  I, luz 
femando , 

Ja  .-el  Na  sóbreme*#  val 
pedir  c  comer  lorio*  os  raquis? 

Sorri  tía  Idcla .  Mas  sena  unta 
qo.'losn  liome.naqein  na  nosso 
restan  ranle. 


■  ,  • 


Gustavo  Figiiehn  tic  Mello 


fiebre 


tilia  oxdusáo  ia  fleando  mais 
zangado.  Aílnal  conhcgo  u 
Mandier  bii  multo  tempo  c  náo 
acho  que  ele  telilla  nizücs  para 
pleitear  mlnha  cxclusáo.  Abas 
.logar  mal  é  um  dlrcllu;  c  é 
um  dlrcitu  sagruüu. 

.Mas  no  fundo  eslava  adiando 
Braga  pelo  tatú  tic  que  náo  fui 
cu  quem  abriu  de  "2  Ouros". 
Eu  nlbcl  m,  cartas  e  eslava  pen¬ 
sando  na  uiitrcngáo  que  devena 
tarer  (piando  oitvi  o  Eduardo 
Nnlimins  dizer  que  cu  tlnhn 
abertura  de  "2  Ouros"  e  per- 
guntnr  a<>  Heleno  se  náo  esla¬ 
va  ccrto;  Heleno  dtsse  que  «un 
e  pedm  confirmagau  do  Adel; 
Adcl  pediu  llccgu  para  ver  mc- 
th'or  nimbas  cartas  e  dcpols 
confirinou  e  dls.se  que  slm.  lito 
r.  que  eu  tlnhn  abertura  de  "2 
Ouros". 

Comando  com  tres  voto*  a 
favor  tía  abertura  de  "2  Ou¬ 
ros"  cumplí  a  mullía  parle  e 
pronuncié!  as  patarras  netos - 
-sárias  para  a  ttiarc.igáo;  para  a 
inarcagñn  com  a  qual  liaviam 
concordado,  mas  que  náo  era 
tu  Inlta. 

Dentro  cm  ponen  chegou  t> 

tlr,  l.mz  Fernando,  Ilustre  dlrc- 
tor  social  do  nritlge  Club,  e  me 
pcrgunlou  se  me  liaviam  entre- 
guc  urna  carta. 

Respondí  que  náo;  o  liqucl 
esperando  a  carta  de  expulsad. 

Pouco  dcnuls  chegnu  um  gar¬ 
lón  trnzendo  a  referida.  Mas 
em  vez  de  expulsáo,  que  cu  es¬ 
lava  esperando,  II  u  ségUtntc: 

“Metí  caro  Gustavo: 

Fol  com  certa  m.igoa  que  li 
sen  cumentário  iqliem  ousa  per¬ 
der  a  son  L-olunq?).  domingo 
Ultimo,  sobre  pro). lema  de  pre¬ 
ces  du  restaurante  do  nosso 
Clube  —  puis  su.t  caluña  som- 
Pte  rolnlwrou  etntosco  e.  «»- 
slm,  rnlcndla  míe  o  asstmto 
mereeésse  um  tralmucnto  inter¬ 
no.  "menos  publico". 

Cornudo  podet.a  "explicar" 


O  abridor  era  Sul  c  Su!  era 
cu.  Abrí  de  “2  Ouros”.  Plcrre 
respundvu  "3  Ouros".  respostu 
positiva,  mas  l'ccbci  cm  "5  Ou¬ 
ros".  Deixcl  metí  pnreeiro  sem 
Informal;  tío*  para  u  slam  e  éle 
parsuu  disciplinad  ámente. 

Copscgulntlo,  náo  sem  multa 
dífleuldndc,  cortar  tinas  Copas 
na  mesa  e  acertar  u  passagem 
contra  a  Dama  de  Espadas,  con¬ 
seguí  lazer  "II  Ouros",  contrato 
que,  apenar  de  tudo,  era  tntt 
bnte-cubcgas. 

E  a  «SMstéiicu,  inzcntlo-se 
gatliofclrn.  receben  o  resultado 
como  re  f -v.se  o  de  um  grande 
eartcbi.  Imcdlatamentc  pcnscl 
em  Icvantnr-me  para  agrade¬ 
cer,  A  moda  dos  cninpeócs. 

Mas  Norticrto  Mandier,  fa- 
zcitdn  presión  sobre  uieu  tim¬ 
bro  direito.  obrlgou-iuc  a  con¬ 
tinuar  em  metí  lugar,  E  dis- 
se-mc; 

—  Domingo  que  vem,  no 
Cotrefo  Un  Mnuliil,  vocé  está 
intimado  a  explicar  esta  aber¬ 
tura  forte. 

Se  antes  ti  ves. se  notado  que 
»  Mandier  eslava  presente,  cci- 
tamciite  náo  loria  abertu  de  "2 
Ouros"  pols  sel  que  élo  gosla 
tic  ver  o  brldgc  bent  jugado  e 
tifio  admite  lllu*tna> 

—  í  caso  de  cxcltisjo,  a  eres - 
centou  aiotla . 

Nunca  vi  nlngurai  reí  ex  - 
(  luido  do  brutee  por  Jogar  mal; 
e  cada  vez.  que  pensav a  na  ml- 


luta  ¡titlcvisán  tln  ttovtt  “Ciclittlc  Plalnfornia",  a  ser  cmistniidn  na  reciño  pantnnosn  «le  Kent,  Inglaterra, 
para  20.000  h ;t hitan te> ;  «lo  entHcleristicas  vcvoltuion  árins.  potlern  sohtcionnr.  em  cscnln  immdinl,  o  pro¬ 
blema  dos  terrenos  huj.e  considerados  improprios  para  conslrueñes 


A  Inglaterra  Planeja  Construir 


Urna  "Cidade  Plataforma 


l’m  plano  para  a  cunstru- 
t.'áo  tle  unía  ndaclc  para 
25.000  habitantes  em  diver¬ 
sas  plataformas'  gigantescas 
tle  concrctu  pur  cima  tle  um 
ptmlaiui  em  Erillt,  Kent,  lii- 
glalerni  - —  plano  prejjariutu 
pelo  Consclho  da  Comarea 
de  Londres  —  abre  u  enmi- 
nho  para  a  ulilizaeáo  tic  lo¬ 
cáis  considerada:  imprall- 
eávels  para  ennstrticóes  cm 
diversas  partes  tln  mundo, 
Novu.s  métodos  de  edilleaváu 
pré-labricada,  juntamente 
com  tunos  eoiiecilos  de  pla- 
nejamento  de  eomttnidades, 
potlem  solucionar  eom  rapi¬ 
dez.  e  cconntnia  a  ttceessitla- 
de  fie  habitacüo  para  u  eres- 
cenlc  poptilaváo  tías  eidudes. 

Éste  plano  de  urbanizatúo 
Jfoí  nccessáno,  dada  a  pro¬ 
cura  de  casas  em  Londres  o 
ful  poístvel  gravas  á  expr- 
riéncúi  adtiulrkltt  no  desen* 
volvimento  de  nova'  téein- 
cas  ríe  ennstrui'áo 

O  local  de  2011  heetares  <  ■- 
ta  tpiuso  lodo  abaixo  do  ni- 
i  el  t!n  agua  do  Rio  Tamisa, 
e  é  quase  lodo  attvavcssado 
Jjor  cursos  de  agua  O  sub- 
solo  o  pobre  cptanlo  á  enna- 
vidade  de  suportar  peso,  eom 
lima  carnada  de  titila  tle  es- 
jjcs's ti ra  varíável.  Além  ties¬ 
tas  ctilieuldadcs  físicas,  os 
]> limos  liverani  que  saiisía- 
zer  as  exigencias  das  autori¬ 
dades  locáis  tpie  náo  permi* 
tém  que  qualquor  depemlén- 
eia  habitáve)  estoja  a  menos 
«le  2,  Id  metros  tteitna  tío  ni- 


vel  tío  mar,  exigem  es  pavo 
para  cstacionamento  de  um 
carro  por  luibitaváo  e  ainda 
3  heetares  de  espnvo  aborto 
por  tntia  I  000  habitantes. 

Os  problemas  íoram  stilu- 
cituvades  mediante  um  pro¬ 
jeto  tpic  elevan  todas  as  lia- 
b¡ lavóos  a  cérea  de  3,150  me- 
tros  aeima  do  solo,  permi* 
lindo  que  os  plúncj adores 
i  estdvesseiu  sinuiltftneaineii- 
le  o  problema  tías  garugeits 
O  espin  o  por  bnixo  das  plala- 
ionmi.s  deslinn-se  a  garagens 
subcstat.'órs  tle  eletrieidadr, 
oliemas  de  manutencáo,  si¬ 
los  para  recotha  tle  Itxo,  Ins- 


lalavócs  de  ineinctaváo,  bom¬ 
bas,  oficinas  dos  inquilinos, 
e  espavos  eobertos  para  rc- 
ereaváo. 

Cada  urna  das  platafor¬ 
mas  lera  a  sua  enmunidade. 
ittcluirido  um  reeinlo  para 
pedestres  de  13(1  por  180  me¬ 
llos.  As  plataformas  scr/io 
assenles  em  pilotis  e,  soráo 
em  número  tle  20  ligadas  por 
pontos  para  pedestres  e  rain* 
j>as  e  oseadas  para  o  solo. 

Entre  as  plataformas,  sr- 
rñn  construidas  elegantes 
trinos  de  30  pavimentos  pa¬ 
ra  esvor.tr  as  plataformas, 
lisias  torres  vonlcráo  apenas 


apartamentos  de  tlois  f  iris 
quarlos  cnquanlo  que  os  das 
plataformas  variarán  cm  ta¬ 
mañito  e  teráo  de  um  a  cimi¬ 
llo  andares,  As  escolas  pri¬ 
marias  e  os  veniros  comer¬ 
ciáis  fiearáo  instalados  no 
claustro  de  cada  grupo  do 
plataformas  c  as  seetindá- 
rias,  facilidades  e  clubes  de 
jtivenlutle  serán  nos  estre¬ 
ñios.  Catculn-sc  que  o  pro* 
jelu  total  demorará  de?,  ano* 
a  ronslntir  e  importará  cm 
de?  milhóes  de  libras,  Joro 
que  a  pro  vado  pelo  Conscllto 
<Ih  Comarca  de  Londres. 
(BNS). 


Inaiignra  xc  tnnanhfi  n  Impér¬ 
tanle  Tórnelo  ZonalCeniro 
p  r  o  v  a  eliniimtlói'ta  tic  eln>- 
sirle, n'íio  jnirn  o  próximo  Cam¬ 
peonato  Urasllelro  tle  Xatlrcz.  a 
ieallzsr-.se  na  capital  pentainbii- 
<ann,  em  Jiiltin  rio  corcente  ano. 
«J  "ZtmalCrntro"  mmprcemle 
«Hspulanles  dos  lisiados  tio  Es¬ 
pirito  Santo,  Ubi  tle  Janeiro  c 
(iuatnibJtrn,  um  represcnlanle 
tía*  l-'órvus  Arm.vlas  e  ntnrin  ex- 
eampeóes  brasllclros,  iMttn  total 
tle  18  Joeatlore-.  A  son  orgaol- 
z agón  está  a  cargo  tln  Federnenn 
.Melropolltmni  i Cunnabara).  que 
eseolhcii  a  óllma  serie  th  A.  A . 
falsa  Económico,  na  Uua  da  As- 
s cmblcln.  70.  .1"  antlar,  para  lo¬ 
cal  (la  illsppla,  fiada  a  cscns.cz 
de  lempo  e  o  número  elevado 
tle  participa  ules,  a  F,MX  resol- 
veo  ariotar  o  "Sistema  Sitien”. 

em  8  rodarlas,  o  que  abreviará 
batíanle  a  otilcm;áo  tln  resollada 
final.  As  partidas  será»  diarias, 
a  partir  das  2flh.  Iwivemln  tles- 
ranso  npós  as  quntro  prlmclras 
Jornadas  < sexla-fclral .  t)x  jogo< 
adiados  prossegnirio  nos  días  se¬ 
guíales,  As  !5b.  A  última  roda¬ 
da  nño  permitirá  ndlnmcnto  i|c 
partidas,  as  mesmas  devemlo  ter 
aolugfio  no  mesmo  illa.  Os  re¬ 
presentantes  da  CiManabnru  serio 
os  componentes  do  aloal  "ran- 
klng'’  carioca  lo  eampennnto  to¬ 
ra!  tic  Ilion  aluda  náo  fol  ri'.'ill- 
ratlnl,  a  saber:  lleltlrr  Cántara, 
f.eorgc  nelter.  Antonio  lloclla, 
l.linlnlfo  Gala,  Tanercdn  Madcl- 
ra  tic  Lev.  tlr.  Francisco  A.  llo¬ 
sa  e  Silva  Neto  p  Oscar  Vlelrn 
Kerrelrn.  Inntln  sirio  convidados 
o  tlr.  Sergio  tle  Faldas  e  Atlall 
C.  Gnmllm.  Já  se  itrham  auto- 
mitlcamcnlc  clnssli'lcndos  pnrn  o 
Campennato  Itrasilclro  de  1003  o 
tlr.  filíelo  liadla  i  nttinl  campeón 
brasllelroi  e  Ccl.  Tbeoionlo 
l'ftsconcellos  i  t-'órc.n  Anuaria- 1  e 
T,  T.  Mnnglnl,  ambo-  pelo  "rao- 
king"  nacional  tle  11)02.  fisses 
Irás  ases,  asslm,  náo  preci-am  Jo- 
gil'  n  presente  "Zonnl-Centro" 
lis  listados  do  Espirito  Santo 
r  do  Ulo  de  Janeiro  comparen-- 
rAo  com  3  Jo-adores,  cail.'i.  Os 
tres  prlmrlros  colocadas  no  Tór¬ 
nelo  Zonal  «dnulrcm  dlrrllo  pa¬ 
ta  disputar  o  Campeonato  Hrasi- 
leiro  Individual  de  11)03.  em  He- 
tlfe.  A  Fcdcr.ifáo  Mctropolllana 
ríe  Xatlrcz.  solí  a  brllhante  dlrc- 
cAn  do  eiual  campean  hrosllelro. 
tlr.  filíelo  Gatlin.  capen .  desin- 
rumldr-se  tln  reallzacao  gran¬ 
de  prma  eom  particular  hrilhnu- 
ti  sino,  como  Intllram  a*  pfovl 
dendes  ,ÍA  lomados. 


XADREZ 


Troms  na  Vitrina 


Jupim-ái'  ainnnlia.  na 
tío  iiiiporliiiilfi  lonicio 
iá  alitu’it'um  a  ntflatlf 


Dli  a  nelinha  Inocente, 
vendo  derreler  o  gélo: 

—  Vovó  por  que  náo  derrele 
a  "neve"  do  feu  cábelo? 


I .t'cíis.i  c  lauto  de  ntírn, 

tleixasle  Inntu  tle  ti, 
que  r liego  a  pensar,  ciilini 
que  eslnú  lá ,  . .  e  estas  aquí 


Ésie  meu  bent.  que  boje  parto, 
dcixa  saudade  táo  grande, 
que  a  vejo  por  toda  parle 
por  onde  quer  que  ela  andel... 


ZALKINO  PIATIG6RSKY 


APARICIO  FERNANDES 


Fe  cierne  fui  Fluminense 
tle  Xtttlre/ 


do  normal,  ns  Iclioro  poderau 
riieonlrar  o  resttUmlo  e  o  riesen- 
Milvlmeuto  da  misma,  Janee  por 
lance,  em  «litro  callento  de  me¬ 
sa  edicáo  do  boje.  Oulrosslm.  á- 
Irattsmlssúes  dos  etilejos  iicln 
teletipo  tém  chocado  bent  larde  e 
•semprc  com  virios  lances  t rmi- 
t-ados.  o  que  Imperio  a  sito  lint- 
díala  reoomposlgfto  no  labtilelro, 
al  cazando  a  sita  entrega  ao  lino. 
Upo  para  a  salda  mi  illa  segoln- 
te.  Dcstnrte,  pedimos  ríescitlpa- 
aos  oficionarios  por  náo  Icrcm 
sitio  beneficiario*,  durante  os 
tilas  da  sentnnn  que  flitibut.  com 
a  piibllcnrño  das  pnrlldas  de 
Uolvinttlk  c  Petrosjisn.  Espera¬ 
ntos  que  o  serslro  tic  transmls- 
sócs  pelo  Icldlpo  mellmro  pura 
tolla  lutos  a  brindar  os  Icllnre* 
com  a  Insercáo.  nos  dios  scgnln- 
los  aos  das  sitas  disputa*,  em 
Moscou,  tía*  sensacional*  parti¬ 
da*  do  XXV  Campeonato  Mundial 
Individual.  Eis  as  lftl  e  Ib?  par¬ 
tidas; 


St  .t  Inaugurado  a  ll  de  «  tío 
próximo  o  Camootinato  tle  X.i- 
tltcz  tía  Cía  l.igltl  (por  rtm.- 

ptst.  n.i  -cric  do  Telefónica  -A. 
Chibe  i  TAC  i.  cuja  Umita  ja 
vem  seiitlo  ra.npeá  .-eqtildiinictt- 
le  desde  IC5I).  A  sede  du  peitl..- 
vi.ntpcóu  é  lia  Hita  Ciego;  tu  Ne¬ 
vé-,  12.  E.  I..C.01  do  EnRctthn  No- 
mi.  A*  equipes  emieojcitle.  de 
•I  jugadores  cada,  sao:  Tclclóitl- 
e;¡  i\.  Club’  (TAC»,  Fórca 

l.tiz  A.  Clube  iFI  ACt,  Filjili- 
lítenlos  A.  Clti''e.  G.i*  A.  (  loba  r 
Caín*  ITii'w  A,  Clube  iCIWO. 
Os  Jopos  reí  ño  rrollrul'i*  ae* 
s  ábados,  a  pal  ti:  das  13  It  ira*. 


Ápú  a  leall.-aq.in  di-  ihin*  tifo¬ 
sas  prelimln..res  -  a  I’  C.  Cbt- 
b  t  cutral  e  a  IV  I'  r,  Cario* 
Tórre  —  a  Fedi-rag.io  Kluurinen- 
*e  tle  Xndrev  realiztnl.  ni  sti.i 
sede  na  l'tala  tic  leal  ai.  333.  Ni- 
ten'il.  o  Citmpeomilo  Niteroiense 
tle  Xatlrcz,  de  I!tiL3.  que  temí  - 
tvitt  eom  a  vllória  rio  represen¬ 
tante  no  Clube  Central  e  atual 
eatnpeáo  llummensc.  o  advoca¬ 
do  tlr.  J  C  tle  Almeitbt  Saates. 
n  qual  lol.'illztm  ft  ponto.,  em  se¬ 
to  pos  ivel;.  Invicta;  Colocarnm- 
so  a  *cgi, ir;  Jo  é  Rodolohii  Na- 
i  arlo  Gi  iedrr.  3  pl>  ;  Pelee  Ib-t¬ 
oe.  1,12;  di .  E-tev.'.ilt  Aoulivt. 

tlr,  Nclsoit  Gome?,  .3.1  2; 
Wlllv  flofi,  2.1  2;  dr.  Antóu'o 
Camilo,  1.12  c  Ertolclseo  Al- 
melda  l  ponto. 

Xa  í'ilcnidntle  da  enlregn  dos 
pif  iuio.z,  dlscursaram  o  prc  i- 
(leitte  do  Clube  Central,  tb.  zM- 
COTVINNIK  PETROSJIAN  mil  T.n.ues  de  Almelda.  o  ven¬ 

ce  tlor  tlr.  J.C.  de  Almelda  Sr>a- 
“Mntcll"  CaiiipeonUn  Mundial  rr-  .  -le  prcrlatlrin  mna  lióme- 
lli"  parí  tria  Alnsemt,  tS-t-0  geni  ó  decli-.Mv.ia  do  tic.  Hcn- 
it!.  fiama  Aceité)  limie  Vinagre  A  enera  do  t-n '.  t- 

c! ; t  mu  llmnlucn-'.  f>  lioiuena- 
geado  usitu  a  palnvra,  aerade- 
rr mío.  seiislltllizntlo,  dlrtm-á  i 
lie  que  fot  alvo. 


ti  IhmJii.  ti  i  vina  grava 
t|ttc  >e  (la  por  gústo  n  algtiént 
é  a  alma  que  n  gente  passa 
em  I  ruca  tln  alma  que  vem. 


Que  bom.  te  fóstr  vtrdide 
o  que  dlzes  na  frovlnh». 
Oue  toda  iqucla  saudade,, 
fósse  só  saudade  mlnha. 


Um  pensamcr.to  ntc  ocorre 
e  déle  fuco  estríbilho; 

Se  por  um  filho  se  morre. 
mnla-se  até,  por  um  filho. 


RENATO  FERRO 


LIVIA  MARIA 


I  JUGOS  FLORAIS  DE  HELO  HORIZONTE  -  Especialmente  eoiindada  pelo  Clube  He- 
rt-eaiivo  Retiro  tln*  Pe  tira*  seguiti  a  eacnvana  vem-edota  inlegradn  por  Dtieval  Mentlonva.  Joño 
ri.mgt-l  C'oelhu.  Colbert  Rangel  t'uelliu,  l.nurtle*  l'óvon  Hley,  Aparleiu  Ferttantle?,  Orlando  Hrl- 
lo.  Lula  Otávio  e  Znlkind  Pintlgórslvj , 


l!eim'*«n  <h*  Irova*  para  Una  Juqttlá  12  apto.  502  l.eblmt. 

fin*  enviada*  se'eemiKii etilos  as  ntclltnrvs  (¿m  a  "Colaljmaváu  do  Leiim 


Xntlrez  infnnli]  no 

CR  Flnmeiigu 

O  r.  R,  FI.i.psUco  e-l.i  ennvi- 
ri  .iido  n:  -em  assoclado*  de  II 
a  13  nuuf  tle  lili  de.  inla'.e.v  ,i:!o. 
na  prútien  do  úlil  r  porte  que  é 
o  xndrez.  ;.  enmisarceertun  na 
>.rde  tía  G.  veii.  ai  -  domine  i. 
pela  m  nllñ.  da.  p  t'  iris,  paca 
lomaren!  parle  no  Irci-iamrnto 
dos  elementos  que  tl>  verán  cij-u- 
nor  a  entupe  infantil  di  clube 
O  bel  lité-  c-priil  levar  aos  Jo- 
JOS  Inf.mlls.  promnvidípt  pelo 
"J  un.il  dos  r-.i-i:  tes",  mna  tu. - 
nía  riairrngn  apia  a  riélcericr  a- 
cáiit-s  rubrnnetn as  eom  btilban- 
11*111». 


i  r- ID-  fifi,  2  Pllífi-  PxP. 
;i,t  :mn-  rnim.  i  mt-  psh,  a.tixi*- 
p-iit.  r. .fi  n  P3TD.  T.piTD-  can. 
H.IÍ2U-  PxP,  y  T  I  I»-  1I2H.  IIÜ'vP- 
lid.  ll.CSIb  C5CI).  12 . ItáCR-  MU. 
I3.P3D-  PxP.  H.l  sP-  I  Ni'. 

lá.nxC-  CxR,  lii.7xt'-  flxll,  17.ÍMI- 
P3T.  111,1)211-  PxC,  l'I.TxU-  I i.lll. 
211  fxl’C-  Tfilt),  2!  D3T-  T3t), 
22.D-1C-  TU  11).  23  Tiltil-  Tjf). 

24.D3C-  Tri).  23.1)211-  371 1. 

20.  D7II-  051),  27.11x1)-  Pxl). 

2R  P-IT-  TI  Hl),  23  TIC-  Pf.lt, 
31)  PxP-  Ti  I  >70.  3I.P3C-  T7i  , 

32.n2f-  Tf.fi,  .33  Tlir  xq  •  112T. 
3J.T7C-  P.11I,  33. TI II-  Tililxl'C. 

3ti  TxT-  TxT.  J7.TMI-  Tal". 

SS.TxPT-  TxPTfl,  39.R3C-  P4C. 

411  l!2C-  P.3C,  4I.THT-  Tálllt, 

42  P3T.  T3TD.  43.P6T  Empale  de 
co  ni  ii  m  arórtlo. 


Tornein 

Liilino-Aniericniu? 

A  Confc.liT.icáo  Er.isilc.i  a  tío 
.Nailrez  .ic.ib.i  de  recebe r  íes  ño¬ 
la  no  telegj-ftnia  que  envión  á 
sen  congéneie  argentina,  cóbre 
.•  rcallzacáo  mi  náo  do  anuncia¬ 
do  Tórnelo  Lnlino-Anierlea.-ni, 
cm  Mar  dc|  Plata,  naqtirle  pai*. 
De  cmilonnltlade  rr.tu  o  espi  r  i¬ 
tió  o  tiito  ecrlame  náo  será 
mais  levado  a  efelto,  poi.-;  as  ait- 
loririndp*  argentinas  cnetiruram- 
sr  cm  il.fltil  sttuac.ro  fi.'.antclra 
o  olivada  pelos  aecmloeimenl  >s 
político*  que  vém  emilui bando 
a  vida.  sil. 


No  tórnelo  Infantil  te.i|l, virio, 
reertt  temen  le.  no  Bota  loga  E 
Reg, fias,  ful  vencedor  o  merlino 
tle  13  nmw,  I.ticlanp  Bebm.  filho 
do  forte  er.xndrlstn  canreiwe  dr. 
I-octano  Brli  m.  Jui  ■  tle  unía  d.i' 
varai  elimináis  no  Foro  i- -  m  el- 


K  lava  marcado  para  o  illa  1!'. 
iqlitnla-fclra  ultima ,.  un  Clube 
Militar,  o  VI  Tórnelo  tle  cobi- 
vsiea.  denominada  "Cel.  xi-to 
RabKi".  em  liotncinncm  ao  s.v.i- 
tl ozo  e  bent|ttl‘il'.i  piobleml.M  ml- 
llMr  falcclrio  lia  me.-és.  Esto  tór¬ 
nelo  lem  a  dlrccilo  tío  conlieclrio 
compositor  nacional  *r.  José  fi- 
L-ielledo.  que  gentilmente  ncel- 
loti  o  convite  que  thc  fot  feilo 


MOSCOU 


PETROSJIAN 

«brancas) 


r.otvlnnik  c  ivt rosjl.m  allnd- 
rain  oillrni,  sóhnilo,  enm  a  I2-1 
partida  do  "match"  pelo  título 
mundial,  a  nicladc  do*  compro- 
mis. so»,  pots.  como  salicni  o*  leí- 
toro*.  n  serle  de  parllda*  r-  tle  24. 
Botvlnntk  gonhott  a  prtmclra. 
temió  l’elrosltan.  o  desafiante, 
ganlio  a  3?  e  a  7?.  no  momento 
ric  entre  cantíos  osla  molerla  a 
oficina  aluda  náo  podeniln  Mi¬ 
do  nosso  conheeiiiieiito  o  resul¬ 
tado  da  1 .  A*  dental’  parí  lila*, 
tilim  total  de  olio,  tcrmlnaram 
por  empate.  Pi-trosjtan,  a4*bn. 
eslava  á  frente  da  eonlagem  por 
6x5  pontos.  Publicamos  hn,|c  -tí¬ 
ntenle  as  Iri?  e  II*  partidas,  urna 
ser  que  a  3"  (I3-4fi.1i  leve  *oa 
traiismissáo  totalmente  prejudi. 
cadas  pelos  engano*.  o  que  tío* 
Inipossibilltou  até  agor.i  de  sua 
rccon*t!tul(;aii.  A  12?  disputa, 
nntcm.  em  Moscou,  leve  Itotvln- 
tilk  com  a*  pegas  brancas.  Cas» 
o  servivo  telegráfico  Icnha  esta- 


"Maleb"  Campeonato  Mundial 
ll"  Parllda  —  .Moscou,  17-1-63 


«.«jj»} 


fio  brllbnnte  enbtsi.iMa,  >r 
Gérablo  F.rniul.ln.  arábamos  de 
tcecber  o*  resultados  da»  análl- 
ees  dos  julzes  da  Coml-sáo  Jttl- 
■".ulora  para  o  “II  fampeonaio 
tlrasllolio  por  Cotiaawindéncl.i”. 
m  :  nizadn  por  aquélr  forte  etl- 
xariiKla  de  Mmitr*  Claros,  ?ii- 
u.-’  G erais.  Fia'  ns  cunen!  rentes 
colocados;  (Zuna  Centra)  1“  |ti- 
»  ir.  Muncvr  Oliven  a  Gu.nazda- 
I  t.  l-.irá  de  Mina-.  E’.l  2  pon¬ 
ías  olios  —  r  i  pe.  o;  J.o.  ||rl- 
lor  M.  Rtlni-.  Guau ibarti.  13.  3." 
di.  Vosco  l.áitrio  Fnñscc.i,  Ca- 
lan-nl.i  -•  ?|  Gcr-li»  |3;  :i 
l  tnf.  Artlutr  II. R.  Felle  iG««- 
uabarn),  12:  5.®,  Fui-  Marino 
Sanie-.  Ilalubá  -  M.  Oeral*.  11; 
6°,  Alberto  Muirás,  Guanaba) n, 

I "  I  2:  7"  .  .laír  Gttímaráes  i  Pa¬ 
ra  d*  Minas  i  r  B.  Camarso 
i  Gn.mahar.i).  o¡  R,".  Pedro  de 
dello  C.rccf,  Tlbéti*  -  Babia.  R; 
3*.  IValtcr  A.  Mcnezo*  (Crisll- 
>i  i  -  M.  Gcralsl  c  Clávele  Físrii. 
Guiutnbara.  7.1  2:  lo».  Albei- 
lo  F.  Coelho  (Gu.mabara),  7; 
ti.".  Etlcrlino  F.  Silva  IGuanii- 
b-’.-il.  6.1  2:  12  ».  cernido  Br.in- 
«l.-n  i  Monies  Claros  -  M.  Ge- 
taist.  6;  13.-.  Jorge  Ramitlhn, 
Giianabara,  2  I  2  Os  concorlen- 
le.»  Adolfo  .1.  Silva  e  Cláudirt 
A.  l'olópolt,  da  Cunnabara  r  de 
s  Paulo  respectivamente,  nbnn- 
rinnaram  a  prava  loco  no  sen 
nirn.  Están  ehsltirados,  ptd*. 
tiara  a  *•  finalisslmn",  pela  "Zo¬ 
na  «'entro",  os  sr*.  Mn.ir'r  O. 
G llar, telaba,  dr.  Vasco  (.Nuria 
Eniiseéa  P  Arllnir  ll  n. 

Fctte.  Kslc  último  entra  em  lu¬ 
gar  do  sr.  lleltor  M.  Ribas,  por 
drs'-ttncia  di  incv’io 
"Zona  Norte":  fir.  Orion  Bue¬ 
no  de  Andradc  Lesna  I Olinda. 
T*E>;  Fernando  Mnrtinho.  tMa- 
natis,  Amazonas!  ...  Aristidcs 
Cuttha  ( f'órto,  I’oilugat). 

•'Zona  Mil";  Adaucto  Wander- 
ley  Nóbreir.i  (Porto  Alegre,  S. 
C.  Sul):  Italo  G.  B.  Travis 
•  Pono  Alegre.  R.  G.  Sul).  O 
3“  colocado  dcsla  zona  «Inda 
náo  estará  decidido  ao  e:crc- 
vetmos  eslas  notas. 

Detalbe  auspiciosa  para  o  "ti 
Canineonrito  B.  por  Cnrrcspott- 
tlénda"  é  o  convite  feito  pela 
dirccáo  ao  'ttestre  irtcrnaeion.il 
bratilelro.  Eugénio  Mariel  Ger- 
ntait.  para  participar  na  "fltta- 
H. «súrta".  Concorrerá  tambeiti  o 
organizador  do  ecrlame.  *r.  Ge¬ 
mido  Biandár.  como  bent  o  me¬ 
rece  pelo  seu  louvávci  entusias¬ 
mo  em  favor  do  nosso  enxadrh- 
mu, 


I.P4III)-  P4I!1).  2.t'.llllt-  rSHIt, 
3.C3H-  1*311.  4.P3U-  l*4fi.  5  P4D- 
1*311,  B.PI’xP-  1'HxP.  7.II5C-  11311 
B.I'xP-  llx'Pll,  9,1)11  —  «>-n 

lll.MCfi-  142111 .  II.H2C-  l)2it. 
12.C2B-  TO'ttl.  I3.P3TD-  Tlltl», 
1-I.C|2)4fi-  llát-'lt,  I3.I12R-  1*311 

16.1) 31).  1131),  I7.l,.*!l*  «MU,  l!l  lili 

CáR.  19,1)31)-  C4K.  '-’d.filfi-  C3II 
21  nú-  ii4nii  22  f'xi'iin)-  im 
2:1  imc  nr-c.  21  oír-  mu. 

25.  TI)  III-  1MH.  2R.T2II-  HIT 

27.1) 11).  P41lfi.  2íJ.l'4fi-  Itxlt. 

29.11x11-  llxl),  Jll.Cxfi-  l*K 

31  H2C-  fált,  32  T.21  ID-  PxP, 

33  PxP-  T2tl,  31,1)4!)-  Itxlt, 

.15  Txll-  T2C.  3K.P4T-  Tiltil, 

37  Bilí-  T7B.  39  TxP  C71)  xq. 
39.B2C-  (*3I¡.  10.1131).  fifixq 

-I I .  B2C-  Empate,  a  proposta  de 

lltiti  lunik. 


-  s  . 

'  *■  ‘ 

' 


Pelo  consagran»  ronipo-utor 
bc.t.-):eUo.  «r.  Félix  A.  Suitltcn- 
fcld.  .será  apresentatlii  no  din  27 
tln  coirentc.  no  Bota  fugo  r.  Re- 
gatas,  titn-t  xelecán  tle  obro*- pil¬ 
ma  x  ría  comitosletio  mttmll-il.  In- 
e'ulntlo  fitiaU  nnlftlcox  e  pro¬ 
blema.--.  ,-\  ptogramncáo  Incluí 
urna  breve  diesertacíio  histórica 
sobre  a  rvolucáo  do  "piohlema 
de  xadm"  (Ir.srle  o*  sen.»  prlmtár- 
dio.s.  Una] Izando  rom  um  con- 
nttvo  de  problemas  diretos  em 
tialí  lance.-,  com  tlLstrlbuRán  de 
premio*  «o*  vencedores,.  Están 
divide  )A  convidado*  nflcloit-tdos 
e  curiosos  da  arte  do  problema 
tle  xatlrcz.  pnrn  parltclparem  do 
concurso  e  nsslstirom  ás  üemons- 
tl'Acfie*  das  maravllbfls  il.-i  rom- 
poslgsto. 


ihímm 

immméMÉá 


Xr.  tn-i 

ÍDr.  MANDLKR,  1!H¡2) 


Será  litlclitlo  dH  11  de  malo 
próximo  (sá badal  o  tórnelo  em 
bomenagem  nn  sr  Gemido  Bnni- 
riáo.  o  grande  batel  hadar  pelo 
"Xadrcz  Postal"  no  Brasil.  Es¬ 
tío  ctntvldsthix  pelo  "Centro  E— 
portlvo  B.  Camargo".  piomotor 
th  pixiva.  os  eilx-idilíto*  em  *.*,e- 
ral.  a*  liucrlróc*  potlendii  >f 
lelta*  pelo  telefone  2S-R4H  rm 
pe.i’.cviilmepte  na  Rúa  Conde  de 
pórln  Alegre.  I" ti,  sábados  c  do¬ 
mingo*. 


3  JATOS  CARAVELLE 
CRUZEIRO  DO  SUL. 


Jujinritm  ns  In-nncflS  c  ga-  liilci-cssnntissinio  “finar' 
Ithnram,  mas  havia  recurso  composto,  cm  que  *i>  notnm 
«las  prclas  para  empale,  pcücs  adversarios  aintla 
Como?  (De  urna  partida  cm  suas  cnsns  origináis, 
do  Campeonato  de  Riga,  Como  ganham  as  brancas? 
1963) 

(At  solufócs  dos  diigr*mas  anteriores  aparecerto  domingo 
próximo) 

CORRESPONDENCIA 


O  "Centro  Esportivo  B.  f'.t- 
nutgo*  comitnltM-nas  o  término, 
em  Janeiro  último,  do  'Tórnelo 
F.nxadristlco  Arlindo  .1.  Fur- 
qulm  de  Almelda".  cm  homena- 
cem  póstuma  áquele  sztutloso  en¬ 
tusiasta  e  animador  do  nobre 
pn&sa-tempo.  O  resultado  gernl 
fol  o  scgulntc: 

1°.  colocado,  Márlo  M,  Alcn- 
eastro.  com  7  potito*;  2°.  Djol- 
m-i  B.  Cayafn,  6.1/2;  3°.,  Harol- 
drt  Magalháe*.  5.1/2:  4".  lleltor 
B'bas  e  B.  Camargo.  5;  6"..  Edcr- 
lltntn  e  Ary  Pira  neme.  4,1/2:  7n,. 
el r.  Eduardo  Bastó*.  4:  8°.,  Fr.m- 
cbtio  B  .Cnetano.  3.1  /2:  90..  Ja- 
mil  Cbadiid,  Amaro  Slquelra  d« 
Silva.  Paulo  Tíivare.s  e  Jorge  Ra- 
malho.  3;  18°..  Seb.tati&o  Wcn- 
dlinc.  2.1/2:  11».  dr.  J.  C.  Al- 
mfldn  Soare*.  2;  12°..  Cláudlo 
Calazans,  l  pomo.  O  tórnelo  fol 
disputado  peía  "Sistema  Suico". 


R:  AS  8  HRSé  DA  MANHA  (VOO  DIRETO) 
ÁS  11  HRS.  DA  MANHA  (VÓO  DIRETO) 
EZA:  4a'/  6a*  E  DOMINGOS  ÁS  11  HS. 


Luiz  Cabreriio  (Guunabara)  —  Com  prazer  recebemos  a 
amável  earta  do  Amigo,  fellcilnndo-no.»  pela  passngcm  do 
quinto  aniversario  tiesta  segáo  Agradeeemo.»  suas  bondosas 
palavras,  retribumdo-lhc  os  eumprimetno.s.  Aquí  sempre  es¬ 
tamos  n  disposicáo  do.*  enxadristas  bra.-ileiros  e  dos  amigos. 

Geraldo  Brandáo  i  Montes  Ciaros,  M.  Geritis)  —  Hecebc- 
inos  sita  nova  correspondéncia  ique  pedimos  i  subte  o  Campeo¬ 
nato  de  Xatlrcz  por  Correspondencia.  Estamos  publicando. 
Agradecemos  e  litamos  ás  suas  ordens. 


RESERVAS:  TEL.  22-5010  •  VENDAS:  AV.  RIO  IRANCO,  12S  -  AV, 
RIO  BRANCO,  277  E  AV.  NILO  PICANHA,  26-A  OU  NO  SEU  AGENTE. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  do  Abril  do  1963 


Caderno 


Discoteca  "* 


Noticias  de  Minas 

Ai  IXCONFIDtSCU 

Entrega  dos  dipt 
aos  destaques  - 


Esquina  Sonora 


Af.ClO  RES  ENDE 


CLAR1BALTE  PASSOS 

Gilda  Valenea:  mu  novo  encontró 
eom  o  mundo  do  diseco! 


ROSS1N1  PINTO 


popeye 

(The  Hitch-Hikcr) 


Mnftuént  salir  aínda  BONECA  DE  MADR.I 

RUBF.M  C.ARNEIRO 
PEDRO  LOPES 


•  NANCV  AMES  gravo»  pa¬ 
va  n  l.iheii»  Record*  o  suee«sn 
internacional  "Cu-cu-ni-eu-cu 
Paloma". 

•  ERNAN!  COSTA  vem  nh- 
lendo  üIIctíío  c'Orn  *.u,i  gia.a- 
v.ln  “JieJern  rlr  róreV,  para  a 
i  BS.  Tamo  r  suce*»,,  que  pau¬ 
lo  Marque?  iChantecler  i  o  Añi¬ 
no  Silva  i  Orfeón)  a  regravaiairt. 

•  TUR  VENTORES  con»  nó- 
i ,»  avulsn  na  l.ibnty  Record», 
r  ijo  laclo  principal  traz  ‘Skip 
■  i  i"’  iitniio" 


RAI  MANN 
I1AVE  APPFLI. 


Dolores 

F«  um  poema  eípinhel 
R*  radiante  quar’o  o  col 
Que  deslumbra  Madrid 


rnpeye,  slandin'  on  Míe  jibe  ni 
Mfie  sli col 

Hum  Hrfch-hike  lili.  n-hikr 
rnpeye.  clnppin'  both  tus  hand? 

Un  toe  be.it 

llum  Hiteh-Htke  hiteh-hlkc 
Popeye.  trym,  Imrd  te  tlium  ,i 
Inele 

Popeye.  tryln*  bul  no  come  a 
irme 

Tbey  gH  j  by-yl-yt-y  l-y  1,  Po- 

I  poye 

Come  i  n  t  on'.f  on  a  clap  yuu 
fliaro-d  an  a  lliinnh  your  thuinli 
TH.it  s  bmv  tiie  f’opcve  flairoe 
l  ■  dono. 


Alt  decobridor  dr  talentos  e 
principal  realizador  de  espe- 
tipuios  momeados  no  Brasil  — 
Un'ter  pinto  —  dev*  o  nomo 
ambiente  atibó  Ir  o  a  graciosa 
pieseni;»  da  simpática  estrila 
portuguésa  Gt ¡da  Valenea.  Vi- 
vendo  mima  de  anas  re  víalos  n 
'pudro  “Urna  C«*.i  Portuguísa", 
inspirado  na  coniposiqíio  de 
idéntico  ttmlo,  assinílciu  essa 
cultora  seu  primelrn  eapeta- 
i'Ular  surecsn  ero  térra  brasiiel- 
ra.  Reedilou-o.  Igualmente  em 
'Itseo  de  rotan?, o  comutn  em  só¬ 
lo  "Smler”.  E  assim,  iTnpis-se 
rejpeRo  e  á  admiragA»  rio 
iiúblloo  na  miial.  buscando  Hra- 
ves  de  seos  proprin-.  atributo* 
.’ioals  o  llitcrprelaipos  a  dofl- 
nlUia  tnnsiigrajAtv  Aeredltatnas. 
sinceramente,  té-la  agonr  ubiido 
un  ensero  do  l.inqamenln  pela 
mal  a  "Hi-Fi"  Aluslcitso  rum  o 
extraordinario  Lp  "MARCHA 
RANCHO  ■  CM  TOQUE  BRA¬ 
SILERO  NO?  GRANDES  SI'- 
CESSOS  DE  PORTEO  Al  Hl- 
F  2  078).  AJém  do  repentino 
“t'lenonario.  que  ó  r.ulavel,  con- 
a  Id  eramos  ,<  importante  rolabo- 
vnc'áo  do  grupo  lnflnimeni.il  a 
fprn  do  Me, ti  re  Lulii  ru  in  ncom- 
paiUiamenlo  n  cantora  o  sobei- 
lio  e  prlmorns.,  su.is  cxt-eugOc#, 
A  Coleránea  emd  integrada  pe¬ 
la»  scgumies  músicas  "Fol 
Deus‘  —  “«'oimbra'  —  ’Arralal 
do  Santo  Aílliutio"  --  "  Lisboa 
A  miga"  —  "iNeir,  As  Pared?» 
Clonfesjei1  —  Liabas,  A  Tínitc" 
—  'Saudade  V  a  i  - 1  r  Etnbnra"  — 
"A!  Mouraua"  —  "Altan, — 
"lima  Casa  Poruir'.iósa '  —  "Tu- 
do  Utn  e  Fncln"  „  o,  tinalroei;- 
U  "Cantiga  drt  Hit»"  Dá-nn» 
G'lrío  i'nirui.a  Inlefpret.v.óos 
condignas  i  vie.lnriz.indu  voro- 
liraj.io  espontánea  rea  no  m.i- 
tlzes.  sua-e  e  hem  timbrada, 
ítirpreeniíeite  poli  líele/, i  o  se¬ 
gurarte;»,  rfUc  está  a  servían  de 


Danqando 

E  tocando  mstanhola* 

Coro  leu»  brincos  de  argPUs 
Eu  le  eonheci... 


Rosa»,  orquídeas,  hortensia* 
Corbélha»  de  ñire- 
Erijo»,  abraco*,  caricias 
Te  riel  oh!  Dotare* 

Torio  otertei-to  na  Sosia 
lie  Ituii-a  paixáo 
M.i-  ro  finí  i»  ropieer.n 
Que  Manolo  era  o  dono 
Du  leu  corre  5) 

Fu  bri.ic  iLie  n  itrfia'.ma 
c:om  u  .i  delega 
Ala-  derrámame  em  me  i  ser 
n  iiror  fia  triste;  a 
I  nste  embota  Dolores 
E  eil  te  oei.1l 

Loira,  Dolores  bone'ca  di*  tAca 
I  Madrid. 


Popeye.  alar.din'  Ilion'  miT 
lit  >  gcttm'  ruld 
Hum  Hit'  li-iitke  hiten-luk,. 
rnpeye,  »hnl;l  '  non  tu  ,  m 
I  mi  ni.  ■  i| 

Hum  H.i  ’li*  o  !•  1 1  I v  i  h . K, 
Popeye.  «ion ble  tim  uní  i 1  ie 
ni.',  -.¡) 

Popeye.  lrv.tr  l.nl  nubods  m  i  c 
Tnry  .  go  b.v  Im  -yi-yi-vi  p.i. 

j  poye. 


f'nprv.  sl.iillh'  tilde  *n'  i''l 

I ReUnl'  l.rc 
II  *»  '  ¡"Im  "ili-h-l.iko 
Popeye,  daiu  ni'  Hiere  an’  he  < 
lnoviri1  no  i 

H'-.im  Htu  t-hike  liitrli-biko 
Pope:  r,  seea  a  goigomi  r.  * 
I  .ir  ,  c  h”. 

ftipej  r  um  hor  -'op  ,¡n" 

|  lll'llt»!  ’ll 

Th..t  Ji.clty  Ruy-  y  i-- .-vi-  i, 

ll'opcy 


(/nodos  lítate.  SAD£MBR.\) 

CUANDO  CALIENTA 
EL  SOL 


«>  A  liUl-ti.'l  omití  .Un. i  |..t- 
t.i  n  srlnr  dr  l'.dlo  A  TV.  (lo 
ion  nepuuam-nlo  de  Di\ enca¬ 
jan  o  e .ocien |o  Ei.ifmo  Sil',  i 
ti r .  ilii  ..ote  upii'ii".  biii.j  tv. t- 
1 1  "  1 1  lia  i  opacaba  i  ..  No.  que 
loni'e  -  elitic.  un*  a  ni  ,iv.i  do 
tpm  »'o  no  solnr  rnenrúipario, 
boros eitanir  *  r.  enje.ici  naia  inri» 
ji.itiilaiino-i.it  eom  .i  feliz  e»i  u-  Cuaiido  rabenta  rl  rol 
i  v  Aqut  e"  Ir.  plAJ’n 

•  ROBERTO  llrl?  »■-•  aí't-  S.ento  lu  currpn  s  ,h: 
e-irlo  Iml,  >  .,  in-  .1  p.  1  ;  fi. 
tu  liri  as  11.1  T'i|.|  rom  o  joj 
"fK'li"  Musnlil". 

•  .IOEY  DEF.  ir.  rio»  "pr>- 
p.11"  rio  "tv  '  i"  r ■  1,1  rm  nA- 
Vn  «l'lilsn  llinr.irii,  nri.i  Roi.lrtt» 

averiof.ita  Tlot  paHrami  ultn 

r  erivort  putnipe*", 

•  O  CANTOR  Adr  no  !  v. 
e-  a  rm  eiltemlinirnlnn  oom  .1 
.Mr  Titflv» 

•  A  r.ot"  nriT  r-v,  l.vi  .-n- 

il  ti'  >  .  1  1  o  d  ■  l.n  Cli >  •  "o 

lit"  rnítanii'i  "Ti  n  tare  pa¬ 
vo  i 

•  T  S  "  13':,  i  T  olí  A  1  0111 

■i  "  it •  •  '  'oivadii  rola  t"- 

-.1  '  lo-, Ti  o-  i  1  .  Ii  -10111'.  f  - 

:ri  u  ber  . . .  ’  u  ".\t  1.  ;  .1 


CARLOS  R1GCA1 
Mario  rigpal 


VOA  l’ASSARINHO 


l\  ni  palpitar  t-  1.1  ara 
E*  ¡11  tirio,  son  tu»  Posos 
Me  r«l  remoren  ft  A  ■  1» 
Cuando  calienta  rl  sol 
Aquí  en  I*  playa 
Slen’o  tu  oueipo  i.brar 


RO.-ál.Nt  PIN  1  O 
FERNANDO  CúsTA 


V0.1 

Vda,  na>»iinni>o.  \<n 
Vos  co  wt  ;  nmhn  1 01 
Vem  can!*:  no  m*  1  «rdim 
V» 

A  usa.  pnsíariti'.in,  ,  boa 
S’Jn  fique-  por  m  .i-to,.i 
Nán  quem  i*  ser  Maiv  s».pn 


E'  11:  nalpild!  tu  r'  iieiiln 
MI  Inniia.  mi  delirio 
Me  es*  1  eme/, o  /•  1  A 
Cuando  o.ilienl  1  t!  ri| 
Cuantío  i.ihe-pj  t  *nl 
I  ..afitln  o.i'.if  ..  r  sol 


dolada*  i'eni  din  n  d.n  »e  e\»l- 
•lenoi.indo  em  lefio  n  fls t <» rl ,  1  d* 
M1.n1*.  Mereoldu  o  d. ploma  «jq 
De.. laque  .1  Anlómn  cimba,  ro¬ 
mo  l  iHiilur  dr  Nnt lelas  i|u  TV 
B,,asis  das  diáua.  apre-enli- 
. . 1  vli'-ttop..:  tei  Mui  el". 


Vais  w»í«o  ver  i.nt  pu  ;,t  inho 
Sodrjrln  *;•.«•#  pié  o  na  rá.nl.i 
Da  pella  i  e.  q.,e  o  roiiMtinl'.*» 
Pene  a  llberdnd»  somo  tAnr 

lesmola. 

Ill 

Q  iem  de:a  »r:  n  n.eM.ler.'e 
De’M  m.nha  irrr*  per  um 

I  muí  .in  , o 

Mina.iin  rror.'ie  pcnti 

Q  r  II verse  présci  um  >0 

|  plv,‘At' uiii.v 


urna  nalurrza  de  a  rusa!  exuhq. 
cante  de  .isfpotoii  t  fruca  ¡.ro¬ 
cía.  Estuponrfcipienle  ber,  gro- 
•■ado.  í«lr  t.p  i».'íler.<  ccmprir 


vllorinsa  can  m  re  -,e 
alclti  (té  acresreni.it  fin 
patín  A  o  ■  -áz, .  .  ,u  • ., 
artiét-ca  de  Clid.*  V-lun,,, 


MíiSICA  BRASfUSIKA  KEI  ROSPKCTIN  A 


.tOAO  CORREA  HA  SIRVA 
MANOEL  EíllGADEIRO 


I  .Mloñ  musical** 
i!u  mímelo  ¡iilriro 


*  Profsogiiirrin  em  fuá  nttnil- 
ravr  sé-rie  <U-  latupinieiitm  :1o 
I V| fifi, li:  .mlclrii  retl'nsj»»  Rva 
a  fabra-.i  ■  RCA  Vlrloi  -olí  ¡l 
eltrividéttle  nrtonlajAa  attíétlca 
de  P.iiiJo  Roejo.  Une,.,,  y»-,- 
mi»  mi  l.p  vaiidslssin.n  pu-u 
of’iidinsns  e  ri.soiifiluji  on  er:nl, 
-Svi1'  ox.ijiéro.  pódenme  i-im-n- 
deri-Ii-  ntraiiM  i*  ti  le*  aspe;-, 
los  •111  «irféntiio  lefvunt  para 
.1  Hcaiiina  d.»  tunorralla  hra»;- 
-e  n  Reterlir.ii-i.n..  an  disoj 
•'KCA-famdri  "  •Scr.e  " It,  »r : - 
nlseAm-ias"»  ti.-  cale  s  una  1,.. 

Ululado  -  1  ü-  GRANDES  sin 
CESSOS  [)F  FRANCISCO  AL- 
VES  —  1  ,,o  11.  u  e  iti'-plisti- 
t Jívrl  Reí  da  V'ri,-  gnumo 
JtiiiMii  t.ino;  1  -rtóvo  l.p  e¡(ia.  rft 
inicio  no  lafii  de  reunn  sisu- 
nía*  íTg raí  avñPt  »r  v1u>  pelo 
proprm  Frnuor.io  Alir  iileijiig 
tilas  antes  rio  sen  lufnuscn  deva. 
parecimento.  Mosiranrit.  ctín.i 
r6pu  dei'-as  togravaedos  » 
é»te  comentarista  no  *u*  rrs|- 
dénc  a  r.a  Rí.i  Silwuc,  Marti.is 
(Catete)  R:n  dr  .l.ineiro.  ‘C!lu- 
00"  afinnava  orín  entuiiastra»  o 
quanto  hnvu  do  pvrlo.ráu  in. 
nleq  e  ,1  son  prn¡'cisi;o  ut,  qc 
>'i  a  rfeiv.i  -  .1  .  atudor.i  va: 
Iri-.i  da  Vio* 01  Fiiieront.o 
vitltlia  dr  dr*a.:rr  íutoliuibtii-- 


t.ro  nr.  data  de  27  de  setembro 
de  IH51’  havla  ii  ilizado  as  re- 
íprides  iegi.n.n;rfe>i  do  "Ser  .l  -tu 
Hua  Eí neraucb "  "b  Bom  Par..,  ”. 
Fui  F'a"  o  A  Mtilhcr  Quo  r  - 
en  .  v,-,  Ti.  .1  .  din*'  antv-  ou 
sc-.i  a  24  de  soleirbro  rtuq  iete 
r'*"irin*  an.  E  01  mu  gniiu]  o 

. . . 1 11.11 1  »  o.inti.r  tai-  ,n!.n;_ 

iAviI*  on 1 1*  oiiippr.cjíirij 

Don  iv  !.  fié-  -lp  mi.i  ¡friiidi*  .R- 
(•  1  -H'  intirprjtr,  trarfarlncfo  en 

''aba  llVi.i  ilolii.*.  *eu  Mipip'.in 
’o:  a  irififi.-.t  T'iiJ'Ul.i :  rmlct- 
ra.  S (Urente  istn  iem  rfmlrf... 
«'Iin.iae.'aria  05:  a  rv.  ii/, n  i.  1;  ■ 
RCA -Can. do  ."  nú  oom 0.1.1  i.t 
i  iipio  .-a  1 -peomi./ail  1  da  nn* 
bdo.i  Culdariogaiiietue  rnbnttiiaí 
em  sen*  I  bortiHuliif  thernora  1 
ffiavadnr.i  ¡¡nube  einl'i'Uat  ,.* 
i..(it-..o*  do  muneinrin  suee*  "' 
rio  Cbion  Violo,  re¡jrnduii!:l<-.is 
a*CTi  nr.slo  l.p  luis  eomn  Mr- 
n-n.iMi  Ai'. 01  '  sin,  h*  uo  Saint - 
Cl.nr  Sennn  •  Sn  Ni  n.  .? 
fio  Sal.il).  E  F.r,.i  Valsa"  o 
Lamartine  Rahn  -  "C.i.ip  l). 
d»  Arv  Harroín  -  Na  Vtrat'a 
da  Mimtanh.i-  no  I . v v .v'  t- 
Hnbn  e  Ar.v  Baiinsn  Cañe  n 
dn  Ven  Atimi  dr  Sairit-Clair 

Sémia  -  "'I  1  11.111111., na 

r<  1  a  litho  >■  Márlo  Vn;  ,er 
'?•  1  o  A I  o  1  Halan'  ro  Ai  R,  - 
rnsi.  —  o  "Sem  . . „F 


Cí'.'iT  dio  y..»:*  MAl.il 

Nora  p.jt.'o  ti.  «  J.ndfi 

seitin.e  a/trada  porque 

Veste  iiv.imlo  loiv  bdbr.  pi»  hi.hi 

1 'enceló  11  inr."i*rjii 

Ele  se  r.e  a  pnilcm  p.-  ■  o,  v  1 

Nc  o  ta  ,  h  niioa  poi  ou/ 

Nr'e  iv-  nrio  ten  hAiin  ora  1  II. 

A  milhei  que  o  bou'.;;.. 

1  mi -este  o  que  que  rain  •  ■  - 
UUirin 

r  ,  itrio  porque 
Nr  te  a  nulo  levi  hAho  p.  t  alo 
'Indo  nial  r»  sabido 
1  pena.'  m.r  r./m  e  r-rc.ni  , 
«':i»n‘«  'ó-of  lambón 

C  nit  o  h,’  do  ib  /oí  ania.-.  ia- 
Ten»  ñliiiem  n  «e  e  b-  nn  r 
I  *  •  C  i  i  n 

A orsir  do  erario 

F*'i  p-nurin  porque 

Ne*te  minino  tem  h’-bn  p  »  indo. 


ESTADO*  CN/DOs  -  I  Hr  * 
S  i  F  .  ,  r.iflr.n-  2  Tice  \i.d 

C'í  T.ie  IV o  Id  "S  "ole  I I..VI •  1  It 
C"  IT.V  \V  i  Cfiv  '•  17.1'  '  ir 

Rnnurtiieí  ¡  Sn.,'  .  si  rot 
lOrlnr,  2  c'.n»  1  tic  r-.d  1 . . 
I  i  me  Vnu  •  Anh-  v.  .iban  • . 

\rif.r:ci r.  \  -  1.  ,\<iir,-  vi. 

£■-.  i  •  prl  1  F.n  ,it  Gil/.v.ñi  f 
I  fil  l.n  11  a  .  11I  I  -i-i-lce '  1  2 

1  i'  l'rl".  'd.nt  1  Enrique  (I  - 
b  iii)  c  Retu.u  In  Solide,  iEI- 
tl  l’fr- le*  1 , 

iyni.ATi.tutA  -  1 .  suiiiii,-*'* 
H"i  rf,  s  iClitf  turíicrd'  2  Fia  t 
'1  p*  '  .T  11  -  .vi.."  '  .1  'I  ,.  ' 
i V „  1  *  l  .n  e  \Vi1l  Fu.  1  b.r  R  fiv,  r  1 . 
4  Inke  I  o  Roe,  G,.-i- 

IBllly  lililí  1,  Pica*'  P|e.ne 

Me  I  !  e  nntlt  r-  ' 

FSPAXHA  1.  me  Pi  Tn’- 
ti  iTnr.v  Rer.  2  Tu  l.r- 
t-.vi'-i'-  fu  !.« -  F.ilo  •  •  I'  *  floro - 
»i  lia  dy  ./’fíntend»  Siffier 
I  o  Tr.i';.  ■  Jt  i..,vd  V  tnany  •  4 
I ida  De  l.a  Trompeta  iC  non 
latino-'  S  RMIrns  l.n  Nuil 
|.to. turto  HciIImI.iii. 

srri  | ,.\  —  i  llov  Paule  Paul 
I.  P.'.’  i  2  /  STi'.i  Luida  Ve- 

|-  nsr  .Di  lle-  Do,  Kns  yi- 

C>:  "  I  r  '  Pr*--I<  vi  i  De 

1  as  .1  --I».  :  -  l.a  11  rf  1  Rao 

Adir-  1  .1.  El.  RoiiiJ  Bine*  1  Ali¬ 
en  F  lo  i 

AfsMlAMA  -  1  iVn  o  II 

C  Pa  1  .1  Eí  dio  I  l.a  1  ' 

í  I  ,  Orti  V  .1  •  To  V  Klfi;  1  Netl 
Mlllei'.  .7  \Vi*lk  l.iko  \  Man 
If'ou  -  s-a'otv-  1  Ruin  P.a’"' 
(Dio  i  ,i.  He-.  Paula  ipaul  -V 
Ha  ola  . 


riieqimdo  par.-,  ,,qurla  snlortirfa- 

*  o  Nt-Slo  .11,0  .,  Rarfii,  1 ,  ||  . 

n-ia'ia  se  1*11 11,11  a  a  emissrin» 
ir, I"  pótenle  de  Mina  *-  « 

L  un. a  ih  Airu-in  *  Ijhiim  i*. 

»*-'  do  1  f.l  -,  (IfiV  (U  «III  (ni!  1 
n  •lirti'.lln.  o  1  tn  poiClliO  pos-  .i 
mil  111  loír:  I, ia  1  ,  dirt.iuiiin  duo- 
b"  E  l  1'  1-  p  i.ivi.l-  I  I.-In 
• ' "  1  1  pd'iim  n  um  Han  mi-  u' 
di  2'-  I;  «m.-.  r  ,i;,  |  . 

i  ••  I  'ii* ni  .4  un,  veioiiin  de  ubi,, 
hriijtnvim, 

A  Irtrortlldém  i.i  so;  -  1  :  ,.e 

l'iilio  pat.,  *  en, roca  do  no--, 
dtnlnmn  l.á  e-llvern.*,  o*  • ,, 
"i-la  bivi.noacom  „ ,  11- ¡o, 

•■rtiilns  r-|iei  .idiue  ,  T(d.  -  ría. 
driHin  ninrtii-  nh.il'  do  pe:  In  n 
nn-*o  i,  .ibalbíi  Km  uii'a  e.nilb;, 
feliz  r  luna  l,ín  ,■*  ieHa  Des¬ 
taque--  1 1  (  .,  1  - n  .,  -ompi  o  ,  .11 
mareo  fia  bt,-.t*.|.a  da  ladiofoiii.i 
mmou.i  "De- laques  r,e  Mina»  i 
f*"  ai'o.itadn  on  Asir  .nhi ,,t» 1 .1. 


SALAtMBÓ 


RO.-SLNl  FINIO 
Fi.RN.yvDn  cos  í  \ 


SacitrohA 

Vi  ilio.  f.,T„!  r  t  i'-pi.e  i 
Si- ten  e-.'.’T.  *  o  e  1.  . 

Im.Hm.i  aos  fic..*es  \f  .  amor 
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L-  M ais , ;  Onr  Fs»r  Ms 

B|oy  r>"'  "S  II  Tue  Daik ' 

f  ,*•  linfa»  pagino?.  E-... 

ris.e.-a,  ,  an.,  ar . P1,  . 

POMCbra  afta-nos  admiravei- 
Lh'  l.r  inpru  i  cntal  dos  roelq,  . 

rtt¡mn<1J  "",K'rí,B4  ?'"*<*«■ 


dn  lu» 
V.ORf  OÍ 
'VORLDS,  OTIHR 
FSCJCIVEI.  MATS 
MVNDGS.  i.iUTROS 
hn  -é!,i  Hvpii-e 
y  n  i-idrii-,- 
do  >(, lista  cu 
Esquís  el 
v\i  C|l 
-  arp-lt- 


‘  ri?  VE!  ÜINIIOS  TKAN-SVIA- 
D.'k  ESPET ACULAREN  BF7Í  - 
!2  !■  ar.  ?-cii'.indu-fi.  -  ,lnsc  Mr- 
nr/i's  ,•  v  u  revnln,  ,  .,: 

vito  dan- inte,  e  n,.-  »:.  » 

bous  Lps  tu  marra  KCA  \  - 
t  na  .-i.,  •nnporafla  N  d  *  ,-, 
Otón  HRrupOdas  en:  -  muros 
pagina»  •  ín.iti'".  'l’n  n, •>".,*• . 
dn"  e  fhríldi.i  pntmiut  - 
Seguen.-n-lbe-  *Ma:ut,  ,  na- 
\:\o.  Adiós"  I bc'N a  o,» 

"No  Cadéncia  tto  Sáu.b,-  x<- 
i:  San »  itlifl  f.,  «ta 

.»  r.fiii '.  Fría  rhegandn  ..  hn- 
r»"  r  nutra-  » Ouipí1»;(.'rt-  -  br-r 
i.,  subo  ,tu  grande  puhi,,- 
F  verurúes  llnpidaj  fi  ,  Con:.  .- 
i  C-.'.arSf  Bnm 


CHAVES  VEI77 1 


HWFfi-  H«TR170X1  MS 


Mu»  el  onqe  s  pt-sij  te 
cri  a  par»  oormi;  oí  rit«- 
ra 

Filar-,  «e  12  nr.ffc*  -pl 
Ferversr 

Artigo  definido  leinr.no 

plural. 


conde  «ipi». 

Ve  tu  lotte 

n?  c.i  -ni  c  p 

N.ili.e  pifio  1 1-1  len-r 
P.V.IC:  it  »fi 
G.fir.r  druu  í.i: 

Ar.t  . 

Tr«  ’!e:  ,d.. 

Do  -c  «  Ut  - 
Multidío. 

Ve  ocu 
Cilif. 

Cama  de  Im» 
Prender  con  c .(•■ 
ImbecR 

V«jp  no;  a  oj  ,  •  er.) 
Sftljgd» 

Grande,  a  o.,  «iodo 
Perl  .» 

Roteq 

.Mi/  de  se. .o,  r  - 
Eielaniagio  niirti, » 
tndiai 
AUerniUv  a. 


*  Ec.  I-P  na,  o 

■eino  A  (  Oxs.u. 
ViNHO "  iP-ój"  ¡'(i 
crJéicór*  n  ’  pivp.i ;a 
ntÍa^í»rkM-  SilMnhn 
''.i-'-,  pora 
no  Pítngbani.  ,,  a 
-set*  ameno; o* 
vendo  aos  t ., *  ,  , 


.7  —  Boie'ada 
5  —  Relativo 
Ñor 

7  —  C  a:  i  -da  - 

curso. 


M  —  G  i  ojífiio. 

■f.  -  Alv  i*  /.. 

!7  —  Coarta. 

■a  -  Enfade 
;  •  —  Prno,-.^  ... «  ,« 

2  —  Na-iiílí? 

22  -  Veie  -fior 

2í  —  Hile: t  ,i-*r’  --.  .* 

19  —  Símbolo  quintil  •  d  ,  (C 


OU'Cf>F?  DE  DOMINGO 
PASSADO 


Da  t  r."  nfiro  p.  ■ . 

Nun  c  dátil»  s  oesesna- 
...r.a  r  a  en-  rer  lo»  pnnlns 
rid  FC.s.v,  na  Ear.ta  ,fi 
lugar, 
ruiouoroia. 


FALAVRA?  CRUZADAS  - 
Para  e,'f'«'P"  Cpo.  TraTn-, 
A: «vitó  L’t I,  A. el!.  Cnn..  A  n. 
A. uno.  L’no.  Anaitro.  y.41  Alo 
para  1,01  ato1:  Lar  filar.  M 
Mar.  D  Mala  Odo:.  Ara  A  1, 
L.rra,  Orar,  A,  Mor  K.  Santo, 
Mía 


•  O  1N1MIT  AVE!  JUAREZ’ 

,  liIDL-irOIin  da  no»  #’.qu/-M 
nacional  Masterpla»  •  e  un.  I,p 
tambím  do  género  riar.ranti 
Assmg.j  .1  preienj#  d.,  jolisiu 
•toare/  saj-ienoii  ,  fin-  om  .« 
jr  .s  eximio»  .rompan ’  etr.v 
ion-..-,:  ni.  ».ío  José  Marlnln» 
tpi.-.nn  Jorge  'Iirinho  .  on- 
liabu.xut  i-  haie/ij  .Inqoinh.i  O 
lp  e-i«  integrado  fie  r*.'ntf- 
ku.e<-r«  di  inovlmen'-  puouUr 
da  'Boiia  Nova”  a  saber.  "?a,r.- 
bi  de  Unís  Not»  S"  --  ■  CAr- 
roi  chore.,’  "O  Me  no  ce»- 
.-  r  'fin  e  uutra-  r>r  »* 


CiTalelio  Aiiriidn  de  ». 
t un*  ticrdtn  europt  » 
Reía. 

St.f,  (V  d<  S  alto 

s  h  •  r  *  cAr  ¡ 

qUfl.u  !:.».(.r..f 
Ftii|UÜO. 

Arv.» 

Amargo*». 

Benit. 


1  HA  VES  VERT1CAI 


nusinte  aq  .  lo  que  n -o  pude  ir, 
r,  esencial  Resiaqne*  rio  \p- 
•Miara  Ohngarin  ->d  *’<  li»  • 
-omalu'a*  r>  *.l"-.a-  q  ,e  pía», 
ficararn  no»--a  promocJo  Ohrl- 
gao"  leirore.-  do  F'*»:l  que 
aeoinpanhao.  e->.s  ,Vn(|rt«i  4 
Minas. 


Coniuato  oe  1 
.-o  tai 
Fúr  epffi'o  . 

Oiona'optj. 

roorrne's 
Mei'  fl*r:A 
leiroi . 


ñama 


COHRF.SPOVDÉNC1  y 
ra  s»r  eniiirt»  a  T  1  I 
Are-  rr.o  -F.l  .IfitMip» 
—  1  .  ro  Gevernidor 

Rln  CVR 


arrume  . 

Jlf-lrc»  1L1  l’ii'xs 


1 

T~ 

12 

tlTOBIfl 

cflPW«a«i 


BtlWOCQ 


SíMMUtjl 


LUIGl  PIPCHlEVAWllMA 


JOSl  MAUW  OfWSCOHCEIN 
WWSCASlfUAHI'WíVMFOHSC 
MARIO  «{«VlMUIt- MAURICIO 

HABUCQ1  tUMBíW  KAKI  MAM* 
l  LAURA  VERNEV 


¡S»?  f  í" 


'WüJlrn^CM* 


vfH’AWO  wrwrtwo 


,Q^RHgPjCJ> 


V/í 


|  memo  Linz  scvpuano  Rrtnwo  iinz  scvduano  riidac  Lug 


aventura  solidáo,  alegría.:,  jra 

anependimento»  e  um  final  H 

feliz  para  a  válvula  de  es-  H 

cape  da  assisléncia.  .1  seques  B 

Remv.  sem  ser  membro  da  t|T 

Academia,  escreveu  a  hisló-  m, 

ria.  Guiaroni  que  vá  ver  e  *{ 

reílita.  Quatro  ccnaristas  "dc- 
rán»  o  duro"  para  salvar  as 
eparéncias.  Um  déles  é  o  ;  KV 
italiano  Claudio  Goi'a.  Resal- 
va  para  a  atriz  Daniels  Gau- 
bert,  beleza  que  paasou  pelo  ^ar 
Rio  há  um  més  alias.  Jar-  j,. 
ques  Ribeiolles.  o  alor,  A  jRl 

esl'usiarte  Nadia  Gray,  o  tar-  me. 

cairo  nomc  do  elenco.  (Pa-  a-CL " 

ris-Elysée  Fllms-Mftzger-  <j;,j 

V.'oog,'  Franco-Brasilelra ) .  a(tl¿ 
♦  SAMAR.  A  ILHA  DO  pro 
DESESPÉRO/ Samar  “  Quasg  Fili 


EVELYNK  DASSAS 
a  nova  en»  “A  Prostituido 

—  nao  r  o  viláo  Zlva.  vo- 
nhecida  de  urna  picareiasem 
intitulada  O  Misterio  rin  Ilhn 
de  V/iiut  e  de  urna  íolhinha 


ri.’  um  barbeiro  conh. -ciclo  i 
um  fcnúmnio  da  nal  uro. 
za  dos  mais  contemplareis 
l Warner  Ecos.). 


A  serie  holandesa  de  Solos  de  Verán  —  cotn  so¬ 
bretasa  que  reverterán  em  benefirio  de  instituidnos 
rullurnis  c  sneiais  —  será  emitida  un  dia  24  de 
abril  p rosiiiui. 

Os  se’os,  fritos  de  ncntdn  emú  fotografías  em 
róres  Van  Weclc  ( Amslcrdam),  focalizan»  os  diver- 


DHlUJHnH  rlfiL¿  IVt&tk. 

CrtntC  t  ricou,n»  J.  S-JT- »ft 

jomn  müwks  je  f  riuv :j  ‘..v'sidne  r(ITU|  •  He, ...I  JlJdSJ 
r’cí1nee.«ui.»e«üerm  cml  VHF 

U'i-o  c»oiiutflo  Ge  d  l  loanai  o*  T73.A 

Pc*ft  K  do  p»'p  U’JHT  '»,nrqflrtTIOfML  NOTICIAS  PA  SEMANA 


|ZO-S30-5«!-7SO-|0 


LU12  SCVERLANO  KBDflO  LU!1  SCVrTÜANO  HIBUflQ  LU52 


TOTALSCOPE 


50LIÍ  CAO 


f  r«rr»n  na  rp* _ «<•  <0 

tuu  uvcmabo  »:«aiioiir,>  a</tpiAm  ttnna 


:fVt?.lAXO  RUCA  o 


4.°Caderno 


CORREIO  DA  MAXHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


i 

(TtUlNeMMI* 


•T4N»OOM«t.«N 


••MNIOlU'tr 


CINEMA 


iConlmuív'Ae  da  ti-  pAg . > 

LESOCÜSIO, 

PARIS  & 

FILIPINAS 

♦  A  PROSTITUlCÁO  La 
Prostitución  “  Náo  se  sabe 
8o  certo  se  cstréia  ou  náo. 
Se  náo  o  ior,  n  Jeitor  lera 
um  "abacaxi”  a  menos  en» 
stu  cardápio  eínematogi áti¬ 
co  Fala-se  em  sociología  a 
proposito  dcsta  fila.  Fala-se 
lambón»  cm  fhaga  social.  A 
profissáo  mais  antiga  do 
mundo  e  redosa  (cm  alguns 
casos)  sofre  análise  que.  a 
julgar  pelo  •‘pedigree"  do 
direlor  Maurice  Boulel.  se 
conveliera,  em  chaga  estéti¬ 
ca.  A  INTERPOL  neu  apoto 
moral  e  técnico,  antes  das 
filmagens,  contudo.  No  cien, 
en,  estáo:  Etchika  Chorean. 
Víctor  Guyau  e  Evelinc  D«n- 
sas.  (Franca-Filmes). 

♦  ENCONTROS  CLAN¬ 
DESTINOS,  L«í  Paw  di  Pavía 
*  Henri  Décoin.  um  dos  ci¬ 
neastas  mais  idiotas  ri,»  ci¬ 
nema  francés  (Pecadoras  de 
París.  Amor  Traído,  Antro 
do  Vicio),  volta  a  atacar 
abertamente  a  integridade 
do  cinema  con»  sitas  trres- 
ponsáveis  crónicas  sentimen- 
tais.  A  historia  assemelha-s? 
a  tantas  outras  que  o  direlor 
filniou  e  refilmou:  joven»  do 
lf!  anos  abandona  a  provin¬ 
cia,  o  noivo  (éste  na  guerra 


II, ,iu  iii.míhh.»  vxiMcnirs  na  iioinnnn.  »»'  <t*  Ago  (The  Steel  Claw)  —  titanio  "  eoragáo  ric  Z¡\ a  Ró¬ 
selos  estarán  á  venda  ale  15  de  jttuhn  de  I9fi3  e  cinebiografia  rin  Capitán  dann.  Uní  bom  nt'-r:  Gilbert 

serán  t  nlidns  alé  111  de  dczcmbrn  de  1961  John  Larsen  de  triste  recor-  Rulaiul,  cftic  —  espantem-cc 


MmciÁRio 


Tírcn-lrtrn,  STlrm  -m  Te  — 
<»  •  ocker  spaniel  .- >  tica- 

rio  .Vi  I7h.  no  O'ii  iil.or ,,  Ve- 
fonuárto  rin  Snpn  Ba;nr  ria  T' 
Tupi,  canal  6.  Inffirmacócs  tlr  II 
as  pelo  (definir  45-467! 

“Pnnrtlr"  pni’r  i-u.-nr  —  r.vn 
S  .moa.  dr  rAr  prilo  r  unía  R.i 
lena  rio  prAoilos,  “Hupp.v  rio 
Jane, nía”  oslá  sci'do  oforecldu 
como  irprncliii  o-  Tcl.  2¡»-40tl!i 
Rpii Miro ni-m  o  C  D.  r  o  Fe- 
ricial  Segumla-lelrn  ulinna, 
t'f'.inirniu-íe  na  scrin  rio  11  K,  C., 
ni  rcpiriipiilaiilcs  do  clubes  (l- 
liailos  Jiintamcnlc  rom  n  Con- 


No  Mundo  Dos  Caes 


srllui  Kericralno  lo  c.'iet  fovam 
¡nscilpci  pata  s  ExpPAicán  env 
Sói  Pmilo, 

Cniatuiii'i  rio  «nitíriifr  cm  moio 
—  Paro  .omparr  er  a  Expnsicáo 
ItUernactonal  que  o  B -  as»  1  Km- 

PCI  (T.lh  r  spiia  Miados  l<u|i- 
r.íuflo  mi  Sño  Paulo,  cMá  sdJrio 
nrgariiznda  urna  caravana  rir  »n- 
tniprtvri.s  Os  sóclos  que  Icnhan» 
vaga  e  sena  carro»  deven»  >c  en- 
iniiiiic.ir  u ir  me  peí  i  telefone 


aa-TiSM  a  o  a  il  ir  da  A  Rh  n„  n-.a- 
(mí 

Prr.n ótnlr  rio  F.  C.  t  no  A»¡¡c.- 
líca  rio  Sul  —  O  dr  Antónin 
Cabra!,  preatdente  da  ‘  "Feüri  <>- 
tiro»  Cinelogiqnt  Inlírnalionale  ", 
visitará  a  Colftmbla,  Chile,  Ar¬ 
gentina.  Urnguat  r  Brasil.  Sn 
F.iajfl  julgará  a  Exposlcán  In¬ 
ternacional  rio  R,  K.  C  e  do  ir- 
cem -funda (lo  Kemiel  Clube  Pan- 
listono. 

«reliado"  parn  rír!  ric  r.rpn- 
s'cfio  —  O  Canil  Tahor.  con,ie- 
randn  rom  o  Brasil  Kennri  Cl'i- 
be.  recehsrá,  a  prepos  lednAi- 
ros.  o«  cias  ríe  expositores  que 
virio  em  iráiiÉlto  de  ouirr-s  Es¬ 
tados  e  do  Exterior  ln(oim«?dej 
jielo  telefone  46-1S0B, 

\fní.'fnacAn  roufrfl  n  cliioiooac 
—  An  completar  I  me.-rs  de  tda- 
rlr,  todn  filhoft  riere  s»r  leiatln 
i-  um  veterlnárin  para  s'r  >”an- 
Jados  »  rio  Exterior  Informar**» 
»t;o  esamc  previo  do  mural. 


virio  c  I;  lar  de  v  i  nacnu  enm 
virus  vivo 

(i  río  B.  K  r  na  SAn  Trul¬ 
lo  r  nudos  EMoifos  —  Para  pía- 
re  ar  o  o  .  ,  ,c  em  todo  n  p  f». 
/di  crin. lo  um  Grupo  de  Traba- 
Jim  (lo  B  K. 

Etobclernuifiifo  ríe  <r|ps  —  A 
partir  de  segunda-/  ira  proxlm 
»Vr»  hornilo  de  )m  ás  Mo.  estará 
ern  íunclonamentn  um  i»6vo 
•'Instituía  tic  Beleza  Canil»»", 
para  iazer  losas,  corles  ele 
tullía.*,  1 1c,  informnces  pelo  te¬ 
lefone  45-4671. 

(Jiicin  leu  «lin.irc’  poro  ven- 
(tac:1  —  Telefone  para  sra.  Aln- 
r.»  Souza  Santos.  57-3510 
fíeipiiñn  rin  Dri'loiin  do  S.  B 
JI  II.  —  Tirca-fetra.  as  I3h,  no 
Edificio  tic  Caga  e  Pesca,  haie- 
ri  rcnnláo  da  Socleriade  Brasi- 
lena  ile  Msdic.ua  VetcMnaiia 
,\  iJteíó-  >1'  "lio.'C  "  — •  De  7 
meses,  están  aendn  ofeieridns  » 
v  mis  pelo  telefone  52-0672. 


C'ORRESrONOf.  XCI.»  -  Par» 
dr  Baronc,  Cate'e,  271,  snhre- 
laj« 


O  D AMISTA 


i»  »  JSÜ  ¡J  D,  Molí 
E.  Guanabai  a 


"VEUV  IMITlRTANT  PKItSON"  ANIVERSARIA  I M ,\  24 
A  iiimpea  llnrlcn  oí  .Saint  Wnulslon.  2  CACIB;  e  Mcltior  Fé¬ 
nica  da  KxpoMiao,  cm  Katlering  ilnglalcmp.  completa  mais 
um  ano  de  vida  O  famoso  jur/.  l'orcy  Hobcrts.  quando  alunu 
m  Brasil,  dbse  que  jiiinaiti  pensmi  cnronlrar  fora  da  Inda- 
Ierra  r  dns  Estados  Unidos,  láo  hondo  exemplar  da  raca 
‘  Bllllmasliff"  P  I!  proclamou  a  Melhor  Rupia  de  1954.  n 
Vi».  Dlok  of  t.r  Tasyll  c  L'h.  Ilarlcn  of  Saint  Wnnlslon.  que 
ronquislarii'p  cm  grande  estilo  a  laca  Antimaldo  rinheiro  de 
Barros  Pnrjiliéns  á  «ría ,  Acidalia  Alves  Peno  pelo  aniversario 
de  sua  ''Ilarlcn”. 


Como  parte  'la  Campanhn  Conln»  n  lame  «la 

ONU,  ns  autoridades  postnis  holandesas  cmitirnin.  a 
21  «le  marca  p.p.  un»  par  de  sclos,  sen»  sobrelaxa, 
nos  valores  «le  12  e  ¡10  ceñís. 

Em  jnneiro  dcslc  ano,  un»  novo  sólo  postal  ríe  4 
cents  foi  posto  cm  circuladlo,  retratando  as  torres 

de  resfriamcnlo  das  Minns  do  E.sladn.  dos  Paiscs- 
Baixos.  O  sólo  é  unía  rotogrnvurn  cm  nznl.  lendn  uní 
azul-claro  achiren  lado  como  fundo.  O  sólo  c  parle  de 
»ima  serie,  a  primeira  das  quais  —  rom  o  valor  ríe 
6  cents,  mostrando  unía  paisagen»  d«  poltler  —  foi 
posta  n  venda  em  mendos  de  sclemhro.  As  datas 

ainda  náo  foram  marcadas  para  a  emissáo  dos  outros 
valores  ilcsia  serie. 

De  ncónlo  rom  ns  declarares  f citas  pelo  Servico 
Filatélico  do  córrelo  holandés,  ns  segnintes  emissócs 
especiáis  scráo  fritas  no  rnrrer  do  ano  de  1963:  a  21 
de  abril,  os  Sclos  de  Verán  da  C  nridnde,  con»  cinco 
valores  e  sobretasa;  a  8  «le  maio,  um  único  sólo, 
(sem  solirctaxa)  para  comemorar  a  primrira  Confe¬ 
rencia  Postal,  realizada  em  París,  cm  1863:  n  211  de 
agósln.  os  sclos  da  Cruz  Ycrmclha  (con»  sobretasa) 
cm  cinco  valores:  a  16  de  setembro.  ,|ois  sclos  "Eu¬ 
ropa”  (sem  sobretasa)  e  n  12  de  novemhro.  ns  srlos 
da  l»-*-—-:-  r-,  c¡nro  »p'o rrs.  e  com  sobrelasa. 


PretM  —  3».  b4,  ri4.  6S.  ÍR.  h6.  h21». 
Blanca;  *1.  tofi.  ri6,  F.1,  12,  lt 

*3,  *7- 


r  -  3J7  -  Juli«  Mmd«lln 
E,  rii  Guanibar* 

Pl»l*f  -  »7  h6  hfl,  fs  |7,  h»  h* 
Brinca.*  —  *3,  b4,  cj.  El.  E3.  II. 

Br.  1  41-85.  h«xd2,  2  W-aS. 
rilsb' 

.1  >ixr’,,  blxtíí  I  »5.\'?i 

rmham 


10BNF.I0  "G  IZIDOfiO'* 

C»  liana»  tointin  «m  hrru»- 
iia*rm  ar>  responjival  por  *5l» 
*r.3o  continua  »  >rr  riifp-.iiari.i 
ion»  *r«nclí  inmfssc  ptioj  i or— 
corren!»; 

AprOy*llanrio  »  lairi*  amona 
ri*  dominio,  ros  loromo.cmo* 
alé  Ricardo  ri»  Albuoutrnuc 
para  conhécermos  'in  loco"  o 
ficémio  Social  Ricardrnfo.  a  f-- 
poitlva  asionarfo  qut  ennqur- 
r»  éfí»  suburbio  da  E.K  Ccn- 
Tial  do  Brasil.  A  nossa  rhegxris 
á  s»dé  rio  G.S  R.  qu»  lem  um 
confoi^v»!  *in*sio  para  a  pra- 
t:i-a  ot  fulfbol  df  saláo.  bf'qur- 
tebol  f  oufro;  nporfos.  fóinos 
oordialmer.io  r»v«birins  por  Zu 
tomar  A  Souza  »  Mieuel  Ib»  - 
non.  *.  ¡amhtni  por  lodo»  oí 
Josariorav  qu»  díram  urna  bd.i 
dtmonslracán  da  camarariaurm 
que  lema  em  nosso  meló  ria- 
rnfsllco.  Roso  apó*.  aparecen  •» 
nojio  amigo  r  eonfrade  d  » 
D.C.  Com.  Cicero  Rocha  que 
tamben»  vinha  conhecer  o  Gic- 
mfo  Social  Ricardenve. 

Roneo  depots  fur*iu  o  »r  fia- 
vio  Pana,  o  dinámico  presidente 
rio  clube.  Após  a  «presentará'» 
uv  fmos  oponunidade  de  expó:  - 
a  campanh*  que  vamos  cmpie- 
ender  par*  a  fundagéo  da  noss.i 
Fedtracio.  Como  um»  pcsso.s 
hem  esclarecida,  da  imedialq 
rt«íirmou  a  seu  inlairo  apo.o. 
Da  nossa  converjagao  (leou  i  om- 
bmado  que  para  o  mis,  faremrs 
urna  reuniáo  para  que  oí  repre- 
«enlante.»  dos  clubes  possa.n 
designar  urna  comissáo  qu»  aeiá 
encarregada  de  legalizar  o;  *«. 
(«fulos  que  regirá  o»  destinos 
d«  maior  aspirarán  dos  damis- 
la»  guanahanno*. 

Com  e»  último»  i e.»ulUde»  ^ 
eclocacáo  do»  concorrénica  an 


G.  IZ1D0RÜ 

n  •  26ft  —  Mltiiel  thernou 
'Grémio  Social  Ricardcnsc" 
r  da  Gunnabar.» 

Eé.  -t:.  fe.  A 

Vi' 

•  i,- 

i  1  •  jSl 


PreU»  H6.  liü.  (12  K5  h'J.  liR. 
Branca»  —  al!,  ai.  I»2,  til.  el.  p5. 


n  »  Z.'iS  Os  va  loo  Dorncllas 

y  ri*  Gusn.tb.ir» 

freía'  -  b2  (12,  E.7,  I?  M  18.  | 
g;i  Jt» 

Branc*»  —  cá.  ril,  d6,  >7.  el,  h'2 
h6  ffir» 

Br.  I  f6-s5.  hRxrií.  2  riR-EI  | 
íRxhf 

3  rl4-E5.  Mxri6.  4,  liísít. 

FUxcá 

5  tlsE7,  dBxlí,  6  l»6xI4 

gaiihan». 

fninnn  r.  Izodoro  '  r  ,»  segui’i- 
i«.  pomos  panhos. 

I  Vi  Ido  Rulo  7  5 

2  1  Anf",  Alvo-  55 

2  I  .titilo  S.lHtn-,  .».» 

2  4  I  in.-  ludio  5  5 

S  fl.  Roberto  A  G.  *. 

5  4.  1  SiquelT»  5. 

5  II.  .1.  Rorirlrues  5. 

5  1,  Moisés  Jcm.s  5. 

5  fl.  C.  Scirano  5 

Ifl  3.  Miguel  tb  4  3 

10  3.  Valdir  Tosía  15 

in  .1.  Ely  Abreu  15 

lo  3.  Paulo  Tirón  1  » 

1»  El  gomar  AS.  I 

15  6  Gonzaga  3.5 

I.VB.  P  Sodre  3.5 

17.  Elifrázm  2.5 

IR.  .lose  Bol.»  2. 

19.  Adolfo  S.  1.  | 

PARTIDA  SET.ECI  ONAPA  — 
Valrin  Brltn  x  Antonio  Alves  — 
Tórnelo  "G.  l.-idoro'  —  GB 

15-4-63  —  Abertura  lnanovv.  i 

1.  cli.hl.  I6-E5.  2.  K21-H,  cT-16. 
3.  (12-F3,  h6-a5.  4.  ht-r.5.  ri6.\c3; 
3,  a3x.  5,  C4-E5:  6.  c5-b6.  n7xc3; 
7.  Í4-E5,  E7-d6.  R  E5x- 3.  tá-b4¡ 
9.  1-3-dl.  bl-alí;  10  g3-li4.  t3-g7; 
II.  h2-g:l,  cJ-b6:  12.  g3-f4.  Í6-E5; 
13.  ri»xf6,  g7xg.'l.  14.  Rl-b2,  h8-g7; 
15.  h2-I4.  g7-fG;  16  F.3-d4.  b6-c5: 
17,  d4xb6,  n5xc7;  IR.  b2-c3.  f6-c5? 
Multo  melhor  sena  d6-E5:  19. 

Í4xri6,  c7.\E5  con»  posn'áo  íupc- 
ñor.  A: 

19  f2-*3.  r7-b6  20  El-rtZ,  b6-c5; 
21  (12-E3.  bfl-e7.  22  c3-bl.  r7-b6; 
Z».  b4-ai,  tlR-r7.  24  E3-d4,  rixgj; 
25  Mxtíl.  ri6-c5;  26.  d  I-F3.  c7-d6. 
27  ESxci.  b6xdñ,  2R.  g.I-hl.  d8-(7; 
29  M-E5.  h6-g5:  30.  al-M,  gí-hl: 
31.  E5-f6.  h4-*3;  32.  f6-*7.  *3-12; 
W  c7-hR,  f2-(l:  34.  hó-E5.  gl-E3. 
35  cáxbf.  EJ-ül  empale. 


env.  r/AOicuiV,  10*4  •  I tL -*tto ’UIZü 

£M  FRENTE  AO  /ATE  CLUBü 


1s^4-6-8lO  h> 


COLUMBlA 

PICTURES 

aprésenla 


semana! 


FRANK  SINATRA 


KIM  NOVAK 


RITA  HAYWORTH 


KoisCARiNHOS 


|OLt| 

0.(.|»d*  90*  CIORCÍ  SIONCT 


as  10  el  1,30  hs 


Mdtinai  No  Mundo  do 

«áCAROCHIMHA 


3 semmoe  fabulosa 

GAmmnü/  % 


OIVERÍIDA  COMEDIA 


oo  S  moj 


ÜM  OBJfTO 


iKNTIflCAP 


KCO 


OfANICOAUMA  NA(A( 

•ICPWPULAk' 

•vmwmm 


LIVRE 


MOJE 

KfS  1  iMnmog  1 

¡REGENCIA 

mmj  «osmio  i 

SADBENTO 

i  Nirenoii 

RiOBRANCoH 

AMANDA 

paísMinal^H 

Lavam-se  Tapetes 

CORTIIV  A  S 

F1CAM  NOVOS 

GASA  “JULIO” 

I.AVAGEM  E  CONSERTOS 

TELEFONE:  27-7195 

COPACABANA  J03I3 


LAVA-SE  TAPETES 

CORTINAS 

N  ACION  AIS  E  ESTRANCETRAS 

LAVA  -  TINGE  —  CONSEBTA 
Rúa  Pedro  Amé r leo,  203 

OFICINA  FAMILIAR 
FONEi  25-6478  —  ADAO  PINKE1RO 


ENXUGADOUES 

I  A  Al  K  I 

Sao  eternus 

Em  aluminio  anodi/ado  nao 
peta  lerrugeni  nem  val.»  4 
roupa,  o  melhor  que  »i¡ 
fabrica. 


CORA  1)01:  ROS 


1  A  ¡Y  K  I 

Crir.iin  re. upa  ern  qualquer 
lug..  tinrio  IrnliH  rol  .  T.i- 
bulciro  rrn  pie  ■  ■  ;  e:il 

alumi.ilo  inindi/ariri- 
Venda,  q.i  IAIiim.i 
11.  ll.if.io  rlr  Irii.ilrini,  4*1 
Tel.  31-7331 

1321 


ECOCATÍ  ME 

T  R  0 

BENDIX 

VENDE-SE 

—  modélo  DR- 1 4 

completo. 

Tratar  com 

i  Pierre  —  Ladcira 

Madre  de 

Deus  n.°  8 

-  Tel.  43-2363. 

78184 

aó  Teatro! 


8-8-8‘8-  8  8  8  ¿  S  6  g 


gm¡k 


^ttvioBHUNI 


'4.2-0591 

IVlOBRUMl 


PA*’s.;H 


io  ,iae9  -*v 

IQBRUN1 


1BCULAI 


BRANCO  PL 


PARAISO 


30  1 1060 

L1VIO  fiRl/Nl 


fM  lúNGA  METfiAGm 


elenco 


e  i  oú(to^9  lo  i  n 


sf$smA$  lóminzó  dámmuí 


rmm 


mTltmtlOtSUtUi.i  SANDRA  HtNtSCS  t 


hocaminho 


MEIER 


ffiOIBIM  Alt  18  AHOS 


hTEATT  R‘0*G  IN  ASTICO 


rÁffurvuscoíF 

ÍTEVE  REEVES'floSPON  SCOfTV  I 


vnuDÚa  oo  lu  ■£'(  cúlíiíÍ 

R.  GoL  PoIWoío.  29' Jelí  ■tó-47,5 : 


PROIR.ATE' 

mme 


Cinemascope 

eASTMMMlO* 


CORREIO  DA  MANIIA.  Domingo,  21  de  Abril  de  Hlfill 


*í.°  Callenta 


tUMHUIA 


AMANHA 


OCñAflEO 
DO ‘CACA' 
ESTA  VA 
CMEIO  DE 
COMPLEXOS 
C  RECALQUES, 


imm  |u.mIiii,Aii  de  lliilcIrin-OUilim 
Hojc,  ji>  itili  ¡ih 

teatro  IH’I.IIXA  _  reí.:  s?-5*i;  - 

lllli  23  citrólll  rie  Oitn  Mullir rrv" 
l»U  3  de  mal»,  eitreiu  nn  s 


Agora  no  TEATRO  COPACABANA 


Alminar  IDirltu,  Gnlllicrmr  lllrltrn,  lie 
IfnU,  J «i.i ii  t’auln  A rtiiii i-,  i.niira  su.it o/, 
Cirio  r  Wanda  CrltMialj 

".ü-Mi/ni  í1,3!'  '?  —  Sa,i  ''r  *  din 

prrtmluln  Inje  cNiinrtr  r  precns  redlUldits 

Milis.  á»  211.13  e  22,30  lu. 

Reservas:  33.23111  c  ¡mji,  („;lllla|  T.1lri 


O  PILME  MAtO  EN6RACA00 
DO  COMEDIANTE  N.  f  / 

•'KNOCK  ON  WOOO"  «/';«*«  T- 

vECüoiieip&Qfi  A WTfffb 


3  EM  LUA  DE  HIEL” 


L'.MA  COMEDIA  niVtimniSSIMA! 

7."  lites  de  Miresso 

TEATRO  MESALA  -  Tel:  42-488# 

Hnje,  ¡n  tdli  c  2lh  —  Ar  refrigerado 
Ans  saín,  ás  II  lis,  "Onde  eslA  a  Mnrcarlrfif" 


♦  »»**«»  UM  PILME  DA  PARAMOUNT  A  MARCA  DAS  ESTRÉLAS 


MflIS  PERICOS, 


de  l'rii  sl  e\ 

“A  pk<;a  mais  niuiUK 

DO  RIO”  —  MANCHETE 

lllñriamentr  as  21,13  linras 
V  esperáis  5as,  SaHAIIOH  r  lltnnlngm 
as  II  lineas  PIIECOS  N0R3IAIS  — 
Itesrnas!  leí.  3Í-I8IX  Itamal  Tea |m 


■ATE'HOJf  fllMflWSÍ 

5  "ELEPHAHT  WAIK" 


Suspense 

pujío  e£M  iruouts 
C1MAI0GIMIC08  DE  r 
tf ElIQ  MAC  QUE  flU-  I 


iiim»jor«ji-K)c.  EASTMANCOLOR 


1  "tu :  I.II.IAN  l  i:i!NAM)i:s  —  Ana  Ilusa,  Simia  Itrnsll,  I. mil» 
Hriln.  Giiillirriiir  Corróa,  Almriilinlia,  Jorge  Monlallntii,  Oswaldo 
Sema  (riireúgralii-ltatlarlno).  AltucAii:  MIOME  AMOltlM 
lióle,  ds  Ifili,  as  20h  e  as  22li. 

TEATRO  IUV.M.  —  Tel.  22-2121  —  lllllieles  i  venda 


SECADOR 


CALVES 


De  (onjiiuclo  tóliíj,  eMíj-ies¡:tenie 
Fibrltedo  nos  Umaotioi  O.GO  *  0,60 
1.00  *  0.60  •  1,20  »  P.60  •  1.40  *  0.6Ú 

Em  aluminio  ou  ierro  esmaltado 

instalacao  a  domicilio 

NO  MESMO  DIA  DO  PEDIDO 


•üacitialic 

'raga  da  República, 9: 
Tel.:  22-3986 


lOO-IWQRMAl 


ROMULOe  remo 


2.°  mes  de  succssn!  —  O  Fabuloso 


|  Compramos  pelos  melhores 
píceos,  bibliotecas  e  livrns.  K. 
Rosario,  137.  Tels.:  52-771!)  c 
52-9534.  7114(11 


RICARDO  BANDEIRA 


na  Miper-rnmeriu 


TEATRO  MUNICIPAL 

APRESENTA  O  MAIOR  SUCESSO  UNIVERSAL 
DO  BALLET  CONTEMPORÁNEO 

CONJUNTO 


FARIO  SARAO  APRESENTA 


Cuica»,  raml'.ió.  supatci»  ele.  IM 
SJ  rnellior  ipiu  iiualqucr  oiuiu. 


ROLETA 

PAULISTA 


De  PEDRO  Itl.OCH  —  IIO.lt:  AS  18  V. 

Il«|e,  ves|t„  ¡is  IhIi,  a  precits  reilii/nlns 


Vende-,  e.  lali.  t,’. iilti.it 
cabina.  selailclM  en  .  ile 
t:  2  moUnes  113  Il|>  rada 
de  nova  Ver  nn  lite  ri  i 
rnm  -I u-ó  Maeluidn. 


Lanetrnc.nl,  rctomin.  eotuertoe. 
Reveetlmento.  impe.-meíiblltóncñu  e 
Umpé:'.*  rom  np.irelli.i_Tm  np;o- 
piladii  das  calvas  inferiores  e  .u- 
perlores  no  mcfino  din.  Telefone 
57-0Ü-J7.  1ÍIC33 


(MOSCOU) 

115  FIGURAS 


luni edia  de  MAtjUIAVIT,  —  Trad.:  Marín  da  Sllra 
emn  n  elenco  do  ARENA  dr  S.  Paula 
TEATRO  SANTA  ROSA  —  Reservas:  l7-8(ill 

HOJE,  ÚLTIMO  DIA 

llnje.  áx  l«h30m  e  21lll3m 


... Estréia  sensacional  do  Moisseiev...  inimaginá vel 
apocalíptica..." 

\..Um  espetóculo  deslumbrante. . .  OS  GUERRIL  HEIROS 
entusiasmo...  Irresistíveis  e  definitivos..." 


OS  GUERRILHEIROS 


urna  visao 
CORREIO  DA  MANHÁ 

davam  mesmo  para  fazer-nos  gritar  de 


Uscar  urnstein  e  Víctor  llernara  apresenlani 
UIHI  FERRIllltA  —  EPSON  FRANCA  e  JAI.ME  COSTA 


CMlfta  CARLOS  c  CASTRO  da 
Cui.  de  Olía,  l.tmtum.  rc.ml.im  e 
coiLser: ,un  aeu  foc.ici  nn  afpieccdor. 

HfMl 


MY  FAIR  LADY 

V  enmedia  niusiral  dn  tóenlo 
NO  TEATRO  CARLOS  GOMES 

ITcrns  a  parlir  de  Cr$  2116,00  —  Im... _ _ _ _ 

lilllieteilai  dn  Carlm  Guinej  lint,  tcl-i.  22-7781  * 
■12-1383)  «  dn  Cnpaealiana  (Inf.  tel.  51-2310) 
l)l.irlamenlc  ii  ,2lh  —  Vesp.  5as.  iprecm  redimidos) 
Sales,  e  Diims.  as  16h 


Moderul/iraa-s  n  consortiimi- 
seun  leruos.  modín  e  ,-id.ip- 

tamas  ternas  m.iinrcs  pura  meno* 
rea.  trabulhn  arnntidu.  Al  :i  i" 
Malo.  2.1.  «ala  2"33.  Fotle  -;2-3»W.I . 


9."  mes  de 


JORNAL  DO  BRASIL 

EM  FACE  DA  TRIUNFAL  ACOLHIDA  DO  PUBLICO 
3  RECITAS  EXTRAORDINARIAS: 

22,  23  e  24  DE  ABRIL  AS  21  HORAS 


COM  APRESBXTACÁO  DÉSTK 
ANUNCIO  PACIO  MAIS  10', 


AGUARDEN 


De  Agua  luz  fórca  kíi-%  e  esgoloa 
exccutd,  sr.  Hlnóllto  30-3372 

12531 


LNt.RESSOS  A  VENDA  NA  BILHETERIA  DO  TEATRO  MUÑI  C|PAL 

-  I  UN  .T  (MUI  lili*  IlllIo.KlL-  \  ni.  xn.  .1  t>  /*  IA  ti  A.  -  ....  _  _  _  _*  _ 


I 

!L 

I 


4.nCaflcrno 


Tele  visito 


19. 15  f  DI  Atualldade? 

'lEt.lS  (  fii  TV-Premlada 

Mí), 45  (  9i  repórter  conlmenlal 
1935  (I3i  Bnt  Maslcrson 
28,95  (  6)  Sem  Retoque 
20,00  (  (li  Jornada  Esportiva 
¡ífl  25  (13)  Bans-Bung  Show 

28.55  (  0)  Hoberl  Taylor  Deletivo 
•21,10  (13)  Pcter  Ounn 

21.30  (  8)  Teatro  Tupi 

21.49  (13)  TV-Rlo  Ring 
22,00  f  9)  Reformas  rio  Base 
22.13  (  6)  Bota  fio 

23,00  (  91  Concillo  Conllnenlal 
24, DO  (13)  neportngeni  Esportiva 

A. MAN  HA 

19.00  (131  Mullicr  o  o  Tempo 
19,10  <13)  Turma  dos  Sete 
10,23  (  6l  Zorro 

19.33  ( 13)  Popc.ve 

19. 43  1131  i.’howzlnho 

19.43  (  B)  Nomo  do  día 

10.50  10)  Telcspoi'lp 

10.55  (13)  Telejornal 
2000  <  fli  Repórter 
20,to  (  9)  Atualldadcj 

20.15  (13)  Slianon 

20.20  (  6)  Grande  Canastro 
20.45  (13)  VI la  dos  D'Avila 

20.55  (  di  Devanar  Con)  a  Louca 
21,00  (  0)  Bcpórlcr  continental 

21.15  (  0)  Lula  Llvre 

21.20  (13)  Noltc  de  Gala 

21.33  (  (i)  Show 

22,311  (  9)  Paulo  Roberto 
22,35  (  91  Mesas-Redondas 

22.50  (13)  Causa  e  Efeitn 
23,00  (13)  Grande  Teatro 
23,53  l¡3)  Rrpoilagem 

Teatros 

O  ido  “Vamos  tío  Teatro") 

Cinemas 

l-tmqamenlos 

•  '*  traidor  (Amer /Col.). 

P,"mcr-  ópcrn:  3/ 


•  O  MAIS  LONGO  DOS  DIAS  (Amcr.l, 
Com  42  astros  intcrnacionais,  Paléelo: 
2  5.20  8.40.  (10  tinos). 

•  A  II. HA  (Bras.t.  Lulgl  Plcclll,  Eva 
Wilmn.  L.vris  Castellani,  Vllórin.  Copa- 
cabana.  .Miramar,  Carioca,  Santa  Alicc, 
Bntafogo  Hraz  de  Pina;  1.20/3,30/5,40/ 
7.50/20.  Madurclra:  1,30/3.30; 4.30.  7.30,' 9,30. 

•  TARAS  ni’I.BA  (Amer. /Panavlsion/ 
Col.).  Durls  Dny,  Stcphen  Boyd,  Jim- 
nry  Durante,  palhé,  Azteca.  Brunl-Co- 
pacabana,  Rtcamar.  Psx,  BrltAnla,  ] .45 ' 
3,30  6/8  10,  Palactu-Higicnópolls:  3/5  7/ 
9.  ILlvre). 


Continuados 


•  ECLIPSE  Iltal.l.  Montea  Vittt.  Alaln 
Delon.  Francisco  Rabal,  Art-Palácio  Co- 
pacobana:  2/4.30/7,9.30.  iis  anos), 

•  O  FANTASTICü  Sl'PER-HIIM  E.M 
lAmer,),  Frcd  MacMurray,  Nnncy  Ol- 
»n.  Kecnan  Wynn.  Caruso:  2,4  ti  0  10. 
(Livre). 

•  JOSÉ  VENDIDO  NO  EGITtl  tllal,/ 
Totalscope/Col, ) ,  Gootírcv  Home.  bc- 
Itnda  Lee.  Flórída.  Kelly,  Nacional,  Flu¬ 
minense.  Irajá.  Mello  iPcnhn);  llorarlos 
especiáis,  (lo  anos). 

•  PÓNClO  PILATOS  dial.  Tolnlscope/ 
Col  ),  .lean  Marals.  Jennne  Cratn.  John 
Drew  Barrymore.  Plaza  |a  partir  rías 
10  horas  da  manhá).  Aslória,  Ollnda. 
Mascóle :  2/4/8/8/10.  (Uvre). 

•  O  CÍRCULO  do  .MEDI)  lAmer.  |. 
Grcgory  Pede.  Rnbcrl  Mltchum,  Polly 
Bergen.  Jmpérlo:  1,40  5  20  9.  Prcstdcnle: 
2.10/3,35/9.  Lcblon,  Madrtd:  1.20/3,30/ 

5.40, 7.50  10.  (18  anos), 

•  PEPE  fAmcr.  Cinemascope  col.). 
Canllnllas  e  grande  clciic-o.  Rían:  3/6  0. 
Monte  Casleln;  a  partir  de  5  30.  Klorla- 
no.  Leopoldina;  horários  diversos.  (La- 
vrc). 

•  GIGOT  (Amer. /Col.  1.  Jackle  Gira¬ 
sol).  Rnxy:  2  4,6/8/1(1.  1 10  anos). 

•  o  GRANDE  MOTIM  ( Amor.  •  Pana- 
vislon/Col. ).  Marión  nrando.  Trevor  Hn- 
ward,  Richard  Harris,  Cines  Metro;  2,30/ 
3.15/9.  tío  anos). 

•  O  SÉTIMO  JURADO  (Fraile.  1.  Bel- 
nard  Blier.  Danlcllc  Dclormc,  Jact|ues 
Rilreroltes.  Rlvlcra:  2/4  0  8  10.  (in  anos). 

•  SANGUi;  DE  APACHE  (Amer.  Pa¬ 
rra  Vision /Col,  ) .  Chuck  Cnnnors,  líamela 
Efe'.').  Rcx:  1,50/5.25  9.  (10  anos). 

•  GOMAS  CONTRA  O  DRAGAO 
( H  a  I.  /Tnt  alscone/Col . ) .  Itlark  Forcsl, 
A ■  t-Paléclo  Mrter;  ;  i  o  R  10  i  lo  anos). 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  tic  Abril  tic  1AG3 


Cartaz  de  hoje 


O  NOITES  DE  HONG  KONC,  l.lap./ 
Col  ).  Altira  Tafcarada,  Art-Paláclo  Tt- 
juca.  2/4/6/8/10.  (Llvre). 


Rrprises 


O  O  MATADOR  (Amer.1.  Grcgory 
Peck.  Hclcn  West  col  t.  America;  2  4,6/8/ 
10.  Odeon;  2  4,55/7.50.  1 10  anosl. 

•  E  A  VIDA  CONTINUA  (Amcr.l.  C»- 
ry  Grant.  Jean  Artliur,  Ronald  Colman. 
Paissandu.  Para  Palace;  1.10  3,30  6/8.10/ 
10.20,  (Llvre), 

•  MEUS  DOIS  CARINOOS  lAmrr. 
Col  ).  Frank  Sinatra,  Rila  Hayworlh. 
Kim  Novak.  Vencza;  2/4/6.  6/  10.  tLlvre). 

Cine!  (india 

CAPITOLIO  (22-G7RH)  Fechado  para  re¬ 
forma 

IMPERIO  (22-9348)  O  Circulo  do  Mcdo 
MICSRLA  (42-43801 

METIto  PASSEIO  (22-0190)  O  Grande 
Mohín 

ODEON  122-1508)  O  Matador  c  os  Apa- 
vorados 

PI  AZA  122-10971  Pondo  Pílate? 
PALACIO  (42-1318)  O  Mais  Longo  ríos 
Dins 

PATHE  122-8725)  A  Mais  Querida  do 
Mundo 

R1VOI.I  Paraíso  dos  Nudista* 

IlEX  (22-6327)  Snngue  de  Apache 
VITORIA  (42-9020/  A  llha 

Centro 

CINEAC  (42-8024)  Manina  a  Miga  Sem 
Ven 

FLORIANO  (43-9074)  Pepe 
IRIS  '42-0763)  A  Mator  Aventura  de 
Tarzun 

MARHOCOS  122-79*91  Flor  Nua 
PRESIDENTE  t42-7128)  O  Circula  do 
Mido 

SAO  JOSE  02-0392) 

RKl  BRANCO  (43-1839)  O  Fantástico  SU- 
pcr-Ilomem 

Catete 

AZTECA  (45-0813)  A  Mais  Querida  do 
Mundo 

POI.ITBA8IA  (23-1143)  ObsessSo  do  Ma¬ 
lar 

SAO  I.UIZ  125-76791  Taras  Bulha 


Fltunengo 

BRUÑI  FLA.MENGO  No  Caminh»  des 
Elefantes 

,  KELLY  José  Vendido  no  Eslío 
PAISSANDU  ...E  a  Vida  Continua 

Rota j afín 

BCTAFOGO  (26-223(11  A  llha 
GUASABARA  26-9339,  Sua  última  Fa¬ 
ca  nh  a 

NACIONAL  (26-0072)  José  Vendido  no 
Fallo 

OPERA  O  Falso  Traidor 
VENICZA  Mcis  Deis  Carmlioj 

Co¡uicabtinn 

ALVOUADA  (27-2936)  Mo rangos  Silves¬ 
tres 

ART-PALACIO  1 37-8793)  Eclipse 
I4RUNI  A  Mais  Querida  r|n  MlWtln 
CAItt'Sf)  ,27-5150)  ü  Fantástico  Super- 
Hmncm 

COPAL-ABANA  (57-5131)  A  llha 
FLORIDA  137-7141)  Josg  Vendido  no 
Eslío 

METRO  (37-9696)  O  Grande  Mnllm 
l'ARIs  PAI.AC7  .,  E  a  Vida  Comhtua 
RIAN  138-6114)  Pepe 
RICAMAR  137-993!)  A  Mais  Querida  rio 
Mundo 

R1VIEIIA  O  Sétimo  Jmndo 
ROVAL 

ROXV  136-6243)  A  Palmilla  FailUsma 

I  jumo  m  a 

AS'rORlA  (47-0466)  Pópelo  Pitillos 
1P.YNEMA  147-361)6,  Terra  do  Interno  e 
De  Venir,  rm  Pupa 

PAX  (37*662!)  a  Mais  Querida  do  Mund„ 
riKAJA  (47-2666)  CtlffiO  Cpi  Monte  Cario 
e  Cupini 

Leldon 

LEBI.ON  127-7305)  t)  circuí, I  di,  Millo 
MIRA  MAR  A  lilla 
Jl'SSAUA  (211-2666) 

Ti  juca 

AMERICA  (16-1519)  O  Matador 
ART-PALACIO  Xolles  de  Hoiig  Kong 
HRITANIA  A  Mais  Querida  ri„  Mundo 
CARIOCA  123-6178,  A  llha 
KSKVE  128-81*8)  Manilla  a  Moca  Sem 

val 


.MARACANA  (48-ilDlO)  A  Palmilla  Fan¬ 
tasma 

MADRID  (46-11611  O  Circulo  do  Millo 
METRO  145-9970)  O  Grande  Motlm 
OI. INDA  <48-1032)  Póncío  Plintos 
ltO.MA  (2B-1904)  O  Mellin:  das  Mímico- 
TIJUCA  (48-4518)  Com  Hércules  no 
Olimpo 

Suburbios , 

ALEA  (29-82151  Spartacu-. 

ART-PALACIO  MK1ER  Collas  e  o  Ur.i- 
gáo 

RARONESA  Festival,  um  filme  por  rita 
BORJA  REIS  (29-8121)  Malar  ou  Morrcr 
DEL.MAR  (49-33221 
BRASILIA  (Largo  da  Abollcáor 
nn.\Z  di:  PINA  130-3189)  All  Baba  c  „5 
40  Ladróos 

CACHAMBV  Em  Cada  Soiilin  um  Amor 
CAMPO  GRANDE  ,B38|  Vozimbo  o  GUar- 
ria-CoMa 
CAR MOL Y 
CENTRAL  (341-36521 
COIMRRA  A  Rebellín  dos  Piratas 
COLISEU  129-6753) 

CORDOVIL  Aventuras  de  Matizarles 
ENGENHO  OE  DENTRO  (29-1136)  Tris 
Cabras  de  Lampillo 

FLUMINENSE  (28-1104)  Jo>e  Vendido  no 
Esito 

GUARALA'  (Bocha  Miranda)  O  Faulásll- 
co  Super-Honrcm 
HERMIDA  Sangiie  de  Apache 
I3TPERATOR  O  Fantástico  Supcr-ltnmem 
IRAJA  (29-8330)  José  Vendido  no  Eglln 
LEOPOLDINA  (Penhal  Pepe 
LIRIO  DE  SAO  JOSÉ  (Ma rechal  Hcr- 
mrsi 

MADURF.1RA  129-0411)  A  liba 
MASCOTE  120-04111  Pónctn  Pílalos 
MARIANA  (28-13371  A  Revelta  dos  B5r- 
harns 

MARARA  (29-8938) 

•MARAJrt  Nao  me  Esquejas 
MAl’A  (30-5056)  Cimarrón 
MELLO  iP.  Circulan  A  Hita 
MELLO  i  Boilslicesso)  A  Palmilla  Fan¬ 
tasma 

MONTE  CASTEt.fl  (29-8250)  Pepe 
MÓCA  BONITA  i  Padre  MlCUeli  Infamia 
MATILDE  (Bango  852)  Tarzan  Val  a 
india 

NATAL  148-1189)  A  llha 
ORIENTE  (30-11311 
PADRE  NDIIÜEG A  (rtcdadel 
PALACIO  HIGlENóroLIS  A  Mais  Que¬ 
rida  do  Mundo 

PALACIO  CAMPO  GRANDE  Os  Mongola 
PALACIO  SANTA  CRUZ  Zarco,  o  lie 
beldé 


PARA  TODOS  129-5191)  A  Malí  Querida 
rlu  Mundo 

PARAISO  (30*10611)  Oí  Brutos  Tamlrém 

a  mam 

P EN II A  ,20-1121)  Corsario  Prut  p.Mria 
PICOADE  (29-8532)  O  Molhor  dos  lili- 

inlr.or. 

RA.Mtls  ,30-1090  Le)  das  pistolas 
REGENCIA  (Cascadura)  o  Fantástico 
supri-Homem  -  * 

riachuelo  Paga  ou  Morre 
REAI.  (99-3167) 

RIO  PALACE  K  a  Vid»  Continua 
ROSARIO  (30-1089)  José  Vendido  no 
Echo 

Rm  LIEN  <49-30911  A  irmft  Branca 
SANT  \  AI.ll'E  (30-9993)  As  Amigas 
SANTA  HELENA  (30-26661  Collas  Con¬ 
tra  o  Gignnte 

SANTA  CI'.CH.IA  (30-1823)  Saudade  de 
um  Pradnha 
S.lO  PAULfí 

SAI)  IJEDRO  <30-41811  o  Fatuo  Traidor 
SENADOR  CAMARA  o*  Im’isnetvcls 
TODOS  os  SANTOS  ( 19-0308)  Flor  Nua 
TRINDADK  149-38351  Flor  Nua 
YAZ.  l.rtno  ,20-9:981 

liba  do  Covernador 

JAKDl.M 

ditero  i 

ALAMEDA  A  Tilia 

rllNTHAl,  O  Mllasrr  de  Ana  Sulllvan 
EDEN  Aí  Ne.irs  do  Kllimatljaio 
II  AII.W  A  liba 

ODEON  (2-2707)  D  Circulo  do  Médo 
SAO  DENTO  O  FanUsOco  Super-llomem 
SAll  JORGE  José  Vendido  no  Egito 

Coxitis 

BRASIL  Suave  t  a  Nnlle 
l'AVAI. REIROS  Os  Cosmonaulas 
PAZ  Pepe 

Petrófiolis 

CAPITOLIO  Obsessfio  Macabra 
D.  PEnito  Maelsle  colilla  os  Lancelro» 
PETRÓPOLIS  Tepe 

I)  caíais  ai  na  id  pios 

AZI  i,  (N'ilópolit)  O  Fabo. Traidor 
GI.ÓKIA  (S,  .le.'m  de  Merill)  Jos¿  Ven¬ 
dido  n»  F,;:ho 
IGUALE  Os  Monecis 
IMPERIAL  O*  Mongol* 

NILrtPOI.lS  llobiir,  o  Conquistador  do 
M  und„ 

PAVII  IIAO  IGl'ALU  Stic  Hoiurns  o  um 
De-Uno 

SKI  JERONIMO  Mnlliere?  rio  Desejo 
S\o  JOAO  O  Falso  Traidor 
SAO  JORGE  Noltc  de  Lucrecia  Bórgia 
VERDE  O  Mundo  he  Surir  IVong 
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ENXUG  ADOR 

J Jdeab 

>AV.  PBAOO  JR  113  A 


0  enxugador 
tipo  gradil 
é  fácil  de 
manejar  e 
nao  enguiña 
nunca. 


D1BET0R 
M.  PAULO  F1LRO 


Avenida  Gomes  Freiré,  471 


Correio  da  Manha 

4.°  Caderno  —  Rio  de  Jnneiro,  Domingo,  21  de  Abril  de  1962 


DIRETOR-GERENTE 

ALIMO  liE  SALLE» 


-V*  21.416  —  ANO  LXU 


CINEMA,  ONTEM  E  HOJE 


GILBERTO  SOLTO 


sendo  gelru,  ú  gente  que  já  habi¬ 
to.  As  tuou  Cabo  Frió  ao  scu  modo 
batidas  folgazáo  e  esportivo.  É  gon- 
nto.  O  te  que,  viñeta  do  ruido,  do 
de  cór  movimento  e  das  1  uzes  do 
peque-  Rio,  se  encanta  com  o  silén- 
ite  mal  eio,  a  calma  e  o  sol  de  Cabo 
mn.snc!o  Frió.  E  se  encanta  dando  o 
;  do  lu-  melhnr  de  sun  alegría  o  de 
i  arru-  sua  vonlade  de  viver.  Cetú- 
ontras-  lio  Meneaos,  José  Luiz  AVer- 
o  ver-  ncck,  T  o  n  i  n  ii  o  Moscoso, 
bo  Frió  Claudio  Esféves,  Ligia  de 
m  gru-  Frdtas,  Celso  Travassos.  Jú- 


Tónia  Carrero.  Humberto 
Farah,  Eli  Fosando,  Ivele 
Mari?,  Ruy  Carvalho.  Maria 
Estclla  Mallct  Soares  c  Ca- 
margo  Conerctinho,  já  sao 
pessoas  amigas,  familiares  da 
genle  simples  de  Cabo  Frió 
que  as  aceita  como  cías  sao. 

Na  Semana  Santa,  como 
era  normalmente  esperado, 
Cabo  Frió  c  scus  “habitúes” 
livernm  diferentes  e  alegres 
eompanhias:  Colmar  e  Lea 
Padilha  —  ola  melhor  do  que 
ele  no  vúlci  —  Fernando  Vi- 
eira.  Dalal  Achcar.  Mario 
Luisa  Noronha.  Múnicn  e 
Silvia  Tortorelli,  Ivotc  Pe- 
reira  Lcile,  Joaquim  c  Edil- 
berlo  Ribeteo  de  Castro  Fí- 
Iho.  Lia  Beatriz  Penna,  Baby 
Bocayuva,  Guingo  e  Eliane 
Bocayuva,  Manoel  Vioira 
Machado,  Gisela  MtUlcr  e 
tantos  outros. 

De  lamentar,  apenas,  n 
volln  saudosa  dos  di  as  espi¬ 
chados  ao  longo  do  Clubp  du 
Canal  e  as  noitcs  divertidas, 
qUDse  cómicas,  na  disputa  do 
vúlei.  Volta  triste,  mullo 
agravada  com  o  problema 
cierno  da  Iravessin  da  bain 
pelas  poucas  e  preguigosas 
barcagas. 


CARTAS  E  COMENTARIOS 


Nem  sempre  podemos  res¬ 
ponder  ¡mediatamente  aos  Ici- 
lores  désto  jornal,  que  nos  es- 
crevcm  sobre  estrilas  o  asiros 
do  passado  —  remoto  ou  recen¬ 
te.  —  como  lambém,  as  veres, 
nos  vemos  na  imposslbilidnde 
de  atcndé-los.  pols  nem  sempre 
nos  é  fácil  cnconlrar  a  pista  de 
nome  desaparecido,  ou  eneon- 
Irnr  o  neccssárío  tempo  para 
pesquisas  que  isso  venha  a  de¬ 
mandar.  Mas,  sailiam  todos,  que 
nos  fnvnrccem  com  cartas,  des- 
ta  capilnl  e  de  cldado  distantes, 
n  prazer  que  nos  dá  o  inlorésse 
demonstrado  por  estas  reporta- 
Reñí,  ou  memorias,  como  talvez 
melhor  possam  ser  chamadas, 
c,  acima  de  ludo,  prova  de  que 
o  Cinema  de  Onlem  aindn  está 
Nota  grande,  mas  grande  vivo  na  memoria  de  ¡números 
mesmo,  da  noito  nesia  según-  r: . 
da  qtiinzena  de  abril,  é  a  a!” 
anunciada  volia  do  eterno 
sorestefro,  o  sempre  moco 
Silvio  Caldas.  Depois  do 
merecido  sucesso  de  “Trci- 
Icr",  Flávto  Ramos  deverá 
pegar  oulros  endientes,  gru¬ 
pas  ao  talento,  n  voz  c  a  sim¬ 
patía  do  Titio.  Vale  esperar 
até  o  dia  30  o  mareá-lo  a 
ycrnielho.  como  um  ambi¬ 
cionado  domingo. 


h  maioria  dos  correspondentes 
que  trabalham  ont  Ilon.vwood 
Us  astros,  por  nalureza  de  seo 
Irnbnlho,  como  também  por  cau¬ 
sa  dos  repórteres  sensncion.i- 
lista.s  ihoje.  diríamos  fofoquel- 
ros)  fccham-sc  em  scus  eirtu- 
los  Íntimos.  Nao  pensem  o.- 
leilores  que  isso  se  rieva  a  e.\- 
ccssos  de  eomportnmento  des- 
regrado,  mas  apenas  porque 
—  como  é  comum  nos  Estados 
Unidas  —  o  Individuo  ln,  aci¬ 
ma  de  tudo,  gosta  de  viver  em 
paz,  em  casa,  sem  preoeupa- 
eóes  outros  que  nao  sejam  a 
familia  —  ou  mesmo  scus  amó¬ 
les.  Afinal,  ludo  isso  nao  é  da 
con  la  de  ninguem.  Qunndo  ti- 
icemos  dado  sobre  Lynn,  aiici- 
ItzadiiN,  escirveremos.  tjiiaiilo 
as  demals  pergunlas:  miressei 
definítivomenle  de  Hollywood 
em  agosto  de  1952;  jamaís  per- 
tenci  a  MGM,  Antes,  de  1927  a 
1931.  trnballici  romo  publicista 
da  United  Avlists,  para  a  q'ual 
voltoi.  Também  pertenci  n  éste 
jornal,  segiio  de  cinema,  de  t,v*.T 
a  1931. 


niagem  de  “Toando  para  o  nio”, 
filme  de  Roulicn,  feilo  na  RKO. 
Sempre  foi  exlrentamenle  elo- 
canle,  mas  retraída.  Perneo  fn- 
lava  a  cstrnnhos,  mesmo  a  jor- 
imítelas.  Nao  acredito  que  fós- 
•e  por  timidez,  pols  eostumava 
■air  milito:  cinemas,  nniles  «le 
prendere,  teatro,  ballet  shows 
e  concérlos.  sempre  em  grupo 
de  amigos.  Possui  urna  das  mate 
líelas  cofecóes  de  jóins,  c  scu 
famoso  colar  de  esmeraldas  fu¬ 
ria  qunlquer  um  nrregalnr  os 
ollios  do  espanto!  E'  entretanto 
urna  jóia  de  fino  gósln,  nada  de 
“nouvoau  riche”  na  célebre  cs- 
iréla.  a  quem  Lupe  Veliz,  por 
brlncadelrn,  chamara  "La  Sc- 
imra"!  Continua  dedicada  ao 
teatro,  e  reside  tío  México,  sua 
patria.  Marlene  soque  a  car- 
reira:  cinema  e  ihows.  E'  a 
milis  alnmnrosa  das  vovós.  Nao 
er  •'  •  «mira,  ou  Jamáis  existirá! 


Admirador  da  Contesta  (Rio) 

A  nossa  "fabulosa  Conlessa”.  ^w»r  wl*..'  WRh 

Lotle  l.enyn  taz.  novo  filme:  em  Para  os  vellios  íás;  Ciillcn  Lnndis,  na  decuria  de  26 
Londres,  no  lado  de  Sean  Con- 
neiy.  em  um  coittn  policial  de 
Dée  Montenegro  (Rio)  —  Ná.i  lan  Fleming,  intitulado  "From 
érelo  que  o  biografía  de  Joan  Hm-sia,  Willi  Love”,  Scu  pa- 
Crmrford,  intitulada  "A  Por-  Pd  é  o  de  urna  espía  de  nossa 
Irail  of  Joan",  lenlia  sido  tra-  era  atómica, 
iluzida  para  o  portugués.  E’  um 
bom  livro,  revelando  a  vida  ln-  o  o  s¡ 

tima  da  estrila,  contada  por 

eln  ¡i  escritora  Jane  Keshner  Ernesto  Abrcu  Callada  (Rio) 

Anlmme.  a  mesnia  que  escre-  —  Sua  caria  cliegou-nos  ás  máos 
'-rV'  ,'n*  idénticas  cundirte,  com  grande  al  raso.  Obrlgado 
lile  Srlf  l'.nrlianted  —  Mae.  pela  nlcncáo.  Breve,  informa- 
Muriny  —  lirwii¡c>  ni  ;in  Km",  uní»*  ’thn.*  Alhui  Joños 
vida  da  famosa  estrile  do  .siten- 
cinso.  Adhemar  tionzaga  resi¬ 
de  em  Jaca  repagué,  onde  nion- 
tou  novo  esl  lidio  da  Uinédia. 

A  fuga  esporo  a  produtores  in-  Miguel  A.  Ncder  (Sao  Gonga- 
dependenlcs.  All  forarn  filma-  lo  Sapucai)  —  o  assunlo. 
dos  varios  trabadlos  importan-  seriado,  é  longo  dentáis  para 
tes.  entre  élcs,  “Mulhcros  c  Mi-  H‘r  resumido  aqui.  Além  do 
Ihócs",  «le  Jorge  llelií.  prelado  e  jovem  lcitor,  outros 

lambém  pedirán)  urna  rcporla- 
gem  sobre  o  tema  —  as  famo¬ 
sas  series  do  silencioso.  Jsin 
nos  leva  de  volta  á  infancia  r 
meninice.  qtiandu  adminivamn» 
l'ram  is  Ford,  llolieaux,  Justino 
t'larel,  lien  Wllson,  Crcigbtoit 
líale,  e  morríamos  «le  amores 
por  Gracc  (miare],  Penrl  Win- 
le,  Mollio  King,  Hclon  llotnies, 
lición  Gihson,  Ruth  Itolnud,  ,\>- 
va  Gerber,  Mnric  Walcnmp! 

Aguarde  o  artigo.  As  demais 
pcrgunJas.  seráo  respondidas 
mais  larde,  qunndo  livevmns  a 
dcvUla  inlormaráo. 


Wllson  Cruz  (Julz  de  Fora)  — 

Temos  escrito  sobre  velhos  ¡do¬ 
los,  mas  nao  podemos  fazé-lo,  do 
modo  como  sugerí- .  O  assunlo 
c  motivado  por  falos  ou  acon- 
(ccimentos,  ocurridos  boje,  e 
que  nos  levan)  a  dar  un)  pulo 
no  passado.  Já  cscrevcmos  so¬ 
bre  muilos  mimos  de  sua  inien- 
sa  lista,  e  com  a  me’hor  boa 
vonlade. 


Awny”?  De  quolquer  ntanciru, 
Judy  é  sempre  nolnvel  e  ludo 
o  que  cania  fien  denlro  «le  nos, 
mi  doce  rceordugáo. 

No  artigo  sobre  'Os  Misera- 
veis",  desojamos  relifienr  o  se- 
Rlllnle:  Mr.  Madelelnc  Camp- 
malhicu,  papel  que  cscrcvi  llar- 
r.v  Bauer  também  ler  represen- 
lado  na  versan  de  1934  da  Pa- 
Ihé  Cinenia  Nathmi.  é  apenas  o 
norne  que  .lean  Val  je  ai)  adola. 
quatido  passa  a  orupnr  pnsieím 
destacada  na  vida  de  l'aris.  Nao 
se  trata  de  mitro  persona  '"em, 
romo  «|iiis  inferir. 


que  Samuel  Uoldwyn  rcalizou 
rom  tanto  cstnrdalbngo,  mus 
que  resultou  em  filme  fracu? 
Dorothy  Azner,  unía  «las  mullas 
mulheres-direloras,  dirlgiu  a 
ndnplngáo  da  obra  «le  /ola.  Já 
famosa  na  Europa.  Anua  che- 
gou  a  Hollywood  em  1934,  mas 
tiáo  ehcgmi  a  l'azer  gratule  car- 
reirá.  Assint  mesmo,  a  sita  be- 
lezii  e  seos  encantos  apnixona- 
inin  muilu  gente.  Ilá  quniro 
anos,  uño  aparece  em  filmes. 
Vive  em  Nova  York,  liavendo  v- 
dedieadii  á  pintura.  Já  expós 
varias  véze.s.  alias  elogiada  pe¬ 
los  críticos  «le  arle.  Cursa  aín¬ 
da  o  Aelor's  Studio¡  aparece  na 
Brondway,  ou  em  pequeños  teñ¬ 
iros  «le  bolso,  longo  «lo  centro 
leal  ral,  em  pegas  experimentáis. 
Continua  casada  com  o  11  r.  Eu¬ 
genio  Frenkc.  Ilá  pouco,  Sao 
Paulo  exibin  scu  derrndelro  fil¬ 
me.  "O  Sargento  e  a  Freirá", 
em  que  faz  urna  religiosa,  «lu¬ 
íanle  n  contólo  «la  Coréia.  Te¬ 
lia  Amia  sufrido  a  ItiMiiéncín 
do  ••inéiwlo’".' 

Pola  Negri  eslii  residindo  nos 
nrrcflorcs  da  ciikidc  de  Pboenlx, 
no  estado  de  Atizona,  c,  segun¬ 
do  diz.cm,  «iscrevendo  suas  me- 
nuirias.  Sera  que  val  contar  tu¬ 
llo?  Mesmo  os  seos  famosos 
amores  com  Valentino,  jmr  cuja 
unirle  se  rohriu  de  crepe,  com 
véus  caimlo-llic  alé  os  pés?  Es¬ 
peremos  petas  noviilndcs.  Pola 
lem  multa  coisa  a  conlar,  «e 
quiser  fazé-lo.  K  nao  precisará 
inventar,  para  que  multa  genle 
fique  de  «ilhns  arregalndns!  Vi¬ 
ven  mima  era  que  já  acabo»,  a 
grande  era  «lo  silencioso,  qunn- 
do  o  vedetismo  explodin  cm 
Iloir.vwnod.  tal  qual  as  garrafas 
«le  champnnlin  de  contrabando! 


Nomos  na  noite: 

Orígenes  Lesea.  Tony  e 
Carmen  Mnvrink  Veigu,’ He¬ 
lio  Lima  Dimite,  Augusto 
Maitod  Bantieira,  assistindo 
ao  motor  cspetáculo  da  térra 
—  Pelé  —  no  Maracaná; 

llaroldo  Costa,  Pernanibu- 
c'O  de  Olivetra,  Mari  lena  Ai- 
ves,  jnntnndo  no  "Corridi- 
nho"; 

Marín  Pompeu,  «miando  na 
Churrascaría  P  i  raja; 

Armando  Nogucirn,  Carlos 
Alberto,  Hnroído  Holanda, 
José  Joffily,  juntando  no  "Le 
Peí it  Club": 

Mui'izn  Miiurity,  Daniiu 
Nuiles  Filho.  Sónia  Caldeira, 
nssistindo  a  ” Mutis  Dois  Ca- 
rinhoá",  no  “Veneza”; 

Fadel  Fado!,  Mnreus  Vini- 
cius  de  Carvalho,  Vnldir  Be- 
tievcnto,  Luiz  Campos,  no 
"Dó-Ré-Mi". 


Humberto  (Rio)  —  L.vnn  Bai'i, 
sem  ser  mullier  do  grande  be- 
lera.  llalla  um  chique  extraor¬ 
dinario;  fol  urna  das  mais  gen- 
lis  esl  retas  com  quem  pnles- 
trei.  Infelizmente,  o  nosso  bate- 
papo  durnu  pouco,  mas  foi  n 
bastante  para  doixar  o  ni  mim  a 
viva  iinprcssño  de  sua  extrema 
amabilidade,  seu  sorriso  encan¬ 
tador  e  mancinis  que  a  tnrwi- 
vam  cxlremamenie  simpó  lien. 
N’ia-n  multas  vcz.es  no  eslúdio  da 
20lh  Conlury-Fox  Film,  (pian¬ 
do  Carmen  Miranda  ali  triiin- 
favn.  Jarnais  I ¡ve  oportunidn- 
rie  de  lornnr-me  intimo  de  sua 
admirada,  o  que,  alias,  sucede 


Velhos  Asiros  —  De  vez  em 
qunndo,  lomos  em  jomáis  cs- 
trangeirns  algo  sobro  velhos  as¬ 
iros  do  silencioso,  desaparecidos 
da  tela.  Nao  luí  mullo,  encon¬ 
tramos  noticias  sobre  um  ami¬ 
ga  alor,  muiln  estimado  por 
nos,  quaiidu  nao  perdíamos  fil¬ 
mes  no  voltio  Cinema  Avenida, 
na  esquina  de  Asscmbléin  rom 
Hin  Ufanen ,  Trata-so  de  Cuben 
l.andis.  tx-nibram-se  déle,  por 
cxcntplu  cm  ''Habilidades  de 
um  Covarde"  tThc  Figbling  C'o- 
«ardí,  que  James  Cruzo  dirlgiu 
para  a  Pnrnniouiit?  Foi  unta  de¬ 
liciosa  eomédia,  inesq itecivcl;  c. 
qiiánilo  a  refilmnram,  flcou 
multo  abnixo  dnrpiela.  Culleu 
vive  cm  Nova  York,  dedicado  a 
filmes  de  liinun  para  a  lelevi- 
sáo,  Irnhnllinndn  com  um  fa¬ 
moso  fotógrafo,  Horra,  que, 
sempre  que  pode,  de  preferen¬ 
cia  emprega  velhos  astros  e  es- 
I reías  de  oulros  lempos. 

Imaginamos  teja  Sana  um  t;i 
da  veliz»  guarda.  E  Anua  Sien? 
Hecordam-se  de  sun  "Nnná", 


Fernando  Antonio  Freirc  Vid- 
ra  -  U;*l.i  Horizonte*  —  Nán  m  i 
onde  possa  eneonirnr  gravagoes 
do  Dick  l'owell,  em  nosso  pai- 
ja  que  parece  eoniieeer  melhor 
do  que  cu  n  mercado  de  discos 
no  Itio.  Sao  Paulo  c  Belo  Horl- 
zonle.  Talvez  algum  leitor  po>- 
sa  ajudá-lo,  escrevendo-nos.  Se 
souher  «le  alguma  casa  especia¬ 
lizada,  nos  Estados  Unidos,  cla¬ 
re!  aqui  o  enderego. 


...LUELI  F1GLE1ÍÓ. . . 
Vai  ser  “show”  na  Tijuca 


Von  Slebcr  -Aiúnsolo  (Sao 
Paulo!  —  Pelos  nomos,  nota-sc 
<|iie  Mías  admiradas  sao  .Marle¬ 
ne  e  Dolores  del  Rio.  Rom  gus¬ 
to,  alias.  Já  fafeí  do  ambas,  in  li¬ 
meras  venes,  nesla  segáo.  Lem- 
bro-mc  bom  (lo  Dolores,  pnís  a 
vía  diariamente  durante  a  fil- 


Errata:  Em  artigo,  publicado 
hn  lempos,  a  memoria  nos  pre¬ 
gón  urna  pega,  Pois  nao  fomos 
dlzer  que  Jrnly  Garlnml  cantara 
“One  for  lile  Kond”  em  -‘Xas- 
ce  urna  Estréln",  quando  n  que 
canto»  foi  “The  Man  Who  Gol 


A  SEMANA  pváticamenle 
íoi  plácida.  Duíis  cslréias 
marcarntu  presenga  nos  car¬ 
ia  zes.  As  noviciados  ganlia- 
ram  n  palco  do  Teatro  Rival 
com  o  retorno  de  Colé  a  > 
Hio,  depois  de  unía  prolon¬ 
gada  ausencia  de  Petes  e  Pe¬ 
ladas,  c  o  polco  do  Teatro  da 
Untúo  com  a  comedia  dra¬ 
mática  ele  Maria  Inés  Bar¬ 
ros  de  Almekia,  AONDE 
VAIS  ISABEL? 

COM  AONDE  VAIS  ISA¬ 


BEL?  o  grupo  fio  Teatro  Ju¬ 
venil  abre  sua  temporada  de 
63  con)  malí  um  original  bra- 
siloiro.  .sendo  éste  o  tere,  iro 
d,i  scu  repei  lorio  cunicgadu 
ci  m  A  N1A1S  VALIA  VAI 
ACABAR.  SEU  EDGAR,  de 
Oduvalílo  Viona  Filho,  com 
pausa.-;  líricas  por  lancsvu  e  o 
russo  Arbusov,  para  retomar 
o  fio  nacional  cuín  CHA- 
i ’KU  DE  SÉBO  de  Francisco 
Percira  «la  Silva,  o  ano  pas- 
sttdo,  , 

Sobre  o  que  \  amos  ter  de 
noviciado»  ainda  éste  mes 


milito  outoiio  o  de  románti¬ 
cas  ressacas  lavando  a  pas- 
sareln  internacional  de  Co- 
pacabana.  pedemos  jjssinalar 
O  BEM  AMADO  de  Ncil  Si¬ 
món  no  Teatro  Santa  ROs.i 
BARRABAS  de  Mlchcl  de 
Gherolde  no  Tablado, 

(Juanto  ao  mais  sao  vagas 
perspectivas  para  aeonteci- 
mentos  au  longo  de  nial» 
com  prováveis  cslréias  no 
Teatro  Cnpacabana  de  BOE- 
ING-HOEING  «lo  Marc  Ca- 
molclti,  de  VÍTOR  ou  OS 
MENINOS  NO  PODER  de 


Roger  Vilrae  ou  QUEM 
TEM  MÉDO  DE  VIRGINIA 
WOLFF?  de  Edward  Albec 
no  Teatro  da  Maison  de 
Franco  e  de  TCHIM-TCH1M 
de  Fraigois  Uillctdouz.  no 
Teatro  DuleJna. 

De  resto,  enquanto  a  tem¬ 
porada  nño  se  define  de 
todo,  os  grandes  aeomeci- 
niontos  esperados  para  ésse 
momo  63  ainda  nao  se  pro- 
nunciaram  nem  dcclarnram. 
Mas  por  eerlo  vlráo  do  nieto 
do  ano  cnt  diante.  Tucio  ín¬ 
dica. 


formas 


adeirit 


Aquí  está  urna  obra  muito  es- 
pccinl.  Toda  a  sua  beloza  vom 
das  linhas  do  eoncrolo  aparen- 
lo  -  náo  há  rovestimento.  Sua 
construyo  esléve  a  cargo  do  Sérgio  Marques  do  Souza  •  Engonha- 
na  e  Comercio  S.A.  que  ompregaram  Formas  Madeirit  para  alean, 
car  ésses  rosifltndos.  Sergio  Marques  do  Souza  -  Engcnhana  n  Co- 
mórcio  S.A.  tóm  urna  considerável  experiencia  em  concreto.  Eis 
porque  em  suas  obras  sempre  so  encontra  urna  placa  com  estos 
dizoros:  --Nesta  obra  -  Formas  Mndoirít". 


AONDE  VAIS  A  MANDRAGORA 

ISABEL?  TEATRO  SANTA  ROSA 

TEzVTRO  DA  UNIAO  .  . 

Comedia  de  Maquiavcl,  cs- 

Truta-se  «le  urna  eomédia  eritn  há  quatrocenlos  anos  c 
dramática  de  Maria  Inés  atunlissima  sobre  a  cobiga 
Barros  de  Almeida  ambi-  da  mullier  «lo  próximo  cotn 
rntada  no  Rio  com  proble-  filtros  de  amor  c  ludo,  am¬ 
inas  de  país  e  íithos,  da  ge-  bientada  na  Florenga  runa.— 
ragáo  da  liora  que  passa  cent  teta.  ]>e1n  grupo  do  Tea- 
pelo  elenco  do  Teatro  Jo-  iro  de  Arena  de  Sáo  Paulo, 
vom. 

BOLETA  BULISTA 
DESDE  OS  TEMPOS  TEATR0  D0  RI0 

DE  EVA 

TEATRO  MEIA  NOITE 


MI  NU  A  (¿LERIDA 
LADY 

TEATRO  CARLOS  GOMES 


FAMILIA 

POI  CO  FAMILIA 

TEATRO  COPA CABANA 


SERGIO 
MARQUES 
DE  SOUZA 


Comedia  musical  de  Alan 
Jay  Lerncr  c  Frederick 
Liiewe  bascada  na  peca  Pig- 
inaleáo"  de  Berna  n  i  Shaw, 
com  dezenas  «le  artistas  en¬ 
tre  atores,  bailadnos  e  can¬ 
tores  onde  destacam-st  BJbi 
Fcrrcirn.  Kdson  Franga  c 
as  peripécias  de  urna  fami¬ 
lia  enluaratla  com  boa  par- 
ticlpagáo  ele  Laura  Suarezc 
Jaymo  Costa,  Espetaculo  de 
categoría  c  marco  da  intro- 
d u gao  da  comedia  musical 
entre  nós. 

O  MELIIOB  É  Pili 

TEATRO  DE  BóLSO 

Espetáeulo  de  mímica  de 
Ricardo  Bantieira  cora  os  nú¬ 
meros  clássjcos  e  novos  cjue 
vém  de  fazer  sucesso  em 
Sáo  Paulo. 


Comedia  de  Gcrakl  Savo- 
ry.  británico  que  mcreeeu  o 
toque  do  gaulés  Marc-Gilbert 
Souva jon,  onde_  se  destn- 
cani  as  rcvcl  agües  Helena 
lgnez  c  Joáo-Pnulo  z\dour. 
Diverte  sem  compromissu 
de  mensagem. 


•  Ampio  apiovcitamanlo  (mais  do  10  vózc:)  •  ftoiiuzdm  ao  mínimo  o  consumo  do  pronos 

•  Suprimem  o  reboco  do  rovostimento  ■  Menor  numoio  do  juntas  «  Deíolagam  o  seráfo 
do  guincho  monLvtjrgs  •  Ocup.im  pouco  espato  no  obro  •  Ocslormogem  super-rópldo 

•  Aceloram  os  trabalhos  «  Economizom  máo-do-obro  •  Goionlem  o  falor  agua-clnienlo 


MEE  AMOR 
É  TRAICOEIRO 

TEATRO  GINAST1CO 


adeirit 


ENGENHARIA  E  COMERCIO  S.A 


INDÚSTRIAS 


Numa  pnxlucáo  indepen- 
dente  a  mais  nova  pega 
tic  Podra  Blocil.  Come¬ 
dia  dramática,  reflclindo 
atualidade  vivida  c  consi¬ 
derada  urna  das  melhores 
du  renomndo  c  intcrnnciu- 
nal  drnmnlurgo.  No  elenco 
están  Renata  Fronzi.  Paulo 
Padilha.  Miriam  Pcrsia. 
Max  Augusto.  Maria  Poin- 
peu,  Mario  Pelrngiin,  Gcr- 
mano  Filho  c  Moncir  De- 
liquen. 


MATRIZ:  S. PAULO:  Rui  Xavier  Un  Toledo,  204 
10.’  -  Fooíij:  3G-7020  -  -368894  -  35-4793 
FILIAIS:  salvador  Pea.  Conde  doo  Arcoi-Edlf. 
Banpolar  •  4.°  •  Fones:  2-0491  -  2.0492 
BRASILIA;  Super  Quad.-a,  313 -Soja  n? 9 ■  5CL. 
R.  OE  JANEIRO:  Ru»  da  QuiUnd».  74  .3.* 
Fones:  31-2349  «  31-2311  -  REPRESENTANTE! 
PECiFE:  Rut  SSo  Gemido,  til  •  Fone:  2447 
n.  horizonte:  Ruó  Espirito  Santos.  605 
cale  1104  .  Fone:  2-8SI2 


Companhia  Portuguesa  de 
Vasco  Morgado  apresent an¬ 
do  éste  original  de  Vasco  de 
Mondonga  Alvos,  animado 
por  dois  personagens,  inter¬ 
pretados  por  Laura  Alvos 
(unta  das  ninis  populares  ar¬ 
tistas  de  Portugal)  e  Artur 
Sancdo  com  dirogáo  de  Ma¬ 
nuel  Santos  Carvalho  e  ee- 
nografia  de  Manuel  Lima.  É 
tuna  comedia  de  cosiumes. 


“Ever  Since  Paradise"  é 
lima  comédin  dramática  de 
J.  B.  Priesllcy  ínnugurau- 
«lo  nutro  teatro  no  bojo  do 
Copacabana  Palacc,  com  Ro¬ 
sita  Tilomas  Lopes,  Napo- 
leño  Moniz  Freiré,  Maria 
Helena  Dias.  Mauricio  Bar¬ 
roso,  Erico  Frailas  e  Silvia 
Barroso. 


OITO  MUIA  ¡ERES 

TEATRO  DULCINA 

Coinvdia  policial  de  Ro¬ 
ben  Thontas.  com  Dulcina 
«ie  Moraes,  Iracema  de  Alen- 
car.  Maria  Sampaio.  Marga- 
rida  Rey,  Natália  Timberg. 
Maria  Fernanda.  Sónia  de 
Moraes  e  Sueiy  Franco,  con¬ 
tinuando  sua  tarreira . 

3  EM  LUA  DE  MEL 

TEATRO  MESBLA 

Comédia  de  Ribeirinho  c 
tTarojdo  Sant’Ana,  dupla  por¬ 
tuguesa,  e  que  narra  os  cón¬ 
dilos  que  o  título  cncerra 
com  Anriré  Villon,  Daisy  Lu- 
cidi.  Rodolfo  Mayor  e'  ou¬ 
tros. 


ESCÍNDALOS 

CEBANOS 

TEATRO  JARDEL 


Revista  do  produtor  Fer¬ 
nando  D’Avila,  com  Nélia 
Paula,  Nick  Nicolás  e  cm 
números  especiáis  Sandra 
Mcnezes  e  o  travestí  Ivaná. 

peles  e  peladas 

TEATRO  RIVAL 

Colé  retornando  nn  R¡0 
com  sua  companhia  de  re¬ 
vistas  estrelada  por  Lilian 
Fernandos  c  mais  Guilher- 
me  Correa.  Ana  Rosa,  Al- 
meidinha.  Mione  zVmorim  e 
outros.. 


Esta  foto  revela  o  que  élcs  fizerum  “Desde  os  Tcmp«>s  de  Eva”.  Mas  como 
manda  o  figurino,  (os  figurinos  sáo  de  Guilhcrme  Guimarács)  primeiro  de¬ 
clinaremos  os  nomos  délas  que  sáo  María  Helena  Dias,  Rosita  Thotnns  Lopes 
c  Silvia  Barroso,  respectivamente  seguidas  (para  náo  dizer  perseguidas) 
déles  quo  sáo  Érico  Froitns,  Mapoleo  o  Moniz  Freire  c  Mauricio  Barroso, 
no  Teatro  Mcia  Noite  do  Copacabana  Palaco 
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Lembrando  o  Día  das  Máes 


ángulos 


urna 


Em  nossa  vida,  os  /¡(/ios 
rciircscnlnm  n  grande  ale¬ 
crín,  n  grande  diluida,  a 
grande  esperanza.  Por  cíes 
sofreíaos  e  por  éks  litlrt- 
nios:  (rarem-iios  a  ¡mensa 
ricscobcrla  de  lodos  os  sen- 
tímenlos,  os  que  rao  da 
impaciencia  a  angiixtia.  do 
aryullio  á  ternura,  sao  n 
certeza  de  que  continua¬ 
mos  o  ciclo  eterno  que  se 
completa  nesta  divisan  de 
amor  entre  a  mñe  ¡pie  so¬ 
mos  r  a  que  temos, 

Mus,  emlinra  soja  esta  a 
"'futía"  sagrada  e  mala  jnu 
jumante  de  «ossa  ridu, 
vi  nitas  oitlras  ocu  papáes , 
militas  antros  apelos  vos 
trbsorvcin.  Arte,  trabadlo, 
vida  social,  dcsoiaui  para 
nutras  lugares  e  antros  ho¬ 
rarios,  por  ncccssidade  c 
po r  lógica  o  que  pcrlciicc- 
ria  ao  tur  c  nos  /t titos.  Com 
a  utem;úo  rollada  pora  o 
•'Din  das  Mñrs"  tpie  se  fes¬ 
teja  no  segundo  domingo 
ile  innio.  ouriiiios  o  que 
tres  rielas,  cuja  vida  se  di¬ 
vide  rm  ocu  pandes  dijeren- 
tes  tcm  a  dizer  ú  respeito 
do  assunto:  como  equili¬ 
brar  a  vida  pessoal  c  suas 
natura»  r.vioéiirias,  com  « 
iiiatnnídarir.  o  lar,  a  edu- 
enyóo  dos  filhos. 


MONA II  DELACY : 

Traten  r  jilhos  nn  mesmn  ritmo 

MONAH  DELACY,  es- 
Biiia  o  bonita,  r  dona  rio 
pcrsonalidade  altiva  que  so 
reftote  em  "estos  oxtroma- 
mente  controlados.  Sen 
marido  é  o  mor  Ccraldo 
Mathcus,  que  no  mosnin 
clin  oni  que  snbiu  au  palco 
receben  o  “Snci",  e  bolo 
administra  a  eompanbin  óo 
Tónia  Carrero  e  prepara-so 
para  dar  inais  lint  teatro 
moderno  o  eoiitortável  a 
Copaeabnnn.  com  a  remo* 

(.telar, oí  tío  Teatro  da  I' ca¬ 
ca  .  Monnli,  cuincvou  em 
Sao  Paulo  e  lid  tuna  rías 
íuiuiaduras  do  "Teatro  de 
Arená”,  com  o  quai  se  lau¬ 
cón  com u  alrl/..  Viudo  para 
o  Rio  ¡ntogroti  a  eoinpanlda 
Trmia-ColH-Autran.  e  o  in 
quein  tez  durante  anos  os 
muís  diversos  papéis.  No 
momento  prepara-so  para 
levar  a  orgulhosp,  elegante 
e  terrivol  'Sen,  Heaurrc- 
vais".  de  "Tiro  o  Queda", 
ao  Nordeste.  Na  períeila 
•  vida  em  comum"  rom  seos 
dois  fithos,  Atareos  e  Cris¬ 
tina  Alaria,  Monati  decora 
seus  "scrlpls"  preparándo¬ 
os  para  o  colegio,  ajticlan- 
do-os  no  estuelo  e  coman- 
dando  as  m¡l-e-mnn  taró¬ 
las  de  dona  de  casa.  Agra¬ 
vada  pelo  lato  de  tinta  sua 
familia  morar  rm  Sao  Pan¬ 
to,  Monah  concilla  os  rinis 
ángulos  rio  sua  vida,  radi¬ 
calmente  onustas-,  só/inlin, 
anidada  súmente  pelo  apnio 
do  marido  (piando  lite  so¬ 
bra  nlgum  lempo, 

realmente  difieil 
equilibrar  essas  duas  vidas, 
tillando  ambas  olirigain  a 
mulher  a  lima  prol ínula 


riedieayáo.  Nao  c  súmente 
na  parle  dos  horarios, 
terrivelmente  inadequacios, 
que  as  earreiras  divergeni. 
mas  também  no  imeitso 
desgaste  que  exigen!  de  um 
sor  humano.  Militas  vezas 
é  necessário  se  estar,  náo 
sú  tísica,  como  mentalmen* 
le  em  dois  lugares  ao  mes- 
mo  lempo,  E  isla  é  radical¬ 
mente  impossivcl.  A  pesar 
de  rccoitltceer  todas  as  dl- 
I ¡cuidarles  que  lonhn  pas- 
sado  r  o  grave  problema 
que  enfrento  em  ser  " tres": 
mñe,  esposa  e  alriz  num  só 
momento,  náo  me  arrepen- 
do  da  vida  que  tenho. 
Teatro  é  o  que  ntais  goslo 
de  fii7er,  etnbora  eserevt 
lambém,  e  ler  lirio  filhos 
é  aquílo  que  mais  ine  frou- 
xe  alegría.  A  vida  de  um» 
alriz  se  desvanece  riepois 
de  cada  sueesso,  r  ludo  re- 
comeca  sempre  nutra  vez. 
Nunca  se  en  contra  estábil  i* 
darle  finnnccira  olí  emo¬ 
ciona!  e  jamais  se  cria  tai¬ 
res  em  algum  lugar.  Como 
máe  eneonirci  unta  rons* 
lanío,  que  n  lempo  só  en¬ 
ruinece.  Vejo  niétis  filhos 
crcscorem,.  irem  a  os  poneos 
se  tornando  adultos  e  mol¬ 
dando  unta  personalice  de 
definida.  Tudo  que  fiz  e 
ludo  em  que  colabore! 
surge  ¡menso  como  obra  de 
um  pequeño  trabalho  coti¬ 
diano,  E  finando  minlia 
carrcirn  arlístíca  por  ven* 
lum  terminar,  c  se  perder 
rápidamente  nn  lempo,  élcs 
continuarán  intactos,  li/sii 
é  urna  rías  nudias  razóos 
porque,  ncima  tic  (litio,  a 
minhn  familia  é  mais  im¬ 
pórtame." 


ÍH| 


I.clln  Tinoco  Severiaiio 
Ribeiro  possui  um  suave 
tino  de  morena,  de  gestos 
tranquilos  e  mnncirn  levo 
tic  talar  e  garrir.  Emboca 
bonita  c  bástanle  jovern,  já 
é  avd  de  um  menino  gor- 
riueho,  bem  humorado,  sem¬ 
pre  risonho,  que  lem  cana¬ 
rios  como  “hobby”,  Seu 
nomo  é  Andró,  c  desde  que 
nasceu  demibou  todos  os 
conceilos  de  severidade  da 
familia.  Sónia,  sua  filha 
mais  vclhn,  seguindo  os 
passos  da  mñe.  easoti-se 
nniilo  cedo,  e  c  boje  Sra. 
Sérgin  Bncz.  Senhora  Luir. 
Severiaiio  Ribeiro  Júnior, 
Lélia  ftequenla  a  soeieda- 
de  com  muderuyáo,  embre  a 


seu  circulo  de  relavóos  soja 
dos  mais  ampios,  e  pre- 
ferc  reeebcr  em  casa  para 
lima  sessáo  intima  de  cine¬ 
ma  nos  fins  de  semana.  Máe 
extremamente  dedicada, 
qualitUtde  que  segundo  ela 
própria,  Sónia  já  herriou 
em  duplícala,  Lélia  vive 
com  seus  Irás  oulros  filhos, 
Lucia,  Heloisa  c  Luir,  em 
sua  casa  na  Codajás.  Segu¬ 
ra.  tranquila,  excelente 
hosless,  sua  mainr  qunlida- 
de  c  a  grande  nlenyáo  que 
sempre  riedicou  aos  filhos, 
que  jamais  Ihc  ouviram 
elevar  a  voz.  Para  Lélia,  a 
socicriade  é  algo  cxlrema- 
menle  absorvenle  É  como 
se  íósse  tuna  espiral  infi¬ 


nita  que  (piando  alguéin  líe¬ 
la  se  envolve  náo  mais  en¬ 
contra  a  salda,  Os  compro- 
missos  se  succdcm  e  quanrlo 
riá-se  por  coma,  a  mulher 
principalmente,  náo  mais  so 
podenco.  Seguindo  um  rit¬ 
mo  total,  que  náo  mais  é  o 
déla,  rio  marido  e  mullo 
menos  dos  filhos. 

—  O  importante  para 
ser  máe  c  freqiienlar  a  su- 
ciedade,  é  lee  sempre  a  la¬ 
milla  em  prltnciro  plano,  k 
prálicamcntc  impossivcl 
conciliar  a  vida  social  In¬ 
tensa  com  os  deveres  da 
casa.  Ambos  exigcm  um 
excessivo  desgaste  de  lem¬ 
po,  Todo  o  segrédo  c  saber 
renunciar  os  eompromissos, 
quando  éstos  comeyam  a 
influir  na  vida  das  crian- 
vas.  Náo  importa  quantas 
excelentes  babas  se  possa 
ler  em  casa.  A  simples 
presenya  materna,  chela 
de  carínho  e  dedicayáo  tur- 
na-sc  insubstituivel.  A  sua 
permanencia  rm  casa  mul¬ 
las  véz.es  pode  estar  influ¬ 
enciando  muilissimn  11a 
personal  ¡darle  do  fllho,  e 
sun  auséncln,  num  momen¬ 
to  necessário.  pode  preju- 
rllcn-los  para  a  vida  intei- 
ra  A  máe  náo  é  só  unía 
alba  dona  de  casa,  que  or¬ 
dena.  controla  e  chama 
alcncáo,  ó  muito  mais  a 
presenva  ralada,  tranquila, 
que  significa  proleyáo.  O 
mais  importante  em  tima 
máe  é  ler  exata  conciencia 
tic  seu  valor,  e  jamais  ler 
merlo  de  renunciar  a  qual- 
ouer  coisa  em  hcncficio 
ríos  filhos,  Numa  vida  so¬ 
cial,  é  preciso  saber  medir 
ns  eompromissos,  e  ¡sin 
atinge  lanío  ao  hnmem 
quanlo  á  mulher,  c  ler  sem¬ 
pre  presente  a  corteza,  in- 
rlepcndcnte  de  qualquer 
vaitlnde  mi  earreíra.  que  a 
socicriade  é  superfina  com¬ 
parada  rom  os  filhos,  que 
sao  na  vida  o  essencial  Em- 
born  istn  ludo  pare  va  obvio, 
éste  desequilibrio  de  való¬ 
re.'.  é  alualmente  bastante 
comum. 


náo  apenas  um  prazer  pes¬ 
soal,  mas  a  maneira  de  co¬ 
laborar  com  n  progresso  da 
familia  (e  óles  cnlcndent 
isso  multo  bem!).  Déles  exi¬ 
jo  sinccridade  e  corintio, 
sendo  de  responsabllidadc 
p  prazer  pelo  dever  bem 
rumprido.  E  favo  com  que 
se  slntarn  feltzes  em  casa, 
rodeados  de  carinho,  fnzen- 
rlo  do  lar  um  lugar  que 
lhes  pertencc  niesmn,  onde 
seus  amigos  sao  sempre 
bem-vindos  e  onde  a  har¬ 
monía  c  o  nosso  layo  co- 
mum.  O  que  náo  impede 
que  sejam  reprcendidos  e 
rastigados  sempre  que  o 
mcreyam...  Mas  o  impor¬ 
tante  é  que  cíes,  desde  co¬ 
rlo,  eompreendam  que,  em¬ 
boca  tendo  urna  viña  á  par¬ 
le,  é  á  casa,  c  á  familia 
que  etl  —  máe  —  per- 
tonyo. 


EDITII  DE  I  ASCOSCELLOS: 

Lar  v  trahulho  se  hannoiiizuiii  rm  ternura 

—  Consigo  perteitamente 
conciliar  metí  trabalho  com 
mons  devores  de  mñe.  Isso, 
com  muila  ternura,  que  c 
a  natural  soluyáo  para 
qualquer  problema .  Com- 
bino  nossns  horarios  com 
os  das  cria  uvas,  de  manci- 
ra  que.  quando  saio  para 
o  trabalho,  os  dois  mais  ve- 
lltos  lambém  já  lenham  ido 
para  11  colegio,  Rarnmcnle 
íazemos  programas  á  noi- 
le:  nos  sábados,  domingos, 
feriarlos  c  durante  as  fe¬ 
rias,  levamos  tima  perfoila 
vida  em  comum,  com  pas- 
scios,  pie- nics,  wrclc-ends. 
Tonlto  sempre  procurado 
pitlusiasmá-ios  pelo  mou 
trabalho,  explicando  que 
isto  representa  para  mim 


EDITII  DE  VASCON- 
C’ELLOS  ó  um  exetnpln  rio 
Iranqüilidndc,  de  presenva 
afclunsa,  de  dcgáncia  cla¬ 
ra  c  natural.  Está  sempre 
risonha  c  soipiiér,  tcm  sem¬ 
pre  urna  boa  palavra  nos 
labios  e  urna  aparénria 
ruidarla  c  bonita,  rlc  quem 
possui  esta  especie  de  luz 
interior  que  ilumina  seus 
menores  instantes,  Tudo  is- 
so  nos  leva  a  crcr  que  sua 
vida  seja  a  mais  sossegaria 
possí vcl.  Engaño,  porém. 
Edilh  liaba lha  muitas  ho¬ 
ras  por  din,  com  alcncáo  e 
«enso  de  responsabllidadc, 
presa  a  horarios  o  a  obri- 
gavóes  de  diversas  espe¬ 
cies.  Todas  as  ninnltás  po- 
demos  encontrá-la  11a 
‘'Principe  de  Calles’’,  do 
ende  é  modelista,  ás  vallas 
com  croquis,  fornceedores, 
tecidos,  em  lint  redemoinhu 
de  encomendas  e  de  pro¬ 
vas  que  só  terminan!  11a 
hora  do  nlmóyo.  E’  cnlño 
que  cía  vai  para  casa,  prc- 
parar-se  para  retomar  seu 
rli.i  de  trabalho,  riexta  vez 
na  Mariazinha”,  a  grario- 
sa  hmif/qiic  que  Edilh,  suas 
irmás  e  urna  amiga  clivi- 
grm.  Lá  permanece  aló 
seis  horas  da  larde,  quando 
volla  ao  lar,  onde,  com  os 
filhos,  Paula  (10  anos,  alu¬ 
na  rio  “Sacré-Coucr  de  Je¬ 
sús”),  Ricardo  Augusto  (8 
anos,  aluno  do  "Asloifrt 
Carlos")  e  Georgiana  (2 
anos)  espera  pelo  marido, 
tir.  Jorge  de  Vasermcellos, 
que  é  pt'orurarínr-gerni  tía 
Comissao  de  Marinha  Alcr- 
ranie.  Edilh  considera  que 
osla  vida  “l'ora  do  lar"  em 
nada  prcjiidtca  sua  ativl- 
rinrie  c  dedicayáo  domés¬ 
tica. 


na  muta  exala 


Domingo  rpic  représenla  mconlro  ó  esle,  onrlr  »» 
urnas  mais  urna  vez  nos  espernm,  riesta  vez  para  rr- 
snlvcr  sobre  a  pnrlilha  da  Guanabara.  Mas  nos,  para 
quem  "encontró”  quer  dizer  "diálogo”  apenas,  aqui 
*  lamo?,  como  semanalmctile,  com  nossos  varios  le- 
r  as.  Como  o  "Día  das  Máes”  sr  aproxima  (faltam 
alguns  (h'iningo-  súmenle  r  sao  clrj  as  nossas  unida¬ 
des  simbólicas)  resolvemos  iniciar  tima  serie  de  entie- 
vistas  r  rrportagens  sobre  o  assunto  "máe”.  Moje 
aqui  r'láo  algumas  que  nos  cxplicani  de  que  maneira 
fniiviliam  a  vida  do  lar  com  a  vida  pessoal,  quer  seis 
esta  dedicada  au  tiabalho,  á  arle,  ou  aos  rieveres  so- 
rlais.  Também  ligada  a  unta  comenioraváo,  do  ”Dia 
rio  Livro”,  aqui  está  romo  nomo  da  semana  María 
Emilia,  secretaria  rlc  um  editor  e  pessoa  para  quem 
o  t<*ina  c  constante  rlc  vida  e  senlimcnto.  O  Ballet 
Moissoler,  o  mnior  do  mundo,  está  nn  Rio:  r.  romo 
sao  as  bailarinas  russas?  Foi  isso  que  procuramos 
saber,  munidas  de  unía  intérprete,  pois  as  "meninas” 
falam  apenas  .sen  próprio  idioma  —  r  olhe  lá!  Temos 
aqui  lambém  a  hislória  da  "Serviam"  que  é  liderado 
por  um  grupo  de  sen  hora  5 . 

Corno  se  ve,  a  través  de  todo*  os  ouima  nos -o* 
selores  de  iiifonnai.'áo  e  simples  conversa,  é  bem  vasto 
o  nosso  onconlro.  Que  hoje  aconlrcc  neste  domingo 
manso,  dominado  pelo  signo  de  Tomo  íque  torna  as 
pessoas  nascidas  nesla  dala  ambiciosas. . .  1  e  caracteri¬ 
zado  litúrgicamente  por  Sao  Conrado  e  Sáo  Ananias. 


le  livro  que  se  lorna  um  "hes- 
sellcr".  K’  a  esperanya  do  jn- 
vem  que  por  ela  lem  que  pas* 
sar  para  cliegar  ale  o  editor; 
orienta  aquele  que  comeyon 
a  eserever,  como  se  faz  urna 
revisáo,  alende  as  reclamayóes 
dos  escritores  "previ legiados” 
(”sáo  aquéles  que  queram 
sempre  ser  edifidot  na  fren¬ 
te  de  todo  mundo"),  responde 
ns  pedidos  rio  exterior  ("fe- 
mos  urna  vaslisslma  correspon¬ 
dencia  tanto  com  outros  editó- 
res  como  com  particulares 
que  nos  escrevem  pedindo  II- 
vros  de  autores  braillelrei;  •• 
últimamente  mais  solicitados 
sáo:  José  Condé,  Carlos  Hel- 
tor  Cony,  Fernando  Sabino  e 
Adonlas  Fllho").  Ealar  pois 
sóhrc  hvros  c  coisa  que  María 
Emilia  Monteiro  dos  Reís  sa¬ 
lte  bem:  "Se  se  pudesse  mu¬ 
dar  um  dltado  afirmarla  qua 
"dlie-me  o  que  lés  e  dlr-te- 
el  quem  és".  A  gente  confie- 
ce  realmente  as  passoas  per 
seu  tipo  de  leltura  a  santa-ia 
também  a  evoluyáo  cultural 
de  um  povo  pela  saida  da  «ar¬ 
tos  Hvros.  Por  axamplo,  qua 
o  nivel  intelectual  ftmlnine 
está  bem  melhor:  as  mulharaa 
ia  léem  e  masmo  romanea  qua 
os  homens  e  até  os  maimei 
Hvros  de  economía.  A  única 
diferente  é  que  e  homtm  pro¬ 
cura  mais  Hvros,  libre  políti¬ 
ca.  Os  adultos  léem  malher 
e  o  hornero  mais  qua  a  mu¬ 
lher.  Nosia  nova  gerayáo, 
quando  digo  nova  ó  na  basa 
dos  II  anos,  náo  sabt  lar. 
Sáo  mal  orientados  a  quando 
recebo  aquí  estudantas  em 
busca  de  dados  para  um  tra¬ 
badlo  escolar  neto  qua  a  atre¬ 
vió  maíor  sao  Hvros  sibra  la¬ 
xo  ou  os  tldos  como  "tortea’*. 
Cíes  náo  estío  preocupado! 
com  o  autor  ou  com  urna  boa 


María 
Emilia 
110  mundo 
dos  livros 


O  nome 


semana 


No  día  18  comrmoron 'r  o 
‘‘Día  do  Livro”,  rom  todos  os 
festejos  habituáis.  Procura¬ 
mos  euláo  focalizar  urna  pes- 
aoa  ligarla  ao  livro,  e  para  istn 
escodemos  M  ARIA  EMILIA 
MONTEIRO  DOS  REIS. 

Ela  fala  pouco,  sorri  sempre 
t  tcm  um  nr  que  transmito 
rfíciéncia.  Dcvagarzinho  nos 
conlou,  náo  lima  hislória  mas 
varias  sobre  seu  mundo  maro- 
vílhoso  "cercada  de  livros  por 
todos  os  lados",  llá  dez  anos 
que  trabada  11a  Editóla  Ci- 
vilizayáo  Braslloíra  como  se¬ 
cretaria  de  finio  Silveira.  o. 
de  fá  para  cá  se  acostumou  a 
víver  em  funcáo  do  livro.  Ela 
ici'tbc,  sempre  aloma  1  efi- 
riertte,  o  autor  ("vocés  náo 
faiim  idéia  da  quantidade  de 
gente  qua  sa  |ulga  escritor  e 
aparece,  «qul.  com  um  original 
debalxo  do  brayo.  Aínda  hoje 
recibí  um  que  se  diz  capee Ita- 
dor.  ascraver  7*  livros  por 
aóo...  Ttm  da  tudo,  loucos, 
astudantes,  genios  c  pseudos- 
finios...  éstas  últimas  verda- 
dalrai  "davettas".  Ela  "arris- 
rí  um  palpite  sóbre  as  rapas 
1¿  em  primen,!  niáo  aque- 


literatura.  Oulra  coisa  engra- 
cede,  que  vem  definir  um  po-  KKj 
vo,  é  a  quanlldade  de  pedidos 
que  recebemos  de  Portugal  e 
Colonias,  de  livros  sobre  o 
essunto.  La  é  proibldo  a  pu-  ¡KM 
bMcayéo.  De  uní  lempos  pera  | 
cá  noto  que  o  interine  por  HhB 
nona  literatura  aumenfou:  MBi 
muitos  sáo  01  pedidos  de  re-  BfM 
masía  pare  universidades,  edi-  En 
toras  a  particulares,  que  rece- 
bemol  de  Frenye,  Ingletcrre,  ¡fl 
Estados  Unidos  a  agora  Ale- 
manha...  quase  todos  acom- 
penhado  da  um  pedido  de  di-  ||Bi 
clanárla.  Aquí  onda  trabalho  flPI  _ 
aprenda  se  a  conhecer  um  II- 
vra  pala,  vendo  #  antea  da  aau  -j. 
nasdmanto  ató  •  aau  tucano. 

Urna  itnsayía  gastosa  asta  de 
se  falhear  um  original,  var  as  k-wv 
prevea  a  var  a  falfura  da  ca- 
pa  a  depeis  contemplá-lo  na  |39C! 
vitrina...  é  o  mundo  encan- 
tade  do  livro", 

Aqui  tica,  porlantn,  a  nos- 
s*  homenagem  ao  “Día  do  Ll- 
rro",  na  pessoa  de  María  Emf-  ” 
lia.  que  aquí  representa  a 
intensa  legiin  dos  que  esr.rc- 
rem.  dos  que  léem,  dos  que 
editáis. 


1 


I 


5."  Caricrno 


As  loas  cantadas  á  bclcza 
do  Rio  de  Janeiro  já  nao 
aurpreendem  os  cariocas.  To¬ 
do*  os  estrangeiros  que  aquí 
aportam  íicam  embcvccidos. 
Mío  mais  -emontram  adjeti- 
vacáo,  faltam-lhes  ex  presides 
adequadas  para  signlfiearem 
o  impacto  causado  pela  Cl- 
dade  Maravilhosa.  Os  que 
tivemos  ocasiño  de  conheccr 
outras  cldadcs  podemos  con¬ 
firmar,  sem  nenhum  bairris- 
mo,  que  nada  há  que  se  com¬ 
pare  aos  encantos  do  Rio  de 
Janeiro.  JACQUES  DESSAN. 
GE,  homem  de  agudo  senso 
artístico  e  fina  sensibilidade, 
náu  podía  íugir  k  regra.  Pas- 
sou  entre  nós  alguns  días  c, 
segundo  dcelaracóes  suas,  fi- 
cou  definitivamente  conquis¬ 
tado  pelo  esplendor  do  Rio 
de  Janeiro, 

Fomos  encontrá-lo  no  ter¬ 
rado  do  apartamento  que  Ihe 
foi  reservado  durante  a  sua 
estada  no  Rio.  TerraQo  com 
urna  diminuta  piscina,  loma¬ 
do  de  plantas  luxuriantes, 
com  vista  para  o  Corcovado, 
em  plena  Copacabana. 

Disse  Dessange:  ficarei 
eternamente  grato  á  Seqáo 
Brasil  da  I.C.D.  e  a  PA- 
NAIR  DO  BRASIL,  que  tor- 
naram  realidade  um  sonho 
da  minha  juventudc.  Luis 
Gervais,  meu  saudoso  mestte 
que  aquí  estove  logo  ao  tér¬ 
mino  da  segunda  guerra  mun¬ 
dial,  nao  se  cansava  de  falar 
do  Rio  e  dos  seus  encantos, 
quindo  retornou  a  Paria.  Des¬ 
de  entáo  agua'rdei  a  oportu- 
nidade.  que  finalmente  se 


TRW, OTANDO 


MAR1LU 


MANEQU1M  42  se  2  malhns  juntas  (2  vézes)  direiUu  e  2  vézes  1  arremate 

a  4  rnalhas  da  borda  direi-  simples  a  4  malhas  da  borda 

MATERIAL:  —  400  grs.  la,  tricotam-sc  2  vézes  I  ai-  esquerda  (5  vézes)  depois  2 

de  lá  (grossura  4  ou  5  íiosj .  remate  simples  (1  malhá  malhas  juntas  a  4  malhas  da 

Agulhas  n°s  3 Vi.  1  jógo  de  sem  tecor,  1  mola,  passa-se  borda  dlrcita  e  1  arremate 

agulhas  (2  pontus)  n°.  3.  a  malha  sem  tecer  por  cima  simples  a  4  malhas  da  borda 

da  niela)  a  4  malhas  da  bor-  esquen’ 

PONTOS  EMPREGADOS:  da  esquertía  (3  vézes,  depois  matam 

—  SANFONA  SIMPLES  —  2  malhas  jipitps  a  4  malhas  tes  de 

la.  carreira  —  1  mola,  1  tri-  da  borda  dirclta  c  1  arrema¬ 
tó,  t  meia,  etc.;  2a.  carrei-  te  simples  (já  explicado  ad¬ 
ra  —  como  as  malhas  se  ma)  a  4  malhas  da  borda  es- 

apresentam,  onde  tór  meia,  nucida  (4  vézes.  A  55  cms.  Coira 

faz-sc  meia  e  onde  fór  tricó,  do  inicio  do  trabalho  arre-  n°.  3j 

(az-se  tricó.  matam-ae  as  20  malhas  du  balha-s 

centro  do  trabalho  para  o  tando-i 

REPETIR  A  RECEITA  decote  e  tricota-sc  cada  la-  (32  vé¡ 

do  separadamente  arrema-  querda 

JÉRSEI  DIRE1TO  —  la.  tando-se  do  lado  do  decote:  dimlnu 

carreira  —  toda  em  meia;  —  3  malhas  (2  vézes),  2  ma-  la,  e  2 

2a.  carreira  —  toda  em  tri-  lhas  (3  vézes)  c  1  malha  (4  A  68  c 

có.  vézes).  A  61  cms.  do  inicio  reita  c 

aumenta-se  do  lado  da  cava  nuicóes 

REPETIR  A  RECEITA  l  malba  (6  vézes)' com  in-  lha  ate 

tervalos  de  4  carrciras.  Ar-  todas  i 

JÉRSEI  AVÉSSO  —  la.  rematam-sc  as  malhas  res- 

carrcira  —  toda  cm  tricó;  —  tantes  de  urna  só  vez  a  69  CORRENTE  DA  GOLA  — 

2a.  carreira  —  lóda  em  cms.  do  eoméco  do  traba-  Colocam-sc  ñas  agulhas  n°. 
meia.  lho.  3>¿  —  24  malhas  e  trlcotam* 

se  6  malhas  cm  JÉRSEI 

REPETIR  A  RECEITA  COSTAS  AVÉSSO,  12  malhas  em 

JÉRSEI  DIREITO  para  a 
rorrente  a  6  malhas  em 
JÉRSEI  AVÉSSO.  Arrema- 
tam-sc  as  malhas  á  22  cms. 
contados  desde  o  inido. 


GOLA 


CORRENTE  —  A  correnle 
é  feita  sobre  12  malhas,  tri- 
cotaclas  cm  jérsci  direito,  na 
7a.  carreira,  depois  todas  as 
12  carrciras  passar  sem 
lecer  para  urna  agulha  auxi¬ 
liar  as  fi  primeiras  malhas 
rolocando-sc  na  frente  do 
Irnbajho,  tricotam-se  as  6 
malhas  seguintes  em  meia, 
depois  as  6  malhas  da  agu- 
lha  auxiliar,  tambora,  cm 
meia. 


Colocam-se  ñas  agulhas 
n°.  3i¡s  —  110  malhas  c  tri- 
eotam-sc  8  carrciras  tm 
JÉRSEI  DIREITO  e  1  car¬ 
reira  cm  meia  pelo  avésso 
do  trabalho  c  eontinua-sc  cm 
JÉRSEI  DIREITO.  A  47 
cms.  do  inicio  do  trabalho 
tricotam-se  2  malhas  juntas 
a  4  malhas  da  borda  dircila 
e  1  arremate  simples  a  4 
malhas  da  borda  esquerda 
(5  vézes).  A  59  cms.  trico- 
lam-sc  2  vézes  2  malhas 
F.XECUCAO  juntas  a  4  malhas  da  borda 

dirclta  c  2  vézes  1  arremate 
FRENTE  simlcs  a  4  malhas  da  borda 

esquerda  (13  vézes).  Anc- 
C'ulocam-so  ñas  agulhas  malam-sc  as  malhas  restan- 
n°.  3>,1*  —  120  malhas  c  tri-  tes  de  urna  só  vez. 
cotam-se  8  carrciras  cm 
JeRSEI  DIREITO,  1  carrei¬ 
ra  cm  meia,  sobre  o  avésso 
rio  trabalho  c  contlnua-sc, 
asslm:  —  50  malhas  cm 
JÉRSEI  DIREITO,  4  malhas 
em  JÉRSEI  AVÉSSO.  12 
malhas  em  JÉRSEI  DIREI- 
'■  Para  as  que  já  estáo  cía-  TO  para  a  eorrente.  4  ma¬ 
tas,  recomendamos  a  base  idas  em  JÉRSEI  AVÉSSO, 

i  t .  a-,  „  50  malhas  em  JeRSEI  DI- 

du  coi  da  ptopua  pele  c  o  REIT0  A  ^  cms  (io  c0. 

pó  lilas,  que  tiara  a  mesma  do  trabalho  tricotam* 

um  aspeólo  de  niclhor  trans- 

paréncla. 

As  sobrancclhas.  neslc  ti¬ 
po  de  maquilagcm,  nunca  t  Tj  q 

rievem  ser  tragadas  em  pré-  I  /  -m  r\-m 
to.  Mesmo  para  as  que  ti-  W  fSf  f|  J 

verem  sobrancelhas  escuras,  "  WKJ  W  •'V/* 

Dcvcm  trocar  o  lápis  prclo 
pelo  cinza -chumbo.  O  ideal 
é  o  lápis  marrom-escuro,  ou 

a  mistura  cinza-marrom.  m  m  M  \  m 

rara  as  morenas  médias,  U  M  m 

aconsclhamos  o  lápis  mar-  K  B  V  K  m 

rom  c  para  as  ruivas,  o  cas-  M  W  X  J  X.  ^ 
tanho. 


Con.sclho.s  de  SALETE 

Interpretando  a  Mona  Lisa  - 1 

COLOR  O  ¡o 


ACABAMENTO  —  Pas- 
sam-sc  tódas  as  partes  a  fei- 
ro  sobre  o  avésso  do  traba- 
lho  e  com  um  paño  ligeira- 
monte  úmido.  Cosem-sc  os 
ombros  e  os  lados.  Fecham- 
se  as  mangas  c  colocam-se 
mis  cavas.  Cosem*se  a  bai- 
nha  da  parte  de  baixo  do 
blusáo  virando-sc  sobre  a 
carreira  de  meia  feita  pe¬ 
lo  avésso  do  trabalho.  Faz- 
sc  urna  bninha  de  8  cms.  so¬ 
bre  as  mangas.  Em  volta  do 
riccolc  c  com  as  4  agulhas 
n«.  3  (ponía  dupla)  repar- 
lem-sc  154  malhas  e  trico¬ 
tam-sc  em  volta  1  cm.  com 
o  ponto  SANFONA  SIM¬ 
PLES. 

Arrematam-sc  as  malhas. 
Reune-sc  a  corrente  da  gola, 
coscndo-sc  a  cada  lado  da 
gola,  com  pontos  invlsivcis. 
(Vicie  foto).  Dobra-se  a  gu¬ 
la  em  2  c  cosc-sc  ao  decotc. 
Abrom-se  as  costuras  a  fer¬ 
ro. 


sullado  do  método  bran- 
quendor. 

Consiste  ósse  artificio  no 
uso  de  tima  base  da  cór  da 
culis,  numa  (onatidade  ro¬ 
sada,  seguido  de  urna  apli¬ 
carán  de  pó  bem  claro,  ou  de 
talco. 

Com  isso  vocé  conseguirá 
finir  mais  clara,  sem  o  pe- 
riso  do  “neinzentamento”  de 
sua  pele,  lslo  porque  a  base 
neutralizará  tal  eícito. 


•  A  coloraqño  da  Maquila- 
gem  “Mona  Lisa",  de  que  ta¬ 
lamos  no  artigo  anterior,  ele¬ 
ve  subordinar-so  a  diversos 
[alores.  Tratando-sc  de  um 
"makc-up"  mais  apropriado 
para  o  invernó,  porque  suas 
cores  predominantes  sao  cla¬ 
ras,  é  nceessáno  que  as  Ici- 
toras  aínda  com  a  pele  mili¬ 
to  "queimada"  pelo  sol  de 
veráo  íacam  um  Iratamcnln 
branqucíidor.  fcssc  Iralatnen- 
lo,  que  pode  ser  rápido 
qtianlo  ao  lempo,  eleve  ser 
intensivo  q  iranio  á  aqño. 


oíercceu.  O  Rio  é  gigantes¬ 
co,  é  grandioso:  olho  para  lo. 
dos  os  lados,  maraviloado  de 
tanta  beleza.  Contemplo  cla- 
qui  do  lerrago  o  Corcovado, 
vejo  o  Cristo  Redentor  com 
os  bragos  estornudos  protc- 
gendo  a  Cidade  Maravilhosa, 
que  Deus  devia  estar  multu 
generoso  ao  criar  c.  contrito, 
peco-lhe  que  a  preserve  de 
todos  es  perigos. 

A  rccepcáo  a  nós  tributada 
foi  uma  surprésa  multo  agra- 
dável.  Presentes  á  nossa 
chegada  os  componentes  da 
I.C.D.  do  Rio.  chetiados  pe¬ 
lo  presidente  Angelo  —  Rc- 
nault,  Armanel.  Sacha,  Ne- 
ves,  Luis,  Lélio,  Barabás. 

Durante  tres  dias  visitamos 
todos  os  recantos  que  pudc- 
mos.  Fomos  ao  Corcovado, 

*o  Pao  de  Acucar,  n  Flores¬ 
ta  e  á  Barra  da  Tijuen,  a 
Paquetá  e  á  Vista  Chinc.-a. 

Depois.  entáo.  comesamos  a 
preparar  o  “show".  Entrci 
em  contato  com  as  modelos 
e  minha  tarda  milito  ficou 
taei litada  porque  com  tódas 
elas.  bonitas,  elegantes  c  gen- 
tis,  pude  conversar  em  fran¬ 
cés.  A  sala  que  a  I.C.D. 
obteve  para  *  a  presen  taca  o 
nao  poderia  ter  sido  melhor 
—  n  Golricn  Room  do  Copn- 
cabana  Palacc.  A  pesar  da 
escassez  do  tempo,  a  oi  gan  i- 
zapáo  saiu  boa  e  tive  o  pra- 
zer  de  ver  a  sala  chela  de 
senhoras  as  mais  importan¬ 
tes  do  Rio.  Sentí  o  público 
entusiasmado  r  me  considero 
muilo  feliz  pela  neolhida  que 
rccebi  do  público  fcminlno 
carioca,  conhecido  no  mundo 
inteiro  como  dos  mais  exi¬ 
gentes  e  também  dos  mcus 
colegas  da  I.C.D.  O  Brasil 
i  um  país  extraordinário. 
Comp&nheiros  da  I.C.D.  vic- 
ram  de  Sáo  Paulo.  Lá  osla- 
Veslidinhos  tubinho  cm  linho  JK.  enfeitados  de  ca-  vjim  Ricardo,  Gleta.  Jambcrt, 
sinha  de  abelha.'  ñas  eóres:  rosa,  verde,  azul  e  ama-  D$  Belo  Horizonte  vcio  In- 
ido.  Vestidos  de  rafia  listeada  cm  blanco  c  préto,  fjnte  e  de  Caxambu  outro 
branco  e  azul-marinho,  sem  mangas.  Vestidos  de  companhfiro.  Na  Europa  c 
hiu-lon.  estampados  para  meia-cstacáo.  com  mangas  muito  r*ro  de  algucm  viajar 
3/4.  Slakes  para  meia-cstacáo  de  praiana,  conjuntos  500  quilómetros  para  assistiri 
em  ünha  com  saia  justa  e  casaquinho  cm  diversas  a  urna  demonstrado  de  tra-| 
tonalidades  de  verde  comeando  com  mais  claro.  b$lho.  Após  o  "show",  fiquci 

_ _ _ satisíeito  de  encontrar  lodo'  Wf' 

os  colegas  que  de  táo  longc  ,  ,  .  » 

Roupas  de  crianzas:  de  1  a  6  anos.  Vcstidinhos  eva-  vitrgm  e,  depois  de  pequeño 
aéc»  cm  dibéria,  eóres  suaves,  jardinciras  de  lá.  í>e  coquetel  íntimo,  pude  fazerj  ‘ 

4  a  12  anos:  japonas  de  lá,  ñas  cores:  vormclho,  azul-  umg  conferencia  lécnico-ar- 
marinho,  verde  c  Casaquinhos  cm  napa  3/4.  c»sacos  tistico-profissional  c  trocar 
de  malha  varias  cores,  conjuntos  de  praia  e  blusa  de  idéias  sobre  a  nossa  profissáoj 
malha,  blusinhas  de  manga  comprida,  caicas  compri-  »  as  dificuldades  que  a  en- 
das  de  lá.  volvem.  em  dois  continentes  ; i 


á  testa  dos  mcus  salóos  náo 
me  permitem  longa  ausencia 
de  París,  apenas  fugas  rápi¬ 
da',  Du  contrario,  prolonga¬ 
rla  minha  permanencia  aquí. 

Tutlo  larri,  c  de  bom  corn¬ 
ean,  no  seniidn  do  influenciar 
a  dircc&o  central  da  I.C.D. 
para  que  u  Congresso  Inter¬ 
nacional  tic  Mcstrcs-Cabclci- 
reirps  de  19C5  se  reúna  no  Rio 
de  Janeiro.  Conheeo  mili¬ 
tas  capitais  do  mundo,  mas 
náu  vejo  nenhumn  que  olc- 
rega  as  vantagens  do  Rio  pa¬ 
ra  um  ncontecimcnto  riessn 
magnitudc:  a  topografía,  a 
belezo  sem  par  c,  sobreUidn, 
a  extrema  gentileza  dos  co¬ 
legas  e  do  públicii,  que  me 
aculhcram  rom  cxtriiordiná- 
rin  gcncrosidadc .  Tentarri 
retribuir,  sendo  "n)  **mbní- 
xndor  tío  Brasil. 

Aínda  a  respeito  ric  pon- 
ras,  na  Franca  náo  mais  en¬ 
contramos  cábelos  natural', 


finos,  sedosos,  ou,  se  encon¬ 
tramos,  o  prci;ii  v  proibitivo. 
Tus  cm  plática  luna  idria 
minha:  Inmci  máu  de  cábe¬ 
los  chinesca.  Inlvcz  mu. un 
agrafía  veis  fie  lu.iuusfai',  ma 
scgiiraiu  mcllior  n  mi  -cu-plis 
c  <>  tornaiu  mais  barnlu.  E 
recurso  excelente  |i,na  unía 
ocasiño  em  que,  por  um  mo¬ 
tivo  qualqucr,  n  mwlher  náo 
porte  ir  ao  cahí  lcíiviii',  n  a 
.súmente  nesse  can.  A  pmi- 
ea  jaméis  sul>  i.uu  o  cábelo 
natural  tratarlo  adequadii- 
tnctilc  por  non';  luilicis  du 
artista.  A  pmtc.i  sene  ape¬ 
nas  tic  recurso, 

Kis  ni  as  (ipiníúi  cinitiiia-. 
por  mais  ion  amiga  lanceru 
míe  o  R".i:  il  ranlinii  u.  sem 
m'n  irla,  non  um  propagatt- 
disla  ila  liule/.i  ila  nns:  a  Ico  - 
ni. 

DESSANGE,  por  ocasiño  d  i 
sua  apresen! aran  na  Rio.  Pi¬ 
sado  pela  objetiva  «le  Gafnei'. 


MANGAS 


Colocam-se  ñas  agulhas 
n°.  3*2  —  60  malhas  c  tri¬ 
cota-sc  em  JÉRSEI  DIREl- 
TO  (MEIA).  A  8  cms.  do 
eomé?o  aumenta-se,  de  cada 
lado.  1  malha  (10  vézes), 
com  intervalos  de  10  carrci- 
ras.  A  39  cms  do  inicio  tri¬ 
cotam-sc  2  vézes  2  malhas 
juntas  a  4  malhas  da  borda 


•  E  aqui  recomendamos 
um  pequeño  artificio  para 
as  que,  estando  muilo  more¬ 
nas,  íiqucm  ansiosas  por 
aplicar  logo  a  "Mona  Lisa", 
mesmo  sem  aguardar  o  re- 


QJ/  Qoutiquo' 
yv.  n.  i  comcaiana,  «d  .  o 


Sogra",  que  será  festejado  devidamtntc  no 
dia  28,  domingo  que  vrm)  percorremos  *1- 
gumas  “boutiquci"  escolhendo  “toilette*” 
para  nosso  outono-inverno,  vcstidinhos  para 
nossas  meninas,  augestóes  de  presentei 
para  nossas  queridas. 


Está  na  hora  de  renovar  todo  o  nosso 
guarda-ronpa.  Está  na  hora  de  adotar  as 
mangas  compridas,  os  "Jerseys"  delicados 
e  sinuosos,  as  lázinhas  crespas,  os  du  as -pe¬ 
cas  funcionáis.  Pensando  nisso  (e  no  “Día 
das  Máei”  que  se  aproxima,  e  no  “Día  da 


SANTA 

CLARA 


BQUTIQUE 

ALTA  COSTURA 


ARLENE  MODAS 
(Rúa  Francisco  Si) 


Grinaldas,  houquets, 

enxovais  completos 
para  noivns 


TIMNHA  MODAS 
(Rúa  Conde  de  Bonfim) 


Wwj  /  íapofo» 

ortüj'O!)  Wa  ñopa 

benda»  acrwlilo 

R.  Miguel  Lomos, 
51-1)) 


ÉXCU’SIVAMt.VTK 
M  N«S  CE  lü  A  56 


Jt.  ,STA  CLAKA.  ,111-  S/  llfl 


lpr*sent(if,'io  do  “STYLE  DE 
PARIS"  realizada  no  dia  l.°i 
de  abril  corrente.  Era  a  prl- 
meira  exibicáo  do  filme  no 
mundo  inteiro. 

A  Associacáo  “STYLE  DF, 
rARlS",  compóe-se  de  tres) 
mernbvos:  Alcxandre,  cu  e 
Rene  Bürjois,  que  toma  emi¬ 
ta.  da  tdminislracáo.  Lcvou 
a  Paria  ISO  dos  mais  tamo- 
so?  cabeleireiros  da  Europa 
e  alguns  de  outros  continen- 
tcs .  E'  raeu  dssejo  que  essaj 
apresentaqáo  se  reproduzn  o' 
msis  breve  possivel  n'i'Riu 
de  Janeiro.  Associandn-mc 
com  Alcxandre  e  Rene  Bur- 
joií.  lance!  a  “STYLE  DE 
PARIS",  para  transmílir  nos 
demais  cabeleireiros  interes- 
s|do?  nossas  conceptúes 


Apresen  i  u 
grandes 
navidades 
para  o  dia 
«las  Mács 


Av.  Copicabana.  176-A  V  R.  Miguel  Lemoi,  17-1 
Til.:  57-5073  t  Tal.:  47-9865 


ir  lis  ticas. 

Táo  entusiasmado  fiquei 
eom  o  Brasil  que.  logo  após 
meu  retorno,  eom  era  re  i  a 
trabflhar  em  novo  pontead" 
cuja  idéia  levo  daqui.  Alé 
nome  já  tem  e  acredito  que 
fará  muito  sucesso.  Pelo  me¬ 
nos.  eu  me  empenharci  a 
fundo  para  isso.  O  nomo  será 


¿PRESENTA  SUA  NOVA 


“botsa-nova”. 

Dentro  de  pouco  viajare! 
pava  o  Japáo.  onde  vnu  su¬ 
gerir  ás  japonesas  ponteado; 
modernos,  funcionáis,  respei- 
tando.  entretanto,  as  tinhas 
tradición» is.  Infelizmente,  as 


COLEgÁO  DE  INVERNO 


as  duas 
tínicas  lo  jas 


Vv.  N.  S.  Coparaluiu,  273-11 
T»t.  37 -I3SS 


R.  Gonvilvei  nias,  19 
Tel.  5J-Í1I* 


O  FAQlITÁRiO  FACILITA  TUDO 


Ru«  DjaIdi  Ulricba  57 


LA  BOUTIQDE 
(loa  Miguel  Lemoi) 


Colecáo  grande  e  variada  pira  patinagáo  no  lélo: 
na»  Ib  as  de  helanca  inteiras,  gorros,  luvai,  aweltn  * 
betid.  Chemilfg  eom  froo-froua. 


MIMO 

(Rúa  Miguel  Lemos) 

Saiss  evasées,  vestidos  de  varios  feilios.  botinhas  e 
casa  eos,  tudo  cm  napa.  Conjunto  de  antílope,  boinas 
e  chapéus  para  invernó,  conjuntos  de  gola,  ponipom 
e  chapéu  de  onqa. 

Mrne.  BERTHA 
(Rúa  Conde  de  Bonfim) 

f 

Saias.  calcas  c  vestidos  do  napa.  Japonas  de  nylon 
arolchoadas  c  enfeiladas  de  pele.  Vestidos  para  baile 
cm  gasc,  vestirlas  cm  renda  francesa  prcta  com  bo¬ 
lero  bordado,  vestido  em  brocado  branco  com  túnica. 
Saia  e  casaco  3/8  em  lá  principe  de  gales  com  botóés 
de  pele.  Conjuntos  cm  veludo  coteté  verde  com  blusa 
em  frou-frou  lilas. 

TRINCIPE  DE  GALES 
(Av.  N.  Sa.  de  Copacabana) 

i  —  va 

Vestidos  cm  varpé  c.slamp(idos.  conjuntos  e  vestidos 
cm  seda  pura,  conjuntos  de  veludo  e  »l»ke»  estampa¬ 
dos,  cartciras  e  bolsas  variadas  e  grande  quantidgcle 
de  bonita  bijuteria. 

D1DE  BOUTIQCE 
(Rua  Barata  Ribelro) 

Muito  xadrczinho  nos  tccidos  para  meia-estacio,  tail- 
leurs  de  lá  vermclha,  azul,  verde-claro,  jaquetas  para 
cairas  compridas,  casacos  enfeitados  com  napa. 

MUCHACHA 

(Rua  Conde  de  Bonfim) 

Vestidos  chemislrr  crti  flancla  acctinada,  3  pecas  em 
JK  com  casaco  de-  mangas  3/4.  vestidos  ligeirós  em 
algodáo,  tubinhq».  ém  llde  lá  com  mangas  justas,  tail- 
leurs  de  lá.  V 

ANNA  MODAS 
(Rua  Conde  de  Bonfim) 

Lengérle  variada,  vestidos  tubinho,  casaco-japon»  7/8 
em  camurca,  casacóes  de  lá,  ilakes  cm  veludo  cotelé. 

CHICA  DA  SILVA 
(N.  Sa.  Copacabana) 

Costume  de  tiveed  Scala  d’oro  branco,  origináis  capas 
de  chuva  com  capus,  vestidos  capa-dc-cbúva  'tipo 
rofie-nianteau,  vestidos  em  linho  escuro  com  bolero 
impérlo. 

M6.VACO 
(Rua  Inhangá) 

Manteau,  vestidos  c  conjuntos  pura  lá  em  manequim 
40  a  48.  Conjuntos  de  sapatos,  bólsa  e  carteira  em 
verniz  e  cromo  de  cores,  malhas  em  lá  cm  brocado  e 
astracá,  japonas  com  botóes  de  metal  e  deliciosas  mi- 
Ibas  karrigan. 

LEBELSON 

(Rua  Raimundo  Corróa) 

Chemisier  de  seda  natural  vcrde-limáo  e  verde-ban- 
deira.  chemisier  listrádo  com  mangas  raglan,  costu- 
roes  de  lá  c  manteau,  vestidos  de  jeriev  de  lá,  colegio 
de  aweters  de  lá.  bouele  e  mohalr.  Costunies  meia- 
estacáo.  cm  tecido  grosso  com  blusa  estampada,  ja¬ 
ponas  de  capus  cm  veludo  turquesa  e  arela  forradas 
de  listrinhas,  japonas  vermclhas  e  aziiis  com  gbl^s 
de  pele. 

CHALET 

(N.  Sa.  Coparabana) 

Conjuntos  3  pecas:  calcas,  blusáo  c  saia  em  JK  e  séda 
Estrada,  conjunto  de  séda  pura  estampada,  conjuntos 
de  JK  coro  malha.  mocasina  tipo  italiano  e  lóda  « 
linha  de  lengérie  de  Cristian  Dior. 

-  n 


Caclerno 


CORREIO  DA  1IANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  19B3 
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Elegancia 


S 

gósto 


‘  DAME  DE  COEUR” 


OLGA  C. 

PASSARELA 


MORLTZSOIIN 


“Olivia",  a  presentado  por  Fraíleme  —  Inorado 
limiten  c  ouro,  ¡¡mude  Inyo  arrematando 
o  decolc 


O  priiTieirn  cantarín  da 
nova  lililí»  ele  «IACQUK.S 
1IEIM  para  l!)li:i,  cssu  a  une 
Jcan  l’ntinnaredc  den  o  no¬ 
mo  de  "Dame  de  Cocui”, 
leve  tusar  léiv-ícira  par- 
nada  no  Salón  da  MiUson 
./nn/nex  llchn  na  Mesbta, 
em  auriul-iirnnirifr  em  ho- 
meiia¡;rni  á  Imprenta. 
a  entrada,  bautntiniórcs 


de  rusas  ycrmclhns,  arranjo 
r  e  "A  Tulipa”  o  "bnluiiclos” 
do  Germaiiie  Moiucil  crani 
uíciwlrlrjs  iic  scnhnrus:  e  rom 
sen  .«iroir-/«iri  de  sempre, 
/.aclinri.t  do  Rcgn  Moni  otro 
euniandou  o  destile  no  «pial 
tez  sen  didint.  cano  ina  uir- 
tniiiii,  tomando  o  iihdip  de 
Frnnriiie,  urna  j'iaeio  a  Jn- 
\em  da  soeictlarie  carioca. 


“lléloise",  «presentado  por  Pina  —  duas-pecas  em 
inatelassé  rosn  dragcT  rasuro  enfeitari»  rom  dctalhcs 
de  la  desfinda,  imitando  pluma.  T oq nc  igunl 

Pode  a  linda  de  lleim  va-  "Dame  de  Cucar”  (lera 
liar  —  como,  alias,  a  cada  Ha  aljamia  semclhanyn  rom 
nova  C-laváo  assifiinius  ■ —  a  Dama  de  Copas  do  liara- 
mas  nunca  se  al  asía  da  so-  Ido?...)  a  nnvidade  de  63, 
briedade  (pie  caracteriza  as  é  exlremamentc  remiiiltm  e 
rriavúcs  désse  custuroiro  graciosa  rom  ¿ua  capinha 
Eeus  modelos  —  como  ele  na  parte  das  costas  uu  stms 
próprio  diz  —  tcm  urna  mangas-sino  que  ondulnm 
"*ou  ríñate  disention",  prr-  levemente  dando  largura 
Hiendo  (pie  os  conserva  por  nos  cimbros  em  eontrasle 
multo  tempo  na  moda.  lom  a  linda  esguia  do  eor- 


pn.  Alguns  véem  neta  o  ca¬ 
pitel  de  urna  coluna,  outros, 
urna  ílor  balanyando-se  so¬ 
bre  sua  liaste.  Urna  ou  ou- 
tra.  a  linha  ó  bonita. 

Nos  6(1  modelos  que  cons¬ 
taran!  do  desfile  —  entre 
"Aelualilé”  e  "Haute  Cou- 
ture”  —  houve  pontos  inie- 
ressantes  a  assinalar: 

—  O  retorno  triiin/ol  do 
relució  de  cor,  tanto  em  cal¬ 
cas  compridas  acompanhan- 
do  casaeos,  blusócs,  blusa 
("Genct",  blusa  em  Warpó 
Ban-Lon),  no  conjunto  para 
í'cccber  na  inlimidadc:  calca 
roxa  e  túnica  Jonga  em  la¬ 
me  violeta  e  ouro,  apresen¬ 
tado  por  Picrina,  mas  tam¬ 
ben!  em  vestidos  compridos 
para  a  noite,  como  no  mode¬ 
lo  verde-esmeralda  "Axclle” 
(hnrnionizando-sc  eom  os 
othos  de  Jackic),  em  outro 
enfeite  a  nao  ser  o  rico  bo¬ 
lero,  removivel,  em  renda 
grossa  pvateada,  rebordada 
do  strnss. 

— ■  .4  cíñase  do  mantean» 
sobretodo  pelo  —  que  ape- 
snr  de  sua  linha  rigorosa¬ 
mente  clássica  é  persona 
profo  cm  qtialquer  ocasiáo 
(exceto  para  acnmpnnhar 
Din  vestido  de  noite).  "Mn- 
lin”,  apresentado  por  Pina, 
despertou  os  mais  elogiosos 
comentarios . 

—  Jocroi,  sfm  tiaiirie;, 
tifia  arropó  acia,  o  xadrez 
(pie  as  curopcias  nao  dispen- 
sam)  em  tailicurzinhos  c 
duas-pecas,  destaeando-sc 
•Ricochet”  —  saia  cm  cúr 
lisa,  carneo  abcito  c  blusfio 
scm  mangas  em  xadrez  eln- 
za  sóbre  rosa  pálido;  "Sc- 
bastien".  vcrmelho  c  branca 
com  botóes  vermelhos  c  nu¬ 
tro  modelo,  aínda,  em  prcto 
e  verde  nimia  bonita  eom- 
binacáo. 

—  Prcsctico  rín  unpn,  num 
conjunto  inédito,  “chic”  c 
ideal  para  viagem:  capa-pc- 


O  "melón”,  última  novidnde  em  chapcu  sumí  es 


lerine  cobrindo  os  quadris, 
branca,  cuín  aberturas  para 
passar  os  bravos,  saia  nía- 
rindo  e  um  faceiro  cliapcu- 
zinhn  em  escocés  vcrmelho 
e  marínho  que  faz  Icmbrar 
o  uniforme  dos  famosos  lo¬ 
cadores  de  gaita  da  Esco¬ 
cia. 


—  O  fnillcur  que  jó  ,foi 
señero,  hoje  lem  como  qua- 
lificativos;  "Eaceiro”,  "fe- 
minino",  “chic"  c  sobretodo 
cómodo,  pots  yene  cmifortá- 
vclmcnic  a  quaiquer  hora. 
"Moquor”  gracioso  (icio  Ici- 
lio,  stryanl  pHn  cór  (roxo 
batata)  abrc-sc  sobre  uní 
blusón  cm  lisias  rosas  sobre 
braneo,  dispostas  em  bisse- 
triz  na  frente,  (o  (pie  almi- 
g¡i  o  busto);  "Crcvctlc”,  cor 
cié  caniaráo.. faceiro  com  sua 
gola  a  (astada  do  pescoco; 
"Week-end",  em  inri  ció  vc- 
ludo  de  a  i  goda  o  castor. 


—  "La  serie  «oí re"  (na 
pual  se  enquadram  os  ro¬ 
mances  de  horror)  redíme¬ 
se  nos  modelos  ele  lleim, 
tornando-so  urna  exprcssáo 
rio  requintada  elegancia, 
principalmente  (piando  apre¬ 
sentados  pela  elasse  de  Pau¬ 
lino.  Dcnlre  tantos,  compre 
destacar;  "Clclia",  iodo  pro¬ 


na  ca  bey» 

to.  leudo  como  complemen¬ 
to  um  casaca  tipo  "marinié- 
rc"  cintilante  com  sen  bor¬ 
dado  de  petpieuinas  cuntas 
de  jais;  "Carolinc”  cujo  l><>- 
nitn  decote,  milito  cavado 
ñas  costas  lem  ai  como  arre¬ 
mate  vaporosos  babadinlins 
de  renda;  "Noctambulo", 
grande  restido,  com  o  carpo 
rebordado  ele  rhfrollr,  etc. 
etc. 


—  O  lame  que  uui.'  por 
si  .vó.  braneo  r  miro  num 
vestido  curto  para  a  noite, 
aprésenmelo  por  Francínc, 
leudo  como  detñlhc  original 
um  grande  layo  atrás,  co¬ 
locado  abaixo  da  cintura  ru¬ 
mo  arrómale  ao  profundo 
decolc  cm  ponía . 


—  .4  (huía  tía  (esta,  '  Da¬ 
me  ríe  Corar",  cm  diversas 
¡nlerprctayúes,  dcnlre  as 
(piáis  o  primeiro  modelo, 
dnza-arcia  com  riois  botóos 
grandes  na  frente,  costas 
solías  e  mangas-raglan;  sc- 
guindo-sc  "Lama"  mim  bo¬ 
nito  tom  de  verde,  capinha 
formando  mangas,  "Valcn- 
line”,  es  la  ñipa  (di  prcto  c 
braneo,  leve  e  gracioso. 


—  A  fiar  van  porfía  /ni¬ 
tor  —  a  irmllia,  que  todas 


as  mulheres  ndntanun  pre¬ 
sente  miin  elegante  conjun¬ 
to  de  blusón  ncfse  lom  de 
roxo  la  m;a(lo  no  invernó 
passadu  por  , lauque  ■  lleim 
c  (pie  i.oi  bonito  reflo.Mi  dá 
a  uní  rosto  rlato. 

—  “f’r'fciittj-look”  para  a 
noite,  impendo  ríe  Alexan- 
dre,  mide  os  ti'íidiclouaíl 
grampos  chiucscs  sfm  van- 
tajosnmente  substituidos  por 
grandes  cachos  de  uvas  fri¬ 
tas  no  mesilla  lí  vido  do  vos- 
tidn:  Shi’cl.i iifi-iihilt  como  o 
bonito  modelo  (te  mussolirm 
(les  ;!  cúr,  branca,  comple¬ 
tante  de  um  todo  bralico. 


—  Por  ültiino,  o  que  eti- 
cerra  um  destile  c  cu niey« 
unía  riria.  o  vc-tido  de  nid¬ 
ia  — -  rico  pelo  locido,  so¬ 
brio  |ie!n  linha.  recalado  co¬ 
mo  convcm  á  importancia 
(¡o  alo  —  era  acompnnliado 
petos  lonancqiiiir.s  apresen- 
tando  os  principáis  modelos 
riit  so  ir.  dcnlre  os  quals  des- 
tacn-se  o  "Triehcuso”  ves¬ 
tido  rm  niusselina  nmaielo- 
elaro  com  imprimé  milito 
leve  c  enjos  pane  jámenlos 
csvoavanies  adejanrlo  em 
torno  do  forrean  forninm 
mangas  e  no  niesmo  tempo  • 
manto. 


Sua  eouicayno 


—  icio 


Moda  Também  Mora  em  Brasilia 


A  ciliado  sin  gilí  oi  gullio- 
sa,  moderna,  impccóvcl  •  no 
scu  l rayado . . .  mas  triste. 

t 

Fnll.ii a,  para  Uto  dar  vida  i: 
graya,  a  presonya  da  Mulüev. 

9 

K,  para  que  cssa  presoiiyn 
trradias.se  mais  cJinrmr»  o 
rlmrmc  especial  que  loíiin 
r  "nía  um  grande  remedio", 
na  preciso  o  concurso  *d.> 
Moda,  c  a  derua  ahadapia 
imdlicr. 

N.ii',  pnicm.  a  moda  fijiln 
de  rolii.is  da  milla  grande 
miarle,  de  icniancsccittos-ilc 

i 

desfiles  c  rcmarcayües  "de 


"fim-ilc-i'staráo".  mas  a  mo- 
(¡a  iiovinhti  mn  fóllia,  aínda 
eom  o  rótulo  de  ‘‘i'ieiil-tle- 
/•. anuí  re1’  líela  colocarla  por 
l'áris. 

Ninguém  inclhor  do  que 
lima  imilhcr  poderin  com- 
preeiuier  tais  nuíinvas  e  to¬ 
mar  o  encargo  tía  rcali/.a- 
i.'o.  Tres  móyns,  bonitas  e 
'•legantes  —  l.olita  di:  Ara- 
lanha,  Maiiana  Zaniitl  Co- 
i  tilo  de  Soii/.a  e  Marín  An¬ 
gélica  de  Ai  alunita  —  re¬ 
solverán)  mitón  abrir  urna 

boutiqllc  que  UullXCSSC  a 


Brasilia  o  icfleso  do  Rio  o 
de  Parts.  E,  no  ponto  mais 
elegante  da  chinde  instala- 
rain  a  Donttqini  Lolim,  do 
mais  requintado  Ixim  gosto. 

Si’  nein  tortas  as  mulheres 
elegantes  váo  a  Brasilia,  lo¬ 
rias,  scm  excccao  gostam  de 
admirar  unía  bonita  Colevóo. 
Por  isso,  algiunaf  amigas  de 
l.olita  pi'.liram-lhe  que  re- 
pctlssc  aquí  no  Rio  o  'desfi¬ 
le  que  lió  um  mes  atrás 
tanto  siiccsso  alemiv<>u  cin 
Brasilia. 

Satisfazenrlo-llics  o  dese- 


CONTRA  A 


DORH 

CABECA 


SIGA  O  COMSELHO  DA  CIENCIA  MÉDICA 

O  analgésico  de  Melhoral  é  o  mais  receilado  pela 
elasse  médica  de  todo  o  mundo  contra  a  dor  de 
cabera,  devido  á  sua  agáo  suave  e  eficaz.  Siga  vocé 
também  éste  conselho  da  ciencia  médica.  Para  um 
alivio  súave,  eficaz  e  ¡mediato  -  contra  a  dor  de 
cabega,  tome  Melhoral. 


Dotogem  -  mn  a  dois  comprimidos  de  urna 
vez,  deglutidos  ou  ministrndos  cm  agua 
comum  ou  acucarnda,  podendo-sc 
repetir  a  dosc  se  ncccssiirio. 


Esleja  prevenido! 
Tenha  sempre  consigo 


ALIVIA  •  ACALMA  •  REANIMA 


u  «5t 


jo,  nunvi  hela  residencia  no 
Hito  do  Lcblon,  toi  realizado 
o  desfile,  pequeño  rpianto 
¡•.limero  de  modelos,  porern, 
grande  na  cxlCnsño  do  bom 
gusto. 

Dcssd  desfile,  focattzamos 
a  seguir  os  ponto;  principáis: 

—  Tailleurs  t  conjuntos 
i  ni  vnilliii-  Iwinlée",  leves 
c  no  mesmo  tempo  a-gasa - 
Ihadiiros  nu  invernó,  a  ja- 
micln  tipo  Chami,  circunda¬ 
rla  (e  liño  mais  debruada) 
por  guiño  de  ti  :có  ou  cro¬ 
chet:  r emir llio  com  galán 
prcto,  iimrbuio  (tres  poyas: 
saia,  suéter  cumplido  c  ca¬ 
racú)  iM'rdr-omsj/o,  ciega n- 
tissimo  c  mais  dais  taillcurs 
cía  mesma  lá  bhirlrc  imitan¬ 
do  ficccrf,  a  jnquctn  fechada 
1  or  ponipons  do  visen. 

—  t’m  hela  tiqiifldn  (le  )>o- 
.••iyóo,  a  i cm  elegante 
mantean  jeto,  esportivo  c 
cómodo,  em  saia  com  pes¬ 
puntas  vermelhos,  género 
“jpans",  aeompanhada  de 


h'usa  eni  btiie.V  vcrmelho 

i. 'vo,  cm  f/iíct  vcrmelho,  pa¬ 
ra  ser  usado  com  sala  ou 
calya  comprida  c,  o  hit  da 
('nleyáo,  o  conjunto  de  bi- 
quini  c  soiiücn  cm  napa  píe¬ 
la  mi  castor,  con)  botóes  c 
alyas  cm  cobre  trahalhado 
ó  prova  d'ágna. 

—  Doublc-jacc  cómodo 
e  perfilen,  o  mantean  reto, 
em  malha,  como  os  que  tan¬ 
to  succsso  íizeram  no  ultimo 

ii. vcrno  parisiense:  de  um 
lado,  mohnir  pinza  chumbo, 
oo  nutro,  p;cd-dc-ponfc 
graúdn. 

—  .4  cleprfncifl  do  jersey 
de  seda  —  tendo  sua  ex- 
pressáo  máxima  no  modé¬ 
le  lodo  piólo,  de  mangas 
ctinipridns,  botóes  pcqucni- 
nos  o  decolc  "gala  d'água". 

—  Déi/rncté,  i;n  escala  do 
succsso  bonito  forrean  lar- 
guinho,  em  shantung  de  se¬ 
da  geránio,  mudo  chic  para 
cocktail  on  peí  i-'  s oír,  barra 
trabalhada  cm  pequenina 
viiche. 

—  O  ¡ndixpensáerl  mni i- 
teaii-snbrciudo  ccrcja,  és se 
que  cícvc  figurar  em  todo 
guarda-roupa  elegante  e  que 


Gérard  Pipart  lanya  como 
noviciado  da  moda  atual:  so¬ 
bre  um  vestido  todo  bran- 
co,  todo  prcto  c.n  tocto  ma- 
rinho,  csse  inanfcow  forma 
mu  conjunto  multo  elegante, 
jovein  o  prátieo. 

—  pijama  de  Ban-Lon, 
.cono  gastoso  —  cm  rosa, 
azul-claro,  amaielo-canário, 
cssos  pijamas  san  facciros 
com  scu  peliilha  de  babadi- 
nhos,  cmbelczadotes  pela 
cúr  e  marios  para  dormir. 

—  Sa/mtos  r  sandalias  — 
Qtiein  náo  viss'  n  resto  da 
Coleyóo  julgaria  que  a  c>- 
pecinlirlade  da  Boiiliquc 
eram  os  sapatos;  finos,  mo¬ 
delos  inéditos,  qner  pelo 
f cilio,  qner  pela  qualidadc 
río  material,  é:ses  sapalo? 
sño  feitos  para  acompnnhar 
o:  vestidos  a  presentados. 

—  .4  bijoiiferin  —  Linda, 
mais  hijou  houtc-coiitiire  do 
que  mesmo  jóla  fantasía,  ca¬ 
da  rlip,  com  sctis  pingcnlcs 
de  caboehons,  pedias  lapida¬ 
das,  pecólas,  etc.,  cada  co¬ 
lar.  bastando  nao  súmente 
¡.ara  dar  vida,  mas  lambém 
para  "fazer”  todo  o  "chie” 
tío  vestido. 


No  próximo  día  16  de 
maio  para  abrilhantar  a 
Conrrncño  Nacional  dos 
Lions,  cm  Brasilia,  l.olita 
icalizará  um  grande  desfile 
de  modelos  de  invernó. 
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Patririn  iiprcsenlnndo  urna  nova  versáo  Muito  elegante  c  prático  para  a  meia- 
dn  chemisier:  nrcia,  lá  fina,  um  arre-  estacan:  duas-peyas  em  picd-dc-poulc 
mate  ”á  (.'hancl”  contornando  a  gola  graúdo.  marinho  e  braneo;  ao  vics  •• 
•  a  lapcla;  clip  de  caboehons  verdes  paño  da  frente  da  saia  c  do  blusáo 


Por  isso,  se  V.  precisa 
HOJE,  de  calyocios  finos, 
de  a'lu  ciaste,  conforlávei: 
e  mo  l'>rros,«  odquira-os  n' 
"A  PREDILECTA"  c  pague 
cu  7  mentalidades  ou 
mais...  Trata-so  de  um 
HOYO  PIANO  DE  VENDAS, 
levando  em  considcrcyao 
que:  SUA  ELEGANCIA 
NAO  PODE  ESPERAR... 
"A  PREDILECTA"  PODE! 


Rúa  Uruguaiana,  60/62 


(Loja  refrigerada  para  seu  confórte) 
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CORREIO  DA  MANHA,  Dominen,  21  de  Abril  do  1903 


Produto  do  AMÉRICO 


QUADBADOS  CHANTlLLY 

250  g,  de  farinha  de  trigo 

1  boa  pitada  de  sal  i 
100  g.  de  margarina  ~ 

100  g-  de  gordura  Mpnle 
Branco  ou  congénere 
Um  poueo  de  água  gclada 
Suco  dé  1/4  de  limao 
Creme  Chnntilly 
Claco  íeito  com  agúcar  c 
leite  momo. 

Pencire  a  farinha  e  n  salí 
Bata  cm  creme  a  margarina 
com  a  outra  gordura,  num 
pralo  fundo,  acorte  no  fun- i 
do  do  pralo  c  divida  cm  4  \ 
partes. 

Retire  urna  parte  da  gor¬ 
dura  e  misture  com  a  fari¬ 
nha  adicionando  água  géli¬ 
da  até  formar  urna  massa 
branda.  Junte  o  suco  de  li- 
máo.  Trabalhe,  formando 
urna  bola.  Deixe  descansar 
cm  lugar  fresco  recoberta 
com  guardanapo  úmido  du¬ 
rante  1  hora. 

Abra  eom  o  rolo  formando 
um  quadrado.  Passe  urna  das 
partes  da  gordura  c  dobre 
como  usualmente  se  féz  com 
os  folhados.  Repita,  dcpois 
de  descansar  a  massa  du¬ 
rante  15  minutos. 

Depois,  abra  a  massa,  nao 
muito  fina,  corté  cm  qua- 
drados  (a  massa  deve  ter 
saido  da  gcladcira)  e  arru¬ 
me  em  tabuleiro  molhado. 

Leve  ao  forno  quente  pa¬ 
ra  assar,  sem  abri-lo  duran¬ 
te  os  10  urimelros  minutos, 
Termine  de  assar  com  forno 
moderado  para  que  íiquom 
sequinhos. 

Abra  os  quadrados  com 
ponta  de  faca  e  recheie  com 
creme  Chantilly,  quasc  no 
momento  de  servir.  Passe 
um  glacé  na  parte  de  cima 
nu  polvilhc  com  bastante 
agúcar  pencirado. 

ALLUMETTES 

Massa  folhada  feita  com 
250  g,  de  farinha  de  trigo, 
seguindo  as  instruyes  de 
urna  boa  rcccita. 

Abra  a  massa  com  o  róio 
e  corte  tiras  de  6  x  2.  Ar¬ 
rume  cm  tabuleiros  inolha- 
tlos.  Pincele  com  l  gema 
desmanchada  com  1  eolher 
das  de  chá  de  água  c  pol- 
vilhc  agúcar  cristal. 

Leve  ao  forno  quente,  du¬ 
rante  os  10  primelros  minu¬ 
tos.  Diminua  a  chama  c  ter¬ 
mine  de  assar.  Deixe  esfriar 
retirando  dos  tabuleiros.  Dc- 
pois,  guarde  em  lata  alé  o 
momento  de  servir. 
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AGVLHA ,  L1ISHA  E  DEDAL 


'  MAlSA 

lando;  á  tarde,  urna  Incómoda  chura,  um  ven¬ 
to  frió...  Que  vestir?! 

A  solugao  está  neslc  conjunto  de  S  pee»»: 
saia  c  colóle  em  ISzinha  xadrez  •  blusa  de 
mangas  3  4  ^cm  crepc  fresquinho. 


OBSERVAC6ES; 


Receitas  nara  vocé 


Rcproduzir  o  molde  sóbre  urna  fólh»  de 
papel  com  quadricuiado  de  10  cm. 

I,eve-os  para  a  fazonda,  rlscando  e  mu 
contorno  rom  lápis  ou  giz. 

Ao  cortar,  rfelxc  urna  margem  de  1  a  I 
cm  para  »S¡  costuras  o  de  G  cm  para  as  hal- 
nlms. 


Helena  Gnmn  Lól»o 


lidadc^quc  faga  urna  massa 
lisa.  Bata  até  amaciar,  dé  o 
íeitio  de  um  lijólo,  cubra 
rom  paño  úmido  c  deixe 
descansar  30  minutos,  na  gc¬ 
ladcira. 

Abra  cm  íeitio  rctangular 
c  coloque  na  melado  da  mas¬ 
sa  o  bloco  das  250  g.  de 
manleiga,  lambém,  um  pou- 
co  gelada.  Cubra  com  a  ou¬ 
tra  melado  da  massa  c  pas¬ 
se  o  rólo,  sempre  ligeiramcn- 
le  enfarinhado, 

Dobre  em  tris  c  passe  o 
róln.  Benita  éste  trabalho 
seis  venes,  e  .sempre  con- 
venienle  dcixnr  n  massa  des¬ 
cansar  na  gcladcira,  coberta, 
durante  15  miuitos,  antes  de 
cada  rodada. 

An  final,  abra  a  massa, 
náo  multo  fina,  polvilhc  o 
acucar.  Enrióle  as  boira  das 
para  o  centro,  formando  o 
íeilin  para  corlar  os  pal- 
miers. 

Arrume  as  fnlias  em  la- 
btilciro  molhado.  Pincele 
100  g.  de  agúcar  mascavo  com  água  cada  palmlcr  e 
Glacé  polvilhc  o  agúcar  restante. 

Corujas  partidas  Assc  até  domar. 

Dcpois  enfeite  com  glacé 
l’encire  a  farinha  o  o  sal  de  adúcar  c  água  c  pedacl- 
numa  tigela.  Adicione  o  suco  nlios  de  cercja,  se  quizer 
de  llmüo  e  a  água  em  quan-  variar. 


Os  folhados  cstáo  si¬ 
tuados  na  mais  alta  cate¬ 
goría  das  massas.  Seguin¬ 
do  certas  regras,  pro¬ 
curando  trabalhar  em 
ambiente  fresco  e  com  o 
auxilio  da  geladeira  o  seu 
sucesso  é  garantido. 
Acompanham  bem  unía 
chávena  de  chá  ou  um 
sorvete.  Com  um  poueo 
de  prática  as  menos  ex- 
perientes  chegaráo  a  fa- 
lé-los  perfeitos. 


•  Palm iiui  ni:  ci:m:jA 

•  OlíADHADOS  CII.VIILLV 

•  ALLIIME1TKS 

•  BORBOLETAS 


MANEQUIM  44 


t£;1e  molde  pode  ser  aumcnlarin  ou  di¬ 
minuido,  conforme  o  numcquim  malor  ou  me¬ 
nor  niimentando-sc  ou  dlminulndo-se  propor- 
cíonalmcntc  todo  o  molde.) 

N?  i  —  Fronte  —  Coleto  —  Corte  duas 
vézcs.  Feche1' as  pencos  do  busto- 

iV?  2  —  Costas  —  Colóte  —  Corle  eom 
a  faro  liria  delirada  no  molo.  Una  á  parte  da 
frcnie.  Arremate  cavas  e  todo  cm  volta  eom 
a  mesina  lamida  envidada. 

N<*  3  —  Saia  —  Frente  —  Corte  com  » 
fazends  dnlirada  no  moio.  Feche  as  pcnrci 
da  cintura.  ^ 

N°  4  —  bala  —  Costas  —  Corle  com  • 
lazcnri»  dobrada  no  meio.  Feche  as  poneos 
da  cintura.  Uua  ñ  parte  da  frente.  Prenda 
um  focho-eclair  no  Jado  esquerdo  e  cós  eom 
.1  cm  de  largiira, 

N?  3  — ‘Blusa  —  Frente  —  Corle  duas 
vézcs.  Foche  as  pencos  do  busto  e  vír»  o 
Iranspasse  da  frente. 

No  6  —  rtliisa  —  Costas  —  Corte  eom  a 
fazo  mi  a  delirada  no  meio.  Una  á  parto  da 
fronte. 

N'o  7  —  Manga  —  Corte  duas  vézcs.  Pai¬ 
sa  um  alinhavo  na  parte  de  cima  para  um 
ligoiro  embebido.  Fcche-as. 

N'o  «  —  Punlio  —  Corte  duas  vézcs  com 
a  fazonda  dobrada.  Feche  e  vire  pelo  lado 
díreito.  Freqda-os  na  manga  c  cm  seguid», 
prenda  as  mangas  ñas  cavas. 

N'o  9  —  Lago  —  Corte  duas  vézcs  com 
a  fazonda  dobrada.  Feche  e  viro  pelo  lado 
dirrlto,  prendondo  dcpois  no  riecole. 


BORBOLETAS 


lie  volts  da  Europa,  ruin  novo  método  cnlalitlro-tilAiIro,  etl- 
caz  contra  rrliililr,  rnintalisnin,  tllslü rliius  da  im-n  ir  pausa,  do¬ 
res  de  rabee»,  luloxlriigfrrs.  llura  marrad»  —  Trl.  42-3'.'!M. 

67081 


250  g.  <le  farinha  de  trigo 
1  cullier  das  de  chá  de  sal 
]  collicr  das  de  chá  do 
suco  de  limita» 

Agua  gclada  q.  baste 
250  g.  de  manleiga.' marga¬ 
rina,  b.inha  Rosa  oti 

Monte  Blanco 


lJU.  II.  t.YRIl),  rx-otariárlo  V  v-irl.  llorplt.il,  ali-nrli- 
eHliira  irprracoe*  ImiI«»v  palprbrah,  rari»  (ser  r,-  rejuvenrui- 
mrnlo  ilnrc  lifllng).  luislni  rxagrrsdi  >  atronad»»  mi  pt»»adn»  (rai¬ 
des),  Nariz,  qiirixu,  nrelha».  r,lialrlr<  t,  mhri-ludo  arnés  f  espiabas). 
Av.  roparaliaii.1.  7ü!l  -  s/  I 211 . . .  s  ciara.  Trl.  37-7 1 |4S.:.: 


Para  a  moca  que  cstuda  mi  trabalha  a 
moia-estagáo  c  sempre  um  problema.  Ter 
que  passar  o  día  fora  c  estar  sempre  bem 
vestida  pala  as  mudanzas  repentinas  de  tem¬ 
peratura...  De  manhñ,  um  solzinhu  riospon- 


Soll  »  nrlrilt.ic.io  ib  Prof*  l  uir* 
('arrano,  —  3»s.,  Su»,  r  valbdru, 
7  us  13.  —  gas-,  las.  r  6,i  r.,  13  ás 
16  lloras.  —  Ar.nlrmia  Stsliu  rir 
l-érga.  —  II.  ErunrlMn  Sá,  3.7. 
s.  209  —  opa  roba  na, 


patos  é  la  re  fu  ngtadávvl  que  lleve  ser  feita  eum  Calma.  Ir  em 
boas  casas  de  calcados,  cm  pequeños  bmiliqucs  que  fazcm  -ob 
medida,  ver  a  linha.  o  eonfúriii,  o  eouin,  a  liclcza  e  decidir 
com  prudencia.  Náo  pense  muitu  em  grandes  economías  qiian- 
do  se  traía  de  seu  confórto,  lembre-se  que  um  sapatu  mais 
Ciro  dura  mais,  náo  deforma  r  llic  iraz  a  certeza  de  oslar 
bem.  Voce  pisa  melhor!  A  niulher  que  traballia  deve  Ifir 
sempre  alguns  pares  de  sapalus  com  salllnhn  4  n  4  e  meio. 
Para  a  noitc  unía  visita  as  gravaros,  de  Isabel  Ponris  que  aca¬ 
ba  de  oxpor  nos  Estados  Unidos  com  grande  sucesso. 

QUINTA: 

1.AZARINI  &  SAUN'A  &  "CORftlDIiNllO" 

No  MAM  n  exposigáo  de  pintura  de  Laz.arini  merece  sua 
visita.  Mas,  antes  disto  urna  visita  a  Satina  do  Ipanema  t  Aca¬ 
demia  Brito)  para  urna  ducha  escocesa  e  urna  boa  massngcin 
que  ajudn  a  circulngao  e  the  dá  um  ar  mais  snudávcl.  Vocé 
precisa  estar  elegante  para  n  invernó  que  >c  aproxima...  A 
noite,  esta  semana  aínda  náo  jamamos  fora.  faja  um  grupo 
bijm  e  marque  um  jomar  no  ‘'Corridiitlta",  para  comer. comí* 
da  portuguesa  com  certeza,  lomar  um  bom  vinhn  da  casa  a 
e-cutnr  o  aeordoán  de  Antonio  Mcslre  com  seus  fados  sen- 
timentais  que  evoeam  as  rucias  de  Altama. 

SEXTAFEIRA: 

BRASILIA 

Todo  mundo  cnnhecc  Brasilia?  Multa  genio  náo.  Talvct 
por  um  certo  rcsscntímenlo  que  provocou  a  apnrR’áo  da  nova 
Capital  nos  cariocas  ou  nos  partidaristas  contrarios  á  política 
na  época.  Um  íim-dc-scnian:i  em  Brasilia  é  pois  boa  pedida 
para  quem  náo  eonhcce  a  Nnvacap.  Reservar  com  aiUeccdcn- 
cia  um  lugar  no  Hotel  Nacional  é  a  primeira  medida.  Lá 
chcgando  ter  como  cicerone  um  sen  primo  (quem  náo  tem 
um  primo  que  mora  cm  Brasilia?)  c  ronhoeer  esta  cidadc  que 
tanto  deu  c  tem  dado  o  que  talar.  Como  nrqiillctlira  o  espe- 
láculo  é  de  tieváo  científica,  como  líalo  reza  vocé  lera  o  mais 
helo  por  do  sol  do  mundo.  Náo  deixe  de  visitar  a  cidadc  pío- 
neira  para  viver  atgumas  horas  num  clima  cíe  far-west  ame¬ 
ricano,  visitar  o  late  Clubc,  nadar  no  rio  porto  da  cidadc  on¬ 
de  existe  um  já  famoso  bnniio  de  cascBlinha,  ir  á  noite  no 
“Moeambo"  lomar  seu  ''drink''  no  Bar  do  Itotel  Nacional  (ven¬ 
do  gente  que  dirige  éste  país  desfilar»  e,  na  segunda-feira 


DOMINGO: 

TIRADENTES  &  PLEBISCITO 
Em  um  dia  so  »c  domingo  ainda  por  cima)  dois  feriados 
se  jum, iraní  para  nos  tornar  menos  felizca.  O  feriado  quan- 
do  cal  no  domingo  deveria  ser  transferido  para  a  segunda- 
feira.  Bem,  Tlradentes  morrea  c  com  o  pensamento  voltado 
para  o  Mártir  da  Independencia  nós  Iremos  votar.  Depois  de 
meditar  sóbre  acu  voto,  isto  é.  tendo  votado,  c  claro,  deve 
ir  se  dislrair  num  teatro  vendo  "Mandragora"  que  lem  scus 
últimos  dias  em  eartaz  lá  no  Teatro  Santa  Rosa.  Do  teatro 
pode  Ir  comentar  a  pega  e  os  aconlecimcntoa  do  plebiscito 
no  "Conchas",  all  porto. 

SEGUNDA: 

INGl.es  &  CINEMA 

Está  na  hora  de  se  comegar  a  fazer  um  curso  de  inglés. 
Scgiuida-fcira  c  sempre  dia  de  se  comcgar  alguma  coisa:  exis¬ 
ten)  por  ai  centenas  de  bons  cursos  e  nossa  sugestáo  (para 
um  que  conheccmosi  é  o  curso  IBEC  na  Rúa  Frcderica  Pam¬ 
plona  16,  onde  o  método  c  moderno  e  o  horario  c  dos  mais 
ampios  A  nollc  para  quem  gosta  de  lelcvlsáo  os  programas 
de  segunda- feira  sáo  melhorcs  qtic  o  resto  da  semana.  Para 
os  "alérgicos”,  nm  cinema,  prestigiando  o  cinema  nacional: 
"A  liba"  está  fazendo  sucesso  com  fotografías  excelentes  c  boa 
diregáo. 

TÉRGA: 

•  ONDE  VAIS  ISABEL"  k  BKLEZA 
Um  névo  corle  de  cábelos  com  a  “bossa-nova"  de  Marisa 
no  "Blasini",  ou  urna  pernea  genial  de  eór  moderna  encomen¬ 
dada  no  Fizpan  e  bem  sofisticada,  com  lima  maquilagcm  sua¬ 
ve  do  Teresa  c  o  encanto  de  ver  a  cara  surprésa  encantada 
do  marido.  Assim  vocé  vai  ser  "noticia'1  hoje  á  noitc  vendo 
"Onde  vais  Isabel?”,  pega  escrita  por  Mari»  Inés  c  levada  no 
Teatro  do  Jovcm  (Mourisco),  Jantar  elegante  aprovcltando 
tóua  a  novi  fachada,  no  “Chalet”  ali  na  Rúa  da  Matriz,  onde 
a  comida  é  típicamente  brasilelra  —  o  melhor  vatapá  do  Rio, 
urna  "baba  de  muga"  que  c  um  sonho  e  o  ambiente  gostoso 
á  luz  das  velas  com  um  ''qué"  de  Brasil  colonial. 

QUARTA: 

S  A  PATOS  te  ISABEL  PONS„ 

Sapato  e  bolsa  sáo  as  coísas  que  fazcm  urna  loilele.  An¬ 
dar  bem  calgada,  além  de  Iho  delxar  sempre  bem-humorsda, 
é  dever  de  quem  tem  prctensó»s  a  ser  elegante.  Comprar  sa- 


X  Vid»  náo  c  feita  do  espe- 
rmigas.  como  ilccantam  os  poc*. 
In-..  pois  que  as  esperangas  sáo 
assim  como  as  ondas  que,  cm 
cliegnndo  a  prain,  logo  so  dos- 
Inzem  em  cspum.i.  A  Vida  c 
felln  do  tolo  das  esperangas  que 
váo  mnrrendu  c  rcnascemlo, 
teimosns  ondas  que  se  desfazem 
no  árido  areal  do  mundo... 


Fórmula  brilhantc 
para  a  durudoura 
beleza  do  assoalho 


II  perfume  é  rccordagúo;  re¬ 
cordar,  dcpois  de  ludo  que  se 
Ini,  é  nimia  lima  mnneira  de 
ser  fiel...  Será  por  Mu,  tai- 
vez,  que  as  mullicrcs,  bem  mais 
do  que  us  bomens,  possucm  o 
Ciiilu  dos  pcríunu’S. . . 


Com  o  IHco  Orlado  Curlty,  ou 
com  o  bico  simples,  Evcn  c  n 
melhor  mnniiideirn  para  n  seu  v 
bebé.  Muito  higiénica,  a  Mama- 
deira  Evcn  é  feita  de  video  siliconizmlo  e 
o  uso  de  oscóvas:  fien  completamente  l¡m| 
lavaiuio-su  com  água  moma  e  suban.  Na  es! 
n  Mnmadeirn  Evcn  suporta  altas  temí 


...Chorar  poderá  fazer  mal 
nos  albos;  o  que  porern  faz. 
inaíor  mal  ao  coragáo,  é  quan- 
iln  se  comega  a  son  ir. ..  em  vez 
de  chorar!... 


A  Vida  náo  nos  pertcnce;  6 
apenas  um  emprestimo  do  qual 
I eremos  que  prestar  contas  um 
dia.  pcrnntc  o  tribunal  de 
Dcus. 


Bico  Orlado  Curity 

•  Jil  vpm  pf'lyiiidí'  •  lula  rnrjiuyor.  néD- 
l  'V  c  r.Olinn  poique.  oda|iliin.Iii.\e  o  br.tu 
iM  h-bé,  flinuna  a  mqeilóo  de  u»  «  imp'de 
que  n  pr er,,tq  d:  1  brlrr,  ( e r  I , o  bien  Mun* 
Ie,«  toril, «UO  o  Ileo  da  llq,  .  lej  ,  Ailqplúvel 
ar  rnamndpirnr  Upo  tlaridn',1. 


Mande  aplicar  Slipcr-Syuliá»  lio 
jou  asvnallia  a  conrorr»  i  3  Vnlhi- 
WMgens,  prl.»  Eoter)»  Federal. 

IVra  otraincnlú: 

RIO:  FONE  52-9575 

COLATINzV: 
ARNALDO  LL’l’l  — 

Av.  15  de  Novcmhro,  9H-C 


Som  Distante 
Um  som  distante... 

—  Quem  canta 

Da  noitc  na  soledade? 

—  Um  anscio  de  esporanga 
Um  lamento  de  saudade.. 


um  produla  Curily  dn  KE  IV  D.ALL,  mi  B  1 1. 


CLINICA  C.F.RAL 


UOFNCAS  DAS  SENIIOUAS  E 
I* litros  (Fnnllmiagio) 


DR.  FL0RIAH0  OE  LEMOS  DR.  ERNANE  FALLEIROS 

CIANICA  MttltCA  V.  PROFILAXIA  I  STEItlI.IIIAlu;  CONJL'CAt. 

DO  CANCER.  Ru.i  Sri)  D.itUris  n«.  PAUTO  SEM  DOR  -  PrcpaniUirlo. 
IR.  si.  507  Trl  23-2*48.  líe.Mdi'H-  Cáncer  llciilltil  VolunlAilo»  U.»  Pa¬ 
cta:  Rúa  Bo»  Vlsut  132.  T  3S-3703  til-».  32(1.  y:  201.  36- 3584  IG-G471 

Dr  Dermeval  M  Carvalho  AL0Y5I0  GRACA  ARANHA 

Bowloso  438  AP  202  tl.ir  ISO 
Clínica  Mnllc»  -  llopngas  Alergicas!cm  rt„ltuc  ,  _  4fi-naB.. 

R  Catete  37  e  Av.  (.oprtenban.i  nL  J - - —  - 

1.M3.S  WT  23-38*8  Marcar  boro  NOE  MARCHEVSKY 

Dr.  A.  MARQUES  MENDES  S 

Clínica  Mídtc»  o  (ilnrrulcclc.i  Sinucl! a  Campo»,  43*813  14  .1  19!» 
A».  Rio  Brsnro  156  s,7J5,  T.  22-5882  Ccnlro  (omerclal  Coparabana 
d»  2 »i  Así»-  lemu  das  17  ii  Iflh  [JOEN’CAS  CRIAN'CAS 


INDICADOR  MÉDICO 


KAIOS  X 


CASA  DE  SAÚDE  E 
MATERNIDADES 


PUBLICA-SE  AS  QUAIÍTAS,  SEXTAS  E  DOMIN 
DOENCAS  PULMONARES  oculista  (ci^iinl^áo) 

DR.  HENRIQUE  SINGER  DR.  ORLANDO  REBELLO 

Isina  -  Tubrrculote  —  Riloi-X  ^  l^'lrke,  *»1»  1.516, 

:ii  vidor  183  2",.  i 200.  T  43-5558  ?2L_4a*.-  fina,.  21i.  32-4046  •  36-1000 


Casa  de  Saúde  e  Maternidade 


DOENCAS  DO  COKACAO 


OUVIDO.  NARIZ 
GARGANTA 


CIRURGIA  PLASTICA 


DR.  VEIGA  FILHO 

l'linlr»  de  Urlancat  •  tlm  Sania 
Ciar.»  33.  11»  and.  »1.  1.123  Tel. 
T-7471  e  t*l  Re.Md-’net»  27-4142 


Pi  Paulo  VaitjUíi  de  Freito  DP.  AlVAPO  COSI» 

H  oSSSl  iTriS  SSSKtTSr! 


DOENCAS  DAS 
SENHORAS  E  PARTOS 


Dra.  María  Luiia  de  Mello  i  estomago  -  fígaro 


Sen.  D»niM,  118.  *  517.  tv*  4 as 

•  6a&  Teil.  42-4686  Res  25-2265 


flOl  Ed  Slr  A  Ftemtnz.  T.  27-9001 


DR.  ANTONIO  LEÁO  VEUOSO 

Ouvldoi  —  Nariz  e  Girfintn 
Ltv.-e  Docente  da  Universidad»  - 
Chele  do  Servlgo  do  Hospital  Mon 
corvo  Fllho  —  Av.  Almirante  Bar¬ 
reo  97.  5».  pav..  si  508,  des  15  ás 
18h  -  Tel.  43-8552 


DOENCAS  NERVOS/IS 
E  MENTAIS 


PROF.  DR.  J.  ALVES  GARCIA 

NFRVOSUS  R  Rosario.  135.  3». 
das  16  as  13b,  Tel  53-7559 


PROF.  DR.  EURICO  SAMPA10 

Doengas  Mentáis  e  Nervosas 
R  1  de  Setembro,  141.  2».  T.  23-2739 


GOS  —  ANUNCIOS  DESTA  SE^AO  —  T.  52-G15G 

DOENCAS  NERVOSAS  E  MENTAIS  HEMORROIDAS 

,Contlnuagáo)  _ _ 

DI.  J.  DE  URFII  MIVlT  DIA.  HIIDA  MARTINEUI 

Psiranállie  -  R.  Santa  Luz!*.  709  Tiat»  colltes  ameblnnas  edas  He- 
s  204.  T  52-1104.  Copac.  T.  57-3260  n?orróldas  sem  oper»g5o.  das  13  As 

DR.  ROBALINHO  CAVAICANTI 

Clínica  Médica,  Doencai  Ncrrosas  DR.  DEUU  rCKtlKA 

México  41,  8o  T.  4J2-6724  ©  26-2481  Duendas  Ano-retais  -  Gen  Polldo» 

Prof. Dr. «ENRIQUE ROXO 

DOENCAS  MENTAIS  E  NERVOSAS  II  O  M  E  O  P  A  1  I  A 

RTluatavoBampatoMaTjST-lióU  _ 

DOENCAS  DA  PELE  DR.  A.  GALHARDO 

UUfchiCAS  UA  PtLfc  HOMEOPATIA  -  irisdiagnose 

3a.  e  5a  d?a  14-18.  Marcar  hor.  R. 
Alvaro  Alvlm  33.  a  015  T  22-1560 


rtadlnrrafías  —  Tomogralias 
Av  13  de  M  ito  23.  *  327.  T  52-5153 


_  Arnaldo  de  Mofees 


DR.  MARIO  ALVES  FILHO 

Raios-X  —  Radiodiacnó-dirri 
Av  conacabina  861.  »»laa  1.202-3 
7et  36-3055 

LABORATORIOS  i 

DE  ANALISES 

Dr.  Jorge  Bandeira  de  Mello 

Sangue,  urina,  lezej,  escarro,  meta- 
bohemo  7  Setembro  124,  2».  43-5282 


SANATORIOS 


~m  wiiMMinmr  oa*.  carme»  mvnssfn 

DK.  nAlUiriAK  DIAnUlI  CUnlca  Gcral  AlcmU.  Tel.  22-9185  _ 

Rrumallemo  e  Fisioterapia.  Fran-  R  Alvaro  Alvtm  31.6  1502  —  3.U.. 

kltn  Rvcuevelt  126.  Tel  32-6533'  afu»  Ru»  do  Bupo.  223  T.  28-5017  jANATÚRIO  SANTA  JULIANA 

DR,  ROBERTO  A.  CARNEIRO  DR.  DAVID  CASTRO  I  Eníermrtru*  ReUctoina  Onr.átac5o 

l.eumatltms  •  Doencav  bestia.  R.  ADULTOS  E  CRIAN'CAS.  T.  37-8£30jdo  dr.  Robillnho  CavilcantL  Rúa 
Stquelra  Campo»  43  >'504.  T.  37-1634  Copar-abana.  703.  42)08.  Marcar  hora  Carolina  Santos  170.  T.  23-3954 


R  Jo.ig  HOrECí.  204.  Carea 
Tel  '  37-0030 


TELEFONE:  57-8110 
Clrureia  de  llomenj  e  Srtihntav 
Sevfto  tío  Ma'crminade  (3°  e  4» 
andares)  Oper»v6es  clrúrplca.'-  d« 
homens  oscnhoias,  Exornes  dr  |». 
boratórlo  e  de  Rnlos-X  e  P.  '  til- 
«enterapia  paro  derntes  ext-ínos 
fie  ambos  as  «exu-  Parta-,  u  |üt  -na 
frx  CrV  15  0il0.nl)  Combinar  tíe- 
lalhe*  na  Secrcurin  —  Abertn  a 
Claase  Médica.  Clinásllca  pata  par¬ 
lo  sem  no» do  e  srm  dni  —  rt»i;i 
nonatanln  Ramos,  173  Copaeaban» 


(asa  de  Saúde  Sla.  Teresinha 

•  TELEFONES:  28-2731  c  28-6668 
Operagócs,  Fraturas.  ReabllilagAo 
Novas  lnstalagOes  horpiUilata .  R 
Moura  Brltc  B1  (entre  Conde  tlon- 
ílm,  149  r  155).  Pronto  Socorro  - 
Apartamento*  •  Quartos  •  Enler- 
n, arios  -  Tratamento  de  quilma- 
do.  •  Ctrursia  Infantil  e  de  adultos 

•  Frotaras  -  ReabllltacAo  -  Ralas- 
X  -  Cllnice  Médica  •  Flstolcraplo 

•  rldrolorapt»  -  Glnástlca  -  Mas- 
aaseruv  •  Trauvmenlo  ambulatorlol 
-  Hospltallzacáo  -  Aberta  aofi  aro. 
Médicos  •  Médicos  plantonutai  • 
Examos  laboratorio  -  Combinar  n» 
Secretaria.  Pronto  Socorro  Tljuca, 
Conde  Bomftm.  149.  Nova  Ora  de 
Saúde.  R.  Moura  Brito  81.  Orlen- 
tagío  tóenle*  Dr.  Armando  Amar*! 


¡i."  Carlemo 


CORREIO  DA  JIANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  196.1 


María  Cláudia 

h 

Vamos  falar  de  Mulheres 


ISABEL  PONS,  de  calvas 
compradas  e  jólas  modernas, 
lnaugurou  sua  inoslra  na 
"Rolévo'\  a  presen  lando  ape¬ 
nas  as  suas  diversas  Bravu¬ 
ras  premiadas  era  Bicnais. 
Como  a  Raleria  c  pequenlna. 
o  público  cslendcu-sc,  rom 
scu  bate-papó  c  vcrsatilida- 
de,  até  as  calvadas.  E,  na 
sala  de  exposlyáo,  no  subso¬ 
lo  ou  diantc  da  "Relevo” 
pudemos  encontrar  L1LIANE 
LACT.RDA  DE  MENEZES, 
que  brevemenle  tambán  es¬ 
tará  ás  vostas  com  galería 
de  arle  ("Dezon”),  DORA 
BASILIO,  granadera  de 
muito  impelo  c  insplraváo, 
cu  jo  nlclicr,  no  Jardim  Bo¬ 
tánico  tem  maiiRuoiras  rubí- 
dando  a  entrada,  LUIZA 
B.  LE1TE,  combinando  com 
um  grupo  urna  visita  a  “Al- 
deia",  PREDA  BONDI,  quo 
prepara  exposiyáo  de  mosai¬ 
cos  cm  Nova  York  ero  se- 
tembru. 


Parece  que  o  pó-dc-arroz 
rosa-iilás  que  MME.  CAM¬ 
POS  lanyou  rcccntemcntc 
"pegou”  de  verdade.  Assitn 
é  que  foi  o  escolhido  por 
ZIZI  MANGA,  muito  espor¬ 
tiva  e  cheia  de  clan.  C'LEO- 
N1CE  DO  AMARAL  FON- 
TOURA,  que  conseguc  ser 
táo  leminina  embola  reali¬ 
zo  um  trabalho  "de  homem'' 
no  IAPM.  onde  dirige  o  sc- 
tor  de  Ser viyo  Social,  MA¬ 
RIA  LU1ZA  HAMANN.  jo- 
vem  c  heráldica.  Tres  tipos 
diferentes,  mas  urna  só  es- 
cor-. 


iViAKlA  1'OiVU’EL',  RENATA  FRONZI  c  MYKl.Ul  l'ÉRSIA 

jauta  na  "Churrascaran  Gnúcha” 


Ruleta  l’nulislu 


MARIA  STELLA  SUAID 
(naseida  GARCIA  DIAS) 
íestejou  scu  aniversario 
ocorrido  na  última  sexla- 
feira  reunindo  uro  grupo  pa¬ 
ra  jantar  en»  scu  aparta¬ 
mento,  onde  a  dccorncáo  in¬ 
teligente  e  moderna  foi  toda 
Imaginaria  por  cía. 


No  Rio.  novnmenlc.  o  ca¬ 
sal  Conscllieiro  Franlc  da 
Costa.  FERNANDA  está 
milito  bem  disposla:  parece 
1er  aproveitado  bastante  du¬ 
rante  esses  meses  lora  do 
Brasil  (e  consta  que  mal  vilo 
desnmwnar  as  malas:  Argel 
ó  vista...) 


SILVIA,  a  pintora,  que  é 
criatura  de  ¡mensas  lerntr 
■rns  pelo  mundo  (gusto  de 
ver  seus  quatlros,  unrlc  rxis- 
tem  sempre  bandos  de  gen¬ 
te),  está  expondo  cm  Sao 
Paulo,  na  Galería  da  "Casa 
do  Artista  Plástico.  Déla, 
diz  éste  ndmirnvcl  Embaix.i- 
rior  Paschoiil  Carlos  Magno, 
lio  pequeño  o  simples  catá- 
lago:  "Nunca  oserevi  sólnv 
pintores.  Mas  SILVIA  non  é 
súmente  um  pintor.  K'  áci¬ 
ma  de  ludo  um  poda  que 
encontrón  sua  liugiiagem 
através  das  sete  cúres.”  p-i- 
m ¡na  comparando:  "...  sua 
pintura,  despojada  de  adi¬ 
ticios.  mía  de  detritos,  mi¬ 
ma  pureza  de  entrega  boa, 
que  ncm  um  copo  de  águn 
i  res c a  " 


No  desfile  "imprensn"  da 
colín, 'áo  oiilouo-lmcino  da 
Maison  , lauques  lleim,  Iño 
bem  api  escolado  por  Znclin- 
rias  do  11  Monteíiü  (com  scu 
I ranees  sem  retoques),  com 
PINA.  FI1ANCINE,  a  nova- 
la.  neta  ila  EMBAIXAT1UZ 
DE  SAltDI.  I’AUUNE, 
CLAUDINE.  JACKIE,  PlE- 
IttNA,  ¡motamos  a  presenya 
de:  INa  DE  MOR  A  ES  (toda 
de  píelo,  com  pérolas  r  mili¬ 
to  nlenta).  MIRA  l’ERRY 
(vestido  v  érale-colín  e  cola* 
lis  de  jáis,  dando-nos  noti¬ 
cias  de  Carlos,  que  está  no 
.tapar,),  MARIA  HELENA 
DIAS  (láo  M'iiazinha  ao  la¬ 
do  da  1,'ísOnliu  KALMA 
ML'RTINIIO,  que  usa  la  lint 
"imperio"  n/ul-marinhn  e 
rosa)  F.LSIE  LESA,  (bonita, 
rom  um  azui-inarinho  ale¬ 
grado  por  jóia  mitiga),  LU¬ 
CIA  STONE  (toda  rni  toas 
de  laranja  -en  I  ifó  rula  ), 
YVONNE  SIMONES  (feliz, 
(piando  nos  nprcsenlnva  a  fi- 
I lia  moeinha,  MóNICA  BOT- 
KAI,  unía  tías  debutanles  tío 
baile  do  Itamarnü).  O  nú* 
mero  final  féz  sonsnyáo:  um 
modéln  de  halle  quq_  se 
transforjna  pin  vestido  de 
nolva  com  o  aereseimo  de 
tuna  cnpinha-émitla-l  o  n  g  a, 
desfilando  cm  honienagcm  á 
nossa  confreira  LÉA  MARIA 
A  A  RAO  REIS,  próxima  noi- 
vn  de  Malo. 


BIU1 :  homemigcm  da  Marinha 


Amnnliñ,  ás  10  horas,  se¬ 
rá  celebrada  a  missa  tradi¬ 
cional  cm  louvor  a  Nossa 
Senhora  da  Penha.  Padroei- 
ra  do  Estado  do  Espirito 
Sanio,  na  Igrcja  de  Sao 
Francisco  de  Paula  (largo 
de  Sao  Francisco) .  Como 
acontece  anualmente,  esta 
eeriinónia  religiosa  tem  o 
patrocinio  da  Colonia  Capi- 
xabti,  Constancio  da  rnmissáo 
organizadora  a  sra,  PAULI¬ 
NA  DERENZt  c  sua  ffllin 
10NE. 


HELÓ  AMADO,  cada  dia 
mais  jovem  o  mais  esbe’  i 
(e  como  dativa  bem  o  tuis- 
le!)  foi  entrevistada  pela 
revista  "Life”.  Posou,  c  i 
a  mais  absoluta  calma,  en¬ 
tre  o  pequeño  "terremoto” 
motivado  pela  mudanva  rpic 
eslava  realizando,  para  unía 
serie  de  sol  cuta  fotografías- 
“Passci  dcflnliivamenle  no 
le.de  da  paciencia  e  da  pe.r- 
feita  calma”,  nos  disre  oh, 
soerindo  niuito  yalkfoila, 

Irc  malas,  vestidos,  capas  sle 
pele,  adornos. 


José  Ronaldo  c  LYG1A 
MACHADO  lendo  a  PRIN¬ 
CESA  MELLY,  tambem  como 
parte  do  trio,  nos  oforcceram 
na  quinta-felra  um  dos  mais 
bolos  desfiles  de  modas  dos 
últimos  tempos.  Parecía  quo 
cstávnmos  em  París:  o  sa¬ 
ino  lindamente  decorado, 
com  cortinas  e  solas  e  ea- 
deirinhas  tildo  de  um  góstu 
librante  e  ¡rrcprcensivcl;  a 
scnhora  mullo  francesa,  de 
prétn.  pérolas  o  sotaque,  fa- 
zendo  as  apresen  layóos  dos 
modelos;  os  mancqulns  cs- 
bcltíssimos,  maquilados  c 
ponteados  com  um  toque  de 
infinita  sofísticayáo,  tudo 
eroieorreu  para  nos  dar  esta 
impressáo  pi-cciosa  de  re¬ 
quinte  c  ra//inc»ictit.  DO- 
111 AN,  PINA,  PAULINE,  GI- 
Gl.  CAM1LI.E  dcsfilarmn  os 
mais  deliciosos  duas-peyas 
do  mundo,  cm  unía  ousada 
combinat, -ño  de  forros  e 
echarpes,  os  mais  snobs  ves¬ 
tidos  de  noite.  feéricos  e  fe- 
mininos.  os  conjuntos  mais 
inesperados  o  atuais.  Mas 
ludo  lsso  será  contado  dc- 
pois,  tintín  por  tintín,  na 
nossa  página  especializada 
cm  Moda.  Quero  apenas  res- 
saltar  aqiíi  a  extrema  ele¬ 
gancia  da  píatela-  E  é  im- 
possivrl  fugir  no  prnzer  de 
dcscrevé-la,  tal  como  a  vi 
lie. -I a  tarde  láo  bonita:  a 
E  M  B  A  I  X  A  T  R  I  Z  CELIA 
BASTIAN  PINTO,  com  unía 
cor  de  cábelos  bcge-clorée  e 
um  simples  duas-peyas  ele 
ticcctl  ciiiza  c  branco.  de 
milita  dasse:  HELO  WlL- 
LENSENS,  toda  cm  tenis  de 
marrón,  no  vestido  de  mallín 
com  desenhos  mais  daros, 
nos  complementos,  no  colar 
tío  grossns  cuntas  casi  anhas; 
:i.-\LU  DA  ROCHA  MIRAN¬ 
DA  usando  uní  taillerzinho 
verde-musgo  sol)  blasón  azul 
estampado  com  motivos  es¬ 
curo-;  ELIZINHA  MORE1RA 
SALLES,  táo  nilida,  com  um 
duas-peyas  frnmbocza,  vasa* 
en  abotoando  cm  qualro  ca¬ 
sas  e  jotas  de  turquesas; 
PRINCESA  l’ÁTIMA,  bem 
mais  magia  cm  scu  conjun¬ 
to  de  /otirrran  c  cosnqui- 
uho  Imprime  cm  varios  tnns 
de  nzul:  LOURDES  CATAD, 
de  fila  (i  lo  Desínaí/e  nos 
cábelos  e  uní  vestido  sim¬ 
ples,  de  sata  ligelramontc  ro¬ 
dada.  arcia-natural;  MADÁ- 
LENA  ARCHER,  muito 
tranquila,  com  um  chcwixicr 
de  jon  lard  azul-marinho; 
as  multo  bonitas  NENETE 
DE  CASTRO,  de  verclc-bi- 
lliar  coni  bolas  júias  (inchi- 
sive  um  cxpléndido  brillian- 
te  quadrado)  c  sua  íilha 
CLAUDINE,  alegrando  um 
duas-peyas  laranja  com  o 
lórro  c  a  blusa  estampados; 
LEDA  RIBEinO,  cm  tan 
Cliancl  gélo.  de  dcbruiis  e 
rhemisr  azul-marinho;  DE- 
Di:  ATHAYDE  LOPES,  si- 
Ihucla  ligeira  no  vestido  es- 
t;, ñipado  em  cores  mansas, 
terminado  por  leve  mantean 
inarfim:  TERES1NHA  PITt- 
GLIANI,  dianiando  a  alcn- 
váo  pela  belezá  colorida  e 
saudávcl,  mtm  cunjuntlnho 
rio  maílla  azul-marinho  c 
bronco;  ROSALI  DIÑES,  de 
cábelos  sollos  r  duas-peyas 
azul-água  e  rosa,  de  ráfia; 
Jo  BASTIAN  PINTO,  com 
colar  de  váríns  voltas  de  co¬ 
ral  intenso. 


O  Chibe  das  Sen;  da 
Tijuea  o  a  Associnyáo  Bra- 
sileira  da  Crianva,  apoiados 
pela  Administración  Regional 
da  Tijucif.  están  palrorinaiu 
do  um  "Festival  de  Bmili- 
ques”  organizado  por  MA¬ 
RIA  DE  LOURDES  MI- 
CALDAS  SUARRA.  tía  "Ma¬ 
ruja**”.  Programado  para  o 
inicio  de  junito.  no  gínásio 
do  Tijuea  Tenis  Ctube,  o 
"Festival”  contará  com  a 
participr.vño  das  mclhores 
bo»  üq  a  es  ría  Tijuea,  nlém  da 
apresen tnváo  de  um  «bota 
com  artistas  cscolhidns.  Co¬ 
mo  pnlrnnc.vses,  serán  convi¬ 
dadas  a  sra.  LAURA  BAN- 
DEtRA  PEI  NOTO,  pinta- 
YVONNE  SftCO  (i-oordenu-  o  pintor  lliu  Burrini.  de- 
dora  de  Eduenváo  da  ARTI),  pois  de  expor  em  Nive  e  cm 
entre  nutras  senhoras  dire-  Buenos  Aires,  está  na  GEAD 
lamente  ligadas  ú  vida  so-  desde  o  comeen  da  semana, 
cial  e  cuilural  rio  bairro.  A  onde  YF.DDA  FONTKS  pon- 
renda  déste  Festival  reverte-  tífica,  entre  cilindros,  sal  ¡tilias 
ni  em  beneficio  de  ninas  rio  aula,  artistas,  atunos  c. . . 
sociais  localizadas  na  Tijuea.  curioso::. 


Rogcr  Para,  rpir  é  o  ea- 
beleirciro  prcdilcto  da  RAI* 
NI!  A  FABlÜLA.  da  DU¬ 
QUESA  DE  BREDFORT,  de 
ME  LINA  MERCOURI  (e 
liño  deve  ser  fácil  discipli¬ 
nar  aquel, i  "juba”  fosfo¬ 
rescente  e  dramática...),  da 
SRA.  G A lí Y  COOPER  fe 
ttfinal.  sua  fillia  MARIA  n.in 
fot  para  o  convenio..,),  es¬ 
lora  no  Rio  na  próxima  sex. 
la-fcira,  27,  presente  itesta 
noite  no  coquctel  no  Hnlel 
‘•Execlsior,  em  suíl  liomcna- 
\gem. 


Será  no  din  9  de  malo, 
unía  quinla-íeira,  o  ehá-bi- 
riba  em  beneficio  do  Cen- 
1ro  de  Assistcncia  Social  do 
Hospital  St'UZa  Aguiar,  pa¬ 
trocinado  por  sua  presiden¬ 
te,  MARIA  EMILIA  DE 
BRITTO  E  CUNHA.  Agr.n- 
ric  atracón  da  tarde  de  cari- 
dado  será  o  desfile  da  "Leí- 
la 's  Boulique”  coro  crínenos 
de  SI M ONE  WERNECK  PE- 
riEIRA,  descritas  pela  dasse 
e  encanto  de  HELENA  DE 
BRITTO  E  CUNHA. 


i 


Ai.itA  PLEPA',  KALMA  E  ¿MARIA  HELENA  DIAS:  desfil 


E  o  "Ponto  de  Encontró” 
de  MYRTHES  PAR ANUOS 
lornnu-se  mesmo  o  lugar  do 
momento.  Programa  elegan¬ 
te,  cómodo  c  ngrodávcl  é  ir 
a  ¡i  tomar  chá  com  brioches 
redieadas  do  queijo,  quenli- 
nbas  e  deliciosas,  depois  do 
cinema  un  das  compras.  E' 
“bem”  tambem  dcpnisdn  tra- 
balho  parar  para  um  drlpquo, 
acompnnl indus  dos  ramiliarcs 
salgadinhos  da  MYRTHES. 
Aconteceni  em  sen  pequeno 
é  requintado  s  a  1  ñ  o  ■/.  i  n  li  o 
"chas  de  panela”,  como  o 
de  MARIA  HELENA  SAL¬ 
GADO,  reunióos  festivas,  co¬ 
mo  o  no  i  vado  de  Gil,  DA 
ALVES  com  Francisco  Edu¬ 
ardo  Guióle.  As  eneonien- 
das  para  roccpyóes  se  su¬ 
cede  m  fe  a  de  CIRCE  AMA¬ 
DO.  que  se  casa  cm  niaio,  já 
está  programadlo  O  “bal- 
cán  de  especialidades”,  rom 
suas  Culpadas.  neeiajrV,  bo¬ 
los  de  aimpini,  bolinhos  de 
bacalhau,  ,p  u  s  I  c  i  s  in  li  o  , 
cttscuz,  é  mesmo  o  “SOS  da 
Dona  (le  Casa”,  como  diz 
urna  ireguczn  habitual.  Pois 
já  imaginaran)  que  beleza 
cscolhcr  entre  as  gosln.-uras 
da  MYnTIIES,  tranqiiil.i- 
mentc.  a  nossa  sobremesa  de 
domingo,  o  lonche  para  de- 
pois  do  "jiigirinho”  ou  a 
"surpré'ii”  que  as  rri  eicns 
ailoram? 


A  segunda  “Tarde  de  Ar¬ 
le”  no  MAM  será  patroei* 
nndn  por  SoNlA  CATON f,  o 
que  nos  faz  prever  um  acon- 
tecimento  consciente,  agrn- 
onvei  e  muito  concurrido. 
Dovido  ser  a  primeira  quar- 
la-feira  do  més  de  Main  um 
feriado,  foi  esta  "Tarde” 
transferida  para  o  dia  lt,  a 
segunda  qiiartn-feim  do  més. 
o  que,  no  enlamo  nao  Ihc 
quebra  o  ritmo.  .SGN1NHA, 
tendn  os  nossqs  queridos  crí¬ 
ticos  Jayme  Mauricio  e  l’.nr- 
ry  [,a us  (no  setor  das  Artes 
Plá -ticas),  Pedro  Múller  e 
cu  (na  área  da  diviilgnváo 
social)  e  o  poeta  Van  Jafn 
ino  setor  de  Teatro)  fun¬ 
cionando  como  unía  cspécie 
de  "assessores”,  pretende 
ntingir  de  mancira  peifeita 
o  objetivo  riessas  rcunicies. 
Que  é.  aléni  do  contato  dt- 
leto  e  simpático  dos  artis- 
tns  com  o  indo  político,  so¬ 
cial.  finnneciro.  eni  urna  lar¬ 
de  alegre  e  requintada, 
transformar  o  MAM  cm  cen¬ 
tro  de  ¡iquislcáo  de  obras  de 
arle,  garantido  pela  serieda- 
de  que  o  caracteriza.  Os  ar¬ 
listas  cujas  obras  partiripn- 
ráo  derla  "Tarde”  de  Só- 
NIA  CATON!  sao,  na  pin 
tura.  Guignard.  ANITA  MA- 
FALTl,  TARCII.A  Do 
AMARAL.  Di  Cavnlcanti. 
Vulpi,  DA.IANIRA,  Millón 
Da  Costa,  Eandci  a.  Mei'  .c:. 
Krajbcrg,  Di  Preli.  llciior 
dos  Prazcrcs.  IONE  SALDA - 
NHA.  MARIA  LEONTINA, 
lanelll,  TERESA  NtCOLAU, 
SI1EYLA  Bit  ANN ING1 1  AN. 
Tomi  Ohtakc,  Gastan  Ma¬ 
nuel  Hcnriquc,  Augusto 
Bandcira;  na  grnvuro  o  de¬ 
senlio,  Goeldi,  Grassmann, 
ISABEL  PONS.  MARIA  BO- 
NQNI.  LIvio  Abranlo,  S.iini- 
co.  Cogita -se  tambero  da 
presenya  do  amigo  «rnsc- 
Ihciro  o  amigo  de  sempre  do 
MAM,  o  dlplnninta-pocta 
Vinieius  de  M oraes,  que  pe¬ 
la  primeira  vez  cantaría  pa¬ 
ra  os  artistas,  na  casa  do 
todos  éles.  —  Atoneáo.  por- 
tauln,  senhores  colecíonntío- 
rcs.  dia  8  de  Malo  é  lima 
excelente  oportunidade  de 
adquirir  obras  de  arte  c  co- 
nheccr  ¡udlstas,  etu  unía 
tarde  de  grandes  surprc- 


Oueni  pasjou  pe’  >  Rio.  h 
rntninhn  da  Europa,  em  urna 
riessas  mnilnigadns,  foi  DUL¬ 
CE  LIBERAL  MARTINEZ 
DE  HOZ,  senhotn  de  grande 
elegancia  c  multa  beleza. 
brasileña  que  "marcou  épo¬ 
ca"  na  sociedade  carioca  e 
agina  reside  na  Argentina. 
Todos  os  anos  i  la  o  rcu  ma¬ 
rido,  Eduardo,  pnssam  nl- 
guns  dins  no  Brasil,  ciuando 
retornam  da  habitual  via- 
gem  ao  Exterior, 


Tocios  os  assunlus  referentes  á  MULHElt 


MODERNA 


¡leja  atualizadn  e  en¬ 
cantadora.  Cotillera 
ETIQUETA  c  receba 
bem.  Mclhorc  com  GI- 
NÁSTICA  sua  aparen- 
do.  Modifique  sua  MA- 
QU1LLAGK.  Reafirme 
sua  PERSONALIDAD!':. 
YTSTA-SK  de  aeói’du 
rom  o  seu  tipo.  Soja 
elegante  ndquirindo  urna 
líela  POSTURA.  Noves 
Cursos.  Tóelas  as  ida- 
des.  Inscriyóes  abcrlns. 
Reserve  sua  vaga. 

Devido  o  acumulo  ele 
p  r  d  i  d  o  s,  lamentamos 
náo  poder  atender  por 
telefone.  Av.  Copacaba- 
nn  n.°  1120  —  1."  an¬ 
dar.  49709 


iornc-sc  indcpcudcnle! 
Inicie  unía 


VERA  VARGAS  está  pas- 
siiikíu  Icmporatln  no  Rio, 
com  seos  varios  filhos  Mo¬ 
tivo:  visita  á  v ovó  DARCY 
c  ans  tios. 


A ii i.i i ii 1 1 1  mi  o  amigo  Sál- 
viti  de-  Olive-ira  estará  rcefi- 
liend,)  na  "Churra!  caria  Gau- 
i  iin",  da  (¡nal  é  rclnyñcs  pú- 
lilicaí.  o  elenco  da  "Rolóla 
l’aiilist.i”  ••  tód.i  a  equipe 
do  Teatro  do  Rio.  cm  lima 
Immcnagcm  a  Pedro  Bloch, 
aittm  da  pe.-,,  que  alualnini- 
u  i>ncounin.  RENATA 
FRONZI,  MARIA  POMPEN 
MIRIAM  PKftSIA,  as  Irós 
imillirn  (h,  rnrédo,  lá  esta- 
i .m  pie  "iU(" .  nn  urna  reu- 
ináo  da  mais  simpáticas. 


"ELISA  DOOI.ITKK''  liált  roa 
lava  com  a  visita  qUi-  lio-  léz. 
n  almirante  Jiilio  Xavier  de 
Araiijo  e  Silva,  ilirrtnr  da  K- 
cola  Naval  liderando  uto  un- 
ínrrii  Incalculnvel  ríe  aluno-  e 
oficiáis  (¡lie  Intnrani  o  Cario. 
Romes  para  aplaudí  la  o  v  er 
rumo  lililí  FERKElltA  va:  ao. 
pmico.s  a  prendí' mío  a  r  turnar 
nina  lady,  unta  (pierHln  lady. 
No  final,  entro  os  aplausos, 
ni  ti  1 1  o  umm-lonada,  rrt  »-i><-u 
luna  áncora  dt-  ftéres,  tcrid  i 
dr  simbolismo  e  de  imntn  can- 


A  KMRA1NATR1Z  F.I.HA 
SE'ITE  CAMARA  csScvc 
circulando:  Irntiqúiln  estada 
em  Mar  del  Plata,  passagem 
por  Nova  York  (onde  cons¬ 
ta  ter  feit.i  um  cbecL-iqi  na 
Clínica  Mayo...),  tildo  ls- 
Mi  como  urna  especie  de  pre¬ 
pararán  á  próxima  vingem 
para  Berna.  No  cu  Imito, 
apear, r  t.as  noticias  (le  que 
val  nos  dotxar.  ELBA  eou- 
:  iluta  em  sua  hela  cusa  da 
l.agoa,  projetada  por  Nie- 
maym.  onquanln  seus  filhos' 
pcrmancccm  nos  colégeos 
brasileños. 


KATTY  J  U  R  A  D  O,  que 
jimtou  aqui  cm  nosso  res¬ 
taurante  cm  umn  rlcüsas  nni- 
tcs,  ó  unía  tnullicr  encanta¬ 
dora:  muito  sensivcl,  inte¬ 
ligente.  fcmírlina.  espirituosa, 
com  piel  ámente  diferente  da 
i  déla  que  fazia  déla,  basca¬ 
da  cm  suas  apariyúes,  ncm 
sempre  simpáticas,  nos  fil¬ 
mes  americanos.  O  que  a 
"marca”  fortrjnentc  é  um 
intenso  amor  á  sua  patria,  o 
México,  c  um  sentido  mili¬ 
to  justo  c  muito  ardente  do 
amor,  do.  trabalho,  cía  vida 
em  gera!.  Nossa  conversa 
(em  redor  da  mesa,  I1AR1L- 
DA  HERI  DAN.  em  umn  de 
suas  treguas  com  Brasilia  a 
nossa  equipo  de  cinema,  da 
qt:al  ela  rstronhnu,  encanta¬ 
da,  a  jiivcntude.  o  Gildn,  o 
Ismar.  alcm  dos  táo  simpá¬ 
ticos  gov.  do  Estado  Chi¬ 
huahua.  México.  Alfredo 
Chaves,  c  y  cónsul  do  Brasil 
Ourlque  Romax)  foi  mais 
que  informal,  foi  enruthosn 
c  ás  vezes,  quase  "picante”, 
como  costumam  ser  os  diálo¬ 
gos  do  volhos  amigos  Entre 
muitas  outras  coisas  ficamos 
sabendo  que  KATTY  usa  o 
perfume  "Joy”,  adora  péro- 
lns,  fala  italiano  muito  bem. 
alé  com  a  mímica  inriispensá- 
vcl  e  auténtica,  aprecia  o 
luiste,  embota  uño  n  possa 
dancar  desde  o  nciricntc  com 
o  seu  joelhn  e  tem  tima 
grande  admirarán  por  .-ou 
cx-mnrido  Erncst  Borguinnc. 


com  a  moderna 
máquina 


V.  pode  fabricar  own  urna 
rapidez  e  pcríciySo  extraor- 
dinirias.  práticaracnte  to¬ 
dos  os  pontos  de  malhi, 
traballundo  com  fioi  de 
jinl-.a.l.).  rayón.  *yloo, 
Máquina  ma¬ 
nual  de  leve 
t  lácit  maneto 
Facilidades  de 
pagamento  O  q 


E‘  impressionante  a  vda- 
lidade  e  risonba  cficicnctn 
dcsta  pequenina  B  A  B  Y 
MOTTA!  Anda  pata  en  e  pa¬ 
ra  iá,  ric  Sáo  Paulo  ' 

Rio.  ás  rollas  com  scu 
"Curso  ¡tara  a  Mullid-  Q.c 
dirige”  c  varias  ñutías  ati- 
vidadcs  ligadas  ao  setor  de 
Relavóos  Públicas  dr.  Ve... 
que  cía  representa.  Agora 
me  mo,  na  quinia-feira  pus- 
sana,  estove  em  Brasilia,  en- 
t regando  á  I).  MARIA  TE¬ 
RESA  GOULART.  durante 
um  desfile  de  Dciincr.  um 
nuiomóvcl  novinho  cm  fó- 
lira,  que  a  Prime1  i  Dama 
do  Pais  .sorteará  mais  tarde 
em  beneficio  das  obras  co¬ 
cíais  da  Capital. 


WANDA  MOREIRA  está 
dando  um  “giro”  por  Ouro 
Préto  o  adjaccncias.  rceo- 
Ibcndo  objetos  amigos  c  su- 
gestóes  para  ambientes  de¬ 
corativos.  Enquanto  Isto  a 
sua  boulique  "Saint  Tropcz” 
(que  reúne,  como  freguesas, 
as  mais  “scnsacíonais”  ele¬ 
gantes  cariocas,  como  LOUR¬ 
DES  CATA  O,  CARMEM 
MAYR1NK  VEIGA.  FER¬ 
NANDA  C  CLAC.  ROSS1. 
IV’ONE  FERNAN  DES)  w, 
lanyando  novidades.  entre  as 
quais  a  rcccntissima  c 
muito  snob  "manga  sino”, 
de  Picrre  Cardim. 


CURSO  ’ 
COMPLETO  E  \ 

GRATUITO 

atrar.|<n«o  o  mtn$¡9  i 
di  mlquiu  •  »eonh«.  ¿ 
cimama  dot  penldt  . 
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,  O  Conjunto  Moísseiev  es¬ 
tá  no  Rio.  A  curlasidnde 
é  grande,  nao  só  por  irn- 
tar-sc  de  um  conjunto  de 
ballet  russo  —  o  iríais  fa¬ 
moso  ballet  do  mundo  — 
mas,  por  ser  composlo  de 
gente  que  nasccu  e  scin- 
pre  viven  no  país  I  elida  - 
rio  das  antigás  tzarclns  e 
na  realldadc  moderna  de 
urna  organizarán  política 
e  social  diferente.  Existe 
o  intercs.sc  cm  sabor  como 
vivem  estes  artistas  de  fa¬ 
ma  mundial,  esta  gente  que 
deve  tor  seu  dia  a  din 
igual  a  lodos  nos.  E  é 
justa  esta  volitado  de  sa¬ 
ber  pois  cíes  sao  celebri¬ 
dades...  e  celebridades 
russas! 

O  Conjunto  Moísseiev 
fot  fundado  liá  2ti  anos 
por  Moísseiev,  tpie  até 
hoje  o  dirige.  ftle  nos 
con  la  cpie  quando  a  Idéia 
íurgiu  o  Estado  pronta¬ 
mente  o  njtulint  e  asMni, 
comcrando  rom  iim  grupo 
pequeno,  tioje  tem  115  fi¬ 
guras.  Já  correrán)  (pia¬ 
se  todos  os  países  do  mun¬ 
do,  incluindo  os  Estados 
Unidos  niais  de  urna  ve/.. 
A  idade  máxima  de  lint 
bailarino.  cm  seu  conjun¬ 
to,  é  de  37  anos  e,  segundo 
verificamos,  a  mínima  é  do 
21.  Conta  cíe  tambérn  fe 
nós  acreditamos...)  que 
na  Rússia,  o  artisla  c  fun- 
cionário  do  Estado  c  rece¬ 
be  salario  mensa!  como 
qualqucr  outro.  desde  que 
(no  caso  específico  da  bai¬ 
larina)  tenha  seguido  o 
Curso  Oficial  de  Ballet.  As 
'‘estrclas"  do  ballet  falnm 
eom  entusiasmo  de  seu 
trabalho.  “Eni  Moscou, 
diz  a  bonita  Tánia,  temos 
30  teatros  de  arle  drama- 
tica,  scniprc  repletos",  Nao 
sabíamos  bem  o  que  tamos 
encontrar  quando  inicia¬ 
mos  nossa  palestra  coni 
aquólc  grupo  que  conipñe 
o  corpo  de  bailarinas  do 
Conjunto.  Em  todo  caso. 
•  surprósa  foi  grande:  lo¬ 
go  no  primeiro  olhar  no¬ 
tamos  a  qur.ntidadc  de 
jóias  que  quasc  todas  usa- 
vam,  mosmo  mtm  ensato, 
quando  vestiam  simples 
malhas,  dois  ou  tres  ancis, 
/ios  de  prrolas  c  pequeños 
prendedores  cm  srross  nos 
cábelos.  As  bailarinas,  cm 
sua  matarla,  jovens  c  bo¬ 
nitas  tcm  riso  fácil  como 
ttm  bando  de  garufas  de 
colegio.  Falam  pouco  e 
lío  desconfiadas.  Mas  ve- 
jamo  como  vive  urna  bai¬ 


larina  na  Rússia,  segundo 
o  que  nos  contaran),  tai- 
vez  eom  u rn  jeitinho  de 
ligáo  decorada,  tal  vez  eom 
indefinida  timidez.  Nadja 
á  tima  lourinbn  de  olhos 
aztiis,  doce  e  suave.  Sorrt 
só  ernu  os  labios,  enqunn- 
to  guarda  no  olbar  tuna 
expressáo  grave.  Tcm  21 
anos.  Comccoti  a  apren¬ 
der  ballet  nos  10  anos  "por¬ 
que  qtifs...  era  miidm  t'o- 
cneño  desde  pequeitn",  na 
Escola  Oficial  de  Ballet. 
EsLttduu  seis  anos  o  desde 
ns  ltt  está  no  Conjunto 
Moísseiev.  i:  solicita,  mo¬ 
ra  cm  Moscou  eom  a  mita, 
tiuin  apartamento  de  sala 
e  tres  quarlos,  recebe 
1.000  (mil)  rublos  por 
mes  (correspondo  a  000 
dótales)  como  bailarina 
(  'trullo  limito  dinhriro  e 
,pnr  Uto  pasto  (auto  em 
iiiiulins  Hapriix")  c  ennhe- 
cc  mtiilns  paires.  Quando 
preguntamos  (pial  o  país 
de  (pie  mais  gostava  res¬ 
ponden  multo  seria  “II As¬ 
ir  ¡a  .  jVáa  conllevo  nada 
ipiml  a  Moscou  liem  trio 
lioui  quanto  niiiilia  casa.” 
N'cli  é  lotira  tnmbéin  (era 
a  únien  que  usava  pintu¬ 
ra:  batom  c  pó-dc-arroz) 
seus  oilios  nzuis  sao  irri- 
qtiielos  como  scus  gestos, 
í:  mais  alegre  e  fala  mais. 
Casada,  seu  marido  tam¬ 
ben)  o  bailarino  c  rio  Con¬ 
junto  c  tcm  urna  fillia  de 
cinco  anos  que  ficou  cm 
Moscou  (".Vito  lid  proble¬ 
ma  com  o  crlaovfl,  jiois  te- 
ulio  nina  c.reelcute  bolm  e, 
quando  riajo,  os  cocía  fi- 
ca m  radiantes  cm  bauca- 
rrm  babas  ”)  Neli  gnnha 
mais  que  as  outras,  nao 
por  ler  unía  filha,  mas  por 
ser  dirctora  de  cena  e'já 
ser  tima  "professóra"  em 
ballet.  Mora  tambérn  em 
apartamento  (4  quartos  e 
duas  salas),  cm  Moscou. 
Adora  (alar  de  modas  e 
pensa  que  a  mulher  russa 
ó  táo  elegante  quanto  a 
ocidental.  Para  ela,  pes- 
soalmcntc,  a  moda  fran¬ 
cesa  c  a  mais  bonita  cm  se 
tratando  de  vestidos  liabil- 
Ici's,  ("Mas,  para  a  roupo 
de  lodo  o  dia  prefiní  a 
moda  de  cosa...  c  natural 
pois  tiontos  coslurriros  cn- 
icndem  mcllior  de  nnsso 
clima  c  de  no, isa  rjifi  n 
din.”) 

Ala.  morena  viipnon  ¿ 
da  mcsiua  idade  de  Nadja 
e  Tánia  t  espera  n  sen 
"principe  encantado”  per- 
corrcndo  pal.-cs,  danzando. 


■ 


Adora  viajar,  mas  sentc 
saudades  ¡mensa  de  casa. 
De  ballet,  tpiecsua  vida, 
cía  fula  rom  entusiásmn 
dizendo  cjucrci  dan  jar  táu 


hem  quanto  Pltsccsktai. 
Todas  da n (,-a m.  falam  e 
riem  rrinin  nós.  mulhrrrs 
ncidcniais  (ná  é  i.sto  que 
vocéí  esperas  .un: 


Gostam  de  moda,  de  fu- 
tebol  (urna  da-  danvas  po¬ 
púlales  que  taz  parte  de 
sen  programa)  e  rio  Ira- 
balho,  nao  tcm  aínda  opi¬ 


nión  sóbre  o  Rrfl.-il,  que 
eiinhccem  agora  e  e.  peram 
encontrar  a  real  ¡rinde  da 
vida  atrases  apenas  do 
que  podem  aleanyar. 


ExMia  —  c  de  limen  dala 
—  a  nerrssidaric.  Mas  a  so 
Iticuo  para  o  caso,  cssa,  nao 
»e  coulicrla  nimia. 

Foi  rulan  que.  entre  cstu- 
danle.i-tltK-iiincniai  islas  da 
Fnculdade  Santa  Úrsula,  mu- 
glti  a  ¡déla.  Urna  ¡deja  que, 
na.xrlcla  do  coiaváii  generoso 
iln  mulher.  (razia  em  si  a 
boa  sementé.  K  a  sementó 
grimillón,  fluresecn,  írulitl- 
cnu.. . 

Debnteandn-se  siitire  os 
problemas  quo  as  empresas 
privadas  enfrentam,  qiiairo 
m  ó  vas  (loninicniaristas  resol- 
veram  oficializar  n  ptofis-.io 
r  asSini  oferceer  ás  grandes 
firmas  unía  orgnnl/.avñ»  efi¬ 
ciente  para  seus  arqiiivos. 
dassiticacáo  de  papéis  e  tln- 
ciimentos,  a  finí  de  rapililar 
consultas  c  pesquisas  Indis- 
peilsúvCis  na  realizarán  de 
negónos  de  vulto. 

Em  janciro  de  fi2.  sem  ne 
iihtuna  piiblúidadr,  mas  rom 
nina  equipe  de  dez  miigas. 
bem  preparadas,  todas  alunas 
da  Faculdade  Santa  Úrsula 
roí  rumiada  a  SRHVIAM  — 
iirganizacáo  de  Documentos 
e  KtblHeca  f.lda,  —  leudo  a 
segunde  riiretoría:  ffelenila 
Rodrigues  da  Eonseea,  Hele¬ 
na  Lapa  Maranháu  e  Marta 
Anlonietn  llequián  Piedarie. 

E'  a  prlmeir*  <e  até  agora 
a  única  i  firma  femlnina  do 
ramo,  exclusivamente  inte¬ 
grada  por  inuthcrcs.  Essa  e 
mais  urna  vilótia  rio  feminis¬ 
mo;  um  feminismo,  bem  en¬ 
tendido.  que  eiiconlra  apoto 
total,  mesmo  daquelcs  que  se 
joilnm  tic  aulifeininisias. 
Feminismo  amável.  sorrldcit- 
te.  tic  boa  faria  que  póe  a 
cas»  em  tiiclem  e  a  dévnlvs 
perfeita  a  seu  dnnn.  Femi¬ 
nismo  que  veuee  sem  as  rcl- 
vimliravnrs  e  sem  a  agrosst- 
cttlnrie  Lio  a  güito  das  rifsri- 
pulas  da  belicosa  Mis.  Pan- 
kust... 

Antes  de  ser  dado  inicio  so 
trabalho  prnpriamcnlc  (tilo, 
a  (iDcttmcnl arista  procede  » 
um  estiido  completo  das  ope- 
ravóes,  exigencias  ría  empre¬ 
sa  r  aclequacáo  dos  modelos 
ría  papelada.  Em  seguida, 
a pós  um  minucioso  lcvanta- 
menlo.  e  frito  n  plnnejameii* 
lo.  já  cntáo  porientlo  ser  es- 
tnbeleeido  o  contróle  com¬ 
pleto  do  niquivo  vivo  <ni 
mono.  Conforme  as  rxigén- 
eins  rio  raso,  sao  rmpregadas 
Lirias  as  técnicas  de  tlncti- 
mentaran,  inclusive  micro- 
iltmngem. 

Quanto  malar  a  firma, 
motor  o  número  de  fichas. 
Essns  eonslituem  uní  entitlo- 
go  hem  discriminado  onde  a 
pessoa  interessada  encontra 
fácilmente  tildo  o  que  se  se 
refere  ao  assiinto.  O  tihjeti- 
vo  tlésse  catálogo  é  localizar 
eom  seguranva  o  papel  pro¬ 
curado. 

Ao  mesmo  tempo  que  or¬ 
ganizan!  e  claislfieam,  as  tlo- 
eumentaristns  treinam  n  pev 
soal  do  escritorio,  ensillando 
como  abrir  pastas,  fazer  lc- 
vantamentos.  dassiftear  por 
assunlo.  Isso  nao  somonte 


snliieiima  o  piidilcma  cernió* 
mieo.  como  tnmtoéiu  facilita 
unía  emisulla  ropilla,  detaltie 
tic  grande  alor  na  marcha 
tltis  llegúelos, 

A  Scrviam  recebo  constan 
I emente  pedidos  pata  tuga* 
ni/.ar  Inblioteias,  Luna-,  co¬ 
me  retáis  o  industriáis,  escri¬ 
torios.  liárteos,  companiua*  de 
nimeracáo.  mivegaeao  aérea, 
ele.  Knl re  seus  clientes  );i 
atetidlthi--.  flgtirant.  ''Boibo- 
nlta  S.  A."  tlntlúsliia  de 
borradla  i ,  "Cempanhla  Ca¬ 
rioca  de  Industria  Plástica", 
"Henrlque  Lape,  Comercio  e 
Industria",  "Alvaro  Cabio" 
i  escritorio),  "Banco  de  Des- 
coritos  do  Rio  de  Janeiro", 
"Comp, milla  Meridional  de 
Mlneraváo".  ele  de. 

(i.,  scrv»;os  da  .Sen. .un  já 


“Scrviam” 

(firma 

IVminina) 

organiza 


esliio  leqnisilailos  por  divee- 
sas  nutra-  empresas  srnrtn 
.«ompre  rreseentc  o  número 
de  soliella viles, 

No  li”  a  miar  rio  Edifidn 
Maiqués  (lu  Henal,  a  .Sef¬ 
li, un  Icm  sen  ese  ni  úrio.  on¬ 
de  tuda  ,  as  Ludes,  ilepois 
do'  servil, ‘o,  se  lei'uiem  as 
(lorumeni nri -tas  uuin  "bale- 
pape"  informal  de  mocas  que 
irahalham  Juntas  unirlas  mi 
mesmo  intiTés-e  de  servir, 
pois  "Scrviam"  é  o  Irma  pe1 
lo  qual  se  nnileiam. 

Ar  l  efrigcradii  poli  moas 
ronforiaveis,  ambiente  a  "ra¬ 
il. u  el,  Lulo  o  rquipatneiilo  (le 
um  liem  inontnilu  e-erítórin 
r.  mima  pareric  em  freído  * 
grátiens.  um  delallie  ilpe.v 
menie  lemuiiiio  pemturailns 
eomii  se  (ú-se  mu  painel  dr- 
enrAtivu...  pr.iliiilin:  de  ce* 
rámiea.  Qual  e  a  signlllen- 
i;áu  dés-es  piatinlms'.'  I"  mal* 
urna  idéia  de  Helena  Mar#- 
nliao  i  .id yogad»,  prnlessóra. 
pintnrni,  de  cuja  unuglmv 
ván  exlremnnien'e  fértil  liro- 
tam  sempre  grandes  ideias: 
rleeornilos  rom  n  símbolo  que 
rada  rompa  libia  usa,  aqueles 
pralinhns  figmam  ali  tiño 
eom  a  1 1  no  I  iriorlc  de  decorar 
a  pamlr,  mas  de  marcar  rta- 
pas  vencidas,  romo  as  han- 
deirinhas  rom  que  os  ostra- 
legistas  assiualam  a  marcha 
da*  opera  i, 'oes. 

A  parerle  está  tica  mío  gra- 
ilnlivamciile  robería..,  Para- 
lién.s  a  Scrviam! 


A  Mulher  c 
a  Profissao 


■* 


Para  Hrlonila  Rodrigue;-  da  Foiwi-ca  <•  Helena 
Lupa  Maranháo  nán  rxixtr  r  a  rni-m  (jur:  ¿  unía  pa- 
lielacia  cm  desorden)...  scrviam  rcsolvel 


I 


C  A  M  B  I  O 

Wtdla  das  cotagóes  d*  semana 

Libra  . . . 

Dólar  . 

Marco . . . 

Franco  Suígo  . 

Dólar  manual  . 
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RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  21  DE  ABRIL  DE  1963 


i  A  ALISE  ECONÓMICA 


Us  perigos  da  rccessao 
na  economía  brasileñ  a 

toco 

O  dcclinio  verificado  na  producto  da  industria 
automobilislica  nacional  e  a  conscqüente  dispensa 
de  trabalhadores.  sao  síntomas  de  um  preludio  de 
rccessao  nesle  setor. 

Éstos  sintomas  ressuscitam  a  controversia  que 
cnvolve  as  relagócs  entre  inflacáo  c  desenvolvimento 
económico. 

O  FENÓMENO  líelo  comprometer  o  ritmo  de 

crcscimento  económico? 

A  corrente  -monetnrlstn”  ,irt 

de  pensamento  económico  m®»™1  s 
(já  nos  referimos  a  respeito 
em  artigas  anteriores)  con- 
fere  primnzia  no  combate  á 
inflacáo.  (llegando  que  unía 
vez  obtida  a  cstabilizacáo 
monetaria  o  desenvolvimen¬ 
to  vira  espontáneamente.  Os 
“estruturnlistns"  condennm 
essa  poslgán,  argumentando 
que  levará  o  país  á  cstagna- 
cán.  Iteconhci'em  no  proces- 
so  de  desenvolvimento.  con- 
crct izado  sob  reformas  es- 
truturais,  a  mancira  autén¬ 
tica  de  eliminar  as  prcssñes 
inflacionarias. 

!  Tem  momentos  em  que, 
nos  economistas,  só  resta  es- 
colher  o  enminho  que  resul¬ 
tará  em  menores  danos.  F. 
estamos  mm>  désses  momen¬ 
tos.  Dcíxnr  do  tomar  unía 
atitude  ante  o  agravnmcnto 
do  ritmo  Inflacionario  c  es¬ 
tar  á  mercó  do  imprevisivel. 

Ao  mesnio  lempo,  proyocar  a 
mais  temió  rccessao  na  ceo- 
nomia  brasileira  constituí 
urna  tcmeridade.  Já  no  ano 
passado  a  laxa  de  investi- 
nuntos  caíu,  n  que  significa 
diminuicáo  no  ritmo  de  cria- 
cao  de  novas  oportunidades 
de  emprégo.  Em  vista  do 
crcscimento  demográfico  e 
portanto  do  voíumo  de  máo 
de  obra  que  é  preciso  absor- 
ver.  compreendemos  n  perico 
da  mamitengáo  désle  insufi¬ 
ciente  nivel  de  in vestimen¬ 
tas-  . 

No  Brasil,  o  aspecto  galo¬ 
pante  que  assinnia  a  iníln- 
(;áu,  féz  com  que  se  adotas- 
sc  unía  atitude  itiiermecliá- 
ria.  Segundo  o  plano  trie¬ 
nal.  a  inflacáo  terá  ttm  com¬ 
bate  compativel  com  um  ele¬ 
vado  indico  tlt:  desenvolvi¬ 
mento.  Eoi  fixado  o  prazo 
de  tres  anos  para  atenuar  o 
proeesso  inflacionario . 

Será  ¡si  o  possi  vcl?  En- 
quanto  os  "monetaristas"  or- 
todoxos  ennsideram  débil  a 
disposigáo  brasileira  de  com- 
bater  a  inflacáo.  outros  afir- 
mam  que  o  plano  trienal  de¬ 
prime  tanto  os  investimeiitos 
públicos  como  os  privados, 
tornando  Impraticávcl  o  al¬ 
cance  da  laxa  de  7r'<-  de 
crcscimento  do  país,  estabe- 
lecidn  no  Plano. 

A  qoestáo,  entretanto,  é 
saber  que  tipo  de  investi- 
mento  mi  deprimido.  Se  íór 
adotado  um  criterio  racional 
de  sclegáo  ile  in vestimentas, 
privados  e  públicos,  será 
possivel  a  convivencia  da  es- 
tabilidode  com  o  desenvolvi¬ 
mento,  Islo  é,  a  limUngño  do 
crédito  pode  ser  dirigirla  de 
forma  a  tiño  prejudienr  os- 
setores  básicos  da  producán 
particular,  assim  como  a 
Os  referidos  efeitos  da  po-  contengño  das  despesas  po¬ 
lítica  antiinflaclonárln,  pres-  vernamentais  deve  ser  nrien- 
tigiam  a  controversia  exis-  tnda  no  sentido  ríe  atingir 
lente,  quanto  a  forma  de  en-  apenas  os  gastos  desproviaos 
carar  o  problema  da  infla-  de  signilicagáo  económica. 

Cao  ntim  pais  em  descnvol-  Nesle  caso,  mesmo  havendo 
vimento.  unía  pequeña  laxa  de  infia- 

Até  onde  o  combate  á  in-  cao.  o  desenvolvimento  nao 
íingáo  é  benéfico?  Será  vá-  será  prcjudicado. 


ür*ftco  deni-logtr í Laico 

ll Al  Wliltuil  h«OiACi«ll 


de  Valores 


COMENTARIO  SEMANAL  —  Devido  aos  feriado 
da  Semana  Santa,  a  Bolsa  de  Valores  nao  funcio- 
nmt  nos  dias  11  e  12  de  abril,  só  iniciando  as  Alivíela- 
des  no  dia  14  de  nbril.  Durnnle  csses  tres  días,  o 
..e  encontrón  irrcgulnr.  com  volnme  abnixo 
A  noticia  importante  da  semana  foi  a  inmignrncao 
do  novo  alto  forno  da  Cia.  Siderúrgica  Mnnncssmnn. 
a  qtial  vai  aumentar  a  produgáo  de  lingotes  de  aro 
de  122.300  toneladas  para  350.000  toneladas 


Como  parte  da  política  de 
combate  á  inflacáo,  o  govór- 
no  tomou  ditas  medidas  tli- 
ret ámenle  ligadas  á  indús- 
t  r  i  a  mitomobilística:  1.°' 
Cmigelnniento  dos  procos; 
2.°)  Refonmilngáo  da  políti¬ 
ca  de  crédito. 

A  nova  alitude  limitativa 
de  crédito  alingiu  as  fábri¬ 
cas  de  ditas  mnneiras;  res¬ 
tringa!  n  procura,  eliminan¬ 
do  rio  mercado  os  consumi¬ 
dores  incapazés  do  efetun- 
rem  compras  a  prazo  curto 
de  pagamento;  c  difictiltou 
os  o  perneóos  financeiras  das 
empresas  baseadas  no  crédi¬ 
to.  Principalmente  os  vendas 
de  caminhóes  e  tratares,  nor¬ 
malmente  efclundns  segun¬ 
do  um  plano  de  finaneinnion- 
to.  soírernm  fortes  baixas. 

Como  conseqüéncia  natu¬ 
ral.  numerosos  operarios  íu- 
ram  dispensados,  provocan¬ 
do  urna  situacáo  «c  desem- 
prégo  preocupadora. 

As  implicugóes  de  um  mu- 
vimento  dcpresíivo  (lésse 
género  no  resto  da  economia 
do  país,  podem  ser  Ca¬ 
táis.  A  industria  automobi- 
listica  ocupa  boje  urna  posi- 
cüo  estratégica  no  sistema 
produtivo  nacional.  Déla  dc- 
petide  um  conjunto  de  em¬ 
presas.  Qualciuor  recossáo  se 
propagará  peto  sistema  eco¬ 
nómico,  aearrctnndo  urna  on¬ 
da  de  desemprégo,  seguida 
da  estagnacáo  do  pais  c  de 
scus  graves  aeompanhrmtes 
de  earáter  social  o  político. 
Nao  chcgamos  aindn  a  um 
ciuadro  táo  alarmante;  mas 
vale  a  advertencia . 

A  forma  clássica  de  en¬ 
frentar  a  nttial  rctragáo  de 
consumo  seria  diminuir  os 
preces  dos  nutnmóveis,  tra- 
tores  e  cnminhñcs,  para  alar¬ 
gar  o  mercado  consumidor. 
Pnrém  urna  diminuidlo  de 
2(i  mi  30  mil  cruzeiros  nao 
Induzirm  ninguóm  a  com¬ 
prar.  Para  haver  alguiii  eféi- 
¡o  seria  necessáiin  urna  bai- 
xa  bem  sensivd.  que  cnire- 
Innto  está  além  das  possibi- 
lidades  reais  da  industria. 
Que  fnzer  entáo? 

As  autoridades  nponlaram 
o  caminlio  cia  conquista  de 
novos  mercados  no  exterior. 
Foi  determinada  a  elabora¬ 
dlo  de  um  estílelo  sobre  as 
medidas  destinadas  a  estimu¬ 
lar  a  exportadlo  de  vcíeulos. 
Se  der  corto  será  a  sohigáo. 
Cabe  lembrar,  porém,  que  a 
dccisáo  de  exportar  uño  de¬ 
pende  apenas  do  Brasil.  E‘ 
preciso  ver  se  os  outros  cic- 
sejnm  comprar. 

A  CONTROVERSIA 


CADERNO 


Toda  correspondencia  c  ar¬ 
tigo*  para  o  SUPLEMENTO 
ECONÓMICO  devem  ser  en¬ 
derezados  ao  redator  respon- 
sável  LUIZ  MAGALHAES. 


Indústria  cío  vestuario 


Vendas 

crédito 


de  Valores.  Cromos  que  urna  ctcnni 
cinta  é  ccnsiderá-la  o  instrumento 
as  poupangas  e  as  disponibilidades  e 
queno  e  do  grande  invertidor,  retira 
bilidade  económica  e  encaminliando- 
qi\o  das  empresas. 

As  notas  de  boje  se  dcstl-  E1  difícil 
nam  ¡i  nnálise  da  posieño  do  é  um  "peq 
pequeño  investidor  dentro  Na  renlida 
rio  mercado  de  titulos.  con-  poní  veis  p 
siderando  as  causas  que,  no  sáo  linntai 
Brasil,  contimiam  a  deter-  finanepira 
minar’ o  sen  desinterésse  pe-  do  assim. 
los  investimentos  na  capita-  nhunia.  pa 
ilzpcño  da  empresa  privada,  son.  rllenm 

De  um  modo  gernl,  cías  se 
•Imam  nos  seguimos  falos;  ( 

1  —  A  íattn  de  esclarecí-  coolnpróp 

mentó,  publicldadc  c  educa-  jj0  j¡vrf 
cito  do  público  sobre  inves-  em  Agóes", 
timenios  em  agóes.  ¿,  complcti 

2  —  0  sistema  antiquado  tima  pesso; 

e  ineficiente  cia  orgnnizagáo  aquisitivo. 
da  Bolsa  de  Valores  impede,  tos  em  acó 
económicamente,  o  movt-  Naturalri 
monto  de  pequeños  lotes  de  investidor 
títulos.  riscos  que 

3  —  A  falta  de  organiza-  dor,  sendo 

ctlo  interna,  por  parle  da  sos.  a  pos: 
mataría  dos  corretores  tic  luizn  é  lii 
fundos  públicos,  efiim  do  no-  investida, 
der  der  prosseguimenlo  ef:-  o-  lucros  t 
ciento  ao  contróle  das  com-  tkior  serta 
pros  de  pequeños  lotes  de  ti-  porgan  qt 
tulas,  grande  ir 

•I  —  Muilas  firmas,  tan-  riendo  da  1 
garlaras  de  agóes  negociadas  tulos. 
no  mercado  do  títulos,  prefe-  Faln-se  1 
reñí  ter  pouens  cautelas  re-  cm  dcmoci 
presentando  grandes  blocas  tal,  capits 
de  agóes,  de  vez  que  islo  etc-,  o  cmt 
facilita  o  contróle,  o  paga-  jável.  Ma 
menta  de  dividendos,  as  essa  meta, 
subscrigócs  o  outras  opera-  mecanismo 
cues  ligadas  aos  acionistas.  lores  ostei; 
F.ssas  firmas  aindn  nao  re-  fnrnorer  o 
conheceram  que.  do  ponto  de  rio  para, 
vista  de  propaganda,  relagóes  realizar  a 
públicas  e  financiamento.  ó  pequeños 
muiln  mais  interessante  ter  que  as  fin 
um  grande  número  de  ado-  ímporlánci 
nislas  do  que  um  número  re-  número  < 
duzido.  ¡listas. 


A  industria  de  roupus  tedas  ja  c,  desde  lia  tmeagáo,  ti  lim  «le  facilitar  o  trabalho  da 
nlguns  anos,  unía  rcalidade  em  nosso  pais,  oficina  de  imnitageni  das  diversas  pegas  de 
Milliócs  de  pegas  de  camisas  social  e  espor-  um  lento.  Alé  ficarctn  prontas,  as  caigas  sáo 
te,  pijamas,  producán  de  temos,  paletos,  cal-  submotidas  a  cérea  de  7  operagóes  distintas 
gas  espertes,  etc.,  sáo  fabricadas  para  o  aten-  e  os  paletos  a  ¡4.  .Segticm-.se  depois  á  segfto 
dimento  semprc  crcseenie  ás  solicitagóe»  das  de  jwssagem  r  filialmente  á  da  expcdigño,  on* 
lujas  de  artigos  para  liomens.  Aos  poneos,  os  de  se  completa  o  ciclo  de  fabvicagán. 
alíaiatcs  artcsaos  váo  sendo  suplantados  por 

Css.a  indústria,  mima  <leinon>tragáo  de  mudan-  A  variedade  de  tamanlios,  cuidadosamente  es- 
gas  de  hábitos  de  uso  de  roupa  sob  medida  ludada  c  adatada  em  32,  elimina  a  existen- 
pela  confeccionada  iiidiistnalinente.  Hábitos  cia  das  oficinas  de  ajuste  e  adaptngfm.  O  com* 
ésses,  alterados,  principalmente  pela»  condi-  peador  ja  eucoulra  o  numero  que  se  adapta 

góes  económicas  dos  consumidores,  ospecifi-  ;h>  M'u  lisien. 

cántente  dos  centros  urbanos,  l'ois,  com  a  ,  •  ,  ,  ,  . 

queda  do  poder  anuísimo  da  classe  media  ,  .  s » 

i  .  .  .  coiistiiin  >-etor  e-peeializado,  a  cargo  t  c  com¬ 
pela  ele  vagan  do  gusto  da  vida,  a  desvaían-  . . 1  ,  r  i 

,  ,,  ,  pes  qualiiicaveis  para  as  diferentes  fungues, 

/agao  da  iiioOda,  as  incilidades  criadas  pelas  1  .  ...  .  „  .  ,  .  ’ 

r  i  •  •  i-  t  ,  resultando  deslc  trabalho  um  coiijun  o  bar- 

gramlcs  lujas  especializadas,  com  vendas  a  -  .  .  1  .  . 

.  ,  ,  ,  -  ,  ilion  naso  (pie  penmle  a  piodugao  eiu  Serie 

prestagan,  c  o  amnento  do  rusto  da  inao-de-  ,  ,  1  ^ 

, ,  ...  ,  de  pegas  do  hoa  iiualidatle. 

onia  arles, -mal  nao  e  perinilido  mais  aos  ci-  1 

dadáoytc  recursos  limitados  a  ter  -cu  alfana-  .\  au-citci»  de  dados  estnlislicoí  nos  impede 

te  particu  .ir.  ,¡t.  traduzir  a  cvolugáo  que  se  tcm,  notória- 

.  ...  .  .  mente,  verificado  na  industria  do  vestuario. 

Atiialineute,  o  eiupiceo  de  modernas  iiiaoui-  ,  .  , 

,  .  1  *  .  1  1  1  Apare iHeiiienie,  o.s  principáis  tutores  tiñe  ttb- 

tu-  automáticas,  as  constantes  pesquisa*  nata  •  •  , 

....  ..  ,  .  .  1  1  .  ti iicíii Kiiii  e-s.i  exiiaiisao  seriam  o  unte  eres* 

.  i".,ua  izar  a  piouigao  c  t.im  tem  p:ua  ou-  ,]a  pupulagáo,  a  tirbanizagáo  c  o  au- 

iei  arigo.  (pie  cm  respaile  .un  as  neccssul.i-  nH.„|0  t|0  cu,to  da  mao-de-olira  artesanal.  I'or 
des  dos  compradores,  demonstran,  as  mutne-  „ulr„  |adu>  (l  .lesenvolvinwnlo  da  industria 
ras  tninsfoniiagocs  que  loram  miro, huidas  t¿xl¡|  ,  ,1(Iu/  al)i;i|iu0,„,  t;1>os  tlc  casjw¡. 

en,  vanas  lase*  «le  lahr.cagan  de  roupas  te,-  r:,..|5Si  tcc;(,)ls  fi|„,„  ,i„l, 'ticas  «ravou-, 

l\±.  Inicmlmcn o  tcculo  e  cl;ís>iíic;uto  •  »•  »  f 

•  *  -  •  ,  •  ,  J  )  u'1  troincíiis  i*  liuhof»  ilo  nnalidatk*  icilal  aos  nr- 

oí,  enuncia  e  argüía,  ni  seguida,  aínda  ,j,u.  ponen  tempo  eram  ¡iitporladus, 

l,",  t'roc\""'  flullll,cn'  liein  como  linha*  «le  coser,  entretelas,  bolóes, 

ui  ojie* illiiiiicíiii i,  l.k,inji>  tlt*  ¿■cCo  i*  nn^ifu  o  *  •  «*  *r  i  i 

..  ,*  .  .  .*  .  1 —  prupicimj  !acilnla»lcs  para  essa  exp.nnsao. 

«i  ierro,  o  tcciuo  vm  ao  Departamento  de 

toite,  onde  os  molde-  sáo  rucados  e  a*  pe-  A  prodngáo  industrial  de  roupa»  cnnccntra-se 
gas  cuitada*,  obedccendo  as  cspcciiicagocs  prcpoiiderautementc  no  Estado  de  Sáo  Paulo 
comidas  cm  lidias  do  Departamento  de  Con-  c.  cm  mciiur  escala,  na  Guanakira,  Pcniam- 
*rü  ,  *  íaíl,an  10  c  O  problema  do  fei-  h„cu.  Minas  Gerais  e.  Rio  Grande  do  Sul,  So¬ 

lio  individual  fot  eliminado.  A  empresa  fa-  mente  no  territorio  paulista  (Sáo  Paulo  c  ci- 
hrtc.i  eerca  de  32  lanía, dio-  cm  -I  talbes,  pro-  dudes  industriáis  do  interior)  em  1060,  cérea 
«lúzalo»  nos  seguimos  índices,  em  relagáo  ao  de  2.3  millióes  de  pegas  (caigas,  temos  e  pa- 
i»., maulé  ,1a  prodngáo;  15',  para  pessoas  de  le|,’,.si  foran,  prinltiziiLas.  Conludo,  a  falirica- 
haix.i  «-tnlura ;  (,i)  ,,  para  as  «le  estatura  mé-  gño  em  serie  de  roupas  fei  las  avangou  cniisi- 
<  ia.  _n  ’  para  a-  altas  c  5r,  pata  as  pessoas  «lerávclmeme  nos  últimos  anos,  com  boas 
<c  tuuianho  acuna  do  coimini.  A  seguir,  já  perspectivas  de  aumentar  a  produtividade,  a 
cuín  suas  tai  mas  definidas,  as  roupas  sao  re-  cusios  mais  baratos,  c  conscqüente  contengáo 
metí,  as  ao  Departamento  de  Etiquetagcni,  on-  de  prego*  motivada  por  medidas  govcrnamcti- 
de  cada  parte  recebe  urna  etiqueta  de  iden-  tais,  prevista  para  o  combate  á  inflagño. 


A  rextrigóo  de  /iminein- 
virnlu  bnm’ário  para  as  ren¬ 
das  a  errdito,  en, hora  em 
scus  fundamentas  tírete  «da 
íntrodtcir  medida  de  con- 
ír  necio  i«o  proeesso  do  de¬ 
mando  r,  por  éste  CAinittho, 
reduiir  o  surto  iiiitoeionó- 
TÍo.  pode  se  constituir  em 
rerdadeiro  cacalo  de  Tro  ¡a 
instalado  na  economía  wa- 
cimial. 

f:  corto  que  as  fací  liria- 
des  de  popomenlo  corrobo¬ 
ran,  pora  provocar  o  flosfi- 
eídode  da  demanda  de  dc~ 
terminados  b cus  duráveis. 

Mas  á  ncccssáno  ronsíde- 
ror  qae  a  relogáo  entre  os 
procos  désses  heos  e  o  sa¬ 
lario  medio  nocional  mío 
•permite  que  o  consumidor 
hrasilciro  t  e  u  h  o  acesso  a 
ríes,  o  menos  que  se  iiftlhe 
de  sistema  de  finnnciumcn- 
to  a  pra:os  minea  inferiores 
a  l‘0  ou  ?•{  meses, 

Essa  alinnatira  se  forta¬ 
lece  no  rompararmos  o  ro¬ 
lar  désses  bens  un  Jufilaler- 
ra,  nos  Estados  Unidos,  no 
Franca,  no  Italia,  na  A  le¬ 
manita  r  cm  outros  países, 
cm  termos  de  horas  de  trn- 
boilio.  com  o  sen  calor  en¬ 
tre  nú  s. 

Se,  partir, nos  da  premiosa 
de  que  n  nidio  o  , el, miaño, 
a  pelad, ’iro  sejon,  parte 
inh'lirantr  do  hom-estar  da 
familia  de  poder  nquisilico 
medio  e  de  que  n  ¡ntliislríu 
nacional  dos  aparellms  cle- 
tro-domrstieos  aínda  mió 
consepnfit  prodolieidode  sn- 
fletmilc  para  produzi-los  a 
cusios  ade, piados  con,  arpíe¬ 
le  poder,  quer  pelos  seas 
poneos  ano*  de  ripeada, 
quer  pela  viaffllflndc  do 
increado  que  aínda  nao  com¬ 
porta  producán  em  mttssa, 
somos  pendo  *  a  Admitir  que 
o  consumo  permanece  soii- 
ciíando  inccnticns  adicionáis 
jmrn  sita  e.rpfliisóo.  e,  pre- 
riso, nenie,  nn  área  /innneei- 
ra  «•  que  cíes  poderño  ser 
contrados. 

tt 

Désse  7„  o  d  o  nao  se 
deve  admitir  res/ rifóos  drás. 
tiras  nos  pra:os  e.  ñas  con- 
difñes  dos  rendas  o  crédito, 
conrpianlo  se  lleca,  desde  já, 
capilar  de  disciplinar  as 
piráticas  désse  comercio,  vi¬ 
sando  o  impedir  que  o  con¬ 
sumidor  soja  lepado  a  com¬ 
prar  além,  das  suas  prúprins 
possibilidodes,  atitude  que 
mió  contribuirla  pora  solidi¬ 
ficar  o  cstrutura  de  produ¬ 
cá  o.  que  assim  estaría  as- 
sentada  sóbre  base  falsa. 


Notável  incremento  d 
nianufatura  nacional 
de  eletro-doméstieos 


Dentro  as  industrias  brnsileiras  do  bens  do 
consumo  duráveis  as  do  ramo  de  aparclhos  eletro- 
domósticos  tóm  apresentado  os  mais  expressivos  ín¬ 
dices  de  crcscimento,  com  as  linhas  de  prodngáo 
désses  artigos  avanzando  mais  a  cada  dia,  permitin- 
do  que.  além  do  atender  toda  a  demanda  interna, 
possa  aínda  ser  exportado  o  exci  sso  de  produgáo, 
principalmente  para  os  mercados  latino-americanos. 

DESENVOLVIMIENTO  encontra  sólidamente  firma- 
0  desenvolvimento  désse  da.  quer  do  ponlo-de- vista 
setor  industrial  comegou  a  técnico,  quer  do  eoonómico- 
se  verificar  principalmente  financeiro.  Entre  1955  c 
a  partir  de  1950  e  conla,  lio-  1958  a  produgáo  numeiUou 
je,  com  cérea  de  80  estabe-  de  340G  ao  passo  que  o  nú- 
tecimcntr*s,  emiiregando  mais  mero  de  fábricas  pnssou. 
de  30  mil  operarlas.  Dentro  nesse  mesmo  período,  tlc  10 
ns  aparetlir,.*  cletrodomésti-  para  24  c,  em  1961,  ja  era 
eos  fabricados  no  país  mere-  de  29  o  número  de  estabelc- 
cem  destaque  os  aparclhos  rimen  tos  dedicados  á  pro¬ 
de  ar  condictonados,  aspira-  dugáo  désses  aparclhos,  Ob- 
dores  de  pó,  barbendores  servando-se  os  dados  do 
clélricas,  bntedeiras.  chut-  producán  verifica-se  que  cm 
rast|,.ieiras  e  assadeiras,  chu-  1962  foi  pnxiuzido  o  dóbre 
velras,  enceradeiras.  espíe-  da  quantidado  dos  reccpto- 
metlores.  exaustores,  ferros  res  de  televísáo  fabricados 
de  engomar,  torradeiras,  em  1959.  demonstrando  que 
máquinas  de  lavar,  liquidi-  em  apenas  4  anos  a  capaci- 
ficadores.  refrigeradores,  se-  dado  de  produgáo  ultrapas- 
cadores  de  cábelo,  ventilado-  son  a  casa  dos  260  mil. 
res,  rirculadores  tlc  agua,  re¬ 
novadores  de  ar.  aquecedo-  FOGOES 

rc-s.  televisores  e  Outros.  To¬ 
dos  éstos  artigos  sáo  de  qua-  Os  logóes,  prinei, . 
litlade  que  rivaliza  com  as  os  que  función, mi  á  b.  .•  tie 
mclhorcs  mareas  do  mimüu  gas  engarrafado,  constituem 
e  mustrnm,  cm  algumas  li-  um  dos  setores  manufaturei- 
nhas,  aperfeigoamentos  dig-  ros  nncionais  que  experi- 
nos  de  nota.  mentaram  notável  progres- 

so,  alcangímdo  os  mais  ox- 
GELADEIRAS  pressivos  indices  de  expan- 

Ao  ser  implantada  entre  sao,  motivada,  em  grande 
nos  a  indústria  de  getadei-  parte,  pelo  aumento  da  ofer- 
ras  varios  componentes  íun-  ta  de  gas  liquefeito  de  pe- 
damentais  eram  aluda  im-  trólco.  somado  h  clevacáo  de 
portados,  c.itre  élcs  os  com-  renda  do  povo  hrasilciro. 
¡irossores  c  urna  consideró-  ksscs  íatóres  contribuiram 
vcl  pauta  de  pequeños  aces-  para  a  intensificagáo  do  uso 
sórios.  Devido  á  rapidez  da  de  fogóes  désse  tipo,  náo 
expansáo  alcangada  pelo  se-  apenas  nos  grandes  centros, 
tor  o  Indice  de  nacionaliza-  mas,  tornbém,  ñas  pequeñas 
gao  das  pecas  e  motores  foi  cídades  interioranas.  É  as- 
se  dfcsenvolventlo  em  ritmo  pirngáo  de  qualqucr  dona- 
bastante  acelerado  fazendo  de-casa,  ntesmo  dos  mais 
com  que  hoje  a  produgáo  ele  distantes  pontos  do  pais.  stt- 
geladeiras  estoja  completa-  bstituir  scus  anliquados  c 
mente  nacionalizada,  náo  nnti-higicnicos  fogóes  de  le- 
mnis  se  verificando  a  im-  nha  ou  carváo  pelos  moder- 
portagño  de  quaisquer  com-  nos  c  práticos  a  gás  engar- 
jioncntcs.  miado,  contando  com  as  fa¬ 

cilidades  de  urna  ampia  rede 
TELEVISORES  de  distribuigáo  do  combustl- 

Também  a  Indústria  ce  vcl,  que  se  vai  ampliando 
receptores  de  televisan  já  ac  mais  c  mais,  a  cada  dia. 


Reformas  de  base  sem  base 


Aí-  illiu.s  prinei palnKiite  tiiilrc  no*-*,  süo  como 
os  vestidos  das  mulhcrcs  c  as  gravatas  dos  hornens 
elegantes  —  obedeeem  á  moda.  Agora  estáo  em  mo¬ 
da  as  “reformas  de  base"  c  dentre  estas,  mais  ou 
memos  como  “toilette"  de  baile,  a  reforma  agraria. 
Todos  os  males  do  Brasil,  desde  a  seca  do  Nordeste 
ate  a  malaria  da  Amazonia,  passando  pela  criminn- 
lidnde  no  Rio  c  a  erosño  no  Paraná,  desapareceráo  ao 
toque  mágico  da  varinha  de  cendáo. 

Reforma  agráriat  Dito  islo,  consumidor  —  Guajará-Mirini, 
h.ivern  nina  luminosa  explosño  rom  perla  de  qulnzc  mil  hnbi- 
e  ludo  se  resol  ve.  Assim  como  tantos  c  aproximadamente  tro- 
uní  *  Sbazan '  ou  ',«ibrc4c  st,f'.'i*  zontos  de  oulro  rontni  —  Pór* 
nio  das  histórias  infantis.  En-  lo  Vclho  —  com  trlnla  c  cinco 
tretanto,  aínda  náo  se  disse  eo-  mil.  Afora  outras  pequeñas 
mo  reformar.  Náo  basta  mudar  aglomcrafócs  humanas  lolale 
a  defettuosa,  e  mesmo  crimino-  zando  cerca  de  dez.  mil  consu- 
sa,  cstrutura  rural  que  temos,  midores,  ao  tongo  da  vía  fer- 
r,  nccessário  cstudar  detida-  rea.  Lá  os  camponeses  sáo  do- 
mente  o  problema  para  náo  tro-  nos  das  térras.  V'lnte  e  cinco 
car,  essa  defeiluosn  e  criminosa  hcctares  por  familia.  Devcriam 
cstrutura,  por  oulrn  igual  ou  estar  com  scus  problemas  rcsol- 
pior.  Ate  agora  ningucm  falou,  vidos.  A  rcalidade,  cnlrelanli,. 
realmente,  cm  reforma  agraria,  é  outra.  Todos  ns  que  cense- 
rala-so  em  modificar  a  Lei  de  guem  amenlhar  o  dinheiro  ne- 
Térras  c  (isso  simb  eni  refor-  ccssário  para  a  passnyem, 
mar  a  Constituigao.  Ou  será  ahandonam  suas  térra.*  e  vol¬ 
que  a  reforma  que  realmente  tam  ao  Nordeste  latlfundiário  c 
intcressa  c  so  essa?...  feudal.  Por  rpic?  Masoquismo 

Os  males  que  afligeni  o  lira-  económico?  Nao!  E'  que  thes 
slleíro  do  campo  náo  dcsapare-  falta  tudo.  Sementes,  assisten- 
ceráo  com  a  Lci  de  Dar  c  To-  t¡4  técnica,  máquinas  c  imple- 
mar  Térras.  O  problema  c  mui-  montos,  crédito,  silos,  fertili- 
to  mais  profundo.  Caso  a  re-  zantes,  in. set  ir  idas,  escolas,  as- 
forma  agraria  so  limíte,  como  sisténcia  médica,  etc.  O  que 
parece  pelas  di.scussócs  até  se  passa  na  colónia  agrícola  «lo 
aqui,  a  tomar  térras  tlc  uns  c  Jala  é.  “mutalls  mutnnrlis”,  o 
dar  a  outros,  a  única  modifica-  que  se  passa  cm  todo  o  Brasil 
gao  c  que  o  caboclo  que  hoje  rural.  Querer  resolver  o  pro- 
passa  fome  em  térras  alhetns  blcraa  do  nosso  rurlcola  slm- 
passará  a  Icr  fome  cm  suas  plcsmonle  The  dando  térras  é 
próprias  térras.  E’  preciso  que  como  resolver  »  problema  de 
os  que  tomam  ñas  niños  as  ré-  habilagáo  de  alguém  Ihe  dando 
deas  do  movimento  reformista,  lijólos.  Só  tijolos,  seni  (rimen- 
por  mais  auténticos  que  sejam.  to,  sem  tetlins,  sem  madeira 
náo  se  Iimitem  a  dar  colees  no*  sem  mais  nada, 
energúmenos  espollatlvos  o  que  cu  vi  no  lata,  cu  vi  no 

A  rcalidade  rural  brasilera  sc,táo  do  S.  Francisco.  Certa 
e  diferente  da  Avenida  Rio  vez  encontré!  'um  homem  que 
Hrnnco,  da  Rúa  da  Prrna  ou  da  transportiva  dllAs  bitas  d/i^ua 
Prac.i  dos  Tres  Poderes.  jwirn  sua  casa,  da  fonte  mais 

ra  o  como  brastlciro  que  se  próxima.  Dezoito  quilómclros. 
orgulha  _dc  conhcccr  o  Brasil.  quc  (¡¡ferenga  faz,  a  ósse  he- 
Nao  so  esse  Brasil  de  fachada,  poico  caboclo,  que  a  torra  onde 
a  sala  de  visita  do  litoral.  Ja  mora  e  trabalha  seja  stia,  ou 
percorri  mdhares  de  quilómc-  n¿07 

tros  do  nosso  hinlcrland.  A  questáo  da  propriedndo  da 

Trago  o  dopoimonto,  por  Ierra,  é  lógico  que  é  muito  im- 
cxemplo,  do  que  se  passa  nu-  portante,  mas  náo  é  tudo,  zMém 
ma  colónia  agrícola  nos  conflns  disso  bá  um  mitro  aspecto  a 
do  Territorio  de  Rnndónia,  jun-  considerar.  O  Brasil  c  um  ton¬ 
to  á  fronteirn  com  a  Bollvia.  tinenlc.  Brincipalmonte  nossa 
Sáo  Ierras  de  primelra  ordem.  enorme  cxlensáo,  .segundo  «* 
Clima  excelente.  Qunndo  se  fa-  meridiano*,  cria  unía  diferen- 
la  em  Amazonia  todos  pensam  ciagáo  climática  enorme,  aínda 
cm  térras  pantanosas,  chelas  de  agravada  pelas  diferencia  gon- 
febre  c  de  mosquitos.  Nada  dis-  lógicas,  também  grandes.  Será 
so!  A  colonia  agrícola  do  lata  ¡mpossive!  urna  legislagáo  agrá- 
é  urna  gfeba  de  cérea  de  ccnto  ria  que  atenda  ao  Amazonas, 
c  cinqiienta  mil  hectares  divi-  Rio  Grande  do  Sul.  Fernambu- 
riidos  cm  totes  de  vinte  e  cinco,  co  e  Paraná,  A  Lci  Agraria 
Terreno  mesozoico  com  man-  que  seja  votada  pelo  Congres- 
chas  arqueanas.  Náo  existem  so  fmeditadamente.  sem  pros- 
pantanos  nem  como  amostra,  sóes,  sem  nfohagáo,  deverá  dei- 
Clima  frió  c  seco  no  invernó  e  xar  aos  estados  ampia  margem 
razoáveimcnte  quelite  no  verán,  de  reaislar  sóbre  suas  peeulia- 
com  noites  ngradabilfssimas  ridades.  O  que  é  latifundio  em 
Térras  de  urna  fertilidade  es-  Sáo  Paulo  é  quintal  nn  Ama- 
pantosa.  Localizadas  á  margeni  zonas.  A  pecuaria  do  Río  Gran¬ 
de  urna  estrada  de  ferro  —  a  de  do  Sul  exige  extcnsñes  de 
Madcírn-Mamorc.  Dista,  a  se-  torras  que  seriam  criminosa» 
de  da  colónia,  cérea  de  sessen-  no  Estado  do  Rio. 
ta  quilómetros  de  um  centro  A  estruturagáo  das  ativida- 


O  Censo  de  1960  a 
existencia  de  5.306 
indíistr 


Agencias 
de  Propaganda 
na  ADV 


ias  11a  Guanal) 


O  almógo-rouniáo  da  As- 
sociagáo  dos  Direlorcs  de 
Vendas  do  Rio  de  Janeiro, 
n  realizar-so  nmanhá  no 
C’lubc  Comercial,  lera  como 
conferencista  o  sr,  Arman¬ 
do  D’Almcida.  presidente  da 
Tntei- Americana  de  Pubii- 
citlade,  que  dissertará  sóbre 
o  tema  “As  agendas  de  pro¬ 
paganda  o  sen  indispensável 
cntrosnmcnto  com  os  clientes 
c  vcíeulos”. 


A  producáo 
nacional 
de  nitrocálcio 


A  produgáo  nacional  de 
nitrocálcio,  cm  1962.  atingió 
54.768  t  fquanlidnde  bru¬ 
ta)  .  Em  elemento  nobre,  cs- 
F-v  prixlugáo  fot  de  11.227  t. 


Informes  da  CACEX  e  do 
DIPROC  sóbre  mercado 
externo  latino-americano 


Importado 
alema  de 
café  em  62 


O  Semico  de  Propaganda  e  réncia,  enviando  suas  propos- 
Expansáo  Comercial  tSEPROi  ta*  até  o  día  25  do  corrente, 
da  cmbalxada  brasileira  em 

Santiago  do  Chile  enviou  ás  IMPORTAQAO 

Fcdera<.«*ex  de  Industrias  co-  A  CACEX  comunica  estar 
muniendo  sóbre  a  concorrén-  autorizada  a  acolher  pedido.? 
cía  liberta  pela  Corpora-.áo  de  de  importag&o  para  varios  ar- 
Fomento  da  Producán  dnqu.'-  tipas  do  Paraguat.  O  prnzo 
le  pal*  para  aquLsicfiO  de  100  para  entrega  désses  pedidor, 
máquinas  nuto-inotrizes  para  encerra-se  dia  27  do  corrente, 
eolheita  de  milho  até  30  con-  sendo  a  impot-tncüo  feita  den. 
juntos  accssórios  para  íwe  tr  do  Convento  de  Comércio 
mesmo  íim.  A  nota  daqu-'le  Frontetíico  Brasil-Paraguai. 
organismo  chileno  salienta  As  mercadovias  sáo  quebra- 
que  os  países  slsnatários  do  cho  em  bruto,  extrato  de  qne- 
Tratado  de  Montevldéu  po-  brocho,  essñncia  de  "petlt- 
deráo  participar  da  concor-  graln"  e  gado-vacum  cm  pé. 


A  Alcmanha  importou.  cm 
1962,  3.9  milhóes  de  sacas 
de  café,  contra  3.54  milhóes 
cm  1961,  acusando-so,  as- 
sím,  um  aumento  de  llfi 
ñas  suas  compras. 

Trinta  c  oito  países  con- 
tribuiram  para  essa  corren¬ 
te  exportadora,  sendo  o  Bra¬ 
sil  o  maior  exportador  com 
909  mil  sacas,  equivalentes 
n  23,37  do  total,  cm  1962  o 
791  mil  sacas  cm  1961.  equi¬ 
valentes  a  22.357-.  Nossa 
exportagáo.  como  se  verifi- 
J  ca.  subiu  de  157-,  contra  um 
aumento  geral  de  llfe. 
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Vrnho  kin>cof  o  tolu{ao  Uox  m  ui  ptuh)t« 
rr^nt  do  Velvr*nqi»a  r  A.gronbírúu  <ujui  no 
SloIRfo  V.  »e¿íb<jr6,  rddo  OunTóruia  tdc- 
n¡ca  e  Jitpprá  rln  no*«a  bibúoiaco  to¬ 
lla  oda.  \  **  *  ^  t 
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Corre/o  Agrícola 

Quais  sao  e  como  combater  as 
formigas  “cortadeiras”  da  GB 


2  milhoes 
de  mudas 
de  erva-mate 


0  Cenlro  de  Pesquisas  de 
Ervn-inale,  dependencia  rio 
Instituto  Nndonnl  do  Mate, 
em  Encamado,  Rio  Grande 
dn  Sul,  lem  preparadas  pa¬ 
ra  distribuirán,  a  proros  re» 
duzidns,  2  milhoes  de  mu¬ 
das  de  erva-mate  para  plan¬ 
tío.  i:  um  dos  pontos  altos 
do  programa  de  estimulo  ao 

filan!  io  desenvolvido  pelo 
NM. 


Nn  Estado  da  Guanabara 
tomos,  principalmente,  dois 
grupos  distintos  de  formigas 
nocivas  a  qunlquer  forma  de 
agricultura: 

t  —  O  primeiro  grupo,  o 
maís  importante,  é  constitui¬ 
do  por  formigas  grandes,  de¬ 
nominadas  “c  o  r  t  a  d  c  i  r  a  s". 
"carregadeiras",  ”s  a  ú  v  as  ", 
"quem-quem",  "formiga  de 
monte",  que  cortam  e  earre- 
gnm  fñlhas  para  o  interior 
de  seus  ninhos,  onde  servem 
de  substrato  para  o  riesen vol- 
vimentu  de  um  fundo  ou  bo- 
lor  que  constituí  o  verdadei- 
rn  alimento  dessas  formigas. 

2  —  O  segundo  grupo,  me¬ 
nos  importante,  compreonde 
formigas  pequeñas,  denomi¬ 
nadas  "ruiva",  "lava-pés”, 
"santa",  que  causam  dois  ti¬ 
pos  distintos  de  prejuízos: 
um.  (lirclamenle  á  planta, 
depredando  c  perfurando  ór- 
gáns  temos  do  \‘egctal,  para 
extrair-lhc  sciva  aduciearia; 
nutro,  de  forma  indircta.  pro- 
tegendn  certas  "pinlhas"  ou 
"escamas",  conhecjdas  por 
“cochonilhas”,  parasitas  de 
plantas,  contra  seus  inimi- 
gos  natura Ls  c  deles  receben- 
rio  cm  troca,  um  liquido  acú¬ 
camelo  que  sccrclam. 

Podemos,  «inda,  considerar 
utn  tereciro  grupo,  bem  mais 
raro,  constituido  por  formí- 
gas  “rapiñas",  que  se  entre¬ 
gan!  a  faina  de  carregar  sc- 
mentes  plantadas,  de  peque¬ 
ño  tamnnho  (alinee,  chicó- 
rca,  ccnmira,  ele) . 

Vamos  tratar,  nrste  artigo, 
apenas  do  primeiro  grupo, 
mostrando  quais  saos  os 
mrins  de  cómbale  mais  eli¬ 
den  les  contra  as  formigas 
"cortadeiras"  ou  "carregadei¬ 
ras".  Ncste  grupo,  do  acór¬ 
elo  com  os  ninhos  construidos, 
temos  a  considerar  trós  sub- 
grupos:  o  da  snúva-limáo,  da 
qurm-quem  e  da  quem-quem- 
mineira. 


Rodilla»,  Fethoduroi.  Cremo 
n*i,  Tnlhei.  Codeado».  Pego 
ladró*»  Vi»0'0l  r  Fenogent 
poro  conilrufáo  em  ge'd  O 
moioi  evoque  do  p'0(o  pelo» 
menoie»  p'cco» 


Aristidrs  Casado 

rior.ii  cimflit,'áo  do  ricforl- 
n'M'itto  r|a  •fillcilni.'ñcs.  Até 
.i'.iotn.  desobrigados  do  se¬ 
gur. i  pora  oh tengan  do  crc- 
ilitii.  m:  agricultores  que  sáo 
sur|ivociuliítos  pelos  insuecs- 
teenrrem  a  toda  sorte  de 
i.ivmcs  sovcmamcnlFils  para 
o  n-s  arcimcnto  di'  seus  pre- 
.iví.’iis,  rectii’M)  oneroso  para 
n  litado  sem  resolver  de 
;  i  i  n  p.i.blénin  particular. 

Em  mcmrlos  do  ano  pas- 

s. oii i  to|  cst.ibelccula,  por 
tlni'i'io,  a  iibrmnloriodnde 
iim  .•oguro.  que  íicrm,  no  cn- 
laiiin,  limitado  aos  Habeos 
t|  i  l’niáo  o  aqueles  em  que 
.i  l'ntóu  figura  mmo  aein- 
iii. la  A:  un  mermo,  por 
i  st).<nho  (itie  parees  e  por 
liinllm  novio:,  n  próprio 
Ttroon  da  t’uiáo  nao  tcm 
i'Uiiqu'  do  o  ri emito  que 
aiitomiiticaiui  ote  regiila  a 
.  ‘ u.ii.’áo  da  Oompanhia  Nn- 
i-  onal  rio  Seguro  Agricoln. 

: '  flmiiirló-lho  a  larefít  fie 
p,i  tulpa-  das  operacóes  de 
liiiaiuü'oirnm:  concedidas  á 
agricultura  como  deeorrén- 
i  a  natural  da  crtrciin  vin- 
ciil.icfio  i  . si  lirio  entre  o 
seguro  e  o  il'  dito. 

O  momcniii  jó  uán  enm- 
p.’i :  i  palavra:  o  exige  acáo 
p  atica  o  rápida,  objclivan- 
itii  n  do  enviilcinu'iUo  opc- 
i ..oo  c.at  dn  Mgtiro  agrario 
cm  inflo  o  raí-,  Por  mitro 
j  ’i  |n,  a  reo  ciña  do  Minislé- 
rjn  da  Agiiiidtura  nán  c  - 

t .  . .  la  «•mili det a  e  Insso  omi- 
tiii  i.  rm  na  org.inlzai  fio  Ofl- 
uiinirlrntiva,  a  presenen  do 
um  oigfm  i'oordrnarinr  do 
Seguro  Agrá  rio,  no  senlido 
iic  um  ampinn  muís  ampio  e 
efelivn  ii.'i  I..  oradores  e 


As  recentes  declare  eñe  s 
íeitas  pelo  ministro  ,tmc 
Ermlrie  de  Moráis  de  que  ,iá 
tomou  as  neccssHi'ias  provi- 
riéncías  para  rpie  o  Instituto 
do  Seguro  Agrícola  venha  a 
subordina r-sc  ao  Ministerio 
da  Agricuilura  sáo  muilo 
auspiciólas  e  destinadas  a 
urna  excelente  rcpcrcussím 
no  mein  rural.  Irnrio  em 
coma  que  a  concxiio  pns.-:- 
bilítnrá,  da  mclhor  mancl- 
ra,  a  impianla^fio  efetiv .  do 
seguro  agrario  em  todo  u 
Phís. 

Dcclavou  o  dinámico  mi¬ 
nistro  dn  Agricultura  :t  o- 
nhrccr  que  "nenhum  em- 
prestimo  feitn  ¡in..  Invra  n- 
res  poderá  ressarci-ios  flus 
prejutzos  advindo;  com  << 
fenómenos  atmosféricos  mi 


d.ir-lhcs  garrmti.i  c  incen¬ 
tivo  para  o  traliftliiP,  en- 
quBiito  nán  tór  implantaiin 
no  i  i  o  f-cgur.i  asricOM 
es. alai",  a  cxcmido  do  q  .. 
acontece  rm  uuti">  oatsr.". 
especialmente  no  Estadi 
tardo',  alrnvo  da  Pcderat 
Crup  Insurance  (.'nrimri.tiou. 

A:-  medidas  ora  adniadas 
pelo  govórno  valrm  por  urna 
rctic.lnplin  ao  total  do  Se 
ro  /Agrícola,  fiando-lhe  as 
condicoe  estrulurms  indi  - 
pcni-ávcis  p  ra  Mipmi:  n, 
prsarin:  encáreos  que  ;  su¬ 
mirá  com  a  nova  política 
agraria  que  u  govc.im  p.<- 
tende  cmpreciulcr.  cmi- 
cessán  fie  finnnciameuios  ó 
lnycinta  e  a  jtcirtlái  (w  a- 
rfc»  o.-  Dnii  o.  a  exigir  pro- 
va  da  clclivccáii  ón  seguro 


:  ”  '-v> 


PRESENLA  DA  SAÚVA 
Pomar  da  GB  rccchcu  visita  imlescjávcl 

tros  de  água  e  introduzindo-se  «Sos  puuco  antes  das  formi- 
com  n  auxilio  dt  um  funil  gas  comn;arem  a  trsbnlhar. 
rom  2ñ  enr  de  ludo  de  borra-  A  colocarán  do  produtn  em 
cha  adaptado,  meio  litro  de  días  chuvosos,  ou  algumas 
calda  por  olheiro  c  por  me-  horas  antes,  em  dias  tímidos, 
tro  qundrado.  Raspar  Inda  causa  o  amoleeimenlo  o  es- 
a  Ierra  solía,  de  preferencia  farciamcnln  do  granulo  da 
um  din  antes  rio  tralnmenlo.  isca,  sendo  prontamente  re 
1 1 [  —  Niuiios  tnen lucid nx  jeitado  pela  formiga. 
ricbni.X'O  r Ir  residéncias,  pe¬ 
dias.  (ouccirns  o»,  rir  itm  uto-  CJUEM-QUEM 

rio  crral.  cm  locáis  dr  difícil 

neesfo.  Tratar  os  ennnis  car-  O  subgrupn  das  ricnomi- 
regadores,  de  preferencia  na  nadas  "quem-quem",  formi 
hora  cm  que  as  formigas 
principian!  a  trabalhar,  com 
iscas  de  Alririn  e  2CÓ  (Tatu- 


O  emprego  de  qualoucr 
sauvícida  ba.-ela-.se  nn  arca 
(metros  quadrmlos)  do  for- 
migueiro  principal,  bastando, 
para  dctermlná-la,  medir  sen 
inalnr  comprimctito  e  multl* 
pllcá-lo  pela  sita  maior  lar¬ 
gura.  Na  prática.  i s I o  se  faz 
conlando  o  número  de  pas¬ 
aos  largos,  .iá  que  um  passi» 
equivale,  aproximadamente, 
a  um  metro. 

A  indicncáo  de  combate  se¬ 
rá  feita  ievnndo-sc  cm  ron- 
la  os  seguimos  casos  particu¬ 
lares: 

I  —  tfinhos  localizados  cm 
terrenos  liares  dr  culturas 
jirrmnncntcs  arbóreas  (Iru- 
teiras,  árvores  ornamentáis, 
es.-encias  florestais.  etc.)  c 
de  fácil  ’ncvssa,  Poderá  sor 
empregadn  um  flos  métodos 
nbaixo  relacionados: 

a)  Introduzindo-sc  o  bró¬ 
melo  do  motila,  com  o  auxi¬ 
lio  de  um  aplicador,  nos 
olhciros  da  sede,  empregan- 
rlo-se  B  ccntiniclros  cúbicos 
por  olheiro  c  por  metro  qua- 
drado  de  formigueiro.  De 
preferencia,  remover  a  térra 
sólta  ate  se  encontrar  a  tér¬ 
ra  firme,  Após  a  aplicarán, 
tapar  todos  os  olhciros,  prin¬ 
cipalmente  os  de  nivel  mais 
baixo,  quando  se  tratar  de 
terreno  inclinado. 

b)  Insuflar,  com  máquina 
apropriad»,  Hoptacolor  (Ro- 
diacol*  a  5%  ou  Aldrin  a  5% 
ou  2rf  (Furmicida  Shell  e 
Formjcida  Zumbí),  empre- 
gando-íc  30  gramas  do  pro- 
riuto  por  olncirn  c  pur  mc- 
tro  qu adrado.  Esta  qtianti- 
dade  corresponde,  aproxima¬ 
damente.  a  riez  bombadas. 
Raspar  toda  a  ierra  sólta,  ríe 
prcteréncia  um  din  antes  do 
iratamentn, 

II  —  S’luhos  localizados  en: 
terrenos  ocupados  por  cultu¬ 
ras  arbóreas  c  de  fácil  acesso, 
Ncsscs  casos,  nao  c  conve¬ 
niente  o  emprégo  rio  bromcln 
de  motila,  que  poderío  ma¬ 
lar  ou  prejuriiear  as  árvores. 
O  combate  poderá  sor  reali¬ 
zado  com  os  pos  anteriormen¬ 
te  recomendados  (formícidos 
Shell  ou  Zumbí)  ou  com 
urna  susponsáo  de  Aldrin  a 
4Bró  (Aldrin  ou  Tcrradrin). 
utilizando-so  cérea  de  i 25 
gramas  do  produlo  cm  llt  II- 


H  *tvecA 
srvtasivtL 


ítos  motores  a  ev? 


•o  O^co» 


Serve  éste  sistema  para 
*  mnnter  o  motor  refrigerarlo, 
evitando  que  6!c  sgja  riri- 
‘  •uido  polas  temperaturas 
J  extremamente  elevadas.  Pn- 
I  ra  contróle,  existe  o  termó- 
5  metro. 

Dwcrevcndn  éste  sistema, 
o  cng.  agr.  Millón  Socci  (.'n- 
bral,  do  setor  tic  Meeámc.i 
Agrícola  da  Secretaria  do 
Economía  da  GB,  lemhra  <|iic 
élc  pode  utilizar  o  ar  ou  ii 
água  para  o  rcsfilamonto  tlti 
motor,  seiifio  mais  commn  o 
uso  da  agua,  que  circula  pe* 

f*  las  camisas,  bloco  etc.  o  ric- 
poís  sai  para  um  depósito 
z.  onde  é  resfriada,  cltamafl.i 
i  Indar.  A  eircuinciío  da 
água  se  faz  prir  meio  fie  urna 
bomba  que  c  movidn  prio 
próprio  nintor,  alravcs  dn 
urna  rorreia.  normalmente 
do  tipo  "V",  c  dispondo  fin 
urna  serie  de  palhctas  para 
facilitar  o  rcsfnnraeritn  da 
água  no  radiarlor,  que  ó  i  lla¬ 
marla  de  ventilador  ou.  rn- 
táo.  funciona  pelo  si-lcnia 
conhccido  pelo  nomo  ríe 
termo-sifáo.  onde  o  mrivi- 
inento  dn  água  e  (cito  pelo 
aquecimcnlo  dría  niesma 
Ncste  caso,  o  que  acontece  i 
o  seguinte:  a  asna  aquerida 
fien  mais  leve,  p;u-n  para  a 
parte  de  cima  do  motor  r. 


csticarin, 
peo  nena 


SAÚV'A  LIMAO 


Nrslc  subgrupo  c  a  "sali¬ 
va  liinSo"  o  único  represen¬ 
tante  do  son  genero  na  Gua- 
nabara.  E'  constituido  por 
operarlas  grandes,  avcrnio- 
lliadas'  c  cmn  chciro  ativo  dr 
limáo.  quando  esmagadas  nos 
dedos.  Aprosentam  o  formi- 
guciro  c  os  olhciros  princi- 
pais  no  meio  de  cráteras . 


HtNU  t.VlClu^ 


Comercio  c  liulúslrin  de  Malcriáis  Agrícolas 

MOTO-BOMBA  -  Agrilccnicn  MODÉLO  2 


É  simples  c  de  fá¬ 
cil  manejo.  Tcm 
capacidadc  mano- 
métrica  pnra  liom- 
bcio  de  20  01111  li- 
< ros  d'águn  cm  1 
hora  a  altura  de 
15  metros. 

É  económica. 


I  .i.-.  Mi  lo  ,i  collirlla  pem 
d>  i  n'iii  oí  ma/enatiflfi  o  prn- 
«iiiio  rlcv  iclaiiu  oti’  tratado 
c  o  flcpi,..  i < i  *  .iflequados,  n 
Invi.idnr  ficará  a  salvo  do 
pt'cuiizos  caii-ados  por  Ira¬ 
ca  i 1  en  iiiieli"  .  pf  a  leudo 
oblii  mrlluu i  prei;os  (icio 
l'i"duto 


Molo  Iiomlin  agrilccnica 
modelo  2 


rial,  vai  ao  radiador,  lam¬ 
ben»  pela  parle  superior  c 
romera  a  desccr  pela  tuljula- 
cáo,  onde  c  resfriada  e  pe¬ 
netra  cm  temperatura  mais 
bat.xa,  no  motor,  pela  parle 
de  metiia  (Blcnico)  inferior,  ai  iciniciamlo  o  Cir¬ 

cuit  o. 

brando  snuva  e,  formando  um  O  radiador  está  ligado  ao 
ninho  superficial,  eoberto  de  motor,  por  meio  de  man¬ 
gotes  de  borracha  e  lona, 
fcf|c  aperlados  por  hracacleiras 
)rnJ  de  chapas  com  parafusns. 
ou  Os  ruiriados  a  tomar  sá" 
v¿_  os  seguintcs: 
en.  I  —  Verificar  fliáriamcntr 
f[e  a  água  no  radiador,  ni.mtcn- 
ún-  nn  0  n‘vr'  eorreto  Usar  sem- 
lcr„  ore  água  limpn  e  vanih.» 
.rj.  limpa.  Nunca  coloque  água 
fi.s  com  o  motor  quelite,  para- 
.  ‘  do.  Devc-se  lavar  n  sistema 
de  refrigerarán  pelo  menos 
-  0  urna  vez  por  mes,  colocando 
agua  nova. 

2  —  Lubrificar  a  bomba 
QUE.M-QUEM  MINEIRA  d'água  lodo  día,  quando  fór 

o  caso:  se  fór  ric  lubrificarán 
O  subgrupo  da  "quem-  de  fábrica,  nao  há  noccssi- 
quem  mincira"  é  constituido  dade.  No  caso  de  vazumen- 
por  operárias  grandes,  casta-  tn  de  água,  chame  o  mecáni- 
nho-clai'o  ou  escuro,  forman-  co. 
do  ninho  de  panela  subterrá-  “  ' 

nea.  de  lncalizacáo  difícil,  de  %  ^  0  -je  9  n 

onde  partem  galerías  longas,: 

e  1 1 1? : '  :: .  sinuosas,  de  1  i  ir/- 

tros  (ás  vc7.es,  mais)  com 
saidns  impcrceptivcis.  O? 

per-  0  ^ |Éáá 
r/hifif  •  •'•■mente  qmmrí"  |1¡p.  j  i,  j£  V^.  **i 

g-i-t.-.  '..f  vm¡i„  a»,  fo¡. •rugue;-  lf «  ’t  *  .¿JE*  ^ 

O  combate  é  feitn  rnm  i--  ^  -a  ¡ 

granuladas  ric  Aid  i  a 
2G,  (Tatuzinho),  bastando 
colocar  meio  pacote  (25  gra-  . 
mas),  a  um  palmo  rio  blnci-  ^  ^ 
rn,  onde  as  formigas  entran)  ^ íi 

com  o  material  para  n  ninho.  ^  ;s--  I 


ATAQUE  AO  OUIEIRO 
Com  bromcln 

zinhu),  na  base  ric  um  pu¬ 
ente  por  ulhciro  ativo  ou 
perfazendr»  um  total  de  200  palha 
gramas  (4  pacotcs)  para  orna  {¿el| 
aven  ric  20  metros  quadra-  ,1UC  M 
dos.  quando  fór  possivel  o  j-,  a  nía  a 
cálculo.  .sen  c 

IV  —  Km  terrenos  culi  i-  lo,  co 
lindo.-;,  .inrdfn.T,  etc.,  onde  Itou*  xada, 
rer  o  npniTcmteiiío  ch  ra r-  áO  gri 
reíros  de  saúnt  c  fór  difícil  les  p 
oh  iiuposslce!  n  locnlirarño  lor  a 
da  sede  do  formintieiro,  co-  a  2.5 
locar,  a  um  palmo  da  mira-  Shell 
da  do  carregadnr,  dois  ou  5G, 
mais  puentes  ric  Aldrin  cm  ("pó 
Iscas  (Tatuzinho),  espalha- 


Vatina  Tiivalcnlc  LFIYAS  LEITE,  Rcg.  M.  Agrie, 
sob  o  n.0  688.  Pesie  Suina  —  Manqueira  —  Car¬ 
búnculo  —  Diarrcia  —  Pasleuiclose,  vacinas  LEIVAS 
LEITE...  Há  mais  de  40  anos  bem  xervindo  á  Pe¬ 
cuaria  National,  —  Río  —  GB  —  Rua  Senador  Pom- 
peui  158  —  Belo  Horizonte  —  Av.  Alonso  Pena, 

21/1  ,1  Td  ‘11704 


Financiamento 
de  Cooperativas 
no  Nordeste 


O  Banco  do  Nordeste  rio 
Brasil,  através  do  seu  De¬ 
partamento  de  Crédito  Co¬ 
operativo,  assiste,  orienta  c 
lortalecc  a  rede  cooperati¬ 
vista  nordestina,  melhoran- 
rio  as  suas  condifóes  de  fi- 
nanciamcnto. 

T  c  n  d  o  financiado,  cm 
1054,  apenas  6  cooperativas, 
com  um  total  de  6.259  co¬ 
operarios.  c  atendido  32B 
mutuarios,  rcalizou,  nn  ano 
passado,  125  operacóes  eom 
cooperativas,  no  valor  de... 
CrS  684.510  mil.  benefician¬ 
do  mais  de  10  mil  agricul¬ 
tores  . 

Para  éste  ano,  o  Orgu- 
mento  de  Apllcagócs  resor- 
vou  recursos  da  ordem  ric 
’rS  1  bilháo  para  crédito 
ooperativo,  objetivando  um 
•rescimento  gradatívo  e  só¬ 
ido  do  número  de  entida¬ 
des  c  associados  que  rccebc- 
áo  ésse  tipo  de  assisténcia 
.inanceira.  O  crédito  coope- 
ativci  rio  BNB  se  faz  sob 
iuus  categorías  de  opera- 
ócs:  eusteio  c  investimen- 
os.  No  primeiro,  cstáo  in- 
'nidos  os  finnnciamcntns 
ara  (ormacáo  de  lavouras 
,  no  segundo,  para  a  íor- 
iiiagáu  de  capital. 


Controle 
da  lagarta 
do  milho 


A  COLHEDEIRA  UTIL  A  VIDA  INTEIRA 


fOHCtOO’A  *ao\A  J-4  P£¿4  er: 

fOA(A  rearoA  c  oím’í,  coa/a  zet  r¿  oa 
(03  t  loe. A  <V4  f Aeei-’A  CCAiOVcS  "fo 

ir  >eMSAocn  -  c<b/*j  .  r¿  .  ¿cano  , 
At/ívA  rsAjc  ,  ti  at  i  asi  e 
POhCHOO  4 '"04  AOfAU.  cas  ros. 


Em  relatório  eientiíico  da 
Estacáo  Experimental  de  La 
Molina.  Perú,  consta  que  o 
Scvln  50  W  superou  o  DDT 
no  contróle  da  lagarta  da 
espiga  do  milho.  quando 
aplicado  ñas  espigas,  na 
ronccntracáo  de  O.fi"  e  na 
razáo  de  800  litros  por  hcc- 
tnre,  cada  R  dias,  durante  o 
tiesenvolvimento  dos  estig¬ 
mas  da  planta. 


REPRESENTANTE  EXCLUSIVO  PARA  O  BRASIL 


m  c- 

P  * 

ü 

m 

6.°  Cadcmo 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


Correio  Agrícola 


Na  11  niño  Brasileira  de  Avicultura 


todos  váo  ajudar  a 

Os  meios  avícolas  estño  reccbcndo 
bem  —  cm  algumas  áreas,  com  entusias¬ 
mo  —  u  i  cicla  da  unido  brasileira  da  avi- 
cultura,  para  íortalccimcnlo  de  uní  dos 
grupos  mais  brilhantes  da  economía  na¬ 
cional,  A  Confederagáo  Rural  Brasileira, 
consultada  sobre  o  projelo,  apoiou-o  ¡me¬ 
diatamente,  sentindo  na  nova  iniciativa 
dos  avicultores  (estimulada  pelo  Correio 
da  Manila)  tima  providencia  que  náo  pode 
ser  retardada,  a  píenos  que  se  queirn  dar 
unía  J  reaeja  injustificável  no  progresso 
da  nossa  industria  avícola.  Assim,  a  fu¬ 
tura  U lilao  _  Brasileira  de  Avicultura  — • 
éste  nonio  é  apenas  unía  das  sugeslóes 
que  están  surgindo  —  fortalecerá  as  nssn- 
eiugúcs  esladuais  de  avicultura,  os  avicul¬ 
tores,  os  industriáis  e  comerciantes  avíco¬ 
las.  Rarantindo-lhcs  elementos  ele  acá  o 
racional,  portento  producán  de  carnes  de 
í rangos  e  de  ovos  de  melhor  qualidade 
para  o  povo.  O  estimulo  ao  maior  consumo 
desses  produtos,  sua  comercial izngño  — 
induinno  a  estoengem  adequada,  regulan¬ 
do  o  abastecí  mentó  —  a  soma  dos  espír¬ 
eos  que  agora  se  realizan)  ein  tlispcrsuo, 
ludo  isso  o  o  mais  que  n  Uniáo  deverá  In¬ 
zer,  eliminarán  para  semprc  os  altos  c  bai- 
xos  da  nossa  avicultura;  as  empresas  aví¬ 
colas  poderño,  entán,  investir  com  mais 
Iranquiiidndc  c  nuvos  programas  de  nie- 
Ihcramcnto  e  expansáo  surgiráo  de  ime- 


servir  a  todos 

diato,  de  ludo  resultando,  nao  Icnhani  dú- 
vida,  unía  industria  avícola  sólida,  está- 
vel  económicamente,  com  re  t  iesos  bené¬ 
ficos  cm  outros  setores  das  atividades  ru- 
rais. 

A  industria  de  vacóos  balanceadas  — 
nue  cresccu  e  racímuilizou-se  nos  últimos 
anos,  ncompanhando  o  progresso  das  gran¬ 
jas  avícolas  —  acolhc  com  igual  entu¬ 
siasmo  o  movimento  que  éste  jornal  lan- 
Cou  cm  defesa  dos  avicultores  e  náo  se 
alhema  das  novas  posieócs  que  a  avicul¬ 
tura  está  assuniindo.  O  mesmo  se  pode 
dizer  da  industria  de  produtos  químicos  c 
farmacéuticos  c  dos  fabricantes  de  malc¬ 
riáis  avícolas,  dos  nbatedouros,  das  coo¬ 
perativas  avícolas;  todos  comprecndem 
que  a  Uniáo  qttor  reunir,  somar,  trabalhar 
cm  conjunto,  marcar  definitivamente  a 
missáo  que  cabe  á  avicultura  na  grandeza 
do  Brasil. 

O  fotógrafo  do  Correio  da  Manhá  re¬ 
gistrón.  no  Moinho  Fluminense,  os  primei- 
ros  estados  que  os  srs.  Alfredo  Augusto 
Ferro  ira  (presidente)  e  Vasco  Simóos 
(gerente  geral)  fazem.  visando  a  dar  á 
Uniáo  Brasileira  do  Avicultura  a  sua  en- 
labmncáo  intlispcnsável.  para  que  cía  se  i  a 
laucada  com  nuca,  prestigio  e  eficiencia. 
A  Uniáo  náo  poden!  prescindir  da  njucia 
de  todos,  pois  está  sendo  organizada  para 
servir  ¡t  todos. 


A  LUZ  ESTIMULA  A 


PRODUCÁO  DE  OVOS 


De  alguni  tempo  para  cá 
multa  coisa  se  lcm  escrito 
sobre  a  ilumiiiagáo  artificial 
para  poedclras.  Embora  a 
técnica  da  iluminacáo  arti¬ 
ficia],  com  a  finalidade  de 
estimular  a  producá  o  tic 
ovos,  lenha  progredido  bas- 
tanti'  e  sido  bem  divulgada, 
pouco  se  lcm  dito  a  respai¬ 
lo  da  base  científica  déste 
fenómeno. 

A  seguir,  daremos  alga- 
mas  nocóes  básicas  que  todo 
avicultor  deverá  conhecer. 

O  volume  de  postura  de 
unía  galiuha  *j  controlado 
pela  atividade  de  urna  glán¬ 
dula,  n  hipófise  ou  pituita¬ 
ria,  localizada  na  base  do 
cerebro.  A  pituitaria,  a 
principal  glándula  do  orga¬ 
nismo,  é  muito  pequeña, 
aproximadamente  do  tamn- 
iilio  de  um  grao  de  trigo, 
Ela  produz  c  Innca  no  san- 
gue,  entre  outros,  uní  hor- 
mónio  que  estimula  o  ova¬ 
rio. 


A  quaniidadc  de  liormó- 
nip  ovário-eslimulantc  lau¬ 
cada  na  córreme  rlrculalória 
varia  cm  íuncáo  do  estímu¬ 
lo  luminoso  rcccbírio  pela 
pituitaria,  atrases  do  ñervo 
otico. 

Ao  que  se  saiba,  o  gran 
tic  estimulo  varia,  principal¬ 
mente,  cm  fungue  da  ( 1 ) 
qunntidade  total  de  luz  dia¬ 
ria;  (2)  inlensidade  luniino- 
sn;  (3)  cór  da  luz;  o  (•))  es- 
lar  o  periodo  diário  de  luz 
natural  crescendo  ou  tllmi- 
nuintlo.  A  producáo  poderá 
ser  aumentada  agindo  ésses 
fatóres. 

PROGRAMA  DA 
ILUMINACAO 

Mullos  avicultores  tiño  ás 
suas  aves  um  periodo  diario 
fie  13  a  14  horas  de  luz.  Ou- 
Iros  tisam  luz.  durante  a 
imite  tóda.  Uns  poucos  es¬ 
tán  comeenndo  a  empregnr 
iluminacáo  gradad  vamente 
crescentc  tlcpois  do  inicio  da 
producáo. 

Um  mínimo  de  unía  vela 
c  ncecssário  para  estimular 
a  pituitaria  de  urna  ave. 
Uraa  lámpada  de  40  watts, 
instalada  com  refletor,  é  su- 


íídciilc  para  200  pés  qun- 
dratlos  de  cspaco  de  chao. 
A  lámpada  tleverá  estar  co¬ 
locada  a  7  pés  de  altura. 

A  luz  incandescente,  fluo¬ 
rescente  e  natural  sfto  capa¬ 
zos  do  estimular  a  glándula 
pituitaria.  As  galiníias  náo 
véem  bem  na  íaixn  irul- 
violeta-verdc  do  espectro. 
Ela  véem  bemesáo  coiiitiU- 
ladns  pela  faixa  laranja- 
vermcljia . 

As  lámpadas  fluorescen¬ 
tes  sao  ricas  lias  radiagóos 
azul-violeta-verde,  de  motlo 
que  tleverüo  ser  usadas  na 
mesma  qnantidade  de  watts 
que  as  lámpadas  incandes¬ 
centes,  para  forneeorem  o 
suficiente  de  irradiagóes  ver- 
mcllias. 

Os  rcflclorcs  podem  au¬ 
mentar  a  intensidade  lumi¬ 
nosa  rrecbida  pela  ave  até 
em  10(177.  o  que  mostrn  a 
importancia  do  sen  uso.  e 
do  toda  conveniencia  que  os 
reflctores  sejarn  periódica¬ 
mente  linipos.  llá  no  mer- 
cntlo  varios  tipos  de  peqtic- 
no.s  retlctorcs  esmaltados,  de 
proco  rcduzldo.  e  que  pre- 
enchcm  bem  sua  finalidade. 

(Condcnsado  e  Iraduzitlo 
por  Luí:  Ochólo  Pires  Leal) 


atmta 


Assím  como  o  trevo  de  quatro 
fólhas  é  símbolo  de  "Boa  Sorte1 


que  o  resultado  satisfatório 
e  o  lucro  certo  na  avicultura  dependem  das  4  regras  básicas: 

ÍOA  INSTALADO 

bom  pinto  ■  i  vi  ü  u  i  m 

BOM  MANEJO 


Moinho 

uminense  s.a 


e  «a  iuo  cidod*  procura  o  nono  representóme 


REPORTER 


Pintos  de  I  dia 
l.eghorn  !l5Cr  friuras 
Ness  iianipshirr 
WTúic  Cross 


l’nralu  ’*us 

Aniversarios  natalicios:  — 
boje,  o  avicultor  Svcnd  Hve- 
negaard  (Trovo  Avícola.  Rc- 
sende,  RJi  e  o  vclerlnflrlo 
Luiz  Aiuónlo  Ponteado,  téc¬ 
nico  da  Segño  de  Avicultu¬ 
ra.  da  Secretarla  da  Agri¬ 
cultura  de  Sfto  Paulo,  din 
26.  a  mu.  Arncy  Hvencgaai'd, 
esposa  do  sr.  Svcnd  Hvene- 
gnard:  e.  din  27,  vetcvtnário, 
Osmar  Llz  Alfonso,  técnico 
da  Prefeitura  de  Porto  Ale¬ 
gre,  RS. 

alimento  e  o  pés»  permaná* 
cor. -mi  constante  em  ledos  o* 
grupos.  O  grao  de  ventilt  • 
cao  varlou  de  20  a  27  litros 
por  minuto,  l’mieluiu-se  que 
a  menor  ventilacfto  era  com¬ 
pletamente  suficiente  para 
••is’mtar  o  pés»  das  aves. 


N.°  47  •  GRANJA  GUANABARA  •  21-4-03 
ROSARIO,  158-A  —  RIO 

Uoceitliosc  Concentrados 

Para  se  combate.-  eiicnz-  Guanabara 
mente  a  coccldíose.  o  único  „  , 

camiuho  a  seguir  c  cumprir  •'  *****  dci  melhor  ser  vi 
rigorosamente  o  que  tleter-  aos  scus  amigos  do  interior 
mtnam  ns  reunís  do  bom  a  Granja  Giinnnbara  est: 
manejo  e,  no  mesmo  tempo,  fabricando,  rom  lodo  o  r¡ 
usar  unía  ra,;fto  preventiva  K°r  eientifieo.  tres  "Con 
perfeitamente  equilibrada  e  centrados  Guanabara":  Ini 
balanceada,  pois  assim  o  vial,  Crescimento  o  l’ostu 
avicultor  pode  ter  fundadas  ra.  Adquirindo-os,  o  peque 
esperanzas  de  um  erintório  no  avicultor  elimina  despe 
moiuial  e  satisfatório.  Tnm-  sas  de  frotes  c  canelos  con 
béni  aquí  é  muito  melhor  a  importa  váo  de  rafóes  i 
provenir  do  que  remediar...  garante  ás  suas  aves  pro 

Veriflca-sc,  ponnnto.  o  leina*:  miwrais,  vitamina 
valor  da  comblna.;So  bom  c  antibióticos  e.  aínda,  me 
manejo  boa  ragfio  prcventl-  diante  encoinciida  especial 
va,  capaz  de  neutralizar  a  joceidiostatleo  <e  cobrad» 
ctoDiKH  o  evitar  prejuizos  no  íl  Parlc*  Pcío  cusió  exato) 
avicultor  Os  “Concentrados  Guana 

o  Kmm,n,o  (  m.  «,  £&,  Z'"Sn  SÍ7rX" 

chaves  de  que  o  avicultor  |las  < vceetais  c  aulniais) 
ser" ser  ‘ bein'sümi'ido.  Boa  “ve 

«ST  »rh:¡'  °"U 

cesso  c  estfto  sntisfeitos  com  t  ¡NS0,  I’líll,(,,<  on''ni  r00.n  1 
a  sua  granja  ****»  c  ®v"am  prcocupagoes 


tiiar  o  ano  todo  para 
ter  mn  mercado  imiforme 


JM  nviM  Ul  MAI  JUN  JUL  AD0  SET  OUT  N0V  OEZ 

A  Caria  Avelux  de  margo  —  editada  pelo 
Moinho  da  Luz  —  inicia-sc  “com  urna  sugcstño  útil 
a  vocé,  avicultor  progressista,  que  quer  estar  sem- 
prc  cm  dia  eom  as  novidaclcs  avícolas;  procure  ler, 
todos  os  domingos,  a  segáo  Atuniidade  Avícotn  no  (5.a 
Caderno  do  Correio  da  Mnnhñ.  Instituida  há  mais  de 
cinco  anos,  Atuniidade  Avícola  vem  ampliando  con¬ 
tinuamente  os  servigos  que  vem  prestando  aos  nos- 
sos  avicultores  e  c  por  isso  que,  colaborando  com  o 
movimento  de  expansáo  d?,  industria  avícola  nacional, 
a  Carta  AVELUX  pede  a  sua  atengfio  para  aqvtcla 
segáo.  Estamos  cortos  de  que  náo  se  arrependerá”. 

Depois  dessa  gentileza  ao  nosso  jornal,  a  Carta 
Avelux  acentúa  ter  notado  que  urna  prcocupagáo 
constante  e  justificada  dos  avicultores  é  a  oscilagáo 
sazonal  dos  pregos  de  frangos  c  ovos,  proque  ai  está 
o  ponto  vulnerável  de  sua  economía.  Ésse  o  toma  da 
Cnrtn  Avelux  de  margo. 

OFERTA  E  PROCURA  ticas,  mas.  ñas  aves  tic  hoje, 

Por  melhor  e  mais  cuida-  a  produgá»  ininiiiia  (abril- 
ia  que  soja  a  sua  atividade  malo)  aintla  é  bom  conipon- 
iroctutora,  por  mais  hábil  c  sadora.  Além  disso.  a  curva 
'xperbnentatio  que  vocé  se-  representa  a  produgáo  de 
n  —  náo  conseguc  influir  unía  galiuha  e  o  criador  que 
io  mecanismo  da  oferta  u  da  livor  tilingas  atingindo  pos- 
irocura  de  que  resultan!  os  tura  máxima  nos  pioles  mc- 
ircgos  dos  produtos  avícolas,  ses  terá  nina  producán  me¬ 
didlo  antes  tíos  ovos  atingí-  tlia  alais  uniforme.  Se  uti- 
cm  o  volume  máximo  de  lizar  a  técnica  de  aumentar 
irtidugáo,  já  os  compradores  semanalmente  o  período  diá- 
e  rctraeni  e  forgam  pregos  rio  de  luz  para  as  poctleirns 
¡aixos,  sú  quando  o  outoiio  nos  meses  como  agora,  cm 
taz  a  cscasscz  máxima,  vol-  que  a  luz  natural  decrosce, 
am  os  pregos  a  subir,  riova-  ainda  mais  segura  se  tornn- 
;nrinho,  com  mudo  aintla  tic  rá  a  uniformidade  de  pro- 
crcm  excesslvos.  “Sao*  Ni-  clugáo. 

:olau  devla  ser  o  nosso  San-  Mas  no  gráfico  (note) 
o",  dísse-nos  um  avicultor,  aparece  unia_  terceira  curva, 
porque  bom  mesmo  é  só  de-  a  da  producáo  das  gnlinhas 
embrn",  quando  a  procura  nativas  da  tilín  de  Guaní,  no 
los  produtos  excede  a  capa-  nrquipélago  das  Marianas, 
itlade  retentiva  dos  inter-  13°  de  latitude  Norte.  Unía 
nctiiários,  latitude  tropical,  correspon- 

Prcgus  tíos  pintos,  pregos  dente  á  de  Salvador,  no  nos- 
ias  vagóos  e  tía  niño  de  obra,  ín  Estado  da  Bahía,  a  boa 
sses  pagani  injustamente  tena,  Essas  galinlias,  intei- 
runo  se  fósseni  illócs,  co-  ramente  aclimadas,  niostram 
esponsáveis  pela  redugá»  unía  e  u  r  v  n  do  produgáo 
ios  lucros.  anual  bem  diversa  daqucla 

Ó  gráfico  que  aquí  publi-  das  gnlinhas  da  Guanabara. 
amos,  como  base  de  vado-  De  fato,  estamos  usando  aves  lanceada, 
ínio,  documentará  melhor  o  importadas,  que  se  conipor- 
IOSSO  ponto  de  vista;  rrinr  o  tam  aqui  tal  qual  ñas  lati¬ 
no  todo  jmm  conseguir  um  ludes  de  cstngóes  extremas  'Ríe  acom 
iicrcndo  uniforme.  de  onde  vieram.  Com  o  tem-  su"  tildo  o 

VARIACÓES  SAZONAIS  p  !l  mct*ida  que  nos  for-  s_  . 

\aiualuls  SA¿u.\Aib  m0¡?  lomnndo  au[ónomos  na  alUntl°  sc  1 

Ao  contrar  o  clos  produto-  (ormagáo  de  matrizes  brasi-  de  avicullu 
es  de  cercáis  ou  de  carne  leiras,  teremos  plantéis  tle  inestudandi 
lovma^  presos  inclutavel-  produgáo  anual  quase  uni-  ,  ... 

tiente  as  condignos  sazonáis  forme,  como  tlevem  ser  boas  1110(10  a,‘t 
le  clima,  o  avicultor  pode  galinhns  trapicáis.  Quem  sa-  mente  ás 
riar  o  ano  lodo,  sem  cletxar  be  se  os  nossos  geneticistas  dando-lhes 
acias  (e  improdutivas)  as  nfto  npressariani  isso,  deseo-  perfeilo,  ti 
lias  instalagóes  e  nom  deso-  brindo  ni  pelo  sertáo  aves  tic  tivo  prin 
upados  os  seis  auxiliares.  Jonga  acliniagáo  c  que  cm-  senipro  qu 
.xamuio  tío  novo  o  nosso  prestem  suas  boas  qualidn-  de  cada  ve 
Itálico  e  verifique  que  re-  des  ás  aves  de  Tio  Snm?  do  a  que  t 
iresenlamos  a  produgáo  me-  oihem  mais  urna  vez  o  grá-  sani  corre 

lia  do  plantel  do  Estado  da  rico  c  veriTiqucm  que  as  ga-  grossn  geni 

bianabnra  cm  1952  em  con-  llniins  tic  Guam  tém  o  niini-  va.  que  nv 
rnste  com  a  produgáo  das  mo  de  produgáo  na  época  nassos  gigr 

ínliagens  que  vimos  impor-  que  corresponde  ao  nosso  cn  da  perf1 

ando  dos  Estados  Unidos  da  més  de  feverciro  c  nós  todos  j¡á  um 
\ menea  nos  últimos  anos  e  tomos  experiencia  tle  que  es-  Meto  o  e(i( 
pie  dño  unía  producáo  de  (a  é  unía  lendéncin  quase  tóelas  nj 

!4()  ovos  por  ano  ou  tic  271)  manifesta  já  ñas  gnlinhas  cn-  scrfio 

•vos  cm  quatorze  meses,  cu-  rioens  tic  1952:  cali-  cm  íc-  de  ra 

[uaiito  n  galinha  carioca  do  verciro,  embora  ainda  presas 

.152  mal  chegnva  aos  13(1  ao  ritmo  de  clima  de  tempe-  ninlid' 
•vos  por  ano.  Repare  que  as  ral  ura  extremas  em  que  lo-  ¡'o, 
■anagoes  sazonáis  sao  idén-  ram  selccíonadas.  u 


JINMW' 


1  tro iit I ti ¡  1 1'  nviáriti 

Diversos  grupos  do  fran- 
gos.  depois  tic  serení  ino¬ 
culados  com  o  virus  da  lirou- 
quite,  foram  suhmetitlos  a 
intensidades  variareis  de 
ventilagáo  a  temperntiira 
lornial  e  bnixa. 

Ohservnu-se  (pie  ii  tempe- 
latina  mais  bnixa  liouve  re- 
(lligáo  na  eficlemia  nHineiv 
lar,  porcm  o  consumo  di' 
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GAIOLAS  METÁLICAS 
SCAL-RIO 


POEDEIRAS  DEVEM 
MANTER  O  PESO 


*  Folhetos  ¡nstrutivos  só- 
i  •  bre  “criagáo  cm  gaiolas" 
Exposigáo  ___  _ 

c  vendas  no  1."  andar  SCALaRIO 

Andradas,  96*A  esq.  Mal.  Floriano  -  Tel.:  43-4984 


PINTOS  DE  UM  DIA 


Quem  crin  a  Sha  ver  Slnrcross  288.  "a  poctleira  inii- 
versal",  da  Granja  Guanabara,  sabe  que  ns  aves  nao 
perdem  peso.  Nn  foto  Bebiano,  Gemido  (centro)  c 
Shnvcr  cxamiiinni  as  noláveis  poedeiras  Sliavcr 

Urna  plática  de  bom  manejo  ó  a  de  manter-se 
equilibrado  o  peso  das  poedeiras.  Na  realidade,  as 
aves  jovons  devem  continuar  a  cresccr,  c,  portanto, 
aumentar  de  peso,  ate  cérea  de  10  —  11  meses  de 
¡dado.  E’  muito  comuni,  conludo,  especialmente 
quando  em  periodo  de  postura  intensiva,  haja  certa 
tendencia  para  cessngáo  do  crescimento  e  perda  de 
peso.  Náo  sc  pode  esperar  que  a  produgáo  de  ovos 
continuo  a  mesma  sc  o  piantel  estiver  perdendo 
peso.  Portnnto,  para  prevenir  a  po5sibilidr.de  de  queda 
de  péso,  é  recomendável  que  cérea  de  10 'ó  das  r.ves 
sejarn  marcadas  e  pesadas  a  intervalos  regulares  de 
15  días.  Sc  éste  grupo  npresentar  perda,  conserva- 
gáo  ou  aumenlo  de  péso,  será  de  supor  que  o  mesmo 
óeontega  ás  demais.  Se  o  plantel  aprcsonlar  tendén- 
eia  á  perda  de  péso,  quando  em  produgáo  intensa, 
recomenda-se  colocar  um  pouco  de  milho  integral  na 
cama  do  gnlinlieiro,  diariamente,  ao  cair  da  tarde. 
Dé-so  súmente  essa  qunntidnde  de  milho  que  será 
complot  ámente  consumida  em  15  a.  20  minutos.  Quan¬ 
do  o  péso  voltar  a  aumentar,  a  quantidade  de  milho 
deverá  ser  gradativamente  diminuida,  até  tornar-sc 
nula.  Nunca  se  deverá  fazer  mudangas  abruptas 
num  programa  alimentar.  Todas  as  modificagóes  no 
arragonmonto.  durante  a  vida  da  ave,  devem  pro- 
eessar-sc  lentamente,  gastando-se  de  5  a  7  días  para 
complclá-las. 


Ncw-llanipirc-Cros  Postura,  Uros  Corte-Barrados 
Vncinns 

RAI  VA  E  CINOMOSi; 

ZEGCSTAVO  —  Kua  Senador  Pompen, 

I5S  —  F.  43-7(111)  41705 


Os  pintos  non  r.l.lo  no  mrreado  drsili»  I9SI,  c.ir.inlnnlo  mnlor 
rcnlalilliiladc  lia  criacf o  de  aves  para  enríe. 

•  Atontan!  tnalnr  péso  rm  menor  lempo. 

•  S.ío  o  resultado  do  mais  seRiiro  cruiamenlo  de  avei  eipe- 
riáis  para  a  producáo  de  rarne. 

•  Sao  sclerlonados  r  manlidos  solí  retiñir  de  liltirnlrntlto  r 
manejo  Icnlcami nte  rerlos. 

•  Somente  sSo  vendidos  os  pintos  de  um  dia  ilrpols  de  \uli- 
metldos  aos  mais  rlíorníjs  testes  quando  recebcm  u  Sttl.d 
I1E  SACHE  m  ito  UtíANCO. 

•  Os  pinto»  COI!  lím  o  sancoe  das  itieHiorr»  matrl/is  de 
de  enrtr  dos  Et’A  e  Já  están  adaptados  ás  rondigórs  do 
nosso  país 

PECA  PKI.'COS  E  CONDICÍiES  A 


fit, ANAUAHA  —  Rúa  Araná»  Pórlo  Alrcre.  5», 
i  ir.  mi  —  Tel.  4J-3E9.I  —  Knd.  Telesr.  **CRAX- 
JA  OIRO- 

HELO  HORIZONTE  —  As.  Alonso  IVnj  *- 
quina  de  Rúa  Tupis.  38.  Tel.  --Sol 0. 
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Corrcio  Agrícola 


CORREIO  DA  MANHA,  Dominio,  21  de  Abril  de  1963 


6.®  Cadera» 


__  _  #4*  Seal  •  Rio  informal 

Obten^áo  de  ovos  de  cascas  mais  fortes  aves  e  ovos  na  guanabara 


un  As  dietas  ou  fórmulas  bem  Quando  a  temperatura  so- 
do  equilibradas,  para  urna  pos-  be  de  22 9(J  para  329C,  i 
es-  tura  normal  de  ovos  de  cas-  teor  de  cálelo  no  sangue  ca 
re-  cas  normáis,  tornam-se  m-  25%  e  a  casca  do  ovo  si 
ws  suficientes  quando  a  postura  torna  mais  fina-  Tsto  e  pro¬ 
no  atinge  niveis  niuito  eleva-  vávelmentc  devido  ao  me 
de  dos.  Nos  tes  casos  é  necessá-  ñor  consumo  de  raga  ci  e 
as  rio  aumentar  tanto  n  teor  pdr  conseqüéncia,  de  cálela 
ira  do  calcio  como  o  de  vitami-  r.os  dias  mais  quentcs.  O 
de  na  D.  mantendo-se  ésses  ni-  ovos  de  casca  mais  forte 
ni-  veis  mosmo  um  pouen  de-  foram  obtidos  á  temperatu 
a  pois  da  diminuigáo  da  ¡n-  ra  de  15.59C.  Com  o  icmpi 
1¡-  tcnsidade  da  postura  para  quonle  c  seco,  as  cascas  sá< 
lu-  cobrir  o  •  déficit”  das  reser-  mais  fortes  do  que  com  < 
5s_  vas.  n  que  sempre  se  verifi-  tempo  quentc  e  umido. 
ie-  ca.  Á  medida  que  a  ave  Ñas  galinhas  cm  gaiolas 
ías  envclhece  as  cascas  se  tor-  em  que  a  textura  da  case; 
•5,  nam  mais  finas,  dando  ideia  pode  constituir  um  proble 
de  que  o  mecanismo  firma-  nía  ainda  serio  c  se  toril; 
dor  da  casca  se  esgota  ou  difícil  a  suplcmentafáo  adi 
se  enflaquece  na  proporgáo  cional  (além  do  calcio  con 
nue  a  postura  progride.  lido  na  mistura),  a  neeessi 
Basta  ás  vezos  um  curto  pe-  nade  se  eleva  a  4%  da  ra 
rindo  de  repouso  para  que  Can  ñas  aves  de  alia  produ 
a  galinha  volte  a  botar  ovos  Cño  e  todo  o  cálelo  precis; 
de  casca  mais  grossa.  ser  incluido  na  mistura 

As  aves  idosas,  geralmen-  Com  esta  propoixáo  de  C; 
to  no  segundo  ano  de  pos¬ 
tura.  nccessitam  de  mais 
calcio  do  que  as  [rangas  no¬ 
vas,  talvcz  porque  estas 
possuam  maior  reserva  e 
produzein,  a  principio,  ovos 
menores.  As  aves  que  nao 
passnram  por  um  periodo 
de  carencia  de  cálelo  produ¬ 
cirán  cascas  melhores  por 
mais  tempo. 

A  fonte  principal  de  cal¬ 
cio  deve  ser  o  carbonato  de 
calcio,  porque  a  casca  é 
constituida  principalmente 
dcsle  composto.  Km  S.  Pau¬ 
lo  parece  que  nao  se  lom 
i  ciado  a  devida  importancia 
á  quatidade  do  carbonato, 

— ■,  que  deveria  contcr  mas  de 
1  9(1 1;,  de  pureza.  Um  cxcossp 
|  de  ralearlo  na  dicta  provo¬ 
ca  excitabllídadc  nos  [ran¬ 
gos  c  diarreia  ivas  aves  cm 
geral.  Interferindo  na  ab- 
snreán  do  calcio  e  do  fós¬ 
foro,  o  magnesio  pode  pro¬ 
vocar  o  raquitismo  nos  jo- 
'vens  e  o  cnfraquccimenlo 
dos  ossos  dos  adultos.  Ésse 
problema  pode  ocorrer  ñas 
galinhas,  quando  se  emprc- 
_  -  ga  grande  quanlitlade  de 
calcio  na  dicta,  como  c 
aconsclhado. 

•Sa be-se  que  no  verán  os 
ovos  aparceem  com  casca 
mais  fina.  Na  Florida  se 
verificou  que  as  galinhas 
que  recebiam  urna  mistura 
alimentar  com  4,6%  de  cal¬ 
cio  durante  os  meses  mais 
qucnlcs  (julho.  agosto  c  se- 
tembro  naquele  hemisferio) 
botaram  ovos  com  casca 
mais  grossa  do  que  aquo- 
las  que  recebiam  racáo  com 
2.5%  de  calcio 


JABELA  DE  PRECOS  -  POSTO  RIO  DE  JANEIRO 

Precos  por  Kg.  CrS 
Jan.  Marco  Abril 
44,10  35,00  35,00 

47.50  51,50  51,50 
19,57  24,47  24,47 
43,90  61,90  66,90 
22,00  27,00  27,00 

6.50  9,10  9,10 

75,00  83,00  83,00 
43,90  61,90  66,90 

22.50  22,50  22,50 


MATERIAS  PRIMAS 
Fardo  de  amendoim  . . 

Fardo  de  soja . 

Fardo  prolcinoso  de  milito 

Farinha  de  carne . 

Farinha  de  ossos . 

Farinha  de  ostros . 

Farinha  de  peixc . 

Farinha  de  Sangue  . .  . . 
Milito . 


UM  IMPERATIVO  NACIONAL 
A  CONSERYACÁO  DO  SOLO 


COM  GAIOLAS  ‘-TICO-TICO' 


ÜMfi 

t'wii-lll 
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O  teor  de  calcio  numa 
mistura  para  pocdelras  deví 
ser  de  3,75%,  ao  passo  que 
o  teor  de  vitamina  D  deve 
atingir  de  3  a  16  milhóct 
de  UI  por  tonelada.  Unta 
adlgáo  de  7.500.000  pode 
ser  considerada  ncccssária 
ñas  condigóes  ordinarias. 
Sabe-sc  também  que  mine- 
rais  menores  podem  concor¬ 
rer  para  aumentar  a  resis¬ 
tencia  da  casca  dentro  de 
cortos  limites.  Enquanto  se 
nccessitam  de  75  a  100  gra¬ 
mas  de  manganés  elemen¬ 
tar  por  tonelada,  o  niñeo  de- 
ve  ser  usado  na  proporgáo 
de  50  gramas. 

Náo  c  ainvta  bem  aceita  a 
teoría  de  que  o  ácido  aseór- 
bico  (vitamina  C)  tnelhore 
a  qualidade  da  casca  do 
ovo  c  a  postura.  Trabalhan- 
rio  com  Lcghorns.  em  Ne- 
braska.  um  dos  ospecialis- 


devolve  em  dlbn 


ATUAU'/E  SICll  AVIAHIO 
Crl¡mrt<i  *u.i»  pni-dt-ius  em  Klilnlas  Individual». 
Couliefa  ns  Vitntngens  das: 

flAIOLA  "TICO-TICO'’ 
l’i'dlndo  infnrnw n-firs  a: 

<>, Una  Ind.  de  r.mhxIaxi-lK  Mil  i.  I Islmt.ililfs) 
Hna  lien  Gerarde,  *tf¡  -  s/  HUI,  Tcl.  -It-.Vtfil 
Rio  de  Janeiro  —  Gil 


Produlo  de  meticulosa  apura- 
gao  de  ragas,  o  Pinto  ean-  y] 
deironte"  atinge  o  Indices  ¡ó-  '» 
mais  igualados  de  crescimen-  v, 
>o,  piso,  postura  e  saúde ...  ^ 

garanlindo,  ossim  um  lucro  cer- 
to  para  o  avicultor. 

Hacas:  NEW  HAMPSHIRE, 
WHITE  CROSS  e  LEGHORN 
Estamos  aceitando  ^ 
oncomendas. 

/-  --  Olitribuidor  EtcluiNoi 


Em  Belo  Horizonte,  na  recente  II  Congresso  Nacio¬ 
nal  de  Conservafáo  de  Seis,  promovido  pela  Sociedade 
Braalloira  de  Conservado  do  Solo  •  a  Sociedade  Mlnelra 
do  Engtnhtlrot  Agrónomos,  com  a  participado  de  re¬ 
presentantes  de  quase  todos  os  Estados,  bem  comí  de 
delegados  dos  Estados  Unidos,  Argentina,  Solivia  e  El 
Salvador,  foram  aprovadas,  entre  outras,  as  seguintes  re 
solu(éei: 

•  Indulto  de  nogoej  de  conservado  do  tolo,  no 
curriculo  das  escoles  primarias. 

•  Criado,  ñas  ascetas  normáis  regional!,  de  urna 
cadelra  da  agricultura,  dando  énfase  ao  programa  de 
conservado  do  solo. 

•  Lancamento  de  urna  campanha  de  émbit»  nacio¬ 
nal,  com  a  participado  de  todas  as  sociedades  e  federa- 
feos  classlftat,  ligadas  ou  náo  á  agricultura,  em  favor  da 

conservado  do  solo. 


Bascados 
nesse  c  cm  otilros  experi¬ 
mentos.  os  pesqu  ¡sudores  fn- 
ram  de  opinión  que  o  nivel 
de  calcio  durante  o  vOrño 
deve  ser  elevarlo  para  5%, 
mais  ou  menos. 


Rúa  D.  Zulmira,  88 
Tels.  34-2919  e  48-1505 


tos  observen  que  a  adifáo 
de  ácido  ascórbico  aumenia- 
va  a  postura,  em  contraste 
com  lagóes  do  mesmo  teor 
de  calcio,  mas  sem  ácido 
ascórbico.  Ñas  ragúes  com 


•  Instituid®  do  "Día  Nacional  da  Conservado  do 
do  Solx",  tS  da  abril,  data  da  nascimcnto  de  H.  Ben- 
neft,  Incentlvador  da  conservero  do  solo,  ñas  Américas 

•  I  tempo  de  govárno  brasilelro  despertar  para  o 
problema.  Náo  é  do  agora  qut  os  técnicos  vém  tacando 
adverténcias  de  suma  gravldade  sobre  a  estado  de  de- 
gradado  *  que  chtgaram  extensas  áreas  do  País,  com 
o'  seu  solo  dastruido  peta  trosáo.  A  fotografía  aquí  re- 
produsida  documenta  o  que  afirmamos.  Fol  feita  pelo 
noaao  companhelro  Cuartel  de  Lavor  em  "zona  nova", 
do  Paraná.  Enormes  vof orocas  como  esta  estáo  engulln- 
do  o  solo  agrícola  do  País  e,  no  caso  em  focj  (Paranavai), 
dettrulndo  a  próprlt  cldadc. 

8  hora  da  sa  euvir  as  sugestóes  dos  técnicos.  Tomar 
conscláncia  da  realidad*  presente.  Para  que  náo  se  com¬ 
prometa,  aínda  mais,  a  nosso  futuro. 

sendo  dispensada  por  vi¬ 
nas  entidades  particulares, 
eslatais  e  paraestatal 
(além  rio  inlerésse  que  a 
Reitoria 
Rural 


O  a  firnon/o  c/ues 

Materia  prima 
para  o  fabrico 
de  ragóes 


vec/aa, 


Farelos  de:  Algodáo, 
Amendoim  e  Soja. 
Farinhas  de:  Carne, 
Peixe  e  Ostras. 


Convocado 


cómbala  eficazmente  as 
causas  da  enfermidade.. 


Amanhá,  os  avicultoras 
—  a  todos  os  que  estío  li¬ 
gados  da  alguma  forma  á 
producto  avícola  —  pode¬ 
río  decidir  o  seu  futuro, 
tmincipando-se  duma  ves 
das  luis  incerteias  •  da 
sua  Instabilidad».  Amanhá, 
na  grande  reuniio  convo¬ 
cada  pelo  CORREIO  DA 
MANHA,  o  grupo  avícola 
firmará  a  sua  dtcisáo,  fra- 
cerá  o  seu  caminho,  afir¬ 
mará  a  sua  forra.  Basta 
que  se  unam  *  se  tornem 
fortes.  Basta  qut  debafam 
com  franqueza  as  suas  (ra¬ 
quetas  e  se  tornem  inven- 
clveis.  Basta  qu»  te  orga- 
nliexm  como  fórca  —  pois 
os  avicultores  sao  urna  tor¬ 
ca  a  Ignoram  Isse  a  ai  go- 
vernos.  os  bancos,  todos  os 
damalt  grupos  da  trabalho 
rtcenhacario  o  sau  valor, 
a  sua  contribuirlo  Inaatl- 
mával  para  o  país  *  a  bem- 
estar  do  pove. 

Sa  a  classa  avícola  asslm 
entender  «  asslm  flier  — 
a  nada  a  Impade  qu*  sa 
torna  Indapandenta  —  nos- 
sa  Industria  avícola  confir¬ 
mará  qut  |á  t*m  a  matu- 
rldade  ntctllárlt  para 
sumlr  i  posicio  que  Ihe 
cebe  no  vida  nacional,  #n- 
rlquecendo  a  Brasil  a  be¬ 
neficiando  a  povo  com  »ll- 
montos  Iniubst  Ituiveli  e 
Indiiptnsávtis  i  saúde  da 
todos. 

Náo  estamos  oponas  con¬ 
vidando  ou  ptdlndo  á  cíti¬ 
so  avícola  que  st  reúna. 
organlte  e  se  fortalecí:  es¬ 
tamos  convocando-a  para 
proclamar  a  sua  térra,  a 
sua  capacldade  do  trabalho. 
para  roalltar  o  seu  destino 
de  prestar  strvlco  Imenso 
ao  povo  briilltlro.  Tem  és¬ 
te  sentido  a  reuniáo  mar¬ 
cada  para  amanhá.  a  rea¬ 
lizar-**  ás  15h.  na  sede 
dést»  jornal,  Avenida  Go¬ 
mes  Freire.  471.  i*  andar. 

Esperamos  o  comparecí- 
minio  dos  dirotores  de  en¬ 
tidades  avícolas  e  dos  líde¬ 
res  avícolas  rogionais;  con¬ 
tamos  com  a  colaborarlo 
dos  industriáis  »  comerci¬ 
antes  avícolas;  contiamos 
na  prosanca  des  técnicos 
avícolas  •  das  autoridades 
ligadas  tos  assuntos  avíco¬ 
las.  Como  se  trota  de  um 
movimento  que  pretende 
habilitar  t  Industria  avíco¬ 
la  a  ser  ¡ntegralmanta  útil 
á  coletivldade.  nlnguém 
diva  negar-sa  a  participar 
déle,  nlnguém  deva  flcar 
Indiferente  a  asta  convoca¬ 
ría.  A  hora  axlga  da  nos 
todos  umi  unlio  mais  fir¬ 
ma  a  aínda  malí  atuant* 
qut  na  panado,  poli  todo 
•  futura  da  avicultura  bra- 
silalra  val  dapandar  do  que 
fitarmos  agoré.  E.  como 
admitimos  quo  todos  «stio 
conscientes  daifa  raalidade. 
tamos  a  certeza  do  eut  a 
grupo  avicola  comparece¬ 
ré.  amanhá,  coaso  á  nessa 
casa,  para  cumprir  a  sau 
dtver  a  atsumir  es  cem- 
promlsses  que  a  Brasil  Ihe 
impée. 


previna  as  complicares 
bacterianas  secundarias  com 


Conferencia 
aseinalou 
Din  do  Solo 


SOLUVEL 


vem  de¬ 
monstrando  r  tío  entusias¬ 
mo  reinante  na  riasse 
agronómica),  é  de  se  pre¬ 
ver  estoja  assegurado  ple¬ 
no  éxito  an  Congresso, 
rujas  resultados  serán  be¬ 
néficos  para  a  profissan  e 
n  progressn  da  agronomía 


RICARDO  FERNAN0ES  RIBEIR0  IND.  E  COM. 

RUA  LOPES  TROVÁO,  33-35  —  RIO 
TELEFONE:  34-1746  34638 


No  decorrer  do  III  Con- 
gresso  Brasileiro  de  Agro¬ 
nomía  a  rea  liza  r-se  de  3( 


de  abril,  em  homenagem 
postuma  an  aniversario  na¬ 
talicio  do  dr-  HughM.  Bcir 
nett,  indlscutivelmentc  n 
maior  entusiasta  da  preser- 
vaeáo  dos  recursos  natu- 
rais. 

O  tema  abordado  pelo 
eng.°  agrónomo  Tortore!  li 
de  grande  importáncia  pa¬ 
ra  n  Brasil,  pois  vimos  as- 
sislindo,  quase  de  bragos 
cruzados,  á  constante  des- 
truicáo  dos  recursos  agrí¬ 
colas,  sem  que  as  autorida¬ 
des  competentes  tomcm 
qualqucr  medida  visando  a 
refrear  o  desgaste  acclcvi:- 
rin  dos  solos.  O  dr.  Lucas 
Tortorelli,  técnico  da  FAO, 
é  um  profundo  conheccdor 
rio  assunto.  Éle  vem  pres¬ 
tando  sua  colaboraeáo  aos 
ó r gaos  brasileiros  que  ií- 
dam  com  recursos  náluraís, 
principalmente  na  orienta- 
Cáo  das  escolas  dr  enge¬ 
nheiros  (lorcstais.  C'onhe- 
ccnrlo  a  maior  parte  rio 
territorio  brasileiro  e  ja 
lendo  viajado  por  varios 
países,  a  sua  palestra  foi 
aeompanhada  com  interés- 
se  pela  elasse  agronómica- 


tas  a  realizarán  rlc  duas 
exposigóes.  Urna  de  malc¬ 
riáis  agrícolas  r  das  ins- 
lituieócs  que  cxcrccm  ati- 
vidades  técnicas,  adminis- 
Irativas  e  seriáis  ligadas  á 
prolissán  agronómica.  Ou- 
tra,  de  trabalhos  técnicos  e 
científicos  publicarlos  por 
rngenheiros-agrónomos  cm 
órgáos  de  divulgarán  na- 
cionais  e  eslrangeiros. 

Para  a  rxposicáo  de  ma¬ 
lcriáis  agrícolas  varias  fir¬ 
mas  comerciáis  c  indus¬ 
triáis  estáo  interessadas 
cm  apresentar  seus  mos- 
Iruários.  A  exposigán  em 
aprégo  será  realizada  no 
patio  interno  r.  salas  oo 
pavilhán  central  da  Uni- 
versidnde  Rural. 

A  oxposit’áo  de  trabalhos 
técnicos  será  levada  a 


■Mono  AagiitroJo 


•  peso  excepcional 

•  multo  mais  piso  em  menoi  tempf 
t  o  maior  pello  vúto  no  Eraiíl 

•  «aten  mullo  mols 


sara,  principalmenle.  a  um 
melhnr  conhccimento  e 
atualizagáo  dos  trabalhos 
já  escritos  sobre  todos  os 
ramos  da  agronomía.  A 
Comissáo  Organizadora 
Central  solicita  aos  enge- 
nhciros-aprónomos  que,  ao 
devolveren:  a  (¡cha  de  ins¬ 
erirán,  se  nán  purleren:  en¬ 
viar  copias  do  seus  traba- 
lhos  escritos,  por  cstarcm 


Patrono 
nao  c  *ó 
para  rutiMnr 


Adquira  nos  seguintes  Produlores  Autorizados  i 

GUANABANA  RIO  DE  JANEIIO 

GRANJAS  AVÍCOLAS  PAIXÁO  CENTRAL  DE  INCURACXO 

Eilrada  4o  lom«¡f5o,  721  SAO  JOSÉ  DO  RIO  PRÉTO  S.f 

Av.  Rio  Bronco.  156 -s/  282S  Te,‘  é-5*  D,,Wl°  d*  f*,l6Po1 
28.»  ond. .  Tel.  52-3671  Sí®  J®'í  do  Rio  Frito. 

bSSZ  S'l  ™  •  T«vo  AVic0lA  lTW 

fr* guillo  •  Jacortpoguá  *“o  Dr.  Jo3oCobrolFI*rJie,1» 

:f  T»l.  6  ñoif*:  38-8982  C.  F.  37  -  Rtundé. 

- -  .... - rr—  — T-  ■  -4:  <WW«a 


O  ministro  José  Ermirin 
de  Moraos.  da  Agricultura, 
será  o  Patrono  do  III  Con- 
gresso  Brasileiro  de  Agro¬ 
nomía,  Ao  rcceber.  rn:  «cu 
gabinete,  a  Comissáo  Or¬ 
ganizadora  Central,  tew 
ocasiáo  de  expressar  sua 
satisfaeáo  pela  honran?, 
que  Ihe  foi  conferida,  mas 
também  manifrstou  o  de¬ 
sojo  de  conceder  integra! 
apoio  ao  C'ongrcsso  por  re- 
conheccr  a  sua  utiliriaric 
para  o  dcscnvolvimento  da 
agricultura  nacional. 

Com  a  oficializacBo  de¬ 
terminada  pelo  ministro  da 
Agricultura,  complementa¬ 
da  com  a  atengáo  que  vem 


Fobrltodo  ptlos 


GRANJA  BRANCA 

Corrcipondencio  e  pedidos  6  SCAl-RIO 
RIO  DI  JANEIRO  i  Ruó  doi  Androdoi,  96A  -  2.*  T«T.  43-4914 
SiO  PAULO  i  Ruó  25  d*  Jontlre.  209  .  T*l:  41-733» 

SSSUSi . H  -T:' 

IMPORTANTE: 

As  molrize:  poro  produqdo  déslos  pintos  forom  oc/cfUÍr-*7i  no 
GRANJA  BRANCA-PARKS 


t)DD  Figmiro  do  M*lo,  406 


OiOdkuldof*»  •sjuslve* 

(0MFANHIA  MDUST1IAL  FARMACEUTICA 

Com  °cstal.  378S  -  R;o  a*  Jane-ro  •  G  B 


Especie 

Colado  •  Cr$ 

óvo  Extra 

dz.  — 

Óvo  Especial 

dz.  —  225,00 

Óvo  de  1.a 

dz.  —  215,00 

Óvo  de  2.a 

dz.  —  190,00 

óvo  de  3.a  ‘ 

dz.  —  168,00 

Frango  de  Granja,  vivo 

kg.  —  230,00  á  250,00 

6.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


5 


OTOSIl 


AQUIWS  i 


OT  OH t  S  S  A 


R  S,  Luiio,  173-g  802  -  Tel  42-909 1  e  22  4  3 
Fabrica  -  R.  29  de  Julho,  334  -  (el.  30-79 
End.  Tel.  MOTOSIl  -  E st .  da  Guanabara 


RUA  URUGUAIANA,  55  -  8.°  ANDAR 
Til.  43-7479  -  C.P.  3388  -  RIO 


ANDEBU  DO.  BRASILES.'  +r, ... 

Ru*  Anujo  Porto  Alegríi'Jí  —  3  o  indar  —  g, 
Telefone»:  325318  —  3JJ83J  —  32-9433 
RIO  DE  JANEIRO 
Procuramos  agentes  nos  Estados 


Si 


¡B&Íi¿Í¡M 


MINASAQO  S.A 


HAMILTON  MELLO 

Ruó  Gen.  Caldweíl  n.  217 
Tel.:  32-3156 


INSTALAMOS  E  ENTREGAMOS  FUNCIONANDO 
EM  QUALQUER  PARTE  DO  PAIS 

2  GRUPOS  MAN  .  300  RPM  1000  KVA 

1  GRUPO  FRANCO  TOSI  .  360  RPM  870  KVA 

1  GRUPO  ATLAS  .  275  RPM  800  KVA 

1  GRUPO  MWM .  180  RPM  700  KVA 

1  GRUPO  SULZER .  514  RPM  500  KVA 

2  GRUPOS  INGERSOLL  . .  600  RPM  438  KVA 

1  GRUPO  CATERPILLAR  .  900  RPM  400  KVA 

1  GRUPO  DEUTZ  .  450  RPM  300  KVA 

1  GRUPO  BURMEISTER  . .  600  RPM  250  KVA 

1  GRUPO  MAN  .  900  RPM  200  KVA 

1  GRUPO  ATLAS  .  250  RPM  150  KVA 

1  GRUPO  ATLAS  .  600  RPM  125  KVA 

1  GRUPO  CATERPILLAR  .  900  RPM  100  KVA 

1  GRUPO  MWM .  1200  RPM  90  KVA 


motores  estacionarios 


Fabricando  Nacional 
até  75  HP  —  1800  RPM 
distribuidores: 


Grupos  novos  c  scminovos  —  Alguns  com 
garantía  tln  fábrica  —  Entrega  ¡medial». 


BOMBAS 


TRATORES 


Vendemos:  1  l>R- II  rom  a.oon  huras  por  75  mllhócs;  I  11B  UA-I4A 
•  ISA;  115,  N6VO  Mi.M  USO  rrcém-imporlario.  pronta  entrega 
por  Cr.t  31  500.000,(111;  »5-:iT  serle  JüliflO;  llli-IM  a  callo  rom  lámina 
em  perfeltn  estado  por  UrS  5.5011.00;  1  TIHSA  n  ralio,  com  lá¬ 
mina.  I  T014A  tildranllrn  rom  lámina .  I  TIMA  o  2  TISU,  sendo  lint 
irm  lámina;  I  irator  <lr  rodas  «ALI.lS  CIIALMERS"  de  54  IIP 
NOVO.  por  Cr$  2. fililí  000,110  o  I  --/.liTCil!"  Miper  45.  oslado  do  novo 
por  Crt  1,500,000.00,  —  Wlicallcy,  lllaM-  A.  Lia.  I.Ida,  —  lina  da 
A  asen»  hiél, i ,  101  -  sala  310.  5573  58 


Boro  todai  oj  (mi  indvilrWM 


jos  Geradores  Diesel 

Pequeño:»  com  motores  YANMAR 

hg,  "M0T0MAC”  5.  A. 

Pga.  do  Repúblico, 


Outroi  produto» 

Moioradutere» 

Vorioderti  da  va'ecidodt 
Mitigadora»  •tétricos 


UM  TURBO-GERADOR 
"WESTINGHOUSE" 

DE  1.400  MW 

VENDE-SE  UMA  USINA  COMPLETA 
Nova,  encaixotada,  com  caldeira 

TRATAR:  ANDEBU  DO  BRASIL  S.  A.  — 

Run  Ara újn  Pórlo  Alegre,  ni»  —  (Ir.  303 

—  Tel.:  32-8833  —  Rio  ile  .Innciro  52417 


■  tOIMOII  S 

IránsmóTecnica 


Sato  Horizont*  -  Mina»  Garata 


croa  -Soo  Paulo 


51473 


ItpreienioMn 


REVENDEDORES 

Cíe.  Ntlion  Catiro  -Comercio  •  Indútlrio  -Mttblo  S.  A  •  J  O  locotie 


MAQUINAS  V  VENDA 


DINACO  ITDA. 

luo  Ouvidor,  50  •  6  *  -  lal.í 
lio  da  Jonairo 


Motor  á  óleo  Dnmler-Benz,  55  HP  —  1200  RPM 
com  radiador  —  Novo  —  Importado.  Motor  clctri- 
—  200  HP  de  15  polos  2211  V.  Calandra  p|  enrolar 
pii  ate  3/4”  x  1,30.  Sóida  automática  “Uniomelf’, 
•a  de  1100  amp.  com  eslriitura  p/  soldar  6mx3  diain. 
itor  á  gasolina,  rom  arado,  por  350  mil.  CAlrlcira 
[.  tipo  lucom.  p/  200  a  300  «g.  de  vapor  km,  16 
Icuhcu,  tel:  139.  25898  78 


MOTORES  DIESEL 


PEQUEÑAS  SOLUCOES  PARA 


¡MARCA  JUNKERS  MOTORENBAU  GMBH 
DESSAU,  MODELO  JUMO  205  C 
Potencio:  600  HP  a  1.200  RPM 
480  HP  a  900  RPM 
Vendcm-se  novos  encaixolados 

Tratar  ANDEBU  DO  BRASIL  S.A.  —  Kua  Arnújo 
Pórlo  Alegre,  56  —  Gr.  23  —  Tel.  22-5288  —  Rio  de 
Janeiro.  52416 


Cooperado 


a  niais  aperfeigoada 

MODELADORA  DE  PAES 


MOTORES  ELETRICOS 

a»* 

; Lenz % 

22-1121  52-5061  -  42-73»! 


Nao  ha  riüvirta  de  rulo,  bem 
«provetUida,  «  cnnpci-ág.'m  trem¬ 
es  «Jos  KIIA  so  pndri'A  sor  van- 
tAjosa  para  o  Brasil,  nntii'  min¬ 
io  prcei-a  ser  IctUi  mi  M'lor  <i:i 
Islo  r.  da  nphcagau 


MOTOR  CATERPILLAR 
Estacionárío  650  HP 


agricultura, 
iio  modernos  procesaos  rio  nulu- 
vo  o  eviagao.  bein  iiSMin  de 
aprnvcil.tmcnto  racional  (loa  sen: 
péndulos. 

Nos  ull linos  olio  a  ñor,  Icm 
ni  estado  xcrvlgn  ao  nor-so  Pal?  i 
o  Rscnlói'io  Técnico  rio  Agrlcul- 
tura  Brwil-EUA.  o  conhenrin 
F.TA,  que  eslabclcccu  proveitn- 
so  inlerráilihm  ric  proflsslonais 
Irá  re  mi  o  especialistas  norle- 
ainencfliio»  ao  Brasil  e  prnnm- 
venrio  a  ida  ric  brnsileircw  para 
«Mudar  a  organizada  p  progres- 
siMa  agricultura  norlc-amcnea- 
n». 

Varios  piulidos  llvriam  rxc-¡ 
rugan  r  trmixcrnm  beneficio, 
a  os  vrspecHvoa  ¡adores.  com  tima 
acentuad,,  prrdomimincm  do¬ 
sel  Vico*  rio  rxtrtwfln  rio  sistema 
ABCAli.  na  vorriaric  os  que  mal-i 
lucraran»  com  a  cooperagáo  imr- 
to-amenrana.  nom  sCmprp  Item 
i  omprccnriula  <•  apreciada  prir 
corlas  riislorgóes  no  morio  rio 
npUc¡i-l.<  - 

0<  o-pociaiistas  noi  te-ameri- 
rano»,  rio  um  modo  gemí,  m 
acrcdltam  m  bous  resuliarins 
qtianrio  sao  .los  os  plauc  ¡ado¬ 
res  da  miclaliva.  Cira,  «pesar 


Vnnrio-so  3,4  r  I  l.r. 
Tois  22-6607  e  52-3884 


-  Rocha. 
12588  78 


Oulret  produlo» 

•  Bolongnt 

•  Corlodoroi  rf«  (ríos 

•  Estufo»  poro  paité!» 

•  Fornoi  paro  pina 

•  Vidrot  paro  bala» 

TUDO  PARA  PADARIAS 
Vendas  a  prazo 


Fábrica  de  modornos  maqul- 
nismos  para  beneficiar. 

CAFÉ 

Secadores.  Despolpadores  Be¬ 
neficiadores,  Penetras.  Clawi- 
ficadnres.  etc. 

MANDIOCA 

Fábricas  de  Farinita  dr  Mesa. 
Raspas.  Amido*.  etc. 

MILHO 

Dcspalhadorcs,  riol.mlUadores 
de  Milho  em  Espigas.  Aba¬ 
ñadores.  Classificadores. 

MOINHOS 

Para  Fuliá  de  Milito,  Ossos, 
Oslras.  Tortas.  Milho  em 
espigas  (integral!,  etc. 

ARROZ 

Beneficiadores.  Sonadores.  Des¬ 
cascadme*.  Bhilhadorer.  Bate- 
dores  de  Arroz,  em  Cachos. 
Abanadorcs. 

MAMONA 

Secadores.  Descascado! es.  Clas¬ 
ificadores,  etc. 

MISTURADORES 

Para  llacóes  c  Adobo-:,  gran¬ 
des  e  pequeñas  produgoes. 
Rúa  dos  Andradas,  23  -  %/  ROI 
Rio  —  GB  —  Trlrfonr  13-5501. 
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VcihIp-sp .  Um  motor  Caterpillar,  modelo  D-3D7. 
estacionárío  de  400  a  650  IIP,  !I00  a  1.200  RPM  Sino, 
encaixotado  de  fábrica.  Tratar  Amichu  do  Brasil  S.A. 
R.  Araújo  Pórlo  Alegre,  56,  íone:  32-8833.  Rio  de 
Janeiro.  52418 


6fi/M  HP. 
-C  (Gloria!. 
18007  78 


SIEMENS 

DO  BRASIL 


MOTORES  A  GASOLINA 

Briggs  &  Straton  6  e  9  HP  —  PRONTA 
ENTREGA,  IRMEL  LTDA.  R.  Alvaro  Alvim, 
27,  tel:  22-5504.  16029  78 


MOTORES  A 


DRAGA  DE  ARRASTO 
“SAUERMAN” 


Vende-sc  completa,  em  perfciln  eslailo,  equipada 
com  guincho,  mastrn  de  70  pés,  lórre  Mislenlndura,  rabo 
aéreo  de  500  pc.s,  cacamba  de  I  jarda  cúbica  o  (orlos 
os  demais  pcrtcnecs.  Tratar  rom  Sr.  han,  11a  t  ía.  Au¬ 
xiliar  de  Via^áo  e.  Obras.  Rua  Sania  Lu/.ia,  685,  I0.n 
andar  —  (el.  32-2270 _ 13119  78 


Vende-se.  Bocha  —  22-6687  e 


TÉCNICA  i: 
COMERCIAL  S.  A 


CONTACTORES  SIEMENS 


-  Automalizacáo  e  comando  á  distancia.  De  facílima  manu- 
tengáo  e  durabilidade  infinita,  para  circuilos  mono  e  trifásicos 


Acoplado  a  um  Gerador  de  30 
KW  (37.5  KVA),  220/127 
volts,  1800  RPM,  60  (idos. 
Painel  de  Contróle  completo. 


fr*?Are<\  «ssiinto  da  máxima  Int- 
pnrtánrM  para  a  economía  acrá-i 
rus  brasilcira.  As  nossas  Uni¬ 
versidades  Burais  multo  porir- 
rí*m  se  beneficiar  da  «juila  nor¬ 
te-americana.  «través  de  »uas| 
famosas  Universidades,  nnrir  I 
lanío  se  destacan»  os  Colegio-- 
de  Agrlcullura  e  scus  sistemas 
de  ensino-pcsquisft  e  cxleiisio. 
Atém  da  palle  Icenlta  mtipna- 
mcnle  dita,  a  ecs-.io  de  eqní- 
pamentes  modcriios  r  de  gránele 
alcance  pera  o  rendimenlo  dés- 
»es  trabalhn-' 

A  tnlegragao  rio  F.TA  tto  MA  nRe 
significaría  cslati/acln.  mas  dis¬ 
ciplina  e  roordenaeño,  sendo  de 
desejar  que  a  ajada  imrle-amr- 
nrana  pudrs-e  atender  a  insll- 
luigfies  privadas,  realmente  em- 
nenbadas  em  realizar  lrabalhns 
de  wgulficagáo  para  o  prngres- 
sn  agropecuario,  como,  porexrm- 
plo.  o  dn  ticinamcnlo  rie  lide¬ 
res.  o  dn  associiilivlsmo  rura!  e 
e  do  ceoperalivismo,  que  se  In- 
rluem  nos  programas  rie  rnsi- 
no.  o  vasto  campo  que  merece 
a  nrioririarie  máxima. 

NeMa  hora  em  que  sr  pre¬ 
paran»  reformas  rie  baso  r:n 
nos.so  r»is,  a  ennperagío  norte¬ 
americana  precisa  ser  mullo  há¬ 
bil.  oportuna,  atuantr.  equili¬ 
brada  e  realmente  enciente  no 
•entidn  de  criar  raire«  segura» 
para  o  re«‘o  desenvolvimento. 
N*o  queiram  o»  represenianle- 
nMtl-amrricenos  impúr  a  tua 
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GEOVIA  -  Comércio  e  Engenharia  S/A 

Rua  Vise,  de  Inhaúma,  134  —  19.°  andar  —  Tel.  23-2080 
Rio  de  Janeiro  —  Guanabara 


m,  |2.  .va  e  2  r  3  rrit 

Rompedor  Bate-Estafas 

40.  43il.  fiffl.  1200  K 
'liaUt  BOCHA  —  32-3681  e 
:-f«>7.  Tel,  SOAJUL. 

12833  76 


ELETROMÁQUINAS  SUÍSSAS  LTDA. 

Comércio  e  Representares  de  Máquinas  e  Material  Eiétrico 
Avenid*  Erasmo  Braga,  227  -  s/ 518/519  -  Telefone:  22-0757  - 
Caixe  Postal  1883  -  Telegramas :  ELETROMÁQUINAS  -  Rio  de  Janeiro 


Filial  em  Belo  Horiionte,  Minas  Gerais, 

Rui  Tamóios,  1044/1072  —  Tel.  2-82-48 

PERMANENTE  ASISTENCIA  TÉCNICA  E  DE  PECAS 


voniade,  por  n  elhor  que  jeja 
a  intcngáo.  Vale  a  pena  ouvir 
e  «tender  mais  para  ensejar 
éxito  a  cooperado. 


45385 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  21  de  Abril  de  19C3 


6.°  Caderao 


Motores  estado  arios  Diesel 


Grupos  Geradores 


MOTORES  ELETRICOS 


ENTREGA 

IMEDIATA 


Conccttionario  autor  nada  po«o  01  molote*»  e»icu  lonano»  Mnccdct  tíe»u 


TALAMAC  S.A 


MAQUINAS  INDUSTRIAIS 

R.  Florencio  de  Abreu.  367  -  Teli.  36-5410  -  33-3621 
Sao  Poulo 


maquina» 

que 

fabncom 

lucros 


fui  stuvjcos  rt s idos  t  continuos 

Rotagáo  ató  1.200  RPM 

re»!  nbiMsiltiHi.  isiisHKU  tnicíilinO  -  luiros  ir  taniiít, 
wliliCMi  t  monlatens 


repara  e  recondiciona, 
em  prazos  curtos: 

■  Transformadores  •  Equipamento  de  traqáo 

•  Motores  elétricos  •  Subestaqóes 

•  Geradores  •  Disjuntores 

•  Turbinas  •  Medidores  de  kwn 

Rcduza  ao  mínimo  as  paradas  motivadas  por  defeitos 
eni  sou  equipamento  eletroindustrial:  chame  a  Oficina 
G-E  mais  próxima.  Contando  com.  engenheiros,  técnicos 
e  operarios  especializados  c  dispondo  de  maquinaria 
moderna  e  completa,  as  Oficinas  G-E  esláo  em  condi¬ 
gnos  de  resolver  qualquor  problema,  ncs  prazos  mais 
reduzidos.  oferecendo  servidos  de  alta  qualldade  e  utili¬ 
zando  os  melhores  moleríais  c  pegas. 

Soja  qual  íór  a  marca,  n  procedencia,  o  tipo  e  o  deleito  de 
icu  equipamento  elelroinduslrial,  confie  seu  reparo  ou  re- 
condicicnamcnto  ó  Oficina  G-E.  Sou  equipamento  voltará 
nevo,  garantido  pela  Iradigáo  do  cxcaíénci a  do  neme  G-E. 

- Nosso  Mus  Imporhnte  P/orfoh  eo  PtOgresSQ 


R.  SACADURA  CABRAt,  19  TUS.:  23-1*72  23-1207 
RIO  DE  JANEIRO  -  GB  4J-Í052 


para 

ACO 
FERRO 
METAIS 
E  MATERIA 
PLÁSTICA 


iHivn  MiMimti 
Util  CMUDStH 
t*n>4... 


GENERAL  ELECTRIC  S.A 


a  realmente 


Guanabar.i:  Rúa  Miguel  Angelo, 36B 
(Mario  da  Gra;a)Tel.:  29-5827  ramal  431 


SERRA  RAPIDA 

“FERRARI” 


MOTORES  ELETRICOS 
CURTO  CIRCUITO  t  AHÉIS 


CENTROS  DE  DISTRIBUIDO 


Á  G  U  A  P  R  ó  P  R  I A 

DO  SUBSOLO 


do  2  partes: 

CAIXA  e  MOLDURA 

Na  alvenaria  coloca-se 
apenas  a  Caixa, 
a  Moldura  após 
embfigo  e  pintura 

Pqt.-MU  -Dep.  127454 


PARA  SOLDA  ELETRICA 

MODELOS  PARA  LUZ  E  FÓRCA 
DIVERSAS  CAPACIDADES 
visite  nossa  toja  em  OLflRIfl 

VALCARNO 

R  LEOPOLDINA  RÉOO,  212-A 
TEL.  30-6348 


MODERNA  CAPT.U'AO  I)E  XAS  LENTES 
Dcsenbcrln  o  Locali/.ncño  <tos  mclliores  Vcios 
d'ágiia  subterráneos  en  ni  o  condecido  PÉNDULO 
IIIDH AULICO.  Perfil rngáo  de  pngos  semi -artesia¬ 
nos,  Captnefin  técnica  e  eficiente  de  Máscenles.  — 
ling.  Ernesto  Weikers  —  Rita  A|»ra/iv?l  n.°  74  — 
Telefone:  22-IIS8G  —  Rio. 

FACILITA- SE  O  PAGAMENTO  25750  78 


- -  ttrnitRUPIDtfS 

MICRO  -  swnotis  áMtílliOS  Ot  MÍCI(tt)  pu.q  embutí, 

SEIS Am Exportado  Importado  S.A, 

HLIAI.:  tilia  Florencio  de  Ahrcu,  407  I  ones:  3.7-374 1/33-?73t/:t7-4EIZ 
Tclt-sr.;  “SPAOSlilSA"  —  SAU  l’Alll.O 
MATRIZ:  tina  Inválidos,  lili  —  Foiu-v  27-4050/33-8931/52— l!IB9. 
Telec.:  ••rilOSiaSA"  —  nu>  l>H  .lANKIlU). 


RTILS.A 


.  RIO  DE  JANEIRO 
RUA  DO  RESENDE,  21-A/B  -  JEIS.:  22-3741  -  52-6464 


Tornos 
automáticos 
de  barra 


Frezadorar  verdeáis 


METALEXPORT  -  49  Mokotowska.  Varsóvia  -  Polonia 


-  UNICO  EXPORTADOR  DE  MAQUI¬ 
NAS  OPERATRIZES  POLONESAS. 
CONVIDA: 

Visite  o  nosso  “stand’'  de  máquinas  na 
Exposipáo  Internacional  de  Aeronáutica 
e  Espapo,  no  Parque  do  Ibirapuera,  Pa- 
vilháo  da  Bienal,  onde  as  mesmas  este- 
rao  em  pleno  funcionamento. 


Retifica  hidráulica  interna 
de  produqáo 

SOC-lOO  4 éüxL'i'Mi..  i 


Retilica  de  superlície 
hidráulica  SPB-30 


Frezadorc 

unlversais 


Furadeiras 

radiáis 


Horário:  Das  15  h  ás  23  h  - 
exceto  ás  2.”  feiras 


Data: 

15  de  mar^o  a  28  de  abril 


Informapóes  e  vendas 


INAS 


-  .*  i 

■  l'»T 

i  MÍ 

.  1'::* 

m 

ill'i 

ti 

MAQUINAS  d 
SOLDA 


o  ma is  com 


Av.  Rio  BrancoN85-  -  17.°  andar  -  Telefone:  23-2101 


mTiMtron 


Maquinaria  eletrica  em  geral 

VENTILADORES 
CENTRIFUGOS 
E  HELICOI DAIS 


j.nrw.vw.mi  i  mu  11 


CORREIO  DA  MAXI1A,  Dominen,  21  de  Abril  de  1963 


6."  Cntlcrno 


PRONTA  ENTREGA 


Motonivdadora  HUBER-WAltCO  (135  Hr) 
Rolo  Comprcssor  Tándem  Ml’Ll.F.R  (5-8  ton.') 
Rolo  Vibratorio  MULÜ1R,  pé-dc-carneiro 
Rolo  Vibratorio  ML’LLKR,  liso 
Rolo  Vibratorio  manual  V ALENTE 
Rolo  Computador  a  pneys  MULl.ER,  RC-13 
Rolo  pé-dc-enrneiro  duplo  JÚPITER 
Distribuidor  de  agregados  JÚPITER 
Motor  diesel  PERK1NS  para  veiculos  (128  HP) 


LIGHT  WILDIR  19*1  ■  ISO 

•mpéroi  -  PafcKtt  d«poiltod«  •  Soldador 

•  Corrpgador  dp  Botería»  numa  ló  unidad*. 

Sóida  com  etéctrodo»  de  116*'  o  3/U" 

dé  250  omptre'.  Carga  de  boferioii 

6  a  12  volt»  12  prs¿có*s  poro 

fornecer  24  amperogen» 

diferente»  de  soldo 

de  30  o  250 

ompir#j. 


A  CHEGAR 


Conipressores  de  ar  HKOOM  &  WADE  disel  (210  p.c.m.) 
Carregadcira  EÜCLID  sobre  pncus  (2  1,4  J.  C.) 

Tratar  de  esteirjis  EÚCLID  mod.  C-6 


Fabricamos  as  molhorot 
máquinas  da  tolda  a 
córrante  continua  a  ratlflcadoras 
para  todos  os  fins 


-  aiilitAncia  técnica  permanente 

Dilt'ibuidsrs  oclutiva  do  INTERNATIONAL  RECTIFICA  COIP.  (USA)  o  melar 
produtera  do  mundo  do  olomontoi  rotillcodorot  a  lalinio  o  o  «¡Helo» 

SEMISINTANTE  NO  RIO  DE  JANEIRO:  ALBANY  LTDA. 
Av.  Hilo  Fscanha,  I5S  •  I.®  andar  •  conj.  119  •  Fons:  22-1794 


QUAIQUER  TIPO  DE 


para  inslalagóés 

Ríríhio»  r  vñlvul.i»  <1p  lirón rr,  ferro 

r  j\ii,  Injr'orcc,  rjrtorc»  t  _ _ 

dnrr».  Oinriwic»  p.ir.i  /irim.  61ro  r  \  pcía  i1 
v.ipw.  MnnAinrirot,  Trniiftrnrirm.  \  mp,i 
l’irómiliirt  r  ni  uno  -varu  órne  iros.  \c 
Paprüo  hidráiiliro  kt.iíu.icTo  c  ei  IT  J 
peri-iii.  UiiM'i.i»  «Ir  ludo»  o»  Upo».  _ 

VIII  RDIIC  ACESSÓR'°S 

VICLDUIIu  INDUSTRIAIS  LTDA. 

Rúa  Oom  Gerardo,  46  •  2.’  andar  -  t  706  *  Rio  dt  Janeiro  •  GB 


industriáis 


RITIFICADOR  SARA  SOIDA  IDI/l-ARCO 

ligagóo  trifásica  720/380/440  volt»  50/60 
cirio»,  fiegulagem  continuo.  5  modelo» 
de  250,  360,  500,  655  e  750ctnpér*i. 
Substituí  COM  vontogens  o  qrr  a  dar 
poro  tolda,  esecutondo  rom 
feononvo  o»  »e  vico» 
efefuodos  pelo 

TRANSFORMADOR  RARA  ge-odor 

SOLDA  P1  RA  SIKVIQOS 

Pea/ DOS  4  modelos  dé 
250,  360,  500  e  omotres, 

Regulnqrm  continua  da 
omperogem  de  toldo  por 

meló  de  manivela  ,  equipado  ^ 

com  geredor  olla  frequértero 
psra  tolda  de  alum/nto  • 

acó  inctidóve!.  C 


Elctrieo  de  L 
“Ksmlhal-Siq 

(1 500/1 600°C) 


INSTALACOIS  COMFLITAS  PARA  SOLDA  SIMM UTOMÁTICA 

Pero  joldo  monual  com  rolo»  de  "fto-élélrico",  até  6C0  oropérp».  4  v#* 
xe»  mait  eficiente,  mal»  rdpldo  e  mol»  económico  do  que  es  procenos  de 
tolda  monual  com  electrodo  comum.  Combino  o  fletibllldode  do  elác® 
trodo  munuol  com  o  produlividode  da  tolda  com  cobecote  outomdhco. 


SOLICITE  0UTRAS  INFORMALES,  SEM  COMPROMISSO  g 


Sorioriade  Industrial  e  Cnmminl  de  AQOS  KANTHAL  LTDA 
Avenida  Presidente  Wilsnn.  211)  —  3."  andar  sala  313  *— 
Telefone  32-1162 


Dirija  com  orgulho... 

Conserve  com  cuidado... 

^INTERNATIONAL 


^COMERCIO  E  INDUSTRIA  MECANICA,  LTDA 


AGORA  T AMB l  iM  FABRICANDO 
BRKDtiTOItl'S  m:  vklocidáde  de 
«upé  i  X  ttTi  n.i’.  dé  Tonos  os  fe. 
^^BTII’OS  SOIt  EÑCOMENDaM^. 

BlD?  ^RÁI^=S^.¿cflSovAO.  ~187~— ~  TEL.  48-204%é 


Alierellitile  p*r«  «enríen»  «le  rrlífica  emir 
plrlit  <ln  Cominillo  Inlrmnlinnel,  n  CEU- 
TAC  S  A  rmliie  Inmigra  Indi»  e  quniquw 
tervi^n  merónicu  pare  evu»  mar  re. 


rec*t  International  no  Tlio:  im*  luja»  da 
CEU  TAC  $.  A  Em  Bniinic***n  Ijunlu  <i 
A\  llfiAtll  r.  na  Totn  ebaíio.  6  rim  Sin 
CrittlvAn,  IC.»6  A  (Entre  Kljpieir»  dr  Meto 
e  roa  Etcober) 


TRANSFORMADOR 


do  mais  anfigo  Gonces 

International  no  Rio 


Vende-so  Iransínrmadur  lili,  Iril'ásiro,  66  rirln», 
(¡9311  volts,.  .'¡(I  KVA.  Ver  l’rain  de  Sao  Crislúvan,  140, 
Prii(|nstas  pnr  esrriln  para  n  Cía.  Allnnlic  He  I’e- 

frólen.  Av.  Niln  l’ernnlia,  151.  3."  andar,  sala  316. 

16003  78 


HIDRAULICAS 


o  mixmo  d*  «(kiéncio 


Av.  Pre*.  Vorgol,  446  •  17,"  Gr.  1707 
PE(AS  :  Ruó  Sóo  Criilóvóo,  1.256  -A 
Avímda  Poitol  52  ■  Bomuceno 
OFICINA  ESPECIALIZADA: 

Avanido  Pc»al  52  •  íontveeno  ■ 


OANCOR  S.A.  Imtést.*.a  MecSmca 

e,.P»,»l  SOTO  .Ind.m,,  VANCO»  NIO 


TRAT4WK\T« 

TÉRMICO 


Trttamento  Térmico  (ccmenta^áo  em  banho  de  sal) 
para  pc?as  até  1,B5  metro  de  comprlmcnlo. 

Ratifica  sem  centro  (Cenledless  Grlnding)  para  clxos 
a  po<;as  paralelas 

Retiflca  e  cspelhamcnto  de  camisas,  cilindros,  blocos 
de  motoras  Industriáis  de  4"  a  12  3/4"  ID. 
Endureclmento  com  chama  a  agua  em  camisa»,  cilin¬ 
dros  etc.  (Fíame  Hardennlng). 

Pecas  especiáis  usinadai 

Bronilnas  em  geral  para  motores  pesados,  marítimos, 
Industriáis  e  estacionarles 


USIN AGENS  DE  PRECISÁO  S.A 

EST.  VICENTE  CAR  VALI  10.  1 15<> 
TEL  3(1-20.12  -  IMO 


BOMBAS  PARA  AGUA 

MELHORES  EN  OUAIID&DE  E  MENORES  EM  PRECOS 


RIO  D(  JANEIRO  •  Rúa  Camviiw,  93  •  Tola.  43-9020  a 
43-9021 

SÁO  PAULO  «Rúa  Brigadairo  Tobiap,  334  -  Tais.: 
32-2457  •  32-0039 

Snd  Tologrilleoi  “MOTOMARELI" 


APARELH0  REVOLUCIONARIO 

•  Realmente  satisfeitos  centenas  dt  donot  dt 
VW  -  DKW  -  AERO-WILLYS  •  SfMCA 
Caminhóes  -  O nibus 

•  Modelos  também  para  Máquinas  Industriáis 

Lubrificado 

PERFEITA  E  GARANTIDA 


CLINTON  MOTORES 


De  1  cilindro,  «té  10.3  HP 
Estamos  Horneando  distribuidores  direlamente  dos 
Estados  Unidos.  Favor  escrcvcr  sámente  os  realmente 
capacitados. 


Maquinas  para  venda 

OU  ALUGUEL 

FIRMA  DE  COXSTRL’CAO  DISPÓE: 

1  Grupo  Gcrndor  130  KVA  2  motores  GM  H.P. 

1  Grupo  Gcrador  Caterpillar  25  KVA. 

1  Britador  para  22  m3  por  hora. 

MAQUINAS  TERRAPLEN AGEM 
]  Tournapul!  Le  tnrneau  3T  M.  Cumins. 

1  Gtiinrlio  para  TD-18 

Tratar  com  Sr.  Antonio  —  Telefone  12-3687 


Capacidade  alé  15  gramas 
Ate  250  injecóes  por  hora 
AUmcntador  automático 
Termostato  cachavo  automátira 
Dcstorccdor  p/pecas  rosqueados 
110  ou  220  volts. 

Peca  F'olhcln 

I NDÚSTRI AS  "OPALIT" 

Av.  Joño  Riheiro.  500  —  Pilares 
Tcl.  20-4538  —  Rio  He  Janeiro 


ALMAR  —  IMP.  S  A 


Agentes  exclusivos  no  Brasil 


‘  —  rj.  3  —  tnixa  Postal 
Sao  Paulo  —  Telegráfica 
12002 


Rúa  María  Antonia,  13!)  - 
11.236  —  Fone:  35-3792 
“Alimcxsa", 


GRUPOS  DIESEL  GERADORES 


HERM.  STOLTZ  S.  A. 

AV  PPES  VARGAS,  409-22.  -  TEL.  *  23-1931 
TELE  GR  HERMSTOITZ"  -  RIO  DE  JANEIRO 


cmtTon 

M  paulo  rii.no 


riRKTCm-C  ERENTE 
A  LINIO  I1E  SALLES 


Atraída  Gomti  Frtlrt,  471 


G.°  Caderón  —  Rio  de  Janeiro,  Domingo,  21  de  Abril  de  1963 


que  vai  pelo  Comer 
? .  e  na  Industria 


Aumentou  a  exportacáo  geral 
de  niinério  de  ferro  nacional 


INSTANTÁNEOS  ECONÓMICOS 


TRATORF.S 


.••o  Xiu-ionnl  ilr  Cellogiii.  leeeu 
t-oiisidt-ravóes  sobre  o  problema 
ilos  minoráis  em  nosso  país. 
Afirmmi  ser  o  llraslf  o  qulnlia 
entro  os  ma loros  importadores 
de  energía  mineral  do  mundo. 
Está  na  dependencia  do  exle- 
rlnr  iioanln  a  petróleo,  cortos 
motáis  e  niguas  minoráis  náo 
metálicos,  m>  total  do  17  mi- 
I lióos  do  toneladas.  Tais  Impor¬ 
tarnos  implícalo  «o  dispendio 
do  lid'  das  divisas  producidas 
peto  enmércio  exterior.  Kscta- 
veecu.  aínda,  (pie  para  o  mun¬ 
do.  etiope ra  o  tlrasil  rom  menos 
¡t  minióos  tle  toneladas  de  mino- 
ia¡s  por  ano,  reali/ando  a  Enca¬ 
lilla  de  mu  s.ililo  positivo  tío  ba- 
lanco  intoriiaeional.  t'ouclulmlo, 
tleelarmi  ser  favorável  «pío  se 
tomem  medidas  no  sentido  di¬ 
urna  integrarán  mineral  do  ron* 
tim-nlo  sul-amerieano  com  o 
ntiji-tivii  do  Miprinii'iito  do  sttb- 
sólo  a  lilíiln  eompensaldrlo  das 
ilefiriéiidns  naiumaís  especifí- 
i-jis. 


mu  nu-lhnr  entrosamento  entro 
os  Industriáis  latino  americanos, 
di-vendo  os  próprios  empresa- 
nos  tomarem  a  iniciativa  das 
siigestóos  siiliic-  as  negocia  qócs 
dos  tipos  de  produlos  e  t-nnet-s- 
sócs,  para  mellior  oricntacáo 
dos  represeniantes  governameu- 
tais.  A  i-ullilade  -o  t-ompnrú  do 
mu  ilelegailo  do  cada  eotifo- 
derncáo  industrial  idos  países 
rnembros  da  A  LA  LO  i-  uní  su- 
ploiilc,  alé  o  total  de  doy  motil- 
bros  ol'etivcis. 

A  Alt.A  eoostilui-sc,  som  ilú- 
vida  alguma.  em  nuis  mu  es- 
fórco  no  scolido  de  dioamivar  a 
zona  de  livre  eoméreio  o  deve¬ 
ra  eoinprnvar  o  vcitlndelro  es¬ 
pirito  de  mu  merendó  eomum  á 
nossa  América  l.alíoa. 


SEMANA  DA  PROVIDÉN-  gociacóos  no  sotor  de  a¡  re 
CIA  —  O  Clubc  de  Direlo-  Jhos  médicos 
ros  Lojistns  rio  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  em  snn  última  reu- 
n¡áo-almó?o,  tratou  da  rea- 
lízacáo,  neste  ano,  da  Sema¬ 
na  da  Providéncia.  adotnndo 
as  primeirns  medidos  para 
que  a  mesma  redunde  cm 
completo  éxito.  Como  se  sa¬ 
be,  na  última  semana  de  ju- 
nho,  durante  a  qual  se  eo- 
memora  o  “Din  da  Providén¬ 
cia",  lojistas  cariocas  doam 
1%  do  produto  de  suris  ven¬ 
das  do  Banco  da  Providen¬ 
cia,  auxiliando,  assirn,  n  obra 
benemérita  de  D.  Heldcr 
Cámara, 

•  <* 


A  produjo  nacional  de  Ira- 
toros  somou  440  unidades  no 
mes  de*  Janeiro  do  ano  i-m  cur¬ 
so.  contra  U23  em  ck-zembru 
de  1061!.  A  produeño  de  janei- 
ru  de-  1902  nlmicou  30-1  uní- 
ilule-s.  Os  número?  reve-lam 
que  algo  añila  mal  com  t-sle 
aínda  insipiente  ramo  de  nossa 
indústria.  Os  altos  presos  ile-s- 
le-  produto  c  os  problemas  de 
íinaocininenlo  para  a  compra 
dos  incsnios,  certamentc  cmi- 
com-ram  pora  urna  diminuirán 
na  procura  e  conscqüonli-  tími¬ 
da  da  producán. 


Desenvolveu-se  no  ano  passndo  um  esforzó 
muito  grande  para  o  incremento  da  exportacáo  do 
minério  do  ferro,  embora  o  total  de  toneladas  ex¬ 
portadas  lenha  crescido  do  (i. 2(12.000  toneladas  em 
1901  para  7.527.000  toneladas  apenas. 

A  Compnnliia  Vale  do  Rio  os  exportadores  o  neecssário 
Doce  na  divulgnváo  dos  re-  transixirtc.  Do  oulro  lado, 
sultados  de  unía  serle  de  com  o  aumento  rio  volutne 
contratos  de  vendas  o  longo  exportado  e  tima  evolucáu 
prnzo  (em  demonstrado  um  nos-  tipos  de  tninérios,  co- 

_  _  magnifico  avance  na  con-  meen  a  ©correr  grande 

Jus  Luyes  da  quista  de  consumidores  fir-  número  de  fallías  un  equipa- 
yes;  Selalt  Se-  mes,  sobretudo  nesta  fase  de  menlo  de  carrcgamenlo  (¡o 
AI  cnez.es;  Se-  exeesso  de  oferta  no  merca-  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  o 

Monologo  de  do  mundial.  Sen  programa  que  vcio  a  proporcionar  o 

quias  Rlbeiro;  de  expansáo  se  completará  Ministerio  da  Viafáo adósen¬ 
lo;  Naftalina  qunndo  concluir  o  novo  ter-  volver  sen  csfúi-eo  na  eom- 
minal  maritimo  da  Punta  do  plemcntagñn  de  algutnas  par- 
Tubm-áo,  próximo  a  Vitoria,  les.  A  oiK-rafiio  do  porto  de 
que  permitirá  a  alracneáo  cíe  niinério  do  Rio  de  Janeiro 
navios  de  iríais  de  100.006  é  dificiilmn.  em  razón  do 
toneladas  de  deadweighl,  au*  grande  número  de  entidades 
montando  sou  tinder  de  com-  exportadoras,  o  que  obliga 
petupio  emn  n  conscqiicntc  n  utilizarán  de  extensas 
reducán  dos  l'rotc-s  maritl-  áreas  de  es  loca  ge  m  e  exige 
¡nos.  Ao  lado  do  csfóri;o  da  complexa  programarán  dc- 
CVRD.  os  exportadores  do  trnbalho.  De  acórdo  com  Ira- 
Vaie  do  Paraopeba  tém  pro-  balho  elaborado  pela  revis- 
gredido  rom  apoin  da  R.F.K.  la  "Análise  e  Perspectiva 
S.A.,  através  da  Central  do  Económica"  o  estudn  cuirin- 
Brasil  c-  da  Administrarán  do  doso  dn  tempo  de  utilizarán 
Porto  rio  Rio  de  Janeiro,  das  instalaroes  de  carregn- 
Com  o  emprégn  de  grandes  menlo  demonstren  (pie.  ric- 
trens  e  com  o  desenvolví-  virio  ao  grande  número  de 
menlo  de  carregaincnlo  dos  varias,  o  ao  falo  de  náo  os- 
vagóes  em  fu n cao  de  fretn-  tarem  entáo  concluidas  cer- 
mento  de  novios,  pelos  vá-  tas  obras  de  drngngcm,  o 
ríos  exportadores,  u  EFCB  número  de  horas  úteis  de 
tem  aumentado,  sensivc-1-  carregamento  t-feiivo  de  mi¬ 
níeme  o  "  Nirnaround"  olí  re-  mirto  para  bordo  dos  navios 
tacan  de  seu  material  ro-  havia  se  reduzido,  em  1 0(12, 
dontc,  possibililando  a  toctos  a  cérea  de  20  por  cenlo.  O 


total  de  horas  de  "insiala- 
ráo  iiarada"  que  eleve  ser  da 
ordem  de  30  por  rento  foi 
de  37  e  as  “horas  de  atra¬ 
sos"  (ievído  a  vários  fntóres. 
corre.spoiidernm  a  43  por 
cento  do  lempo  disponivel. 
qunndo  poderiam,  sem  rlifi- 
culdades,  descer  a  25  por 
rento.  Formula-se,  por  mitro 
lado,  um  programa,  que  po¬ 
den!  elevar  a  ea  pací  darle  do 
carregamento  das  instalnrá’os 
existentes  no  Portó  do  Río 
de  Janeiro,  um  volunte  da 
orí  leí  n  de  5,000  000  de  to¬ 
neladas  do  tninérios  por  ano, 
Essa  melliorla  de  eficiencia 
do  porto  transferirá  o  garga- 
io  _da  exportado  para  u 
EFCli.  Entretanlo,  essa  es¬ 
trada  tem  locomotivas  suti- 
eientes,  de  mudo  que  o  pro¬ 
blema  será  de  melnorar  mais 
nimia  o  •Tmnaromul"  de 
vagóos  mi  pequeña  amplia¬ 
rán  de  seu  número.  Deve  ser 
notado  que  a  maior  eficien¬ 
cia  íiessa  ícrrovia  olimlnou 
os  transpories  rodoviários, 
cujo  cusió  eroseeu  com  os 
noves  pregos  de  com  bus  ii- 
veis  líquidos.  Segundo  se 
prevé,  urna  cresecnte  coope¬ 
rarán  entre  os  exportadores, 
a  Adniipistrniáo  do  Pório  e. 
os  trabalhadores  portuários, 
garantirá  a  realizarán  de  um 
programa  como  o  acima  es¬ 
bozado  que  poetará  ufereeef 
ao  país  unía  roedla  de  di¬ 
visas  da  ordem  de  50  mitlióes 
de  dólares. 


BANCOS 


A  redo  bnmária  rm  finietii- 
iiainoatii  lio  pnis,  rm  1902.  enm- 
precmlia  6.182  cstabi'leeimen- 
tus,  dentro  os  qunis  343  mal  ri¬ 
zos,  segundo  dados  apurados 
pela  Superintendencia  <Ia  Moe- 
da  c  do  Crédito  (Sl’MOCL  Ve¬ 
ri  ílcou-se  um  aumento  de  5311 
ustabeleeiincntos  sobre  n  ano 
anterior  e  de  899  em  retaran 
ao  ano  de  1Ü80.  As  Regióos  Sul 
o  Leste  liilcravam  a  rede  baa- 
cária.  com  um  total  di-  5.50.1 
estaln-lci-inicntos.  Os  ilcinaís  es- 
labelecimcntos,  do  neórdo  cum 
aqucla  funte  ofíeial,  oslnvain 
distribuidos  polas  domáis  ro- 
gióos  geográficas.  Observamos 
assirn.  sor  notoria  a  delicien- 
ola  operncinnal  da  rede  banrá- 
ria,  instrumenta  do  integrarán 
intei-region.il,  m-slas  regióos. 


f)  Instituto  do  Arárar  e  do 
Alemil  inii'tará.  dentro  em  bre¬ 
ve.  a  etnislruráo  de  lima  lábri- 
i-a  de  pniteinas  em  l’i-rmmilm- 
cii.  A  HH-dida  pi'iipiileuniai.i 
unía  eemiomi.t  de  aproximado- 
Hit-lite  340  niilliúi-s  de  cruzeiros, 
tilrnvés  da  eloilinaeáo  do  lie- 
tnlavóes  auxiliaros,  pois  soian 
apriivi-ltiidas  as  da  Hislílmía 
Central  do  Cabo.  De  ai-órtlo 
emn  inínrmneóos  da  CODKI'E 
iCoinlssoes  de  Ursoiiviilvinu-iilo 
de  1‘crtiamliui-o1.  a  i'áliriia  es¬ 
tará  em  fimcloiirmienlii  no  pró¬ 
xima  añil  e  prmluziili  lllllt  qui¬ 
los  de  proteioa. 


O  delieit  do  eaixa  do  Tesauro 
N.u-iunal.  riii  11162.  fui  de  ÍBO.'J 
buhóos,  sendo  -lá  malar  do 
que  o  de  1061 .  Corresponden, 
ésso  delieit.  a  da  despesa 
paga,  ou  si-ia,  mais  de  5ftró  da 
rci-cila  tim-eadada.  No  ano  pa¬ 
sado.  a  i  corita  ot\’nmeiit liria 
arreoadada  loi  do  l'rS  497.lt  bl* 
lluíes.  nuil  t  u  pagtttiicnlos  do 
Cl?  7711.7  bilbóes. 


e  *  » 

PRODUTOR  DE  CAL  -  A 
AUMENTO  DE  CAPITAL  Industria  de  Calciiiagáo  Li- 
—  A  Cia^  de  Cervcjaria  mi  Inda  (IC.AL),  de  Bolo  Hu- 
Brahma  está  elevando  o  scu  rizante,  vcin  do  aumentar  o 
capital  social  para  CrS  ,.  seu  capital  de  1 10  para  200 
9. U00. 000. 000,60.  milhóes  de  cruzeiros,  visan¬ 

do  a  exccutor.  a  curto  prazo, 
c  w  “  o  scu  programa  de  expansáo. 

A  ICAL  é  ¡analmente  a 
MUDANCA  DE  NOME  —  maior  fornecedora  de  cal  e 
A  Firma  R.  Formosinho  &  calcério  para  sidc-ruigia  e 
L’ia.  Llda.,  consiítuida  dos  de  cal  com  alio  teor  de  cál- 
sticios  Marín  Dolores  Fot-  cío  para  filis  industriáis, 
moslnho  de  Sá.  Jadyr  Bas¬ 
tos.  Jorge  Luiz  de  Castro  o  *  o 

Lvrn,  tmtáou  a  sua  denomi* 

nncáo  para  FORMOSINHO  MAQUINARÍA  PARA  IN¬ 
MODAS  LTDA.  DÚSTRIA  DE  CAFE  SO- 

LÜVEL  —  Acaba  de  regres- 
*  “  v  sai-  a  Belo  Horizonle,  após 

permanecer  um  mes  nos  Es- 
PRODUTIVJDADK  —  Por  unios  Unidos,  o  economista 
iniciativa  da  Assaciagau  dos  Luciano  do  Carino,  dirotor 
Diretores  de  Vendas  do  Rio  da  Cia.  Industrial  Café  do 
de  Janeiro,  rcalízar-se-á,  en-  Brasil  (SOCARÉ),  onde  foi 
tre  16  e  30  de  junho  vin-  tratar  da  nquisk-fm  e  rinan- 
douro,  no  Musen  do  z\rtc  chímenlo  de  maquinaria,  es- 
Moderna,  a  -'Primeirn  Mas-  timada  em  flOil  mi)  dólares, 
ira  Nacional  da  Produtiv'dn-  para  nquela  nova  fábrica  mi¬ 
de  cm  Marcha’’.  neira.  O  referido  projeto, 

que  já  contn  enm  "()'>  das 
sitas  obras  ci vis  concluidas 
na  Cidade  industrial  de  Belo 
Horizonte,  terá  cnpaddndo 
para  desmanchar,  anualmen¬ 
te,  100  mil  sacas  de  café  ver¬ 
de.  riiincja  a  SOCAFÉ  fa- 
zcr  um  iuvcstiinenlo  global 
de  500  milhóes  de  cruzeiros. 
incHilndo  mu  empréstlmo  so¬ 
licitado  no  Bancn  de  Desen- 
DELEGACAO  COM  Elt-  votvinierdu  de  Minas  Ger.iis. 
CIAL  DA  RDA  NO  RIO  — 

Está  no  Rio  urna  dclegneáo  *  f 

da  República  Democrática 

Alema-  rcprescnlatile  da  cm-  PltODUTOS  MLNEIROS 
presa  estatal  -Invest  Ex-  PARA  O  PANAMÁ  —  Por 
port",  cujo  objetivo  é  man-  ¡ntermédio  do  DIPROC.  ór- 
ter  entcndlinentos  com  as  gán  de  propagatída  cunicr- 
autoridades  brasilciras  sobre  cinl  do  Brasil  no  exterior,  o 
as  possibilidades  tle  venda  Estado  de  Minas  Cernís  vai 
de  fábricas  completas,  «si-  comparecer  á  III  Feira  do 
ñas  termelélricos  e  equipa-  Panamá  c  o  m  mostra  de 
mentos  hospitalares.  O  gru-  qnartzo,  lecidos  de  linlio  e 
po  6  chefiado  pelo  sr.  Heinz  algodón,  minério  de  ferro, 
Gruhlc,  c  déle  faz  parle  mnnganés,  ferro  gusa,  calca - 
o  eancetologisln  Richard  dos  e  vários  produtos  agro- 
Klrichi  cucnmgado  das  nc-  pnsloris. 


INDUSTRIA 

tlUÍ.MIC’A 


A  Aí.snt'iai'fta  da  Indústria  ful  superadu.  recenlenit'iile. 
QuImii-a  tlt-  Eranefiirt  rt-veltiu  uiiui  diseni-dám-ln  entro  os  go- 
quc.  na  zUemanlia,  t-in  1602.  és-  vt-rutis  da  llrnsil  i*  dn  República 
te  ramo  exper ¡nienltut  aci-ntna-  federal  Aleiná.  para  a  eonces- 
dn.  expansio.  n  par  da  euitjmi-  ao  nosso  País  tle  crédito 
tura  da  eeonoinía,  em  geral,  lee  num  uinutaiuc  tle  200  inilliücs 
sido  dém-scente.  No  enlanln,  f|,.  mareas.  Unía  tlelegagúa  hrn- 
n  piessao  rontínua  .sñliri*  ns  pie-  sileiea  seguirá  brevemente  para 
i,-o>.  1,'inibéin  ueste  si-tur,  fez.  ¡i  Alemaulia  Oeitleiital  a  finí  de 
cuín  que  a  evalugáu  do  vaiue  e  emu-iliir  as  ilegoeiaCóes.  Mais 
tl.i  una iilitl. ule  tlivergisspm  aw-ti-  u,.  50  prnjelns  de  entidades  oft- 
tiiatlaim-iitf.  I'nquaiiia  o  Ltlura-  einis  e  firmas  braslli-lm-  lornm 
menlo  un  ano  passatlo  mimen-  apn-M-alatlns  para  a  u'  - ’  i" 
ton  de  5.5' , ,  a  producán  tía  ¡11-  dé-ie  t-réililo. 

(Iiisliia  tiuiuiita  loi.  t  ni  111112, 
tle  12,4'  supniur  a  de  1961. 

Ariisoii  expansáo  i-xlrnordináriii 

o  selor  tle.  plásticos,  cuja  pro-  .  ...  , 

dueño  numcnloii  tle  16,6  em  l.i  jIiz  1 -sl  -  • 

relaeáo  ao  ano  anterior.  A  As-  !  1  i\n‘c,’ .  1 L.. ! «foro- 

Mit-laeáo  prevé,  também  para  ','i 1  ’  d  i  uhl 

19611,  nesle  setor,  unía  nava  evo-  j'M'1  i.1.,  '  é-L. 

lucio  aseen, lente,  tle  vez  que  bim'nlmia  tlt»  «.IdsH  —  Ls 
se  afiguivim  aos  plástieos.  (linda  iuieiro.*  •  ¡  •• 
grandes  possibilidades  no  t-aiu-  ¡r. 

P°  tócn  tw’  Jieavy  Inthisliie.s  Go..  Lid. 

O  Vr.  Toshlwú  Doko  cn- 
.MINF.RA1S  runl ra-so  em  nosso  país,  e>>m 

li  METAIS  «i  objetivo  do  visitar  n  í lo- 

ri-scoiitc  indústria  naval  brn* 
síleira.  ;i"  tempo  em  que  po¬ 
de  constatar  ns  progressos, 
por  ola,  alcatifados. 


olviinento  da 
i<*a  em  1962 


A  atiriciado  désle  ramo  manu- 
fnluroiro  foi  inltiaria  durante  a 
última  guerra  mundial.  Unjo 
comporta  114  estaboleeimcntos 
dos  quaís  B  rmprpgnm  mais  de 
10»  operarios  e  quáse  3ü'  dos 
equipamentos,  O  voliime  da 
produváo.  em  tonetagem,  ele- 
vou-sc  de  1655  a  1961.  em  260  . 
atendeudo  no  iiiumenta  a  40’ 
dn  demanda  Interna.  De  acórdo 
com  estílelos  da  CEt'AL,  de  lfltilt 
n  1971,  podará  o  setor  atender 
a  65'.  da  demanda,  desde  que: 
a)  de  15  a  2(1' dos  estatieleei- 
mentns  Icnbnm  áe  ltlfl  a  500 
operarios;  lo  baja  incremento 
e  enniplcmcntnvñn  dn  parque  de 
cipiipainento;  ci  nperfelcoem-sc 
algumas  máquinas  da  atnnl  II- 
nha  de  producán;  d>  inicic-se  a 
pi  adueño  de  noros  modelos;  el 
eleve-so  o  pf-s«  unitáiiu  (I-i  má¬ 
quina  fabricada. 


Crr-sceu  redativamente,  timante  o  excrcicio  tic 
10(i2.  a  proel  mito  siderúrgica  das  piincipais  usinas 
braaileiras.  Os  resultados  obtidos  pela  Companliia 
Siclenirgicn  Nacional,  por  exc-mplo,  ein  sen  caso  es¬ 
pedí  ico.  forani  dos  mais  favotuveis.  Assinale-se, 
entretanto,  que,  dos  produtos  básicos,  como  coque, 
gusa,  at;o  en»  lingotes  c  ;u;o  laminado,  únicamente  a 
piiidueáo  de  gusa  foi  menor  que  em  1 9G 1 ,  em  vir- 
tude  da  pároli, «teño  do  alto  forno  número  1  e  da 
parada  imprevista  do  alto  forno  número  2,  para  re- 
pnratáo  do  cadinho.  Apesar  disso,  a  pioduijáo  cic 
acó  laminado  registrou,  sobre  a  de  1001,  um  aumento 
da  ordem  de  84.012  toneladas. 

CHAPAS  E  LAMINADOS 
A  producán  total  de  cho¬ 
pas  da  Usina  “Presidente 
Vargas”,  em  1962,  alcnnenti 
571.572  t.  contra  679.34b  t 
produzidas  durante  o  exer- 
cicio  ile  1901.  Por  scu  tur¬ 
no.  a  de  laminados,  no  ano 
passadu,  loi  da  ordem  de... 

935.73»  t.  contra  «51.126  l 
produzidas  no  transcurso  do 
cxcreicio  imeriiatíimente  an¬ 
terior. 

Por  seu  Huno,  ¡i  Compn- 
nliia  Siderúrgica  Belgo-Mi- 
neira  produzíu,  conforme 
dados  relativos  súmente  a 
1962,  3B1.383  t  de  ferro  gu¬ 
sa;  399.2(10  t  ele  acó  em  lin¬ 
gotes;  336.024  t  tle  lamina¬ 
dos;  111.873  t  de  chupas; 


at;o  especial,  153  t;  o  neo 
silicio.  33.B2Ü  t.  Pelo  des¬ 
bastador  passnram  7(1.166  i, 
dando  ao  final  44.646  t  de 
produtos  acabados,  assirn 
distribuidos:  barras.  24.0231; 
tarugos  e  blocos,  922  t;  cha¬ 
pas  silicios.'!?,  IB. 037  t;  e 
capas  común.?,  1.864  I.  Em 
adicjo,  prodttziu,  aincla,  n 
Usina,  771  i  do  forjarlos  c 
6.020  t  de  peras  fundidas 
do  at;o,  ferro  e  náo  ferrosos. 
A  Companhia  Ferro  o  Ago 
do  Vitórin  produzin  627  t 
ríe  gusa;  a  Companhln  Si¬ 
derúrgica  Mntiiiesmann .... 
6(1.70-1  1  de  gusa,  146.690  t 
de  acó  em  lingotes  e  106.940 1 
ele  laminados;  ¡i  Siderúrgica 
de  Barra  Mansa  fnbricou... 
53.060  l  de  ferro  gusa, 
71.500  t  de  ¡ico  em  lingotes 
c  58.000  i  tle  laminados. 
Por  último,  a  Siderúrgica 
J..L.  Aiiperli  produzíu... 
55.053  t  de  ferro  gusa: 
60.643  i  do  ato  em  lingotes; 
e  67.123  t  de  laminados. 

Dussa  forma,  os  tetáis,  in- 
eluindo  todas  as  companhins 
l  itadas,  mas  com  dados  su- 
jeitns  á  alteracño,  foram  os 
sesuintcs  no  decorrer  de 
1962;  ferro  gusa,  1.453.469  i; 
acó  em  lingotes,  2.1G7.052  t; 
e  laminados,  1.726.171  t. 


ESTA  LEI  ROS 


A  FIRMA  JULO?  —  IM- 
PORTACÁO  E  EXPORTA 
QAO  S.A.,  elevou  o  seu  ca¬ 
pital  social  para  CrS 
100.000.000,60. 


95.75.1  l  de  trefilados;  c... 
19.363  t  de  tubos. 

Na  usina  dn  Mineraeúo 
Geral  do  Brasil,  us  resulta¬ 
dos  foram  os  seguimos:  m¡- 
nório  de  ierro,  388.000  t; 
minério  de  earváo,  112.0001; 
dolomita.  23.000  t;  ferro  gu¬ 
sa.  62.700  t;  lingotes . 

221.000  t:  tarugos,  184.000  l; 
laminados.  163.500  t;  ¡tra¬ 
illes,  13.000  I;  i  uvas  de  acó, 
2,",  t;  ierro-ligas,  13.000  t. 

A  Companhia  Ai,- os  Espe¬ 
ciáis  Habita  produzíu,  no 
ano  passadu.  66.085  t  rio 
ferro  gusa,  cnqunnto  que  a 
«achina  produzíu  83.514  I. 
assirn  distribuidas:  acó  Bcs- 
semer,  371  t;  acó  carbono, 
24.313  i;  aco-liga,  21.502  i; 


o  cngeiilu-iro  Cil.vrcm  ilt-  Pai¬ 
ra,  an  i-nscjo  dn  salt-iiitlndc  tic 
ciiccrramento  do  XVI  C'ungres- 


Em  face  tía  Tnstrucáo  235,  o 
Sindicato  dos  Lojistas  de  San 
Pauto  vem  de  firmar  ponto  de 
vista  com  relaeáo  ás  vendas  a 
crédito.  Assirn  é  que.  para  ves¬ 
tuario  náo  serán  nimiicindiis 
vendas  financiadas  ai-lina  de  10 
prestacóes;  pnia  movéis  e  mi¬ 
tras  utilidades  dmm-slieas  de 
valor  medió:  acima  de  IB 
prestacóes;  e.  para  o  u  t  r  ti  s 
utensilios  cfeirodiiinéstieos  tle 
grande  valor;  aeima  de  24 
prestacóes.  Além  dista  será 
afixada,  obrigatúnamciite,  urna 
entrada  inicial,  nunca  inferior  A  producán  mineral  (lo  Nni  - 
n  10%  do  valor  total  das  ven-  te  i-  Nordeste  lem  no  sil  ma¬ 
rtas  c  náo  serán  anunciadas  ven-  Tlnlio,  no  mangain'-s  c  mi 
das  sem  juros  ou  sem  qualqUer  selieellta  as  especies  de  maior 
outra  desposa.  i .Uor  económico.  No  Aninp.í, 

Presta  assirn,  o  reft-rltlo  simlt-  ou  minério, s  tle  nianguiiés  lí¬ 
enlo,  seu  apoto  á  política  finan-  gurain  eom  337.410  mil  tru- 
ceira  do  govérnn.  rnlabnrnntlo  zeltos:  o  sol  sieusa  525.718  no 
cora  as  medidas  tlt-  M-Vt-án  dn  ttiu  Grande  do  Norte.  1.80(1 
crédito.  mil  na  Pamib-.v,  3.525  mil  tm 

Pernainbueo,  162  mil  em  Aia- 
,  goax  e  82.H36  mil  em  Kergtpe. 

A  elieeiltri.  piotlnzIUa  no  Rio 
Grande  do  Nnrle  r  Pamilia, 

Foi  criada,  recentemenle.  no  almgt*  206.116  mil  rruzelri  -. 
México,  a  Assoeiaeáo  industrial  Ommx  niiiu-raL  preduzidos 
Laliiio-Aincrirana  —  All.A  —  lio  Norte  e  Nm (leste  sáo  a 
desllnaria  a  cooperar  estrella-  colninbitn  i  tant.ilita.  r  encí¬ 
mente  com  a  AL.M.C.  A  All.A  terita,  o  hcrllo,  o  millo,  ¡i  t:rl- 
lem  por  objetivo  promover  .sol lia,  a  apatita,  o  “tV.so,  a 


muiomus 


fosforita,  n  magnesita,  n  mi¬ 
ca,  o  márinore  —  todos  em 
(pian  i  ¡(hules  diminuías  e  com 
haixos  Indicos  económicos,  A 
lai-.dlerll»  ele  va -.‘e  ¡i  24  111I- 
lhórs  e  300  mil  cruzeiros;  o 
berilo  a  3  mllhóns  t  áut)  mi” 
a  eiihiinbita  aihire  cérea  do 
•I  millníi's  <:  500  mil;  a  cliso* 
lila  clova-se  n  t.í  intlhóes  e 
uto  mil:  u  rosforltu  —  p-.iti- 
r.pal  prodnlo  (h'.'te  griifHi  — 
vale  cérea  de  50  milhóes,  r  o 
résso,  finalmente,  rtpre.sciun 
¡9  mliliñes  c  500  mil  cruzei¬ 
ros.  Dados  i'ornteidos  jk-'o 
Srrvií-o  de  1.  latistirn  da  Pr-i- 
(iii-a’in,  díi  Ministerio  da  Agri- 
t  uitura  e  relailvos  ao  ano  tic 
1960. 


Elaborado  novo  esquema  Matrícula 

para  a  exportacáo  escolar 

lIc  tceidos  brasileiros  na  Guanabara 

O  dcscnvolvimcnto  relativamente  intenso  du  eco¬ 
nomía  cstabeleccu  urna  nova  classe  de  consumidor, 
mais  exigente  e.  por  isso.  comprador  do  a r tipos  de 
alto  luxo.  Éssc  falo  verifica-se  principalmente  na 
industria  do  vestuario  c,  mais  cm  particular,  na  re¬ 
ír.- reñí  e  á  indumentaria  íennnina. 
i'sse  mercado,  pelas  sua?  \  iant,  para  a  Europa  seus 
jrópriii*  caraeteristicas,  é  dirotores  comerciáis,  com 
luscetivet  ás  mutavóes  da  a  incumbencia  de  adquirir 
noria.  Dai  a  necesidado  de  motivos  de  estampados  para 
is  empresas  que  operam  no  o  nutorio,  época  em  que  as 
¡ctor  proiTUiVercm  um  pro-  casas  de  modas  parisienses 
,-esso  continuo  (iu  rcnovat,-áo  coslumam  lanzar  novos  pa- 
iara  apresentar  os  seus  pro-  drúes.  Já  se  tcntou  no  Bra- 
iutos  de  neórdo  rom  os  in-  sil,  a  Ututo  promocional. 
iuik;ócs  désse  mercado.  innpar  tceidos  nacionais  no 

mercado  francés.  Moje,  po- 
iMPORT.ACAO  E  vém.  o  fundamental,  segun- 

EXrORTACAO  do  ntguns  horneas  de  ompré- 

As  firmas  para  licarem  em  sa  da  industria  léxlil,  é  im¬ 
fia  rom  us  espevificaeües  (ia  portar  itléias  da  Franca, 
moda  e  atende-rein  as  exi-  aclimató-tas  ao  gesto  brasi- 
géncias  désse  tipo  de  con*  lolro  e  exportar  lecidos  para 
sumidor,  prinairaram  Inzer  o  mesnu»  mercado,  além  da 
com  o  que  os  seus  departa-  Italia  c  Alemanlin.  Divet- 
incnlos  comerciáis  monte-  sas  gestóos  já  estáo  sendo 
nham  constante  intercambio  feitas,  sendo  de  se  esperar 
rom  as  casas  criadoras  da  a?  primeiras  vendas,  aínda 
moda  de  Paris.  Assirn,  en-  para  éste  ano. 


O  total  de  merendonas  móvinicnladas  pelo  por¬ 
to  de  Sanios  no  ano  passado,  segundo  divulga  o 
IBGE,  está  estimado  cm  11,8  milhóes  de  toneladas, 
pelos  dados  apurados  pelo  Departamento  Nacional  de 
Portos,  Ríos  o  Calíais. 

Santos,  que  continua  a  ser  passando  de  práticamcnte  o 

o  pório  de  maior  movimento  Póvlo  brasileño  (2.6 

,  ^  ,  ,  .  milhóes  de  toneladas),  no 

de  merendonas  no  país,  ao  pj-imoiro  ano  do  periodo  con¬ 
lado  do  Rio  de  Janeiro  sáo  xiderado,  para  a  tera-ira  co- 
os  únicos  portos  brasileiros  a  locasáo,  logo  abaixo  (le  San- 
,  ,  ,  ,n  tos  c  Rio  de  Janeiro,  .-\ocon- 

movimentarem  niais  de  10  tr¡;r¡0i  embora  maniendo  pn- 

milhócs  de  toneladas  durante  sicáo  de  lideranca,  a  carga 
o  ano.  O  movimento  de  lo-  movimentada  cm  Santos  e 
,  .  ....  ,  Río  de  Janeiro  nao  lem  tino 

do*  os  por  los  brasileiros  al-  crc.sriiucnto  oxpressivo 

cancou,  em  1962,  o  nivel  dos  de  volunie.  Já  em  1958,  as 
48, 3  milhóes  de  toneladas.  merendonas  no  porto  de 

De  acórdo  aínda  com  o  Santos  eleyarnm-so  n  11,2 
mesmo  critério  de  ciassifica-  milhóes  de  toneladas,  ao  pas- 
cáo,  outros  grandes  portos  do  St’  que  para  o  Rio  de  Jnnei- 
pkfs  eram:  Vltória.  ES  (0.4  ro  total  scmclhnnte  situava- 
mílh5e5  de  toneladas),  que  80  °-m  tomo  de  8,2  mllliuos 
movimenla  principaimente  de  toneladas, 
minério  de  ferro,  Niterói,  RJ  Dentro  os  portos  de  menor 
(3,4  milhóes),  Pório  Alegre,  movimento,  islo  c,  aquéles 
RS  (3,1  milhóes).  Rio  Gvati-  que  náo  alcancnnun  em  1962 
de,  RS  (2,7  milhóes),  Recife,  0  Indice  das  mil  toneladas. 
PE  (1,9  milliáo)  e  Bclém,  Pz\  cstavam  Salvador,  Bz\,  com 
(1.0  milháo).  O  quadro  dos  895  mil  toneladas,  embora 
principáis  portos  brasileiros  nos  dois  primeiros  anos  do 
substancialmente  náo  mudou  qiUnqüénio  scu  movimento 
no  decorrer  dos  últimos  cin-  fosse  de  2.6  o  2,0  milhóes  de 
co  anos,  a  náo  ser.  tnlvez,  toneladas,  respectivamente; 
para  o  pório  de  Vitórin,  que  Imbítuba,  SC  (850  mil  tone- 
foi,  dos  portos  de  grande  mo-  laclas),  Maeapá.  AP  (830  mil) 
vimento,  o  que  no  periodo  c  Pnranaguá,  PR  (785  mil), 
especificado  sofreu  maior  in-  Os  (teníais  náo  ultrapassn- 
cremento  na  tonelagem  de  vam  a  marca  de  600  mil  to- 
mcrcadorias  movimentadas,  ncladas  anuais. 


As  escolas  primarias  da 
Guanabara  iniciaran!  o  ano 
em  curso  com  371.425  ma¬ 
triculas,  acusando  um  au¬ 
mento  de  84.B9B  matriculas 
sobre  o  ano  de  1962.  Com¬ 
parado  éste  acrcscimo  com 
o  aumento  da  populmjüo  da 
Guanabara,  situado  em  cér¬ 
ea  tle  100  mil  nosso  as,  veri¬ 
fica-so  que  o  déficit  escolar 
fot  vencido  em  ritmo  acele¬ 
rado. 


Pesquisa 
de  xisto  em 
Itapetininga 

SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  O  governndor  Ádemnr  de 
Barros  recebeu  comunicarán 
dn  Petrobrás,  informando 
que  se  nbrivam  frabalhos  de 
geología  de  sub-superficie 
m  regido  de  Itapetininga 
(SP).  visando  a  determinar 
a?  possibilidades  de  aprovei- 
lanientn  das  jazidas  de  xisto 
pirobetuminoso  ¡di  existen- 


em  cristais 


Alemaiiha 

alcancemos 

económicas 


cristais 


Retífica  Cronun  Ltda. 

Rúa  Meló  c  Sonta,  131  —  Tel.:  51-1917 

Técnka  •  ixpeñéncia  a  servico  da  HECÁNIC&  PESADA. 
Retid»  interna,  externa,  (ate. 

Beoiperafáo  de  pe<as  vitáis  para  motares - 
Viribrequins,  camisas,  etc...  com  Cromo 
luduslrial  Duro. 

Reforma  de  motores  Diesel,  estacionarios  e  marítimos- 

_  76037 


Industrias  do  Estarlo  de  Sáo 
Paulo;  e  srs.  Humberto  Dan¬ 
tas  e  Nelson  Mnrcondcs  do 
zAinaral,  seerctário-gcral  e 
nssessor  das  entidades,  além 
de  vários  economistas. 

DUAS  FINALIDADES 

Revclou  o  sr.  zMbrecht 
Duercn.  na  oportunidade,  que 
sua  vingem  ao  Brasil  linha 
(lúas  finalidades:  a  primeira, 
organizarán  de  todos  os  tra¬ 
tados  das  Cámaras  no  exte¬ 
rior.  leudo  cm  vista  as  re- 
lacóes  c  entendimeiitos  par 
cías  mantitlos:  segunda,  co- 
nhcccr  de  porto  os  proble¬ 
mas  mais  prementes  existen¬ 
tes  ñas  retacóos  entre  Brasil 
e  zMetnanhn. 

Em  seqücncia.  os  visitan¬ 
tes  c  homens  de  empresas 


Industria 
da  pesca 
no  Paraná 


Guanabara  ;  Rúa  Vijconde  de  Inhaúmo, 
58 -gr.  701  Tols..  43-1486  c  43-2081 
Sao  Paulo:  Rúa  Senodor  Feijó,  40-10* 
and.  -  s  101  Tclv.  34-1418  e  33  !47ó 


Solicite  amostras,  folhetos  e  assistén 
cia  ao  nosso  Departamento  Técnico. 


ACQCDITA  ha  CXI STCNCIA 
De  MINAS  OCSSE  AAE/AL? 


ACUITO  BONITO  ' 
qi/ANOO  RCGMC5SAH 
IBIMOS  WSirA-lO. 


£'«ca /  quemen  as 

CONOIA5  O  AS  OSTRAS  E 

covisincm  coa*  chumbo  e. 


ClOAM  ATE' A  r>PAIA  £ 
DICAAA  AO  £NCARI?KAOO 
o  «que  oesejA/vt  / 


E  NOS  IMAGINAN 
60  MINAS  / 


VE  JA  Al  OUE  AA  errA' 
AQUI  '  o  APQUtrETO 
EUl'S  AQTTJQ  / 


AAANOe  «EMtSMNPAS 
AA INMAS  PARA  O  CARI 
E  A  TIA  JOAN  A. 


SEM...  7ENHO 
AQUI  AlGUMAS 
TONELADAS». 


sao  alguns  dos  per 
sonagens  das  histo¬ 
rias  que  o 

publica 
diariamente  na  4.a 
página  do  seir  2.° 


MEIO-AMARGO 


Zé  Fiasco 


zt  FIASCO 


CISCO  KID 


aparecen!  de  ó.  leira 
n  sábado  na  4.a  pági¬ 
na  do  2.°  caderuo  do 
Corrcio  da  Manhá 


'mmÉiSmtm 


Jahann 


VOCE  ES r El/E  SE/S 

meses  na  cade/a 

POR  AS  SALTO  ?  E?c 


E  HORRIVEL  FICAR 
NA  CADE! A. ..NAO  7ER 
UBERDADE !  J- 


&/LL  KAVANAGH  C. 
FfíANK  FLETCHBR 


PAFÚNC/G,  VOCE  VA! 
A  LUEA  POJE  'A 
NO/TE  ?  _ _ 


ESTA'BEM, 

CXjEJSIDPi  bu 
vouajE 

LE.MBe.AR. 

bastante, 

pbuoce* 


mutt.  o  oc/e 

IMPORTA  NAO  E 
O  OtNNEl  R.O 

toae  vocé 
gastar  no 
natal...  o  oí/e 

<//Ue  S’A  Í£M- 
RPANCA  t 


NAO  POSSO 
ESPBRAR  !  SE 
VCcEME  AMA, 
nerre-ME 


mutt 


natal' 


FU. /  INJUSTA  COM  G 
PAFUNCfC  ESTA  MANHA. 
ELE  É  TAO 

PACIENTE  !  J  r 


S/NTO.ME  CULPARA  !  ACHC  QUE 
DEVO  TRATADLO  MELUQR ! 


GUSTARIA  DE  IR  VER 
ESTA  LUTA...  MAS, 

VA!  DAR 

BR/GA...  •  rT - ^ 


POR  QUE  NAO  SAI  COM  SEUS 
AMIGOS  MOJE  A  NOTTE  ? 

VA'  VER  A  LUTA...  /" - 


MAMAE/  A  SENHORA  NAO  DEVE 
TRATAR  MAL  PAPA /  DESSA  MANE/RA 


aspirador 


feliz  natal  / 


V 

rM-m 

g» 

gSMb  ;i  : : 

,?^?^í|88íHP®SH 

■■ 

•i  «ÍAPNEUT 


DABRELL  MCCLURE 


Dom  Petlrito 


JA  ESTA'  METIDO  HELAS, 
znuxa*.  co  MTRiautrt  o  apa 

A  IGNORANCIA  Of  UiVtA  A1EMIMA 
E'  ALGO  MUITO  GRAVE 
NCZTE  ESTADO/ 


NAO  IMPEDI  QUC  AlllHHA  TOSSE  PAPA  A 
ESCOLA  ,  co'  Que  NUNCA  SQUBE  QUE  *STO 
Cpa  oa»ir;Aro»<0.  <vue  nao  quepo 

COmauc  aqóE-S  com  a  JUnrA  o e  cdu^a.  Jrj 


QUCIZ  DIZCZ  QUE  UOCE  TVASALHA  AQUI  O 
Oía  IN TEIWQ?  ACHO  que-  C*  ESTUDO  nao 

ATPAAALMAPiA  IL/AS  aBPíGAí'ÜE- 


/ACHUJA  ,  A  SENHOPA  BONDOSA  E  DE 
ESPÍaiTO  PÚBLICO  QUE  ME  ODNTQu  o 
ACOHTZCJA  .  DESEDA  T  A  AU  STOP  f A  A -LA 
HUMA  JO'JEAA  S£M  -C'SÍV 

eoucaoa  ! 


^INCCPA MENTE  , 
NUNCA  FUI  PORQUE 
HA'  MUI  TO  TRABAINO, 

e  nao  rr/7M 

TEMPO  PARA 

CUMPJiR  MINHAS 
OBRIGAfÓES 
ESCOLARES  > 


OEM,  CUIDO  DOS  CAVALOS 
COZINHO  C  TOMO  COAITA 

O  A  casa!  mas  SOU 
PAGA  PARA  ISTO  y 


5>«*an'.l«f.  I»g  Wl»Ul  „,|m  rr—-rxr*l  ^ 


ow/  ^ 

IRE! 

PASA  UM 
ASILO  OE 
ÓRFaOs/ 


E' Fácil  adiuinhaR.  _  devem  plp 
A-  viúva  apletune  e  A  VtUVA 
LA NKE.  ELAS  QUEREM  QUE  EU 

Sai  A  caqui  ,  para  que  uma 

OCLAS  POSSA.  CASARSE  CONSIGO 
e  TOMAIZ  CONTA  OE  TODO.' 


TE  UNO  DE  CONCOPOAfc  CON*  A  SIMPATICA 
SENMOPA  QUE  CEVOU  A  informaqao 
a  RESPElTO  DA  MENINA.  AGIRE!  . 
IMEDIATAMENTE./  _ ^-sC~ 


DOM  PEDRITO 


DH,  KILD.1RC 


AÁU  HCnJV 

►pAO  votrou 
p#a*  oo'í:  0.4; 

PAPCClA 

A^a^GuZA  - 


aparecem  de  3."  feira 
a  sábado  na  4.a  pági¬ 
na  do  2.”  caderno  do 
Corrcio  da  Manhá 


El  ENCONTRAR.  PONE t  MAIS  BONITO 
DO  MUNDO».  NEív/l  CHEFE  PENA* 
MALHADA  TER  UM  IGUAL !  EU  fZ 
“PODER  ATE'  SER  GRANDE  <C\ 

CHEFE.  MAS  NAO  CONSEGUI  )  Pi 
MONTAR  PON0  í  EU 
1  ESTA  R  ZANGAD  O  *  ) 


DE  <J>UE  SERVIR  PONEI 
PUE  EU  NAO  PODER 
MONTAR  P 


ENGUANTO  O  PEfklENO  CASTOR, 
DESANIMADO,  DENSA  NO  ÍXJE 
FAZER  COM  O  LINDO  PONE! &/E 
E' FEROZ  VEMfítS  PARA  SERVIR  DE 
MONTAPm  ... 


CHEFE  PENA-MALHADA1.  AOWDE 
IR  COM  TANTOS 

PONEIS  P  i - - 


PEPUENO  CASTOR !  EU  LE-  ’ 
VAR  ÉLES'A  CIDAOE  !  ÉLES 
-  *  SER  BOA 

TROCA  « 


% 

,  _ 

mi  -  , 

-  Jé 

‘5Ktv5<^SJ 


MELÍ  NOVO  PONEI  ESTAR  DES¬ 
CANSANDO  !  ELE  TER  MUITO 
TRABALHOl  “ 


COMOVOCE  FICAR 
TODO  ARRANHADO!  * 
PARECE  VOCE  TER  MUITO 
TRABALHO  COM  PONEI !  > 


OH.  NAO  E'NADA! 

\  EU  ATRAVESSAR 
I  FLORESTA.  MUITOS 
ESPINHOS !  ELE 
NAO  ©UERER  IR  i  . 
MAS  EU  MANDAR! 


El !  ESTE  SER  PONEIjC 
MAIS  BONITO  JDUE  EU  . 
CONHECER!  EU  tlA'  SER 
GRANDE  CHEFE... MAS 
COM  UM  PONE?  ASSIM# 
EU  PICAR  FAMOSO  i  V 


>  OW-OH  í  ESSE  PONEI 
SER  ENGRAGADO! 
PARECER  GATO 
LISTADO  ! 


00000°  ‘f’íPfl 


M 


E'  MEIHOR  VENDER 
PARA  MIM  !  VOCÉ  NAO 
PODER  MONTA- LO ! 
TODOS  VAO  RIR  DE 
VOCE  ! 


m 


IEU  FICAR  , 
COM  ÉLE  ¡EU 
TER  MUITO 
TRABALHO. 
MAS  AGORA 
ELE  ESTAR  MAN- 
SINHOÍ  _ , 


SE  O  PEOUENO 
CASTOR  F/CAR  COM 
A  DUELE  PONEI.  TO 
DOS  OLHAR  PARA  El 
wAoparamim! 


3  1 

OM  S 

«TO-  1 

A  ELE.  / 


EU  FA2ER  GRANDE  FAVOR— 
FICAR  COM  PONEI  LISTA¬ 
DO  E  OS  OUTROS  NAO 
.  BIRÁO  DE  VOCE  ! 


EU  TER  CORACAO  DE  OURO !  EU 
DAR  SEIS  PONEIS  POR  PONEI 
LISTADO ! 


OUEM  E 
QAKEOAp 


MOCO 


JEF  COlii 


estño  tanihrm  «liaría* 
mente  na  4.“  página 
do  2.°  carlemo  tío 
Correto  da  Manliá 


BrS'.:l  I. 


^  gUCK.  NAO  HA'  E/ADA  ENTRE 
ARLEN  CLARK  E  EU  \  SOMOS 

APENAS  SONS  -r 

..  AMIGOS*  ) 


Coto  (JMA  TEPCEIP* 3 


acidentes  no  espaco  sempre  focam 

o  FANTASMA  DOS  ESPACON  AlJTAS.  AIN 

t>A  MflO  WAVIAUM  GOUIPAiv*  ENTO  DE 
EMERGENCIA  ADECXIADO  COMO 

w  fsts  aoiji  •  n — 


VA  SEGURANZA  da  TERRA,  ARCEN 

clark  expoeads  resultados 

DE  DOIS  ANOS  DE  PESQUISAS 
I  NI ^  rrERRUPTA  S  .. 


MAS  ARLEN  CLARK  NAO  PENSA  DOMESMO  MODO. 


HA'  SEMANAS  EXJE  NAO  VIA 
CAROL  DAÑE...  MAS  AGORA 
PERcEBO  OUE  AINDA  ES 
TOU  LOU  CO  POR  6LA  • 


CAPSULAS  DE  OKIGENIO  SOÍLIDO.  OUE  SE 
TRANSFORMA  EM  GAS  PUA  NDO  SE  ABRE  A  CÁPSULA 
agua  so'lida.  OUE  se  transforma  EM  u- 
OUIDO  PUANDO  A  CAPSULA  E*  ABERTA  . 
CAPSULAS  OE  AUMENTO  CONCENTRADO. 


"NESTA  PEQUEÑA  CA/XA  ESTA'  TODO  O  EQUI- 
PA MENTO  DE  QUE  PRECISARA '  O  SOEREtlf- 
VENTE  DE  UM  DESASTRE  ESPACIAL  ..." 


"LIMA  PACA  PEITA  DE  UNA  NO 
VA  LIGA...  DESENFADA  DE 
MODO  A  CORTAR  0UALOUEP 
SU  ESTANCIA  CONHECrPA  /•• 


O  TRAUE  espacial. 
SUPER-LEVE  COMPlE 
TA  O  EOUIPAMGNTO. 
_  D<?.  MUER  '  _ 


"OKI A  8ÚSSOLA  DO  ESP  ACO..  PESEN HA l> A 
DE  MODO  A  RECEBSR  S/NA/S  PERA'D/O 
DA  TERRA ..  PARA  ORIENTAR  O  SOBRE- 
VIVENTE  QUANTO  'A  Pos f  CAZ)  DA  TERRA 
NO  ESP  ACO  .."  _ _ 


RESTA  APENAS  UftAA 
PERGUNTA.SR.  CLARK 
COMO  ELE  FUN- 
CIOMARA'  MA 

PRflÍTfCA  P  ■« 


CHOCOLATE 

MEIO -AMARGO 


